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C OMMISSAO E -' EC TIV .i\... 

~etJ~ãu de 6 de tlanelro d e IUl6 

No dia 6 de Janeiro de 1916 reuniu-se, pelas 15 horas, no salão 
sobre dos Paços do Concelho a Commissão Executiva da Camara 
Municipal de Lisbôa, eleita por esta corporação em snas sessões de 
3 e 5 do corrente mez e que é constituída pelo Vereadores Srs: João 
Esteves l~ibeiro da Silva, Manuel Joaquim dos antos, Dr. Ernesto 
Belleza de Andrade, Abílio Trovisqueira, Dr. Jayme Ernesto Sala
zar d'Eça o ousa, Dr. L evy Marques da Co ta, Dr. Ruy Telles 
Palhinha, Augusto Cesar Magalhães Peixoto, tendo comparecido 
todos os vogaes com excepção do Sr. Antonio Germano da Fonseca 
Dias que faltou, por motivo justificado. 

O Vereador sr. João Esteves Ribeiro da Silva a sumiu a Presi
dencia por ser o vogal da Commissão que fôra eleito por maior nu
mero de votos e em seguida declara que se ia proceder á eleição da 
:M:esa, composta de P residente e de dois secretarios. 

Suspensa a sessão por 6 minutos para os rs. Vereadores confe
cionarem as suas listas e reaberta a sessão, decorrido aquelle tempo, 
o sr. Ribeiro da Silva, depois de nomear escurtinadores os Srs. Abílio 
Trovisguoira e Manuel J oaquim dos Santos mandou proceder á cha
mada para a eleição, verificando-se encontrarem-se na sala os vo
gaes que no começo d'esta acta se declara estarem presentes, pelo 
que lançaram na urna a sua lista. 

Procedendo-se ao escurtinio, verificou-se torem entrado na urna 
oito listas, numero egual ao dos votantes e ser o resultado da elei
ção o seguinte: Para Presidente, Dr. Levy :Marques da Costa, 7_ vo
tos e João E ·teves Ribeiro da Silva, 1. Para 1. 0 ecretario, An
tonio Germano da Fonseca Dias, 8 votos. Para 2. 0 Serretario, Dr. 
Ernesto Belloza de Andrade, 7 votos e Augusto C esar J\f agalhães 
Peixoto, 1. 

O 8r. Ribeiro da Silva, depoi~ de declarar qn>tl ,) resnltado da 
votação, procll'lma <~leitos: Presidente o sr. Ur. Levy l\Iarqnes <la 
Costa; 1.0 ~ecretario, o sr. Antonio Germano da Fonseca Dias e 2. 0 

Secretario, o sr. Dr. Ernesto Belleza de -\ ndrade. 
E m segnida, assu1n e a Presidencia o Sr. Dr. Levy Marc1ues .da 

Costa,, que agradece a prova de confiança que a Cvmmissão Execu-
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tiva a~abaYa de mo trar. escolhendo a sna pe ·::ioa para o exercicio 
do e;argo em que acaba~·~ de ser inYe ·~i~o: O ora~or~ depois de fa
zer votos pelas prosperidades do l\íun1c1p10 de IJ1sboa, declara ser 
ncces:::;ario procedor·s? á di,strib1\ição dos pel?':ros e propõe. que ella 
seja feita pela seg~nnte f~orm.a: .Lª Repart1çao e. Co~1tenc10 o, Dr. 
L evv ]\{arques da 0osta; ( em1tenos, lavadouros, Jardins e parque. , 
}[anuel Joaquim dos Santos; Architectura 4. ª R epartição, J oão Es
teve Ribeiro da Sj]va; Engenharia (H.ª Repartição), A;bilio Trovi ·
queira: Mercados, n1atadouros e fiscalisação das carnes, Dr. Ernesto 
Bolleza dP Andrade; Instrucção, Dr. Ruy 'relles P alhinha; L impeza 

• e Hygiene, Dr. J ay1nc Ernesto Salazar dºEça e Sou a: Contabjlidade, 
Antonio Germano da Fonseca Dias e I ncendios , Augn to Cosar l\1a
galhãei:; P eixoto. 

Admittida. Nita proposta e submottida a 
votação nominal , na qual t ()maram par te os 
vogaes que no começo d'esta acta se declara 
estarem presentes , foi approYada por unani
midade. 

Em seguida tomou- e conhecimento do Regninte expediente RO· 

brc q-qe recahiram ai:; rosoluçõe~ adeante indicadas: 

Co1·responden<>ia 

ú/ficios: 
Da Junta de Parochia do Campo Grande, de 5 do corrente mez, 

felicitando na pessoa do r . P residen te da Commissão Executiva os 
Y0readores reeleitos para a mesma \ ommissão e pedindo-lhes que, 
co~ o inter~s.se que sempre mostraram ter, continuem a zelar os ne
goc10s mun1c1pae . 

A Commissão Execnti\a reso1Yeu agrade
cer á J unta de Parochia do Campo Grande as 
amaveis referencias. 

N. 0 566, da 2.n Repartição, de 29 de Dezembro ultimo, ácerca 
de uma carta cm que o Bank H andel Und Industrie participa que a 
obrigação do emprestimo Ville de Lisbonne) l-'erie 2.ª N.0 5G019 de ilf. 
2000 foi destruída pelo fogo e que o portador do referido titulo ti
nha-se dirigido ao referido Banco para saber o caminho a seguir pa
ra obter u m valor que substituísse o titulo queimado. A 2.ª Repar
tição, na sua informação, entende qno se · deYe responder ao Banco 
r<'Íorido que, primeiro qne tudo, o interes. ado terá de fazer a neces
saria p rova de que a dita obrigação lhe pertencia e fôra inutilisada 
pelo fogo. 

A Commissão Executiva concordou c..;om a 
informação da 2.ª Repartição. 

N .0 
, da mesma procedencia, de ü do corrente mez, informando 

com referencia ao pedido da Pro\·edoria Central da Assistcncia de 
L isbôa, da cqncessão de 4 metros de terreno, em um dos cenüterios 
da capital, para serem n'ellas depositadas umas .ossadas, que se en· 
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·contraram na egreja do antigo conYento do Rato e1 bem a :sim, da 
cedcncia de dois empregados para procederem á abertura das respe
ctivas campas, que podiam as ossadas ·or remoYidas para o depos~to 
existente no 3. ° Cemiterio e que, quanto aos dois empregados, o pe
·dido poderá ser attendido. 

A Commissão Executiva eoncordou com 
esta informação da 2.ª Repartição. 

X.0 ;371-±, da 3.ª .Reµartição, de 30 de Dezembro ultimo infor
mando que as confrontaçõe da parcella expropriada ao Sr. Dr. Fran
cisco d'Oliveira Luze e mulh~r, para a abertura da Rua Camillo 
Castello Branco, eram pelo norte, com o antigc convento de Santa 
Joanna; pelo nascente com predios do expropriado 2. 0 outorgante; 
pelo sul com pr.edio8 de Francisco de Paula de ousa d' Alte Espar
gosa, e pelo poente com a t ravessa do Enviado de Inglaterra. 

A Commiss~o Executiva resolveu por una
nimidade, em votação' nominal , que d esta in 
formação se dê conhecimento ao Serviço do 
Contencioso. 

~ .º 3734, da me. ma procedencia. de 4 do corrente mez, remet
tendo copia da participação do chefe de trabalhos da 3.ª Zona, de 
·que, como indica n 'uma planta que junta, se continuam a construir 
edificações, sem projecto e sem alinhamento no Casal Ventoso e, 
bem assim, de que se se t iver de executar o projecto approvado, te
rão que se fazer expropriações de predio · construidos abusivamente. 

A Commissão Executiva, em votação no
minal, em que tomaram parte os vogaes que 
no começo d' esta acta se declara estarem pre
sentes resolveu, por unanimidade , proceder 
no8 termos da Lei, ficando investida dos com
petentes poderes a presidencia, que os outor
gará aos rs. Advogados syndico e ~ olicita
dor municipaes para o necessarjos eff eitos. 

:N". 0 372 \ da me ma procedencia, de :-n de Dezembro ultimo, 
·communicando que. por e Ciriptura la,Trada em 22 de Ago, to de 1903, 
a fls. 1 do L. 0 N. 0 .J.7 de E scriptura ·, obrigou-se Francisco Brito 
·Gorjão a construir muro de Yedaçào dos seu terrenos, no noYo ali
nhamcn to resultante da abertura da Rua Diogo Couto. N'essa es
criptura, não se estipnlon praso para a constrncção dos muros ; mas 
o Art. 212. 0 do Cod igo de Posturas, obriga que os terrenos confi
nantes com a via publica sejam -vedado "' com tapume de madeira até 
á altura de dois metro. e a con erYar es e tapume em bom estado1 

emquanto o terrenos uão ti,·erem a applicação deYida. ob pena de 
8~00 <le multa & de 'orem vedados· á custa do proprietario. 

A Commissão Executiva resolveu por una
nimidade qu~ .. d'este officio se désse conheci
ménto á 24.ª Esquadra, para os devidos ef
feitos. 
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N. 0 õõOO, da 4.ª Repartição, de 22 do mez de Deze1?-bro find o,. 
remettendo o seguinte auto .da vistoria e:ffectu~da ao pred10 em cons
trucção, que se destina a officina de 0eram1.ca, com

0 
entrada pela 

Calcada de S . Vicente, n. 0 32, beco dos C!engos, N. 5, propneda 
de pertencente a Ayres Lourenço Freire. 

«No dia 20 de Dezembr0 do anno de 1915, pelas 15 horas proce
demos á mencionada vistoria a uma construcção, com varios paYi
mentos, que se dedica a officina de ceramica com entrada pela Cal
çada de S. Vicente n. 0 32 e beco dos Clerigos, n. 0 5 A, pertencente 
a Ayres Lourenço Freire, morador na Calçada de . Vicente, N.<>-
3 ' 1.º. . 

Esta construcçào está 'sendo edificada com maus materiaes , em 
pessimas condições de segurança e estabilidade e ainda com a aggra
vante é!-e o proprietario não possuir licença da Ex. ma Gamara, nem 
ter apresentado projecto algum. 

Julgamos conveniente que o proprietario seja intimado a . ·ustar 
a obra, demolir a parte que não offerece segurança, bem como, apre
sentar projecto em termos». 

Este auto é firmado pelos Srs. Jos~ Tavares de Aragão, conduc
tor; Domingos Antonio da Fonseca, aparelhador principal e José 
Maria d'Oliveira, fiscal. 

A Commissão Executiva, por unanimidade 
e em votação nominal, resolveu que este pro
cesso fosse remettido ao Sr. Advogado yndi
co, para os devidos e:ff eitos. 

N.º 5543, da mesma procedencia, de 27 de Dezembro ultimo, in · 
formando já ter sido José Dyonisio Nobre autuado diversas vezes e 
intimado por intermedio da Policia Administrativa para sustar a 
construcção do predio situado em terreno confinante com a rua Coelho 
da Rocha, não tendo obedecido. 

A Commissão Executiva: em vot.ação no
minal em que tomaram parte o~ vogaes que 
no começo d'esta àcta se diz estarem presen
tes, resolveu por unanimidado que O Sr. Ad
vogado Syndico instaurasse processo. 

N. 0 õ51 , da me~ma procedencia, de 28 de Dezembro ultimo, 
communicando que Antonio Salgueiro da Silva, apesar de ter sido 
por duas vezes intimado pela P olicia Cívica da 24ª. Esquadra, álem 
das intimações que por parte da Inspecção de Policia Administrati
va recebeu, para solicitar a respectiva licença das obras que está 
executando no seu predio situado na rua I nfantaria 16, ainda não 
cumprira quaesquer d'aquellas intimações: provavelmente, escudando
se no facto do 3. 0 J uizo de ln vestigação Criminal ter mandado ar· 
chivar o processo, qne n'este sentido lhe fôra enviado pela Policia 
Administrativa. ~ 

A Commissão Executiva, em votação no
minal em que tomaram parte os vogaes que 
no começo d'esta acta se diz estarem presen 
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tes, resolveu por unanimidade que o processo 
fosse remettido ao Sr. Advogado Syndico para 
os devidos effeitos . 

N. 0 J. da mesma procedencia, de 4 do corrente mez, commuui
•cando y_u~ :Manuel Catharino Junior pelo facto de estar construindó, 
·sem licença, uma muralha de supporte no seu terreno ·ituado no 
·Caminho do Forno do T ijolo, tem sido por diversas vezes intimado 
.a sustar os trabalhos, até que obtenha a licença para o. mesmos, e 
t ambem autuado no· termos do A rt. 0 193. 0 do Codigo de P osturas 
l\Iunicipaes, sendo uma d'estas com a applicaçào do § 2. 0 do Art. 0 

1 do citado Codigo, visto ser reincidente. Não ob tante tudo i to, diz 
a 4.ª Repartição que o referido propriotario continua com o· traba 
lho: . 

A Commissão E xecutiva, em votação no
minal na qual tomaram parte os vogaes que 
no começo d'c ·ta acta se declara estarem pre· 
sentes, resolveu por unanimidade quo o ~ r. 
Advogado 8yndico in8taure p respcctiYo pro
cesso. 

N .0 o, da mesma procedencia, de 30 de Dezembro ulti mo, infor
mando .'Obrr o proces~o r. 0 3 12, referente ás participações de guar
das civico~ a X azareth da Costa Cabral e ~Iaria de J esu e ,·eu filho 
~ianuel ela Silva, a fim de sustarem as obras no eu predio situa
dos, i·espectivamento, no l · asal de l\fonte P rado lettras N. U. O. e no 
mesmo Casal, N. 0 64. Na sua informação a 4. a. Repartição partici
pa que as construcçõcs proscguiram até final, sem que fo:::;sem atten
clida a.' differentes intimações feita . quer pola 24.ª Esquadra, quer 
por intermedio da Policia Admini ~ trativa, e ·tando já habitadas, pelo 
que foram autuados os srus propricLarios. 

A CommissJo Executiva, em votação no
minal em que tomaram parte os vogaes que 
no começo d'C' "ta acta se declara e tarem pre
sentes, re ·olven por unanimidade qne o Sr. 
AdYogado yn<lico in taurasse o procc~~o res
pectivo. 

N.0 5507, da mesma procedencia, de 20 de Do~embro nltimo, do 
teor seguinte : 

«Tendo Antonio (+uede'~ Quinhóne de l\Iattos Cabral , apresenta
do projocto para obra.· no seu predio itnado na rua de '. e bastião 
ela Pedreira , X.º 2.-0, parochia da mesma denominação, 3. 0 bairro, 
obteve de ·pacho faYoravel : em 2$) de 1\1.aio ultimo. Alem das referi
das obras faz tambem um mirante) cujo projocto foi tambem appro
vado por de pacho de 1~) de Agosto p. p., mas apesar de repetidos 
aviso ~ qne o fi cal da area fez ao po ·soal dirigente das obras, só foi 
ti rada a respectiva licença em 29 de .Novembro ultimo, em Yirtude 
ela intimação que lhe foi feita pelas vias competentes, muito depois 
das obras concluídas. O fiscal, tenc;lo conhecimento de novas obras 
no local, Rem licença da Ex.ma Gamara, assim particii)ou em 6 do 
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corrente, referindo-se, tambem, a que já havia licença para as obras 
anteriormente feita , 

Ao communicar-se e ta nova transgres ão, por lapso, indicou-se 
a conveniencia de !e proceder á intimação para que a anterior licen
ça fosse tirada, quand'' o que deve1·ia dize1·-se é1'a que as ob1·a.c; devm·ão· 
8e1· immediataniente suspensas) até que fossem devidamente anctori
sadas. 

Quanto á multa pelo ar tigo N. 0 193 do Codigo de Posturas I\iu
nicipaes, fôra justamente applicada, vi ·to tratar-se de alteração da. 
fachada no alinhamento». 

A Commissão Executiva, em votação no
minal em que tomaram parte os vogaes que· 
no começo d'esta acta se declaram presentes á. 
essão, resolveu por unanimidade que o referi

do o:fficio fosse á 1. ª Repartição, para promo
Yer que a intimação fo. se modificada no sen
tido indicado, confor me a parte ublinhada do 
mesmo o:fficio. 

N. 0 õ, da mesma procedencia, de BJ de Dezembro ultimo, mos
trando a ne~essidade de se solicitarem da Administração do Hospital 
de . José as reparações de que necessi ta um muro construido na rua 
da Alameda, junto á propriedade com o N .0 10 e que áqnelle Hospi
tal pertence. 

·. A Commissão Executiva resolveu <1ue :e of
ficiasse no sentido indicado. 

N . e õõ23, da mesma procedencia, de 23 de Dezembro ultimo. de
clarando não ter ainda agua e gaz o mictorio recentemente cons.trni
do no Largo da Luz e pedindo, por isso, para se promover que, pelo. 
Serviç0 de L impeza e Regas da Cidade, se mande deitar-lhe agua 
emquanto não fôr feita pela Companhia das Aguas a respecti,·a li
gação de canalisação. 

A Commissão Executiva resolveu proceder
nos termos indicados pela 4.ª Repartição. 

N. 0 õ541, da mesma procedencia de 5 do Novembro do ano findo ) 
sobre um officio em que a Junta de Parochia de anta Catharina 
pede a collocação de um m arco fontenario nas escadas exi ·tentes ao 
cimo da Calcada de ... J oão Nepomuceno. A 4.ª R epartição apro..,en-. 
ta a planta topographica, indicando o local onde a Junta do Paro
chia de Santa Catharina 1:>retende collocar o marco fontenario e in
forma ser o pedido justo e que é no sitio indicado que de facto o 
marco fontenario deve er installado. 

A Commissão Executiva, por unanimida
de, resolveu por proposta do r. Ribeiro da 
• ilYa attender o pedido da Junta de Parochia 
de anta Catharina. 

N.0 55301 da mosma procedencia., informando já se terem iniciado 
as obras na Estaçâo Central, á Bôa Vista. 

A Commissão Executiva resolveu dar co-
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nhecimento d'esta informação ao 8erYiço de 
Limpeza e Regas. 

N .º õ503, da mesma procedencia, de 27 de Dezembro findo, in
formando que a grande quantidade de agua das chuvas que inunda 
a sala de audiencias do Tribunal de 'l'rasgressões é devida ao mau 
estado de conservação do telhado. devendo as reparat;ões erem feitas 
por conta do dono do edificio, visto o nl timo andar não ser clepen
dencia do dito trjbunal. 

A Commissão Executiva resolven que ·e so
licitasse do respectivo proprietario a execução· 
<las obras indi pensaveis no telhado do edifi
<'Ío, onde está in talado o mencionado rrri 
bunal. 

N. 0 3, d6 Commando do Corpo de Bombeiros :fi'.[unicipaes de Lis
boa, de õ de corrente n1e~, pedindo que a auctorisação dada em ses
sâo d'esta Commi ão Executiva, de de Abril do anno findo, para 
que parte da verba do orçamento destinado á acquisição de viatura 
automoveis fosse empregada em pagamento ao pessoal adventício 
neces -ario para adaptação de «chassi '1> a viaturas de incendjos. con
tinue vigorando nas m . mas condições. 

A Commissão Executixa, em vista do pa
recer do Vereador do Pelouro dos Incendios,. 
resol vou que so procede se em conformidade. 
da informação do Commando e nos te!·mo da 
deliberação de 6 de Abril de 1915. 

O ir. Dr. Levy 1\íarques da Co ·ta ocupou-se da expropriação do 
antigo ~ terrenos do quartel do Valle de Pereira. A referida expro· 
priação, disse o Sr. Presidente da Commi ·são Executiva, fôra deter
minada pela Camara, cm harmonia com a lei de 9 de Agosto de 1888. 
que no seu artigo 1. 0 diz : 

«São de. 1.Jtilidaclo publica e urgente as expropriações do · predios 
rustico e urbanos compreendidos nas zona que forem necessaria á ) 
Camara ::\Iunicipal de Lisbôa para con 'truir o Parque da Avenida da 
Liberdade e ruas adjacentes, parallela ou incidentes e para a aber
tura da Avenida da Picôas ao Campo Grande e· rua. adjacentes pa
rallela on incidentes». 

~ unico. As expropriações poderão abranger, tambem uma faxa 
annexa exterior aos reRpectivos perímetro·) até á largnra de 50 
metros.» 

Por Decreto de 9 ele Outubro de 1 80, dü'.; o orador, foi approva- ! 
do e projecto das rnas, compreendendo a eguintes: Rua Braam- · 
camp, Rua Ca tilho, Rua Rodrigo da Fonseca e Rua Alexandre Her
culano. A base da avaliação sería o Yalor actual, isto é, da epocba 
em que fôra publicada a Lei. Portanto nem o GoYerno pode duvidar 
da ligitimidade da expropriação, nem deve adaptar hoje para deter
minação do valor uma base diversa. D'e to modo era evidente que a 
avaliação feita pelo perito da Camara e C'}Ue atribue aos terrenos o 
me.·mo valor C]He foi dado aos que pertenciam aos particulares, é a 
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unica e admissivel e o laudo do perito do Ministerio da Guerra não 
podia, de modo algi.1n1 , ser acceito pelo Estado. A differença de cri
terios faz com que o perito da Camara atribua aos terreno o valor 
de 7:000$00, ficando o Estado ainda com direito a 25 º/0 sobre o pre
ço da futura revenda, para const.rucções e o perito do Estado lhe 
atribua o valor de 107 contos . 

Conclue o Sr. Presidente por dizer que esperaYa que das confe
r encias que ia ter com os rs. Ministros da Guerra e do Fomento se 
consiga a re olução das divergencias qne sómente existiam entre o · 
peritos. 

O Vereador 1r. i\Ianuel Joaquim dos~ antos propõe que á rua 
entregue ao :Município e que fôra construida por Joaquim R odrigues 
Gadanho, na Quint.a dos Alperces, com entrada pela Rua Castello 
Branco Saraiva., fo se dada a denominação de «Rua de Frei Manuel 
do Cenaculo» . 

O proponente declara que talvez a muita · pessoas causa e extra
nheza que elle de e:j ai::; e gue a uma rua da Capital e désse o nome 
de um jndiYiduo que fôrá Bispo, mas esse reparo só se justifica em 
pessoa· que não oubossem guein tinha sjdo D. Frei l\Ianuel <lo Ce
nacnlo Villas-Bôas. O orador faz a biographia do homenagonado, di
zendo que elle, endo filho de um sorralheiro ou ferreiro, pela sua 
intelligencia e trabalho conseguira elevar se na. sociedado; não se 
esquecendo e até honrando-se de ter por pae um homen1 qne traba
lhava. 

Foi arcebispo de Evora e ·primeiro 13i ·po de Beja e tambem pre
'idonte da .Junta de PreYidencia Litteraria e da Jnnta do 8ubsidio 
J.Jittorario: padeceu graYes mortificaçõc e desgostos por o as ião do. · 
france%es, chegando a ser preso e espancado no proprio pa1acio. 

A lit teratura portugueza d'aquolla épocha n1uito deve a l<\·oi Ma
nnol do Cenaculo, . cndo extraordinario o nnmero de escriptos que 
deixou . 

.... inda o \· . :Jianuel .J oaquim do:-; Sa11to .'e referiu aos sen·iço .. 
por ::E'rci :Uauuel do Cenaculo pre ·tado áf' scicncias e lettras . 

Admittida e ubmcttida a propo ta <lo r. 
:Jl anuol J oaquim do · 8anto a votação nomi
nal, em que tomaram parte todos os vogaes 
que no começo d·e~la acta se dcclant estarem 
present.es, foi approvada por unanimidade. 

O 1 r. Dr. Levy 11 arques da Costa commnnica ter sido procurado 
pelo Chefe 'da Secretaria, Sr. Dr. Joaqnim Kopke, o qnal, om seu 
nomr e no dos empregado da l. ª R opartição, agradeceu o Yoto de lou
vor que lhe fôra conferido na anterior srs~ao pela Commi ~ão Execu
tiva, e manifestou om nome do mesmo pessoal. o desejo de que para 
aquella Commissão o anno de 1916 fosse p1eno de felicidade. 

P elo r. Dr. Rny 'r elles Palhinha foi apresentada a srguinte 
proposta: 

«Em harmonia com o Hegulamento de 29 de Setembro de 1D15, 
do M.ini~terio da Instrucção, qne creon o Con elho Inspector do En, 
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~ino Primaria, incumbia a esta Camara pôr á disposição do mesmo 
Conselho um amanuense, pelo que em sessão da Commissão Execu
tiva de 4 de Novembro ultimo, foi admittido Manuel Francisco da 
Silv~ como amanuE\nse interino, contractado. Ora, teudo o referido 
Cons~lho Inspcctor sido extincto, mas augmentando, quasi diariamen
te 0 serviço da Secretaria da Instrucção Municipal, proponho que o 
a~anuense interino contractado, .Manuel Francisco da Silva, passe a 
oxercer as suas funcções na ecretaria da Instrucção, sob as ordens 
di rectas do referido Chefe. 

Resolveu-se que esta proposta fosse a infor
mar ao Vereador do pelouro da Contabilidade. 

A Commissilo Executiva resolveu acceitar e agradecer o convite 
cinc lhe fôra feito pelo pintor, Sr .. J~sé Campas, para, no l?r_?ximo 
dia 12, pelas 2 horas da Larde, ass1st1r á abertura da expos1çao dos 
sens quadros, que se realisa no Salão da « Illustração Portugueza. » 

"' Por proposta do Sr. AbiJio Trovi queira foi resolvido que a rega 
da rua central da Avenida da Liberdade seja feita por viaturas, 
dcsapparccondo, por completo, a réga da agulheta. 

P elo 1 r. Dr. Ruy 'J'elles Palhinha foi apresentada a seguinte 
proposta: 

«Tendo a professora da Escola N.º 32 reclamado o desdobramento 
da sua Escola, por não ter numa só sala lugares para maior numero 
de alnmnos e nao poder leccionar 4 classes em duas salas di:fferen
tcs, e ouvido o respectivo Inspector E:::;colar, que acha justa a recla
mação da ci~ada professora; 

Proponho - Que soja actorisado o desdobramento solicitado, nô
mcando-se para elle uma professora interina» . 

A Commissão Executiva, por unanimidade, 
resolveu approYar esta proposta. 

O Sr. Abilio Trovisqucira participa que na praça realisada em ô 
do corrente foram vendidos, a pronto pagamento, os seguintes lotes 
do terreno : 

N. 0 537 - . ituado na Avenida l.itliz Bivar, medindo 378,m1,12, ao 
preço de 6$10 cada metro quadrado, a Alfredo ~[achado, morador na 
Anmida da Republica t-. .0 2G nc. esq. 

N. 524 - na rua Antonio Ennes, com a superficie de 497m2,54, a 
GSGO cada metro quadrado, a Francisco Pedro Pacheco, morador na 
Rna Barata ~algueiro, N. 0 28, 1. o 

N. 0 525 lambem na rua Antonio Ennes, tornejando para a Ave· 
nida Luiz Bivar, com a super~cie de ..J.75n•\56, a 7 10, cada metro 
quadrado a este mesmo individuo. 

N. 0 526 - N'esta ultima Avenida, com a superficie de 335mi, 76, 
tambom por 7$10, o metro quadrado, ainda ao mesmo individuo. 

' 
llC811Dl0 

1. 0 - Lote acima indicado foi vendido por 2 .300$53,2, o 2, 0 por 
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3.2 3$76,4, o 3. 0 por 3.3 3$57,6, e o 4. 0 por 2.383$ 9,6, sendo o to
tal em escudos 11.3õ7$76,8 . 

A Commissão Executiva ficou inteirada. 
Foi lido o balancete da Thesouraria Municipal, referente ao pe

riodo decorrido de 1 a 5 de Janeiro, do corrente n.nno, o qual accu
sa a receita de 31.649$28, g_ue, com a importancia de 22.591$81 ~a 
Caixa Economica Portugueza perfaz 54. 241 $04. 

Foi approvada a despeza de Esc. 52.0 0$30, representada pelas 
ordens de pagamento N. 0 8 l a 10-±. 

}""'oram deferidos nos trrmos dos pareceres da repartição os se
guintes : 

De licenças para obras : 
Victor Manuel Marques: na rna das Freiras Salcsias, ü8 o G0; 

Antonio Ignacio, na quinta das Camareiras, Pl:l.ÇO do Lumiar; Net
tos & Ü.ª limitada, na rua A:ffonso de Albuquerque, 9; lomingos c
Lavadinho, na Avenida Casal Ribeiro. junto á Em preza alazar; 
:Manuel Gonçalves de Souza, na rua Castello Branco Saraiva 1\I G; 
Emilia Ferreira da Costa; João .Macedo d'Oliveira, na rna dos Seto 
Castellos, junto ao l\ . 0 2~; Maria J sabel Julieta Lobo Cout111ho, ~1a 
rua do Poço dos Negros, 23; Adelino da Costa de Sonza Eusch10, 
na quinta do Pimenta, ao Beco da Amoro~a, 2, E, Che11as; João IJo
pes Leal, na Quinta do Lavadinho, na rua do Val!e Formoso de Ci
ma; José Zeferino, no Largo do Salvador, 12; Luiz Roxo, na calça.
da do Marquez de Abrantes, 19 a 21; Jofio A ngusto E ·corcio, na rua 
Aurora, .J. A. E, em frente da rua Isabel Leal; 1\{~u111cl da Silva, 
na rua Part icular, ao Casalinho d' Ajuda; Antonio RodrignoR Janna 
rio, na rua João Chrysostomo; Antonio d' Almeida o ilva, 11a rna 
Emilia. das Neves, em Bemfica; João Caetano Alves da Cruz, i1a rna 
de Campolide; JYianuel Antonio Garcia, na calçada da Estrelln, 120 
a 130; José Augusto P ereira na rua Vasco da Gáma, 44; J osé An
~ouio ~oelho, na rua do Buenos Ayro~, dos Navegantes e do S. Cyro; 
Delph1m l\farques do Carvalho na . rua Direita de :Mo ·cavide; João 
Ignacio d' Andrade, na rua Corrêa Telles, tornejando para a rua n.º 
3, ao Bairro de Ca.mpo d'Ourique; Francisco Joaquim Nunes de l\íel
Jo, na rua Corrêa Telles, tornejando para a rua n. 0 2 do Bairro de 
Campo de Ourique; Antonio Branco & r .ª, na rua Heliodoro Salga
do ; l\1anuel Pereira l\1adeira, na rua Filippf} Folque; Joaquim A ~t
gusto d' Assum pção, na rua Avellar Brotero, Carlos A lfrcdo qa S11-
v~, na. calçada, da ~jnda, tornejando para o Pateo das Vac~a ·; Maria 
Francisca de Fana 1\l[ello Sousa Freire d' Alte na Avenida Duque 
d' A vila;· Companhia do Seguros «Ü Futuro,»' na Traves a da E -
pera, 8. 

A ssumptos dire1·sos : 
Libanio .José dos Santos Costa, para ser dispensado de proceder, 

no corrente anno, ás reparações exteriores do seu predio sito na rua 
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Gome~ Freire , 153 : Cesar José de Figueiredo, idem, de um predio 
sito na Avenida Grão Vasco e de um muro que veda um terreno con
finante com a estrada de Bomfica; Manuel Augu. to d' Almeida, idem, 
de um predio sito na Avenida Gomes Pereira, «Chalet Virginia» ; 
Leopoldina da Conceição Ba tos Soares, idem, na calçada dos Mes
tres , n .0 27 ; Carlos Bubenhoffer, idem no L argo de Andaluz, n. 0 18; 
Virginia Henrique de Mattos, idem, na rua Bernardim Ribeiro, 13 e 
25; Franci .. :co Antonio Ligórne, idem, na rua do l\1achado, 25 o 27 ; 
:Maria do Carmo dos Rei Santa Barbara, idem, do seu predio deno
minado «WI.onte do Carmo», sito n a Avenida Gomes Pereira, em Bem
fica; Augusta Castanheira de l\1oura, idem, na rua Rodrigues da 
F on. eca, 3 ; A ugu-c to Constantino de l\1ollo, para lhe ·cr encontra
da no 1.0 semestro de 1916, a importancia que, por engano, pagou 
no 2. 0 semestre do corrente auno ; Anibal Pereira de Paiva, guarda 
ao "orviço do escripta no deposito de materiaes da 4.ª repartição , pa-

' ra er promo\·ido a apontador de 8.ª clas~e, na vaga que \ 'af' dar-se; 
Florentino Peres Domingues, que seja removido para outro local, o 
urinol existente na avenida Barjona de Fr()itas, visto prejudicar as 
montras do ... eu estabelecimento, situado na estrada de Bemfica. n. 0 

153: Joaquim Gaspar, di. ·lribuidor dos Talhos Mnnicipacs, prestan
do ~erviço de sen·ente no expediente da 4.ª Repartição. pedindo a 
conce~ ão de 6 meze de licença; JYianuol Antonio Garcia, para col
locar duas vitrines na calçada da Estrolla, 12G, 12 e 180; Gertru
des :i\Iagna de J esus Nascimento Almeida, allegando Yarios motivos, 
pedindo c1uo lhe seja restituída a importancia que pagou indevida
mente e que diz rcforir-sP a 104 metros de pavimento ntil a con.· 
truir na 'l.U1 proprjodade situada na rua ele . Caetano l e 3. 

Foram deferidos os seguinte : 
De Let J'<'Íros, 'Paboleta.· <> 1 itJ·ine.·: 
nomingos do A ndrado, na Avenida da Republica, 3: Seba8lião 

Costa ~ anlo, .. na rna NoYa do Almada , 05: Armando l\lart.ins de 
P aiva, na rua araiva de Carvalho, 132: J . .'Madeira . na rua Bar
tholomeu Dfr~s, 98 :· Germano J. Rodrigne .. , na rua de 8. Nicolau, 
lOti e 108 ; Feliciano P ereira, na rua ela Conceição da O loria, 34 ; 
An ton io de Je u Pinto, na Praça do l\funicipio. B2; Antonio P erei
ra Rris, na rua do Crucifixo, :)(): Angelo Carbonatb, (YinYa de ) na 
rna Augusta. 276 ; Falhares & Rego, na rna da ConceíçAo, 138 ; M. 
c. ~eve.·. na rua Kova do Almada, 83: .Jaime da. NcYes. na rna 
.X ova do Almada, 11 : Fabrica ~acional de Oleo.' e Adnhos 1 na rua 
doi-; Douradore. , 5D; Bernarclo Rodrigues Ferro, na rua Angu~ta, 221 
e 22H; A. de Sousa Limitada,, na rua A ugrnd a, 205a;n 1 e rua d' Assum
pção. 66 a 72~ l\1anuel 1il,:estrc Ba]:bo,·a, na rua Angnsta. 120 e 
122: J o ·~ o d'Oliveira Casquillrn, na rua dos Douradores. 9!5 a ] 04-; 
Antonio A ngnsto d· Almeida Bal thazar, na rna A ngusita, ~()4 a 26G; 
:Manuel João Garcia . na rua Augu ta. 1 õ; João Viecnte da ilva 
Coolho, na rua Ll. ugu. ta, lf> l e 158; Sociedade Portugucza de egu
ros, na rua do Ouro) 128; Antonio <la E ncarnação Albuguerquo, na 
rna A ugn ta, qg e 100: Firmino de ou, a Cunha, na rua Augusta, 

r 



12 ::h-;Ss ÃO DE 6 DE JANEIRO DE 1916 

249 .e 2õ1: Gome ' e ' Rodrigues, na rua Augusta, 7 e O; Bizarro 
da ilva & O.ª, na rna Augusta, 282 e 2 4; J ulio Augu to .Ma.rques, 
na rua da Victoria, õO e õ2 ~ rua dos Correeiros, 97 e 99; J ulio lVIa
gno, na rua dos Correeiros: .J.1 ; J osé Duarte Jorge de Jesus, na rua 
Anrea 250; A. l\L Silva & O.a, na mesma. r ua 257, tornejando para 
a rua da Betesga, 67; F rancisco Lage Cristoba.l; na mesma rua, 173 
a 175; Manuel Veloso d 'Armelim Junior, na r na da P rata, 1; Costa 
& Conde, na rua da Prata, 17õ e 177; Max \Viedmann & Ü.ª, na rua 
<la Prata, 108; Do1ningo Oliveira da Costa, na rna da P rata. 190 e 
192; João H . Vieira, na mesma rua, 12õ; A. de ousa Tottoais, 
idem, 123; L eites & Almeida, idem, 120; José Henriques Gomes, 
idem, n . 0 8 e 90; Antonio da ·Costa e Costa & Filhos, i.iem, n . 0 7 
e 91; Luiz P into lHoitinJ:io, idem, n . os 67 e 69; Domingos OJi veira 
da Costa, idem, n. 0 192; F rancisco Lopes d' Almeida Bastos, idem, 
n.0

-; 77 e 79; J. L. Fernandes Salgado, na rua dos F anqneiros, 277; 
Antcnio Ferreira, na mesma rua, 159; Joaquim Farinha, na mesma 
rua, 196 e 197 e rua da A ssumpção, 1 a 5; .T osé Mendes de ~Iendon
ça , na rua dos Fanqueiros) 40 e-!~ ; Oliveira Soares a· 0 .R, na mesma 
rna, 1 31; Carlos Gomes e· Ü.ª, na rua doH ".B1anqueiros, 12; (~. Dn
bedont, na rua dos Fanqueiros, 4±; Leite Sobrinhos & O.ª na mesma 
rua, ~6 e 28; Domingo.' J osé Barbosa, idem, n. 0 59; E . Plant.ier <Y 

C .'', na rua Augn ta, 220; Frederico Carlos de ena Cardoso, na rua 
Nova do Almada, 48, õO e õ2~ Henrique Dally Alves de Sá e outro, 
na rua da Conceição, 60; J . B . Lacueva, na rua A urea, J 4; Pi
nheiro & Sobrinho, na rua de S. J ulião, 3 a 7; Albano Corrêa da 
Fon 'eca Girão, na rua da Conceição, 131, J osé :l\Iar tins Portas . na 
rua dos Correeiros, 9 e 11; Manuel Carlos de ] 'aria) na rna )[ova 
do Almada, 6; Antonio Garcia d'Al mcida, na rua Aurea, 176; For
tes \.:'. l\I era, na rua dos Correeiros, ~BO e ~32; Victor M. Ferreira, na 
rua Nova do Almada, 61; Torres & C.tit, na mesma rua, 70 e 74; 
Antonio Osorio Sarmento Figueiredo, na rna do Crucifixo, LG; Ar
naldo :Jlonteiro, na rua. Nova do Almada, 36; Felieiano J o. é da 
Hil\·a , na rua Aurca 163: 1 ociedr.de Casa da· Flore Lim]tada. na 
rna do Crucifixo, 9.J., 96 e 9 , tornejando para a rua da Victoria, 
102, 104 e 106; J . .i. une °' <+odinho, na rua do Ouro, 286 a 2~)0; L. B . 
Bandeira de ~íello, na rua Augusta, 7õ; :Mendes a· R odrigues , na 
rua Aurea, 2õ9 e rna de anta J usta, 92; Francisco Cesar Batalha, 
na rna Aurea, 252 e rua de Santa J usta, 10; Alfredo da Fo11 eca, na 
rua A urea, 2õ3 e rna de anta J usta) 92; 1\1. S. Stoker, na rua An
rf'a, 198; J ulio 8a~·agoça. na rua A urea, 195; Rodrigue & 1\1adu
reira, na me ma rua, 161; Alfredo Arthur de Caryalho, na rua do 
Crucifixo, 75; Levy & O.a na P raça do ~funic1pio, 20; A . . ) foraes 
& O.ª. na rna Aurea, 172; Corrêa & Rapo o, na me ma rua 210 a 
214; .João Carlo d'Araujo, na mesma rua, 261; M. antos .J unior, 
idem, n. 0 24~ ; E. A. Canongia, na me ma rua, 24õ e 247; Victor da. 
Silva, idem, n.' 8 26 e i 70; Antonio Alexandre de ~1atto-, no r\ rco 
do Bandeira, 207; Antonio R estani , n a rua do Ouro, 140; An tonio 
J oaquim Soares, na rna Augusta, 147 e 149; Eduardo MRiria Rodri-
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ues idem, 281 e 2 )ô; Urbano <l'Oliveira Tanqueiro, na rua do Am
~aro: 10; Martins & C.t:t., na rua do Ouro, 6 ) e 70; Antonio Jo é dos 
Santos, na rua Augusta, ~19 , 121 A 123; J. p. Bastos & e.a., na 
mesma rua, 39 a 45; J oaqu1m Franco de l\!Iattos, na rua ,\ urea, 28; 
J. P ereira d'Oliveira, na rua Augusta, 141 a 145; F eio & 0 .1

\ na 
r ua Augusta, 285 a 2 9; Luiz Rosa, na rua da P11ata, 233 a 235; 
r\ lvaro Mendes bimitada, na rua do Arco do Bandeira, 91; Antonio 
Pereira Rego, na rua Aug usta, 56; Antonio Joaquim Abrantes & O.ª, 
na rua dos Correeiros, 2+1:; Companhia, de E 8tamparia em A lcantara, 
na rua dos Correeiros, 41; Eduardo Arthur Rodrigues, na rua da 
Prata, 142 a 146; Vicente R odrigues, na rua da Prata, 127 e 131; 
J. d'Oliveira Cardoso & O.ta. , na rua dos Correeiros; 92; ~1anuel Vi
cente de J esus, na rua dos Retrozeiros, 68; Francisco da Silva Be
lem, na rua -dos Fanqueiros, 87 e 9; Companhia da Fabrica de 
Fiação de Thomar, na mesma rua, n.' 150; Numa Serrierc, na rua 
dos Sapateiros, 152; Virgilio Ribeiro Gonçalves !;imitada, na rua 
Augusta, 7~ e 74; Joaquim dos R eis 'l'orgal, na rua da Prata, 178; 
J osé ~Iaria Gomes, na rua da Prata: 81; I zabel Coutinho P eneira, 
na rua de Santa Justa, O; Diamantino :E rancisco, na rua da Prata, 
219; Fiadeiro Moura & C.ª, na rua dos Correiros, 184; R . Almeida cT 
O.ª, na calçada do Duque, 13; Tavares & Tavares, na rua dos F an
queiros, 253; Corvaceira, :Marianna ~~ Gomes, na. rua dos Fan')ueiros, 
2õ0; Joaquim .Dias Ferreira ~ O. a., na rna da Prata1 133; rrhomaz 
Antonio F ernandes, na rna Augusta, 117; "- ociedade Exportadora 
f;imitada, na rua dos F anqueiros, 2õ0; Alfredo Nunes do Carvalho, 
na rna dos Fanqueiros, H56; A. Gome · de Carvalho, na me ma rua, 
114; \ lfredo P aulo do Carvalho, na rna da Praça da Figueira. logar 
n.º -!; Laura Franco dos • antos, na calçada do Carmo, 27; .Joaquim 
Augusto Brito, na rna dos Fanqueiros, 10-!; João d' Oli.voira Cas
quilho, na rua dos Douradores, 96 a 106j Santos & Vianna, na rua 
dos Correeiros, 152; A. Pitta & C.ª, na rua Augusta, 195 o 197; An
nio Cardoso d'Oliveira Junior, na rua dos Fanqueiros, 168; Amorim 
l ;ope" Limitada, na rna dos Retrozeiros, 91; Henrique Pereira & 
O.ta., na rua P aiva d'Andrade, a 13; P a choal R odrignes da ruz, 
na rna Arco do Bandeira, 30; A. Rosas & C.ª. na rua Augnsta, 250 
e 252 e rua de anta .Ju ta, 63 e 69; Jo ·é :Maria da Penha & Costa, 
na rua dos Sapateiros, 44; Frederico Homem , na rua do Arco do 
Bandeira, 207; Companhia da Borracha, na n!a da Prata, 27õ o 277; 
Bastos & Bensabat, na rua Augusta, 242 e 24-8; Nutricia de l;isbôa 
Limitada , na rua Augu ta, 229 e 231; Companhia A gricola da Ilha 
de •. Thomé, na rna Augusta, 220; ~Iarcel ina Gabriella da Annnn
ciação Veloso. na rua do Crucifi~:o , 88 a 92 e rua da Yictoria, 9 a 
91; Abel d.Oliveira Amorim, Limitada, na rua Augusta, 6 a ; A . 
. J. 8. Ramalho, na rua da Prata, -±D; Carvalho Sequeira & C'. 1ª 1 na 
rua dos Sapateiros, 231; :Macedo & O.a na rua dos apateiro~, 85; 
Marqnos & Moraes, na rua Augusta, 95; Antonio Pinto de Figueiredo, 
na rua Augusta, 113 e 115; P. Rodrigues da Costa, na mesma rua , 
49 e 51; J oão PinareE:, na rua do Ouro, 220; Criner & Criner, na rna 
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Anrea, 130; João Peixoto, na nia do Ouro, 9 ; J. r unes Corrêa 
& O.ª, na rua Aurea, 4.0 a 4 e rua de . Julião150 a 166; E. 
Dias erras, na rua Aurea, 26; J. Rodrigues & Ü.ª, na rua do Ouro, 
1 6 e 188; Lobos, Ferreira, Monteiro Limitada, na rua do Ouro, 180 
·e 182; Monteiro & O.ª, na rua do Ouro, 190 e 192; J. R. Cotrim & 
Affonso, Limitada, na rua da Prata, 173; A. S . Coutinho & O.ª na 
rua Augusta, 137 o 139; H ypolito Alvares, na rua ousa Martins , 
:20; Dias do Canto, il.veira & Sousa Limitada, na rua dos Retro
zeiros, 6 e J; Virginio Leitão P. do' . 1antos, na rua X ova do Almada 
:'> (:) a 90; Caetano Adelaide Duarte, na rua do 1Iachadinho, -±3. 

l:!,pitaphios: 
Odorico da il va, J osé Baeta, ~faria do Santo Antão da Encar

naç~ o Carvalho, J o ~ Baota; Joagui:tn Ribeiro da Fonseca; Angeli
na Esther de Campos e Silva., Hygino de l\ifendonça, Oélorico da 
:-1ilva, no 1.0 cemiterio. 

José Duarte, ·Maria A melia Rodrigues Mendonça, Alfredo de 
Carvalho, ~[aximiano da SilYa Junior, Henrique Anjo .. , E mília Au
.gn 'ta no 2.0 cemiterio. 

As,<.;urnptos clice1·sos : 
Elvira das Dores Rodrigne~ , profes ··ora da Escola ll. 

0 11, para 
ser transferida para. a E:scola n .0 3; :\[annel Barroso do· Reis Silva, 
professor da Escola do Olalhas·, fregnezia de To1nar, teudo sido no
meado para a E scolu. n . 0 14 da cidade elo T1isbôa, pedmdo a proroga
çâo do praso, até o dia 15 de janeiro corrente, para tomar posse da 
dita Escola : J oão de 8ousa Yairinho, professor, tendo sido nomeado 
para a· E scolas de Li "hôa. fazendo idcntico pedido ate' ao fim do 
corrPnte mez; Jo 'é Thomaz G-onlo. profe~sor, nomeado para a Es
cola n . e 55, fazendo o pcd ido ele lB clia~ de licença, a c:omeçar em 10 
do corrente; 1\Ianncl Diniz, serw•nt o ela H.ª R epartição. pedindo 
auctorisação para fixar residencía, em Port·) Salvo, concelho de 
Oeiras; José L ourenço da Concoiçao (Gremio Instrucção do P ovo), 
pedindo a cedencia de material e~colar para um cur:-;o noctnrno que 
mantém na sua s(,clc. 

Obtiveram os de ~ pachos adean te indicados os seguinte~ : 
Cet'tidoe:; e attestados: 
João de ousa Bandeira : P hilomena J oanna de á ~ ogueira ; 

Companhias Reunida Gaz e Electriciclade; . alvador doH Hantos Ro
mano; l\íaria Elvira Pinheiro; Alberto Rocha & C. 1

": l\ Lanuel Joa
quim 1\1arques da i]va; Alberto P edro do Carvalho l lonriqnes; Li
bania Maria; Olympia Julia Franco : 1i'lorentina da Conceição; José 
Ca~imiro da Silva B,ernandes : Antonio Pedro ; :Manuel 1Harceljno de 
Sonsa ; Franci co Antonio de :Jlirancla e Sousa ; Antonio Henrique 
Filippe dos ~ autos; Augusto Antonio Borges : Alberto David Bran
quinho ; Carl o l\f a ria Pereira dos antos: Henrique Leão dos San
tos Machado; José Tavare Aragão; Liberato D . Ribeiro Pinto: 
Edgar Augusto ardoso ; Armando Figueiredo Lucena; Antonio 
}faria Pires; .J. Emílio dos Santos Silva; Eugenio Estanislau de 
Barros; Victor Bastos .Junior. 

Passe do qne constar. 
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Jazigos: 
José Francisco Mendes, pedindo auctorisação para alienar o ja-. 

zigo n. " 2744 do 1. 0 cemiterio, a favor de D. Thereza Sanches Mar-
tins-. ' 

Deferido, nos termos do parecer do sr. 
Advogado syndico. 

Maria Rosa Gonçalves do antos, Augusto Gonçalve e Salomão 
Duarte e Oliveira Duarte, pedindo o averbamento a seu favor do ja
zigo n. 0 63 do 4. 0 cemiterio . 

Deferido, nos termos indicados no parecer 
do sr. Advogado syndico, de 3 do corrente. 

Margarida Salgado d' Araujo, pedindo o averbamento a seu favor 
do jazigo n. 0 2921 do 2.0 cemiterio. 

Deferido, om vi 'ta do parecer do sr. Ad
vogado yndico. 

b. Adelaide l\f a ria do Amparo, pedindo o averbamento a seu fa
vor do jazigo n . 0 3213 do 1. 0 cemiterio. 

Deferido, em vista do parecer do sr. Advo
gado y ndico 

Maria Henriqueta J\rcher Crespo Ferreiro, para construir um ja
zigo no 1. 0 cemiterio ; Luiz Filippe da Silva, idem no 2. 0 cemiterio. 

Deferidos, nos termos das li1formayões , 
devendo lavrar-se escripturas de acquisição de 
terreno , no praso de 30 dias. 

Nume1·açao de p1·edios: . · 
Antonio da Silva Pinto Praticante, pedindo se lhe designe a nu

meração que compete ao seu predio situado na rua Ma.rque. da il
va, S P. 

Não se pode satisfazer o pedido pelo motivo 
do requerimento não estar assignado pelo pro
prietario ou por individuo que legalmente o 
repre ente. 

Vasco Dias 1\fartins Galvão, fazendo identico pedido, ácerca do 
!'38U predio sito no Caminho Debaixo da Penha, V G. 

A ' porta do predio compete o n. 0 23, de 
policia . 

Eduardo José Gaspar, idem, ácerca do seu predio sito na rua 
de S. Sebastião das Taypas . E G . 

A' porta do predio compete o n. 0 22, de 
policia 

Antonio José Dias, idem, ácer ca do seu predio :;>o na n1a ele 
8. Heba~tião das rraypas, D. 

A ' porta do predio compete o n . 0 32. 
Nova Companhia Nacional de Moagem, idem, ácerca da sua pro

priedade situada na Avenida do Almirante Reis, tornejando para ~ 
rua dos Anjos . 

A 's 4 portas do predio a que o requerente 



' 

16 SESSÃO DE 6 DE JANEIRO DE 1916 

se refere foram de ignados os n.0 s 29.-A, 29 ·B, 
e 29-C. 

A ssitrnptos divm~sos: 
Aff onso Hygino Franco, Ildefonso ~1irànda Lages, Antonio 

Christovam, Antonio Joaquim, Antonio Maria. Augusto l\ilendonça~ 
Eleuterio Nunes, Ignacio José Antonio, João Carvalho, João da 
Cunha Tenreiro, Joaquim Fernar:des Thomé, Joaquim Paulino, José 
Alves, José Alves da t:)i1va, José da Costa 8ilva, José Francisco da 
Assumpção, José Simões, Julio Maria da Costa Coelho, Manuel Viei
ra, Narciso Rodrigues, Rau\ Gomes de Castro, Ricardo Luiz Este
ves, pedindo a sua admissão ao serviço. 

lndeferidos, nos termos dos pareceres da 
Repartição. 

Antonio J osé d'Oli veira, idem. 
Indeferido, nos termos do parecer da Re

partição. 
Commerciantes com estabelecimentos de sal~icharias nas fregue

zias do Beato e Olivaes, ácerca d'um ·aviso que recebaram pela Ad
ministração do 1. 0 Bairro, para se munirem de alvará de licenca 
para matadouro, perguntando á Camara como devem proceder em 
face dos referidos avisos. 

Não ha que deferir, visto o requerido 
não ser da competencia da, Camara. ' 

Aureliano das Neves, allegando varias razões, pede qne a escri
ptura dê acquisição de terreno para a construcção de um predio na 
rua Thomi:i,z Ribeiro, se faça em seu nome. 

Deferido, nas condições indicadas no pare
. cer do sr. Advogado syndico, de 29 de D ezem

bro ultimo. 
Abreu Loureiro & O. ta, allegando que o senhorio do predio situa-

.do na rua Augusta, 27, em cujo 1. 0 andar tem o requerente installa
do o seu armazem de fazendas, fôra intimado para proceder a obras 
urgentes no referido predio tornando-Be necessario desobstruir 
aquelle 1.0 andar, vem declarar á Camara que se sujeitam ás obra 
que seja precit:>o executar, e pedem se lhes indique a parte qúe do 
mesmo armazem é precisa para taes obras. 

Não ha que deferir; o requerente deYe en- . 
tender-se com o prcprietario do predio. 

José Maria Simões Junior, pelos motivos que allega, pedindo que. 
não seja collocado junto ao predio que vaP> construir, no terreno si · 
tuado na rua lVIarguez de Fronteira e D. Carlos lYiasc~renhas, um 
m1ctorio, que atualmente existe nas portas de Campolide . 

Não ha que deferir, visto não se ter ainda 
tomado qualquer resolução a respeito do as
sumpto a que se refere o requerente. 

Amandio Caetano, allegando que se acha inscripto no serviço dos 
jardins' com o nonie de Amandio Augusto, pedindo a recti:ficação do 
seu nome. 
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Indeferido, em ""<·ic;;ta do parecer do sr. Ad
Yogado syndico . 

Domingo de Can·alho, allegando achar- e in cripto no serYiço 
do, jardins com o nome de Domingo dos antos pedindo a rectifi
cação do seu nome . 

Indeferido. em Yi -ta do parecer do sr. Ad
Yogado yndico . 

Centro E colar Domocratico Antonio Luiz Ignacio, pedindo a 
cedencia de algum material escolar, por empre tirno e a titulo 
precano. 

Deferido no~ termos da informação e a ti· 
tnlo preca rio. 

Escola Ca11tina Dr. l\íanuel de Arriaga, pedindo a concessão de 
um . ubsjdio para n1anutenção da sua Escola. 

,. Jnnte-se aos requerimentos idonticos para 
. erem a.preciado · e informados pela Cominis
são nomoada n'e ta data pai·a estudo da di. -
trihuição d'estes subsídios. 

l\J anuel Garcia, calceteiro, para lhe ser concedida licença por 
um anno, para e au entar do serviço. 

Deferido, nos termo da informação nume
ro 3729, da 3. ª R epartição. 

P roprietario e moradores da rua H eliodoro 8algado, pedindo 
seJa collocado um candieiro de illuminação publica n'aquelle local . 

Não ha que deferir, cm Yista da infor· 
mação. 

antos, Cósta & Nogueira Limi tada , pedindo á Camara se man
tenha o deferimento aposto n'um requerimento de Manr.el de J esus 
Abreu, no qual e~te ultimo pedia auctorisação para trespassar aqs 
requerentes a sua casa, na rua da Alfandega , n .0 66 . · 

Indeferido> em \'Ísta do parecer do sr. Ad
vogado syndico, de B do corrente: 

~Iannel de J esus Abreu, allegando varios motivos, declarando 
sem eff eito um requerimento eu no qual pedia auctorisação para 
trespas ar a Santo·, Kogueira Limitada, um sen e tabelecimento, 
na rua da Alfandega, n. 0 66 . . 

Não ha que deferir em Yista do parecer 
do r . AdYogado yndico, de 3 do corrente. 

) Iaria Ribeiro. para collocar um taboleiro para Yenda de bolos, 
no Largo da ande. 

Indeferido, em YÍ ·ta <la informação . 
H enrique Avelino da Costa, tendo .. :ido avi 'ado para construir 

canos de esgoto no sou predio n.08 97 a 106 da Estrada do Oalha
riz de Bemfica, pedindo lhe seja permittido proceder a esses traba
lhos no mez de Março de 1916 . 

Deferido, nos termos da informação numero 
3722 da 3.ª Repartição . 

Henrique Avelino da Costa, fazendo identico pedido com refe-



18 SEs~Ão DE fi DE J ANEI RO DE 1916 

rencia á d'1molição de um Íntuo e á sua reconstrucção, junto ao 
predio n. 0 97 da estrada do Calhariz de Bem fica. 

Deferido, nos termos da informação n. º 3721 
da 3. a Repartição . 

Francisco dos Santos, para levantar um depo~ito de 110$29,5, 
como garantia do contracto que cum priu para illuminação a petro
leo, de 1 de Janeiro de 1912 a 31 de Dezembro de 1913. 

Deferido, em vista da informação n . 0 3723 
da 3. a Repartição . 

F rancisco Nepomuceno Cardoso, pedindo auctorisação para reco
meçar, no proximo mez de Março, com a obra de demolição do muro 
do quintal do seu IJredio situado na rua da Imprensa .Nacional, 
n. 0 20, para que foi intimado . 

. Deferido, quanto ao adiamento da cons
trucção do muro, devendo, porém, o requerente 
mandar proceder immediatamente ao escora
mento do actual muro . 

«Belem-Club», convidando a Camara a fazer se representar n·uma 
festa commemorativa do 4. 0 centenario de Affonso de Albuquerque 
e pedindo auxilio pecuniar io, bem como objectos de decoração. 

Archive-se . 
Foram indeferidos os seguintes: 
Asswmptos diversos: 
Ladislau Albuquerque, para collocar tiras de panno com uns di

zeres, atraves8ando as ruas Garrett, Augusta e da Palma; Ramiro 
Montes Pinto, para construcção de um jazigo no 1. 0 cemiterio. 

Todos ós requerimentos foram despachados por deliberação una
nime da Commissão Executiva, tendo na votax;ão tomado parte to
dos os vogaes que no começo d'esta acta se declara estarem pre
sentes. 

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, eram 18 
horas, de que :fiz lavrar a presente acta, eu, Joaquim Kopke, Chefe 
da Secretaria, e que eu, Antonio Germano da Fonseca Dias, Secre
tario, subscrevo. 

Joao Esteves Ribei'l·o da Silva, Manuel Joaquim dos Santos, Dr. Er
nesto Belle2a de AndJ·ade, Abilio ·'1'1·ovisquéfra, Dr. Jayme E1·nesto Sa· 
laza1· d' Eça e Souza, D1·. Levy JJ!larques da Costa, D1·. Ruy Telle.~ 
Palhinha e Augusto Cesar Magalhlles Peixoto. 
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CO:l\J:MISSÃ O EXEC 

~e11i1 ~;io d e 13 d e da n e iro d e 1~'1 G 

No dia 13 do J aneiro rle 1916, pelas 15 horas, nos Paços do 
Concelho, presenlos os seguintes vogaes: Dr. Levy Marques da Cos
ta, (Presidente), Antonio Germano da Fonseca Dias, A ngust.o Cesar 
Magalhães P eixoto) Abilio Trovisqueira, :Manuel J oa<1niin dos an
tos, Dr. Jaymo Ernesto alazar d'Eça e Souza, Dr. Ernesto Belleza 
de Andrade, João E steves Ribeiro da Siiva, Dr. Rny Telles Palhi
nha, realisou-se a sessão ordinaria d'este dia da Commissão Exe
cutiva da Gamara .Municipal de Lisbôa. 

Precedendo leitura foi approvada a acta da sessão de ü de J a
neiro do corrente anno. 

Em seguida, tomou-se conhecimento do seguinte expediente, so
bre que recahiram as resoluções adeante indicadas: 

« o r .. es po u d e u <· ia 

Officios: 
N. 0 278, do Presidente da Commissão do Reconsoamento Militar 

do 2. 0 Bairro, de 7 do corrente mez, pedindo que seja mandado pres
trar serviço n 'aquolla Commissão, o empregado ela 2.ª Repartição 
Arthur Alberto Torres 

A Commissão Executiva resolveu ·que se 
o:fficie ao sr. Presidente da Commissi:'io do Re
censeamento do 2. 0 Bairro, communicando 
não ser possível distrair mais pessoal para o 
serviço indicado . 

Da Direcção do Jardim Zoologico e de Aclimação om Portugal, 
enviando bilhetes dõ entrada permanente no referido Jardim, rela
tivos ao corrente anno, para os srs. VereadoreSt que con<;tituem a . 
Mesa da Ca.mara e da Com missão Executiva . 

A Commissào Executiva resolveu ~ ne se 
agradecesse . . 

Da Cantina Escolar da freguezia da Pena, de 12 do corrente 
mez, convidando a Commissão E xecutiva a fazer se representar· na 
sessão commemorativa do ~ . 0 anniver sario d'aquella Cantina. 

A Commissão E xecutiva resolveu fazer-se 



representar pelo Yereador T. :Jfanuel Joac1nim 
dos Santos. 

~. N. do Herviço do~ 1 'ont:·actos, da 1.ª Ropartjção, do 27 do De 
zembro nltimo, participando que aµo ·ar do::; instante. pedido feitos 
opportunamonto a toda ' ª~ Repartiçõe · e Ser\'"ic;os antonomos cl't>sta 
Camar<.t, para remetterem áq uelle , en·i~·o, até ao <lia 15 do dito mez, 
impreteriYolmente, as rospoctivas relações «dos artigos de expediente 
e onLros, o n,inda tmprc ~sos», com ind icaçao das quautidados do cada 
um, julgttdas necessarias para consumo de 3 m0ze~, apenas o Ner
viço de Incondios, Matadouros, Inspecçao Sanitaria das Carne '1 Lim
peza e Regas e parte <la l. ª Repartição satisfizeram aqnelle referi
do pedido, porquanto os proc;es ·os completos rerorontes aos da In~ · 
trncção, "2. t1. o 4.ª Hepa,rtições só deram entrada, respectivamente, 
em 21, ~B e 24 do corronLo, n ·\O tendo ainda a ô.ª Repartição reme
tido o quo lho diz respeito. 

Concluc o offi.cio com a declaração de qno o ~erviço referido . ó 
poderia :;;er feito em tarefa· ou serões. 

A Commissão Executiva resolven tine o 
serviço se cnmpra dent ro elas hora elo 0xpe· 
cliente, requisitando-se a outras R epartições o 
pessoal preciso para a imlllediata execnção do 
trabalho. 

X. 0 [,(jij, da 2.ª Repartição, de 29 de Dezembro ultimo, infor
mando ác0rca do officio gue a Direcção da Cantina Escolar do 
Campo Grando, participando a ·na fus~o com a .Associação do Be
nefi.cencia e I nstrucção do Campo Grande,· que fôra certamente por 
a referida Cantina receber do Cofre 1V1unicipal um subsidio mensal 
que ella se julgou no dever de participar a sua fusão com outra 
collecti vidade, a fim de q ne a Camara auctorise que o pagamento 
d'aqne11e snbsidio se faça á Sociedade resultante da dita fusão. 

A Commissão Executiva resolveu que este 
processo se junte aos demais da mesma na .. 
tu reza. 

~.º 87-19. da ?3.ª Repartição, de 10 do corrente mez, emittindo o 
seu parecer com referencia a um officio em que o Conselho de }le
lhoramen tos anitarios solicita informação ácerca de . ubstitnição, 
por outro, ele maior calibre, do ramal da entrada do balneario na 
rua da Esperança. A 0.ª Repartição declara 11110 ter qualquer moti
vo a oppor a que se execute a modificação das condições ele aba"te
cimento de agua para o balneario. 

Junto ao respectivo processo encontra-se, tambem, um officio da 
Administração da 1\!Iisoricord.ia de Lisboa, pedindo desculpa da falta 
que comettera, ao tratar se da substituição do ramal de entrada da 
agua no referido ba1neario, a qual fôra moti,·ada pelo babito de di
rigi_r-se directamente á Companhia das Agua : sempre que a neces
sidades assim a obrigaYam. ::\lais participa a Direcção da n-fiseri
cordia quo o augmento de calibre da canalisação era de 1 114 pole
gada para 2. 
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A Commi ·são ExecntiYa re:-;oh·en que se 
eommunicas ·e ao Conselho de .Melhoramentos 
Sanitarios o parecer da H.a. H.epartição. 

:N.'> :3706, ela mesma procedencia, de 11 do corrente mez: infor
mando ácerca do pedido da Junta de Parochia do anto André, no 
sentido de serem removido. dois postos telephonico · da NoYa Com
panhia dos Ascensores l\f echanicos. que ostão collocados na Calçada 
da Graça, qne os ditos posto e tão prejudicando o transito publi
co <"' n 1o são utilisados pela referida Companhia, dr vendo, por is o, 
ser esta conYidada a retiral-os. 

Resolveu- e que se officiassc á KoYa Com
panhia dos Ascensores 1\Iochanicos, no senti
do indicado n'esta informação da 3.1t R epar
tição 

X. 0 H757, <la mesma procedencia, de 11 do corrente n1ez, infor
mando quo conforme declarava. a P olicja Cívica, a faxa do passeio 
na Praça dos Restauradores, lateral á entrada de um pateo perten
cente ao Palacio Foz, entre o salão Chanteclcr e o Annuario Com
mercial, e tava ga. ta e a sua substituição importava em 16$31. 

A Commissão Executiva resolveu que se 
proce~esse á substituiç·ao da referida faxa do 
passeio. 

X. 0 34H2 da. -J.a Repartição, de 21 de Dezembro ultimo, solici
tando em Yirtude de ter a Companhia Carri · de ·Ferro colloeado no 
passeio da rua Henri<1ues Xogneira, junto a uma daH varanda· do 
edificio dos P aços do Concelho, um poste que sustenta os fios con
ductores da olect.ricidade, de fórma que não só aff 0cta a esthetica do 
edificio como tambem facilita o rapido accesso ao mesmo edificio, 
que se adoptom immedia.tas providencias, a fim de evitar, os apon
tados i~conve.nientes . A 4.ª Repartição communica, tambem, que a 
Companhia conserva, em certos locaes, ca1xas com areia, que consti · 
tuom pela sua fórma e dimensões, um pejamento da via publica, 
devendo ser intimada a fazer a sua substituição, no~ termos do 
projecto que lhe foi approvado em sessão de 8 de Julho, do anno 
findo. 

N'este officio encontra-se exarado o parecer do Vereador do Ve
reador Rr. João E teves Ribeiro da ilva de ltue so deveria officiar á 
Companhia, convidando-a a retirar o poste a que aqnelle officio se 
refere, para local mai · conveniente, de accordo com a 4.ª Reparti
ção, e, bem assim, a retirar as caixas de areia , conforme o parecer 
da mesma Repartição. 

O ~ r. Advogado syndico, ouvido om virtude da resolução toma· 
da om ~essã0 do 23 de Dezembro ultimo, é do parecer que a Com-

-panhia não podo conservar e collocar aquellos postes, senão de acor
do e conforme a indicações da Camara, e assim parecia-lhe que se 
deve proceder na fórma indicada pelo Sr. Vereador do Pelouro. 
Quanto ás caixas para areia, se a isso não oppõe qualquer condição 
do que foi resolvi do em sessão de de Julho, conformo informa a 4. a. 
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R epartiçâo, parecia-lhe que tinha loga.r a intimação á Companhia, 
pela R epar tição competente, para a Rua substituição . 

. ..\. Commissão Executiva , em votação no
minal, na qual tomaram parte todos os ·eus 
vogaes, resoh'eu por unanimidade que e pro
ceda nos termo. indicados pelo Sr. Advogado 
yndico, verificando-se previamente as condi

ções da .resolução de 8 de Julho de 1915. 
N. 0 55499 da mesma procedencia , de 3C de Dezembro ultimo. re

mettendo o auto de vi ·toria a que se procedera no dia 14 d'aquelle 
mez de um predio pertencente a J o é da Silva Clemente, na rua 
:Maria Gonvêa (Bairro Braz , imões), onde, em 29 de ~ovembro do 
anno findo, por motivo de temporal desabára pàrte da fachada po .. -
torior e ter raços adjacentes. 

Os peritos, no auto <lo vistoria., são de parecer que a parto que fi
cou de pé está em bôas condições de estabilidade, devendo por pre
caução na parte a reconstruir) álem dos ferrolhos já existentes col lo
carem-se outros á altura doR differentes pisos entro a fachada pos
terior e o frontal quo lhe fica proximo, na empena do lado naR
cente e que o muro de snpporte de quintal, que tambcm foi arrasta
do na queda, deve ser reconstruido com a espes~ura eonvenionto e li
gado por ferrolhos ao caboucos da construcção 

O Sr. Ribeiro da Silva emittiu o parecer de que se intima e o 
proprietario referiçlo a pôr ein pratica as providencias indicadas no 
auto da vj. toria . 

A Oommissão Executiva concordou por una
nimidade com o parecer do ~ r. Verearlor Hi
beiro da ilva . 

N. 0 lõ, da mesma procedencia, do 6 do corrente mez, commnni
cando e tar concluido , a receber a ealçada, assente em cimento e 
areia, o pavimento em fe.rro e abobadilha recentemente recousLruida 
no passeio em frente da Escola officina N.0 1, sita no Largo da G-ra
ça, 58, tornando se. por isso, ne~essario, que pela 3.ª Repartição se 
proceda ao referi .. do calcetamento. 

A Comis~ão Executiva re ·olveu que se of. 
ficiasse á 3.ª Repartição, para os fins con \'e
nientes. 

N . ~ 19, da mesma procedencia, ele 7 do corrente mez, commnni
cando ter já sido reparada, pelo respectivo proprierario, a muralha 
do predio X.º 3 , da rJa da E scolas Geraes. 

Resolven-so dar conhecimento d'esta infor
mação á Policia Administrativa. 

N.º 25, da mesma procedencia, do 7 do corrente mez, informan- -
do com respeito a um officio em que a Delegação de Saude mostra a 
conven1n11,. : · wmara mandar deshabitar com urgencia, todas as 
casas cJ .-v"" ua. Pimenteira, actualmente de posse do Município, 
ou proceder ás necessarias reparações, porquanto se encont rem em 
estado de ruina e immundicie muito propicio ao desenvolvimento de 
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qualquer epidemia. A -!.ª Hepartição, como as propriedades munici
paes habitadas estão a cargo da 2.ª Repartição, é de parecer que ella 
deve ser ouvida, para mandar deshabitar as casas de que se trata, 
devendo, tambem , o<.ivir-se a 3.ª sobre se convem conservar as dit~s 
casas ou se devem, 8ér demolidas, para alinhamento novo. 

-\ Commissão Executiva resolveu que fos
sem ouvidas as 2.ª o B.ª Repartições, no sen
tido indicado pela 4 .ª 

~.º 2~), da me ·ma procedencia, de do corrente mez, communi· 
cando já estarem collocados e a funccionar, um marco fontenario na 
nrn de Sant' Ana e tun marco-bebedouro na rua Domingo ~ equeira, 
proximo ao Largo da Estrolla . 

. .\ Commissão Executiva ficou inteirada . 
.N. 0 30, da mesma procedencia, de 8 do corrente mez, informan

do que o orçamento para um estrado o doí· corpos envidraçados, in
cluiudo pintura necessarias: no local da8 Inspecções ~ auitarias, no 
)lercaêlo de P eixe, era de 50:).00 

A Oommissão ExecntiYa resolveu qna a -!.ª 
Repa:rtição procedesse á referida obra co1n nr
gonc1a. 

N.0 31, da mesma procedencia1 de 8 do corrente mez, informan
do ter sido cumprida a intimação feita pela Policia Administrativa 
a Joaqnim Tojal, na pessoa do seu representante :M.anuel de Olivei 
ra, a fim de consolidar um tapume, qne está collocado om frente do 
predio situado na rna do C'onde. 

Resolveu- e que, pela 1. :, R epartição, se 
désse d'este officio conhecimento á P olicia . ..\ d
ministrati ,-a. 

N. 0 11, do Commando do Corpo de Bombeiros ~lunicipaes de Lis
bôa, de 10 do corrente mez, solicitando auctorisação para se abrir 
praça para o fornecimente de 10 solipedes destinados á tracção de 
viaturas do Serviçó de Incendios, segundo cond:ções que indica. 

A C o mm is ·ão Executiva, em vota ', ão no
minal, resolveu por unanimidade que se abra 
praça nas condições indicadas pelo C' omman
do do \ 'orpo de Bombeiros, no citada officio. 

N. 0 1, da Inspecção ~íedica, de 5 do corrente mez, dando conhe
cimento de que o varredor N.0 37 / 443B, Feliciano Duarte Dias, e 
encontrava impossibilitado de trabalhar por motivo de ferimento 
n;nm pé, e, bem assim, que o dito trabalhador, no dia 27 de Dezem
bro, praticara o acto indisciplinar de e apresentar á Inspecção em , 
completo estado de embriaguez. 

A Commi ão Executiva fiicon inteirada, 
quanto á impos ·ibilidade de trabalhar, para 
todos os de-yido eff eitos e quanto ao facto de 
indisciplina indicado resolveu impôr ao varre
dor F eliciano Duarte Dias a pena de perda de 
dois dias de vencimento. 
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N. 0 õl, da '1ecção de Policia Municipal: de 6 do corrente mez. 
communicando ter findado o pra o indicado na Po tura municipal 
approvada pela Camara em sessão de 11 de Xovembro de 1915 e pu
blicada por Edital de 12 do dito mez e anuo, convidando os proprie
tarios a pedirem numeros de policia para as portas quo os não teem. 
A 8ecçao de Policia :Municipal informa qne 'Ó uma parte minilna de 
proprietarios acatara a elita Postura. 

A Commis~ão ~xecutiva. em vota<'ão no-, ' 
minal em que tomaram parte todos o, ,·o-
gaes. resolYeu prorogar o pra o indicado na 
portnra para mai BO dias a contar da pnLli-

.. cação de novo Edital. 
E lido o seguinte requerimento do 8r. Julio Antonio \rieira da 

Hilva Pinto, com da.La d.e õ do corrente mcz e dirigi<lo ao Ex.mº Sr. 
Presidente da Commissão Executiva: 

«'l'endo recebido o vosso officio n. 0 ~49~, de 13 de Dezembro p. 
p., pedi que me fo ·se marcado noYo prazo pelo meu requerimento 
de l do mesmo mez e a Camara, entendendo acceitaYeis as razões 
apresentadas, prorogou o prazo até 6 de .Janeiro. Por este modo, a 
Camara não deferiu nem indeferiu o meu pedido, porque não mar
cando outro pra, o. como pedi, me fixou nma data para responder. · 

Julgo que esta fórma de proceder e.' abso1utamente arbitraria e 
contraria a todos os princípios estabelecidos e, por isso, insisto pela 
marcação de um prazo, o que peço instanlemonte. 

Não se queira vêr recusa em responder no que é apena8 re ·olução 
em não me sujeitar senão ao que fôr fixado pelas leis» . 

A data de entrada do requerimento é de 7 do corrente mez. 
O . r. Manuel Joaquim dos antos, depoi de algumas conside

rações, frisa o facto do , r. Silva ter deixado passar o praso da pro
rogação para então v ir reclamar. 

O Sr. Dr. TJevy .Marques da Costa apre ·enta a proposta se
guinte : 

«Considerando que o direito dos fnnccionarios serem ouvidos, 
quando se trata de arguições que po8sam importar qualquer das pe
nalidades estatuidas no N. 0 !) do Art. !)4 da Lei de 7 de Agosto de 
1913, ha· de necessariamente ser exercido dentro do praso, que ~ó a 
Camara pode fixar ; · 

Considerando que, por espírito de equidade, a Camara prorogon 
o primitivo praso concedido ao requerente ; 

Considerando que nada justifica qualquer outra prorogaçào ; 
Considerando que a Lei não impõe aos funccionarios arguidos 

obrig~ção de responder ; 
Considerando que o requerente foi ouvido nos termos da L C'i o se 

não respondeu . ó pode imputar· essa falta a si proprio. 

ra·oponla o 

Que 8eja indeferido o presen te requeri mento e que pros1gam os 
ulteriores termos do processo. 
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Como nenhun1 "1r. Vereador deseje usar da, palavra .'obre esta pro
posta é ella snbmettida á votação nominal em que tomaram parte 
todos o:; vogae. da Commissão ExecutiYa. enclo approvada por una
nimidade. 

Em virtude d·e ta resolnção foi lançado no requerimento do Sr . 
• J ulio Antonio \ rieira da ~ il va Pinto o seguinte despacho : «Indefe
rido, 0m virtude da re.~olnção tomada hoje pela Commissào Execu
tiva, ~ob propo ta do r . Presidenta, e seja junto ao proces o o termo 
da copia da referida proposta». 

Pelo Sr. Abilio Trovisqneira foi apreseutada a. proposta se
guinte : 

« Han~ndo nos er\"Í•, o~ da 3.a. Reµartiçã o 1 i.J-2 trabalhadores, que 
actnalmente Yencem o salario de 46 centavos, e 4õ trabalhadores 
com o salar io de 40 centavos, o que para o momento actual, da ca
restia da vida, é uma exiguidade, proponho que aos me mos opern,rios 
-,eja attribuido um augmento de alario na imµortancia de . 0:) cen
tavos a cada um, e que a referida importancia seja incluída ern or
çamento supplementar, para reforço da vorhn. do pei:-,soal da 3. n Re
partição» . 

O Rr. Abilio 'l'rovisqucira justifica a sua proposta, declarando que 
o · opera rio mencionado na sna proposta se encontravam pessima
:mente pagos o qüe, por conseguencia, as suas circnmstancias econo
mica , devido á carestia da vida, se tinham aggrava<lo 1nuitissimo. 
O augmento proposto attingiu a quantia de 2 conto., im porlancia 
que talvez pude~ 'e, como estava convencido, sair da verba da 3.11. 
Repartição, poi. durante o anno e davam faltas, 80 concediam li
cenças, etc. 

O· i. Ribeiro da il va acha ympath ica a propo ·ta do r. A bili o 
Trovisqueira, entendendo, porem, que ella deveria er extensiva á -±. ª 
Repartiç~o, onde as circumstancias do pessoal operario são identicas . 
Não podia apresentar uma proposta com a simplicidade da do seu 
collega 'rrovisqueira, porque havia na sua Repartição operarios com 
categorias diversas. O augmento que calculava para a sua Reparti
ção deYia orçar em 3 contos a 3 :300. Concluiu o orador por declarar 
que n'uma das proximas ~essões apresentaria a . ua proposta 'obre o 
assu mpto. 

O ~ r. D r . Levy ::\Ian1ue · da Costa diz que de facto a proposta do 
8r. T rovisgueira. ora sympathica, pois o pessoal encontrava-se pessi
mamente p ago, mas isso nH. o queria dizer que ell a pudesse ser 
apreciada, pois se devia ter em vista, tambem. as circumstancias eco
nomicas do :Jiunicipio. A amara luct.ava com falta de receita. Pa.ra 
mais, era necessario ponde,.ar·se qne a adopçào da medida proposta 
ia ref1 ect.ir-. e n'ontros Ser viços. 

_ . ...... 

A Commissào Executiva resolveu que se 
aguardasse a proposta do 'r. R ibeiro da Silva, 
para. serem conjuntamente approvadas pe]o Sr. 
Vereador das F 1nanças e em segnida submott.i
da á Commissão E xecutiva. 
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O Sr. Dr. Salazar de Souza diz não ter tido interferencia algu
ma em que um cão do Ho pital Colonial, que se encontrava preso na 
Abegoaria, fos e solto, porquanto só auctorisava a entrega dos ani
mae · qL10 para ali fossem, depois do dono pagar a respectiva multa. 
Faz osta declaração para ella ficar exarada na acta. 

O Sr. Dr. Bclleza de Andrade pergunt a se o Sr. Advogado sy11-
dico já emittira o eu parecer ~om referencia a uma sua proposta, 
r eferenle á promo.ção de um funccionario do :1\Iatadouro. 

O r . Dr. Levy :Jíarques da Costa diz que o Sr. Advogado syn
dico não demorava nunca as suas informações sobre qualquer assum
pto que lhe era submettido e promete apurar o que havia a tal 
respeito. 

O .._ r. l\Iagalhães P eixoto pede ao Vereador do pelouro da 4. ª 
Repartição para se activarem os trabalhos de construcção do edifi
cio de ti11ado ao quartel n. 0 8, situado no Largo do R egedor. 

O r. Ribeiro da Silva expõe os motivos porque as obras do quar-
tel n ° se teom demorado e declara que cllas iam ser activadas . 

O Sr . :Magalhães Peixoto lê om seguida o seguinte officio que 
lhe fôra dirigido pelo Sr. Oommandante do Corpo de Bombeiros, 
Francisco Carlos Paren te: 

«Tendo-se procedido, por ordem da entidade que me substi tuiu no 
Oommando do Corpo de Bombeiros l\if unicipaes, durante a minha ul
tima licença, a uma syndicancia aos actos do encarregado do serviço 
de viatnras automoveis J o é Francisco '1erra, e referindo-se parte das 
accusaçoes que o atingiram a factos passado · anteriormente á syndi
cancia promovida pelo Governo a este Corpo, cujo processo a Ex.ma 
Oamara deliberou mandar ar:chivar, vou solicitar de V. Ex.ª se digne 
consultal-a se, em virtude de tal deliberação, devo considerar como 
liquidados e se, factos, e ainda quaesquer outros occorrido, até á da
ta da mesma deli beração. 

Para minha orientação , togo a V. Ex.ª se digne transmittir-me, 
o que neste sen tido a Ex. ma Camara houver por bem resolver». 

A Oommi -~ão Executiva resolveu que o referido officio fo ·se HU

bmettido á apreciação da Oamara, com a indicação de urgente. 
O 1 r. Fonseca Dias communica ter procedido , com o seu collega 

Ribeiro da Silva ao cumprimento da missão que lhe fôra confiada 
de escolher o melhor terreno no sitio da Estephania. para instalação 
do ::\Iercado q ne a Oamara resolveu construir n'aquelle bairro. O ora· 
dor declarou que o melhor local para o mercado era o terreno situa
do nas trazeiras do «L ycon de Camões.» 

P elo r. Augn. to Oesar Magalhães Peixoto foi apresentada a pro
posta :-;eguinte: 

« ,on iderando que pelo preceituado no N. 0 6 do Art. 127 da l .Jei 
N.0 8 de 7 de Agosto de 1913 accresce á receita ordinaria da Ga
mara :Municipal de Lisbôa a verba de 20:000SOó escudos com que 
contribuem para as despe1r.as do serviço Geral de I ncendios as Com
panhias e Agencias eguradoras de moveis e immoYei. no ~ínnici
pio do l.ásbôa ; 
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«Üon ' iderando 1.1ue a referida verba é muitis 'imo diminuta para 
occorrer ao constante augmento de despeza daquelle servi~·o, impon
do-se a absoluta neces::>idade de modernisar e melhorar, ainda que 
lentamente, tão importante serviço de ::;egurança publica ; 

Con ·idorando que é indispensaYel a . ubstituiçao da tracç·ão ani
mal das viaturas de soccorro, pela tracção accelerada, por automoYeis, 
o augmento do effectivo do Corpo de Bombeiros l\Iunicipae~, a me
lhoria do· vencimentos do respectivo pessoal, o estabelecimento de 
novos quarteis em condições adequadas para os seus fins, a acquisi
ção de material de soccoro e a adopção de outras providencias atti
nente · a aperfeiçoar e actualisar o serYiço de Incendios; 

Con ·iclcrando que e ·tas medida· de pre":idencia, alem de 1ntere -
"arem aos munícipe~ vão especial o dll'ectamente beneficiar as Com
panhias de Seguros, cnjo estado prospero de tonas ellas, bem mani
festa os insigni:ficantr. · -µrejuizos qne teem soffrido com a liquidação 
de seguros por sinistro de incendio, que de dia para dia vão rarean
do, como é notorio : 

Proponho: Qne a Commis~ão Executiva vromova jl1nto do Go
verno e do Parlamento a promulgação do diploma que eleve a 
50:00$00 escudos o sub~;idio annual eom que de futuro a.· referidas 
Companhias dev~rão concorrer para o Serviço G oral de Incendios, alte
rando-. e n 'e. te 'entido a citada disposição do Codigo Administrativo.» 

Esta proposta foi approvada por unanimi
dade em <]ue tomaram parte tvdos os vogaes 
da Commissão Executiva. 

O 8r. Dr. Levy l\Iarques da Costa declara, com referencia ao as
~umpto, qne já em HH-1: havia empregado todos os esforços para con
seguir a elevação da contribuição de 20 conto das Companhias de 
Seguros, não a 50 contos, mas a 40, tendo conseguido, depois de en
t revistas, que tivera com o illnHtre estadista JJr. Affonso Costa e 
com outras en+,idades, que na Camara dos Deputados passasse um di
ploma n'aquelle sentido, o qual não chegou ao Senado, a tempo de 
ser discutido e votado. 

Continnará, poi , conclue o orador, por empenhar o maximo es
forço, no sentido da proposta do seu collega :i\Iagalhães Peixoto. 

O Vereador sr . . l\Ianuel Joaquim dos Santos chama a attenção do 
seu colle'ga do pelouro da 4:. a. R epartição para o facto ela Commissão 
Administrativa, que geriu os negocios municipaes antes da actual 
Yereação. em 1913, ter resolvido attender o pedido da Junta de Pa
r.ochia do Santa I sabel, collocando no Alto dos Sete :Moinhos um 
marco fontenario e tal melhoramento ainda não se ter effectivado . 

O orador tambem diz ter-se approvado na Camara a collocação 
de um marco fontenario, no sitio da Ajuda e devido, parecia que a 
obstaculos levantado. pelo proprietario do terreno, que se diz não 
ser municipal, ainda tambem não e ter dotado aqnelle bairro com 
tão neces ario melhoramento . 

O sr. Ribeiro da ilva prometteu ei1vidar os seus esforços no son-
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tido de f';at isfazer os desejos da Junta de Parochia de Santa Label 
e dos habitantes da freguezia da Ajuda. 

Pelo sr. Dr. Rny Telles.Palhinha foram enviadas para a :;\lesa 
as propo. tas segnintel": 

« HaYcndo na E ·cola X. 0 52 tres ':2.ª" ela. se ·. cuj&- frequeucia é 
diminuta, e> - tornando-~e nece '.>a r io o de dobramento da 1. ª clasHe 
da E ·cola _".º -J.3. - não ó por ser excessiva a freqnencia: maf--, pela 
exignidade da sala,-de harmonia com a informação do respectivo 
J nspector e c0lar. 

P1·0 1•onho 

<-luo as tres ~. ~~" da:.;::;es da Escola N. 0 02 :-;ejarn rednzidai.; a dnai-.. 
que soja cfos<lobrada a l.ª classe da Es(;oJa ~.' 43. 
<-luo a professora Beatriz da Purincaç~o "Fon1andes, da Escola 

N. 0 fS2, qn.o d'm;to modo fica disponiYol, .·oja co11ocada na regencia 
do desdobramento da 1.ª classe da Escola N. 0 4H>i. 

«At.tondondo ás neces idades urgentes do ousino, tenho a honra 
de· propôr as :->oguintc:-; nomeações de professoras interinas: Piedade 

· de .Jesn. da fiih·;t Hobello: l1tliza ::\fendes: Beuc,·enuta da Conceição 
Cof';tft». 

A.dmittidas e submettidas a votação nomi
nal em que tomaram parte todos os vogae:-- da 
Commissão Executiva fôram approvadas por 
nnani.midade. 

Pelo sr. Antonio <+crmano da Fonseca 1lias foi 0.nviada para a 
.Jies>1 a proposta sogninte: 

«Todas as propo~tas tine representem dispend io de ,·orba, não po
dem ser considentdas como approYadas em definitiv0, som que pre
viamente a \rcrba prrcisa esteja inscripta em orçamcnLo snperior
mente approvado». 

Quo d'osta rosolnção se dê conhecimento a todos os Chefes de 
serviços mnnicipacs e cm especial á Repartição do Contabilidade, 
para cff ~i.to do!-; re8pectivos processos de pagamento» . 

Admittida e snbmett.ida cHta proposta a 
votação nominal, em que tomaram parte todos 
os vogaes da Commissão Executiva, foi appro
vada por unanimidade. 

O :-;r. Dr. Levy :Jiarques da Costa apresentou a propo:-;ta :-;e-
guinte: • 

«Proponho qne a numeração das ruas Occidontal e Oriental do 
Campo Grande ·eja feita de fórma que áquella pertençam os numc
ro's impare o qne a esta pertençam os numt;ros pares: e, bem a sim. 
que cesse a denominação de Rua Oriental e Occidcntal 1 adoptando
so apenai:; a <lo Campo Grande» ~ 

Submettida a Yotação nominal, cm que to
maram parte todos os Yogao · da Commiss&.o 
Executiva, foi approvada por unanimidade. 
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O sr. dr. Belleza de Andrade participou que na praça realisada 
um 8 do corrente mez para adjudicação do peixe qnC' fôr inutilisado 
no:-:; mercc:idos de Santos e 24 de Julho e bem assim, dos residuor.~ de 
aquelle que fôr preparado nos mesmos mercado , foram presentes 
no me mos mercado ·, foram pre ente~ duas propostas) a 1.ª. da 
«Fabrica Nacional de Olcos e Adubo.», com i::;éde na rna dos Dou
radores; n. 0 15\l, 1."; offerecendo 30S00 pelo objecto do e;oncnrso cm 
questão; a 2.ª, da «Con1panhia Progresso de .Colas o Adubos Organi
COR», '.'1ociedade anonyma de respon a bili d ade limitada com escri pto
rio na Praça do :;)funicipio 1 n .·· 32, 2. 0

, e «..._auto.., 'ecretario Limita
da », com fabrica de gnano na rua da Cruz, em .J lcantara . offertan
do 1 OOSOO pelo peixe acima referido. 

On.t.rosim, que, tendo procedido a, licitação Yerbal entre os dois 
apre ·entan1e8 das alludidas propostas, conforme ro.--·olução tomada em 
sessão de 9 de Dezembro ultimo com o preço-base de 100. 00, ~a 
maior o:fferta foi de 119~00, ultimo la11ço da Companhia Progre .. o 
r Santos ecretario, ]Jimitada». 

A Commisão ExecutiYa, attendendo ao· in
convenientes que resultariam da demora com 
abertura de uova praça, em votação 110minal 
em que tomaram parte todos os Yogae · da 
Commissão Executiva ro o1'·ru por unanimi
dade fazer a adjudicação á melhor offerta, e 
incnbir o Sr. Ver0ador do n-.~pectivo pelouro 
de estudar a fórma da Camara tirar maÜ> Yan-

, tagens dos re idnos. · 
O Sr. }Ianud Joaquim dos anto. apresentou a proposta seguinte : 
«P roponho que as seutinas publicas. que estão a cargo do Servi

çu de Limpeza e Rega .. . pa sem para a 4.ª Repartição. ficando as 
do Ca1npo Grande e A Yenida da Liberdade, a cargo do serYiço dos 
Jardins . 

}Iais proponho que no 1.0 Orçamento supplementar seja feita a 
tran ferencia da· verba::; quo e 'tão inscriptas no orçan1ento ordinario 
no serviço da Limpeza, destinada ás Rcutina publie:a .. , para a 4. ª 
Repartição». 

Admittida e ~ubmettida a vofação nominal 
em que tom.aram parte todos os. vogaeH da 
Commi · ão Executiva foi aquella proposta do 

r. )fo.nuel .Joaquim do antos appro\·ada 
por unanimidade. 

O Sr. Dr. Ernesto Be]]eza de Andrade, communicou que na pra
ça realisada na ve, pera, para arrendamento da loja n. 0 15 do l\1er
cado 24 de Julho, fôra feita a adjudicação a Lniz Gonçalves rrran
coso, pela importancia do < • ·70 men ·ac.· . ultimo lanço offerecido. O 
preço base de licitação era de 7S59. 

A Commis. ·ão ExecutiYa ficou inteirada e 
resolY0u que se faça o arrendamento. 

Foi lido o balancete da 1I'hesouraria Municipal , referente ao po-



30 SEs . .'.\.o DE 13 DE J A'NEIRO DE HH6 

riodo decorrido de 6 a 12 do corrente mez, o qnal accusa a receita. 
de 54:2~3$42 e a despeza de 39:0 2 72, donde resulta um ·aldo de 
lõ: l 40$70, que com a importancia de 2~:õ91$81 da Caixa Economica 
Portuguezu. perfaz 37:732$51. 

Foi appro,·a a de peza de Escn. 2c :489. ·72, representada pelas 
orden, de pagamento N.0 105 a 177. 
Beque1·imentos : 

Foram deferidos 1108 termos do. pareceres da repartição o:-; .~e
gnintes : 

De licenças para obras : 
Joaquim da ilva, na rua de 8. Bento: 14; Victorino GonçalYes 

dos Santos na rua do Arco da Graça, 2 e 4: J o. é June, doR Reis 
Guimarães, na Azinhaga do errado, em Carnide: J oaquim Fen:eira, 
na rua João Duarte Gadanho; Francisca AF:pa Carreira, na estrada 
das Amoreiras; Bernardo :Manuel Pereira, na rua das Cosinhas Eco
nomica, 18; Luiz da ilva Gomes; na rua VaJlo Formoso de Cima; 
Filippe Felisber to, na AYenida õ de Outubro: Antonio d'OliYeira, 
na calçada da P icheleira: Antonio Branco e ontro na rua Reliocloro 
Salgado; Nova Companhia Nacional de l\í oagem. ua P raça ela Arma
da, 8; Nettos aT C.ª, na rua dos Bacalhoeiros, 52; Joaquim Rodrigues, 
na rua J oão Duarte Gadanho; Joaquina Ama.lia da M.otta Gomes 

ilvano, na rua Ator '!'aborda. 
A.·surnpfo. diversos : 
Agencia Tecnica Commercial Limitada, para collocar nma tabo

leta na rua Victor Cordon: 1~ Couto :Martins, idem; :Maria I~abel 
Duarte, idem, na rua Direita de Bolem, 136; Lnciano da Silva, idem, 
na rua dos Anjo::;, 32 A e 32 B; Antonio Rodrigues F ormigal. para 
se lhe lJrorogar o pra. ·o para a conclusão do predio que e. tá con:
trniudo na rua ~ eYe da Piedade, bem assim para lhe er pas. ada 
uma copia do projecto da construcção do referido predio, 0m nome 
de Francisco Lucio };oµcs l)' Rodrigo d'Oliveira; Carlos Lncio dos 
Santos Leal, apontador de 2 . ª classe, para que lhe sejam abonados 
os salarios relati,·os aos dias 1~ a 17 de etembro, em que esteve 
ausente, por motivo de doença; J o ·é ~Iannel dos rantos, apontador 
de 3. ª ela 'Se: fazendo identico pedido isto é. a differença entre o 
seu salario e o subsidio que recebe da Caixa de Soccorro ; Pedro 
Joaquim F'ernande::;, pelos motivo8 que allega, pedindo á Camara 
lhe conc~da a licença de habitação para os novos .andare .. do seu 
predio situado na rna do Sacramento, ~.+e 96: .Joaquim Carreira, pe
dindo para lhe ser prorogado o praso para as limpeza exteri0re<:: do 
eu predio situado na Calçada elos JHe tres. n. 0 4õ . 

Foram deferido8 o~ seguintes : 
Lefrei?'os, taboletas e ~ ·ifrines : 
Antonio :Maria Villa )Jova, na rua ela Conceição, 11 ; Antonio 

dos Santos Carneiro, na rna da Prata. 160; Valentim Evari to Scbenk, 
na rua l\Iaria Pia e na estrada dos ete Moinhos; Augn to José 
d'Abreu, na rua Andrade Corvo; Francisco Ennes, na rna de S~ 
Paulo, 130. 
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Epitaphio:s : 
Antonio Gomes, no 1. 0 cemiterio. 
José Duarte, Arnaldo de. Sá Pimentel Leão; Alfredo Dias, Rodri-

go Bimõe Costa, no 2. 0 cemiterio. 
:\Iannel de Carvalho, no 3.0 cemiterio. 
..dssumptos dive1·. ·os : 

.. 
José Lujz, arvorado de carroceiro do Sen·iço de Limpeza e Re

gas, tendo do apresentar-se ao serviço militar em 12 do corrente, 
pedindo licença para se au::;entar do serviço e lhe ser conservado o 
seu logar, emquanto durar esse impedimento; Fra11Cisco Corrêa da 
Silva, varredor do m0smo Serviço, fazendo ident.ico pedido o pelos 
mesmos mo ti vos; José J acintho, varredor do mesmo serviço, idem, 
idem; J oão Belarmino, dono de uma installação !:lita na parte externa 
do lVIercado Agrícola, pedindo autorização para trespassar a mesma 
installação a A ffonso Gonçalves :Martins; Viuva de Porfirio José do 
do Rego, para ser passada em seu nome a licença do talho n. 0 137, 
sito na rua Alexandre Herculano, 90 o D2; :Martinho 1\íaria Cara 
d' . ..\njo, cantoneiro interino do Serviço de Limpeza e Regas, pedindo 
a sua transfocencia para o serviço dos jardins; I zabel de Brito Ca
belludo, para oxpôr objectos dependurados sobre a porta do seu es
tabf\lecimonto sito nas escadinhas da Barroca, n. 0 1; Augu to Luiz 
Pereira, tendo, por engano, pago em duplicado a licença do 1.0 se
mestre do corrente anno do seu estabelocimentn sito na rua do Te
lhal, ao Poço do Bispo, pedindo para lhe ser feito o encontro no 2. 0 

sémestre; J osephina de P aiva Castilho, professora da Escola n. 0 14, 
pedindo mais BO dias de licença; ~fanuel Rergio ·Marques, pelas ra
zões que n.llega, para a licença de occupação da via publica, que tinha 
para o .·eu estabelecimento sito na rua An.:lrade, 47 a 53, passar só 
para as portas, 53 e 55; Francisco Cruccs Curtinhas parq, que lhe 
sejam pa~sadas novas licenças de letreiros para as suas sucnrsaes, 
qne indica no 'eu requerimento; Eduardo Monteiro de Carvalho, pe
dindo averbamento de uma lfrença de tabolota para a sua nova resi
dencia na rua Vieira da Silva, 80; Antonio da Costa Ivo, que se lhe 
passe por certidão e que constar do talão da licença. que possuía e 
que e extraviou de escudos que tem colloca<los na rua A ngnsta, 24 
e 26· Fonseca, antos e Vianna, para lhes ser descontada na licença 
que e deverá passar em 1916 a importancia da licença relati,·a ao 
2. 0 amestre de 1915 que, por engano, pagaram em duplicado: Santo" 
cT ih·a Vieira; para er passada em sen nome a licença do estabele
cimento que tomou de trespasse na rua da Bôa Vi ta, n. 0 16: .Joa
quim Bernardo 1 guarda cívico ao serviço da Camara, pedindo lõ dia:s 
de licença; P aulo ~'farrecas Ferreira, para collocar uma taboleta na 
rna do Conde de Redondo, 10. 

Foram confirmados os attestados seguinte : 
De bom compo1·tamento : 
Adriano Pio oares L eite; Fernando Thomaz Cavi11ue do· Santos; 

José Cabral C. do Amaral; Luiz Niza Feio; Manuel Gomes 1Ylelleiro; 
Luiz da Si~va Viegas; Joaquim Maria d'Oliveira Simõe ~ Henrique 
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1\1. Preto XaYier; :Jiauuel Al ve' Costa; J. Carlos Pfrc>s Ferreira Cha
VeE'; Julio Carlos de Faria Lopc"; Antonio AI berto de C. Oortez; 
R aul Ferrâ:o; José do Nascimento :B,erroira Soar0s; Augusta de Mello 
Nogueira; José Estani lan de Barro : Carlos Lacombe; J. de :\Iatto. 
Rodrignc:.:;: Jayme ! l aximiano Gouvêa XaYier de Brito: Jo é da 8i1Ya 
Bartholo: Augusto Joaquim Tclles d'Abren Nune~; Alvaro Y. de 
Lemos; Duarte Abecassis; Gastão R. N. Corrêa Mendes; C'arlos Fur
tado; José .J oaquim Ramos; J ayme ] aria d' Alhayclc e Mello; Ernesto 
Julio Navarro; Diogo Ncff obral. 

De pobre~a : 
.-\ntonio Christovão: 1~,rancisco Pialho P rcgc: Carlos d' :\ Jmeida: 

Jo~é Coutinh.o. 
Obtiveram ós despacho adeante indicados 03 sogni11te · : 
Certidões e attestado. ·: 
Ceia & l\1oraes: ·Maria da P az e Souza; Francisco G'omes Dias: 

Joaquim :Manuel 1fondc"; André Daniel Calvo V cla,no; . .\ ntonio Abel 
& C.ª; Jo~é l\Ionteiro. da ilva; Manuel Barreiro; l\lannel Barreiro 1:.'• 

C.ª; Francisco d'Almeida Neves; Feliciano Thomó & C.ª; .A NoYa 
Companhia Nacional de :Moagem; J oão P orfirio l\fa.r inho; J. B . 8an
san & C.u; Guilherme R odrigues; Agostinho :Martins de Castro; Bri
to, Conceição Reis, & O.ª L imitada; Antonio da Costa Corrê a; Ma
nuel Caste1hano, J oão Gomes da Cos 1a, Jorge 0' eill; opbia do J e
sus Facada d'Oliveira; l\lartinho Pereira d'Oliveira: G-eorgina PC'r~ira 
d'Oliveira. 

P asse do q ne constar. 
Nitmeraçrio de P1·edios: 
José H enriquó Niny, pedindo so lhe indique a numeraçâo que 

compete ao seu predio situado na rua de J oão do Outeiro, nnmeros 
18 e 20. 

Ao predio <lo requerente com petem os n .º" 
20 e 22. 

J:l~rancisco Christino da Silva , idem, com referencia ao seu predio 
sito na rna D. E steph an ia, cujos numoros antigos foram 52 e 34. 

.. Aos p redio a que o requerente se refere 
' compett; a numeração de ignada na informa-

/ çúo n .0 9 da ecção da P ol icia l\Iunicipa1. 
(/ Antonio Corrêa da Silva Junior , idem , com referencia aos predio ... 

sitos na ru{I, Ferreira Borges, Avenida Almirante R eis, rua Heliodo
ro Sa1gado e rua Marcos P or tugal. 

Aos p redios a que o requerente se refere 
compete a numer ação designada na informação 
n. 0 1 O da' Secção de P olicia Municipal. 

Carlos l\larque's e Sá, idem, na r ua L uciano Cordeiro. 
A 's portas do predio do req uerente compe

tem os n. ºs 77 e 79, provisorios. 
Franci'sco Julio do ~ antos, idem, na travessa da" TerraR do 

Monte. 
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A· porta do predi~ do requerente compete o 
o -11. o. 

Oarlo~ Alberto Chave , idem, na rua Dama::;ceno Monteiro. 
Aº porta do predio do requerente compe\e 

o n. 0 7, provisorio. 
~fanuel Jo é das Neve·, idem) na rua l,uciano Cordeiro, :Jl J K. 

A. porta do predio do requerente compete 
o ii. 0 50, p rovisono. 

José Antonio Gome::, idem, na Avenida Almirante Reis, J A G. 
A. porta elo prrdio do requerente compete 

o n. 0 139. 
Balthazar Osorio , idem, na rua Filippe Folque, B O. 

A' porta do predio do requerente compe
tem os n. ºs 47 e 49. 

Antonio da Costa, idem, na rua P edro Alexandrino, A C. 
A ' porta do predio indicado com pete o 

n. 0 2õ, provi orio. 
Antonio .José do Reis, idem, na travessa das ,.rerras do 1\Ionte, 

AJR. 
A' porta do predio indicado compete o 

n. 0 1. 
Antonio da Costa, idem, na tra.ves8a do llatto Grosso, A C. 

A'~ portas do predio indicado competem 
os u. ºs 34 e 36; provisorios. 

Damião T,eonardo Barata, idem, na travessa das Terras do 
Monte . 

A's portas do predio a que o requerente se 
refere competem os n .05 23, 25 e 27. 

Albano Corrêa da Fon eca Girão, idem, na rua Damasceno Mon
teiro, A :-r. 

A 's por tas do predio indicado competem os 
n. 0 s 186 e 13 , provisorios. 

Desiderio Gonçalves Carrelo, idem, na rua L eandro Braga, 
D G C. 

J osé Francisco 
J FC . 

A ' porta ciQ. predio indicado compete o 
n. 0 13. 

imas Alvarez, idem, na rua Luciano Cordeiro, 

A_o p~·edio do requerente compete o n. 0 19, 
prov1sono . 

Manuel Ramon Mera, idem, na rua Luciano Cordeiro, M R. 
Ao P.redio do requerente compete o n. 0 17, 

prov1sor10. 
Rachel Augusta P into de Campos, idem, na rua Damasceno J\1on· 

teiro R. E M. 
Competem os n .0 s de policia, 142 e 144. 

Alfredo José da Silva, idem, na rna Luciano Cordeiro, A JS. 
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A.o p~·edio do requerente compete o n:0 21 , 
prov1sono. 

João das Neves: idem, na rua do Cruzeiro. 
A's portas do predio do requerente compe· 

tem os n. 05 designados na informação n .0 12 
da Secção de Policia l\1unicipal 

Adelaide Bapti ta d'Oliveira Gomes) idem, na travessa das rrer· 
ras do Monte, A (i-. 

Compete ao predio o n. 0 3. 
Jazigos: 
José Antonio Lima, pedindo o aYerbamento a seu favor elo jazigo 

n . 0 2 3 do 3. 0 cemiterio, bem -assim que se lhe entregue o título do 
jazigo e mais documento., depois de competentemente averbado. 
(Este pedido de averbamento já foi deferido na sessão de 9 de De
zembro do anno findo) . . 

Entregue-se o titulo do jazigo e arc 1 ive-se 
este requerimento. 

Isabel Coutinho Penedo, pedindo o averbamento a seu faYor do 
jazigo n. 0 125 do 1.0 cemiterio . 

Junte os documento pedidos na informa
ção do sr. Advogado syndico . 

Alda Vaz, pedindo que seja averbado o jazigo n.º 4547 do 2. 0 

cemitorio, a ella em usufructo, e em propriedade ao «Albergue das 
Oreanças Abandonadas». 

Indeferido, em vi ta da informação do sr. 
Advogado syndico 

Palmyra ophia Baldaque P ereira da Silva e Beatriz Baldaque 
Pereira da Silva, proprietarias do jazigo 11. 0 5009 do 2. 0 cemiterio , 
pedindo se lhes faça venda de uma porç~o de terreno na parte pos
terior do referido jazigo para se.r ajardinado e ampliação do mesmo. 

A. swmptos dive1·so. : 

Deferido nos t.ormos da informação, deven
do lavrar escriptura de acquisição de terreno , 
110 praso de 30 dias. 

Emília dos Anjo , pedindo a admi ·são ao serviço de um seu filho 
de nome Narciso dos anto ·: Boaventura :Monteiro, para ser admit
tido ao serviço; Mario Fernandes, Jo .. ó Tavares, Jorge dos Anjos 
Dias, Amadeu Cortoz Ferreira, José Rodrigues dos 8antos, Augusto 
da Costa, José Maria da Silva, Francisco Loureiro, Nicolau Diniz 
Barroso, Raul Baptista Leitão e J ulio dos Santos, fazendo identicos 
pedidos. 

Indeferidos no termos do parecer da Re
partição. 

João Rodrigues, J o 1o Tente, J oão Barro 0 1 Alexandre Figueira, 
Daniel Alves, para serem admittidos ao serviço . 

Indeferidos nos termos dos pareceres das 
Repartições. 
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Ari tides l\larques, pedindo a,uctorisação para const.ruir no Caes 
do Gaz uma cobertura e ·otão conforme indica. 

Indeferido no termos do parecer da Re
partição. 

riiraria Fanstina d' Almeida, proprietaria d'nm kiosque sito na 
Avenida da Liberdade, em frente do theatro da rua dos Condes, pe
dindo auctorisação para n'e le vender bebidas alcoolica . 

Indeferido, em vista da informação . 
.Antonio B ranco e Ernesto l\I otta, pedindo, por varios motivos 

que allegam, que a Camara lhes permitta conservar nm saguão c1ue 
limita a fachada posterior da sua propriedade ·ita no Caminho do 
Forno do Tijolo, com a largura que presentemente tem, isto é, infe· 
rior a 5,mO, conforme indicaram no projecto approvado para a cons
trncção da referida propriodade. 

I ndeferido em yista do parecer do sr. Ad 
vogado i;;yndico 1 de 10 do corrent0. 

lfannel Gonçalves l\[artins, pedindo anctorisação para collocar 
uma inHtallaçào para venda de miudezas no 1.Vlorcado /\ gricola. 

Indeferido, em vista da informação. 
lfira11da o· Filhos, com estabelecimento de joalharia :--ituado na 

rua Garrett, pedindo auctorisaç;1o para ornar as suas factura:· e 
mais p~peis commerciais com as armas da cidade de Lisboa e do 
Porto, o ainda decorar os cristaes das vürinos do referido estabele
cimento com as armas das mesmas cidades. 

Indeferido, em vista é"to parecer do sr. Ad
vogado syndico, de 10 elo corrente. 

J osó Diniz da Silva: proprietario de uns barracões em construc
ção na rna de Campo de Onrique, pedindo auctorisaç ·o para assoa
lhar e fazer chaminé no mesmos barracões. 

Inrleferi<lo, devendó proceder-se nos termos 
indicados pelo sr. "\~ereador Ribeiro da Silva. 

Augu~to Vicente :Martinho, para fazer modincações no seu predio 
em construcção nas rna das Praças e de . Felix. cujas alterações 
consistem em diminuir a altura da fachada, ad ptar a cave para uma 
padaria e construir a escada de salvação como vae indicado no pro
jecto e pela fórma indicada na · respectivas memorias descriptiva8. 

Deferido, sómente quanto á di minuição da 
altura da fachada. 

Maria Joaquina de Carvalho, pedindo vistoria a uma chaminé 
existente no seu estabelecimento sito na Avenida das Côrtcs, 21e23. 

Proceda so a vistoria, da11do se copüi ao 
requerente. 

Joaquim Francisco Florindo, proprietario do predio sito na Ave
nida 5 de Ou tu b· o J F F , provisoriamente 116 e 118, pedindo que 
se mande empedrar o passeio da referida propriedade. 

Deferido nos termos da informação da 3. ª 
R epartição. 

F ernando de Sampaio Howell, ajudante de apontador contratado 
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emquanto durar o impedimento que o retem no scn·iço militar, onde 
tem de e aprei-,entar de 12 a 15 do corrente. 

Deferido nos termos do parecer do sr. Ye
reador alazar de omm. ficando auctorisado 
o Director interino do S~rviço de Limpeza e 
Regas a prover a snb. titnição do empregado 
licenceado nas mo ma condições d'cstc. 

João Anlnne ·, varredor do 1erviço de Ljmpeza e Regas, pedindo 
a transforencia para o 1. 0 di. trito do mesmo ... enriço. 

Aguarde opportunidado. 
Edmundo '°Pa\·ares, architecto contrat.ado da -l-!" l~epartição, pe

dindo HO diaH do licença, com vencimento. 
Deferido nos termoi-; cio parrcer do sr. ve

reador Ribeiro da Silva. 
:Maria Julia da Conceição, profe.sora daEscol11,N.o 17, por vario" 

motivos, pedindo a sna transferencia ·para Escola N. 0 11. 
Seja transferida como requer e dê-se co

nhecimento d'este rognorimcnto por copia ao 
sr. Inspector. 

}Iaria l\Iaximina Sulvestre, pedindo a restituição do documento . 
Deferido em vi.·ta do parecer do r. AdYo-

gado yndico. • 
J ulio Carlos Pereira de Magalhãe : 1. 0 oíficial da 2 . a. Repartição. 

em serviço na ecção de Coutabilidado do cn·iço de Incendios, pe
dindo para regressar ao quadro a qne pertence, na 2. 11 Repartição, 
da Camara. 

Deferido, devendo a nb tit.nição tornar-se 
effectiva quando o digno vereador do pelouro 
propuzer outro funccjonario para exercer o seu 
cargo. 

:Manuel Antonio de Castro, reclamando contra a oxistencia de um 
martello pilão, que funcciona n'um est.abelecimento do Estado) a 
Santa Clara, por varios motiYos que allega. 

Deferido no sentido de se officiar ao :Mini -
terio da Guerra, a respeito da reclamação do 
requerente. 

:Manuel Antonio da Conceição, para lhe ser averbada a licença do 
letreiro do estabelecimento, que tomou de trespasse a Armando Al \·es 
Diniz. 

Que seja pas .. ada nova licença. 
Clementina Joaquina: capataz do laYadouro n. 0 12. e n'elle resi

dente, pedindo se lhe augmente o eu vencimento, allegando ser elle 
muito diminuto e ter ainda de descontar 1. 70 pelo compartimento 
que habita no referido ]a,·adouro. 

Deferido, nos termos da informação da 2.ª 
· Repartição. 

Fontos e· Nunes, para conseryar duas pequenas bandeiras que 
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existem no ·en e ·tabelecimento situado na rna dos Fanqneiros. 102, 
que tomou de tre~pas:-::e a Antonio c+onçal \'es Ramos. 

Que eja pa sada uova licenç·t1. 
José Oome:-; rrhomaz Ja Costa. proprietario do predio ituado na 

rua Heliodoro Salgado: 24 a 28, para o fins que indica, pedindo se 
mande paR. ar uma Yistoria por perito. competentes da Camara ao 
local onde tem a referida propriedade. 

Passe-se certidão do auto de Yi.·toria. se o 
requerente o exigir, clevondo entrar no cofre 
municipal com a quantia de dez e. 'cndos. 

Thomaz Chcgwin, pedindo á Camara inanclo pôr no empedrado 
do passf'ÍO. cm fronte elo seu eslabelecimento <la rna Anrea n. 0 105_, 
OR dizeres que indica. 

Deferido, nos termos cln, informação n. 0 

i3740 da 3.ª Repartição . 
.João Al berto Godinho de Faria e Silva, propriotario~ dos predios 

sitos : um na rua do Diario de Noticias, 98 e 106, e outro na rua do 
Norte, 11 a 123, pedindo para proceder á mudança de duaR bocas de 
incendio qne tem nos referido. predios, para os respcctiYos passeios. 

Deferido. nos termos da informação n. 0 

37BD da 3.ª .Repar tição. 
:\Iannel Fcrnandm; Henriques, ped indo á Camara anc:tori e a in

serção do urn ramal para conducçâo de agna da respectiYa Compa
nhia, para abastecimento de uma instalação que pos ne na Rampa 
de ~ antos, destinada a Yenda de bebidas e tabacos . 

Deferido. nos termos da informacão n. 0 

37r,o da B.ª Repartiçno. ' 
Francisco Vital dos Santos Teixeira, para occnpar com materiaes 

ele constrncção a placa central da rua Rodrigo da Fonseca, entre as 
ruas Marqnez de Subserra e Sampaio o Pina. 

Deferido, nos termos da informação n. 0 

3747 da 3.a Repartição. 
Antonio 1antos Franco, pedindo auctorisação para collocar nos 

passeio~ da via publica, reclames a um dos artigos do son comercio. 
Deferido nos termos d a j nf ormação n. 0 

B73 da 3.ª R epartição. 
Antonio Lourenço Fernandes, pedindo para abrir nma porta no 

muro que confina com o rio, no seu terreno na AYenida Gome Pe
reira, em Bemfica . C )L 

Deferido nos termos da informação n. 0 3744 
da 3.ª Repartição. 

Fernando 'oldá . pedindn a restituição de documentos . 
Deferido, em Yista do parecer do .. r. Advo

gado syndico. 
Carlota d'OliYcira, áccrca da compra d'um terreno para jazigo 

no 2. 0 cemiterio, cujo requerimento já fôra deferido na se são de 30 
de Setembro ultimo e que por duvidas suscitadas pela Secção dos 
Contratos, voltou noYamente á sessão, obtendo o seguinte despacho : 
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«Deferido, em vista da informação da • 1ec-
ç~o dos Contratos. » ' 

José Dias imõe", pedindo approvaçJo de um project0 de edifica
ções n'um terreno que lho pertence na rna Frei F rancisco Foroiro1 
bem as im para regnlarisação do seu terreno; que a Camara lhe fa
ça Yenda de uma porção de terreno municipal, que a planta apre 
sentada ind ica, e cujas c011dições constam da informação ela 3.ª Re
partição. 

Abra-se praça nos termo~ da informação do 
sr. Advogado syndico, para o terreno que o 
requerente pretende adquirir. 

Hypacio Frederico de Brion, e "na mulher, pedindo a restituição 
de documento . 

Deferido, em vi1::;ta do parecer do sr. Ad,·o
gado syndico. 

Todos os despachos exarados nos requerimentos foram resolvidos 
por unan imidade pelos vereadores que no começo d'esta acta se de
clara estarem presentes á sessão. 

~ada mais havendo a tratar foi encerrada a ·essão, eram dezoito 
horas, de que fiz lavrar a presento acta, eu J oaquim Kophe, Chefe 
do ecretario e eu, Antonio Germano da Fonseca Dias, ecretario, 
a subscrevo. 

D1·. Lev,l/ .Jfm·ques da Gosta, (Presidente), Antonio Ge1·mano da 
~Fonseca D ias, .Augusto Ce~m· J.lfagalhâes Peixoto, Abílio '1 ?'ovi.squefra, 
.Jfanuel Joaqiâm dos Santo , Dr. J ayme EJ·nesto alazar d' Eça e ou
sa, Dr. E1·nesto Belleza de Andrade, João Esteves Ribeiro ela Sib:a, Dr. 
Ru;t; Telles Palhinha. 
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COMMIS SÃO EXECUTIV --t\... 

• 
~e~s•'io d e 20 de J;uaeiro d~ 1~J1 4; 

No dia 20 elo Jane iro de 191(), pelas 15 horas, nos Paços do 
Concelho, presentes os seguintes vogaes: Dr. I;evy Marqnes da Cos
ta, (Presidente), Angnsto Cesar Magalhães P eixoto, João Esteves 
Ribeiro da ilva, Abílio Trovisqneira, Dr. Jaymo Ernesto 8alazar 
crEça e onza, Dr. Ernesto Belleza de Andrade e :Manuel Joac1nim 
dos Santos, realisou-se a sessão ordinaria d'esto dia da Commissão 
.Executivn, d<t Camara Mnnicipal de J;isbôa. 

J ustificaram a falta a esta sessão os sr~ . Antonio Germano da 
Fo11seca Dia e Dr. Ruy rrelles P aihinha . 

Precedendo leitura roí approvada a acta da sessão de V3 de J a
neiro do corrente anno. 

Em seguida, tomou-se conhecimento elo soguiuto expediente, so
bro que recahiram as rosolnções aàoante indicadas: 

( "o r1·es 1• onde r1 e ia 

Officios: 
N. 0 2.J. , ela 2.ª Repartição, de 17 do corrente mez, commnni.cando 

que o proprietario do jazigo ·n . 0 4968 não pode proceder ~ sun, re
construcção, já ::i,uctoriRada por esta. Commissão Executiva, porque 
o jazigo n. 0 -Hn-±, que está junto d'aquelle, am eaça rui.na. 

A Commissão Executiva cm votação nomi
nal em que tomaram parte os vogaes que no co
meço d'esta acta se declara estarem prcsont.es, 
resolveu que, pela 4.ª R epartição, fosso inti
mado o propriotario elo ja7-ign n. 0 4974 a es
l'Orar o referido jazigo, qnt: ameaça r 11ina ou 
a fazer as obras nece~saria~ . 

X . 0 H770, da 3.ª RepaTtição, do L) do corrente mez, romottondo 
<18 plantas o os autos ela, vorificaçao daR mediçõc8 doí' !:leguinto~ Jotos 
<lc rc·rreno arrematados na praça roali$ada em t) de Dezembro findo, 
por Francisco Duarte 

N. 0 5!2 ·itnado na rna Filippo Folque, medindo 477,m?97: 544 
na rua Filippe Folquo, medindo 400m\03; 546) nas ruas Filippe 
Folque e Latino Coelho, medindo 30G11n,5f5; 547, na rua Latino Coe-

' 
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lho. medindo 'i-tlm\()(). Todo .. e ·te ' lote~ . diz a 3.ª Heparti~·ão, l'ro
veom da parcella 1i. 0 67 da 2.a Zona das Picôa ·, expropriada a 
D. Antonio de Ca. l ro Pinto 'anches Chatillon e ·na mulher. que 
teom direito ao 25 o/0 da lei da zona~. 

A Commi. sã.o Executi,·a, por u11animidade,. 
resolveu que d'e ·te officio . e désse conheci
mt:mto á 1.ª ·Repartição para os devido. · effei
tos . 

N. 0 3767. da mesma procedencia : de l4 do corrente mez: enYian
do o projecto da rectificação e alargamento da E strad a do Calhariz 
de Bemfica, elaborado pelo Chefe do · trabalho da 3.ª Zona. 

A Commi ão E~:eetüi,-a em votação nomi
nal em que tomaram varte todos 0:-i \'Ogae 
que no começo d'esta acta se declara estarem 
presentes, apµ1·0Yon por unanimidade o refe
rido alinhamento. 

N. 0 3765, da mesma procedencia, de 13 do corrente mez, pro
pondo} para o marco fontenario no largo da. Luz , o em l'rente do 
Collegio :Jiilitar a dotação de 1.500 litro· de agua. 

A Commissão Executiva re~olveu offi.ciar 
ao Conselho dos 1Vlelhoramento · anitario ·, 
nos termos d' este o:fficio. 

N.0 58 , da 4. ª Repartição, de li') do corrente mez, communican
do que Sebastião l\ifartins e José Brito teem já <)_uasi concluída, sem 
Jicença, a construcçAo de nm predio 110 interior dt> seu terreno com 
serventia pela Avenida do Parque do Campo Grande lado ul. 1v!ais 
declara a 4. ª Repartição, que pelo facto apontado foram por Yarias 
vezes autoados, em virtude de participações d'esta R epartição, pela 
Policia Civica da :24.ª Esquadra, no termos do art. 193. 0 do Cod . 
de Posturas Municipaes, e tambem intimados a sustarem os t ra
balhos que estavam exPcutando, visto o projecto, que apresentaram 
para esta constnwção, lhes ter sido indeferido na sessão plenaria de 
22 de Fevereiro, por proposta do sr . Vereador .Navarro, teudo-lhe ·} 
tambem, por este assumpto sido desfavoraYel o parecer n. 0 1610 da 
3. ª R epar tição , de 1 de etembro de 19] 4. 

A J.a. Repartição diz julgar conveniente que do occorrido . e dê 
conhecimento ao Serviço do Contencioso, para instaurar processo 
aos t ransgressores, os quaes estão incursos nas disposições da Lei 
n. 0 902, de 30 de ._ 1etembro de 1914 e indica testemunhas. 

A Commissào Executiva em votação nomi
nal em que tomaram parte os vogaos que no 
começo d'esta acta se diz estarem presentes, 
resolveu por unanimidade que o sr. Advogado 

• yndico instaure o respectiYo proees""o .. 
r. 0 -1 . da mesma procedencia, de 10 do corrente mez , commu

nicando que a firma José Dyonisio obre & O.ª, prosegne, em li· 
cença; com a construcçào de um predio na rua Coelho da Rocha, 
parochia de Santa I sabel, 4. 0 bairro. apesar de já se ter communi-

• 
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cado, por n1rias Yezes. á P olicia Admini trati,·a para RCl' intimada 
a suspender eoc a const.rncçào, visto lhe ter sido indeferida a sua pre· 
tensão 1 pelo facto da rua estar incompleta, conformo o parecer da 
3.ª Repartição . 

A Commi "são Executiva em votação nomi
nal em que tomaram parte o ... vogaes que no 
com~ço d"esta acta se declara estarem presen·. 
teR, resolveu por unanimidade, que o r. Ad · 
vogado syndico in taluassc o processo. 

~.º 3õ, da mesma procedencia, de 8 do corrente mez, remettendo 
.a participação feita pelo apontador da 2.ª classe. L eopoldo algado, 
relativa ao damno causado 110 jardim da P raça elas Flores , por vacas 
pertencentes a Fernando Valente, morador n a rua Nova de Santo 
Antonio, n. 0 15, damno que foi avaliado em 2$00, e que aquella Re· 
partição entendo dever o dono das vacas ser compellido a pagar, 
álem da multa quo lhe foi imposta polo guarda n. 0 1257 da Policia 
Cívica, por haver abandonado os animaes na via publica. 

A Commissao Executiva em votação nomi
nal, em que tomaram parte os vogaes que no 
começo d'esta acta se declara estarem presen
tes, resoh·eu por unanimidade que pela 2.ª 
Repartição seja intimado o arguido a pagar 
no cofre :l\[unicipal a impor tancia a que . e 

X. 0 -l-7 da 
eguinte: 

refere o referido officio da 4.ª R epar tição . 
me ·ma procedencia, de 14 do corrente mez, do teor 

«'renho a honra de vos communicar, para os devidos effeitos, 
·que o~ predios sitnados na Villa Mattos, á rua l\'Laria Pia, designa
dos pelas letras B C e E , e n. 0 s 6, 8, 9, 10, 13, 14, 23 e 26, foram 
já demolidos, tendo-se procedido conforme a clausula da respectiva 
escriptura, á construcção das empenas que vedam o· restantes pre-
dios do mesmo proprietario Francisco P ereira de l\1:attos . . 

Continuando a existir o p~rigo, apesar de bastante atenuado pe
las obras já realisadas, de qualquer desmoronamento de terras, 
julgo conveniente que continiie a se1· abonada a imp01·tancia dos compm·· 
tirnentos da nie.sma. Villa JJ1attos, que estáo ]JOJ' se an·enda1·, até que se 
conheça que e;;.c;e perigo cessoii. 

Egnalmente vos communico que os predio da Villa Rosa com 
os n. "5 1 a 6, pertencentes a Domingo. da Silva e ontrot:, foram já 
{lemo1idos,> . 

A Commissão E:tccutiva ficou inteirada 
com a parte do parecer que se encontra sn· 
blinha.do, devendo porém, er ouYiãa sobre o 
assumpto a 2. ª Repar tição. 

N .º 32, da mesma procedencia , de 10 do corren te mez, informan
<lo com referencia a um officio da Junta de Parochia de Alcantara, 
sollicitando um tratador para seis arvores, que po8 uo na sua séde, 
·CJ ne pode o pedido sor attcndido só~ente n'esta cpocha . 
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A Commissão Execnti,·a re, olven attender· 
o pedido da .Junta de P arochia de Alcantara . 
em conformidade com o parecer da -±.ª Repar
tição . 

N .º 59 da me ·ma procedencia, de 1 do corrente mez, communi
cando que a Sociedade Instrucção Militar P reparatoria n." 4, ainda 
não restituira õO bandeiras que lhe foram emprestadas em 6 de 
Agosto do anno findo . 

A Commi ···o Executiva ré ·oh·eu que ·e. 
officiasse á ociedade de Instrucção :Ji ili tar 
Preparatoria n . 0 4, pedindo-lho a restitniç·ão 
immediata das bandeiras. 

N . 0 49, da mesma procedencia. de 8 do corrente mez, communi
cando que por parto de .Manuel P edro cóntinuavam sem licença a: 
obras de construcção de uma casa na rua do Conselheiro l\tl orae · 
Soares, ao Alto do Pina . 

A Commi ão executiva em votação nomi
nal, na qual tomaram parte o·· Yogacs q ne no 
começo d'esta acta se declara estarem presen
te., resolveu por unanimidade que o sr. Ad
vogado syndico in ·tatue o re pectivo pro<.:esso. 

N .0 8, do • 1erviço de Limpeza e Regas, de 19 do corrente mez. 
informando com re. peito ao 5. ' lote de lixos e immundicie:-i, que na 
3 .ª praça realisada, não fôra adjudicado, porquanto uma proposta 
apresentada, de Francisco .)o é Oliveira, apenas offereccra l~l2·~00. 
pelo qne não fôra aeceite, por ser inferior ao preço-base (HJO:OO\. 
que o lixo e as immundicies que durante o mez de Janeiro t0em i
<lo romoYidos da arca do referido lote para o Parqtle Ednardo YII. 
e que tendo-se de tomar uma re olução ·obre o as~umpto clla podia 
ser a de se continnar a mandar taes lixos para. aqnelle Pan1ue ou 
então a de ~e anctorisar que fo som particularmente vendido· com 
o di?sconto de 10 °/0, clccluzindo·se a 1mportancia do duodecimo co;~ 
respondente ao mez do J aneiro corront;c, no caso do havc>r compra
dor ou compradores ciuc 11 'cssas condiçôcs os pretendem-se adquirir. 

A Commis:-;âo Executiva ro ·olveu que o:-; 
lixos o lamas ela area elo lote ::N".0 G coutinnem 
a sor transportadas para o J?arqne gdnar
do VII. 

E lido um requerimento do Sr. Carlos Frederico, commcrcianw 
o morador no 2.0 anàar àireito, ào preclio sito na rua dos "Fanquei
ros, 277, pedindo providencias para o facto do arrendatario do l. 0 

andar do mesmo predio, Sr. João Alvos d0 Mattos, fazer deposito de 
grande quantidade de fazendas de algodão no 3. 0 andar diroit.o, ao 
ponto de occasionar gue o vigamento esteja dando de si, pondo em 
risco de vida todos o· inquilinos da dita propriedade. 

Depois, procede- ·e á leitura do auto de vistoria. feita ao predio 
em questão, no qual os peritos docla ram que no 3. r pavimento se 
apresentam flexas bastante exaggeraclas, naturalmente tendo como 
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causa a dem asiada carga do 3. 0 andar, pelo que entendem conve
niente, para evitar qualquer derrocada, que -=>e reforcem, convenien
temente, as prumadas dos referido· andares, Yisto existirem bon~ 
pontos de apoio na calnmna que ·tu;tentn. o 1. 0 andar. 

O Vereador Sr. Ribeiro da Silva apr~senta o seguinte parecer: 
«Sou de opinião que se deve o:ffic iar ao Sr. Governador Civil, di

zendo que o facto a qne se refere o requerente, que se Jhe dirigiu, 
é ab~olutamente verdadeiro como se prova do auto de vistoria junto. 
:Kão concordo, porem, com as conclusões do au to, porque me parece 
que o caso é por agora· da exclusiYa compete11 cia da policia, que de
Yerá intimar o locatario do 3 . 0 andar do predio referido a despejar 
a cas:t. dos fardos que estão causando os inconvenientes apon tados». 

,. 
ubmettido o requerimento a votação no

minal, foi por unani midade deferido, nos ter
mos do pareeor do Ex.mo Sr. Vereador do P e-· 
louto. Sr. Ribeiro da Silva, fazend o-se para 
tanto o necessario expedieute (officio á Policia). 

Lê e na )Ie~a um requer imento em que Lujza dos Anjos P aiYa 
Castilho, professora interina> declarando ter pedido em roqnerimen· 
to de 7 de Agosto de 1915 deferido em sessão de 12 de Agosto do 
mesmo anno. o pagamento do subsidio de renda de casa a que se 
encontrava com direito por ter substituidô a professora da Escola 
79, D. Georgina Costa e apenas ter reco bido os mezes de Agosto e 
et~mbro. A requerente pede se lhe auctor i e o pagamento a partir 

de 8 de Junho data do fallecimento da mesma professora. 
O r . Dr. L evy .Marques da Costa, em seu nome e no do r . Dr. 

Ruy Telles Palhinha, que não pudera comparecer á sessão, apresen
la a proposta seguinte : 

«Confirmando a resolução tomada por esta Commissão Executiva, 
em 12 de Agosto ultimo, proponho que á professora interina Luiza 
dos Anjos de Paiva Castilho, seja abonado o subsidio para rend.a de 
casa, relativo ao periodo de 8 de J unho, inclusivé, a 21 de J ulho de 
1915, ou seja escudo 14$73». 

ubmettido a votação nominal em que to
maram parte os vogaes que no começo d· esta 
acta se declara estarem p resen tes foi approva
da por unanimidade, pelo que no requerimen
to foi lançado o despacho do teor seguinte : » 

Deferido, n os termo· da proposta do E x. mo 

Sr. D r. Palhinha, approvada n 'esta data ». 
Tambem é lido um requerimento em que I sabel :1\IIaria da Con

ceição P eralta pede a sua reeintegração como professora interina. 
Depois de alguns r::;. Vereadores u arem da palavra sobre o re

ferido requerimento, resolveu-se que elle voltasse á R epartição de 
ln "trucção p ara novamen te informar sobre se a requerente pode 
-ser reintegrada sem prejuizo de terceiros. 

E lido um requer imen to de F rancisco Soares) propr ietario do 
predio sito n a rua das Amoreiras, N .0 17-E , declarando desejar ce-
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der ao :llunicipio uma faxa de terreno, que fica entre a dita J_Jroprie
dade e o passeio e pedindo, por isso, que a Câmara lhe mand0 c.;al
cetar a refel'ida faxa, <1_ne lho ficará perte.nce1~c10. 

Depois de varios ~'rs. Vereadore~ u arem da palavra. re. ·olYeu
e que o requerimento fo se a informar á 3. ª Repart iç·ão. 

Pelo ~~r. Abílio Trovisqneira foi aprc$entada a ~eguinte proposta: 
«Tendo se constituído cm Villa 'Nova de Famalic o nma Commis

sao Camill1ana, para angariar fnndos de:::;tinados cí rcconstrncçác1 da 
ca~a de S. l\Egnel de Scide, em q no Cnimillo CaRtcllo Branco ha bicou 
e que ha annos foi destruída por nrn. vjolento inccndio: e conxirl eran
do que este edificio erá de ·tinado á instalaçJo d0 nm :Jluscn ('amil
liano, que ·0rá mais nma distracção para os turistas. t11nto nacionaé" 
com9 estrangeiros e uma perpetnaçrto da obra grandiosa d. aq nelle 
escriptor; 

Considerando que Camillo nascon em Lishôa. no Largo da Car
mo, em 10 do ~íarço ele 1 26. e 'lne ~endo este .Jf nnici pio ~cn berço 
não pode deixar- e ficar na rectagnarda do· :\Iunicipios do ~orte , 
que teem contribuído para esta lou,·a,·el iniciatiYn,, proponho qne se
ja posta á diRposição da referida Oommissão, e lhe seja entregue no 
começo daR obras a cino so destina, a quantia de 200S00». 

Re ~ol\·en-se qnc fo ·::;e com vista ao \. en "'a
dor do pelouro ela:-: Finançêt::-:. 

O 'r. Dr. LeY,,. ~Iarqnes da Costa communicon 11nc jci uma ~tan
de maioria dos JuntR de ParochiD haYia dado a :-;na opinião fo ,·ora
vel ao emprestimo a contrahir na Caixa Geral de Dopot:>itos, até- á im
portancia de 1000 contos, para a am plia<;áo do l\íercado 24 de .J nlho 
e construção do ~íercado de Peixe da E tephania. Em Yirtude. poi ~ , 
da resolução da Camara ter o «refereudum» da · Juntas de parot'hia. 
deve por ÍS ~O proceder-:-:e á elaboração do prOj<'tO d~ contracto COill 
a Caixa Goral de Deposito,) para o rC'fcrido empn::Rtimo. 

A Commit:>são ExecutiYa resolveu officiar 
á Delegação de Sande. no sentido e para a 
execução da propo~ta do Rr. Dr. 'r ovar dC' Le
mo , approYa<la na -.;es~ão da Camara dP 1-± 
do corrente mez, para s~ effeutuar a maior 
propaganda do:-; meio:-: de evitar a fohre t~·
phoide e conseguir· a agua estorelisada. 

O Sr. Presidente da Commis ·ao Executiva partieipou qnC'. em 
virtude da resolução tomada pela Camara. na sua nltima ses:-:âo. eom 
referencia á yndicancia feita ao aetos do Chefe da ;La Repartição, 
Sr. Engenheiro Diogo Peres, haYia dirigido um officio áquoll~ !nnc
cionario, convidando-o a reassumir as snas funcçôes. 

O Sr. :Magalhães Peixoto leu nm of:ficio da Associação Humani
taria Bombeiros Voluntarias de Coimbrões (Gaya), communicando 
que a Direcção a· aquela Associaç-ão, ao ter conhecimento do de~a~tre 
occorido no dia 13 do corrente. no Deposito Geral de FardamPntos. 
em que perderam a yjda dQis brioi:;os bombeiros, re:-;olvera, em reu
nião que tiver·a, lançar na acta respectiva um Yoto de sentimento 
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por tão lamentavel de:-;a -tre e dar de ·sa resolução conhecimento ao 
ver<.,ador do pelouro do~ incendio ela ('amara l\í nnicipal de Lisbôa. 

A Comm.i 'são Executiva resolveu agradecer. 
O Hr. :\Iannel Joa(1uim dos Santo pergunta cm que alh-:.ra se en

contram os proceSl:iOS di . ·ciplinarcs referentes ao ftJnccionario muni
cipal Antonio Filippe Jungucira . 

O Sr. Dr. Lcvy 1\I a.rque. da Costa declara que havia dois proce~-
80õ disciplinares, sei1do do pr imeiro instructor o Chefe ela 2.n. Re
p~rtiçao. Sr. Constancio de OliYcfra. e do segundo, o Chefe da l.ª 
Repartição, (, 1ecretaria ). O Sr. Dr. J oaquim I{ophe. · 

() Sr. l\lannel .Joaquim do-- , 1anto -. Yoltando a usar da palaYra., 
diz que lhe parecia qne o systema a.doptado no:-; tribunae, o segundo 
processo ctovoria ser appensado ao primeiro . . 

O Rr. Dr . T1ev:v l'vf argncs ela Costa declara que a dont.r ina era de 
facto juridicn. e concordando con1 clla propuú h::i. que o egnndo pro
ees~o eh. cipli11ar ao fnn ccionario . ..\ ntonio Filippe Junqueira.. s-:: ap 
penssase ao primeiro em que aqnclle funccionario tambem 0ra en
volvido, sendo instrntor de aml10R o Chefe da :2.t\ Repartição , Sr. 
Constancio clt· OJiYeira. 

Admit.bcla e. ta proposta e snbmottida a YO

t a(·i'.io nominal cm (JlH3 tomaram parto os YO

gae8 que no começo d ·e~ta acta ·e diz estarem 
presentes foi approvada por nnanimidade. 

Lê-so a participação elo Vor<'ador do pelonro da Fazenda; , 1r . 
~,onseca D)as , de que na praça roa.lisa.da no dia 27 de Novem bro do 
anno findo: para adjndicaç~o da impres. ao de copia8 das acta das 

• Hessõe' d·esta Camara (' da sua iomissão Executiva. com o preço 
base de 1 00 por cada pagina de composição, im pre são e papel in
cluídos, realisadas dnranto o anno de 19J 6) foram presente· i3 pro
postas, nas rinaes «A. Ccsar Piloto», Firma • .José Assi. ' & A. Coe
lho Dia· o «Empreza Editora e ele Pnblicidade L/' » pedem, re. pecti
vamente, S õ, s99 e 1 00 por cada uma das referidas ·paginaR, off e
recendo a Empreza acima. mencionada a esta Camara, segundo de
clara na propo!";ta 1 a \Tantagem de crear uma Revista municipal; se
manal, onde seriam t ratados com o devido desonvolvimonlo, todos 
os assum p1 os munici paes <lo paii.j; a fim de, n.o abrigo da condição 
.ª do concnr ·o cm questão: que diz: - «A Camara re erva- e em

pre o direito de fazer a adj udicaç~o ao concorrente que oft'ereça 
quaeslJuer vantagens não e pecificada , e que mereçam . er tomada 
on1 con idcração para o de envolvimsnto e melhoria dos serYiço~ mn
nicipaes1> > a sua iniciativa ser tomada na devida im por tancia . 

Como C'sta proposta., porem, não e tá elaborada em harmonia com 
a condição Õ.ª do com petente caderno ele encargos, vi to indicar pre
<.'O egual ao da base do mesmo concnr 'O, julga-a o • r . F onseca Dias 
dispensada da apreciação da Commi ão E xecutiva e p referivcl a do 
cidadão Cesar Piloto, que, estando, bem como a restante) em conformi
dade com todas as condições, da arrematação de que se t rata) é ?., 

mais vantajo ·a aos intere . . ·es d 'e. te ::\Iunicipio . 
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Depoi::i de sobre o as umpto usar da palavra os Srs. Manuel Joa
quim do · antos e Dr. Levy .Marques da Costa foi resolvido que fi
cassem de e tndar o assumpto os rs. :::Uanuel J oaquim dos Santos e 
Dr. Belleza de Andrade. 

Pelo Vereador sr. Augusto Cesar .J[agalhãcs Peixoto foram apre
"entadas a · seguintes propostas: 

«Tendo a Commissão Executiva, <'m sua sessão de 7 de Outubro 
do anno findo. approvado um projecto e orçamento na importancia 
de 396$00 e cndo , destinado á constrncção de um barracão para offi
cina de correeiro no quartel n. 0 1, do Corpo de Bombeiros l\I unicipae 
e tendo-se apena dispendido com as ditas obras, desde ossa data até 
ao :final do anno, a quantia de 20õ$70 escudos, proponho que o «quan
tum » da diff erença entre a importancia orçada o a dispendida, isto 
é 190$30 escudos, quantia esta 11ecessaria para a conclusão da obra, 
seja custeada pela Yerba consignada no Orçamento ordinario para a 
gerencia no corrente anuo, sob a rubrica «1'1aterial». 

«'r endo a Commissão E xecutiva, em sua sessão de 7 de Outubro 
do anno findo, approvado um projecto e orçamento na importancia 
de 397$80 escudo. , destinados á construcçã0 de um barracão para 
depo ito de material tclephonico no Quartel n .0 1 do Corpo de Bom
beiros 1\.!"unicipae , e tendo- e apena dispendido com as ditas obras, 
desde es a data até final do anno , a quantia de 215So0 escudo , 
proponho que o «quantum» da differença entre a importancia orçada 
e a dí pendida, i to P, 182$20 escudos, quantia e ta nece aria para a 
conclusão da obra, seja custeada pela verba consignada no Orçamento 
ordinario para gerencia no corrente anno, sob a rubrica «Material» . 

«Tendo a Commissão' E xecutíva, em sua sessão de 7 de Outubro 
do anno findo, approvado um projecto na importancia de 404$00 esc. 
destinado á construcçào de um barracão para officina de telephones, 
no Quart.el n.0 J do Corpo de Bombeiros :Díunicipaes, e tendo-se a.pe
nas dispendido com as ditás obras, desde essa data até fin al do anno, 
a quantia de 222$88 escudos, proponho que o «quantum » da differen · 
ça entre a importancia orçada e a dispendida, isto é, 181$12 escudos1 

quantia esta necessaria para a conclusão da obra, seja custeada pela 
verba consignada no Orçamento ordinario para a gerencia no corrente 
anno, sob a rnbrica «~Iaterial». 

«T endo a Commissão Executiva, em sua sessão de 7 de Outubro do 
anno findo, approvado um projecto e orçamento na importancia de 
-105 00 e. cudos, destinado á constr!l.cção de um barracão para o:fficina 
de carpinteiro de carros no Quartel n . 0 1 do Corpo de Bombeiros Mu
nicipaes e tendo-se apenas d ispendido com as dita obras, desde essa. 
data até :final do anno, a quantia de 230$00 escudos, proponho que o 
«quantum » da diff erença entre a importancia orçada e a dispendida, 
isto é 175$00 escudo8, quantia esta necessaria para a conclusão da 
obra, seja custeada pela verba consignad~ no Orçamen to ordinario 
para a gerencia no corrente anno, sob a rubrica «Material». 

«Tendo a Commissào E xecutiva, em sua sessão de 7 de Outubro 
do anno findo, a.pprovado um projecto e orçamento na importancia 
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de 405$00 c~rnr1os, desti irnclos á con~trncção do nm bn.rracão para of
ficina de carpinteiros do branco no Quartel N. 0 1 do Corpo do 13om
beiros l\Iunicipac · e tendo-se apenas dispendido com a.s ditas obras, 
desde essa data até final do anno, a quantia de 222$80 e ·cudos, pro
ponho qne o «quantum» ela difforença entre' a importancia or~adRi e 
a dispeudida, isto é 182~1õ escndos, quantia esta UC'ccssaria para a 
conclusão da obra, seja custeada pela Yerba cousignada no Orçamen· 
to ordi nario para a gerencia 110 corr0nte anno, sob a rnhrira «::\f :=tt0-

rial». 
O Sr. Dr. Salazar do Sousa lê nm officio do Chefe do Serviço do 

Limpeza e Regas, remettendo uma representação das guarda:-; da 
sentina da Avenida da Liberdade, expondo que o seu salario é de 
2±0 centavos e que a deliberaç~o tomada pela Camara para, entro 
ontras, n'aquella sentina se começarem a cobrar 20 conta.vos a cada, 
pessoa que as frequentasse, as privava de receber gratificações do pn
blico que d'e1la se utilisa .. se, pelo qne pedem que o sen Yencimento 
seja equiparado ao das suas collegas rla 4.ª Repartição, que ven<'om 
40 centavos. O Chefe do Serviço de Limpeza e Regat:>, depois dr clo
clarar que o pedido das reclamantes é justíssimo, alvitra qno parn, 
cessarem desogualdades, tanto a sentina da Avenida da Liberdade, 
como as resti-tntes que estão a cargo d'oste erviço pa, sem para a+.ª 
RepartiçãO', a cujo cuidado estão outras, antigas e modernas, viRto 
ciue todas as sentinas publicas estiveram durante os annos €.le 1902 ru 
Ontubro de 1908 a cargo da 2. ~ Secção da 3:ª R epartição , Secção 
que hoje faz parte d'aquo1la, - ou então que seja a e -ta R epartição 
que todas que fiquem p ertencendo porquanto o qno parecé jnsto o 
conveniente é unificar este serviço. ' ' 

O Sr. Dr. Salazar de ousa diz concordar com o pedido das gnar.! 
das das sentinas da AYenida da Liberdade o com o ah·itre aprC'scn
tado polo Chefe do Serviço de Limpeza e R egas e ser insignificnnte 
a despeza resultante da equiparação do salario cfaquelle pessoal; 
concluindo por apresentar a proposta seguinte: 

<Que pelo Hen'iço do l1impeza e R ega. se pagno a differença dr 
16 conta vos no salario da encarrcga<la " da· retretes da A vcnida, 
ate'.' a sna situaçqo se normalisar pela passagem A 4.1\ Reparti ção.» 

A Commissão Executiva, resolveu qne 
esta proposta Yá com vista ao Vereador do 
p<'lonro da Fazenda, a fim dr na proxima 
sessão ser apreciada o votada. 

O Sr. Dr. Lrv.Y Marques da Costa, em son nome o no do Rr. Dr. 
Rny 'l'elle Palhinha, apresenta a propo ta ~eguinte: 

«Para occorror ás Ht"cessidade~ nrgentes do ensino, proponho a 
chamada ao serviço dos seguintes professores interinos : Ermelin
da A nrora .Llansol, Elvira Lucia Guápo <+arção, Emma Qt1adros 
ilfontC'iro, Aniba.l Chrispim Pinheiro, Eugenio GouYêa Pinto». 

Snbmettida esta proposta a votação nomi
nal em que tomaram parte os vogaes qne no 
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começo d:e~ta acta :o declara estarem pro. e.1-
tes foi aprovada por unanimiàade. ' 

Pelo mesmo senhor foi apresentada a proposta seguinte: 
«Proponho que pela verba. do Orçamento vigente, para acquisi

ção de obra d'arte, seja adquirido por esta Camara o quadro repre-
sentando a rua de S . Miguel, a Alfama, do insigne aguarelista por
tuguez Roque Game iro, pela quantia do 170$00 escudos» . 

Su bmettida a votação nominal em que to
maram parte os vogaes que no começo d'esta 
act a se diz estarem prsentes foi approvada 
por unanimidade . 

F oi lido o balancete da Thesouraria M.unicipali referente ao pe
ri otlo decorrido do 17 a 19 do corrente mez, o qual accusa a receita 
do 39:066$63 e a despeza de 32:316$91, donde resulta um saldo de 
2 L :890$4~ que, com a importancia de 17:501$81 da Caixa Econo
mi ca Portugueza: J:Jerfaz 39:482$23. 

fi1oi approvada a despeza de E sc. 69:665$5, repre ·entada. pelas 
ordrn i:; de pagamento N . 0 178 a 426 

llequerimen•u8 

Foram deferidos nos termos dos pareceres da R epartição os se
guintes: 

]Jo licenças para obras: 
J osé M.arig, Violas, na rua Particnlar, á E strada dos Prazeres ; 

Antonio l aetano Macieira Junior, na rua Barros Gomes; Crinor & 
Crinor, n a rua do Ouro, 130; Francisco Horta, na n1a :Marechal . 'al
danha, 11: J oaquim Antonio da 8ilva, no Caminho dos Fornos d ' El
rei; Joaquim Gonçalves Cardoso, na rua de S. Caetano, 4l e 41 A; 
Joaquim Nunes das Neves, no Ca alino d' Ajuda ; Lnciuda Affonso 
de Bastos, na rna do Almada, 26; Cooperativa dos Vendedores de 
Viveres a R etalho, no Largo do Intendente, 38 e t ravessa do .Mal
donado; Antonio Francisco, na rna Eça de Queiroz: Marguerit IJtU
gui, na rua da Alfandega Volha, 67; Domingos & Lavadinho, na 
A venida Casal RibC'i ro, jun to ao lote n.0 49 de terreno municipal; 
J osepha de Queiroz r I . idro do~ Santo . nas terras do :\[agro. em 
Chella~ . 

... l ss1~·m pto.~ di re1·.<;os: 
Antoni o Pereira da Crnz Falcão, pn.ra quo lho sejam for!1or i<las 

copias das plantas a.pprovu.das para a constrncçao do seu prcdio si-
1,uado na rna Bartholomen D ia~ , <1no a11tc:-; se denomi11ava rua <lo 
Bom Snccesso, n." J 00, tornejando para a Villa Corrêa, on <prn seja 
<lnthen ti(!ada a copia photographica, q ne j unta, do primitivo projccto 
da referida construcção; Oliveira & Nune!:', polos motivos qne allega, 
pode para augmentar 30 º/" sobre o preço per (!Ue se offerccen for
necer cal a matto para o deposito da rna Rosa Araujo; J osé I .. niz 
Cortez J unior, para lhe ser paga a importancia de 6B87, valor de 4: 
pedras ele lioz serrada, qne fornee;on para a officina do ranloiros no 
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p ,,rque Eduardo VII ; Cruz & Sobrinho, para lhe ser re tituido o 
ddposito de garan tia no valor de 32 .10, que caucionou o fornecimen
to de alvaiade de zinco, mas cujo fornecimento não chegon a reali
sar; :Manuel Dias Duque, constructor Civil inscripto na 3.ª Direcção 
d'Obras Publicas, para ser inscripto nos registos de constructores da 
Oamara Municipal de Lisbôa; Antonio l\1:arques Saraiva, carroceiro 
ao Serviço de Limpeza e Reg-GLs, pedindo a. concessão de 120 dias; 
Antonio l\1:aria, varredor do mesmo erviço, fazendo identico pedido 
de 90 dias; José Nunes Baptista, profesi:;or da E s..:ola central n. 0 10, 
pedindo 9 dias de licença; Viegas & Oapellinha, para collocar uma 
taboleta na rua das Flores, 5. 

Foram deferidos o· seguintes : 
.Assumptos dive1·.ço."S: 
:Maria do Rosa rio .M9'1'aAs N atario, epit.aphio no 1. 0 cemiterio; 

Albertina Míranda Lencastre, no 2.0 cemiterio; J oaquim Henrique 
Ribeiro, no 6. 0 cemiterio; Manuel Rodrigues d'Aguia r, no l. '' cemi
terio ; Carlos Roxo d' Almeida, proprietario do predio sito na rua Al
mirante Barroso, 32 a 36, r~clamando contra a forma como se está 
procedendo á construcçào do predio pertencente a Joaquim Ribeiro 
Cordeiro, que se utilisa para esse fim da empena do predio do recla
mante; Firmina da Conceição Xavier, pedindo 8 dias de licença ; 
Antonjo Martins, tratador de sargentas do Serviço de Limpeza e 
R egas, pedindo 60 dias d~ licença; Antonio Antunes, guarda de sen
tinas do mesmo Servi.yo) fazendo identico pedido e por egual espaço 
de tempo; Alfredo Duarte Neves, cantoneiro do mesmo Serviço, ten
do sido chamado ao serviço militar, pedindo licença para se ausen · 
tar, emqnanto durar esse impedimento; Antonio Antunes, guarda de 
sentinas do mesmo erviço, pedindo 60 dias de licença; Moradores ' 
na Praça de J osé Fontana e immediações, pedindo que seja conser
vado no jardim da referida Praça, no seu logar de encarregado, o 
jardineiro J osé de Oliveira; F. H. d'Oliveira & C.ª Irmão, para ser 
retirada uma arvore que existe em frente do portão da sua proprie
dade sita na rua do Ten ente Valladim, impedindo a entrada do seu 
automovel . 

Obtiveram o de pachos adeante indicados os seguinte8 : 
.Jazigos: 
Luiz Augusto Ferreira Martins, pedindo o averbamento a seu 

favor de dois jazigos com os numeros 1033 e 2701 do 1.0 cemiterio. 
Indefer ido, em vista do parecer do Advo

gado syndico~ de 18 do corrente. 
iVlarià Antonia P edreira de Sousa Martins, fa7'endo identico pe

dido, referencia ao jazigo n. 0 2õ4 do 1. 0 cemiterio. 
Deferido , em vista do parecer do sr. Advo

gado syndico. 
Idalina Augusta Bettencourt dos Santos, pedindo o averbamento 

a seu favor, como usofructuaria vitalícia, dos jazigos n.0~ 963, ó76, 
2819 do 2. 0 cemiterio, e 2432 do 1.0 cemiterio. 
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Deferido, em vi. ta do parecer do 8r. AdYoga
do ·yndico . 

. Ro 'a Rodrjgne · ~ cgueira Pires e outro', pedindo o averbamento 
do jazigo n. 0 H 21 do 2. º cemiterio em ~eus nome. o na.' condições 
que indicam no respecti,·o requerimento . 

Indeferido, em vi~ta do parecer do -r. 
Advogado ... yndico. 

Emília Henriqueta d' Assumpçào Curd1a, para fazer cedencia do 
jazigo n .0 134 do 1. 0 ccmiterío . 

Deferido, em vista elo parecer do sr . Advo
gado synd ico . 

::\Iaria J o.'u. Gaspar Crespo: para alienar o jazigo n . 0 H387 do l. 0 

cemiterio, a favor de Antonio Borges Gil Vianna. 
Deferido, em vist,a do parecer do sr . AdYo

gado syndico . 
Antonio Antunes David) fazendo identico pedido eom referencia 

ao jazigo n .. º 28 6 elo J ." cemiterio, a fa,· )r de 'Lionie Engenie Ade
laide Barricl Chaves . 

Deferido nos termo, do parecer do T. 

Advogado syndico. 
Horacio .JJ ignel Prazere~, para fazer cedencia do jazigo u. 0 66~6 

do 2. 0 com iterio. 
Deferido. em vi ta do parecer do sr. AdYo

gado syndico. 
Joaquim da Fonseca Guerra . para construir um ja2igo no 2. 0 ce

mitorio . 
I ndeferido, em vista do parecer do l"l'. Ye

reador do pelouro. 
· Anna Ferreira, pedindo que no tit.ulo de jazigo n . 0 -!Bõl do 1. 0 

cemiterío, seja lavrada a declaração que indica no rcspocti,·o reqne
rimento. 

Deferido) nos termos elo parecer do sr. 
Advogado syndico . 

João :E'rederico Alvei;; Diniz, que no titulo do jazigo 11. 0 -12fl7 do 
1. 0 cemii.erio ·o declare que é na vou ta.do que o cada\'or de D. Caro 
lina Amolia de ; ;ousa Dias. que ali está clepo itado . eja ronserYa<lo 
no compar timeni.o do jazigo onde se acha. 

Deferido. 110:::. termo.· d0 parrcer do . r . 
...\d vogado .·yndico. 

l\:faria da Conceição Godinho~ para tran~ferir o jazigo n . o 137. 
·ituado ua rua n. 0 J do 1. 0 cemiterio, bem como a po se do terreno 
respectivo, para a rua n.'' 11, lado d frei to. junto ao jazigo n . 0 174 
do me mo cemiterio. 

Deferido, Hos termos da informação da -1.ª 
R epartição . 

V asco Ortig ão, para construir um jazigo no l. 0 cemiterio : José 
Manuel da: Silva, idem, no 2. 0 cemiterio. 

Defer ido, no1-1 termos das informaçõe. , dç 
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vendo laYrar-sc escripturas de acc1nisiyao de 
terreno, no praso de 30 dias. 

Augusto Cesar )farqne::;~ Companhia do Seguros «A Colonial»; 
João A. Henriques Serra; José .l\I aria Corrêa; (~) ; Francisco Sousa 
Rodrigues; Carmelino dos ~ antos; Rodrigues Mesquita; Antonio :Maria 
de Lourdes Bon de 'jousa dºAl meida :l\Iello e Castro (Vjsconde de . 
Pernes); João X unes Perdigão; l\l anuol E'ernandes Marques; J osé da 
Silva; José Augusto Ferreira; Antonio Pedro Redondo; :Manuel Fer
nandes Claro; Adelaide :\largues Barbosa cl'Oliveira; Damasia Joa
quina ~Ioreira; José Canclido Branco Rodrigues; Antonio Augusto 
Gonçalves; Silverio Antonio Gonça]Yc::;; Emídio JHarqnes d'Oliveira. 

Passe do quo coni:;lar . 
.JVttmeracão de P1·eclios: 
Emília da Conceição Pinto, para se lho designar os numeros que 

pertencem aos seus predio::; sitos na rua :\Iarques da Silva. 
A"s portas elos ~Bis predios da requerente 

ficam cabendo os n. os 17, 19, 21, 20, 26, 27 e 
2D, respectivamente. 

João Corrêa Lino, idem, com referencia a um portao sitnado na 
rua Açores, entr~ os n. 05 7 e 79. 

Ao portão do predio fica cabendo o 11. 0 78 C. 
José Joaquim Rodrigues Monteiro, ide1n, com referenc1a ao seu 

predio situado na rua l.;l1Ciano Cordeiro A M e R M. 
A·~ portas com as iniciaes R 1H e A .JI do 

predio. fica1n cabendo os n. º" provi orios õ2 
e õ+, respectivamente. 

Paschoal Alve::; Pire.· Amado, idein, na rua Açores, com frente 
para a rua D. Estophania . 

A' porta referida do predio, fica cabendo o 
n .0 õ3-A provisorio. 

José do Santos Barrnncho, idem, para os seus dois prodio sitos 
na rna Luciano Cordeiro. 

A."s porta8 do. predios ficam cabendo, res
pectivamente, os seguintes numero proviso
rios : 23, para a .f S B) e 25-A, 25-B e 25 C, 
para as tres portas sem numero nem designa
ção, e 2õ, para ::i, .J ~1 B . 

.João Antonio Pinto, idem , na rna Actor Tas o, J A P. 
A's portas do predio ficam perte11condo os 

nnmoros indicado· na informação junta. 
José Tavares ela Hilva, idem, na Avenida Miguel Bombarda,_ 

S F H. 
Ais portas do predio ficam cabendo proYi- · 

soriamente 08 nnmeros indicados na informa
ção junta. 

José J\íanuel da Hilva, idem·, na rua da J unque]ra com .frente· 
para a travessa da Praia. 
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A. ~ portas elo predio requerido ficam ca
bendo os n. 05 9 e 11, definitivo , para os da 
rua da Junqueira, e os n.05 7, e 9, provis<r 
rios, para os da T. da Praia. 

Antonio :M:anuel de ousa, idem, no Caminho de Baixo da P enha. 
A 's portas do predio ficam cabendo os nu

moros indicados na Lnformação junta. 
Adelina Augusta Paiva :Miranda, e outros, idem, na rua Ferreira 

Lapa, com frente para a rua Conde de Redondo. 
A's portas do prcdio ficam cabendo os nu

meros indicados na informação junta. 
Raul Falcão da :-iilva, idem, na Avenida Almirante Reis. 

A's porta8 do pi:edio do requerente ficam 
cabendo os numeros incl icados na informação 
junta. 

Antonio Damasio, idem, na Avenida 5 de Outubro. 
A 's porta do predio ficam pertencendo, 

provisoriamente, os numeros indicados na in
formação junta. 

~Jaria José dos antes, idem, na rua D. Carlos l\Iascarenha . 
A ' porta do predio da requerente fica ca

bendo o numero indicado na informação junta. 
Assumptos dive1·sos: 
João da Silva Valentim, Estevam Corrêa, Alberto Ramos Casta

nheira, Luiz Antonio Borges Cordeiro .Junior, Alfredo de Castro. 
Amadeu Carlos, pedindo para serem admittidos ao serviço muni· 
-cipal. 

Indeferidos, no · termos dos pareceres da 
R epartição. 

Maria Ermelinda, Alberto dos anto · Alves, fazendo identico 
pedido. 

Indeferidos, no termos dos parecere~ da 
Repartição. 

Guilherme Fôrnandes; Luciano Barata, ~íanuel Coelho, Alvaro 
F erreira Freitas, Euclides João Alfaia de Gouvêa. 

Indeferidos, nos termo~ dos pareceres da 
Repartição. 

José Pinto Rechena, soldado da Guarda Republicana, pedindo 
para ser admittido como rondista dos jardins. 

Indeferido, por não haver vaga. 
Antonio d' Abreu Junior, para ser admittido como t rabalhador

guarda. 
Indeferido, no termos do parecer da R e

partição. 
João Passos Lourenço, pedindo anctorisação para vender can1es 

de porco no seu estabelecimento situado na rua Visconde de Santo 
Antonio, n.0 69. 
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lndeferido, em Yi ta do parecer elo sr. nb
dolegado de . ·aude. 

Joaquim 1\[aria d'Oliveira) tendo pedido licença para con ·trnir 
nma casa abarracada no sen terreno ~ito 110 Caminho da Quinta 
dos P eixe , e endo-lhc concedida, tendo, porém , de adquirir um a 
fa,xa de terreno do leito do caminho }Jara ujeitar a referida ca a ao 
alinhamento proposto pela B.ª Repartição, pedindo, allegando varias 
razões, e por não podP.r cumprir a obrigação do pagamento, gne se
Jhe tomo turmo de responsa.hili<ladc, cm qne ~e obrjgue por ·i e por 
~ens succe ores, a comprar a faxa do terreno, pelo preço e tipulado, 
quando a Camara :fizer obr a do alargamento do cami11ho. 

• 

Deferido, no termos preci::;o, que o Rr. A d- . 
Yoga.do synclico indica no sen parecer, de 
Jõ-1-0J6. 

Americo da Costa , para ser admitticlo uomo scrYente. dos jardins. 
Deferido, por haver ,-aga . 

.Joaquim :J[artin:-; Pinto Junior (E ·cola rr rjndadc Coelho), pedindo 
cpw 8eja indiC'aclo o alinhamento d 3 terreno que a me ·ma Escola pos
sne na cst rada do M on.:anto, junto ao n . 0 100, para se proceder ao 
levantamento da planta. 

A Commissiio Execuii va concorda com a 
rccti.ficação do alinhamento, deYendo entregar
se ao requerente copia ela planta. 

Isabel da Encarna~~'lo Alve ' , por motivo que al1cga., pede um mez 
ele licença . 

Deferido, com vencimento. 
Zeferino J osé, não podendo conLiunar as obra· jnnto ao n. 0 2 l da 

rua Oriental do Campo Cirande, pechndo a prorogaç:{o da licença do 
tapume, por mai.s 3 mezes . 

I ndeferido, devendo enviar-se á +.ª "Repar
tição copia da informação. 

José Duarte) pedindo que eja posto cm praça. por lotes, o terre
no nltimamcnte expropriado na rna do Conselheiro :JJoraes Soares, 
(~uin1 a ela:; P imenteiras, para alli poder construir . 

Não ha que deferir. 
J oaqnim :J[aria Diniz, propriotario do predio n. 0 53 da travessa 

<lo P asteleiro. pedindo "º mande proceder a uma vistoria ao referido 
1)redio, allf'gando Yarios motivos . 

~áo ha qne deferir, cm vil"ta do parecer da 
4. n Repartição. 

J oaq.ujm A rthur dos Rantos .l\f achado, pedindo ~e lho designem os 
numeros qno pertencem á sna propriedade sita na rua Oastello Branco 
-..;a,r,~i nt, A P. 

A' porta do predio do requerente fica ca
bendo, provisoriamente, o n. 0 82. 

Abilio .João Barbo~a, idem na rna Andrade Corvo. 
A:~ portas dos dois predios requeridos 
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ficam pertencendo, re8pectiYamentc : ao 1.0
, 

os n .º" 1. 3, 3. 7, ~l e 11: ao 2. o n. 0 lH. 
José J eronymo Rodrigues ~'.Ionteiro, idrm. na rua Luciano Cor

deiro, com frente para rua Conde de Redondo. 
A·s porta~ do predio a que o requerente se 

refere, na rua l;uciano Cordeiro, ficam caben
do, provisoriamente, os n. 0 s 56 e õ8. 

Antonio .Branco & Ernesto ::.\iotta, para construir um predio de~
tinado a habitação e padaria no seu terreno situado na rua Helio
doro ~ 1algado. 

Indeferido, no· termo do parecer da Re
partição. 

:1\Ianuel dos Pra~eres Barreto, tendo reg nerido auctorisação para 
construir um barracão no terreno quo possuo na•travessa do Forte 
da Areia, em P odrouç:os, mas não tendo assiguado a respectiva es
cript.ura, por motivos q ne allega, pedindo que se faça nova oi-;criptu· 
ra nas condições que indica. e para poder de futuro retirar d'elle os 
matoriaes que n'elle estiverem. 

Deferido nos termos do parecer do sr. Ad
vogado Syndico. 

1eraphina Januario abate :M:aury, quo lhe seja designada a nu
meração para o seu predio na Avenida Almirante Reis. 

Ao predio do requerente fica cabendo o n. 0 

1H7 de policia. 
Francisco Antonio :E'erreira, idem, na calçada do Poço dos Mouros. 

Ao predio do requerente fica cabendo o 
n. 0 63. 

Georgina Leonor Barreiros, que se lhe certifique o quo con. tar 
ácerca da numeração do seu predio sito na rua das Amoroiras. 

Passe certidão nos termos da informação 
junta n .0 35 da ecçã.o de Policia :Municipal. 

Santos Fonseca, proprietario da «garage» da rua Bernardo Li
ma, 41 e 43, para que a Camara mande bolear a aresta do passeio, 
pagando o requerente as despezas. 

Deferido, nos termos da informação n. 0 3776 
da 3.ª Repartição. 

Jacintho Lopes Natario, constrnctor civil. inscripto na Camara. 
pelos motivos que allega~ para ser eliminado dos respectivos registos. 

Não ha que deferir, visto não constar no
me do requerente dos livros de registo dos 
constructores. 

Delphim :Marques de l.Jarvalho, para reconstrueção de um muro 
de vedação na ·ua propriedade sita na rua Direita de .Jloscavide. 

Deferido nos termos do pareeer da 4.ª Re
partição, devendo a licença ser passada só de
pois de assignada a escriptura a que se refere 
o parecer n. 0 367 da 3.:i Repartição. 



SESSÃO DE 20 DE JANEIRO l)E 1916 f>5 

.Joat1uim Ribeiro Cordeiro. para. proceder a Yarias alterações) que 
indica, no .. eu prcdio sito na rua Almirante Barro o. 

Deferido sómente quanto á substituição da 
parede do terraço por um pilar de tijolo. · 

E~mesto de C ampoi:; .-\ ndrade Junior, proprietario de nm predio 
na e~trada de Bemfica, de que faz parto um jardim, pelo~ moti-vos 
qnc allega, pedindo á Cam:ir~ que se declarf.l insubsisten~e uma inti
madio que recebeu para desviar as aguas d'esse seu pred10, que pela 
smt clirccção parece que prejudicavam, por infiltrações, o predio de 
nm -:eu YÜ;inho. 

Deferido nos termos do parecer do sr. 
Advogado '.'1yndico, devendo dar-se conheci
mento á 4.J\ Repartição. 

~[argarida Amalia Oci·queira e Yasconcellos, para que se lhe pas
f.ie por certidão se os num~ros 221 o 22~ modernos, que tem o seu 
preclio situado na calçada da Ajuda, que pertenceu a Nuno Victorino 
Pinto Cerqueira, corre pondero aos antigos, 198 e 199. 

Passe-se certidão nos tormos da informação. 
Jiaria José Rodrigues Qninteiro, professora interina da E cola n.'' 

J H. pPdindo dias do licença, a contar no dia 21 de Janeiro. 
Deferido, em vista da informa9ão. 

Jo·é Joaquim R eal, que se lhe certifique quaes os numcros mo· 
d~rnos que foram designados no seu predio ituado ua rua de Campo
lide, que teve o· antigos n . os 112, 111 e 110. 

Pas e-se certidão nos termos da informação 
junta. 

::i\Iaximino Augu "to Pimentel, pedindo certidão ácerca do que 
constar do seu predio ito na rua das Barracas. 

Passe-se a certidão nos termos da informa
ção junta. 

Antonio d' Almeida e Silva, tendo um predio em construção na 
rua Emília qas Neves, em Bemfica, pedindo a colocação de um can
dieiro da illuminaç§o publica, junto á referida propriedade. 

Deferido nos termos da informação n. 0 3777 
da 3. ª Repartição. 

Francisco Mendes Guerreiro, professor da E scola n. 0 26, para 
lhe ·erem concedidos 20 dia .. de licença. 

eja presente á Junta medica municipal e 
volte com o respectivo parecer. 

José Rodrigues dos Santos e Justino de Carvalho Junior , ama· 
nuenses da 2 .ª Repartição, pedindo para serem admittidos na Cai;xa 
de Aposentações . 

Deferidos, devendo enviar-se estes requeri
mento ao Ministerio das Finanças, para o. 
eff eito· reque::.-idos. 

Joaquim 1\fanuel Gomes, pedindo uma certidão de numeração. 
Passe do que constar. 

De João Baptista Lory, representante da Empreza de Publicidade 

I 
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l\!Ioclerna, }Jedindo licença para m andar afixar, em varias ruas da 
cidade, nas paredes dos predios, uns quadros indicadores, em con. 
formidade com os de~enhos que junta, a, fim de n'elles serem im1ne ·
so os nomes dos moradores das ruas onde forem afixado , como 
medicos, advogados, negociantes, etc., álem de uma 'ecção de lndi~ 
caçóes ideis. A E mpreza, no caso da Camara attender o pediclo1 gra
tuitamente compromete-se a mandar collocar n'nma das paredes do 
Senado l\I unicipal ou no local por ella indicado um dos sens placard8, 

contendo indicações do caracter geral. 
R esolveu-se que fosse á 4.ª :Repar tição 

para indicar a tant. 
Da Firma Victor Gomes ~ Pedro o. prcprietaria do e ~tabeleci

mento sito na rua · Augusta, 102 a 10 e rua de . Nicolau: n. 05 61 a 
66, pedindo licença pa:a. a collôcação do uma tabolota lnninosa no 
dito estabelecimento, conforme os desenhos juntos. 

Deferido, nos te'rmo~ da informação e para 
~er collocada no 8Cntido da directriz no an
gulo do edificio . 8ognndo informaç~o, deverá 
o requerente pagar a taxa de 1$20 annnaes . 

.B"oram indeferidos o' seguintes: 
A. ·sumptos cliuersos: 
Justino do 1'1attos Carvalho, servente doi::> Matadouros municipae.-) 

desempenhando o lagar de agente de compras, pedindo quo lhe seja 
dada es a classificação. 

Foram confirmados os seguintes attestados: 
De pob1·etZa: 
Olympia de J esus, Alberto :;.\iattos Boja., Elisa Duarte Simões. 
De boni comportamento: 
Diogo Ncff obral. 

Os despachos exarados nos requerimentos 
foram resolvidos por unanimidade pelos srs. 
vereadores que, no começo d'esta acta, se de
c:lara estarem presentes á sessão. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a ·e~são, eram dezoito 
horas, de que fiz lavrar a presente acta, eu J oaguim Kophe, Chefe 
do Secretario o eu, :Manuel J oa(1uim dos Santos, Rccretario, a subs~ 
crevo. 

Dr. Ler,lJ J.llm·ques da Costa1 (Presidente), .Augusto Ceôar 1Haga 
lhâes Peixoto, Joao E.c;te1·es Rfbefro ela Sifra, Abílio 11·ovi.squefra, D1·. 
Ja.IJrne Eniesto alazar ll'Ec;a e i.."iousa, D1·. E1·nesto nelleza de ~ tnclrade 
e Jlanuel .Joaquirn do~ Santo::;. 

\ 
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OA~IA HA 3ICNIOIPAL DE I1Il BOA 

C O~I ~ IIS SÃO EXEOuTIV ..t\.. 

~essê\o de 2 ~ de Janeiro de l!n G 

No dia 27 <lo J anoü·o de 1916, pelas l ô hora8, nos Paços do 
Concelho, prc. ontes OH seguintes vogae.· : Dr. ftny r1'01los Palhinha, 
qne occupon a P residencia, l\I anuel J oaquim dos Hanto~, que serviu 
de Secretario, A bili o Trovisqueira, .João Esteves R,ib0iro da Silva, 
Jayme Ernesto Sal::izar d'Eça o Sonza e .A ngnsto Oe~ar l\!agalhães 
Peixoto, realisou-sn a ses~ão ordinaria cl'e...;tc dia da Commi~são Exe
cutiva ela Camara .Jf unicipal de Lisbôa. 

Procedendo leitura foi approYada a acta ele 20 do corrente mez. 
Em ")C'guicla, tomou-se conhecimento elo seguinte cxpe<liente, so

bre (1ne recahiram as n.,~oluçoes adeautc indicadas: 

Cori.·espondencia 

O/ficios: 
Do <+remio Republicano Federal, de 2+ do corrente mez, convi

dando a Camara a assistir á ses:.;ão solemne rommemorativa do 12. 0 

annivorsario da sua fundação e 2õ. º da Revolta ele 31 de J aneiro, 
ses~ão que deverá realisar-se na séde da AsHociação do R ogisto Civil, 
em 31 do corrente mez . 

A Commissão Executiva resolveu fazer-se 
repre"entar pelo vogal, sr. vereador :Manuel 
Joaquim dos Santos. 

N'e::;ta altura entrou na sala e assumin a prc:-:idencia o sr. dr. 
Levy Marques da Costa. 

Da Sociedade Instrucçâo e Bene:ficencia, (Jo~é Estevão), de 21 do 
corrente mez, communicando ter comecado a funccionar a Cantina 
e Balneario <la A.s~istencia Infantil d~ Lumiar, a cargo d'aquella 
Hociedade, sollicitando a visita do sr. Presidente da 'ommissão E xe
cutiva á ref~rida Cantina e, sollicitand0 um subsidio para auxilio da 
mesma. 

A Commissão Executiva resolveu que o re
ferido officio seja submottido. á apreciação do 
vereador sr . :Manuel J oaquiID: dos Santos, para 
emittir parecer, na parte respeitante ao sub· 
sidio. 
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X.º 22, da 2.ª Repartição, de 17 do corrente moz. informando 
com referencia a um officio em qne se pede que o fiscal dos aforido
re · seja auctorisado a assistir a uma Yerifica~âo, que a mesma Com
panhia do Gaz pretend<' fazer no.· conta<lores geraes da-.: suas fa bri
ca ·1 <lllC1 segundo o Chefe da ecçáo das Aferições, aqnella Yerifica
çao clove ser foi ta pela R epartição do Trabalho Industrial do Minis-
tcrio do r'omento . · 

A Commi . ·ão E xecutiYa concordou com 
e~ta informação . 

... .,. • 
0 0778, da ;3. ª R epartição de 20 do 001Tente mez, firmado pelo 

engen heiro sr. B,rancisco Valente :Marrecax Ferreira, do teor ~e
guinto: 

«Tendo ido cnYiado a e ta Hopartição o officio, c:om data do 27 
de Dezembro do anuo findo,. da Direcção Geral de Assistencia e di
rigid o ao ex. mo Presidente da Commissão Executiva (rnaH que ora a 
re posta a um outro do Chefe do serviço de cxpropriaç·oes), commu
nicando que J)ara se avaliar o terreno da cerca do hospital de Ar-

\: royos, neccs ario para o ala.rgam.onto da concordancia da AYenida 
Almirante Reis com a rna do Conselheiro 1\[oraes Soares, seria no
meado um perito do l\Iinisterio do Fomento o tendo e;omo tal vindo 
procurar-me o . r. Antonio Luiz R a mos. conductor de Obras Publi
ca-. em ervi~·o na 2.ª J irecção do Obra Pnblica' no Districto de 
Lisboa , fui com elle proceder á avaliação, cujo relatorio onvio a 
Y. Ex. 11. . O valo1 de 4$00 por metro quadrado de terreno é relativa
mente alto ma. foi acoite por mim para não demorar e a.' entamento 
da~ linhas dos carros electricos na rua Conselheiro l\lorae oares, 
por qne a Ex. ma. Commissão Executiva tanto se interessa e por me 
ter sido recommendada nrgoncia pelo 8r. V 0roR.dor do pelouro d 'osta 
R epartição. O relatorio foi redigido por fórma a não estabelecer iiro
ceclente o referido valor para a expropria('ão do- restantes terre
nos do hospital». 

O rolatorio a que este\ officio se refere firmado por Antonio Luiz 
Ramo ' e Francisco Valente Marreca F erreira é do teor seguinte: 

«Vi. toria ao terreno da cerca do Hospital de Arroyo · que a Ca
mara ·.Municipal de Lisboa deseja adquirir para o alargamento da con
cordancia da rna do Conselheiro .l\foraes oares com a AYenida Al
mirante Reis. No dia 9 do mez de Janeiro de 1916 reuniram-se os 
abaixos assignado · Antonio Luiz Ramos e Franci co Yalente l\Iarre
cas Ferreira, como peritos nomeados respeeti,·amente. pela egunda 
Direcção da · Obras Publicas do Districto de Lisboa e pela Camara 
Municipal, no terreno da cerca do Hospital de Arroyo::;, que esta pre~ 
tende adquirir para estabelecer a concordancia da rna do Con 'elheiro 
Moraos oares com a Avenida Almirante Hei , por fórma a poder 
fazer-se o assentamento das linhas do carros electricos, o qual vae 
indrnado na planta junta a este relatorio. Assentando-se sobre o terreno 
o traçado do futuro muro de Yedação constante da me ·ma planta, 
verificou-se ser realmente de 430 melros quadrados a área do que se 
pretende incorporar na Yia publica, ao qual atribuíram o valor de 
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.+sOO c8cndo · por metro qnadrado. attendenclo á ~ma situação. a estar 
8cndc aproveitado para fins de utilidade publica, a que a maior pro
ximidade da via publica desvalorisa a enfermaria barraca: e que é 
oranclc o desejo da Ex.ma Camara em entrar na po::-;se do terreno para 
~0 fax<"r uma ohra, cuja nrgencia é grande. erá pois, n'estes termo , 
de 1. 710~00 o Yalor total d.o terreno que o ::.\Iunicipio pretende adqui
rir. Ha uo terreno um poço que deverá ficar dC'ntro da via publica 
e cuja agna é apro\·eitavel para regas, devendo por i o ser conYe
nientem01ito coberto, inas deixando-se nma claraboia no pavimento 
d·aquclla, por onde se possa tirar agua, e uma galeria ou tubagem 
para clent ro do terreno do hospital e por onde so possa tambem fa
zer o sou aproveitamento. As dimensõos da galeria ou tubagem e a 
sua cliroctriz serão combinadas com a Direcção do J{ospital. Encon
tra-::;e vedado o terreno por um muro do alvenaria cuja demolição e 
reconstrucção, segundo o novo alinhan1ento, bem como a demolição e 
os suportes da nóra do poço será feita por conta da Camara podendo 
esta aproveitar os nlateriaes provenientes das demolições do novo 
muro e galeria ou tubagem a construir. ;;f o muro encontra-se um por
tão de madeira, que de,~erá ser reassente, pl·oximo da extremidade 
elo muro a con~truir, do lado da rua Co1rnelheiro .ilioraes ~ 1oares, de
Yenclo ·er conYonientemente regularisada e reparada a rampa de 
acce ·:-;o ao referido· portão» . 

A Commissão E xecutiva, cm votação nomi
nal em que tomaram parto os vogaes que no 
começo dºesta acta se declara estarem presen
tes e o sr . dr. Levy :Marque da Costa, appro
vou por unanimidade a acquisição do referido 
terreno pelo preço e nos termo indicaàos no 
transcripto relatorio . 

N . 0 8787, da mesma procedencia, de 2õ do corrente mez, em que 
:ácerca da proposta do sr. vereador Fonseca Dias, approvadSt em ses
.são da Comnnssão Execnti va, de 13 do mesmo mez e respeitante ao 
andamento do todas as propostas que representem despeza de verba, 
pergun ta so olla se refere sünplesmento a propostas creando novas 
de~pezas; não previstas nos Orçamentos ordinarios da Camara ou se 
tambem abrange as despezas correntes com todas as obras, que não 
po ·sam ela. si:ficar-se como despezas forçadas. 

A Commissão Executiva, por unanimidade, 
foi de parecer que a proposta do sr. Fonseca 
Dias se refere sómente ás despezas não de'"cri
ptas no Orçamento ordinario. 

:N. 0 H7~~ 1 , da mesma procedencia, de 26 do corrente mez. a qual 
ácerca da in islencia do sub-delegado de sande da 20. ª circumscrição 
sanitaria na necos idade urgente de remover uma fossa descoberta1 

existente no Pateo da Pimenteira, informa que os exgotos dos pre
dios expropriados a Francisco :Thi aria Lago, ainda não demolidos, fo
ram derivados por um encanamento de manilh::ts de grés de O,m17 
para o colector de exgotos da rua Conselheiro Moraes Soares e a fossa 



ti O SESSÃO DE 27 DE .TAXEI RO J) '~ 181 (j 

desinfectada e entulhada, ficando a·este modo sati~feita a reclamação 
da Delegaçãc de ~ •aude. 

A Commi . ão ExecutiYa rc:-;olven que em 
Yirtude da informac:ão da 3. a. Hepartição. :e 
offi.ciaria á Delegação de Sande. 

~.0 37üü, da mesma procedencja, de lH <lo corrente mez. remet
tendo o relatorio da Commiss~o que Yistoriou o eclificio ela egreja de 
H. Lourenço de Carnide e terreno annexo. 

A Commissão ExecntiYa rC'~OlYeu sHbmetter 
o as umpto á resolução da Camara. 

N. 0 72, da 4.ª Repartição 1 de 1 elo corrente mez, eommunicando 
ter sido novamente consultada a firma Domingo ' :\l csquita & G.ª, 
so"Qre os preços do pavimento de cím<.'nto armado para a Abegoaria 
Municipal do que ella, que anteriormente era o empreiteiro a ·esses 
trabalhoB enviara a f-ma resposta om quo sollicita o angmeuto <le 
7õ º/0 sobro os preços primiti\·os do que re. ultou qne para. as !ages 
ou piso .·orá de 2$25+ l."'09=3S94, para as Yigas intermediarias de 
3$20-t-2 40=0 60 para as vigas mestras de i)~HO+B:D7=~l:21, sPndo 
o preço do pi. o referente a ::\F e o das Yigas a :\(4 • 

A Commis ão Exec.:ntiYa. em Yotaç·ão no
minal, em que tomaram partC' os \·ogacs que 
no começo d'e -ta acta se diz r tarem presentes. 
o o r. dr. LeYy :Jlarqnes da oo~ta, rcso}\·eu 
por unanimidade que a -!.'\ Hepartição exe
cutasse o serviço. egundo as novas condi(·Õe' 
propostas pola firma l)omingos :'.\1E'SC1 tÜta 

& º·ª. 
N .º U7, da me ·ma procedencia, do 22 do corrente mez: no <1ual 

ácerca do pedido do Serviço de. I nstrucção para so proceder ao orça
mento para a construcção de um guarda-vento e reparação nos para· 
peitos das janollas para escoam'ento das agua ) na Escola N.0 li 1 ~ita 
na rua Pereira e Sou a, apresenta o orçamento de nosoo e dcdara 
que as obra· a que se refere constam da execução o collocação <le 
uma divisão de madeira, envidraçada, em certa altura (e não de um 
simple · guarda-vento), com quatro metro ·· de altura o dois de largura 
e a respectiva porta de dois batente"' e, bom as im, do arranj0 nos 
parapeito. das janellas para o escoamento <las aguas. 

A Commissão Executiva, em votação no· 
minal, em que tomaram parto o ,·ogaes q ne· 
110 começo d'e$ta. ae;ta se cleclara estarem pre-
sentes e o . r. dr. Levy Ma.rquC'~ da Co .. ta, 
approvou o referido orçamento. 

N .º 74, da mesma procedencia, de IH do corr<'ntc mez. no qual 
ácerca do processo n .0 6~20, que trata da intimação foita rela Po1icja 
Administ.rativa de Lisboa a Antonio José Dias, a fim de faL:or as 
fundações do seu predio em construcçao na rua Alexandre Herculano, 
em condições de perfeita segurança_, informa que, segundo o fiscal da 
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arca. sr. ::\Ianuel .f 1niz Barbosa, as fundações para o referido predio 
cstao seudo feitas nas condições prcci ·as sohre o easo impreYÜ;to. 

A Commiss ·~o Executiva re. oln~n que pela 
l.ª Reparliçao so officie á Policia Ad ministra
~iYa, no sentido da ultima informaçâo da .J..a 
Repartição . 

:.N'. 0 70, da mesma procodoncia, de l 7 do corrente mez, no qual o 
Chefe do sorYiço de .J arclins e an·oredos, informando dever-se accoitar 
a off erta feita pela Yaecnm Oil Company, do uma porção do ~eu 
novo producto insccticida, e elle..., «Gargoyle Prcpared Red Spraying 
Oil», para ser empregado nos jardü1s munici paes, sendo o fornoci
ment0 gratuito e a por~·~o dispe11 ·ada não inferior a 2 litros . 

A Commissão Exccuti\·a resolveu por una-
11imidade acceitar a referida offorta nos ter
n~o~ do parecer cio Chefe dos jaràins l\l unici
Clpaes . 

O sr . Dr. Levy :Marques da Costa commnnicou ter sido citado 
para os termos da reclamação a pre ·entada por l ;niz Victor R omhert 
na A nditoria Ad minü:trativa do Distrieto de Lisboa contra a delibe
ração ela amara , que o excluiu do Yereador. 

A Co mrnissAo "F~xecnt1 va em votação nomi
nal om que toma.ram parte 08 Yogaes que no co
meço d ºesla acta se declara estarem presentes, 
o o sr .. dr . Lcvy :Marques da Costa, que entrou 
no decorrer d'ei-;ta . ·essão, deliberou por un a
nimidade auctorisar a Prcsidencia a fazer-se 
representar no processo imp'..1gna11do a rccla
ma<;-ão o dando para isso os poderes precisos 
ao Rollicitador e A.dYogaclo da Camara . Mais 
re"olveu tambem por unanimidade, que â. acta 
ficasse app rovada n 'esta parte. 

Pelo T . Augu ·to Cesar :\Iagalhaes P eixoto foi apresentada a pro
po~ta egHinte : 

«P roponho que o 2. 0 official da 2. ª Repartição, H ygino da (' on
ceição Pimentel d' Almeida Lopes, seja tr ansferido p rovisoriamen te 
para o logar de Chefe da Contabilidade elo Cor po de Bombeiros, em 
.sub~ tituição do 1. 0 official J ulio arlo8 Pereíra de l\I agalhães» . . 

Admittida esta proposta a votação nomi
n al em que tomaram p arte os vogaes que no 
começo d'esta acta e declar a estarem presentes 
e o sr. dr. l .iovy :JJarques da Costa, que entrou 
no decorrer da ses~ ão, foi approvada por una 
nimidade . 

O sr. Abilio T rovisqneir a leu e mandou para a .l\lesa a proposta 
seguinte: 

- «Tendo o engenheiro sr. F rancisco Y alento Marrecas F erreira 
estado a dir igir os .. en ' iços que dizem respeito á 3.ª R epartição, 
durante a ausencia do Chefe, por uma fórma que denotou a maior 
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competencia, zelo e bôa vontade) proponho que na acta cre ~ta ·c~são 
seja exarado um voto de louvor ao referido funccionario, quo deYerá
ser regi tado na sua folha de serviço munici paes». 

Admittida esta proposta e submettida a 
votaç,Ao nominal om que tomaram parte os 
·vogaes que no comec;-o cl' esta acta so declara 
estarem pre entes , bom como o sr. dr. J;evy 
}[arque da Costa, qu0 entrou no decorrer da 
e. são. foi approvada por unanimidade. 

Pelo sr. dr. Ruy 'relles Palhinha foi apre,·er.tada a propo. ta e
guinto: 

«Tendo a Camara resol,'ido tra..n formar a Escola mixta da Char
neca, desdobrando-a em duas Escolas, ma!:iculina e feminina, 0 tendo 
deliberado arrendar o 1.0 andar do predio, na Charneca, pert0ncente 
á viuva e filhos de José Antonio Pinto; 

:\las reconhecendo-se . ·er in. ufficieute o J. 0 andar para as duas 
E~colas; 

Attendendo á informação Inspector E:;colar, junta por copia: 
Proponho que seja arrendado o rez-do-chão e 1.0 andar do refe

rido predio, pelo praso de ,) annos. com renda progres. iva que , erá. 
no l. 0 anuo de 9, 00 e augmentará <'m cada anno ôSOO. Este arren
damento será renovavel aos quinquenios pela renda fixa de 120S00 
escudos annaes. De,·erá esse arrendamento ter consignada a anctoh
sação para as nece. arias obra· de adaptação, as quaes deverão ser 
feitas por empreitada local por a distancia e a urgencia- não pcrmit
tirem que sejam feit~, · por conta da Oamara. a qual, terminado o 
arrendamento, poderá entregar a ca a no estado em que .·<' encon-
trar, depois de cleYidamente limpa». · 

Admittida e ·ubmcttida a Yotação nomi
nal na qual tomaram parte o· vogaos <1nc no 
começo d'e ta acta e declara estarem presen
tes e o sr . dr. Lovy Marques da Costa, que 
entrou no decorrer da sessão, foi approYada 
por unanimidade. 

A Commissao ExecutiYa. por proposta do r . :J.Ianuel Joaquim 
dos autos, re olveu o:fficiar á familia ele .João Duarte Gadanho, 
perguntando-lhe á quanto tempo fallec:en este senhor, a fim de de
pois e apreciar um officio da Junta ele Pa.rochia Civil do })fonte Pe
dral, apoiando nma repre entação dof' moradores e proprictarios da 
rua «.João Duarte Gadanho», pedindo <)UC • e mantenha o nome d'esta 
via publica, anulando-se a deliberação ultimamente tomada para que 
olla passasse a denominar-se «Frei :Manuel do Cenaculo». 

O sr. dr. Ruy Telles Palhinha mostra a conveniencia de . e mu
dar para a E scola 30 um armario exii;tente n ·um corredor da Es
cola N. 0 1. 

A Commis ão ExecutiYa resolveu por una
nimidade que a mudança do ar mario e fizesse, 
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no sentido indicado pelo r. dr. Ruy Telles Pa
lhinha. 

O "r. :Jiannl·l .Joa11nim do anto pergunta ao sr. Abílio 'rrovis;-
queira :se lhe con 'tava que a Companhia Carris de Ferro do Lisboa 
havia suspendido alguma::; carreiras . 

O Hr. Abílio Trovisqueira declara ir i JJÍormar-::;e. 
O ::;r. dr. Le\·,y :JJarquesda Costa. diíj parecer-lhe neeossarioapre· 

sentar no "'leuado uma proposta para a incln 'ão em orçamento ~mp
plementar de uma verba para recepções e repre entaçõe8 e consulta 
a Commissão Executiva, qne ::;e manifesta em conformidade com a 
opinião elo seu Presidente . . 

Continuando no u:-;o da pala,·ra, o ~r. dr . Iievy i\I arqnes ela Co ta 
justifica a falta do ~r. r\ ntonio Gormãno ela Fonseca Dias n, o. ta ses· 
são e propõe que) em virtude do impedimento d 1aqnelle r . Vereador 
ser de car.acter indeterminado, se ehame á offectividado o rospectiYo 
vereador substiLnto. 

E:ta propo. ta foi appro\~ada por n11animi
dade . 

Len-se um requerimento do sr . João Baptista Lory, representante 
da E mpreza de Publicidade Moderna, pedindo liccnÇ'a para mandar 
affixar em varies pontos da cidado, nas paredes dos pred1os, uns 
quadros indicadores, om conformidade com os desenho jnntos. Os 
quadros ou «placa1·d ·» referidos ~ão foitos em ferro fnndido, bron
zeado, levando ao con tro u m vidro « bisn.nté», a resguardar um cartão 
onde são impre:so.> os nome~ dos moradores das rna. · onde foram 
affixado., como:-mcdicos, advogado~ . nrgociante ,' repart.içõe · pu
blicas . etc.; alem de uma secção de « Tn dicaçõe ~ O tci .. », na qual "'e 
ehwidará o publico áccrca de diversas informaçõe .. ele int0re ·sP geral, 
taes como, e tações do incendio , esquadras de policia, socc1..wros. «ca
binos» de telephonos publicos , etc ., etc. Os «placard » cujas dimen
sões são de O: 7õ de alto por 0,45 do largo, são collocados á a ltura. do 
publico poder ler as indicações n 'elles inscriptas . 

No caso da Câmara o permittir , a Empreza gratuitamente offerece 
desde já, para mandar collocar n'uma da paredes do • 011ado }Iuni
cipal, ou no local por elle indicado. um dos seus « placard », con ten
do as indicaçõeR de caracter geral, que julgue conveniente tornar 
acce~siYeis ao publiC'o, como elemento de facil informação . 

Em votação nominal , em qne tomaram 
parte os vogaes q no no começo d'e ·ta acta se 
declara estarem presente , e o T . dr. T1evy 
1.f arques da Costa, que entrou no deC'orrer da 
ses ão, resolveu- ·e lançar no requerimento o 
o seguinte despacho: «Deferido, concedendo-SE' 
a licença pedida, nos termos e com as re~tri
<;Ües constantes das referidas informações; e 
dependendo de auctorisação dos propriot.arios 
?~ collocação dos quadros em edi:ficios parti 
culares, de indicação d as repartições mnnici-
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paoR no do I\1unicipio, e da auctorisação da 
Em preza Lusa 1 quanto aos muros de que e. ta 
tem concessão. c.:01n ohrigação elo pagamento 
da taxa de . 50 (ciucoenta centavos) aunuae. 
por cada placa e lavrando-se termo d· esta con
cessão» . 

A penas votou contra o de.·pacho o Yerea
dor ~r . Augusto Ce ar )fagalhães Peixoto. por 
discordar da taxa, entendendo qno deveria ~er 
de nm escudo. 

O Sr. Abílio Trovisqueira participa c1ne ria praça realisada cm 
2õ do corrente m<'z, para Ycncla de lote:-; do terr0110 municipal, situa
dos na~ zonas das Picôai::; e no Casal do Rolão, fora1n a,rrcmatados 
os seguintes : 

::N". º" iH6 e 317, sitos na AYenida 5 de Outubro medindo, re. pc0-
tivamento 621m 2

107 e 572nu,79: aquelle a 7 i30 e este a 6sl01 cada 
metro quadrado, por .Maria Guimarães Corrêa l1eite, moradora ua 
Avenida da Republica, N .0 46, 3. 0 , a prompto pagamento. N .05 4()8, 
469, 470, 471 , 472 e 473, situados na Rua Aclor Taborda medindo, 
respectivamente, 544m2,1H, ri5orn 2 ,78, õ71012,Hõ, õ93m 2 ,12, 614 111 ~.2n, 
fü~5mz ,·W, a 5S60 cada metro quadrado, por Petrachi Fel ice, 
Olaudino Joaquim dos Santp8 e Antonio ní arCJUOS, o 1. 0 morador no 
.Monte 8storil-Hotel Italia - o 2.0 no Poço do Borratem, N." HG, 
2. º e o ultimo, na rua do Ouro, N. 0 273. a prestações. Os lotes 
::N". 0 31() foi arrematado por 3.533."' 1,1; o n .0 317 por 4:10-±Sl~: o 
N. 0 468 por 3:047846,4; o N.0 4()0 por 3 .084S36,~; o N. 0 470 
por 3.202$92,0; o N. 0 471por3 :321 $47,2~ o N .0 L~72 por H.4--1-0$02,4; o 
N .º ..f.73 por B 558 57,6: • omma 28.292~65,4 . 

.\ Commi são ExccutiYa ficou inteirada. 
~"'oi lido o balancete da The ouraria .:\Innicipal, referente ao pe

ríodo decorrido ele 20 a 26 do corrente mez, o qual accu. a a recoit,a 
de 79.185 61 e a despeza de 54.074. ü6 , d'onde resulta nm ~aldo de 
2õ.110~ .) que, com a importancia de 17.u91SH1 da Caixa Economi
ca P ortugueza, perfaz 42.702~6h . 

Foi approvada a despo~a de Esc. 80.2() 8DO, representada pelas 
orden do paga.mento K.05 427 a 651. 

Foram deferidos nos termos elo.· pareceres da R epartiç·ão os se
guintei:;: 

De licenças para diue1·sa.c; ob1·cw: 
Em preza Geral de Tran!'lporte;:;. na rua do Y alle de Santo Anto· 

nio, 45; l\'[anuel l\Iartinho e Freire, na t ravessa do Noronha; Arthur 
Vaz, na rua Alexandre Herculano; Antonio d'Almeida e Silva, na 
rua Emila das Noves; Manuel Henriques de Carvalho, no Largo do 
S. M.amede; J oaqniin Ribeiro Cordeiro, na rua Almirante Barroso, 
32 ; :p. Caetano de Bragança, na rua do Grillo, n. 0 92; Kettos & Ü .ª 
Limitada, na rua Affonso d Albuquerque; .José Domingo:-;, na rua 
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.J OSL' Patrocinio; Xº'-ª Companhia X acional de :\Ioagcm, na rua de 
OliYal, ±± a 4:~; .José Rau, na rua Jnlio Diniz, e+ . 8; .João· Simõe..., 
d' ..:\._lmeida, na rna Fernando Palha, contigua ao predio n." 1; Joao 
Foreira :J1onteiro, no Casal Ventoso R (-.l L: Pedro Joa,qnin1 :b'ernan
deH, na rua da IJapa, 14, 16 e 18; .Jos<' .Jorvquim Poroira Caldas na 
estrada de Racavein rrna Particular): rl'eixeira Rocha &. C.ª: na rua 
dos Fanqueiro~, 108 a 118: \ ntonio Egreja .Jioinho~, nas ruas do 
C:trclal a S . José e ela Caridade: Joaquim d' -\lmeida Santos, n~ rua 
de V . Estephania: .Joaquim J o ·é da Cunha, na rua • .\.nrora (Bairro 
Braz imões): Abel] rancisco, na rua l\Iaria GouYêa (Bairro Braz Si
mÕe8 l: José Ferreira .i\[agdaleno, na Praça de D . P edro I\'"', --11:1°; Anto
nio ~\Iaria Parilino, na rua da Praia elo Bom Huccesso, :2+, 25 e 26: 
J osé Pereira & O.ª, 110 seu terreno com frente para a .:\ vonida Almi
rante Reis; l\Iaria Jnclice d'Oliveira., na Estrada do Campoli<le, 20.J.: 
Lni;.i; .Jo~é :Knnes, na rna do Arco do :J1arquez d'Alcgrete, ;31e3f): 
Antonio Joaquim crOliveira, no Campo dos ::\Iartyres da Patria; San
to·, Qrnz & Oliveira, Limitada, na rna da Bombarda, .J.ü; Au~nsto 
ela Cunha Lama , na rna da Junqueira, 166. 

Ue lefrefros, taboletas e vitrines . 
,Joaquim Nunes & C.ª , na rna do S. Bento, 07 o 0H; l~icardo Za

gallo Ilharéo, ·no Cctmpo das Cebolas, 4:7; Abrou & .\Jmcida, na rua 
da Rosa, 240; Rodrigo l\Ionteiro, na Praça dos Restauradores, 8; 
.Jnlio Lima, na "E ·trada da Palhavà, 24; Antonio :J[aria da Costa, 
no Largo do· Trigueiro·, 15 A; :Jianuel da Silva Ferraz, na rua 
do.· _-\ njos, 185 A: Antonio :Jiarque::i Diniz, na Praça dºAlegria, 80; 
João Tudella, na rua dos Sapateiro~, .J..J.; J oaq nim Alves P ereira, 
na rna do Li \'ramento, 8±; Paulo Guedes & Saraiva, na rua do Cru 
eifixo, 11 e J 3; Amadeu Gomes Fernandes, na rua da Magdalena, 
1 8~ e 1 4; J o~é d' .. A.zevedo, na rua dos Fanqueiros, 250; .F1lorinda da 
Cunha Andrade, na rua ele S . Vicente, á (-hüa, 15; 4.; rmando Corrêa, • 
na rua Sant'Anna, á Ajuda, 33; A. ) [arques & C.ª, na rna dos Fan
quciro. ·, 141 e 1.+0; ( :2) : E mauz Leite l~ibciro, na rna da Imprensa 
Kacional, 77: ~e,·es, OliYeira J· C.a. na rua do S . Nicolau. õB: Cas
tanbeira & })[arques, na calçada da Estrella, 110; .Joâo H enrique. 
rreixeira Gnede , na rua Anthero do Quental, 10 a 10: .José AugnR· 
to Bo1·ges d'Olivoira, no La1·go do Soccorro) 1 ~; ~[aria da Conceição 
Ribe1ro, na rua da Escola de Gnorra, 303 B ; J-1.onriqne P atrony, 
na rna do Ouro, 23 e 240; J oão 1\figuel da Silva, na rua da P alma , 
7 e ~.l; Carlos Garcia, na rua Nova da 'I' r indade, 62; Antonio Nune~ 
Carreira, na estrada de Bemfica, :324; Jo"'é Pereira de • eqneira, na 
rna A:ffon ' O Domingne~ 7 .\: T cophilo dos antos ~evc . na tra-
Yes a de . Domingos . .J.1 e .J:H: Augusto Antonio 1\I ar<tnos, na rua 
de Pedrouço·, 10:2; .J oão ele 1\I attos, na r ua de Rantos, 112 A; Julio 
Dia· da S ilva, na rna dos P oyai elo S . Bento, 90 e ~)0 A; Coutinho 
& :Martins, na rua Oriental do Campo G-rande, 105; F ilippe D uarto 
Uoes) na rua J oão Crysostomo, F G; Alber tina Aldegnndes de Moura 
Renicio, na rna ·visconde de Valmor, ~ 1 A M; Antonio lYlenÇles Diniz, 
nn, rna do l\firante, 51 e 53; Franci co Graça, no Largo de 8anto 
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Andre, 17: Campas & Can1pas, na calçada da Ajuda, 2-±H: Co~ ta & 
Viçoso, na rna Oa tello Branco ~ araiva, AR; :Jiaria <+enoYeva 
Sanche:::;, na rna do LiYramento, n7. · 

Assumpto. dice1·sos: 
_-l.ntonio do antos obral, arrematante do lixo produzido na 

area do :3.'' lote. pedindo para poder levantar o d(·po ·ito de garantia 
que realisou; Broomfields Engli ·h Bakeries, travos:-;a do Cae. de 
rrojo, 32 a B6, para vender pão aos domingo8, das 7 ás 11, no seu 
deposito na rna .. \,.asco da ti-ama, 15 a 27; Laura Pra ta, para expôr 
objectos do seu commercio na frente do sou o:stabolecimento da rua 
de Belom, 4G; David Garcia, idem, na rna 1\T aria Andrade, 23 e 25; 
José Lourenço, na ru~ dos Cavalleirosi 38; .J oJo d' Almeida 1ant.o:::;, 
na rua do Livramento, a Alcantara, 72 o 74; Alvaro Costa, idem, 
na rua da Palma, 73; Tosé Gomes, idem, na rua Gil Vicente. 75; 
Thereza de Jesus, idem, na rua dos Cavalloiro --, 34~ José dos San
to"', ajudante de forja, na o:fficina de erra]harja da -!.ª Repartição, 
para ser elas ·ificado official de forja; Ednardo Alvos Amaral. para 
expôr objccto · do seu commercio na frente do . eu estabelecimento, 
'>Íto na rua Ferrrira Borges, 37 a ±1; José Antonio da • ~ilva, t rabalha
dor, para ser elas. ificado conductor de carroc;as: João Barbosa. idem 
como serralheiro; Eugenio Nunes Pedrosa, iden1; Lnzia l\Iaria. para 
que seja regi. tada a fos ~a que constrniu na Yia publica, destinada 
ao cxgotos do so.i prcdio sito na rua de Cima de Chellas, L l\I: Per
digão & T eixeira . • ucces ores, para e~ tacionar com um ca·rro ele mão 
em fronte do sen ostab~lecimento situado na rna da Ribeira NO"\·a, 26 
e 2 ; Adelina Angu ta d' Aboim Ferreira, para lhe ser averbada a li
cença da taboleta do eu collegio da sua antiga residoncia para a 
actual nas Es0adinhas Damasceno l\Ionteiro, 18; Raphael Duarte de 
lVIello, constrnctot civil inscripto, para ser eliminado do respectivo 
registo; P edro A:ffonso Pequito, desenhador de 2.ª classe ela 4 .ª Re
partição, allogando estar asubstituir o desenhador do 1.f\, ela ·se Ernes
to Freire d' Andrade, para lhe ser abonado o exercício correspondente; 
Antonio Bernardo, tratador de sargetas do Rerviço de Limpeza e Re 
gas, pedindo ()0 dia de licença com principio em 1 de Fevereiro: An
tonio Antnnes, tratador de sargetas do me ·mo • crviço, fazendo iden
tico pedido com principio e1n 2õ de Fevereiro. 

Foram deferido , o· cgninte' : 
· A .. i:;umpto. clil:er. os: 

Avelino Zeferino l\1esquita, ex-carroceiro interino do erYiço de 
Limpeza e Rega·, nRo tendo recebido a sna féria na in1portancia 
de fJ ·OO, por motivo de estar preso na cadeia do Limoeiro, pedindo 
o ~eu pagamento; João Garcia Pereira, Inspector Hanitario da .. Car
nes, pedindo 8 dias de licença. 

Obtiveram os de ·pachos adeante indicados o· seguintes: 
le1·tidõe.c; : 
J\IIannel .T OHé Ferreira, Antonio Jorge, ::u argarida . P edro Soa

ros Oswal Hoffmann, (3); Joaquim F eliciano, Joaquim aldeira, 
Bern~rdino Lopes, João das Neves, l\Iaria I sabel Juljeta Coutinho, 

• 
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Joao José Gama Azevedo, José :\Iaria d' Oliveira, Arnaldo d'Albu
querque, Joaquim :\Iannel Gomes, Joaquim Ribeiro Cordeiro. João 
Euaenio Duarte de Castro, :Manuel ~Iartinho & Freire, Luiz de :\Iello 1 

Fr~ncisco Ferreira, .J eronymo d' Andrade) .João Baptista d~Almeida, 
Mario d'Almeida, Edgar Castro Guimarães, Constantino Balestero & 
Garcia, Joaquim dºOliveira Capitão, .Joaquina Lopes, Augusto Si
mões, .l.\Ianuel :Martins Pinto. 

Passe do que con ·tar. 
Jazigos: 
Amelia Augusta de Va concellos, para construir um jazigo no 1. 0 

cemiterio; Etelvina Bettencourt rro. cano Batalha. idem no 2. º cemi
terio; :Maximiano de • ousa Rodrigues: idem; Maria Isabel Dornellas 
Bacellar; idem, JHascarenhas de J\fattos, idem, no 1. 0 cem1terio; ~1aria 
Augusta Tavares, idem, no 2. 0 cemjtorio; Antonio Vasco J osé de Mello 
e outro, idem. 

Deferido, nos lermos das informações, de· 
vendo lavrar- 'O e.·criptura de acquisição de 
terreno no praso de HO dias. 

Francisc0 "1eabra, em 'eu nome e no de outros intercs. ados, pe
dindo o aYerbamenio em seus nomes do titulo do jazigo E, do 6. 0 

cemiterjo. 
Deferido, em vista do parecer do sr. Advoga

do 8yndico. 
Leonor Maria .l.\Ia carenha~) l\Iarqueza de Avila e Bolama, pedin

do o averbamento a seu faYor do titulo do jazigo n.0 22 do 4. 0 ce-
miterio. 

Deferido, em vi 'ta do parecer do T. Advo
gado ynclico. 

Arnaldo Augu 'to Rodrigues de Almeida, l\Iaria Emilia Porfirio 
do Almeida Nifo e sen marido, e Elisa Avelina Rodrigues d' Al
meida Rendo e sou marjdo, pedindo o averbamento em seus no
mes dos jazigos n. os 1 02 e 2792 do 1. 0 cemiterio. 

Deferido em vi. ta do parecer do sr. AdYo
gado' syndico. 

Luiz Pereira, arrematante dos lixos e immundicies, a remover, 
durante o presente anno, da area do l. 0 lote, tendo off erccido aos 
vereadores, o da quinta da Granja de Baixo, pedindo seja auctorisa
clo mais um, o da quinta da P oça, em arnide. 

Indeferido, por não estar em harmonia 
com os termos a o contracto. 

Associação de "occorros Mutuos do Pessoal do Arsenal do Exer
cito, pedindo a cedencia gratuita de um terreno no Campo de Santa 
Clara, para alli construir um balneario. 

Indeferido) por não poder esta corporação 
fazer cadencia~ gratuitas de terrenos. 

Antonio Ramo~ d'Almeida, varredor do erviço de Limpeza e 
Regas, pedindo transferencia para o J •0 districto do mesmo Serviço. 

Aguarde a opportunidade . 
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Ernesto R0drigne de á, trabalhador do ~ erYiço do· Jardins.-!.ª 
Repartição, tendo sido chamado 8,o serYiç-o militar e ido incorpora
do na expedição a Angola; pedindo lho seja abonado o tempo rine 
por tal motivo, estevo ausente do sei·,·ic;o municipal. 

Deferido, sendo a verba inscripta no pri 
moiro orçamento snpplementar. 

Amelia P ertiira, . orvente da Escola N .0 ] 7, pedindo para 1-10 au
sentar do serviço por tempo indeterminarlo, sem vencimento. 

A Commissão dcfcrin, por ~O dia· ·cm Ycn
cimento . 

~"'rancisco Lourenço, dono do talho n .0 108, situado na r ua da 
Bonefi.ccncia, J F, pedindo para a licença do referido estab0 leci
mento ser passada cm nome de .Maria A ntonia . 

Deferido, devendo apresentar docnmcnto 
comprovativo do trespasse . 

Francisco :Marinho 1-.Jamosa, ped indo quo 8ejam medidas e calce
tadas as calçadas da estrada da P enha de França. em frente ao 
n . 0 õl e rua Heliodoro 8a1gado) n . 0 H), promptificando-se a pagar a~ 
re8pectiva · impor tancia ·. 

Deferido, devendo o requerente pagar a 
quantia de 22~52. em que importa o calceta
mento. 

Augusto Duar te, pedindo a sna admif.li-;ito ao serviço, como guarda 
dos jardins. 

Deferido, em YÍ. ta do parecer do sr. YC

rcador :::Uanuel .Joaquim P ereira do· ~ antos. 
Francisco :\fendes ( +uer reiro, professor da E sccla n . 0 26, ped indo 

20 dias de licença. 
Deferido, em Yi 'ta da informayão da J unta 

medica. 
Antonio ViYaldo de Carvalho, pedjndo Y·istoria a uma salchicha

ria na rua Açoros, G5 o 67) para ali vonder ·carne de porco fresca . . 
1 >eferido, no· termos do parecer do auto 

de vi:::;tor ia. 
Deus & Leitão, para vender no seu estabelecimento na rua Go

mes Freire. O, carnes de porco fre cas . 
Deferido, no· termo da informação da De

legação de . ·ande . 
Antonio Teixeira . capataz de varrodore · do Serviço de ];impeza 

e R egas, pedindo licença por 90 dias, para se ausentar do serviço. 
Deferido, nos termos da informação. ( 1ó 

mente por 60 dias) . 
Joaquim R odrigue ·: Yarredor do mesmo SerYiço, fazendo idontic:o 

pedido, por 90 dia· . 
Deferido, nos termo. da informação . (Só

mente por 60 dia ) . 
Antonio Maria, Yarredor do me mo SerYiço, idem , por no dias. 



Acta da Sessão da Comm1ssão Executiva 

d 27 de jane iro de 1916 

ERRATA PRI JCIPAES 

)~-- paginas 61, linhas 10.ª, ondo se lê: «novo p roducto insectici
da, e elles» , deve lêr-se: «noro producto insecticida, o óleo». 

A pagina "' 67, linhas 35 e 3ti, onde se lê: «aos vereadores» deve 
lêr-se: «pa1·a' va . .,adou1·0» ;' 

A paginas 6 , linhas 26 e 27, onde se lê: «o sr. vereador ~1anuel 
J oay_ uim Pereira dos Santos», deve ler-se: «o '1'. Vm·eado1· J.lfanuel J oa
quirn do.· · 1 anlos. » 
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Deferido nos termos da informaçao. ~Só
mente por 60 dia 'L 

Engenio do· 1antos, ajudante de coYeiro elo 4 . 0 comitcrio, para 
::;er nomeado co,~eiro . 

Indeferido, no, termo~ ela informaçilo da 
~. ª R epar t ição. 

Jm-:(> H onri<1ncs Lopes. pedindo o averbamento em sen nome da 
Jicenca elo 'Cll e.tabelecimento sito na Calçada do Galvão, n. 0 50 . 

' Indeferido, deYenclo .·er-lhe pa Racla nova 
licença, conforme a informação de 20 do cor
rente da 2.a. R epartição . 

Armando .J osó elo niello. arrematante do lixos, etc., clnrante o 
anno cl0 1~) 1 ô, tonclo cump rido as obrigaçôos do son conLracto, pe
dindo para levantar o clepo~ito de i30~00 , qne Jez para garantia do 
me::;mo . 

D eferido , 1108 termo · da inform;:ição da 
2. ª R epartição. 

Frliciano df' :\J atto . . l_Jar a lhe ser permitticlo liquidar a importan
cia da compra do lote de terreno u. 0 28H, situaclo na Avenida b de 
Outnbro, cnja. imp0rtancia é de 2.fl:3BS5K. alPm dos ro -pcctivos . 
JllrOS . 

1 Deferido. nos termo." da informa~áo da 2.ª 
' ' 

Repar tição . 
Antonio R odfigne: Alve ·, pedindo vistoria a nma chamin é e:;..is

ten.to no sen r.'htbelol:imento :;ito na rua de Nanto Antonio, á E s-
trella, n . 0 36. ' 

Proceda-:e a vistoria, clando-so copia ao re
<1uerente . 

Antonio Davicl ela Silva, idem, idem, na rua do J ardim, á Es
trella, n. 0 14, ] .f-A. 

Proceda-se a vistoria, dando-se copia ao re
querente. 

João fiorrêa dos Santo·, para tran ferir u ma taboleia da rua Au
gu. ·ta, para a rna do Onro, 178. 

Deferido, no.· termos ela informação n. 0 72 , 
da -1- f\ Repartição. 

Delphim Angn 'to, al1egando \Tarios motivo·, pedindo anctorisa
ção parB. ~ollocar um kiosque que foi auctorisado a collocar n a Praça 
Rio de .J 3ifü.•iro; no local de ignado na planta que junta. 

Deferido, devendo, porem, o novo kiosque, 
digo, mesa de refrescos ser !'ituada n o mesmo 
local occupado pela antiga mei:;a . 

Delphjm Augnsto, para fazer um pequeno subterraneo no lo<?al 
onde vae collocar uma mesa de refrescos na Praça Rio do Janeiro. 

Deferido, devendo lavrar-se termo a que se 
refere o parecer do Chefe da 4.ª Repartição. 

~Ianuel Dias Perinha, pedindo vistoria a uma chaminé e a um 
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barracão annexo ao sen e ·tabelecimento sito na TraYe ·sa da Legoa 
ela Povoa, n. 0 2<. . 

Raul do 
chante . 

Proceda-se a vistoria, dando-se copia ao 
requeren te . 

anto ·, trabalhador, para pa ~sar a aprer:diz de bro-

I ndeferido, nos termos do pareeer da .Re
partição. 

Alfredo Vieira, t rabalhad0r, pedindo a classificação de trabalha
dor-calceteiro . 

Indeferido, nos termos do parecer da R e
partição. 

Antonio dos ... antos, t rabalhador, para passar á cla:se do· bro
chantes . 

l ndeferido, nos termo · do parecer da R e
partição. 

EYaristo Luiz. para er admittido ao serYiço municipal. 
Indeferido, nos termo · do parecer da Re

partição. 
Manuel Francisco, pedreiro, para .ser readmittido ao serYiço. 

Indeferido, n os termos do parecer da Re
partição. 

J osé Romão, l\Iaria da Conceição :Martins, Ohristina da ilva 
Rego, Maria do Carmo, Eugenia da Stlva Sousa, Maria Luiza Var
gas, Maria da Encarnação Mello , Doolinda de Assumpção algueiro 
e Ermelinda da Conceição Moura, professoras das E scolas officiaes 
de Li boa, pedindo a promoção de das e. 

I ndeferidos, em vistn. da informação. 
Candido Augusto do Nascimento, proprietario do jazigo n. 0 õ650 

do 2 . 0 cemiterio, pedindo, para afirmar direitos de seus filhos, se 
averbem os nomes d'ellos no respectivo titulo do jazigo. 

Indeferido , nos termo· do parecer do r. 
Advogado yndico. 

Antonio Alves Talisca, car roceiro do erviço de Limpeza e Re
gas, pedindo 90 dias de licença. 

Deferido, nos termos da informação. (Só
mente por 60 dias). 

Adriano Bento d'OliYeira, pedindo a t ransferencia de dna. tabo
letas da Avenida Almirante Rei ·, para a rua dos Anjos, 26. 

Deferido. 
E lisa Baptista Shore, viuva de Duncan H erbert ~ hore, para que 

se lavre termo da declaração de que eu filho de nome George Dun
can Shore, de menor edade, nascido em territorio portuguez. deve 
seguir a nacionalidade ingleza de seu paiz . · 

Deferido, em Yista do parecer do sr. Ad
vogado syndico. 
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Foram confirmaàos os seguintes attestados: 
De pob1·e.aa: 
:\Ianuel Alves Junior; Frederico ltebello. 
JJe bom compo1·tarnento: . 
Francisco F. Bandeira Duarte; :i\fanuel Reis S. F erreira. 

· Foram indeferidos o · eguinte : 
A.·. umpto.~ cli?;ert;o.·: 
Leopoldina da Conceição, para collocar uma mesa de frutas e 

hortaliças, na rua dos Lnsiado8, proximo ao n. 0 51; José P ereira 
Dnarte; para collocar um cesto para venda de fructas e castanhas 
na Calçada da Ajuda, esquina da rua da J unqnoira; Joaquim Luiz 
Amaro, para ser admittido ao serviço; :H'rancisco Anacleto, trabalha
dor do l\Iuuicipio, tendo adoecido no serviço, segundo allega, pede 
lhe sejam abonadas as ferias, devido ao seu estado de pobreza; José 
Joaquim Alves Puga, guarda nocturno, pedindo quo lbe sejam pagos 
os salarios pelo tempo que esteve au ente do erviço, por moti \'O de 
doença; :Jianu?l amora, carpinteiro do carroças, pedindo a sna ad-
1.'1is ao ao scrnco . 

' Os despachos exarados nos requerimentos 
foram resolvi dos por unanimidade polos ve
readores que, 110 começo d'esta acta.., . e de
clara estarem pre ·entes á essão. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão, eram dezoito 
horas e meia, do que fiz lavrar a presente acta, eu .Joaquim Kophe, 
Chefe da " ecretaria o eu, lVIanuel .Joaquim dos Santos, ~ 1ecretario 
da Commissão Executi'\'a, a .·nbscrevo. 

n,.. Ruy Telles Palhinha, 111anuel Joaquim dos anto.-, Abilio 11'o
ri. quei1'a, Joâo Esteües Ribeiro da iha, Jayme E1·nesto alozar de 
Eç·a Sousa e Augusto Ce::;a1· 1llagallzi1es Peixoto. 





CA~IAHA ~ICNIOIPAL DE LI~BOA 
-COMMIS SAO EXECUTIV ... A .. _ 

•e•sãu de 3 de Fevereiro d e 1916 

No dia 3 de Fevereiro de 1916, pelas 15 horas, nos Paços do 
Concelho, estando presente o seguintes vogaes: Dr. Ruy Telles 
Palhinha, que occupou a Presidencia, :Manuel Joaquim dos Santos, 
Abílio Trovisqueira, Dr. J ayme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, Dr. 
Ernesto Belleza de Andrade, J oão E steves Ribeiro da Silva, Augusto 
Cesar l\'.!"agalhães .P eixoto e J acin tho José Ribeiro, realisou-se a ses
~áo ordinaria d'este dia da Commissão Executiva da Camara l\íu
nicipal do Lisbôa. 

Precedendo leitura foi approvada a acta de 27 de Janeiro findo . 
Faltou a esta sessão, justificando a sua falta, o sr. dr. Levy Mar

ques da Costa. 
O sr. dr. Ruy Telles Palhinha participa que o vereador r. J a 

cintho José Ribeiro fôra chamado á eff ectividade como vogal da 
Uommissão Exec1üiva, no impedimento do vereador sr . Antonio Ger
mano da Fonseca Dias) 1.0 Secretario, e que tinha a seu cargo o 
pelouro da Contabilidade, cargos estes que se encontravam vagos . 

Depois de distribuído, por indicação do i:;r . dr. Ruy Telles Palhi
nha, o pelouro da Contabilidade ao sr. Jacinto José Ribeiro, proce
de-se á eleiç<1o para 1. 0 ecretario, sendo eleito o sr . :Manuel J oa
quim elos Santos, por 7 votos; e tendo obtido um Yoto para aquelle 
cargo o sr . dr. Belleza de Andrade . 

O sr. dr. Ru y T elle Palhinha felicita a Commissão Executiva 
pelo concurso que lhe vae prestar o srs. J acintho J o é Ribeiro, a 
cujas qualidades de caracter presta homenagem e declara áquelle sr. 
Vereador que podia contar, no desempenho do seu cargo, com a maior 
lealdade por parte dos seus collegas da Commissão Executiva. 

O sr. Jacintho José Ribeiro agradece a. amaveis referencias que 
lhe foram feitas e promette contribuir com a sua boa Yontade e zelo 
para a Commissão Executiva se desempenhar da sua espinhosa mis
são, auxiliando no que lhe fosse possível os seus collegas, que toem 
~ostrado o muito interesse que lhes merecem os negocios muni
c1paes. 

Em seguida, tomou-se conheéimento do expediente, sobre o qual 
recahiram as r esoluções adeante indicadas: 
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CorI•esponde n c ia 

Officios: 
N. 0 49, da 2.ª Repartição, d'esta data, do teor seguinte: 
«Peço licença para chamar a attenc;ão de V. Ex.ª para o saldo 

do balanço da Thesouraria, em 2 do corrente. 

D'ess6 saldo que é de Esc ..................... . . 
ha a deduzir: 
Im portancia depo itada para 

expropriações. . . . . . . . . . ·L 70RS00 
Pre tação de annuidado de 

um emprostimo á Caixa 
Geral do Dcpositos. . . . . . 26.G29$7D 

Importando a· ferias do pes
soal operario em (nume
ros redondos). . . . . . . . .. 

Ordenados do· µrofes ores in-
terinos: de Janeiro .. ... . 

Prestação mcn ·al para a Com -
panhia das Aguas . . . . . . . 

12.001)$00 

l.240S91 

2.000 00 

Liquido .. . .. . .. . ... . •. . .. ·.· 

50.815S7G 

31.237$79. 
19.G77$~l7 

15.240 "'~)1 
- - -

4.3B7$06 

E' certo que ha a receber o saldo da conta de addicionae:.; rela
tiva ?..O anno findo; o das porcentagens da Companhia do Cani · de 
Ferro, o subsidio com que o Estado contribue para o er-viço de In ·
trucçào e ainda outras importancias, mas, emquanto uão se recebem, · 
não poderá esta Repartição mandar sati fazer as contas dos forne
cimentos de materiae~ e outras . 

Aprovei to a occasião para ponderar a Y. Ex. 1\ qno as actuae re
ceitas não permittem quo os dnodecimo " orçamentao::; sejam ex.cedi
dos, como está succedendo, porquo nã.o só se tornará. impos ·iYol or
ganisar orçamento.s supplomentares do. tinado · a regularisar a útua
ção financeira creada por esses exco ::;os do despeza, inas aincia por
que ~e chegará ao momento de não ha Yer recursos para poder 8ali -
fazer aos credores a· importancias dos seus fornecimentos, o qne 
ainda mais aggravaria o estado actual da finanças da Oamara. 

A Oommissão Executiva ficou inteirada o 
ro. olveu esperar a rapida revisão do Orça
mento para fixação das verbas e envidar todos 
os esforços no sentido de não se excederem a ~ 
verbas orçamontaes. 

N .0 48, da mesma procedoncia, d'osta data, communicando ior·lhe 
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sido enviada uma folha de ordenado com os nomes de dois antigos 
servente da i. n· Repartição, que em essão da Commissão Executi
va . de 16 de Dezembro do anno findo, foram contractados como es
criptnrarios da me. ma H.epartição, a fim do ser proce s:..da a respe
ctiva ordem de pagamento. Çomo a verba de cripta no Orçamento 
ordinario ob a rubrica ele Pe.·soal conf1'atado, é destinado exclusiva
mente ao pagamento do pe"soal con tante do me mo Orçan1ento, não 
compreendendo aquelles dois novos escripturarios, porquanto ainda 
alli figuran1 como erventes, pergunta a 2. n Repartição se deve pro
cessar a ordem de pagamento pela verba do J.>essoal Conttactado, 
reforçando-se a mesma verba no primeiro orçamento supplementar, 
ou se deve devolver as folhas á 1.ª Repartição, para serem substi
tuídas por outra, abonada pela rubrjca ele Pessoal 11ieno1· e com os 
antigos vencimentos. 

A Commissão Executiva resolveu, por una
nimidade, qu~ o referido pagamento seja feito 
pela verba de pessoal contractado, reforçando
se a verba no primeiro orçamento supple
mentar . 

X.0 3 30, da 3.ª Repartição, de 2 do corronto mez, communi
cando que J oaqnim Caldeira e J oaquim Feliciano estão construindo 
predios na Avenida do Parque, ao Campo Grande, sem licença, pelo 
qne as obras deYeriam ser einbargadas. 

A Commissão Executiva, em votação no
minal, em que tomaram parle os vogaes que 
no começo d esta sessão, se declara estarem 
pre~;entes, re olven por unanimidade que, pelo 
Contencjoso) se piocoda ao embargo d.a· 
obras . 

N.0 3820, da 1nesma procedencia, de 28 do J aneiro findo, decla
rando julgar conveniente sustar. o andamento do processo respeitante 
á intünação feita a Henrique de Oliveira Costa, para proceder á 
domolü;ao e reconstrucçào do muro do uporte do.· terrenos juntos 
ao predio n . 05 97 e 99 da Estrada do Calharü~ do Bemfica, visto ter 
si<lo deferido um re.querimonto do referido proprietario para lhe ser 
prorogado, até !\Iarço proximo, o pra.so para as citadas obras. 

A Commissão Executiva, por unanimida
de, concordou com o ·ta informação da 3.ª Re
partição. 

~. 0 :383:2, da mesma procedencia. de 2 do corrente mez) commu
nicando que a firma Aureliano das Noves & Nunes está construindo 
um prodio na rna 'rhomaz Ribeiro) não tendo assignado a escriptura 
da compra da faxa de terreno municipal, a que so refere o officio 
n. 0 2995 d'aquolla H.epartição, de 14 de J ulho ti.ltimo e a planta que 
o acompanhou. O t.erreno referido tem a arca do l 6,m287 e foi ava
liado, á raz~o de 10$00 por metro quadrado, em 16 $70. 

A Commissão Execntiva, em votação no
minal) em quo tomaram parte os Yogaes, que 
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no começo d' esta acta ~e declara estarem pre
sentes, resolveu por unanimidade, proceder 
contra o infractor, como é uso. 

N. 0 3821, da mesma procedencia, de 29 de Janeiro findo, com
municando têrem abandonado o serviço os calceteiros de 1.ª classe· 
n.' 5 1603, José Joaquim Machado e 2023, :Manuel Joaquim; e pro
pondo para serem collocados nas vagas deixada~ os calceteiros de 
2.ª n. 05 2009, ebastião de Figueiredo e 1965, Manuel Affonso; e 
para as vagas deixadas por estes, os ralceteiros de 3.ª, n .05 1796, 
Raul da ~ ilva e 1657, José Gaspar, por serem os mais antigos nas, 
respectivas classes. 

A Co mmissão Executiva, por unanimida
de, approvou as referidas J:>romoções. 

N.0 3819, da mesma procedencia, de ~8 de Janeiro findo , infor
mando sobre o processo referente a roubos de material de illnmina
ção publica. 

A Commissão Executiva, em vctação no 
minal, resolveu, por unanimidade, que se offi
ciasse, de novo, ao sr. Commandante da Poli
cia, sollici tando uma rigorssa fiscalisação por 
parte da policia cívica, a fim de se evitarem 
os roubos de material de illuminação publica: 
e, bem assim, dar conhecimento d'esta resolu
ção ás Companhias Reuni<las 0-az e Electrici
dade. 

N. 0 381 , da mesma procedencia, de 2 de J aneiro findo, com
municando que para abastecer de agua o novo mictorio instalado nG, 

Largo da Luz era necessario sollicitar ao Conselho de Melhoramen
tos Sanitarios uma dotaçf o de 3:000 litros rle agua por 24 horas. 

A Commissão Executiva resolveu offi.ciar,. 
no sentido indicado, ao Conselho de :Melhora
ramentos Sanitarios. 

N. 0 103, da 4.ª Repartição, de 26 de Janeiro nltimo, comm·uni
cando que Augusto Vicente Martinho, proprieta.rio do predio em 
constrncção na rua das Praças e rua de S. Felix fôra já autoado· 
por mais de uma vez e intimado a sustar os trabalhos n'aqnella pro
pTiedade, sem que obedecesse. 

Declara mais a 4.ª Repartição, que a obra som licença, trans
gredindo o art. 193 do Codigo de Posturas .Municipaes, consta da 
construção de um forno e outras divisões destinadas a instalação de 
padaria e respectiva chaminé. Está tambem construindo 11 escada 
de i:;erviço em ferro, de lanços rectos e em legar do patim interme
diario, degraus em forma de helice ou leque, em contravenção das. 
condições exaradas na respectiva licença, conforme o parecer do 
Commando do Corpo do Bombeiros Municipaes. Para estas altera
ções apresentara já dois requerimentos, cujo despacho lhe fôr&i .des-· 
favoravel, sendo indeferidos. · · 

Conclue a Repartição por faz.er notar que no projecto para a 
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eonstrucção estava já indicada a c .. cada· n 'esse genero, sendo-lhe 
approvado com a condição de ser em lanços rectos e patins inter
roediarios, o que não fez. 

E m votação nominal, na qual tomaram 
parte os vogaes, que no começo d'esta acta se 
declara estarem pr?sentes, foi resolvido, por 
unanimidade, que o sr. Advogado syndico ins
tatuasse o competente processo, e que a acta 
ficasse approvada n'esta parte. 

"N.0 6462, da mesma procedencia, de 15 de Dezembro do anno 
findo, enviando a estimativa da importancia de 3 0$00 escudos. 
-destinados á demolição e remoção de terras e reparações diversas 
no barracão destinado para lavagem de peixe, que vae ser cons
truido no terrado da venda á lota, no 1\!Iercado 24 de Julho. 

A Commiss .> o Executiva, em votação no-
1ninal, em que tomaram parte os vogaes, que 
no começo d'esta acta se declara estarem pre
ontes, approvon a referida estimativa, por 

unanimidade. 
N.º 102, da lnesma procedencia, de 25 de Janeiro findo, infor

mando havor necessidade de se modificarem uma divisões de ma
deira na estação N. 0 18 do Corpo do Bombeiro ·, sita na rua de ão 
Beruardo, á Estrella, e que o respectivo orçamento é do 120$00. 

A Commissão Executiva approvou o refe
rido orçamento, resolvendo que) pela 4. ª Re
partiçqo, e procedesse á obra indicada. 

K. 0 92, do Commando do Corpo de Bombeiros Municipaes de 
Lisboa, de 2õ de Janeiro findo, r emettendo um requerimento de es
cripturarios, ·ao Serviço da ecretaria do Commando do Corpo do 
Bombeiros J\IIunicipao ·, sollicitando uma gratificação mensal por 
-excesso de serviço. 

A Commi ·são Executiva re8olveu ubmet
ter .o assumpto á apreciação da Camara. 

N .0 12, do Serviço de Limpeza e R egas. d'esta data, remettendo 
a proposta apresentada pelo sr. Manuel Joaquim Serra & C."", para· 
a "enda de 5000 pinhas d'azinho e 1600 cabeços de madeira de azinho 
-e ~obro, serrados . 

Resolveu-se archivar este proce so. 
De José Rodrigues Conde, declarando ter possuído, por compra 

feita a João Fernandes, que por sua vez os adquiriu de Carlos An
jos, os terrenos que consti tuem a rua particular, á rua Maria Pia, 
<los quaes desiste em favor do J\IInnicipio de Lisboa) . para que n'elles 
possa fazer as obra que julgue necessarias. Os indicado terrenos 
-confinam pelas duas ruas que vão da rua Maria Pia e tres metros, 
approximadamente, abaixo do estabelecimento de Joaquim Piqueira., 
visto como a continuação da rua estar já englobada até á rua do 
Arco do Carvalhão, nas obras já principiadas para melhoramentos 
no Casal Ventoso. 
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Conclue o requerente por pedir que se mande municipalisar a 
dita rua. 

A Commissão Execusi va resoh·eu submet
t.er este requerimento e respectiva informa
ção á apreciação da Çamara. . 

Foi lido o requeri mento de J osé :Mon teiro, que na qualidade de 
testamenteiro de Joaquina Caldas da Fonseca .Magalhães, a qual, no 
testamento com que falleceu, deixou á Cama ra lVIunici pal de l;isboa 
3:000$00 em in cripções da. Divida Publica interna, com o encargo 
d'esta construir sobre o ;jazigo n .0 4 15, que possuía no 2.0 cemiterio, 
uin outro em fórma de capella, na' fórma qnc estipula e com as clau
sulas constantes do mesmo legado, pode o informe se a Camara 
acceita o referido legado com todas as sua· clausulai::, a fim de 
potler fazer entrega da. alludidas inscripc;õe ·. 

A Commissâo Executi,·a, em votação no
minal, na qual tomaram parte os vogae~, que 
no começo d·e ta acta se declara o:tarcm pre
·entes, resolYen, por unanimidade, não acceitar 

o legado, pela impossibilidade do cumprimento 
das clausulas n·ello estabelecidas. 

Foi lido um requerime11to da Empreza Editora e de Publicidade 
L.da., expondo qual o ·eu programma para execução da Revi ·ta mu
nicipal, que indica na proposta que apresentara no concurso para 
adjudicação da impro. são de copias das actas . 

R eso1'·eu-se juntar este requerimento ao 
proce ·so e submetter o a. sumpto á apreciação 
da Camara . 

Na :Mesa é lido o seguinte requerimento, com data de 17 de ~e
tem bro do anuo findo: 
· «D. A. dos Santos Lima, como procurador de sua mãe ~Iathilde Joa~ 

quina Gaspar Lima, proprietaria d'um terreno denominado «a 'r erra 
do Chafariz», na E strada de Campolide, fronteiro á t ravessa do Ta
rojo, freguezia de S. 1ebastiao da P edrei ra, 3 .0 Bairro, tendo re
querido á Ex. ma Camara, em 27 d!3 Agosto do corrente, e dado en
t rada, a 28 do mesmo mez, no livro da porta n . 0 120, folha. n.0 130 
e numero de orde1n n. 0 5704, para a me. ma proceder aos t rabalhos 
necessarios para desvio das aguas que pas am n·uma galeria que 
está junto ao muro do dito terreno, que de futuro será expropriado, 
devido ao novo alinhamento da Ex. ma. Camara, para se poder abrir 
serventia~ de communicação com a via publica, conforme fôr a sua 
necessidade para diverso lotes de terreno, pois que resolveu para 
facilitar melhor, e dar mais urgencia ao devido t rabalhos, offere
cer á Ex.ma. Camara a faixa de terreno que de futuro pertencerá á 
via publica, devido ao novo alinhamento, som indemnisação alguma, 
mas com o encargo da expropriação, por isso; 

Pede a V. Ex.a. se digne deferir como requer». 
Em votação nominal, em que to~aram 

parte os vogaes, que no começo d'esta acta Re 
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declara estarem pre entes, foi, por nnanimida
de, deferido o requerimento nos termos da in
formação da 3.ª Repartição n. 0 3825, ele 2 de 
fevereiro do corrente anno. 

Leu-se um requerimento em que Francisco Soare"', dono do pre
dio sito na rua das Amoreiras, n. 0 17-E, declara desejar dispensar 
á Camara :Municipal de Lisboa uma faixa de terreno que :fica entre 
a dita propriedade e o passeio, e por isso pede que se lhe mande 
calcetar a referida faixa c;le terreno, que ficaYa pertencendo ao l\fu
cipio. 

A Commissão Executiva, ein votação 110~ 
n1inal, em que tomaram parte os vogae ·, que 
no começo cl'esta acta F.:ie. declara estarem pre
sentes, deferiu, por unanimidade, aquelle re·· 
querimento, nos termos das informações. 

Foi approvado nm voto de sentimento, proposto pelo sr. l\íaga
Jhãe P eixoto, pelo fallecimento do chefe imões, da 24.ª esquadra, 
instalada no edificjo dos P aços do Concelho. O proponente prestou 
homenagem ás qualidades de carater o de ~elo d'aquelle fm1ccio: 
nano. 

P elo Sr . Dr. Ruy Telles Palhinha foi apresentada a seguinte pro
posta: 

«Achando se ausente.· de Lisbôa, no dia 31 de Janeiro ultimo, os 
Ex.mos Srs . P residentes d'esta Camara e da ua Commissão Execu
tiva, bem como o proponente, e n•~O tendo podido, portanto, corres
ponder ao honroso convite que, pessoalmente, lhes fôra feito pela 
Commissão de Bene:ficencia e Ensjno da Freguezia da Ajuda e pelos 
regfntes das E scolas Centraes n.08 19 o 60 para n'esse dia, a si tirem 
á festa escolar qne, ao mesmo tempo, celebrava a implantação da çi,r
vore e a inauguração e ampliação da Cantina E scolar, foi o Chefe 
da R epar tição de Instrucção n1unicipa1, Sr. Ferreira .Mendes, <)Uem 
representou o respectivo Pelouro n'esse acto festivo, a que pre idiu o 
Senador e distincto chefe da R E>partição de lnstrucção Primaria, •r. 
Silva Barreto, representando S. E x.ª o Ministro da ln trucção P u .. 
blica. 

rJ'ransmittiu-me o Sr. Ferreira :Mencle. as impre. sões colhida 
n'essa festa escolar, que foram agradibilissimas, mercê dos eloquen
tes relator ios dos regentes das referidas Escolas, importan tes docu
mentos que, pela irrefutavel log ica de dados estatísticos, demonstra
ram o aproveitamento dos alumnos, e não menos da excellente exe
cução de um programma superiormente elaborado, exhibindo os 
alumnos, com uma correcção notavel, trechos poeticos e numeros mn
sicaes entoados pelo orpheon. O que, porém, mais impres ionon o il
lnstre funccionario foi vêr que, durante a refeição offe1 ecida á po
pulação das duas E scolas, a confraternisação entre professores e 
a1umnos era completa, como se se t ratas:-.e d'uma só famili a. Não . se 
tornou necessario o auxilio d 'um unico servente p ara o serviço das 
mesas; professoras e professores, com zelo e car inh o, ver dadeiramente 
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paternae8, porfiaram em servir os infantis convivas, cm cujos rostos 
se traduzia o intenso jubilo que lhes ia n'alma 

E como este procedimento, de conscientes educadore da mocidade, 
·está em completa anthitese com a de alguns professores of:ficiaes que 
procuram exhimir-se ao dever· moral de accompanhar os seus disci · 
pulos nos recreios~ nos passeios, espectaculos publicos , etc., deixando-o. 
entregues aos erventes, propo~ho que sejam louvados, pelo seu inex
cedivel zelo e nitida comprehcnsão dos seus deveres profissionaes, o 
d~stinctos professores das Escolas 1\ri unicipaes : N. 0 60; - Reg~nte 
D. Marianna E mil ia Correi.a P estana, D. Maria José Viriato, D . P er
petua Julia Climaco, D. Rit.a Celeste. da Costa CarYalho, D. Zulmira 
Andréa da Costa Carvalho e D. E milia da Conceição Nogueira; N.v 
19 : Regente Sr . Artur Lucas :Marinho da Silva, Antonio Vicente de 
Sousa Lopes, Basílio J oaquim R ibeiro Junior, Boaventura J osé Dias 
Garção, D . Ambrosina de Sá Corrêa, D. Maria I sabel de Abreu, D. 
Maria José Rodrigues Quinteiro e D . Berta Estrella Guimarães . 

N'e ·te louvor devem ser especialisados os professores Srs. Basílio 
Ribeiro e 'ousa Lopes, os quaes, sem receberem retribuição alguma, 
se entregaram, com verdadeiro enthusiasmo, á ardua tarefa de instruir 
e ensaiar o· alumnos das duas Escola8, ensinando-lhes, respectiva
mente, canto choral e gymnastica sueca. Assim, o orpheon ensaiado 
pelo professor 1-.: r. Basílio - pela justeza e claro·escnro que imprimiu 
aos trechos musicaes: executados com acompanhamento do orgão -
deu um realce enorme á ympathica festa ; e o polotão de gymnastiea, 
composto de cincoenta meninas e cincoenta rapaze ·, devidamente 
uniformisados, executou, á voz do seu professor r. cmsa Lopes, to
dos os nnmeros de gymnastica sueca com a requerida presteza e abso
luta uniformidade de movimentos, encantando pelo seu aprnmo e ga
lhardia, a numerosa assistencia, que preinion tão paciente e bem 
succedido esforço com applausos calorosos. 

Durante o acto <la plantação das arvores, como dos exercicios gym
nasticos, fez-se ouvir a banda do Club l\ínsical 1. º de Janeiro de 1901. 

Dignos de .. incoros louvores são tambem os prestantes cavalheiros 
Srs. Manuel de.. iilva 'rorrado, José dos Santos e Antonio Moraes dos 
Santos, membro· da Commissão de Beneficencia da Ajuda, collecti
vidade que, com admiravel altruísmo e devotamento cívico, tão pa
trioticamente secunda os esforços d'est~ l\ínnicipio, contribuindo para 
o revigoramento da raça portugueza. 

::Jfai"· proponho que: pela Secretaria Geral da Camara. seja dada 
communicação official d'esta resolução ás ent.i<lades e individuos 
acima mencionado.». 

A Commissão Executiva approYou, por una
nimidáde, esta proposta. 

O 1 r. Dr. Belleza de Andrade refere-se ao pedido de demissão 
qne apresentára ao enado e declara que emquanto sobre o pedido 
não se tomasse qualquer resolução, continuaria á testa do pelouro dos 
mercados, por isso que havia n'elle pendentes assumptos de impor-

. tancia, como era o das carnes, que não pod iam ser descurados. 
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O mesmo Sr. Vereador occupa-se de uma proposta apresentada, em 
sessão de 9 do Dezembro do anno :findo, sobre o preenchimento da 
vaga de 2. 0 Official chefe da secção 'Talhos dos l\ifatadouros :vr.nnici
paes. 

O sr. João EsteYes Ribeiro da Silva lê e manda para a :Jlcsa a 
seguinte proposta: 

«Considerando que, om virtude da resolução anterior da (;ommis
são Executiva, não teem sido preenchidas as vagas que se tecm 
aberto no quadro do pessoal ope.rario da 4.ª Repartição: 

Consi0'3rando qnc p0r eff eito d'essa resolução é manifesta a falta 
de trabalhadores nas obras, o que embet.raça o sou bom andamento o 
econor:lia, porque obriga os operarios das diYersas profissões a faze
rem serviços que competem á classe dos t.rabalhadores; 

Considerando ainda que é preciso dar andamento rapido a alg'..1-
roas obras, como sejam as do Quartel N. 0 8 do Corpo de Bombeiros, 
as da Abogoaria e outras, para as quaes é insufficiente o pessoal ope
raria dos quadros; 

Tendo t am bem em vista as considerações expressas no officio 
junto, n .0 88, da 4.ª R epartição: 

Proponho que se auctorise a 4. ª Repartição a admittir pessoal 
operario adventício, na quantidade que fôr estrictamente neccs~ario 
para o bom e regular andamento das obras, devendo os respectivos 
jornaes serem pagos pola verb::t de 39:000S00 escudos, consignada 
no Orçamonto vigente, sob a rubrica «Empreitadas». 

Admittida esta proposta e snbmcttida a 
votaçHo nominal, em que tomaram parte os 
vogaes que no começo d 1esta acta se declan1 es
tarem presentes. foi approvada, por unanimi~ 
dado, mas devendo o referido pessoal ser pago 
pela verba 68 do Orçamento Geral da Ca
mara. 

P elo sr. Augusto Cesar Magalhães Pejxoto foi apresentada a 
proposta seguinte: 

«Proponho que a Commissào Executiva o:fficio á Companhia do· 
Gaz, instando com a possível urgoncia, pela illuminação a gaz da 
Rua Ferreira do Amaral, aos Olivaes, melhoramento este que ha 
mnitos annos vem sendo reclamado pela laboriosa população d'aquella 
localidade». 

Admittida e submettida á votação, em que 
tomaram parte os vogaes que no começo d'esta 
acta se declara estarem presentes, foi appro
v ada por unanimidade. 

Pelo sr. 1 João Esteves Ribeiro da Silva foi apresentada a pro
posta seguinte: 

«Devendo iniciar-se em breve as obras de 4;ransformaçã0 e am
pliação do l\forcado 24 de Julho, ás quaes, por todos os moti,·o~, con
vem dar ra.pid0 andamento; 

Considerando que o pessoal technico da 4 .ª Repartição 6 muito 
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reduzido e insufficiente para os serviços ordinarios de natureza te
chnica e administ.rativa, que estão a seu carg0; 

Considerando que na obra acima referida deve conservar-se per
manentemente um empregado que se occupo, exclusivamente, da 
sua :fiscalisação e direcção immediata sob as ordens ào arch1tecto do 
respectivo baírro; 

Proponho que seja admittido, na qualidade de pessoal jornaleiro, 
um empregado technico, pratico em grandes construcções, como en
carregado ou conductor das obras de transformação e ampliação do 
Mercado 24 de Julho, devendo o vencimento ser pago pE'la verba do 
emprestimo destinado a construcção de Mercados». 

A Commissfio Executiva, em votação nomi
nal, em que tom~ram parte os vogaes que no 
começo d'esta acta se declara estarem presen
tes .. approvou em principio, por unanimidade, 
esta proposta quo deverá, porém, ser sub1net
tida a apreciação e votaçiio da Camara. 

Pelo sr. Abilio Trovisqueira foi apresentada a proposta seguinte: 
«Proponho que, ~m virtude da deliberação rlo Senado 1\'.!:"unicipal} 

na sessão de 2 do corrente, seja paga á .Albergaria de Lisboa a 
Ycrba mensal, que lhe foi attribuida em 1915, e durante este anno» . 

Admittida esta proposta e submettida a 
votaç ··": o nominal, em que tomaram parte os 
vogaes que uo começo d'esta acta se diz esta
rem presentes, foi approvada por unanimi
dade. 

Pelo sr. .Manuel Joaquim dos Santos é enviada para a Mesa a 
seguinte proposta: 

<•Proponho que a Commissão Executiva, de conformidade com a 
resolução do Senado Municipal, tomada na sessão de hontem, mande 
pagar ás collectividades abaixo mencionadas, os mesmos subsidio&, 
que receberam durante o anno anterior: 

Academia de Estudos Livres, Associação do Assistoncia Parochial 
Civil de Camões. Associação de Beneficencia da Encarnação, Asso
ciação E~molar de Ensino Liberal, Associação da Parochia Popular 
1.Ylarqnoz de Pombal, Associação de Instrucção das Classes Tra ba
lha.doras, Assistencia Escolar do Beato e Oli vaes, Centro Escolar 
Republicano Dr. Alberto Costa, Centro E~colar Republicano Dr. 
Alexandre Braga, Centro Escolar Dr. Castollo Branco Saraiva, Cen
tro Escolar Hcpublicano Almirante Reis, Centro Escolar Democra
tico Dr. Bernardino :Jiachado, Centro Escolar Republicano Rodrigues 
de Freitas, Centro Escolar R epublicano Dr. Magalhães de Lima, 
Centro Escolar Democratico da Lapa, Cantina de Alcantara, Can
tina da Pona, f'a.ntina de S. Mamede, Cantina de S. :Miguel, Canti
na Escolar do Campo Grande, Cantina de Santa Catharina, Uni
Yersidade Livre, Henrique Eduardo dos Santos Rodrigues, Juncção 
do Bem, Francisco Xavier Latino Coelho, Associaç.ão de Beneficen-
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eia de Chri -tovão, Escola do Centro Repu~licauo Fernão Botto 
:Machado». 

Admittida esta proposta e submettida a 
votação nominal, em qne to1naram parte os 
vogaes que no começo d'e ta acta se declara 
estarem presentes, foi unanimemente appro
vada. 

P elo T. Augusto Cesar Magalhãe Peixoto, foi apresentada a 
proposta seguinte: 

«Proponho que a 4.ª R epartição communique ao Commando do 
·Corpo de Bombeiros a conclusão de obras sobre as quaos tenham in
cid ido quaesquer modificações do referido Commando, para que, p e>r 
delegados seus, possa verificar que essas condições foram cumpridas». 

A dmittida esta proposta e submettida a 
votação nominal, em que tomaram parte os 
vogaes que no começo d' esta acta se diz esta· 
rem presentes, foi. approvada por unanimi
dade. 

E ' lida a seguinte proposta apresentada pelo sr. Luiz Antonio 
.Marques, na sessão da Camara de 26 de Janeiro findo, e q ne se re-
solveu submetter a estudo da sua Commissão Executiva: 

«Proponho que a Camara segure todos os seus bens moveis e 
immoveis em rateio por todas as Compan)1.ias de seguros, na propor· 
ção do tributo com que as mesmas Companhias concorrem para a 
Camara, sob a rubrica «Serviço de Incendios» . 

Resolveu se que fosse esta proposta a in
formar á 2. ª Repartição . 

O Vereador sr . dr. Ernesto ·Belleza de Andrade, que tem a seu 
·cargo o pelouro dos matadouros e mercados, trata desenvolvida e 
proficientemente da questão das carnes, dando conhecimento das 
couferencias que elle, orador e o Presidente da Commissão Exe
cutiva tinham· t,ido com os interessados, cortadores e proprietarios 

·de talhos. Conclue o sr. dr. Belleza de Andrade por declarar que 
·sobre o n.ssumpto apresentará á Camara uma proposta. 

P elo mesmo sr. Vereador foi apresentada a proposta seguinte : 
«Proponho que, emquanto se não abre novo concur o para a en

trega de rezes, parte das rezes e seus despojos, que nos matadou
ros mnnicipae forem inutilisados, fique prorogado o praso de. va
lidade do anterior contracto». 

Admitti.:la e s nbmettida a \'Otaçào nomi
nal, em que tomaram parte os ._·ogaes que no 
começo d'esta acta se diz estarem presentes; 
foi approvada por unanimidade. 

Foi lido o balancete da Thesouraria Municipal, referE>nte ao pe-
ríodo decorrido de 27 de Janeiro a 2 de ] 'evereiro do <'Orrente anno, 

·o qual accusa a receita de 84:667$00 e a despeza de 71 :-:1-43$05, de 
· onde resulta um saldo de 13:223$B5, que com a. impor tancia de 
· 37:591$80 da Caixa Economica P ortugneza perfa7. 50:815$76. 
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Foi approvada a despeza de 33.9'14 11 e 'Cudos, representada 
pela ~ ordens de pagamento n .ºs 6õ2 a 714. 

' · llet1uer1u1entos 

Foram deferido", no. termos dos pareceres da Repartição, o~ 'e
guintes: 

De licenças pm·a oln'as : 
I sabel R. F ernandes. na rua da A rrabida, 3±; Domingos Ferreira 

Pinto B astos, na Calçada. da Graça, n. 0 '-27 ; .i.\lanuel Firmino d' A 1-
meida l\Iaia Magalhães, na calçada do l\Ionte, 1; José Antonio Lo
pes, na calçada de D. Gastão, 33; J osé Lourenço Duarte Junior, n a 
calçada. do Grillo, 4 ; Maria :i\Iacedo de Barros, na rua do Arco de 
Jesus, ao Campo das Cebolas ; Felician o 11homaz, na rua Anthoro do 
Quental; José P ereira, na rua de :Mart im Vaz, 68; Ernesto d' Al
meida, na rua de Fernando Palha ~ Antonio da 8ilva, na rua de Pi
nheiro Chagas; José Clemente, Succes. orei-i. na rna da Escola Poly
technica 51 a 5Õ». 

Letreiros, taboleta.~ e tih·ine.- : 
A. P ereira de Sonsa, na rua dos Caminhos de Ferro, 26 ; .J oão de 

Mattos, na rua de Santos, 12, A ; Lniz Roxo, na calçada do l\1ar
quez do Abrantes. 21; Lopes & Rotj.rigues, na rua de Sant' Anna, (58; 
Antonio J osé da Co8ta, na rua do Conselheiro l\íoraes Soares, A C e 
V ; Saldanha & Diniz, na rua da Conceição da Gloria, 72 a 76 ; lVIa
uuel Testa, na rua de P as ·os ::\Ianuel, 41 o -±3; J o .. é Vieira da Hih·a, 
na Praça dos R estauradores, 10; Gonçah·es & Pires, na rna do8 Dou
radores, 178: Francisco do Carmo, na rua Garrett , 3G: .Jnlio • 'ara· 
goça, na nla Aurea, 195; Julio C. Adão Junior, na rua da Concei·
ção, 76 e 78; Antonio Augusto A nrnnes, na rua de S. Nicolau ; 61 e 
rua dos Corrieiros, 45 e ±7; Adelino Lopes P edroso, na rua de ~' . 
Julião, 108 ; Frederico Antonio Traquino, na rna de S. Nicclau , 19 
e 21 ; Diniz da Fonseca e ... ilva, na rua do Conselheiro 1\!Joraes ... oa
res; A Cutelaria PolycarpoL. llª ,na rua de '.Nicolau, 27 a 31; Santo
& C. a • 

1uccessores de an to"' & Cardoso, na rna do Crucifixo, ±H; 
Mario P edro Rodrigues, na rua B do Bairro Ermida; :Manuel (ion
çalves da Silva, no Largo da Bôa H ora, 3; :Manuel Nunes Corrêa L. lla., 
na rua de S . Julião, 1 a 19 , e rua ~ova do Almada, 2 a 10: l\fa
nuel Lopes dos Santo~. na rna do Ouro, 2-1-3; L yncke & C.ª L. ua, na 
rua da ConceiçRo, 85; .Julio Gomes Ferreira & C.a JJ.ua., na rua da 
Victoria , 82 a 88; J ulio de Sousa Totta, na rua da Conceição, n. 0 

44; Leopoldina H.odrigues Duarte, na rua da· l\1agdalena, 85; .J o::;é 
Esteves, na rua da Conceição, 37 ; J osé Quintino Daria, na rua do 
Sapateiros, 139 a 141 ; .José Caetano d'Oliveira, na rua do Amparo, 
60 o 62 ; José Agostinho de Brito, na estrada de acavem, 50; .J ohn 
W . Nolte, na rua dos Fanqueiros, 27 ; .Joaquim Justino Lory & C.ª: 
na Praça D. Pedro, 40; .João Antonio Silvestre, na rua da Conceiçi o, 
36 e 38 e rua dos Douradores 1 a 5 ; J. C . 1\!Iello Pimentel, rua do 
Corrieiros 184; J . Cunha, na rua da Conceição, 46; J . A. Ribeiro 
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& C. ª, na rua- Aurea, 222 a 226 ; J. Fernandes L. <la, na rua 
da Conceição, 79 a 3 ; José Antouio Luiz Fernandes, na rua 
do Ouro, 6õ; Joaquim .J. Paiva Moniz, na rua Aurea, 49 e õl; Jos~ 
:Efogenio Dias Ferreira, na rua Nova do Almada, 53; .José Nunes 
T'<~jxeira, na rua de S. Julião, 141 a 145; José Barata Henrique Pi
rão, na rua dE:~ ~ . Nicolau, 14 e 16 ; J osó da Fonseca & Filhos, na, 
n 1a de S. Julião, 182 a 1 6 ; José Pedro Dia~, na rua da Conceiçãot 
31; Jeronimo Thomaz ~largues, na rua Nova do Almada, 11 ; José 
Ferreira Telles Diniz, na rua X ova do Almada, 24; José Theophilo 
d'Oliveira Leone e outros, na rua do Crncifixo, 68; J. F. antos & 
C.ª, na rua da Magdalena, 133; Hickie Brothen:~, na rua do Crucifixo,, 
7 ; Henrique Bros L.<la, na rua de . Julião, 41 ; Guerreiro & 0.11 , na 
rua. da Victoria, 53; H. dos Santos Crespo, na rua dos Corrieiros,, 
120 ; Garrido & Garrido, na rua de S. Julião, 93 e 95; Francisco 
Brito das Vinhas, na rua da Victoria., 41; F. Figueiredo & O.a., na 
rua da Conceição, 40 e 42; Eduardo Rosa, na rua da niiagdalena, 31 ; 
Eduardo :Martin · & C. ª, na rua K ova do Almada, 113 e 115 e rua 
G-arrett, 1 a 11 ; Empreza Geral de Transportes L.da, na rua do Cru
cifixo, t 7 ; rrhe Yost Typewriter O. 0 L. da ::\Iilton Bartholomow, na 
rua da Conceição, 120; David Jorge Junior, na rua Augusta , 135; 
Domingos Nunes da Silva, na rua da Magdalena, 210 e 212; Compa
nhia de Fabrico de Algodões de Xabrega:-;, na rua de S. J ulião, 41; 
CoeJ ho & Quartin, na. rna de S . Nicolau, J 7; Cutelaria PoJycarpo 
Ld. 11. rua de S. Nicolau , 27 e 31; Celestino Balsamão, ua 
rua da Conceição, 141; Agencia Geral em Lisboa da Compauhia 
do eguros a Portuense, na rua Augusta, 132; ('. Mattos & C. ta., na 
rua ~ova do Almada, 6õ o 67; Carlos Co:sta Marques, na rua da Ma
gdalena, 54 a 5 ; Companhia de Seguros Ultramarina, na rua da 
Prata, 108; Carlos Calderon, na rua de S. Nicolau, 113, esquina da 
rua do Crucifixo; Cassiano Guedes, Successores, na rua da Prata., 199, 
Carlos Lopes d' Oliveira o 0astro, na rua Nova do Almada, 60; 
Cecilia de Sousa, na rua do Ouro, 100; Carlos Rosa de Almeida, 
ná rua do Ouro, 244; Ramos cr Guimarães, na rua dos Retrozeiros, 
87 a 9; Bento Antonio Gonçalves, na rua de S. Julião, 72; Ber
nardino Teixeira de Vasconcellos, na rua da Magdalena, 2; Alberto 
R . Oenteno & O.a.. na rua de S. Nicolau, 5; Albino Gonçalves Tei
xeira, na rua da Victoria, 90; Alberto Alonso Estargue, na rua da 
Victoria, 40~ A . Rodrigues, na rua do Ouro, 119; Augusto 
Teixeira Xavier, na rua Aurea, 47; A. :Mire, na rua do 
Ar~enal, 17.0; Antonio Corrêa, na rua de S . J ulião, 109; Antonio 
Maria Rodrigues Junior, na rua da Prata, 60 e 62; A . Villar & O.ta., 
na rua do Crucifixo, 6; Agencia de Annuncios Bastos & Gonçalves, 
na rua dos Retrozeiros, 147; Antonio de Lenpastre e outro, na rua 
Nova do Almada, O; Alexandre Barreira, na rua da Conceição, 129; 
Antonio P. da Costa L.da., na rua de . Tnlião, 23; Alfredo Aniba.l 
de Mendonça Heitor, na rua Nova do Al mada, 64; Ado1pho Satler~ 
na rua de S. Nicolau, 110 e 112; Antonio P aes Felicio, na Estrad~ 
de Sacavem, 392; Antonio Duarte Silva, na :rua de S. Sebastião das 
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Taypas, 14; Alexandre Alvim e· Abranches, na rua Aurea, 266; 
Amandio Eduardo da Motta Veiga, n b. rua do Crucifixo, 50; A. d' As
sis Camillo L. dR, na rua da Conceição, 121 e 123; A. de Sousa Tor
rolle1:>, na rua da P rata, 123; Alberto Xavier, na rua Nova do Al
mada, 1: Manuel Antonio Corrêa, na rua do Crucifixo, 105; Ma
chado & Neves, na rua da Victoria, 1 e 3; M. e J. Esteves d' Amorim 
& O. ta, na rna da Conceição, 12õ; ~unes & Nunes, na rua Aurea, 95 
e 97; Magalhães de Castro ªT e .a., na rua da Conceição, 47 a 51; Ma
nuel Rodrignes d' Almeida, na rua da Conceição, 9; Oliveira 
& O.ta, na rua da Conceição, 72 e 74; Paulino Ferreira, na rua Au
gusta, 220 e 222; Palha & Palhás na rua de S. Julião, 52; João 
Patrício Alvares Ferreira, na rua da Magdalena, 76 o 78; P eres & 
Antunes, ua rua de S. Nicolau, 18 e 20; Raul Venancio , na rua 
Aurea, 63; Rosa & O.ª, na rua do Crucifixo , 43 e 45; Ricardo 
Borges de Sonsa, na rua da Conceição, 113; Silva Farinha & :JYiar
ques, na rua da Conceição, 124 a 130; Sena Cardoso & Silva, na rua 
do Ouro, 109; Seraphim Castella; na rua da Assumpção, 54 e 56; S. 
Levy J unior & O.ª; na rua da Conceição, 107; Thomaz Augusto Go
mes, na rua da Victoria, 4+; Vida] ~ Vidal c1 Marques, na rua da Vi
ctoria s/ l.; Vieira & O.ª, na rua Aurea, 167 a 169: Virgílio Saque, 
na rua Aurea, 100; Victor Gomes & .Pedroso, rua Augusta, 102 a 
108; o mesmo na rua de S. Nicolau, 47 a 49; Vaz & Üª, na rua da 
Magdalena, 53; Viuva de Eduardo Nnnes de Carvalho & C.ª, na 
rua db . icolau, 41; Grillo & C. ra., na rua da Conceição, 77; José 
Antonio Barral & (;.a., na rua da Magdalena, 151; M. Costa Duarte,· 
na rua do::- Sapateiros, 173; A. C. da 8ilva Neves, na rua dos Retro· 
zeiros, 75. 

Assumptos dive1·sos : 
Eugenia Emilia Martin e :Maria Amelia 1\1:artin, alegando que, no 

proximo anno de 1917, tencionam realisar obras importantes nas suas 
propriedades situadas na estrada do Calhariz de Bemfica, n.0 52 e 
Azinhaga da Buraca, n. 0 32, pedindo para serem dispensadas, até 
essa data, de procederem ás pinturas e caiações das fachadas e mu · 
ros das mesmas propriedades; Antonio Luiz & C. 1\ para collocar 
objecLos no passeio em frente de seu estabelecimento, situado no Lar~o 
Trindade Coelho, 4 e 5; Candido Alve · Baptista, para ser indemni
sado da quantia de 1$80, que pagou a mais na licença do anno findo , 
por não lhe ter sido deduzida a parte da habitação; A bilio Saraiva 
da Co ta, para ser averbada para a sua nova residcncia na rua de 
S. Bento, 147: uma licença de ta..boleta que possue na mesma rua, 
n. 0 460; P edro Barbosa Piçarra, fazendo identico pedido da rua da 
Palmyra, 10, para o n. 0 32 da mesma rua; Virgínia Nunes da Silva 
Sanches, idem, da rua Almirante Barroso para a Avenida Defenso
res de Chaves, 25; José Luiz Travassos Valdez (Conde de Bomfim), 
para se lhe prorogar, por mais t res mezes, o praso para as limpezas 
exteriores do seu predio situado na rua do .Monte Olivete, 14 a 18; 
Jayme Teixeira, para estacionar nas praças publicas com um carro, 
uma hora de manhã e outra de t arde. 
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Assumptos diversos : 
Antonio J osé d'Almeida Brandão para expôr objecto" dependu

rados na frente do seu estabelecimento sito na rua do Arco do Cego, 
20 A e 20 B; P aes Villa & C. ta para aproveitar para mostruario tres 
vitrines collocadas na fren te do seu estabelecimen to sito na rua do 
A urea 151 e 153; Antunes & Silva para expôr artigos dependurados 
na frente do seu estabelecimento, sito na rua And rade, 9; João Ro
drigues de Carvalho, idem, na rua do Amparo, 30, 32 e 34; M. Cor
rêa N. dos Santos para collocar no seu estabelecimento ua rua da 
P rata, 10 a 16, um banco vi trine; J ulio da Costa Gome~, para col
loc~r um relogio n a frente do seu estabelecimento na rua da Magda
lena, 174; Francisco Luiz P ereira de Sonsa, pedindo dispensa de 
proceder ás obras de pintura exter ior no seu predio na. rua E ugenio 
dos Santos, 193; Pessanha Bottino & P essanha L. cta, para collocar 
no passeio da rua 24 de Julho, em frento ao n. 0 ~ '4 B, a palavra 
« Oleos»; Em preza Industrial Portugueza, para modificar o passeio 
na entrada dos seus armazens, fronteira á sua fa brica na rua Luiz 
de Camões, l l õ; Manuel Fernandes Parede, pedindo a prorogação de 
praso até J 5 de Março, para a demolição de um muro da sua proprie
dade da quinta do Armador, sita na travessa do mesmo nome, 
1 A, á Ajuda; Bernardo :Manuel pedindo 60 dias de licença para 
obras a effectuar na rua das Cosinhas Economicas, 18, e que cons
tam do elevar parte <le um muro, bem assim, deslocar um metro mais 
para o sul um portão que existe na referida propriedade; Antonio 
)faria Barbosa, para ser eliminado do livro de registo de con tructo
re civis d1<'sta cidade por não exercer a sua industria; João Carreira 
::\íourinho, trabalhador, prestando serviço de aprendiz de brochante, 
pedindo a sua ela si.ô.cação definitiva n'esta cla$se; Rodrigues & 
Guerra, pedindo autorisação para substituir por portas onduladas as 
que actnalmente existem nas loj~s n . os 43 o 48 do predio municipal 
da rua dos Bacalhoeiros, d!:' que são arrendatarios . 

Ce1·tidões e attestados: 
1ilverio Ferreira da Costa, Jacintho Romero Marin; Elisa Kemp 

de Carvalho, João Dias da Silva, Augusto Victorino da Rosa, Fran
cisco da Costa Cera, (2): Francisco José Ramalho e outro; Fernan
do Luiz de Sou a Coutinho, Bernardino d' A lmc,ida, José Pires Ta
vares, Eduardo Augusto de ~facedo , (2); Eduarda Henriqueta Si
mões de Carvalho, Almira de Almeida Cordon, Eduardo Augusto 
de 1'1acedo, (2. º); J anuario da Silva ~fatta) Maria Adelaide Pereira 
. antos, .Jlanuel da Rocha Oliveira, Joaquim José Fernandes, A u
gusLo Cesar Marques, :Manuel de Sousa, Carolina Rosa KoYaes o ou
tro , José Guilherme Costa Coutinho do Yilhena. 

Passe do que constar. 
Jazigos: 
Dolores Chamadour Santos, pedindo o averbamento do jazigo 

n. 0 1910 do 1. 0 cemiterio. 
Deferido, em vista do parecer do sr. Advoga

do syndico, de 28 de janeiro ultimo. 
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Francisco oares Franco, (Visconde de~ 1oare ·Franco). pedindo o 
~serbamento a .,eu faYor do jazigo n. 0 42l 'í, do 2. 0 cemiterio. 

· Deferido, em vista do parecer do r .. AdYo-
gado syndico, de ~ do corrente. 

João Teixeira .l\'.Iachado, parn. c0nstruir um jazigo no l . 0 cemite
rio; .l\1auuel F rancisco :Marques, idem; José da Fonseca, idom, An
tonio Gonçalves de lVIol10 1 idem. 

· .Deferido, nos termos das informações, de 
vendo lavrar-se escripturas de acquisição de 
terrenos, no praso de 30 dias. 

Eduardo Brazao. co-proprietario do jazigo n .0 :24 ±do 2. 0 cemi
terio, que a Camara auctorise a trasiadação para o jazigo n . 0 5507 
do mesmo cemiterio, de que é o unico proprietario, do caélaver de 
sua fallocida innlher D . R osa Damasceno . 

Deferido, nos termos do parecer do sr . AdYo
gado syndico. 

As ·umplos dive1'sos: 
Eduardo d'Olivoira, para ser su ·tada a licença de um toldo exi. -

tento na porta da loja do barbeiro pertencente a Avelino :l\Iartins, na 
Avenida Almirante Reis, 1 C e 1 D, allegando que o referido toldo 
tira a vista ao estabelecimento do requerente. 

I ndeferido, om vistn, da informação. 
Henry de Chatelanaz, socio da firma H . Vaultier & C.ª; para lhe 

ser alugada part0 do edificio instalado no largo Yasco da Uama e 
que portence ao município; Eduardo do Santos Catita. o a Camara 
lhe permitte uma installação que de tina á venda de bebidas, taba 
cos, etc., na muralha municipal da Rocha do Conde ct·Obidos. na 

·parte confinante com a rua 24 ele Julho~ Jo~o Dias, para cr promo· 
vido a g uarda do Passeio da Estrella; 1\Iariano (ifartins trabalhador 
do serviço de edificação para ser collocado como guarda das obras 
ou jardins; Eduardo da Cru'.li, servente de serralharia da -1.ª Repar
tição, pedindo a sua tra11sferencia para ajudante de forja; Ricardo 
Jos6 dos 8antos, para ampliar co1n mais nm andar o seu prcdio em 
construcção na rua Coelho da Rocha. 

Indeferidos, no termos das informações. 
Agostinho ~Iartin · de Castro, para poder vender carnes fres<Jas 

de porco no sen estabelecimento sito na rua do Bemformo. o, 266 e 
26 . 

Deferido, nos termos da informação da De
legação de Saudo. 

l\fanuol das Neves, engraxador, para arrendar o kio8quc situado 
na P raça dos Restauradores e que é propriedade da Camara. 

A Commissão Executiva não pode deferir 
o pedido do requerente e resolveu que se abra 
praça para arrendamento do kiosque a que o 
requerente se refere. 

Antonio Nunes Coelho, para construir um predio no seu terreno 
situado na Azinhaga de Santa Luzin,. 
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Indeferido, e intime- e o req uerent.e a de
molir a parede, que indevidamente coi1 -trnin 
em terreno municipal. · · 

1 oc;iedade do~ Architectos Portnguezes, pedindo o offectivem as 
propostas dos senadores srs. Zacharias Gomes de Lima e Rodrigues 
8imões, votadas no Senado M~unicipal, ·11as sessões de 5 e 8 do No
vembro ultimo. 

Não ha qne deferir, em vista da informa
ção. 

l\Iannol imõo." 'ralhadas, pedindo a restituição do documento .. 
Deferido, ()tffi vista do parecer do sr. Ad

vogado syndico. 
Francisco Peres GonçalYes, pedindo visroria a uma chaminé do 

seu e. tabolecimento sito na rna Paiva de Andrade: n. 0 1. 
P roceda-se a vistoria, dando-se copia ao 

requerente. 
Antonio da Costa Corrêa Leite: para gno sejam designados os 

numero que indica 1).a sna propriedade sita na rua J ulio Diniz. 
I ndeferido, om vista da informação pela 

qual so vê que com petem ao prcdio do reque
rente os n. 0 s 13 e 15. 

Antonio Carlo do Vallo, para que sejam designados os numero· 
ao predio situado na rua Almeida Brandão, em substituição dos nu
mero:;; 7 e 7-A, que actualmente tem. 

A ·s duas portas do predio a que o reque
rento se refere competem os n. 05 15 e 17) de
finitivos. 

J osó Joaquim, varredor elo Serviço de l JÜnpeza e Regas, para 
lhe er concedida licença de !10 dia.s; Antonio de J e ns, varredor do 
mei;:mo erviço, fazendo identlco pedido. 

Deferido, nos termos da informação. ( ó 
mento por 60 dias) . 

Jo é · da Costa Carneiro , allegando varios motivos, pedindo que 
fique sem eff eito o pedido de Rodrigues y Guerra, com referencia 
á substitnição da porta n ° 43 da rna dos Bacalhoeiros. 

A Commissão Execnti va não pode conhecer 
do pedido, visto a sublocação allegada não ter 
effeito. para com a Camara. em face da 10i. 

Foram indeferidos o· seguinte : 
Assurnptos dive1·sos: 
Domingos Ribeiro, canteiro, pedindo a ·ua admi '8ão ao serviço; 

Joaquim Pedro Nunes, pedreiro, idem; José Gregorio, trabalhador 
no Parque Eduardo VIl, para prestar serviço de latoeiro; Antonio 
Delphim Janeiro, t r11balhador de 2 .ª classe do Serviç~ de Jardins, 
para ser promovido a ajudante de ferramenteiro. 

Foram confirmados os seguintes attestadoi::: 
De bom compm·taniento: 
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Ligorio Canas Silvestre da Silva, Manuel Joaquim da Costa, 
Nery Pompilio da Veiga Matta. 

Os despachos exarados nos requerimentos 
foram resolvidos por unanimidade pelos srs. 
vereadores que, no começo d'esta acta, se de
clara estarem presentes á sessão. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão, eram dezoito 
horas e meia, de que fiz lavrar a presente minuta de acta, e en Joa
quim Kophe, Chefe da Secretar ia e eu, :Manuel Joaquim do" an
tos, Secretario, a suqscrevo. 

Dr . .Ruy Telles Palhinha., 1llanuel Joaquim dos Santo·, Abilio 11·0-
vi.squeira, .Joáo Esteves Ribefro da ilva.; Augusto Ce:im' Jfagalháes 
Peixoto, .Jacintho José Ribefro . 



'. 

1 ll 1 

GAMARA MCNICIPAL DE LISBOA 
.. COMMIS S -Ã.O 

•' 

No dia 10. de .~"'evereiro de 191(), pelas 15 horas, nos Paços do 
Concelho, estando presentes os seguintes voga.es: Dr. Levy Marques 
da Costa: (Presidente), Manuel J oaquim dos Santos, Abílio Trovis
queira. João E steves Ribeiro da Silva, Dr. Ruy Telles Palhinha, Dr. 
E rnesto Belleza de Andrade, J acintho José Ribeiro, lJr. Jayme Er
nesto alazar d'Eça e Sonsa e Augusto Cesar Magalhães Peixoto, 
realisou-se a sessão ordinaria d'este dia da Commissão Executiva 
da Catnara Municipal de Lisbôa. 

Precedendo leitura foi approvada a acta da sessão de 3 do cor.
rente mez. 

Em seguida) tomou-se conhecim ento do expediente sobre o qual 
recaíram as resoluções adeante indicadas : 

<:orre~pondenci\l · 

Officios: 
Da Commissão Parochial Republicana do Sacramento, de 5 do 

corrente mez, communicando que a festa de 31 de Janeiro, realis::1 .. da 
na Escola official n. 0 73, tove desusado brilho, devido, especialmente, 
á bôa vontade e cooperação do seu digno duector, o Sr. Álvaro Car
doso e tambem da Sr.ª D. Isaura Domingues, professora da E scola 
1 . 

0 2, pelo que a referida Commissào entende serem os supracita
dos professores dignos de louvor. 

A Commissão Executiva ficou inteirada e 
resolveu louvar os professores indicados. 

Do Solicitador Municipal, de 7 do corrente mez, do teor segujnte : 
«Na expropriação da Camara contra Eduardo Severo da Silva e 

outros, referente ao predio na Rua de Arroyos, 86 e R. Marques da Sil
va, 2 e n. os 4, 4 A a 4 D, offereci na audiencia, para tentat iva de conci
liação, como indemnisação pelo predio, 4:000$00, reclamando os ex -
p ropriados 5:904$00. 

Procedendo · ~<' ô. avaliação do predio, proferiu agora o Juiz sen
tença, tixa11do aquella indemnisação em 4:35·~$00 e em 4~0$00 a in
demniBa ·:o a peestu.r ao inquilino industrial, que ali existe, sendo , 
})Ois; o t.ota1 da ünportancia da expro priaç<i.o 4;772$00. 

.. 
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Rogo a V. Ex.ª queira t ransmitt ir estas informações a S. Ex.ª o 
r. Presidente, a fim de que a Commissão Execut iva delibere confor

mar-se ou não com a sentença do Juiz e, no caso negativo, deduzir 
embargos, havendo n 'isto a maior urgencia: 

A Commissilo Executiva, em votação nomi
nal, na qual tomaram parte todos os seus vo
gaes resolveu, por unanimidade, conformar-se 
com a sentença. 

Da 2.ª Repartição, de 7 do corrente mez, communicando que a 
Cantina denominada do «Material de Guerra», na rua F ernando Pa
lha, se recusa a pagar a contribuição municipal que lhe compete pela 
venda de varios generos. 

A Commissão Executiva resolveu que se 
officia.sse á direcção da Fabrica de Material de 
Guerra, pedindo-lhe para intimar a Cantina 
a pagar o referido imposto. 

Do sr. Advogado syndico, de 1 do corrente mez, informando so
bre o processo n.0 3756, referente á conclusão da rua projectada en 
tre a Calçada da :Memoria e a rua da Paz, para a qual a fallecida 
proprietaria, Maria do Carmo F erreira, offerecera á Camara a ce
dencia dos terrenos precisos, que nas circun1stancias actuaes, depois 
de passado tempo, parecendo que os herdeiros d'aquella senhora, não 
tomando conta de terrenos, confirmavam a cedencia delles e entrega 
á Camara para a construcçào da rua, que é do seu interesse, não 
sendo conhecidos esses herdeiros e sendo o melhoramento reclamado 
pelos proprietarios, como pela Junta de Parochia da localidade, não 
lhe parecia que houvesse inconveniente em a Camara realisar a 
obra, independentemente de qualquer titulo, estando como está o 
terreno da rua na posse e uso publico. Qualquer reclamação que 
houvesse teria sempre, diz o sr. Advogado syndico, solução facil, 
quando não fosse por accôrdo, na expropriação. 

A Oommissão Executiva em votação no
minal, na qual tomaram parte os vogaes, que 
no começo d'esta acta se declara estarem pre
sentes, resolveu por unanimidade que se pro-· 
ceda nos termos d'este parecer. 

Do Instituto Superior de Agronomia, de 2 do corrente mez, pe · 
dindo auctorisação para os alumnos do curso auxiliar de Geodesia e 
Topographia puderem fazer as suas praticas de levantamento de 
plantas e nivelamentos no Parque Eduardo VII e , bem assim, a 
cedencia de um local para arrecadação dos aparelhos e mais mate
rial necessario para as referidas pra.ticas . 

A Commissão Exe<:utiva resolveu, por una
nimidade, concc<kr a anctorisaçâo pedida, cum
prindo á Repart.i~·ão illformar, se, por qual
quer motiYo. cl.• f ntnro ::mrgirem i neon ,·oniei~-
tes. . .. 

Da redacção da revista Pol'lugal. i50llicitando ô a~nxilio m'ens~l · 
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(l'esta Camara para a sua. publicação mensal, illustrada_ e escripta 
e m castelhano, destinada a ser distribuída gratuitamente em Hes·· 
panha, e a dar a conhecer , não só a política e administração de 
Portugal , como o .seu commercio, industria, agricultura etc. , 

A Commissão Executiva tomou na devida 
consideração o pedido e resolveu louvar a ini 
ciativa da nova empreza. 

N. 0 8895, da 3 .ª Repartição, de 10 do corrente mez, communi
cando que em artigos encimados com o titulo «Companhia do Gaz» 
estava o Seculo fazendo transcri pçôes adulte1·adas de correspondencia 
-0fficial, trocada entre aquella Repartição e o Serviço de Illuminaçào, 
no fim do passado anno, fact_o que só podia ser devido a inconfiden
r0ia de qualquer empregado, com manifesto desrespeito do art. 437 do 
Codigo Administrativo de 1896 e sob a alçada do art. 290 do Codigo 
Penal. 

R esolveu-se submetter este ofncio á apre
ciação da Camara. 

N. 0 3835, da inesma procedencia, de 2 do corrente mez, commu
nicando que o melhor modo de acabar com o fóco de infecção, prove~ 
niente de um deposito de trapo, que existe no predio expropriado 
.a Francisco Maria Lago, é demolil-o. 

A Commissão Executiva concordou, por una
nimidade, com esta informação. 

N.0 3837, da m.esma procedencia, de 2 do corrente mez, commu
nicando que o pavimento do t@rreno ,do Largo da E strella, actual · 
mente «J ardim õ do Outubro», que esteve occupado com um barra .. 
cão, servindo de deposito de materiaes e objectos da 1.ª Direcção de 
Obras Publicas do Districto de Lisbôa, se encontrava bastante dete
riorado e fôra reconstruido. A R epartição entende justo que a refe
rida Direcção pague, pelo menos, a importancia de 109$74 dispen
dida com a mão de obra, visto ter-~e aproveitado o material. 

A Commissão Executiva, por unanimidade, 
concordou com este parecer. 

~. 0 3 48, da mesma procedencia, de 4 do corrente mez, commu
nicando ter já sido marcado o alinhamento a que a Fabrica de Ma
terial de Guerra deverá sujeitar as suas construcções. 

A Commissão Executiva :ficou inteirada e 
resolveu que se désse do referido officio conhe
cimento ao director da Fabrica de l\Iaterial de 
Guerra . 

X.º 3 B3, da me"'ma procedencia , de 2 do corrente mez, commu
nica.ndo quo cm 11 de Março do anuo fi ndo, o trabalhador adventi
eio Antonio dos antos, quando trabalhava na construcção do cano 
de exgoto na rua Castilho, soffrera uma contnsão na perna esquerda, 
ao remover uma pedra de alvenaria, o que na occasião não o impe
diu de continuar a trabalhar e que em 24 de Abril do rrwsmo anno, 
quando procedia a medições de cal, na obra de conclusão -da Rua 
Phebo l\1 oniz, o mesmo operario, dera nova pancada na perna ma-
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goada, aggravando-se-lhe o ferimento, ainda não cicatrisado e ficando 
impossibilitado de trabalhar, pelo que andou em tratamento, desde 
essa data, no Posto Permanente de Soccorros !\1edicos da Univorsi- : 
dade de Lisbôa, até 24 de Julho do referido anno, sendo-lhe abonados: 
durante esse periodo, dois terços do seu salario, nos termos da lei dos 
dos Accidentes de Trabalho. ü citado trabalhador, diz ainda a 3.ª 
Repartição no seu officio, volta a pedir abono pecuniario, allegando 
que de novo se lhe aggravou o padecimento e que na consulta do 
hospital 'do_ Desterro lhe dizem ser difficil a cura, emquanto fizer uso 
da porna. A .3.ª Repartição declara· parecer-lhe que o trabalhador em 
questão é um siphilitico, o que impedia a facil cicaterisação da !e- · 
rida, pelo que era de opinião que a melhor fórma de chegar a um. 
resultado, que evitasse estes aggravamentos pe riodieos de doe~oa, que 
forçam a Oamara a pagar-lhe por largos periodos ·parte do' jorha:l, 
sem aproveitamento do seu trabalho, seria fazer o seu internato n'um 
hospital, até á completa cura. 

A Oommissão Executiva, por unanimidade, 
resolveu que se procedesse nos termos d'o ta 
informação. 

N. 0 109, da 4.ª Repartição de 2 de Janeiro findo , commnnicando · 
que João Vicente Martinho) morador na Avenida 5 de Outubro, let
tra J , rez-do-chão, apesar de ter sido duas vezes autoado, nos termos 
do Art.0 196 do Oodigo de Posturas Municipaes, sendo uma d'ellas 
como reincidente e outra intimado a requerer nos termos do A rt. 0 

257 do m esmo: Oodigo a vistoria para o annexo qu~ então est;:i,va. con -
truindo .no saguão do mesmo predio, tornejando para a rua Visconde 
Valmôr, não o fez, proseguindo com os trabalhos até á concln ·ão da 
obra. 

.;-. A Oommissão Executiva, em votação nomi-
nal, em gue tomaram parte todos os vogaes, 
resolveu por unanimidade que o Sr. advogado 

. syndico instaurasse o respectivo processo. 
N. 0 J 23, da mesma procedencia, de 3 do corrente mez, informando 

com referencia á resolução da Oommis. ão Executiva tomada em ses
são de Dezembro ultimo, de se dar conhecimento ao Contencioso, a 
fim de instaurar preces o contra Manuel Ferreira Mariann0 , por es
tar construindo) sem licença, uma casa e que tratando-se da construc
ção de um predio, conforme o «croquis» que junta, para o qual não 
fôra obtida licença, nem apresentado projecto seqner para ser apre
ciado, estava o referido proprietario inc1u so, não só nas disposições 
do Art. 0 193 do Oodigo de Posturas 1\fnnicipae8, por não tor obtido 
lieença por despacho da Oamara, como nas elo Regulamento <lo Ha
lnbridade para Edificações Urbanas, pois que o sotão, <: ue eJrreeponde 
ao 1. 0 andar, deveria ter 3m,25 de. altura, 11uando tem a pana .... 2m .40 
em parte. 

A Oommis~ão Execntiva res()1vt\11 , por une~ · 
ni midade, dar d'esto officjo conhecimento ao 
Sr. advogado syndico. 
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N.º 112, da mesma procedencia, de 27 de Janeiro findo, remetendo 
.urna conta da Companhia das .~Aguas: que se refere a um trabalho 
exe1.;utado na canalisação de agu~ para o urinol que foi collocado na 
·estrada de Bemfica e declarando não ter ordenado o seu processo por 
lhe parecer que ella não se encontra instruida om conformidade com 
a. tabella do Regulamento approvado por Decreto de 30 de Ontubro 
de 18 O. 

A Commissão ExecntiYa re olveu que se 
officiasse á respectiva Companhia, no sentidv 
d'este officio. 

O Sr. Dr. Belleza de Andrade occnpa·se da sna proposta) apre
~ent.ada em sessão d'esta Commissão Executiva, de 9 de Dezembro 
do anno findo, para ser promovido a 2 .. 0 official o amanuense José 
:Martins . e a amanuense o aspirante adido Luiz Taboi'da, proposta 
que fôra a informar ao Sr. advogado syndico. 

O 'i r. Dr. Levy Marques da Costa lê o parecer do r. advogado 
syndico sobro a proposta do Sr. Dr. Bell~~a de Andrade. O referido 
.advogado entende que o pessoal dos :Matadouros pertence ao quadro 
da 2.n. l~epartição, não obstante a resolução da Camara consjderando 
-tal ·ervi\·o autonomo. 

O Sr. Dr. Belleza de Andrade declara que ou a sua proposta era 
approvada, considerando-se o pessoal do 1\1atadouro como fazendo 
parte de um qnadro independente da 2. ª Repartição, vist.o ser o func
cionario mais antigo d'aquelle quadro, ou considerar o empregados 
do. l\Iatadouro como pertencendo ao quadro da 2.0 Repartjção e, n'esse 
caso1 tinha a Commissào Executiva de reconsiderar sobre a sua re
,~oluçao, que proveu o amanueuse Hygino de Almeida Lopes n 'uma 
,·aga de 2.0 official, existente no quadro d'aquella Repartição, por
quanto o Sr. José Martins, amanuense em serviço no l\íatadouro era 
tambem o mais antigo d'esta cathegoria. 

O Sr. Dr. Levy :Marques da Costa observa quo a Commissào Exe-
. ·cutiva não podia reconsiderar da sua deliberação: por a isso se op

pôr o Codigo Aélministrativo, visto haver prejuizo·de 3.0 e que se 
.~e approvasse a proposta do Si·. Dr. Belleza de Andrade considerar
"e-hiam dois quadros distinctos: o do tiessoal da 2.ª Repartição e o 
do pessoal do Matadouros, o que, não sendo legal, como declara.va 
o Sr. advogado syndicot ia affectar, de futuro, outros empregados que 
recorl'.'eriam com fundamento. 

Da resolução da Commissão Executiva conclue o orador, podia o 
~mpregado José :Jiartins recorrer para a Camara ou para o Tribunal 
1\dministrativo. 

O Sr. Dr. Belleza de Andrade diz que, em vista da declaração do 
r. Dr. Levy Niarques da Costa , enviava para a Mesa o seguinte 

requerimento do amanuense José Martins: · 
José Martins, empregado da Camara Municipal de Lisbôa, desde 

18 de Janeiro de 1877 e amanuense da 2.a. Repartição pela reforma 
dos quadros de Dezembro de 1889, prestando sempre serviço no Ma
tado·1..uo, vem respeitosamente expôr a V.as Ex.ª8 e seguinte: 
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Que tendo-se dado duas vagas de 2.0 o:fficial, uma pelo falleci
mento de J osé Carlos F erreira Borges, que prestava serviço na Secção. 
de contabilidade da 2.ª R epart ição, outra pelo fallecimento de Carlos 
Alberto Pinto, que prestava serviço no l\íatadouro, uma duv ida se 
levantou sobre a fórma do preenchimento das duas vagas, isto, pelo 
facto de ter sido, em tempo, considerado autonomo o serviço dos Ma
tadouros, havendo por isso quem seja de parecer que o pessoal da 2.a. 
R epar tição, que prestava serviço n:aquelle estabelecimen to, deixou 
desde então de pertencer ao quadro da 2.ª R epartição, como ha tam
bem quem pense de modo contrario, isto é, que, e continue a eonsi, 
dorar esse }Jessqal, como pertencendo á dita Repartição. 

Em virtude de seguir o primeiro dos criterios, o E x.mº \·. V~
reador Fc,nseca Dias, propoz que a primeira das referidas vagas fosse· 
preenchida pelo amanuense Hygino d'Almeida I Jopes, o que foi ap
provado por V.as E x.as. 

E ffectivamente, na hypothese tle ter sido o pessoal que presta 
se1·viço no Matadouro, desligado do quadro da 2.a. Repartição, aquelle 
amanuense tem direito a ser nomeado 2. 0 official, por antiguidade . 
Mas, na outra vaga deve ser provido o supplicante, como o propoZ'. 
o Ex.mº r. Vereador Dr. Belleza de Andrade. 

Dada a hypothese contraria, isto é, se o pessoal que presta ser
viço no Matadouro continna a fazor parte do quadro da 2 .ª Reparti
ção, então foi illegal aquela nomeação, porquanto o supplicante ('que
é o amanuense mais antigo .. 

Em qualquer das hypotheses1 pois, a promoção do supplicante7 

por antiguidade, impõe-se como um indiscutível acto de j"ustiça, e 
assim, muito respeitosamente o requer a V.as Ex.ª 5

1 ou approvando 
a proposta do Ex.mº Sr . Dr. Belleza de Andrade, ou reconsiderando 
sobre a nomeação do amanuen e Hygino Lopes, nomeação que ainda 
não está confirmada pela Ex.ma. Camara, a quem pela Lei de 7 de 
Agosto de 1913, compete a nomeação do seu pessoal. 

Depois de sobre o assumpto falar tambem o vereador Sr . . Jacin
tho José R ibeiro, a Commissão Executiva resolveu, por unanimidade1 

quer no requerimento de José Martins, quer na proposta do Sr. Dr. 
Belleza de Andrade, exarar o seguinte despacho: «Seja junto ao pro
cesso e submetta-se á apreciação da Camara.» 

E ' lido um requerimento de J oaquim Candido Parra, medico ve 
terinario, pedindo auctorisação para prestar os seus serviços como 
Inspector sanitario, sem remuneração alguma e sem que isso o isente 
de prestar provas em qualquer concur o, que para tal fim seja a.berto, 
visto necessitar p raticar nos serviços de Fiscalisação Sanitaria das 
Carnes, a fim de ~e preparar para concorrer ao logar de Profes. or da 
E scol& de Medicina Veterinaria. 

E ' lido o seguinte parecer do Sr. Dr. Belleza de Andrade do pe
iouro dos Matadouros e Mercados : 

«Concordo em que ao requerente seja concetlida auctorisação para 
praticar nos serviços da F iscalisação Sanitaria, nas abegoarias; é, 
porem, meu parecer que não deve ser deferido o pedido para ser nc-



, SESSÃO l>E 10 DE FJ<~VERF.IRO DK 1916 97 

meado Inspector Sanitario, ainda que sem remuneração, por não ha
ver vaga no respectivo quadro, nem necessidade no momento actual 
de admittir mais pessoal» . 

8ubmettido -á votação o requerimento, declaram deferil-o, nos ter
mos do parecer do Sr. Dr. Belleza de Andrade, todos os vogaes que 
no começo d' esta acta se declara estarem presentes, com exclusão do 
Sr. Manuel Joaquim dos Rantos, que vota pelo indeferimento, alle
g.ando que o processo adoptado pelo requerente era aquelle de que se 
serviam outros indivíduos para serem de futuro nomeados :funcciona-
1·ios municipaes. 

O Sr. Presidente communjcou estar o requerimento deferido. 
o Sr. Dr. Salazar de Sousa declara ter votado o deferimento por

que elle não dava direito algum para o requerente ser nomeado em
pregado da Camara. 

Pelo sr. Augusto Cesar Magalhães Peixoto foi enviada para a 
Mesa a proposta seguinte: 

«Proponho que, por conveniencia de serviço, regresse á 2 . ª Re 
partição a que pertencia, o escripturario Valer iano Bessa, que está 
pre.stando serviço na Contabilidade do Corpo de Bombeiros Munici
pa~s e que seja substituído por outro funccionario da mesma cate
goria» . 

Submettida a vota<;ão, foi approvada por 
nnanimid:l.de, devendo .o vereador do respecti
vo pelouro indicar o fnnccionarjo que deve 
substituir na Contabilidade do C Oipo de Bom
beiros o empregado Valeriano Bessa. 

E ' lido na Mesa um requerimento da Direcção do Gymnasio C1ub 
Portuguez, sollicitando um subsidio para au):ilio das despezas com o 
Congresso de Ed ncação Physi ca. 

Resolveu-se submetter este requerimento á 
apreciação da Camara. 

Foi lido um of:ficio da Associação de Classe dos Calceteiro$, diri
gido ao Vereador do pelouro dos I ncendios, sr. Magalhães P eixoto 
e no qual se comunicava ter a assembléa geral d'aquella colectivi
dade approvado um voto de profundo sentimento pela morto dos 
doi s bombeiros: victimas do fogo que destruiu o Deposito de Far<la
mentos . 

A Comissão Executiva resolveu agradecer. 
Leu-se um of:ficio da Direcção do Centro Escolar Republicano 

Dr. Bernardino l\:Il'lchado sollicitandc da Commissão Executiva uma 
conferen~ia, nos Paços do Concelho. 

R esolveu-se que se realise a conferencia 
no dia 12 do corrente. 

Foi presente o processo n. 0 5110, ácerca da desobediencia de An-
1onio Branco & lVfotta á intimaçàe> que lbe foi feita para fazer des
habitar o seu predio no Caminho do Forno do Tijolo, visto não te · 
rem licença para tal habitação, nem haverem na construcçã0 observa· 
do o projecto que fôra approvado. 
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A Comissão Executiva, em votação 110mi
nal, em que tomaram parte todos os vogaes, 
resolveu por unanimidade instaurar, na con -
formidade do parecer do sr. Advogado syndico, 
o competente processo judicial, no8 termos do 
Decreto n. 0 ~02, de 30 de etcmbro d·e 191·1. 

Pelo sr. Augusto Cesar Magalhães Peixoto é apresentada a e· 
guinte proposta: " 

«Tornando se urgente e inadiavel necessidade de proverá segu
rança do edificio dos Paços do Concelho, proponho gue n 'olle seja·ins
talado um posto de incendios com o pessoal o material indis.pen-
saveis». 

Admittida e submettida á votação nonü
nal, em que tomaram parte todos os vogaes 
da Commissão Executiva, foi approvada por 
unanimidade, ficando encarregado o propo
nente de estudar a localisação do posto de in -
cendios. 

O sr. dr. Belleza de Andrade apresenta a proposta do teor se
guinte: 

«Ten1.o em attenção a informação do sr. Iuspector do Matadouro·, 
o interesse e acerto com que se tem dirigido o aprendiz de 1.ª elas ·e 
da o:fficina de chacina, Manuel dos Santos Rocha , na execução da· 
novas operações de preparação das rezes porcinas, proponho: 

Que ao referido aprendiz seja abonada a remuneração extraordi
naria de $~5 por dia, equivalente á diff erença entre o seu salario e 
6 de official d'aguella officina, como rosponsavel que deverá ser, e 
emquanto o fôr, dos serviços executados no annexo d'esta, sem pre
juízo da anctoridade do encarregado, a quem o mesmo aprendiz con: 
tinuará subordinado para todos os e:ffeitos disciplinares» . 

Admittida e submettida a votação nomi
nal, em que tomaram parto t.odos os vogaes 
da Comissão Executiva, foi unanimemente 
approvada. 

P elo sr. João Esteves Ribeiro da Silva foi :..tpresontada a seguinte 
proposta: , 

«Proponho que se officie á Casa da Misericordia, con,~idando-a 
a regularisar a sua situaç ·10 com a Camara Municipal, relativamente 
á construcção de casas economicas, a que está procedendo, no terre
no que possue na Estrada da Penha d.e França, tirando a respectiYa 
licença e pagando as taxas devidas, que lhe so1ão restituídas, me
diante requerimento, no caso de a Camara, em sessão plenaria, de
ferir o pedido de isempção de imposto, sollicitado em officio da mes
ma Casa, de 25 de Novembro de 1914». 

Admittida e submettida a votação nomina'l, 
em que tomaram parte todos os vogaes da 
Oommissão Executiva; foi approvada por un~
nimidade. 
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Peio sr. Augusto rJesar .Magalhães P eixoto foi apresentada a pro
posta seguinte: 

«Convindo attender ás justissimas e con8tantes reclamaçõe · da 
laboriosa popnlação de Marvila e Posto do Bispo, ácerca da cons
trucção d'uma «pa"sarelle» metallica, perto da passagem de nível da 
r na de 1\ifarvilla, proponho que a 3 .a. Repartição fique auctorisada a 
entabolar a::> devidas negociações c0m a Cooperativa Operaria de 
Credito e Oonsumo do Beato e Poço do Bispo, actual possuidora do 
terreno d'onde a referida «pa$sarelle» deve partir para a Rua P e
reira Henriques -plantas 2. ª e 3.ª juntas ao proces8o n. 0 2626 - e isto, 
depois de concluído o accordo já encetado com a Companhia dos Ca
minhos de JTerro ». 

Admittida e submettida a votação nomi
nal, em que tomaram parte todos os vogaes da 
Commissão Executiva, foi approvada por 
unanimidade. 

O Vereador do pelouro dos Mercados e :Matadouros, Sr. Dr. Bel
leza de Andrade, leu um o:fficio do I11spector dos :Matadouros, sr. An
f onio A ngusto dos Santos, em que se faz referencia ao facto de se ter 
construido: por ordem do 1Yfinisterio da Guerra, um Matadouro na Ma
nutenção Militar, destinado ao abastecimento de gado para consumo 
do exercito, cujo fornecimento devia ter começada no principio do 
corrente mez. O referido Inspector declara augurar-se-lhe menos har· 
monica com os interesses e regalias do Município de Lisbôa, aquella 
c:ontrucção, levada. a eff eito, sem o mais leve conhecimento da Ga
mara e que não deixaria de aff ectar as i·eceitas do cofre municipal, 
pela diminuiç;.o dos rendimentos dos Matadouros. Segundo cons
ta áquelle funccionario, os propositos da Manutanção Militar s~o 
de n ão só fornecer o exercito como tambem a marinha e ainda os es
tabelecimentos do beneficencia, devendo o fornecimento abranger 
uarnes de vacca, carnei"ro e porco, carnes que, na sua en trada pelas 
barreiras, parecia q ne não seriam submettidas á inspecção sanitaria, 
a que são sujei tas aqnellas que os particulares introduzem na cidade, 
pois que a mesma iVIanutenção teria por escnsada uma semelhante 
inspecção: visto ter ao seu serviço medicos-vet.erinarios para a eff e· 
ctuarem. 

O sr. dr. Belle%a de Andrade occupa-se Largamenle do assumpto 
e mostra a con\·eniencia de se representar ao Governo, reclamando 
contra o facto apontado no officio do Sr. In pector dos Matadouros 
e que era attentorio dos cliroilos que assistem ao 1Yiunicipio de Lisbôa. 

R esolveu-se representar no :::ien tido iudicado 
µelo sr. dr. Belleza de Andrade. 

· Pelo sr. dr. Ruy 'l'elles Palhinha foi feita a seguinte notificação: 
«P or despacho de 15 ·de Janeiro ultimo, publicado no Diario do 

Governo N." 20. foram promovidos á ] H. classe os seguintes profes
sore. i 

Augn ·t.o Amaro SoaTes de Oliveira, a, contar de 16 de Dezembro 
de ·1914; Palmyra Maria da Silva Cardoso, a contar de 5 de Novem-
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bro de 1914; Elisa Guadalupe Vendrell, a contar de 4 de Dezembro 
de 1913; Manuel Pires Barata, a contar de 20 de Março de 1915; 
Maria Luiza Vargas, a contar de 2 de Novembro de _1914; Emília 
da Conceição Silva Oorrêa, a, contar de 11 de Fevereiro de 1915; 
Herminia Augusta ela Camara Ferreira da Silva) a contar ele 12 de 
Agosto de 1915. 

Por deApacho da mesma data, p.:iblicado no JJiw·io do Uove1·no, 
n . 0 18i foram promovidos á 2. a. classe os seguintes professores: 

Evaristo Gemçalves de Figueiredo, a contar de 10 de l\íarço de 
1915; Maria da Encarnação Mello, a contar de 23 de J aneiro de 
1915; Herminia de J esus Filippe, a contar de 1 de Julho de 1913; 
Pedro José Teixeira, a contar de 10 d<' Ontubro de 1914; Maria do 
Carmo Eugenia da Silva e Sousa, a contar de 6 de abril de 1915; 
Lina da Conceição Pinto, a contar de 26 do Outubro de 1914; Chris
tina da Silva Rego, a contar de 10 de Fev~reiro de 1915; Herminia 
Boav~ntura Torres da F onseca, a contar de 2 de Novembro de 1914; 
Rosa-lina Olympia da Costa, a contar de l ó de Setembro de 1913; 
Emília da Costa Anjos, a contar de 19 de Novembro de 1914; Ilda 
Isabel da Camara Ferreira da Silva, a contar de 3 de :Maio de 1915; 
Alda Ernestina Gualberto Tamm Cruz, a contar de 18 de Março de 
1915. 

A estes professores elevem desde já ser abonadas as differcnças 
de vencime.,nto a que legalmente teem direito, relativamente ao anno 
de 1916, e ser incluida em orçamento supplementar a quantia de 
1:40~$17 : importancia necessaria para pagamento das diff erenças 
em relação ao tempo anterior. . 

E' o que tt;nho a honra de notificar á Comissão Executiva». 
A comissão Executiva ficou inteirada, para 

os devidos efeitos. 
Pelo Sr; Manuel Joaquim dos Santos foi apresentada a proposta 

seguinte : 
«Proponho que no corrente anno, continuem recebendo mensal

mente o mesmo subsidio que lhes era atribuido no anno anterior, as 
seguintes collectividades : 

Associação Auxiliadora da Instrucção em Carnide, Associação 
Vintem das Escolas, 1\íissão Elias Garcia, Associação Local Infantil 
Santa Isabel, Gentro Republicano Escolar de Be1em, Centro Escolàr 
Democratico Campo de Ourique, Centro E scolar Republicano de San
tos, Cantina dos Anjos, Cantina do Bem, Dispensario para creanças 
de Santa Isabel , Gremio de Instrucção Liberal de Campo de Ouri· 
que, Lactario de S. José, Nucleo da Instrucção Lux, Vintem das E s
colas, Missão Elias Garcia (Secção de Bemfica). 

Mais proponho que ao Centro E scolar de Antonio José de Al
meida seja concedido o subsidio mensal de 10·)00 durante o corrente 
anno e elevados a 151)00 mensaes, tambem durante o presente anno, 
os subsidias á E scola Centro Henriques Nogueira. e á Sociedade de 
Instruccão Beneficencia José Estevão», 

' 
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'Todos es\es subsidios são a vencer desde Janeiro prox1mo pas
sado». 

Admittida e submettida a votação moninal 
foi approvad,a por unanimidade. 

Pelo Sr. Abilio Trovisquei~a foi apresentada a seguinte proposta : 
«Considerando que alguns lotes de terrenos sitos nas avenidas 

novas acham-se postos em praça com preços-bases fixados muito an
teriormente á execução do projecto do serviço de linhas da Compa
nhia Carris de F~rro de Lisbôa, que se estendem até ao Campo 
Grande, - circumstancia esta, que determina augmento de valor dos 
mesmos terrenos ; 

Proponho:; 
1. 0 Que sejam retiradas da proxima praça de venda a realisar se 

no dia 19 do corrente, os lotes de terreno municipal, N .0s 564 a 570 
sitos nas Avenidas Cinco de Outubro e Estados Unidos da America 
e no Campo Grande (L ado Occidental) ; 

2. 0 Que se solicite da 3.a. Repartição uma nova avaliação d'aqusl· 
les lotes para serem novamente postos em praça, quando esta Com· 
miss~o assim delibere». 

Submettida a votação nominal, na qual to
maram parte todos os vogaes, que no começo 
d'esta acta se declara estarem presentes, foi 
approvada por unanimidade. 

O Vereador Sr. Belleza de Andrade envia para a Mesa a seguinte 
proposta: 

«Proponho que se abra nova praça, com as condições juntas, para 
a arrematação das rezes e partes de rezes que nos Matadouros Mu
nicipaes forem inutilisadas como insalubres, no período a decorrer 
da data da assignatura do contracto respectivo até 31 de Dezembro 
do anno corrente». 

Admittida e submetLida a votão nominal , 
na qual tomaram parte todos os vogaes da 
Commissão Exe<'utiva., foi unanimemente ap
provada. 

Foi lido o balancete da Thesouraria Municipal, referente ao pe
ríodo decorrido de 3 a 9 de corrente mez, o qual accusa a receita de 
76.8461)66 e a despeza de 58.4051)73, d'onde resulta um saldo de 
18.4401)93, que com a importancia de 4.5916 1 da Caixa Economica 
Portugueza, perfaz 23.032b74. 

Foi approvada a despeza de Esc. 30.408692, representada pelas 
ordens de pagamento N. os 715 a 800. 

Hequerhnentos 

Foram deferidos nos termos do! pareceres· da repartição · os se
guintes: 

De licenças pa11 a ob1·as : 
Antonio Angnsto qamelier d' Abreu, na rna da Alameda, 3 ; P e-
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dro Joaquim ~'ernandes , na calçada da E strella, 181 A ; Companhia. 
Geral do Credito Predial P or tuguez, no Campo dos Martyres da Pa 
t ria, 165 a 170; Costa & Cesar, na rua do Quelhas, 3 e do Machaài 
nho., A, B; Joaquim Alves, na rua d'Alcantara, 25; Gabriel de Soüsa, 
na Travessa dos Surradores, 7 e '9 ; J oaquim da Cruz, na rua do 
Valle F ormoso de Cima, J , O; J osé Alves, na rua particular J oão R o
drigues Gadanho ; Augusto Silverio Antunes., na rua da Oliveiri
nha, 26 ; Isabel F erreira de Mattos Dias, na Avenida Luiz de Bi var 
e rua Thomaz Ribeiro ; Sebastião dos San tos, na rua das Freiras Sa
lesias ; Lucas Gomes da Silva Reis, na rua do Recolhimento, ao 0as
tello, 51 ; Cosme Damião Dias, na rua Alexandre Herculano ; Anna 
1'1:esquita d' Albuquerque, na travessa do Maldon&.do, 11 ; Leitão & 
O.ª, na Praça dos Restauradores, (Palacio Foz) ; Alfredo Alberto 
Craveiro, na rua Filippe Folque, B, 1\1, F. Cezinando Pires & Rabaç.a, 
na rua Neves da Piedade ; Empreza Industrial Portugueza, na rua 
24 de Julho, 76 e . 76 E ; Diogo Antonio da Costa, na rua Maria 
P~a; João Luiz Paulo, na rua Castello Branco Saraiva, ao Valle E s
curo ; Ayres Lou.renço Freire, na Rua Martins Vaz, N. 0 7 4, J oa
quim Francisco Florindo, nas Avenidas 5 de Outubro e Elias Gar
çia ; Bernardino Henrique d' Almeida, Rua Forreira Borges 58 ; An
tonio Salvador da Costa, na rua Thomaz Ribeiro. A, S, C; Antonio 
Luiz Barbosa Guerra, na travessa do Noronha·; Manuel Paulo Nu·· 
nes, na travessa Rebello da Silva, M ; Joaquim d' Almeida Santos, 
na rua de D. Estephania ; João Ferreira de Mello, na travessa do 
Caracol da Penha; Pinto L eal & O.ª, na Praça dos Restauradores, 
13 ; Companhia de Seguros» A Nacionah, na rua da Conceição, 79 
a 95 ; Francisco de Sá, na rua J oão Duarte Gadanho . 

Letreiros, taboletas e vifrines : 
J oão Gomes, na rua d 'arroyos, 148 ; A. Nunes & O.ª, na .rua 

lvens, 49 ; .João Baptista Pires; na .rua da Padaria, 39 ; Armando 
Ferreira na rua do \t alle Formoso de Baixo, 131 ; João Fernandes 
da Costa Barroso e outro, na rua Almiran te Barroso, 2 a 10 ; Blan
dina da Silva, na rua da Bica Duarte Bello, 39 ; José Domingos 
Diogo, na rua dos Sapateiros, 155 a 157 ; Salvador dos Santos Ro
mano, na calçada do Oarmo, 40 ; ·Ribeiro & C.a. na rua da Quinti
nha, 16; Arthnr Nunes Soares, na Avenida Fontes P ereira de Mello, 
15, B ; Garrido Braco, Rodrigues & Bentim, no Beco do P enabu
quel, 16 B; o mesmo, na rua do Jardim do T n.baco , 112 e 114 ; José 
Esteves Fazenda Junior, na rua do Corpo Santo, 4-0; A bel P ereira 
da Fonseca & O.ª, na praça do Duque de Saldanha, 16 e 17 ; José 
A . da Costa Pinto, na. rua do Salitre, 123 ; J oaquim F . Candido Ju
nior, em ' relheiras de Cima, 70 e 71 : Fernando Antonio da Silva, 
no Largo de . ebastião da Pedreira, 121 e 123 ; Maria Augusta, 
na rua dos \ ava.Jlefros, 94 ; José Joaquim da Costa Mesquita, na rua 
d~ Santa Martha, 9 a 13 ; Antonio Augusto Ferreira da Costa, na 
rua de Santa l\llartha, · 121 a 125 ; Antonio Alves Bebiano Mourão, 
no Bairro Novo da .Memoria, 22 ; Miguel José P ereira, no Largo do 
Calhariz, 5 e 6 ; Raul Vasques, na rua do Arsenal, 70 .; Rita de Oas-
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sia Pinto Cardoso, na rua Luciano Cordeiro, A, O; ·ventura & Mar.: 
tins, na estrada de Bemfica, 91, 92 e 93 ; Freitas & Leite, no Campo 
das Cebolas, 34. 

Assumptos dive1·sos : . 
Manuei Fernandes, varredol' do Serviço de Limpeza e Regas, 

pedindo licença para se ausentar do serviço ; José, Marques,, id~m, 
idem ; Albino Teixeira, E L1sebio da Costa e E stevão Elias, jornalei• 
ros do 1. 0 cemiterio, auxilires dos coveiro ), p9dírid.o que seja distri
buida por elles a verba que era recebida por Carlos da Silva ; Gui
lherme Augusto Ferreira da Costa, para collocar, depois do sol 
posto, um toldo na irente do seu kiosqne no L argo do Conde Ba
rão ; Raul Soare8 Telles, para expôr objectos dependurados na frente 
do seu estabelecimento sito na rua Augusta, 76 ; J oanna Antune·s 
Marcos, idem, na rua da Rosa, 104; J osó P edro Gomes, idem, na 
rua de S. Paulo, 38 e 40 ; Manuel dos ~antos Silva, com esta.beleci
mento de livros no Largo do Calhariz, 13 e 14, pedindo que seja 
transferi-ia para o lado opposto uma mesa de venda de fructas e bo
los que permanece juntn ao seu referido estabelecimento, prejudi
cando-o no seu negocio ; José Bento Gonçalves R odrigues, pedindo á' 
Camara mande cobrar a import.anc}a correspondente a lOOm2,00 de 
terreno que pretende annexar ao seu terreno situado na rua Corrêia 
Telles ; 1\tiaria da Gloria Alves Mendes, para collocar nas j.anellas 
do 1.0 andar persianas no seu predio sito na rua da Junqueira, 286 ; 
Pedro Maria de Campos para que seja passada nova licença para 
construcção de um predio na rua de Sant' Anna, á Ajuda; J oão Bap· 
tista Moraes de Carvalho, trabalhador, para lhe ser dado serviço mo
derado, bem assim, que lhe seja abonada a diff erença entre o seu 
salario e o subsidio que recebeu pela Caixa de doccorros e R efor
mas ; J os{) F erreira Junior, como tutor do menor J os~ Gomes Do· 
mingues, pedindo para ser compelido o proprietario do predio 22 e 
24 da rua da Veronica a mandar construir outro desvio, dando nova 
direcção ás aguas pluviaes, visto o que ali se encontra prejudicar o 
predio contiguo 26 e 28 pertencente ao seu tutelado ; José da Silva, 
proprietario de uma casa situada na rua Ferreira do Amaral, J. S. , 
pedindo que lhe seja feito o passeio para afastar as aguas da · chuva 
que danificam as paredes da referida casa; Joaquim Candido Parra, 
medico-veterinario, pedindo auctorisação para prestar serviço como 
Inspector sanitario das carnes, sem remuneração alguma, para pra
ticar ; Joaquim Borges Caldeira, para ficar sem e:ffeito uina intima
ção que recebeu para fazer as limpezas nas fachadas do seu predio 
sitüado na rua de S. Sebastião da Pedreira, n. os 37 a 51 e Avenida 
Antonio Augusto d' Aguiar, 40 A. 

Foram deferidos os seguintes : 
Assiimptos díversos : 
Rosa ria Candida da Cunha e José Machado para collocarem epi · 

taphios em sepülturas do 1. 0 cemiterio. · 
Manuel de Carvalho, idem~ no 3.0 cemiterio. · 
Lourenço Antonio, trabalhador do 2. 0 cemiterio, para lhe serem 
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abonados 5 centavos diarios do terço do vencimento que se desconta 
ao guarda Antonio de Carvalho ; João L~al & Irmãos, para fazer a 
construcção do seu jazigo no terreno que foi cedido no 1.0 cemite· 
rio, visto não terem feito a respectiva escriptura no praso marcado ; 
Daniel dos Santos Cruz, para compra de um terreno no 1. 0 cemite
i;io ; Francisco Duarte, arrematante · dos lotes de terreno n. 05 5-!2, 
514, 546 e 547, sitos na rua Filippe Folque e Latino Coelho, que 
comprou a prestações, para pagar de prompto o custo dos mesmos 
lotes de terreno. 

Obtiveram os despachos adeante indicados os seguintes : 
Certidões e attestados : 
Virgínia Borges; Carlota Sopha Pinheiro de Brito Freire ; .Tosé 

Bento Lampreia; Guilhermina do Nascimento Castro Paiva; An
tonio d'Oliveira Ribeiro ; Polidoro Corrêia ; Julia Maria Rocha ; 
Carlos Bastos e Alexandro Bastos ; José Joaquim da Silva ; Arthur 
Lino de Sousa; José Bento Lampreia; Deolinda d'Almeida Mar
tins ; Manuel Luiz Paes ; Alvaro dos Reis Barreiro; José de :Mello 
Travassos Valdez (Conde de Bomfim); José Conçalves Gomes; An
tonio Antnnes da Silva; Candido José F. Bastos í Julio Antonio 
Vieira da Silva Pinto ; Bernardino rl'Almeida ; Ernesto J. Mo
reira, (2). 

Passe do que constar. 
Jazigos: 
José Henrique dos Santos Torres , para construir um jazigo no 

2.0 cemiterio. Jorge Antonio da Rocha, para substituir o seu jazigo 
n .0 953 do 1.0 cemiterio por outro de capella ; Maria do Carmo dos 
Santos Sobra], para construir um tazigo no 2.0 cemiterio ; 

Deferidos) nos termos das informações, de
vendo lavrar se escripturas de acquisição de 
terrenos, no praso de 30 dias. 

Anna Cesctrina da Silva Almeida, pedindo o averbamento a seu 
favor do jazigo n. 0 1833 do 2.0 cemiterio. 

Deferido) em vista do parecer do sr. advo
gado syndico, de 7 do corrente. 

José Justiniano da Camara Lomelino, idem, com referencia ao 
jazigo n. 0 315 do 3.0 cemjterio. 

Deferido, nos termos indicados no parecer 
do sr. advogado syndico, de 4 do corrente. 

Sebastião Chaves d' Aguiar, proprietario do jazigo n.0 5693 do 2. 0 

cemiterio, pedindo que se façam constar declarações, que especifica 
no seu requerimento, relativas ao logar ém que no referido jazigo 
devem ser depositados os cadaveres de determinadas pessoas e á sua 
conservação nesse jazigo. 

Deferido, nos termos da informação do sr. 
advogado· syndico, de 7 do corrente. 

Leopoldina Maria Bessone Basto, e outros, pedindo o averba
mento, em seus nomes, do' jazigo. n. 0 498 do 1.0 cemiterio. 

f 
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Deferido, nos termos indicados no parecer 
do sr. Advogado syndico, de 7 do corren te. 

José Bento F'ranco e outros, pedindo o averbamento, em seus no
mes, do j~zigo n. 0 2580 do 1. 0 cemiterio. 

Deferido; nos termo~ indicados no parecer • 
do sr. Advogado syndico, do 4 do Fevereiro 
de 1916. 

Isahel Maria da Conceição Nunes imoes, e outros, pedindo o 
averbamento em seu~ nomes do jazigo n.0 103 do 3. 0 comiterio. 

Deferido, em vista do parecer do sr. Ad
vogado syndico, de 7 do corrente. 

Julio de Sena Castro Ribeiro, idem, ácerca do jazigo n .0 786 do 
1. o cemiterio. 

Deferido, em vista do parecer do sr. J\ d
vogado syndico, de 7 de F evereiro de 1916. 

Adelaide Alexandrina de Macedo d'Elvas P ortugal e outros, idem, 
com referencia ao jazigo n, 0 2989 do 1. 0 cemiterio . 

Deferido, om vista do parecer do sr. Aà
vogado syndico, de 3 do corrente. 

Esilda P iombino :B.,erreira P into Basto, idem, com referencia ao 
jazigo n . s 2109 do 2. 0 cemiterio. 

Deferilo, em vista do parecer do sr. Ad
. vogado syndico de 4 do corren te . 

Antonio J ulio Antunes, pedindo so lancem determinadas de'cla
rações, quanto ao deposito e conservação no jazigo n. 0 5664, do 2 .0 

cemiterio, dos cadaveres das pessoas que indica. 
Deferido, nos termos do parecer do sr. Ad

vogado syndico, de 7 do corrente. 
Maria Guilhermina Dias Antunes 1\1oreira, para fazer obras no 

jazigo n .0 661 do 1. 0 cemiterio. 
Deferido, nos termos da informação da 

4. a. Repartição. 
José Maria Pereira, e sua mulher , pedindo que se cumpram de

terminações que especifica, de sua vontade, quanto a conservação e 
deposito dos cadaveres de determinadas pessoas nos logares do jazigo 
n. º 4039 do 1. 0 cemiterio e, bem a ·sim, quanto a não ser ' endido 
nem modificado o mesmv jazigo. 

Deferido, na parte relativa ás declarações 
sobre a collocação e conservação de cadaveres; 
e indeferido quauto ao restante pedido, nos 
termos do parecer do sr. Advogado syndico. 

Maria L uiza da ~ ilva Ferreira, para alienar o jazigo n. 0 5665 do 
2. 0 cemiterio. 

atisfaqa ao pedido constante da informa
ção do sr . Advogado syn::l ico, de 7 do corrente. 

Nurne'raçáo de p1·edios: 
Ant.onio Raphael Baptista, para que se lhe indique a numeração 

qne deve pertencer aos seus predios sitos na rna P inheiro Chaga.s, 
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J, G, tornejando para a rua Filippe Folque e na rua ~ ilippe F ol
que, F, C. 

Compete ao 1. 0 predio o n. 0 22, provi~o
rio, e ao 2.0 predio os n . os 20 e 20-A , tam
bem provisorios. 

Maximiano Firmo de Macedo Alves, idem, na rua Avellar Bro
tero, M, A . 

Compete o n . 0 16. 
Manuel José de Brito, idem , na rua José Patrocinio, B. 

Compete o n. 0 6, provisorio. 
José Augusto dos Santos, idem , na rna João Chrysostomo com 

frente para a Avenida da Republica 
Com pete o n. 0 23, provisorio . 

.José da Rosa e Silva, idem, Avenida Gomes Pereira, J, H. 
Competem os n. os 95, 97 e 99, provisoriot:>. 

Joaquim Henriques Pinto, idem, na Avenida E lias Garcia , A, G. 
Compete o n. 0 39, provisorio. 

Antonio José :Maria Carreira, idem , na rua Ferreira Lapa, X. 
Competem os n .05 12 e 14 

Joaquim Augusto dos Santos, idem, na rua Rodrigues 'ampaio, 
.J, A, S, J, A, S-A e J , A, "'1-B. 

Competem os n.' 5 12, 14 e 16. 
Eugenia Machado Ferreira, idem, na Avenid;:t Antonjo A ugnsto 

d) Aguiar. · 
Compete o n. 0 48, provisorio. 

José Maria :Marques, idem, na estrada da Luz, J, M. 
Compete o n. 0 180, provisorio. 

Adelino Rodrigues Damião, idem, na rua da Beneficencia, .A,R,D. 
· ompete o n .º 117, provisorio. 

Manuel Franco, idem, na rua João Chrysostomo, J , F. 
Compete o n. 0 47, provisorio. 

Martinha Dias Barata Salgueiro, idem, na rua Barata 8 algnei
ro, O, L e S. 

Competem os n. 0 5 27-A, 27-B e 27. 
J. Pires Tavares, idem, na rua Th@maz Ribeiro, J , P, 'l'. 

Compete o n. 0 34, provisorio. 
Maria do Carmo F ernandes Lopes da Silva, idem, na rua 'rho· 

maz Ribeiro, J, A, S. 
Compete o n. 0 46, provisorio . · 

Companhia de <) arruagens Lisboneni::es, idem, no l 1argo 'rrin · 
d ade Coelho . 

Competem os n.08 27, 28, 29, 30, 31, 32, 
33, 34, 35 e o n.0 22 á porta do mesmo pre
dio, do lado da Calçada do Duque . 

.José da Silva Pessanha, idem, na rua Rodrigo da Fonseca, J, P . 
Competem os n. os õ 1, 53 e 55, provisorios. 

Marques, Almeida & O. a., idem, na rua João Chrysostomo, M., A, , 
.M, A, G e M, A . 
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Competem os n.05 77, 79, 81, 83 e 83-A, 
Antonio da Silva Pinto Praticante, idem, na rua Marques da 

Silva, S, P. 
Compete o n. 0 53. 

Joaquim Rodrigues Simões, idem, na rua Eça de Queiroz, 
J, R, S; R, S e S, R, I. 

Competem os n. 0 8 3, 5, 7, 9, 
Maria Balbina de Mello, idem, na rua Conselheiro Moraes Soa

es M, J, S, tornejando para a Estrada do Poço dos Mouros. 
Competem os n. 08 93-A, 93-B, 93, 93-C, e 

93-D e 87, 89, para a Calçada do Poço dos 
Mouros. 

Alipio Loureiro, idem, na rua Actor Tasso, A, L. 
Competem os n. os 13, 15 e 17. 

Manuel Nunes Bastos, idem, na rua Actor Tasso, M, B. · 
Competem os n.05 19 e 21. 

José Bento Lampreia, idem, na rua Gomes Freire. 
Compete o n. 0 163. 

João Antonio Serrano, idem, na Calçada da Picheleira, J, A, S. 
Compete o n .º 7~, provisorio. 

Nicolau José dã. Costa, idem, na rua João Crysostomo, N, J, C. 
Compete o n. 0 45, provisorio. 

Joaquim Anselmo da Motta Oliveira, idem, na rua Luciáno Cor
deiro, S, J, D. 

Compete o n. 0 6. 
J ayme Rodrigues da Cunha, idem, na calçada da Picheleira, 

J, R, C. • 
Compete o n. 0 15, provisorio. 

José d'Andrade, idem, na rua Actor Tasso, J, A e J, A, L, a 4. 
Competem os n. os 3, 5, 7, 9 e 11. 

Manuel Maria Migueis, idem, na Avenida Almirante Reis, V, V. 
· Compete o n. 0 135. 

Assumptos di~e1·sos: 
Amalia de Freitas Guimarães Carvalho e Antonio José de Car

valho, proprietarios dos predios sitos na Travessa da Horta, 2 a 6, 
e rua do Arco, a Jesus, 16 a 26, pedindo auctorisação para ampliar 
e fazer outras obras nos referidos· predios. 

Deferido, devendo lavrar-se o respectivo 
termo. 

José Pires de Figueiredo, para const.ruir um predio destinado a 
padaria no seu terreno situado na calçada de S. Vicente, 29, onde 
existe um barrauão, e bem assim para alterar este, destinando-o a de.
posito de farinhas. 

Archive-se: visto este requerimento ter sido 
substituido por outro, que fórm1:t. processo so
bre o mesmo assumpto. 

José Martins Candido, para demolir e reconstruir de novo um 
predio sito no Beco de J. Miguel, 25 a 27. 
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Deferido, caso o requerente se queira sub
jeitar ao disposto no artigo 5. 0 d0 Decreto de 
30 de Setembro de 1914. 

Alfredo Barbosa dos 8antos, tenho de reconstruir parte dos mu
ros da sua. propriedade denominada Quinta das Flamengas e anne
xos, situada entre a fonte do Louro e Chellas, no sitio da Bôa Vista, 
pedindo, allegando varios motivos, que a Camara mande reparar os 
muros que· ali existem e que pertencem ao Município, a fim de le
var a effeito a reparação dos muros que devem vedar a sua proprie
dáde· 

Deferido, nos termos da informação n . 0 

3866 da 3.E~ Repartição. 
Marçal Marques Moreno e ou~ro, estando a construir uns predios 

no Caminho do Forno do Tijolc, M, A, C, e allegando existir na frente 
dos referidos 'predios um morro de terra que afronta o passeio, pe
dindo providencias. 

Deferido, nos termos da informação da 3. a. 

Repartição. 
Manuel Mende Nunes, varredor do Serviço de Limpeza e Re

gas, pedindo 60 dias de licença 
Deferido, em vista da· informação. 

Alfredo Maria d' Abreu, para ser submettido ao concurso para 
construtor civil. 

Não ha que deferir. 
Elisiario Domingos, britador, para ser classificado jornaleiro e 

collocado como guarda. 
Não ha que deferir . 

Antonio Pedro Pereira, para ser admittido ao serviço, como me
didor. 

N ~o ha que deferir. 
José :Martins Candido, por varios motivos, pedindo á Camara 

que exproprie o seu predio sito na rua (beco) de S. Miguel, 2õ e 27, 
a Alfama, e o indemnise por tal. 

Junte-se ao requerimento n . 0 7127, entrado 
em 30 de Outubro. · 

J osé Antonio da Silva, continuo do Serviço do Limpeza e Re· 
gas, pedindo 15 dias de licença com vencimento. 

Deferido, nos termo~ em que roquer. 
H enrique Monfray de Seixas, para que os inquilinos das lojas, do 

1. 0 andar e de parte do 2. º andar, lado direito do seu predio situado 
na rua Augusta, n. 0 27, sejam immediatamente intimados a desoc
cuparem as lojas o os referidos andares, visto que a sua permanen
eia alli lhe causa grandes prejuízos, não podendo proseguir as obras 
de consolidação do mesmo predio, dentro do praso marcado pela Ca-
mara. · 

Não ha que deferir, em vista do parecer 
do ~r. advogado syndico, de 7 do corrente. 
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J osé Estremadouro Ferpandes. para col.locar uma I}lesa para 
venda de café e refrescos na rua 24 de J u,lho . · ....... 

Indeferido, em vista da informação da .J:.ª 
. Repartição~ 

Antonio Lopes Boavista Sobrinho, pedindo á Camara o informe 
se é permittido collocar um kiosque na placa central do .Largo de D. 
E stephania. 

" I ndeferido, em vista da informação da 4.ª· 
Repartição. 

Mar ia Rodrigues, · para collocar uma mesa na E scadinhas da 
Bica. , tor.nejando para a rua de S. P aulo . 

Indefer~_,~o, em vista da informação . da 4. a. . . 

Repar t ição . 
Manuel Augusto P ereira, serralheiro invalido, pedindo se con ti

n ue a conceder-lhe o SêU salario por inteiro, allegando motivos . . 
Indeferido, em vista do pa,recer do sr. ad-· 

vogado syndico, ide 7 do corren te. 
Bento da Cruz, pedindo á Camara auctorise a venda de 47 rni

sulas de canta.ria, pelo preço de 80 centavos cada, que existem no 
doposito e cargo da 2.ª zona, .J:. a. Repartição. 

Indeferido o pedido do requeren te, de
Yendo abrir-se praça para a · venda das misuti 
.]as. 

Alfredo F.er.Jj~ra) trabalhador, para ser elas ificado ap\·endiz de 
pedreiro. . r ' · · 

Indeferido. em vista da informação. 
Oalvent9 & ·yder Lipiitada, com fabrica de tecidos na rua do 

J?,ato, . 11, pedindo do á Camara que mande vistoriar a partê do muro 
limotrophc, onde oxiste um boeiro para escoante das aguas p luviaes . 
e que · a proprietaria do predio contiguo mandou vedar. 

Archi.ve-se. 
Asso11~aç~o de Olas e dos Agricultores e H orticultores, pedindo 

proviclQncias contra o facto de terem os ade'los um g uarda da noite 
no recinto que lhes é destinado, deixando assim os mesmos adelos · 
de entr.egar ,na casa ~a guarda d'aquella Associação os volumes que 
lhes pE:)rLencem, resultando um cerceamento do receita. 

Proceda-se nos termos da informação nu
mero 31, de 1 de Janeiro ulti mo, da 2.ª Re
partição. 

E ster Lambertini de nl agalhães, pedindo se averbe a seu favor 
um titulo de obrigação n. 0 3219 de 5 º/0 de 1 81 desta Camara. 

Deferido, nos termos do parecer do sr. Ad
vogado yndico, de 7 do cor rrnlo. 

Emili&. Adelaide Amorim d'Almeida, para lhe ser paga a quan
t ia proveniente do ordenado de seu falecido marido Julio Francisço 
d1Almoida1 relativa ao mez de dezembr-o ultimo. 

Deferido, em vista do parecer do sr . . A .. d
vogado syndico, de 7 do corrente. 
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Joaquim 1\.f artins, t:-abalhador de calçadas, para que lhe seja con
'tado o tempo que esteve ausente no serviço militar. 

Deferido, em vista da informação n. 0 3844 
da 3.a. Repartição. · 

José Antunes Fernandes, pedindo auctorisação para proceder á 
·canalisação para abastecimento de agua aos seus predios na rua ·Di
reita de Marvilla, 27 e rua Pereira Henriques, 2. 

Deferido, nos termos da informação da 3. ª 
Repartição. 

Henrique da Guerra Quaresma Vianna, pedindo que a Camara 
-mande bolear a aresta da faxa do passeio, para serventia de auto
movel 7 em frente ao u.0 34 no Largo do Poço Novo. 

Deferido, nos termos da informação da 
3. ª Repartição. 

D. A . dos Santos Lima, como procurador de sua mãe Mathilde 
.J.oaquina Gaspar Lima, proprietaria de um terreno situado na es
trada de <Jampolide, denominado a «'rerra· do chafariz», fronteiro á 
travessa do Tarujo, pedindo á Camara mando proceder a abertura 
-de serventias de communicação com a via publica, n 'aquelle local, 
para os fins que indica. 

Não ha que deferir, por ter sido já defe
rido em sessão de 3 do corrente, o pedido a 
que se refere este requerimento. 

Luiz de Carvalho Martins, para que seja vendido em praça um 
lote de terreno municipal situado na rua Barros Gomes, entre o pre· 

-<lio n. 0 15 e o predio do sr. dr. Antonio Caetano !v.[acieira Junior. 
Deferido, devendo abrir-se praça. 

João Feio Ferreri de Gusmão, escripturario da l.ª Repartição, 
podindo gratificação. 

Seja pres.ente, depois de revisto o Orça
mento. 

Manuel Tavares d~ Silva P ereira, para estacionar com uma car
lrOÇa de mão em frente do seu estabelecimento na rua Nova do Am
paro, 11 a 15. 

Indeferido, nos termos da informação. 
Bensaude & C.a., para estabelecer uma dupla canalisação subter

ranea para conducçào de vinhos dos seus armazens situado8 na rua 
.José do P atrocinio, para a proxima estação dos Caminhos de Ferro. 

Deferido, nos termos da informação n. 0 ~ 67 
da 3.ª Repartição. 

Proprietarios e residentes na Ameixoeira e estrada da Charneca, 
pedindo o empedramento e calcetamento de parto da referida e -
t rada. 

Deferido, pela Comü;sào Executiva, de
vendo ser submettido á apreciação <lo Senado 
::.VIuuicipal, visto o orçamento oxcedor a im- · 
portancia que · cabo nas atribnit(ões da Com
missao Execn~iva . 
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João Gonçalves, arrendatario conjuntamente com Delphim Coe
lho da loja n. 0 1 da propriedade municipal do Largo do Menino de 
De~s, para que o r~cibo da referida .loja seja P.as8ado em seu nome, 
visto o socio Delph1m Coelho ter saido da sociedade. 

Deferido, em vista de parecer do sr. Ad· 
vogado syndico, ele 7 do corrente. 

João Nepomuceno, arrendatario do barracão de lavagem dopei
xe -situado em frente do :Mercado 24 de Julho, pelos motivos que 
all~ga, pede que não seja permittida a lavagem de peixe nas ram
pas do rio. 

Proceda senos termos da informação n:-0 25, 
de 17 de Janeiro ultimo, da 2.ª Repartição. 

Marcolino da Costa, pedreiro, fazendo serviço de guarda de fer
ramenta, pedindo para trabalhar todos os dias da semana. 

Indeferido, em vista da informação. 
Antonio Pias da ilva, arrendatario da loja n. 0 78 da Travessa 

de S. Domingos e da loja n.ºs 74 e 76 da mesma rua, pedindo que os 
recibos das rendas sejam passados, quanto á loja n . 0 78, em nome 
da firma Ribeiro, Boni & C.ª, e quanto á loja n. 0 74 e 76, em nome 
da firma Ayres, Pinto, Teixeira & Cta. 

Indeferido , e:m vista do pareeer do sr. Ad
vogado syndico, de 7 do corrente. 

Emygdia Augusta Saraiva Sousa Vasconcellos, proprietaria do 
kiosque sito na Praça do Rio de .Janeiro, para se associar com José 
Alves, na exploração do mesmo kiosque; Antonio Duarte, cantonei
ro, pedindo para ser nomeado chefe dos cantoneiros; Antonio Can
dido de Deu · Guedes, pedindo a sua admissão ao serviço municipal; 
Fructuoso Gonçalves da ~fatta Leal, fiscal de pavimentos e canali· 
saçôes particulares na 3. ª Repartição, para lhe ser fixado o seu ven
cimento em um escudo diario . 

Todos os despachos exarados 1108 requerimentos foram resolvidos 
por unanimidade pelos Srs. vereadores que, no começo d' esta acta, se 
declara estarem presentes á sessão. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram dezoito 
horas, de que fiz lavrar a presente acta, eu Joaquim Kopke, Chefe 
dé Secretarià e eu, :Manuel Joaquim <los Santos, Secretario, a subs-
crev1 : 

D1'. Le&.lJ llfarques da Costa, Manuel Joaq_uim dos Santos, Abílio 
T1·ovisqueira, João Esteves .Ribefro da ilva, Dr. Ruy Telles Palhinha, 
ih·. E1·nesto !3elleza de And1·ade, Jacintho .Tosé .Ribefro, Lh·. Jayme E1·
ne. ·to 8alazcw d' E ça e > 'ousa e Aitgusto Ce~a1· J.Vlagalhães Peixoto. 
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CAMARA J\IUNIOIPAL DE LI~BOA 
( ) O M :\1: .I S Ã O E X E C L: '1, I V A 

No dia 17 de Fevereiro de 1916, pelas 15 horas, nos Paços do 
Concelho, estando presentes os seguintes vogaes: Dr. Levy Marques 

. da Co~ta, (Presidente), :Manuel Joaquim dos Santos, Abílio 'l'rovis
qneira, João Esteves Ribeiro da Silva, Dr. Ruy 'rolles Palhinha, 
Dr. Ernesto. alazar d'Eça e Souza, Dr. Ernesto Belleza de Andrade, 
Jacintho J osé Ribeiro, Augusto Cesar lVfagalhães Peixoto, realisou-se 
a sessão ordinaria, d'este dia, da Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Lisbôa. 

P recedendo leitura, foi aprovada a acta da sessão de 10 do cor
rente mez. 

Em seguida. tomou-se conhecimento do expediente, sobre o qual 
recairam as rosolncões adeante indicadas: 

' 
Col'rcspondencia 

Oficias: 
N. 0 23, do Ministerio das Finanças, de 22 de Janeiro ultimo, 

solicitando permissão para o fiscal dos impostos do 2. 0 Bairro poder 
tomar, na respectiva R epartição Municipal, as notas conveniente8 
para se conhecer quaes os predios urbanos para cuja co1tstrnÇâo, 
reconstrução e melhoramentos foram passadas licença.~ . 

Resolveu-se responder no sentido da infor
mação da 2.ª Repartição. 

N. 0 1G1, do .:\Iinisterio das Colonias, (Direção Geral da · Colo
nias ), de 3 do corrente mez; olicitando a indicação obre se esta 
Camara pos ue algum terreno, em bôas condições de vastidão e salu
bridade, para n ' elle se con trnirem l1ID edi:ficio para in talação do 
Hospital Colonial e a Escola de lredicina Tropical, preferindo que 
esse terreno seja no parques existentes dentro da area da cidade. 

R esolveu-se que e. se oficio vá á 3.ª Re
partição, para informar. 

Do Gremio de I n trução Lisbonense' c10 13 do corronto mez, 
convidando a Camara a fazer-se representar na {esta da arYoro <1ue, 
pelas 1:3 horas, do proximo dia 27, reali i:;a aqnelle Gromio 

A Comissão Executiva, rrsolvon fazer-se 
representar pelo Vereador Sr. :i\Iannol Joaquim 
dos Santos. 
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N.0 39 2, da 3.ª H.epartiç<lo. (Proces. N. 0 369o l, de 11 do cor
rente mez, no qual , ácerca da reclamação da Junta de Paroquia de. 
Bemfica, pedindo melhoria de iluminação na Estrada das Garridas 
e Azinhaga da Fonte, declara uada mai · ter a acrescentar á infor
m~çào do oficio N.v 3187, de ló de Agostos do ano findo. 

A Comissão Executiva resoh'en quo ·e 
oficiasse á Junta de Paroquia de Bemfica, 
dizendo n HO ser possível , por agora., ~atisfazer 
o seu pedido. · 

N.0 3908, da mesma procedencia, de 172 do corren te mcz, infor
mando, com referencia á reclamação Junta de Paroquia 1\ilonte Pe
dral para que sejam reparados os pavimentos das ruas do Vale de 
Santo Antonio e do.· Caminhos de Ferro, que, efcctivamontc, o pa
vimento, da pr imeira d'aquelas v ias pu blicas se encontrava ern mau 
estado e achava-se aprovado em orçamento, na impol'tancia de 
410$00 para ser reconstruido; e que o da segunda fôra reparado ha 
pouco tempo, mas, devido ao muito tran:::sito, precisava de reparos, que 
ser iam custeados pela verba de conservação. Conclue o oficio com a 
comnnicb.ção de qµe já tinha sido dada ordem para o começo dos tra
balho.; de que careciam aquelas vias publicas . 

A Comissão Executiva, ficou intciráda e 
re olveu dar conhecimento do oficio da 3.ª 
Repartição á Junta de Paroquia do Monte 
Pedral. 

N. 0 3891, da mesma procedencia, de 9 do corrente mez) reme
tendo, por copia, uma informação do Chefe de trabalhos da 4 ª Zona, 
indicando os esclarecimentos que poude obter 'Obre o processo N. 0 

3533, referente á opoúção que ~faria Ransson Esteves fizora a que 
se efectuas ·o serventia pelo logradouro anexo ao barracÃo, que 
está sendo demolido, na rua d.o Lumiar , para ligação d'esta rua com 
o ~a.rgo do P icadeiro. 

Resolveu-~e remeter todo o processo ao 
sr. advogado synd:.co, para emitir o sou pa
recer. 

N:' 3907, da mesma procedencia, de 12 de corrente mez, comu
nicando ter recebido do Director dos Serviços de Limpeza e Regas, 
com um oficio, que junta, 27 senhas de gaz consumido no mez de 
Janeiro findo, isto devido, como apurou, a uma exigencia o lembrança 
do Chefe de erviço de Iluminação, em l ~ do Agosto de 1915. O 
Chefe da 3.ª Repartição declara que, não podendo pedir áquele fun
cionario que lhe explicasse a sua ideia, nem sendo capaz de desco
brir o fi m para que desejava os papelinhos das senhas, solici~ava o 
f&vor de lhe diz-érem o que a 3." Repartição tinha a fazer. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
oficiasse ao erviço de Limpeza e Regas 
p í!Lra suspender os efeitos da comuriicação 
N.0 273, da 3 .ª Repartição, por nacla adean
tar ao serviço d'esta Repartição. 
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N . 0 155, da 4. ª Repartição, do 5 do corrente mez. informando 
sobre o processo respeitante á construção de um predio pertencente 
a .~ nreliano das Neves & Nunes, no terreno situado na rua Thomaz 
Ribeiro , que o terreno onde o requerente pretende construir, para 
que tem de adquirir uma faixa de terreno á Camara, ó o mesmo quP 
indica a escriptura, que se encontra junto ao pro.cesso. 

Resolveu-se que este oficio fosse á 1.ª R e
partição, para os devidos efeitos. 

N. 0 5461. da mesma procedencia, do l 5 de Dezembro ul timo , en
viando a estimati~a da importancia de 500:00 para as diversas 
obras de construção do um barracão de tinado á venda :i lota, no 
Mercado ~·':l: de Julho. As referidas obras constam do seguinte : Pa
vimento em betonilha, assentamento da cobertura com chapa de 
ferro ondulado, encanamentos de grés e siphões de ferro. 

A Comissão Executiva , om votação no
minal, em que tomaram parte todos os vogaes, 
aprovou, por unanimidade, as referidas obras 
e orçamentos. 

N. 0 140, da mesma procedencia, de 1 o do corrente mez, infor
mando ácerca da construç o de dois predios por J oaquim Antunes 
Bastos, um na rua R odrigues do Sampaio, J.A.B. e o outro, na 
mesma rua, tornejando para a Avenida Duque de Loulé, que, sem 
as respectivas licenças, foi já levada a efeito, quanto ao primeiro, 
e estando bastante adeantada, quanto ao segundo. 

r\ Comissão Executiva, em votaçcio no
minal, na qual tomaram parte todos os YO

gaes, resolveu, por unanimidade, que o Sr. ad
vogado syndico in taurasse o respectivo pro
cesso. 

N. 0 133, do Comando do Corpo de Bombeiros lVlunicipaes, de 12 
do corrente mez, remetendo o processo relativo á arrematação dos for
necimentos de 10 muares, destinadas ao Serviço de incendio~, praça 
a que apenas concor:=-eu E stanislau FJorindo de Oliveira, que propoz 
fornecer as referida muares ao preço de 2 O 00 cada nma. 

A Comissão Executiva resolYeu, por una
nimidade, fazer a adjudi cação ao referido con
corrente. 

N.0 134, da mesma procedencia, de J 2 do corrente mez, infor
mando sobre o processo n. 0 600, relativo ao pedido feito pelo bom
beiro voluntario da 3 ª Secção, Tosó :Maria L apido, da concessão da 
medalha de prata «Ao .Merito, Philan tropia. e enerosidade», pelos 
serYiços que alega ter prestado por occa. ião da revolução de 14 de 
Maio do anno findo, com risca de vida. que n 'aquelle Comando não 
existem elementos alguns, que alnda1n ao. actos que o peticionario 
diz ter pratica<lo a quando da revolnção de 14 de .Maio; e que da lei
tura do respectivo processo nada se podia inferir que justificasse a 
pretensão do referido voluntario, v isto que os serviços por elle in-ro
cados, não são dos que 0 Decreto de 3 de Novembro de 1852, que 
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crcou a medalha solicitada, te"\·e em vista recompensar, tanto mais, 
que o citado Decreto, taxativa e restrilame11te concede - "Aquelle 
qn,e, com 1·isco de cida, salva o seu semelhante, em incendios, naufra· 
gios ou qualquer calamidade publica». 

A Comissão Executiva, por una11imidade, 
resolveu que ~o oficiasse ao .l\iiinisterio do In
terior, nos termo-. d'esta informação. 

J. 0 60, da Secção de Policia l\fanieipal, ~le 13 de Janeiro ultimo, 
informando ácerca da duplicação de nomo em duas vias publicas,. 
sendo uma Rua Ca.·tello Branco Sa1·ah·a, dado á antiga Azinhaga. do 
Valle E. ·curo e a oulra Calçada Castello Branco Saraiva, dado á Cal
çada de S .. João Nepomuceno. A primeira denominação foi tomada 
em sessão da Camara, de 29 de Julho de 1909 e a segunda, em ses-

. ~ão da Comissão Executiv.a, de 11 de Fovoreiro de 1915. 
A Comissão Executiva resolveu suspen

der a sua deliberação de 11 de Fevereiro de 
1915, dando á Calçada de S. João Nepomuceno 
a denominação do C'alçada Castello Branco 
Saraiva, até tomar uma resolução definitiva 
sobre o !1SSunto, devendo o novo Edital sei~ 
publicado depoii:i da mesma Comissão desi
gnar o n.ovo nome d'aquela via publica. 

N .0 21, do Serviço de Limpeza e Rogas, de 16 do corrente mez, 
remetendo as condições especiaes para juntar ao programa das 
condições, em que se deve abrir a praça, para a acquisiç<1o de 30 mua
res, para substituírem algumas do Serviço de Limpeza e Rega , que 
morreram no ano ~ndo, e outras, que deverão ser vendida~, por inca
pazes para o serviço. 

A Comissão E xecutiva aprovou as refe· 
ridas condições e resolveu que se abrisse 
praça, sem ·indicação do preço base, mas com 
a reserva da Camara fazer ou n i.i o a adjudica
ção, conforme julgar conveniente. 

J 
0 22, da mesma procedencia, de ll> do corrente mez, comuni 

cando que, pelas 2 horas de 12 do corrente, seguia pela rua 24 de 
.Julho o carroceiro interino, 189, José Francisco, do Serviço de Lim
pc%a e Regas, recolhendo do serviço de remoção de lama. do colec
tor á Estação Central; e, proximo da Fabrica da Nova Companhia 
Nacional de l\Ioagons, a carroça, côva de ferro, que aquele jornaleiro 
conduzia, fôra de lado abalroada pe]o ca:-ro electrico n.0 35õ, guiado 
pelo guarda ~reio n. 0 1189, Manuel Luiz Rodrigues, tão impetnosa
m E>11te, que a voltara, não tendo podido o caroceiro desviar-se, pelo 
qno ficara debaixo do veículo, que conduzia e veiu a falecer pe
las ~ horas e 30 do dia seguinte. 

A Comissão Executiva resolveu submet
ter o a-ssunto á apreciação do Sr. advogado 

·sy.r;idico, a fim de indicar o procedimento a se
guir. 
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E lido o seguinte parecer do Vereador do pelouro das :E'inanças, 
Sr. Jacintho José Ribeiro: 

«A Comissão ExecutiYa, em sua sessão de 20 de Janeiro findo, 
resolYeu que o vereador de Financ:as fosse ouvido sobre a proposta 
do Vereador r. Abilio Tro..,·isqueira para que esta Camara concor
resse com a quantia de 200)00 para a subscriçao cle8tinada á re 
construção da casa, em S. :;.\Iiguel de eidc, onde Ca1njllo Castello 
Branco residiu e á instalaç ~ío 1 n'esso cd.ificio, do um mu ·eu Camiliano. 

Atendendo a que a grande figura do ilustre romancista merece 
·que á ua memoria se prestem todas as humouagens, e considerando 
ainda que Lisbôa foi seu berço natal, o meu parecer não pode, por 
isso, deixar de ser favoravel á aprovação da dita propo8ta, in
.cluindo-se no orçamento suplemenLar a verba de 200JOO, que a 
mesma indica». 

.. 

A Comissão Executiva, em votação no
minal, em quo tomaram parte os vogaes, qne 
no começo d'esta acta so diz estarom presE·n
tes, aprovou a referida proposta do Sr. Abí
lio 'l rovisqueira, nos lermos do parecer do 
sr. Jacintho José Ribeiro; o resolveu que d'esta. 
deliberação se désse conhecimento ií respe
ctiva Comissão impetrante, declarando-lhe 
tambem, que sómente depois de aprovado o 
orçamento suplementar, em que esta verba 
fôr incluida e de adquirida a necessaria egu
rança de que a obra se realisará, . e fixará o 

. pagamento. 
Pelo Vereador Sr. João Esteves Ribeiro da Silva foi lido o pare

·cer do jury nomeado para apreciar as provas prestada~ pelos dese
nhadores de 3.ª classe, do quadro da 4.ª Repartição, para o preen
·chimen to da vaga, existente no mesmo quadro, de desenhador de 2. ª 
·classe; e em següida apresentada a propm~ta seguinte: 

«P roponho que, em vista do parecer do jury, que apreciou as 
provas do concurso, para desenhador de 2.ª classe, do quadro da 4.a. 
Re-eartição, 8~ja provido, na vaga existente no mesmo quadro e 
n'aquella classe, o desenhador de 3.R classe Antonio Camillo Gome 
Pereira». 

Depois do Sr. Ribeiro da Silva justificar a 
sua proposta, foi ela submetida a votação 
nominal, em que tomaram parte os vogaes, que 
no começo d'esta acta se declara estarem pre
sentes , sendo aprovada, 'por unanimidade. 

O Sr. Dr. Ruy Telles Palhinha participa haver queixas de que 
na Comissão do R ecenceamento Militar do l." Bairro, se não tra
tavam com as atenções devidas as pessoas, que ali iam realisar os 
:seus negocios e, bem assim, de que se exigiam a.os interesados docu
mentos, que não eram precisos, como, por exemplo, a certidão de 
·edade. 
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O mesmo Sr. Vereador diz que, por oficio do Sr. Antonio Tra~ 
vassos dos Santo~, Inspector escolar, se comunicava ter sido nomea
do o professor da Escola Central N. 0 10, José Nunes Baptista, para 
ir servir de secretario n'um processo disciplinar, para o que tinha 
do partir para 1'1:afra. Com isto, diz o Sr. Dr. Falinha, era a 6.ª 
voz que se deslocavam professores, com prejuízo para o ensino nas 
Escolas e com aumento de despeza · 

Conclue o orador por mo~trar a nece ·sidade de se oficiar ao res
pocti vo ::\ f. inistro, mo trando-lhe a necessidade de so adotarem me
didas atinentes a evitar-:::;e a repetição de tacs factos. 

E ' lido o reqnerimcnto do Sr. J oão Baptista Lory, representan
te da Em preza de Publicidade :Moderna, pedindo licença para mandar 
afixar, em varios pontos da cidade, nas paredes dos predios, nns 
qnadros indicadores. 

() r. Presidente expoz que o referi.do requerimento, que já obti
vrra despacho em essão de 27 de Janeiro, voltava a esta ·ess>-o, 
unicamente, para se fi).ar o praso. 

A Comissã0 Executiva, em votacão no-. ' mina], t'm que tomaram parte toaos os \;ogaes, 
rc•:-iolYeu, por unanimidade, que o pra. o da li
C<'nça fosse fixado em B anos, a contar da 
dat.a elo contraeto. 

Em seguida, lê-se nm requerimento da firma Pereira & Lory re
presrntan te da Em preza de Publicidade l\foderna, solicitando a pas
sagem das necessarias licenças para afixarem os seus Indicad01·es Pit
blicos. nos seguintes locaes: Rua do Carmo, 103; na rua da Prata, 
"2.7 ; na rua do$ Fanqueiros. 2õ e 316; na rua Augusta, 2 5, 289 e 
lfü): Rocjo, 42 e ~lo; na rua do Ouro, 265: Rocio, 56. Pede-~e mais 
no rec1ueti~ento que a. Camara estabeleça como nórma, para obten
ç1io de futuras licença~, a simples participação dos locaes onde ten
cionam a.fixar os referidos indicadores. na Re}!artição competent.e. 

A Comissão Executiva, em votação 
nominal, em que tiveram parte todos os 
Yogaes, deferiu O recruerimento, quantQ á. 
l.ª parte; e indeferiu-o, quanto á 2.ª. 

Pelo Sr. Dr. l.Jevy ::.\[arques da Costa ó enviada para a ~fe~a. 
a proposta seguinte: 

«Na expropriação contra Eduardo evoro da Silva e outro, res
peitante ao predio da Rua de Arroyos e Rua Marques da Silva, tran
sitou a sentença que fixou a iudemnisaçao pola expropriação do predio 
em 4:352:~00 e a indemnisação a pre. tar ao inquilino industrial, em 
-!20i)00. 

Proponho que se dilibere ·fazer o deposito da totalidade d'aquelas 
Yerbas na Caixa Geral de Depositas, a fim de que a Camara possa 
t0mar po se do predio expropriado ». 

Admitida e submetida a votação nominal, em 
que tomaram parte todos os vogaes da Comis
são Executiva, foi unanimemente approvada,. 
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O Sr. ·~Manuel J oaquim dos :Santos envia para a 1'Ie a a }1roposta 
seguinte : 

«Proponh o que ejam imediatamente intimado' a . air das ca-
sas em que habita1n . gratuitamente. no Casal do· Arneiros, çemite
rio de Bem fica e 8em aucwri 'ação da Comi ~ão Executi \·a, o · mo-
radores al i residPntes ». · 

Ad mitida e submetida a votação nominal, 
em que tom aram parte todo, O" vogaes da 
Comissão F-xeC'nt iYa'.. foi aprovada por una
n imidade. 

P elo r. :Magalhãe:-; P eixoto foi apre~entada a proposta ~egnjnte :. 
«Proponho q ne seja auctorisada a transferencia da verba desti

nada a pagamen to de material, pa ra a verba. dc~tinada ao abono de· 
sahidas- premios o jnlgameu tos referentes ao a11no ele 1 ~HÕ» . 

Admitida e 8n bmetida a vot.açâo, em qne 
tomaram parte os voga.e~ da Comi::;~ão Exe · 
c;ntiva, foi approvada. 

O Sr. Dr. H uy rrellc:-:; Palhinha, mostra qnanto era .insto obler- e 
do P arlamen to a alteração da lei n ° .f-1$!, por fórma a garantir-se o 
direito á · profes~ora$. cine concorreram ao conrnrso. nlbmamente rea
lisad o e quo excedem o numero de vagas a prPéuch r. de serem c~l
locada::; n aR \·aga, qne se derem duran te u m anno e, bem assim. <lar
lhes p1·eferencia nas colocaçõe~ de profe, sora~ interina~. 

O Sr. Dr . Rny T elles Palhinha pede ao ~r. Dr. LeY,v :Jiarqucs 
da Co ·ta., visto ter a8~e1no lHt Camara dos Depntado~. 11nP envide os 
seus esforçof\ 110 sentido indicado. 

P or propo~ta do 8r. Dr. Levy :Marque"' da Co:sta resolveu n. Oo 
missão E xocntlva que se oficiasse ao Sr. Governador Ci·~:il, lem
brando a. convenícucia de, no respectivo edital, ordenar que o corso 
do carrnagous (fila ou filas descendentPs), no .... dia ... de Carnaval, i-::e 
faça pelo JaJo üe;ídental da Praça de D. Pedro e não pela rua 1. 0 

de Dezembro, como nos anos ante1 iore .. poi · aqnele lor,al é um dos 
mais concorridos pelo publico e que- filais se pre~ta. pela Yastidão da 
sna area, a qne o· r~pectadores dP f0lgnedo~ . carrna~en:- e cavaleiros 
n 'ele estacionem nns, e por ele tran~itC'm outros. 

O ._ r. Mannel J oaquim do· ·:-)auto<.;: aprei-:c·nton a propo. ta do teor 
seguin te : 

(,(Proponho que, no corrente an no, continuem recebendo mensal
men te o mesmo snbsidio, gnP lhe~ era atrihniclo no ano anterior, as 
seguintes colect ividades : As:-:ociação Infanbl do <+remio Repnbli 
can o de Alcantara, Centro Republi(·Hno õ de Outubro, Cantina de 
S. José, 1an t ina da E scola n .0 13, Escola T r indade Coelho, E s<·ola do 
Povo: ociedade Promotora de E <lncação P opnlar, Centro R epubli
cano da Ajuda, Comissão de B en e:ficencia de S . J orge de Arroyos, 
In8t i tuto do Professorado Primario Official Portnguez. 

E stes subsidios são a contar de J aneiro prox1 mo pa:-:~ado» . 
Admitida esta p roposta e snbmetidn á vo-



120 SE::;sXo irn 17 DE F1<.YBREIRO DE 1916 

tação, em que tomaram parte todos os vogaes 
da,, Comissão Executiva, foi aprovada, por una
nimidade. 

O Sr. Augu to Cosar :Magalhães P eixoto manda para a Mesa a 
proposta segninte, que jtvtifica largamente : 

«Encontrando-se ainda cm vigor o regulamento policial dos tea 
tros, publicado em 2 de Outubro de 19· 11 •, e estanào hoje reconhecida 
a sua deficioncia, sob o ponto de vista da segurança 'publica, o sondo 
de urgente necessidade tomar as providencias indispensaveis para 
promover a sua substituição por outro, que obedeça ás dispoHições 
contidas nos modernos regulamentos, de fórma a n"gular, de futuro, 
a 1' novas construções do casas de espeutaculo na cidade de Lisbôa, e 
ainda á inclusão de todas as modificações possíveis nas actuaes, para 
garantia e segurança dos es l:Jectadores; - proponho que a Comissão 
Executiva d'esta Camara represen te ao Sr. Goveruador Civil de Lis
bôa, instando pela elaboração dum novo regulamento , no sentido 
acima indicado». 

Admitida e submetida a votação nominal, 
em que tomaram parte todos os vogaes da 
Comissão Executiva, foi aprovada, por una
nimidade. 

O ~r. Dr. Ruy Telles Palhinha lê e envia para a Mesa a pro
posta , egui n te : 

«Considerando que existem duas vagas na E scola n. 0 47, - Bem· 
fica. - preenchida:s por professoras interinas; , 

Considerando que no quadro, apresentado hontem, em sessão ple
nari~, pelo Sr. Vereador do Pelouro de Instrucç~o, só se fazia refe
renc ia a uma vaga; 

Considerando que a sahida d 'esta professora dá. l\ma vaga na E s
cola central n .0 23, já incluída na referida lista; 

Considerando que, portantQ, não ha alteração na proposta apre
sentada ao Sen·ado, se se deferir este requerimento : 

Proponho: Que a profe sora Eljsa Ernestina Toscano Batalha 
seja, a ·eu pedido1 colocada ua E scola N. u 47, onde começará a fazer 
erviço no dia 1 ·de Março de 1916• . 

Admitida e submetida a votação nomi
nal , em que tomaram parte todos os vogaes da 
Comissão Executiva, foi aprovada por una
nimidade; e deferido o requerimento em que a 

referida profe sora pedia a ·sua t ransferencia para a E scola 47. 
Pelo Sr. Abilio Trovisqueira á epresentada a seguinte proposta : 
«Proponho que o marco fontenario, com bebedouro para animaes, 

aprovado por esta Comissão Executiva, para ser colocado no 
Alto da Rna do Barão de Sabrosa, seja colocado no terreno muni
cipal, que faz gaveto, entre aquella rua e a Azinhaga da Picheleira; 
e que esta resolução seja comunicada á 4.ª R epartição, para dar 
começo á obra, visto estar já concluído o referido marco». . , 
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Admitida e subemetida a votacão nomi-. ' 
nal, em ql!.e tomaram parte todos os Yogaes 
da Comi são Executiva, foi aprovada, por 
unanimidade. 

Q Sr. Vereador Abilio Trovisqueira par ticipa que na praça, rea
lisada em 15 do corrente mez, para Yenda de 7 lotes de terreno mu
nicipal, situado no perimetro formado pela azinhaga do Arieiro e 
rnas E dith Cavell e Conselheiro ~Ioraes Soares ; e d'uma faixa, tam
bem de terreno, sita na rua F rei F rancisco For~iro, foram arrema
tados ·todos os referidos lotes e faixa, como a seguir passa a porme· 
norisar : 

O lote N.0 1, situado na Rua Edith Cavall o Azinhaga do 
Arieiro, medindo 155, m285, por J osé Francisco J unior e J ulio Vio· 
lante, a 71)10 cada metro quadrado, a. prestações. O ]ote N .º 2, si-

' tuado nas mesmas vias publicas, medindo 207, 111220, polos mesmos 
indivíduos, a 6&80 cada metro quadrado, a prestações . O lote N ° 3, 
situado tambem nas mesmas vias publicas, medindo 28'f, 111 '3(), pelos 
mesmos, a 6ô90 cada metro quadrad o, a prestações. O lote N . 0 4. 
situado na Rua Edith Cavell, com a superficie de 170, 111248, pelos 
mesmo , a 9,)00 cada metro quadrado, a prestaçõe . O lote N : 5, 
sito na Azinhaga do Arie.iro, com a superficie de H)6, m: 45, ainda 
pelos mesmos, a 6r)60 cada metro quadrado, a prestações. O lote N . 0 

6, ~i tuado n as ruas Conselbeiro Moraes Soares e E di th Cavell, com 
224, m:14 pelo cidadão Francisco Duarte, a 101)20 cada metro qua
drado, a pronto pagamento. O lote N. º 7, sito na rna Conselheiro 
:Moraes Soares, medindo 152, m200, p or An tonio da Silva, a 1 Ob20 
cada metro quadrado, a. prestações. 

Finalmente, a citada faixa medindo 51, m ~ 2, foi arrematada por 
J osé Dias Simõ~s, que ofereceu 6li l0 por cada metro quadrado, a 
pron to pagamento . · 

F oi lido o balancete da T hesouraria Municipal, referen te ao pe
riodo decorrido de 10 a J 6 do corrente mez, o qual acusa a receita 
de 59:733$77 e a despeza de 38:231801, d'onde resul ta um saldo de 
21:502·)76 que, com a im portan cia de 12:5911)81 da Caixa E conomica 
P ortugueza, prefaz 34:094t)57. 

F oi aprovada a despeza de Esc. 52: 1 10 ·~39, r epresen tada p elas 
ordens de pagamen to N .0 3 801 a 919 . . 

e .. querime nto!lf 

F oram deferidos, nos termos dos pareceres da repartição, os se
.guintes : 

De licença.~ para obra.~ : 

Duar te & Araujo Limitada, na rua Aurea, 280 a 284 ; João Luiz 
P aulo, na rua par ticula r J oão Duar te Gadanho ; Adell Amado, na 
rua J oão de Castro ; Antonio :le P aiva, na rua do Assucar, 5 ; Fran
cisco Vicente Antunes, na rua que liga o I ;argo do Marquez de Niza 
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com a e ~tracla,· de Oh elas ; Georgina Leonor Barreiros de Azevedo, 
na rna das Amoreiras, 129 a 133; .Maria da Conceição Pinto Gonçal
ves, na rna Jn1io Diniz, talhão n. 0 315 ; Eduardo Augusto Barbosa 
e outro, na rua do Cons. 0 ~foraes ear<>s; Antonio Lourenço Fernan
des,. na Avenida Gomes P ereira, Chl. 

De l~efl'eiros) Taboletas e Vitrines: 

:I\Iaria da Conceição Ferreira, na rua Garrett, -!8 ; Baptista, Filho 
& C.ª, na Avenida da Liberdade, 29 a 37; Associação Protectora das 
Creança8, na travessa do Carmo, 2 A ; Manique e'" O.ª, na rua da 
Victoria, 7 ; .J ulio Nune::; Feliciano, na rua das Galinheiras, 1 ; 
Carlos de .Macedo, na rua dos Fanqueiros, 45 a 49, e rua de S. J u
lião, 36 e 3D ; Eugenio Costa, na rua de S. Nicolau, 109 e 111; Mar
tins & 8ilva, ua Praça Luiz do Camões, 25; Antonio Marques, na 
rua da Prata, 17 e J 9: J erony mo P ereira ~tendes, na rua das Gali
nheiras, ~O e 21; Ricardo Fonseca, na rua Augusta, 1 8 ; 1ociedade 
de Laticínio~ Holandia, na travessa do Corpo Santo, 2~) ; Barro::> & 
Ha.nto~ , na rua do Onro, 38 a 43 e rua de S .. Julião, 158 a 166 ; Ba
tista: .B"'ilho e C.11., n::i. Avenida da Liberdade, 29 a 37; Nunes do 
Santos &. C. 11-, na rua, Nova do Almada, 110; Thomaz Chegwin , na 
rua Anrea, 105; E. '}onçct1'·cs Limitada, na rua Garrett, 8 a 18; O. 
Puga: na A,·enidci Almirante 1{eis, JJ A; Maria Luiza Fernandes 
Peixoto, na rua da. Conceição, 1 B2 e rua do Crucifixo, 1 ; Costa, Vaz 
& OY, na rua d'A~sumpção, 53; Francisco .José Valença, na rua da 
)fagdalena, 2:.W e 228 ; Cruz, obrinho, Limitada, na rua do Ouro, 
75 ; :Manoel Antonio ' Fernandes, na rna do Mundo, 129 ; M. Herty 
\:

0

' Ü.ª Lt.ª na rua do Comercio, 77 a l : José Tavares Duarte, na 
Praça nas lnore:s, 4; Antonio Puchal Fernandes, na rua de 
B. Bento, ~)0. 

Assunto.· direnws : 

:Jlannel da Costa Ruivo, para ser averbada, om seu nome, a licença 
1le uma taboleta existente n-t rua Con~elheiro Morae · oares, J S F ; 
.Joã.o Anjo:s, para conservar dua. montras no seu estabelecimento ito 
11a rna do l\Inndo, i1." 127; Domigos Gonçalves Egrejas, para expôr 
objectos dependurados no ·eu estabelecimento, sito na rua de .,anta 
Justa, 1;-3; Ramiro Pinto & C.ª, para colocar dois quadros anun
ciadores no ~cu estabelecimento, na rua Augusta, 146 e 148 ; ~1:anuel 
da Co -.ta Baptista .\1 artins, para ex pôr objectos dependurados na. 
frente do seu estabelecimento, na rua de S. Paulo, n. 0 õO e 52; Ale
xandre José da ilva, para ocupação da via publica, na rua dos 
Fanqueiros~ n.0 7~ e ~~ <' rua da Conceiç~o, n. 0 12 a 18 ; :-\ ntonio 
<i-uimarães & O. :i, pa ra ~e proceder á medição de 3 mostradores, qne 
se encontram na frente do seu estabelecimento, na rua Nova do Al
mada: n. 0 10 l' lõ; José da Costa :Mesquita) para colocar 5 portas 
de ferro ondnlado no seu estabPlecimento, na rua de S . Ma.rtha, n.<?5 

lOD a LI 3 e, bem assim , para pintar nns letreiros ; J osé Rodrigue 
Prieto, constrnctor civil , inscripto n'esta Camara, para ser elimi-
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nado, temporar iamen te, do rospectivo registo; Silva & Neves, pa' tt 
estacionar , com uma carroça de rnão, em frente do seu e.sbabeleCL
lllento, sito na rua da Prata, 2~9-231 . 

Foram deferidos os seguintes : 

Epitafios : 
J osé Antouio F e'rreira, no 3.0 cemiterio: Léonie Eugenie . .\.clé

Iaide Barriol Chaves, no l.0 cemiterio ; Antonio Pedro Yelasco) no 
2.º cemiterio ; Antonio da Silva, no 3 .0 cemiterio. 

Assuntos dive1·so.'J : 
J osé Florindo d'Ol iveira, µ ara levantar a qna.ntia d<? HO:)OO, que 

depositou para garantir o seu contracto do forneci mento de seis mna
res pisra o Serviço de Limpeza e Rega~ ; Grandella & C. 1

\ para lhe 
ser encontrada, em futuras licença ·, a. importancia que pagou para 
um alpendre na rna do Ouro. que nôo existe, por motivo d'obrag ; 
<Jarlos A:ffonso do R ege, para i-;er. passada em seu nome a licença de 
seis mostri:tdores, que tem na frente do ~eu estabelecimento, ~ito na 
rua do Alecrim: 91 a ~)7 ; André da Costa Oorrêa, pedindo anctori~a
ção para fixar residencia no Dáfundo. 

F01~am confirmados os seguintes atestados : 
De pobteza: 
Ventura P ereira : Eduardo ~arei ·o Miguel; Pedro Exp11~to; Ar1-

tonio P in to; I saura Angelica ela Conceição Pinto ; Evaristo Lnciano 
dos Santos . 

lJe bom comp o1·tarnento : 
Raul Lupi Noguira . 
Obtiveram os despach os adeante indicados os seguinte: : 

Numeraçao de predios : 

l\Iignel José L opes, pedindo se lhe indi111e a nnmera~·ão que clev~ 
ter o seu predio sito !1ª Aven ida Gomes P ereira , jf J L. 

A's porta~ do predio ficam cabendo, provi
soriamente, o~ nnmeros i11<licados na informa
ção da :::>ecç<io ele Policia :J.l unicipal. 

José J oaquim Per~ira. P roença, idem, com referencia ao seu prc
dio, sito na Calçada da Tapada, A. 

A.'s porta~ elo predio ficam cabendo, proYi
"'oriamente) o~ nnmeroR indicados na informa
ção da Secção de P olicia i\f nnicipal. 

H erdeiros de Luiz da Cunh a ~íance11os (J nlia Braamcamp), i<l1.•m, 
na rua de .Arroyos, n .0 144, 146 e J--1 "); Frederi co Guilherme Tei
x~ira Basto, idem, na Avenida Antonio Augusto d' Aguiar) eom 
frente para a rua Marquez de F ronteira e E strada de F alhava : E\·a
risto Lopes Guimarães, idem , na rua de J oão Crysostomo E.J, torno-
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jaudo para a Avenida 5 de Outubro, com as mesmas letras ; Maria da 
Conceição Pinto GonçalYes, idem, na rua das Barracas. 

A 1s portas dos predios ficam cabendo os 
numeros indicados nas informações da Secção 
de Policia .Municipal. 

Jazigos : 

Ga8tão Mendes Barata, para fazer ccdencia do Jazigo numero 
5 670, do segundo cemiterio. . 

Requeira em termos. 
J oanna Figueira de :Magalhães Guião Costa, pedindo para adque

:~:ir terreno para construç~o de um jazigo no 2.0 cemiterio, com
precmdido no terreno que foi vendido a outros, em 1876 e 1872, e 
ainda e~tá por construir. . 

Deferido, em vista do parecer do sr. advo
gado syndico, de 14 do corren te . 

José L citEl Rendo, pedindo o averbamento, em seu favor, do ja
zigo n .0 2265, do 2.0 cemiterio. 

Deferido, el'.!1 vista do pa.recer do sr. advo-
. gado syndico, de 12 do corrente. 

Maria .José de Lemos, pedindo para fazor cedenoia do jazigo n. 0 

675, do 2. 0 cemiterio. 
Deferido, em vista do parecer do sr. advo

gado syndico, de 12 do corrente. 
eba~tião Julio P eixoto e Elisa 1\1.athilde de Carvalho P eixoto dos 

Reis , pedindo averbamento, em seus nomes, do jazigo n. 0 2663 do 2.0 

cemiterio. 
Indeferido, em vista do parecer do sr. advo

gado syndico, de 14 do corrente. 
:Manuel da Costa Madeira e :Maria Francisca do Rosario, pedindo 

auctorisação para fazerem cedencia do jazigo n.0 1609, do 1.0 ce
miterio. 

Deferido, nos termos do parecer sr. advo
gado syndico, ae 11 do corrente. 

Augusto Rosa, para construir um jazigo no 1. 0 cemiterio. 

As~untos dive1·sos : 

Deferido, nos termos· da informação, de
vendo lavrar-se escriptura de acquisição de 
terreno, no praso dç 30 dias. 

Ayres Pinto T eixeira, socio da firma Ayres P into T eixeira & Ct.ª, 
arrendata.rio da loja n.0 7-1 e 76 da muralha da Travessa de S. Do
mingo~ , alegando o falecimento do socio Antonio Paes da Silva, 
pedindo que seja feit0 novo arrendamento da referida loja, em seu 
nome. 

Indefer ido, em vista do parecer do sr. advo· 
gado syndico, de 14 do corrente . 

Raphael !\fendes Ribeiro e Carlos Alberto Rato Boni, (Ribeiro 
Boni & Ct.ª), socios de Antonio Paes da Silva, arrendatario, da loja 
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11 . 0 74 o 7G da muralha da Travessa de S. Domingos, alegando o fa
lecimento d'e8te, pedindo que seja feito arrendamento da referida loja . em sens nome"'. 

Indeferido, em vista do parecer do sr. advo
gado syndico, de 14 do corrente. 

Academia de InstrucçPo Po1:>nlar, pedindo que lho 8eja ccncedido 
um subsidio para manter as suas escolas. 

Junte-se aos demais pedicloR d1este genero, 
para se tomar em consideração, quando fôr 
oportuno. 

Compauhia. R eunidas Gaz e Electricidade, para construir uma 
cisterna no recinto da sua Fabrica no Bom Successo. 

,. Deferido, em vista dos pareceres das 3 .ª 
e 4 .°' Repartições, sem projuizo da acção pen
dente dos Tribunaes. 

Cesar José de Figueiredo, para se lhe vender uma parcela de 
terreno, no 2. ° Cemitorio, para construcçãu d'um jnzigo. 

Deferido, em vista elo parecer do sr. advo
gado syndico, de 14 do corrente. 

J osó Lourenço. trabalhador · guarda, alegando a sua avançada 
edade e pequeno sa1ario, pedindo qne se lhe conceda um subsidio , 
por e ·tar impo ·sibilitaclo de trabalhar. 

Fique em serviço moderado, compativel
com a sua edade e com o actual salario. 

Antonio Pedro Alexandrino, servente das E8colas, para ser pas
sado á classe dos inabilitados. 

Não ha que deferir, visto constar oficial-
mente já ter sido atendido . 

J oi'ío· F erreira; Luiz Chrispim; Duarto Angnsto Bernardo de 
Sampaio; Alfredo Patrício: José Francisco Ferreira; operarios muni
cipaes, pedindo augmento ele salarios. 

Indeferidos, nos termos dos processos da 
. R~partição. 

J asmim de Figueiredo, aprendiz de carpinteiro, pedindo au
mento de salario. 

Não ha que deferir, visto o salario elo re
querente ter sido já elevado a 3õ centavos 
diar~os. 

Luiz d'Almeida, trabalhador, fazendo idcntico p0dido. 
Deferido o abono ele mais õ centavos dia

rios, ficando, portanto, com o solario de ~45, 
para o equiparar aos ontros guardas do mo
numentos. 

Orlando Gomes Brandão, para lhe ser anulada uma multa que 
lhe foi imposta, por ter faltado á Instrncção militar µreparatoria. 

Não ha · que deferir, por não sol" da com
petencia da Camara . .. 
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Moradores da Rua de Luiz de Camões e imediações :reclamando 
contra o uivado dos cães, que estão n ' um quintal da Rua de Sá de 
Mirada. 

Não ha que deferir. 
Residentes na Travessa do Caracol da Penha, reclamando con

tra o estado em que se encontra aquella via publica. 
Oficie-se á Policia Administrativa, na 

parte relativa á expropriação do Arieiro. 
Augusto d' Albuq uerCi_ ue, propriet.ario da quinta da Torrinha, ao 

Campo Grande, pedindo que seja completada a iluminação publica, 
com dois can,dieiros~ que faltam na Avenida dos Estados Unidos, á 
Avenida 5 de. Outubro, alegarnio motivos. 

Aguarde a oportunidade. 
Carlos José de Abreu, trabalhá.dor; para passar a servente da 4.ª 

Repartiç<'io. 
Indeferido, nos tj3rmos do parecer da Repar· 

tição. 
L. de ?\1endonça e Costa, pedindo que lhe seja vendida uma faixa 

de terreno municipal, . existente junto á sua propriedade na Rua 
Braamcamp. 

Indeferido, ~m vista do parecer do Sr. 
Vereador Trovisq ueira . 

Alfredo Alves Ribeiro e sua mulher l\fi<;helina Fernandes Ribei
ro, tendo cumprido a obrigação, a que se snbjeitaram por escriptura, 
para construir duas ruas particulares nQ seu terreno na Rua, da 
Graça e Beco dos Peixinhos, para o que prestaram caução, no valor 
de 3. 710b00, com hypotheca especial no seu predio situado na Rua 
da Graça n. 0 63 e 63-A, pedindo que se mande lavrar a respectiva 
esohptura de distrate de hypoteca e auctorisação para cancelamento 
do competente registo. 

Só pode ser deferido, depois de cumpridas 
as condições da eticriptura. 

Proprietarios e moradores nas Villas Maria, Santos e Calçada 
da Quintinha, em Campolide, pedindo a construcção de um cano 
colector na referida calçada. 

Já está atendido, na parte possível a esta 
Camara, no actual anno. 

Trabalhadores da 3.ª Repartição, 1.ª Zona, em serviço na Ave
nida Joaquim Antonio d'Agniar, pedindo aumanto de salarios. 

Não ha que deferir, em vista da informa
ção da Repartição. 

Trabalhadores da 3. ª Repartição, pedindo aumento de salarios . 
Não ha que deferir, em vista da informa· 

ção da 3. a Repartição. . 
Francisco Mendes Sut.re, trabalhador da 3.ª Repartição, pedindo 

para passar a servente. 
Não ha que deferir, visto ter sido melho

rada a sua situação. 
, 
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A. A. desenhadores eontratados ela 3.(~ Repartição, Secção da 
planta da cidade, pedindo melhoria de situação. 

Não ha que deferir. em Yista do parecer 
da 8.ª Repartição. Entretanto, deverá esta pe
tição ser submetida ao Sei;ado, para ser apre
ciada quando se discutir a reorganisação dos 
Serviços. 

Alfredo Ferreira, trabalhador, para passar a pedreiro. 
Indeferi:lo, em Yista da ü1fc.)rmação 

João F igueiredo, para ser admitido como car roceiro . 
· Indeferido, por não haver verba. 

Antonio dos Santos P into, idem; 
I ndeferido, por não haver verba. 

José Francisco, carroceiro do Serviço de L impeza e Regas, para 
ser transferido para o serviço da 3.ª Repartição; Antonio Diniz Sil
veira, para ser admitido ao serviço. 

I ndeferidos., por não haver verba. 
' José Maria Gonçalves, trabalhador, pedindo para ser classificado 

calceteiro de 3. ª classe. \ 

Indeferido, em vista da informação da 3.ª 
Repartição. 

Antonio Vicente, morador no predio municipal n. 0 4 da rua dos 
F erreiro , á E strella, pedindo á Camara para lhe mandar concertar 
a varanda dv dito predio e, bem assim, para se concertar o telhado . 

DE'ferido, sómente nos termos da ultima 
parte, suhlinhada,do parecer da 4.ª Repartição, 
n.º 20493, de 20-10-9 L5, devendo dar-se conhe
cimento á mesma Repartição, para efectuar 
a obra. 

Augusto Victorino da Rosa, pedindo certid~o do teor dos req1.le
rimentos que á Camara foram feitos por Antonio Bernardino Gomes 
e dos pareceres que obtiveram da 4. ª Repartição, etc. 

Deferido, ná parte relativa á certidão de 
teor dos requerimentos; e indeferido, na parte 
restante. 

Jorge Francisco Bento, para ser ad mittido ao serviço. 
Indeferido. 

Ce1·tidões : 

J. Fernandes; Maria da Guia Ferrefra; Fernando Antonio No
gueira P essoa; José Braz Simões de Sou:::a; :Manuel Rodrigues dos 
.'"'iantos; Antonio José Placido de Carvalho; João Rodrigues da Costa 
Carvalho; Virgínia Borge~~ Evaristo Lopes Guimarães; José Augusto 
F erreira da Cruz; Gastão José de Sousa Amorim; l\ifaria da Concei
ção Pinto Gonçalves (2); J ulia Braamcamp 1\1anccllos, José Maria 
de Sonsa Telles; An tonio Lopes Boavista; Marcos Bensabat; Arthur 
J oaqnim rr oixeira de Sampaio; Frederico Guilherme Cardoso Gon-
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çalYes; .João Ferreira de 1\Iello; Cesario Augusto de hlello; Castanhei
ras & Carl08 Lt. ª: Antonio Ferreira d' Almeida; ..\ ntonio ~l artins 
Gomes: José de )lello Tnv,·assos Y aldez; Franciséo Antonio de :Mi
ru.nda e Sou a: Augusto Cesar ::\Ianaças <2); Emília Pereira da Cunha 
Santiago. 

Passe do que constar. 
'J'odos os despachos nos requerimentos foram resolvidos, por una

nimidade, por rodos os Srs. vereadores qne, no começo cl'esta acta, 
se declara estarem presentes á sessão. 

Nada mai s haYendo a tratar, foi encerrada a sessão, éram dezoito 
horas, do que fi:r, lavrar a presente acta, en, J oaqnim Kopke, Chefe 
da Secretaria, o eu, Manuel J oaquim dos Santos, Secreta.rio, a subs
crevo. 
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-( ) OMMISAO E X E C U'I.,IV A 

No dia 2-± de Fevereiro de 1916, pelas 15 hora~ , no~ Par,os do 
Conrelho, estando presentrs os segnintes Yogacs : Dr. Levy .2.farqnesda 
Costa, (Presidente), 1\Iannr1 Jeaquim elos Santos, Abilio Trovisqneira, 
J oáo E ste vos R ibeiro da Rilva, Dr. R uy ':Peles Palhinha Dr. Jaime 
E rnesto Sa.lazar d'E ça o Sousa, J acinlo J osé Ribeiro o Angusto 
Ce. ar .)1 agalhães Peixoto. realison-se a sessão ordinaria cl'c te dia 
da Comissão Executiva da Camara 1\lunicipal do L isboa. 

F altou a. esta sessão o ... r. D r . Ernesto Beleza de Andradei. 
Precedendo leitura foi aprovada a a.ela da se s~o de 17 do cor

rento mez . 
Em segni--1a tomon-so conhecimento do expe<lien to, sobro o qual 

recahiram as resoluções adeante Ílldicada.s : 

Co1·1·e~1•onden<'ia 

Oficios : 

Do llimsterio do Interior, (Direcção Geral de Saudc), ele 2-± do 
corrente mez, pedindo se lhe indique, com a. possível urgencia , um 
t•ngcnhriro que, por parto d'csta Camara, pos a tomar parte nos tra
balhos de uma Comissão, à qual o l\[iuiRtro do I nter ior de:;oja in
enmbir o estnclo do aba,!:)tocimento do agnas á Capital. 

A Comissao Executi,·a resolveu nomoar o 
<'ngenhoiro d'esta Camara, Sr. l\larreca :B.,er
reira, qne actnalmento presta scrdço no .Mi
ni ·tcrio da <i-nerra, ao qual a Direção rteral de 

S ancl0 o eleve requi~itar. 
Da As8ociação de Cla:;se União dos Jardineiros em P9rtug~l 1 de 

Hl elo corrente moz, participando que om ~\.s.'embleia Gera! resol
Yora. lançar na acla ela sna sessão nm voto do sentimento pela n1orte 
dos doü; dosventnrado~ bombeiros, victimas <lo incendio, qno ele ·trniu 
o Deposito ele Fardamentos. . . 

• Resol\·en-::;c agradeeer o dar rre 'll' oficio 
conhecimento ao Comando do Corpo ele J?om
beiros l\Iunicipaes. 

Da Comissão de Benefic~nciÇt e Ensino da Freguezia da 'Ajuda, 
de 22. do corrente moz, agradecendo o voto de louvor qno e~ta 
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Oomissão ExecuLi vc1, em sess ·10 do 3 do corren te moz, lhe dirigiu: 
pelo exito alcançado na F esta E -colar 1 real i ada 11as E colas cen
trac·s N. 0~ 19 e üO. em 31 de J aneir • ultimo . 

' A Coro issão Execntfra ficou inteirada. 
Do Lyccu Central de Gil Yicente, de 7 de J aneiro findo, pedindo 

a ccdencia de planta8 para os . eu jardins. · 
R esolYeu-se fazer a cedcne;i a da.· p1ant8,S 

pe::!idas, m a::; llas condi ções indicadas pela 1±.ª 
Repartição. 

Da EHcola Primaria K.0 rrn (sexo ma.·cnlino) , de 2~ elo corrente 
mez, pedindo que sejam rescrvadak algumas arYores para serem 
plantadas pelas creançns da . Ei:;cola:-; l\Innicipaes. no Parque do 
Camro Grande, no proximo dia 27, em que se real isa a :b"'ei.:;ta da 
Arvore . 

R esolveu-se atfmder o tJedido. 
N. 0 7:130, da~ Companhias Reunidas de Gaz o Electrioidado, de 

4 do corrente mez, remetendo copia de diYerso · telegrama.· e oartaf' 
dos seus a.gente em Newcastle e Paris, sobre a.8 dificuldades, que 
actualmente exi::;tem cm Inglaterra, p ara Re obterem a. · litcnça. · ne
ces::;arias para a exportação da hulha. 

ResoLYen-se que este procc~so fkas::;o pa
tente na Secretaria, para exame dos , 'r-. 
V ereadores. 

Do Sr. advogado yndico, de 21 do correnle m ez, dando oonhc
c imon to de lhe ter ::; ido intimado, pela ecrclaria do Supremo Trjbu
nal Admini~lrat iYo, o Decreto de 15 de Janeiro do a110 corrente, do 
Ministerio do Inte rior, o qual, no rccun;o N. 0 15:;378, em que era 
recorrente esta Camarà :\Junic1pa l e recorrido o Sr. Yoroador Joa
quim R odrigue-: imües, deu proYimento ao reonr~o, revogando a 
sent.onça da Andit0ria Ad ministra t iYa d 'este distrj0to, que atendera 
a reclamação do recorrido, contra a deliberaçAo ela Camara . na na 
~essão prcparatoria de 2 de J aneiro ele 1H14, a qual julgára inelegi
ve l, €" excluira do quadro da \·ereação, o cidadão Antonio Alves de 
Mato~. sendo as:-.im confirmada e..: .... a deliberacão. 

A C · ,missão E xecutiva ficou inteirada. 
N.0 46, da Paroquia CiYil da Charneca, de 2 do corrente m ez, 

a lvitrando a ac<1ni. ·ição, por parte cl'esta Camar~, do predio p erten
eente a .Judith P into . ~itnado no largo da Egreja, da froguezia da 
Ch i:»rneca. para in. talaçào de dna~ E scolas d'aqncla localidade. 

A Comissão Executiva re. ·ol ' 'en que a 4. ª 
R epartição inform~ sobre o preço da pro
priedade. 

N. 0 7H, da 2. 3. R epartição. de 22 do corrente m ez, remetendo a 
pa,rticipação rlo 2.0 Oficial da 2.ª Repartição, Sr. Angu ·to Branco 
l\lfartins, conl.'l:a o medidor contractaclo da 3.& Reparti ~:ao, Antonio 
.Pereira d J. F o.1 eca, pelo q ual declara ter sido insu ltad" . 

A Comissão ExecutiYa, em votação nomi
n~ l, re._olveu. por nnanimidado, que se comuni-
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casse ao arguido a queixa, para deduzir a 
sua defeza, dentro do praso inprorogaYel de 
5 dias . 

N. 3:9õ9, da 3 .ª Repartição, de 14 do corrente mez, infor· 
mando ácerca do proces:::;o referente ao alinhamento do terreno 
anoxo á egreja do Calva rio, que fóra solicitado pela 1.ª Direção do 
Obra1" Publicas de Li .. bôa, que havia para aquela rua uns novos 
al~nlw.mentos aprovados, que eram inconvenientes e que a 3.'1 Zona 
propuzera, agora, ontros bem melhores, cuja planta e com os quaes, 
diz a R epartição, concordar. 

A Comissão Executiva, em vota~ão nomi
nal, resolveu, por unanimidade, aprovar os 
novos alinhamentos, agora indicados na refe
rida informação. 

N.º 3:966, da mesma procedencia, de 18 do cor rente mez) pedindo 
a auctorümção do abono de 3 serões, ou seja 2 dias do seu venci
mento ao me8tre de calçadas, João Rodrigues, que fiscalisara os 
trabalhos nocturno~ de preparação da faixa ocupada pela Companhia 
Carris do F er ·o, na ruas de S. Paulo, Betesga, Arsenal e do Am
pare·, durante 10 horas, no mez de Setembro do ano findo. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
aguardasse a oportunidade. 

N. 0 4 :000, da mesma pro.:edencia, de 22 do corrente mez, reme· 
tend o uma planta o orçamento, na importaucia de 1921)00, para uma 
placa-refugio . na rua Oriental do Campo Grande. 

A Comissão Executiva, em votação nom i
nal, aprovou, por unanimidade a planta e or
çamento referidos. 

N. 0 3:960. da me .. ma procedencia, de 18 do corrente mez, nc 
qual ácerca da convenienuia de serem intimados Antonio Francisco 
lt ibeiro F erreira e a Ordem 3 .ª do Campo Grande para, no praso 
de J 5 di:1.·, Yedarem. por meio· do cancela. , determinados terrenos 
q1Lo lhe.: pertencem, na rna Oriental do Campo Grande, a fim de 
evitar que sir"l:am de Ya adouro e que ali ·e p ratiquem imoralidades, 
c:c me tambem para qne .:e possam numerar as portas que n'ele~ 
fr: t'lll c·olocaclas, informa não haver projecto de alargamento ou 
rPe ifi e:açã o dn alinhamento e._tndP.do para o referido local, podendo 
ha\ l\i-o dç futuro e que por i:-..o a 3.ª Repartição era de parecer 
qu , tratando· . ..::e de yedações provisoria~, estas fossem feitas nos 
a,ctuaes alinhamento .. · e em harmonia com o Art . 0 N .º 212, do Codigo 
d<' Po..,tnra:-l :Yinn ici paes . 

A Comis~ão Executiva, por unanimidade, 
resolveu qu~ se proe:cda ei;n harmonia com 
esta in!ormacào. 

N ." 3:953, da 3 ll Repartição, 
1

de 18 do cor rente mez, p ropondo 
paea o marco fon tenarto da calçada de S. João Nepomnceno a dota
ção de 6:000 litros de agua, que deverá se.r deduzida do chafariz da. 
Pritç{), de S. Paulo, que é de 20:000 litrOi=l. 
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A Comi ão Executiva concordou, por n11a
nimidade1 com este r:rnrecer 0 re~ olven que 
n'es e sentido se onciasse ao Co1u:e1ho dos 
Melhoramentos anitarios . 

, N.0 3:97 , da mesma procedcncia, de 22 do corrente mez, ácerca 
de um oficio das Companhias Reunidas de Gaz e Eloctricidade, · de
clarando aumentar o preço da corrente electrica para a iluminação 
fornecida a esta Camara. . 

Resolveu- 'e submeter o processo á aprecia
ção da Comissão de iluminação. 

N .0 '3 :97-1-, da me. ma proccdencia, do 22 do corrente mrz, em 
que, ácerca da re. olução da Com is ão Executiva, de 1 ± do dito mez, 
para aquela Repartjção estudar e informar a maneira de se ub ti
tuir a iluminação a potroleo por acêtyl cno, nos locaes ondo não 
possa: desde já, ser foitfl, a iluminação a gaz, declara ignorar o mo
t ivo por que ficara retido o par<:>c01· do erviço de ilnminaçâo, que 
remete. • 

O Sr. T rovisqueira declarou que o . assunto não tinha sido 
demorado, estando tratando com nm novo fornecedor de gazometros 
do fornecimento de reservatorio · pelo preço de 2i)00 cada um, a. fim 
de se proceder á · necc !'{arias expcriencias 

A Comis~ão Executiva resolveu que se 
aguardassem as referidas experiEmcia8. 

N. 0 3 :})48. da me ma procedencia, de 1 do corrente mcz, no 
qual ácerca dó facto da Compnnhia dos Uaminhos de Ferro P ortu
guezes não permitir o aproveitamento do antigo leito ela via do 
cam inho de ferro de Alca.ntarn, para as.·ontamento da uauali1;ação 
de exgoto do Casal Ventoso para a l·egncira de Alcantara, é de pa
recer que se deve pedir ao Sr. Ventura Terra o faYor de pre.·t ar o 
auxilio da na compctencia, a <]ne de cerlo modo estava obrigado: 
visto a Camara ter resoh·ido faz0r os melhoramento8 no dito ba.irro, 
ós quaos em parte já ~e encontra1n efettuado8, funcla11do se apenas 
no pareceres e razõc · que lhe apresentara aquele arqnitecto. 

O r . Abílio Trovi~qneira foi de parecer que se oficias~r á Com
panhia de Caminhos ele Ferro Port ugnezcs, insistindo pela n.udori
sação pedida, a bem da h:·gieur publica : 

A Comissão Execufr-n:i. resoh·cu <.ino se pro
cedesse em conformidade com o parecer dc1 

Sr. A bili o rrroYisqueiJ a. 
N." 3:972, da mesma procedcnl'ia, de 22 do corrente mez, infor

mando que cm ~1 ele Outubro e.lo 1912, o 8er\·iço ele contabilidade 
d'aquela repartição oficiára á Direcção da Exploração do P erto de 
L1sbôa, comunibando-Jhe que. 11a rna João Evangelista o Campo das 
Cebolas haYia uma porção ele calç·ada levantada, proveniente do se 
ter arra.ncaclo um tapnme qn~ vedava umas construções feitas pela 
mesma Exploração e que a dospeza com a reparação do pavimento 
importava em 3:2S~8. A referida Direção, em oficio datado de ~0 do 
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mesmo mez e ano, re pondera que ia '18 r as ordens necessarias, a fim 
de ser satisfeita aquela importancia o q no as calha.s de forro, onde 
descarregam os tubo.' dos aJgeroz, sorin,m assentes. quando so pro
cedesse ás citadas reparações ; mas, ponco Lle pois, ped ira verbalmente 
para se demoraram as r0paraç?es, a.tó rprn n.s cal~as ·~ achem con 
cluirlas o parecB que tal conclus ~ o nunca se fez, pois ate ao presen te 
não foram a~sentes: Conclno a 3.n R opartiç ·1 0, n'este seu oficio, por 
declarar que, deYido ao exposto e ao abuso rlos inquilinos do::; arma
zen~ ela Exploração mandarem estacionar as carroças sobre o·· pas
seio~, para facilitar a de~carga da sac·aria, abuso a que a. policia não 
tinha obstado, como lho e;ompetia, o ostrago do pavimento aumen
tou o, para evitar oslo ostádo el o cotuHts, parecia-lho conveniente 
estreitar a l::i:rgura do passeio, ~onforrne a planta junta: SP.ndo a 
par te a vermelho o pavi mento a reparar, na im portancia do 171~ 8, 
segnndo o or9amen lo, t n.ro bem jnn to da de ·poza, que do via ser paga 
prla. Exploração do Porto de Lisbôa, pelo ')ue julga conYoniente 
oficiar-se-lhe n 'cs. e s0nLido. 

A Comis ·ão Executiva, por unanimidade, 
concordon com o oficio da 3 ª Repartição e 
resolven que se oficias ·e á Direção da Explo
ração do Porto do Iiisbôa, para indomnisar a 
Camara da dospPzn. orçada. 

N .0 145, da 4.ª Hcpartição, de 1() do corrente mez, comunicando 
continuar sem li~ença, Joaqnin1 Caldeira; com enchim0nto de cabon
cos para a construc:ão de um predio no Hcu terreno situado na Ave
nida do P arque do Campo Grande.1 apesar de ter sido já antnado por 
duas Yezes, nos termos do Artigo 19G do Codigo de Posturas :Mnni
cipaes, sondo uma d·ostas como reincidonto, e outras tantas, inti
mado a sustar os trabalhos . 

A Comissão .~xecutiva, em votação nomi
nal, em que tomaram parte todos os vogaes, 
quo no começo d'esta acta se diz estarem pre· 
sentes, resolveu, por unanimidade, que o Sr. 
advogado syndico instaure o competente pro-
ce so . · 

N.0 146, da mesma procedencia o data, par ticipando quo con ti
nua som licença José 1erra e outros com a constr uçao de um predio 
no seu terreno sii.uado na Rua L uciano Cordeiro, na par te que liga 
a Avenida D uque de Lonlé, apesar d o ter sido já autuado, por duas 
Yeze , no termos do artigo J 93 do Oodigo de P osturas l\1unicipaes, 
sendo uma d'estas como reincidente, e out ra8 tantas, in timado a sus
tar os trabal hos . • 

A Comi. são E xecutiva, em votação nomi
n al em que tomarahl p arte todos os vogaes 
que no começo d 'osta acta se diz estarem pre
sen tes, r esolveu, . por un animidade, que o Sr. 
advogado syndico instaure o competente pro
cesso. 
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N.0 147, da mesma procedenciEi. e data, informando que Joaquim 
F eliciano continua com a construção de um predio no ::;eu terreno, 
situado na Avenida do Parque do Campo Grande. ape~ar cie ter ~ido 
já autoado, por duas vezes, nos termos do .Artigo l~lB do Codigo de 
Postnras .hlunicipaes, sendo uma <l'estas como ieincidente1 e O"l1+ra: 
tantas, intimado a sustar os trabalhos . 

A Comissáo Executi\'a, em Yotação nomi
nal em que tomaram parte todos os Yogae 
que no começo d;e ·ta acla se diz estarem pre
sente~, resolven por un animidade qne o Sr. 
advogado syndico instaure o competente pro
cesso. 

N . 0 142, da mesma procedencia, de 14 do corrente mez, partici
pando que .José Dias Simões contint\a com a construção de um pre
dio na rua Prancisco Foreiro, sem ter ainda projecto nem licença, 
encontrando-se a dita construção bastante adiantada e, bem a8sim,. 
que não tem cumprido as diversas autuações que lhe tccm sido feitas. 

A Comissão Executiva, cm votaç·ão nomi
nal, em que tomaram parte todos o· Yogaes 
qne no começo d 'c::;ta acta se cl<>clara presen
tes, resolveu, por unanimidade, que o Sr. advo
gado syndico in taura ~ e o competente pro
ce. so . 

N.0 1 8, da mesma procedencia, de um do corrente mez, reme
tendo, para cumprimento do disposto nos artigo· õ o (j do Decreto 
N. 0 902 , de 30 de Setembro de 1914, a avaliação do prfldio do J oa
quim da Silva Pimenta, si tuado na travo " a do Chão da F eira, N. 0 7, 
tornejando para a rua da Torre, N. 05 4 a , no valor do 10:076J0±,4, 
depois de feitas as deduções legaes. 

O Vereador Sr. João E steves Ribeiro da Silva ó de parecer que 
no contracto se poderá :fixar em 10:000·\0U o valor actnal elo predio: 
visto a avaliação oficial em ponco exceder áquelo valor . 

A Comissão Executiva, em \·otação nomi
nal, na qual tomaram parte os Yoga.e·, que no 
começo a·esta acta so declara pre:-:entes, con
cordou, por unanimidade, com opa recer do Ye
reador r. J oão E steves Ribeiro da Silnt e re
solveu que se lavras ·o a respectiva e .. critnra. 

N. 0 205, da mesma procedencia, de 18 do corrente mez, cornnni
cando que a padaria instalada, sem licença da Camara, no rez· do-chão 
do predio em construção na rua de S . Folix e rua. das Praças, de <ine 
é proprietario Augusto Vicente :Martinho, se encontra em laboração. 
Mais se comunica que o pavimento quo lhe fica suporior, onde e··tão 
instaladas algumas dependencias, entre elas, o dormitorio dos empre
gados e habitação do gerente ou proprietario, tambem se encontra 
habi tado, em transgressão do disposto na Postnra 1\1.unicipal cio 3 do 
Março de 1904, punível pelo artigo 5. 0 da mesma P ostura. 
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A Comis ·ão ExecutiYa, em votação nomi
nal. Pfil que tomaram parte o· vogae ·, 11ue no 
começo d'esta acta se declara pre ·entes, resol 
\'e11, por unanimidade, que e ·te oficio fosse re· 
metido ao r. advogado syndico, para juntar 
ao proce · o re"'pectivo e proceder judicialmente 
pela nova infração indicada. 

N. 0 18õ, da me~ma procedencia, de 17 do corrente mez, comuni
cando ter falecido, no dia 1~ d'aquele mez, Antonio Ribeiro, guarda 
de ~ . ª cla:-;sc do .·orYiço do Jardin e propondo que a respectiva vaga 
se ja preenchida p<.;r Victor :Manuel F errei ra, trabal hador de 3. ª 
cla~mc cio dito serviço, qne a J unta l\1edica 1\.1 nn icipal dera por aptot 
aJ)enai;) para o serviço moderado . 

O Sr. ::.\1 a1rnol J oaquim dos ~antos decl~ra q uc . ·e o referido tra· 
balhador ora o q ne prestava serviço no J a.rdim cle S. Pedro de Al
cantara concordava com a indicação da -l.ª R epartição. 

A Comis ão E xecntiva, por nnanimidade, 
concordou com o r arcccr <lo \ · €'reador 1r. ~Ia
uuel J oaquim dos anto::; . 

N. 0 3~H)9, da mesma procedencia, de 2':! do corr<'nt(' mez, partici
pando qnc, para demolir a cor tina do adro ela Egreja do"> ~antos 
Reis do Campo Grq,nde e construir o pa. eio, em conformidade do 
contracto fcilo com 3, I rmandade, é ncces:;<uio intimar João da Fon
seca Cruz a demolir o reconstrnir a parede da frcnl<: dr nm baiTac?.o, 
qnf' possne na Hna Oriental do Campo (hande. N.º" 103 e 104, que 
ameaça ruina. Os alinhamentos, diz ainda o ofieio . devem ser mar
cados pela 4 . ª Hoparti.ção. 

R esolveu-se, por unanimidade, qi1e pela 
24.ª E squadra se procedes:;o á i ntima.ção . 

N. 0 15 , da mesma procedencia, de 7 do corrente mez, infor
mando sobre se Ayres Iiourenço cnmprira on não a intimação que 
lho fôra feita pela P olicia Admini trativa de I.Jisboa. para sn tar a 
obra para a constrnção de um eclificio, destinado á fabrica de cera
mica, . ·itnaclo nn. 1 ·alçada de S . Vicente, ~ . 0 32, o Beco do· Clerigos, 
N.º 5, que, segnndo informação do fi ~ cal da rr ~ recliva area, a obra 
está actnalmente parada, não tendo, todavia, ainda demolido a parte 
já construida, quo não oferece a devida segnrança, porque tem um 
embargo jud icial e por . estar pendente de despacho um requerimento 
que fez para lhe ser indicada a par te da obra que cm especial deYo 
demolir ou consolidar. 

R esolveu-se oficiar, no sentido d'esta infor
mação, á Policia Administrativa. 

N. 0 1 7, da mesma procedencia, de ll do cor rente mez, infor
. mando com respej to a um oficio do R eitor do L iceu 0bntral de Gil 
Vie;ente, pedindo que se ordene a retirada de um k iosqne existen~e 
no L arg o do S. Vicente. 
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R esolveu a Comissão Executiva qno a 4.ª 
R epartição indica se local mais afastado para 
o r eferido kiosq ne. 

~. 0 l 62, da mesma procedencia, de 10 do corrente inc/.: reme
tendo o· seguinte orçamentos para obras a reali ar ua E seola Cen-
tral N .0 3õ, sita ua rua do S . Sebastjão da Podroira, N .0 154: · 

«Revestimento, em lanitite do sobr ado de uma divisão do l. 0 an
dar, destinada a gabinete, ] 5~00; rC'~·estimento, em lanitite, do piso 
da co inha do rez-do chão, 39J)00: revc Limento, em lanitite, do piso 
do vestibnlo da casa dos laYatorios e do corredor do rez-do chão, 
76~00 ; revestimento, ein betonilha e respectivo massamc, em uma 
parte do pi.·o do quintal, 8 J ,)00: concerto 110 sobrado de tres aulas, 
no 1 ° andar, BO·)OO». 

Resolveu-se dar conhecimento ao ~ 1erviço 
de Instrução. 

~.º 17 , da n1esma procedencia: de do corrente mez , comuni· 
ca11do estar concluido o trabalho do planta·ção de 455 arvore· no 
troço da Avenida da !ndia entre o P orto Franco o Alcantara o qne 
a. despezas feitas com ferias ao pe~soal da referida R epar tição, que 
ficaram a cargo da 1 .ii Direção de Obras P ublicas do Districto de 
I.â bôa, importam em 31 ·)20. 

A Comissão Executiva resolveu <)_ue so ofi
cio á 1.ª Direc~o de Obras Publicas do Di tri-

' Cito de Lisbôa, no sentido d'esta informação. 
N.0 195, da mesma procedencia, de 11 elo corrente mcz , mo8-

trando a urgoncia da ~. ª Repartição promover a remoção para outros 
locaes; oportunamente indicados pela 4.ª Repartição, o jazigo de ca
pela pertencente a João Francisco Nogueira e as campas onde jazrm 
D . . l\1aria lsa.bel de Sá, Ana Rosa .Loureiro, lv1ariana do Carmo Sea
bra, Lorenza Ariza Bnitrnge, .i\Ielc Dorothé Diéche, João Andrade 
F er:::-eira, José Henrique do Rego, llianuel de Borba , Francisco Ano · 
terio Real, J osé Theodoro da SilYa, Libanio J o é T eixeira, Fran
c1. co Xavier de Brito, do Rio, J ohan Rose Rfeklcr, Derminia .J n ta 
do Paulo da Rocha Viana e a de Lourrnço Manp10s Coutinho. 

A Comisi:-;ão Execut iva, por nnanimidado, 
resolYeu qne se procedesse á rcfer da remoção, 
e que se comunique e ta resol nção ás re pecti
''ª ' Repartiçõe., publicando-se, pela 1.ª Re
partição, os respectivo· editam;. 

N. 0 1 2, da inesma procedencia, do 5 do corrente mez, infor
mando com referencia ao pedido da Camara de Ci-tscaes, de plantas 
e semente. , quo as primeiras costumam ser Yendidas a ~30 o conto, 
sendo a 0·)15 para a Camaras l\Iunicipae. : o quanto ás sementes não 
se costuma vendel-as, podendo, todavia, ser dispensadas algumas. 

R esolvou- so oficiar á Camara de Cascaes, 
nos termos desta informação. 

N . 0 167, da mesma procedencia, de 7 do corrente mez, informando 
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não se de\·er Pxigir o pagamento do ]o(·al ocupado por uma me:;a de 
refrc~C08, que Jo ·é da 'ih·a Gabriel pos~mo na Axenida da India, no 
o·a,·eto qne torneja para a rua, que dú aces -o ao :J[ercndo ele Belem , 
~isto a referida mosa se encontrar frclrnda, desde l\Iaio do ano findo , 
por orde1n superior. 

A Comissão Executiva concordou, por una
nimidade, com este parecer e re .. olvcn que 
cl'e~ta rcsolnçao so désse conheci monto á 2 . ª 
Rcpartiç<10 . 

X .. , 3, da mesma procc<lcncia, de H d0 .J an0iro ultimo, remetendo 
0 orçamento na i mport ancia de 320 .)()0 para as obras de q nc necessi
tam as dependencias ela Escola oficial primaria n ° 3 , onde se encon 
i ra instalada a Assislc1wia Popular da P aroquia Civ11 :J\farqnez 
do Pombal. 

A Comi8são Executiva, por unanimidade, 
aproYon o r eferido orçamen to, re~oh·cndo que 
·e procedesse á exrcução das obra~ . 

X 0 13, Serviço de Fiscalisação Sanith-ria das Carnes, do ~1 do 
corr0nte mez, no qnal, cm aditamento ao son oficio 11.º 11 , de 12 do 
mésmo mez. participa qne os dois policias rccitüsitados para fazerem 
serviço no :Mercado do Peixe, em anLos: durante o tempo cm que 
se ofectua a fisca1i~ação :--anitar ia, ajnda ali nflo comparecoram. 

Resolveu-se qnc, pela 24 Esquadra , se satis
fizrs: e o pedido . 

Leu-se um reqnerimonto da A 80ciaçã<-> do Classe dos Feirantes -
Portngueze~ e de Yarios feirantes . pedindo '}lH? a feiras . no pre ·ente 
ano, . e realisem a primeira, no terreno onde se costuma fazer. em 
Santos, principiando fün 29 de Abril e findando em 2 de· .Julho, e a 
segunda, 110 Parque Eduardo VII, onde nos anos anteriores se ofe
ctnou) ma só na parte m ais baixa. 

Sobre o pedido ni:;a da palavra o Sr. 1Hanne1 Joaquim do· :-- an
tos, qnc declara qnc, quanto á feira de Santos, entende que o roque
r imcn to deve ·er defc::·ido, não seudo, porem, do mesmo parecer 
qnan to á do P arque, porquanto. o logar qne se pretende e tá para . er 
ajardinado, de,·endo os trabalhos iniciar . o com brevidade ; á1P m -.ie 
<r1c a Camara já havia por dnas vez<' resolvido que a feira não Yol
tasse a instalar-se ali . 

Conclue o orador por enviar para a l\fr~sa a seguinte proposta : 
«E stando já. aJg nnH terrenos do Parqne Eduardo VII, om espe· 

cial o. que confrontam com a P r aça iVf arquoz de P on1bal, cm condi-
. ções do serei:µ ajardinados e sendo do toda a conveniencia l'azer já 

es ·e· erviços com a l>revidade devidn, por a actual época ser a 
mai · apro priada a P~veR trabalhos, proponho que, sem demora, se 
comecem a executar os trabalhos, a que na consideração acima me 
refiro, ficando par a e.·se fi m. o sr. condnctor-Chefe dos J ardin , encar
reg ado da construção do P arque Ednardo v IJ, auctorisado a desviar 
o necessario p essoal, tan lv dm; jardins como da 3 .ª R epar tição, em
pregado na, construção do mo. ·mo P arq ne» . 
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.-\ 1 roYaLla por n1~animidade . O Sr. Abilio Trovisqueira tambcm 
ent•)H<t1,'.\ tine o retiuorimento deYe 'er deferido, c1uanto .~ feira c1e
Santo-- e indeferido, <1nanto á do Parqne. 

A Comis~ão Exee;uti \Ta, por nnanimidacJ.. ... 
deferiu o rec1nerimento. q_uanto ~ 1eira ele ~au
tos; Ílicleferido, quanto á do Part1 nP . , 

P elo ~r . .Ja<:intho Jo ·é Ribeiro foi enYiada para a .:.\Ie~a a 1wo
po ·ta !-egninte: 

"Considerando encontrar-8e lia anos impossibilitado do desempe
nhar o sen cargo o ::-;r. E duardo :F'n'Íre de Oliveira, J •0 0 .flcial hcfe 
da •ecção elo .\..rquivo .Jinni~ipal: 

Considerando que o amannenso Albano· Erne.'to :Jiendc~ Lln~, por· 
veze!-:, tem clesemponhado as funçc)c>~ do func:.onario impo~~ibilitaclo 
Q as do 1. 0 oficial (i-omes ele Brito) nos seu:-: impedimentos por cloe1r<;a, 
o que lhe tem acarretado n m grande exc0~~0 de trabalho : - P ropo
nho: -- Qnc deixe ele 80r abonado o Ycncimento ele exercício na i.mpor
tancia de J HO.->OO annae~, <1 ue compete ao referido .L. 0 ofieial-eh0fe, 
impos. ibilitaclo, C <1ne Cl°C~. a YCrha sejam abo11aclo-; lÜ~()Q 111<'11-..aes 
ao amanuonse :Mendes, por 8Cl' um acto ck inteira ju tiça e sem •'11-

cargo algnm para o cofr0 municipal. Isto emquanto o mesmo arna, 
nncn ·e ti-ver o excesso de traualho a 1p1e acim a mf' refiro.;> 

Admitida e snbmelicla á Yoração foi êlpro
vachi. 

O 8r. Pre~üclente rom nnil'a ter :--obre a. Jfesêil, o proces. o ~ .0 õ3l>7; 
relatÍ\'O a nm pedido de licc'n<;a para ampliac;ão e bemfeitorias do um 
predio na rna do Val e do P er0iro, N. 0 H8, fe ito pelo proprietario
Antonio .JI:vro, snjcito a fnt nra ex.propriac:üo . 

A Uomisl-'ãu J(xocntiva, em votação nominal. 
em q no tom<Hclim pa.r tc todos os vog.:i,e..;, que 
no começo d'o8la aeta se diz <.'~Utrcm prc-.:1'nt0~ . 
re ~ol n~n . por nuanimidade, qne o re l'<>rir1·1 pro
cesso seja s ibmetido ao ;:;r. <td,·ogaclo :-:indiC'o, 
para proceder nos t0rmo..; 1pw jnlgar co1rv0-
nientes. 

P elo Sr. Dr. Lovy lfarques da Costa foi apr<'scntada 11 :-;egnintt
proposta : 

«T endo-1ne sido l::lolicitacl a pelo Oenlro Bernardino }f ac.:hado, a 
transferen cia da Biblioihcca l\lunicipal. qne e. tá in~talada na Rna 
de Alcantara n. 0 27, 1.0 para a .l~na ni aria. Pia, n. 0 -±, 1.º e YÍ,to 
acharem-se de acordo os proprietarios da!=i duas ca~as e tendo a ul
tima melboros condições de hygiéne, popouho qn0 a referida Biblio
theca l\Iunicipal sejn. t ransferida para a Rua ~faria Pia, n. 0 +, l. ''> 
ficando a i.a. Repartição antorisada a fazer o arrendamento respe
ctivo com o seu proprietario, o . r. D. Fernando de Almeida. pela 
quantia de dez escudos m cn. aes, a partir de 1 de Jnlho. proxin10». 

Admitida esta proposta o ~nbmctida, a \a
tação nominal, em quf' tomn.rn.m parte o~ ''º, 
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gae:::; (1ne no começo d'esta acta se decla.1 a c-s
tarem pre8ente~ foi aproYada por unanimidade, 
bem <:orno a acta n'esta parte. 

Polo t)r. João Esteves Ribeiro da ilva foi lida e enviada }'ara a 
Mes;:}. a. seguinte propo ta: 

«Tendo a Comissão Executiva sido incumbida, por deliberação da 
Camara, de 30 do Junho de l~Jlõ, de escolher e propôr o local mai 
conveniente para a con::;trncção elo projectac1o :Mercado A gric1•la no 
bairro EHtefania; tendo, no desempenho d'osta incnmbencia, pro
curado e visitado o dois terrenos qne melhor se prestam áquele fim, 
sendo um situado nas A venídas da Praia da Victoria e Defen~ores 
de Chaves, e o outro situado entre a.· ruas Almirante Barroso e I ns
tituto de hledecina Veterinaria, scuclo de parecer qu0 deve ser este 
ultimo o preferido, quer pelas snas dimensões, quer pela sua sitnaç·ão, 
Yisto que é maior do qno aquele outro e :fica mais proximo do çen
tro de comunicações d'aguele bairro, que é o lar~o de D. E~tefania, 
como tambem do populoso bairro Camões; 

Considerando que assim deve !-\Cr esto local o E>scolhido para. a 
construção do dito Mercado o que, por i so: Re forna necessario efe
ctuar desde já a sua expropriação para aqnele nm: 

Proponho c.1ne seja escolhido aquelo local para a 0onstrução do 
Mercado Agri0ola da Estofania e qne seja reconhecida a utilidade 
publica dos terrenos de qn0 se compõe e se delibere proceder ú ex
propriação dos me mos, constantes da planta jnnta ou seja: 

Lote A.; propriedade pertencente a Jo .. é Agostinho da Fons~ca, 
com a superficie de 8.512,111 04, confrontando, pelo norte, com os ta
lhões pertencentes a :Manuel J orgc, Palmyra Soares, João Antonio 
Coimbra e J oâo Baptista oares ; pelo sul, com o lote de Raul Duarte 
Costa; pelo nascente com predio. da rna de D. E.-tephania; pelo 
poente, com terrenos do E stado, compondo se este loto de parte rus
t ica e urbana ; 

Loto B. propriedade pertencente a Raul Duarte Costa, com a 
superficie de 937, m22 confrontando, pelo norte, com a Avenida 
Almirante Barroso; pelo sul com a rna da Escola l\Iedicina Veteri
naria. com terreno do E stado e com a propriedade de João Pereira 
Bastos: pelo nascente, com as trazoiras do~. predio da rua da Es
cola do :Jledicina Veterinaria.; pelo poente, eom terrenos do Estado ; 
compondo-se oste lote de parto rnst1ca; 

Lote C. Propriedade pertencente a l\ianuol Jorge, com a snperfi
cie de 10.!9, 01200, confrontando pelo norte, com a Avenida Almira11te 
Barroso. pelo sul, com o terreno do .José Agostinho da Fon eca, pelo 
nascente, com terrenos de Palmyra •oares; polo poente, com terrenos 
do E stado, compondo-se este lote do parte urbana em construção e 
de parte anexa. 

Lote D., propriedade pertencente a Palm:Ta oares com a nper
ficie de 240, m100, confrontando, pelo norte, com a Avenida Almirante 
Barroso; pelo sul, com terrenos de José AgoHtinho da Fonseca.; pelo 
nascente, com terreno de João Antonio Coimbra; pelo poente, com o 
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prodio em con truÇão de :Manuel Jorge, compondo-se e ta proprie
dade d-e terreno rustico; 

Lote E. , propriedade pertencente a João Antonio Coimbra, com a 
. uperficie de 940,m 100, confrontando pelo norte com a AYenida Al
mirante Barroso; pelo ul, com terreno de José Agostinho da Fon
seca; pelo nascente, com terreno de João naptista 1oares; pelo poente, 
com os de Palmyra Soaro. ; compondo-se este lote sómente de parte 
rnstica : 

Lote F., propriedade pertencente a João Bapti La Soare. com a 
snperficie de 505,m:fr2, confronta1'luo1 pelo nortE>, com a AYenida Al
mirante Barroso; pelo ul, com terrenos de Jo ... é Ago ·tinho da Fon
. eca; pelo nascente, com terreno municipal;. pelo poente, com terreno 
de João Antonio Coimbra, compondo·se este loto de parte rnstica : 

Lote G., propriedade pertencente a João Pero ira Bastos com a 
superficie do o2, m222, fazendo parto d'um predio urbano, com o qual 
confina pelo nascente, confrontand0 pelo norte e poente com terreno 
de Raul Duarte Costa; e polo sul , com a rua Escola :Medicina Votori
nana: 

Terrenos da Cerca do Lyceu de Camões, propriedade do E tado, 
com a snperficie de 3..±1 \ m26±, confrontando, polo norte, com a Ave
nida Almirante Barroso; pelo sul, com a rua da E ... cola de .JT.cdicina 
Yeterjnaria; pelo na ~cente, com terrenos de Toào Agostinho da Fon
seca, Raul Duarte Oo 'ta e .l\Ianuol .Jqrgo; pelo poente, com a cerca 
do mesmo Lyceu. 

A area total d'cstes torronos nocossarios para a construção do 
:1\Iercado e rnas de ace.·~o é de 16 .36-t,m270. 

Proponho mais que seja determinado que se efcctuem as aludidas 
e~propriações, fixando so para começo e fim da.· obras o praso de 
cnwo anos». 

A Comissao Executiva aprovou, por unani
midade, esta proposta, .ficando, porem, esta 
deliberação dependente da con.firmaçáo da Ca
mara. 

Pelo 'ir. Manuel °Joaquim dos antos foi apresentada a seguinte 
proposta: 

«P roponho que no corrente ano continuem recebendo mensal
mente os mesmos subsídios, que lhes eram atribuídos no ano anterior, 
as seguinte. coletiYidadcs: 

Associação do Beneficcncia Flores do Bemfica, Cantina A olida
r ia, Direção da ~ova Escola de Cegos, Escola Oficina N. 0 1, Obra 
Maternal. 

l\íais proponho q ué o subsidio á Caixa de Socorros a E studantes 
Pobres seja mensalmente de 7S00. 

Estes sub ·idios deYem começar em janeiro proximo passado». 
Admitida e submetida a votação nominal, 

na qual tomaram parte os vogaes, que no co
meço d'esta acta se diz estarem pre,sentes, foi 
aprovada. 
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PéJo Sr. Ver0ador Augusto Ccsar elo ::.\Iagalhães Peixoto foi lida 
l' cn\·iada para a Mosa a seguinte proposta: 

«Proponho que a Oamara oficie á Companhia do Gaz, pedindo 
com urgencia a co1ocaç-ão do novo::; candieiro· na Rua do Yale For
moso de Cima, visto os que ali existiam terem sido roubados, ha corca 
d'nm m ez, enc:ontrando-so: por c:sso facto> aquela rua sem iluminação». 

Admitida esta propo ta foi aprovada, por 
unanimidade. 

Pelo mesm o Sr. Vereador foi apre::;c.ntada mai a seguinte pro· 
posta : 

«Proponho ct1.10 sejam registadas nas respectiYas ConserYatorias, 
em nome da Oamara Municipa.1 do Lisboa, todas as provriedade~ per
tencentes a esta e nas qnaes se encontrem instalados os Sen·iç-os de 
incendio.' ». 

Admitida esta proposta foi unanimemente 
aprovada . 

O Sr. l\fanuel Joaquim do ... anlos lê e enYia para a l\Iesa as so
. gniutes propostas : 

«P roponho que os documentos das dcspezas mcudas, só possam 
ser processado~-, c0mo f aes, quando a sua. importancia eja inferior 
a J 5$00» . 

«Estando j-á alguns terrenos do Pal·cpie Eduardo VII, cm especial 
o.· que confrontam com a Prar,a ~Iarquez de Pom bal, em condições 
elo serem ajardi11ado ·, e s~ndo <lo toda a convPniencia fazer já esse 
serviço com R, breviàado devida na actual epoca, por ser a mais 
apropriada a e ses trabalhos; 

. Proponho que1 ~em <lcmorc1: :so comecem a executar o trabalhos, 
a <tno na c·onsideraç?o acima m o refiro, fic.anlo para esse fim o Sr. 
Conductor Chefe dos serviços dos jardins e encarregado da Constru
ção do Parque Eduardo YTI, anctorisado a de.·viar o nece~sario pes
soal, ta1no dos jardins) como da H.ª Rcpn.rliçRo, empregado na cons
trnc,.ao c1o mef-;mo Parque. 

Po tas e~tas proposta·, cm separado, á vota 
ção, na qual tomaram parte o~ vogaes. <la 
Comissao Exccntiva1 fovam aprov,tda8. 

Pelo :::>r. Dr. Ruy '"l'clcs Palhinha foi apresentada a seguinte 
proposta: 

«Havonclo convcniencict urgente de serviço na mudança do dna::; 
professoras. ::Haria Canclida Fortunato e .Atl0laide Correia dos 
Santos · , 

'l'endo sido d0 opinião fa, Yora vcl o T n~peclor elo Circulo Escolar 
(kidental - Proponho: - Qne 8Gjtt trau~Cerida ela E!:ieola central 
N. 0 15 a prof e sora J.\Iaria Candicla Fort nnato para a Escola central 
N .º 57, e n, profes8ora Adelaide Correia dos Santos da E~~ola central 
N. 0 G7 para a Escola central õ6». 

Admitida e sn bmetida· esta ·propo ·ta a Yo
taçao nominal, "Cm tine tomaram .parte.I}-; vo· 
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gaes, t1ue no começo d·e. ta ac:ta ~e declara es
tarem pre~entes . foi a 11rc\·ada, por unan1-
mirl.acle : 

O Sr. Augur-;to Oesar de ])Iaga1hãcs Peixoto enYion para a I'Ie ·a 
a ~ep: nit:t{ propo.·ta: 

« P 0·0ponho qri.o, em homenagem á nnmero a popn1açao operaria 
de' Pl \'< do Bi:-:po, qno a Rna H . situada n ·aqnela localidade, passe 
a ril'·t < m;nar-:'e Rna :B raternidade Operaria» . 

Admitida 0 snbmetida a Yotaç:1o nominal 
e~ta propo~ta, em qne tom8,ram parte o.' vo
gae.... qne no começ·o d'e ta acta . e declar a es
tarem pre ... :entes, foi aprovada por nnani-

O Sr. lWanuel 
guin te: 

1nidade. 
.J oaquim do.- Santos. a pn'senton a propo. ta se-

«'rend0 examinado o livro do ponto vi qne o e mpregado contra
c tado da 1. ª Repartição, Francisco J n1 io Casca e." se en<:on t ra com a 
nota. de doente, ma , tendo tambem verificado que o mesmo emp re
gado. ·e e tá doen te para desempenhar a. fnnçõe · do ...:en ca rgo 
n e~ta Oamara: o não e tá para pre.tar ·en·iços no bufete do Thea
tro Polyteama . onde Yae trabalhar todas as noites; 

Proponho que ao referido em pregado F ranci .. co Jnlio Oa8C;ae8, 
~0j 3 deRcontado c1 sen vencimento, desde 14 do corrente até á data 
<1-t ~un apre ·entação ao sen·iç;o . • 

:\[ais propo1~ho que o me ·mo empregado seja tran::;ferido por con
V'eniern. ia de . erYiço da 1 .ª Repar tição para a 4.ª Repart ição» . 

Admitida esta propo~ta e nbmetida a YO

tação nominal, em qne tomaram parte o· YO
gae . que no começo d'esta acta .. e decla ra es
tarem p r esente. , foi aprovada, p or unani
m idade. 

P elo Sr. A bilio Tro\·i.·qneira foi a pre. entada a proposta seguinte : 
«P roponho que ·0111 prejuizo de qnalqner deli beração u lterior 

~obre a proposta de tran~ação de .João Antonio Pinto, a Oa mara 
faça o depo. ito legal e tome pos:::e do· p red ios a que . e re fere o re
<l nerimento N. 0 1 : 1 UI e respectivo proces~o de expropriação, aguar
dando a conclu. ão da Yi"toria a que . e est á pr-ocedendo, para em se
p;tuda proceder· á demol ições» . 

O requerimento N. 0 1;1191 a que esta proposta ._e refere, é fi r
mado pelo advogado Sr. Dr. An tonio Lin o Neto e fe ito em nome e 
nü interesse de João Antonio P into, proprietario de tu1 "· pr edios na 
r ua de S. Sebastião da P edreira. N .0 ' 28 e 32 , a lC'Rpeito dos qnaes 
pende u m proces o j ud icial. porqnt\ e tão compreendid o::; 110 project o 
d" con~trnção da rua B a rros Gomes 1 hoje rua Viriato. :No r equeri
m ento conclue-~e por propôr u ma solução d'este p rocesso por um 
~ cordo, p ara que se pede que seja esta Oamara que indique q nal a 
•quantia que raocoavelmente entende poder ex igir -se, como solução 



<lefioi t.iva de todc .... o~ a:--..,anto:-:. 1igt1.dr•:-- <ct expropriaç.-ão em qne:-.tão. 
Admitida P ~nhmetida a ~nprac:itada pro

l ç sta do Sr. Ahilio 'l'roYi .... qneira a Yota(·ão; na 
<1 ual tomaram pane 0:-. ,·ogaes, qne no c:omeço 
d·e:-.ta se declara e~tarem presentes, foi apro
Yada por 11na11imidadc. 

]'\oi lido o balancete da rrhezonraria 1\1unicipal, referente ao 
periodo decorri.do dl• 17 a 23 do corrcnto mcz, o qual acmm a r ecei
ta de 55:158$73 e a despeza de -!H:8 5S86, d'onde resulta um .·aldo 
de 5:272 7 que, com a importa-ncia de 12:691S'31 da Caixcl E c:ono
mica Portugueza, perfaz 17: 6-J.:·m~. 

F oi aprovada a de-;peza de E'-'G. ~)0:0 3S2~, repre..,entctda pelas 
ordern; de pagamento .N ° 9~0 a 1:160. 

Foram deferido::;, no~ termo~ do:-: parPC;ere~ d a H qrn rt iç·ão. o~ 
segnintes : 

De licenças }JaJ'll oh1·us: 

l\ilannel do Santo:- Sih·a . na rua da~ .-\more ira~, n. 0 '.)O: AI bPrto 
d' Almeida Araujo, na A Yt·uida Dnqne cl 'AYi cl. 67; Em1Jreza do8 
Melhoramentos de B0mfic:a, na A ''rnida O omes P ereira: Albertina 
d' A1 m0ida Na varro d e Sam paio . na r na da P alma, 2±8 a 260. A; 
A nto1: io E mili o ftomes Ho~a, na rna d0s B'erreiros 1 a Santa Catha-
1·itrn : Carlos d· Almeida Araujo. na rua L nz Soriano, l Oo; Alfredo 
B c. ... rbo ... a dos antos . ua rua ela Alameda, :-rn; J.Ylaria Amalia de Car· 
Yal ho Bnrnay; na rna de U . P edro y ·, 2; Carlos Alfredo da SilYa, 
iw Largo do Conde Barão: Alf r edo Co::;ar ni agno, na trave sa de 
S .. ~nta ~fartha, 2 a 11: l\Tar ia José AlYares P ereira de Mdo, na r ua 
Aug n ... ta, 176; E m preza Industrial P orlugneza, na rna L uiz de 
Camc1R::i , 115; Antonio f urtad o dos Santo:;, n a r ua da Bôa Vista . 
148 a 150; Francisc-o 1 imões, na rua 1. 0 de i\1 aio, G3 o 65; José 
P ereira, na estrada da L uz: L eopold ina da Conceição B astos Soares, 
n1 calt_·ada do~ nf e .. :tre~. 27: i\'.Ianuel da Sih·a F er reira, na r ua do 
S e l, a Chelas: Companhia Carr i. de Ferro de Lisboa, na e~taçãei 
g Pt a dora da electricidacle "R O Caes da Y i. ·üondes a; A rnaldo de • á 
p·m~ntel Leão, na quinta ela Alameda, com sor ventia pela Ala m eda 
daf, l.Jinhas de Torre. ' ':2 e ~+ ; H enrique A n tonio R amo. , n a Ave
nida de Almirante Reis: Hl c (' H> D ; J o8é dos Santos, n a AYcnida 
õ d Ontubro e rua Visconde de Valmôr ; J or,é R el va.· Durão, om 
P:Jlma de Baixo; H enr ique da Fon eca. na rua Dama~ceno l\1on
t.0 iro; .João Luiz P aulo, na rna Joãc1 D uarte Gadanho. 

De Lefi·efro8, tal>olefcr. e z·ifl'ine.1;: 

Xi .. to Gonçalve' . 11: Pstrada do P oço do~· Mouros, .J: .Joaq u im 
Feeeeira, n a rua d'Atalaya. 185 e 1 ~7 ; J osé das NeYe:;, n a rua d o 
Srwo, 10 a 16; Maria DC,re Fa1co, na rua da Ho11ta S eca , 5(); Emainz 
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Leite Hibeiro, na rna :No,·a da rrrinclade, 9: Dyoni.·io A harc8, no 
l1argo elo Camócs, -±; Carl o~ l>ias & ] )ias, na rua cio· Dourar1ores, 
171 e 173; J oa<1nim Loureiro, na rua Gomes Freire. 136; Eugcnio 
Vilela Cordeiro, na rua Paiva d' Andra,le. 11 e 18; ~.\ lvaro ?IIarqne · 
& H.odrignes, na, rua da Conceição, 120 e 122; Antonio Colare~ 
Vieira, n ·nm mnro da. rna Thomaz Ribeiro; anl Furtado & Ü.ª; na 
rna D. Pedro \'", 1±1 e 1-±3: J. Diniz Limitada, ua rua Yasco <la 
Gama, i)-1: a õ8; Pilar Dolore:-; Bonito, na estrada, de Cam polide, 03; 
J o::ié Ferreira E:.;tndau te: na rna clc1.S Chagas, 7; Socnndi n·) Vidal 
Ah·üros, na travessa <la Conde'sa do Rio, ôl: Sousa, Bastos & Ü.ª, 
na rue:1, Aurea, 81; 1'homaz :E'igneiredo de :\ ranjo Costa , na rua do 
Loroto, ..t-f) ; El yscn Sanlelises H,odrignes, na rna D. Pedro V, 64 a 
()8: Anwnio dos Santos Antunes, na rua de S. :N"icolan, 5 l, lorne
jando para a rna dos Correeiros. 45 e -±7; Thomaz F erreira, 11a rua 
das J anelas Vereies, 7-±; ociedado do A cninulador T udor, no J~ognei
r Ao elo JJnro) õ8; Edgar da Costa, na Avenid a Duque cio Loult', ()9 a 
7B; L anret & Ot.ª, na rna Fernandes da Fonseca, ~:): Carlo8 Faco, 
no Largo Trindade Coelho, 10; Consortium ele Acidente · do 'rraba
lho, na nrn do S. Paulo, 78; A. C. 1.Vf aguo, na rua, de Santa .!\fo,rtha, 
l!) ; A. O. .Jfagno, n a rna do Arco da araça, :)l; F r ancisco P edro 
, limões, na r ua 1. 0 de ?IIaio, 63 o 65 . 

Venda de artigos ele Cm·naval : 

Indi \'Ícluos cprn re<]nororam para colocar, durante o· dias d0 <~ar
na,·al, barracas , taholeiros, mesa~ , nos ~eguintc:-; locais : 

E duardo Angnsto l\I onteiro, na esquina da rua de Serpa Pi uw P 

rua Garret; José Jorge lJopes . na cal{,~acla do Sacramento e o:-:(rüua 
da rua Garret: Palrnyra 'faria. na rua I vens; esquina ela rua <·hurct; 
T1ereno .:.\[n,rques d'Olivoira, junLo ao Theatro Nacio11al, com fronte 
para o Largo do Camões; Adolpho. Trindade, na rua Nova ela 'L'rin
clade e Largo das Dna~ Egrcja:-.; J o ~o jJ onteiro 8-oclinho, na Praça 
<los Restanradore~; Jo10 Augn~to Torrr~ e _\rthnr cl' .\lmeida, na 
Praça dos Restanrac1oro~ o Avenida chi L iberdade; Engcn io elo Li
vramento 1!.,ornandes. na Praça dos Restanracloros: Leopoldina de 
Jesus; J o ·é , . Lata . J o::-é Berea. José da Costa, Delphina Lata, ,.A.11-
t onio S . Otero, o Am clia :\I iralr:"{, na Avenida ela LibrrJridl]; ~Iaria 
Lorador Rodrigues, na esquina elo Theat.ro :Nacional, frente pc.tra o 
Rocio; Adelaide S. Lata., no Largo de Camõe;-;, junto ~t e~ta\.~O do 
Rocio; :Jiftria da Xativfrlade, na Praça D . Pedro I \T; :\fanucl ;.\1Io
roira , B ernarélo elos Santo:.;, ::.\1 annel .:\foraes, na Avenida da LihPr
dade; .~:faria, José> Ardis~on, junto ao ThPatro X acional, frente Pitra 
n Largo do Camões. 

Assumptos dhe1·sos : 
José TaYares de ::\Ionra, par<"L expor objcotos dependurados na 

fronte elo sen estabelecimento sito na rna do <.:trilo, ~.\\:) e 100; Luiz 
da Silva Cardoso, para colocar um toldo na frente do sou estaµole
cimento na :rua elo Livramento, n. 0 100; Antonio :.\faria da Si.Jva 
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Nobre, na rna Paschoal de ~folo, F}: J;-- E. G. rl'hom::;on ILorica, 
para estacionar com um carro de mao a porta do ::;on armazem na 
Praca do :rvfunicipio, 13; Alfredo Gomrs Militão, para depositar ma
teri~es de construção n'nma faixa do terreno, lote n .0 399, na rua 
\~isconde de Valmôr; Victorino Coimbra e· C.ª, para c::;tacionar com 
um carro O(· mão na frente do seu estabelecimento silo na rua. <la 
Madalena, 32 o 34; :Maria José da Crnz Reis, pedindo lhe 1-;0ja 
prorogado o praso para proceder a obras no seu predio situado na 
rna do Carrcao, 7 a 11, ató 3 l de l\1arço proximo; ];ino 1\Iainwl do 
Carvalho, pant ser prorogado aLé ao fim do proximo 1nez de Agosto, 
0 praso parei proceder á8 limpeza, · e caiação das fach::i .. das do sou 
predio, sitnado na rua do Artilharia J .o J, n.º 3 e trave~sa da 
L ebre, 2 a 6; :Manuel l\ifarLins l\Iano Viana, para melhorar as condi
çóes hygienicas do sotão do seu preclio ~;iLuado na Avenida do Almi~ 
rante Reis, n. 0 96; An tonio da Cruz, para continuar com uma mesa· 
para venda do fruta , bolos, etc. : no .Largo do M ilclo ; l\Iar~)l1es da 
Silva, para eolocar uma taboleta na fronte do seu cslabelec1monlo, 
sito na rua da Palma, 1-10 o 14-± ; ~faria Amalia Alves, para t ram;
fcrir um escrndo que t.inha colocado na porta da sua residencia, 11a 
rna de S . José , 86, para a rua do Diario de Noticias, 162. 

Foram deferidos os seguintes : 
Epitafios : 
Bernardino elos R eis e \Venceslau Nunes da Fonseca, no 1. 0 ce

mjterio. 
Maria da Piedade Poroira ; Emydjo Mascare11lrns; Ola.risse P e

reira da Silva Carvalho; :U'rancisco Canario; Anton io Francisco 
Castanheira: Guilherme F erreira P into Basto ; no 1. 0 cemiterio. 

L eonel An tonio Nobr0, no 3.0 cemilerio. 
J oaquim H e.nrique Ri beiro, no 6. 0 eemiterio . 
A .c;suntos dive1·sos : 
:Maria Benrdita para l réspassar o ~0n cstabolceimento sit o no 

Mercado ele Belem, n .0 2 ~1 a Mannel Ferreira o l\f ant!.ol Amaro; 
Vi clor Alvaro P ereira, arrrmatantc do lote de terreno n. 0 -±~)4 , sito 
11a rua Anto11io Enes, qno adquiriu, pede para pagar as prestações 
em divida o respectivo~ juros e se lho pasi:;e a escrip1 ura de quitação 
e dist rato; M annel J orgo, gnarda ci vico ao serviço ela Gamara, pe
dindo 5 dias c1e licença; Gromio José Estovam do n rrmio Lu~ila.no, 
gne lhe sejam cedidos . por 0mpr08limo, Yinte e cinco vaso com plan
tas decorativas para uma fosta, no clia 24 do correute, tomando a 
respectiva responsabilidad0; J oaquim Barata, ,·arredor do Serviço elo 
Limpeza o H.ogas, pedindo 60 dias do ] icença; Alfrrdo d 'Almeida, 
carroceiro do Rorviço da l;impeza, para lhe sor paga a quantia 
rle 4·"25, qne deixou d.e rrrober do 8BU :-:a]ario referente ao dias 1 a 
10 de J aneiro: J oaquim Roque da :E1ons0ca, arrematante dos lixos, 
imnndicies, ct e . do 2. 0 lote, no a no do l9 l õ, requerendo para le
vantar da Oa ixa Geral cl0 Depositoi:; a qnnntia, c1nc garn,ntin o res
pectivo con Lracto . . 
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Obtiveram os des pachos adeante indicados os ~eguintes : 
Gertidóes e atestado.ç: 
José J oaq nim 8-omes de Brito; A ntoni o ~1.aria da Cunha .õiarq ues 

da Costa; José .J oactnim da Costà; rr er tnl iano de Lacerda :Marques; 
1\I. A. Brito & C.0 Lm. d»; D. Josó 1\farja Carlos de Koronha; l\'latia 
l\f agdalena IJopes elo 11rion; José J 0aquim .Bastos; Domingos Antonio 
da Fonseca; J o:-;6 TJopes da ll 01rnec::i.; Oau<lid o Lauren t.ino da Cunha; 
.Joaqnrm Carrasqnoiro ; ... \ ssump ção J)nrão; J osé Monteiro. 

P asso do qne com;tar. 
Jazigos : 

Francisco XaYi cr Corrêa Mendes; 'l'hereza de J csn;; Ccn1ueira 
AlYos , para con . truircm jazigos no 2. 11 cemitcrio . 

H enriqueta E lisa, Adelaide Cano11gia. e ontras, no 1 • 0 cemiterio. 
Francisco P edro, no 3. 0 cemiterio. 
Alberto Pires do P aiva, no 1. 0 cemit erio . 

Deíerido, 1lOH t ermos das informações: de
Yendo la,·rar Pseriptnras de acqnisiçqo de ter
ren o, no praso de BO dias . 

l;udovina Amelia ]\foreira e i-.en~ fil hos, J n lio, Carlos, Antonio e 
Alfredo Moreira da Silva, pedindo o avorharn<'nto) em senH nome ·, rlo 
juzigo n. 0 1614 do 1. 0 cemi torio. 

Deferido , om vista do parecer do Sr. advo
gado syndico, do 17 do corrente . 

Emilia Maria da Gloria Presado S alos, podindo o averbamento) 
em seu nome) do jazigo n . 0 

.• ) 58·1 do 2. 0 ccmitcrio . 
Defe1 iclo, om vista do parecer do Sr. ad,·o

gado syndico, d(\ 17 do corrente . 
. Maria Oly mpia Viana Simão~, c·asada com H enriqne ~Iunró dos 

Anjos, pedindo o avorbamento, em !-iOH i1omo) do jazigo n. 0 '330 do 
l. 0 c;emiterio. 

Deferido, om Yista do parecer do Sr. advo
gado syndico, do 2 L do corrente . 

.i\J.anuel Francisco l\farques, para construir um jazigo no 1. o ce-
1nilcrio . 

Indeferido, uos lermos da informação da 
1. R. R epartição. 

J osé Antonio Rodrigue: :J [endes, idem. 
!ndeferido, n os termos da informaçã o da 

4:. ª R epartição. 
l\I ariana Luiza d 'Oliveira Ribeiro e ou tros, idem. 

Assuntos dfrersos : 

Indeferido, nos termos da informação da 
.J.. a. Repartição. 

J oa<1nim Antunes Bastos, para conRtruir uma casa no sou terreno 
sit uado na Rna Rodrigues ~ ampa1o, cm fren te do n. 0 :23G. · 

D eferido, nos termos dos parecer es da Re
partição, devendo a li cença sor passada, só~ 
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mente depois de assignada a escriplnra a que 
so refere o parecer da 3. ª Rcpartiçao. 

J oão d'Almcida. Paiva, para proceder a varias a.lteraçõcs no seu 
predio sif na<lo na rua Guilherme Braga, n. 0 ~l, tornojan<lo para o 
Beco do l 1ourriro. 

Deferido, em vista da i.nformação da 3.ª e 
±.ª Repartições. 

J oa.quim .B"'rancisco d' Oliveira, para substituir }:>Or tijolo a ma
deira empregada n'nm barracão situado na quinta de Montachique, 
coro servontia pela rua do Oonselbciro 1\íoraes 8oares. 

Indeferido, em vista da informação. 
Josó da Costa, proprietario d'uma mosa de refroscos, sita na 

Avenida Almirante Reis, em frente á rua do Conselheiro Moraes Soa
res, pedindo autorisação para cti..nalisar agua para o referido 

, kiosquo. 
Oficie-se á Companhia das Aguas, no sen

tido da ultima parte da infor mação n. 0 3:9Gl 
da 3.ª Repartição . 

.Jiannol J ulio, trabalhador, para lhe ser elevado o salario. 
Não ha que deferir. 

Francisco da Silva Cadete, arrendatario de uma casa situada na 
rua Marquez de Fronteira, (antigo posto fiscal), pedindo autori a
ção para construir um pequeno barracão no quintal d'essa proprie
dade mun ;cipal. 

Indeferido, em vi .. ta da informação. 
José Lopes, trabalhador da 3 ª Repartição, para ser classificado 

podroiro ou aprendiz de pedreiro. 
I ndeferido, em vista da informação. 

Julio :Martins, para co10car nm kiosque para vonda de refrescos 
na rua da l\1:ouraria, ,iunto ao Arc0 do JVIarquez do Alegrete. 

I ndeferido, em visla da informação da 4. 11 

Repartição. 
P odro Joyce, condutor de 2 .ª classe da 3.ª R epartição, alegando 

varios motivos, pedindo lhe soja arbitrada uma gratificação mensal. 
Indeferido, em vista da informação n. 0 393.J. 

da 3.ª Repartição. 
Pini·o, Guerra & O.ª, para a Oamara mandar colocar no pa .. -

seio, om fronte do seu estabelecimento, na rua do Ouro 145 a 149, 
um letreiro, conforme indica. 

Iudeferido, em visladct informação n. 0 3979, 
da 3. ª R epartição. 

Antonio Estovci-; Domingues, tendo lho sido imposta a condição 
do colocar uma escada de salvação na fachada posterior do seu pro
cl1o n. 0 $)1 da rna do Bomformoso, a partir do l .11 andar, declara 
qno essa condkão não podo cumprir vi sto pertencer á Oompa11hia 
Lisbonense o Leneuo o ume:l.s barraca~, que cnco~tam :'tc~110lfl. !'achada 
do referido µredio. 
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J>eferido, dü;pcnsando-::m a ('Oll~lrnç·ão da 
OBcaJa. 

Comissão Organi::-;adora da grande Comissão de melhoramentos 
do Alto do Pina, µcdindo varios melhoramontos i>ara a<]nole bairro. 

- Oficie-se {i, Comissão de melhoram ou tos do 
AJ to do Pinà. no sentido indicado na in [orma
cão n. 0 501 da .+. ª Reparti cão. 
' ' .:.\lanue! Ba1T(\iros, cantoneiro do 2.;l classe, estando impossibili-

tado de continuar exercendo a sua profissão, pedindo quo lhe seja 
dado serviço moderado, compatível com o seu estado. 

Deferido, devendo passar á. situação de 
guarda. 

Ana L uiza da Silva, pecJ.indo auLori~ação para m;taciouar rom 
venda de .frutas na rua Direita do Grilo, junto ao n. 0 47. 

Deferido, devendo ser enviado á 3.ª ReJ?ar· 
ti~ão o parecer da 4. ª· 

Moradores no Largo do I ntendente e proximida<le , pedindo à 
Camara que mande proceder á expropriação dos predios n.0~ 3 l6 e 
318, que tornejam para a rua do Bemformoso, 

A guardem oportunidade. 
J osé Antonio Domingues da Silva, pedindo se proceda a vistoria 

a uma ch aminé existente no seu estabelRcimento sito na rua de D . 
]jstephania, 64 o G6 ; José Fernando l .Jourenço, idem, a uma chami
né na rua da Conceição da Gloria, 43 e 45 ; YJanuel Francisco Guer
reiro, idem, a um palio existente na loja 43 e 45 da rna Vasco da 
Gama . 

P roceda-se ás vistorias, da11do-. e copias aos 
requerentes. 

J oaqnim Roclrignos, calceteiro, podindo a admissão de seu filho 
Ignacio Joaquim dos Santos, como aprendiz de qualquer m ister ou 
sorvente de obras . 

Aguarde a oporLunid ade . 
Comerciantes e industriais do Largo do Intendente, pedindo á 

Oamara que mane.lo retirar o tapume que n'aquele L argo so encontra 
ha muito tempo para resguardo de matoriaes. 

Indeferido, vü,to não haver outro local 
onde se possa depositar o material , que só 
permanecerá no Largo do I ntendcnlo em1uanto 
SC' não concluir a transferencia do chafariz. 
Entretanto, o tapume será modificado, no sen
tido de redtrnir as suas dimensões. 

Ambrosio F0rnandcs Castanheira e Fernando F erreira, trabalha
<lore8) para pasRar0m a aprendizes de pedreiro . 

Aguardem a oportunidade. 
Maria Delphina <ionçalYes, professora da Escola n. 0 70, pedindo 

tl'ansferencia para ai Escola n. 0 44. 
Deferido, devendo entrar em ser viço no 

dia, 1 de Mar ço . 
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J oaquina A l~ira d' Oliveira, profe sora da Escola n. 0 51, idem, 
para a n ° L6 : Autonio de l\latos F.aria Arthur, pro~essor da Escola 
n.º J4. idem: para a n. 0 14 i Anton10 Abrantei:;, professor da E scola 
n.º l LJ.; idem, para a n. 0 44: Maria da Encarnação l\folo, professora 
da Escola n .0 2H, idem , para a n .0 22. 

Deferidos, devendo entrar em sorviço no 
dia 1 de ~Iarço. 

J oão Emyd io Capola, cedendo gratuitamonle um terreno que in
dica e ncccssari o }Jara o alargamento da rna do l.. • Domingos, á Cruz 
da P edra, pedindo, cm Lroca, que a Gamara mando fazer o res· 
pectivo pa~scio o so lavre contracto • 

Deferido, om vista da informaç5o n. 0 3950 
da 3.ª R epartição. 

Antonio Joaquim Esteves Branco, para Lroi:;pai:;sar ·a sua instala
ção no Mercado agrícola, em fren te do jardim do D. Luiz . 

Deferido. ' 
Francisco Neves da Piedade, pan1 sor foi ta vistoria a um 

t roço de rua, que coni:;truiu entre os apeadeiros do Rogo e Larangei
ras , a fi m do so pod9r lavrar o auto da municipalisação das referidas 
ruas, em harmonia com a deliberação municipal. 

Deferido, no8 termos do parecer do sr. 
Vereador T rovisq ueira. 

Joaquim Rodrigues Barbosa, alegando falta do meios, pedindo 
autorisação para trasladar a ossada de seu pae para o jazigo n. 0 3127 
do 1. 0 cemiterio, sem pagamento da respectiva taxa. 

Indeferido , por maioria. 
:Manuel Francisco :Marques, para construir um jazigo no 1.0 cemi

terio; J osephina Adelaide da Conceição Nunes, idem. 
I ndeferidos, nos termos dos pareceres da 

4.ª R epartição. 
Escola-Cantina Dr . Manuel d'Arriaga, para lhe i:;er concedido 

uru. subsidio. 
Indeferido, pela razão indicada no parecer 

supra . 
:Miguel José Bernardes, pelos centros R epublicano 27 d1 Abril e 

Republicano ocial de Instrução e Propaganda, fazendo identico 
pedido. 

Indefe!"ido, pelas razões indicada no pare
cer do Sr. Vereador Santos. 

:Manuel Joaquim Rodrigues, varredor do Serviço de Limpeza e 
Regas, ped indo 90 dias de licença. 

Deferido, nos termos da informação n .0 3 
do Serviço de Limpeza. (Sómente por 60 
dias). 

J osé Maria da Silva Heitor, para vedar uma travessa que em 
tempo abriu no seu terreno no sitio do Rio Seco, liojo rua D. J oão 
de Castro, o, bem assim, que se suspendam os trabalhos do ca.lceta·· 
mento a quo se está procedendo n a referida trav:essa. 
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Deferido. nos termos da informação da 3.ª 
Repartição. 

Acaclom~a do l nstruçíl.o Popular, rua da:-: E~colas Goram>, 63, pe
dindo a conccs ão de nm ·ubsidio mensal. 

Deferido, nos termos <lo }:'arocer-informa
ção do ~r. Vereador ~ antos . 

ociedadc d~ 1 n trução Militar Preparalorja n . 0 -!, fazendo iden
tico pedido. 

Deferido, com o Hub~úcl io mçn ·al de 5sOO. 
J osr AtJrn,nasio Marques, para vender, no son CHtabelecimento, 

carnes do porco frescas ; Cesario Fernandes níarLins, idem, no 1\Ier
cado d' Alcantara 10, 11 e 12; Fraucisco P odrignos Mota, idem, na 
rua de Xabregas, 8 a 14; Antonio Martins, idom, na rua de Santa 
Cruz ao Castelo, 15. 

· Deferidos, no8 termos das informações da 
Delegação de 8aude. · 

:E'ernando d'Almeida , pedindo provideucias contra o mau cheiro 
e fumo proYeuientes da chaminé da machina do ascensor municipal 
da Bibliothcca, aduzindo para isso varios motivos. 

Não ha quo deferir, em visla da infor 
mação. 

Ramiro Leão, precisando de adquirir calcareo rijo. propondo á 
Gamara a sua acqnisiyão do P arque Eduardo VII, aos preço~ que 
iudica. 

I ndeferido, om vista da informação n .0 

3954 da 3.ª R epartição . 

Domingos Mesquita & C,ª, pedindo parle da planta da cidade na 
parte que respeita aos terrenos do Duque do Loulé, om Belem: com 
as coilfrontações quo indica. 

Deferido, nos tormo8 da informação n .0 

5990 da 3. ª R epartição. 
E stevam Marques Coelho, declarando ceder gratuitamente á Ca

mara uma faixa de terreno existente em f rente da sua propriedade na 
rna de S. Domingos, á Cruz da P ed ra , a fim do a Camara ali mandar 
fa.zer o respectivo passeio, e bem assim) que so mande lavrar o res
pectivo contracto 

Deferido, em vista da informação n. 0 3951 
da 3.ª Repartição. 

F rancisco Antunes J· C.ª> pedindo so passe por certidão se o for
necimento de material que realisou para a 5.ª Zona, 3.ª Repartição, 
foi feito. 

Deferído , em v ista da informação. 
J osó Eduardo da Silva, amanuenso da 4. n. Repartição, pedindo 

certidão do con tribuição para a· Caixa de Aposentações. 
Passe do que constar . 

J oaqnim Antonio Ferreira, tendo edi ficado nm pred io n'n m f er
re no qn0 confronta com a projoctada Aven ida ) f a.rg ina l e a Praça 

• 
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Vasco da Gama, em Belem, terreno cedido pelo Duque de Loulé para 
conclusão da dita Averâda, alegando que os herdeiros do Duque re
clamam, agora, os t.orrenos cedidos, a pretexto do não seguimento da 
Avenida, pedindo que lhe seja garantido o direito de serventia ao seu 
mencionado prcd w, dado pela Oamara ha 20 anos. 

· A Co1nissão Exocntiva concorda com o pa-
recer do sr . vereador Trovisqueira. 

)Iagdalcna da Conceição Tavares, pedindo que lho soja fornecido 
um desenho, indicando o alinhamento da parto referente á sua pro
priedade sita na Azinhaga da Cruz das Veigas, na parte que indica, 
e para con. r,rnçào de um agrupamento de prodio ·. 

A Comissão aprova o alinhamento marcado 
por um traço a vermolho e com o qual con
corda o Sr. Vereador do Pelouro. 

Moradores em Palma de Cima, pedindo á Camara mando proce
der ao prolongamento da rua: já feita, entro a Avenida da Republica 
o 5 de Outubro, até á oRtrada da.s Terras do Rogo ou Azinhaga do 

l mesmo nome. 
Aguarde a oportnn i cl nclC'. 

I1uciana R amos Piloto, proprieta.ria do prodio situado na travessa 
do Armador, 12 e J 3, pedindo á Camara quo mande proceder a repa
rações na parto do telhado d'esta casa. que foi dosLruido, em resultado 
da quoda d't1m candieiro da iluminação publica. 

Deferido, nos termos da informação da 4. ª 
Repartição. 

Joaguim Alves niatheus, declarando ceder gratuitamente uma 
faixa de terreno sito na frente da sua propriedade na rua de . Do
mingo.;, á Cruz da P edra, necessaria para o alargamento da mesma 
rua, para a Camara mandar fazer o passejo e lavrar o respectivo 
contracto. 

Deferido, nos tormos da informação n. 0 3993 
da 3.ª Repartição . 

.José l\1achado, lV[anuel Ferreira, João lVIaria Alves, eraphim 
Lopes d' Almeida, e Luiz Antunes Pinhão, t rabalhadores da 3. ª Re· 
partição, pedindo anmento de salarios. 

Não ha que deferir, cm Yista da informação. 
Antonio antos, omprezario do Coliseu do Recreios, pedindo a 

cedendia. ele material oloctrico para decoração do mesmo <:Jolyseu, nos 
dias de Carnaval . 

Deferido, nos tern10"' do parecer do sr . Ri
beiro da Silva. 

J osé Baeta, para colocar epitaphios em sopultnras do 1. 0 cemiterio. 
Indeferido , em vista do parecer do sr. ve

reador do Pelouro. 
Antonio Castanheira de :Moura, pedindo uma cert.idRo de licença . 

Passe do gue const.ar. 
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~.,oram indef'e1·iclos os seguintes: 

Assuntos dit'ersos: 
.T oao elas Ne\·os, para ser a.dmitido como aprendiz de serralheiro 

ou carpinteiro de carroça'; Arthur d'Oli vei ra, para colocar, no inte
rior do Mercado da. Ribeira Xova, uma m0sa para venda de café; 
Adão Pedro d.Oliveira, para colocar um kio ·que na rna 24 de julho, 
junto ao :J1ercado Agricola· Gabriel da Silva, varredor do Serviço do 
Limpeza o Regas, pedindo para passar á classo do trabalhador de 
calçadas; Damaso dos Santos, para ser admitido como trabalhador de 
calçadas; :Manuel Ferreira, cantoneiro do orviço do Limpeza e Re
gas, para passar á classe dos t rabalhaàores dos jardins; João Martins 
cJe Lemos, com loja de barbeiro na rua Capelo, 5) pcd indo i:-;enção de 
licença camararia. · 

'r odos os despachos exarados nos requerimentos foram resolvidos, 
por unanimidade, pelos Srs . Vereadores que, no começo d'esta acta 
se declara estarem p resentes á sessão. 

Nada mais havendo a tratar, foi encer rada a se~são: oram dezoito 
horas, do quo fiz ]avrar a presente acta , eu, J oaqnim J{opke, Ohofe 
da Secretaria; o eu, :Manuel J oaquim dos Santos, ecrciario a subscrevo. 

, 
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OA~fARA MUNICIPAL DE LI~BOA 
() O M 1\-1: I S Ã O E X E C T.I ,....l~ I V ~-\.. 

No dia 2 de Março d~ 1916, pelas 15 horas, nos Paços do Concelho, 
·estando presentes os seguintes vogaes: D r. Levy :\íarques da -Costa, 
(Presidente), 1\1.anuel J oaquim dos antos, Abílio Trovisqueira, João 
Esteves Ribeiro da Silva, Dr. Ruy Teles Palhinha, Dr. J ayme Er
nesto Salazar d 'Eça e Sousa, Tacintho José Ribeiro, Augusto Cesar 
de Magalhães Peixoto e Dr. Erne ·to Beleza de Andrade, reali ou-se 
a sessão onlinaria, d'este dia, da Comissão E xecutiva da Camara Mu
nicipal de Lisboa. 

Precedendo leitura, foi aprovad a a acta da sessão de 24 de Feve· 
reiro ultimo. 

Em seguida, tomou-se conhecimento do expediente,. obre o qual 
recahiram a resoluções adeante indicadas: 

co1·rcsponde11cia 

Oficios: 
Da l. ª Repartição (Secção do Arquivo), de 29 do F evereiro ul

timo, participando que o arquitecto r. P edro Rodrigues I\{achado 
oferecera ao Arquivo Municipal, por intervenção de seu irmão Sr. Al
fredo d'Ascensão Machado, arquitecto de 1.ª ·claRse da 4.ª Reparti
ção, um Dim·io Eclesiastico pa'ra o Reino de Po1·tugal, principalmente 
p-ara a tidade de L isboa pcl1'a o ano ele 1 33) cnrio ·amenie encader
nado em carneira carmezim, com dourado , em a.mbas as capa~, e fo-• 
lhas tambem donradas e quadriculadas a ferro . 

A Comissão Executiva re~ol veu que ~e agra · 
clocesse a oferta. · 

N. 0 6. da 2.a. Biepartição, de 24 ele Fevereiro findo, remetendo 
nota dos sorõe. feitos pelo pessoal ela 1ecção de Licenças e Contri
buições, no~ mezcs de D~zembro, Janeiro e Fe.,.:ereiro ultimo: na im
portancia ele H38~40. 

A ComisBão Executiva concoi·dou com opa
recer da Comi "são de Fazenda e autorison o 
pagamento dos referidos . ·erões. 

N.0 7, da l.ª Repartição, (Secretaria Geral), de 1 do corrente mez, 
alvitrando a conveniencia de se anunciar, por uma só vez, que as pra
ças para vendas de terrenos municipaes da l.ª Zona e 2.ª das Picôas . 
e no Casal do · Rolão, se efetuarão em dias certos do cada mez ou se-
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mana, chamando a atenção do publico, em avisos publicados na im
prensa, nas vesperas do dia da realisação d'aquelas p raças. 

A Comissão Executiva, por unanimidade, 
conformou-se com o alvitre apresentado pela 
1.ª R epartição, resolvendo que e proceda nos 
seus termos. 

N.º 4045 , da 3. ª R epartição: de 25 de F evereiro ultimo,· comuni
cando ter abatido a pedreira do P enedo, situada no Caminho do Pe
nedo, explorada por Joaqu im Franci co Sabido, prejud icando a va
leta, pelo que deveria ser intimado o referido Sr. Sabino a consolidar 
o caminho e a pagar os prejuízo~ causados no pavimento. 

A Comissão Executiva, em votação nomi
nal, em· que tomaram par te todo os vogae~, 
resolveu, por unanim·idade, que se intimasse o 
Sr .. J oaquim Francisco Sabido, nos termos do 
oficio e, bem asüm, quo se participasse á Di
reçP.o da Fiscalisação das P edreiras, para pro
ceder em conformidade com a Lei. 

S/N, da mesma procedencia, de 2 do corren te mez , do teor se
guinte, dirigido ao Ex.mº Sr. P residente da Comissão E~ecutiva: 

«No «Seculo» de hoje, vem novo artigo a respeito da Companhia 
do Gaz. Como se não diz que haverá continuação, é possível que seja 
este o ultimo da campanha, motivo por que vou ter o gosto de dizer 
a V . Ex.ª o seguinte: 

1. 0 
- E sta campanha contra a Companhia do Gaz, foi, afinal, ou 

é, mnito contra a 3.ª R epartição da Oamara Municipal e muito pouco 
contra a Companhia ; 

2. 11 - N'ela. o que mais se pretendeu foi desauctori sar a R eparti
ção que, h a 8 anos, justamente, defende os interesses da C.imara, em 
termos de resultar esteril nma syndicanuia a que se pro0edeu contra 
m im, com fundamento de. ·nposta pareialidade, a favor da Companhia; 

3." - A guerra, digamo· assim , contra a 3. ª R epartição, por os te 
motivo, principiou na ~es:ão de 8 de .J anoíro de 1914, pela leitura 
das acusações do Ex.mo , ' r. Yereador Domingos da Sjlva Ay ros; 

4.0 - O Ex.mo Sr. Vereador Domingos da Siha Ayres, era o con
cessionario da Companhia do P apel do Prado, de quo ó representante 
o Dr. Antonio Centsno; 

5. 0 -Depois, a cam panha, conlíuuou no «8e0nlo», 0om as 011tre
vistas do Ex. 111º Sr. Vereador Ernesto Navarro; 

6.0 - O Ex.mo t>r. Yeroador Erncslo Navarro foi o relator do re
gulamento dos ensaios fotometricos de ] 3 de l\1arço de 1914, polo 
qual os interes~es da Camara teriam sido sacrificados aos da Compa
nhia, s~ não fo :-.e a ação expontanea e contraria da 3.ª Repartição, 
d iga-so assim, minltaj 

7.0 - E m seguida continuou, no «Seculo», a difamar a 3 :l R e
parLição, o ex-empregado mnnicipal Schiapa l\Ionteiro; 

8.6 
- O ex-empregado Schiapa J'.\-1onteiro, foi aquele que ompre-
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ou todos os e forços para pôr em vigôr o regulamento favoravel 
~ara a Çompa.nhia e que abandonou o serviço, SU'rripiando a corres

ondenc1a oficial; 
p 90 - Em seguida tomou a palavra, no «Seculo», o r. João José 
Diniz; 

10. o - O Sr. J oão J o .. é Diniz, foi, em 19 i 3-1914, o te, ta-de-ferro 
d 'um grupo financeiro, de que fazia parte o Dr. Antonio Centeno, e 
se propunha obter da Ex ma Camara uma licença que, quando dada, 
.constituiria o maior agravo aos interesses municipaes, o que esta Re
partição cont rariou -:- nos termos em ~ue tin?a sido apresentada - e 
q ue ne·nhuma vereaçao chegou a tomar a seriq. · 

E é tudo quanto, por agora, tenho o gosto de dizer a V. Ex.ª, a 
r espeito da campanha do «Secmlo». 

A Comissão E xecutiva ficou inteirada. 
N.º 4033, da mesma procedencia, de .25 de F evereiro ult.imo, in

formando ácerca de u m oficio da Companhia das Aguas, em 'qqe . se 
referira á recusa de fornecimento de agua para o talho da rua Di
reita do Grilo a não ser subordinada a contador, que a fal,ta, segundo 
a mesma R epartição estava convencida, era devida a não se ter pe
d ido a dotação ao Conselho de ;\lelhorameutos anitarios. 

A Comissão Executiva resolveu que se ofi
ciasse ao Conselho de Melhoramentos Sanita
rios, no sentido indicado pela 3.ª Repartição. 

N. 0 20 , da 4. a. R epartição, de 22 de Fevereiro ultimo, comuni
cando que a instalação das colunas montantes e derivações electricas, 
relativa~ á iluminação dos Paços do Concelho, está bastante adean 
tada, podendo-se, por isso, auctorisar o pagamento da primeira pres 
tação, na importancia de 437S50, em harmonia com o contracto la
vrado em 17 de Janeiro do C()rrente ano . 

A Comissão Executiva, em votação nomi
nal,- res0l Yeu , por unanimidade, a nctorisar o 
pagamento referido. 

N.'' 216, da mesma procedencia, J.e 22 de Fevereiro ultimo, apre
sentando o orçamento, na importancia de 5.1 5$00, para as obras a 
exe.rntar, a fim de Re pro<.;edêr ao ajardinamento do Largo Afonso 
Pena. 

A Comi são Execnt i,·a resoh·en, por una
nimidade; submeter o as~nnto á apreciação 
da Camara. 

N. º 2;30. da me._ ma procederrcia, de 23 de F o-rerei ro ultimo, apre
·ent.and.o o orç·amcnto, na importancia de 574S20, para a · obras de 

( 1ue nee;e...:1.>ita o palheiro ·uperior da Abegoaria .l\1nnicipal , lado orien
t.ul de )[atadonro do gado bovino, cujo telhado ameaça ruína. 

A Comissão Executiva. em votação nomi
n al, re ... olveu, por unanimidade, que ·e efectnas
sem as respectivas obras com nrgencia: cor 
rendo a despeza pola verba de construção e. 
eonserYa~ões de edificioi:; mnnicipae. ·. 

' 
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N. º 193, da mesma procedencia, de 23 de FeYoreiro ultimo, ro
gando que seja sustado o andamento do processo contra Sebastiâo 
Martins e José de Brito , por mot iYo de uma constrnção de predio no 
interior do en terreno. com sen·entia pela A,·enida do Parque do 
Campo Grande e que a omissão Execut i\·a resolYera levar a efeito. 

A Comissão Executiva resolveu, põ1· unani
midade, que se dés e conhe~imento ao Sr. 
adYogado syndico, para os devidos efeitos. 

Do medidor Antonio Pereira da Fonseca, respondendo á queixa 
que contra ele fôra oficialmente apresentada pelo 2. 0 Oficial da 2.:1 

R epartição, Sr. Augusto Branco lVIartins. 
A Comi ·são ExecutiYa. resolYeu, por una

nimidade, que se J?roseguisse no andamento do 
processo . 

N .0 l õ7, do Comando do Corpo de Bombeiros JHnnicipaes, infor
mando ácerca de uma colisão ha,·ida, entre uma viatura do SerYiço 
de Incend ios e um carro da Companhia Carri · de Ferro, em Santos, 
no dia 30 de Janeiro ultimo, na ocasião em que aquela viatura se 
dirigia para um incendio, qne se manifestou no Palacio da Presi
dencia da Republica, e111 Belem. Na informação atribue-se are ·pon
sabilid2~de da ocorrencia aos gnarda '-freios dos carros electrico , que 
seguiam, um 11a linha a eendente· e outro na descendente, da rna 24 
de J ulho, onde se deu o desas1 re, o qnal provocou gros:::sa avaria na 
viatura dos incendios e no carro da Companhia dos electrico . . 

A Comissão ExecutiYa, resoh·eu que d'esta 
informação se désse, pela 1~ª R epartição, co
nhecimento á f'ompanhia Carris de Ferro. 

Polo Vereador Sr. Augusto Ce. ar de Magalhães Peixoto foram 
lidas e enviadas para a ~Iesa as propostas seguintes: 

«Tendo a im pren ... a da Capital: por diversas veze~, inserto recla
maç-ões do publico obre o abuso cometido por algumas emprezns de 
casas de espectaculo e principalmente de animatrographos qn0, sem 
re peito algum pelo· regnlamento policia.e,, co tnmam vender bi
lhetes álem do numero fixado para a na lotação, prejudicando, por 
este motivo, o publico que se vê na necessidade de assistir de pé ao 
espectaculo, vendo-se as coxia8. muitas vezes, completamente 'toma 
das, o que con ·titne um perigo, no caso <lo sinistro ou panieo, e con
vindo tomar energicas e rigorosas providencias contra semelhante 
abu, o, proponho que a Camara, oficie ao r. Governador Civil de 
1;isb?a,_ pe~indo as. providencia:::) indispensavt>is para obviar a ('Ste 
grav1 s1mo 1nconven1ente». 

Em se são plenaria d'esta Camara, realisada em 2 de Julho do 
ano findo, foi apro\·ado um parecer da Comissão de Obras Publicas, 
ácerca do alargamento da rua om frente da Travossa do Recolhi
mento de Lazaro Leitão, do teor seguinto: 

«A Comissiio concorda com a utilidade da proposta para a Com
. panhia dos electricos e por isso julga que uma vez obtida e negociada 
a auctorisa.ção da Companhia. dos Caminhos de Ferro procnrará 
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obter da Companhia Carris a, execução d'esta obra. O resultado d'es
tas negociações. ~everá, no entanto, ·er presente á. Gamara, antes de 
resolução de:finit1 \·a». 

:\' 'este~ termos proponho que a Repartiç ·o competente fique au
torisada a proceder ás nece. sarias negociações) co m as entidades 
acima referidas, para as ~im dar cumprimento á re olução da Gamara». 

«Tendo a Gamara aprovado, e1n sessão plenaria de 2õ de Junho 
- do ano :findo, um parecer da Comissão de Obras Publicas sobre o 

alaro-amento da rua da t ' entieira, na parte compreendida entre o por
tão da Quinta dos Paio:S e o Pateo de Joaquim Pereira, e tendo sido 
egualmente Yota.<lR- a expro~riação por utilidade, dos t.errenos nec~s
sarics e fixado o. praso max1mo de um ano para a referida expropna
çao, proponho- que a 3 . ª Repartição fique desde já, não só encarre
gada de e1üabolar as precisas negociações com o proprictario dos 
terrenos marginaos, como tambem de elaborar o respectivo projecto 
e orçamento, a fi m de, com a maior urgeneia, se inician~m os traba
lhos referente ao mencionado alargamento». 

<< P roponho que seja transferido da ~.ª Repartição para a Conta
bilidade do Comando do Corpo de Bombeiro~, o empregado contra
ctado :Jlisak de J esn · Lopes; 

Admitidas estas propostas e ~ubmetidas, em 
separado, ,á votação, em que tomaram par te 
todos os vogaes da Comi são Executiva, foram 
aprovadas, por unanimidade. 

O Sr. ~Ianuel Joaquim dos Santos apre:entou a proposta eguinte: 
«Proponho que no corrente ano continue recebendo meusalmente 

o mesmo subsidio, qu~ lhe era atribuido no ano anterior, a Sociedade 
de Instrução e Recn~io Familiar. e que este subsidio lhe seja conce 
<lido desde Janeiro ultimo» . 

Admitida e submetida a votação nominal, 
em que toma.raro parte todos os vogaes da 
Comissão Executiva, foi aprovada, por unani
midade. 

P elo 8r. Dr. Rt1y Teles Pa.lhinha é apresentada a proposta se
guinte: 

«Achando se a E scola central N ." 17, sita na rua das Praças, 36, 
mal instalada, devido ao mau estado de conservac;ão em que se en
contra o respectivo cdi:ficio, já velho, e 

Havendo para alugar um predio com o n. 0 õ5, na rua (i-arcia da 
Horta, agora restaurado, pela renda de 60$00 escudos mensaes; 

A.tendendo a qne n 'este predio, com magnificas salas de aula e 
habitação da professora) não ha necessidade de obra de adaptação, 
a não ser a construção de alguma retretes e a modificação das ban
deiras de algumas janelas, para melhor ventilação <la casa; 

Atei:idendo a quo, sempre que a ocasião se proporcione, se deve 
cuidar de melhorar as instalações escolares, que em geral são más; 

Atendendo a que a E scola :fica n 'esta casa, não só melhor insta
lada, mas melhor localisada. Proponho- 1.º- Que se alugue o citado 
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predio da rua Garcia da H or ta, n. 0 55, á Sr.ª D. ~:faria de 
J esus Torcato, a qual , como tutora dos proprietarios, seus filhos 
menores, Antonio Januario Sacran iento e J osé J anuario Sacramento, 
deverá Jl.ssignar o respectivo contracto e recibos da importancia da 
renda.-2 °-Que sejam auctorisadas as referidas obra~ de adapta
ção.-3.0 - Que se aceitem as seguintes condições impostas por aque
la senhora--a)-0 predio ser-lhe ha entregue om perfeito est ado de 
conservação.-b)-Fica para todos os ef~itos fóra do contracto de 
arrendamento o quarto. á esquerda do port<lo principal, com porta 
para a rua, (qirn falta alguma faz á E scola)». 

Amitida esta proposta e submetida á vota
ção nominal, em que tomaram parte todos os 
vogaes da Comissão Executiv~., foi aprovada, 
por unanimidade. 

A Comissão Executiva ocupa-se largamente da questão das car
nes que, por uma fórma extraordinaria, está agrav~nao as finanças· 
municipaes, por isso que a carne nos Talhos da Camara é vendida 
por preço muito inferior áquele por que é adquirida. O prejuízo, nas 
8 primtiras semanas do corrente ano, foi de 6:55 $52, quasi o mes
mo que em todo o ano anterior, em que o prejuízo foi de 6:949$061 

isto, segundo declarou o vereador do pelouro dos mercados, Sr 1 Dr. 
Beleza de Andrade que, como o Sr. Dr. Levy Marque~ da Costa, dá 
conta das «démarches» junto do Governo para conseguir medidas 
que, a adoptarom-se, como era, por exemplo, o facilitar-se a importa
ção do gado das ilhas, fariam augmentar a quantidade de carne e, 
como consequencia logica, diminuir o preço d'aqucle gonero de ali
mentação. As medidas, porem, ainda não foram adoptadas e por 
conseqnencia entendeu a Comissão Executiva não er justo que a 
Camara, com prejuízo do seu cofre municipal , estivesse vendendo 
carne aos estabeleci mentos do E stado por preço infer ior ao seu custo. 

Tambem se discutiu se a Camara deveria elevar o preço da carne 
até ao seu custo só aos estabelecimentos do Estado ou se deveria 
tornar tal medida extensiva aos 0utros consumidores, atendendo a 
que os municipes, que eram beneficiados com o projuizo da Camara, 
não eram os munícipes necessitados ou remediados, pois esses já não 
comiam carne, devido ao preço e}:cessi vo que tem, mas sim o~ ricos. 

Depois de sobre o assunto falarem todos os vogaes da. Comissão 
Execut iva, resolveu-se aumentar desde já o preço da carne até ao 
seu cu to, unicamente aos estabelecimento do E tado, mantendo-se 
para os outros consumidores o actual preço e levar a apreciação do 
assunto em geral ao Senarl.o Municipal. A Camara , até resolução 
definitiva, manterá a matança, que tem t ido no nlatadouro, não a 
elevando. 

E' lido o seguinte parecer do Vereador do pelouro da Cantabili
dade, Sr. Jacintho José Ribeiro: 

«Pelo Sr. Vereador Dr. Salazar de Sousa foi presente na sessão 
da Comissão Executiva, de 20 de .Janeiro ultimo, uma proposta nos 
seguintes termos: Que pelo Serviço de Limpe~a e Regas se pague a 
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diferença de i) l 2 no salario dos empregados das retretes da Avenida, 
até a sua situação se normalisar pela passagem para a 4.ª R e
partição. 

Considerando que da resolução da Gamara, em sessão plenar ia de 
10 de Novembro ultimo, para que e cobre ~0:6 centavos a cada pes
soa, que se utilise das retretes da Avenida, resul ta uma nova .receita 
municipal, ao mesmo tempo qne reduz os proventos dos empregadôs 
das mesmas retretes; 

Considerando que eram esses proventos que compensavam a dife
rença entre os salarios de :>2± centavos dos ditos empregados e o 
das domais retretes, os qnaes vencem ;)36 centavo ; 

E' men parecer que a proposta do Sr Dr. Salazar de Sousa deve 
ser aprovada, pagando-se desde já a diferença de $ 12, no salario dia
r io, pelas forças do Orçamento ordinario, e reforçando-se a respectiYa 
verba no primeiro orçamento suplemenb:tr». 

A Comissão Execntiva, por unanimidade; 
resolveu aprovar este parecer , devendo o paga
mento efectuar-se pela Yerba actnal. 

Foram lidos varios requerimentos, pedindo anctorisação para ar
marem barracas para vonda de artigos carnavalescos, durante os 
dias do Entrudo. 

Foi resolvido conceder as licenças pedidas; mas quanto ao Largo 
do Camões e Praça dos R estauradores, apena aos indivíduos que 
tiveram a concessão ncJ ano anterior. 

O Sr. Abilio Trovisqueira votou contra a permissão de barracas 
no Largo de Camões e Praça dos Re tauradore:-;, porquanto, no ano 
anterior fora m alguma armada com caixotes ,·asio ) que serviam 
para reme ·s~ de latas de petroleo, sendo o a pecto que produziam 
deveras deploravel. 

O Sr . . Presidente comunicou qne a maioria das J untas <le Paro
quia a cujo «referendum » fôra submetida a po. tura sobre bocas de 
incendios, ul t imamente aproYacl~, pela Gamara. tinha já re~pondido 
em oficio -.1ne daYa a sna aprovação áqnela po tura. 

A Comissão Executiva. em Yotação nomi
nal, em que tomaram parte todos os vog~es, 
qne no começo d'e ta acta se declara estarem 
presente . re o1'·eu, por nnanimidade, publicar 
o re8pectiYo edital. 

Sr. :Manuel J oaquim dos anto pediu ao ~ 'r. Abílio rrroYi -
queira, vereador do pelouro da 3. ª Repartição 1 para se começarem 
os trabalhos de construção do cano de exgoto na calçada da Quin ~ 
tinha, satisfa~endo assim os desejo dos n1oradores e da J unta de 
P aroquia de anta I sabel. 

O Sr. Abilio Trovi queira expõe o motivo da demora na execu · 
ção da referida obra , devido ao facto da fregnezia de Santa Isabel 
pertencer á area da 3 .ª Zona: que era a maior e possuía pouco pes
soal. Prometeu o Sr. Trovisque ira empreg ar t odos os esforços no 
sentido de se realisar a obra, brevemente. 
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A Comüisão Execntiva, por unanimidade, resolveu manter a sua 
anterior resolução, indeferindo um requerimento dos feirantes, ins
tando pela auctorisação, este ano, da feira do P argue Eduardo VII, 
mas na parte baixa. 

Foi lido o balancete da Thesouraria Municipal, referente ao pe
riodo decorrido de 24 de Fevereiro ultimo a 1 de l\I arço cor:ente, o 
qual acusa a receita de 9:2.012$78 e a despeza de 0.923684. d'onde 
resulta um saldo de 11.0 8894 que, eom a i mportancia de 37.5911)81, 
perfa~ 48.6 0{>75. 

Foi aprovada a despeza de E sc. 85.416612, repreRentada. pelas 
ordens de pagamento N .0 1.161 a 1.352. 

He«1ue 1·ilne1110# • 

Foram def°e'J'idos, no termos elos pareceres da repart,ição, os se
guintes: 

José Domingo. Barreiro, na rua do Assucar , 33 e 34; Eusebio 
Tavares, na quinta do Lavadinho; Antonio Raphael Baptista, na 
rua Pinheiro Chagas, tornejando para a rua Filipe F olcine; Amelie 
Vigeant, no Caminho de Baixo da Penha, õ4; Augn to Gil, na rua 
Sabino de ousa, -±0: Guilherme .Manuel Dia d'Oliveira, na rua par
ticular AP, em Xabregas (Alto do8 ·Toucinheiros); Bcnsaude & O.a., 
na rua Jo é Patrocinio, em ~Ian·ila; Delphim Castanheira, na rua 
do Sol, a 'anta Oatharina, 5 ; Francisco P edro Pacheco, nas ruas 
Antonio Enne · e Avenida Lniz de Bivar; Francisco Pedro Pacheco, 
nas ruas Antonio Enes e Luiz de Bivar: Antonio Franci::;co Ribeiro 
F erreira , nas ruas ~Iousinho da Silveira, tornejando para a de Barata 
de Salgueiro: J oaquim 1\fartins , na rua Castilho , tornejando para a 
rua Alexandre Herculano; J oão Luiz Paulo, na rua Renato 
Baptista. 

De Letl'efros, Taboletas e Vitr-in es : 
Eduarào Costa, Sucessores, na rua dos R etl:'ozeiro ·, i-3:2 e 3±; .Ma 

nuel da Costa Baptista .Martins, na rua de ~. P anlo, õO e 52; J oa
quim Soa res, na estrada de Saca vem, 29 e 31; Maria da Ooncoição 
Coelho, na rfaa Augu ta, lOO; Avelino Dominges do Freitas, na rua 
do Poço dos Negros, 82: Companhias Reunida~ Gaz e E lectricidade, 
na rua Vitor Cordon, -±1; Domingos d'Andrade, na rua Augusta, 
2 O: ilva & Leão, na rua da Palma, 163; Edgar da Co ta Guima· 
rães, na Aveuida Duqne de L oulé, 69 e 73; Dagoberto Guedes, no 
Boqueirão do Duro, 59; \ictor Guedes &. C.ª, na rna dos Remolares, 
7; Companhia Fabril Lisbonense, na rua da Palma, 236; José Car
lo da Silva, na rua da Bela Vi ta, á Graça, 110; João H . T. Gue· 
eles, na rua Anthero do Quental, 10 a 16; J ovita L md.s., n a rua, Au
gust.a, 23 e 240; P ompeu A. Neves, na rua Nova do Almada, 18; 
Manuel Vale, na rna da Magdalena, 192; Carlos P razeres & Pereira 
Amado, na rua do Ouro, 280; João Pimentel d' Almeida, na rua de 
Belem, 16; Francisco Ennes, na rua de S. P aulo, 130; Frederico dos 
Santos, Sucessor, na Calçada do Combro, 22; Beijamin Coelho dos 
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""anio ·, na Avenida Almirante Barroso, -16 e -! ; Serra o' C.ª, na. rua 
~\urea 72; José Elia +areia da Silva, na Avenida Casal Ribeiro, 
õ8· ~I~nuel Rodrigues da Silva, na rua dos Anjos, 157. , a· Assu,nfos we1·so,ç: 

Francisco. Prata, para expor artigos do seu comercio na rua do 
Conselheiro l\íoraes oares, AR; Manuel Catharino Junior, pedindo 
a prorogaç~o. por B mezes, para ocupar a via publica, no Caminho do 
Forno do Tijolo, junto ao predio que est.á construindo, letras M. C. J; 
A. Aiialo & Ct.ª, para expôr artigos do seu comercio na rua dos Re
trozeiros, 6 e rua do Correeiros, 1 e 3; Antonio Paulo Ribeiro, 
idem, na rua dos Anjos, 2~-!; Ana Luiza, para colocar um toldo em 
volta da sua mesa de refrescos, sita na Avenida Almirante Reis. 
Foram defm·idos os 8eguin tes : 

Epitafios: 
Coronel Augusto (ta.reia~ José Antonio Pires; .José Casimiro 

Emiliano; :Manuel Henriques Ribeiro; Iraco do· Santos; \Vence lau 
Nunes da Fonseca; o mesmo. 

A . . untos divm·sos : 
Manuel Carreira, para registar uma fos "a existente na estrada 

das Amoreiras, á .\ zinhaga do Fidié; Nicolau Rodrigues , para cana
lisar agua para o seu kiosque sito na rua 24 de Julho, em frente do 
M.ercado do peixe; :Manuel José de Mendonça, escripturario contra
ctado da 3 . ª Repartição para lhe ser abonado o seu vencimento do 
mez de Dezembro, que deixou de receber, por motivo de doença. 

Obtiveram os de~ pachos adeante indicados os seguintes: 
.\'umeração W> p1·edios: 
::\Iargarida da Co ta, para que lhe seja indicada a numeração que 

deverá pertencer ao seu predio sito na rua Passos Manuel, ~I A. 
A' porta do predio fica cabendo o n . 0 12 . 

. Mar ia Dias F erreira da ilva, idem, na rua Actor Tasso, com 
fren te para a Avenida Fontes Pereira de :Melo, 4 e 4-A. 

A's portas indicadas ficam cabendo os nu 
meros constantes da informação da Secção de 

. Policia Mnnicipal. 
:J[aria Josephina Corrêa d10liveira, e irmãs, idem, no Regueü·ào 

dos Anjos, com frente para a rua Alvaro Coutinho, õ2. 
A's portas iudicadas ficam pertencendo os 

numeras, provisorios, constantes da informação 
da Secção de P olicia Municipal. 

João de Sousa Alexandre, :dem, na calçada do Arco do Carvalhão, 
com frente para a rua do mesmo nome. 

A' porta indicada, fica cabendo o n. 0 2, 
provisorio. · 

}Jaria Joaquina Fernandes, idem, na Avenida do Almirante Reis 
e travessa do Caracol da Penha. 

A's portas dos predios indicados ficam ca
bendo os numeros constantes da informação 
da Secção de · P olicia. Municipal. 



162 

Ricardo J osé Bernardo da Silva, idem. na rua Avelar Brotero-_ 
A's porta indicadas ficam cabendo os nn

meros constantes da informação da Secção de 
Policia Municipal. 

Antonio F ernandes, idem, na travessa do Caracol da Penha. 
A's portas do predio ficam pertencendo os 

nnmeros constantes da informação da ecção· 
de Policia Municipal. 

Bento Otero, idem, na rua Luciano Cordeiro. 
A's portas do predio ficam pertencendo os· 

numeros provisorios, constantes da informação. 
da Secção de Policia l\f unicipal. 

Bernardino Vicente, idem, na Avenida do Almirante Reis. 
A's portas do predio, a que o requerente se· 

refere, ficam cabendo os numeros constantes da. 
informação da ecção de P olicia :Municipal. 

José Maria Dia Ferrão, idem, na rua João Crisostomo, do prPdio· 
sito na Avenida Republica. 

Ao portão a que o requerente se refere, na 
Avenida da Republica, fica pertencendo o n. º' 
provisorio, constante da informação da Secção· 
de Policia J\1unicipal. 

João A. Henrique Serra, na rua Thomaz Ribeiro, tornejando para 
a rua Viriato, 25. 

A's porta·, a que o requerente e refere, fi
cam cabendo os numeros constantes da infor· 
mação da Secção de Policia :Jlunicipal. 

José Olaio, idem, na Azinhaga da Ceboleira. 
A' porta do predio fica pertencendo o n .. 0 • 

25, provisorio . 
J oão Antonio Duar te, idem, na rua Francisco Sanches. 

A's portas do predio ficam cabendo, respe
ctivamente, os numeros 5 e 7. 

Alfredo Ribeiro da Fonseca, idem, na rua do Borja. 
A' porta do predio fica cabendo o n. 0 63-A

J osé Antonio do Patrocínio, idem, na rua José Antonio do Patro-· 
cinio, em .Marvila. 

A's portas indicadas ficam cabendo o nu
meros constantes da informação da Secçfio de· 
P olicia Municipal. 

Manuel Fernandes da Silva, idem, na estrada do Poço dos Mouros
A' porta indicada, que dá para a Calçada, 

e não estrada do Poço dos Mouros, fica cabendo 
o n. 0 6 , provisorio. 

Manuel J oaquim araiva: idem, na estrada do P oço dos l\Iouros. 
A's porta8 dos predios indicado~. ficam ca

bendo os numeros, provisorios, constantes da in
formação da !'-' ecção de Policia 1\'funicipal. 
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Manuel Fernandes da Silva, na rua do Conselheiro Moraes Soa
res, tornejando para a estrada do Poço dos Iviouros. 

· A's portas dos predios indicados na calçada, 
e não estrada do Poyo dos Mouros, ficam ca
bendo os numeros provisorios indic~dos na in
formação da Secção de Policia Municipal. 

Manuel Fernandes da Silva, idem, na estrada do Poço dos l\fouros. 
A's portas do predio na calçada, e não es

trada, do P oço dos Mouros, ficam cabendo os 
numer.1s provisorios, constantes da inf»rmação 
da Secção de Policia. l\1unicipal. 

João Alberto de Sousa Braz, na rua Pinheiro Chagas. 
A' porta do predio fica cabendo o n. 0 29. 

Antonio L eiria. Fernandes, na Azinhaga da Ceboleira. 
A 's Fortas do predio fi cam cabendo os nu

meros, provisorios, indicados na informação 
da Secção de Policia municipal. 

Administração da Ostsa de Bragança, idem, na rua Vitor Cordon. 

Jazigos : 

Aos portões do predio indi cado ficam ca
bendo os nnmeros constantes da informação 
da Secção de Policia municipal. 

Direcção do Al bergue dos Invalido do Trabalho, pedindo o aver
bamento, em seu nome, do jazigo n.º 4326 'do 1.0 cemiterío. 

Deferido, em vista do parecer do sr. ad ,-o
gado syudico, 

Alexandrina da Conceição Santos, J oaquim Viegas Lopes, Per
petua Xavier, João Gonçah·es Lage, Ramiro .Montes Pinto, José 
Antonio R odrigues Mendes, Beatriz Gomes Ponce, J o quim F erreira 
Alves, para construirem jazigos no 1.º cemiterio . 

Francisco Maria Guerrei ro, J osé Engracio F erreira, João Tava
res de Figueiredo Quadros, Alber to Fonseca dos 1 antos, idem, no 2.<> 
cemiterio. 

Deferidos, devendo laYrar-se escriptnras 
do acquisiçao de terrenos, no praso de 30 dias 

Margarida Salgado d'Ara.ujo, pedindo para alienar o jazigo u.0 

2921 do 2. 0 cemiterio. 

Certidões : 

Deferido, em vista do parecer do sr. ad,·o
gado syndico. 

José Eduardo da SilYa; Soledade Pereira H enriques ; Jesus Ta
boas Esteves ; Manuel Luiz Redondo; José L ago Alonso; Antonio 
Maria Banbosa; José Pinto L eitão; Bento da Costa Lopes; Antonio. 
Santos Mendonça; João Yicente Caseiro. 

Passe do que constar. 
Assuntos di ve1·sos : 
Antonio dos Santos, calceteiro, ped indo a sua reforma. 
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Deferido, nos termos da informação n. 0 

-!026 da 3.ª Repartição. · 
José Gregorio, trabalhador, para lhe ser dada a classificação de 

funileiro. 
Deferido, nos termos da informação n.0 

4023 da 3.ª R epartição. 
Antonio Maria Alves, t rabalhador-guarda no deposito de mate

riaes da Avenida Almirante Reis, achando-se doente, para lhe ser 
abonada n. sna feria. 

A Comissão concorda com o parecer do sr. 
vereador Trovisqueira, (para lhe ser dado t ra
balho compatível cóm a sua edade). 

Casimiro Manuel Cardoso, para ser admitido como topographo. 
Aguarde a oportunidade. 

Joaquim l ;ourenço, t rabalhador, pedindo aumento de salario. 
Aguarde a oportunidade. 

João Abrantes, pedreiro, idem. 
Aguarde oportunidade. 

Sebast ião da Costa, trabaJhador, idem. 
Aguarde oportunidade. 

José Fernandes, ervente da 3. ª R epar t içào, e tando inscripto 
com o nome de José da Fonseca, pedindo a recLificação para aquele 
nome. 

Indeferido, cm Yista do parecer do sr. advo
gado synd ico . 

. Manuel Ramilo • io, pedindo vistoria a uma chaminé na rua do 
Diario de Noticias; Duarte & Araujo, Ltd. idem, a um pateo da 
loja 282 da rua do Ouro. 

Proceda-se ás vistorias, dando-se copias 
aos requerentes. 

R aul Vieira, ajudante de medidor, para sor colocado na vaga do 
falecido medidor Silvestre Antonio Baptista. 

Não ha que deforir, poi · já foi a.tendido o 
pedido. 

José Emilio l\fendes P aes Dores ; José Ignacio Dias da Silva; 
Isabel Fernandes Riso; Amalia f.Ionteiro Forte e ilva ; Francisco 
Gonçalves Caldeira ; João Fernande~; Luiz Bernardo F ernandes da 
Cunha. 

Passe-se nos termos das informações. 
Luiz Alcobia, para serem designados o numeros de policia a 

duas portas d'uma casa abarracada situada na rua particular á rua 
Maria Pia. 

:Marcelino d'Anunciação Clemente, idem, a umas casas abarraca-
da sita· no Casal Ventoso, á rua Maria Pia. • 

Indeferidos, em vi ta das informaçõe! 
da Secção de Policia municipal. 

l\ii ariano & Irmãos, para colocarem, a titulo de reclame, seis fa
chas de pano com dizeres nas ruas que indicam. 
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I ndeferido, em vista da informação. 
G ert rndes da Conceição Cruz, para estacionar com um taboleiro 

para venda de frutas, bolos, etc , no beco do Borralho. 
I ndflferido, em vista da in formaç- é'.O da 4. a. 

R epar t ição. 
H enrique P orto Neves Costa , para ser dispensado de fazer nova 

limpeza á sua proprieda.do sita ua r na do qardal a. -.: . José! n. 0 61 . 
Nã o h a gue defenr, em vista da informa

ção. 
Mar ia d 'Assnmpção, p ara colocar um taboleiro no Largo José 

F ontana, em fren te do Lyccn Camõe ·. 
· I ndefe rido, cm Yista da infor mação. 

A1·tigos de Oanlm;al : 
Carlos Vaz; Raul Belmon te; :M:annel Faria Betencour t ; Joaqui m 

R nivo ; J oão 'r~ ix~ira; Emíl io Gomes d' Oliveira; Ivi ario L opes Fi
gueira; para colocarem na via publica, me~as, taboleiros, etc ., para 
venda de artigos de Carna val. 

Deferido~, nos termos das infor maçõe . 
Antonio Gomes :\fart ins; J oáo ~lonteiro Godinho; João Angusto 

Torres ; J o é J oaquim dos Santos; :Maria dos Anjos d' Almeida; Le
reno Marq ucs d'Oli veira, ide~ . 

:\. Comissão Executiva resolveu conceder 
as licenças para barracas de ,·enda de art igos 
carnavale cos aos requerentes 11ue as tenham 
t id o nos anos an teceden te , e nos mesmo· lo
eaes . (L. do Camões e P . dos R estaur adores) r 
devendo a R epartição fiscalisar a sua monta
gem. 

J osé F ernandes; André P into: :\lario L opes Figueira. 
A Comi, ·10 E xecutiva ro. olven conceder 

as licenças tão sómente até B.ª feira, incln· 
si vé, de Car11 a val. 

F oram indeferidos os seguinte : 
_1g::mntn.c; dh;erso : 
Assoeiação de Classe dos Feirantes P ortugnczes, pedindo nova

mente quo e realise a fei ra no P argne E duardo VII; Lniz Yi<..:tor 
R om bert, pedindo que . ~ efectuo a mudança de um poste de ilumi 
nação pu blica, q_ue existe na frente elo seu estcibcJe0imento, na rna 
do Garmo: Anton io cl'ALren, pedreiro, pedindo par a ser equiparado 
aos seus cologas que Yencem 80 centa,·os diarios; J o é Franci:-:co Ju
nior, para depo"itar rnateriaes un. via publica, na rua Phcbo .Jfo
niz, ~l C O; Bento Moqucnco, pedindo a. admissão ele u m sen filho, 
como trabalhador ; Augusto Ro<l rigue8, para ::;er admitido como apren
diz de calceteiro; ""abino R aymundo, idem . como canteiro; J ayme 
Ferreira L opes, idem, como aprendiz de calceteiro: F ructuoso <+0n
calves da .Mata Leal; aparclhador crobras na 3.A. R epartição, pedindo 
augmento de 8alario; Luiz Bapti ·ta Bandeira, trabalhador, para lhe 
->er dada a classificação de aprendiz de pedreiro; Francisco ) Iarqne'3, 
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tarefeiro da fabrica de cal do Parque Eduardo VII, alegando varios 
motivos, propondo á Gamara explorar o forno, mediante varias con
dições. 

Todos os despachos exarados nos requerimentos foram resolvidos, 
por unanimidade, pelos Srs. vereadores que, no começo d esta acta, 
se declara estarem presentes á sessão. 

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a ses~ão, eram dezoito 
horas, de que fiz lavrar a presente acta, en, Joaquim Kopke, Chefe 
da Secretaria; e eu Manuel Joaquim dos Santos: ecretario, a subs
-crevo. 

'"· 



OA}}IARA ~IUNIOIPAL DE LI~BOA 
co ·MMIS.ÃO EXECU'I.,IV A 

No dia 9 de l\Iarço de 1916, pelas 15 horas, nos Paços do Conce
lho. estando presentes os segui1 tes ,·ogaes :. Dr. Levy .l\farqnes da 
Costa (Presidente), Manuel Joaqui m elos t>antos, Abílio Trovis<p1eira, 
J oão Esteves R~beiro da Silva, Dr. Ja.yme Ernesto Salazar d'Eça e 
Sonsa, J acintho José R ibeiro, Augusto Cesar da l\íagalhães Poixoto e 
Dr. Erne"to Beleza de Andrade, reali~ou-~o a sessão ordinaria: d' este 
dia, da < omissão ExecntiYa da Camara l\Iunicipal de Li~hoa. 

Faltou a esta sessão o Sr. Dr. Ruy r1'ele8 Palhinha. 
Precedendo leitura foi aprovada a acta da sessão do 2 do cor-

rente rnez . · 
Em seguida tornou-se conhecimento do expediente, sobre o qual 

recaíram as resoluções adeante indicadas. 

C:or .. e!iiponden«!i a 

Oficios : 
Da I nspeção Escolar, de ' do corrente mez, rogando que, nos ter

mos. do § 2. 0 do artigo 2() do Decreto 2080, de 2± de Novc•mbro do 
ano findo, se ordene a co1nparencia, n'aqnela T nspeçã0, pelas 1·~ horas 
do .proximo dia 13, de um niedico, nomeado pela Camara, para, jnnta
men"te com n1n sub-dcl0gado de sande, ~wocedcr a exame modico das 
profosi:;oras Palmira Cantlida ele Campos e Adelaide Corrêa dos Santo~ . 

A Comissao Executiva, por unanünidade, 
resolveu nomear para o referido exame 0 Sr. 
1 )r. c+omes da Silva, medico mnniripal 

N.0 n9, da 2.ª Repartição, de ~ do corr~nte mez, do teor ~e
guinto, dirigido ao Sr. Vereador do polonro elas Fínança::>: 

.«Com a -comunicação de serviço N. 0 ] H~l, foi enviada á Reparti
ção, para informar, a proposta·que o Ex.mo Sr. Vereador !Jni~ ~n
ronio ::\farqnes apresentou, em sessão da C'amara em 2.G Cio Janoiro ul
timo, para que o seguro do todos os bens moveis e imon~is s0 faça cm 
rateio por todas as Companhias de seguro, na proporção do tributo 
?ºm qne ·as mesmas Companhias concorrem ·para o Serviço ele 
inceudios . · : 

Tenho a informar que om. l\Jarço ·de 191 O foram djrigicla-s consul.:. 
tas ·ás tros ·Companhia~ <lo seguros - F idrliclade, Bonança o Tagm~, 
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sobre o p romio por que segurariam os bens moveis e imoveis d'esta 
Camara, sendo a ultima que 'Se propoz fazel-o por menor premio, isto 
é, com o desc0nto de 40 º/0 sobre o que habitualmonte cobra, mas 
sem direito ao bonus do 7.0 ano. 

8egnidamente, foram sendo transferido para a dita Companhia 
t odos os seguros feitos n'outras Companhias, e n'ela realisados os do·s 
novos bens adquiridos pela C,fl.mara. 

Não s~ tendo, porém, realisado com a Companhia Tagus ne
nhum contracto, além do· resultantes das respectiva· apolices, que 
são feitas nos termo. vn!gares, isto é, polo tempo do um· ano, com 
contiunação pelos ano~ seguintes, é meu parecer que a proposta do 

· Ex.m0 Sr. Vereador L uiz Antonio .Marques póde ser aprovada, não 
devendo, todavia, fazer-se qualquer seguro por um premio superior 
áquolo que a Camara está actualmente pâgando». 

A Comissão Executiva, em votação nomi
nal, em que tomaram parte todos os vogaes, que 
n o começo d'esta acta se declara estarem pre
sentes, aprovou, por unanimidade, este parecer 
da 2.ª R epartição e resolveu determinar o seu 
cumprimento. 

N. 0 103, da mesma procedencia e data, do teor seguinte, diri
g ido ao Vereador do pelouro das Finanças: 

«Em 31 de Dezembro ul t imo, foi dirigido ao Chefe da 10.a. R e
partição da Direção Geral da Contabilidade Publica um oficio assi
nado pelo Ex mo Sr. Pre~idente da Comi. ·s io Executiva. p edindo o 
pagamento ele F,;;;c. 2J : 77~S29, sald o da impnrtau cia do subsidio que, 
n us termos d .. 1 rcf'pcctiYa legislação, compota á Camara para as des 
pe7.a.$ com o pes ... oal do ~ 'erYi ço de. Instrnc:ão . 

E . ta im}'(' l'tancia de,·e ser ainda adicionada ele 770$00, excesso 
no:-. subsidio para renda ... dE> ca ... a a profe:.-....;or a-.:, na conformidade do * 3.'' da Lei N.0 24. de 11 de Setembro de.· ] ~)] 5. 

D'es a ~d içào, de u-se conheci mento ao referido Chefe da 10.ª Re
}Xtrtição, por oficio datado de 17 de J ane:ro ul t imo. 

Em 4 de F evereiro findo, re<Juisiton o mesmo Ex.•u0 8r. President e 
da Com'issão Executiva o subsidio rel ati \'O ao mez de .Janeiro, que, 
segu.nd0 o Orçamento para 1916, deYe ser de Esc. 14:708$530. 

Fittc !rn.,.nte , tendo esta Repartição dirigido diYorsa~ ius tanci& 
para u..- .:>eja1~1 Nltregueo no cofre da Camara as qnautias indicada ... . 
:foi-no.~ nlt im<1 mente dito, <1 ne esRa entrflga er--tava dependente do des
pacho do Sr . Ministro da~ Finançaf:, podendo , todaYia, cQbrar-se a 
importa ncia do ... nli~idio, que esta Camara estaYa rccehendo o que ora 
,J ,.,. E "'C 11 ·• ' r"' ·'· ·· \;. ·. ., • • .. 1 \ .,: ,, 

N'e.;te-~ termo::., veHho solicitar a V. Ex.t\ se digne dizer-me se 
d .::.~ro m andar coh rar o anti~u snbsidio, resalvando para a Ex.t11

" Ca
ma ra o direito á diferf:'nça para aquele que com pote agora. 

E outrosim, peço .liC('lllÇa para ponderar a r-. Ex.ª a COUYCn1en
cia. de s~r dirig ida ao" r. Mini~t-r<' rias F ifürnças uma oxposiçãe sobre 
o {Mif;u.nto 3, fi m d·e que sejam ~at.isfeitas á Ex.ma Camara, não só 
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essa diferença, mas ainda as importancias a que se referem os cita
dos oficios de 31 de Dezembro e de 17 de Janeiro ultimos». 

A Comissão Executiva, por unani midade, 
re olveu proceder nos termos d'esta informação. 

N.º 4056, da 3. ª R epar tição, de 29 de F evereiro ultimo, infor
mando com referencia a u ma reclamação da «Assistencia E scolar do 
Beato e Olivae~» sobre a insignificante pressão que tem o gaz durante 
0 dia, o que impede que na sua Cantina se possa cosinhar, q ne nos 
.contractos não ha penalidade estabelecida para aquela fa lta. 

A Comissão Executiva resolveu cem sultar 
sobre o assunto o Sr. advogado síndico. 

N.º 4057, da 3.ª R epar tição, de 29 de Fevereiro ultimo, partici
pando que o condutor de 3.ª class~ Jesuíno Arthur da Conceição 
Ganhado, que tem a seu cargo o serviço de expediente, tanto inter
no como externo, inherente á sua categoria, não tinha, passe da Com
panhia <Jarris de Ferro, .d~do pela Camara, pelo que ~h~ parecia 
justo que pelo cofre mun101pal lhe fosse abonado o snbs1d10 para o 
passe que o referido funcionario já havia comprado á sua custa. 

O Sr. Abilio Trovísqueira concordou com o parecer da 3.ª Hepar
tição, entendendo que se deveria dar um subsidio para transportes 
.ao conductor Ganhado, visto ele actualmen te ter de percorrer uma 
grande area da cidade, e todos os funcionarios, que se encontram nas 
-condições d'aquele, terem passe pago pela Camara. 

DApois de sobre o assumpto usarem da palavra os Srs. Dr. Sala
zar de Sousa, ·Manuel Joaquim dos Santos, Dr. L evy Marques da 
Co~ta e ainda o Sr. Abílio Trovisqueira declaram deferir o pedido 
<lo pagamento do subsidio os Srs . Abílio Trovisqueira, João E steve'3 
R ibeiro da Silva e Jacin to José Ribeiro e indeferir os Srs . .Manuel 
.J oatJ mm dos Santos, Dr. Salazar de Sousa, Dr. Beleza de Andrade 
-e Augusto Cesar de Magalhães Peixoto. 

O Sr. P residente declarou que se Yotasse pelo deferimen to, iria 
em1 ·~ t,:1t· ::t votação e que votaria com a maioria, indeferindo tambem 
<' i .. ~ · lo . 

Ficou, poi$, indeferida a conce:-- ão do 
subsidio, por maioria. 

N. '' ;}W)4:, da mesma procedencia, de 18 de ~'evereiro findo, comu
nic:PLrl(• ter-lhE' participado o Chefe de trabalhos da 4. 3 Zona que o 
-euc ... 1rregac~o de pedreiros, Francisco Marques, fiscal da con~t r11ção 
:e rua, ... , que Francisco NeYes da Piedade está fazendo um bairro par
ticular, entre os apeadeiros do Rego e Laranjeiras, não lhe havia 
da.L!.L cur~J~ecimento de que as obras tinham sido suspensas, resultand o 
t..:-r-:h-:' ~ ... iJ(; ilcgalment0 ahonada e recebida uma quantia, que calcula 
~:u 1 !.,)()C}, t1 c.orrospond0 a 28 dias de :fiscalisação a S50 por cada 4 
Loru. .... 3.t· t~·abalho e, bem n.:-sin1, que o mesmo encarregado, sabedor 
<.!e q u.e ia sofrer o devido de::iconto, o insultarn e ameaçara .. Concluo 
<: 06.c 1c1 com a declaração de que julgava inconYeniente para a disci· 

~ ~ l · .. ui J. permanencia do dito eHcarregado no serYiço municipal. 
O Sr. Abílio Trovisqueira foi de parecer de que deYia ser descou-
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tado um dia do salario, por semana, até integral reembolso da im 
portancia mal paga. 

A Comissão Executi,-a re,ol\·en qne se pro
cedes-e nos termo· do parecer do Sr. Verea
dor Abílio Tro\·i qneira e. bem assim, que 
fosse admoe~tado o Chefe da zona, pelo eu 
procedimento. 

N .0 407 , da mesma procedencia. de 4 do corrente mez, reme
tendo a planta pedida pela Sociedade da Crnz Yermelha dos· terre
nos que circumdam a Casa de Saude denominada «Portugal e Brazil», 
n a E strada de Bemfica. A planta, correspondente a 6J.595m? importa 
em 9$00. 

A Comissão Ex~cutiva resolveu que se en
tregasse a planta referida, mediante o paga
mento da importancia de 9S00 . 

N.0 4062, da mesma procedencia, de 29 de Fevereiro ultimo, re
metendo copia da informação do Chefe do serviço de expropriações, 
ácerca da expropriação do predio na traH' sa do Mato Grosso, per
tencente a Sixto José Joaquim Ferreira. 

R esolYeu a Comissão Executiva que a Se 
cretaria informasse f;e já estava decretada a 
expropriação. 

N. 0 4066, da mesma procedencia, ele 2 do c:on:ente mez, no qual 
á.cerca do processo referente ao pedido da As ociação das E ·colas 
~Ioveis e Jardins E~colas J oão de Deu da entrega da verba desti
nada pela Camara para com pra de uma grade de ferro para -vedação 
do 11-i'u,seu Jorto de Deus, expõe o seguinte: 1. 0 -que se nqtifique ào for
necedor qne a recepção e pa..gamento da grade, pedida pela requisi
ção n. 0 1845, do 19 de Novembro ·de 1915, serão feito pela Direcção 
das Escolas Moveis João de Deus, mandando-se anular a mesma re
quisição; 2. 0 que ~ D1reção da::; E scolas .l\Iovois so abone a impor
tancia da requisição. 

. A Comissão Execnt iva resol ,·N1 '1llO este 
oficip fosse' a informar á 2.ª Repartiçao . 

N.º 4059, da mesma procedencia-,· elo 29 de Fevereiro ultimo, ü1-
formando ter sido reparado, importando a deRpcza em 4õS87: o pa
vimento a leste do edificio da. Mánuten.ção ~Iilitar, qne Jiga a rua 
Direita do <i ri lo rorn os depositos da ca::ia S.prattley, itu:ito ao rrejo. 

·.A Comi~~ão Executiva ro::>o1vc.m. qne se 
oficiasse á J\ lauu~ençãn ,:\lilitar, para .·ati fazer 

. a cl~spe za fe.ita. 
N . 0 -±OH6, da mesma procedencia, de 4 =tlo -corrente mez, decla

rando desconhecer as experiencia~ ele· gazomotros-rese1:vatorios para 
se c:ubstitnü· a iluminaÇão a petroleo· pela de acetylene o o p~recer 
da Repartição ::;er contra·ri0· -áqnela -stlbstitnição .. = · · 

O Sr. Abílio" Tfoyisqueir.à info~moü "já estai-em ·cons~rnidos 20 
candieiros para se1•e.m cólóéà'dós 11a·'Azi~hàga da Fonte, em Cai'nide. 
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A Comissão Executiva ficou Ütteirada pela 
informação do r. Abilio TroYisqueira. 

X.º 405 , da mêsma procedencia, de 29 de FeYereiro ultimo, no 
qual. ácerca da queixa da J unta da Paroquia do :Jfarquez de Pom
bal de qne os passeios da rua onde se acha instalada, e encontra
va~ mal calcetado e careciam de reparação imediata, informa que 
0 pavimento do Largo do E stephen está em melhor e tado de con
ser\·ação do que muitos pavimentos no interior da cidade e que o que 
naturalmente a Junta desejava era que o pa~~eios tenham bordadura 
de cantaria, em Yez de valetas de chanfre, á antiga) mas que essa 
modificação importava em 3-±õSOO. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
aguarde a oportunidade. 

N.º 4007, da ruesma procedencia, de 2 do corrente mez, infor
mando ácerca ela pergunta sobre se, pelo respectivo contracto, as Com
panhias Reunidas Gaz e Electricidade podiam augmentar o preço . 
da luz eloctrica, que fornecem, que podiam elevar o preço da ele
ctricidade até 30 centavos o KilO\Yatt· hora, ao abrigo do Art. 0 71 § 
4. 0 .. !o contracto de 190 l. 

A Comissão Executiva re olveu que a 3.ª 
R epar tição indique os preços porque a Com
panhia está fornecendo a luz aos particular es. 

X. 0 4:061, da mesma procedencia, de 29 de Fevereiro ultimo, co · 
mnnicando que para substituição do macadam da alameda das Li
nhas de Torres por calçada á portugueza. ha um orçamento na im
portancia de 5:332$00, aprovado em 22 de Agosto de 1907 e emquanto 
~s circnmstancias não permitem que e"sa obra se execute por com
pleto, pode-se, por conta d'esse orçamento, satisfazer o pedido do Sr. 
Director do anatorio Popular de Lisbôa, reparando o pavimento em 
frente do e.:lificio, n'uma area de 62,m 2

, na importancia de 61$62. 
A Comissão Executiva, por unanimidade, 

resolveu que se proceda nos tormos d'esta in
formação. 

N.0 4:072, da mesma procedencia, de 2 do r.orrente mez, ácerca do 
oficio de 17 de Maio do ano findo, das Companhias Reunidas Gaz 
e Electricidade, em que se comunicava, dei.:ido aos acontecimentos 
dos tres dias anteriores, terem ficado avariados muitos aparelhos da 
iluminação publica e se viam obrigada , pelas circumstancias, a subs
tituir, p rovisoriamente, cerca de 20 lampadas de ~itra, cujo poder 
iluminante era, pelo menos, egual ao das primeiras. A 3. ª Reparti
ção é de parecer que a Camara tolere o uso das lampadas de Nitra, 
emquanto durar a g uerra, e sempre a titulo provisorio e como favor . 

• 1 

A Comissão Executiva, em votação nominal, 
em que tomaram par te todos os vogaes que no 
começo d'esta acta se declara estarem presen
t es, resolveu, por unanimidade, lançar no ofi
cio da 3.ª R epartição o seguinte despacho: 
«A Camara não fez nenhuma nova concessão 



172 ESSÃO DE 9 DE lfAR('O DE 1916 

ás Companhias ; simplesmente, atendeu ao es
tado de guerra, como consta da acta de ··7-915 
E' uma situação transitoria; que cessa logo que 
se modifiquem as circumstancias, que então se 
davam. 

N.0 4065, da mesma procedencia, do 2 do corrente mez, no qual 
ácerca de um oficio da Junta de Paroquia do Bemfi0a, em que se co
munica que o gaz, que a resnectiva Companhia está. fornecendo para 
consumo publico, é destestavel e os contadores que regulam o consumo 
roubam infamemente os con:;umidores, inlorma que desde l 9 de Jn· 
lho de 1913, data em que a 3.ª Repartição chamara a atenção da 
Camara para a qualidaclo do gaz de iluminação, :ficara publicamente 
sabendo que ele era mau e que para pôr côbro, como se desejava, a 
tal estado de cousas, íôra necessario, primeiro, anular o regulamento 
dos ensaios photometricos, aprovado om sessão de J 3 de Marc;o de 
19-14 e seria preciso aprovar outro, quo o sub~titua. Quanto á fórma 
como se fazem as contagens dos contadcrf's do gaz, diz a 3. ª Repar
tição, que o assunto era da competencia da 2. :i R epartição, a cargo 
do quem eslava o . erviço de aferições. 

A Comissão Executiva resolveu qne a 2.n. 
Repartição informassR quaD:tO á parte da re
clamação concernente aos contadores. 

N. 0 213, da 4. ª Repartição, de 12 de Fevereiro ultimo, comuni
cando encontrar-se em bôas condições do segu!·ança a instalação ele
ctrica nas dependencias do :Matadouro :Municipal, adjudicada a Fran 
cisco Maria Gonçalves Arroja, devendo) porem, algumas da· Jampa
das serem mudadas para outros locaes, onde se possa melhor apro
veitar a sua inten idade luminosa. 

ResolYeu-se que a 2.ª Repartição informe 
em que data foram pagas as instalações e se o 
pagamento fôra feito em vista da informação 
favoraYel de technicos nomeados pela Camara, 
como dispunha o caderno de encargo re pe
tivo. l\Iais se re olveu gue o respectivo pro
cesso Yoltasse á 4. ª Repartição. 

K. 0 212, da mesma procedencia, de 12 de ]'eYereir@ ultimo, no 
qual, ácerca das causas que deram logar á fu. ao dos cabos electricõst 
na rua da Bõa Yista, no passeio fronteiro á loja N.0 2, propriedade 
municipal, declara que o de ·astre se n~o teria dado se a Companhia 
do Gaz e Electricidade tivesse protegido convenientemente os referi
dos cabos, como devia, pois, quando os instalaram, já existia, a um ni
vel inferior ao ·dos cabo , um cano de esgoto da pia da referida loja, 
sendo portanto natural que a Companhia empregasse toda a medi
das de segurança necessarias para evitar, quando fosse preci~w fazer 
qnalq uer reparação no referido cano, que o' operarios atingissem 
com as ferramentas os cabos electricos. Conclue a 4.ª Repartição, por 
declarar ser de parecer que o operario não tem responsabilidade al
guma no desastre ; mas, sim, a Companhia e julga conveniente qne 
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se consiga <las entendidades competentes que esta seja intimada a 

P
roteaer convenientemente os cabos e]ectricos, existentes na via pu-

º . d blica para evitar · esastrei:;. 
' A Comissão Executiva resolveu que, pela 

l .ª Repartiçr o, ~e ofi<;]as ·e á Inspeção das In
dnstrias Electricas, no sen t.id ) da ultima parte 
do oficio da 4.ª Repartição 

.N.º 5477, da mesma procedencia, de 17 de Dezembro do ano findo, 
comunicando que, por parto dos constructores civis J oaquim Craveiro 
Lopes e F rancisco Cadavid, se estavam construindo, 11os terrenos da 
Exploração do Porto de Lisbôa, no Entreposto de ~~antos, uns barra
cões-armazens, que a 4.n. Repartição averiguára portencerem à refe
rida E xploração e que foram dados de empreitR,da aos citado:-; corJs
trnctores, sem que, pa.ra as respectiva$ obras, solicitassem licença 
d'r.,ta Camara. 

A Comissão Executiva resolveu que Re ar
chi vasse o proce ·so, em virtude do parecer do 

r. advogado syudico. 
O Sr. Dr. Beleza de Andrade apresentou o ~ogninte projecto de 

R rgnlamento do fundo <lo inhabilidado, destinado ao pagament.o de 
subsídios aos operarios o jornaleiros. dos :Matadouros ~dunicipacs r]e 
Li ·bôa, que forem julgado inhabilitados para o 'erviço: 

Artigo l . 0 -E' creado, nos Matadouros Municipaes de Lisbôa, nm 
«Fundo de inhabilidado, » destinado ao pagamento de subsidio8 ao 
operarios e jornaleiro.' cios mesmos Matadouros, qne forem jnlgados 
inhabilitados para o serviço. 

Art. 0 2. º-Todos os operarios e jornaleiros, que pertençam ao 
quadro dos ~[atadouros ~Iunicipaes de Lisbôa, são obrigados, sem dis
tinção de erviço ou do categoria, a contribuir para o F uN no nE 

1NHABIL1DADI.!:, nas condições do Art. " 3. 0 , do presente regulamento. 
Art .0 3.0 -0s operarios e jornaleiros, a que se r efere o artigo an

terior, devorào contribuir para o F UNDO DE INHABILIDADE com 3 º/o 
(tres por cen to) da importancia total dos seus vencimentos, de qunl
qner natureza e que estes ejam, sem dedução alguma. 

Art .0 4. 0 -0 desconto da percentagem, indicada no artigo ante· 
rior, será foito nas senha::; de pagamento. 

Art.0 5. 0-No acto da instalacão do F uNno n1~ INHABILlllAl>E 
' serão inscriptos, como contribuintes do me mo ] undo, os operarios 

e jornaleiros de que trata o Art.0 2. 0 e que ao tempo existam em ser
viço; :finda esta inscripção só serão inscriptos novos contribuintes 
aqueles que não contem menos de 15 anos, nem mai s de 35 anos, de 
edade. 

Art. 0 6. 0 - Aos operarios e jornaleiros extraordinarios, que á da ta 
da instalação, a que se refere o artigo anterior, existfrem nos ~Jata
douros Munici paes e contarem cinco ou mais anos de serviço efectiYo, 
será permitida, quando solicitada , a sua inscripção como contribuin
tes do FuNno DE l NHAnlLI DA DE ficando, em tudo que diga rei::peito 
a este mesmo Fundo, equiparados aos demais contribuintes . Depois 
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d'esta inscripção nenhuma outra, porem, será permitida aos opera
rios e jornaleiros extraordinarios dos .Matadouros l\1unicipaes, qual
quer quo seja o tempo de serviço. 

Art. 0 7 .0 - 0 FUNDO DEI rnABILIDADE s.erá constituído: 
a)-. pelo produto da percentagem de 3 º/o sobre a importancia to

tal dos vellcimentos de cada operario ou jornaleiro; nos termos do 
Art. 0 3.0

; 

b)-pelas importancias que o pessoal operario e jornaleiro deixar 
de receber, nos casos de faltas ao serviço e respectivas multas, sus
pensão de exercício e vencimento e licenças de favor; 

c)-por um subsidio abonado pela Oamara :Municipal e por ela 
anualmente flxado, segundo a proposta da Junta administrativa, a 
que o artigo 22.0 se refere; • 

d)-por quaesquer receitas extraordinarias . 
Art .0 

•
0 - 0 F -c-Nno rm INHABILIDADE diYide-se em duas partes: 

a)-uma permanente e indifinida, formada pela capitalisação de 
õO º/o das importancia.s, a que se referem as alíneas a)) b) e d) do ar
tigo 7. 0 e do saldo anual da parte disponível; 

b )-outra parte, disponível, anual, composta pelo rendimento da 
parte permanente e por todas as demais receitas, deduzida a percen
tagem de gue trata a alínea a} d'este artigo. 

Art.0 0. 0 -A parte do Fc~DO DE I~HABILIDADJ<j, que fôr capita
li ' ada será. convertida em títulos de diYida publica fundada ou em 
obrigações municipaes. 

Art . 0 10. 0 - 0 dinheiro pertencente ao Ft:~Do DE I~HABILJDADE 
será deposit ado, de preferencia a qualquer estabelecimento banca
rio, na Caixa Economica dos Empregados da Oamara :Jfunicipal de 
Lisbôa. 

Art. 0 11.0 - 0 sub idio da inhabilidade será concedido aos opora
rios e jon1aleiros compreendidos em qualquer das classes de contri
buintes do Fr :rno DE INHABILIDAD.P.1 a que se referem es artigos 5. 0 

e 6. 0
, quando impedidos de continuarem na actividade por absoluta 

impo sibilidade physica ou moral. 
Art. 0 12.0 - A impossibilidade de que trata o artigo anterior 80rá 

verificada por uma junta medica, composta de doí· facultativo no
meados nm pela Camara Municipal e outro pela junta administra
tiva do Fux110 UE I NHAlH.LIDADE, com a assistencia d'um dos vice
inspectores dos :llatadouros, que poderá informar o gue se lho ofe
recer. 

Art.0 13.0-0 subsidio da irihabilidade será calculado em relação 
ao numero de anos de serviço efectiYo do contribuinte e seu venci
mento na actividade, pela fórma constante da tabela anexa. 

§ 1. 0 
- Para os efeitos d 'este artigo o vencimento da. actividade 

é tão sómente o da ela se a que o operaria ou jornaleiro pertencia, 
deduzidas qnaesquer grat ificações ou remunerações que, alem d'aquola 
estivesse percebendo. 

§ 2. 0 
- Na contagem do tempo de serviço não serJo considera

dos os dias de licença, de faltas ou de suspensão por castigo o ião 
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pouco os de doença, quando forem mais de 30, segnidos ou interpo-
lados em cada ano. , 

A~·t.º 14. 0 
- O subsidio concedido pelo FuNOO nE I NHABIL1DADE 

não póde ser acumulado como qualquer outra retribuição pelo cofre 
do Município. 

Art.º 15.'1 
- Em qualquer tempo, a requerimento seu ou por 

iniciativa da .Junta Administrativa, o operario ou jornaleiro julgado 
inhabil para o serviço e como tal, na fruição do subsidio a que se. 
refere o artigo anterior, póde ser submetido a exame de nova junta 
medica, composta da mesma fórma, que aquela de que trata o Art.º 
12.º, a fim de se verificar se persiste ou não a i_mpossibilidade de 
trabalhar, para, no caso negativo, voltar ao serviço, na mesma si
tuação, que antes tinha ou n'outra equivalente, conforme a Camara 
resolver. 

Art. 11 16. 0 
- O operario ou jornaleiro, que fôr despedido ou se 

despedir, perde todos o direitos de contribuinte do F uNDO DE 

IxHABILIDADE, mas sendo readmitido, contar·se-ha o tempo de 
serviço anterior1 salvo quando o despedimento tiver sido motivado 
por mau com rortamento. 

Art. 0 17. A gerencia do FuNDO DE l NHA u1 LIDA DE estará a 
cargo d'uma junt~ administrativa, presidida pelo vereador do 
pelouro dos Matadouros e composta pelo Inspector dos mesmos 
Matadouros, que será o Yice-presidente, pelo almoxarife d'este esta
belecimento. que será o thesoureiro, por um operario ou jornaleiro 
contribuinte do referido F uNDO e pelo oficial ou escripturario em 
serviço nos escriptorios dos ditos Matadouros, que para esse fim fôr 
designado pelo vereador do pelouro, que servirá de secretario . 

§ 1.0 
- Nos seus impedimentos o vice-presidente será substituído 

pelo 1.0 vice-Inspector dos Matadouros e o thesoureiro pelo mais an
tigo dos dois fieis dos mesmos Matadouros ; 

§ 2. 0 
- O secretario não será o brigado a servir mais de um ano, 

ao cabo do qual o vereador do pelouro designará outro empregado 
dos escriptorios dos Matadouros para o substituir, podendo, comtudo, 
reconduzil-o e o reconduzido aceitar ou não a recondução . 

§ 3.0 
- O operario ou jornaleiro será anualmente eleito pelos 

contribuintes do FuNDO DE 1NHABJT,IDAOE, em reunião para esse 
fim convocada, pelo presidente da junta; administrativa, que desi
gnará o local, dia e hora da mesma reunião. 

§ -!. 0 
-- O operario ou jornaleiro eleito poderá ser reconduzido. 

Art. 18. 0 - A junta admini~trativa dispõe de todos os poderes 
precisos para representar e gerir os interesses do FuNDO DE I NHA-

13IT .. JDADE, e especialmente para: 
1. 0 

- Cobrar toda.s as quantias devidas ao FUNDO nr<: l NH.ABILIDADE; 

2. 0 
- Auctorisar o pagamento de todas as despezas; 

3.0 -Inscrever todos ·os operarios e jornaleiros nas condições dos 
artigos 5. 0 e 6. 0 ; 

4. 0 
- Fazer os regulamentos necessarios para o devido funcio

namento dos serviços e velar pela sua execução ; 
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5.0 - Resolver todos os. assuntos não previstos n'este reg.ula-
mento. 

A rt. 0 19. 0 - Compete especialmente ao presidente: 
1.0 - Convocar extraordinariamente a junta; 
2 . 0 - Presidir a todos os seus actos; 
3.0 - Assinar a correspoudencia; 
4. 0 - Assinar os cheques, as guias para levantamento de fun

dos, os recibos dos juros dos titulos de fundos publicos e us perten 
çes ou endossos de papeis de credito; 

5.0 -Convocar a reunião dos contribuintes, nos termos e para os 
efeitos do§ 3.0 do Art. 0 17.0

• 

6. 0 - Dar execução ás deliberações da junta. 
Art. 20. 0 - Compete especialmente ao. tesoureiro: 
1.0 - Arrecadar toda a receita do. FuNDO Dl!: l NIJ ABJLID.A.t>E e. satis

fazer todas as oonta:s ou recibos, devidamente auctorisados ; 
2. 0 

- Assinar, com o presidente e com o secretario, os. cheques, 
recibos e mais doclhentos . 

Art. 2 l.º - Compete especialmente ao secretario : 
l.º - Redigir as actas das sessões e ter a seu cargo o expediente; 
2. 0 

- Conservar o arquivo sob a sua guarda o re ponsabilidade. 
Art. 0 22.0 - A junta administrativa enviará todos os anos á 

Comissão Executiva da Camara Municipal um relatorio ácerca da 
sua gerencia, com a proposta do subsidio que a mesma Gamara 
haverá de conceder ao FuNDO DE lxHABILIDADE pelo orçamento do 
ano imediato, para o necessario equilíbrio financeiro do mesmo 
FuNno nE l NHABILIDAOE. 

Art . 0 23. 0 - As deliberações da junta administrativa são toma
das á pluralidade de votos e provam-se pelas actas das sessões res
pectivas. 

Tabela reguladora do subsidio na inhabilidade, a que se refere o artigo 13 .0 

' do regulamento do FUNDO DE INHABILIDADE . 

ANOS DE SERVIÇO EFEC TIVO 

40 
35 
BO 
~5 
20 
15 
10 
5 

SU8 SIDIO, PEl?CEN fAGEM EM RELACÁO 
.~O ~ALAR IO ' 

100 
95 
90 
80 
70 
55 
40 
20 
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Por unanimidade resolveu-se remeter este 
regulamento ao Senado Municipal, para ser 
apreciado conjuntamente com proposta apre
sentada pelo Sr. Dr. Beleza de Andrade) sobre 
o mesmo assunto . 

Pelo Sr. Manuel Joaquim dos Santos foi apresentada a i::;eguinte 
proposta: 

«Proponho que sejam promovidos, para as Yagas existentes na 1.ª 
dassc dos trabalhadores dos serviços dos jardins, os seguintes traba 
lhadores de 2.ª classe:-.Joaquim ebastião, Cesar Fragateiro da 
Silva, Daniel Pinto da Silva, Autonio Madeira) :Jianuel Alves Se
queira, José Bernardo, Agostinho Nunes, .Francisco Pereira Cerelho, 
J oaquim Alberto, Antonio :i.\Iaria lVloreira, João Borges, José dos San~ 
tos 1. 0 , A.ugusto Pereira- da Silva, José ~enriq".le Dias, Custodio 
Gaspar, Antonio Figueiredo, Francisco Luiz Simões. 

Esta prop0sta ó foita em conformidade com o oficio do Chefe do 
SerYiço dos Jardins, n. 0 259». 

Admitida esta proposta e submetida a vo
tação nominal foi aprovada, por unanimidade, 
tendo tomado parte na votação todos os vogaes 
qt1e) no começo d'esta acta, se declara estarem 
presentes . 

P elo Sr. D r . E rnesto Beleza de Andrade foram apresentadas as 
propostas seguintes: 

«Proponho que se abra nova praça com as condições jnntas, para 
arrematação das rezes e parte de rezes que nos Matadouros Munici
paes forem inutilisadas para o consumo, desde a assiuatnra do res
pectivo contracto até 31 de Dezembro çle 1916». 

«Proponho que se abra praça para fornecimento de vinagre, mato 
o sal necessar~os ao serviço do Matadouro, durante o ano de 1916, 
nas condições indicadas pelo respectivo Inspector» . 

Admitidas estas propostas e submetidas, em 
separado, a votação nominal, em que tomaram 
parte todos os vogaes que, no começo d'esta 
acta, se declara estarem presentes, foram am-

• bas aprovadas . 
Já devidamente informado voltou a esta sessão o projecto de re· 

gulamento para aferição e selagem de taxímetros. 
Por unanimidade resolveu-se, em virtude do parecer do Sr. advo

gado sindico, submeter o projécto á apreciação da Camara de cuja 
aprovação necessita, bem como do REl"ERENl ·UM das Juntas de 
paroquia. 

Por proposta do Sr. Manuel Joaquim dos Santos, resolveu-se ce
der á respectiva Junta de P aroquia) seis oliveir as existentes nq, Char
neca e que tiveram de ser r~movidas por causa do alargamento da 
e f,rada, ali existente. 

Tendo a Camara resolvido que a carne nos T alhos l\1unicipaes 
fosse vendida pelo preço do custo, o Sr . Dr. Beleza de Andrade, ve· 
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reador do pelouro dos l\Iercados, apresentou a seguinte tabela de pre
ços, para a venda, n'aquele 'J'alhos, de carnes de vaca, vitela e car
neiro, .Por categorias: 

VACA 

l.ª Categoria 

Lombo limpo S9-±, Pojadouro limpo . 7-±, Rim limp0 $74, Língua 
S50, R ósbife, S54, Alcatra S50. 

2.ª Categoria 
Vazia S50, Chã de fóra "'50, Rabadilha S50. 

Ass3m S46, P á S46. 
3.ª Categoria 

4." Categoria 

Abas S3 , Peito $38, Chãbã S38, Cachaço $38, Sebo para pudim 
S28, Osso Sl~. 

VITELA 
J . a Categoria 

Per·nas $64, Costeletas S64, Pá $50. 

Peito $40. 
2. ª Categoria 

CARNEIRO 

P erna S36. 
1. a. Categoria 

2.a Categoria 
Costeletas S3!, Pá S30. 

Peito e cachaço $24. 
3.ª Categoria 

:Médias 

De vaca S44, de vitela S52, de carneiro $30. 
ubmetida esta tabela á votação, na qual 

tomarani parte todos os Yogaes que, no começo 
d·esta acta, se declara estarem presente ' foi 

, aprovada, por unanimidade. 
Ficou, tambem, assente que a tabela aprovada não seria de cara

cter permanente, aumentando ou diminuindo o preço da venda em 
conformidade com o aumento ou diminuiç~o do custo das rezes, de · 
vendo, s~mpre, afixar-se no Talho. mnnicipaes a tabela com os pre-
ços em Y1gor. . 

P €5lo Sr. Dr . Beleza de Andrade foi participado que na -praça rea
lisada em 8 do corrente mez, referente á entrega de rezes ou parte 
de rezes que, nos .Matadouros I\íunicipaes forem inutili adas como in
alubres, foram presentes e lidas duas propostas, nas quaes a «Com

panhid. Progres o de Colas e Adubo Organicos» conjuntamente com 
a «Equarrissage Portugueza», aquela com fabrica de gua.no no e-
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nhor Roubado, ao Lumiar, e esta com identic0 estabelecimento na 
rua da Cruz, em Alcantara. e a firma «Viuva Reis & C.ª} Ltd.ª», 
arrendataria da fabrica de guano, sita na Rua da Fabrica da Polvora, 
-0ferecem, respectivamente, pelo objecto da praça em questão e pelo 
tempo con tante da condição l.ª do competente caderno de encargos, 
250 00 e 2:2õ 00. 

Gomo esclarecimento, acrescentou o mesmo sr. Yereador: direi c1ue 
0 processo ... respeitante ao coneurso d~ ~ue "e ~r~ta, acompanhado d~ 
-comunicaçao N.º 20, da 1.ª Repart1çao lfun1c1pal, datada de 7, fo1 
n'esta mesma data, enviado á Inspeção dos referido · Matadouros,. a 
fim d'ela informar o que se Jhe oferecer sobre o presente assunto. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
Foi lido o balancete da Tesouraria :l\[unicipal, referente ao pe

ríodo decorrido de 2 a 8 de l\farço do corrente ano, o qual acusa a 
Teceita de 211:627$80 e a despeza de 200.076$18, d'onde resulta nm 
saldo de 11 :551$68 que, com a importancia de 201 :BOõ ··-1:3, da Caixa 
Economica Portugueza, prefaz 212: Õ7$11. 

Foi aprovada a despeza de Esc. 27: 6±S8±, representada pelas or
<lens de pagamento N. 05 13õ± a 141 . 

Hequerimentof!I 

Foram deferidos, nos termos dos pareceres da repartição, os se-
:guintes: . 

De licen(·as pa1'Ct obras: 
Corina Elisa Ribeiro Graça, na Praça dos He 'tauradores, 6õ; 

Franci ·co Perpetua, na rua da B eneficencia; Julio ela 8ilva Beten
-court, na calçada dos Caetanos, ±±; Francisco I sidoro )l unes, na rua 
da S. da Gloria, 14; Joaquim da Silva ~Iartins, ·na rua do Embaixa
dor, 49; Francisco da Cunha, na rua dos Sete Castelos; Joaquim Ri
beiro Cordeiro, na rua Almirante Barroso; A. 'reles & C.n, no Largo 
ide S. Domingos, 12 e 13; João Ignacio d' Andrade, na rua Corrêa 
Teles e rua n. 0 B, no Bairro de Campo d'Ourique; Pedro Joaquim 
Fernandes, na rua da Lapa, 14, 15 e 1 ; José ~faria Rodrigues, ná 
Avenida Praia da Victoria, tornejando para a rua dos Defen··ores de 
Chaves; José Antonio do Patrocínio, na rua Jo é Antonio do Patrocí
nio; Ignacio P ereira L td.ª, na doca do Terreiro do Trigo: .Jfanuel Luiz 
Torres Antnnes, na Traves a dos Fieis de Deus . 31: Cypriano .Jiiguel 
Teixeira, no Caminho de Baixo da Penha, õ ) (Quinta do Calado}; 
Antonio F erreira de J esns, na rua do Prior Coutinho, 3õ; Filipe Fe
li berto Corrêa e outro: na rua :J1artens Ferrão, J F; Duarte~~. Araujo, 
na rua Anrea, 2 O e 2 ±; Manuel Joa.c1nim Alve" Diniz, na rua da 
Junqueira; .Miguel Braga, na rua da Cidade da Horta, 38, torne
jando para a rua Ilha do Pico, 29; José Gomes Louro, na rua An
·drade Corvo; Francisco Antonio Ferreira, nas Escadinhas Damas
-ceno l\íonteiro; Antonio Salgueiro da Silva J unior, na rua Frei l\Ia
nnel do Cenaculo; Anselmo Loureiro de Sousa, na tra vossa do Caracol 
<la Penha; Pedro Bento Durão Domingues, na Calçada do Castel~ 
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Picão e travessa do Pé de Ferro, 16; Joaquim Antonio Ferreira, na 
rua Bartholomeu Dias, 58; Arthur Bartholomeu, na rua Jnlio Diniz: 
Carlos Ferreira Pires, na rua· Riodrigo da Fonseca, 11; Sebai-:tião 
José Duarte, ua traves ·a do Caracol da Penha; Jo é Pedro de Va ·· ' 
concelos, na estrada do acavem, 496; Margarida Alves da Costa; 
na rua Passos Manuel, l\I A; Alfredo Corrêa de Barros, na rna. do 
Salitre, 123: l\fanuel l\J arti:ns, na rua Eduardo Coelho, 79; Üllrlota 

• Joaquina Ri.beiro dai::; Neves e Sou~a, na rua particu]a.r, ao Rego; 
8ergio Martins .Areias, na rua do Vale, a Jesus, 11; Francisco Pedro 
Pacheco, nas ruas Antonio Enes e Lniz de Bivar; Francisco de Sá, 
na rua Frei l\lannel do Cenaculo. 

De Letrei;·os) Tabolefas e Vitrine. : 
José Vieira da Silva, na rua Nova da '.Prinda<le, 81 e83; A. Va~

concelos o Sá, 11a rua do Onro, 100; Benjamin C. Ferreira, na rna 
de :-'. Nicolan, 85 a 8H, tornejando para rua do Arco de Bandeira, 
45 e -!7: Fonseca & Pinto, na Praça D. Pedro IV, 5; Antonio da 
Silva 1fon teiro, na Avenida Almirante Reis, L C; Raul Soare' 'releH, 
na rua Augnsta, 76: Antonio Ferreira da Cn1z, na estrada do Saca
vem, 134; A . :Salgado & C.ª, na rua dos Retrozeiros, 143; Braz J esu 
Nogueira, na rua da La.pa, 122; Automovel Clnb de Port.ugal, 110 

Largo do Calhariz: Antonio ela Fonsoca, na rna dos Remedios: 1 ~2; 
Pinto, ancho & Ü.ª Ltd.a, no Largo do Corpo anto, 2 ; :Mannel 
Joaquim Galvão, na rua Direita de Bclem, 41e42; l\Iannel Augu~to 
da Silva, na Avenida do Defensores do Chave~, 81 ; Ernesto .A ngu.' to 
Pinto, na rna do P oço dos Negros, 25 o 27; ~l. Pedrosa cl 'A gostinha, 
nn. rua Aurea, 266. 

A ssunfos d h:e1':os : 
Alvaro dos Reü> Barreiro, tendo de aumentar a superficie do 

barracão qno está con, tn1indo na ciuinta do Bacalhau, ao Alto do 
P ina, pedindo lho seja indicado o imposto que tem a pagar; Alexan
dre Cesar Lope8 P astor, proprietario do predio sit,uado na rua Alves 
Oorrêa, 198 e 1951 para lhe ser prorogado o pra o par a proceder a 
reparos na . ua referida prvpriedade; Sjlva: Faria l:T Sousa, para C'X

pôr objecto do seu comercio na rua da Prata, 11(5 e 11 : tornejando 
para rua do . Nicolau, 2 a 32; R . 1\I. P into da hilva, idem, na 
rna d' Assumpção, 2, esquina da rua do Arco de Bandeir.a, l 45 a 15;3; 
Cesar Augu~to Ferreira Nunes, idem, na rna da P raç"a da Figueira, 
4H e 51; Alberto Jo é Rodrigues, idem, na rua dos P oyae,· de S. 
Be.nto, 26 e 2c; Yaleriano de 1Iato1:;, idem, na me ma rua, 14: l\1a
nnel R odrigues dos Santos idem, na rua Direita do Grilo, 9 e 9-A.: 
Manuel d'Oliveira, reclamando con tra o aumento da taxa do na 
contribuição industrial, que se refere ao seu est.abelecimento situado 
na rua do Salvador, 52; J oão F ranco Gomes da Costa, para trespas-
ar a instalação, que po sue no Mercado 24 de J ulho; J oão Pedro 

:Marques Vilar) pedindo se lhe mande passar copia autentica da fo
lha da planta da cidade com a designação de 7-1; J ulia do Carmo 
Lopes, pr0prietaria dos terrenos situados na t raves ·a do Tarujo, e>n~ 
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tre a estrada de Campolide e a Ribeira d'Alcantara, tendo já ali ven
dido alguns terrenos para edificaçõe~ , pedindo para se fixar no local 

0 alinhamento e nivelamento a que devem ser subordinados; Crys
tovão Martins, cedendo gratuitamente o terreno .. ituado em freute 
da sna propriedade situada na rua de S. Domingos, á Cruz da Pedra, 
a :fim de a Oamara mandar fazer o passoio, lavrando-se o re pectivo 
cont racto; Falcão Fonseca & Ct.ª, para estacionar com uma carroça 
de mão na frente do s:en estabelecimento na rua Nova do Almada, 
42 e 44; Valerio Lopes, idem, no Largo de S. J uliâo, 22; Ma.ria da 
SilYa Carvalho, para encher caboncos e construir nma barraca de 
madeira na rna Luciano .Cordeiro; Antonio Felix da Costa, para pro
ceder a · obras no seu prelio na Praça dºAlegria, 22, para que foi 
intimado, sómente no mez de Abril ; An tonio D narte Pinto, fazendo 
identico pedido até Setembro, d'nmas casas situadas no sitio do Ca
lhan 4, 5 e 6; I rmandade do S . aeramento e Sant.'Ana, da fregnezia 
da Pena, erecta na sua cp:reja na calçada de Sant' Ana, para adiar 
as limpezas <lo· predio até ter verba para tal fim no orçamento de 
1916-1917; José Alves a1 Asper, para ser registada uma fossa desti
nada a receber os despejos da sua propriedade situada na estrada 
das Amoreiras, proximo ao Largo da Cataliana. 

Foram deferidos os seguintes : • 
Assuntos direi·sos : 
Antonio J osé Pereira, trabalhador) inscripto com o nome de Fran

cisco José P ereira, pedindo se rectifiqno o nome, atribuindo-se-lhe o 
primeiro; José Simões Dia8, para colocar um ta boleiro destinado á 
venda de hortaliças, junto á porta 14-A da travessa da Bica do An
jos ; Francisco José F ernandes, herdeiros, pedindo transferencia da 
taboleta do seu escriptorio do Largo do T erreiro do Trigo, 11, para 
o mesmo Largo, n.0 20 ; Francisco Crnces Oortinhas, para colocar 
um epitaphio no 1.0 cemiterio ; Domingos G. da Cunha, idem, no ~.'1 

cemiterio; Maria da Conceição Pinto Gonçalves, para eliminar do 
seu jazigo no 2. 0 cemiterio, a legenda q u" indica. 

Obtiveram os despachos indicados os seguintes: 
Jazigos : 
Ludovina de J esus Franco L eite e seu nlho Claudino Ignacio 

Bressane Leite, pedindo o averbamento, em seu8 nomes, do jazigo n .0 

3045 do 2. 0 cemiterio . 
Deferido, em Yista do parecer do sr. Advo

gado syndico . 
Manuel José Coelho Borges, Carolina Elisa Coelho Borges e Ar

mando Carlos da Fonseca Costa e Silva, pedindo o averbamento em 
seus nomes, do jazigo n . 0 4321 do 2. 0 cemiterio. 

Deferido, nos termos do parecer do sr. ad vo
gado syndico. 

Edelzuita Lima Diniz, pedindo o averbamento a seu favor do ja
zigo n. I) 2963 do 2.0 cemiterio . 

Deferido, em vista do parecer do sr. ad vo
gado syndico, de -3-916 . 

• 
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Joaquim da Fonseca Guerra, para con 'truir um jazigo no 2 ° ce
m i terio. 

E stevão de \ asconcelos, idem, no mesmo cemiterio. 

Ce1·tidões : 

Deferidos, no· termos das informações, de 
vendo lavrar-se escripturas de acquisição de 
terrenos; no prazo de 30 dias. 

Guilherme de 8ousa :Machado ; Palmyra Higgs ; Casimiro José 
Sabido & C.ª Irm.º ; Joaquim Amado; Adelino Antonio Gil; Antonio 
A bel de Faria e Luiz Adelino Antonio Gil; Aureliano das Neves. 

Passe do que constar. 
Assuntos diversos: 
Antonio Pinto de Figueiredo, pedindo ,uma vistoria a um saguão 

existente entre as trazeiras do predio n .0 llõ da rua Augusta e n. 0 

53 do Arco do Bandeira. 
Proceda-se á vistoria, dando-se copia ao 

requerente. 
João Manuel e· C. ª para lhe serem indicados os numeras que 

competbm ao seu predio situado na rua Yisconde de Valmôr. 
Competem-lhes os numeros 12, J±, 16, 18, 

20, ~2 e 2-±. 
Antonio J ales, para proceder a obra. diversas no seu predio na 

rua nova que liga a rua Luciano Cordeiro á de Santa J\fartha. 
Indeferido, nos termos do parecer da Re

partição. 
Joaquim 1\Ialta, pedreiro, pedindo aumento de salario. 

Aguarde oportunidade. 
Bernardino Antunes, proprietario de uma barraca de farturas, 

que esteve instalada na F eira de Ago8to, requer para não ser o res
ponsavel pelo prejuízo n.'um mastro e na · lampadas fundidas, a que 
se refere o respectivo processo. 

Arquive-se . 
Joaquim Vitoria, trabalhador, para passar a guarda cfectivo. 

Não ha gu~ deferir. 
José Gonçalves, para substituir por outra, a sua mesa situada no 

Largo do Socorro. 
Indeferido, em Yista do parecer da 4.ª Re

partição. O requerente de'i·e conservar a ins
talação que possuo. 

Julio Worm, 
res, 53. 

para pintar um letreiro na Praça dos R estaurado-

Não ha que deferir. 
Antonio :b1ilipe Ribeiro, arrendatario dos logares 19, 31, 35 e 36 

do Mercado da R ibeira. Nova, para mandar pintar e reparar os tai
paes e portas dos referidos logares. 

Deferido, nos termos do parecer; comuni
que-se á 4.ª Repartição, para proceder ás 
obras. 
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Antonio Mendes, pedindo isenção da licença do scn e tabeleci 
rnento na rua Campo de Ourique, 17. 

Indeferido. por ser contra a lei. 
Eleuterio José 'l'eixeira, tendo sido autoado por haYer tran ""gre

dide o art. 0 217.0 do Codigo de Posturas, por não ter procedido ava
rias obras de pintura.:, etc., nos seus predio ituadcs na rua das 
Cangalhas e AYenida Duque d'.Avila, pedindo: alegando Yario mo
tivos, que :fiq no sem efeito a referida autoação . 

Dcferid0, sómente para o fi m de so oficiar 
ao J uizo, iuformando-o ácerca da· circums
tancias em qne se deu a autoação. 

Alfredo J oão :i\[ostardiuha, pedindo a rc:st i tuiçao ele docnmcntos. 
Deferido, uq::; termos do parcc;er <lo sr. advo

gado syndico·. 
J esus Taboas Est,eves1 fazendo identico pedido. 

Deferido, nos termos qo parecer do sr. 
advogado syndico. 

Antonio Freijedo Vasque , u bdito hespan bol, pedindo a sua na
turalisação como cidadão portuguez; - Oeferino Bernardez Ta boas, 
subdito he panhol, idem. 

Deferidos, em vista dos pareceres do sr. 
advogado syndico, devendo os proressos ser 
en \'ia dos ao )linisterio do Interior, para os efei
tos legaes . 

João Pae de Figueiredo, para construir um predio, destinado a 
padaria. no sen terr~no ~ ituado na O. de S. Viconle, 32, obrigando-se 
a não exigir inclemnü=ação alguma pela ca a construida fóra do aJi· 
nhamento. 

Deferido, nos termos o condições indicac~as 
pelas 3.ª e 4.ª Repartições nas l::mas informa· 
ções, respectivamente, n. os 3070 de 22 de De
zembro ul~imo e 40fJ(:) d'esta data (9 ele l.Iarço) 
(processo · n. 0 5330- H.ª Repartição) o parecer 
n. 0 317 (processo J 6302 - 4.ª Repartição), la
vrando-se o competente instrnm-0nto ele res · 
ponsabilidade de renuncia d 'inrlcmnisação ·u · 
perior ás indicadaR. 

Delphin1 Augusto, para fazer um snbterrarieo no local onclo. '"ªº co
locar nma meza de r0frm;cos ele 1.ª classe na Praça do Rio do Janeiro. 

• • 1 

A Comissão ExecntiYa, em complemento 
du seu despacho de 27 de J ancü:o ultimo, re
sol\Te que · no termo a lavrar-~o .com. O · reqnB
rente, se estipul0 n. condição: •de ·demolir 
á sn~,·-cnsta (d'elo rc.p10ronte), o·subterraneo, 
<.1nando ·caduque a ·1iconça, devendo dar fiador 

. · ídoniô,· ·qúe no mesmo termo se obrigue ao in
tegral cümprime11t0 .das condições d'esta li
cença. 
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Em preza de Publicidade 1foderna, para afixação de taxas. 
Deferido no. termos da informação e me

diante novos instrumentos de concessão de 
taxas. 

Josó Luiz da Costa Afonso, condt1ctor d'obras publicas, para ser 
admitido como conductor contractado. 

A' 2.a. R epartição para informar sobre a 
e.x.istencia de Yerba ~plicavel. 

l\figuel Pires, pelas razões que alrga., para ser passada, em seu 
nome, a licença do kiosq ue, sito na AYenida Almirante R ei , que 
pertencia a Epiphanio Augusto Lopes . 

Abra-se praça. 
Brites de Sousa L ourenço, alegando var ias razões, pedindo á C a· 

mara que mande expropriar um terreno ·que lhe pertence, situado na 
rua de Campo d'Ourique, para alinhamento da mesma rua, pagando
se·lhe a .importancia de 351$00, que d iz ter custado aquele seu refe
rido terreno. 

Seja St\bmet.ido á aprovação da. Camara. 
Henrique Monfrôy de Seixas, relativo ás intimações a inquilinos 

do seu predio na rua Augusta., n.~ 27, quo pede, para se puderem 
efectnar as obras ali neces~arias, para con~olidação do predio. 

Oficie se ao requerente nos termos da infor
mação do Sr. a<lvogado syndico, de 28 de Fe
Yereiro ultimo. 

J ºªLJ. uim .Francisco Sabido, vara pintar a~ cantarias do seu pre
d io sito na rua Almeida e SonHa, rornejando para a rua Thomaz 
d 'Anunciação. 

Deferido, no.' t P.rmn-; em q ne requer. 
A madeu doi:, Sant.os Lopei-; e Josó ~Iath L•n!:i , aprendizes de can

teiro, p~ua lhes serem concedidas licenças ilimitadas . 
Indeferidos, em v ista do · termo. do pare

cer da R epart.ição. 
F rancisco Covas da Co~ta, proprietario do jazigo n.0 4974, do 2.0 

cemiterio, para proceder ao apeamento <las cantarias, bem como á 
recorn::trução do referido jazigo. 

Deferido, no termos da informação. Co
munique-se á 2." Repar tição. 

~Ja.yme Oo.~ta, trabalhador, para lhe ser dado serviço moderado. 
Não ha que deferir, em Yista da informa

ção da 3.a Repartição . 
.Bartholomeu R odrigues da S ilYa, decla,-ando ceder g ratuitamente 

6 Oam~ra, uma faixa de t~rreno junto á sua propriedade na calçada 
do:;, Me.Rtre~ , com frente para a n ta do Conde das Antas, com a con
d 1 ç~.o de 9, Cn:u .ra construir ali o passeio da rua e o calcetamento. 

A Comissão Executiva resolveu que se pro
ceda ao calcetamento do passeio, visto a fa.1xa 
iI!dico<b perte-n<;D1· já ao l\fnnicipio, por aban
dono . 
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Foram indefe1·idos os seguintes: 
Antonio do Couto, cantoneiro, pedindo uma licença ilimitada; 

.:Manuel Joaqu]m • de .Matos, pedindo a adm issão ao serviço; Manuel 
. .\ ntonio Miranda. para colocar uma instalação na parte externa do 
~Iercado 24 de Julho, para venda de tabacos, etc.; l\1anuel Freire, 
para colocar uma meza de venda no terreno anoxo ao Mercado 24 de 
Julho; l\Iaria da Conceição Silva, para estacionar com uma venda de , 
bolos nos locae que indica; Anton:o Carlos P essanha, Fara estacio
nar com um carro de mão no Largo de S. Domingos; Antonio Fi
gueira, pedindo aumento de salario; Francisco Mendes, para que a 
Gamara lhe venda 80 carroçadas de pedra branca, rija, para al vena
ria, do Parque Eduardo VII; Candido d'Aranjo Corrêa, para ser admi
t.ido ao ~erviço ; Operarias da Camara pedindo aumento de salarios; 
Antonio dos Santos, para construir uma propr iedade na Azinhaga do 
Vale Escuro; Arthur Alberto T orres': ~ervente, da 2. n R epar t ição, 
pedin~o transfe~encia para a 3.ª; L uiz F erreira ~a Silva, para ser 
admitido ao serviço; Arthur de Campos, que lhe se)a arrendada u ma 
parcela de terreno compreendido entre o topo da actual rua da Im
prensa e a r ua dos Ferreiros, á E strela. 

T odos os despachos exarados nos requerimentos foram resolvidos, 
por unanimidade por todos os Srs. vereadores que, no começo d'esta 
acta, se declara estarem presentes á sessão. · 

Nada mais havendo a t ratar, foi encerrada a sessão, eram dezoito 
horas, de que fiz lavrar a preseute acta, eu, J oaquim Kopke , Chefe 
da ecretaria; e eu, Manuel Joaquim dos Santos, Secretario, a snbs
(}revo. 
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CA~J1\RA ~IUNICIPAL DE LI~BOA 
--COM MI S A 0 E X E C UTIVA 

SeH,.ão de IG de :tfarca de 1916 
~ 

No dia 16 de Março de 1916, pelas 15 horas, nos Paços do Concelho, 
estando presentes os seguintes vogaes: J oão Esteves Ribeiro da Silva, 
que ocupou a Presidencia por, n'essa altura, não so encontrar pre
sente o ~r . Dr. L evy Marques da Costa, Dr. Jayme Ernesto Salazar 
d'Eça e Sousa, Abilio Trovisqueira, Dr Ernesto Beleza de Andrade, 
Augusto Cesar de Magalhães Peixoto, Manuel Joaquim dos Santos, 
e Jacinto J osé Ribeiro, realisou-se a sessão ordinaria, d'este dia, da 
Comissão Executiva da Camara Municipal de L:~bôa. 

Justificou a falta a esta sessão o Sr. Dr. Ruy Teles Palhinha. 
Precedendo leitura, foi aprovada a acta da sessão de 9 do cor

rente mez. 
Em seguida, tomou· se conheciment~ do seguinte expediente, sobre 

o qual recaíram as resoluções adeante indicadas: 

Corrcspo11dcncia 

Oficias: 
N .0 1137, da Imprensa Nacional de Lisbôa, (Se9retaria), de 5 de 

F evereiro ultimo, comunicalldo que, em virtude da doutrina fixada 
na portaria n .0 559 de 19 de J aneiro ultimo, quanto a nenhuma lei 
estabelecer que os corpos adminis~rativos sejam equiparados ao Estado, 
para o efeito de puderem fazer livremente no !Jia?·io do Gove1·no as 
publicações a que são obrigados, fôra determinado, por despacho do 
Ministro do Interior, que esta Camara deveria d'ora-ávanto pagar 
os seus anuncios do Dim·io do Gove1'no, como sucedia ás demais Ca
maras de todo o P aiz, e que esses anunuios · passavam a ser inscritos 
todos na 3.ª Serie. No mesmo oficio chama·se a atenção para o dis
posto no Art. 0 235 do Regulamento daquela Imprensa, decreto de 20 
de Outubro de HH3, o qual determina quo todos os anunciantes de
positem, e ainda esclarece para esta Camara fazer um deposito mais 
avnltado para tal · efeito, escusando se. assim, do mandar realisar um 
deposito para cada anuncio, que deseje no Diario elo Gove1·no. 

A Comissão Executiva, .em votação nomi
nal, e1n que tomaram parte os vogaes que no 
começo desta acta se declara presentes, resol
veu, por un~nimjda<lo, que se efectuasse o de· 
posito cujn. ímportancia fôr- acordada entre a 
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Imprensa Nacional e a 2.ª Repartição desta 
Camara, e com a urgencia que o caso reclame. 

Oficio do José Lopes dos Santos, expondo as razões, que julg a 
assistirem-lhe, para não estar incurso na multa, que lhe fôra apl icada 
polo motivo de faltas, quo seu filho Arthur 1\1aria Lopes dos Santos 
dou á instrução l\1:ilitar, da Sociedade do Instrução l\1ilitar Prepara
toria n. 0 ). 

A Comissão Executiva entendeu não haver 
que d~ferir, por não ser o assunto da compe
tencia da Camara. 

-~·º 108, da 2.ª Repartição, de 11 do corrente moz, remetendo as 
condições em que devem ser postas cm praça a exploração do quiosque, 
situado na Praça dos Rostanradores e pe1:toncente a esta Gamara . 

A Comissão Executiva, em votação nomi- · 
nal) em quo tomaram parte todos os vog.~es ; 
que no começo desta acta se declara presentes, · 
resolveu, j)Or unanimidade, que se abrisse p raça 
nas condições aprcsenia<ias pela 2.ª Repar tição. 

N. 0 -1:1 35, da 3. 1~ Repartição, do 13 do corrente mez, perguntando 
qual o destino a dar ás seguintes a.rmas en0ontradai:; num caixote, 
no deposito da 2.'l Zona, instalado na Abegoaria .Municipal da rua 
da Bôa Vista : 4 facas do mato; 3 ci:;padi1rn com as armas nos ,copos, 
67 frechas e 2 arcos . 

Resolveu-80 qne as referidas annas fossem 
para o Museu .Municipal. .. , 

N. 0 -±12, da mesma procedencia e data, comunicando que a Com
panhia das Aguas não fazia o abastecimento do urinol, sito na rua 
Barão de abrosa por ele n~o ter dotação superiormente auctorisada, 
Mais comunica a 3.ª Repartição que o urinol em questão tinha t res 
Jogares, competin'do-lhe, portanto, a dotação de 1500 litros, que a 
Comissão Executiva deveria so1icita1· do Conselho de .Melhoramentos 
Sanita ri os. 

. . .A.. Comissão Executiva resolveu, por unani-. 
midade) que se procedesse com urgencia nos 
termos da informação . 

.N. º 3772, da me: ma pr-0cedencia, do 17 de J aneiro nhimo, infor· 
n1ando encontrar-se cm condições de sor aceite por esta Camara o 
troço final da rna Luciano Cordeiro, que Yae dar á calçadinha de 
Santo Antonio, a fim d" ser m.nnicipalisado, e a Compan hi a de 'Bairro 
Camões recchor o cloposilo de 1:639:).G 1, pois já estavam concluídas 
as obras, cuja oxecn~:ao Coi imposta á respectiva Companhia. 

A Comi. são Exccntiva, em votação nomi
nal, resolveu, por unanimidade, qno se cfectuas-. 
so a mnnicipalisação, nos termo:; lcgacs, resti
tnindo-~c o cl0posilo ind icado. 

~~º 16, da 4.ª R opa:-tição, do 5 do .Janeiro do corrente ano, reme· 
tendo as p lanta8 parcolê\.rc~ d1i Estrada c.le Bemfica, indícando uma o 
local onde podo sor 'colocado um micto.rio, .2~ outra o local anterior-
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inente escolhido ];>ara a colocação do um outro miütorio, o qual ficará 
sem ofrito, visto na mesma estrada, na parte compreendida entre a 
Avenirla Gomes Pereira e a 'rraYcssa da Granja, não haYcr canalisa~ 
ç.ão do oxgoto . 

. .Neste oficio encontra·so exarado o seguinte parecer do Vereador 
dó respectivo pelouro Sr. Ribeiro d~t Silva : «Sou de parecer que se 
aprove a colocação dum mictorio na Estrada de B emfica, no local 
indicado com a letra A, na planta jnnta, de· Vendo comunicar-se á 4. ª 
R epartição, ·para executar a obra». 

r\ Comiss<lo Executiva, por unanimidade, 
resolveu em conformidade com o parecer do 
sr. Ribeiro da Silva. · 

N .0 296, da mesma procedoncia, de 26 de F evereiro ultimo, 
enviando o orçamento na importancia de 142$20 para a construção de 
um tapume de madeira, com frente para a Avenida Elias Garci'a, a 
substituir o que ali existf' em dcploravel estado de conservação . O 
orçamento é para um tapume, que devorá ter 90in em taboado de pinho 
com a altur a de 2,m64 a l ,n.58 cada m etro linear, incluindo material 
e mão do obra. 

A Comissão Ex6cutiva aprovou, por unani
midade, o referido orçamento para a execnção 
do tapume. 

N. 0 270, da mesma procedencia, de 8 do corr ente m oz, remetendo 
uma planta, indicando todos os urinoes existentes desde a Praça do 
Comercio até ao Largo do Chafariz de Dentro, a fim de serem alte
rados, conforme a mesma Repartição indica. 

O Sr. Ribeiro da SilYa ó de parecer que so aprovem os alvitres' 
propostos pela 4. ª R epartiç> o . 

A Co1nisBão Executiva, por unanimidade, 
resolveu quo se proceda em harmonia com o 
parecer do Sr. Ribeiro da Silva. 

Comunicação n: 54: da 2.a. Repartição, do 10 do corrente i;nez, in
formando que f'fettiYamcutc, a nicaria situacla na 'rravessa da 
Arrochela n. 0 2 C, não se encontrava cm condições o lembrando a 
conYenioncia do n ~o se reformar on ser cassada a licença gue, ao res
pectivo proprietario, fôra passada para o 1.0 semestre do corrente ano. 

A Comi~<10 ExcculiYa, por unanimidade, 
resolveu que não fosse reformada a refori<la 
licença. 

. Foi indeferido nm requerimento 0m que Afonso Gonçalves J\Iar
tins, cnm barraca do Yinhos na Rua, 21 de Jnlho, junto ao :Jlercado 
.A grieolá, pede antorisaçã.o para transformar o seu estabelecimento, 
conforme o projccto que junta, em talho de miudezas, não o podendo 
fazer sem a respectiva liccn\a. 

F oi lido um requerimento <le A11tonio 1\nnes, oficial <le fenaclor, 
pedindo que seu filho Francisco ~uno8, seja admitido na oficina tle · 
carpinteiro do Serviço de Limpeza e Regas. 
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A Comissão Executiva deferiu o dito re
querimento, em vista do parecer do Vereador 
do pelouro de Limpeza e Regas e da informa
ção do respectivo Serviço. 

Leu-so um requerimento do varredor N. 0 62, Arthur Santos, ale
gando ter sido sinistrado om serviço, no dia 12 de Fevereiro ultimo, 
e não ter recebido os seus vencimentos a que tinha direi to e pedindo 
que lhe sojam osses vencimentos entregues . 

Resolveu so que fosse a informar ao Sr. 
advogado syndico. 

R esolveu· se que fo. so a inform<l.r ao Vereador Sr. Dr. Ruy Telos 
P alhinha a. co municação da l.ª Repartição, perguntando se do con
tracto a celebrar para o aluguer da Casa ·N.0 5õ, da Rua Garcia da 
H or ta, para n'ela ser iirntalada a E scola N.0 17, deverá constar que 
o predio será entrcgno no estado om que se encontrar ou repondo-o 
n'aquele em C}Ue. actualmente se encontra. . 

E ' lido um rcq neri mento em quo Antonio Batista Amendoeira , 
guarda dos Deposite' dos serviços de Limpezas e Regas, fazendo 
serviço do ajudante do fiel, pedo 12 dias de l icença, sem perda de 
vencimento, a fim de Lrn.tar de assuntos par ticulares . 

Declaram indeferir este requerimento os Srs. Dr. Beleza de An
drade, Jacinto J osé Ribeiro e Angusto Cesar Magalhães P eixoto; e 
deferir os Srs. Dr. Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, Abilio Trovis
queira, Manuel Joaqnim dos Santos e João Esteves Ribeiro da Si lva. 
O Sr. Presidente declara estar deferido o requerimento, por maioria. 

Os Vereadores quo indeferiram fizeram a declaração que dariam 
o seu deferimento s~ se t ratasse de licença por motivo de doença ou 
en~ão, se so tratasse de assuntos particulares, caso aquela fosse pe
dida, com perda de ve11cimento. 

L ê-se em seguida um requerimento em que P aulina de l\t1oser pede 
á Oamara ou a expropriação imediata de um pred io, sito na calçada 
de Santo Amaro, N º' 71 e 72, casa que fica em córte para efeito do 
alinhamento da rua dos Lnziadas, indemnisando a requerente do seu 
valor 011 a licença respectiva para melhorar o referido predio, pela 
necessidade urgente que tem de o valorisar, a fim de lhe dar o ren· 
dimento do capital qne ali empregou. 

A Comissão Executiva, em votação nomi
nal, em que tomaram parte todos os ·vogaes, 
que no começo d'esta acta se rleclara estarem 
presentes, concordou com a imediata expro
priação do dito predio, nos termos da informa
ção da 3.ª Ropartição, N. 0 4110, e resolveu 
submeter o assunto á apreciação da Camara. 

E' l ido um requerimento em que a União das As_sociações de 
Classe dos Operarios do l\lunicipio de Lisbôa pede melhoria de sala
rios para o operariado municipal, visto a guerra Europêa ter tornado' 
a vida mais cara. 
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A Comissão ExecutiYa resolYeu submeter' 
este requerimento, com urgencia, á apreciação 
da Gamara. 

E' tambem lido um requerimento em que Joaquim José, trabalha
dor N. 0 3924, do serviço de edificações, alogàndo ser oxtremamonte 
pobre e ter sido chamado ao serviço mili tar, pede lho seja man
tido n. abono, durante o tempo que perman0cer no exercito . 

A Comissão Executiva, concordando com o 
pedido, resolve, 110 entanto, ::;ubmetol-o, co1n nr
gencia, á apreciação da Gamara: p~ua ao me~mo 
tempo se dignar esclarecer a proposta do Ve
reador sr. Fonseca Dias, aprovada em se, são 
plonaria de 7 de Agosto de 1914. 

O Sr. Manuel J oaquim dos Santos po<le ao vereador do pelouro 
da Contabilidade para ordenar o rapido pagamento do subsidio con
cedido pela Gamara ás victimas do atentado de 10 de Junho de 
1913 o residentes em Castelo de Vide. 

Tambern por proposta do Sr. Abílio TroYisqueira resolveu-se ofi;
ciar á respectiva Direção do Obras P nblicai:;, mostrando-lho a conve
niencia de substituir a vedação, que fez na Avenida da Inclia, junto 
á Sociedade Portuguezn, de Assucarc8, por outra, que não lenha b 
inconveniente da actual, que sendo em aramo farpado, tem ocasio,
nado desastres, como o sucedido a nm cavaleiro, que ignorando 
existir ali a vedação, se feriu nos bicos do arame. Tambem se resol.
veu pedir que no local da vedação se colocasse de noite uma luz para 
servir de aviso aos t ranseuntes. 

A Comissão Executiva resolveu fazer-so representar na assis
tencia á conferencia patriotica, que o ilu. tre tribuno Dr. Alexandre 
Braga realisa, no proximo domingo, no 'rheatro de S. Carlos . : 

Polo Sr. Augusto Cezar de MagaJhãcs Peixoto foi apresentada ,a 
proposta seguinte : 

«Proponho que so abra pr&-ça, por propostas em carta fechada, 
para o fornecimento do cevada verde para alimentação, durante o 
mez de Abril, do gado do Serviço do Corpo de Bombeiros, na quan
tidade total de 40.500 kilos, para ser entregue durante o referido 
mez, nas porções que forem requisitadas, devendo observar· se para a 
adjudicação as condições geraes, estabelecidas para os demais forne
cimentos .» 

Admitida e submetida a votação nominal, 
em qne tomaram parto todos os vereadores, 
qne no comeyo c1'esta se declara estarem pre,-
sentes; foi aprovada, por una:~imidado. · 

P olo r. Abil:o TrovisqueirR. 0 apresentada a proposta seguinte : 
«Exi. tindo no:s deposito~ da 3.a. R epartição 54: camisa· para crean 

ças, provenientes dos antigos serviços de lünpcza das canalisações 
da cjdade, e mais q11atro bandeiras, que serviram na inauguração da 
Avenida da Liberdade, proponho, qne as referidas camisas sejam 



191 SESSÃO DE 16 DB M ARÇO DE 1916 

entregues a qualquer casa de beneficencia e as quatro bandeiras á 4.a. 
R epartição, para lhe dar aplicação .» 

Admitida e submetida esta pl'opusta a vo
tação nominal, em que tomaram parte todos 
os vogaes, que no corof'ÇO d'esta acta se de
clara estarem presentes, foi aprovada por una · 
nimidade, com o aditamento apresentado pelo 
Vereador Sr. ~anuel J oaquim dos Santos para 
as camisas serem cntrC>gnes á Assistoncia I n
fantil da Paroquia Civil de S. Orystovão e S. 
Lourenço. 

Nesta altura entrou na sala e ocupou a Presidencia o Sr. Dr. 
L evy Marques da Costa . 

Foi lido o balancete da Thesonraria Municipal, reforente ao pe
r iodo decorri do de 9 a 15 do corren te moz, o qun. l acusa a recoita de 
109:530$84 e a despeza 81:270$29, donde resultn um saldo <le 
28:260,)55 qne, com a importancia de 176:305$43, prefaz 204:õ65:)98. 

Foi aprovada a despeza de Esc. 30:767$50 representada pelas 
ordens de pagamento n . 0 1419 a 1482. 

A C0missão Executiva, em votação nominal, em que tomaram 
p ar te todos os vogaes que, no começo desta acta, so d~cla.ra estarem 
p resentes, e o Sr. Dr. LeYy tJarqnes da Costa, que ontrou no drcor
rer da mesma sessão, resolveu, por unanimidade, acoitar, na conces
são a~ licE'nça a Del phim Augusto para fazer um pe<)neno subtorra
neo, no local onde so encontra colocada uma mesa de refrescos de l.ª 
ela."º' na Praça do Rio de J aneiro, como fiador Nicolau Pereira, por 
o considerar id'oneo, segundo informação do Vereador Sr. José Maria 
·Batista. 

O Sr. Abílio Trovisqncirn, participa qno na praça, realisada em 
14: do corrente, pa.ra venda de 4n m isulaR de can tari a, oxistentos num 
d os depositos da. 2.ª Zona da 3.'1 Repartiç·~o, o maior preço oferecido 
por cada uma dolas foi, apenas, de $50, motivo porqne foram reti
radas da praça as referidas misulas. 

A Comisão E xecutiva fi cou inteirada. 
Na mesa é lido ainda o seguinte expediente, sobre o qual rccahi

r am os despachos adeante indicados : 
Oficios : 
N.0 41:?8, ela 3.ª Rcpartiç; o, de 13 do corrc11to mez, remetendo 

dois orçamentos para substitniç; o do nctnal pavimento macadami
sado das ruas Oriental e Ocidental da Avenida da Liberdade, na 
p arto compreendida entre as ruas Alexaudro H erculano o Praça Mar- · 
q twz de P ombal, por em pedrado em basal Lo á portugueza, sendo para 
o l~do Oriental na importancia de 663:)00 e para o ocidental na de 
6 10,)00. 

A Comissão Execut iva, em votação nomi
nal, em que tomaram parte todos os vogaes 
que no · começo desta acta se declara estarem 
presentes, e o Sr. Dr. Levy Mar.ques da Costa, 
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aprovou, por unanimidade, os orçamentos apre-
v· ~ . sentados pela 3. ª Repartição, ficando, porem, 

esta resolução dependente de ratificação da 
Camara . 

.N. 0 4105, da mesma procedencia, de 10 do corrente mez, comu
nicando ser digno do deferimento o pedido da Junta do Paroquia do 
Santos-o-Velho, para a colocação de um marcu fontenario no L argo 
dos Brunos, e que se a Comissão Executiva assim o entender, torá 
do se solicitar do Conselho de Melhoramentos Sanitarios a dotação 
diaria de 5000 li tros do agua, que poderá ser deduzida da do chafa
riz ela Praça de Armas, que tem a do 25000 litros por 24 horas. 

A Comissão Executiva concordou, por nna
nimidade, com a informação da 3.ª Repar tição 
o resolvou quo so oficiasse no sentido a 'ela in 
dicado ao Consolho d0 Melhoramentos Sani
tarios. 

N.0 50, do i\'finistorio do Fomento, (2.ª Direcção de Obras Pu
bJicas\ de 1 L do Janeiro do corronto ano, solicitando licença para 
cor.strnir um tapume de vedação na via publica, ao lado do um muro 
da casa da :Moeda, qno tem de ser demolido para construção de um 
novo cdificio do Estado. 

A Comissão Executiva resolveu, por unani
midade, deferir o pedido, nos termos da infor
mação N. 0 4139 da 3.ª R epartição. 

N.0 287, da 4.ª Repartição, de 9 do corrente mez, informando 
nAo vêr inconveniente om quo so abonasse a quantia de 450$00 ao 
empreiteiro Bruno dos Santos, que verbalmente solicitara que lhe 
fosso abonada. uma verba por conta da construção de c5.ixas do alve-
11 aria que està oxocutando no 2. 0 cemiterio, visto o t rabalho já exe
c11 lac10 oxccdor aquela verba em 20 °/0 , aproximadamente . 

. A Comissão Executiva resolveu quo se 
:fizesse o abono, nos termos do parecer da 4.ª 
R epartição. 

N. 0 288, da mesma procedencia, de 10 do corrente mez, infor
.mando que a <lespeza a. fazer com o arranjo do Jardim da E scola 
Cc ntral N. 0 5, sita no Largo do Contador Mór, N.0 3, era de 10$00 . 

.A Comissão Executiva, por unanimidade, 
rosol veu auctori sar o arranjo do referido jar
dim, aprovando a despeza a fazer de 10S00. 

N.0 31, do Serviço de I.Jirnpeza. e R ogas, de J3 do corrente mcz, 
informando qno a alguma.s bocas de roga tem sido fechada a agua 
pela respectiva Companhia, nomeadamente as que so encontram na 
Calçada de S. João Nopomuceno, Castelo P icão e Caracol det Graça, 
devido a algnns moradores d'essas vias pnblica<:> se utilisarom d'elas, 
por Yarios processos, para tirar agua. 

A Comissão Execut iva, por unanimidade, 
reso!veu que so oficio {i, Companhia para abrir 
a ag;ua das bocas do roga. a que o~d a cnmnni-



caç~o se reforo o c~ualmento . e oficiasse á 
policia para qnc averigue quem são os aucto
res dos abnsos incli0ados e contra olos se 
proceda. 

Pol.o Sr. Dr. Lovy :Marques da Costa é apresentada a proposta 
seguinte : 

«Prop0nho que, ao abrigo da condição «Terceira», do contracto 
celebra.do, entre a Camara o o empregado Carlos Ferriio, om 20 de 
Dezembro do 1916, seja dada por finda a sua missão, nomeando para 
o snbstituir o empregado contractado, que fazia parte do Conselho 
Esüolar Inspector, :Manuel Francisco da Silva.» 

Admitida e submetida a votação, foi apro
vada esta pro11osta . 

E' lida a seguinte proposta do Vereador sr. Armando Costa, que 
a Gamara, em sua sossti.o de 25 do Fovoroiro ultimo, resolvera que 
fosse submetida á informação d'esta Comissão Executiva : 

«Considerando, que as novas avenidas devem ser, cstheticamcnte 
as artorias principaos da Capital; 

Considerando qne á Camara ~1unicipal de Lisbôa, compete o 
aformoseamento da Cidade, não sómente om promover a aberLnra do 
novas avenidas, mas muito principalmente, a conclusão das já ini· 
ciadas ; 

Considerando, que da conclusão d'algumas d'cssas novas avenida~, 
dependeria a sua perfectibilidade, com pequeuo dispendio para esta 
Ex. ma Oamara ; 

Proponho: 
Qno seja considerada de utilidade publica a expropriação da~ 

barracas com os numeros 173 a 177, sita. na Avenida 'l'homaz Ri
beiro, pertencentes a Francisco da Silva Camara. Que essa, expro
priação se fixe para ser levada a effeito no praso maximo do 1 ano. 
Que, a fi m de se concluir a demolição das ditas barracas, no praso 
ncima indicado, esta proposta baixe imediatamente, ás rOSl:Jectivas 
comissões de cstndo, para darem o sou parecer com a maxima bre
vidado. » 

A Comissão Executi~:a resolveu qnc esta 
proposta fosse a informar á 3.ª R oparlic:'ão. 

llet(oeri n1e 11 C o fll 

.Foram deft>1·ido.i.;, no~ torm os dos parocoros da ropart.i ção, os se~ 
gnintes: 

Pedido8 de licença.q pm·a ob1'as: 
J oão Ferreira de ~Iclo, na travessa do Caracol da Ponha~ SilYa 

& ~empiterno, na Avenida Luiz de Bivar; José P ereira & O.ª, na 
Avenida Almirante Reis; Raymundo Pereira de Magalhães, na Ave
nida 5 de Outubro, R M; Emílio Antonio d' Almeida, nas E scad inhas 
doR Terremotos; Veneranda Ordem Tercefra de S. Francisco, na rua 
Oriontal do Campo Grande; r,ui z Victor Rombert, na rna do Carmo1 



SES ÃO DE 16 DE ~MARÇO DE 1916 194- -

33; Companhia da Borracha, na rua do Assucar; J acin~ho A ntonio 
de Sousa, na rua dos Lusíadas, 3; Manuel Rodrigues, no Casalinho 
d'Ajuda, C D; Costa, Caratão & Violante Lit. '-\ na rua 24 de Julho, 
104; Cooperativa Popular de Construção P redial, na rua A, Casa 
Ramiro, em Palma, (Rego); Ritymundo P ereira :Magalhães, na Ave
nida, 5 de Outubro, R i.\J; Ernesto Nunes da Costa Ornelas, na cal
çada do Tojal, em Bomfica, Quinta do Voltarejo; Luiz Antonio Re
lem, na rua Açor..-s, 48; Luiz Gonzanga de Sousa, na rua dos Anjos, 
240, 244; Diogo Manuel Duarte, na Avonida Dnguo do Loulé, 61 a 65; 
Ricardo Simões & O.ª, ·na rua Corrêa Teles; Alfredo Augusto das 
Neves Holtremann, (Visconde de Alvalade), na Alameda das Linhas 
de Torres, 39 (Quinta de Alvalade); .J. Andrade, na travessa das 
Flores, 22 e 24; Paulo & O.a., na rua de Santa .Marthn , 85 e 87; Joa
qui m ])faria Diniz, na travessa do Pasteloiro, 53 a 57; .T. Freire, na 
rua 24 de Jnlho, 24; Domingos 'roixeira Marques, no Largo do S . 
Sebastião da Pedreira, 48; Luiz Bernardo Silveira Estrela, na Ave
nida 5 do Outubro, L E; Oliveira ~T Nunes na rua particular, aos 
Prazeres; Direção do Alborgue das Croanças Abandonadas, na es
trada do Calhariz do Bemfica, 43 a 46; :Manuel Gonçalves, na rua 
particular Guilherme Anjos, á rua Maria Pia; Antonio Nunes da 
Silva, na rua do Assucar, entre os numeros 9 . o 10; Joaquim Anlo
uio Ferreira, na rua Bartholomeu Dias, 58; I-Ienriqueta Amelia Lcone 
o Silva, na estrada da Damaia, (Vila Alice) ; Thomaz da Costa, 11a 
quinta do Coutador l\Iór, aos OliYaos; Clementina Prat, na rua La.
tino Coelho; Antonio Furtado dos Santos e Ayres & O.a., na rua da 
Bôa Vista, 148-150; Francisco Pero1ra o Sousa do Sequeira, no En
trepo. to d'Acan tara. 

De Lefrefros, Taboletas e Vit1·i11es·: 
Flora Leonor .:.\latheus: na rua do Norte, 34; Caotano da Silva 

P estana, na rua A ugusf·a, 32; G F. Gandara, na rna dos Remeclio., 
29 o 31; Almeida Navarro Lit.ª, na rna da Palma, 256; Thos Cook 
& Son, na rua Aurea, õ2; Rodrigues & Guerra, na rna dos Bacalhoei
ro$, 45 a 49; Carlos Marques da Silva & C.ª, 11a rna do Seculo, 78 
a 84: Reynaldo ela Costa Pacheco, na rna d'Andaluz: 73; Joao l\[ar
celino, lia rua ::.\Iarechal Saldanha, 26; Armando Dias da Cruz, na 
rua da P al ma, J 61; .T oaquim Ribeiro Cordeiro, na Avenida Almirante 
Barroso; l 'ooperativa do Construção Predial, na rua do Arco do Car
valhão, aos Terramotos; Eugenio P ereira do Sousa Santos, na rua 
das Amoreiras, 100; :rifaria da Conceição Canto. na rna de S. Lazaro, 
17 e 19; Alvaro de Sousa, na rua Victor Corclon, 2-±; ;\Jaria Joaquina 
F erreira, na rua de S. Paulo, 232; Fidelio So&res Longo, na rua da 
-Oonceição; Sequeira & Leopoldino, na rua do Loroto, 11; Lopes & 
Ferreira, na rua do Corpo Santo, 50; Francisco P oroira, na rua Eu
genio dos Santos, 45; Sequeira & L eopoldino, na rua do .. Loreto, 11; 
Manuel Martins, na rua Isabel "L eal , no Bairro Braz Simões; Martins 
Rebelo & Guerra, na rua de S. P aulo, 43 a 47 e travessa dos Remo-
1ares, 50 e 52; F. M. Guerroiro Lit.ª, na rua Sapateiros, 221 e 223; 
.J. Pereira Ramos & C.ª, na rua Vasco da Gama, 1a13; Santos 
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Dias & Santos L it.ª, na Avenida da Liberdade, 4 a 90; ~antos & 
O.o., na rua do Conselheiro Moraes Soares, E P. 

De assuntos diversos : 
H enriquo L eitão, para expôr objcctos na rua do Salitre, 29; Ja

cintho Marçal Loreti, idem, na rua do Terreirinho, 58; Maria Bela, 
para colocar um taboleiro junto á porta do jardim de Santa Clara; 
José de Pinho Teixeira, idom, nas proximidades do jardim de ~anto 
Amaro; Companhia Nacional de Moagem, p :1ra sor processada a 
conta a que se refere na importancia de 167$88; F rancisco P eroira 
de .Matos, para ser adiada, até 31 do Março, a limpeza e caiação do 
seu predio situ:ido na rna 4 de Infantaria, 80-A; Rilverio Augusto 
d' Azevedo, para levantar um projecto, aproi:ado cm Dezem bro de 
1914, para construção de predio na rna Rafael Andrade, tornojando 
para a da Bempostinha; Emilia <Jandida, 'para instalar uma i:;alchi
charia no lagar n. 0 23 do :Mercado Agrícola. 

Foram def'e1'idos os i:;cgnin tes 
Assuntos dü.;ersos: 
Henry Dnpuy, pedindo que lho i:;eja feito o reembolso do 3c.::;12, 

qno pngon a mais n'nma licença do seu estabelecimento, situado na 
rua do Alecrim, 47; Empreza Tauromachica Lisbonen se, para qne 
lhe seja. disponsado o cylindro de ferro, que se encont ra nas P jcôas, 
para arranjos 11a arena <ln. Praça do Campo P equeno; Catharina Pj
res de Sousa, para colocar nm epitaphio do 2. 0 comiterio; Maria do 
Rosario P ereira; i<lom, no 3.0 cemitorio; !\Ianuel P edro, idem , no 2 ° 
cemiterio . 

Foram con/frmados os seguintes atestados : 
De bom cornvortamento: 
José Antonio da Silva. 
De pobreza: 
D eolinda Maria de Freitas; Marià dos Anjos Martins do Brito. 
Obtiveram os despachos adeante indicados os seguintes: 
Certidões: 
Joaquim Anselmo da l\_[ata Oliveira; Elisa Nunes da Silva; An

tonio Rodrigues; Maria de 1fenezes Vasconcelos; :Manuel Caetano 
Marques; Prudencia d'Almeida; Francisco Lniz; J oão Vicente 1'1ar
tinho ; Antonio Damasio; Frederico Augusto Justus; nfiguel Ribas 
& 1'1artins; J oa,quim Antonio Ferreira; Victor Schalck; H enrique 
l\'.[onteiro, 

Passe do que <'Onstar. 
Jazigos : 
Maria Carlota Carneiro Zagalo e .Melo e Maria Emília Carneiro 

Zagalo e Melo, pedindo o averbamento de uma oitava parte, a cada 
nma., do jazigo n. 0 4407 do 2. 0 cemiterio. 

Deferido, nos termos elo parecer do sr. advo
gado syndico . 

Gastão l\fondes Barat~ , para alienar o jazigo n. 0 õ67B, do 2. 0 ce
m itAri() 
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Defol'idn: 11os termos da informação do 
s:·. ad Yogado ~yud ico, de 1± de :Março. 

Maria Luiza da Si]vn. J:I erreira, tnze nclo identico pedido com re
ferencia ao jazigo n. 0 5665 do 2. 0 c<'m i terio. 

Deferido , cm Yi:-:ta do parecer do sr . advo
g<1 <lo sy11d ico, elo 14 de Março corren te. 

Joaqnim Anselmo da .l\Jnta OJi\·cira o sua irmã Maria Vi ctoria de 
Ol iveira Côrte R eal, pedi11d o o averbamento a seu favor do jazigo 
n.º 3686, do 1.0 cemiterio. 

Deforiào, cm vi:::ta do parecer do sr. advo
gado f.. y ndico, de 11 cio Março corren te. 

'rheo<l.oro José da. Costa, para con~trni r nm jazigo no 4. 0 cemi
terio; Guilherme Jorge S hore, i<lem, 11 0 1. ~ cemitorio; Franci~co X avier 
Corr êa b.1.endes, idem, no 2. 0 cemiterio; J osé F razão, idem , no 1.Q 
cemiterio. 

À Hsun tos dive1·sos : 

Defer idos, nos termos das informações, de
vendo la vrar-80 oscri pturas de a q nisição de 
terrenos, no praso d'3 80 dias. 

Amadeu L eão ~1aia, cidadão brazileiro, para que u m seu {ilho 
menor, Adelino da Silva Maia, possa sogni r a nacion alidade brazi
leira de seu pae, e d ' isso se lavre termo. 

Deferido, cm vista do parecer do sr. advo .. 
gado sy11dico, do 2 de Março cor rente. 

José J oaquim Gomes do Brito, 1.0 oficial, pedindo 30 dias de li
cença, sem vencimento. 

Deferido, n os termos em que requer. 
Migueis & Outorel, para so proceder a vistoria a nma chamin é e a 

uma cober tura existentes no seu estabelecimento, sito n a rua dos Cor
reeiros, 72. 

P roceda·so a vistoria, dando-se copia ao 
requerente. 

An tonio da Costa, para vender no seu estabelecimen to na rua do 
Vnle de St.0 Antonio, 10 , 108-A , ca rnes de gado caprino e ~ anigero. 

Deferido, nos termos da informaç ·o da De
legação d e saude . 

Francisco J oaquim Martiris, idem: para venda de car nes ào porco 
frescas . 

Deferido, nos termos da informação da D e
lcga.ç ·o do sand e. 

Manuel· P enedo, idem, idem: na rua Barbosa du Boca.ge, 14. 
Deferido , nos termos da info rmação da D e

legação de saude. 
Antonio José da Costa, pretendo construir dois predios no seu 

terreno situado na Aven ida Al mirante R eis, torr .. ejando para rua do 
Conselheiro Moraes Soares, pedindo para adquirir, para tal fi m , uma 
faixa de terreno municipal na frente do seu, para a referida rua, assim 
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com·o pede que não seja metida em conta a taxa a pagar pelo n. 0 4 
da tabela n. 0 1. 

A guarde a 0xpropriação da par te do H os
pital, para se efoct nar depois a t ran sação. 

·• · Joaquim Carrilho Garcia, pedindo a c~1tr.eg:a de documentos. 
Deferido, nos termos do parecer do sr. advo-

gado syndico, de 2 de .1\IarÇo éorrente . . 
· Camila Infante M aldouado Pessanha do Saude Ohampalimaud , pe~ 
<lindo. termo de declaração de mudança do domicilio para esta cidadé~ 

Deferido, em vista da informação. 
Manuel Joaquim Saraiva, para adqnirir o terreno municipal para 

ahexar ao seu, situado na t ravessa do Caracol da Penha. 
Não ha quo deferir. 

Secção de Vinhos da Associação Comorcial de Lisboa, reclamando 
contra as multas quo a policia tem imposto aos comerciantes expor
tadores de vinhos, polo facto de a rospccti Ya cascaria ocupar a via 
publica, junto dos seus armazens. 

Não podo ser deferida esta petição pela 
Comissão Ex.ecutiva, sem que o Senado altere 

. . a postur~a quo ostá em vigor. 
. Comerciantes e moradores na rna dos Poyaes de S. Bento~ para 
que seja devidamenLo calcetada a parto do pavimen to junto á rua· do 
Valo.:;e t ravessa dos Poyaes . 

Deferido, nos termos da informação n. 0 414, 
. J : dando conhecimento do despacho á 3. ª Repar-

tição. 
Claudi.q Aug.usto R Qsado, pedindo qno seja retirada uma arvore que 
existo defronte da sna propriedade, ila na estrada da P enha de 
F_rança, com trazeiras para o Caminho de Baixo da P enha, pelos mo
tivos que expõe. 

Deferido, noi; termos da informação da 4.ª 
Repartição. 

Filippa Augusta, para colocar um taboleiro no largo do Mata
douro, em frente do Lyceu de Camóes; Julio .Rodrigues Gomes, 
ide~n, no Largo de S. Domingos. esquina do Rocio; Germano da 
Trindade, idem, na Calçada da Bica Grande. 

Inucferidos, cm vista das informações. 
J. d'Oliveira, para expôr artigos dC'pcndurados na rua do Conse

lheir9 JYioraes Soares, NR. 
Indeferido; cm vista da informação. 

Joaquim R odrigues, para proceder a varias alterações no sen pre
dio em construção, situado na rua Frei l\Ianuel do Cenacnlo. 

Indeferido, 1108 termos do parecer da Re
partição. 

, Joaquim L uiz R elam pago, idem, na rna Nova, que dá para a rua 
Luciano Cordeiro. 

! J, •• 

I ndeferido, em vista do parecer da R epar
t ição . 
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J oão Moreira F ernandes, pedindo a sua readmissão ao serviço. 
I ndeferido, por não haver verba. 

Adolpho Cassh.r Pin~ , pedindo. a prorogação de . pr~so, por m ais 
um ano, para a conclusao do seu Jazigo no 2. 0 cemiteno. 

I ndeferido; o a 2.ª R epartição que cumpra 
o n. 0 3 do art.0 25 do regulamento dos cemi · 
te rios. 

Carlos Augusto Quintela, para sor inscrito ·como construtor civil. 
Indeferido, só pode sor inscrito, satisfazendo 

ao disposto nos artigos 4 .0 e 5.0 do R egula· 
mento de Segurança dos operarios, de 6 de 
Junho de 189.). 

L ucinda Lopes, para colocar um taboleiro no principio da cal· 
çada da Bic.a Grande, lado ocidental. -

J ndeferi<lo, om visLa da informaçfío. 
Daubene Gonçalves & Silva, propriotarios do quiosque situado no 

Cais do Sodré, para que so n1ando proceder ao alargamento do p as· 
seio junto ao mesmo quios<1ne. 

Indeferido, om visla da informação. 
l\Ianuel Carreira, para que se mande pôr em praça o terreno onde 

existe o predio em ruínas qne teve o n.0 4'1 da rua do Castelo P icão . 
Indeferido, em visla da informação. 

Helena àa Conceição Alves, pedindo o subsidio de amparo, que o 
Regulamento dos ser viços do Recrutamento do Exercito estaboloce, 
alegando que seu filho Antonio Francisco Al vcs, soldado de Infan · 
taria n. 0 1, é o sou unico amparo. 

I ndeferido, em vista do parecer do sr. 
advogado syndico. 

P edro L uiz P eyssoneau, cidadão francez, que se lavre termo de 
declaração de que um sen filho Yasco Peyssonean, dovo seguir a na-
cionalidade franceza de seu pae. . 

Deferido, cm vista do parocor do sr. ad vo-
gado syndico, de 16 do corrente. 

Foram indeferidos os seguintes: 
Assuntos dive1·sos : 
Sebastjão dos Santo~, pod indo á O amara qno lhe venda um a par· 

cela de terreco contigua ao qne o requerente po ·sue na rua das Freiras 
Sale&ias; l\Iannel Luiz Redondo, pedindo a prorogação de praso, por 
mais uns mezes, para a conclusão do un1 jazigo, no 2. 0 cerni te r io, 
pertencente a Adrialio J nlio Coelho; l\Iargarida. Seraphina da Silva 
Dominguez, para edificar nm jazigo i10 1.0 ccmi torio. 

T odos os despachos foram resolvidos, por unanimidade, pelos srs 
vereadores que, no comeco desta acf a, so declara estarem p resentes 
' "" ' a sessao. 

Nada mais havendo a tratar, foi onccrracla a sessão, eram desoito 
horas, do que fiz lavrar a pre ente acta, eu J oaquim l{opke, Chefe 
da Secretaria e ou, ~lanuel Joaquim dos Santos, Secretario, a subs
creve. 
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CA~f ARA l\1UNIOIPAL DE LI~TIOA 
CO J'\1:1\i.IIS ÃO EX E C Ur.I" I V A 

~es.:ão de ~3 de lla1·c•) de J U 1 G . 

No dia 23 de l\'farço de 1916, pelas 15 horas, nos Paços do Con
celho, estando presentes os seguintes vogaes: Dr. Jayme Ernesto Sa
lazar d 'Eça e Sonsa, que ocupou a Presidoncia por, nessa altura, não 
·se encontrar presente o Sr. Dr. L evy :M~arques da Costa, Jacinto 
José Ribeiro, Manuel Joaquim dos Santos, Abilio Trovisqueira e Au· 
gusto Cesar. l\í~ga~hães J?eixoto, realisou-se ~ ~essão ord~naria, deste 
dia, da Com1s ao Executiva da Camara :Mun1c1pal de I J1sboa. 

F altatam a esta sessão os Srs. Dr. Ruy Teles Palhinha, J oão Es
teves Ribeiro da SilYa e Dr. Ernesto Beleza de Andrade. 

P recedendo leitura foi aprovada a acta da sessão de 16 do cor-
• rente mez. 

Em seguida tomou-se conhecimento do. eguinte expediente, sobre 
o qual recaíram as re "olnções adeante indicadas: 

Oficios : 
N.º 746, da Policia Cívica de Lisboa, de 22 do corrente mez> 

comunicando torem sido promovidos á 1. a. classe, em 18 do referido 
mez, tendo por isso direito desde aquela data a mais $05 diarios de 

. vencimento, os guardas N .os 522·541, Antonio Coelho, e 1130-533, Se· 
rafim da Encarnação, ao serviço d'esta Gamara. 

A Comissão Executiva ficou inteirada o 
resolveu que se desse conhecimento d'este ofi
cio Ri 2.ª R epartição, para os devidos ofeitos. 

N.0 110, da 2.ª R.epartição, do 11 do corrente mez, :r:o qual, ácerca 
do alvi tro apresentado pelo director do. serviço de Limpeza de serem 
adquiridos por aquela repartição os tres carrinhos, que em tempo lhe 
foram emprestados por aquele serviço, para sorem utilisados nos ~Ier
cados do Sauto.· e Agrícola, emite o parecer quo tal alvitre seja 
aceito, devendo porem, . a quantia de lõ5 70 ser dividida em duas 
parcelas : uma roforcnte a um carrinho, o que está em serviço no 
Mercado do Santos, e outra relativa a dois carrinhos, que estão no 
Mercado Agrícola. 

A Comissão Executiva concordou com esta 
informação e deliberou que se proceda nesse 
sentido. 

N. 0 129, da mesma procedencia, de 18 do corrente mez, corouni-
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cando ter-lhe sido enYiada, pelo serYiç·1 de Incen:lios, u ma fol ha de 
pagamento de 40S00 a cada nm do~ cmpregndos municipae incum
bidos da synclicancia aos actos do cnca.rrcgado dos Chau few·s do 
mesmo serviço e perguntando se se deve, visto a verba incluida no 
orçament-,o ord inario do corrente ano, estar esgotada, mandar efectuar 
o pagamento, por ordem interina ou aguardar que a dita importan
cia seja. inscripta om orçamento suplementar. 

Resolveu-se submeter este oficio á aprecia
ç&.o da Oamara. 

N. 0 4169, da 3.ª R epartição, ele 20 do corrente mez, comunicando 
que as escadas das rnas I ~abel L eal e José do Sousa , no ba irro Braz 
8imões, estavam em pcssimo estado, oferecendo perigo para os t ran
seuntes e que o muro de suporte das escadas da- rua I sabel L eal 
ameaçava ruina, impondo-se a cxocnçãô do u m contrafort e, a.nalogo 
ao que já existo. Conclue por pcrgnntar se se podem fazer os orça-· 
mentos respectivos. 

Resolveu-se submeter , com urgcmcia, este 
oficio á apreciação da Camara . 

N. 0 6036 , da me ·ma procedencia: desta data, pedindo autorü,ação 
para serem posto· cm praça os lotes de artigos de sucata destinados 
a venda, no deposito daquola repar t ição e se façam os respectivo~ 
anuncios. · 

· A Comissão E xecutiva resolveu, por unani· 
midade, que so abrisse praça nos termos d 'esta 
informação. 

N .0 4152, da rpesma procedencia, do 18 do corrente mez, no qual 
ácerca da construção dos pas oios das ruas entregues a esta Camara 

• pelo falecido Antonio Maria T avares, sobre se convinha mais concluir 
os tr abalhos dos rasscios e exigir a cifra total do 305$~0 ou concluir 
o que se refere á parte já edificada e exigir a parte correspondente 
daquela cifra, informa que, para comodidade do transito publico, con
vinha mais a Camara construir os passeios das ruas Antonio Maria 
Tavares (hoje R ua Capitão Leit•1 o) e Afonso Enes P enedo o receber 
a quant ia de 305$20, tanto mai::s q_ne, no caso de construção de pre
d ios no local onde os não h a, a reconstrução dos passeios deverá ser 
feita por conta dos proprietar ios dssses predios. 

A Comissão Executiva, em votação nomi
nal, na qual tomaram parte os vogaes que no 
começo d'esta acta se declara estareJll presen
tes, r esolveu, por un animidade, proceder nos 
tormos desta in formação . 

N . 0 4123, da mesma procedencia, do 13 do corrente mez, ácerca 
do oficio N.º 141, em que a 4.ª Rorartição comunica. que, a pesar das 
suce.5sivas at:.toações e intimações, primeiro a Joaqui m Antunes Bas
tos, e depois aos seus hei~deiro~, fo1:a por c::>tes construido, sem a res
p ectiva licença, nm predio na rua. Rodrignes Sampaio J . A. B, abu
sivamente já habitado, b estavam procedendo á constrm;ão de um 
ou tro, tambem sem licença, n a mesma r ua, tornejando para Avenida 
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Duque de Loulé, aproveitando-se um muro municipal ali existente, e 
que con~tava á 4.a. Repartição não ter sido adquirido para aq uele 
fim . A 3. ª Repartição na sua informação declara o seguinte: «Ü Sr. 
J oaquim Antunes Bastos adquiriu, po): escriptura de 16 de J unho de 
1914, o terreno municipal situado na rua Rodrigues Sampaio, torne
jando para A ven1da Duque de Loulé. 

Em Outubro do mesmo ano, requereu para construir um muro de 
vedação, no seu terreno, comprado aos herdeiros de Sousa Alte E spar
gosa, confinante com a dita rua, e foi informado pelo oficio N .0 2008, 
de 30 de Novembro, do mesmo ano. 

Em Abril de 1915, requereu para construir uma casa destinada a 
habitação na rua Rodrigues Sampaio, J. A . B. qne foi informado 
pelo oficio N. 0 2883, de ~2 de Junho ultimo,-jnnlo por copia. 

Finalmente, em Novembro proximo, passado, requereu para cons
t ru:.r uma casa de habitação, na dita rua, em frente do N .0 236, que 
foi informado pelo oficio N. 0 3664, tambem junto por copia. 

Vê-se, portanto, que os· herdeiros de J oaqnim Antunes Bastos 
mandaram começar as obras, sem terem pago o muro de suporte mu
nicipal, devendo ser intimados a suspendel as e multados, se ainda 
o não foram. 

Constando-me, porem, que os herdeiros estão prontos a pagar o 
muro, mas que teem dificuldades d'ordem jurídica na realisação da 
escri ptnra, lembro a possibilidade (para não terem as obras de sus
pender-se) do pagamento se fazer por simples gnia, podendo mais 
tarde reali ... ar so a escriptura , se os interessados o desejarem». 

A Comissão Exocutiva, por unanimidade, 
em Yotaçào nominal, em quo tomaram parte os 
vogaes, que no começo cl'osta acLa se declara 
estarem presentes, resolveu que se procedesse 

. nos ter mos da informação da 3.ª Repartição . 
N.-0 36, do Serviço de L;mpeza e Regas, de 20 do corrente mez, 

informando que ps cães apanhados e depois abatidos por aquele ser
viço, podia.m ser cedidos ao Jardim Zoologico e de Aclimação, v isto 
de ha muito serem remetidos para os barcos do arrematante dos lixos, 
por Hão havor quom os quizesse aproveitar para qualquer industria . 
Concorda o Serviço de Limpeza e Regas", que a cedcmcia dos ditos 
animn.es ~e fize e :::>OW encargo algu m para a C~mara, e lembra, que 
a Direção do J ardim Zoologico: tomasse a sen cuidado a respectiva 
condução o a responsabilidade de abater todos os animaes, que lhes 
fossem entregue~, visto o processo usad0 n 'aquela "Repartição ser a 
asfixia pelo gaz de iluminação) que certamente fixará na carne dos
animaes um cheiro qne talvez se tornasse repugnante aos carnívoros 
a que pretendem destina.1-os. 

A Comissão Executiva resolveu que se ofi
ciasse, no sen tido d'c~ tn. informação, á Direção 
do Jardim Zoologico, q_no fi~r ra o podido da 
cedencia dos cães. 

Leu·se um requerimento da Associação de Classe dos F eiran tes 
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Portuguezes e mais feirantes, pedindo auctorisação para a feira de 
Agosto se fazer nos aterros do P arque Eduardo VII, junt.o ás ruas 
Castilho e J oaquim ... i.ntonio de Agniar, visto não lhe ser permitido 
fazel-a na parte baixa, como tinham anteriormente solicitado. No re
querimento tambem se pede que aquela feira se inaugure em 29 de 
Julho e termine em 15 de Outubro, e, bem assim, que os terrenos se
jam preparados de forma a poderem-se armar as instalações e arrua
mentos convenientemente arranjados, a fim do publico poder transitar. 

Submetida á votação declaram deferir o 
requerimento os vereadores, que no começo 
desta acta se declara estarem presentes, com 
excepção do Sr. Magalhães Peixoto, que votou 
contra o deferj m-0nto. 

O Sr. Abilio rrrovisqueira refero- o ao facto de se verem de noite 
muitos candioiros do iluminação publica apagados e lembra por isso 
a conveniencia do se recomendará policia, a cargo da Camara, a mais 
rigorosa fisca lisação. 

Resolveu-se no sentido indicado pelo Sr. 
Abílio Trovisqueira . 

O Sr. Magalhães P eixoto diz ter-se resolvido abrir praça para o 
fornecimento de 40:500 kilograma de cevada verde para alimen tação 
do gado, destinado ao serviço de Incendios. Como, pelo Codigo Admi
nistrativo, a praça só se podia abrir depois de decorridos, pelo menos, 
20 dias, apóz a publicação do respectivo ed ital e fosse grande a ur
gencia de se obter a cevada, pedia auctor isação á Comissão Execu
tiva para a sua acquisição se poder fazer, por meio de consulta. 

A Comissão Executiva resolveu, por unani
midade, conceder a auctorisação pedida pelo 
Sr . .Magalhães P eixoto . 

P elo Sr. Manuol Joaquim dos San tos foi apresentada a proposta 
do teor seguinte: , 

«Tendo a Comissão Executiva, em sua sessão de 26 de l\rfarço de 
19 l 4, deliberado a "'Sentar um marco fontenarío no Alto '"i e Sete Moi
nhos, nos termos propostos na informação. da 3. a. R epartição, como 
consta do despacho da mêsma data, lançado no oficio da referida Re
partição N. 0 390, de l 7 de hlarço de 1914: 

Proponho que a 3. "' Repartição proceda ao assentamento da ca
nn.lisaçào até ao local indicado na planta junta ao citado oficio, pela 
letra A, e que promova a dotação de 8000 litros, em 24 horas, para o 
marco fontenario, que dove ser colocado no referido local e que essa 
dotaç?.o seja retirada do chafariz do Arco do Carvalhão. 

Proponho mais que a 4.ª Repartição proceda ao assentamento do 
marco, logo que estrja concluída a canalisação» . 

A Comissão Executiva, em votação nominal 
ua qual tomaram parte os vogaes, que no co
meço d'esta acta se declara estarem presentes, 
aprovou, por unanimidade, esta proposta. 
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P elo Sr. A bilio rr rovisqueira foi enviada para a m esa a seguinte 

proposta : 
«T endo falecido o escripturario da 4.ª Zona, da 3.n Repartiçno, o 

~r. J oaquim Gollçn.lves, proponho que seja colocado na vaga que se 
drn por aquele facto e com o mesmo vencimento, o jornaleiro H en
rique F eio F or!·er i ?e Gusmão, habilitado com. o exame de 2. 0 g ran. 
de instrução pnmana e posto de cabo do oxorcito» . 

Admitida e submetida a votação, ua qual 
tomaram parte os vogaes da Comissão Execu
tiva, que no começo d'esta acta so declara es
tarem presente~, foi aprovada e ta proposta, 
por unanimidade. . 

P elo Sr. Dr. Salazar de Sousa foi part,ic:ipado qno na praça rea
lisada no dia 15 do corrente mez, para aqnisição de 80 muares, des
tinadas ao serviço de L impeza e H.egas da cidade, foi apenas pre
sen te uma propo~ta , na qual o cidadão J oi;é Florinào de Oliveira , se 
propõe fornecei: todas as referida~ muares ao preço de 200$1 O cad a 
uma. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
O mesmo Sr. Vereador envia para a mesa a propo -ta seguinte : 
((P roponho a aquisição de 30 muares a J o ó :F'lori11do ae OJiveira, 

pelo preço d e 200 ·00 escudos, e nas con di ções do concnr. o~. 
A Comis ão E xecutiva em Yotação nominal 

na qual tom aram parto os vogae8, qne no co
m eço desta acta se declara estarem presentes 
aprnvou esta proposta, por unanimidade. 

Foi lido o balanceto da T esouraria .llunicipa.l referoule ao período 
decorrido de 16 a 22 do corrente m ez o qual acnsa a rrceita de 
89:437$40 e a despeza de 61:598$02 , clondo r0sulta nm saldo de 
27:839$38, que com a importancia de 152:305$43 ela Caixn. Econo-
mica Portugneza, prefaz 180:144$8 1. · 

F oi aprovada a despeza de E sc . 60:870$51, represcn tadn, pelas 
ordens de pagamento n. " 1483 a 1617. 

Nesta altura en t rou na sala e ocupou a Presid oncia o ~r. D r. Le\·y 
l\Iarques da Costa. 

Na me.a é lido ainda o segninlc expediculc; ~obre o qnal ru·a.iram 
os despachos adcante indicado::> : 

O Sr. Abilio TroviscLneira part i0ipa qne na praçn. rcali .... ntla em 
13 do corrente mez, para Yencla de lotos de lcirenos mnn ie;i pae::::. ~üna
dos nas :,,,onas das Picôas e no Casal elo Holiio, n ,io Louve c:oncor
rentes. 

Oficio.e: : 
N. 0 4!68, da 3.ª Repartição; de 20 ele con011tc mez, informando 

ser conveniente con tinuar em praça um tor1·cno sito na ru a Yióa to 
e que L u iz de Carvalho .l\fartins em rcqnerirnonto ped iu quo 1bo 
fosse vendido. 

A Oomiss ··o Execntiva concordon, por una
n imidade, com a informação. , 
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N. 0 4955, da mosma procedencia, de lG do corrente mez, comu
nicando quo o chefe da 3.ª Zona na pla.nta que acompanhava o ofi· 
cio n. 0 34-!7, de 30 de ~ovembro ultimo, de informação a um reque· 
rimento de Luiz Maria d' Agrella, ofcrocendo particularmente uma 
faixa de terreno, em frente do seu predio n:t rua de S. Domingos, á 
Cruz da Pedra, em troca do calcetamento, por lap "'o, se ineluiram as 
duas parcelas indicadas na planta jnnta por uma ag1rn.da a verme
lho, medindo respectivamente 43,m'71 e 44,m 06 que o mesmo Sr. 
Agrela oferecia gratuitamente, em troca do calcotamento, pelo que a . 
referida repartição é de pareeer que se aceite esta oforta, dando-se ao 
terreno o valor de l escudo por metro quadrado, elaborando-se a ros· 
pect iva escritura. 

A ComissAo Exccnti va cm votação nominal, 
em que tomaram parto o: vogaes qúe no co
meço desta n,cta 80 declara estarem presen · 
tos, concordou, por unanimidade, com este pare
cer da 3.& R epartição e resolveu qne se acf>itc 
o terreno, lavra11do-8e a respectiva escritura. 

N.0 4163, da mesma procedencia, <le 18 do corronto mez, no qual 
com referencia á pergunta da Comiss~o Executiva sobre se a travessa 
das Freiras de Arroyos está ou não incluida na viação municipal, 
informa que a r eferida t ravessa está ha mais do 30 anos no dominio 
publico, parocendo que devia ser considerada municipal. 

A Comissão Exocuti va, oor unanimidado, 
concordou com osta infornin.ç .; o, resolvendo 

~ que dela se deveria dar conhecimento ao Ser
viço de Limpeza e R egas. 

N.0 318 da 4.ª R epartição, do-± do correnlo mez, rem~tondo o 
auto de vistoria, feitR em virtude da partici paçao do fiscal de obras 
particulares, J ulio dos Santos, ao predio om co11strnçüo, situado na 
rua da B ene:ficencia, ao Rego, e de que é propriotcaia :Maria da Con
ceição. 

O auto do vistoria conclue pela opinião de quo a proprietaria se 
quizer conserva,r as alterações, que legalmente lhe possam ser per
mitidas, deve requerer para esse fim, mas devo tambem ser intima 
da a desmanchai· os frontaes, que esti Yerem mal construidos, recons
truindo-os convenientemente, suprimi r as vigas mal acrescentadas, 
substituindo-as por outras em todo o comprimeuto do predio ou bem 
acrescentadas, aferrolhando-as, em to<los os nem hos e nas di visorias 
para as empenas, levantar o vigamento, dando-lhe os lres metros e 
vinte cinco contimetros de allura regulamentar, empregar material 
de boa qualidade, conforme determina o artigo numero oito do Regu
mento de alubridado das E dificações Urbanas, de,·ondo estas indi
cações ser feitas em harmonia com a autorisação, quo obliver, e com 
a assistencia do fi sc.: a 1 da area respectiva. 

A Comissão Execuliva em votação nomi
nal, em que tomaram parte os vogaes que no 
oomeço d'esta acta se declara estarem presE:'ntes, 
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concordou com a vistoria e resolveu que se 
intimasse a proprietaria, nos termos da vis
toria . 

N. 0 3 , 7, da. mesma procedencia, de 16 do corrente mez, infor · 
man de tl u · as casas situadas no Casal dos Arneiros, em Bemfi. a, já. 
estavam Jcsha bita das . 

· A Comissão Executiva ficou inteirada. 
P elo Vereador Sr . Magalhães Peixoto foi apresentada a propo8ta 

SC'gninte : 
«ConYiuclo rcgularisar a situação dos empregados que, em vir

tude da dcliuera.çjio tomada pela < omissão Execu tiva, em sessão de 
2õ do Novembro do ano findo, foram transferidos definitivamente da 
secretaria e contabilidade do Corpo do Bombeiros i\ínni cipacs para 
os se1·viços da 1.ª, 2. ª o 3. ª R epartições da C:11na.ra Municipal e, 
bem assim, dos que foram Lrausferidos, provisoriamente, d 'estas rcpar
tiçõe:::>, para os serviços da mencionada corporaçúo, o não devendo 
protelar-8e por m ais tempo a am higna sitnaç o a que deu logar a 
transferencia dos aludidos funcionarios, proponho: 

l .º - Qno a todos os empregados transferipos, por motivo da deli
beração de 2õ do Nov~mbro do 19151 sejam mantidos os mesmos ven
cimentos, que auferiam á data da sua transferencia, de,·endo o re ~ 
pcctivo pagamento efectnar se pela verba do orçamento das reparti
ções, onde actualmente prestam ::;en·i ço. 

2. 0 - Quo cm orçamento suplementar seja i1:scri pta a im í ortari
c ia nccessaria para o pagamento ao~ empregados, cujos venci mentos 
sejam superiores aos fixad os nos quadros respoct.i vos fio orçam ento 
ordinario, e bPm assim os vencimenlos dos funcionarios, quo por 
falta de vagn. tenham qno ser colocados na situaç:1 0 de adi do:::> . 

3. o Qno os em pregados jornaleiros, que foram transferidos do 
Cor po de Bombeiros para as d iversas revartições da Camara, sojam 
con tractado::; p ara desem penhar funções bnrocraticas na.s repart.ições 
em que fora m colocados. 

4.0 - Qno seja nomeado definitivamente chefe da Secretaria do 
Cor po de Bombeiros Municipaes o 1.0 oficial do quadro da J .ª Ro
partiç ··o, .\ uton io FilipH Junqueira. 

5.º - Qno o ex· ajudante do Corpo de Bombeiro~, Toão Gomes da 
Cost.n , no ~crvi ço da 3. ª Repartição, fique na si tuação de em pregado 
adido, visto nüo existir actnalmente na referida repartiçi' o Yaga para 

. a $na colocação d efinitiva. » 

E sta p roposla foi admitida, rcs0l \~cndo se 
que ela fosse submetida á -aprecia ção da 
Camara. 

E' lido um reque1 imento de Manoel Joaquim do Sousa e José de 
P aula , submetendo á aprovação da Camara o projccto para a cous
t1 uç3o de duas r uas em terreno da sua propriedade, denomin ada 
Quinta do P inheiro, 'C'Om serventia pelas ruas de D . Estefania e 
J o~é E stevão. 
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A Comissão Executiva, por unanimidade, 
resolveu submeter este requerimento á apro
vaç~ o da Camara. 

Com referencia á pe r O'unta feita ao Sr. D r. R ny Teles Palhinha 
sobre se o contracto a ~elebrar para o aluguer da casa N.º 55, da 
rua Garcia da H orta, para n'ela ser instalada a escola N.0 17, deverá 
constar que o predio será entregue no ostado cm que se encontra r 
ou repondo-o n'aquele em qne actualmente se enc~nlrn. .. ª~ucle. Sr. 
Vereador manda vêr o "N. 0 5, do Art. 0 160 e.lo Cod1go C1n1, o e de 
parecer que ele seja citado na~ COJ1diçües do conLracto. 

A Comiss;10 Executiva, em votação nomi
nal, em que tomaram parto os vogaes, que no 
começo d'esta acta so deJb ra estarem presen
tes, e o Sr. Dr. l Jevy l\{n.rqnes da Cost.a, que 
entrou no decorrer da soss ;o, rcsol ven, por una· 
nimidade, qno o c0ntrncto seja redigido nos 
to!·mos indicados pelo Sr. D r . Ruy T eles 
Palhinha. 

F oram defe1·idos) nos termos dos pn.receres da reparLiçâo, os se
guintes: 

D e licenças pa?'a obras: 
Manuel Augusto Duarte, na caL;ada de S . João Kcpomucono, 62 

e 64; José d'Almeida e ÇJ.ª, na rua Corroía rrelos e n. 0 ~ do Bairro 
do Cam po d'Ourique; J 08é Augusto, nn. nrn do Barão de Sabro::a, 62; 
João Vicente Martinho, na Avenida 5 de Ontnbro J , tornejando para 
a rua Visconde Valmor; José Alves, na rua Sociedade Pharmaceu
tica; J oaquim Soares, na rua Luciano Cordeiro, J S; Basalisa da 
l\1adro de Deus, na r ua Ivens, 17; .l\lanncl Ant.unes Cravo, no Bairro 
da Belg i0a, rua A; João dos Santo~ Pereira, na frente da Aven ida 
Duquo d~Avila, entre os n . os 43 a 49; J oão Maria Veiga Rogo, na 
rna da Junqueira, lGO; Ricardo Simões & C. ª, na nla C01-reia Teles 
o do novo bairro de Campo d'Ourique; Nova Companhia Nacional 
a~ l\loagem , no Largo do Chão da Feira; Francisco Nepomucono Car
doso, na rua da I mprensa Nacional , 20; Ernesto d'Almeida, na r ua 
Fernando Palha; l\i[aria t\l ichaela da Piedade, na rua A C!o Bairro 
da Belgica ; Angusto Pereira ~1 achado, na Avenida Duque de Loulé, 
junto ao predio n.0 43; João l\Iachado, na rua do Sol á Graça, ~6, 
tornejando para o Beco dos Peixinhos; Anselmo Luiz, na rua L u
cittno Cordeiro; l\Ianucl Fernandes, na Avenida A lmirante Reis, 21; 
,,ebastiJo de .1\Ienezes, (conde de Tarouca), na rua da ~louraria, 1, tor
nejando para o Largo Silva e Albuquerque; M. G. Frederico L it.ª, 
na rna do Amparo, 26 e 28; Nova Compan hia Nacional de .J1oagem, 
rn1 calçada do Monte, 117; Antonio Peres, no Caminho do Forno do 
'l' ijolo, 21; Carlos F rancisco Ribeiro F~rreira, na Avenida Fontes 
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Pereira de l\Ie~o, 9; F.rancisco P edro Pacheco, na rua Antonió Enes 
e Avenida Luiz de B1var. 

De let1·eiros, taboletas e vifrines : 
J ulio \Vorm, na Praça dos Restauradores, 53; Angusto Viriato 

Gomes d'Oliveira, na rua de S. Gens; José Antonio d'Almeida, n a 
rua :Marquez de Ponto de Lima, 13; Verissimo d'A1mcicln 1 na rua do 
s. L azaro, 23 a 27; :Manuel Lopes Rodrigues, na rna <los Remedios, 
104· R osaria Figueiroa, na rua de :Santo Antonio, á E strela, 102; 
Joã~ Cesar Vieira, lla rua dos R emedios, 140 e 142; J ayme M. de 
Freitas, na rua da Alfandega, 132; A nthero l\íadeira. na calçada de 
S. J oão Nepomuceno, 30; Adriano Nunes Thiago & Comt.ª , na cal
çada do l\f arquez de Abrantes, 2, 4 e 6, e Largo do Condo Barão, 37; 
Justiniano Gonça lves, na trave8sa do Mato Grosso, 2 para a rua A 
do Bair ro E rmida, J S P ; L ima & Fragoso, na rna de Santo Anto
n io da Sé, 12; Silva & Leão, na rua da Palma, ] 63; Carolina Mar
ques, no largo das Portas do Sol, 5; Miguel Antonio Vaz , nas E sca
dinhas de Santa Justa, 1; Manuel Casaes E steves, na Travessa da 
Palha, 181; Rodrigo da Silva Rama, na rua da l\fouraria: 35 e 37; 
Bernardo Guimarães, na rua da Prata, 179 a 191; Companhia Cine
matographica de Portugal, na rua Eugenio elos Santo. , 1,!0; Bento 
da Silva Fernandes, na rua de S. Paulo, 97; Caetano Beirão, na rua 
Augusta, 32. 

De assuntos diversos ~ 
J osé Gonçalves Carreira, para ser dispensado da limpeza das fa

chadas do seu predio, sito na estrada de Bemfica, 104, durante o s ~ 
mestre corrente; Joaquim Francisco Ovelheira, pedindo a conserva
ção d'um estabulo que construiu sem licença no interior da quinta 
do ! Javadinho com serventia pela rua do Vale Formoso de Cima; 
A. d'Assumpção, pedindo auctorisação para amp!iar a sua proprie
dade, sita no Beco da Formosa, n . 0 14 e Beco do Captivo; F ran
cisco de Melo Sá Nogueira, como tutor de sua mãe ~l aria Francisca. 
de F ar ia e Melo Sousa Freire d' Alto, Viscondes ·a de á. dR- Bandeira, 
pedindo se mande tirar uma copia da planta de uma faíxa de terreno 
na quinta do Guarda l\Iór, que está projectada para o'\propriação 
para alargamento da travessa das Picoas; Campolide Olub, para no 
dia 19 do corrente embandeirar parte da nrn. do (' am pol ide ; Gui
lhermina da Conceição Silva Pons, pedindo a prorogação de praso 
até 1917, para limpeza dos predios situados na rua do Bcmfica, 322 
a 324; \Vladimiro Carlos Lopes, para lhe ser averbada a l icença 
duma taboleta existente no seu estabelecimento, sito na rua de S: 
Bento, 286 e 2 

Foram deferidos os seguintes : 
Epitafios : 
Zulinda da Conceição Oliveira ; Manuel } f enriques R ibeiro; João 

Monteiro ; no 1. 0 cemiterio. 
Antonío b'rancisco Castanheira; J osé Ramos ; 0arlota d' Oliveira 

Faria ; Maria J oaquina Teixeira Cardoso ; Francisco Lourenço P e
reira, no 2. 0 cemiterio. 
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Carlos Milheiro, no 6.0 cemiterio. 
As.~iinto.ç d ive1·sos : 
Gremio Luso Escocez, pedindo a cedencia, por emprestimo, de 

alguns vasos com plantas para ornamentação da escadaria da sua 
séde na rua de S. P edro d' Alcantara, 55; Petracchi Felice, Claudino 
Joaquim dos Santos e Antonio Matos, arrematantes do seis lotes de 
terreno n. os 468 a 473, si tua dos na rua A ctor T a borda, para porem 
de pronto os preços dos mesmos lotes sem o cumprimento das obri
gações a que eram obrigados por os terem comprado a prestações. 

Obtiveram os despacho~ ade.ante indicados os seguin~es : 
Jazigos : 
l\ilaria da Gloria dos Santos Faria Ba_rroso, como representante 

de sua filha menor Luiza dos Santos l\foreira Barroso, pedindo o 
averbamento, em seu nome, do jazigo n.0 3401, do 1. 0 cemiterio. 

Deferido em vista do parecer do adYogado , 
syndico de 21 do corrente. 

Maria :Madalena Lopes de Brion, pedindo o averbamento, em seu 
nome, do jazigo n. 0 1730, do 2. 0 cemiterio. 

Doferido, em vista do parecer do sr. advo
gado syndico, de 21 do corrente. 

Guilhermina Adelaide de Carvalho, ped indo o averbamento, bm 
seu nome, do jazigo n. 0 3053, do 2. 0 cemiterio. 

Deferido, em vista <lo parecer do sr. advo
gado synd ico, de 20 Glo corrente. 

David Francisco Ribeiro da Rocha, pedindo o averbamento em 
seu nome, dos jazigos n. ºª 826 e 528 do 2. 0 cemiterio. 

Deferido, s6mento nos termos indicados no 
parecer do sr. ad \·ogado syndico, <le 20 do cor
rente. 

Anton io dos Stu1tos; Maria J esus Vieira; J o é Joaquim de Sousa, 
para construirem jazigos no 2. 0 cemiterio. 

Alfredo Alberto Craveiro , idem, no 1. 0 cemiterio. 

Certidões : 

Deferidos, nos termos das informações, de
vendo lavrar-se escrituras de aquisição de te.r
renoa, no praso de 30 dias . 

Venancio da Graça; Lucio de Sales ; João Ignacio d' Andrade ; 
Augusto Pereira 1\lachado; João Bernardo da Veiga Junior; J oão 
Vicente das Neves; Santos, Cruz <.Y Oliveira Limitada, na rua do 
Carmo 2; i\í annol Fernandes Olivença; n1arino Sepul veda 1\ fouso; 
João Lopes Leal; Arthn r Lino <le Sonsa: Lniz Bernardo Fernandes 
da Cunha ; José Mendes: Maria José d'Almeida ; Joaquim Augusto 
l\1endes Brandão; Pedro L uiz Peys~onoau ; Arnaldo d' Albuquerque. 

Passe do que constar . 
1Yumeraçáo de predios: 
J oaquim Rodrigues Gadanho, pedindo lho sejam indicados os 

numeros que competem aos seus predios sitos na rua Castelo Branco 
Saraiva. 
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Competem os nnmeros designados na infor
mação n .0 164 da Secção do Policia Municipal. 

:Manuel :Marques d'Oliveira, idem, aos sens prcdios situados ua 
calçada da Picholeira li ~lO e rua do Ocnselheiro Morais Soares, 1\JMO. 

Competem os numoros designados n a infor
mação n. 0 169 da Policia 1\fnnicipal. 

Francisco Jo: o d' Amorim, idem, aos dois portões <la sua proprie
dade, sita na Avenida da Liberdado 224 e que torneja para a rua 
Rod riguos Sampaio. 

Ao portão pertencente ao predio) a que o 
requerente se refere) com pete o n. 0 226, e ao 
portão para a rua Rodrigues Sampaio o n. 0 

133, provisorio. 
Antonio Gonçalves Costa, idem aos seus dois predios, sitos na 

rua Pinheiro Chagas. 
Compete ao l .º predio o n. 0 2õ. Ao 2.0 o 

n .0 27. 
J o~o Viceu te l\íartinho, idem , ao seu predio si to na Avenida 5 de 

Outubro J, tornejando para a rua Viscoud~ de V nlmor. 
Competem os numeros d0signados na infor· 

mação n. 0 172 da ~ecção de P olicia Thfunicipal. 
Daniel Domingos Torres, idem, idem, na rua Ca~telo Branco Sa-

Compete o n .0 96, provisório. 
Damião Leonardo Barata, idem, idem na rua Joaqui m Boni

facio, 16. 
Subsiste o n. 0 16) tem porariamente. 

Victor L eopcldo 1\1achado da Gamara e Si1va, idem, na rua Lu
ciano Cordeiro. 

Competem-lhe os n.08 29 e 29-A provisorios. 
José Pires dos Santos, idem, idem, na rna Castelo Branco 

Saraiva. 
Compete-lhe o n. 0 77 provisorio. 

Nicolau José da Costa, idem, idem, na Avenida 5 de Outubro 27. 
Compete-lhe o n. 0 43 provü-;orio. 

Manoel da Silni, F ernandes, idem, idem, no Bairro Novo da 
Memoria. H. 

A porta do predio do requerente compete 
o n . 0 1. 

Mariana da Silva .. idem, idem, na travessa das Almas, PM. 
Compete-lhe o n. 0 26. 

José Bapt ista Antunes, idem, idem, na rua João Crisostomo, na 
rua da Benencencia, na rua Conselheiro Pereira Carrilho, tornejando 
para a estrada das Amoreiras. 

Ficam cabendo os numeros provisorios Ín· 
clicados na informação da Secção de Policia 
:Municipal. 

Ricardo Castanheira Nunes, idem, idem, na rua de S . Luiz. 
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Foram dados os numeras 179 E e 179 F 
prov1sonos. 

Leandro Baptista Lory, idem, idem, na rua C1audio Nuues. 
Cabem-lhe os D . 0 5 41 c e 41 D, provisorios. 

Maria Marilia Magalhães d' Araujo Rosas, representada por sua 
mãe Philomena Rosas, idem, idem, na rua Ferreira Lapa, J. 

Cabe-lhe o n . º 15, provisorio. 
An tonioLuizBa-rbosaGuerra, idem, idem, na rua do Arco , junto 

ao arco das aguas Livres . 
Foram-lhe dados os n os 10 e 12. 

Jeronymo Afonso do Sousa, idem, idem, na rua da Cruz a Al
cantara. 

Foi-lhe dado o n·. 0 26. 
. Assumptos dive1·sos : 
P~lmyra Fernandes Reis, Rosalia Marques Ramalho, Maria dos 

Prazeres Noves de Sousa, Maria da Piedade, Carolina Martins L ei
tão, Maria da Conceição Pires, Alda Diniz e Ana Pimenta, pediudo 
a sua ad missão como guardas dos chalets-retretes PARA SF.NHORAS . 

Indeferidos em vista dos termos da 1. ª 
parte do parecer da repar tição. 

Diogo An tonio da Costa., pedindo que se mando proceder á me 
<lição do terreno sito na rua Maria Pia em frente da sua propriedade, 
bem como á sua avaliação. 

Indeferido porque a Camara só procederia 
á avaliação para expropriação e esta só pode-. 
ria ser feita mediante cedencia gratuita do 
terrei:o, com a condição de a Camara fazer o 
passe10. 

J oaquim Serra, para mandar ampliar o seu predio sito na t ra
vessa do Caracol da Penha. 

Indeferido ; os caboucos o a ostruct.ura geral 
do predio não permitem o augmonto de mais um 
andar. Só consolidando a parte existente e 
nesse sentido apresentando projecto poderá 
ser apreciado o augmeuto requerido . 

. Matéo Benito Garcio , pedindo licença pn.ra com~truir nm barracão 
no seu terreno sito na rua Direita de Xabregas e rna da .Manutenç~o 
do Eslado 

Deferido em vista da informação da 3. ª 
Repartição de 8 do corron te e do parecer do 
sr. advogado syndico do 1 () deste mez. 

Maria José do Prado Rodrigues e Maria Adelaide do Prado Ro
drigues, pedindo para se mandar pôr om praça uma tira de terreno 
municipal, lado nort.e da nova rua qne liga a rua de S. Bernardo 
com o liceu Pedro Nunes e que confina com o predio das requerentes 
situado na rua de S. Bernardo, 15 a 21. 
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Deferido abrindo· se praça, devendo o ter
reno ser diYidido em lotes em harmonia com 
a cathegoria do local. 

~ s mesmas requerentes, reforçando o pedido acima e bem assim 
lhes seja concedida licença para desde já mandarem abrir e encher 
os respectivos caboucos para a construção de um predio com frente 
para a rua João Anastacio Rosa. 

Deferido abrindo-se praça e devendo o ter
reno ser dividido em lotes em harmonia com 
a cathegoria do local. 

Augusto d' Albuquerque, para construir uma barraca na quinta da 
Torrinha ao Campo Grande. 

Deferido, atendendo á pouca iro portanuia 
da obra. 

F elicitas Pereira Alvares da Gue1·ra, pedindo se mande lavrar 
termo de declaração de residencia para os devidos e legais efeitos, 
nesta cidade na rua Visconde de Valmor, .&.1 R. 

Lavre-se termo. 
José Justiniano da Camara I.Jomclino, pedindo a entrega de docu

mentos. 
Deferido nos termos do parecer do sr. advo· ,, 

gado syndico. 
Manoel Marquc·s, AJrião & Ct.ª pedindo se proceda a vistoria a 

uma ofina de serralheria sita na rua Nova do Desterro 17, para ali 
construirem uma forja, chaminé e nm telheiro. 

Proceda-se a vistoria dando-se copia ao reque
rente. 

Arthur Rufino de Carvalho Prostes da Fonseca, antigo chefe da 
secretaria do Corpo de Bombeiros Municipais, tendo requerido ti:ans
ferencia provisoria para outro serviço da Camara, para o que ins
truiu o seu requerimento com varias certidões, pedindo que os refe
ridos documentos sejam apensos ao 2. 0 requerimento e ben1 assim 
que lhe sejam restituídos logo que seja tomada qualqner resolução. 

Deferido nos termos requeridos. 
Henrique Ernesto R eis Sousa, pedindo que se passe por certidão 

o que constar da licença tirada em 1913, por Florinda :Maria Vitoria 
Cardoso Leal ou sen administrador, para levantamento de muros na 
sua propriedade sita na estrada de Bomfica denominada «dos 'l'ra-
vassos>>. 

Passe do que constar ; á 1.ª repartição. 
Carlos Frederico, com escritorio na rua dos Fanqneiros, 257, 2. 0 

tendo requerido que se procedesse a uma vistoria ao predio n. 0 277 
da mesma rua por ameaçar ruina, pede novamente se tome providen
cias urgentes. 

Dê-se conhecimento do facto á policia 
administrativa. 
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José Cardoso, para poder vender artigos de carnaval no Largo 
de Camões.· 

Indeferido . 
.H rancisco AlYcs, para manter as espessuras das paredes do pre

dio em construc5o na rua D. Carlos :Mascarenhas. 
' Indeferido cm Yista do parecer do chefe da 

4.ª R epartição. 
Adrian.o Nunes Thiago & Comt.ª, para colocar dois toldos na 

calçada do l\1arquez d' Abrantes, 2 a 6 e L. do Condo Barão, 37. 
Arquive-se . · 

Caetano Rodrigues Caminha, pedindu que lho soja fei ta a i·epa
ração no seu predio sito na nrn dos F erreiros i Estrela, a que se 
julga c·.·m direito J10r motivos que alega . 

Não ha que deforir visto uão ser das atri
buições da Camara o assunto do que trata o 
requerente. 

Adeli ua Gomes A ronca Alegro P ereira e João Al egro P ereira para 
trasladar o cadavor de sua filha do jazigo -±069 do 2.0 cemiterio para 
um dos compartimentos do jazigo municipal. 

Deferido quando a requerente apresent.ar a 
declaração a llUe se refere a informação da 2. ª 
Repartiç8o. 

Foram indeferidos os seguintes: 
Assnmptos dive1'sos : 
:Manoel da Silva Vitorino, para vender c::i rncs de porco no seu 

estabelecimento sito na rua do :Thíundo, 90; Alberto Lopes para colo
car um taboleiro no Largo das Ola.rias: Carmen Fernandes para co
locar uma mesa na rua do Conselheiro Morais Soares; Bento Gameiro, 
idem no mesmo local; J eronymo Francisco, idem na rua de Xabre
gas; Daubeuc, Gonçalves & Silva, para colocar um alpendre na frente 
do beu k iosque n.o Ca.is do Sodré; .lVIaria 'l.1heoclora, para vender bolos 
no L argo das Necessidades. 

Os despachos nos requerimentos foram resolvidoR por unanimi
dade pelos S rs. vereadores que no começo d'esta acta se declara es
tarem presentes e mais o Sr. dr. L evy :Marques da Costa que entrou 
no decorrer da sessão. 

Nada. mais havendo a tratar foi encerrada a cssão eram desoito 
horas de que fiz lavrar a presente acta. 



• 



CA~fARA ~1UNICIPAL DE LI~BOA 
C OMMISÃO E X ECUTIVA 

Ses1dio de 30 de iHarç•• de J9JG 

No dia 30 de l\íarço de 1916, pelas 15 horas, nos Paços do Con
celho, estando presentes os seguintes vogaes: Dr. Levy l\[arques da 
Costa (Presidente), Manuel Joaquim dos Santos, Dr. Jayme Ernesto 
Salazar d'Eça e ousa, Dr. Ernesto Beleza de Andrade, Jacinto 
J osé Ribeiro, Augusto Cesa.r Magalhães P eixoto, Abílio Trovisqueira, 
João E steves Ribeiro da Sjlva e Dr. Ruy Teles P alhinha, realisou-se 
a sessão ordinaria, deste dia, da Comissão Executiva da Camara Mu
nicipal de Lisboa. 

P recedendo leitura foi aprovada a acta de 23 do corrente mez . 
Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expediente, sobre 

o qual recahiram as resoluções adeantc indicadas: 

<;01.-r cspondencia 

Oficias: 
N.0 870, do 1\íinisterio da Guerra (l.ª Direção Geral), de 25 do 

corrente mez, solicitando a nomeação de um delegado dJesta Comis
são Executiva para fazer parto do jury do Concurso Nacional de Tiro, 
que deverá realizar-se em Outubro proximo. 

A Comissãô Executiva resolveu nomear 
para o referido cargo o seu vogal Sr. Abílio 
Trovisq ueira. 

Do Ministerio do Fomento (3. ª Secção de Obras) de 28 de Feve
reiro ultimo, solicitando um&. planta do terreno compreendido entre 
o hospital de Santa Martha e o nianicomio Bombarda. 

A Comissão Executiva resolveu ceder gra
tuitamonte a planta pedida. 

Oficio do Sr. Antonio Rodrignos Veloso, comunicando que na 
praça realisada em 12 de Junho do ano findo, arrematara o loto de 
terreno N . 0 87, sitnado nas ruas Bocage e João de Barros, ao preço 
de 3$20 por cada metro, a pronto pagamento e fizera no cofre Mu
nicipal o deposito de 127$04, ou sejam 10 º/o do valor to~al da arre
matação, tendo sido avisa.do para comparecer na 3.ª Repartição a fim 
de assistir á medição do referido terreno, mas não lhe sondo possí
vel efectuar a compra, o remedio que tinha era perder o deposito . 

A Comissão Executiva, em votação no1ni
nal, em que tomaram parte todos os vog!:l.os, 
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resolveu, por unanimidade, anular a atremata
ção, com a consequente perda do deposito a fa
vor do cofre Municipal , por parte do arrema
tante, voltando novamento á praça o referido 
lote. 

Oficio da Directora da Escola P rimaria. N. 0 41, D . Alzira Ma
chado Fonseca e da professora da escola N. 0 40, D . Em ilia Miranda 
de .Moura Quiutino, pedindo, em no me do pes'oal docente d'aqueles 
estabelecimentos, auctorisação para se venderem os trabalhos execu
tados pelas aluuas d'aq uelas escolas, com material fornecido pela 
Camara e destinados a exposição, pois terminada esta eram arreca
dados e so deterioravam com o tempo. Segundo se diz nos ofi.cios a 
receita da venda dos t rabalhos, referentes á escola N.0 40, é destinada 
á fundaçao de uma caixa economica escolar para auxilio das alunas 
pobres; ea. da venda dos trabalhos da escola N. 0 ·41, a fundo de uma 
caixa escolar para compra de livros e roupa para as creanças pobres 
ou á acqnisição de material para futuras exposições, cujo producto 
podia servir de inicio a uma caixa Escolar. 

·A Comissíio Executiva, por unanimidade, 
concordou com os pedidos, resolvendo subme
tel-os, com urgencia, á resolução da Camara. 

N. 0 i.325, da Comissão de Esthetica, de 24 do corrente mez, parti· 
ci pando que a estatua adquirida por esta Camara e intitulada «Filha 
do Rei guardando patos» se encontrava em estado de adeantamento 
suficiente para ser paga a ::;egunda prestação ao seu auctor, conforme 
estabelecem as condições do respectivo contracto. 

A Comissão Executiva, por unanimidade; re
solveu auctorisar o pagamento da 2."' prestação. 

N. 0 143, da 2.ª Repartiçã0, do 29 do corrente mez, participando 
começar o período ela aferição externa no proximo dia 1 do Abril e 
continuar impossibilitado de prestar serviço o aferidor Antonio Nu· 
nes Correia, pelo quo propõe que o ajudante n1ais antigo, Paulo da 
Cnuha Pacheco, substitna aquele aferidor no scn·ic;o externo, ::;cm au
gmento no seu actua] Yencimento 

A Comissão Executiva , por unanimidade, 
concordou rom o parecer da 2:1 Repartição. 

N. 0 41 \ll, da 3. ªRepartição, do 25 do corrcn te mcz, no qual~ ácerca 
da nota de serviço ~. 0 210, que lhe fôra remetida pela l.ª Reparti
ção, para informar o processo rcforente á construção~ e sua outrega,. 
de um troço de rna e respectiva serventia, outre os apeadeiros do 
Rego o Larangeira.s, a qne se refere um requorimento do Francisco 
Neves Piedade, presta a inform::tç:'.lo de que a ·'referida nota. provinha 
das duvidas que á Secretaria su8citára uma serventia partienlar para 
l) apeadeiro do R ego, como mandava a escriptura lavrada em 4 de 
Julho de 1913 e constava da planta á mesma anexa. A 3.ª H.eparti
ção a tal respeito declara que, em 8 de Junho de l :Ylõ, se lavrara se
gunda escritura aprovando nma outra planta do bairro, onde não :fi
gurava a mencionada serventia e qne, quando a Camara resolv8ra 
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auctorisal-a, já sabia pelo parecer de 21 de Abril do mesmo ano, do 
Sr. Advogado Syndico, que o deferimento do segundo pedido impor
tava alteração do que ficara estipulado e convencionado cm uma &n· 
terior escriptura, motivo por que lhe pareciam pouco justificados os 
reparos da Secretaria, suficiente a informação N. 0 3992, da 3. ª Repar
t ição, e justo o deferimento. A referida informação N.0 3992, da 3.ª 
Repartição, tem a data de 22 de fevereiro do corrente ano, e nela se 
declara que a r ua em questão estava construida em conformid ade com 

0 projecto aprovado pela Gamara, em sessão de :l2 de J aneiro de 1913, 
e portanto, no caso de ser entre.guP- ao .l\Iunicipio, devendo lavrar-se 
o respectivo termo. 

O Sr. Abilio Trovisqueira .. usando da palavra, diz que a Compa
nhia dos Caminhos de Ferro, usando dos seus direitos, impediu a tra
vessia da linha no pouto onde devia ser feita a serventia, o que pre
judicava por com~leto o plano constante da pri~eira escriptura e que 
justifica a anulaçao do Art. 0 9. 0 da mesma escnptura . 

A Comissão Executiva con cordando com 
esta informação, e com a que verbalmente foi 
dada, n'esta sessão, pelo Sr. Vereador Abílio 
T rovisqueira, ácerca do impedimento ou inter
cessão da projectada serven tia·, por par te da 
Companhia. dos Caminhos de F erro, resolveu, 
interpretando as deliberações e escriptu
ras antecedentes, desonerar os interessados, 
da constrnção da referida serventia p{-lra todos 
os efeitos legaes. 

N. 0 4203, da mesma procedencia, de 28 do corrente, no qual, ácerca 
do processo referem te a uma expropriação para o efeito de dar-so uma 
nova directriz á l ·gação do Alto do P ina com o Arieiro, comunica 
que, na sessão de 1 ·1 do Junho do auo findo, a Camara resolvera que 
se declarasse de utilidade publica a exproIJriaçno a fazer, para o alar
gamento da Azinhaga do r\ rieiro , a Jnlio Augusto de Carvalho e 
bem assim as faíxa~ marginaes com 33 metro" de largura . .. \. 3.ª R e
partição declara afignrar i;e-lhe qlw . embora o Art. 0 6." ~ 2.0 tenha 
uma redação bastante gonerica e qne o espí rito da L ei, supõe que a 
expropriação das faixas será docl<trada 1w1· projectos e não por JH'oprie
tw·ios, pois de contrario calnr-se-ia em pleno arbítrio, o que em breve 
acabaria por de~prc:'si.igin.r a Lei que, aos interesses mnnicipaos tanto 
convem mantrr o fazer respeitar. Como o requerente cedo gratuita
mente o torremo necessario pa~a a via publica., a 3.a. Repartição, diz 
parecer-lhe inju lo expropriar faixas a uns particulares, qnando os 
visinhos foram poupados a essa extremidade. Para o referido alar
gamen to, diz a 3.ª R0part1ção, os Srs. Garrido e Sabino est-io livres 
de qne so lho C""proprie faixas no seu trrrono, em virtude cLl. oscritnra 
de 5 de Agosto de 19 12 o por outra do 17 de Junho do 1916. e por 
isso niâo será injui:>to. Oonclue o oficio por manter a informação do 
serviço de expropriações, visto a Camara t.or resolvido a expropriação 
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das faixas e que será necessaria, se não resolver alterar aquela delibe
ração. 

A Comissão Executiva, em votação nominal, 
em que tomaram parte todos os vogaes, resol
veu, por unanimidade, que se seguisse o pro
cesso atinente a executar a deliberação da 
Camara, quer amigavel, quer judicialmente. 

N. 0 4199, da mesma procedencia, de 2 do corrente mez, envian
do o orçamento na importancia de 1:102:)00 para a reparação dopa
vimento da rua das Cavalariças do Infante, que se encontra em mau 
estado de conservação. · 

A Comissão Executi ,.a, por unanimidade, 
aprovou o referido orçamento, mas ficando 
dependente esta resolução da apreciação do 
Senado. 

N. 0 4164, da mesma procedencia, de 18 do corrente mez. ácerca 
da proprosta do Sr. Manoel J oaquim dos Santos , para se verificar se 
o terreno, situado entre as roas n." 1, Calçada dos l\Iestre , rua Gene
ral Taborda, Bairro Sorzedello a Campolide, tem os requisitos neces
sarios para ser aproveitado para praça ou largo, a fi~ de ser proposta 
a respectiva expropriação. 

A Comiss "i o Executiva resolveu que o res
pectivo processo fosse remetido á Camara; e 
emitir o parecer de que deveria sobro o assunto 
ser ouvida a Comis"ão de Obras Publicas. 

N.0 4120, da mesma. procedencia, de l 3 do corrente mcz, comuni
cando que existindo uma vaga de amannenso 'no quadro da 3. ª Re
partição tinha requerido para que o logar fosse posto a concurso 
(2 requerimentos' o empregado contraclado .Manuel ::\Iaria da Costa 
Correia, e para serem providos na vaga os Srs. Augusto J orgo da 
Costa Antunes, Alvaro S. I\1:artinho e Salvador Rodrigues . A 3.ª 
R epartição transcrevo os numeros 3 e 9 de uma proposta do Sr. 
F ouseca Dias, aprovadá em s ·ssão de 3 de Setembro de 1914, os 
quaes são do teor se~niute : 

«N.0 3-Que as vagas nos quadros dos amanuenses, sejam proYi
das por empregados contractados da mosma repartição, sendo duas 
vagas a seguir, por concurso, e a im0diata por antiguidado, e sendo 
igual a classificação cm concurso, seja provido .o contractado mais 
antigo nesta situação. Pata efeito do disposto neste numero, com re-

.ferencia á autiguiadade1 observar-se-ha, sempre, a data em que a 
Gamara concedeu esta classificação ao empregado 

N .0 9-Qne o pessoal adido, que consta do orçamento de 191.J:, e 
que se encontra em condições do prestar serviço, seja colocado nos 
quadros em situação relativa aos sous vencimentos e compctencia; e 
quo todo aquele que a .Junta. 1\Iedica considere incapaz do serYiço, 
seja colocado na inactividade, até á sua aposentação, abonando-se, 
durante esse tempo, o vencimento do categoria para que, se cr iara 

·este quadro especial.» 



SESSÃO DE 30 DE M ARÇO DE 1916 149 

Conclue a Repartição por declarar não sa ber qual d'estes dois ca
sos deve preferir e observar que existe, n a Repartição, um empregado 
adido. 

A Comissão Exec:n tiva resolveu, por una
nimidade, que a 3. ª B.epar tic;ão informe sobre 
a competencia do empregado adide e dos loga
res que ele tem desempenhado. 

N. o 4170, da mesma procedencia, de 2 l do corrente mez, no qual, 
ácerca de nm oficio da delegaç.! o de Sande do Districto de Lisboa, 
instaudo pelas providencias sobre a remoç<i o dos esgotos da estrada 
de Sacavem o reclamando contra o modo como se faz a limpeza das 
fossas na mesma estrada, declara qne o unico meio do atender aque
las reclamaçõe1:>, serja a construção de uni colecLor de esgotos de al
venaria, entro o hospital de \ r royos e o Casal V cntoso, na extensão 
770 metros, ligado com o cano d a rua Consolhoiro lVIoraos Soitres , 
por meio de tubos· de grés, atravez da vala, conformo indica numa 
planta c1ue junta, isto até quo se construa o colector, no prolonga
mento da A''enida Almirante Reis. Couclne a 3.ª I1opartição por 
declarar que esta obra se tornava agora de mais facil execução, por
que Ign~cia Augusta Gu~rreiro de ~\l atos, dona do yredio construido 
na referida estrada e dcs1gnado tambem na supracitada. planta, per
mitiu , por e~criptnra lavrada , em 21 ele Setembro do ano findo, que 
esta Camara constrna um cano de esgoto, em ~mbstituição da vala 
existente, no sen terreno, desistindo de qualqner indemnisação pela 
ocupação d'esso terreno. 

A Comissão Executiva, por unanimidade, 
concordou com o parec01· da 3.ª Repartição e 
resolveu que esta elaborasse o orçamonto. 

N.º ±175, da mesma procedencia, ele 21 do corrente mcz, comuni
cando quo Joaquim Ferreira Cunha se nega a assi~ar a escriptura 
para a construção da rna, á estrada das Larangeiras, com o funda
mento do, na respectiva mi nuta, não figurar a obrigação da Camara 
lhe constrnir o muro de vedação no novo alinhamento da mesma es
t rada e com o material ali existente, alegando have r oquivoco, neste 
ponto, no oficio N. 0 3565, da i.3 .ª R epartiçqo, do 30 do Novembro ul
timo. Nestes termos, e visto o proprietario ceder os 25 °,'o dos terre
nos marginaes á nova rua, a 3 ."- Repart ição declnra parecer-lhe que 
seria do justiça tomar a Camara sobre si o encargo da reconstrução 
do muro, que podia ser de pedra seca, vjst,o ser do vedação . Tambem 
o praso para o acabamento da rua poderia, diz a 3.ª Repartição, ser 
alargado para 18 mezes, para haver melhor assentamento de aterro, 
praso igual áqnelo em ~ne a Camara se obrigara a fazer o alarga
mento da estrada das Larangeiras. 

' Em Yotação 11ominaJ, on1 que tomaram 
parte todos os vogaes da Comissão Executiva, 
resolveram, por unanimidade, q\10 se procedesse 
nos termos indicados pela 3.ª Repartiçi?.o . 

N. 0 4219, da mesma procedencia, desta data, remetendo o orça-



150 SESSÃO DE 30 DE MARÇO DE 1916 

mento, na importancia de 89$00) para regularisação de um logradouro 
nas Escadinhas de S. Cristovão. 

A Comissão Executiva, em votação nominal, 
aprovou, por unanimidade, o referido orça
mento. 

N. 0 4217, da mesma procedencia, d'esta data, dando conheci
mento de que o engenheiro chefe de t rabalhos da 2.ª Zona comunica 
que, no dia 17 do corrente mez, mandara avisar Manuel Paulo Nunes 
de que não podia marcar por emquanto o nivelamento do predio que 
vae construir na antiga travessa Rebelo da Silva, por se achar pen
dente o estudo do prolongamento da rua da Cidade da Horta e- que, 
apesar desse aviso, o referido Nunes estava procedendo á construção 
do predio. 

O Sr. Abilio Trovisqueira foi de pareôer que se embargassem as 
obras, pelas vias legaes. 

A Comissão Executiva, em votação nomi
nal , em que tomaram parte todos os vogaes 
resolveu, por unanimidade, que se procedesse 
nos. termos do parecer do Sr. A bilio Trovis
queira. 

N.0 4177, da mesma procedencia de 23 do corrente moz, no qual 
ácerca da intimação feita pela p~licia Administrativa a J oaquim 
Mendes Algarinho para construir uma fossa destinada a receber os 
dejectos do seu predio, situado no Campo das Amoreiras, comunica 
que a intimação não fôra cum prida e o intimado desviára os esgotos) 
que corriam para a via publica, para os terrenos anexos á sua pro
priedade, utilisaudo-os como adubos, facto de que não resultava pre
juizo para a suade publica e evitára a despeza com o despejo da fossa. 

A Comissão Executiva, resolveu, por una
nimidade, sustar a intimação. 

N. 0 4187, da mesma procedencia, de 25 do corrente moz, comu
nicando que havendo falta de canteiros na 5.ª zona para reparação 
da bordadura dos passeios e outros trabalhos, estavam sendo utilisa
dos os trabalhadores José Pedro da Costa e Florencio Moreno, admi
tidos, respectivamente, em 17 de Abril e 7 de :l1aio de 1914, com o 
jornal de 0$40 e propondo que áqueles jornaleiros se desse a classifi
cação de canteiros e os seus salarios fossem elevados a 0$50. 

A Comissão Executiva, em votação nomi
nal, em que tomaram parte todos os vogaes, 
avrovou, pôr unanimidade, a proposta do 
chefe da 3.ª Repartição. 

N.0 280, da 4.ª Repartição, de 14 do corrente mez, do teor se
guinte: 

«Continua esta repartição a não poder desempenhar-se cabalmente 
das suas atribuições, por não ter pessoal suficiente, visto que ge en
contram ausentes do serviço, por doença, os desenhadores: Alberto 
Picotas Falcão, Hermogenes Sadoc Rodrigues, R icardo Jorge Ba-
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ptista, Carlos Alberto Oliveira Magro, Julio :Thíorào da Costa, Ernesto 
Araujo Freire à'Andrade. 

Ernesto Araujo Freire d'l\.ndrade, a quem a Ex. ma. Comissão con
cedeu licença por 6 mezes, em sessão de 9 de Setembro ultimo, o 
arquitecto tirocinante, Frederico Caetano de Car valho, a quem tam
bem a E x.mª Comissão Executiva1 em sessão de 7 de Outubro) conce
deu licença ilimitada e o desenhador Miguel Torre do Vale Queirol, 
que se encontra ausente, sem motivo justificado, isto não contando 
com a vaga de desenhador de 3.11. classe, que resultou da promoção 8, 
de 2.", do desenhador Antonio Emilio Gomes Pereira . 

Isto, na parte refereute ao pe soal techuico, pois) quanto ao pes
soal administrativo, tem tambem esta repartição grande numero 
de funcionarios ausentes, como; 

O amanuense José Eduardo da Silva, que não comparece ao ser
viço desde 19 de Novembro ultimo , com sucessivas autorisações do 
Medico Municipal; J oào Martins Lopes Bispo, AugusÉo Pereira de 
Magalhi'!es e Joaquim Pinheiro da Silva, tambem amanuenses, que 
se encontram: o primeiro, atacado de loucura, o segundo, prestando 
serviço moderado , embora de pouca ou nenhuma utilidade, atendendo 
ao seu precario estado de saude o o ultimo, que por doença grave, 
cenfirmada pelo Medico Municipal, tambem não comparece ao seviço. 

Ainda tambem, com parle de doonte se encontra o escriptnrario
contractaclo, Antonio Ruy Corvola do :.Menezes e impossibilitado 
para o desempenho das suas fu11 ções, o fiscal de construções parti
culares, José Lemos Belo, o aparolhador de cn.rpinteiros, Francisco 
Antonio Pinto e o fiscal de vi as forreas Henrique Ribeiro do Oliveira 
Freire que, ultimamente, prestava serviço de oscripturario . 

Tambem aproveito a oportunidade para dizer que estão ausentes , 
mas prestando serviço em rapartições completamente independentes 
d'esta, os seguintos escripturarios cont ractados: 

Amadeu Jorge Cesar da Silva e João Maria Esteves, desta'cados 
na Comissão de Recenseamento ~lilitar do 3.0 Bairro, Henrique Rio 
de Carvalho Coimbra, na Comissão de Recenseamento do 1.11 Bairro, 
João Arsenio e Daniel Canavial, destacados na 1.ª ReJ_Jartiçã#o, para 
onde foram solicitados polo praso de 1 mez, que termina na pre
sente data. » 

A Comissão Executiva, em votaç,\o nominal, 
em que tomaram parte todos os vogaes, resol· 
veu, por unanimidade, que ao empregado :Mi
guel Torre do Val Quoriol se instaurasse o 
competente processo por abandono de ldgar ; 
e que, quanto ao demais empregados em goso 
de licença ou com parte de doença, se apli
cassem as disposições legaes, quanto á perda 
de par te de vencimento, devendo tambem sub
meter os mesmos, ás necessarias visitas me· 
dicas para completa verificação do seu estado 
de saude. 
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N. 0 101 , do Comando do Corpo de Bombeiros l\'.funicipaos, de 27 
de Janeiro ultimo, comunicando encontrarem-se em manifesto estado de 
ruina, as paredes da oficina de seralharia, instalada numa dependen
cia do Quartel n. 0 1, na Avenida das Côrtes, e rogando as providen
cias que tiver por conYenientes, a fim de evitar qualquer desastre a 
que nestas circunstancias, está expo to o pessoal que ali trabalha. 

J unto a este oficio encoutra-se o respectivo auto de vistoria : 
«Aos dois dias do mez de ::Uarço de 1916, compareceram no quar

tel n . ~ 1 do Corpo de Bombeiros Municipaes os arquitectos, Alfredo 
d' Ascensão l\'fachado, José Casimiro da 8il va F ernandes, Arthur .M . 
Rato o Eduardo Tavares e o condutor J , Tavares d' Aragão a fim de 
vistoriarem o estado de solidez do tecto e madeiramento da antiga 
capela do convento da E sperança, onde estão instaladas umas ofi
cinas do serralheiro. Mandadas arrancar algumas taboas do soalho, 
que fica por cima do referido tecto, verificou-se quo não só essas 
taboas, como tambom o vigamento e cangalhos, quo constjtuem ores· 
pectivo esqueleto, estão em perfeito estado de conservação e que ape
nas o aspecto exterior de tal dispositivo é dosagradavel, por estar 
negro do fumo e poeiras dos trabalhos ali executados. 

O telhado é do valadio, porque foi feito com caracter provisorio, 
mas tambem está em bom estado. O que so torna conveniente é fazer 
a substituição de um tapume de madeira que v0da uma parte do 
antigo arco do côro, por onde entra agua de chuva o fazer algumas 
cintas no telhado para o tornar mais impermoavel». 

A Comissão Executiva resolveu, por una
nimidade, ... 1ue vela ·!.ª Repartição se man
dassem executar as obras a qnc se referem as 
conclusões da vistoria a que so procedeu, fa
zendo-se a substituição de um tapnme de 
madeira, que veda uma parto do antigo arco 
do côro, por onde entra a agua da chuva o 
n.lgumas cintas no telhado para o tornar mais 
impermea vel. 

Leu-se um requerimento de Alfredo Paulo do Carvalho, pedindo 
que, pela Repartiçi.io competente, a Camara mando procodor á modi· 
ficação, que indica numa planta que junta; na placa, central da Ave
nida Duque de A vila, em frente da porta n. 0 17 do seu predio, sito 
na dif a via publica, onc:e teve uma cocheira de antomovois cujo ser
Yiço de entradas e sahidas é actnalmeute muito d ificil e que pela 
modificação seguida fica muitq facilitado . O reqn0rcnto prontifica-se 
a entrar com a importancia respectiv<1, no cofr<' .Municipal, logo que 
lhe eja comunicado o valor do trabalho a executar. 

O Sr. Abilio Trovisqucira é de parecer que soja ('mpedrada a 
placa central. no alinhamento da largura da serventia para o tran
sito dos antomoveis o declara não concordar com a modificação pro
posta. Entende mais o. Sr. Trovisqneira que o custeio da obra de~·e 
ser por conta do reciuerente. 

A Comissão Executiva resolvem que se pro
cedesse nos termos do parecer rl.o Vereador do 
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pelouro da 3 a. Repartição Sr. Abilio 'rr0vis
queira , sendo a obra á cnsta do requerente, 
tendo votado, apenas contra esta obra, os Srs. 
Magalh· es P eixoto e J acinto J osé Ribeiro; e 
não tendo votado, por n'esla altura estar au
sente da sala , o Sr. Dr. Rny Teles Palhinha. 

O Sr. Presidente da Comissão E xecntiva comunica ter sido, pelo 
Sr. P edro Antonio de Barros, feita a oferta para a Oamara de um 
exemplar d'O Auxiliar do Chaufeu1· (guia completa para precorrer o 
paiz, com a indicação de toda~ as estradas, caminhos e distancias 
kilometricas e contendo a planta da cidade, monumentos, mapas das 
estradas, rotei ro completo das ruas de Lisboa, chalets: quintas, pa
teos, nnmeros telephonicos por ruas, nomes de todos os clínicos, mo
radas, consultorios, garages, tabela de preços do serviço de antomo
veis, etc. ;) 

O Sr. Dr. L evy l\Ta.rqnes da Costa mostra a utilidade d'esta pu
blicação o elogia o seu auctor. 

O Yereador Sr. ~1anuel Joaquim dos Santes declara não tor vi
sado ordens de pagamento de 4$00 para transporte _para os secreta
rios das Oomjssões de Recenseamento JYiilitar. p or não se conformar 
com semelhante abono, por cousa alguma o justifi car. So os referidos 
secretaries moram longe da séde da Comissão, a Camara n~ o tem por 
isso respon ·ahilidade alguma e se elos desejam morar ao pé, o cami
nho que teem a segnir é mudar de resirlencia . 

O :--r. Dr. Ruy Tolos Palhinha) diz que não se vae ocupar da 
questão dos abonos, ma,s unicamente instar novamente pela sua de
missão do cargo de Presidente da Comissão do Recenseamento l\1ili
tar do 4 . 0 bairro, por isso que os Sf'ns muitos afazeres não lhe per
miti<:l.m desC'mpenhar semelhante missão. Nas diversas Comissões de 
R Pcenseamcnlo tem haYido anomalias. As comi ·sões de recensea
mento militar, quer a do 4. 0 bairro, quer a do 1." tem mais quo fazer 
do que as do 2.0 e 3.0 reunidas e, com tudo, á do 4. 0 bairro tiraram a 
policia, que a~i fazia serviço, mas o mesmo não se fez com outros 
bairros, sucedendo até o facto de, n'nm d' eles, ter sido dada ordem de 
deixar de ali fazer serviço um policia: a resolução <ln, 8omisslio Exe
cutiYa fo ra respeitada e o guarda do n'ela prestar serviço quando o 
respectivo secretario o entender. 

Resolvon a Comissão E xecutiva qne se visasso a ordem do paga
mento de abono de transportes refercnto ao mcz findo, a.visando-se os 
secretario· das Comissões do Recenseamento Militar que tael:> abonos 
se não fariam de futuro . 

Mais se deliberou, pornnanimidado, concader a escusa pedida pelo 
Sr. Dr. Rny Teles Palhinha e nomear para o sub8tituir, como pre· 
sidonte da Comissão do R ecen soamonLo .Militar do 4. 0 bairro, o Ve
reador Sr. J osé Martin Alves. 

Pelo Sr. Dr. Ruy Teles P alhinha, foi a.pre ·entada a seguinte pro 
posta : 

«Havendo a Direçãq do Lacta.rio d a P aroquia Oi vil de . José, 



instalada n'umas dependencias da escola central N.0 29, alegando 0 
desenvolvimento que a mesma instituição tem t ido ultimamente . so
licitado que lhe seja cedida uma divisão contigua á sua séde, para 
poder alargar o seu meio de ação: e tendo a repartição de I nstruçi\o,. 
depois de ouvir o regente da aludida escola, verificado que a referida. 
divisão não faz falta alguma á escola, porquanto, não sendo actual
mente utilisada. é apenas um deposito de lixo prejudicial é hygiene; 
- P roponho - Que a divisão, contigua á séde do Lactario da P aro
quia Civil de S. José, instalada n ') edificio da Escola Central N. 0 29, 
sita na rua do S. J osé, N.0 207, 1.0

, seja, a titulo precário, cedida 
por esta Camara ao referido Lacta rio». 

Admitida e submetida a votação, na qual 
tomaram parte todos os vogaes da <Jomissão 
Executiva, foi aprovada, por unanimidade. 

O Sr. J oão Esteves Ri beiro da Silva enviou para a mesa a se-· 
guinte proposta: 

«Proponho que se solicite á Companhia Carris de Ferro de Lis
boa a colocação de lampadas electricas de incandescencia, na torre 
do elevador de Santa J usta, de fórma a iluminar o patamar e o pri
meiro lanço das escadas do lado da rua Auroa, cuja iluminação é qnasi 
nula, em virtude da interposição da referida torre á lam pada de arco 
voltaico, que se acha na rna do Carmo» . 

Posta á votação foi osta proposta aprovada, 
por unanimidade, em que tomaram par te todos 
os vogaes da Comissão Executiva. 

Pelo Sr. Augusto Cesar hlagal hães Peixoto, foi enviada para a 
mesa a proposta seguinte: 

«Tendo a Camara Municipal aprovado, om sessão plenaria de 27 
pe Dezembro do ano findo, uma postura ordenando a colocação de 
bocas de incendio em todos os pre<ljos, situados dentro da area da ci
dade de Lisboa, e n'aqueles qne de futuro venham a construir-se, onde 
chegue a canalisação da Companhia dn.s Aguas ou logo que essa ca
nalisação estiver feita, ficando a cargo do Corpo de Bombeiros a fis
calisacão e execução d'esta postura; e tendo· se suscitado n.lgumas du
vidas sobre a sua execução, em vista das disposições insertas no Re
gulamento para os encanament0s particulares, aprovado por decreto 
de 30 de Outubro de 1880, - proponho que se ~uspenda a referida 
postura, até qne sobre ela incida o parecer do douto advogado syndico 
d'esta Camara». · 

Admitida e submetida ~ votaç ii o, em que 
tomaram parte todos os vogaos da Comissão 
E xecutiva, foi esta proposta aprovada, por 
unanimidade. 

Foi lido o balancete da Tesouraria Municipal referente ao pe
ríodo decorrido de 23 a 29do co r rente mez, o qual acusa a receita de 
71:505$34 e a dospeza de 60:941$63 do quo resulta um saldo de 
10:563$71 que, com a importancia de 152:305$43 da Caixa E conomica 
Portugueza, prefaz 162: 69$14. 
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Foi aprovada a despeza de E sc. 94:491$30 representada pelas or
dens de pagamento N.0 161 a 1940-A. 

Reque1·i.mentos 

Foram defe1·idos, nos termos dos pareceres da Repartição, os se
guintes: 

De licenças pm·a ob1·as: 
Antonio Mendes Barata, na rua 24 de Julho, em frente á passa· 

gero do nivel do Cais da Viscondessa; João Augusto da Costa, na 
rua Castelo B1·anco Saraiva A R; Constantino Gonçalves da Costa 
Curto, na quinta do Troca, com frente fiara a rua do Vale Formoso 
de Cima; José J oaquim d'Oliveira, na quinta da Margarida> na rua 
de Chelas~ Maria Macedo de . Barros, 110 Arco de Jesus , ao Campo das 
Cebolas; José Domingos Barreiro & C.ª, na rua F ernando Palha;. 
Ignacio Carvalheiro, no Caminho do Forno do Tijolo; Francisco 
Maria da Costa, na 'l'ravessa da Fabrica dos Pentes, 20; João .\ nto
nio Balançoela, na rua da Bica do Sapato, 7; Antonio Francisco Ri
beiro Ferreira, na rua Oriental do Campo Grande, 104; J oâo Eduardo 
S. Xavier, na travessa do Tarnjo, J G; Patrício Rodrigues Fernan
des, na rua do Rato, G o 8; Domingos Serzedelo, na rua D. Carlos 
Mascarenhas; Duarte & Araujo Lit.ª, na rua Aurea, 280a2 4;Ame
lia Lima lVIayer, na Praça José Fontana; Antonio Egreja lVIoinhos, 
na rua J ulio Oesar l\fachado, 2; Antonio E. d' Azevedo e Silva> na 
rua do Quelhas, 10 e 12; José P edro Reis, na rua de S . Paulo, 106; 
Francisco Soares, nas ruas Luciano Cordeiro e Bernardim Ribeiro; 
Jacinto Gonçalves, na rua d'Alcantara, 39; João Maria de 8onsa, 
na rua Aliança Operaria: Pedroso Antonio, numa barraca situada 
proximo do convento das Trinas; Antonio E . d' Azevedo e Silva, na 
rua do Quelhas, 10 e 12; Maria Angelica d'Almeida, na rna do Jas
mim, 20 e 24; l\1anoel lVIaria Soares, na rua do Guarda Mór, 33 a 37; 
Antonio Antunes Roque, na rua da Barroca, 26. 

De Let-refros) Taboletas e Vitrines : 
Ribeiro P ereira 0 1 Almeida Lit.ª, na rua das Picôas, 2 e 4 o rua 

Almirante Barroso, 70 e 74; Companhias Reunidas Gaz e Electrici
dade, na rua da Boa Vista, 33; Sociedade Portugueza de Graxa) na 
rua de Campo d'Ouriqno, 104 e 108; Francisco Leitão, na rua de 
Belem, 136 e 137; Herdeiros de Francisco José Fernandes, no Largo 
do Terreiro do Trigo, 20; J. Alves do Sonsa & C.ª, na rua de S. 
Mamede, 52 a 56; A. Marques & C.ª, na rua dos Fanqnoiros, 14l a 
143; Antonio Augusto Pais, na rua dos Poyais de S. Bento, 112; O 
mesmo, no mesmo local; José P ais Larangeira. na Avenida Duque 
de Loulé , 76; José Marques, na rua do Conselheiro Pereira <Jarrilho 
L P J-I; Maria do Espírito Santo, no Largo da Abegoaria, 26; J. A. 
d' Andrade Piteira, na rua da Boa Vista, 162; Antonio Machado, na. 
rua Castelo Branco S&raiva, A S A; Julio Worm, na Praça do· Res
tauradores, 53; Raul da Costa Gonçalves, nn. rua Augusta, 213; An
tonio Antunes dos Santos, na Praça dos Restauradores patio n.0 24; 
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Duarte Gomes <Y Ferreira Lit.ª, na rna de Santa Justa, 93; J osé 
l\1aria Coelho Braga, na rua da Praça da Figueira, 34; B. Perez, na 
rua dos Fanqueiros, 122; Antonio dos antos Franco, na rua da Vi
ctoria, 60; Eduardo Pinto de Sonsa, na rua da Magdalena, 25 e 27. 

De assuntos dive1·sos: · 
José Eugenio da Stlva, para ser colocada uma uhapa na fa

chada da rua I sabel Leal, em substituição do letreiro indicativo da. 
referida rua, no predio .J E; Antonio l\fargue , para fazer ligação da 
cana.lisação municipal da estrada da Damaia, com a cariali ação do 
seu predio, sito na mesma estrada, ga -velo da rua E milia das Neves; 
Cnstodio de Sousa i\!elo, na rua dos Fanqneiros, 314; J. da Costa 
Braga, para colocar um toldo e al~1mas bandoirolas e um letreiro 
provisorio, na Avenida Almirante .J:<,c·is, 19-A e lU-B; Luciano de 
Sousa, para colocar um toldo na calçada da Gloria l (Sala.o Central); 
Alvaro l\1arques & Rodrignes ~it. a, para expor artigos do pendurados 
na rna da Conceição, 120 a 124; Silva Farinha & :Marques, idem, na 
rua da Conceição, 124 a 130; Pantaleão FE-rreira, idem, na rua dos 
Fanqneiros 234; Silvas & Areias Lit.ª, para que se mande emped'rar, 
com paralelipipcdos de granito o pas."oio na entrada das suas cochei
ras, na Avenida Casal Ribeiro, S A r,, o bem assim, bolear a aresta da 
faixa do passeio; José A11toni0 da Silva, para expor artigos depen
durados na rua da Rosa, 253; Fernando Gonçalves ~iboiro, para 
serem colocados dois candieiros da iluminação publica na estrada 
da Torre vulgarmente conhecida por azinhaga da Torro; Antonio 
Joaquim Pereira, pedinào a prorogação do praso para a conclusão 
do seu predio na rua de Campolidf', por mais 3 mezes; .Maria de Ma
cedo Barr0s, para ser dispensada do construir uma varanda de sa
cada no 2 .0 andar do seu predio em obras, no Arco de Jesus, ao 
Campo das Cebolas; ~Maximiano Dnarto Arocha, para expor objcctos 
dependurados, na fronte do seu estabelecimento, no Largo do Socorro, 
22 e 23 . 

Foram deferidos os seguintes: 
Feira de Santos: 
Pedidos para colocar na mesma feira as instalaçoos seguintes: 
João Hilario Pereira, José Augnsto Fernandes, Pio Rodrigues, 

Francisco José Pescadinha, José :\J artins e Elvira Carmona,, escolas 
de tiro; Salgado, Alves G' Baptista, Antonio Roberto da Silva, car
roussel: Duarte l\larques, J oaqlüm aos Rois (2), Olinda Garcia, kios
qnes; Daniel dos Santos, Antonio Gomri:i, I1oopoldina ViegaR Rodri
gues, cafés cantantes; Maria Botas, rostanrante; Abel Ferreira, vinhos 
e comida; Francisco dos Santos Rato, ihoatro de fantoches; José de 
Castro, mercearia; Engenio do Livramento 'Fernandes, quinquilhe
rias; A. J . Gonçalves, theatro e cervejaria; Bernardino Antunes, far
tura ; Arthur 1\ilachadinho, vinhos e comida ; José Ferreira, carreira 
de tiro; Manuel Jorge Antonio & ( \a. filho, farturas; Mi:i,nuel Candido 
dos Reis, Yistas; Carlos dos Reis, J osé da ilveira, J oão Carmona, 
divertimentos; José da ilveira, balouço o bolas; Albergue das Crean-
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ça~ ~baudonadas, bazar; Costa & Carvalho, animatographo e cer 
veJan a . 

Assuntos diversos : 
Antonio Gonçalves, servente dos serviços de L impeza e Regast 

pedindo aumento de vencimento; José }'I aria;, ca~Toceiro, do mesmo 
Serviço, para lhe sor passado um cartao de identidade; Augusto Ma
teus, para colocar um epitaphio no 1.0 cemiterio; Manuel de Carva
lho, idem, no 3. º; 

Obtiveram os despachos adeante indicados os seguintes : 
Certidões : 
R aphaol Dnarte de Melo; Manuel Cuba Galhoz; Henrique Castro 

·p ereira,; José Pinto Leitão; Justiniano Castro Ferreira; R aphael Men- . 
des Ribeiro; i\{anuel Eufemio dos Santos; J osé dos Santos Barrun 
cho; J osé ] erreira Simões; Eugenio José do Campos P icardo; Carlos 
J osé P ory Vidal; J osé .Manuel Castilho; J osé Antonio do Patrocínio; 
Antonio J os{\ Fernandes; Palmyra da Conceição S. Gonçalves; Celes
tino BarguPiro y Cabo: José P aulo Vieira; I-fonrique Ernesto Reis; 
Frederico Augnslo Justus; .Jlanuel Dias Ferreira. 

Passo do c1ue constar. 
Obras dicer.·as: 
Carlos .\ \artins, para construir um predio na Avenida do Parque, 

ao Campo Grande. 
Aguarde o parecer da Comissão do Esthe

tica . 
J osé D ionísio Nobre & O.a. para varias alterações :µo seu predio, 

si to nas ruas Thomaz d' Anunciação e Coelho da Rocha. 
Deforido, somente quanto ao predio confi

nante com a rua Thomaz d' Anunciação e nos 
termos do parecer da repartição. Indeferido, 
quanto ao predio confinante com a rua Coelho 
da Rocha. 

Antonio Branco & Ernesto Mota, para substibuir nm projecto por 
out ro, para construção do um predio, na rua lieliodoro Salgado. 

Arscnio Catarina, para ampliar o seu predio ua rua Eifel, com 
serventia pela A vcnida EliaE Garcia. 

Anselmo l;uiz Guerra e Joaquim Pedro Duarte, para construção 
de uma casa na rna lJuciano Cordeiro . 

Bernardino Rodrigues , para construir uma casa na rua Luciano 
Cordeiro. 

Camila Ro 'ª lfartins, para ampliar o seu pr<'dio no caminho, quet 
de Palma do Cima, conduz a Palma de Baixo. 

· Indeferidos, nos termos dos pareceres da 
repartição. 

Jazigos: 
Pedro Et'i.genio .Marinho, pedindo o averbamento, a seu favor, de 

metade do jazigo n. 0 1903, do 2. 0 cemiterio. 
Deferido, em vista do parecer do sr. advo

gado syndico de 29 do corrente. 
F rancisco Paulo Langha.us; l\íaria dos Anjos Langhaus, João· 



SESSÃO DE 30 DE 1\IAR('O DE 1916 

Batista Langhaus, Henrique H umber to Langh aus e Afon o Henri
L1ues Langhaus, pedindo o averbamento, em seus nomes, do jazigo n . 0 

5000 do 2 .0 cemiter io. 
Deferido, em vista do parecer do sr. ad vo

gado syndico de 25 de Março ultimo. 
David Francisco Ribeiro da Rocha, idem, do jazigo n.0 3180 do 

2 ° cemiter io. 
Deferido, ein vista do parecer do sr. advo

gado syndico, do 27 de Março ultimo. 
Joaquim R ita Caldas Palmeirim, idem, por metade do jazigo n . 0 

285, do 2 .0 cemitorio, bem assim, tambcm por metade do jazigo n .º 
3784, do mesmo cemitorio. 

Deferido, sóm~nto nos termos indicados na 
nHi ma par te do parecer do sr. advogado syn
dico, de 27 de 1Yin.rço ult.imo . 

Guilhermina Clliros Marques Coelho, e seu marido Dr . .José Nar
ciso ~Iarques Coelho, pedindo o averbamento, a seu favor, do jazigo 
n.0 3 49 do 2. 0 comitorio. 

Deferido, em Yista do parecer do sr. advo
gado syndico, de 27 de l\Ia.rço ultimo . 

.Francisco Cardoso, idem, do jazigo n .0 3760, do 2.'' cemitorio. 
Deferido, em vista do parecer do sr. advo 

gado syndico, de 2G de l\farç.o ultimo. 
Beatriz d;Assnmpção Pavia :M~exias, idem, do jazigo n .0 4043 do 

2. o cemiterio. 
Deferido, em vistn, do parecer do sr. advo

gado syndico, de 23 3 916. 
Maria Herculana \Vonchk de Azevedo, idem, do jazigo n. 0 3353 

d o l . 0 ccmiterio. 
Deferido, em vista do par=cor do Hr. ad.vo

gado syndico, dB 27-3-91H. 
J eronimo Josó Carneiro Junior, para construir um jazigo no 3.0 

cemiterio; J osé :Maria.Ferreira Junior; Antonio TaYa.res e sua mu
lher; Guilhermina Augnsta Marques; 'Duarte Ferreira Bati ta, para 
construirem jazigos, no 3.0 cemiterio. 

Deferidos, 11os lermos das informaçõc::::, de
vendo lavrar-se escrituras de aquisição de ter
renos, no praso de 30 dias. 

Jnlia Hedvigcs do Lima .)lendes, para averbamento, cm seu nome, 
do jazigo n.0 3171, do 2. 0 comiierio. . 

Deferido, em vista do parecer do sr. advo· 
gado syndico, do 27 de Março ultimo. 

~laria José Gonçalves, para alienar o jazigo n.0 817: do 2. 0 cemi
terio. 

Deferido, em vi~ta do parecer elo f.:r . ad\o
gado syndico, do 27 do corrente. 

Raul Aflalo de Mendonça, pa.ra alienar o jazigo n. 0 570], do 2. 0 

cemiteno. 
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Deferido, em vista do parecer do sr. advo
gado syndico, de 27 de Março ultimo . . 

Assuntos diversos: 
Alarico Antonio, guarda dos jardins, para ser tran ferido para o 

Jogar de porteiro do 2. 0 cemiterio . 
Deferido, nos termos requeridos . 

.Joã0 Bastos F erreira, porteiro do 2.0 cemiterio, pedindo transfe
rencia para o ser viço de guarda dos jardins. 

Deferido, nos term os requeridos. 
Gil Gouçalves, do conc~lho de L oures, p ara trazer um rebanho 

de cabras, diariamente, pela cidade de Li::>boa, na venda de leite. 
· Lavre-se termo. 

José Francisco de :Moura e Sá, possuindo um terreno com frente 
e entrada pela rua da Alameda e travessa de S. Bornardino, para. 
qne a Oamara mande lançar na planta em tela, qno apresenta, com 
a exatidão possível, a traço carmim . os novos alinhamentos e cotas 
de nivel: como con~tar do projecto definitivo da planta da cidade. 

A Comissão E xecutiva aprovou o alinha
mento indicado pela informação junta e con
firmado pelo parecer (á margem do Ex.n..º 
.\ ,.. ereador TroYisqueira. 

J oão da Silva, capataz de valas da 3.ª zona. pedindo aumento 
de sala rio. 

Rugo Golden, 
tnguez. 

Deferido, nos termos da informaç·ão do Sr . 
Yereador Trovis<)ueira (dada á margem). 

pedindo a sua natnrali:ação como cidadão por-

A Comi:..:são Executiva, em visLa do parecer 
do sr. advogado syndico, resolveu deferir o 
pedido, devendo enviar- ·e ostc roquorimento 
ao lVlinisterio do Interior, nos termos do De
creto de 2 de Dezembro de 1 Hlü. 

Amelia nf a ria Gomes Prata IIaensel, para rcenpcrar a nacíona
lidade portugneza, que havia perdido, pelos motivos quo alega. 

Deferido, devendo lav::·ar-se o rm:pecti\o 
termo. conformo indica o sr. advogado syn
dico no sen parecer de 27 do ).la.rço corrente . 

l\1aria H..ita, para ocupar a via publica com um tabolciro, para 
venda de bolo8 no Largo Trindade Coelh0, .i\laria do Carmo, idem, 
em S. P edro d' Alcantara. -Felismina do Jesus. idem, na Alameda do 
Beato, Antonio Podro Ferreira, idem, no :Jiercado de S . BPnto. 
J osó Corral, idem, na rna .lla.1 ia Pia. 

Indeferidos, nos lermos das informações. 
Ricard o .:Marquof:, servente de calcetoiro, ad Yenticio, para prestar 

serviço, como sorvente de ca]cetei ro , no 1.0 cemiterio 
Indeferido, nos termos do parecer da Repar

tição. 
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Julio Cesar Rodrigues, trabalhador da 3.ª repartição: para ser 
classificado aprendiz de pedreiro. 

Não ha que deferir. 
Jayme :.\1anoel da Silva Heal , condutor contratador da 3.a repar

tição, para ser provido na Yaga existente no quadro da sua repar
t ição. 

A Comissão Executivã. resolveu por una
nimidade, n~10 preencher a vaga, emquanto não 
f?r. ap.rovada a reorganisação dos serviços mu
n1c1pa1s. 

Ana :Maria Nunes: pedindo a entrega de documentos. 
Deferido, em vjsta do parecer do sr. advo

gado syndico, de 27-@-~;16. 
Celestino Barqueiro do Cabo, pedindo a naturalisação hespanhola 

de um seu filho. 
Deferido, nos termos do parecer do sr. 

advogado syndico . 
Arthur Ferreira da Silva, para vender carne do porco no seu 

estabelecimento, sito na rua do Bemformoso, 8. 
Deferido, nos termos do parecer da Delega

ção de Saudo . 
.José Joaquim Gomee ele Brito, 1. 0 oficial de 1. ª repartição, pe

dindo a sua aposentação. 
Envie-se ao Ministerio das Finanças, para 

os efeitos roq ueriàos . 
Ramiro Esteves Coluna, para se proceder a vistoria no seu esta

belecimento. 
Proceda-se a vistoria, dando-se copia ao 

requorente . 
José Dias Simões, para construir uma casa no seu terreno, situa

do na rua Frei Francisco ],oreiro o, bem assim, que lhe seja vendido 
o terreno marginal, indicado pelas letras (c-d ) na planta geral do 
projecto, para regularisação do mencionado terreno. 

Deferido, nos termos do parecer. 
Foram deferidos os seguintes : 
Artur doa Santos, varredor do serviço de Limpeza e Rogas, 

tendo sido sinistrado em 0rviço, no dia 12 de Fevereiro ulti.i;no, e 
não tendo recebido os vencimentos a que tinha direito: desde o refe
rido dia, ao dia 22 do mesmo moz: pedindo seu abono; Jayme 11. de 
Freitas, com refinaria de Assncar na rua da J unqneira lõ6, pedindo 
para aproveitar a agua sobrante do chafariz, que existe no Chafariz 
da J nnqueira, para alimentação da sua fabric~. 

'I'odos os despachos nos requerimentos foram resolvidos, por una
nimidade polos Srs verearlores, que no começo d'esta acta se declara 
estarem presentes á sessão. . 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão, eram dezoito 
horas, de que fiz lavrar a presento acta, eu Joaquim Kopke, Chefe 
da Secretaria; e ou :Manuel Joaqnim dos Santos secretario a subs
crevo. 
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OA ~I1\RA lVIUNIOIPAL DE LI~BOA 
-OOMMISS A O EXECUTI V A 

SCNNãO d e G de ~b1•il de J91 G 

No dia 6 de Abril de 1916, pelas 15 horas, nos Paços do Conce
lho estando presentes os seguintes vogaes : Dr. L evy Marques da 
Co~ta (Presidente), Manuel Joaquim dos Santos, Dr. Jayme Ernesto 
Salazar d'Eça e Sousa, Dr. Ernesto Beleza de Andrade, J acinto José 
Ribeiro, Augusto Cesar :Magalhães Peixoto, Abilio Trovisqueira, 
J oão Esteves Ribeiro da Silva e Dr. Ruy Teles Palhinha, realisou-se 
a sessão ordinaria, deste dia, da Comissão Executiva da Camara 1\f:1-
nicipal de Lisboa. . 

Precedendo leitura foi aprovada a acta de 30 de .Março ult:mo. 
E m seguida tomou-se conhecimento do sbguinte expediente, sobre 

,o qual recaíram as resoluções adeante indicadas : 

Corre8ponde11c ia 

Oficios : 
De .Mr. E . Redont, architecto paisagista do .hlinistorio da Ins

trnção Publica e das Belas Artes, oferecendo o seu concurso para o 
estudo da criação de passeios, parques de sport, jardins publicos e 
terrenos proprios para jogos, 

.Resolveu-se que este oficio fosse com vista 
ao vereador do pelouro dos jardins, Sr. 1Yianuel 
Joaquim dos Santos. 

Do chefe do Serviço de Instrução , de 10 de março findo, em que, 
ácerca dos orçamentos elaborados pe1a 4.ª Repartição para obras a 
realisar na escola central n. 0 35, sita na rua de S, Sebastião da Pe
dreira, n.0 154, informa que o vereador Sr. Dr. Ruy Teles Palhinha 
só autorisa as referentes ao revestimento, em lanitite, do sobrado do 
gabinete , cujo orçamento era de 15$ e o concerto no sobrado de 3 
aulas no 1. 0 andar, na importancia Gle 30$00 ou seja na totalidade 
4õS00 . 

A Comissão Executiva aprovou, por unani
midade, o orçamento mencionado nesta infor
mação e para os fins nela indicados. 

N. 0 42õ , da 3. ª Repartição e d'esta data do teor seguinte : 
«Em sessi1o de 18 de Dezembro de 1913, foi aprovado o projecto 
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e orçamento n:t importancia de 16:000$00 das oficinas a construir 
nos terreno municipaes de Alcantara. ·Posteriormente poi; ordem 
verbal do Ex.mº Sr. Presidente da Comissão Administrativa, An
tonio Xavier Corroía Barreto, foi a 3.ª Repartição auctorisada a 
começar as obras por administração, ficando por esta forma alterada 
a resolução da Camara que, sobre proposta do Sr. Ab:es de l\íatos, 
mandava fazer os t rabalhos de empreitada. 

Construiu a repartição em 1914, 12 asnas de ferro para o te
lhado e 8 prumos de ferro, em 1915 não continuaram os trabalhos, 
e agora parece-me urgente que recomecem, visto em breve as ne
cessidades de execução; isto alem de todas as razões de ordem geral 
que aconselham que asiüm se proceda. 

O projecto aprovado em 1913 era muito simples; supunha a cons
trução, não indicada de outros edificios para depositos, escriptorios 
e mais dependencias imprescendiYeis e umas oficinas geraes em que 
então se pensava.. 

Hoje a necessidade, a que primeiro se deve atender, é procurar 
oficinas para a 3.ª R epartição, e construil-as rapidamente. Para que 
isso possa realisar-se, ficando desde já suficientes o capazes de se alar
garem de futuro a oficinas geraes sem prejuízo, pois é necessario 
modificar profundamente o primitivo projecto. 

Por este motivo apresento a V. Ex.ª um novo projecto, que tem 
sobre o primitivo estas vantagens: 

a) reduzir o emprego de ferro que está actualmente muito càro; 
b) conter espaços qne podem destinar- ·e, desde já, a deposito · ou 

oficinas de carpinteiros; 
e) permi tir mais facil fi scalisação dos operario ; 
d) construir um projecto extensível. 
8egundo o orçamento do primeiro projecto, a construção custaria 

7 escudos, por motro quadrado de superficie coberta. Como não ha 
nenhuma razão para a que agora se propõe seja mais cara, a não ser 
a alta de alguns materiae8, julgo que se ficará perfeitamente a co 
berto, calculando em l O escudos o seu custo por metro quadrado, de 
que resultará o custo total de 1741 ,59 X 10 = 17:415$90. 

Não ha, por emquanto necessidade de edificar mais, que a parte 
sul, comprehendida entre os traços a Yermelho: portanto o dispendio 
será apenas de 8:707$95 de que ha a de. contar o valor das asnas e 
prumos, que já estão feitos, e os lucros, que resultarão para o Parque 
da venda do tijolo. 

Esta repartição espera que a Ex.ma Camara consinta na substi
t \lição dos projectos e na construção por administração, visto que 
assim foi principiada, que o trabalho é do cuidado e principalmente 
de pedreiros e serralheiros, que são justamente os operarios munici
paes a que, por vezes, falta que dar que fazer». 

A Comissão Executiva cm votação nominal, 
em que tomaram parte todos os Yogaes, apro
vou, por unanimidade, o novo projecto e res
pectivo orçamento, na importancia de 17:416$90 
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elaborados pela 3. ª R epartição, mas para se 
executar apenas a parto sul das oficinas, nas 
condições indicadas pela referida repartição, no 
oficio assim transcripto. 

N. o 4150 , da mesma procedencia, <le l de .Março findo, infor
mando não ser po~sivel abastecer de agua um marco fontenario, que 
se pretendia colocar, em determinado ponto, da travessa das Florin
das por isso qne o crusamento da referida Yia publica, com a rua de 
D. 'v asco, tem a cota 65, 1ne de nenhum modo podia ser atingida 
pela agua da rêde geral (zona baixa) . A repartição declara quo o 
ponto mais elevado da rua de D. Vasco, em que o marco pod ia ser 
colocado, ern. em frente da n1a particular, proximo da Oasa Belmonte, 
e mesmo neste local, era muito possível acontecer que, em determi
nada época, !::) a certa~ horas, o marco viesse a sofrer falta de agua. 

A Comissão E xecutiva, por unanimidade, 
resolveu que se colocasse o marco fon tenario, 
nos termos d'esta informação e no local indi
cado no croqni ... junto ao processo. 

N. 0 4231, da mesma procedencia, de 3 l de Março ultimo, reme
tendo uma copi11, do exposição que lhe apr esentara. o conductor ch efe 
d l) serviço de Aguas, sobre o estudo feito pelo fiscal Manuel Vaz de 
Carvalho, de u m novo modelo de chuveiros para mictorios, feito em 
ferro fundid.o, em substituição dos antigos de zinco e latão e que 
pelo bom resultado que tom :lado, evita os sucessivos roubos, o ex
cesso de consumo de agua, alem de o seu custo ser inferior 68,2 ºIo ao 
dos antigos e mais rapida e economica a sua instalação. Conelue o 
oficio com a declaração de ser juslo que se gratificasse o referido 
:fiscal, 

A Comissão Executiva, em votação nominal, 
em que tomaram parte todos os vogaes, resolve 
por unanimidade, que Sb gratificas e com 50 00 
o fiscal Manuel Vaz de Carvalho, devendo in
cluir ·se a ver ba em orçament o suplementar . 

N.º 4218, da mesma procedencia, de 30 de Março nndo, ácerca da 
resolução da Camara do admoestar o conductor Ernesto Acacio de 
Seabra µor ter provado falta de vigilancia no abono indevido, que 
se fez ao encarregado de pedreiros, Francisco :Marques. 

A Comiss~o Executiva, por unanimidade, 
resolveu que . e cnmpra a sua anterior resolu
ção sobre esle assunto . 

N" 0 423 ) da mesma procedencia, de 3 do corrente mez, em que, 
.com respeito ao pedido da Camara Municipal de Vila Noya de Por
timão da ccdencia, durante os mezes de Abril a Agosto, de 6 caJce
teiros para proceder á constrnção do calcetamento nas ruas da refe
rid a vila, para que aquela Camara declara tomar a responsabilidade, 
não só dc,s sen::: abonos, como das rcRpetivas passagens, envia a in
form ação elo chefe dos trabalhos da 5.ª Zona, com a qual a reparti~ 
ção se conforma. 
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O Sr. Abilio Trovis-{ueira declara estar de acordo com a referida 
informação. 

A Comiss·!o Executiva, por unanimidade, 
resolveu satisfazer o pedido da Camara Muni
cipal de Portimão, em harmonia com o pare
cer do Sr. Abilio 'l'rovisqueira. 

N. 0 4245, da mesma procedencia, de 4 do corrente mez, informa.ndo 
com respeito a um requerimento que a Direção da Companhia das 
Aguas de Lisboa dirigiu ao Ministerio do Fomento pedindo a mo
dificação da tabela de preços para serviços e materiaes, fornecidos 
por ela em relação a encanamentos particulares, o requerimento: 
«Pelo Artigo 80 do Regulamento para os encanamentos particulares, 
o Governo pode alterar a tabola dos preços a ele anexa depois de 
ouvida a Companhia e a Ex.ma Ca.mara. Em vü;ta da informação do 
Serviço de Aguas, de que envio por copia, parece-me quo a. Ex.ma. Ca
mara tem sobejos razões para se não conformar com a tabela pro
post,a, cujos preços são elevadissimo8. e não correspondem, pelo me
nos na parte relativa á mào de obra, ao pequeno aumento de a
laríos». 

O Sr. A bilio Trovisqneira, usando da palavra, diz ser de parecer 
que o serviço de agnas formule uma tabela indicando os preços cor
rentes, na época actual, para ilucidaçào da Camara. 

A Comis-ão Executiva, por t'..nanimidade, 
concordou com o parecer do Sr. Vereador Abi
li1) Trovisqncira. 

N. 0 421õ, da mesma procedencia, do 30 de Março findo, comuni
cando o seguinte: 

«A Ex.ma Camara :Municipal cedeu gratuitamente á Liga Nacio· 
nal de Instrução, por escriptura lavrada em 21 de Novembro de 1910, 
um terreno com aroa de 3612: m 20, cujo perimetro é formado pelos 
alinhamentos das Avenidas :Miguel Bombarda, Marqnez de rromar e 
Rua Joao Crisostomo, destinada á construção de nma escola prima
ria modelo, com as condições constantes da acta da Sessão ?\1unici
pal de 21 de Julho do mesmo ano, a sabor: 

«Ü terreno deve ser aplicado exclusivamente a comportar uma es
cola primaria» modelo, nos termos do pedido feito pela Liga a esta 
Camara. 

«Esta escola funcionará permanentemente durante os periodos 
oscoli:ires e estará sempre ao carg\> directo da Liga Nacional de Ins
trução que ministrará ali o ensino primario gratujto, não podendo, em 
caso algum alugar, vender, hypotecar ou fazer qualquer cedencia da 
referida escola a entidade ou entidades que lhe sejam exLranhas. O 
terreno será convenientemente vedado e a construção do edificio es
colar e anexos começará no praso ma\imo de 3 anos, a partfr da data 
da entrega do terreno e ficará. concluida , e mais tardar, 3 anos de
pois, começando imediatamente a dar-se-lha a sua verdadeira apli
cação». 

•A Liga Nacional de Instrução sujeitar-se-ha a quaesquor condi-
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ções que a Camara julgue conveniente impôr-lhe na parte respeitante 
ao a~pecto, distribuição e conservação do edificio ou edificios, jardins, 
pateos, etc., devendo para isso apresentar-lhe o respectivo projecto, 
pelo menos tres mezes antes de começar as obras, e consentir que a 
:fiscalisação da <?amara visite o edificio e anexos, todas as vezes que o 
julgue necessano» . 

«No caso d'estas condições não serem rigorosamento observadas 
ou ainda no caso da Liga Nacional de Instn1çào se dissolver, voltará 
para n. posse da Camara o ternmo, agora cedido, com todas as bem 
fei torias, que por Yentura ali estejam executadas» . 

Não tendo a referida Liga de Instrução vedado o terreuo, nem 
apresentado, que me conste, projecto para a construção do edificio 
escolar, chamo para este facto a atenção de V . Ex.ª 

A Comissão ExP.cutiva, em votação nominal, 
na qual tomaram parte todos os vogaes, resol 
veu, por unanimidade, retomar posse do ter
reno, em vista da informação. 

N. 0 4251, da mesma procedencia, de 4 do corrente mez, decla
rando que o chefe da 2.ª zona participára. que M.me Amelie Vigecant, 
estava reconstruindo e ampliando uma propriedade, que possue com 
frente para o Caminho de Baixo da Penha, N. 0 54 e munida da li
cença N.0 212, passada em 10 de Março p. p , e que não fora aquela 
zona ouvida sobre o pedido de reconstrução que se acha prejudicada 
pelo alargamento da dita via publica, como se vê do croquis juntio. 

Depois dos Srs . Ribeiro da Silva, Abílio Trovisqueira e Dr. Levy 
Marques da Costa usarem da palavra sobre o assunto, resolveu a 
Comissão Executiva,, por unanimidade, que se notificasse para sustar 
a obra, que se propuzesse ao Senado M~unicipal a expropriação de 
toda a propriedade em questão e que se oficiasse á interessada para 
vir á Camara tratar amigavelmente do assunto. 

N. 0 4J 12, da mesma procedencia, de 1 t de Março ultimo, de theor 
seguinte: 

«Em sessão de 10 de ·Fevereiro ultimo, foi deferido, nos termos do 
oficio d'esta Repartição N.0 3866, de 7 do mesmo mez, o requerimento 
de Alfredo Barbosa dos Santos, pedindo que a Ex.ma. Camara 
mandasse construir o muro de suporte da Azinhaga das Flamengas, 
que ~bate11. 

O parecer d'esta Re·partição foi de que o muro de suporte a re
construir tinha 2m,50 de altura e o de vedaç~o 2m,O, qne a obra im
portava em 150$00 e que o requE>rente tinha de entrar no cofre Mu
nicipal com a quantia de 50$00, valôr da pedra, que tinha desa
parecido . 

Propõe agora o referido Barbosa para ser dispensado de entrar 
no cofre com aquela importancia, fornecendo a pedra necessaria e 
dispensando a Ex.ma. Camara de fazer o muro de vedação. 

J ulgo vantajosa para o Município esta proposta, não só porque 
fica dispensado de uma parte importante do trabalho, como tambem 
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do custo da pedra parei. o loeal, q uo é b 3.stante elevado, devendo, po
rém , impôr-se a condição de ela ""er de bôa qualidade. 

A Comissão E xecntiva, em votaç 'io nomi
nal, em que tomaram parte todos Ós \·ogaes, 
concordou, por unan imidade, cum esta i11for
mação . 

N. 0 343, da 4.a. R eparLição, de 22 àe ~Iarço nltimo, comunicando 
continuar Antonio Duarte e Cesar Augusto com a construção do nm 
predio, o qual estava com o esqueleto conclnido e as paredes na altura 
de ~.º andar) no seu ter reno situado ua rua L uciano Cordei ro, na parte 
que a liga á Avenida Duque de Loulé, apesar de já terem sido auto
risadas pela policia civica da 24 ª esguadr.:a, nos termos dos artigos 
n. 05 193 e 196 do Codigo de P osturas 1\1unic ipaos e tambem , inti ma
dos a sustar os trabalhos até quo obti vesscm a 11ccessaria licença. 

A Comissão Executiva, em votação 11omi
nal, em que tomaram parto todos os vogaes, 
resolveu que o Sr. Advogado syndico instau
rasse o respectivo procel:lso . 

N. 0 3õ7, da mesma procedencia, de 1 do corrente meZ, remetendo 
o oficio do A pentador Geral , no qual são propostas as nomeações de 
26 trabalhadoros de 3} classe para a Z.ª, dos que foram julgados aptos 
pela Junta Medica, mencionados na relação que acompanha o refe
rid0 eficio, e tambem a nomeação de 10 trabalhadores adventicios 
para preenchimento da~ vagas restan tes na 2.ª classe, e 18 para o 
mesmo na 3.ª classe. A 4.ª Repartição é de parecer que as referidas 
nomeações devem ser feitas por serem jnstas, procedendo-se ao apu
ramento dos trabalhadore adventicios, que teom de ser considerados 
efoctivos , a fim de serem submetidos á re pectiva Inspeção :Modica. 

Na inspeção, que pela Jnnta :Med ica l\Iunicipal, se efectnon aos 
trabalhadores de 3.ª classe foram julgados aptos para o serviço os 
seguintes: J oaquim Lniz; :Manuel Nunes, Luiz Manuel , Tomé E~te
ves, Filipe Dnarte, Luiz GonçalYcs, Daniel da Silva Branco, Augn to 
Raymundo, Pedro Joaquim, Fructnoso Augusto, Josó !\Toreira, José 
Francisco, Joaquim M·ateus da Oo::;ta, Antonio Rebolo, José Joaquim 
dos Roi s, Antonio Duarte, Joaqnim Gomes, A11tonio dos Santos Pe
droso , 1Hanuel da Sika Xazario, Gil Maria Rodrignes, Fernando 
da ilva, José dos Reis: Luiz Cecilio P ereirn., Lniz 1\Iannel Knnes, 
Guilherme Duarte e Joaquim dos Santos Correia; con:'li.dorados aptos,. 
mas para serviço moderado , os segui11tes: - Francisco Luiz, J osé dos 
Santos, José ~faria da l\Iota, Braz da Silva, ~Iarntel Luiz, José 
Augusto Mourinho, :Manuel ~feudos, Victor .:\Iauuel Ferreira o :\lar
tinho Maria Cara d' Anjo, e dados como inhabilitados os segui11tes; 
-- Manuol Lopes, Manuel Antonio Pratas, l'YJarcolino dos Santos, 
Antonio Vicente, Francisco da Cnnha, J oaqnim Dias, .T osé A ugnsto. 

A Comissão ExocntiYa, em votação nomi
nal, na qual tomaram parte todos os Yogaes 
da romissão Executiva, resol vcn, por unani · 
m idade, fazer as nomeações e promoçõe · pro-
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po tas, deYendo proceder-se á inspeção medica, 
nos termos indicados. 

N . 0 336, da mesma procedencia, de 23 de :Março . findo, infor
mando gue, sendo as caixas de areia, que a Companhia Carns de 
F erro conserva ainda na via publica, de mau A.Specto e constituindo 
algumas d'elas um pejamento para o transito, C> seu parecer era de 
que a me ma Com panhia fosse avisada a substituil-as, conforme o de
senho apresentado pe.la mesma Companhia e aprovado em sessão da 
Comissão Executiva de 8 de J ulho proximo pa.ssado, co m as condições 
que seguem transcriptas, indicadas pela 3.ª Repartição, no seu oficio 
N. 0 1501, de 5 de Agosto de !914, devendo-se cobrar o imp9sto men
sal de S20 por metro quadrado de \ia publica que elas ocupam, con
forme o parecer da 4.a. R~partiç~o, emitido em oficio N. 0 4861) de 26 
de J unho proximo passado. As condições a impôr á Companhia são 
as seguintes: 1. ª - As caixas deverão ficar afastadas da aresta dos 
passeios e não servindo de bor<:ladura aos mflsmo ; 2.ª - As tampas 
deverão ser de chapa de xadrez, e reforçadas pela face interior com 
duas travessas de ferro, em forma de T; 3.ª-A superficie a ocupar 
será de O, m! 80 por cada uma; 4. ª - A Camara não tomará responsa
bilidade algnma, quando sejam encontrados cabos pertecentes a outras 
companhia~, que dificnltom os trabalhos de instalação das caixas, de
vendo a Companhia Carris entender-se directamente com olas, para 
es"'e :fim. 

A Comissão Executiva, em votação nomi
na1, em que tomaram part~ todos os vogaes, 
resolveu, por. unanimidade, que se oficiasse á 
Companhia C'arris de F erro de Lisboa avif-an
do-a de qno deve . ubstitnir a· caixas oxisten:
tes, pelas do desenho; que foi aprovado, e nas 
condições exigidas pel a 3.ª Repartição, de
vendo munir·se, previamente, d~ necessaria 
licença. 

)T. 0 76, da Secçao de Policia ~Innicipal, de 29 dP- Março ultimo~ 
comunicando ter em seu poder nm requerimento em que Antonio 
F erreira :J[atoso, dono de um predio que diz ser sido sitnado na tra
vessa das Amoreiras, a Arroyos, indicado pelas letras A. C. A., ped~ 
lhe seja indicada nnmeraç.ão policial para o citado predio. A referida 
Secção ,~eclara não ter ainda, a mencionada via publica, '1_UO parte 
do sul com a Estrada do 1auavem e do norte com a estrada das Amo
reiras, nome oficial poi o vulgo ó que lhe chamava. Travessa das 
Amoreira " Conclne a Secção de Policia pela conveniencia que a Ca
mara tinha de deliberar sobre a nomenclatura da dita via publica. 

, 

Em votação nominal, na qual tomaram 
parte todos os vogaes da Comissão Executiva, 
resolveu-se, por unanimidade, dar á referida 
via publica o nome de Travessa das Amorei
ras, publicando-se o respectivo edital. 

E ' lido o processo N. 0 881, ácerca elo acidente ocorrido em J2 do 
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dito mez, na rua 24 de J ulho, em consequancia do choque violento 
de um carro electrico da Companhia Carris de .h erro, contra a car
roça, que um operario jornaleiro da Camara, José F rancisco, condu
zia, voltando-se a 1uela de fórma a ficar o conductor debaixo dela, 
falecendo no Hospital, em resultado d'isso . 

A Comissão Executiva, em votação nomi
nal, na qual tomaram parte todos os vogaes, 
resolveu, por unanimidade, visto tratar-se de 
um acid~nte trabalho, aplicar a Lei N.º 83, de 
24 de J ulho de 19 13, e dar á viuva a pensão 
de 20 0/v do salario anual do operario, a pagar 
emquanto se mantiver no estado de viuvez, e 
40 º/0 do mesmo salario para quatro filhos, por 
serem menores de 14 anos, isto, a contar do 
dia do falecimento e pago nos logares onde 
eram pagos os salarios do sinistrado; e, bem 
assim, pagar as desp3zas de tratamento clinico 
e de pharmacia na ocasião do desastre e do 
funeral. Mais resolveu a Comissão Executiva, 
oficiar á Companhia Carris de F erro sobre a 
exagerada velocidade dos carros electricos e 
reclamar da. Policia Administrativa a sua v i
g ilancia para não se exceder a velocidade con
veniente. 

O Sr. lt anuel Joaquim dos Santos refere-se a inumeras queixas 
feitas con tra o procedimento do arquitecto Moreira Rato no desem
penho do seu serviço no 2.0 cemiterio, procedimento que se diz não 
ser regular. Depois de alguns $rs. Vereadores usarem da palavra 
!Obre o assunto, a Comissão Executiva, resolveu que se procedesse a 
um inquerito aos actos do referido funcionario. 

L~·se o oficio N.0 353, da 4 .ª Repartição de 1 do corrente mez, 
comunicando estar-se procedendo á construção de 2 predios na rua 
L uciano Cord@iro, na parte que liga a Avenida Duque de Loulé, sem 
que os seus proprietarios, l\1anuel Alves e J.osé Ah·es, quanto a um, 
e Antonio Duarte e Cesar ,Augusto quanto ao outro, estejam muni
dos das devidas licenças . Acerca da primeira das citadas constru
ções, diz a 4.ª Repartição, foi dirigida á ~4.ª E quadra, em 5 de Fe
vereiro ultimo, a participação N. 0 95, para J o. ó Alves ser intimado 
a suspender imediatamente a construção dos caboucos e autoado pelo 
Artigo 196, do Codigo de P osturas J\1unicipaes, o que foi levado a 
efeito em 8 seguinte, conforme nota da mesma esquadra. Em 2 l do 
dito mez, e por participação N.0 130, comunicou-se o proseguimento 
da ob:a para identicos fins aos d'aquela participação, sendo, porem, 
devolvida pelos gnardas N.0 647 e 1245, declarando não ser José Al
ves o prO jJrietario, mas sim José Francisco. n'este nome e conforme 
participação N.0 179, em 14 do corrente, foi feita uma antoação pelo 
artigo 193 e § 2. 0 do Artigo l. 0 do referido Codigo e nova iutimação 
para ser paralisada a obra. Os trabalhos proseguem, tendo esta Re · 
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partição agora conhecimento rle que os verdadeiros proprietarios são 
os aludidos .Manuel Alves e José AI ves . Quanto á segunda construção, 
a 4 .ª Repar tição, diz terem sido enviado á masma esquadra as par
ticipações, N.05 98, 131 e 174, a fim de que o sen proprietario, Anto
nio Duarte, fosse 'intimado a parar com a obra e antoado em harmo
nia com os artigos 193 e 196 do Codigo de Posturas Municipaes, uma 
das vezes com a aplicação do § 2 .0 do Art .0 1.0 d'este Codigo em 7 
de F evereiro uH.imo, 21 do mesmo mez e 11 do corrente, não tendo 
cnmprido estas intimações; e que a Repartição, por ult imo, apurára _ 
que a obra, não só era propriedade de Antonio Duarte, como tambem 
de Cesar Augusto . 

A Comissão Executiva, em votação n0mi
nal, em que tomaram parto Lodos os vogaes, 
resolveu que o Sr. Advogado Sindico instau
rasse o res pectivo processo . 

E ' lido um requerimento em que Joaquim Gonzalez Garrido de
clara ter-lhe sido aprovado em 31 de Agosto de 1911 um projecto de 
arruamentos na sua propriedade denominada «Quinta de Bacalhau» 
ao Alto do Pina, e pretende alterar o traçado dos mesmos arruamen
tos, submete á apreciação da Camara o projecto, que junta, em subs
ti tuiçP. o do primitivo 

O Sr. Abílio Trovisqueira, usando da palavra sobre este requeri
mento, lê e manda para a mesa a seguinte proposta: 

«Considerando que o serviço de Contencioso informou ser a apro· 
vação à.ada em 22 de Juuho de 1911 ao projecto do bair ro requerido 
pelo Sr. Joaquim Gonzalez Garrido suficiente e valida; 

Considerando, que dos termos d'essa aprovação n ão resulta a obri
gação do requerente oonstruir; 

Considerando, que d'este modo pode vender os terrenos e a Ca
mara de futuro ficar onerada com a conservação das rnas; 

Considerando, que o mau traçado, p rejudicando imediatamente o 
requeren te, p~ejudicaria de futuro os moradores do bairro e os muni
ci pes em geral; 

Considerando, que a Camara tem o dever de procurar evitar que 
se inferiorise o aspecto da cidade;- Proponho - 1.0 Que a delibera
ção de 22 de Junho de 1911, seja considerada suficiente e valida para 
todos os efeitos; 2. 0 Que a Camara resolva municipalisar estas . ruas, 
contra o pagamento d'uma indemnisação proporcional, baseada na 
P ostura de 1913, apoz um ano do seu acabamento, e á medida que 
forem sendo con~truidas, e depois de vistoriadas por techniccs muni
cipaes; 3.0 Que a R epartição estude uma modificação d'este projecto, 
atendendo a todos os requisitos, a que deve satisfazer uma obra d'esta 
natureza, e que o requeren te pague á Camara o valor em que impor
tar este trabalho; 4. 0 Que o pagamento, a que se refere o N.0 2. 0 , seja 
efectuado pela construção de um edificio escolar , de valor proporcio
nal á indemnisação, que ,houver de pagar a esta Camarai. . 

A Comissão Executiva, em votação nomi
nal, aprovou, por unanimidade, esta proposta~ 
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ficando, porem, esta resolução dependento de 
racti.ficação da Camara. 

P elo Sr. Dr. Ruy Teles P alhinl;ta foi apresentada a seg uinte pro
posta : 

«Tendo-se realisado os concursos de provas praticas para as es
colas da cidade de L isboa, conforme o precei tuado no reg ulamento 
da Lei N .0 449, e de harm0nia com a deliberação tomada pelo 
Senado, em sessão plenaria de 5 do c .r rente, tendo a honra de pro 
pôr a colocação dos seguintes professores : 

N.<> E scola 
de ordem NOMhS Valores em 

que e colocado 

---1-----------------_____ , __ __ _ 
DO SEXO 1'U .SCULINO 

1 Mario Augusto Vieira . . . ... ... . . .. . 
2 J oão J\ ugusto Barnabé . ..•. . .. . . 

, 3 Alvaro Eusebio Gomes de Carvalho . . 
4 J aymo R odolfo F errei ra . . . . . . . ... . . 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8· 
9.· 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
1 

19 
20 
21 

DO SEXO FEMI~INO 

Pulsona E strela da Costa . . .... . . . . . 
Ilda de A scenção :Moreira . . . .. . . . 
Hermengarda Alice Teixeir.a Nazaré. 
Ilda da · onceição F ernandes . . .. ... . 
Benilde K une8 da Graça . ..... .. .. . 
E mília de Mato 1\f aia . . . . . . . . . . ... . 
Adelaide R o8a y Alber ty . ... . .. - . . . '[ 
Ber~a P eres .de ~I~dina .. .. .. ... . , . . 
Ma.r rn J oaq tuna Dias .. ... . ..... . . .. 1 
E stefania Luiza Nunes . .. .. .. . • . .. 
Clotilde da Madre Deus Crm~ ..... . . 
E lvira Lucia Guapo Garção . . . . . . . 
Em ilia da Conceição Nogueira .... . 
Mar ia de Sousa Magalhães . . . .. .. . . . 1 

Alice Augusta L eitão .. . .. . . .. . . . . 1 

1 

Ruth da Piedade Miranda Coutinho .. 
Antonia Lopes da 'iilva . .... . . . . . . 

l 111SA~ª -~~~~i~~~ . . ~º~~~i . . ~i~'.~~ . ~~ 
Luiza Eugenia da Silva . . . . ... . . . 
L aura Amelia Bastos . . ..... .. . . . . . 
Albertina da Conceição Rodrigues de 

22 1 ce?~;;eei~~ "ci~~~~ · ci~s· li~i~5· T·e~~<lº.: 
23 .1 Candida Augusta: IJima .. . . .. . ... . . 

13 
13 
12 
11 

19 
19 
19 
18 
1 
] 

17 
1.7 
17 
17 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 

16 
15 
15 

15 
15 
15 

55 
45 
53 
55 

64 
16 
61 

4 
16 
25 
19 
40 
15 
7 
4 
6 

60 
17 
24 
30 
17 

5 
10 
50 

36 
6~) 

74 
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N.n 
de ordem 

NO\IES 

- -

• 

24 

25 
2G 
27 
28 
29 
30 

31 
32 
33 
34 
35 
36 

l\Iaria ela Conceição Albuquerque e 
Castro ........ ....... . . ..... · . · , 

.:.\Iaria José da Cruz Pereira . . .... . 
Irene do Ccu Yieira Lisboa .. . ... . 
Antonia Rodrigues dos Santos. . . .. 
Tere8a Gonçalves. . . . . . ... . . . . ... . 
l\íari a Luiza A1naro . . . . . . . . . . . . . . 
Ludovina Augusta Rodrigues da Ro-

cha . . . . . ........ " ..... . . . .. . . . 
l\iaria da Assunção Alves de Brito .. . 
Bert.ha Ame1ia Angusta da Silva . . . 
Bornarda Umbeliua de Jesus e Silva. 
Maria José Rodrigues Quinteiro .... . 
Ema Cordeiro Garcia ............ . . 
Francelina dos Prazeres Mota. . . . . . 

37 l\Iaria Angclica Abreu Calda~ ... . . . . 
-f. 3 Bertha Augusta da Mota Gomes . . . . . 

39 Eugenia Higgs . . . . . .. . .... .. .. . . . 
40 l\Taria do Patrocinio Flávia Batista . . 
4J . Ifcrminia. A ugnsta EsteYes .. . . . . .. . 
42 :Jf aria da Assunção Coelho . ........ . 
43 A11alia Sizinia Pereira Saldanha . . . . 
44 1 Maria Arminda de Almeida Serra . . . 
45 Laura Augusta N nnes da Silva .. . . . 
4o Henriqueta da Conceição Ferreira 

47 

4 
49 
50 
51 
52 
53 
5± 
55 
66 
57 
58 
09 
60 
61 

A r~i~â~ª ii~ ·c~~~~iÇÍi~ . iÍÚ~~~d_~ Ó~J 
tinho da Silva . . .. .. . .. ... . . . 

Alice Augusta Ventura . . . . .. . .. ... . 
Alice da Purificação Barbosa Oeiras. 
Alice da Conce~ção Batista ....... . . 
Lucia Elvira Santa Cruz e Sousa ... . 
Ema Soromen ho Pereira ... . ..... .. . 
Bertha Estrela Guimarães . .. . . . .. . . 
Joaquina l\faria Cardoso . . . . ._ . .... . . 
.Maria Al?;ostinha da Conceição Lopes 
Tufaria .José Castelo Branco. . . . . . . . . 
.Maria Rosa Marquitos . . . . . . .. . . . . . . 
Etelvina Rodrigues . . . .. . .... . . . 
Ermelinda da Costa R ebelo .. . . ... . 
:Maria E mília de Oliveira . ... . .. ... . 
Alice Duarte Sequeira R amos . . . .. . 

Valorl!s 

lõ 
lõ 
lõ 
15 
15 
15 

15 
15 
15 
15 
15 
lõ 
15 
15 
15 
15 
15 
1± 
1-1 
14 
1-1 
1-1 

14 

14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
1± 
14 
14 
14 
1-:l: 
14 
14 
14 

171 

Esc.>la 
cm 

que é col ocado 

11 
41 
71 
69 
2 

44 

2 
22 
69 
32 
19 
23 
23 
70 
40 
51 
71 
71 
71 
9 

27 
20 

40 

45 
33 
46 
4 

11 
o 

4 
53 
54 
54 
54 
55 
59 

. 66 
47 
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. Admitida e submetida a votação nominal, 
em que tomaram parte todos os vogaes da. 
Comissão Executiva foi aprovada, por unani
midade. 

Pelo mesmo Sr. Vereador foram apresentadas mais as seguintes 
propostas: 

« T~ndo os professores José Dias de Carvalho e Argentino Her
culano de Seixas sido nomeados para a escola N. 0 76, por esta 
Comissão Executiva, em sua sessão de 23 de Dezembro de 1915, e 
não tendo ainda sido possível abrir esta escola, mas havendo vagas 
nas escolas N. 0 35, 68 e 78 -Proponho, por con~·eniencia de serviço, 
que o professor José. Dias de Carvalho seja colocado na escola 
N.0 35; • 

- Que o professor Argentino Herculano de Seixas seja colocado 
na escola N. 0 78. 

Mais proponho que o professor José Thomaz Gordo seja colocado 
na escola N. 0 68. » 

«Tendo a professora Maria da Conceição Arvelos requerido a sua 
transferencia da escola N.0 44, para a N. 0 1 ou para a N. 0 10, e não 
haveudo vaga na primeira, mas havendo na segunda, - Proponho
Que a professora Maria da Conceiç 1o -\ rvelos seja colocada na es
cola N. 0 10 » 

Admitidas e submitidas, esbas propostas,. 
em separado, á votação nominal, na qual toma
ram parte todos os vogaes da Comissão Execu
tiva, foi aprovada, por unanimidade, bem como 
a acta n'esta parte. 

P elo Sr. Augusto Cesar Magalhães P eixoto foi apresentada a. 
proposta seguinte: 

«Proponho que as muares N. 0 1, 7, 40, 43, 53 e 64, que foram 
julgadas incapazes para o serviço do Corpo de Bombeiros Munici
paes, sejam vendidas em hasta publica, e o producto da venda apli
cado á compra de novos solipedes.» 

Admitida e submitida a votação foi est.a 
prol}osta aprovada, por unanimidade, resol
vendo-se, tambem, que os diversos serviços 
Municipaes fossem convidados a concorrer á. 
praça. 

Foi presente o processo, com todos os elementos da escritura, do 
contráto de expropriação de terreno, pateo e barracão, adquiridos 
pela Camara, para ligação da Rua Direita do Lumiar com o largo 
do Picadeiro, que eram de J oaquim Nunes da Cunha, e, bem assim, 
os que se referem á oposição de outros proprietarios, qno se opõem á. 
serventia do predio expropriado para o largo do Picadeiro , por um 
chamado logradouro, que ·. e supoz incluído na expropriação, mas que 
este outro proprietario diz er exclusivamente seu 

A Comissão Executiva, em votação nominal em que tomaram 
parte todos os vogaes resolveu, por unanimidade, em conformidade 
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com o parecer do Sr. Advogado Sindico, de 29 de Março findo, fa
zer constar o que ha ao proprietario do predio, que adquiriu e que 
responda por qualquer falta e, bem assim, que se oficiasse ao refe
rido Joaquim Nunes da Cunha expondo o que sucede com a oposição 
do outro proprietario, e exigindo-lhe a apresentação, na Secretaria, de 
seus títulos, a fim do poderom ser examinados. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa comunica ter sido prccurado 
por um redator do Seculo, que, em nome deste jornal, solicitava a 
cadencia. do Jardim da Estrela para a realisação de uma festa, com 
fins altamente patrioticos, e que se denominaria Festa das Flo'res. O 
Sr. Presidente pede autorisação á Comissão Executiva para, de 
acordo com o Sr. Manoel Joaquim dos Santos> vereador do pelouro 
dos jardins, resolver sobre a cedencia do n~ferido recinto. 

A Comissão Executiva concedeu a autorisação pedida. 
O Sr. ~1agalhães Peixoto declára que, em virtude de se encontrar 

já instalada por completo •a iluminação electrica no edificio dos Paços 
do Concelho, era desnecessaria a permanencia de um homem no 
mesmo edificio. 

Resolveu-se em conformidade com o parecer do Sr. Magalhães 
P eixoto. 

Pelo Vereador Sr. Manoel .Joaquim dos Santos foi lida e enviada 
para a mesa a proposta seguinte: · 

«Proponho que as remunerações ao pessoal das Administrações 
dos 4 bairros, pelo trabalho da confecção dos recenseamentos eleito
r aes, relativos ao corrente ano, sejam pagas pela seguinte fórma.: 

A cada um dos empregados, que prestaram serviço, meio centavo 
por cada nome, que escreveram nos diversos cadernos. 

Mais proponho: que a remuneração aos secretarios recenseadores, 
pela direcção ·e responsabilidade destes trabalhos e outros serviços, 
seja de um centavo por cada cidadão inscrito do recenseamento do 
corrente ano». 

Admitida e submetida á votação nominal, 
em que tomaram parte todos os vcgaes da 
Comissão Executiva, foi esta proposta aprova
da, por unanimidade. 

Pelo Vereador Sr. Dr. Salazar de Sousa foi apresentada a se
guinte proposta : 

«Proponho que se abra praça para a venda de onze muares do 
serviço de Limpeza e Regas~ qne se acham incapazes». · 

Admitida e submetida a Yotação nominal, 
em que tomaram parte todos os vogaes da 
Comissão Executiva, foi esta proposta apro
vada, por unanimidade. resolvendo-se, tambe.m , · 
que fossem convidados os diversos serviços . a 
concorrerem á praça. 

O Sr. Magalhães Peixoto envia para a mesa a proposta seguinte: 
«Proponho que, com urgencia, se abra praça para o fornecimento 

de fardamentos ao pessoal do Corpo de Bombeiros, até final do cor~ 
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rento ano, segundo as condições elaboradas pelo mesmo Comando». 
Admitida e submetida a votação nominal, 

em que tomaram parte todos os vogaes da 
Comissão Executiva, foi esta proposta apro-
vad a, por unanimidade. · 

. O Sr. Presidente comunica ter sobre a mesa o relatorio do incen
dio ocasionado em 13 de J aneiro ultimo, no Deposito Central de Far
damen tos, em 8anta Clara, e que es$e documento, elaborado pelo Sr. 
Comandante da Corporação dos Bombeiros ili unicipaes ficava, patente 
no seu gabinete aos Snrs . vereadores que o desejassem examinar~ 

O Vereador Sr. Manoel J oaquim do' antos apresenta a proposta 
seguinte: 

«P roponho qne depois de se terem cumprido as disposições legaes 
e regulamento dós cemitel'ios, os obitos qne so derem na paroquia do 
Campo Grande e hospital do R ego sejam os seus en terramentos fei-
to. no 6.0 cemiterio (Lumiar)» . ' 

Admitida o submetida á votação nominal, 
em que tomaram parte todos os vogaes da 
Comiss~o Executiva foi esta proposta aprova· 
da, por unanimidade. 

Foi lido o balancete da Tesouraria :Municipal, referente ao pe
riodo decorrido do 30 do Março ultimo a 5 de Abril, o qual acusa a 
rocoita de 9:136$23 o a despeza do 70:563$51, dondo resulta um 
saldo Çle 18:572$72 que, com a importancia de 142:305$43, deposi-
tada na Caixa Economica P ortugneza, prefaz 160: 78Sl5. 

Foi aprovada a despeza de Esc. 3.J..46±.27, representada pelas or
dens de pagamento .l •

0 s 1941 a 2107-A. 

Foram defe1·idos, 110~ termos dos pareceres da Repartição, os se
guintes: 

De licenças para obras: 
Caetano Ferreira, na Avenida da Liberdade. lõ2; Caetano Fer

reira, na rua Ferreira Borges, llõ; João Angusto Bezelga, na Ave
nida Almirante Reis, tornejando para a rua Andrade; Franci -co An
tonio Ferrador, na rua do Capelão, 29 e 31; José Antonio Coelho, 
na rua D. Estefania; :Modesto José Riotinto, na estrada elas Amo
reiras, proximo á Azinhaga do Fidió; Carlos Alfredo da Silva , na 
calçada da Ajuda, tornejando para a rua das Vacas; Albano de Car
valho, 11a quinta dos Pequeninos, lia Azjnhpga do Fundão; Carlos 
Fra11cü,co Ribeiro Ferreira, na rua Eugenio dos Sant0s; J o. é d 'O.li
Yoira Santos, na rua do Arco a S . . Mameclo, .J O S; J osé Vitorino da 
Silva, na rua Capitão Leitão; Francisco de Sousa, na rua Rodrigues 
de Sousa; Leitaria I.Juso Central Lit. a. , na Praça D . Pedro, 27 e 29; 
T . Arthur Sleigh Lit . \ na rua dos Remolares, 9 a 11; Grego rio 
Justino, na travessa do Caracol da Penha: Virginio Leitão Vieira 
dos Santos, na rua de R. Filipe Nery, 51; Antonio Salvador da Costa, 



• 

SESSÃO DE (j DE A BRII.1 DE 191 6 175 

11a rua Tomaz Ribeiro AS O; Alvaro Amor, no Oruzeiro, 5\ Car-
los Augusto Brotero Santa Barbara, na Calçada do Conde Pombeiro, 
54· A lipio de Figueiredo, na Calçada dos Mestres, 44 a 48; Joaquim 
de'Lima Monteiro, na rua Augusta, 243. 

Letreiros) Taboletas e Vit1'ines: 
Castanheira \e ' Fonseca, na rna do <Jomercio, 172 a 176; F eliciano 

Rodrigues I;ourenço, na rua do Olival, 136; Benjamim C. F erreira, 
na rua de S. Nicolau, 182; l\Iaria d' Assunção, na rua de S. Caetano, 
41-A; João :Martins dos Santos, na Avenida Candido dos Reis, 6-F 
e 86-G; A ngelo :Monteiro da Silveira Moreno, n~ Largo da .A bcgoa
ria) 31: A. Xavier Pinto & C.ª , na rua de S. Julião, 101 ; Diogo E s
teves Martins, na rna <la Barroca, 96 e ~) : Manoel Nunes da Con
ceição, na rua do Santa Marta, 3 -4; J. Nobre, na Praça D . Pcd10 
IV, 99 e 100; Francisco Formigal Luzes, na Avenida da Liberdade, 
1õ4: Francisco d'Oliveira, na AYenida da Li berdrde, 154; J. N. da 
Cunha., Lit .ª, na rua Aurea, 197 a 201; Dias e~ Ribeiro, na rua da 
P rata, 75; lVIatildc Laura da Fonseca e Castro, na rua da Cidade da 
Horta, 47; Domingos Coelho, na rua Engenio dos Santo·, 164 e 166 
Con~ortium dos Acidentes de Trabalho, no Beco dos Apostolo , 7; 
José Francisco Filipe, na rna Ferreira Borges, 133; Soéiodade Vini
cola o Comercial Ohapuceira Lit."', na P raça do ~{nnicipio, 20; Anto
nio Pedro da Silva, na Praça Luiz de Comões, 40, tornejando parst a 
rna das Gavea: Empreza <lo Salão Central , na Praça dos Restaura· 
dores; Lndovina :Madeira) !1a rua Actor Taborda, 44 e 46; Faustino 
de Sousa., na rua Alves Correia, 208; Melo & Irmão, na rua dos Fan
queiros1 314; J. N. da Cunha Lit.ª, na rua Aurea, 179 a 201; Cecil 
Turner, na rua dos Dourador.es, 6; Sena, Boto & Loitão, na rua Nova 
do Almada, 14, tornejando para a rua da Conceição, 140 a 146; José 
d.OliYeira Vinagro, na Praça Lniz de <Jamões, 6; o mesmo, idem; 
Ferreira & C.ª, na rna Fradesso da Silveira 33 e 3õ. 

Assuntos diversos : · 
:Ji annel Joaquim de Sonsa, para lhe ser dada cer t idão do teor de 

uma licença, que se extraviou, on seja pas ada nova licença, para 
uma taboleta na rua dos Faneiuoiros, J 9(); Antonio Pedro Ferreira, 
para lhe ser concedida uma faixa de terreno com O,m20 de passeio, 
em frente do seu e tabelecimento, situado no Mercado de S. lBentoi. 
22; Ribeiro, Pereira & Almeida, I-'imt . ª, para colocar tres to dos na 
rua das Picôas, 2 e 4 o rua Almirante Barroso, 70 a 74; Abel Pe· 
reira da Fonseca ~· C.ª, para estacionar com uma carroça de mão na 
frente do sou estabelecimento, sito na Praça Duque de itldanha, 16 
e 17; Jeronymo J osó de Caldas, cantoneiro da 3.ª repartição, pedindo 
90 dias do licença, sem vencimento; Companhia Central Vinicola de 
Portugal, para que o passeio fL entrada d0 set\s armazens, situados 
na rua do Assucar) J D B , seja empedrado com pedra basalto: J. R. 
Pai s, para que seja retirada do pas~eio . em frento da fabrica de cer
veja, da Trindade, na rua N"ova da Trindade, a palavra «Alemã»; 
Em preza de P nblicidade :Moderna, repre entada pela firma P ereira 
& Lory, com séde na rna do Ouro, 265, para lhe serem passadas li-
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ceuças para afixação dos seus «indicadores», de harmonia com o con
tracto celebrado entre a Gamara e os requerentes, nos seguintes locais: 
rua do Ouro, 296 a 190; rua Nova do .Almada, 68; rua da Palma 
(mur8 an~xo á egreja de S . Domingos); Avenida Almirante Reis; 
rua Garrett, 124; Avenida da L iberdade, 15-A e Avenida Duque 
d'Avila, 107; J oão Baptista Macedo, pedindo para t ransferir a sua 
instalação, que possue na parte externa do Mercado 24 de Julho, para 
o lado norte, em frente do tapume do mesmo Mercado; Francisco Paz 
Gonçah·es, idem, idem, da parte externa do mesmo Mercado, para pro
ximo do Jardim de Sá da Bandeira; 

Fefra de Santos: 
Para colocar no recinto destinado á feira de Santos, as seguintes 

instalações: 
Joaquim da Conceição Neves, vinhos; Elias J osé da Conceição, 

Antonio da Conceição Nunes, José Ribeiro do Nascimento, Joaquim 
Pereira, Adão Pedro d'Oliveira, Abel Ferreira, vinhos €' comidas; 
J oão Lopes d'Oliveira, café e comidas; Antonia da Conceição Madeira, 
Antonio Luiz Pereira, Costa & Carvalho, José Gomes Trindade, José 
da Silveira, cervejarias; José .Ferreira, mercearia; Bel mira Al varez, 
Antonio Baptista Ventura, farturas; Manuel da Costa Lima, kios
que; João Rodrigues, café-teatro; Serafim Pedro Polidoro, carrousselj 
E lvira Carmona, refrescos; Antonio Lotí Otero, quinquilhorias; 

Foram defm·idos os seguin tes : 
Epitafios: 
José Duarte; Manuel da Costa; José Duarte; Henrique Folque 

Pornolo; Antonio da Costa; Alfredo Durão; José Duarte, no 2. 0 cemi
terio; Alfredo Augusto Marques, idem no 1. 0 cemiterio. 

As.Ç'ltntos dive1·sos : 
AssuciaçRo dos Canteiros, para colocar duas estatuetas no jazigo 

n. 0 206, do 3. 0 cemiterio; Sales de Macedo, Limt.ª, pedindo pelagra
sões que alega, o averbamento em nome d 'essa firma, da licença de 
uma esfera e duas placas existentes no seu estabeleuimento na rua do 
Ouro, 81. 

Obtiveram os despachos adeante indícados os seguintes: 
Certidões : 
Benjamim Coelho dos Santos; Antonio d'Oliveira; Luiz Albino da 

Silva Leitão; :B'elix Ribeiro Lopes; Sociedade das Casas d' Asylo& da 
Infancia Desvalida; Duarte A. Ferreira; Eduardo Pinho d' Almeida; 
Ranl Alberto da Silva Torres; Amadeu IJeão Maia; Augusto Sezi
nando Pires; Manuel Teixeira; H enrique Monteiro Torres; Francisco 
Julio dos Santos; José Joaquim d'Oliveira; 

Passe do que constar. 
A.~suntos dive'rsos : 
José Augusto de Vasconcelos Costa, para construir um jazigo, no 

1.0 cemiterio. 
Deferido nos termos da informação, de· 

vendo lavrar-se escrj tura de aqnisição de ter· 
reno, no praso de 30 dias. 
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Narci o dos Santos Almeida, proprietario do jazigo n.0 3623, do 
1.º eemiterio, -pedindo, conjuntamente com Hermenia do Carvalho 
:Miranda de Almeida Lima, autorisação para t ransferir para esta re'" 
querente metade da propriedade do jazigo, constituindo-se em co-pro
priedade com ela . 

Deferido, em vista do parecer do sr. advo
gado syndico, de 3 do corrente. 

Cesario Castor Meletro, pedindo o avorbamento em seu nome, da 
parte que adquiriu na posse do _jazigo n -'.' 1950, do 1. 0 cemiterio. 

Defendo, em vista do parecer do sr. advo
gado ~yndico, de 3 do corrente. 

José Tomaz de ~ousa., pedindo que se tome registo no li n·o com
petento, para os efeitos da legislação mineira , de que descobriu na 
quinta do F errugento) froguezia dos Anjos, uma mina de enxofre e 
out.ros metais, em propriedade per tencente a Francisco Marinho 
Lamosa. 

Deferido, em vista do parecer do sr. adYo
gado syndico, do 3 do corrente. 

:Marie da Cunh::t Bordalo Pinheiro, desejando fazer obras no seu 
predio, sitnado na rua de S. Miguel, 33 a 37 e que torneja para a cal
çadinha do S . Miguel 2 o 4, pede a devida autorisação. 

Proceda-se nos termos que a 3.ª repartição 
indica, na sua informação n. 0 4223, e dê-se co
nhecimento ao rcq uerente. 

B elarmino Lopes, para expor á venda, no sen estabelecimentor 
carnes de porco, frescas. O seu estabelecimento na rua do Arco da 
Graça, 34. 

Deferido, nos termos da informação da De
legação de aude. 

Margarida da Conceição Cabrita d ' Almeida, professora regente 
da escola n. 0 25, pedindo 10 dias de licença, a contar no dia 25. 

Deferido, mantendo se o vencimento de 
catrgoria . 

Ivf oradores na travessa do Caldeira, e do Patio das P arreiras, re
clamando contra o estado em que se encontra a via publica n'aquele 
local. 

Proceda-se nos termos da informaçao. 
F. S. Sampaio Pombinha, para mandar reconstruir a fabrica Ba

chelay, ita na rua da Boa. Vista, -±3, pertencente a J). :Matilde Ame 
lia Bachelay l\lira Franco e suas netas. . 

Deferido , nos termos do parecer n. 0 2808 
da 3.ª repar tição, e nos termos do Decreto de 
30 de Setembro de 1914. 

Antonio .Martorell & C. ª Irmãos, para construirem t res depositos 
na rua José do Patrocinio. 

Archive·se, yj to haver outro projecto já 
aprovado, para obras identicas no me~mo local ,. 
em nome de Bensaudc \:'' Ü.ª 
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Pio Barral Marques, para se mandar pQ.r em praça um terreno 
exisiente na travessa do Caracol da P enha, com a area aproximada 
de 48 , m 00, a fim de anexa-lo a um que lhe pertence, para constru
ção de uma propriedaàe. 

Deferido, devendo pôr -se em praça. 
Manuel Caetano d' Oliveira, chefe dos fiscais do mercado agrícola, 

Manuel da Silva, José Rosa, Emidio Verissimo d' Almeida· Oliveira, 
ajudantes de fiscais do mesmo mercado, pedindo melhoria de ven
cimento. 

Indeferjdo, em vista do parecer do sr. ve
reador do pelouro das Fi1rnnças . 

Filipe Albert Luguie, pedindo que ~e a.ntori ::;e a venda de uma 
faixa de terreno, que pelo lado sul defronta com a. ~na propriedade, 
sita na rua do Caes da Alfandega Velha, 6.7 e 68 (Bolem). 

Deferido, nos termos da informaçào, deven
do abrir-se praça. 

Manoel Joaquim Alves Diniz, que tendo de ser expropriada par
te da sus. propriedade situada na ru a da Junqueira para o novo ali
nhamento do Largo do l\Iarque7. d·Anjeja e bem assim tendo, de 
adquirir terreno municipal em virtde do traçado da rua que ha-de 
ligar ~ da J-qnqueira á Avenida Marginal, pedindo a troca dos men
cionados · errenos, sem J_Jrejnizo das atuaes serventia s. 

A Comissão concorda com o alinhamento 
indicado pela 3.ª repartição, á qua] deverá ser 
·eu vi ada a copia pedida no seu oficio n. () 4172. 

Maria Antonia Caramelo para colocar uma meza de refresco~ no 
Cais do Sodré, junto á. estaçã o do Caminho de F erro. 

Indeferido, em vista da informação n. 0 1100 
da 4.ª repartição. 

Antonio Lopes, gnarda 8entinas, para que do terços dos venci
men tos, que são descontados aos guardas doentes, lhe sejam abonado 
tres escudos mensais. 

Deferido, nas condições indicadas pelo 
chefe da 2.ª repartição. 

José F erreira Coelho, para ser admitido como ·erralheiro. 
Não ha que deferir. 

Salvador dos Santos R omana,· para colocar uma estante artística 
para venda de livros no logar fronteiro á porta n, 0 33 da Calçada 
do Duque. 

Indeferido, em vista da informação. 
Raul da ilva Formiga, para 8er admitido ao serYiço. 

Indeferido por não haver Yaga . 
Julio de lVfatos, para ser admitido ao serviço como ajudante de 

arremador do :Mercado 24 de Julho. 
Indeferido, por não haver vaga. 

Joaquim Rodrigues, calceteiro, pedindo 60 dias do licença. 
Deferido, cm vista da informação. 

José Joaquim da Silva Amado, alegando o bom estado de con-
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.servar·ão do seu predio sito no Campo dos Martyros da Patria, pe
dindo" se lhe certifique nesse sentido. 

Deferido: em vista da informação. 
Comissão Paroquial Republicana dos Olivais, pedindo auctorisa

ção para . realisa~ ~as sédes da escolas n. os 53 e 55, uma serie de 
conferencias Fatnobcas. 

A Comissf10 concorda com o parecer do sr, 
veroador Palhinha. (favoravel fóra dos dias e 
horas de aulas). 

:\faria José de Campos e outra, para. proceder a alterações na sua 
propriedade sita na rua D. Carlos Mascarenhas. 

Deferido, devendo colocar as pias exterior
mente e subsistindo todas as condições do 
despacho, que aprovou o primitivo projecto 
da obra. 

Liga dos :Melhoramentos do Bairro da Belgica, para serem 
dados nomes de algumas cidades da Belgica a varias ruas d'.aquele 
Bairro. 

Indeferido, pelos fundamentos da infor
mação. 

Proprieta·rio, e moradores da estrada de Sacavem, para serem 
colocados candieiros da iluminação publica na estrada de Sacavem 
até á Portela. 

Indeferido, em vista da informação. 
Sociedade de E studos Pedagogicos, realisando nos dias 15 a 30 

do corrente uma exposição no edifi cio da Faculdade de Sciencias, 
pedindo parJt que o C0rpo de Bombeiros forneça diariamente, 
durante aquele praso, 8 bombeiros para a vigilancia das salas. 

Deferido, nos termos da informação do 
Corpo de Bombeiros. 

Maria Rosaria d'Oliveira Pita, para vender carne de porco sal· 
gada e chonriços, na rua da Esperança n. 0 188. 

Deferido, nos termos da informação da 
Delegaçflo de Saude. 

Foram indefe1·idos os seguintes: 
Assuntos dive1·sos: 
Mario Alves Abrantes, sen-ente de calceteiro na 3.ª repartição, 

pedindo a sua transferencia para a oficina de rerralheiros, como 
aprendiz. 

Todos os despachos nos requerimentos foram resolvidos, por una
nimidade, pelos Srs. vereadores, que no começo d'esta acta se declara 
estarem preseu tes á sessão. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão, eram desoito 
horas de que fiz lavrar a presente acta, en Joaquim I{opke, Chefe da 
Secretaria; C' eu lHannel ]oRquim dos Santos, secretario, a subscrevo. 





CA~f ARA MUNICIPAL DE LI~BOA 
COMMISSAO EXECUTIVA 

se~"''º de 13 de Atn·il d e JUIG 

No 'dia 13 de Abril de 1916, pelas 15 horas, realisou-se nos Paços 
do Concelho, estando presentes os seguinte8 vogaes: Dr. J ayme Er
nesto Sàlazar d'Eça e Sousa, que ocupou a Presidencia, lVIanuel J oa
quim dos Santos, Abílio Trovisqueira, Augusto Cesar Magalhães Pei
xoto, Jacinto José Ribeiro, J oão Esteves Ribeiro da Silva, e Dr. Er
nesto Beleza de Andrade, realisou-se a sessão ordinaria, d'este dia, 
da Comissão Executiva da Camara :Municipal de Lisboa. 

Pre~edendo leitura foi aprovada a acta de 6 do corrente mez . 
Ao Sr. Dr. Beleza de Andrade foi distribuído o pelouro de Ins

trução, visto o sr. Dr. Ruy Teles Palhinha se encontrar com licença. 
Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expediente, sobre 

o qual recaíram as resoluções adeante indicadas: 

Oficios .: · 
Corresponden<'ia 

N. 0 340, da Assistencia Popular da Paroquia Civil Marquez de 
Pombal, ~e 12 do corrente mez, no qual se comunica que, aos empre
gaqos, que ·ali estiveram fazendo o orçamento das obras de que neces
sitava a séde d'aquela Assistencia, instalada nas dependencias da Es
cola . Oficial primaria N. 0 a, por esquecimento não se lhes indicara a 
necessidade de se fazer uma tulha para·guardar os generos, dois mi
ctorios e uma retrete na varanda, com a respectiva cobertura, para 
uso das creanças. 

R esolveu-se remeter este oficio á 4.ª Repar
tição, a fim de ela fazer o orçamento das obras 
com as modificações indicadas, voltando de
pois o p!'ocesso á apreciação da Comissão Exe-

. cutiva. 
N. 0 204, da Junta da Paroquia Civil do Sacramento, pedindo, a 

bem da hygiene que esta Oamara reclame junto da Companhia dos 
Caminhos de Ferro que, segundo lhe compete, mande cimentar as jun
tas das pedras da calçada, procedendo-se ás respectivas regas e lava
gens do recinto do Largo da Estação do Rocio (costas da rua 1. 0 de . 
Dezembro) onde se -faz praça de carruagens e carro-yas. 
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A Comissão Executiva resolveu que se ofi
ciasse á Companhia dos Caminhos de Ferro 
transmitindo-lhe e recomendando-lhe o pedido 
da Paroquia Civil do Sacramento, a bem da 
hygiene publica. 

N. 0 107, do Ministerio da J trntiça. (Comissão Centr~J de Execução 
da Lei da Separação), de 5 do corrente mez, pedindo resposta urgente 
ao seu oficio de 27 de Janeiro do presente ano, sobre o pedido da ce
dencia da Egreja de S . Lourenço de Oarnide e terreno anexo , visto 
ser absolutamente necessario dar util aplicação ao referido edifício, 
no caRo d'esta Camara desistir da cedencia. definitiva, a qual sómente 
se fará pelo preço indicado pelos peritos, que fora m nomeados de co-
mum acordo. • 

A Comissão Executiva, em votação nomi
nal , ·concordou, por unani:piidade, com o preço 
da avaliação, constante do respectivo processo, 
e resolveu submeter, com urgencia, o assunto 
ao Senado Municipal. 

Do Sr. Dr. Afonso Costa, de 25 de .lV[arço findo, respondendo ao 
oficio, que lhe fôra dirigido quando Presidente do Ministerio, é.cerca 
da criação de um matadouro junto da Manutenção Militar. No refe
rido oficio declára que o Miuisterio da Guerra, ao determinar a cr ia 
ção do citado Matadouro, não pretendera nem podia ofender a~ atri
buições que á Gamara 1\1 unjcipal conferem disposições de leis ant e
riores, sendo aquele estabelecimento destinado a todos os centros mi· 
litares do P aiz e a escola pratica para serviços de reconhecida indis· 
pensabilidade em campanha. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
Do Serviço de contractos de 4 do corrente mez, comunicando ter 

minarem no dia 15 do referido mez, os 60 dias perl.idos por aquele 
serviço, para quatro empregados de outras repar tições auxiliarem o 
serviço de arrematação de artigos de expediente e out ros, como fôra 
determinado pelo presidente da Comissão Executiva e ponderàndo 
que os empregados André Correia e Adolfo Pereira se encontram 
com parte de dóente, desde o dia 2 l de Março findo, se bem que o 
primeiro tenha com parecido sempre que estão marcadas praças, pres
tando assim o serviço, que lhe está cometido, e ter -se o empregado 
Simeão J. M. Basto ausentado do serviço, desde o dia 30 do dito 
mez de Março, constando-lhe estar tambem com parte de doente. 
Quanto aos rest;antes dois empregados, Daniel Canavial' e João Ar
senio, pondéra o serviço dos contractos qne são insuficientes para 
conclusão d'aquele serviço no praso reforido, ainda mesmo que fossem 
mais deligentes do que teem sido, até á p resente da.ta. 

O Sr. Ribeiro da Silva, usando da palavra sobre o assunto, de
clára que se a t. a. R epartição t inha falta de pessoal, o mesmo suce
dia á 4 ª R epartição. Entendia, por isso, que os empregados, cedidos 
por esta ropa.rtição ao Sr)rviço de contractos, deviam regressa r aos 
seus logJ,rc31 pl'in ;ip .tlm ~nt3 o Sr .. D.1ntel Üd.oua.via,l. 

' . -
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Resolveu-se que o assunto ficasse para es
tudo do Sr. Presidente da Comissão Executiva. 

Da 3." Repartição, sem numero, de 13 do corrente mez, do teor 
seguinte: 

Na sessão da Ex.ma Camara, de 2 de Julbo de 1915, resolveu-se, 
sobre prpposta do Ex. mo Sr. Veread 1r Martins Ab·es, que o macadam 
das ruas de Xabregas ao Poço do Bispo fosse substituido por calçada 
á portugueza. · 

Esta resol.ução foi participada á 3.ª Repart içi'io, pela nota N. 0 498 
da Secretaria, que motivou o oficio N .0 2979 assinado pelo Sr. Enge
nheiro Marrecas F erreira. Por sua vez, resolveu a Ex.mn Comiss~ o 
Executiva que a Repartição se entendesse com a Companhia Carris 
de Ferro para o pagamento da substituição do pavimento da fã.ixa 
ocupada, a qual, depois de consultada, respondeu oxcusando-se, por 
a isso entender que não a obrigavam os -seus contractos . 

Recentemente, o Ex.mº Sr. Vereador Abílio Trovisqueira lembrou 
que se devia dar começo aos trabalhos com brevidade, e dentro do 
corrente mez, motivo por que agora, e só agora, tomei conhecimento 
completo d'este processo. 

Devo dizer a V. Ex.ª que me não parece ra&oavel o emprego da 
calçada á portugueza nas ruas em questão, por muitos motivos: 

1.0 - São estas ruas de muito transito e de pesado transito; a c&.1-
çada á portugueza não é propria para ruas d'esta natureza, porque, 
em breve se torna muito escorregadia para os animaes, e, por falta 
de fundação, de desnivelamento sob, as fortes cargas; 

2. 0 - Esta ultima circunstancir faz com que nestas ruas, e .~em ne- . 
cessidade de 1·epm·ações, tão ponco tempo durará o macndam como a 
calçada. Estas reparações, proven ientes de al~orações de fórma, não 
carecem, ou pouco demandam, do emprego de novo::; materiaes, mas 
simplosmente de mão de obra. E, como a mão de obra do macadam 
são 100 réis por metro quadrado, e a da. calçada á portugueza 390, a 
substituição, qne a Ex.ma Camara resolveu, quasi quadruplicará o 
custo da conservação dos pavimentos d'estas ruas; · 

3.0-A tabela de calçada, por conta de part.icn1ares; está elaborada 
de fórma que os concertos realisados nos macadams dão lucro á 
Ex.ma Camara., emquanto os feitos nas calçadas não produzem lucro 
nenhum. Logo, ainda esta substituição será. causa da perda de um 
rendimento municipal, visto que as reparações que de futuro se fize
rem na faixa ocupada pela Companhia Carris de F erro, e mede 
18.397,m2 deixarão de o produzir; 

4. 0-A calçada á por tugueza é impossível de executar nas ram
pas existentes n'estas vias publicas. Atendendo á natureza do tran
sito, não se deve fazer onde os declives excederem 3,5 º/o; 

5.0 
- Nos patamares, sobretudo nos da rua de Xabregas, tambem 

não convem a calçada á portugueza, porque, sendo o sub-solo argi
loso, e pequeno o declive para esgoto das aguas da chuva, embran
dece no inverno, tanto que, sob o peso das rodas, enterrar-se ha a 
calçada na terra plastica ; 
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6. º-I nconveniente seria não pagar á Companhia Carris de F erro 
a parte do trabalho corre5pondente és suas vias . Este pode sor 
obviado, ratificando a Ex.ma Camara o acordo feito pelo Ex.mo Sr. 
Vereador Abilio Trovisqueira e o director da Companhia Carris de 
Ferro, Sr. Borges de Sousa, e que consiste em oficiar a Ex.ma. Ga
mara á Companhia, pedindo-lhe que, a exemplo do que já outras ve
zes se tem praticado, ela concorra, para a substituição do sistema. de 
pavimentos, com quantia egual á que lhe competiria pela conserva
ção do actual, visto os contractos não lhe imporem essa obrigaç1.o. 

No caso da Ex.ma Camara aceitar o alvitre, este inconveniente · 
desaparece. Toeavia, devo observar que subsistem todos os restantes, 
que são os mais graves. 

Para satisfazer os desejos do Ex.mo Sr. Vereador Abilio Trovis- . 
queira vou apresentar um orçamento, po1· estimativa, das obras, e que 
pode servir para os efeitos do artigo 136.0 da lei de 7 de Agosto de .. 
1913: 

Nvmes das ruas Comprím.!11tbs Largura ~ upc1 fiei ~ 

-------------------·---- -
Rua da Madre Deus, das portas da 

Cruz da Pedra até á ponte de 
Xabregas . . .. . ..... . .. ... ... . 

Rua de Xabregas, da ponte á Em-
preza Vinícola .. . ....... . ... . 

396,mOO 

4~3 moo , 
Calçada de D. Gastão, da Empreza 

Vinícola á calçada do Grilo .. · I 173,mOO 
Rua do Grilo, até á alameda do 

Beato . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 480,mOO 
Rua do Beato, até á rua do Assucar 280 moo ---'.-.·--· Rua do Assucar, das escadinhas da 

praia á rua Zefimo P edroso . . . 858,mOO 
Totaes . .... 2.610,mQO 

~ 

10 mmOO , 
12 mmOO , 

6 mmQO , 
13 mmOQ , 

9 mmOO , 

10 mmoo , 

3.960,m2QO 

5.076,m ~oo 

l .038,m200 

6.240,m~oo 
2.520,m 00 

8.580,m200 
27.414, m200 

D 'esta super.ficie está excluída, com a possível exactidão em tra
balho tão apressado e que hontem, 12, me comprometi, com o Ex.mº 
Sr. V.ereador do Pelouro, a enviar á sessão de hoje, a superficie dos 
passe10s . 

Posto isto, teremos: 
Construção de 27.4J 4m2 a 1 $040 
Arranque de macadam, 17.498, m. q . 

X. $080 . • • . • . . • •.•. . . •... ..• • • 

ou seJam . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30:000$ 

28:510$56 

1:399$84 
29:910$40 

D 'esta quanria não se abateu nem o material yelho que pode s~r . 
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' aproveitado (o que existe nas valetas etc. eto., n'uma superficie de 
~.DJ61112) nem a fiada de· granito que fornecerá a Compànhia. Mas, 
apbzar d'isso, com certeza que a obra importará em <1_uantia superior 
á indicada. 

·Com efeito, o preço da calçada á portugueza (1$040 por metro 
·.quadrado) que serve para base d'esta estimativa, é uma média que 
.·varia e aumenta com o transito das ruas. Estas são de transito con
'tÍbuo, e 'OU os trabalhos hão-de efectuar-se de noite, com redução das 
horas de trabalho, ou de dia, com notavel e inconveniente diminuição 
do rendimento da mão de obra. Estas razões, alem da alta no preço 
do basalto, autorisam-me a poder afirmar que o custo da obra exce
derá os 30 contos indicados. 

Julgo portanto · que, sem desprimor para a Ex.mn. Gamara, que 
resolveu ·fazer esta substituição de pavimentos, sem consultar ; t re
partição respectiva, o ·calcetamento á portugueza d 'estas ruas será um 
err·o de technica caro. 

Caro, não por achar que 30 contos é quantia demasiada para as ne · 
cessidades que se procura satisfazer; mas caro, por ser a quantia de
masiada para a ·utilidade resultante, e que, se me não engano muito, 
será neg·ativa. 

O pavimento apropriado para estas 'tuas é o de paralelipipedos de 
granito> com fundação . 

Só esse poderá ali resistir, e só esse ali set·á economico. Parecia
me, portanto, mais vantajoso que, em vez de se gastarem 30 contos 
n'uma obra de resultados duvidosos pelo meuos, e de earacter tran
sitorio, se gastasSBm logo a fazer alguma coisa de defini tivo . 

Com esta quantia poderia calcetar se a quarta parte da superficie 
d'estas ruas, com paralelipipedos, conservando o restante ainda em 
macadam, que se iria conservando á custa da Companhia Carris de 
Ferro. Nos anos seguintes se concluiria uma obra que, eµi verdade, 
é urgente. 

O facto de já se encontrar nos locaes algum basalto, comprado 
para o trabalho, não é motivo bastante para persistir em fazel ·o.- A 
pedra que existe são apenas 500 metros cubices: 300 fornecidos e 200 
a, penas requisitados, emquanto a necessaria serão 3.6 l 3, m' contando 
que se aproveitam 2.479m3 já existentes nas valetas e n'alguns peda
ços de calçada. 

E' claro que 500m ; de basalto se ·po::lem uti!isar sempre e em qual
-quer parte da cidade, com vantagem . 

A titulo de curiosidade , direi ainda a V. Ex.ª que esta obra, sendo 
feita por um grupo de 20 calceteiros, deve levar a conduir 4õ7 dias 
uteis (produzindo tres metros por dia) ou seja ano e meio». 

_A Comissão resolveu, por unanimidade, sub
meter- este oficio, com urgencia, a apreciaçã0 
da Camara. · 

Dá mesma prooedencia, de 6 do corrents mez, devolvendo a rela
ção das maquinas e utensilios que a Cama.ra resolv.era adquirir a 
.Gustavo Mathien, e que tinha sido pedida pe1o oficio N .º 4186 de 25 
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de :Março ultimo, d'aquela repartição e enviando a relação dos obje
etos recebidos. 

A Com missão Executiva, em votação no mi· 
nal em que tomaram parte os vogaes, que no 
começo d'esta acta se declara estarem presen
tes, resolveu, por unanimidade, que se fizesse 
a escriptura de transação, descontando-se n o 
preço de indemnisação, o valor dos objectos 
não entregues, pelos preços da avaliaç; o, feita 
na relaçAo a folhas 36 a 44, do respectivo pro
cesso. 

N.0 4260, da mesma procedencia, de 8 de corrente mez , comuni
cando que a Companhia das Aguas contestava o dever de pagar a 
conta na im~ortancia de 22$09 relativa a uma repar~ção do pa\i
mento das ruas de Entre :Muros o do l\.lfirnnte, al gando ter sido o 
damno do pavimento causado pela rotura do um dos tubos de ferro 
fundido do sifão «Barbadinhos-V cronica» o dizendo que não lhe im
pede a obrigação de pagar indemnisação. por preju ízos devidos a ca
sos de força maior, e como tal,s e dlwerá considerar aquele facto. 

A Comissão Executiva resolveu submeter o 
assunto á apreciação do Sr. Advogado Sín
dico. 

N.0 4265, da mesma procodencia, de 10 do corrente mez, ácerca 
do project.o do uma sentina na rua do Xabr~·gas . 

Resolveu se que fosse o procetso ao Sr. 
Advogado Sindico, a fim àe informar sobre os 
terrenos em q no se indica a colocação, e que 
consta estarem em litígio . 

N. 0 4246, da mesma procedencia, de 4 do corren te mez, dando co
nhecimento do oficio que aquela repartição enviara á direção das 
Companhias Reunidas de Gaz e Elcctricidade, ácerca das queixas 
da falta de p:·essão de gaz, na rede, durante o dia, e da resposta que 

. lhe fora dada, em oficio pela referida Companhia. 
A Comissão Executiva ficou inteirada. 

N.0 4136, da mesma procedencia, de 13 do mez findo, sobre se se 
deve pagar ao pesso<:tl operario no tempo de chuva. 

Resolveu-se submeter o assunto á aprecia
ção d a Camara. 

N . 0 33 1, da 4.ª ReparLiçao, de 27 de Março findo, informando que 
a propriedade, pertencente a José Antonio Pinto, onde se projecta 
instalar a escola N. 0 6G, propriedade situada no Largo da Egreja, 
fregnczia da Ch:;i.rneca , e que a Junta de Paroquia respectiva pede á 
Camara pai a adquirir, em Yez de arrendal-a, tem o valor total de 
2:000S00, sendo livre de fôro ou de qualquer outra pensão. 

A Comissão Executiva resolveu que a 4. ª 
Repartição p roceda á avaliação das obras de 
adátação necessarias para a escola. 

~ · N." 387, da mesma procedon0ia, ·de 2 do correnta maz, remetendo 



SEss.\o '.DE 13 DE A n.RrL DE 1916 187 

0 orçame11tó da importancia de 960$00 para as obras solicitadas pelo 
serviço de lnslruyão, para serem executadas na escola central n.0 14, 
sita no Largo de I..ieão. 

Resolveu-se que o ~upracitado oficio fosse 
com vista ao Vereador do pelouro <la 3.ª Re

, partição. 
N. 0 352, da mesma procedencia, de 15 de Março ultimo, comuni

cando existir. na Praça do Rio de J aneiro uma mesa de refrescos que, 
pela sua fórma e má conservação, se torna impropria do local e não 
ter a sua dona, Sebastiana de J esus, pago a sua licença desde 1913, 
pelo que julga conveniente que, pela ~epartição competente, seja inti
mada a dita proprietaria a satisfazer a divida em atrazo e a fazer a 
transferencia dá mesa para o local, que a 4.ª R epartição indica, na 
mesma planta qne junta. · 

A Comissão E xecutiva, em votação uomi·· 
nal, em que tomaraCl parte os vogacs, que no 
começo desta acta, se declára e~tarem pre~en
tes, resolve, por unanimidade, que a 2. ª Re
partição providencie nos termos do supracitado 
oficio da 4. a Repar tição. 

N.0 390, da mesma procedencia de 1 do corrente mez, remetendo 
os orçamentos de 80$00 e 403$20, respect~vamente, para a colocaç&o 
de uma guarita no posto. do serviço <:Ie Limpeza· e Regas do Beato, e 
calcetamento do recinto do aludido posto . 

A Comissão E xecutiva, em votação no mi · 
nal, em que tomaram parte os voga.es, 1ue no 
começo d'esta acta, se declára estarem presen
tes, aprovou, por unanimidade, ambos os refe
r idos orçamentos. 

N. 0 388, da mesma procedencia., de 2 do corrente mez, comuni
cando encontrar-s~ · pejada a via publica con1 materiaef-l de construção 
e entulho, na Praça do Comercio, em frente do :Mini sterio da Jus
tiça-, em virtude de umas obras, que a 3.ª Direção de Obras Publicas, 
1.ª Secção, estava fazendo em uns apose11fos debaixo das arcadas do 
referido Ministerio, sendo de toda a conveniencia qne, por parte do 
Ministerio do Fomento,· seja promovida a desobstrução do mc~mo lo
cal, de modo a não prejudicar o transito publico. 

A Comissão Executiva resolven qno, pela 1.ª 
Repartição, se ofi cifl.sse no Mi nist crio do Fo-

. mento, no ·sentido indicadono supraciLadooficio. 
N.0 299, da mesma procedencia, rte 16 d~Março findo, informando 

sobre o pedido feito pelo Conselho de Ad ministração da Exploração 
do Porto de L isboa, para se autorisar a colocação de um g1 adeamento 
de ferro sobre o passeio, an te a face norte do edificio dos escrito rios 
centraes do Porto de Lisboa. 

A Comissão E xecutiva resolveu 11 ão conce
der a au torisação ped ida pelo Cons0lho da Ex
ploração do Porto de Lisboa. 
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N . 0 385, da mesma prooedencia, de 4 do corrente me_z, inf9r~a.n· 
do que para pagamento dos salarios ao t rabalhador Ernesto R odri
gues .:io Sá, do serviço de J ardins e Arvoredos, pelo tempo qué esteye 
ausente do serviço, por ter sido chamado ao S3rviço militar e incor
porado na E xpedição a Angola, se devia incluir no proximo orça
mento suplementar a quantia de 149$85, correspondent,e aos salarios 
de 333 dias uteis, desde 21 de Novembro de 1914, a té 13 de Dezem
bro de 1915. · 

A Comissão Executiva resolveu que d'este 
oficio se dê conli~cimento á 2.a R epartição, 
para os devidos efeitos . 

N .0 389, da mesma procedencia, elo 4 do corrente mez, co'm re~c
rencia ao pedido da Manutenção Militar para ser devidamente repa· 
rada e arborisada a rua leste daquele estabelecimento. . .. 

A 0omissão Exccntiva concordou com a.s 
informações da 3.a. e 4.ª repartições sobre o 
assunto . 

N . 0 380, da mesma procedencia, de 8 do corrente mcz, enviando 
o mapa-resumo da receita, na ·totalidade de 293$89 relativo ao mRz 
de Março ultimo proveniente da venda e ·a luger de plantas, :flores 
b:inquedos e barcos, e bem assim do rendimento dos chalets-retretos, 
nos jardins e P arques da Capital. . 

A Comissão Executiva ficou in teirada. 
N.º 230, do Comando do <Jorpo de Bombeiros Mq,nicipa.es de Lis

boa, de 10 do corrente mez, pedindo se promova que, pela repartição 
competente, se proceda, com a possível urgencia, á conveniente repa
ração de que necessita a escada, quo dá acesso á estação n.0 30, si
tuada na rua Carlos Príncipe, em Ajuda. 

R esolveu-se que · pela 4.ª Ropartiç~o se 
proceda á referida reparação. 

Comunicação do chefe da Secretaria, de 12 do cornmte mez, de 
que o cidadão Anton io Mire, comparecera naquela repartição e recti· 
ficára o que já havia declarado perante o chefe da 3.ª R epartição, 
de que concordáva com a avaliação de 4 :400$00 dada ao seu predio, 
sito na rua do Vale de P ereiro n .0 38. ·.t . ' 

A Comissão Executiva, en;i votação nomi
nal, em que tomaram part~ , os vogaes, que uo 
começo d'esta, se declára estarem· presentes, 
resolveu, por unanimidade, que a l .ª R epar
tiçflo lavre o termo, em harmonia com o De
creto do 30 de Setemhro de 1914, atribuindo 
ao predio, no seu estado actual, o valor de 
4:400$00, conforme a avaliaç~o feita pela 3.ª 
Repartição. · 

A Comiss â.o Executiva, em votação nominal, e.m qne tomaram 
parte tod os 0 3 vogae , quo no começo d'esta acta se declara estarem 
JJresontes, ap rovou, por unanimidade, o programa das condições com 
que <levo ser posto em praça o fornecimento .para o pessoal do Corpo 
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dr Bombeiros ~íunicipaes de Lisboa, programa, que foi elaborado 
p<'lo respectivo comando. 

P clv Sr. Dr. Beleza de Andrade foi apresentada a proposta. se-
guinte : · 

«'I'cndo a profossóra D. Pulsena Estrela da Costa obtido no con· 
curso do provas praticas, para preenchimento ele vagas na.s Escolas 
1Uunicipaes, ultimamente rcalisadü", a primeira classificação (19 va
lores) o sido nom.ea.da, em sessão plonaria de 5 do corrente, profes
sora efeC'tiva, devia agora apresentar-se á in$peçào municipal e assi
nar o te1tmo do posse. 

Snccd0ndo, porem_, que esta professora está om comissão de ser
viço em Barcolona, onde foi, comissionada por esta Camara, estudar 
<> metodo Moutessori, não pode, aontro do praso legal, vir tomar a 
dovida posso. . 

.Proponho, pois, .qne a .pr.of\jssora· Pulsena E strela da Costa seja 
autorisa<la a assinar o ter:r;no .de posse do seu logar de professora efeq
ti va da escola n. 0 64, t:e rinináda a su~'. Comissão de serviço, ao regres· 
sar a J.;isboa». · . . .· 

:Admitida e submetida a votação nominal , 
em que tomaram parte os vogaes, que no 
começo d'esta acta, se declara estarem pr~sen· 
tes, foi aprovada, por una.nimidade. · 

O Sr. Abilio Trovisqueira participa ·á .Comissão Executiva que, 
na praça rettlisa.da, no dia 7 do corrente mez, para a venda de lotes 
do terrenos municipae~, situados nas zonas das Picôas e no Casal do 
Rolão, não houve concorrentes. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
Foi lido um rcquorimento de Joaquim Ribeiro Cordeiro, constructor 

civil N. 0 309, pedindo om virtude da actual crise, a prorogaçào do 
praso a qne so obrigou para a construção de um predio no lote de ter
reno n. 0 468 situado na rua Almirante Barroso. 

Dopoi~ do sobre o assunto usarem da palavra v.arios Srs. Verea 
dores, o Si'. J>residonte submete o requerimento á votação, declarando 
deferil-o os Sr$. Dr. Salazar de 8ousa, João Esteves Ribeiro da Silva, 
Jacinto José Ribeiro, e indeferil-o os Srs. Abilio Trovisqueira e Ma
noel Joaqnim do~ Santos. 'O Sr. Presidente declarou ostar o requeri-
men to deferido por maioria. · 

Em seguida ontra-se na apreciação do praso a fixar para a exe
cnÇao da construção, resolvendo-se, por unanimidade. que ele fosse de 
um }lno, a contar da .data da primitiva escritura. Os vereadores, que 
votaram o deferimento do requerimento, fora~ os mesmos que apro-

. vam a prorogação do praso por um ano, tendo votado contra o praso 
os mesmos Sr~. Vereadores, que votaram o índeferimonto do mesmo 
requeri monto. · 

Qnando se procedeu a esta votaÇ~o não se encontravam na sala os 
srs . Dr. Beleza de Andràde e ·:Magalhães P oixoto. 

O Sr. Manool Joaquim dos Santos comunicou hnvor ma.is queixas 
sohre .o i>rocodin10nLo do architecto · municipal Ar. J\foroirà Rato o 
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propoz que para proceder a um inquerito aos actos daquele funcio
nario sejam nomeados os Srs. João Esteves Ribeiro da Silva e Abílio 
Trovisq ueira. 

E sta proposta foi aprovada, por unanimi
dade, com o aditamént-0 do Sr. Trovisqueira. 
para fazer parte da Comissão de inquerito o 
Sr. Manoel Joaquim dos Santos. 

Foi lido um oficio da Comissão Executiva. da Camara Municipal 
de l.~asca.is, comunicando que, no dia 30 do corrente mez, prestava 
homenagem á memoria de Guilherme Gomes F ernandes, que fôra 
comandante da corporação dos bombeiros do Porto, inaugurando a 
n.bertura de uma rua naquela vila, via publica a ;ue fôra dado o 
nome do homenagenado. No mesmo dia, a rêferida corporaçíío admi
nistrativa inaugura uma exposição de productos regionaes, acto que 
será presidido pelo Chefe do Estado. Para ambas as solenidades á 
convidada a Camara Municipal de Lisboa. · 

A comissão Executiva resolveu fazer-se 
representar pelo maior -numero possivel dos 
seus vogaes. 

O Sr. Dr. Ernesto Beleza de Andrade apresentou a seguinte pro
posta. 

«Achando-se quasi esgotado o stock de carvão, necessario para a 
laboração de varias oficinas dos Matadouros, pois que o ~tock exis · 
tente não corresponde ao consumo de mais de 40 dias, e sendo, por
tanto, indispensavel nova aquisição, prevista no orçamento de des
peza dos Matadouros para o corrente ano; 

Mas, sendo cada vez mais dificil essa aquisição pela constante 
elevaç~o de preço, que já excede em muito o calculo daquele orça
mento, e por serem raras as ofertas, mantidas apenas por curtis~i
mos µrasos; 

Proponho : - Que fique autorisada a Inspeção dos Matadouros a 
adquirir, nas melhores condições, o carvão de -pedra ou qualquer outro 
combustivel indispensa.vel á laboração das suas oficinas, no corrente 

·ano, ainda que o preço seja, como decerto será, superior ao calculado 
no orçamento, e embora haja de preterir-se quaesquer formalidade~, 
que possam demorar a realisação daquela com-pra». 

Admitida e submetida a votação nominal, , 
em que tom.aram parte os vogaes, que no co
meço desta acta se declara estarem presentes, 
foi aprovada, por unanimidade. 

Pelo Sr. João Esteves Ribeiro da Silva foi apresenlada a pro-
posta seguinte: , 

«Atendendo a que o telefone instalado nos tribunaes de Arbitros 
Avindores e dos Acidentes no Trabalho está dependente, para o seu 
funcionamento, do telefone da Repartição de Limpeza e Regas, o que 
muito transtorno causa aos serviços desses tribunaes, proponho que 
se requisite á, Companhia dos Telefone~ o e3tabelecimento duma linha 
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directa, ligada á cabine desta Camara , devendo ~ dospezã correr pela. 
verba de despezas de expediente dos referidos t r ibunaes>. 

Admitida esta proposta e submotida. a vo
tação nominal, declaram regeitar os Srs. Abi
lio Trovisqueira e J1anoel J oaquim dos Santos, 
e aprovar os Srs. Ribeiro da Silva, Jaci nto 
José Ribeiro e Dr. J ayme Ernesto Salazar 
d'Eça e Sousa, unicos vereadores que 'se encon· 
travam na sala. O Sr. Presidente comunicou 
estar aprovada, por maioria. 

O Sr. Dr. Beleza de Andrade apresentou a ~cguinte preposta.: 
«Havendo a Direção da Associação de Assistencia Infanti l da Pa.· 

roquia Civil de Camões solicitado autorisação para instalação, nu~a. 
das dependencias da escola N.0 37, do Grupo dos Escoteiros N.º 9 e 
tendo sido previamente ouvido o respectivo regente; 

Proponho-Que á referida Associação seja cedida uma depen
cia da escola. N. 0 37, para instalação do Grupo de Escoteiros 1'.J. 0 9i.. 

Admitida e submetida a votação nominal, 
em que tomaram parte os vogaos, que, no co
meço d'esta acta, se declara estarem presentes, 
foi aprovada, por unanimidade. 

E' lida na mes-a a seguinte proposta, apresentada em sessão d'esta 
Camara de 3 do corrente mez, pelo Vereador Sr. Zacarias Gomes 
de Lima. 

:<Proponho que nos requerimentos indeferidos pelas repartições 
tecnicas soja sempre comunicado por escrito o motivo desse indeferi
mento, sendo áqueles que sejam acompttnhados de projectos, que pre
cisem ser modificados, notificada qual a alteração a fazer,.. 

Resolveu-se submeter esta proposta á infor
mação do Sr . Presidente da Comissão Exocu · 
tiva e ao Vereador do pelouro da 4.ª Repar· 
tição. 

Foi lido o balancete da Tesourar~a Municipal referente ao periodo 
decorrido de 6 a 12 do corrente mez, o qual acusa a receita de 
51:825$71 e a despeza de 44:041$75, do qne resulta um saldo de 
7:783$96 que, com a impurtancia de 130:305$43, depositada na Caixa 
E conomica Portugueza, perfaz 138:089$39. 

Nesta altura entrou na sala e ocupou a Presidencia o Sr. dr. Levy 
Marques da Costa. 

Foi aprovada a despeza de Esc. 40:298$13, representada pelas or
dens de pagamento N.0 2108 a 2162. 

Re que rime n to" 

Foram deferidos, nos termos..dos pareceres da repartição, os seguin
tes: 

De licenças pm·a obras : 
Gastão Mendes Barata, na rua Saraiva de Cnrval ho, 19fi; Al -
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fredo T eixeira Marques, na travossa da Piedado, 38; Joaquim Gon
zalez Garrido, n1.t <iuinta do Bacalhau, 7, ao A1to do Pina; l\Iolo & 
I rm ão, un. rna dos Fanqueiros, 314; Abel Fra11cisco, na rua 1\faria 
Gouveia, ao Bairro Braz Simões ; 11Ianoel For reira da t>il va, r.a tra
vessa do Tarujo; Nova Companhia Nacional de :Moagens, na rua dos 
Vinagres,· q, 7 o 9 ; Antonio Rodrigues J anuario, na rua João Cri. 
sostomo, AR J; Inacio José, na rua Heliodoro Salgado; Francisco 
da Silva Zimbarra, no beco dos Peixinhós, á Graça; José ·Monteiro 
de Sousa, na rua Aliança Operaria., J M ; Henrique Pedro da Silva, 
na rua Ferreira Borges, 84 e 86; Manoel Francisco Gomes, na quinta 
da Atougnia em Vale Formoso de Baixo; Ricardo 8imõe~ & O.\ na 
rúa Correia T eles; Fernando d' Almeida, na calçada do S. Francisco, 
23 a 37; Mariano Lopos & C.ª, na rua Rartolomeu Dias e o atono 
dos Caminhos do forro, om Pcdronços; José Joaciuim Sixto Ferreira, 
na rua de Infanteria lG; Carlos d' Almeida Araujo, na rua Luz So
riarno, 106 ; Francisco Luiz Pau los, na rua do Oons. 0 l\lorciis Soares; 
.Antohio .Pinto do Carvalho, na rua Antonio Pedro; Antonio Egreja 
~ Moinhos: ua Avenida Casal l{1bciro; Manoel Francisco Gom~s, na . 
q ni111.a da A tong11ia, no Valo Formoso de Baixo ; Bernardino Rodri
gne~, n n. r na L uciano Cordeiro;. João Icacio d' A ndradc, ua rua Oor
rei,i 'r eles e rua 3, uo uovo Bairro do Campo d 10uri 11no; Herdeiro::; 
do Alfredo Jnlio d'Al moida, no beco do Galheta, á nrn 24 de Jnlho; 
Julia Stubbs do Castro Ribeiro, na, travessa da Oondessa .. do llio, 
223; L uiz ·R osa Ara.ujo Noves, na travessa <lo Sacramc·nto, a Alcan
tara ; A ngnsto d'Ornelas Bruges, na Avenida Duque d' A vila. 

De letrefros, taboletas e vit1·ines: 
Xisto Gonçalves, na rua do Conselheiro Morais Soares, P , loja; 

Silva L a.nceiro, na rua da P rata, 214; Amandio da Cunha, na rna 
Almirante Barroso, 26; Otto Vang & O.ª, Litd.ª, na travessa do Co
tovelo e largo do Corpo Saiito, 31 a 3õ; Frederico Joa"11üm e Fran
cisco 1\íartins, na calçada do Conde Pombeiro, 23; :Manoel José Pe
reira J un ior, na rua da Graça, 132; Raul Conceição, na rua do Cru
cifixo, 49; Alvaro dos Santos :µima, na Avenida da Liberdade, 58; 
Julio O. Adão, na rua dos Retrozeiros, 76 o 78; Adelaide Augu~ta 
Mart~ns, n a r ua Saraiva de Carvalho, 26; Abel P ereira da Fonseoa 
& O.a, na Praça Dugue de Saldanha, 16 e 17; Manoel de Sá & O.ª, 
n a rua dos Anjos, 187; o mesmo, na rua da Escola Politocnica, 94 a 
98 e .travessa de S. Mamede, 12 a 14; Jorge d' Almeida l\Ionjardino, 
na P raça dos Restauradores, 75; Rafael Calado, na rna do Carmo, 
98; P &lmira Alves Fernandes, na estrada do Sacavem, 478; Mauri
cio Costa e Jo3o do Vasconcelos, ·na rna No'm do Almada, 46; Lon
rençoI.,opes, na rua da Prata, 82 a 86; Amandio Sünões, na rua do 
Poço dos Negros, 81-A ; O. Santos Litd .ª, na rua Nova do Almada, 
89; Oitrolina dos Santos :M'olo, na Avenida 5 do Outubro, F D; l\lon · 
teiro & O.ª , va rua dos Anjos, ·62; João José .Mar tins Porei ra, na rua 
1.0 de Dezembro, 122; Antonio Martins :Mondes, na rna doR Anjos, 
2-B: Carlos Ary Gonçalves dos Santos, na t.ravessa do Coir~:ento de 
J esus, 61 e 63; Patrício Rodrigues FernAindes, na rua do Rato, 6 <' 
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8. Artur .Nun~s Soares & O.ª, na Avenida Fontes Pereira d-e 3\1elo , 
i5 B; Germania Litd.ª, na Avenida Almirante Reis, G ;,.Raul No 
gueira da Silva, na Praça D. Pedro, 114 e 115; Sebas~ião ~odriguos 
da Silva, na rua Passos Manoel , 126. ' 

Assiintos dive1·sos : ..... " 
Ernestina Teixeira, para lhe ser prorogado Q pra~o parn. a.lim

peza .do seu predio. sito na rua Gomes Freire, 14 e lG; José ... dos 
Santos, trabalhador no serviço dos jardins, pedindo a sua reàçlmi~sao 
ao serviço; :Monteiro & C. &.ª para expôr objectos no seu estabele 
cimento na rua dos Anjos, 62; Amadeu dos Santos Lope~. , apr~ndiz 
de canteiro, pedindo a sua readmissão ao serviço ; Adriano Nniies 
Tiago & C.n., Antonio Marques Correia e João Nunes da S,ilva, pe
dindo a sub~titnição do atual lagedo do passeio da citlçada do. !11ar
q~ez do A ~ran~e~, 2, 4, 6 e 8 por pedra britada, pel~s ra~ões q:i_e ~n
dicam; Jose Vieira Castro, para colocar duas bandeiras volant!3s . na 
rua Nova d a Trindade, 38; Direção da Sociedade Nacional · de· Belas 
Artes, para colocar nas embocadnras das ruas Barata Salgueiro, 
Garrett e Aurea, faixas de pano anunciadoras da inauguração da 
sua proxima exposição anual, bem como a concessão de pequeno 
material necessario ; João Ma.ia dos Reis, para ocupar com arti~os 
de comorcio uma faixa de passeio nas escadinhas da Barroca, ·14; 
I1uiz F ernandes Duarte, para colocar um toldo com dizeres na rua 
de Santa Marta, 154 e 156; Aires Lourenç:o Freire: proprietario d o 
predio sito na Calçada de S. Vicente, 30 ou beco dos Clerigos, 5-A, 
tendo sido intimado a suspender as obras que ali estava procedendo 
e a demolir uma parte das mesmas, pedindo, pelos motivos que ex
põe, que so lho indique ·os trabalhos a efectuar com mais ui·gencia 
e a prorogação do praso da intimação que recebeu, até que consiga o 
levantamento do ombargo judicial, que foi posto ás suas obras ;'1\{a_r
colino Parreira, para eolocar uma barraca na fei ra · de Santos que 
destina a venda de comidas e bebidas; Serafim Pedro Polidoro, idem 
destinada a Yenda de objectos de arte. 

Foram clefe1·idos os seguintes : 
~ . 

Assuntos clive1·sos : ... . 
Estevão de l\ti elo) para colocar um epitaphio no 6 .0 cemiterio; 

Manoel Antonio d' Almeida, idem, no 1. 0 cemiterio; Ana Eugenia 
Grande, idem, no 2. 0 cemiterio; Ricardo Rodrigue~, idem, idem ; 
Jayme Rodolfo Ferreira, professor das escolas municipaes, nomeado 
em 5 do corrente, pedindo a prorogação do praso para tomar posse; 
Bernarda U mbelina de J esus e Silva e Aline Duarte Sequeira Ra· 
mos, professoras das escolas oficiais, respectivamente, das .esc9las 
n.05 32 e 47, para permutarem os seus lagares; Ema Seromeuho P~
reira, Eugeuia Higgs, nomeadas professoras efectivas, respectiva
mente, das escola~ 80 e 51, pedindo a permuta dos seus logares; Ma
r ia Cristina Maldonado P essanha, pedindo a restituição de doeu -
mentos; 

• . \ 
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. ·Obtiveram os despachos adeante indicados os seguintes: 
Ce1·tidões: · . 
Alfredo da Rocha; :Manoel Gonçalves Carrolo; Guerreiro & Silva· 

JÓ$é Augusto d' Aguiar; Nova Ct>mpanhia Nacional de Moagem; An~ 
tQnio Antunes Roque; Manoel José da Cunha; Vítor Leopoldo Ma
chado da Caruara e Silva; Artur Carvalho da Silva; João Manoel & 
C.•; Ayros Augusto Braga. de 8 á Nogueira e Vasconcelos; Maria da 
Luz Garcia Venancio: Manoel Valente de Sousa; Manoel Rodrigues 
dos Santos; Antonio José da Mota e Sousa; Jayme Ludgero Rodri
gues; Pedro Gi-egorio Lopes; Joaquim Rodrigues Simões. 

Passe do que constar. 
Jazigos: 
Ana Rosalina de Figueiredo, para c·onstruir um jazigo n.0 l. ce

miterio; Manoel do Nascimento, idem, no 2. 0 cemiterio; Georgina Au
gusta Garção Krusse Gomes, idem no 2. 0 cemiterio. 

Deferidos, nos termos da informação, de
vendo lavrar-se escrituras de aquisição de ter
renos, no praso de 30 dias. 

Olympia Maria das Dores Domingues, pe4indo o averbamento, a 
seu favor, do jazigo n. 0 1916, do 2.0 cemiterio. 

Deferido, procedendo-se, porem, ao averba
mento pedido qlt1ando a requerente provo que 
não foi liquidada, por não ser devida, ou que 
foi paga a contribuição de registo por trans 
missão. 

Emilia Laura da Fonseca Portugal, J ulia l\faria da Fonseca Por
tugal, Candida Amelia da Fonseca Portugal e Carolina Emília da 
Fonseca Partugal, pedindo o averbamento, a seu favor, do jazigo n. º 
3612 do 2. 0 cemiterio. 

Deferido, em vista do parecer do sr. advo
gado sindico. 

l\"''ume1·açlfo de p1·edios: 
Manoel de Sousa Bettencourt: para lhe ser indicada a numeração 

para o seu predio sito, na rua Luciano Cordeiro, com frente para a 
Avenida Duque de Loulé. 

· Ficam-lhe cabendo os numeros, proviso-
rios, constantes da informação da Secção de 

) Policia Municipal. 
Anton,io Francisco Ribeiro F erreira., idem, na rua de S. La7.aro, 

entro o .Host)ital do mesmo nome e um predio em ruinas; idem, na 
rua Direita do Grilo ; idem, na rua. do Assucar; idem, na rua Orien
tal do Campo Grande. 

•. 
A's portas dos predios retromencionados fi

cam cabendo os numeros indicados na informa
ção da Secção de P olicia Municipal. 

Augusto Tolentino Bastos Branco, idem, na rua de S. Lazq,ro, 
C()m fr~"Q.te para as escadinhas da Porta do Carro. • 



Ficam-lhe cabendo os numeros indicados 
na informação da Secção de Policia Municipal. 

Guilhermina Alhadas ~Iendes, idem, na rua João Crysostomo A. 
Fica-lhf· cabendo o n. 0 12~\ provisorio. 

Julia Maria Alhadas Mendes, idem, na rua João Ç)rysostomo A A. 
P er tence-lhe o n. 0 131, provisorio. 

João Augusto de Melo Corte Real, idem, na rua D. Carlos Mas-
carenhas. 

Perten0em-lhe os numeros 49 o 51, provi-
son os . 

José Cc1rdoso do Amaral & C.ª, Irmãos, idem, na estrada de 
Bem fica . 

Pertencem-lhe os numeros 245 A, B, O, D, 
E e F, 

Augusto Victorino d'Oliveira, idem; no Largo do Broma, em 
Chelas. 

P er tence-lhe o n .0 10, provisorio. 
Joaquim Luiz de Castro, idem, na rua Barbosa du Bocage. 

Pertencem-lhe os numeros 30, 32 e 34, pro· 
v1sonos. 

Sebastião J osé Duarte, idem, na travessa do Caracol da Penha e 
rua Antonio PedTo. 

A' porta do predio da travessa do Caracol 
da P enha fica cabendo o n .0 60, provisorio, e 
ás duas portas do predio da rua Antonio Pedro, 
os numeros 167 e 169, provisorios . 

José Oitavem Domingos, idem, na rua Antonio Pedro . 
. P~rtencem ·lhE? os numeros 161 e 163, pro

v1sonos. 
José Gonçalves Dias Neiva, idem, na travessa do Colegio. 

P ertence-lhe o n . ., 8-A, provisorio. 
Augusto P ereira Machado, idem, na Avenida Duque de Loulé. 

Per tence-lhe o n. 0 39. 
Joaquim Baptista da Silva, idem, na muralha de S. Domingos, 

na travessa do mesmo nome. . 
P er tence-lhe o n. 0 64 A . 

Maria I sabel Freitas Simões, idem, na travessa de Santa Tereza. 
P er tencem-lhe os numeros 25 ~ 27, e á 

por ta do muro o n. º 29. 
João J osé Alves , idem, na rua Luciano Cordeiro. 

Pertence lhe o n. 0 66, provisorio . 
Jo$é Tuiendes , idem, na rua de S. Luiz. 

P er tence-lhe o n. 0 56 C, provisorio. 
José Antonio do Patrocínio, idem, na Avenida Almirante Reis 

P er tencem-lhe os numeros 143 A, 143 B, 
143 C e 143. 

João Gonçalves Negrão) idem, ua rua Leandro Braga. 
Pertence-lhe o n.0 7. 
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:-: ·,: .··· Manoel·· 'de ·-Sousa Bettencourt, idem, na rua Luciano Cordeiro . 
. ·',. . ., · .Pertencem-lhe os numeros 70 e 72, provi-

.,. sonos . 
l\[aria ·do Socorro Cereza, idem, na rua F erreira Lapa . 

. ~\ . . : . .!\.:.;:~. -_ • · ·Pertence lhe o n. 0 35, provisorio . 
Carlota das Dores Moreira d'Oliveira, idem, no Caruinho do 

"Fonw d-o Tijolo . 
P ertence-lhe o n. 0 23. 

Y• ·. ·Antonio Martins, idem, na rua do Bairro Novo da Memoria. 
Pertence-lhe o n .0 16. 

:•, .. Man-oeLde Sousa Campos, idem, no Bairro Novo da Memoria. 
P ertence-lhe o n. 0 24 (na rua J oão de Cas

tilho). 
Francisco Lopes David da ConceiçJo, idem, n a rua Luciano 

18orde,iro ~ 
P ertence-lhe o n. º 48, pro viso rio . 

Denise Alis, id"em, na, rua :Maria Pia. 
·.' .. . Pertencem-lhe os numrros 4 A e 4 B. 

Augusta . da Cor1ceição Garcia de Moraes, idem, na rua Ferreira 
L apa. 

P ertence·lhe o n .0 24. 
Henrique Nunes d' Almeida, idem, na rua das Amoreiras; Manoel 

,,Pedro d.os Santos, idem, na rua Sabino nos Santos. · 
Indeferidos, pelos fundameuto::> das infor 

- ~·i · • · , • mações. 
Secundino Alonso, idem , na rua Visconde de Valmor, l\11 F, bem 

assim que se lhe passe certidão. 
· P ertencem-lhe os numeros 7, 9 e 11, pro· 

visorios . P asse-se a certidão. 
O mesmo, idem, na Avenida de Serpa; e, bem assim, que se lhe 

passe por certidão . 
P ertence-lhe o n. 0 14, provisorio. Passe se 

a certidão. 
J ,ulio J osé Marques da CosL8. .. idem, na rua Antero do Quental; e, 

bem assim , pede certidão. 
P ertence-lhe o n. 0 17. Passe- e a cer

tidão . 
José P aulo Vieira, idem, na rua Antonio P edro . 

P ertencem-lhe os numeros, provi sorios, in · 
die;ados n a informação da Secç<·io de Policia 
l\1unicipal. 

lVIanoel Alonso B astos, idem, na calçada da E strela . 
P ertence-lhe os 11umeros, provisorios , indi-

. I cados na informação da Secção de Policia ~l u
nicipal. 

T omRz .Boleto Ribeiro Martins, idem; na rua F erreira Lapa, e, 
bem assim, ceitid :: o. 
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Pertencem-lhe os numeros indicados na in· 
formação da Secção de Policia Municipal. 
Passe se a certidão. 

Clarimundo 1.YJonteiro Heredia, idem, na rua Duarte·Galvão: com~1 ·· 
fren te para a est rada de Bemfica. 

Pertence-lhe o n . 0 indicado na informação 
da Secção de Policia Municipal. 

J oana él'Oli voi ra, para ser admitida ao serviço municipal; coroo 
encarregada duma. retrete para senhoras. . · . 

Deferido, nos termos do parecer do sr: ve- : 
reador JYlanuel J oaquim dos Santos. 

P aulo Valente :Marrecas Ferreira, para transfer ir úma- taboleta 
da rua do Conde Redondo para. a rua de S. Bento, 311: >. ~ · · ·· ..... :~ 

. Deferido, em vista da informação . 
·A1varo Narciso d'Albuquerque, propondo que se realise um con

t racto de venda a esta Camara de uma propr iedadA -rusticà nQ'1làrgo 
00. R ego. roquere; pelos. motivos· que alega , a remi~são :·de ·nm ;fô.rwi.;.; 
do 65 centavos que incide sobre a mesma propriedade. !·': :-•m 

Deferido, nos termos da informação do sr. 
advogado sindico, mediante escritura nela in
dicada . 

L aura Julieta d'Almeida, professora 
dias de licença. 

da cscóht. i1 ° 7';· ped in·:lo '90 
. 1.t 

Deferido, nos termos ~do parecer do Ex.m<?· ~: 
vereador do Pelouro, 

J oão d'Aguiar: trabalhador, pedindo a sua· read missão ao serviço . 
Deferido ; o requerente será dornitido se 

reincidir nas faltas de que é acusado no pare
cer junto . Dê-se conhec;imento á 4.:i repartição·: 
deste despaçho. , - .... .-; ·· - ~ 

Artur Guilherme Robart, para ser autorisado a conservar, tal 
como fez, a vedacão exterior do ulti mo andar do seu predio situGJdo 
na calçada de S. J oão Nepomuceno, pelos motivos quo alega; '.-. ·. ·· 

Indeferido, visto o rcquerento- ter sido ayi 
sado pela fiscalisação. 

Elvira d' Almeida Pinheiro: pedindo, pelus motivos que alega, gue 
fique sem efeito a segunda intimação que recebeu para mandar pa
ralisar , a construção do ~ou p1edio situado 11a traYcBsa do Tarujo, e 
bem assim, a desma~liar as p:ncà es, irregularmente construidas. 

Indeferido, visto a requerente não-ter cum· ·· 
· pri<lo nenh urc a das ind icações da vistoria, rea
lisada em 16-11-915. Dê-se conhecimento á 4 .ª 
repartição dêste despacho, para; os devidos:
efeitos. 

Maria de J esus Santos, para estabelecer-se com venda de f rutas 
na calçada da Bica Grande; Maria A meli a, idem, na t ravessa do 
Monte, junto á porta n. 0 1 l ; Ann. de Jesus. F err.eira,.ide.ró. ,_1:ia là.);_go 
da Cruz do Taboado. : : -~ : · · ... ; :· 
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I ndeferidos, nos termos dos pareceres da 
repartição. 

Pilipe F elisberto, e outrc, pedindo permissão pa ra depositar ma
teriais de construção na via publica, jnnto ao predio em construção 
na rua Marten s Ferr.10. 

Deferiélo, nos termos do parecer da 3.a. e 
4.ª repar tição. 

Arnaldo Alves, cantoneiro dos serviços de L impeza e Regas, p~· 
dindo que lhe sejam entr~gues as férias relativas a 18 e 2õ de :Março 
ultimo. 

Deferido, em vista da informação. 
Francisco Pitschieller, de nacionalidade austríaca, pedindo a sua 

naturalisação como cidadão portuguez . • 
Deferido, devendo o proce~so ser enviado 

ao Ministerio do Interior, 
Diogc Antonio Barroso da Veiga, amn.nuense· da 4.ª repartição, 

alegando o seu estado de saude, pedindo para ser submetido á junta 
medica. 

Deferido. Conceda-se-lhe t rinta dias de li
cença com vencimento, em vista do parecer 
da junta medica municipal. 

Amelia Eduarda dos Santos, alegando que foi inscrito no r ecru
tamento mili tar de 1915, seu filho Mario dos Santos, pedindo o res
pectivo subsidio de amparo. 

Atendido, verificado que seja que a req ue
rent.e é apresentado em tempo, conforme o 
art. 177. 11 do Dcc. de 23 de Agosto d.e 1911. 

Companhias R eunidas Gaz e Electricidade, para ::mbstituir um 
barracão de madeira existente na sala das caldeiras da fabrica do 
gaz em Belem, por outro de alvenaria. 

Deferido, nos termos da informaç1o n. 0 

4264 da 3. ª repartição. 
Adelaide Maria de Sousa, tendo adquirido um terreno para cons

trução de jazigo no 1.0 cemiterio, mas não tendo ossignado em tempo 
competente a respectiva escri tura, pcd indo para o poder fazer agora. 

Deferido, em Yista do parecer do sr. ad vo
. gado Sindico. 

Antonio José Bettencout, calceteiro de 2.ª classe, achatado-se 
doente, pedindo, pelos motivos que alega, que lhe seja abonado 50 °/o 
do seu jornal, emquanto estiver doente. 

Não ha quo deferir, visto ter já falecido. 
F rancisco d 'Oliveira Possante, achando-se inscrito no recensea

mento militar do corrente ano e sendo o unico amparo de sua mãe, 
pedindo a sua isenção. 

Indeferido, por insuficiencia de documen
tos. 

Manuel F ernandes, fazendo serviço de servente na 3.ª repartição, 
peti:~ndo para. ser classificado como tal ~ · 
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I ndeferido, pelas razões expostas na. infor
mação. 

Casario Lambertini Ferreira, t rabalhador, prestando identico ser
viço fazendo egual pedido. 

' Indeferido, em vista da informação. 
Margarida d 'Almeida Nunes, pedindo á Camara que mande des

entulhar o coletor de esgoto em frente da sua propriedade no largo 
do Chafariz de dentro, 10. 

Não ha que deferir, em vista da informação. 
Augusto Brandão, para. ocupar a via publica com garrafões, na. 

rua dos Fanqueiros, 310, emquanto se procede á contagem e descarga. 
dos mesmos. 

Não ha que deferir. 
J osé B d'Almeida Frazão, que se lhe certifique qual a numera· 

ção moderna correspondente aos numeras antigos 33 a 35, da ru& Di· 
reita de Xabregas. 

Pa~se-se a cer t idão nos termos da informa
ção. Seja autuado pela transgressão indicada 
na informação. 

José Teofilo d'Oliveira Leone, pedindo se c~rtifique qne o predio 
situado na rua do Arco do Oarvalhão, 40, 42, 44 e 44-A e 46 teve 
anteriormente os n .05 83, 84, 85 e 86. 

Passe-se nos termos que a informação in
dica como constando dos registos, mas não 
pelo que deles não consta. Seja autuado o dono 
oo predio pela tran-,gressão indicada na infor· 
mação. 

Bensaude & Ü.t', pedindo que ~e n.utorise a Companhia das Aguas 
a inserir um ramal no encanamento da agua da rua J osé do Patro-
cín io, a fim de abastecer o pred io A M da mesma rua. · 

Deferido nos termos da ínformação 4285 
da 3.ª repart ição. 

José d'Almeida Branco, para coloca r um caixilho de vidro no 
comparttmen to n. 0 410, do jazigo ni12nicipal do "l.0 cemiterio. 

Dr ferido, nos termos da informação da 2.• 
repartição. 

Maria da Conceiç?·e Arvo1os, professora da escola n. 0 44, pedindo · 
a sua transferencia para a ei-:cola n. 0 1 ou n. 0 10. 

Deferido: sendo transferid '' para a escola 
n. 0 10. 

Celestino Baqueiro y Cabo, pedindo a restituição de documentos. 
Deferido, sendo como alega. 

Anton io J0sé Piano Junior, reclamando contra a declaração de 
seu pai do que o rcqncrente optava pela nacionalidade estrangeira. 
pois qne opta pela nacionalidade portugueza. 

Drforido, nos termos do parecer do sr. 
advogado sindico . 
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Eugenio José· de .. Càmpôs Picardo, para ser naturalisado cidadão 
portuguez. 

Tome-se termo de declaração. 
Daniel d'Olivefra, para lhe serem cedidos os lotes de terreno si- · 

tuados nà .. feii-a de Santos, n. os 355 e 356, o que do&tü1a a barraca 
pará ·venda de comidas o bebidas. 

· Deferido, se o requerente se sujeitar ao pa-
gamento do preço mais elevado por metro 

·' qnadrado, qne atingiu a arrematação. 
· Rosendo Vicente y Alouso, cidadão hospanhol ,· declarando que 

se1ts "3 filhos menores Julio Raul Vicente, Manuel Vicente o Alvaro · 
Vicente, devem seguir a nacionalidade hespanhola de seu pai. 

· Lavre-so term o.· 
··Ha·rtolomeu· da Conceição o Guilherme Vieira da Rosa Silva, para 

alie"narem· o jazigo n.0 1 785, do 2. 0 cemiterio ; Luiz Pereira, arrema
tante dos lixos, etc., da area do 1. 0 lote, 10. 0 districto, pedindo, pe
los~:motivos · que indica , que lhe seja concedido outro vasadouro, o da 
qrfin ta da P oça; em Cannide ; Luiz Gonzaga Ribeiro, para ser aver
bad~ em seu nome, na qualidade que alega, o jazigo n. 0 1005 do 2. 0 

cem.iterio ; Maria Preciosa d' Almeida :Menezes, para colocar uma vi
tr-iiie ·na entrada dó seu estabelecimento na rua do P oço dcs Negros, 
16 ; Jaime Rodolfo Ferreira, professor em Colares, nomeado para. a 
esco:la ·t n :º 55 desta cidade, pedindo a sua transfereucia para outra 
eseb~a; Bento Marques, com estabelecimento na rua do Paraíso, 72 , 
pédi.ndo a isenção do pagamento da licença do sou ostabelecimonto ; 
MàtFia Gavista Rosa, com estabelecimento na calçada de Santo Es
tevam, fazendo identico pedido; Carolina dos Anjos l\'Iorais Betten
coul't;c ·pelas razões que indica, para lhe anular a licença que requi
sitou no principio do ano e que devia ter pago a 14 do corrente . 

Todos os despachos foram resolvidos por unanimidade pelos srs. 
vereador~s, que no oomeço desta neta se declara estarem presentes á 
sessão, e bem assim pelo sr . dr. L evy Marques da Costa. que entrou 
no ·decotrer delá. 

Nada mais ·havendo a t ratar foi encerrada a sessão, eram dezoito 
her~s; · ·de~ que diz lavrar a presente acta, on, Joaquim K.opke, chefe 
da Secretaria e eu, Manuel Joaquim do::; Santos, secretario, a onbs-
cre:vo. 

,• 
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OA~IARA ~IUNICIPAL DE LI~BOA 

COMMISS A O E X ECU'I.,IV A 

~es-ão de 20 de AJu·il d e 1 9 16 

No dia 20 de Abril de 1916, pelas 15 horas, relisou-se nos Paços 
do Concelho, estando presentes os seguintes vogais: Dr. Levy Mar
ques d~ Costa, (Pr~sidente) ; Manoel Joaquim dos Santos, Abilio Tro
visqneua, Dr. Ja1me Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, Dr. Ernesto 
Beleza de Andrade, J acinto José Ribeiro, João Esteves Ribeiro da 
Silva, e Augusto Cesar Magalh8es Peixoto, realisou-se a sessão ordi
naria, deste dia, da Comissão E xecutiva da Camara :Municipal de 
Lisboa. · 

Precedendo leitura foi aprovada a acta da sessão de 15 do cor
rente mez. 

Toma posse do cargo de vogal em efectividade da Comissão Exe
cutiva o Sr. Vereador Aurelio Amaro Diniz, no impedimento do Sr. 
Dr. Ruy Teles Palhinha, que se encontra ausente do serviço, com li
cença. 

Ao Sr. Aurelio Amaro Diniz é em seguida distribuído o pelouro 
dos mercados, visto o Sr. Dr. Beleza de Andrade, a quem ele estava 
entregue ter, na anterior sessão, ficado com o pelouro da Instrucção 
no impedimento do Sr. Dr. Ruy Teles Palhinha. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa diz folgar com a entrada, para 
o seio da Comissão Ezecutiva) do Sr. Aurelio Amaro Diniz e declara 
que este Sr. Vereador podia contar com a maior solidariedade e cor
dialidade, por parte dos seus colegas. 

O Sr. Dr. Beleza de Andrade manifestou o desejo de não estar 
desempenhando o cargo de vereador do peleuro durante os 90 dias, 
que o Sr. Dr. Ruy Teles Palhinha tinha obtido de licença, visto as di
ficuldades , que estava encontrando e mesmo até suspeições, que lhe 
impediam que procedesse pela fórma que julgava conveniente. 

O Sr. Dr. Levy :Marques da Costa declarou ao S!-. Dr. Beleza de 
Andrade que podia contar com a maior solidariedade, por parte de 
todos os seus colegas, os quais lhe dariam todo o seu apoio. 

Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expediente, sobre 
o qual recaíram as resoluções adeante indicadas : 
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Corre~po11de11<>ia 

Oficios : 
Do General do quadro de reserva, J oaquim F. d'Azcvedo Madu

reira Chaves, de 12 de NoYembro do ano findo, pedindo que seja in
cluido no plano de melhoramen tos da Capital a, construção da P onte 
sobre o Tejo. 

R esolveu-se que este oficio fosse a infor
mar á 3 .ª R epar tição. 

N.0 210, do Director do Parque da Ad ministração l\Iilitar, desta 
dat a, pedindo cedencia de alguns vasos com plan tas, para ornamen· 
tação da sala onde se acha colocado o busto da Republica, por oca
sião da sessão soléne que, no dia 24 do corrente: se realisa na secre
t aria do dito Parque, sessão a que assistirá o Ministro da Guerra e 
na qual o referido busto será descerrado. 

A Comissão Execubiva resolveu atender o 
pedido. 

N.0 126, da Camara l\Iunicipal de Loures, de 4 do corren te mez, 
pedindo a indicação de um medico da Camara Municipal de Lisboa 
para a junta, que deve inspecionar uma professora daquole Município, 
que se encontra actualment e na Capital, na rua de S. Gens, e que, 
pelo seu estado de saude, não podia comparecer na séde daquele con· 
celho. 

A Comissão Executiva uomeou para o re· 
ferido cargo o Sr. Santos Graça. 

N. 0 62, do J nstituto Profissional dos Pupilos do Exercito de Terra 
e :Mar, de 10 do corrente mez, solicitando a venda de t ijolo:s execu· 
tados na fabrica, que a Camara possue no Parque Eduardo VII, pelo 
preço do fabrico, a fim de serem aplicados na construção de novas 
oficinas daquela inctituição. 

Como junto a este oficio se encontra out ro da 3. ª Repar tição , á 
qual ele fôra submetido, dizendo tratar-se ele um assunto de mera 
administração e não competir a ela informar, resolveu-se lançar no 
oficio do Instituto Profissional dos Pupilos do Exercito o seguinte 
despacho : «E' certc que a venda de productos da fabrica de ceramica 
da Camara constitue asbunto de mera administração) mas, para ser 
resolvido, torna-se necessario saber se o consumo proprio da Camara, 
atendendo ás obras projectadas, e ao stock existen te, permite dispor 
de parte dêsse producto. Volte pois á 3.a. R epar tição para informar, 
e igualmen te á 4.ª para o mesmo fim». 

Do Sr. Advogado Sindico da Camara, de 1 do corrente moz, co
municando que a, informação constante do oficio n.0 340, da 4.ª R e
par tição. mostrara que o~ proprielarios dos predios construidos, sem 
licença, na rna Luciano Cordeiro, não eram os que primeiro se indi
cara1n como tacs e a guo se referira a sua anterior informação-que 
om tudo confirmava - mas sim José dos Santos Becco e Joaquim 
Ferreira. 

A Comissão Executi\·a. em Yotação nomi
nal: em que tomaram parte toclos os Yogais da 
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Comissão E xcutiva, resolveu, por unanimidade, 
que pelo Sr. Advogado Sindiuo se instaurasse 
o competen te p rocesso aos srs. José dos Santos 
Becco e J oaquiru. Ferreira, visto serem estes 
os proprietarios que construem sem licença 
predios na rua Luciano Cordeire, ficando sem 
efeito qualquer procedimento que, por esse 
motivo, tivesse havido para com quae~quer ou
tros indivíduos. 

N .0 179, da 2 .ª R e:r>artição, de 12 do corrente mez, no qual, ó.cerca 
de um o:âcio do secretal'io de }f inanças do 3 .0 Bair ro, pedindo o for
necimento de uma estante com di visor ías em uma das secretarias da 
sua repartição , alvit ra que a 4.ª R epartição seja incumbida de fazer 
a estante pedida. 

A Comissão E xecutiva. resolveu em confor
midade com o alvitre da 2 ª R epartição. 

N.0 180, da mesma procedencia, de 12 do corrente mez, no qual 
com referencia a um oficio do Iuspector da P olicia Administrativa> 
de 31 d.e Março ult imo, pedindo a devolução da quantia de 0$90 pro
veniente de uma multa lançada a Clariano Frade e que dera por en
gano entrada no cofre desta Camara, quando o deveria ter sido no da 
de Loures, informa ser seu parecer que para a resti tuiçno da impor
tancia referida, se usasse do processo iden tico ao que já fôra ado
ptado em caso semilhan te. 

A Comissão Executiva concorda, por una
nimidade, com esta informação 

N. 0 203, da mesma procedencia, de 19 do corrente mez, emitindo 
parecer de que deve ser autorisada a compra de mobiliario, de que 
carece a Secretaria de Finanças élo 1. 0 bairro, n a impor tancia de 
291$40. 

A Comissão Executiva, por unanimidade, 
resolveu autorisar a referida despei:<a . 

N.0 4319, da 3.ª R epartição, de '9 do corrente mez: no qual 
p re. la a sua informação ácerca de um oficio da Companhia Car ris 
do Ferro de Lisboa, chamando a atenção desta Camara para o estado 
em que se encontra o colector de despejos, qne passa em fren te da 
por ta de entrada na sua séde, na rua 1.º de :Maio, em anto Amà ro, 
pois que cada vez que cai nma forte pancada de agua, rebenta o re
ferido colector e a agua levantando a calçada, inunda o pateo, terre
nos o oficinas da dita Companhia. A 3.ª Repartiç ·o ignora qne as 
inundações siio can adas pela obstrução feita pelo cano da Compa
nhia do Oaz, qnc atravessa o celector de E'Bgotos, o declara que a me
lhor maneira de obviar este inconveniente :seria a construção de um 
cano com a secção de Jm >< Om,55 atrave:r, dos terreno~ da Companhia 
Carri~ rln F L· rrO, ligando ~om o já ali ex i~tcnto, para o quo seria pre
ciso peu r -lhe a re::;poctiYa licença, uma vrz qne a Companhia do Gaz 
não tom transformado até ao presente a passagem do sen tubo, com 
sifão, atrave?: do colector municipal. O parecer ela B.n Repartição é 
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ele que a Companhia do Gaz não podia recusar-se á obra indicada, 
em virtude do8 Art . os 11. 0 1 § unico) e 17. 0 G.o contracto de 22 de J u -
lho de 1 91, quando a Camara o requisite, mas qne tratando-se de um 
cano importante, lhe parecia justo que se tratasse do assunto amiga
velmente com a Companhia 

A Comissão E xecutiva resolveu que se con
vidasse a Com panhia do Gaz a fazer o desvio 
do referido cano. 

N .0 43~2, da mesma procedencia, do 19 do corrente mez, comu
nicando ter-lhe participado o chefe da 4.ª Repar tição que a Direção 
Geral de l\Iarinha estava procedendo a obras de demolição de um 
telheiro e construção de um novo edi:ficio, no prolongamento da rua 
da Praia da Junqueira, confinante com a Avenida Marginal e podia 
ser que este local estivesse sujeito ~ qualquer melhoramento. A 3.'i. 
R epartição junta, uma planta indicando o edi:ficio que o Ministerio 
da :Marinha está const.ruindo, e os alinhamentos <lUe fazem parte dos 
melhoramentos projectados pelas obras do Porto de Lisboa . 

A Comissão E xecutiva resolveu que se ofi
ciasse á Direção Geral de Marinha mostrando
lhe o inconveniente de proseguir na referida 
obra. 

~·º 4.303, da mesma procedencia, do 17 de corrente mez, do teor 
seguinte : 

«E nvio a V. Ex.ª o orçamento rectificado da construção da va
riante da Rua .l\lariano de CarYalho. 

E sta R epartição mantem a avaliação de 2 escudos, para o preço 
base dos terrenos marginaes, atendendo a que :fica uma excelente ar
teria, com a largura de 14 metros, ligando uma praça publica com a 
1 nha ferrea, o qne decerto atrahiria compradores . 

A receita da venda dos terrenos marginaes é calcu-
lada om . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ...... . 
e a despeza em . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
o que dá o de:fici t . ... . ... . ...... . .. . .... . .. . 

33: 711$0 
34:302$3 

591$3 

,Para desaparecer este deficit. basta que o preço base, da venda 
dos terrenos em praça, tenha a maioria de 10 centavos por m . q., o 
que produzirá 16: 55,m-2 50 x 10 = 1:6 5$55. 

Depois de alguns Srs . vereadores usarem da palavra sobre o as
sunto, o Sr. Dr. Lovy l\Iarques da Costa propõe que a 3.ª Repartição 
elaborasse um novo projecto de ligação da rua Mariano de Carvalho, 
na parte mais elevada e proximo da Praça da ViscondeRsa, com a 
Centieira e, bem assim, organise o respectivo orçamento. 

Submetida á votação nominal, em que to· 
maram parte todos os vogaes da Comissão Exe
cnti vi:t, foi esta proposta aprovada, por unani
midade. 
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N.º 417, da 4. ª Repartição, de 19 do corrente mez, remetendo ás 
aYaliações das propriedades, que é necessario expropriar, para poder 
construir-se o Mercado Estefania e as ruas circumdantes. 

A Com missão Executiva resolveu que o 
respectivo proces ·o fosse a informar á 3.ª Re
partição com urgencia. 

~. 0 406, da mesma procedencia, de 5 do corrente mez, com uni 
cando que, por parte da Oompa.nhia Carris do Ferro, fôra colocada 
uma gnarita no passeio da Avenida Almirante Reis, jnnto á porta 
n .º 29-A, para abrigo do agulheiro n'aquele local, tendo o passeio 
2 metros e a guarita Om,8õ de diametro. A 4 . ª Repartição diz cons
tituir a permanencia da referida guarita, no citado passeio, t~m es
tórvo para o transito publido e por isso pede que a Companhia Car
ris de Ferro seja ~visada para fazer a transferencia da dita guarita 
para a placa central da mesma Avenida e com a condição de apre
sentar projecto para a instalação do novo local, a fim de ser apre
ciado por aquela Repartição, sob o ponto de vista da sua composição, 
que deverá ser digna de uma tão importante artoria. 

A Comissão Executiva resolveu que pela 
1.ª Repartição se oficiasse á Com panhia Carris 
de Ferro, no sentido indicado no snpracitado 
oficio. 

N. 0 421, da mesma procedencia, d'esta data, enviando o orça
mento para as obras a realisar na Cantina Escolar Marquoz de Pom
bal, pedidas pela presidencia da mesma l antina. O orçamento é na 
importancia total de 480$00. 

A comissão executiva resolveu, por unani
midade, oficiar á referida cantina comuni
cando-lhe que não é possivol á Camara, nas 
actuaes circunstancias economicas, satisfazer 
o seu pedido. 

N .0 409, da mesma procedencia, de 17 do corrente mez, no qual 
áeerca de uma nota do serviço de Instruç~o solicitando umn vistoria 
ao pateo da escola n. 0 13, sita na rua das Amoreiras n. 0 154, visto 
as aguas ali estagnadas poderem impossibilitar os alunos de se ser 
virem das retretes, inform~ que, a fiTJl de se obstar ao inconveniente, 
acima aludido, era necessario colocar mais 2 sifões de campainba, 
por o unico que existe no referido pateo não dar suficiente vasão ás 
aguas pluviaes e, bem assim, pr0ceder a novo calcetamento, fazendo 
passeios em volta e as competentes valetas. 

A Comissão Executiva resolveu que a 
4. a Repar tição procedesse á elaboração do 
respectivo orçamento. 

N.0 75, do Serviço de P olicia Municipal , de 2õ de Março ultimo, 
mostrando a conveniencia de ser publicado o competente edital, re
lativamente á resolução da Camara, referente á nomenclatura da 
T't·avessa das F1·efras com o adicionamento de a A1·1·oyos, visto que 
existem mais duas vias publicas com o mesmo nome, uma que é t ra-
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vessa, na Paroqnia de Monte Pedral o a outra quo é rua, na freguezia 
de Belem. 

A Comissão Executiva , em votação nomi
nal, em que tomaram parto todos os vogaes da 
Comissão Executiva resolYeu, por unanimi
dade, denominar das F1·eiras, a Arroyos, a tra
ve sa indicada . 

O Sr. Presidente comunica que sobre o projecto do curso de edu
cação fisica para professores primarios, estabelecido pela municipa
lidade do P orto, o .Ministro da Guerra Sr . . MorLon do 1\Iatos, no seu 
despacho, determinou á inspeção de I nfanteria da 1.ª divisão para 
tratar direcLamente tão importante assunto com a Camara .Munici
pal de Lisboa, como fizora a inspeção da 3.ª Divisão. Em Yirtnde 
d'aquele despacho, aprosenLou ·se, como delegado da Inspeção do In· 
fanteria de 1.ª Divisão do exerci to, o capitão do estado maior de jn
fan teria Sr. Antonio Fernando d'Olivoira Tavares . Este oficial com 
ele orador o o actual vereador do polouro da Inst rução, Sr. Dr. Be
leza de Andrade, procederam então ao estudo da melhor orientação 
a dar á preparação dos professores primarios, em materia de educa
ção tisica, acordando nas seguintes conclusões : 

«E' indisponsavel a preparação dos professores pri marios, n 'este 
ramo de ensino, não só para que este possa dar os boneficios que é 
jnsto esperar d'ele, mas ainda para excluir os perigos que, uma pra· 
tica mal orientada da ginastica, pode orjginar. 

E sta preparação deve ser dada em cursos teoricos-praticos, tanto 
para professores como para professoras, cuja duração não é facil fi
xar, mas que deverá ser suficiente para que aqueles que os frequen
tam, obtenham os conhecimentos geraes, que constam do programa 
junto. 

Cada curso, professado por grupo de 10 professores primarios, 
seria constituido por lições teoricas e praticas, destinando-se as pri
meiras á aquisição dos indispensaveis conhecimentos de anatomia e 
fisiologia humana, e as outras á pratica do ensino de ginastica. 

Para as lições praticas, organisar-se·ia um grupo de 20 a 25 alu
nos de escolas primarias, o qual executaria as lições sob a direcção 
do regente do curso que, a todo o ensejo, ligaria o:s dados experi
mentaes com os conhecimentos teoricos já ministrados . 

Logo que fosse possível, deveriam as lições ser organisadas pelos 
professores e por elles aplicadas, depois de criticadas e corrigidas 
devidamente pelo regente do curso. 

Num «DIARIO INDIVIDUAL» deveria cada professor primario, que 
concorresse ao curso, tomar as necessarias notas a que juntaria to
das as considerações e conclusões apropriadas. Esses «DIA RIOS» , com 
a respectiva informação do director do curso, serviriam de base de 
apreciação da capacidade do seu autor, como professor de ginastica. 

P ara o exame d'esses Diarios constituir-se-hia um jur-i, que pode· 
ria ser formado pelo I N. PECTOR GEnAL de sanidade escolar, um I ns
pector pri:µiar io e um Professor oficial de ginastica. 
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Os professores, que pelo jnri fossem reconhecidos como aptos, po
deriam depois constituir centros de difusão dos conhecimentos de 
ginastica entre os seus colegas. 

Antes do iniciar as lições praticas, o regente do curso, na pre
sença dos professore· primarios, procederia ás mensurações antro· 
pometricas mais corrente·, acompanhando-as das con\enien~cs indi
cações sobro os pontos contidos na 3.ª part0 do programa. Para mais 
proficuidade do ensino, o regente do curso cometeria a cada profes
sor a ob~orvação d'um al nno, a qno procederiam, após as indicações 
necossanas. 

O programa junto dcYeria ser pre~ente ao ln ·pector Geral desa
nidade escolar, para sobro ele dar parecer, introduzindo-lhe as alte
rações, Cfll<' julgasse con '\'enientes. 

A Secrctaóa da Gnorra on a Inspeção de Infanteria da l.n Divi
são do Exercito devem diligenciar conseguir pPssoal habilitado rara 
a regencia dos cursos, que venhhim a realisar-se. 

O Pelouro da I nstrução da Oarnara .JI unici pal , feito acordo com 
a repartiçao com petente do l\linistcrio dE' Instrução Publica, deve 
convidar todos os esforços para que os cursos sejam regularmente 
fre .. 1uentados peJos profei:;sores, est&belecendo até, se tal fôr julgado 
enveniente, uma gratificação e~pccial para aqueles que, tendo fre
quentado o cnrso com aproveitament", m1 nü:trem o ensino da ginas
tia nas escolas. 

As I nspeções Escolares deYem ter a maior interferencia no as- . 
sunto, seguindo de porto e~ses cursos, não só no sentido de prende
rem o sen interesse a oste ramo de ensino, con10 no de estimularem 
o dos professores. 

Logo que esteja feita a nomcaç<;O do regente ou regentes dos 
cnrsos, eles devem ser postos em contacto com a Comissão Executiva 
da Camara pn.ra se iniciar , ~Bo cedo quanb possível, a preparação 
qu0 se deseja obter.)) 

PROGRAMA 

PARTE 1.ª 

Fins da ginastica, dedi1,zidos de ligefras noções de m ecanica animal. 
1 - F·unçao cfrculat01·ia - Aparelho cir culatorio, 

- coração, arterias, veias e sistema capilar. 
- O sangue - sua com posição na circulação arte-

rial e na venosa. 
- :l\Iecanismo da circulação - no coração, n as 

veias, arterias e capilares. 
2 - Fm1ção respfratoria - - Aparelho respiratorio. 

Pulmões e vias respiratorias. 
- R espiração pulmonar e respiração nos tecidos. 
- Mecanismo do ato respiratorio - F orças respi-

ratorias - Inspiração e expiração. 
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- Diametros Toraxicos - uas variações dur&inte 
o acto respiratorio. 

- Musculos inspiradores. 
- Frequencia dos movimentos respiratorios. 
- Fenomenos fisico-quim·icos da respiração. 
3 - Imp01·tancia da8 (unções ?·espfrato1·ia e cfrcu

lat01·ia . Co1·relação destas fimções. 
4 - Condições da boa 1·espi1·açlio . 
5 - C,ausas p1·ovaveis da imperfeita respfraçao na

sal - Vegetações adenoides, desvio do supto, 
hipertrofia dos corne>tos, má educação respira
toria. Necessidade de intervenção cirurgica nos 
tros primeiros casos; conduta a seguir no nltimo. 

6 - Punções mot01·as - Osso8 e sua disposição -
Articulações -Mecanica dos ossos, considerados 
como alavancas. 

- Papel dos musculos - Sinergia muscular. 
- Musculos principaes e sua disposição. 
- Propriedades dos musculos, elasticidade e con-

tractilidade. · 
- Excitantes diretos e indiretos de musculos. 
- Influencia da eirculação sobre · a irrítibilidade 

do m usculo. 
- Fenomenos que acompanham a atividade mus-

cular. . 
- Resultados da contração muscular. 
- Fadiga. 
7 - Calo1· animal - Termogenese e suas variações 

pelo trabalho. 

PARTE 2.a. 

1 - Exe1·cicios de ginastica : c;;uas características. 
2 - Atitudes: sua importancia e fins a que visam. 
3 - A g7·upamento dos exe1·cicios : exerci cios cor-

recti vos, de ordem, preparatorios, fundamen
taes, derivativos, respiratorios e de aplicação. 

4 - Lição de ginastica : Condições a que deve 
satisfazer sua constituição ; schéma diretor, 
l\1odalidades da lição, consoante a idade do 
aluno. Sistema usado na escola Freebel. 

5 - Desc1·içlio dos exercícios - fim a que se des
tinam, incorreções mais frequentes. 

6 - Atitudes defe:tuosas vecu,l 1a1·es nos escolm·es. 
Scoliose, sifese e lordose. Conduta a adotar em 
presença destas deformações. 
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6 - Jogos e.çcolares - Papel dos jogos escolares 
na lição de ginastica ; vantagens do seu em
prego ; exemplos de jogos. 

8 - Jlonitore. - Sna escolha e pret:are1çtio. 
9 - Higiene de g nast ca. 

P ARTE 3.ª 

An tropometria 

1 - Dados mai's :mp01·tantes a obte1" 
2 - Relaçáo enfre os dife1·entes elementos antroporne

fr1cos . 
3 - Pratica das mensw·ações ant1'opo·met1·1cas. 

A Comissão executiva aprovon, por unani
midade, as referidas bases e resolveu elaborar 
uma proposta sobre o a sunto, a fim de ser a.rre
ciada pela Oamara. 

E" lido um ~·equerimento do 1.0 oficial do quadro <la 1.1\ Reparti
ção, exercendo as funções de arquiYista interino, pedindo a resigna
Ção d'este cargo, e, bem assim, 30 dias de licença, a partir de ~5 do 
corrente. 

A Comissão Executiva., em votação nomi
nal, em que tomaram parle todos os vogaes, 
resolven, por unanimid.q,de, 1ançar no requeri
mento o seguinte despacho «Deferido, com 
venc:mento. » 

E' lido um requerimento em que Hermogenes Sadoc Coelho R o
drigues, desenhador de 3.ª classe, da 4.ª Repartição, concorrente a 
uma vaga de 2.ª classe, que existia na mesma repartição, recorre para 
a Camara, por não achar justa, da nomeação dada a outro concor
rente ao referido concurso Sr. Gomes Pereira, pela Comissão Execu
tiva, em sua sessão de 17 de Fevereiro do corrente ano, e bem assim 
declarando tambem não achar justa a classincaçào das provas gra
fica., vi-sto ser o requerente quem apreeentara as melhores e obtivera 
a maior ela sificação e não terem sido inferiores as do seu colega 
Ricardo Jorge Bati ta, tambem concorrente. No seu requerimento, o 
Sr. Sadoc RodrigYes, conclue por pedir que e consulte ou mande 
con nltar por peritos, não só as provas grancas dos tres concorren
tes. e pecia1isando a da planta topografica, fazendo se revisito das 
referidas provas, como tambem o seu requerimento e o do seu colega 
concorrente Ricardo Jorge Batista, quando juntaram os documentos 
depoi do concurso efetuado e, portanto, fora do praso legal, para 
poderem obter a classificação merecida ou a anulação do concurso, 
ficando por essa fórma sem efeito a nomeação. 

O Sr. Presidente declara que este requerimento, que a Camara 
resolveu submeter á informação da Comissão Executiva, fôra ao Ve · 

- ---· 
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reador do respectiYo Pelouro, Sr Ribeiro da Ril,·a, o qnal emitira e 
seguinte parecer, que se encontra junto ao µroces o : 

«No requerjme,lto junto, Hormogene8 ~adoc Coelho Rodrigue 
vem recorrer á Camara da deliberaçPo da Commissão Execut.i va pro
movendo, inju tamente. segundo diz. a de,cnhador de 2.ª classe o 
desenhador de 3.ª Antonio Emílio Go meR Pereira. porqne, alega , 
ui.o foi justa a ela. 1ficação das pro,·a:-; grafica. do· tre:-; concorren
te.:; á vaga, visto ler sido o requerente que obteve maior classifica 
çfio na~ mesmas, e as proYas do sen c:olega "Ricardo Jorge Bati ... ta 
não serem inferiorel:> ás suas . Termin a o requerente por pE'dir que 
as referidas provas sejam examinada· por pe1·i.tos. classificadas de 
novo, e quo seja anulado o concnr ·o . ficando 8em f'f'C'ilo a promoção 
porque, alóm da injn~ta classificaç?lo cla!:i ))l'OY<l~ . o l'<'qncrcnte e o 
seu colega. R . .J. Batista juntaram documentos dopoi:-: d0 efetuado o 
concurso e portit11to fóra elo praso e tabelccido. 

Sobre este assnnto, na minha qualidade de presidente de· jury, 
que aprecior!. as provai:;, da q na] fizeram parte. como ,·ogaes, os dis
tinctos arquitectos r" Jo é Alexandre SoarPs, Chefe da J..ª Repar
tiçllo e Alfredo d.A ce11çilo :\Iaeha<lo. renho a honra do informar o 
""eguiute : 

Abert.1 uma vaga de de~en1rndor de 2. •' clas~e. deliberou a Comi~· 
são Ex0cntiva nl1rir conc:nr::;o eri.lre o:; dr~cnhador0~ de 3.ª, para seu 
preenchimento. 

O concnrHo c·ono..:tára de l r<':-' prova~ graficas e nma oral e nas con
dições fignraY<t a clan. n]a, cio ser facnltati,·a l1. apresenta\ ~o de do
cumento·. 

No pra 'O fixado, a.prC'senta.ram-se a c:oncur:=.o o:-: de~enhadores Sa · 
doe Rod rigne. , R . . J. Batista e GomeR Perri ra . 

SnbmC't idos ái:: provaR exigidas no programa, obtlYeram as cla~..,i
ficaçõc.: corn.;tan te~ <lo mapa seguinte : 

Designação d as P ro vas 

1. ª Urafica De enho ary_uiteetura . 
2. a )) )) topografico . .. . 
3. ª » Pre~pert i\·a ......... . .. . 
4.it Ora]. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 

l\recl ia~ ..... 

Cl<tssifica ção 
obtida pelos co11corrente5 

1 . E 
He~mogcn.:s R' d J Antonio m: 

S d R d . 1car o orgc lio Gomcci ª oc 0 ri Batista . 
gues Pc reira 

1 :2 11 ] 1 
12 12 12 
1 '2 10 11 
10 J+ l ') ,, 
4ô 4:7 -1:7 

11,5 J 1,75 11,75 
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nc\'O dizer. ant<'s clf' mn.i~ considera\ÜC's. que os valores atribuídos 
,íc:; di,·cr~as proni." furam fixados ('0111 a, maior imparcialidade e es
piri10 de jnsti<:a. (!<' <_1ne são sah·agnanla~ a incontest_avel competen
<'ia dos yogaes dn .11111, dos qnaes nm. o ~r. Soares, arnda realça com 
a ~na r1naridac1e d(' J i~l i ne:to prof(,S801' da especialidade, na Escola de 
BrJas Art0s do Li~hoii. 

D1) examC; cio map<t aeima tiram-se as !-\egnintes c01101nsÕC's: 
1.ª) as provas graficas <los tres concorrentes fazem ponca dife-

renca C'ntr0 :-;Í. 
2.ai O reqnerrnle foi o maior classificado nessas proYas. 
3. ª ) O reqncrl'l\ te foi o meno.;:; classificado na proya oral. 
4. 11) Os concorrr.nte.., R. J. Batista o Antonio Emilio Gomes P e

reira obtiveram ignal <·lassincação final , clanc,lo-se por conseguinte o 
~mpatr. 

De.vo dizer qnr, · Re ]ionYe, na aplicação dos valores, qualquer es
pecic clE' beuevolP1wi:t foi precisam0nlo o req uerente o beneficiado, 
porqnaulo, seria. o Yalor da sua proYa oral muito m ais reduzido se o 
jury 11ão levasse C'm c><mta o sen C'stado do nervosismo no dC'correr da 
pro,·a qn<' , em rigor. poc!C'ria classificar-sC' com um zero. 

Par<'c:C' qne o reqn0r<'l1te se csqnrco qno a prova oral fazia parte 
cl0 pr0grama do cnnenr~o, no qual, necc~sariamonte havia de influir, 
\'isro qn0 esse ·genero do prova. ó, por assim dizer, a avorignação da 
ccrnsciencía com <1ne os concorrent0~ roa1isam as provas praticas. 

A rccl n mnçáo do rcqnerente, ro1at i vamente á classificação das 
proYa~ graficas o oral t\ portanto, improcedente visto que, embora 
com pequena difrrcnça. da dos outros concorrentes, foi a sua prova 
grnfi('a a mais f'la8. ifir·ada. 

8C', como diz no RC\l1 requerimento, as p rovas graficas d o sou co· 
lrga Baptista não são inferiores ás suas, ainda o requerente ficaria 
rn ruo~ elas:-;ificado, no .bnal, se os valores fossem alterados no sen
tido do sen rPparo. Croio te1· demonstrado a justiça com que o 
j1ll'.Y procedeu á. c1aRsificação das provas, restando justificar a fórma 
como o jnry proceclen ao desempate da classificação, 

Poi o clesenhRdor An tonio Emílio Gomes Pereira o unico que jun
ton, no decorrer. elo ronrnrso, documentos de habilitações especiaes 
tc·('niras. como SE'jam as do aprova\ão no cur~o de desenho numa es
C'Olct indn:-::trial f' oni ras. Atendendo a esta circunstan cia de muito 
valor, j11lgon o jnry proceder criteriosamente, e disto está conYencido, 
dassi tlc:a11do e m primeiro logar, em mcrito relativo, o desenhador 
Gomes Pereira. 

Acontece, porPm, qne . depois de conhecida a classificação, os on
f ros eontorrenfrs prott'staram cont!'a o precedimento do doi:;enhador 
Go1nt~s Pereira, jnutan<lo (locnmentos, quando tinha m combinado to
dos, Pntrf' si, 11ão o~ aprPsentarem. · 

Em f acc dE'st0 incidente, que poderia ser causa duma injustiça, 
resol ven o jnry pcrmi t ir que os outros ('Oncorrentes aprosontassem os 
sons doenmentos, o que fizeram, e pqr ol<'s se verificou q.no os docu-
1Úonlos do desenhador Anloni0 Emilio GomC's P erefrn. entro ainda os 
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mais apreciaveis para o caso, e por isso oantiveram a classificação 
premitivamente dada. · 

A Comissão E xecutiva, a quem em sessão informei as circunstan
cias do concurso, aprovou plenamento o procedimento do jury e pro
moveu a desenhador do 2. ª classe Antonio Emílio Gomes P ereira. 

Resta-me ainda dizor qne se todos os concorrentes não tivessem 
juntado documentos cLuo servissem para. oriontação do jury n odesem
]Jate, ainda a escolha teria recaido no concorrente promovido, por
quanto, é de entre eles o mais zelozo no cumprimento dos sons deve
res e o mais assiduo no serviço da repartição, visto que, desde 1914 
até 5 de Abril do corrente ano, deu apenas 11 faltas, sendo uma só 
não justificada, ao passo que o seu colega requerente deu 141 faltas, 
s0ndo 27 não justificadas) e o seu colega H.icardo J orge Batista fal
ton 177 dia$, não justificando a falta ()4 vozês. 

Por ultimo deve dizer que esta informação -Bendo do mi11ha ini
ciati\'a patent.iei a aos vogaes do jury, qno com ela plenamon t(\ con
cordaram. 

A Comissão Executiva, louvando-se nesta 
informação do Sr . João Esteves Ribeiro da 
Hil va, resolvon, por unanimidade, devolver o 
processo á Camara com o parecer do qne en · 
t.ende <]Ue cl ovo se r mantida a resolução r0cla
mada, pelos fnnclamentos exposto.:3 na dita in 
formação. 

A Comissão Executiva resolveu que no dia seguinte honvosso to 
lerancia de ponto cm todas as repart1 çoos. 

Pelo Sr. J oão E steves Ril>~iro da Silva foi apresen tada a proposta 
seguinte ; 

«A quantidade de pessoal, cluer administrativo qnor tocnico 1 mas 
principalmen te desLo nltimo, é insnfl ciente para os serviços qúe es
tão a cargo da 4. ª R epartição desta Gamara. Para provar esta afir
mação basta dizer que o quadro do pessoal tecnico é o mesmo do de 
ha trinta anos, isto apozar do anmonto sempre crescente dos serviços 
mnnicipaes. Aos quatro arquitectos que dele fazem parte, não con
tando neste numero o chefe da repart ição , mal lhes chega já o tempo 
para atender ás exigcncias normaes dos serviços, que rmmltam da 
fiscalisação das obra.s particular0s e da apreciação dos projectos para 
construcções urbanas, ou das obras om edificios municipaes ou que 
estão a cargo da Camara, bojo mais numrrosas, em virtude _da passa 
gero para o Municíp io dos serviços de I nstrução e dos Incondios. 

Todo o trabalho abso1~vonto qne resulta dos serviços ligeiramente 
indicados acin:.a, o o tempo qne é necessario empregar para elaborar 
projectos de grandes ed ificios. 

Se bem que o an mcnto do pessoal tccnico é já indispensavo para 
atender ao ser\'iço 1rnrma1, não julgo, porém, necessario aumentar os 
quadros com pessoal permanente e sobrecarregar a Camara com en · 
cargos perpetuos do vencimentos, só para atender á neeessidade, di-
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rei, momcntanea, de se elaborarem projectos de maior vulto e ur
gente 

Entre nós. já o E ·tado, a exemplo do que se faz no estrangeiro, 
adota o ~istema de encarregar profissionaes, extranhos ás adminis
traçõe. , de confeccionarem C'S es projectos. 

A tendendo a consideraçõe acima expostas e consider:tndo que é 
necesfo\ario organi 'a.r, <.;Om toda a urgencia, os projeclo para a cons

. trucção do l\Iercado de Peixe, do i\f ercado do Bairro Estefania e 
ainda do detalhe. para ampliação do .l\Iercado 24 de J ulho; 

P roponho qne a <Jomissão Executiva seja antorisada a admitir 
trei3 arquitcctos de sua escolha , independentenrnnto de conctirso, para 
o fim exclusivo de elaborarem os projectos do~ mercados acima rofe 
rido~, podendo dispender até á quantia <lo 170S00 oscndo8 mensaes 
cr,m ·O pagamento do trabalho desses p rojectos, atf> sm1 conclns~o, 
correndo a drHpeza pela \'orba de tarefas, con:-iignaoas no orçamento 
vigentf»>. 

· A Comissão ExecntiYa, om vista da nrgen
cia dos t.rabalhos, a qne se refere C8to a!;snnto, 
e considerando os de mais intere::;sos de admi
nistrac;ão do .1\f nnicipio resoh·e aprovar esta 
propo~ta nas seguintes condições: - l. ª - O 
trabalho s._,rá dado por tarefo o deverá e~tn.r 
eonclnido dentro do pra:,o clr• l mezes. 

2.ª - O pagamento será feito em quatro 
prestações mensaes - 3.ª :25 º/o da retri
bniçáo ficará em poder da ('amaxa para ser 
entregne qnando o trabalho estiYer ccncluido 
-- 4.ª - O chefe da 4.ª Reparti(•ão dirigirá 
~uperiorrnente o trabalho. por fórma a dividil-o 
pl'oporciona.lmente ao tempo - 5.ª - Os con
tratos serão rescindidos dm;clo q ne o 0hofe da 
4.ª Repartição entender qnC' il \o progridem 
na proporção do to mpo ; 6.P. O pes oal da 
Gamara auxiliará o trabalho dos arqnitectos 
no tocante ao8 serYiços snb~idiarios de dese
nho e outros, confor me o costume. 

F oi L·oue:ed ida. a dPmÜi:ão pedida pelo Vereador Sr . .Jfannel Pe
reira Dia'-. de Presidente da Comis8ão de Recenseame nto J\1ilitar do 
~. 0 bairro e nomeado para o :·nbstitnir o r. Vereador FranciRco 
~nnes n -u(' rra. 

Por propo ·ta do :'1 r. Manoel Joaquim do Santo:-. ro~olYeu ~e ofi
cia.r á Policia pedindo lhe para ser prohibida a ent nula clP Y<'icnlo.· 
H() largo qne se o tá ajardinando, junto á egreja do...; Anjo~. 

Proef'rle·sc· <lcpoi. á leitura de nm requerimento dP Venancio da 
<+l'aça, bc.mbciro n. 0 49 do Corpo de Bombeiros ~ lnnieipars, alegallClo 
e:-;tar afastado do Rerviço activo por incapacida<le fi~i.<:a e solicitando 
f'Ompen~a('ão do c1-1scoamento nos sr-ms p rovento·, rosnlta11tr da f:Í
tnação t~m qne se encontra de i11habil1tado nostes son·iço~ . 
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O Sr. Magalh·'ies P eixoto declara ser verdadeira a alegação do 
requerente, mas que no orçamento ordinario do serviço de I ncendios 
não exist.ia verba alguma por onde pudesse ser atendida a pretensão 
do requerente. Entendia que para compensar em parte os prejuizos 
do ieguerente fosse pela 3.ª Repart ição) onde presta serviços actual
mente, concedido o subsidio mensal de 5$C:O. 

O Sr. Abílio Trovisqueira diz que, se se concedesse o subsidio de 
5$00 ao referido funciouario, aberto o procedente out ros empregados 
viriam fazer identico perlido, reclamando a equiparação dos venci
mentos. 

O Sr. Manoel Joaquim dos Santos é de opinião que o sµbsi dio a 
dar-se não o podia ser pela 3. :• R epartição, visto que não fôra no 
serviço dela, mas sim no de incendios que o ~·equerente se inutilisára. 

O Sr. Magalhães P eixoto observa que llO serviço de incendios 
não havia verba para tal pagamento e lembra que talvez se pude ·se 
incluir a necessaria importancia em orçamento suplementar. 

· A Comissão Execut iva por :fim resol 1•eu 
lançar no requerimen to o seguinte despacho : 
«Aguarde• que pela reorganisação do serviço 
de incendios possa ser atendida a situação do 
requeren te» . · 

P elo Sr. João Esteves Ribeiro da Silva foi apresentada a seguinte 
proposta: 

«Proponho que se abra c.:oncurso pn blico, documental e de proYas 
praticas, para preenchimento da uma vaga de desenhadqr de 3.ª claf.se 
existente na 4.ª Repartição, devendo esta organisar previamente as 
condições do referido concurso, nos termos regulamentares e nos do 
oficio junto, N. 0 132, da mesma repar tição». 

A Comissão Executiva aprovou por unani
midade esta proposta, devendo, porém , o pro
vido ficar como cont ractado. 

E' lido o parecer da Comissão de Mercados ácerca de um reque
rimento da Associação de Classe dos Vendedores de Productos Agrí
colas e Hortícolas pedindo alguns melhoramentos no Mercado 24 de 
Julho. A Comissão é de parecer que o referido requerimento seja 
junto ao processo «Mercados ». 

O Sr. Pre, idente declara que o parecer e requerinento referidos 
tinham sido pela Canara remetidos á Comissão Executiva para esta 
tomar na devida consideração o p edido, visto estar a seu cargo a CXE)

cnção do projecto do Mercado 24 de Julho. 
A Comissão Executiva resolveu submeter 

o assunto á apreciação do Vereador do respe
ctivo P elouro. 

Foi deliberado pela Comiss:lo Executiva que pela 4.ª Reparti('ãu 
se }Jrocoda á~ obras de que necessitam os calhos Municipaes n .05 121 
e 214, respectivamente, no~ Olivaes e Lumiar, . e nisso convier, aten
dendo- e assim o pedido feito pelo oficio n . 2J dos :JJ atadouros f\\ n
n1c1paes. 



SEss.\o DE 20 DE ABRIL DE 1916 215 

Dos lotes de diversos artigos d~ 3 a. Repartição, destinados para 
a venda, a Comissão Executiva resolveu retirar da praça os n. os 5 
e 14, pedidos pela 4.ª Repartição, sendo o primeiro constituído por 
portão com varões e lanças ao alto, passadores, colunas e prisões e o 
segundo por grades de ferro forjado, com varões e lanças ao alto e 
competentes prisões (gradeamento antigo de Jardim da Praça das 
Flôres). 

Pelo r. Dr. Beleza de Andrade foi apresentada a proposta se
guinte : 

«Tendo uma Comissão da freguezia do S. Tiago solicitado licença 
para realisar confersncias patrioticas na escola n. 0 õ e havendo in
formação favoravel da respectiva regente; - Proponho - Que se 
autorise a realisação de conferencias patrioticas, nnma da.s salas da 
E~wola Central n. 0 5, em dias e horas compatíveis com o seu normal 
funcionamento~. · 

Submetida e posta á votação, na qual to
maram parte todos os vogaes , foi aprovada por 
unanimidade. 

Pelo Sr. Dr. Levy Marques da Costa foi apresentada a seguinte 
proposta: 

«Atendendo a que esta Gamara prometeu todo o auxilio, qu& lhe 
fosse possível, á patriotica colectividade, denominada, :<Cruzada das 
Mulheres Portuguezas», proponho que, para auxiliar o sarau que se 
ha de realisar no Teatro de S. Carlos, com o fim de angariar dona
tivos para as victimas portuguezas da guerra, sejam fornecidos á 
referida colectividade os seguintes materiaes : - 8 taboas de 18 pés 
(2 fios ao alto) 8 ditas de dois fios ao baixo, 3 ditas de cinco :fios ao 
baixo, 6 ditas de tres fios ao baixo e dois ao alto, 3 ditas de tres fios 
ao baixo e dois ao alto. 

Pregaria - Telhado 3 quilos, meio telhado 4 quilos, meia galeota 
4 quilos, setia 4 quilos, fasqueado n." 5,4 quilos». · 

A Comissão Executiva aprovou por una-
nimidade esta proposta. · 

Pelo Sr. Abílio Trovisqueira foi participado que na praça reali
sada no dia 14 do corrente mez, referente á venda de diversos lotes 
de terrenos municipaeS', situados nas zonas das Picôas e no Casal do 
Rolão: foi arrematado pelo cidadão Avelino Fernandes Vaz, a pronto 
pagamento, o n. 0 297, situado na AYenida 5 de Outubro, tornejando 
para a Rua Barbosa du Bocage, medindo 522mi,07 ao preço de 7$00 
cada metro ;uadrado. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
Foi lido o balancete da Tesouraria Municipal referente ao período 

decorrido de 13 a 19 do corrente mez, o qual acusa a receita de 
77:829$04 e a despeza de 61 :626$96, donde resulta um. saldo de 
16:202 08 que, com a importaneia de 109:305$43 da Caixa Econo
mica prefaz 125:507$51. 

Foi aprovada a despeza de Esc. 64:723$41 representada pelas or
J.ens de pagamento n. 0 2.346 a 2.404. 
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Heque1·imeotos 

Foram defe1·idos, nos te1·mos dos pa1·ece1·es da 1·epm·tição, os seguintes: 
De licenças para obnts : 
Antonio José do Sacramento ~outeiro, na rua Neves da Piedade 

A 1f; .hlacario Morais Ferreira, na rua Augnsta , 27±; A. Carneiro 
L td ., na rua Serpa Pinto , 42; Constantino Gonçalves da Costa 
Curto, na ·Azinhaga do Troca e rua do Vale Formoso de Cima ; P$?
dro Parda1 Mo11teiro, na rua Antonio Enes, P. J\il ; Manoel Joaquim 
d'A:raujo, na estrada de Oampolide; Antonio José F er:qandes Jasmim, 
na rua l\Iaria Pia, 215 ; 1\Iaria da Luz Diniz d'OliYeira, na rua dos 
Sete Castelos ao Alto ào Pina; José Domingos Barreiros & C.ª, na 
rua Fernando Palha ; Augusto Cizenando Pires, na rua A, do Bairro 
d~ Belgica, ao Rego ; :Maria Izabel Freitas Simões, na travessa de 
Santa 'reroza; João Salvador o Antonio Pedro, na Avenida Almi
rante Reis ; Manoel CarLacho, na rua Tomaz Ribeiro, junto ao pre 
dio com as letras J. P. T ; Antonio d'Oliveira, na rua Valo For
moso de Cima ; nianoel Bouzo Diegnes, no C'ampo de Santa Clara, 
178 e 180 ; Ezequiel IJopcs, na estrada das Amoreiras proximo á 
Azinhaga do Fidié ; 

D 3 letrefros, tabol etas e vitrines : 
Maria Amalia Alvos, na rua da Atalaia, 129 ; Empreza Eloctrica 

H. B. O., na rua dos Fanqueiros, 14 o 16; Abren Loureiro & <J.ª, na 
rua Augnsta, 27 e rua de S. Julião, 131 ; Carlos Ghira Dine, na rna 
Vieira da Silva, 80 ; Oamara Pire$, Carvalho & Ü.ª, na rua da Prata, 
153; Antonio Lopes dos Santos, na rua 1.0 de Dezembro, 131 e 133; 
Julio Albano Guerreiro, na Avenida Almirante Reis , 134.-B; Anto
nio Domingos, na rua do Desterro, 36 ; F. :Mendonça & A. Ferreira, 
na rua Paiva d' Andrade, 2 : Bento cr Pinto, na rua Anchieta A; 
Francisco Rodrigues, na rua da Graça, 71 ; Pereira & O.ª, na A•.:e
nida Duqnê d' A vila, -±5 ; ·Antonio Alfaia de Carvalho, na rna do 
T erreiro do Trigo, 76 ; Madame Flóry, na rua Aurea, 165 ; F. Fer
nandes Costa, na rua Augusta, 70 ; Fernando Bebiano Bastos Nu
nes, na rua Conde de Redondo, 10 ; José Pinheiro de Melo, na tra
vessa da Queimada, 21 e 23; Manoel Gonçalves Lima, na Avenida 
Almirante Reis, 6 H; Henrique Sepulveda: 1\Iaria Dias Varela, na 
rua de S. Lazaro, 57 : A mesma, na rua de S. Lazaro, 57 ; Lniz 
Bernardo da Cunha & Filho, na Avenida Almirante Reis, 51 B ; 
Faancisco T elo Vianco, na rua Serpa Pinto, 74 ; 

Assuntos diversos : 
Amelia de Castro Pinto, paTa construir um jazigo no 1. 0 cemi

terio, que já tem o numero 4.455, segundo o projéto que apresenta ; 
Artur Nunes Soares, para ocupar a via publica, junto ao seu esta
belecimento, sito na Avenida Fontes Pereira de Melo, 15; Antonio 
Jacinto F ernandes , para colocar um pau de bandeira na rua Rodrigo 
da Fonseca, 15 ; Maria do Carmo dos Santos Sobral, tendo requerido 
em tempo para construir um jazigo no 2.0 cemiterio, mas não tendo 
lavrado escritura de aquisição de terreno, no praso de 30 dias, como 
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lho fora Pxigido, ~edindo para o poder faz6r agora ; José Nunes de 
J esus, para expor artigos dependurados na frente do seu estabele
cimento, sito no Largo do Terreirinho, 5; Coutinho cT ~lartins, para 
estacionamento de um escadote para serviço de carregação de car
roças á porta do seu estabelecimento, sito na rua Oriental do Campo 
Grande, 2õ0 e 252; L ino Xavier P ereira, para ocupar a via publica, 
junto ao seu estabelecimento, na rua do Comercio 19 e 21 e rua dos 
F anqueiros, 32 ; rreodora de Jesus Gomes, para lhe ser pago o sala
rio cm divida de sen falecido marido ; José Henriques dos Santos 
Torres, para snb8tituir o jazigo n. 0 4 357, do 1. 0 cemiterio, por outro; 

Feram defe'ridos os seguintes: 
Asl.mntos dhe1·sos : 
João Rodrignes, pedindo o pagamento do scrv-iço exlraordinario, 

fei to fóra de horas do expediente ; Santos Fonseca, para substituir 
por pavimento do paralclipipedcs o passeio om frente da porta n .0 43 
da rua Bernardo Lima ; Empreza I ndustria} P ortugneza, para. lhe 
ser processada a importancia de 70S00 de fornecimentos feitos á 
3.ª repartição, por motivo de extravio da respectiva factura ; Oderico 
da Silva, para colocar opitafios em varias sepulturas, do 1.0 cemiterio; 

Obtiveram os de pacho::; adeanto indicados os seguintes: 
Ce1·tidõc s : 
Companhia das Aguas de Lisboa; Artur :Machado; José Antonio 

d 'Almeida Miranda; Toreza Lobo d' Almeida J'.\Iiranda; J oão d' Aze
vedo; Guilhermina Caires Marques Coelho; L aurencel & Oliveira; 
Alfredo da Silva Ferreira; Francisco dos Santos R odrigues; An
tonio Carvalho ; Luiz Augusto )Ji:tdeira 

Passe do qno constar . 
Jazigos : 
Margarida Serafina Silva Dominguez; I nacia da F onseca ; iifaria 

da Anunciação Tavares :Moreira e Eduardo Simões Castela, para 
construirem jazigos no J .º cemiterio . 

Deferidos, nos termos das informações, de
vendo lavrar-se escrituras de aquisição de ter 
renos, no praso do 30 dias. 

Maria J osefina Cavalcanti Botelho o marido, Maximo Botelho de 
Andrade, Adelaide da Silva L eal, Alber tina L eal Rolin e seu ma
rido, e Angelina da Silva Leal pedindo o averbamento, a seu favor, 
do Jazigo n .0 4.180 do 1. 0 cemiterio. 

Deferido, em vista do parecer do sr . advo
gado syndico, da 18 do corren te. 

Alberto Augusto F erreira da Silva., para alienar o jazigo n .0 5200, 
do 2. 0 cemiterio. 

Deferido, em vista do parecer do sr. advo
gado synàico, de 1 do corren te. 

R odrigo J aime Correia e outros, pedindo o averbamento, a seu 
favor, do jazigo n. 0 4. 706 do 2. 0 cemiterio . 

Deferido, em vista do parecer do sr. ad vo
gado syndico, de 18 do cor ren te . 
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:J.Iaria Adelia Campos, para alienar o jazigo n. 0 4.415 do 1. o 

cemiterio. 
Deferido, em vista do parecer do sr. advo

gado syndico, de 1 d0 corrente. 
Abilio de Morais, pedindo o averbamento, a seu favor, do jazigo 

n . 0 57 do 2. 0 cemiterio. 
Deferido, em vista do parecer do sr. ad vo

gado syndico, de 18 do corrente. 
:Maria d' Ascenção Lopes Barahona, pedindo o averbamento, a seu 

favor, do jazigo n. 0 4.676, do 2. 0 cemiterio. 
Deferido, em vista do parecer do sr. ad vo

Assuntos dive1·sos : 
gado syndico, de 1 do corrente. 

Herdeiros de José Gonçalves Lopes & Irmão, pedindo vistoria a 
uma chaminé, sita na rua D. Pedro V, 54 a 58; Ramiro Esteves 
Coluna, idem, a um talho na Avenido 5 de Outubro, J. F. 

Proceda-se ás vistorias, dando-so copias 
aos requerentes. 

Francisco José Ovelheir.a, . arrematante ilas imundicies, lixos, 
etc, para levantar da Caixa Geral dos Depositas a quantia com que 
caucionou o respectivo contrato. 

Deferido, em vista das informações da 2. ª 
repar tição e do serviço de Limpeza e Regas . 

Carlos Alfredo da Silva, para mandar con~truir no seu terreno, 
sito na calç!;tda d'Ajuda, tornejando para a travessa do Patio das 
Vacas, um barracão destinado a arrecadação. 

Deferido, sujeitando-se o requerente ao 
novo alinhamento, proposto pela 3. ª repartição 
e c:om o qual a Comissão concorda. 

Casimiro Manoel Cardoso, ·pedindo a restituição de documentos. 
Deferido, passando-se recibo . 

l\1:anoel J oa<;_ uim, guarda da policia cívica, pedindo 15 dias de 
licença. 

Deferido, com vencimento. 
José Vicente Antunes, para se efectuar o pagamento de uma 

conta de madeiras, que forneC'eu para o erviço de Aguas, em J ulho 
de 1915. 

Não ha que deferir, em .vista da informação. 
Alfredo Duarte Guerreiro da Silveira, e suas irmãs, proprietarias 

dos predios sitos na rua da Esperança 181 a 187, pedindo, aleg ndo 
varios motivos, autorisação para prosoguir nas obras que ostão efe
ctuando na sua propriedade, em virtude de umas infiltrações de agua 
existentes na mesma. 

Não ha que deferir, em vista da infor
mação . 

Raul Vicente Branco, reclamando contra o facto das Companhias 
do Gaz e Electricidade, terem cortado o gaz da residencia do re
querente. 
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Não ha que deferir, em vista da iufor 
macão. 

' das obras da 3.ª repartição, pedindo aumento de sa-Apontadores 
larios . 

Chefes de cantoneiros, aparelhadores e encarregados de calcetei-
ros para lhes serem concedidos os passes de transito nos carros da 
Co~panhia Carris de Ferro. 

Encarregados de calceteiros pertencentes á 4.a. secção da 3.ª re
partição, pedindo melhoria de situação. 

Aparelhadores das calçadas, µedindo aumento de salarios. 
Aguardem a oportunidade, para que os pe

didos possam ser apreciados pela Comissão 
Executiva. 

Joaquim Augusto Godinho, p roprietario de um terrenó situado 
na travessa do Caracol da Penha, cujo terreno confina com o antigo 
leito da dita travessa, pelos motivos que alega, pedindo que lhe seja 
vendida a faixa elo terreno municipal, que faz parte do antigo leito 
da travessa . 

Aguarde a oportunidade, conforme indica 
a 3 . 11 repartição . 

Migu~l Pires, pelos motivos que alega, para lhe ser passada em 
seu nome, a licença do kiosque sito na Avenida Almirante Reis, que 
pertencia a Epifanio Augusto Lopes. 

A Comissão re~ol ven sustar a p raça e con
vidar o requerente a provar o que alega. 

Proprietarios o moradores da Ajuda, solicitando a colocação de 
um marco íonlenario na rua da Bica do Marquez. 

Não ha que deferir, visto que já foi provi
denciado sobre o assunto, autorisando a colo
cação dum marco em rua proxima. 

J osó Maria dos Santos Ribeiro, proprietario dos predios sitos 11as 
Travessa elas Galinheiras, em Belem, 12 a 14, e outro, com os n.05 

15 a 18, tornejando para a rua de Belem, para ser dispensado de 
proceder, por agora, a obras nas fachadas das mesmas propriedades. 

Deferido, nos termos do parec~r, sómente 
quanto ao predio da travessa das Galinheiras 
tornejando para a rua de Belem, e indeferido 
quanto ao outro. 

João Feio F€)rreira de Gusmão pedindo nma gratíficação. A in
formar ao chefe da Secretaria. 

Emilia Sofia 1\fidosi> proprietaria dos predios situados na rua da 
Procissão 4, Travessa do Arco a Jes·,1s 11 e 13, Travessa da Agua 
da Flor 1 a 5, para ser dispensada de proceder ás pinturas e im pe
zas nos refe:i.·idos predios. 

Deferido sómente quanto aos predios da 
rua da Procissão e do do Arco a J esus . Inde
ferido cpuinto ao da travRs!=:a da Agua da Flor. 

Ernesto l\Iosqnita Costc:t, para que 8eja disponsad1> do pagamento 
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da renda da casa que habita na travessa de Sa11ta Quileria 94, ex
propr ado pela Camara para abertura da Avenida Alvares Cabral. 

A OomÜ;são Executiva resolveu reduzir 
cincoenta por cento nas importancias das res
pectiYas rondas. 

Leonildo do Mendonça e Costa, sabendo qno foi indeferido um 
requerimento seu pedindo que lhe fosso vendido um terreno na rua 
Braamcamp, para alinhamento da parle que o requerente comprou 
ao .hlinisterio da Guerra, pedindo á Camara que lhe sejam fornecidos 
os elementos necessarios para reclamar do mesmo .Ministerio o reem
bolso do importe, correspondente á area que adquiriu indevidamente, 
visto o referido terreno pertencer á Oamara . 

• 
Deferido, nos termos do parecer supra. 

João Martins Ribeiro, na e trada de Chelas ( quinta da Concei 
ção ), pedindo se ' lhe venda o recanto que existe na mesma estrada 
de Ohelas, junto ao mnro da referida propriedade, pelos motivos 
que alega. 

Deferido, nos termos e com o alinhamento 
indicado na informação. 

Luiza Leitão Dotti, declarando querer recuperar a sua qualidade 
de portugueza, que havia perdido por ter casado com um subdito 
alemão, Já falecido. 

Lavre-se termo. 

Proprietarios de carroças de aluguer, pe'os motivos que aloga.m, 
pedindo autorização para fazerem praça no Largo da Anunciada ; 
Francisco Vicente Antunes, para lhe ser vendida uma porção de ter
reno, em Ohelas, pelos motivos que alega ; 

Indeferidos, em vista das informações ; 
Lucia Lopes, para ser admitido como guarda dos chalets ··retretes. 

Indeferido, em vista dos termos do parecer 
da repartição. 

Rosa Maria, para ocupar a via publica com venda do frutas, bo
los, etc., na rua :B1ernandes da Fonseca; Gertrudes da Conceição 
Garcia e João Manoel, idem, no Campo de Santa Clara; Joana Rosa, 
idem, no JJargo do Chafariz de Dentro ; Maria das Dores, idem, na 
rua Nova da Trindade ; Ana Joaquina Pereira de Moura, idem, no 
Beco 1'Iunicipal, ao P oço do Borratem; Maria da P urificação, idem, 
no Cais do Sodró; Angelica Salvada, idem: na Avenida Almirante 
Reis; J osé Joaquim Alves Puga, idem, nos locais que indica ; Emí
lia da Costa, idem, na rua da Palma ; Adelaide da Conceição, idem, 
na rua dos Sapateiros; l\Ianoel Teixeira, idem, na Praça Lniz de 
Camões ; Mariana das Dores, idem, na rua :Martim Vaz ; Maria da 
Encarnação, idem, no Jardim de S. Pedro d'Alcantara: Francisco 
Vidal Orgne, idem, na Praça do Comercii' : Virgínia dos Santos, 
idem, 110 Beco da Boa Vista; Antonio Roctrignes1 idl'm, na rua da 
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P alma; Maria Rodrigues, idem, nos locais que indica; Maria Rosa, 
idem, no Alto de S. João; As~mnçào :Montes, idem, no Largo de 
s. Domingos; Vi.cente Al-.;,-es Gomes, idem, no Largo do Poço do 
Bispo; Silva e ' Leão, idem, na rua da Palma, 163; Antonjo Franco 
para colocar duas vitrines na rua. de S. Nicolau, 104. 

Indeferidos, nos termos dos pareceres da 
repartiçz o. 

Todos os despachos foram resolvidos, por unanimidade, pelos 
s rs. V ereadores, que no começo desta acta se declára estarem pre
sentes á sessão. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão, eram desoito 
horas, de qt1e fiz lavrar a presente acta., eu J oaquim Kopke chefe da 
Secretaria, e eu Manoel J oaquim dos Santos secretario a subscr evo. 





CA )f AR A }1UNIOIPAL DE LI~BOA 

.._ 

<:)O 'MM.K~S ... A ... C) EX E C U'I., IV A 

No dia. -27 do Abril de 1916, pelas 15 horas, nos Paços do Conce
lho, estando presentes os seg'uiutes vogaes: Dr . L evy Marques da 
Costa, (Presidente), Dr . .Jaime Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, Dr. 
Ernesto Beleza de Andrade, Jacinto José Ribeiro, Abilio Trovis
queira, Manoel Joaquim dos Santos, Aurelio A maro Diniz, Augusto 
Cesar Magalhães Peixoto e João Esteves Ri beiro da Silva, realisou· se 
a sessão orcl inaria, d'este dia, da Comissão Exocntiva da Gamara Mu
nicipal. 

P recedendo leitura foi aprovada a acta de 20 do corrente mez. 
E m seguida tomou-se conhecimeto do seguinte expediente, sobre 

o qual recaíram as resolnções adeante indicadas: 

Cor1·es po11de 11cia 
Oficio.~: 

Da fir ma O. Santos, Ltd .ª , de 26 do corren te mez, comunicando 
que o ascensor, destinado aos Paços do Concelho, acabava de ser em
barcado em Amstardam, com autorisação especial do Governo Inglez, 
e que, por isso, se ia começar a sua ins1.a1ação. 

A Comissão Execut.iva ficou inteirada. 
Do Verearlor Sr. Albino José Batista, d'esta data, solicitando a 

sna cfomi. são de presidente da Comissão do Recenseamento Mil itar 
do l . 0 bairro, cargo que diz ter desempenhado com prejuizo da sua 
sande e dos sens interesses, mas qne não podia continuar a exercer, 
porqnanto, devid0 á crisA 'lne iC atra~:es::-:a prosontemente, não poçlia 
abandonar oi;; seus ostahelecimento ·. 

A Comissão Executiva lamenta os motivos 
pelos 'luaes o Sr. A lbino José Batista era le
vado a solicitar a demissão de presidente da 
Comi:;são de Recen"leamen to l\Iilitar do l. 0 

bairro, cargo que <lesom}Jenhára sempre com 
mui1 o y,e}o:· e resolveu aceitar o podido o no~ 
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mear, para o referido logar1 o Vereado·r Sr. 
José Ferreira de Sousa Lima Bayard. 

N. 0 4381 do Chefe do Gabinete do Ministro da Marinha, de 22 do 
corrente mez, comunicando que aquele ministro o encarregára de 
pedir a esta Camara a fineza de transmitir á benemerita corporação 
dos Bombeiros Municipaes de Lisboa o seu agrado pelo seu patrio
tice proceder na extinção do incendio que houve na Escola Naval 
concorrendo, com a sua solicitude, zelo e boa tecnica, para que el~ 
não tivesse maior incremento e evitando, assim, grandes prejuízos 
para o Estado. 

A Comissão Executiva resolveu agradecer 
ao Sr. Ministro da Marinha as suas palavras 
e comunical-as ao. Comandante do Corpo d~ 
Bombeiros Municipaes. 

N.0 739, do Administrador interino dos Serviços Fabris do Mi
nisterio da Marinha, de 25 do corrente mez, agradecendo a esta Ca
rnara em seu nome, e no do Conselho de Dirétores dos Serviços do 
Arsenal de Marinha, a que preside, os importantes serviços presta
dos, sobretudo na remoção dos escombros, provenientes do incendio 
naquele estabelecimento do Estado. No mesmo oficio manifesta ore
ferido Administrador a sua admiração pela notabilíssima direção dos 
trabalhos de localisação e extinção elo ineendio e pela valente execu
ção deles pela briosa corporação dos bombeiros. 

A Comi ·sã.o Executiva rosolveu agradecer 
o dar conhecimento ao Comando dos Bombei
ros das palavras elogiosas para o serviço de 
incendios. 

N. 0 353, da Assistencia Popular da Paroquia Civil Marquez de 
Poro bal (Cantina E ·colar), d' esta data, instando pela uonstrução de 
uma tulha para guardar generos. 

A Comissão Executiva resolveu oficiar á 
Assistencia Popular da Paroquia Civil Mar
quez de Pombal, informando que mantinha in
teiramente o despacho, tomado em 20 do cor
rente mez, sobre o assunto. 

:N.0 47, da Administração do 1.° Cemiter1o, de 24 d0 corrente 
mez, solicitap.do, por motivo de novas ruas, conforme a indicação da 
4 ... Repartição, se publicassem os respectivos avisos, a fim do se fa
zer constar aos interessados que, 30 dias depois daquela publicação, 
tiD:ha no 1.0 cemiterio de mudar para local diferente o jazigo N.' 854, 
situado na rua 7, lado esquerdo, pertencente a Tomaz Martins Car
doso, e modificar os :N'. ºli LOl l, per1>encente a ~Iaria A mel ia l\loireles 
Barreto e sna irmã; N. 0 1366, João Augusto Zuzarte, na rua 10, lado 
direito; N. 0 1407, a João Alexandre; N. 0 1357, a José Romão Cola
res e outros; N. 0 1370, a Palmira Moutedonio e outros. 

A Comissão. Executi\ a resolveu, por una
nimidade, quo "iC publica-.:sem os anuncios para 
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os fins devidos e requisitados pela Administra
cão do l. 0 cemitorio. 
' ~.º 207, ela 2. ª R epartição, de 24 do corrente mez, informando 

ácerca do pedido feito pelo te:soureiro do T ribunal das E xecuções Fis
caes, de um calorífero pa ra aquecimento da sala da T esouraria, que 
aqnele aparelho impor tava em 17$00. 

A Comissão Executiva resolveu nao atender 
o pedido. 

N".º 208, da mesma procedencia e data, informando sobre o ped ido 
do rr esoureiro de Finanças do 4 . 0 ·bairro para se revestir de lani tite 
0 · pavimen tos da sala da Tesouraria e do Gabinete do Tesoureiro . 

A Comissão Executiva resolveu não atender 
o pedido. 

N .'0 4370, da 3.ª R epartição, do 20 do corrente mez, remetendo 
uma relação nominal dos empregados tecnicos e administrativos, de 
cujos serviços estava p rivada aquela repartição, e da~ vagas que 
actnalmen te existiam no quadro da mesma. 

O S r. Abilio Trovisqueira diz que, segundo a referida relação, o 
1. 11 oficial chefe Sr . F rancisco Valente :Marrecas Ferreira, estava au
seute, em serviço militar, o conductor do 1 ªclasse 8r. J ulio Antonio 
Vioira da Silva P in to, encontrava-se tambem ausente; os funciona
yjos Quirino Antonio Silvestre e Augusto Cesar Dias, conductores de 
2.ª classe estavam impossibilitados; o 1. 0 oficial, Joaquim J osé F er
nandes, estava prestando serviço na 2 ª Repartição, e o 1.0 oficia] , 
Domingos P ereira de Abreu e o amanucnse :Manoel J oaquim Gema, 
encont ravam-se impossibilitados, os escriturarios José 'romaz F er 
reira, Antonio Barroso da Yeiga, Eduardo Germano Ferreira de Al
meida e Semião J osé 1L Andrade Basto.', e tavam prestando erviço, 
ro:;pectivamente, no rrr ibunal dos ArbiLros Avindores, no 4. 0 Bairro, 
no 1 . 0 bairro, e na 1. ª Repartição. Al<;m disso havia, no.· respectivos 
qnadros da 3 . ªRepartição, ha tres vagas de conductores de H.ª claHse, 
nma de desenhador de 2.ª e uma de amanuonse. Tal estado de cou
sas, d iz o orador, não podia continuar, porquanto, com a falta de tão 
grande numero de empregados, o serviço não se podia executar com 
a devida regularidade e atrazava se. Entendia_. por isso. da maxima 
nrgencia, que, ao menos, ~e procedes:;:;e no preenchimento elas vagas 
rxistentes, já que não havia verba dis1wnivel para remediar a falta 
dos empregados impossibilitados. Conclu0 o orador por propôr que :e 
re~olvesse preencher as vagas existentes nos quadros da H. 8 Repartição. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa diz reconhecer a 11ecessidade 
do se nomearem os referidos empregados, mas entendia q no o con
cnr o deveria ser aborto para o preenchimento das Yagas citadas pelo 
Sr. AbiJio Trovisqueira, mas :ficando us nomeados na~ <'onclições de 
eontractados. 

o 8r. AbiJio rrroYisqneira discorda da opit'~ ~~ 1
" Sr. Presidente 

da Comissão Executiva, por isso não lho parecia q •1v, c·om o concurso 
ah01 to nas conàições indicadas, ficassem preoncbiclas as vagas. Os 
empregados dos quadros não podiam s0r considerados contractado:;;, 
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em faco do Codigo Administrativo, que tambem indicáva a fórma 
como a~ vagas deviam ser preenchidas. Já tem havido quem pense 
na extinção dos quadros, mas ele orador, não dará o seu voto para 
qno tal se faça, não só porque isso ia contra a lei, que mandava reor
ganisal-os e não ext.inguil-os, mas porque os serviços seriam muito 
prnjudicados se tal processo se adotasse. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa observa que se tratava de uma 
experiencia o que era nece sario não esquecer que as corporações 
administrativas tinham hoje a sua autonomia. 

O Sr. Abílio Trovisqueira diz que a experiencia ó que mostrava 
a conveniencia de se organisarem quadros, não só nos serviços publi
cos, mas até nos particulares, como c:ompanhias; etc. Se o fim de aca
bar com os quadros tinha em vista tirar aos empregados o direito de 
reclamarem, quando se julguem feridos nos seus direitos, para os tri
bnnaes competentes, ele orador, não podia concordar com tal desojo, 
porquanto, entendia que os funcionarios deviam ter obrigaçõei:, mas. 
tambem direitos. Conclue o orador por declarar que o preenchim<;nto 
de vagas, em indivíduos que :ficassem contractados, era ilegal e que 
a autonomia das corporações administrativas era dada pelo Codign 
Administrativo, que era o mesmo diploma, que detrrminava os deYr
res e direitos dos funcionarios. 

Por proposta do Sr. Dr. Levy Marques da. 
Costa, que foi aprovada, a ComiRRão ExecutiYa 
resolveu que sejam providos, por contractados. 
os logares vagos} e que para os logares t<'cni
cos fosse aberto concurso documental, para o lo
gardedesenhador fosse aberto concurso por pro
vas documentaes e praticas, e qne para o logar 
de amanuenso ficasse o seu provimento depen
dente de resolução, que seria tomada sobre pro
posta a apresentação pelo Sr. Vereador do rc. -
pecti vo pelouro. 

N .0 4237, da mesma procedencia, de 3 do corrente mez, sobre o 
pedido feito pela Junta <le Paroquia do Lumiar á Gomissão Central 
<lo Execução da Lei dlt Separação, da cedencia da capela em ruínas,. 
no Largo i1e Telhei ra8 dP Baixo, do Convento de ~.o. ~r. ª das PortAs 
do Ceu, a fim de ser aplicada a fins de interc~so pnhlico, como seria 
a instalação de nma csc0Ja on alargamento e alinhamento duma rna,. 
procedendo se á ~na demolição. A referida Jnnta, no oficio cm que 
:formula o pedido, diz qne a Camara ~fnnicipal de Lisboa ~e respon
sabili saria po1a indemnisaçao, que fosse e ·tipulada pa,ra os fins do 
Art. 0 104 da. Lei ela Separação. A ;3. ª Repartição ~n,-ia, uma plct.nta 
indicando o cilinhamonto da estrada de Telheiras, aprovado por des
pacho da Comissão .Mnnicipal, de 5 de Setembro de 1 95, om vir
tude do qual tem de ser cortado o edificio da CapPla <t.nexa ao C ' f> 
vento do Nos~a Renhora das P orta8 do Cen, n'nma supf'lrnot· 11· 
54,m290. 

A Comis:;áo Execntiv.1 1 ••m vo1açijo "! ' 1r.o i -
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ual, em que tomaram parte todos os vogaes, 
que no começo d esta acta se declara estarem 
presentes, resolveu, po: unanimidade, solicitar 
do respectivo Ministerio a cedencia da Capela 
para os :fins indicados no pedido da citada 
Junta de Paroquia do Lumiar, ou seja para o 
alargamento, em execução do projecto indi
cado, na informação da 3.ª Rbpartição, e para, 
o remanescente do predio, se construir uma 
escola. 

N.0 4367, da mesma procedencia, de 20 do corrente mez, mos
trando a conveniencia de urgentemente -promover-se quE>, da verba 
de material para. colocação de novos cau<lioiros de petroleo, s~ja 
transferida a quantia de 50$00 para pessoal, que eventualmen te 
presta serviço para aquela iluminação. 

O Sr. Abilio 'l'rovisqueira foi de parecer do que ora indispensavel 
incluir no primeiro orçamente suplementar a verba de 50$00, para 
custeio de serviços oxtraordinarios no serviço do iluminação. 

A Comissão Executiva concordou, por uua
n~mid~de, com o parecer do Sr. Abilio Tro
vISqueira. 

N. 0 4.36 , da mesma procedencia, de 20 do corrente mez, mos
trando a conveniencia, para o serviço de atualisação da Planta da 
Cidade, ser concedida licença ao pessoal medidor para ent~ar no edi
ficio do Deposito de Praças do ~1ltramar, situado na rua da Jun
queira e mais dependencias do Ministerio das Colonias. 

A Comissão Executiva resolveu que se ofi
ciasse ao Jifinisterio das Colonias, no sentido 
indicado. 

N. 0 4.381, da mesma procedencia, de 24 do corrente mez, co
municando que, tendo-se marcado alinhamento para um predio, que 
Filipe Lago Cavalheiro, pedia para construir no prolongamento da 
Travessa de Paulo Martins, esse alinhamento fôra alterado, colo
cando-se a soleira alta, ficando saliente a sapata do predio e o muro 
do quintal, onde se abriu uma porta em nivel muito inferior ao piso 
da rua. A 3.ª Repartição é de parecer que o referido proprietario 
de:·e ser intimado a proceder ás obras, demolindo o que estava fóra 
do alinhamento, colocando a soleira do quintal e da porta do predio 
na altura que fôra indicado por aquela repartição. 

A Comissão Executiva resolveu, por una
nimidade, que pela Policia Municipal (24.ª 
Esquadra) seja intimado o proprietario a r e:;;
peitar o alinhamento aprovado. 

N. 0 4.384, da mesma procedencia, de 25 do corrente mez, enviando 
uma planta e um mapa com a nova avaliação feita aos lotes de ter
reno n . os 564 a 570, situados nas Avenidas Cinco de Outubro, Esta·· 
dos Unidos da Am.erica e Campo Grande, lado Ocidental, a fim de 
serem postos em praça, quando a Comissão Executiva o deliberar. 
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A Comissão ExecutiYa, em votação nomi
nal, resolveu, por unanimidade, que se abra 
praça. 

N .0 444, da 4.ª Repartição, de 24 do corrente mez, comunicando 
que, no proximo dia 30, devia ser inaugurado o quiosque-retrete no 
Parque Silva Porto, em Bemfica, para o serviço do qual fôra, em 9 
de Dezembro ultimo, ad mitida como guarda, Gabr iela da Conceição, 
e alvitrando, em virtude do local em questão, polo seu afastamento 
do centro da cidade, só ser frequentado de m!.tnhã até ao pôr do sol, 
iue se não estabeleçam, como nas demais rotretes, dois turnos de 
serviço do guardas, havendo de novo no quiosque retrote, tanto na 
parte reservada para as senhoras, como ás dos homens só um guarda,. 
prm,tando serviço das 8 até ao encerramento do Parque e que, a 
cada um d' estes jornaleiros, seja arbitra.da a· gratificação de $10 pelo 
excesso do horas de serviç~o que prestarem, do qno resultará para o 
cofre municipal uma economia de 147$60 até ao nm do corrente ano, 
e de futuro 2H)S00 anuaes. 

A Comissão Execnti va. de acordo com o 
Hr. 11.anoel Joaquim dos Sa'ntos, resolveu acei
tar o alvitre da 1±.ª Repartição. 

N. 0 .fj, do erviço de Limpeza e Regas, de 25 do corrente mez. 
informando não ter ainda havido alienação ou leilão dos ortigos :le
positados cm 2 de Março ultimo, na Estação Central dos 1erviços de 
L impeza e Hegas, á ordem da Policia Cívica. 

A Comissão E .·ecutiva resolveu que, de 
contendo d'este oficio, l:iO eleve dar conheci
mento á Policia Civica. 

No 40; da mesma procedencia, do 2õ do corrente mez, no qual, 
ácorca de uma copia da participaçãe do guarda n .0 1.132 do Corpo 
de Policia Civica, sobre a avaria sucedida ao carrinho de cantonei
ros n. 0 5, por nm transporte da Companhia do Equipagons, que lhe 
queb.rou um dos varaes, na rua de Santa A polonia, no dia 24 de 
Março ultimo, informa não ter promovido, perante a Direção ela hla
nutençiio :Militar, o embolso do v~lor da l·esroctiva avaria, 34 centa
voi-;, por saber quo dela tomára conta o citado guarda , o aguardar, 
por isso, a respectiva comunicação oficial. Conclne o oficio com a 
declaração elo que, em vista do exposto, não pertenci& agora ao ser
viço de Limpeza o Regas dar seguimento ao processo para que o co
fre municipal seja reembolsado, devendo. comtndo, o pagamento da 
a varia ~er feita naq nela repartição. 

A Comissão Executiva resolveu que se ofi
ciasse ao Director da 1\f anntenção :Jiilitar no 
sentido indicado no respectivo oficio. 

N.0 250. do Comando do Corpo de Bombeiros l\Iunicipaes de Lis
boa, de 25 do corrente mez, participando encontrarem-se cm mau 
estado as calhas de ferro; que dão esgoto aos dejcctos do gado nas 
CA.Valariças <l.o Quartel n . o 1 daquele corpo, sito na Avenida das Oôr
tes, e rogando quo se promova que, pela repartição competente, se 
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proceda, com a possivel urgencia, á <3ubstituição daquelas calhas, 
por mosaico, conforme fôra adotado para as cavalariças do Quartel 
n . 0 2, na Avenida dos Defensores de Chaves. 

Resolveu a Comissão Executiva que, pela 
4.& Repartição, se proceda á Rolicitada obra, 
com a. possiYel urgencia. 

N". 0 47, dos l\IatadouroR, de 24 do corrente mez, no .. 1ual, com n>.fe
rencia ao procfsso da praça, realisada om 8 do mesmo mez, para o 
fornecimen~,o até 31 de Dezem bro do corrente ano, do vinagre, mato; 
sal , com destino aos serviços d'aguolo estabelecimento, informa qne, 
emquanto a vinagre fôra apresentadn. nma propostn, nnica, da :E'irma 
Teotonio Pereira & O.ª, que propõe fornecer 9 :000 litros de vinagre, 
ao preço do $06,9 cada litro . Quanto ao mato foram apresen tacla:-; 
duaR propostas, uma de Carlos Applo1 on, propondo fornecer 95:000 
kilos de mato ao preço de $00 cada kilo, o a outra do lvt:anoel l\ lon
teiro. para o fornecimouto da mesma cinantidadc cio ignal artigo .ao 
preço: porém. de $01, 1 cada kilo. Quanto ao sal honve apenas nma 
proposta do João GonçalYes, que pr(lpõe fornecer a quantidad<' de 
sa.l pedida no anuncio para a respectiva arrematação (-1:50.000 kilo~) 
ao preço ele 4$50 cada mil ki.los. 

O Sr. Anrolio Amaro Diniz é de parecer quo so adjudiquem os 
seguintes fornecimentos: - vinagre-, á firma Teotonio Pereira & C.ª, 
mato, a .i\Ianuel :Monteiro. Relativa.mente ao fornecimento de .·êll é 
sua opinião que não ~rju, adjudicado á firma proponente, em vista d.o 
elevado proço proposto, o que sejam consultãdas tres ou mais casas 
fornecedoras d'oste prodncto. 

A ComisHão ExecutiYa, cm votação nomi
Hal, em que tomaram parto todos os vogaes, 
resoh·eu, por unanimidade, aproYar o parP<·cr 
d1 Sr. Yereador Aurelio Amaro Diniz. 

N . 0 41, da mesma proce<lencia, do 11 do correnta mez, no qual, 
com respeito ao processo respeitante á praça, realisada om 6 do dito 
mez, para a entrega de rozcs ou parte ele rezes, que nos ~latadonros 
l\fnnicipaes sejam inutilümdos como ü1salnbres . informa terem sido 
presentes d nas propostas, 1rns quac>s a «Companhia P rogres!:lo » de 
Colas e Adubos Organicos», conjuntamente com a «Equarrissnge 
P ortugueza», aquela com fabrica de gnano no Renhor Roubado, ao 
Lumiar, e esta com idontico estabelocimrnto na rua da Cruz cm Al 
cantara, e a firma «ViuYa Reis & O.ª Limitada.» arrendataria da 
fabrica, tambem de gnano, na rua da Fabrica da Polvora. oferece
ram, respectiYamente, pelo objecto da· praça em cincstão e pelo tempo 
a decorrer, <l0srle a assig11atnra do contraeto até 31 do Dezembro do 
ano corrente, 250S00 e 200$00. 

A Comissão Executiva .. em votação nomi
nal, em que tomaram parte todos os Yoga.es, 
resolveu, por nnanimidade, fazer a adjudica 
ção nos termos do concurso á «Companhia 
Progresso» de Colas e Adubos organicos a San-
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tos Secretario, Ld.ª, pelo preço da sua primi
tiva proposta. 

Pelo Sr. Dr. Beleza de Andrade foi apresentada a seguinte pro
posta: 

«Estabelecendo o Art .0 104. do Regulamento de 19 de Setembro 
de 1902, que a duração dos cursos nocturnos poderá prolongar-se até 
ao fim do ano lectivo, quando se reconhecer que polo menos dez dos 
alunos estão nas condições de poder habilitar-se no resto do ano para 
exame do 1. 0 ou 2. 0 graus, de harmonia com esta::, disposições : -
Proponho:-Que a duração dos cursos nocturnos nas; escolas n.os 1 
2, 4, 12, 37, 68 e 72, seja prolongada ató ao fim do corrente an~ 
lectivo. 

Admitida e subrv.otida a votação nominal, 
em que tomaram parte todos os vogaes, a pl'o
vou, por unanimidade, osta proposta, mas 
compreendendo tambem nela as escolas n .os 
38 e 39. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa apresenta a proposta seguinte: 
«Proponho que seja confirmada pela Comissão Executiva a minha 

ordem de serviço, de 12 do corrente, determiuando que, durante o 
tempo qne estejam afastados do serviço, os funoionarios do Serviço 
de Instrução, ficasse dela encarregada o l . 0 oficial Chefe, Antonio 
Eduardo Vieira da Silva, e que ali continue a prestar serviço o ama
nuenso Augusto E steves de Carvalho Magalhães, sem prejuizo dos 
seus vencimentos actuaes~. 

Admitida e submetida a votação nominal, 
em gue tomaram parte todos os vogaes, foi 
aprovada, por unanimidade . 

P elo Sr. Dr. Beleza de Andrade foi enviada para a mesa a pro· 
po8ta seguinte: 

<<Não estando vago, na sua totatilidade, como por lapso 8e consi
derou, o 1.0 andar do predio pertencente á Viuva e filhos de José 
Antonio Pinto, na Charneca, onde deve instalar-se a escola, propo
nho:-Que Re rectifique a deliberação, tomada em sessão da Comis
são Executiva, de 27 de Janeiro do corrente ano, no sentido de se 
arrendar o rez-do-chão e parte do 1. 0 andar da indicada propriedade, 
composta de 4 divisões. O preço será o indicado na primeira pro· 
posta» . 

Admitida e submetida a. votação nominal, 
em que tomaram parte todos os vogaes aprovou. 
por unanimidade, esta proposta. 

O Sr. Dr. Levy 11arques da Costa dá conhecimento de que, na 
vespera á noite, havia reunido no seu gabinete a Comissão Executiva 
da. Junta Nacional de Propaganda Patriotica, tendo resolvido adiar 
para o dia 7 de Maio a inauguração solene das suas festas, que estava 
anunciada para o proximo domingo, na Camara Municipal de Lisboa 
e Praça do Municipio, seguida de um suntuoso cortejo até á Praça 
de Luiz Camões, junto a cujo monumento seriam dbpostas flores e 
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proferida uma alocução. O motivo do adiamento fora o facLo do chefe 
do Estado ter, no proximo domingo, de assistir a outra festa. 

O cortejo civico, que se vae realisar, diz o Sr. Dr. Levy Marques 
da Costa, revestirá grande solenidade, pois nele figurarão to~as as 
co!·porações, que teem representação dentro da capital, havendo car
ros alegoricos, como quando se efectuaram os centenarios de Camões 
e do Marquez de Pombal. A. cidade do Lisboa impunba-se fazer-se 
representar por um carro alegorico, pois a capital tinha tido sempre 
uma influencia decisiva na vida da nacionalidade lJOrtugueza. Alem 
d:oste carro, justificando a tradição da ca.pital , outros se ostentam, 
entre eles um representando as colonias. Os representantes dos mu
nicipios do distrito, com os respee;tivos pendões, tomarão parte no 
cortejo, indo tambem depôr flores, junto do monumento do nosso 
grande opico, aquele que melhor soube cantar as virtudes e as glorias 
portuguezas. 

O orador mostra ainda a necessidade de se fazer, de um ao outro 
extremo do paiz, uma grande propaganda a favor da entrada de Por
tugal na guerra, por ÍS!'O que algumas pessoas, certamenta por igno
rancia, julgam que com honra Portugal poderia ter-se mantido dela 
afi:i.stado. Conclua o Sr. Dr. Levy Marques da Costa por propôr que 
a 4. ª Repartição da Camara ficas~e encarregada de armar sobre u ma 
galera as alegorias necessarios para o carro, representando a cidade 
de Lisboa. 

E sta proposta foi aprovada, por unani
midade. 

O Sr. Dr. Salazar de Sousa declarou que com o fim de não dete
riorar o pavimento central da Avenida na Liberdade, não se devia, 
como aliá~ já tinha sido resolvido, empregar nas rogas a realisar ali, 
a agulheta, mas sim o automovel de regas. 

Resolveu a Gomissão E xecutiva chamar a 
atenção do Serviço de J_iimpeza e R egas para 
a resolução havida sobre a fórma de fazer o 
serviço de regas no pavimento central da Ave
nida da Liberdade. 

A Comissão Executiva resolveu conceder, no dia seguinte, toleran
cia de ponto ás professoras e profeesores das escolas Municipaes, a 
fim de poderem assistir ao «Concurso de Arte na E cola». 

Pelo Vereador Sr. Jacinto José Ribeiro foi participado que, na 
praça realisada no dia 24 do corrente mez, referente á concessão, 
por períodos renovaveis de 6 em 6 mezes, da exploração do kiosque 
municipal, situado na P raça dos Restauradores, destinado á venda 
de impressos, jornaes, refrescos, bolos e flores, houve apenas um con
corrente, o cidadão P erfeito Perdiz, morador na Calçada de Ag• sti
nho de Carvalho, n. 0 4, 2. 0 D t. 0 , que ofereceu mais $10 sobre o preço 
base de cada um daqueles periodos, ou seja a quantia de 30$10. 

A Comissão Executiva, em votação nomi
nal, na qual tomaram parte todos os vogaes, 
ficou inteirada e resolveu adjudicar a conce:-1-

• 

' 
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são ao Sr. Perfeito Perdiz, pela quantia de 
30$10, o kiosque da Praça dos R estauradores. 

Foi lido o balancete da Tesouraria Municipal referente ao perío
do decorrido de 20 a 26 do corrente mez) o qual acusa a receita de 
85:425$05, e a despeza de 66:480~64, do que resulta um saldo de 
18:944$4 l que, com a importancia de 97:305$43, da Caixa Eco110-
mica Portugueza, prefaz 116:249$84. 

Foi aprovada a despeza de Esc. -!6:132§64, representada pelas 
ordens de pagamento n. 05 240õ a 2578. 

Het1nerime111 0$ 

Fortl,m defe1'iclos no:> te1·mos dos pm·ece1·es dct Repm·tição os seguintes: 
De licenças pa1·a olwas: 
Companhia da Borracha, na rua do Assucar, tornejando para as 

ruas José Domingos Barreiros e Afonso E nos Penedo; Artur Lopes, 
na rua Nova, que liga a estrada do Calçado Velho á das Larangei
ras; João Ribeiro, na run. do Conselheiro Morais Soares (dentro da 
sua quinta); Antonio Nunes Pereira, na rua n .0 3, do Bairro de 
de Campo do Ourique; Alfredo \ . Rosa, na rua dos ]'anqueiros, 263 
e 2()5; David Silva, na rna dos Anjos, tornojando para a rua Alvaro 
Contiuho; Domingos Antonio :Martins, na rua da ~fanute:r1ção do Es· 
tado; José Di.a~ l!'crreira, na, rua dos Bacalhoeiros, 102 a 110; Anr.o
tonio Francisco, no l~argo de Andaluz e na rna de Santa Martha, n. 0 

H>; _\..ntonio Salvador da Costa, na ru:i Tomaz Ribeiro, A. S. C.; José 
Carlos 'I'rilho, na rna do J a~mim, lD; ,.jfaria da Gloria Leito, na es
trada de Bemfica, 109; ~1arçal ~[arctues Moreno, no Caminho do 
Fcrno do Tijolo: .J ORP Fernando da Silva) na rua dos Lusíadas, 141; 
Joaquim Pereira Bati-;tri, na rua Damasceno :;\1onteiro; J oaguim I-Icu
riqnesi na rua Febo l\Ioniz; João Candido Corsino, na rua dos LuRia
da.i:;, 73; Maria de Jesns Drns, na· rua Diarjo de Noticias, 9 a l;i; An· 
selmo Loureiro du ~ousa , na travessa do Caracol da Penha; Jorge 
Pereira, na A veuida Dngne d' A vila. 

ih let1·eros. t(lboletas e rfJ'ines : 
A ngu~to }fateus Hermano, na rna Andrade Corvo, 43 e 46; }la

nocl :Marques Adriã0 & Comt.ª, na rna X ova do Desterro, 17: <Joope
rati va Popular de Constn~ção Predial, na rua da ~louraria, 27~ Filipe 
Ant0ro da Silva, na Avenida Almirante Reis, 2; Herminia da En
carnação, na rua dos Ferreiros, á Estrela, 63; Artur Henrignos Pinto, 
na nrn Ferreira Borges, 22 o 24; Francisco Pais Pimenta Jacinto, na 
rua Conde de Redondo, 1: Abreu Fragoso & C. ª, no Largo Trindade 
Coelho, 7; Joaquim d'01iveira Nunes, na rua de S . Bento, 460; Fer
reira Pires: na rua do Jardim do Regedor, -13; Lima & Fragoso, na 
rna de Santo Antonio da Sé. 

AsRuntos diversos : 
)liguel Vieira para expor objectos dependurados na frente do 

sou 0stabelecimento, sito na rua dos Fanql\Oiros, 164; Barbosa, Mota 
& C.ª, para pintar as cantarias da frente do seu estabelecimento na 
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Praça do Município. 23 e 24; José dos Santos, calceteiro, pedindo 
30 dias de licença ; Maria Luiza de Seqneira Coutinho, residente na 
quinta do Roxo, nos Olivais, alegando grande falta de agua, pedindo 
que, !1' exemplo do que se pratica com visinhos seus, lhe seja forne
cida agua pelas carroças da Camara; Samuel Pessoa, como procura
dor das proprietarias do predio sjto na rua de Santa Marta, 73, 75 e 
77, pelos motivos que alega, para lhe ser prorogado o praso para as 
limpezas exteriores do mencionado predio ; Bernardino Formjgão, 
pedindo, pelos motivos que alega, que um projecto para a constru
ção de um predio sjto no seu terreno na Avenida Almirante Reis, seja 
novamente enviado á 4.ª repartição, sem modificação alguma ; An
tonio Ferreira Antune~, para colocar uma barraca destinada a venda 
de refrescos no lote de terreno n . 0 1. 51, sito na feira de Santos, que 
adqnirin por alngner em hasta publica ; Eduardo A. Guerra J unior 
& O.ª I rmão, e José Duarte F ernandes, para que as importancia'S 
das avenças, que pagam á Camara, sejam equiparadas á que pagam 
á Jf azenda Nacional. 

F01·am deferido8 os seguintes : 
De epitafios : 
:Maria da Solcdade Roàrigues, Julio Correia do Sá e José Duarte, 

para colocarem cpitafios em sepulturas, do 1. 0 cemiterio. 
José :.\faria d'OliYeira, idem, no 3. 0 cemilerio. 
Obtil;e1·am o.~ despachos atleante indicados 08 seyuintes : 
.Jazigos: 
José Francisco 'l1 eixeira, Tereza de Jesus Gomes, ~faria da En

carnação Garcia, José Augusto da Silva Pinto, para construirem 
jazigos no 2.0 cemiterio 

Mariana Luiza d'Oliveira Ribeiro, idem, no 1. 0 comiterio. 
J oana Figueira de :Magalhães Guião Costa, idem, no 2.0 ce

miterio. 
Deferidos, ncs termos da8 informações, de

vendo lavrar-se escrituras do aquisição de ter
renos, no praso de 30 dias. 

Antonio Venancio Guisado, para substituir o sen jazigo n. 0 .J..358, 
do 1.0 comilerio, por outro . . 

Deferido, 11os termos e.la informação, de
vendo lavrar-se e::;.critura de aquisição de ter· 
reno, no praso de 30 dias. 

Rosa Rodrigues equeira Peres, com seu enteado Alfredo Oli
veira Peres e a filha d'este, que ele representa, Eulalia Descamps de 
Oliveira Peres, pedindo o averbamento do jazigo n. 0 3.821 do 2.º 
cemiterio, a favor dos dois ultimas requerentes, pelos motivos que 
alegam. 

Deferido, nos termos do par.ecer do sr. 
advogado sindico. 

}~lisa Ribeiro de Figueiredo, para vender a seu irmão, Jillio Au
gnsto de Figueirede. a parte, gue tem no jazigo n .0 4.152, do 2.0 ce
miterio, em co-propriedade com esse seu irmão. 
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Deferido, nos termos das informaçôes do 
sr.' advogado sindico e daª2.ª Repartição. 

Candido José :B,ernandes Bastos, e outros, pedindo o averbamento, 
a seu favor, do jazigo n. 0 3.256, do 1.0 cemiterio . 

Deferido , nos termos do parecer do sr. 
advogado sindico, do 22 do corrente. 

Mariana R amos; pedindo o averbamento, a seu favor, do jazigo 
n.0 4.307, do 2.0 cemiterio. 

Joaquim Carrilho Garcia e outros, idem, e nos termos declarados 
no respectivo re11uerimento, do jazigo n.0 3 .5~õ do 2.0 cemiterio. 

Deferidos, nos termos dos pareceres do 
sr. advogado sindico, de 22 do corrente . 

Certidões : 
. 

. Maria do Conceição Pinto Gonçalves; José Antonio Rato ; José 
Maria Silveira da Mota ; Marino Sepnlveda Afonso ; Elisa F erreira 
Vaz; Maria da Solodade Salvador; J oaquim P egas ; I srael da Silva 
Pilro ; Bento Durão Rodrigues ; Oliveira & Nunes ; J oaquim Mar
ques Tavares da Silva ; José Joaquim Vilas Boas ; Em ilia Angelica 
Pacheco de Sequeira Lop~s ; A mesma; Rosendo vicente y Alonso ; 
Inacio Alves ; Luiza Groetz ; Luiz da Costa Amorim ; l\faria Ama
lia da E ncarnação Borges Cesar ; Josó Joaquim Gomes de Brito ; 

P asse do que constar. 
A ssuntos dive1·sos : 
Antonio Adriano .Joaquim, para modificar a fachada do Jazigo 

n. 0 4.113, do l.º cemiterio, - I ria Angnsta Marques, para ocupar a 
via publica no largo do Chafariz de Dentro n. º 7, com artigos do 
seu comercio ; Joaquim Rodrigues para diversas alterações na rua 
F rei Manoel do Cenaculo ; P aulo Rodrigues, para uma meza de venda 
de artigos do seu comercio, na esquina do Rocio e Largo do Camões; 
Manoel da Costa, para colocar um taboleiro, para o me ·mo fim, na 
P raça. do Comercio ; 

Indeferidos, nos termos dos pareceres da 
repartição. 

Henrique dos Santos Silva, para lhe ser indicada a numeração, 
que pertence ao séu predio, sito na rua .:Marquez de Fronteira, HSS; 

A.' P?rta do vredio compete-lhe o n.0 41, 
prov1sono 

Manoel Braz, idem, na rua Aliança Operaria. 
Compete-lhe o n .0 109, provisorio. 

Joaquim F erreira da Silva, idem, na rua Rebelo da Silva. 
Competem-lho os n .ºs 22-A e 22-B, 24 e 26. 

J osé Antonio Fernandes Guimarães, idem, na estrada de Bemfica. 
Competem-lhe os n. os 90, 91, 9~ e 93. 

Julião da Silva Pinto, idem, na rua D. Carlos Mascarenhas. 
A's por tas dos predios competem-lhe os 

numeros indicados na informação da Secção 
de P olicia Municipal. 
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Ayres da Silva, idem, na rua J oão Crisostomo, AS. 
Competem-lhe os n.09 105 e 107, provisorios. 

Lambert Dargent, idem, na rua J au. 
Competem-lhe os n.ºs 36, para a rua Jau, 

e 58 para a rua Gil Vicente. 
Soledade Pereira Henriques, idem, na rna da Conceição da Gloria. 

Compete-lhe o n. 0 95, definitivo. 
João Lopes :Mega, pedindo aumento de vencimento. 

Aguarde oportunidade. 
Margarida Guedes Franco :Monteiro, pro}Jrietaria d'uns terrenos 

sitos na rua quo liga o Largo do .l\~arquez de ir.a, com a rua Di
rei ta de Chelas, parcela n. 0 9, pelos motivos quo alega, para lhe ser 
entroguo a quantia, em que importe a construção duns muros, que 
deverão vedar a sua propriedade, em virtude d'ola requerente, que
rer construir os referidos muros. 

A Comissão concorda com a informação da 
3.ª repartição, devendo, por isso, a requerente 
aguardar a opor tunidade, em que a Camara 
possa fazer a construção. 

:J:faria l\Iourão Helbling, fazendo a declaração competente para o 
efeito de ser considerada portugneza. 

Defendo, em vista do parecer do sr. advo
gado Sindico, de 26 do corrente. 

Julio Violante) pa!'"a serem removidas as· terras, eiue t>stão 
obstruindo a rua Luciano Cordeiro ·e, bem assim, que seja feito o 
cano de esgoto e calcetamento do troço da rua, que confia com os 
terrenos de .J osó Pinto. 

Proceda-se nos termos do oficio n.I) 3.306. 
Alice da Purificação Barbosa Oeiras, para lhe ser prorogado o 

pra~o para entrar em exercício, como pr0fessora da escola paroquial 
do Oarnide. 

Deferido, em vista da informação o rlo pa
recer do sr. vereador do pelouro. 

"B..,rancisco Bernardino, para poder canal isar agna pa.ra a sua 
mcza de refrescos no Largo elo Mnseu de Artilharia. 

Deferido, nos termos da informação. 
:\fanoel Cal Bulho8a, pedindo vistoria a uma chaminé existente 

na rua da Cidad~ da Hor1 a., 30 e 52. 
Proceda-se a vi"toria, dando-se copia ao 

requerente. 
Guilhermina Cayres 3Iarques Coelho, pedindo a restituição de 

documentos. 
Deferido, provando-~e o que alega. 

Josó Custodio, guarda ciYico ao ~erviço da Camara., pedindo 
JO dia:5 ele lícC'nça. 

Deferido, com vencimeuto. 
Maria Oandicla :\f ctrtin~ doe;: _..\ njo-.:, pPclindo a re~titnição de do

cumento~. 
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Deferido, provando-se o que aloga. 
Lucio da Paixão Moreira, para se proceder a avaliação, a fim 

de poder ser expropriado, o seu terreno, sito na rua Conselheiro Pe
reira Carrilho. 

A Comissão Executiva concorda com esta 
expropriação e resolveu fazel-a, nos termos 

que a 3.ª repartição indica, na sua informação. 
Eusebio Romero Mar in , pedindo a sua naturalisação como cida

dão portugnez. 
A Comissão E xecutiva considera o pedido 

do requerent~ nos termos devidos e resolve 
que o processo seja remetido ao Ministerio do 
I nterior, para os fins legais. · 

José H enrique Afonso, para pintar as ·cantarias e fazer uma di
visão na rua de S. Bento, 236. 

Deferido, sómente qt'..anto á divisão e porta 
ao centro ; quanto ás cantarias, podem ser lim
pas a ferramenta. 

J oaqnim Antonio :Mota, pedindo que lhe seja entregue o deposito 
de 35 00, que fez para garantia do contrato para o concerto de car· 
ro do serviço de Limpeza e Regas. 

Deferido, em vista das informações . 
J oão da Silva, para ser considerado t rabalhadot· da Camara, com 

o Yencimento de 40 centavos. · 
Não ha que deferir. 

Joaquim Marques Viegas, Abílio Ferreira e Augusto Fernandes 
Tavares, pedindo aumento de salarios. 

Não se póde deferir, em vista da informa
ção . 

l\[ aria da Conceição lVIota, prosessora da Escola n. 0 õG, pedindo 
15 dias de licença, com vencimento. 

l ndeferido, em vista da informação. 
P edro da F onseca Gomes, trabalhador, para passar a fazer ser

viço de. escriturario. 
Indefetido, em vista da informação. 

Antonio Vicente Ramos, para lhe ser cedido, por uns dias
1 

o ci
lindro que pertence á Camara. 

Indeferido, om vista da informação. 
Alfredo Maria da Costa, pedreiro, para lhe ser abonada a dife

rença entro o seu salario e o subsidio, que recebe pela Caixa de Re
forma dos Operarios. 

Indeferido. em Yista elo parecer do sr. 
advogado Sindico. 

Artur Alberto Torres, servente da 2.ª repartição, para passar a 
fazer serviço na 3. ª repartição. 

Indeferido, por não haver necessidade da. 
transferencia guo o requerente po<lo . 
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Adolfo Cesar Pina, que se lhe conceda um novo praso de um ano 
para a construção do jazigo n.º 5659. do 2. 0 cemit~rio. 

Deferido, pagando a multa, a que se refe
. re o n. 0 3 do Art. 25. 0 do Regulamento dos 
cemiterios. 

Antonio Correia Ferreira da Mota, para sublocar ou trespassar, 
no todo ou ew parte, os estabelecimentos abertos na muralha da tra
vessa de S. Domingos. 

Indeferido, em vista do parecer do sr. 
advogado Sindico. 

Antonio Lopes & Irmão, para lhe ser indicado o preço da com
pra de 4 arvores sitas na estra:la do Calhariz de Bem.Eca. 

Indeferido, nos termos da informação da 
4.ª Revartição. 

José dos Santos Bécco & O.ª, para construir um predio na rua 
Luciano Cordeiro. 

Indeferido, em vista da informação da 3.ª 
Repartição 

Foram indefe1·iclos os seguintes : 
Assuntos dive1·sos : 
Domingos José Eernandes para lhe serem indicados numeros ás 

suas barracas na travessa de João Alves, ao Cruseiro d' Ajuda; An
tonio Alves e Manoel Alves para construirem um predio na rua ]Ju
ciano Cordeiro; Marcolino Alves Filipe, para se mandar pôr em 
praça o predio municipal situado na rua dos AnJos, 7 a l 3. 

Todos os despachos foram resolvidos, por unanimidade, pelos 
Srs. vereadores, que, no comec;o desta acta, se declára estarem pre
sentes á sessão. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão, eram dezoito 
horas, de que fiz laYrar a presente acta, eu Joaquim Kopke chefe da 
Secretaria ; eu 1\lanoel Joaquim do. Santos, secretario, a subscrevo. 





OA~IARA ~1UNIOIPAL DE Lit)BOA 
.... 

C O M MISS A O EXE CUTIVA 

~e~Nâ.O de 4 de Ha.to de JUIG 

No dia 4 de Maio de 1916, pelas 15 horas, nos P aços do Conce
lho, estando presentes os seguintes vogaes: D r. Levy :Marques da Costa 
(Presidente), Dr. J aime E rnesto Salazar d'Eça e ousa, Manoel J oa
quim dos Santos, Dr. E rnesto Beleza de Andrade, Jacinto J osé Ri
beiro, Augusto Cesar Magalhães Peixoto, A bilio T rovisqueira e J oão 
Esteves Ribeiro da SihTa, realisou-se a sessão ordinarja, d'este dia, 
da Comissão Exocutiva da Camara l\lun'cipal de L isboa. 

J ustificou a falta a esta sessão o Sr. Anrelio Amaro Diniz. 
P recedendo leitura foi aprovada a acta de 27 de Abril ultimo. 
E m seguida tomou-se conhecimento do se5uinte expediente, so-

bre o qual recaíram as resoluções adea.n te indicadas : 

C orrespondencia 

Oficias : 
Do Presidente da Comissão P romotora de homenagem postuma 

ao eminente escritor Camilo Castelo Branco, comunicando, que no 
día 17 do mez findo se lavrará a escritura da compra, que a mesma 
comissão fez elas ruínas da casa incendiada, e do quintal adjunto, 
onde habitara por largos anos o fecundo romancista, e, bem assim, se 
tinham adquirido os autographos, livros, mobiliario e objectos de 
uso do mesmo escritor. A importancia da compra, diz o oficio, fôra 
de 2:000 00 devendo, em breve tempo, começar a reconstrução da re
ferida casa incendiada, por forma a ficar como era anteriormente 
áquele sinistro . 

Resolveu-se que este oficio fosse submetido 
á apreciação do vereador do pelonro da Con
tabilidade. 

N. 0 4:-l14, da B.ª Repartição, de 1 do corrente mez, comuhicando 
não haver inconveniente em conceder a autorisação pedida pela Di
reção da Exploração do Porto de Ljsboa para o assentamento de 
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tubagem para o abastecimento de agua aos navios da doca de Be 
lem, canalisação que devia ser assente pelo menos a O,õO de profun
didade, ter as juntas bem chumbada , e ser paga a importancia do 
empedrado, que fôr leYantado para aqnela obra. 

A Comissão Executiva concordou com este 
parecer da 3.ª R epar tição e resolYeu que 
n·esse sentido se oficiasse á Exploração do 
P orto do Lisboa. 

N .0 4:423, da· mesma procedencia, da 2 do corrente mez, no qual 
ácerca de um oficio em que a Sociedade In trução l\Iilitar P repara
toria N .'1 9 pede a cedencia de uma faixa do terreno (6Qm X l Om) 
no Parque Eduardo VI I, para n'ele, a titulo provi. orio, funcionar 
uma carreira de t iro rednzida, informa que antes de se dar começo 
ás obras, qne se estRo executando n'aquele P arque, existira, ocupan
do uma parto do sou terreno, uma instalação identica, que não che
gára a funcionar por motivos que aquela Repartição desconhece. 
Diz mais a 3.ª R epartição, que em virtude do desenvolvimento que 
os trabalhos do Parque teem adquirido, actualmonte a instalação, 
que se pretendo reali . ar, não encontrava facilmente qualquer local 
apropriado com a devida permanencia, sem causar estorvo ao regu
lar andamento dos mesmos trabalhos, quer de terraplanagem quer 
de plantações. Alem d'isso o Parque era muito visitado aos domingos 
por pes oas que gostaYam de Yer o andamento dos trabalhos e não 
parecia á 3 ª Repartição conveniente uma carreira de t iro n· um sit io 
tão frequentado . 

A Comissão Executiva resolveu que se ofi
ciasse á Sociedade de I nstrução :Militar Pre
paratoria N .0 9 mostrando-lhe os inconvenien
tes a:pontados na informação da 3.ª R epar
tição . 

N.0 4 399, da mesma procedencia, de 29 de Abril nl timo, pres· 
t ando a sua informação com referencia a um oficio om que o lVlinis
terio elas Oo1onias podia a esta Camara se tinha algum plano de no
vos arruamentos em projecto na Junqueira, na zona compreendida 
entre a rua do mesmo nome, Calçada da Boa Hora, Cerca das Sale
sias e rua do· Quarteis, e no caso afirmati,·o, rogando que se lhe 
onYia se a planta do projecto referente águela zona. A 3. ª R eparti
ção junta. a sna informação á copia do projecto de arruamentos exis
tente o quo so refere ao local indicado, mas q \.10 ainda não fôra 
aprovado pela Camara. ~o projecto não e inclne o alargamento da 
Rua das Freiras Salesias, que a 3.ª R epartição julga dever· se pro
jectar, por ser neces, ario. Na sua informáção, a 3.ª Repartição, de
clára parecer lhe conveniente que a Camara pondero ao :Jijnisterio 
das Colonias a conveniencia publica de não aplicar aqueles terrPnos, 
sem entendimento com a Camara. 

A Comiss2o Executiva r esol\·en, por una
nimidade1 que se oficiasse ao .hlinisterio das 
Colonias nos termos ela rospccti va informação 
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da 3 .ª Repartição e, bem assim, que esta com
pletasse a elaboração do projecto, para ser de
vidamente apreciado. 

~.o 452, da 4.ª Repartição, de 28 de Abril ultimo, comunicando 
prosegnirem os. trabal~1)~ do construção de predios ql~e Joaquim Cal
deira e J oaqmm Feliciano estavam fazendo, sem hcen<, a, na Ave
nida do Parque, ao Campo Grande. 

A Comissão Executiva, em votaç~o nomi
nal, em que tomaram parte os vogaes, qne no 
começo d'esta acta se declara estarem 'presen
tes, resolveu da::: d'este oficio conhecimento 
ao Sr. Advogado Sindico para os dovidoi-; 
efeitos . 

N. 0 436, da mesma procedencia, de 22 de Abril ulti mo, comnni
cando que o urinol existente junto da fachada posterior da Casa da 
Moeda, bem come os candieiros de iluminação publica, foram enYol
vidos pelo tapume, que a 2.ª Direção de Obras Publicas do Districto 
de 'Lisboa, ali colocou, para efeito de obras n'aquele edificio, dando 
em resultado, encontrar-se o referido urinol, não só impedido de 
funcionar, como, tambem, estar sendo danificado por efeito das mes
mas obras . O m~smo caso se dá, diz a 4.ª Repartição, com os can
dieiros a que se refere, faltando-lhes até já, os respectivos bicos. 

A Comissão Executiva re olveu que se ofi· 
ciasse ao l\1inisterio do Fomento pedindo ·lhe 
p rovidencias, no sen tido de ser restabelecido 
o funcionamento do urinol e dos candieiros de 
iluminação pnblica, a que se refere o oficio 
da 4.ª Repartição . 

N.0 453, da mesma procedencia, de 24 de Abril ultimo, infor
mando, com referencia á fusão dos cabos eletricos na Boa Vista, no 
passeio fronteiro á loja N. 0 2, propriedade municipal, quo o cabo 
não estava protegido com areia e madeira., segundo o prescrito nos 
regulamentos respectivos. 

A Comissão Executiva resolveu (!ue pela 
1. ª Repartição . e oficiasse á Inspeção das In
dustrias Electricas, no sentido do supracitado 
oficio' da 4.ª Repartição, tendo em vista o ofi
cio do iíinisterio do Fomento N. 0 1 :6G9, junto 
ao respectiYo processo. 

X.º 44G, da mesma procedencia, do 22 de Abril findo, informando 
com respeito ao proces~o referente ao encanambnto para ·abasteci
mento ele um tanquo no Parque Silva Porto, quo fora com efeito o 
pessoal daqnola R epart ição que aumentara o ramal, que a.bastccia o 
o tanque existente no dito Parque, ligando-o á tubagem da boca de 
incendios n li existente, não tendo procedido por agncla fórma com a 
intensão de prejudicar a Companhia das Aguas1 uem de inYadir as 
atribuições da 3 .A. Repartição, mas por ignorar o qno se achaYa os
tabelocido no~ contractos e regulamentos a que estn.va snjcito o ser-
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viço de abastecimento de agna da Companhia e não ter o pessoal 
atribuido ao caso a importancia que ele realmente tinha. A 4 .ª Re
partição declára que, nestes termos, já fôra dada ordem para qu~ em
pre que houvAsse serviços d'aquela natureza a realizar, eles sejam 
tratados pela') via~ competentes, solicitando pré\riamente á 3.a. R e
partição, quo pela secção respecti \-a se promova a sua realisação. 
Quanto ao ramal de quo se trata, a 4. ª R eµa rtição declára ser con
veniente que, para legalisar a sua existencia, ele fosse mandado or
ganisar pela 3.ª Repartição, a fim de, por acordo com a Companhia 
das Aguas, se verificar se está ou não em condições do poder conti· 
nuar a funcionar e que a mesma Repartição promovesse o abasteci
mento de agua para os ser viços do Parque Silva Porto. 

A Comissão Ex:ecutiva resolveu que este 
oficio se arquivasse. 

N.0 429, da mesma procedencia, de 20 de Abril findo, comunican
do que os trabalhos, a que se referia o oficio N.0 162, do Comando 
do Corpo de Bombeiros Municipaes, constavam do um corpo de ar
mario com 4, m30 do comprimento e a modificação de alguns existen
te com o comprimento de 3,m50. A 4.ª Repartição declára que a 
con trução do armario em casquinha, tendo as costa e as parteleira 
em pin.ho da terra, deviam importar em 1 0$00, incluindo a pi1ltura 
e portas on ,· idraçadas e que a modificação dos dois corpos exi gtentes 
nas mesmas condições eustavam aproximadamente :>$00. 

A Comissão Executiva apro\·ou os referidos 
orçamentos, por unanimiõade, e deliberou que 
se executassem as obra· a eles respecti\·as. 

N. 0 449 , da mesma procedencia, de 30 de Abril nltimo, no qual 
ácerca do uma proposta do Vereador Sr. l'Ylanoel J oaquim dos Santos, 
sobre varias queixas dos constructores de jazigos, por motivo de lhes 
serem indeferidos varios requerimentos por o: projectos não estarem 
em condiçôes, declara que aquela repartição quando prestara o seu 
parecer N. 0 1185, de 13 do dito mez, á i·eclamação quo fôra feita pela 
Associação de Classe dos Proprietarios de Oficinas de Canteiros, sa
t sfizera aos desejos manifestados de expor as razões porque tem 
?a~o pareceres desfa,·oraveis á aprovação dos diversos projectos de 
Jazigos. 

A Comissão Exectlti\·a ficon inteirada. 
N. 0 47, do Serviço de Limpeza e R egas, de 2 do corrente mez, 

pedindo \·arios esclarecimentos sobre a fórma de interpretar a reso
lução da Camara com re peito ao pagamento a todos os funcionarios 
e assalariado·, que devido á guerra forem chamados ao ser .. : iço mili · 
tar e emquanto se encontram nessa situação. 

A Comissão Executiva resolveu aguardar a 
resolução da Camara sobre o assunto. 

N.0 7 , da Secção da Policia l\Iunicipal, de 26 do Abril ultimo, 
comunicando terem sido remetidos por aquela secção, quatro reque · 
rimentos de proprietarios, solicitando numeração para os seus pre · 
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dios, situados na Rua Possidonio da ilva, aos quaes não podia dar 
andamento pelo seguinte motivo : . 

«A numeração das propriedades situadas no mencionado local, 
encontra-se irregularíssima e para se poder efectuar a sua. regulari
sação, torna-se indispensavel quê a Ex.ma Camara determine que seja 
desanexado da dita via publica um troço de terrono, que forma uma 
travessa, onde existe um chafariz o uma ponte, compreendendo tam
bem os predios com os N . 05 37 a 71, a qual começa, no lado do Nas
cente da Rua Possidonio da Silva e termina na Parada dos Prazeres, 
podendo, caso a Ex ma Camara assim o entender, dár-se ao dito tro
ço de terreno o nome de «TraYessa de Po~sidonio da Silva,>; publi
cando-se depois o competente" edital, em harmonia com o que a Ex.ma 
Camara resolver». 

A Comissão Executiva, em votação nomi-
. nal, reso1 vou, por unanimidade, que se proce

da nos termos indicados na supracitada infor
maç i> o da Se~ção ele Policia Municipal, e que 
se dê ao troço do terreno, a que a me. ·ma se 
refere, o nome de «Travessa Possidonio da 
Silva» . 

E lida uma representação dos proprieta~ios o moradores na rua 
J oão de Castilho, antigo Bairro N º"º da ·l\Iemoria, reclamando con
tra o mau estado em gne se encontra aquela via publica e p8dindo 
que seja expropriado o prcd io guo tor11eja da citada rua para a tra
,·essa do Pateo das Vacas, onde tem os N .1

'
5 5 , 59 e 60 e a quina 

qne lhe fica oposta, propriedade do Sr. Carlos Alfredo da Silva, isto 
para conclusão d~. dita rua João de Castilho. Na representação os· 
siguatarios, lembram que taes melhoramentos já foram aprovados ha 
1 anos, bem como o respectivo orçamento, mas n.té ao presente cousa 
alguma so tem feito de apreciaYel. 

O Sr. Abilio Trovisquoira é de parecer que se deve decretar de 
utilidade publica a expropriação dos aludidos predics e que entre
tanto se façam provisoriamente os pavimentos das ruas . 

A Comissão Executiva, em votaç;)o nomi · 
na], em que tomaram parte todos os vogaes, 
que no começo d'esta acta se declara. estarem 
ptcsentes, concordou, por unanimidade, com o 
parecer do 1r . Abilio rrrovisqueira. 

Pelo Sr. Ernesto Beleza de Andrade foi enviada para a mesa a 
proposta seg,Jinte : 

«Na minha proposta N . 0 161 , para que a duração dos cursos 
nocturnos nas escolas N .08 J, 2, 4, 12, 37, 68 e 72 fosse prolongada 
até ao fim do corrente ano lectivo, não inclui a escola N .º 19 (á Aju
da), e achando-se o curso nocturno d'esta escola estritamente dentro 
do que estabelece o Art. 0 10-±, do Regulamento de 19 de Setembro 
de 1902, pois que, pelo mapa junto se reconhece que nesse curso se 
estam habilitando dez adultos para exame de 1.0 e 2. 0 grau; Propo· 
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nho - Qne a duração do curso nocturno na escola central N .º 19t 
seja prolongada até ao fim do corrente ano lectivo» 

Admitida e submetida a votação nominalt 
em que tomaram parte todos os vogaes da Co
miss ~o Executiva, que no começo desta acta se 
declara estarem presentes, foi aprovada, por 
unani midade. 

P elo ~r. Augusto Cesar :niagalhães Peixoto foi apresentada a pro
posta seguinte : 

«Proponho q'ne a Gamara mande intimar a firma José Domingos 
Barreiro & o.a., com armazens na Rua Fernar1do Palha, ao P oço do 
Bispo, para retirar imediatamente o vasilhame, que constantemen te 
impede o tra,nsiLo regular de veiculas na re•ferida rna» . 

Admitida e snbmetida a votação nominal, 
em que tomaram parte todos os vogaes, que 
no começo d'esta acta se declara estarem pre-

.. sentes foi aprovada,· por nnanimidade. 
E lida a seguinte informação do Chefe da 3. ª Repartição, dirigi

da ao Ex.ms Sr. Pre~idente da Comissão Executiva : 
«Na sessão de 23 de Março findo deliberou a Ex.ª Comissão Exe

cutiva que a feira de Agosto se realisasse este ano nos aterro. do 
P arque Eduardo VII, junto as ruas Castilho e J oaquim Antonio de 
Aguiar». 

Logo que tive conhecimento desta deliberação mandei que, pelo 
serviço de Viação, se procurasse concluir, até 29 de Julho, os aterros 
necessarios para a Rua Castilho e recomendei ao Sr. Conductor Fer
nando Silva que exeeutasse, por conta do Parque, os t rabalhos que 
fossem necessarios. 

Estava, porem, na convicção de que os aterros, a que a Ex.ma Co
missão se referia, fossem os existentes. 

Depois, por indicações do Sr. Andrade, que é o funcionaria que 
trata das feiras na 4.ª R epartição, fiquei sabendo que os feirantes es
tão persuadidos que o aterro já feito ao lado da Rua Ca8tilho se es
tenderá com a largura em que vem até á Rua J oaquim Antonio de 
Aguiar. 

Em vista disso mandei medir a capacidade da cova que haveria 
de ser aterrada e achou-se que é de 11000 metros cubices . 

Como será quasi impossível fazer este movimento de terreno até 
29 de Julho, menos os dias necessarios para armar, chamo para o 
facto a atenção de V . Ex.ª». 

9 
O Sr. Abilio Trovisqueira declarou ter sido deliberado q ne a feira 

e fizesse nos terrenos do Parque junto á Rua Castilho o quo se adap
tasse. o terreno convenientemente para tal fim. Entond ia justo) ele 
orader, nroseguir-se no aterro, alem do alinhamento da Rua Castilho, 
para o Parque, tanto quanto o tempo o permitta . . 

A 0omissão Executiva concordou com o 
parecer do Sr. Vereador Abilio Trovisq ueira. 
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Pelo r. Vereador Augusto Cesar Magalhães Peixoto foi apre
sentada a proposta seguinte, que justificou largamente : 

«Tornando-se urgente regular o transito de veículos de trans
porte de passageiros em comum, na P raça dê D. Ped~o, dado o mo
vimento sempre crescente neste local, e sendo provavel que em breve 
se tenha de adotar igual medida a outras vias publicas da cidade, 
proponho a seguinte : 

P O S TU R A 

Art. 1. 0 · -- Os veiculas de transporte de passageiros em comum 
só podem parar na P raça de D . P edro, o tempo indispensavel para 
tomar e largar passageiros . 

§ unico. - Qualquer infração será punida co m : 

a) demora até õ minutos . . . . . . . .. . . . . . 
b) demora até 10 minutos .... . . . ... . 
e) demora até 15 minutos . . . . . . . . . 
cl) demora até 20 minutos ou superior 

5$00 
10$00 
15S00 
20$00 

Art. 2.0 - Quando as conveniencias do tran. ito o torne necessario 
pode a Camara on a sua Com1ssão Executiva, aplicar esta postura a 
outras vias publicas da cidade» . 

Admitida e submetida a votação nominal, 
em que tomaram parte o · vogaes, que no co
meço desta acta se declara estarem presentes, 
foi aprovada, por unanimidade, resolvendo-se, 
tambem, por unanimidade, pedir urgencia ao 
Ex.mº P residente da Oamara para se dignar 
submeter, na primeira sessão oxtraordinaria da 
Camara, o assunto á sua apreciação. 

O Sr. Ribeiro da Silva mostra a neces idade dos trabalhos de 
coustrnção do .i\Iercado de Peixe antes de se proceder á ampliação do 
l\Iercado 24 de .Julho. As obras de construção do :Mercado de P eixe 
e ela ampliação do ~Iercado 24 de J ulho, devem ser executadas, diz o 
orador, simultaneamente. 

A Comis ·ão Executiva concorda com a construção por parte da 
4.ª Repartição do Carro Alegorico da Cidade, que deve figurar no 
cortejo patriotico, promovido pela J unta Nacional de P ropaganda 
P atriotica. 

Pelo Vereador Sr Augusto Cesar .Magalhães Peixoto foi apresen
tada a proposta ·eguinte : 

«Proponho que a informação do Sr. Advogado Sindico, sríscitada 
pela aprovaçãv dada á minha propo t a. de ao do :;.\farço ultimo, exe
cução da postura sobre bocas de incendios; seja submetida á aprecia
ção da Camara nas proximas sessões extraor<linarias para resolução 
das duvidas suscitadas e que continue suspensa a referida execução» . 
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Ad mitida esta prova e ubmetida á vota
ção nominal, em que tomaram parte os vogats 
da Comissão Executiva, que, no começo d'esta 
acta, se declara. estarem p resentes, foi apro
T'ada, por unanimidade. 

O Ex.mº Sr. Presidente, comunicou que a maioria das J untas de 
P aroquia do 1·ef'erendurn das quaes foram submetidas as condições em 
que a Camara resolveu contrair, com a Caixa Geral de Depositos e 
Instituições de P revidencia, um emp restimo de 1000 contos, desti
nado exclusivamen te á construção dos mercados Agrícola, do P eixe e 
da E stefania, já t inham enviado certidões passadas nos termos le
gaes, das actas das suas sessões, das quaes se verificava terem ,apro
vado o referido emprestimo, e a minuta do cont racto a celebrar com 
a supracitada Caixa . · 

A Comissão Executiva, em votação nomi
nal, em que tomaram parte todos os vogaes, 
que no começo d'esta acta so declara estarem 
presentes, resolveu, por unanimidade, execu
tar a deliberação da Camara, com referencia 
ao dito emprestimo, fazendo-se o respectivo 
con trato e tudo que necessario seja, para tanto. 
F oi tam bem ap:ovada, por unanimidade, a acta 
nesta parte. 

Fo1 lido o balancete da Tesouraria Municipal referente ao período 
decorrido de 27 de Abril a 3 de Maio do corrente ano, o Ct_ ual acusa 
a receita de GG:932S69 e a despeza de 47:039 56, do que resulta um 
saldo de 19:893$13 que, com a importancia de 97:305 43 da Caixa 
E conomica Portngueza, prefaz 117:198Sõ6. 

Foi aprovada a despeza de Esc. 37 :061$43 representada pelas or
dens de pagamento n .05 2.579 a 2.659. 

ll le c1uc 1·imcn•o~ 

For~Jm âef'e1·idos nos tennos dos pm·ece1·es da Repm·tiçao os seguintes: 

De licenças 1Jara olwas: 
Manoel Bornar<lo, na travessa do Caracol da Penha ; Companhias 

Reunidas Gaz e Electricidade, no terreno da Companhia dos Cami
nhos do Ferro Portugnezes, em Xabregas ; Alvaro Amor, no Oru
zeiro d' Ajnda, õ5 ; P edro :.\Iaria de. Campo , na rua de Santana ; José 
dos Santo. Pereira Leite

1 
na rua 1Iaria Pia, ~17 ; Joaquim Tavares 

dos Santos, na calçada da Pi0heleira ; João }francisco, na rua 5 
d 'Abúl, 1.f; Franci,co Xara Brazil, na rua de 'anto Antonio dos 
Capucho . ( O ; Quirino Mendes, na AYenida Elias Garcia ; Direcção 
da Cooperativa Popular de Construção Predial, na rua Emília das 
Neves ; Companhia de P anificação L isbonense, na rua dos Vinagres: 
J o ·é Joaquim da Costa, na Travessa do Conde da Ponte, 24 .: Polí
carpo LimitadA., na rua d'Arroios, 10; Henrique Viana) na rua de 



SEssi\o DE 4 DE MAro DE 1916 247 

S. l..Jazaro, 14 ; Abel Francisco, na rua :Maria Gouveia (Bairro Braz 
Simões (tornejando para a rua Isabel Leal); Guimarães & Jardim, 
na Praça D . Pedro IV, 7; Josó Borges do Rego, na Avenida 5 de 
Outubro; F. H. d'Oliveira & O a Irmão, na rua Gomes Freire, 116; 
Pio Barral l\íarques, com frente para a travessa do Caracol da Pe
nha ; Antonio Salgueiro da Silva Junior, na rua Frei Manoel do Ce
naculo ; Francisco Gregorio Alvarez, nas Escadinhas do Monturo do 
Colegio, 11 e 13 ; Israel da Silva Pilro, na Azinhaga das Salgadas ; 
Sebastião dos Santos, na rua das :B""reiras Salesias ; José de Sousa 
Braz, na rua Damasceno Monteiro; José Francisco Junior, na rua 
Edith Cawell; João Jorge da Silveira e Paulo, na quinta das Fur
nas a ete Rios ; l\lanoel Eufe.tnio dos Santos, na rua do Arco do 
Cego ; Alfredo José da Silva, na rua, Luciano Cordeiro ; Manoel l\1:ar
ques Adrião & O.:-., na rua Nova do Dt>sterro, 17 ; João Ferreira de 
:Melo, na travessa do Caracol da Penha; F. 1\:Iarqnes & C.ª, na rua 
do Arsenal, 100 ; Companhia do :l\Iercado de Alcantata, no Largo de 
Alcantara ; J oaguim :Mendes da Costa, na rua do Bemformoso, 20 ; 
Jcão Carlos Plateia, na travessa do Caracol da Penha; Inacio J osé, 
na rua D . Estefania ; J oa.quim Antonio Teofilo, na rua do Ouro, 127; 
Antonio dos Santos Vitorino, na rua de S. Caetano, 22; José P ereira 
& C.ª, na Avenida Almirante R eis . 

D3 letrefros, tf7bolefa.<; e ritrines : 

J osó da Pena Junior, na rua do Arco da Gra~a, 63 ~ 65 ; Felix 
\\Tirth, na Avenida da Liberdade, 174 ; Antonio Augusto Soller, na 
calçada de Santana, 195 ; La Preservatrice Companhia Anonima de 
Seguros a Promios ],ixos, na Avenida da L iberdade, 9 ; Manoel Tei
xeira, na rua da Prata, tornejando para a rua de S. Julião; Julio 
Augnsto Estevam, na rua do Salitre, 106 ; J . B. Ribeiro Coelho _e 
Albano Ribeiro Coelho, na rua da Conceição, 143 ; Associação de 
Inhabilidado do Pessoal da l\Iarinha :Mercante Portugueza, na rua 
dos Fanqueiros, 99; Luiz Fernandes de Andrade, na rua da Benefi
cencia ao Rego : Alfredo Nunes Viegas, na rua dos Poiaes de 
S. Bento, 102 e 104; Amelia ::.Ua0.hado Leite, na rua dos Anjos, 1 7-A: 
Vítor Rombert, na rua do Carmo, 33 ; B. Perez Ltd .ª, na rua dos 
Panqueiros, 122; Os Etablisseme1üs Chatelain, na rua da Prata, 227; 
:Maria da Conceição Torrão, no Largo de S. Domingos, 20; Ofelia 
Salamantina, na rua das Gaveas, 63 ; José Francisco da Costa & O.ª, 
na rua Nova do Carvalho, 36 ; Furtado & Reis, na rua de Santa 
Justa, 107; A. Mariano e · Irmão, na rua da Assunção, 57 ; Batista 
e· Ü.ª, na rua do Jardim do R egedor, 1); José Fernandes Ribeiro, 
na rua da Graça, 76 ; Manoel J oaquim da Costa: na rua do Conse
lheiro Carrilho, J. B; Leite Silva & O.ª, da rua do Alecrim, 2l A; 
O. :Thiatos & O.ª, na rua Nova elo Almada, 65 e 67; Lourenço e· Ba
tista: na rt\a do Comercio, 10 ; Candido Marques de Figueiredo, na 
AYenida da Liberdade, 217; Direção da «Patria», na rua do Ale
crim, 20 A ; Antunes & ilva, na rua Andrade, 9 ; J. Guedes Pinto, 
na rua do Jardim do Regedor, 33 a 37 ; José Vicente, na Calç.,ada da 
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Pampulha, 15 a 17 ; Manoel da Silva, lla Travessa do -:\Ionte, 10 ; 
Manoel Lourenço da ilva, na rua Eugenia dos Santos, 130 ; Orey 
Antunes & e.a, na rua dos Remolares, 7. • 

Assumtos divm·sos : 
Valentim Lopes de Melo, para expôr objectos na rua Nova do 

Carvalho, 75; A. J. Gonçalves, arrendatarios dos lotes de terreno 
n . os 1 7 a 203, da feira de Santos, para lhe ser permitido dispensar, 
pelo preço que arrematou, os lotes n.05 192 a 197 a Artur .Macha
dinha, e 198 a. 203 a José ~'erreira; Ernesto Joaquim Ferreira, pe
dindo a cedencia, por emprestimo, de um cilindro de ferro, por 4 
dias; Abílio Cor tez dos Santos, para a mesa que possui no Largo do 
Poço Novo passar a ter a classifica.ção de qii.iosque; E duardo Ribeiro 
idem , com referencia a uma mesa, que possui na Avenida da Liber
dade, proximo da rua das Pretas, J orge Oneill, para ampliar o ja
zigo n. 0 323 do 2.0 cemiterio; José F ernandes, para colocar no re
cinto da fei ra de antos, um ·aparelho de marcar força; Alberto Na
zeret, para colocar toldos na rua de Serpa Pinto, 38; Perfeito P er
diz, para pintar um quiosque na Praça dos Restauradores; J osé Ma
noel de Brito, para colocar uma barraca nos talhões n. 0 5 209 e 210 
da feira de Sa.ntos. 

Foram defe1·idos os soguin tes : 

Assuntos dive1·sos : 
Prazeres dos Santos Nunes, J osé Antonio, Alfredo Dias, Maria 

Esperança, Felix Quintas, :Manoel de Carvalho, l\lanoel Henriques 
Ribeiro, para colocarem epitafio nos diferentes cemiterios . 

Joaquim José Leitão, professor da escola N.0 53, pedindo 12 dias 
de licença, <'Om vencimento, pelos motivos que alega . 

Foram confi1·mados os seguintes atestados : 

De pobreza; 
Francisco Teixeira; Maria Josefa R ebelo; Luiz Rodrigues; Evan-

gelista Osorio . 

De comportamento : 
Francisco d'Oli veira Santos. 

Obth;e1·am os despachos arleante indicados os . eguintes : 
.Jazigos : 
:Maria da Piedade F ernandes Neves, e seu marido Joaquim elas 

Neves, pedindo o averbamento a seu favor da metade do jazigo 
n. 0 436, do 1. 0 cemiterio. 

Rita Simões d'Oliveira Martins, para fazer cedencia do jazigo 
n. 0 2.693, do 2. 0 cemitorio, a j1anoel José dos Santos. 

Maria do Carmo Duarte, pedindo a declaração, por averbamento, 
no titulo do jazigo n. 0 1.167 do 1. 0 cemiterio, de que atingiu a maio
ri:iade, e que, portanto, cessa a representação de sua mãe, com.o 
tutora da requerente, na posso do referido jazigo. 
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llaria Cristina Vichi Marq·.ies da Silva e seus filhos, pedindo o 
averbamento, a seu favor, do jazigo n. 0 3.432, do 2.0 cemiterio . 

Deferidos, em vista dos pareceres do sr. 
advogado síndico. 

Maria Palmira da Cunha Rosa May, e seu filho Alvaro Henri
que da Rosa May, pedindo o averbamento, a seu favor, do jazigo 
11.º 1.427 do 2.0 cemiterio. · 

Alda Vaz, pedindo o averbamento, a seu favor, do jazigo n. 0 4.54 7, 
do 2. 0 cemiterio. 

Indeferidos, ein vista dos pareceres do sr. 
advogado síndico. 

Henriqueta Elisa Adelaide Canongia e Narcisa Sára Angelica de 
Campos Canongia Caldeira, pelos motivos que alegam, para poderem 
assinar a respectiva escri tura· para compra de terreno no 1. 0 cerni· 
terio, para construção de um jazigo. 

Deferido, nos termos do parecer do sr. 
advogado s yndico, de 2 do corrente. 

Francisco Maria Teles de Melo Malheiros, e J orge Maria Teles 
de Melo Malheiros, pedindo o averbamento, a seu favor, do jazigo 
n. 0 679, do 1 ° cemiterio. 

Deferido, em vista do parecer do sr. advo
gado sindico, de 2 do corrente. 

Carlos Victor Ferreira Alves, para construir um jazigo no 2. 0 

cemiterio. 
Deferido, nos termos da informação, de

vendo-se lavrar escritura de aquisição de ter
reno, no praso de 30 dias. 

Maria José lforão Pinheiro Corte Real e outros, para alienarem 
o jazigo n. 0 790 do 1. 0 cemiterio, a favor de J osé Fortunato Pereira 
da Rocha, com a obrigação d'este conservar os restos mortais, que 
ali se acham. 

Ce1·tidões: 

Indeferido, em vista do parecer do sr. 
advogado sindico. 

Raul Alberto da Silva Torres; Zacarias Gomes de Lima; Anto
nio Tavares; J osé Lorenço; Luiza d'Olivoira Pimentel; Luiz Gonçal
ves Trancoso; Manoel José Pereira; Eduardo Augusto; Marino Se
pulveda Afonso; Maximino Augusto Pimentel; Antonio :Martins; 
José dos Santos. 

Passe do que constar. 
Ocupação da i~ia publica : 
Batista & Ü.ª, lanterna na rua do Jardim do Regedor, 1 ; Elisa 

da Conceição, taboleiro na Praça de S. Bento, frente da rua Nova 
da Piedade; Alberto da Costa e· Prazeres, idem, no Largo da Graça 
99; Serafim Domingos, toldo na rua do Arco da Graça, 66; :Maria 
de Jesus, taboleiro na Praça do Brazil; Martins & Ct.ª, dizeres no 
passeio na rua de . Pedro d'Alcantara, 39; Manoel Fernandes,. 
taboleiro na calçadinha da Mouraria, esquina da rua dos Cavaleiros; 
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Ana d 'Oliveira, na travessa do Alegrete; Ana Maria d'Oliveira , 
idem, na calçada do Torreirinho; 1\faria da Conceição, idem, na 
t ravessa do Monte; Julio de Sousa Neves, idem, na Avenida Almi
rante Reis; Maria Candida, idem, na rua de Campo d'Ouri ... 1ue. 

Indeferidos, ~os termos dos pareceres da 
repartição. 

~Tumeração de JYr~dios: 

Luiz d'Oliveira P imentel, para se lhe indicar a numeração, que 
pertence ao seu predio na rua ~eandro Braga. 

Compete-lhe o n.0 10 . 
José Antonio d' Almeida Miranda, idem, na calçada da Tapada. 

Compete·· lhe o n . 0 .39, provisorio. 
Artur F erreira da Silva, idem, n a rua D amasceno Monteiro. 

Competem-lhe os n . 08 112 e 114, provisorios. 
João Maria de Sousa, idem , na rua Aliança Operaria. 

Compete-lhe o n .0 114, provisorio. 
João Lopes, idem, na travessa dos Moinhos. 

Compete-lhe o n. 0 21, provisorio. 
Abel A. 1\Ialmer, idem, na rua Consel heiro Noraes Soares. 

Competem-lhe os u. os 165, 167 e 169, pro
Yisorios, da «rua Conselheiro Moraes Soares» 
(que constituía um troço da antiga estrada da 
circumvalação e a que foi dada aquela nomen
clatura, por deliberação de 20 de Setembro de 
1906, publicada por edital de 21 do mesmo 
mez). 

Ana Ferreira d'Olive.ira e Sousa, idem, na calçada da Tapada . 
_Competem-lhe os n .0 8 159 e 159-A, provi

sonos . 
Carlota Augusta, idem, na estrada de Sacavem. 

Competem-lhe os n .05 136 e 136-A. 
Antonio F erreira Matoso, idem, na travessa das Amoreiras, a 

Arroyos, e na rua P articular, na estrada da Oircumvalação. 

A' porta do predio, silo na travessa das 
Amoreiras a Arroios, fica pertencendo o n. 0 6. 
Quanto ao predio sito na rua Particular, n ão 
ha que deferir, por não estar municipalisadit a 
mesma rua. 

Marcelino Ilídio Pereira, idem, na rua Antonio Pedro. 
Compete-lhe o n. 0 62, proYisorio. 

R ita de J esus Ferreira, idem, na rua da Paz. 

Competem-lhe os n .05 proYisorios constan
tes da informação da Secção de Policia .Muni
cipal. 

José Monteiro do Sousa, idem, na rua Aliança Operaria á Ajuda. 
Competem-lhe os n . os provisorios con st.an-
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tes da informação da Secção da P olicia Muni
cipal. 

Mari a das Dores Neves, idem, na calçada da Bica Grande. 

Competem-lhe os n .08 constantes da infor
mação da ecção da P olicia Municipal. 

Ricardo J osé dos Santos; idem , na rua Coelho da Rocha. 
Competem-lhe os n.' s const8tn tes da infor

mação da Secção da Policia Municipal. 
Antonio Rodrigues, na r ua Aliança Operaria . 

Competo·lhe o n .0 90, provisorio. 
Assuntos diver.'o. : 

José Augusto Fernandes, rara construir um jazigo nõ 2 . 0 comiterio. 
Indeferido, nos termos do parecer da .Re

partição. 
Jnsé Pimenta, que lhe seja passada a licença de habitação do seu 

predio na rua Aliança Operaria. 

Deferido, nos termos do parecer do Sr. 
Advogado sindico e da 4 . ª R epartição. 

F rancisco d'Olivoira P ossante, por ser recenseado para o serviço 
mili tar: pedindo o su bsidio de a1nparo para sua mãe, Maria da Graça 
.Nunee P o sante. 

Deferido, nos termos do parecer do Sr. 
Advogado indico de 2 do corrente. 

J osé Francisco de Moura e Sá, pelos motivos que alega, que a 
Camara lhe mando lançar com a exactidão possível, na p]a.nta que 
junta, os novos alinhamentos e cotas de nível, como constar do pro
jecto definitivo, dos melhoramento da uidade, da parte um terreno, 
ue possne co m frente e entrada pela rua da Alameda e travessa de 
S . Bernardino. 

Deferido, nos term os da informação n .0 

4.J:Ol , da 3. a Repartição . 
Matias Henriques, para ampliar o transformar uma barraca, que 

possue no mercado Agrícola, em frente da Praça de D; Luiz. 
I ndeferido, nos Germes do parecer da Re

partição. 
Guilhermina da Oo. ta, que soja passada a seu favor a lic.:ença 

duma instalação para venda do bolos, que possue no cantinho da 
egreja do ocorro 

I ndeferido, nos termos do parecer da Re
partição. 

Joaquim José da Costa, para lho ser passada vistoria a uma cha
miné e telheiro na Calçada dos Mestres, a Campolide, 44 e 46. 

Proceda-se a vistoria, dando-se copia ao 
requerente.. . 

Maria da Concei~ão ~Iota, professora da escola n. 0 56, pedindo 15 
dias de licença, com vencimento. 
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Deferido, nos termos do parecer do sr. ve
reador. 

1'1aria Emília d'Oliveira, professora da escola n .0 66, para não 
entrar ao serviço da mesma escola, emquanto não cessar o impedi · 
mento que alega . 

Deferido, nos termos do par ecer do sr. Ye
reador Andrade. 

José Brun da Silveira Junior, pedindo a entrega de documentos . 

Deferido, nos termos do pa recer do advo
gado sindico. 

J ol1o J osé .Joaquim, para fhe se pro rogado o praso para a lim
peza do seu predio, sito na r ua Claudio Nunes, até Junho proximo. 

I ndeferid o, nos termos do parecer da Re
partição. 

José F rancisco Junior, para que os projectos que submeteu á 
aprovação da Gamara para construir 3 predios num terreno que com
prou a José P into, na rua Luciano Cordeiro, sejam registados em 
nome dos seus novos proprietarios que menciona, e para os fins que 
tambem indica. 

Indeferido, em vista do parecer do sr. 
ad vcgado sindico. 

Albergue das Creanças Abandonadas, pedinào isenção do paga
mento de licença de uma obra, que pretende fazer em Oalhariz de 
Bem fica. 

Não pode ser deferido, em vista das dispo
sições vigentes . 

Antonio Alves da Silva, carroceiro do serviço de Limpeza e Re
gas, pedindo t ransferencia para o serviço dcs Jardins, 4. ªRepartição. 

I ndeferido, por não haver vaga . 
Manoel do Carmo, para lhe ser averbada a licença a ·uma taboleta . 

I ndeferido . Deve ti rar nova licença. 
Raul Vieira, medidor: pedindo 30 dias de licença, som vencimento. 

Deferido, como requer . 
José Antonio d'Almeida, que se mando retirar um mietorio oxis

tente em frente da sua propriedade, sita na rua ~Jarquez de P onte 
de Lima n.º 13. 

Nno ha que deferir, em vista do parecer 
prestado pela 4. a Repartição. 

José L opes, trabalhador, para ser classificado como pedreiro ou 
aprend:z de pedreiro. 

_ Aguarde oportunidade. 
Alfredo Rocha Schiapa Monteiro desenhador contratado, pedindo 

aumento de ordenado. 
Aguarde oportunidade. 

Fiscais do Serviço d' Agua, da 3. ª Repartição, pedindo aumento 
de salarios. 

Aguardem oportunidade. 
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Domingos Afonso de /V\iranda, para ser admitido como gúarda 
dos jardins; José l\1arques da Silva, idem . 

Deferidos, para fazerem serviço no jardim 
dos Anjos. 

J. Nunes Godinho, para que seja desocupado o passeio contiguo 
ao ~eu estabelecimento com os n. 05 2 2 e 2 4, pelos motivos que 
alega. 

Indeferido, nos termos do parecer da repar-
; tição. 

Maria J oséfa de Sousa, pelos motivos que alega, para que a Ca
mara providencie contra o facto de Ayres Lourenço Freire estar cons
truindo um predio, em terreno que prejudica a sua propriedade, na 
rua :Mar tim Vaz n. os 80 e 82. 

Não ha que deferir, em vista dos termos do 
parecer rla 4 . a Repartição. 

Irmandade do Santíssimo da Fregnezia do Campo Grande, pe
dindo a cedencia gratuita dos portões a que alude. 

Não pode ser deferido este requerimento em 
vista das disposições expressas da lei. 

~Iiguel Ballarin .Arroyo, hespanhol, pedindo a ~ua naturalisação 
como cidadão portuguez. 

Deferido, em vista do parecer do sr. advo
gado Sindico de 29 do Abril, devendo o processo 
ser enYiado ao ~inisterio do lnterior para os 
efeitos legais. 

Foram indefe1·idos os seguintes : 
Antonio Mendes Rosa, canteiro adventício, pedindo aumento de 

salario. 
Todos os despachos foram resolvidos por unanimidade pelos Srs. 

vereadores, que começo d'esta acta se declara estarem presentes á 
ses8ão. 

Nada n1ais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, eram· dezoito 
horas, de guo fiz lavrar a presente acta) eu Joaquiin ICopke-Chefe 
da Secretaria; e eu l\Ianuel Joaquim dos Santos Secretario a subscrevo 
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GAMARA MTINIOIPAL DE LI~BO A 
.... 

C O M MI S S A O EXECCT I V A 

Se~Não d e 11 de llaio d e lUJG 

No dia 11 de Maio de 1916, pelas 15 horas, nos Paços do Conselho, 
estando presentes os seguintes vogaes: Dr. Jayme Salazar d'Eça e 
Sonsa, que ocupou a presidencia, Manoel Joaquim dos Santos, Augus
to Cesar Magalhães Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, .João Esteves Ri
beiro da Silva, J acinto José Ribeiro, Abílio Trovisqueira e Dr. Er
nesto Beleza de Andrade, realisou-se a sessão ordinaria, d'este dia , da 
Comissão Executiva da Camara MunicipaJ de Lisboa. 

P !·ecedendo leitura foj aprovada a acta da sessão de 4 de Maio 
do corren te ano. 

Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expediente, sobre 
o qual recaíram as resoluções adeanie indieadas : 

Co•·1·e8poude11cla 
Of'icio.<; : 

Do Sr. Advogado Sindico, de 22 de Abril ultimo, no qnal, com 
respeito ao oficio N. 0 72 da Administração da l\Iisericordia de Lisboa, 
em que se alega não ser a construção a que está procedendo desti
nada a uma ]evanderia, em terrenos que confinam com a via publi
ca, m::iJs na cerca cl'aquela casa, declara confirmar o seu anterior 
parecer, sendo de opinião que <' cleYeria re:spondor, insistindo na 
necessidade de licença para aquela obra, e fazendo Yer, qnc, não ten
do a Misericordia a seu favor qualquer motivo de isenção legal, a 
obra, que estava faí'.0ndo, ap0~f1ir de [::C'r dentro ele propr!C'daclC' parti
cular, estava sujeita a licenç·;t camararia, com proccdcncia de apre
~entação e aprovação de projecto, pela disposição expressa do Art. 0 

56. 0 do Regula.ment o do 8alnbridad0 das edificações urbanas, por de
creto de 14- <lo Fevereiro de J 900, at:tualmcnte ainda vigente, e pelas 
postnras mnnícipae: feitas em harmonia com aquele regulamento. 

A Comi.~t-;ao Executiva, om votaçao nominal, 
(-\fil q1w tomaram parto os vogaes , 11ne no co
meç1) d'csta Reta, "e cl"clara c~taren1 pre:-iente:s. 
ro')olvon por nnani midade qne ~e oficiassr á 



Santa Casa da 1\1.isericordia no l:>entido indica
cado na supracitada informação do Sr. Advo
gado Sindico. 

1>a Sub- ecção elos contractos, d·e~ta. acta, no qual. 0m aditamento 
<Í ~na anterior informaç~o, respeitante aos empregados, rine estavam 
H.I i pre ·tando s01Tiço na confeção do rroccsso de anematações de 
n1 rio~ a.rt igos para diYer~a~ repartiçõc · municipaes. comunica que 
do· doí~ nnico~ empregados actnalmPnte naq nele ~crviço, o emprega
do da H.ª Itepartiçâo Simeão Basto, de. de sexta feira, :) do corrente 
moz. nâ0 eomparc·cia naquela Pub-secção, t0nrlo anteriormente estado 
com parte d0 doeuto o, portânto, no~ raros oias qno compareceu ao 
~erviç·o, <tno 11orü valia a pena mencionar por doficiento, pa.rec~rnlo-
1110. p0tta11to, cem voniente o seT"!. regresso imedia,to <l H-opartiçao a 
<i ne por{ onci a. 

Hesolven-8e que esta c;omnnicação fosse a 
informar ao Vereador do pelouro da 3.ª Repar
t.icão. , 

)[.º 21 l, da 2.ª Hcpartição, de 25 de Abril nlt imo, cio teor ~eguinte: 
«Em nota do ~orviço ~. 0 1132, de H ele Dc·%<'mbro ultimo, foi-me 

comunicado qne a Ex.ma. Comissão Executiva havia aprovado, com 
li~oiras alteraçüe-.:, o regulamento para aferiç·ão de taximetros , elabo
rado por t:~ta Repartição; ontrosim que resolvera ttue fosse consulta
da. a ea~a Lobo da Costa, Gomes _ eto & O.ª ·obre se aceitava a clau
~nla ele !'C" obrigar a retirar sem direito a indomnisação alguma, o 
<tparelhos, qu0 ~e propunha forn0cer para a mesma aferição, caso não 
=-'ª t i.~fb:essern, consultando- e c1 nas no,-as ca. ·as sobre Q fornecimento 
de idon tieos aparelhos. 

No cnmprimento d"c,sta ultima re ·olnção, esta l{cpartit;ão consul
ton a Em preza Anglo Portugneza, com . édo na rna, João do Oliveira 
Jiiguoi~, N. 0 !) o o engenheiro Gastão do. Almeida Santos, com cs
critorio 110 Largo elo Abegoaria, N .'J 2D. 

Segnndo comnnição que esta repar tição recebeu da 8ocretaria G-e
ntl a Empreza Anglo P ortugueza declarou não poder C'ncarregar-se 
da construçao do~ aparelhos. 

O Sr. Gastão de Almeida SantoR enviou a proposta junta, pela 
~1 nal SC' p~·opõo fornecer o~ dito· aparelho:) pela quantia de Esc. 
:J0th;OO, excluindo a ligação da corrente e1otrica da distribuição pu
blica ao motor. 

Quanto á casa l;obo ela Costa, (+ornes K cto & C. a, declarou, em 
carta datada de l R de Março findo, que aceitava a clausula de retirar 
o~ aparolbo , sem indemni ·ação, caso não servi sem, e em carta de 3 
<lo corrente, qu0 os fornecia pelo preço de 360. 00. Na sna proposta 
obriga ·se a fa7-cr Iodas as despezas para a insta.lação do cabo porti-
11ho1.a e contador, deYendo ligal-o á rede de distribuição publica. 

E meu parecer que a referida cai::a J_;obo da Costa, Gomes "Keto 
& e. a. seja incumbia de fornecer os referidos aparelhos, nos termos da 
sua proposta cl0 2~ de Maio dfl 1915: maic:: rom a clausula qne decla.· 
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rou aceitar na 'lut carta de lK do :\'f arço findo. e pelo preço de E sc. 
3HOs;CXh . 

A Comi., ão Executiva, em votação nominal 
na qual tomaram parte os vogaes, que no co
meço d'esta acta se declara estarem presentes, 
resolveu, por unanimidade, fa7.er a referida 
adjudi cação á casa T.;obo da Costa, Gomes Ne-

1 to (..:' ... e. a, pela qnantia e nos termos indicados 
na snpracitada informação da 2.e. Repartição. 

X. 0 22:2, da inc!::'ma procedeucia., dC' õ do corrente mez, no qual 
á.cerca de um oficio do :-;ecretario rcconc.;cador do 2. 0 bairro de Lisboa, 
dando conhecimen to da gueixa . quo lhe fôra feita pelos oficiaes de 
doligencias d'aqnela administração, de não terem recebido a gratifica
çno a qne tee1n direito: pela, sua participação nos trabalhos de recen
soa.monto eleitoral, informa que de fcw l o na folha , elaborada pelo re
ferido secretario, estavam incluídos o:-: nomes dos oficiaes de deligen
cia~ com a indicação de que t inha1n prestado serviço de expediente, 
mn-.: que as reronncraçoes tin ham, porem, . ido limitadas ::tos emprega
do~ qne escreveram os nomes do.· cl<'itores nos respectivos cadernos 
do recenseamen~o r ao . ecretario. 

A Comissão E xecutiva resolveu que este 
oficio fosse á apreciação do Vereador Sr. Ma
noel Joaquin1 dos Rantos. 

N. 0 438:2 , da ;L "' Repartição, <le 2.+ elo Abril ultimo, declarando ter 
pelo sen oficio N. 0 4100, ele 10 de' Março ultimo, participado que 
na Azinhaga das ~.furtas, ao Cam po rande, ex istia abandonada uma 
f·x ploração o argila, qne ~o enchera do agna de chnva, tendo a. 
co,·a nma ca.pacidadc ele 10 metro. c.mbicos e pedira quo se oficias e 
á a.ntoridade adm1nistratiYa para intimar o proprietario da olaria, 
Dr . .Joaqnün R ois rr orgal , para aterrar a dita cova. A R,cpartição diz 
n.gora neste sen oficio N. 0 4082, q110 a intimação se fizera, mas 11ão 
fôra cnn1prida, conformo haYia par ticipado em oficio N. 0 4259, de 7 
do Abril ultimo. de que resultara o pavimen to da Azinhaga fender. 
amea('ando desaba r para dentro da co\·a, pondo em r isco a segurança 
pnblica. Concluo a g,a R epart ição por comunicar que havia providen
l·i ado. colocando nm r<'sguardo de madeira o uma taboleta declarando 
impedido o transilo pnhlico, mas qne is~o não bastava, tornando-se 
J;t ce~sar io o nrgenl e qne a cova fosso de ·pejada pelo .·erv iço do in
<;on<lios, por estar a agna já coberta de ljmos, cobrando-:30 a rc:;pecti
V<t ctospeza do propriot.ario e _intimando-se este novamonto a. aterrar 
a. cova, e antes disso. a coloca1· nm t:apnme de madeira para CYÍtar 
'l ne alguem carn nela. 

A Comis~ao ~~xecntiva, cm vota<:ão nominal, 
cm que tomaram parto os vognA.s rp-:.C' no co
meço cl"cst a acta se declara prerl ,, 1 .... , ro~olven, 
r or unanimidade, <p1anto á parte da ~npracita
da informação, qrn? soja intimado o. pH ~ar a 
importancia d'rstr t:rabalh(•. 



~58 RESSÃO DE 11 DE M AIO DE 1816 

N.º 4437, da mesma procedencia, de 4 do corrente mez, do teor 
seguinte : 

«Informando o oficio da Companhia do Gaz N.0 9767, de HJ de 
Abril passado, cumpre·me dizer a V. Ex.• rapida e categoricamente: 

1. 0 - O § 2 .0 do Artigo 57 do contracto de 1901, aditamento ao. 
de 22 de Julho de 1 91, é inaplicn.vel porque : 

a) ~\.s lampadas de Nitra não constituem um ystcma mais apre- · 
feiçoado que os arcos voltaicos ; 

b) .M.esmo que o fosse aconselharia a Ex.ma. Gamara negar a 8ua 
autorisação) a não ser por novo contracto, em que melhor se equili 
brassem os in teresses municipaes. 

2. 0 
- Embora seja cer to haver hoje alguma dificuldade na com

pra do material electrico a verdade é que, .en.1quanto houver barcos 
para t.razer hulha os ha de haver para trazer os carvões para as lam
padas que, demais a mais, já se fabricam em Hespanha, dond e podem 
chegar sem encontrar nenhum submarino. 

3. 0 
- A falta de carvões ainda não deve ser muito grand€') poi · 

não vi por emquanto substit uídos por «Nitras» os arcos voltaicos, por 
exemplo do Coliseu dos Recreios, a cujo empro:lario a Companhia 
do Gaz não torá mais desejos de ser agradavcl dn que á Gamara ~lu
nicipal de Lisboa. 

De resto, como se tem. consentido o uso das « ~itras>) a titnlo pro
visorio estando já muitas em serviço, não compreendo que mai s a 
Companhia pretenda ! 

O oficio da Companhia do Gaz ~.º 9767, de 1 !J de Abril passado, 
ácerca do qual a 3.1\ Repartição presta a informação acima t ranscrita, 
é do toor scgninto : 

«Temos a honra dE\ acusar a recedia do oficio ele V .• Ex.ª N. 0 650 , 
de -30 de l\.'farço nltimo, om resposta ao nosso oficio de 17 de Maio de 
1915. 

V. Ex.:1 nã o deixará de rcc011hecer que, do8de qnasi um ano, quan
do propomos o emprego de lampadas de Nitra, as possibilidades de 
se aprovisionar em material electrico são de dia em dia maü; dificci~. 

Devido a esta situação, que torna impossível obter carvões para 
lampadas de arcos e globos com peças de reserva, não hesitámos en1 
adquirir um importante stock de lampadas Nitra, as qnaes represen
tam um grande melhoramento na iluminação pnblica, como V. Ex.ª 
o pode constatar. 

P ropomos, portanto, que a substituição das lampadas a arco. por 
lampadas de Xitra, i:,eja considerada como sondo uma aplicação da 
condição§ 2 acrescentada, em 7 de Março de 1$101 , ao artigo X .0 :)7 
do contracto d~ <·once~~ão. 

Como <l dita <·n11cliçi1o carece da aprovac;ão dP Y. Ex.ª. temo~ a 
honra de vir sulic·iud-a em favor das lampadas .Xitra, qm"' estão de~· 
tinada" a ~nh~;titnir c1etinitivamentc as antigas lampaclas a iH<.:O)>. 

A Comissão Exccntiva resolveu, por nnani
midade, que :-;e oficiasse êÍ Companhia do Gaz 
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para os fins indicado na informação da 3.ª 
Repartição acima transcrita. 

N. 0 4440, da me.·ma procedencia, de 4 do corrente me7., remeten
do uma copia da informação do engenheiro Sr. Valente Marrecas 
Forreira e com a qua l o chefe da B.ª Repartição se conforma, ácerca 
do pedido feito pelo Dir0ctor do Arsenal do Exercito. Fabrica qe 
Chelas, para a construção de um cano de manilhas de 20 ccntimotros 
den~ro d0 colector da Camara: intercs!-;ando apenas om meno:-.; •/2 dia
m<'ti·o a 'Ua al \'CllP.ria e distinado a levar as agua:-\ acidas ao rio. 

A informação do Engenheiro r. :Jf arrocas Ferreira, tt que o ofi
c:iu se refere, é contraria ao deferimento do pedido do J)ircctor da 
Fa bricn. do Chelas, porque a secção livre ele e~goto do colcclor ficaria 
rc1lnzida com a ronstrução dentro d '0lr de um cauo. QnanLo ao pe
dido do cano sor embebido em partõ na parede do co]ector) o Sr. E n
g0nheiro .:\ [ar recas Perroira, declara na sna informação quo tal ma
neira Çle executar a obra traduzir-f::c-Üt, 110 enfraquecimento da parede 
e n<l impo!=;~ibilidadc de fi"calisar convenientemente as juntas elo cano 
por onde deviam corrrr as agua acidas e como o mau estado de qnal
qnPr junta determinaria a corro:-;ão da:-; par<'cles <lo colcctor clevia, até 
mesmo, . obre o ponto de vj::;ta cconomico. ser preferível c:onc:;truir-se 
]Hll'cl esgoto das agnas acidas da fabrica nn cano de manilhas de grés, 
independente do colector situado a moía. distancia entre esto o os pre 
dios marginaes das refori\1as rua.s . O cano deveria ser dot~do de bo
cas de inspeção pouco distanciadas nmas <las outras e, embora mais 
dificilmente fiscalisado, do que o construido dentro do colector embe
bido na parede, ·não teria o incon,·eniente de ser facilmente prejudi
ci~ l ás fuga pelas snas juntas. A.inda na informação o Sr. ~Iarre
C<l" Ferreira se refer(\ aos prejuízos r0snltantes de ter abatido o rano 
mnnicipal na Estrada ele Chelas, por cansa da sua caleira. so cn ~ontra 
corroida pelas aguas acidas da fabrica da po]vora do Ohelas. 

A Comissão Executiva resolveu quo, nos t<:>r 
mos da referida informação, se oficiasse ao Sr. 
Director da. Fabrica de Chela., sobre a respon
sabilidade de aquiescer ao pedido e se lho lem
brasse tambem o pagamento 'da indemnisação 
pelos danos causado anteri0rmentc no colector 
municipal. 

~.º 46 , da 4.ª R<'partição, de 24: dB Abril ultimo, informando já 
c::;t a.rem co]ocadoR os doiR mictorios, qno se resolvera, por proposta do 
Nr. Abílio Trovisqueira, colocar jnnto á estação de J ncendios da E s
trada de Sacavero á rna Pereira Carrilho e no crusamento da, R ua 
Barao de Saborosa com a Azinhaga das Baldacas. 

A Comissão Execntiva ficou inteirada. 
X. 0 -±00, da mesma. procedencia, de 1 Jo <'orrente mez, informando 

qn"' lhr parecia não dever concorr0r á praça que se mandou abrir 
para a venda de (i muares do Corpo ele Bombeiros, sem previamentp 
cnnhecer se a sua aquisição seria Yantajosa, atendendo ao estado :fi
sic·o daR mesmas, o que só o medico-veterinario ~1:.nicipal poderia 
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reconhecer, sendo de toda a vantagem o eu parecer sobre o assunto 
para então aquela Repartição lha dar a resolução, que julgasse con~ 
veniente, quanto á e colha e sua aguü:>ição. 

A Comissão E}:ecutiva resolv1:1u que se ofi
ciasse· ao medico-veterinario mnnicipal para 
proc.eder á inspeç~o referida. 

N. 0 496) da mosma procedencia, de 2 do corrente me~, comuni
cando ser improcedente a multa aplicada a .José Gonçalves Carreira, 
por estar proseguindo, sem licença devidamente prorogada, com as 
obras nos seus predios situados na E trada de Bemfica N. 0 194 e 
194 B, não devendo portanto dar-so andamento, á referida multa ou 
e o já tivera, dever-se-ia oficiar á estação competente para er a nu

lada. 
A Comissão Exeü{itiva resolveu qne se pro~ 

cedesse nos termo.' indicados no final do oficio 
da 4.a. Repartição. • 

N.0 491 da mesma procedencia , de .+ do corrente mez, e;omnui
cando o falecimento, no dia 15 de Abril ultimo: de Guilherme Vieira, 
encarregado de carpinteiros e a necessidade nrgente de se preencher 
a referida vaga, arbitrando para nela ser provido o carpinteiro-a1To
·rado J oaquim Esteves, que já exercera intcrinam~nte aquele <.;argo, 
numa das oficinas do Parque Eduardo VI I. 

A Comissão Exeéutiva resolveu fazer a 
promoção a encarrogado tle carpinteiros o ar
vorado J oaquim Esteve . 

N. 0 .J.81,da mesma procedencia, de 28 de ALril ultimo, declaran
do ser seu parecer, por motivos que expõe, que a multa aplicada a 
Antonio Rodrigues Formigal, por estar prosegu1ndo com a constru
ção de um predio na Rua Neves Piedade, ao Regô, sem que tivesse 
obtido a p rorogação da licença, <=t ue solieitara á Camara, em 16 de 
Dezembro de 1915, era improcedente, quo portanto não devia dar·~e
lhe andamento, ou se o já tivera, deveria oficiar-se á estação com pe
tente para ser anulada. 

A Comissão Executiva resolveu que o Che
fe da 24.ª consideras e sem efeito a Commu
cação :r. º 262: da .+.a Repartição. 

Cemunição N. 0 282, da mesma procedencia, de 25 de Abril ulti
mo, comunicando ameaçar ruína uma varanda nas trazeiras e na al
tura de 2.0 andar do predio situado na Rua do Socorro, N.0 27, e que 
o seu proprietario Antonio da Costa Dias, devia ser intimado a man
dar .reparar imediatamente a referida \'aranda, devendo para e. ·se 
fi m munir-se da respoctiva licença. 

A Comissão Exec:utiva resolveu que se des
~e conhecimento ao Chefe 9.a 24. ª esgnadra 
para os devidos efeitos. 

Leu-se um oficio da Comissão de Estética Municipal , proponho 
que, pela força da verba consignada no orçament.o ordinario da Ca
mara, para aq uisição de obras de ar to, se comprassem os seguintes 

~ 



trabalhos, que figuram na 13.a. exposição anual da Sociedade Nacio
nal de Belas Ar tes. Em primeiro lugar a estatua «Maria da Fonte», 
do escultor Antonio Augusto da Costa 1VIotta, para ser executada em 
tamanho maior do que o natural e fnndida em bronze : e em segm1-
do logar. o qnadro intitnlado ;) «.No forrador» de .Jos{' Nunes Ribeiro 
.Jnnior. 

O Sr. Rjbeiro da Silva, entende 1ue a Comissão Executiva deve 
aprovar o parecer da Comissão de E stética e propõe qne seja ou vida 
a 4.ª R epartição acerca da importaneia. ::;obre o objee;to de arte indi-
cado por aq uela Repartição. · 

O Sr. Abílio Trovisq ueira declara <}ne, não obstante o ·eu grande 
amor pela arte e reconhecer que a camara deve concorrer para o 
de~envolvimon to da arte nacional, não podi~ dar o seu voto para, no 
actual momento, se adquirirem estatuas e quadro.·, pois a eri~e 
motivada pela. conflagração europeia ia refletir-8<' nas finanças mn
ni cipaes. 
· Os matoriaos, a mão de obra; tudo, emfim, aumentara de preço e-
a , receitas conRervam-sc estacionarias. Se a vida do::; particulares :se 
tornara mais cara, á dos 1\ifunicipios sucedera precisamen te o mesmo. 

A Camara tinha despezas obrigator1as; e aquela que se faria com 
a nquisiç'.ão de obras de 3.rte não e era. Devia lembrar que verba · 
haYia no orcamento c1no t inham de :-;er reforcadas á custa do outra· 

' ' drstinada~ a despezas de menos urgencia o neces:-;idade. Para mais, 
a Camara havia resolvido continuar a pagar os vencimentos e sal a · 
rios ao pessoal da Gamara que fôr chamado ás fil eiras, a fim de de
fender e honrar o seu pa i . . Estando ao lado dos soldados dos pais<"s 
aliados contra a Alemanha: Í"to era, c~m prol da civi1i . ação o da li 
berdade dos povos. A resolução da Ca.mara não podia ser ontra, por 
quanto, os V C'I <'adores sao verd adeiroR portugueze:-; (' patriota ' ma~ a 
verdade é quo ela trazia ('norme enc~rgoR para o cofre munie;ipal e, 
para a eles fazer face, ora preciso sacrifica.r a.s vorbas orçamentaeB 
destinadas a despezas, guo se podiam deixar de fazer. Um ponto pre
cisa ser es01arecido e ia .~êl o pela Camara , e vinha a ser: so a sua 
resolução dl' pagar os vencimentos o salarios ao. seus empregado~ e 
operarios, so referia apenas aqueles que tjnham encargos de familia 
ou mesmo aos que o' não tinham. P arecia-lhe o assunto digno de 
ponderação. Pagar aos quo tinharn aquo1es encargos era jm;t,issimo e 
patriotice, quanto, porem, aos ontros. ele orador, tinha dnvidas, por 
isso que elo ficariam nnma situação de previlegjo 0m relação nos 
r1emais portuguezes, gno iuio tendo a felicidade de ]Jerlencerem á 
ramara, roceboriam apenas o seu ~preti. . Era justo que se adotas:-;e 
tal crjterio? A Camara rosol veria como jnlgasse conveniente . 

O VereRidor Sr. Manoel Joaquim dos Santos faz . ·uas as conside
rações do Vereador Sr. Abilio Trovisqneira, expedidas no respeitante 
a aquisição de e bras de arto. 

O Sr. Dr. Salazar de ouza diz que a discussão se deveria limi
tar á aquisição da estatua, pois a verba para compra de trabalhos de 
pintura só poderia ser gasta quando se recebesse determinad a jmpor-
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tancia do Ministerio de Instrução e ela ainda não dera entrada no 
cofre municipal. Fôra com taes condições que a Camara incluira no 
orçamento ordinari:1 a vorba para aquisição de telas. 

O Sr. Magalhães Peixoto diz ser seu parecer de que, havendo 
verba inscrita no or0ame11to para aquisição de trabalhos de pintura 
e cabendo nela a importancia de quadro «No ferrador». ele deveria 
ser adquirido. Conc1nc C• orador por declarar que daria o seu voto á 
proposta do Sr. Ribeiro da Silva para se ouvir a 4.ª R epartição so
bl'e a importanc.;ia. dos objectos de arte indicados pela Comissão de 
Ei::;tética 

Submetida, por fim, á. votação a proposta do 
Sr. R ibeiro da Silva, foi ola aprovada por 
unanimidade, declarp.ndo alguns Srs. Vereado
res, que tal aprovação não representava o com
promisso de se adquirirem 08 citados objectos 
de arte. 

Pelo Hr. Maw>el Joaquim dos Santos foi apresont.ada a proposta se
guinte : 

«Proponho que se mande colocar no Largo da Rua do Pos~mlo um 
marco fontouario e que se peça á repartição competente a respecti,-a 
dotação de agua~. 

Admitida e submetida a votação nominal. 
em que tomaram pa1te o~ Yogaos, que no co
meço d'esta acta se declaram pre~entes, foi 
aproYada) por unanimidade. 

A Comi~:-:Ao Executiva em votação naminal em quo tomaran1 par
te os vogaes gno no começo d'esta acta se declara estarem presentes, 
resolven, por unanjmidade, e para efeitos da respectiva escritnra dar 
D valor de 8~10 por motro quadrado ao terreno, com a arca do 266'"~,50, 
que o Sr. I.Jeonildo de Mendonça e Costa possuo por <lotraz do i:;en 
prodio om construção na Avenida Braamcamp o acoitar o referido 
terreno como pagamento de igual area compreendida no terreno l\1n
nicipa1 com a snperficie total 627m áqucle anexo e arrematado á 
CaMara pelo me mo Sr. Leonildo do l\1endonça o Costa. A valorisa
ção do tcrr0no do • 1r. iYiendonça e co~ta foi superior em 0$10 áque]a 
que fôra feita primihn1.mente pela 3.ª Repartição) em consequeneia 
do terreno arremat.,ulo por aquele senhor tor obtido a.gnclo preço em 
praça. 

O 8r. )fanoel .Joaquim do::i Santos propoz, ~endo aproYado, <J11e 
se oficia ·se noYamonte ao Delegado de Sande, para emitir o sen pa
recer :.-1obre a~ condi~·ões do terreno denominado «do llanuelsinho», 
para amplia<~ao do 2.0 cemiterio . O rnesmo 8r. Vereador mostra a 
conveniença. de , pela 1.ª Repartição, ~e abreviar o proce8SO relativo 
á exposição do terreno da cerca da igreja da Lapa, para nola se 
instalin um jardim publico. Para o mesmo fim o Sr. Vereador pediu 
ao Sr. Presidente para solicitar dos Srs. Veroadore::; que teem assento 
no P arlamento qne envidem os sens esforço!:> no scnl i<lo de ahreviar 
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o processo respeitante :1, ce<lc1wia elos terrenos da Egreja dr fianta 
J;nzia. 

A Comi::;~ão Execnti\'a, por nuanirnidade) re::.;olven solicitar do Sr. 
Presidente da Camara a <'Onvocação de sessõe plonarias, destinadas 
á, discussão e re~olnç-ão de assuntos argentes. . 

P elo Sr. .\.ngnsto Cc~ar J[agalhàes Prixoto foi apre .. ontada a 
proposta f':<'gninte : 

«Proponho qne a. Camara oficie ao Sr. Comandante da Policia 
Ci,·ica pedindo lhe <p10 a firma Jo~é Domingos Barreiro & C."-. com 
armazens ua Rua Fernando Palha, ~e.ia obrigada a cumprir rigorosa
mente a delihf'racão C:amararia de 4 de :\Iaio corrente sobre a abu
.'Íva permanencia de va. ilhame na Una :E'ernando Palha, ao Poç-o do 
Bi ·po.» 

Foi enviada para 
a eguinte proposta : 

Admitida e snbmetlda esta proposta á vo
taçilo, na qual tomaram parte os vogaeR, que 
no comrço d'esta acta se declara estarem pre
sentes, foi aproYada, por unanimidade. 
a mesa pelo Sr. Vereador Ahilio Troviscineira 

«Proponho qne se oficie ao lY[inistorio do l!"'omonto, pedindo para 
que sejam cedidos a eRta Oamara 5 peças de pinho nacional com 
H,m'OO X O,m140 ><O,m.:J:O, facetados á sorra com aresta viva, para ser
Yiço de resguardo das ponk. de va%adonros municipaes. » 

Admitida c~ta proposta e submetida a vo
tac;ão nominal, ein que tomaram parte os vo
gaes, . qup, no começo d'esta acta se declara es
tarem pre. ·ente,, foi aproYada, por nnanimi
dade . 

E' lido um requorimento, cm que a Direção o mai memhro da 
.\ ssociação do Classe, doH Proprictarios das Ofieinas de Canteiros 
poden1 á Camara que re ·peitando os direitos ha n1llitos anos adqui
ridos, seja comunicada a esta R epartição, para qu0 a todos os mem
bros d'esta classe eja permitido. como sempre, poderem apresentar 
cí aprovação da Camara o· projecto de qne sejam encarregado, para 
a, execução de jazigos, sem carecer d 'ouLras formalidades, alem das 
que habitualmente ioem sido exigidas pela mosma R epartição, 
ciuando o~ referidos projectos se não afastem) pela sua inferioridade 
elas linhaH geraes de tantos outros já existentes 11os Cemiterios da 
Cidade. 

Depois de lida a informação da 4. a. Repar
tição sobre o a.-. nnto, a Comissão Executiva 
resolveu que se arquivasse o referido requeri
mento. 

Lê-se nm requerimento em que :Miguel Pires, arrematante do 
quiosque, sito na Avenida Almirante Reis, e fazia parte dos bens de 
Epifanie Auguslo Lopes, pedindo licença para conservar o dito 
quiosque no mesmo local . 

A Comissão Executiva, om YotaÇã~ nomi-
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ual. em que tomaram parte o~ Yogaes. que no 
começo dºesta ac:ta, se declara e:-;tarem presen
tes resolveu ciue se abrisse praça. 

Da Comissão do Melhoramentos do Alto do Pina, encontra-se 
tambem um requerimento solicitando, por emprestimo, 100 mastros 
e 100 bandeiraR para a festa que pretende realisar n'aqnc]o bairro, 
por ocasião da inauguração do novo chafariz ali mandado colom:ir 
por esta Camara. 

l >oferido. na quantidade disponiYel. 
Leu-se um requerimento da Sociedad<' Hípica Portugueza solici 

tando um premio para o (i-rande concurso Hipico Internacional , que 
se deve realisar do 20 a 28 do corrente mcz. 

A Comissão Exôcntiva em votaçáo nomi
nal, em que tomaram parte os vogam;, que no 
começo d'esta acta so declaram preRent.es, in
deferiu, por unanimidade, este requerimento. 

Na mesa foi lido um reqnerime.nto. cm que a Academia 1\f usical 
.Joaquim Xavier Pinheiro, solicita um coreto, 20 mastros, bandeira~ 
estrangeiras e 40 bandeiras nacionaes e 20 escndos, destinado8 á de
coração da sua séde, por ocasião do nma conferencia Patriotica ~ 
recita em favor da Benemerita Sov edarlc Portugueza ela Cruz Yer
melha. 

Deferido, no:; termos da informaçao. 
Procedeu-se na me~a á leitura de nm requerimento do José Lniz 

da Costa Afonso, so]icita.ndo a sua colocação como cond nülor contra
ctado do ::\íunicipio. 

A ComÜ;~ão Executi \·a resolYen lançar o 
~eguinte de:;pacho n·aqucle req\l.crimento : 

. «Aguarde oportnna abertura do concurso». 
São lidos requerimen los do Centro E~colar Repnblicano «Dr. An

tonio Macieira1 Gremio "Escolar Republicano Thomaz Cabreira e Es
cola õ de Outubro da :E'regnezia dos Martires», solicitando snb~idios 
para auxilio da manutenção das suas C's0ola . 

A Comissão ExecutiYa, em 'Totação nomi
nal, em que tomaram parte o · Yogaes que no 
começo d'esta acta se declara estarem presen
te 1 aproYou por unanimidade o parecer do 
Sr. Manoe] Joaquim dos Santo·, para a cada 
uma d'aque]as instituições, se conceder o sub
sidio mensal de ~$00. 

Por unanimidade foi indeferido o requerimento do desenhador de 
8.ª classe, do quadro da 4.fl. Repartição, Ricardo Jorge Baptista, pe
dindo a sua transferencia para o quadro dos funcionarios tecnic:os 
da :3.ª Repartição. 

-Lê-se na mesa um requerimento de Maria do 0 ' Barbosa :B,reire; 
pensionista d'esta Camara, pedindo que lhe seja paga a pensão de 
50:·00 annaes, que não recebia ha 2 anos. 

A Comissão ExecntiYa resolveu deferir 
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este requerimento: em vista da informação da 
2.ª Repartição. 

Pelo Sr. A bili o Trovisqueira foi participado que na praça rea
li:-ada no dia 5 do corrente mez, para a venda de diversos lotes de. 
t.erreno municipaes situados na zonaR da8 Picôas e no Casal do R o
láo, não honvf' concorrentes. 

A Comissão Executiva ficon inkirada. 
Foi lido o balancete dn. Tesouraria :Municipal referente ao perio.

do decorrido de 4 a 10 do corrente mez. o qual acusa a receita de 
71:082 13 e a despeza de 58:210. G7, do que resulta um saldo de 
1:2:862$46 que, com a importancia de 68:305~43 da Caixa Economica 
Portngueza prefaz 81:1()7S89. 

Foi aprovada a despeza de Esc. 79:337$72, representada pelas or
dens de pagamento N or-i 2.658 a 2. 7G2. 

)testa altura eni.ron na sala, ocnpanclo a Presidencia o Sr. l>r. 
LPvy M~arques da Co8ta . 

Conlinuon-$'C na leitura do expediente adeante indicado, ~obre o 
(prnl incidiran1 o~ despachos que vão mencionados : 

~ • 0 230, da 2.1i Repartição, de 10 no corrente mez, cômnnicando 
tPr recebido nma f'olha de remuneraçôcl::l por serviços extraordinarios 
e fóra das horas de expediente, executados por empregados, que 
prest'aram esses serviços junto da Comissão de Sindicancia á repar
tição de Instrução,- a fim de informar se havia verba disponível por 
onc-le pudessen1 ser pagas essas rem nnerações e informar ser sen 
parecer que aquelas remnneraçóes podiam ser abonadas pela verba 
destinada ao pagamento de sei·,·iços extraordinarios na 1. a. Repar
tição. 

A Comissão Executiva, em ,·otação nomi · 
ual, resolv~u, por unanimidade, qne o abono 
referido se fizesse nos termos indicados pela 
2.a. Repartição, devendo em orçamento suple
me1ü.ar ser incluída a respectiva verba a car
go do Serviço de Instrução, calculando-se a 
im portancia provaYel, que ainda haja a dis
pender. 

N.0 4.455, da 3.ª Repartição, de 6 do corrente mez, informando 
que na rua Antonio Pedro, no ponto indicado n'um croquis que jun· 
ta; havia dois terrenoR contiguos, em tempo vedados com tapume. 
de madeira, um perloncénte ao Municí pio, e outro a Antonio Bran
dão de Melo (herdeiro de Conde S Miguel) e n 'este existem varios 
barracões para guarda de carroças, cujo pessoal tem destruído os ta
pume.· e utilisado a madeira em seu proveito. Conclue a 3.ª Repar
tidio, por emitir o parecer de que, em vista de haver queixa de que 
º" terrenos confinantes são invadido1:: pelos gaiatos e não julgar já 
facil por falta de prova, proceder contra os carroceiro. ·, a Camara 
v<'de novamente o seu terreno e mande intimar o referido Brandão 
do J.V[elo, por intermodio do seu procurador Ednardo do" Santos, a ve
dar n que lhe pertence. 
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A Comissão Exec11f.i ,·a, em votação uomi
nal, resolveu por unanimidade concorda:- com 
o parecer da :~.ª Repnrtiçao <' re olveu que 
n'ossc sentido sr comnnicasse á · ;3.a. e 4.ª re
partições e: bem a.ssirn, {t 2-l. ª Esquadra para 
intimação urgente. 

X. 0 i3 . 81, da 3.ª Repari ição, de 7 do corr"nte me~, c·ommlicanclo 
11no Hixto José Joaquim FerrC'ira, d0110 do ]WPdio :.;ituado na Tra,·est;a 
do 1\iiatto Grosso, tornejaudo para n Calçada do~ Barbaclinhof.;. tem 
ido ao serviço de exproprin.~·ocs in:-tar pe1a expropriação da referida 
propriedade. 

A Comis~ão ExecntiYa em Yotação nomi
nal, cm que tomaram ·parte os Yogae que 110 

começo ct'esta acta se dC'C'lara estarem presen
tes, r0:-:;oln•n por unanimidade efoct.uar a ex
propriação indicada. e bem as.-im qne :seja 
submetida esta re~olnção á apreciação da Ga
mara. 

N. 0 ~..±73 , da mesma procedoncia, de t( do corrente mcz: infor
mando o processo relatiYo ás expropriações a fazer . ~~eee..,saria .. para 
a construção do Mercado Estefania e olabol'ado pela .+." Repartiç·ão. 
Na sua informar.ão a 3.ª R.cpartição, cliscordn- elas ::i,valiaçoe feita8 
pela 4 .ª , por motivos que expõe . 

T)epois de obre O a<..:i-;nnto U8arem da pa
lavra os ::;r_. Abilio TroYisqueira o Ribeiro da 
Silva. a Comissão Executiva resolveu, por 
unanimidade, que o processo \Toltai:;;se á 4.ª R e · 
parti ção para jn formar, o que se lhe oferee;er 
sobro a consideraçõe:s con ... ;tantes elo ... upraci
tado oficio da 3.ª R epartição. 

N. 0 4.441 , da mesma procedencia, de 4: elo corrente mez, pro
pondo para o novo chafariz 11a 'l'ravessa das Laranjeira·, ca:-.o :-.P 

resolva const ruil-o, uma dotação diaria de õ.000 litros de agua, 'lll' 
deverá ser deduzida do chafariz mais proximo. que é o da Pra<:>a dP 
S. Paulo. 

He8olven a Comi são Executiva. que C'~t e 
oficio fos €' á .+.11. Re}Jartição para informar. 

N. 0 4 6, da Lj .ª Repartição, de K do cgrrentP mez, comunicando 
que :Maria da Conceição continua a empregar maleriaes de má qna · 
lidade e a não construir os vãos da fachada principal do seu predio 
em construção na rua da B ene:ficencia ao R ogo, conformo estão in
dicados no projccto aprovado, isto não ob ·tantc já ter sido autuada 
pela policia Cívica da 2+. ª esquadra, no termos do artigo 196. 0 do , 
Codigo de Posturas Municipaes, bem como intimAida it mandar de
molir toda a parte da obra que não esteja nas (•ondiçúeH precisaR c:> 

a recon truil-a, em conformidade com o mencionado projecto. En
tende a 4 .ª R epartição que d'esta transgre~são SR deve dar conheci-· 
mento ao Serviço do Contencioso para f:C instaurar o rospect.ivo pro-
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cesso , om harmonia com o art. 10. 0 do Decreto n. 0 902, de 30 de Se
tembro de 1914. 

A Comissão Executiva em votação nominal 
na qual tomaram parte todos os Yogaes. resol
veu, por unanimidade, gnf' o Sr. Advogado 

. Sindico instanre o respectiYo proces~o. 
X. 0 .1:88, da mesma procedencia, sem data, informando que An

tonio Yasques Conde, que fora autuado nos tPrmo · do art. õ.º da 
Po~tura de H de 11aio de 190-±, por ter feito habitar sem licença, o an
<iar, que ampliára no seu predio, sito na rua Bernardim Ribeiro. 
n .'' '2.7, e não colocára a escada de salvaçü.o, conformo indicava a li
cença, para proceder á referida ampliação, polo quo entenciia cGn · 
venienlo que d'esta transgressão se dés~e conhociinonto ao serviço 
do Contencioso, para lhe ser instaurado o respectivo proct>s~o. 

A Comissão Executiva em votação nomi
nal , na qual tomarnm pari o todos os vogaes 
resolveu, pór unanimidade, qno o Sr. Advo
gado Sindico instam·<· o rN;pc'cLivo processo. 

~.º 464, da mesma procedencia, de 2 df' . Abril 111Limo, ácerca da· 
-<.:omun cação de :Margarida Alves ela Cm;ta de qne se achava co1;,
elni<lo o predio de rez-do-chão e tres andares situado na rna Passo~ 
::)fanuel, o que por ela fo1·a adquirido a Joaqu im oare ·, e do pedid0 
da :-ma proprietaria para so proceder a vi~t.oria ao dito predio, a fim 
<le se lhe dar licença para habitação. Da v1i-.Loria a que procederam 
os arqnitecto · Alfredo d'Ascenção Machado o .Jorge Pereira Leite e 
o fif-lcal-chefo .los(• :VIaria de OlivEiira . chogam C!:ites fnncionarios á 
1.,;onclu:-:;ão de que as condições de habilitabilida:de da:-; ca:-;as ~ão boas 
e c1uo não resnlta prejuízo para a salubridade publica na concessão_ 
da licença para habitar o referido prcdio, 1nas i a.l concc~8ão ficaYa 
dependonto das ordens que nesse sentido forem dadas, precedendo 
pagamento de imposto correspondente ao aproveitamento de 124 
mt>Lros d<' pavimento da sub-cave, incluindo ospcssnra do paredes, 
na importancia do 2~48. 

A Comissão Execntivn. cm YOt.ação nomi
nal, resolveu, por unanimidade. qne se inti
masse a proprietaria a entrar no cofre muni
cipal com a importancia elo impost0, a que se 
refere o supracitado oficio, e verificado o pa
gamento se pa8sasso a licença para habitação. 

X. 0 .J.69, da m esma procedencia, de 24 de Abril ultimo, informando 
qne o predio 11. 0 33 da rua da Sil\·a se encontra em mau estado de 
conservação e o arco que o sustenta ameac;a rniua, neces::;itando de 
s('r arreado em parte o reconstruido convC'niC'n1cmento, devendo para 
esse fin1, ser devidamonto escorado todo o vavimonto do andar s11pe· 
rior. Conclue a 4.ª Repartição no seu oficio por c1niLir o parecer de 
q1w o respectivo proprietario deve ser intimado a executar o traba
lho no pra~o de nm me~, para o que deverá comcçal-o no de ~ diab, 
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munindo- '0 da licença com petente eom termo de responsabilidade 
de constructor civil inscripto. 

A Comissão Executiva em votaçã0 nominal, 
em que tomaram parte todos os vogae , re.~olYeu, 
por unanimidade, que se intimasse o p roprieta
rio referido, nos termos indicado$ no oficio da 
..J..I\ Repartição. 

N. 0 4 O, <la mesma procedencia, de 23 de Abril u ltimo, reme
tendo o auto da vistoria realisada aos predios situados na rua do 
Bemformoso n. 0 105 a 107 e 109 a 113, de que são proprietarios, res· 
pectivamente, as r. ª 8 Tereza da Conceição F aquim da Silva e ~1:aria 
do E spírito anto P ereira e lembrando a convenicmcia de serem in
timadas as proprietarias dos referidos predios a demolir a parte 
d'eles que se encontra arruinada, mandando sair os inclinos, se ainda 
ali estiverem, a começar as obras munindo-se de licença no praso. 
maximo de 30 dias, ficando a reconst rução da parte que fôr demolida 
dopendente da aprovação de pr.ojectos que devem apresentar. 

A Comissão Executiva. em votação nomi · 
nal, em que tomaram parte todos c,s vogaes, 
resolveu, por unanimidade, que se intima::-.sem 
as proprietarias, nos termos do oficio da 4. ª 
R epartição. 

N. 0 4 9, da mesma procedencia, de 6 do corrente mez. infor· 
mando ácerca de uma participação do guarda n. 0 7 4, Francisco Yen
tnra, sobre nmas obras que Manoel Antonio Pinheiro está fazendo 
com uma simples licença para reparações na sua carvoaria situada na 
rua de Sant'Ana, á Lapa, n. 0 135, que as referidas obras foram a· 
que constavam da informação do fiscal respect.ivo, podendo por isso 
a licença de reparos qne possuía ~ara &S executar ser suficiente. 

A Comissão E xecutiva .ficou inteirada , en
tendendo que não havia motivo para por
ceder. 

N. 0 476, da mesma procedencia, de 29 de Abril ul t im o, declaran
do que o procesBo 2846/1915 respeitante á construção de um predio. 
i:;em projecto aprovado, a que na Rua Cons:elheiro Norao::: Soares pro
cede Manoel P edro, dove ser com as testemunhas já mencionada~ em 
oficios que do mesmo processo fazem parte, enviado ao Contencioso 
para se instaurar processo nos termos do Decreto N. ~ 902 de 30 de 
Betembro de 1 ~14, se tal processo ainda não fôra instaurado. 

A Comissão E xeuutiva em votação nominal 
em que tomaram parte todo.· os Yogaes resol
veu, por unanimidade: que o r. Advogado 
Sindico instaure o respectivo processo. 

H ec1 ueri men toll' 

For~,m deferido.~ nos termos dos pm·ece1·e.r:: da Repm·tiçlio os seguinte~: 
De licenças para obra.<; : 
Ma.noel Paulo Nunes, na travessa do Rebelo da Sllva ; 'Jlomaz da 
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Costa, na quinta do Contador Mór nos Olivais; João Tavares de Pi
nho, na rua da Arrabida 67; Abel P ereira da Focseca & O.a., na rua. 
Amorim, ao Poço do Bispo; Custodio P ereira de Carvalho, na traves
sa da Senhora da Gloria á Graça, 26 o 2 ; Alvaro da Silva, na rua 
.Neves da Piedade; Silva & Sempiterno, na Avenida l;uiz de Bivar ; 
José da Silva Clement.e, ua rua de D. Estefania; José Antonio Coe
lho, na rua Jo~o Crysostomo; Ayres Augnsto da Conceição, na tra
vessa da Fabrica dos Pentes; Antonio .Tales, na rua Nova, que liga a 
rua de Luciano Cordeiro á de 8anta Ma1·t,a; Agapito Serra F ernandes, 
na rua do :-;ocorro, 30; .Maximino Batalha, ua estrada da Senhora de 
Santana; Costa Junior, na rua Aurea, tornejando para a rua de ~ . 
Nicolau; Emilia anches Soeiro, na travessa do Outeiro; A utonio Ve
nancio, na travessa do Patio da:::; Vacas, 7 e 8; José Antonio da Sil
va, na rua F ernando Palha, J A S; M~ria Guadalup'e Fernandes 
:Mora, na Avenjda da H.epnblica o rua .) ulio Diniz; Ernesto Nunei> 
da Costa Ornelas, na ealçada do 'l1ojal-Quinta do Voltarejo; Antonio 
d'Almeida e Silva, na rua Emilia das Neves; Bemjamim Coelho dos 
Santos, na rua Almirante Barroso; Fuertes & Ü.ª na rua do Assucar 
ao Poço do Bispo; Diogenes dos Santos :Jf artins, Franei ·co Aspa 
Carreiro, na estrada das Amoreiras; Antonio Francisco, ua calça.da 
da Picholeira, 9; .Ricardo .Josó dos Santo", na rua Coelho da Rocha; 
Anionio Conde, na rua 24 de Julho, 66; Carlota Joaquina Neves 
Sousa, 1111 rua O, á rua Nova da Piedade; Laura Tagide de Sequeira 
rra.vares, na travessa da S. ª da Gloria 47; José Manoel Bernardes, na 
rna Frei Manoel do Cenaculo; Manoel Martins, na raa Isabel Leal : 

D 3 let1·eiros) t(l,boletas e ritrines : 
:Manoel Antune,, na rua de S. Paufo, 20 ; Lima Neto, Moura & 

C. "', na rua dos Retrozeiro ·, 100 a 106; Fau:stino de Castro, na rna. 
Andrade, 45; David de .J(as, na rua do Ouro 140; Domi!1gos José 
Barbosa, na rua Fanqueiros 59; Francisco Gonçalves, na rua da l\ila
dalena, 202; José dos Santos Beirão, na rua Augusta, 1~4 ; Xavier aa 
Silva, na rua Nova do Almada, 81; l\t!anoel Rodrigues Castelhano, 
na rua de S. Vicente á Guia, 9 e 11; Francklin Henriques, na rua 
da Lapa, 6 e 68; Manoel dos Reis Geraldes, na rua do Carmo, 51 
e 53; Laura Dias ~une Colares 1 na estrada da Ameixoeira, 2: Maria 
Dias Vala,na rua do Arco da Graça1 35 e 37; H enrique Ramos, na 
Avenida Almirante Reis, 19 e 19 A; Sociedade de Excur ões Limi
tada, na rua do Alecrim, 20; C. Matos & C.t1., na rua Nova do Alma
da) 63; José MariRt P ereira Ferraz, na rua Ivens, 26; C. J. Fonseca, 
na rua do Mundo, 66; Augusto· de Sonsa. Bastos, na rua da Vitoria, 
90; lYianoel José Pereira Junior, na. rna da Graça, lüõ e 105 A; ~fa
ria dos Remedios Varela Soares, na rua I sabel Leal, D J M; Luiz 
A)ves l\fartins, na Avenida Almirante Reis, 26; Francis<.:a da Con
ceição, na Praça D. Pedro frente ao teatro Nacional; Arlindo Camilo 
Monteiro, na Avenida Almirante Reis, C ; Cristiano F . Ferreira, 
na rua Graça, 70 e 72; Guerreiro & Ü.ª, na rua da Vitoria, 53; Char
les Creange, na rua dos Douradores, 159; Adelino Pedro Chagas, na 
rua Gomes Freire, 150 A e B; Augusto N. Soares, na calçada do ~a-
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litre, 125 e 127; Martins e· Carvalho. na Praça Duque de aldanha., 
4 e 5; Cabral e · ~evos, na rua Augusta; ]'austino José de Morais, no 
Largo de S. P aulo, 3 a 7; Sergio :Martins Areia & C.ª, na rua do 
Valo a Jesus, 11; Carvalho &. La0erda, na Avenida do Almirante 
R eis, 79 A e 7~ H; Manoel Lopes Morais, na rua do Amparo, 68 a 
72; Johan Beckmuauu, na rna dos Fanqneiros, 83, Venancio M. F er
nandes, no L. do 'J\,rreü·o do Trigo, n. 0 8; Ali~.e A. da Silva, na rua 
de 8anto Antonio ú E:-;trola, 74; Sociedade de Produto~ Químicos, no 
Campo elas Cebola~, -t..:3: Margarida Tirazão, na rua elos Poyai~ de 
Bento, 137; 

Assuntos dive1·sos : 

Jo~é Rodrigues L emo:-;; para consen·a1· um cand ieiro anunciador 
e u m. toldo, bem como umas letras e:-:maltadas na rua F ernandes da 
Fonseca, n. 0 36; Damaso cl' Almeida, para colocar um taboleiro na rua 
cios Sapador e:-> juuto ao n. 0 39; Adelaide Batalha, idem, om frente <lo 
portão principal do l. 0 cemiterio; A:-;Kociação elos BombeiroK Volun
ta r ioi-: de Lisboa, p ara reali~ar 1;,ma qucrmex8e no:-: mezeK de .Junho 
Julho ~ Agoi-:to, na Praça Luiz do Oamõo~; João l\IartinK CaKal para 
paK. ·ar <'m F<eu nome a licença de uma taboleta elo ~eu e~tabelocimento 
no largo elo Carmo, 11." 6; João :\Iartin:-: Casal no Largo do Carmo, 
6 o 7 µara expor artigos; Luiz Bernardo ela Cunha & F .0 , idem, na 
Avenida Almirant.o Heis, 53 A e 53 B; Francisco 1VIarqueK cl'Olivei
ra, para se lhe ent ergar o depo~1ito <lo 100$00 gue cn c.regou para ga 
rn.ntia de um contrato qno fez; Pa.ulo ~~ C.n, para expor artigos na 
rua de Santa .Jf arta, ~5: Pio Barra] :\[arque:-;, para ocupar uma 
fax a de pa~"eio junto ao :-:eu estabelecimento na rua da :::\Iouraria 
H7~ :F'ranci:-:co )faria de Son=--a, para colocar um tolclo. c1e sol a ~ol: na 
rua do Barão de aboro:--a., 28 a 30: }la.noel Abrante:-;, pedreiro, pe
dindo 21 dia~ de licC'n<;a: Antonio José Antune:-:', para ser prorogado 
por mais 30 dias o praso para l'azor obras ele reparação nas suaK 
barracas e no muro, situados na rua elo Arco do Cego, n .0 2 G; A. 
Marques & e .a, para ocupa.r o µasKeio junto ao ~eu e:-;tabelecimento 
na rua (los Fanqnciro ' , 141 e 140; E,·ari:--to doK SantoK Bati :-<b1, para 
colocar uma g rade ele !'erro na =--epnltnra n. 0 0-1:67 (lo 1.0 cemiterio : 

Foram defe1'ido." o.. ·oguintes : 

Epitafio.i; : 

:\1anoel H enriques R.ibciro; Franci;:;co da Silva Nogueira; :Manoel 
de Carvalho; Emília Ferreira, para colocarem epitafios not-l diferentes 
cemiterios . 

... ls,çuntos dice1·. os : 

Luiz Porfirio da Silva Sampaio, profe~sor regente ela cxcola cen
tral n.o 72, pedin<lo 30 días de licença com Yencimento; l\Ianoel Si
mões, por teiro do 1.0 cemiterio: para passar a prestar serviço mode
rado; Caetana Adelaide Duarte, para er averbada para a sua nova 
rosi<lencia na traveHsa o Cabral, 35 A, a licença de um 0scndo que 
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possue na traYossa das Larangeiras, 19; Alfredo Gonçalves, v&.rredor 
para receber a sua feria relativa á semana finda em 4 ele lV[arço, que 
cleixou de receber; Perpetua J uli a. Climaco, professora efetiva da e:.:
cola central n. 0 60 pedindo l õ clias de licença com vent:imento; An
tonio Emidio Abrantes, ajudante de mediclor da 3.ª repartição, pe
los motiYOS que alega, que lhe sejam emprestados os documentos que 
ent regou quando no concunm para os logares de topografos e bmn 
assim que lhe seja pai:;sado por certirlão q . .lais as funções que exerce 
na mesma repartição; 

Foram con(innados os seguintes atestados: 
De pobreza; 
João Evangelista Onorio; Carlos Augusto de Figneireclo; 1\1:aria 

da.s Dores Martins 'r enreiro; 
D e comportamento : 
Jorge de Aragão L amy; 
Obtive1·am O.'? de.~pachos aileante indicados os . .,e!Jitintes : 
Ce1·tidõ1!.c;: 
Mignd Pen'~ H.ocb·igucs; Tristão H enrique:-; Bati:;ta; Manoel 

Pai:-; da Fon:-;<·ca; J oaqnim J o~é Machado; F ranciHcO do:-; 8antos R o
drigues: Antonio lnacio Moreira; Maria do Carmo d'Oliveira Ra
mos; João Antoniu da Costa; J osé Alvc.· Filip<·; Evaristo Calçado 
Viçoso; :B1 ilip1.· Lago ela SilYa; Joaquim FernandeH Dias; Antonio 
ele Capri:-:ta110 AnttulC'"i Cabrita: Abilio Cortcz do:-; Santos ; Fran
cisco Sancht>8 ...:.,_ C.ª; Joaquina F ranco Barb0"ia. 

P aHxc elo que con..;tar. 
Jazigos: 
Juli a H<-'d wigc's ele Lima :Jicncle.· (• seu marido Franci:-,co da Ro:::-a 

:Jienrlr:-:, para avC'rbar a Ren ·fa, or o jazigo n. 0 2. 766, do 2. 0 ccmiterio. 
Deferido, nos term oH do parecer rio ;-;r. 

advogado Sindico, de 6 do corren te. 
Isabel Hes:-;ono de Medeiros, e ontros, idrm, com referencia ao ja

zigo n. 0 4.508, do 2.° Ct>miterio. 
D eferino, no::; tC'rmos do parC'ccr do ::-:r. 

advogado 8indico. 
Carolina AuguHla, idem, com rt·fenmcia ao ja%igo n. 0 4 003 elo 

2. 0 cemitrrio; Filipe Carlos Gomes, idrm, com roforencia ao jazigo 
n. 0 2.526 do 1. 0 ermltC'rio ; Carolina Jnlia da Gama <la Silva San
che::., (Condr~::-.a da Silva Sanches), e Maria José da Gama ela SilYa 
Sancht>:-,, idem, com n~ forencia ao jazigo n. 0 1.õ62 do 2. ° Ct>mitc:·rio. 

Jnlio Oahrid clP Sou-.,a e Silva e sua irma, ~!ariana Carlota de 
Freitas P :-iil' a, id<'m, com referrncia ao jazigo n. º :d.líü do 2. 0 cemi
tPrio; Clotilde )faria <la Costa Rato C' " .. n marido Inacio Dias da 
Co~ta, ich .. m, eom rt->fer<•nc1a ao jazign n." :L ~11, elo 1. º rt>ruitc·rio; 
.:\la ria Kc·nriqn6la Yal( nt< d' .r\lmt->icla Co:-.ta caqa<la com .Joaquim 
J osé da Costa, id .. m com r<'fercncia ao jazigo n. 0 1 D6ü, <lo 1. 0 eem i
terio; Carlota. do'{ Anjos Pereira, idem com ref'e1·encia ao jazigo 
u. 0 2.626 do 1.0 cc>mitPrio : Calixto Coutinl10 Oonça.JV<'-H, iclom, com 
referencia ao jav.igo n. 0 1..)-11 do 1. 0 cemiterio . 
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Deferidm~ em vista dos pa1·t•cfü·e~ do xr. 
advogado sindico. 

J o:;é A ugm·;to Fernandes, para fazc'r a C<'clenci .. i do jazigo 
n. 0 D.165, do 2." cemiterio; Carolina Candida Barreiro:::;, idem, com 
referencia ao jazigo n. 0 4. 124do1. 0 ccmiterio; Jo~é T{enriqm"' dos 
~antos 'rorres. id<•m com refen'ncia c:tO jazigo n. 0 +.3.>7, do 1. º cemi. 
1crio; Carolina Rosa Coelho, idem, com referencia ao jazigo n. 0 4349 
do l.0 cc·miterio; .Maria Olimpia Viana Rimõc~, ickm, eom refrroneia 
:to jazigo n. 0 3.HO > do 1. 0 cemitorio. a fa,·or de ::\íaria Amalia Achile:-
Honc,,alvc·s: Marin, da n0nceidio Pinto fi oncalV<=•s, idem, do i· azi o·o 

' , t , b 

11.º 4.258, do 2. 0 comitorio, a favor de Cc·sar Augusto PPrf'Htrolo da 
França: .Mariana <la lJnv. Claro <k Carvalho, idc>m a Jnlio Fernan-
dc" Claro do jazigo n. 0 HGO, de ~. 0 cemitc·rio. • 

Doferidoi:;, em \'Íst a dos parrcerPs do :-:r. 
advogado xindico. 

Julia H<'(lwig<·:-- <k Lima l\[endc·~, para rC'tirar o~ cadasere~. 1 111e 
·o encontram no jazigo n ." i3171, do ~.º cemitorio, para o jazigo 
n. 0 276G, do mc>~mo cemiierio. 

Deferido 1 nos tl'rmo~ preci:-.o::; que o ~r. 
advogado sinclico indicci no sen parrcer d<' 2~) 
de Abril nltimo. 

Sofia Vaz, para rebaixar º" epitafio-.. ex i~tentes no sen J~U~1go 
n. º -±64. do 2 .. ° CPmiterio. 

I 

Deferido em. \'Í8t.a da~ informacc'le~ . . ' 
::\[aria A. c1elia Campo'-'. para construir nm jazigo no J .º cemiterio; 

.. ....\ ngn~ta Barradas, idem no -!.º comiter io. 

- Deferidos nos 1.ormo~ <las info,rmações de
VPndo ]avrar-se c:-:crituras de aqni , ição do 1 er
reno no praso de 30 dia-.:. 

Manoel D a mascnno 'Rosado, reclamando de nm de~pacho p l'Ote
riclo em requerimento ele Ed nanlo Bra7.ão, em que este pediu para 
trasladar os re to<.: mortai~ cl<> sna e"posa Rm;a Angelica Damasceno 
Rosado, para outro jazigo, peloR motivos que alega. 

Seja submetido á apreciação da Camara 
<;Onf'ormc o T. advogado sindico indica no fiNl 

pitrocC'r de -27 de Março nltimo. 

Ocupaçifo da 1·ia publica : 

Para 1./enda de bolos, 1·efí·escos, etc. 
Marin, do Rosa rio Santo:, na calçada do 1\lontc ; M arja de .Je:-:ns 

d' A lmeirla: na rua de Rantanna á · Lapa ; Antonio (i-onçalvc:-; dos 
Santos, ao fundo ela rna NoYa da Palma ; Antonio )laria1 na rua 
das A moreiras ; A goRtinho Garcia, no T;argo cio Chafariz de Dentro: 
.A.melia d'Oliveira, na e:-;ttada da Ponha do .França; Sarah da Ü"'sta. 
na rua do Conselheiro l\foraes 8oare~ ; Ana Dial-, no B0f'o da :\foecla; 
Domingo~ rle ::\f onra. na t.raYe~~a elo Almada ; 
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1 ndeferidoi--. no~ tormo~ cios pareceres da 
rc] 1artição. 

.\ntonio Ribeiro (4alvúo, para pintar um qniosque existente junto 
ao monumento do Dnqu<' da Terceira. 

Antonio Ro<lrignei-4 Januario, para fa7.er diferentes obras na rua 
.Joa0 Crisostomo A. R. G. 

A11tcnio Ferreira ii·Jarque;-., para lbo ser prorogado até ao ano de 
1 !)1 7. o pra o para a-.. lim pczas exteriore:-:: d 0:4 sens pred io<... si to~ na:-. 
rna-.· do ~ tay<lP, 7 a l :2 e· rna da Emenda, n. 0 10. 

J ndeferidos, no..., termo:-: dos pareceres da 
rc partição . 

.A11to1l10 Vasgue" Conde, cidadão hespanhol , pedindo a sna na
t nrR li ~ação como cidadão portngnêR. 

J)ofericlo, dev€>11do ~er enYiado ao M inisl t' 
:rio do Interior J_Jar a os ef'eitos legais. 

Carlos LaYin; .filho natural de mãe de uaturalidade hespanbola:_ 
qnt' nR.:;ceu em territorio portugucz. que se tome termo de dec]ara
<:âo cl<' <lne quer . egnir a na.cionalirlade he-..panhola de sua mãe. 

D eferido, em \'Í:-:ta elo parecer do sr. adYo
gado sindico, YÍRLo já. ter NatiNfeito o indicado 
no me~mo parecer . 

.João P edro Vascoueolos, proprieta rio do terrer10 situado na e"
trada <le SacaYem <' A7'inhaga da Fonto cln l ,;ouro, que tendo ca.hido 
11 m bocado de mnro da ~na l}HÍuta do lado <la A zinhaga da Fonte 
do Louro, pedindo anlorisaçãc para o r econstruir n o atual alinha
m Pnto . on ;-;eja no m e'-'m O em <)ne e;-;tava. 

D ol'erido, no~ termo~ precisos que a 3.& re
partiçáo indica na ~ma informação. 

Antonio Vi,·aldo ele Car valho, para ,·eudor miudeza~ ào vac~ e 
cn rne do carneiro no :-:Pn talho na rua Açores, 65 e 67. 

D eferido. em vist a da informaeão da De-, . 
lrgação de Saude. 

)lanoel Gcuçahc:-;, caleeteiro, para . E'r provido no logar de fiscal 
-d<' material de p aYimonto-.:. 

Indeferido, por não ha,·ei· Yaga . 
.. \ ntonio E . Santo~, que e!-:tando em praça o lote de terreno mu

nil'.ipal n .0 551 na rna Viriato, com o pre,ço base de 6~00 por m etro 
qnadrado, pedindo para baixar o ref~rido preço base para ó$íl0, 
[H'lcs motiYos que alega . 

Tndeferido , cm ,·ista da informação. 
Compa.nhias R eunidA1-: Gaz o Eledricidade. para :-.nhRtituir um 

ha.rracào de madeira cxi~tente na fabrica rle gaz, em B0l0,.., po1· a.I
\'Cmana, comprometendo-se a não exigir indmnisação a1g11.d .. a , ca;::.& 
tenha de ser demolido por qualquer con' onioncia . 

Deferido: nos termo~ dos parceeref' da~ ~ • ., 
(' 4. a repa.rtições. 
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João Coutinho Alves da Fonseca, pedindo 30 dias de licença, ~em 
vencimento . 

Deferido, nos termos em que requer. 
Afon o Borges Correia, para ser classificado guarda servente . 
.J oào Rodrigue ·, mestr& de calçadas, pedindo aumento de salario. 
Comi~são de Melhoramentos da Associação de Classe dos Opera -

rio:-: Construtores de 1\íacadam, idem. 
José Antunos Bonto, idem.· 

Aguardem a oportunidade. 
Felicidade Nazaret Baltasar, para colocar um taboleiro na 

P. Yasco da Gama. 
D eferido, em vista das informa çõeH da:-: 3. ª 

o -t f~ repartição. 
Alexandre Rodrigues L obo, para se calcetar o passeio frontei~·iço 

ao predio ... \ IJ R da rua João Duarte Gadanho. 
D eferido, pagando o requerente a impor

tancia do calcetamento. 
João Albano Tavares e João Madeira, proprietarios de 3 predios 

sitos na Vila Zenha (Xabregas), qne tinham serventia pelo n. 0 33 
<la calçada de D. GaHtão, mP~s quo actualmonte, por imposjcão do 
dono da Vila, só podem serYir-se por uma rna particular, qne con
fronta com a Companhia Oriental de 'reciclo:-:, não se conformando 
os aludidos proprietarios com esta sen·entia por ser intrarn::iitaYel. 
requerem se proceda, pelo corpo de bombeiros, a uma vistoria á re
ferida rua. 

Prcce<la-se á vistoria. 
João Fernandes Botelheiro, professor da esc>ola n. 0 2, pedindo 30 

dias de liccnca. 
' Deferido, uos termos elo parecer do Ex."•º 

Vereador do Pelouro. 
Miguel Pires, acG>rca da arrematação de um quiosque na Avenida 

Almirante Reis. 
Abra-se praso. 

Emídio GonçalYe~, para lho ser feita. escritura de quitação o ili -
trato por ter liquidado a quantia r-m divida pola compra, a pre..:ta· 
ções, de nm iote de torre no na rua Visconde de Valmor . 

Deferidos nos termoi-: <]UO o sr. advogado 
Sindico indica no 8eu parecer de 9 do corrente. 

Silvina da Conceição Nogueira, para ser admiti la como '-'CrYrnte 
nai:: escolas. 

Indeferido. 
Todos oR despachos !'oram resolvidos por nnfluimidadc pelos 8rs. 

v0readoro~, qnn no eomoço desta acta, se dec-larêt c:-;tarem presente. · á 
sessão. 

~ada mel i~ ha' cndo a tratar foi •'ncerrada a sessão eram dezoito 
horas, ele· 1p11' 1iz ]n\'l·a.r it p!·0sonte a<:ta 011 Joaquim Kopke rhcfe da 
Snr>retari<-t e on 1\[a1111ol :Jortg\1im dos :·::tntos, • ecrctario a ~nbscrevo. 
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-e o .:\-1 :\'.IIS s AO EXE e U 'T'I V _i\._ 

No dia 18 de lvlaio ele 191G, pelas l5 hora~, nos Paços do Con<;c
lho, estando presente~ os seguintes Yogaes: Dr. Lovy :Jiarqne:-: da 
Co:ta (Presidente), l\1anoel Joaqujm elos Santos, Abílio Trovisqueira, 
Jacinto José Ribeiro, Dr. Jayme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, 
J oão Esteves Ribeiro da Silva, Aurclio Amaro Diniz, Augusto Ce
sar Magalhães P eixoto, Dr. Ernesto Beleza de Andrade. reali::;on- ·e 
a se:;;são ordinaria, d'este dia. da Comissão Executiva da Camara ::\In
nicipal de Lisboa. 

Precedendo leitura foi aprovada a acta da sessão dr 11 de ~fa1o 
do corrente ano. 

Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expediente, sobro 
o qual recaíram as resoluções adeante indicadas : 

Oficios: 
• Cor1·espondencia 

Da Associação Paroquial elo Benc:ficow;ia de S. Ohristovao e S. 
Lourenço, de 15 do corrente mez, convidando eRta Oamara a assi tir 
á. sessão solene, comemoratiYa do 2. 0 ani,~ersario da sua cantina es
colar, na Escola Central K. 0 10, situada na Costa do Castelo, 27. 

A Comis ão Executiva resolveu fazer-se re
presentar pelo Voreador Sr . Angnsfo ÜoRar 
Magalhães P eixoto . 

Do 1.0 oficial, Sr. Antonio Vieira da Silva, encarregado do serviço 
de Instrução, de 18 do corrente mez, comunicando ao vereador do ras
pecti\·o pelouro, • r. Dr. Beleza de Andrade, que em YÍsta da situa
ção anormal criada pela syndicancia ao referido serviço, dele so en
contravam, ha mais de um mez, afas.taclo.· quatro fnncionarios, pelo 
q_uo o serviço de expediente, conferencia de folJias, elementos requi · 
s1tados pela Oomis ão de Sy~dicància, etc., ~obrecal'regava demasia
damente os restantes empregados, bem como o amanuense Augusto 
Est~ves. de Carvalho Magalhães,· a~i destacado, e~ serviço extraiordi
nar10. Oonclue o Sr. Vieira .d~ ~ilv~,, ?o seu o:fici~, pór p~opor. }1u.e 

; 
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sej.am remunerados, com as seguintes quantias: os funcionarios adeante 
indicados: Augusto de l\1agalhãe , amanuense, 10S00; :Manoel Fran
ci ~co da Silva, P ed ro Antonio Pire ·, .Joaquim Andrade Rebelo e Oe
sar Augusto Quintão) escriturarios, respectivamente, 10S00, 6$00, 
6$00 e 3$00; José :B,erreira Gomes o Nuno de Barros. contínuos, 1$ f~O 
a cada um, e Antonio P edro C~uintão o .José Antonio P eral ta, 1$00 a 
eada um, ou seja na totalidade 40$00, para erem pago· a titulo de 
tarefas e, por nma só \·ez: como recompensa do. trabalhos efectua
dos, fóra das hora regulamentares. 

A Comissão Executi \·a rc~oh·en que este 
oficio fosse com vista a.o vereador da. Fazenda 
Ivfunici pal. . 

N .º 6, da Comissão de Syndicancia ao Serviço de Inst.rnção, de 4 
do corrente mez, manifestando o desejo de que no odital con vccatorío 
da "' proximas 8essões extraordinarias da Camara figure nma comu
nicaç io da Comixsão de Syndicancia aos 8orviços de Instruç·ão. 

A Comi ão ExecutiYa resol \~eu at.C'nder o 
p edido. 

N.0 4.4 7, <la 3'.ª Repartiyão, de 11 do corrente moz, remetendo 
a informação do Chefe do Serviço de ExpropriaçõeH, com a qual se 
conforma, referente á proposta do Sr. Vereador, Armando Costa, 80· 

bre a expropriação de umas barracas situadas no lado ~rnl da rna 
rrhomaz Ribeiro. O sen ·iço de Expropriações declara : que as dita~ 
barraca ~ , situadas entre o troço ainda por abrir da rua Filipe Folquo 
e a Egreja de S. Seba -tião da P edreira, estão fóra do alinhamento 
dit rua Thomaz Ribeiro e teem. respectivamente, os n. 08 173, com o 
rendimento coletavel de ô4$00 e 177 com o de 63$00 o que prefaz 
na. totalidade 117$00, que, multiplicado por 20 anuidades, produz 
~:340$00; que o pr·::>prietario d'ess~ barracas não é Francisco c1a 
Silva Camara, mas sim D. Felicidade Alice de Sousa, da qual elo 
está divorciado, e finalmente quo não lhe parece neceRsaria a expro
priação de nenhuma das ditaH barracas, em vista da exiguidade da 
superficie, que é nece. sario tirar· lhes para a rectificação do alinha
mento sul, da rua rrhomaz Ribeiro, ma ~ apena · uma indeni. ação 
pelo cor~e e altt'ração que hão de sofrer, não só para e~sa rectifica
ção, mas tambem para o a.lteamento do nivel do terreno, que em 
:frente d'elas, é bastante inferior ao da nla. 

O Sr. Abilio Trovisqueira é de parecer rle gue não ó urgente, 
nem necessaria, a expropriação referida. 

A Comi. ão E xecutiva, om YoLação nomi
nal, em que tomaram parte torlo. · os vogaes, 
concordou, por unanimidade, com o parecer 
do Sr. Abilio rrrovisqneira. 

N.0 4 .506, da mesma procedencia, de J 5 do corrente mez, comu
nicando que J oão Baptista Antunes está abrindo e enchendo cabou~ 
cos para construir um barracão no ~eu terrenb situado na rua Con
selheiro Moraes Soares, estando os respectivos requerimentos n 1aquela 
Repartição pendente. da copia da planta, onde estão projectado8 
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un~ arruamentos, que deve acompanhar a informação, devendo , per 
isso) o referido Antunes ser intimado a suspender a obra e multado, 
se ainda o não fôra . 

A Comis$ãO Executiva resolveu, por una
nimidade, que se faça a intimação para sus
pender a obra. 

:N.º 4.4 1, da mesma procedencia, de 10 do corren te mez, pro
pondo que para o preenchimento da vaga proveniente do faleci· 
mento elo calceteiro ele ~ . ªelas e Anton io Bettencourt, seja nomeado 
o calceteiro <le 3. ~ classe, Manoel Antunes, por ser o mais antigo da 
sua classe e tor sido julgado, pelo medico municipal com aptidão fi
sica para a promoç~1 o. 

A Comissão Executiva, em votação nomi
nal , em que tomaram parte todos o· vogaes, 
resolveu, por nnanimiclade, promover a 2.ª 
classe calcc·teiro de 3. 11 , Manoel Antunes . 

N. 0 4:.51!), da mesma procedencia, d'esta data, propondo uma 
nova alteração no alinhamento entre a rua de S. Seba. ·tião e a da 
Conceição da Glorja, que, sem prejudicar a estetica, tem a vantagem 
de fornecer mais superficie de terreno municipal destinado á venda, 
compens~,ndo mais a despeza da obra. de demolição e terraplenagem 
a fazer. 

A Comissão Executiva, em v0tação nomi
nal, em que tomaram parte todos os Yogaes, 
concordou, por unanimidade, com a alteração 
no alinhamento, indicado pela 3.a. Repartição. 

N .0 4. 04, da mesma procedencia, de 15 do corrente mez, sendo 
de parecer que se deve permitir a inserção de um ramal, um tubo de 
chumbo da canalisação do Largo Convento de Chelas, satisfazendo-se 
assim ao pedido feito pelo Director da Fabrica de Polvora de Che~ 
las, onde se necessita consu.mir ag~1a para uma caldeira semi-fixa. 

A Comissão Executiva concordou, por una
nimidade, com esta infor mação. 

N .º 4474, da mesma procedencia, de 10 do corrente mez, infor
mando, com referencia á pergunta sobre a competencia do empregado 
adido alvador Rodrigues e, bem assim, ·com respeito aos logares que 
ele tem desempenhado, a fim de se resolver sobre o preenchimento 
da vaga de amanuense d)aquela R epar tição, que aquele empregado 
fora fiel de cavalariças, classificação que ainda pre. entemente con
servava e prestara serviço de apontador até 15 de Dezembro de 191 O, 
data em que sofrera dois meze de suspens~o e a Camara resolvera 
que fosse colocado em qualquer outro logar da 3.ª Repartição, pres
tando, depois que voltara ao exercicio, serviço de carteira, desempe
nhando com çom petencia o t rabalho dê q ne e tá encarregado, que era 
encher a folha impressa e cadastro d0 pesaoal de viação. O referido 
·empr<'gado conclue o oficio, tem 300 escudos de categoria e 60 de 
complemento de vencimento. 

A Comissão Executiva resolveu informar a. 
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Camara de que se não deve por emquanto
preencher a vaga. 

N. 0 õ29, da 4."' Repartição, de J do corrente mez, comunicando 
que, em 12 de Agosto proximo passado, a Camara indeferira um re
querimento em que Francisca da Conceição Almeida, ;-;olicitava li
cença para aproveitar o subterraneo da meza de refre ·cos, que lhe 
fora permitido colocar na Praça de D. Pedro, cm frente do Teatro 
Nacional, e que a requerente, não respeitando aquele despacho con
tinuara com as obras de modo que, pre. entemente, se oncontravam 
quasi concluidas. Mais comunica a 4 .ª Repartição, que, segundo in
formação, em breve se ia abrir a referida mesa de refresco , utili
sando·se a cave, pelo <tue pedia que este caso fosse devidamente pon
clerado e so promovesse o procedimento que ele reclama,. 

A Comissão Executiva, em votação nominal,. 
na qual tomaram parte todos os vogae , resol
veu, por unanimidade, embargar a obra, ou
torgando na presidoncia os poderes necessa · 
~i~s para ta1~to e para fazer-so representar em 
JlUZO . 

N. 0 ±50õ, da mesma procedencia, ele 1 õ do corrente mez. comu
nicando quo Augusto de On1elas Bruges está con:-;trnindo na Avenida 
Duque de AYila, ocupando uma faixa do terreno municipal. O ter
reno ocupado, diz a :s .ªRepartição, de~tiua·~e a sor trocado com outro 
pertencente a Eugenia de Ornelas Bruges e o processo e11eontra-se 

_ na 1.a. Repartição (serviço de contractos) para ~e lavrar a respectiva 
escritura, paroconao-lhe, por isso, urgenrn intimar-se o referido Au
gusto Ornelas Bruges a suspender a obra até se . olucionar o a snn
to, tanto mais que ele não tem licença para ela ou, se a tem, não fôra. 
ouvida a 3.ª H.epartição . · 

A Comissão Executiva, em votação nomi-· 
nal, na qual tomaram p~rto todos os vogaes, 
resolveu, por unanimidade, quo ~e embargasse 
a obra, a que o oficio da 3.ª Repartiç~o se re
fere, e se desse andamento áo scritnra no mesmo 

· oficio indicada. 

N. 0 õ2 , da mesma procedencia, de lG do corrente mez, comuni
cando ter, em ..J. de Março ultimo, <lado participação ao Chefe da 24.1\ 
Esquadra de Policia, para intimar :Manoel Bernardes Henriques a 
sustar as obra· do seu kiosque, que se está construindo na rampa de 
Santos, por não e encontrar nas condições exigidas pela postura de 
22 de Maio de 1913, por exces~o de area, e rogando, visto se conti
nuar a trabalhar no mesmo kiosque, que se promova que Sf\ja nova · 
mente avisado o mesmo individuo de que não pode executar qualquer 
t rabalho, na referida instalação, sem que para isso teriha obtido au
c.torisação da Camara. 

R esolveu a Comissão E xecutiva .por unani
midade, ,que se aguarda:-;se a sua resolução so-
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bre o referido assunto, o qual espera parecer do 
Sr. AdYogado Sindico. 

N.º 511, da mesma procedencia, de 8 do corrente mez, comuni· 
cando, coroo esclarecimento a um oficio do Delegado de Saude do 
Districto de Lisboa sobre a medida do hygiene de qne necessita o 
local da F eira do Sa11tos, que a remoção dm; lixos e rlejectos daquela 
fc>ira estava, desde a sua inauguração, a cargo do Serviço de· Limpeza 
e R egas; que os recintos de barracas e a can·ousseis estavam vedados; 
quanto possivel, a si m como os intervalos entre a · barracas, e que, 
<:om respeito aos recintos, posteriores ás mesmas, cuja vedação e re· 
partição se reclama, se rorna isso materialmente irrealisav.el, dada a 
importante de:-;peza, que semelhante t.rabalho representaria, não só no 
custo dos materiaes, como na respectiva mão de obra, despeza que a 
curta duração da F oira, de fórma alguma justificava. De rosto, diz 
ai nda a 4 a. Re.partição, 08 recintos acham·se vedados nos topos e, por
tanto, inacessivei:-: ao publico e se, arosar disso, ali vierem a fazer-se 
<le::-;pejos ·ó um rigoroso policiamento tendente a evitar tae::; abusos, 
po<lcria dar resultados apreciaveis. 

· A Comissão Executiva resolveu que se ofi-
ciasse pela 1.ª Repartição ao Delegado de 

aude, nos termos da informação da '*·ª Re
partição. 

N.0 515, da mesma proceden0ia, de 10 do corrente mez, infor
mando não haYer inconveniente em Rerom cedidos, por emprestimo, 
cí ociedade Hypica Portugueza, va 'OS de plantas necessarias, do vi
Yeiro elo Parque Ednartc YII, para decoração nos proximos dias 20 
a 2 1 da porta do Hipodromo de Palhavã, onde se realisam ao provas 
do Grande Concurso Hípico I nternacional. 

R esolveu- e ate11der o pedido. 
K. 0 501, da mesma procedc:mcia, de 10 do corrente mez, infor

ma:ndo que, encontrando-se ausente do serviço, desde 8 do Novembro 
do ano passado, o apontador de 3.ª clasHe José Manoel dos Santos1 

que n'aquela data haYia dado parte de doente á Caixa de ocorros e 
R eformas, d'onde é contribuinte n.º ~. G9, ti,·era aquela repartição 
conhecimento, pelos oficio que remete, de que tendo pela junta 1\Ie
<lica d'aquela instituição sido conced ido 30 dias de licença, para se 
restabelecer na terra da sua naturalidade, findo que foi o praso, não 
se apresentou, nem jn~tificon, por qualquer fórma, o que motivaYa este 
seu procedimento, pelo que foi eliminado da referida Caixa, como 
contribuinte. 

Conclua o oficio da 4. :l R epartição com a declaração de lfUS lhe 
parecia que e de,·ia considerar vago o logar d~aquelé apontador e 
alvitrando que n'ele Heja promovido Aníbal Pereira Paiva, que, desde 
a data ela sua admissão, pi·esta serviço no expediente a seu cargo. 

A Comissão Executiva, em votação nomi
nal, resolveu, por unanimidade, promover Ani
bal P ereira de Paiva a apontador de 3. ª classe, 
preenchendo asHim a vaga indicada. 
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N.0 521 , da mesma procedencia, de 16 do corren te mez, ácerca 
do pedido f~ito pel<:t Camara Municipal ele Abrantes para o empres
timo de 100 bandeiras nacionaes e estrangeiras (nações aliadas) para 
servirem na festa patriotica civil e mi1itar, que brevemente ali se 
realiza. 

O Vereador Sr. Ribeiro da Silva declara não concordar com o· 
emprestimo solicitado pela Camara :Municipal de Abrantes : nem 
mesmo nas condições estabelecidas por deliberação da Ccmissão Exe
cutiva; seria um mau procedentt). Conclne o orador não <lever andar 
disperso pela província os artigo orna.mentaes per tencente a esta 
Camara sendo obvios o inconvenientes que resultaram d' essa pratica . 

A Comissão Executiva resolveu, que se 
proceda em conformidade com o parecer do 
Sr. Ribeiro da Sih·a. 

N. 0 292, do Comando do Corpo de Bombeiros Munieipaes de Lis
boa, de 13 do corren te mez, no qual , ácerca do pedido de alguns ho
mens do Corpo de Bombeiros Municipaes, que na manhã de 14 de 
Maio de 1915 acudiram aos incendios que se manifestaram no Alto de 
Santa Catharina, em consequencia da revolução realizada n 'aquele 
dia, para lhes ser concedida a medalha de merito, filantropia e ge- , 
nerosidade, informa ser contrario ao deferimento da petição, pelas 
razões seguintes : 1.0 O pessoal do meu comando, procedeu unica &. 

simplesmente no cumprimento da sua missão. ~. 0 
- -Não só os iudivi

duos, que requerem recompensas, prestaram serviços durante a revo
lução, mas sim muitos mais, endo todos na atividade de serviçot 
en tre eles um, que não figura na lista referida e que ficou completa
mente inutilisado com uma bala n'uma perna. 3. 0 

- Este Comando, 
sendo consultado pelo funcionario policial encarrega<io de apreciar
uma petição identica, dos Volun tarios de Lisboa ( 1.ª Secção) foi de 
parecer, que fosse condedida uma recompensa coletiva; 4. 0 

- A me
dalha que se requer , só, segundo a Lei, deve ser concedida, a quem, 
com imenente risco da propria vida, sal vou a do seu semelhante. 
5. 0 -Por a petição referida não representar a expressão da verdade. 

Conclue o oficio com o parecer de que, se o Governo da Repu
blica resolver recompensar de qualquer fórma os serviços humanita
rios prestados durante a revolução, o deve fazer coletivamente e não 
individualmente. 

O Sr. Magalhães P eixoto, usa~do da palavra, declara não poder 
deixar de manifestar a sua admiraç~o pelos revelantes serviços prAs
tados pela benemerita corporação dos Bombeiros Municipaes na ex
t inção do incendio, que no dia 14 de Maio de 19 l5 se manifestou em 
dois predios situados no Alto de Santa Catharina e lamenta não ver, 
no respectivo processo, prova suficiente para propor que os requeren
tes sejam galardoados com a medalha concedida ao merito, filantro
pia e generosidade, visto que essa medalha foi instituída para pre
miar quem, com eminente risco de vida, salve a do seu semelhante. 
E' todavia, seu parecer que se deve propor ao Governo da R epublica. 
uma recompensa colectiva para premiar os serviços humanitarios 
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prestados, durante a R evolução ele 14 de lVIaio, pela Corporação dos 
Bombeiros ~f unicipaes. 

A Comissão Execuc:.iva, em votação nomi
nal, resolveu em conformidade com o parecer 
<lo Sr. Magalhã~s P eixQto. 

N.0 2 ±, do Comando do Corpo de Bombeiros Municipaes de Lis
boa, de 11 elo corrente mez, comunicando que o cirurgião medico 
substituto do corpo, ~r. Eduardo Augusto Schult.z, lhe comunicara 
ter de ausentar -se do serYiço, por seguir, como medico meliciano, 
para a provincia de Moçambique, com as forças expedicionarias, que 
para ali partem breve~ente, e bem assim que· o colega d'aquele cli
nico, Dr. Fernando David Martins Pereira, so prontificará, du
rante a sua ansencia. a des~mpenhar o seu serviço junto d 'a')nelQ 
Corpo, no impedimento do medico efectivo, sem encargo para a Ca-
mara. 

A Comissão Executiva concordou com a 
substituição indicada. 

N.0 296, da mesma procedencia, de l f> do corrente mez, pedindo 
que pela repartição competente se proceda, com urgencia, á substi
tuição do portão d a cerca do Quartel n. 0 1, sito na Avenida das Cor
tes, que dá saída para a rua João das Regras, visto a madeira do 
portão estar completamente podre, não oferecendo assim segurança 
alguma. 

A Comissão Executiva resolveu que, pela 
4 ª R epartição , se proceda á substituição do 
portão. 

N. 0 50, do Serviço de Limpeza e Regas, de 6 do corrente mez, 
remetendo copia da participação n. 0 974 do inspector encarregado 
do Posto do Beato, ácerca de uma ocorrencia sucedida entre o car
roceiro 4.639/ 193 Amadeu Gonçalves, quando em serviço, e o guarda 
fiscal 205 da 9.ª Companhia do Posto de Xabregas, de que resultou 
este guarda agredir o referido carroceiro, o qual ficou impossibilitado 
de trabalhar durante bastantes dias. 

A Comissão Executiva resolveu que, do 
facto ocorrido se désse conhecimento ao Co
mando da Guarda Fiscal, enviando-se-lhe co
pia da informação. 

N. 0 57, dos Matadouros Municipaes, de 15 do corrente mez , pe
dindo que eja reforçada · a verba de 6:3Õ4$00 inscrita no orçamento 
ordinario elo corrente ano , para aquisição de 353 toneladas 
de carvão de pedra, destinadas aos diferentes serviços d'aquele esta
belecimento, p rocedendo-se de igual modo para com a verba orça· 
mental de 1 :350$00 destinada á compra de sal , visto os preços 
d'aque~es artigos terem aumentado, em consequeucia da conflagração 
europeia. 

A Comissão Executiva resolveu reforçar as 
referidas vorbas em orçamento suplementar. 

E' lido um requerimento de Inacio Ferreira, Julio P inheiro e José 
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Bento Camilo, empreiteiros das pedreira· de basalto o calcareo exis
tentes 110 Parque Eduardo VII, pedindo quo o preços dos seus for. 
necimento::;, por motiYo da carestia de explosivos e redução do hora
rio de trabalho passem a ser os eguintes, por metro cubico : arran
que de pedra basalto, 0$6-±, de pedra de britar os:3o; de pedra de 
alvenaria, O õO; de britra de calcareo limpo o de boa qualidade 0$2-±. 
Os materiaes, dizem os requerentes, serão pedido na obras. Junto 
a este requerimento encontra-se a respectiva informação da 3.a Re· 
partição, exarada em oficio n. 0 4.520 d'esta data N'm;se documento, 
bastante extenso, o engenheiro chefe da referida R epartição, alarga-se 
em considerações sobre as obras do Parque Eduardo YII e das ex
.Plorações das Pedreiras, comunicando que para se habilitar a infor
mar, chamara os tarefeiros e perguntara-lhes qno quantidade de pe
dra se obrigavam afornecer, no caso dos preços serem allcrados, 'como 
pediam, tendo as respostas sido as seguintes: Inacio Ferreira, (pe
dreira de basalto) que forneceria 50 metros cubicos por dia; Julio 
Pinheiro (calcareo) que forpecia 30 metros cubicos (sendo a pedreira 
descoberta); José Bento Camilo, que forneceria 60 metro~ cu bicos 
por clia (abrindo-s~-lhe uma saída). O Chefe da :1. ª R eparti9ào diz 
quo o men parecer era fa.voraYel aos requerimenros na seguintes 
condiçõe : 1.ª-Üs tarefeiros obrigam-i-.;o a extrair a media mensal 
corre pondonte aos numeros, que ficam indicados: 2.ª-FÓra dos tra
balhos- men~ionado::-; - e que ficarão constando dos contractos - ne
nhun-; outros pertencerão á Ex.ma. Gamara executar: 3.ª - cO 0 / 0 do 
aumento de preços, sobre os actuaes, ficará. na po se da Camara até 
formar um deposito correspondente á importancia média dos mate
riaes extaridos em 10 dias; 4.ª - De8contar creste dopo ito, oti, na 
falta d'ele, das contas a rec~ber, e a titulo de multa, 10 °/0 das re
quisições não satisfeitas, sempre que a meclia dos 30 dias anteriores 
tenha sido inferior á normal; 5 ª-Perda de deposito e rescisão do 
contraclo, se, durante t.re:-:: mezes consecutivos, ou cinco alternados, e 
sem moti\·o justificado pela Camara, a média ele maleriao extraídos 
fôr inferior á normal; 6.ª-As médias o as multas referem-. e apenas 
á pedra própria para calçadas e alvenaria; 7. ª-Rrrá regeitada, e 
não con+,ada, a pedra que fôr julgada impropria pC'lo fiscal da Ca
mara: ? .ª-A. pedra impropria será paga pelo preço da brita; 9.ª -
Essas condiçõe o outras} que forem conYcnicntes, cou::;tarão ele _con
tracto , regularmontP feitos, com os empreiteiros . Ainda o chefe da 
3. ª l~epartição declara na sua informação . cr oportuna a Ycnda da 
locomotiva empregada nas obras do Parque e reforr-:sc ao andamento 
d'e:-:tas.· 

A Comissão ExecntiYa, em Yolaç~o nomi
nal, em que tomaram parle todo<:; 08 Yogae::;, 
resolveu, por unanimidade, que se limite a 
exploração das pedreiras nas condições indi
cadas na informação da 3.ª Hicpartição, fa 
zend.o-se contractos escritos com os tarefeiro~, 
quo se dê a maior atividade á construção do 
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Parque, dando-se primasia á construção do 
lago inferior, á A vcni<la Mârginal e aterro, 
que o projecto de arborisação seja feito com a 
maior urgencia, para ser submetido á aprecia
ção d'esta Comissão E xecutiva e que não se 
venda a locomotiva. Mais resol ven incluir nas 
condições do contracto a elaborar com os ta
refeiros, a de que a Camara se reservava o 
direito de cessar com o consumo da pedra e 
por consequencia com a exploração das pe · 
dreiras, quando o julgasse conveniente, a bem 
dos interesses m11nicipaes o median te a comu
nicação aos interessados, com 15 dias de ante
cipação. 

N'este sentido foi deferido o requerimento 
dos suparéitados empreiteiros. 

Na me:n. é lido depoi~ um requerimento da Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa, entrado na secretaria em 19 de Abril ultimo, subme
tendo á aprovação d'esta Comissão Executiva o projecto de mudança 
de uma das suas linhas da Rua Oriental do Campo Grande, para a 
rua Ocidental, e ds.s ligações com a linha do Lumiar e da Avenida 
da Republica. 

A Comissão Executiva, em Yotação nomi
nal, em que tomaram parte todos os vogaes, 
aprovou, por unanimidade, o projecto, a que 
se refere a informação n.0 4.395, da 3.ª R e
partição, nas condições da resolução da Ga
mara de 14 de F evereiro do corrente ano. 

A respectiva planta foi rubricada pela pre
sidencia . 

A informação n .º 4..395, aa 3.ª R epartição, 
a que a resolução so refere e que foi emit ida 
ácerca do requerimento da Companhia acima 
citada é do teor sPguinto : 

11Em vista da nota n .0 304 da 1. ª Reparti
ção e copia da proposta n .0 45 do Sr. Verea
dor Luiz Antonio Marques, aprovada, em ses
são de 14 de Fevereiro ultimo, esta linha é 
asssnte; em virtude da Ex. ma. Oamara ter ma
nifestado esses desejos e pode o p rojecto ser 
aprovado por estar em boas condições tecnicas 
de traçado» . 

O Vereador Sr. Augusto Oesar Magalhães P eixoto apresentou a 
proposta do teor seguinte: 

. «Considerando que a dificencia da actual organisação dos serviços 
de incendios,na area da cidade de.Lisboa carece de imediata e prontas 
providencias, tendentes a dotar a primeira cidade do paiz com um 
serviço compatível com o seu progresso e desenvolvimer1to; 
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Conside!·ando que a escassez numerica do pessoal combatente exi
ge a imperiosa e justificada nrgencia de aumentar esse pessoal, de 
for ma a corresponder ás necessidades, a que indiscutivelmente teem 
de sat isfazer, para assim poder garantir aos habitantes da capital a 
segurança das vidas e haveres; . 

Considerando que o numero de bombeiros permanentes é diminuto 
e insuficiente pa!"a atender aos serviços de salvação publica na enor
me e progressiva area da cidade, pois, que esta, em caso de sinistro, 
só poderá contar com um reduzido numero de pessoal permanente, 
v i to que, pelo menos, dois terços desse pessoal tem que permanecer 
junto das v iaturas, to!efones, quarteis etc, restando apenas para o ser· 
viço do segurança publica um pequeno numero de homens que não 
vae alem de 42; • 

Considerando que nenhuma viatura dos serviços dos incendios sae 
dos seus quarteis e estações com as suas guarp.ições completas, o que 
acar reta gravíssimos inconvenientes para o bom desempenho dos ser
viços de salvação publica; - Proponho l. 0 -Que o quadro do pessoal 
permanente do Corpo de Bombeiros Muni cipaes seja aumentado de 
vinte cinco homens. - 2. 0 Que para pagamento ao referido pessoal, 
até ao fim do corrente ano, se inscreva no primeiro orçamento suple
mentar a verba de Esc. 3:531667». 

Admitida esta proposta e submetida em se
guida a votação nominal, em que tomaram 
parte todos os vogaes, foi aprovada, por una
nimidade, ficando, porem, tal resolução depen
dente de rat.iticação rla Camara á apreciação 
da qmil a mesma proposta deverá ser subme-
tida. _ 

P elo mesmo Sr. Vereador foi apresentada a proposta seguinte: 
«Proponho que nas bocai;; de incendio, de grosso calibre, que ul

timamente teem sido colocadas em diversos pontos da cidade, desti-
nadas ao abastecimento de agua dos carros automoveis empregados 
n o serviço de regas) seja adoptado o typo de rosca ing1eza, em vez 
da franceza, cujo passo ó diferente do ·aaquele, resultando não se po
der nelas adaptar as mangeiras do Serviço de Incendios». 

A Comissão E xecutiva resolveuf que esta 
proposta vá a informar á 3.tt. Repartição. 

A ComisEãO Executiva resolveu inaugurar o novo marro fontena
rio, colocado no Alto do Pina, no proximo dia 28, e fazer-se represen
tar nos festejos quo n essa ocasi~o realisara a Comissão <.le Melhora
mentos daquele bairro, acedendo assim ao convite que por esta. lhe 
fôra feito. . 

P elo Sr. João EsteYe~ R ibeiro da Silva foi apresen tada a propos-
ta seguinte: · 

«Proponho que o marco fontenario, que ultimamente foi mudado, 
sem as dev~das fonnalidades, do Parque do . Campo Grande para a 
via publica; na placa contra! da rua Oriental do Campo Grande seja 
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conservado no local para 0nde foi transferido, devendo solicitar-se á 
estação competente a neces::3aria dotação de agua. 

Admitida ('.ta proposta e submetida a vo
tação nominal foi aprovada, por unanimidade. 

O Sr. Augusto Cesar Magalhães P eixoto apresenta a proposta se
guinte: 

«Propcnho que, para compleme11to da corn;trnção da Rua Fernan
do Palha, ao Poço do Bispo) se proceda á expropriação, por utilida
de publica, de dois barracões situa.dos na reforida rua e pertoncentes 
a Otolo Fidelino de Sousa Figueirodo» . 

Admitida esta. propost.a e submetida a vo
tação nominal, cm quo tomaram parte todos os 
vogaes ~a Comissão Executiva, foi aprovada 
por unanimidade, mas para servir de base a 
uma nova proposta a submeter á apreciação 
da Camara. 

O Sr. Tu[agalhães Peixoto propõe sondo aprovado, por unanimi
dade, qne na acta r-;e inscreva um voto de profundo sentimento pela 
morto do desenhador da 4.ª R epartiç&o Sr Alberto Picot?.s Falcão e 
que cl'esta resolução se dê conhecimento á familia d o falecido. 

Volta a esta sessão o oficio da Comissão ele E -Letica Municipal, já 
lido na sessão anterior, ácerca do::; objectos do arte a adquirir na 
lB.ª Exposição Anual da Sociedade Nacional de Belas Artes. Nesse 
oficio indica-se como devendo ser adqnirido om pri meiro logar a es 
tatua Jifm·ia da Fonte, do escultor Antonio Augusto da Costa Mota, 
para ser executado em tamanho maior do -1ue o natural e fundida 
em bronze, e ew segundo logar o qnadro intit.ulado No Fe1·1·ado1' de 
Josó Nunos R ibeiro Junior. . 

Junto a este requerimento eneontra-se a informação da 4.ª Re 
partição i:iobro o preço dos indic~dos objectos de arte. O p reço da es
tatna Ma1·ia da Fonte) segundo declaração do sou autor é de 3:5COS00 
e o do quadro No Fm·1·ado1·, segundo o rospoctivo catalogo é de 
2:000$00. 

Solire o assunto usam da pala,·ra o Sr. Dr . Levy Marques da 
Co~ta, que ó de opinião que so deveria adquirir o referidó quadro. 

O Sr. Abilio Trovisqueira reedita as consi<lerações que expendera 
na Rossilo an torior, concluindo por declarar que, quanto ao quadro 
ainda não recusaria o seu voto para a acqnisição, se o preço não ex
cedesse l :500$00, entendo, porem, que não se deveria comprar a es
tatnn cm Yirtudc das condições precaria~ do cofre municipal. 

O Sr. Ribeiro da Silva tambem reedita o que expnzora na a.nte· 
rior sessão sobre o assunto. Entende qne. quanto ao preço era isso 
uma qnestão talvez de acordo. 

O Sr. Manoel Joaquim dos Santos manlom o que dissera na se -
são antorior, isto era, que não se deveriam adquirir as obras de arte, 
i_ue oram o.b.i.octos do luxo, visto as circunstancias especiaes das fi
nanças mu111c1paes . 

O Sr. Aurclio Amaro Dini z diz qnc as obras do arte não ·apare-
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cem todo~ os dias. Não linha duvida, pois, em dar o seu voto para a 
acqnisiç ·o do quadro. 

O Sr. l\Iagalhâes Pcix9to entendo que uão se pode estar a fazer 
preço ás obras dos artistas. 

O Sr. Presidonte consulta a Comissão ~obre ::;o se deve adq ni rir o 
quadro A'o Pe1Tad01·1 q nando o sen preço não exceda a 1 :500$00, 
votando pela acqnisição todos 08 Sr:-> . Veroadoros, com excop\'ªº do 
Sr. Manoel Joaquim dos Sautos, que ::leclara votar contra a compra, 
mesmo por importancia que não exceda a 1 :500$00. 

O Sr. Presidente declara estar aprovado que se adquira o quadro 
}{o F'en·ado1·7 por quantia não superior a 1:500$00. 

O Sr. Magalhães P eixoto declara ter daclp a sua opinião, mas qne 
entende que não se dever ia fazer pr~ço ao trabalho do artista. 

O Sr. Presidcnto cou~ult,a a Ca.mara sobre se se- deve adquirir a 
esta.Lua J.lrlaria ela Fonte7 votando todos contra a acquisição em virtu
de das circunstancias especiaes das finanças municipae8. 

O Sr. Dr. L evy i\farques da Costa declara que, por unanimidade, 
se res0lveu uão fazor a acquisiç~o da estatua. 

A Comissão Executiva resolveu, em conformidade com a sua de
liboração da :;essão ant.erior, requerer do Sr. Presidente da O-amara a 
convocação da sossãó oxtraordinaria para nela se tratar dos seguin
tes assuntos considerados urgentes: 

1.° Comunicação da Presidencia áccrca do monumento ao :}f ar
qnez do Pombal; 2. 0-0ferta de uma bandeira Nacional como home
nagem ela Cidade ao Navio Almiran te da Divisão Naval Portugueza; 
3.0 ~nbsid i os á Sociedade Portugneza da Cruz Vermelha o á Cruzada 
das J\l\nlheres Portngnozas, 4. 0 - Expropriação de casas que encobrem 
o obelisco-padl'ão liberal em Belem; 5.0 -- Melhoramentos no Aterro e 
t errenos do Arsenal de .lYiarinha; 6. 0 H,egulamentação do Postos 
b'otomericos; 7. 0 - Altorações ao Regulamento do Hora rio de Traba
lho Comercial de 19 de Maio de 19 lô ; 8. 0 

- Orçamento suplementar 
da gerencia de 1916; 9. 0-Comunicação da Comissão de Sindicancia 
aos serv iços de Instrnção, sobre assnnto da sua compotencia; 10;'
Regnlarisação da situação dos empregados transferidos para a Secre
taria do Corpo de Bombeiros l\1nnicipaes o dela para oulra r0par t i
ções, e arbitra.monto do gratificações a cm pregados daquela Secreta
ri a e a outros que nela prestaram serviços de sindicancia ; 11.º 
-Gratificação a um empregado pelo serviço de secretariado da Co
missão de Sind icancia á 3.ª R epar tição; 1~.0 - Regularisação de si
tuação de um empr0gado da l .ª Repartiç ': o (Servi ço de contractos); 
1 3.<~-Anmento do qnadro do pessoal permanente ao Corpo de Bom
beiros Mnuicipa.e~; 14. 0 -Aquisição elo Bombas para o servi ço de In
cendios; 15.° ConslruçAo de oficinas da 3.ª Repartição municipal, em 
Alcantara; 16.0 - 1Hunicipalisação dos bairros Garrido e l\la.rinha Ne
ves ; 17.0 -Aquisição da Igreja de Carnicle para escola iv[unicipal; 
18.0 Expropriaç~o de parte do predio do fiospit.al do Arroios, para 
alinhamento; 19.0 -Aumento de recoita dos serviços dos Matadouros; 
20.0 

- Alterações á postura sobro bocas de incendios; 2 1 .'1 -1 Codifica-
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.yão de posturas hlnni cipaes; 22.0 E stacionamento de veículos na 
Praça de D. P edro; 23. 0 - Concessão de licenças para a construção 
de um bairro da Misericordia de Lisboa; 24.0 - Alteração elas tabblas 
de preços de reparação de calçadas p/c de part,iculares; 25.0 --R emo
delaçào das tabelas de preços de aluguer de automoveis; 26. 0 -Pedi
dos de isenção de lic.:enças da Associação dos Escoteiros de Portugal; 
27. 0 - R eclamação da Companhia das Aguas sobre a retirada do con
tador de agua fornecida ao elevador da Biblioteca; 28. 0- Reclama
.yão da Associação dos Botcquineiros da via Publica ácerca da venda 
de tabaco em mesas; 29. 0 Reclamações de emprezarios de casas de 
espetaculos sobre serviços de incendios; 30. º-Recompensas a bom
beiros por serviços de salvação; 31.0 - Ajardinamento de Largos e Pra.
.yas Publicas; 32. 0 - Escusas, pedid0s de licença 9 regularisação de 
s ituação de senhores Vereadores. 

Pelo Vereador Sr. Augusto Cesar Magalhães Peixoto fo : apresen-
tada a proposta seguinte: · 

«Consider&.ndo que no edificio em corn;trnção no Largo do R ege
<lvr, destinado ao Quartel N.0 8, do Corpo de Bombeiros Municipaes. 
ha uma parte do pavimento térreo, onde se pretende ini:;talar uma 
sentina publica, inutilisando se assim, a unica dependencia dis:1oni
vel e apropriada para cavalariça do quartel, visto as demais, no 
mesmo pavimento, estarem reservadas para as viaturas do material 
<le socorro; 

Proponho: 
I.0 - Que se aproveite a referida dependencia para a ind ispensa

vel cavalariça, tanto mais que, a estetica do edificio e os fins a que 
é dest inado, não se conciliam com a natureza da instalação que se 
projecta anexar-lhe. 

2.0 -Que a repa . ..tição competente fique encarregada de escolher 
novo local para a instalação da reft,rida sentina. 

A Comissão Executiva, em votação nomi
nal em que tomaram parte os vogaes aprovou, 
por unanimidade, esta proposta e resolveu que 
a 4. 3 Repartição procedesse ás necessarias mo
dificações no projecto primitivo e, bem assim, 
que elaborasse um projecto de uma sentina 
subterranea em local proximo e apropriavel. 
P or deliberação unanime da Comissão Execu
t iva foi aprovada a acta nesta parte. 

O Sr. Abilio 'l'rovisqueira participou ter ficado deserta a .praça 
reali~ada, em 12 . do corrente mez, para a venda de lotes de terrenos 
municipaes situados nas zonas das Picôas e no Casal do Rolà•). 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
Foi lido o balancente da Tesouraria Municipal , reforente ao pe· 

riodo decorrido de 11 a 17 do corrente mez, o qual acusa a receita 
de 63:845$37 e a despeza de 46:701$80, do que resulta um ·aldo de 
17:143$57 que, com a importancia de 83:305$43 da Caixa Economica · 
Portugueza, pref az 100:449$00. 
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Foi aprovada a despcza de E~c. 56:528§l31 , representada pelas or
dens de pagameuto N. 0 2763 a 2947. 

Oficios : 
N .0 4 í ) da 4.ª R epartição, de 9 do corrente mez, comunicando 

que em devido tempo foram por aquela R epartição 80licitados os 
respectivos proces~os judiciaes contra Manoel Alves e Antonio Al
ves -- Jo~e dos Santo!=: Beco-Antonio Duarte e Cesar Augusto-J 0a
qnim Feliciano e J oaquim Caldeira, por estarem sem licença, pro
cedendo á construç :.> o de propriedades, uns na Rua Luciano Cor
deiro e outro~ na Avenida do Parque do Campo Grande. 

A Repartição declara ter conhecimento de que, pela Ex.ma. 
Camara, fora m rnovid o!S processos quanto aos dois ultimo su
pracitado pr oprietarÍO$, tendo sido proferitia sentença em 26 de 
Abril ultimo, condemnando-os a demolir as suas construções no 
praso de .. 60 dias, mas que apesar d'aquela resolução estavam pre
sentemente proseguindo as obras. Quanto aos restantes infractores, 
diz a 4.ª R~partição, eles continuam e, com bastante actividade, a, 
proseguir com a respectivas obras. 

A Comi~são Executi\~a., em i;-otação nomi
nal, em que tomaram parte todos os Yogaes, 
menos o Sr. Dr. Levy Marques da Costa, re
solveu que 9 processo fosse remetido ao Sr-. 
Advogado Syndico para informar e indicar o 
procedimento a seguir. 

N.0 532, da mesma procedencia., de 17 do corrente mez, firmado 
pelos Srs . .Alfredo de Asceução Machado, arquitecto de 1.ª clas~e 1 
José Maria, de Oliveira, fiscal chefe e João Batis1a Mendes, 2. 0 ofi
cial e dirigido ao chefe da referida Repartição Sr. José Alexandre 
Soares. O oficio é do teor seguinte : 

«Em Yirtude de uma, queixa apresentada a Y. Ex.ª, por Rodrigo 
P ereira e sua mulher qne, concluía por acnsar o fiscal de constru
ções particulares, :i\Ianoel Luiz Barb08a, elo ter procedido, menos 
corretamente, no de:cmpenllo das suas funçõe ·, ordenou V. Ex.ª 
que, os a baixo assinado ... . averiglltassem da Yoracidade de tal queixa, 
o que fizeram nos dia~ 18 e 15 do corrente mez. 

Tendo ouYido, não ó o queixosos, como, tambem, o fiscal, re
duzidos a auto os sens de~oimentos que, temos a honra de enYiar a 
V. Ex.ª, para os devidos efeitos, que ti ver por convenientes» . 

São em seguida lidos d€>poimentos do dcJ1uncin.nte Rodrigo Pe
reira., e do fiscal l\1anoel Luiz Barbosa. 

O do primeiro é do teor seguinte : 
«Em primeiro logar foi ouvido o Sr. R odrigo P ereira, proprieta

rio do predio situado na rua de Entre Campos n. 0 6, que declarou 
ter feito obras no mesmo predio, mas em harmonia com o projecto 
que apresentou, depois d 'elas realisadas, e que obteve o seguinte des
pacho «l\1odi.fique o projecto por não estar em condições de ser apre-· 
ciado por má dist.ribuição da planta e não e5tar de acordo com o
art. 13. 0 do Regulamento Sanitario.» 
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Mais declara que começou as obras em fins do ano de Ul15 por 
indicação de um operario que queria fazer as obras que por serem 
afastadas da via publica dispensav&m projecto ou licença da Gam ara; 
que em 2u de Dezembro compareceu no local o fiscal Barbosa, di
zendo que ia ali por ter tido denuncia das obras a que se estava 
procedendo e que tendo examinado e~sas obras dis"'era que o melhor 
seria concluil-as o mais rapidamente possível, para que ele se não 
comprometesse. Pa. sado tempo, isto é, duas ou trcs semanas voltou 
ao local o inesmo Barbo~a e visto estar o trabalho concluído em par
dos, mas ainda fresco acon. elhou a que, quando os pardos t iYessem 
secado, pedi!'sem uma licença para pintnras interiores e exteriores e 
com ela fos. ·pm concluídos os trabalhos como legalmente autorisados. 

Em fins de Março ou principio de Abril compareceram no local 
dois guardas cívicos, dizendo que iam ali por denuncia de que se es
tavam fazendo obras sem licença, mas como n'csse tempo não havia 
já Ye tigio de taes · obras, retiraram -se e. pouco tempo depois, foi 
lá o fi:;..cal Barbosa examinar minuciosamente 0 trab~lho que se tinha 
feito, a fim, segundo parece, dA organi ar a ro pectiva participação 
para a aprei:;entar ao seu chefe . · 

Poucos dias depois, apre entaram-se. ctois guardas civicos inti·
m ando o depoente a apresentar em praso determinado, pro;jecto das 
obra e autuando nos termos do art. 193. 0 do Codigo de postura . . 

A prosent01_,_ o projecto nos termos da intimação e está disposto a 
moçlifical-o e realisar na obra modificações neccssarias. 

O depoimento do fiscal Barbosa é do teor seguinte : 
«Declara que tendo recebido por intimação do seu colega Guião 

denuncia das obras na Rua de Entre Campos ali compareceu, mas 
não encontrou Ye ligios de qualquer t rabalho modernamente feito. 

l\Ia · tendo novamente sido avi ado, para o mesmo fim ali voltou 
e entrando na casa Yerificou que ali tinham sido feitas uma· novas 
divisõeH cm condições pouco vantajosas para poderem ser antorisa
das -pela Camara; Quo estas divisões estavam cm pardo e dois car
pinteiro.· procedian1 ao assentam~nto do portas; 

J\f ai disse ao transgres ' or que era conveniente não continuar 
aquele trabalho· Hem ter licença, porque a fazel-o o iria e:omprome
ter. Ele entãq pediu-lho, cm n ome da sua antiga amisacle, vi ·to que o 
conhecia ha nnütos anos que não désse participação e que não con
tinuaria o trabalho o pretendendo gratifical-o com 5 moeda~ de um 
escudo que ele recn. ou: aceitando·a8, afinal, em vista de · ter sido 
muito ius1 ado por p]e e pela espo. a, mas que .. ó aceitou por motiYo 
da ~ma antiga ami , ade e por e con\'encer qne apresentaria projecto 
da obra para regulari. ar a situação. 

Mais tarde voltou ao local e estaYa tudo ajnda no mesmo pé, 
mas foi-lhe djto que iam pedir uma licença i1ara concluir as obras, 
o que fizeram, mas i-;em requerimc11to: como dcYcria tAr sido . 

H0tn-e noYa denuncia, e a·esta Yez á policia e tendo que prestar 
informação sobre e ta denuncia, f'oi ao local acompanhado do fiscal 
chefe Jos<' Maria d'Oliveira,· rosnlLando d'essa visita a. participação 
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que deu logar á autuação do transgressor nos termos do art . 1!13. o. 

do Codigo de Po~tnras e á intimação para apresentação do projecto. 
Essa intimação foi curuprida, mas o requerimento obteve o despacho 
de ser modificado o Giesmo projecto para o colocaT em condições 
aceitavc.,is, o quo o transgressor parece eHtar disposto a fazer, modi
ficando-o, conforme o de~pacho que obtiver a obra qne fez ~em licença. 

Interrogado sobre o motivo porque não compareceu na Reparti
ção no dia 13 do corrente, disse que se asHim procedeu, ó porque das 
palavras que na vespera lhe tinham sido dirigidas pelo seu chefe 
lhe pareceu ouvir que não queria que lhe aparecesse tão depressa, 
isso foi motivado decerto pela sua perturbação por o ver zangado e 
tambem porque é alguma cousa surdo, o que justifica a confusão.» 

Junto ao processo encontra-se o oficio n. 0 .532, da 4. ª Repartição 
firmado pelo seu chefe o Sr. José Alexandre Soares: 

~Visto a gueixa e o resultado do inqueri to a qne so procedeu com 
o fim de averiguar como os factos, a legados pelo queixoso, se haviam 
passado, sou de parecer que a Ex.ma. Camara deve castigar o fiscal 
visado, por ter sido provado o facto e ainda, como exemplo para a 
sua classe, porque, tenho conhecimento de abusos l:!emelhantes pra
ticados por outros fiscae~, mas, de que ainda não consegui reunir 
provas ba 'tante', para poder proceder como n'este e muito princi
palmente, por o· acu~adores negarem a sua assinatura, quando con
vidados a depôr. 

Estes abusos que se refletem , desagradavelmente, n'osla Repar
tição e na Camara, devem, a meu ver , s~r reprimidos com uma certa 
energia. O fiscal de que se trata, tf'rn sido, por mais de uma vez, e, 
em assuntos de menos importancia: por mim, apenas severamente 
reprehendido, por se me afigurar que lhe faltam qualidade::; para o 
desempenho da sua profissão, como de resto manifesta claramente, 
no facto em questão. 

Parece-me, poi~, que a pena gue, em justiça lhe deve ser apli· 
cada, seria a de o afastar das funções de fiscal, por um período de 
6 mezes, com suspensão, apenas, do abono de transportes, passando 
a desempenhar serviço compat.ivel com as suas habilitações e da 
classe de jornaleiro, a que pertence, ou então ser transferido defini
tivamente, para o serviço da fiscalisação da ocupação da via publica 
serviço de menos importancia e responsabilidade, preceàido da sus
pensão dos seus vencimentos, pelo praso de dias e devendo, neste 
caso, a sua vaga: ser p1:eenchida na classe dos fiscaes de construção, 
por ;um funcionario de maior competencia tecnica e profissional ; 

E lido um oficio do Solicitador da Camara, com data de 3 de Mar
ço ultimo, comunicando que por sentença do juizo da 2.ª Vara de 16 
de Fevereiro fôra mandada demolir a obra que Manoel Catarino estava 
realisando na Rua Eiffel (particular), sem licença e que se o reu não 
demolisse no praso de 60 dias, tinha esta Camara o direito de proce · 
der a essa demolição, nos termos do Decreto de 80 de etembro de 
1914, e qu~ por sentença do Juízo da mesma Vara de 28 do dito mez 
fôra proferida igual sentença contra Arsenio Catarino por obra em 



SE~ ÃO DE 18 DE MAJO DE 1916 291 

identica circun tancia na dita rua a ..: sistindo a esta Camara o mes
mo direito. No seu oficio o Sr . Solicitador mostra a neces idade da 
repartição competente informar oportunamente se reus cumpriram o 
julgado e procederem ás demolições para que lhe seja comunicado se 
a Camara pretend e ser investida na posse das obras e cumprir o que· 
lhe faculta o § 6. c do Art. 0 10.0 do m encionado decreto. 

Ouvida sobre o assunto a 4 ª R epart ição, em oficio N.' 51ú de 4 
do corrente mez, informa que a · sentença profer_idas contra 11anoel 
Catarino não foram cumprida~ até á data d'e te oficio. 

O Sr. Dr. L evy Marques da Costa, entrando na sala, reassume a 
presidencia. 

H e c1u erlmen toH 

Foram defe1·idos, nos te1·mos dos pareceres da 1·epartição, os seguiutes: 
De Licença para ob1·as: 
João Manoel Dantas, na rua Tomaz Ribeiro; João Lopes L eal, 

na rua de Vale Formo 'O de Cima; José J.\llonteiro de Sou a, na rua 
Aliança Operaria, J S; João Salvador e Antonio Pedro, na Avenida, 
Almirante Reis; Eduardo Luiz Mascarenhas, na Visconde de Seabra, 
G L~ Em preza Industrial Portugueza, na rua Luiz de Camõe ; João 
Ferreira Braga, na rua Marquez de Sá da Bandeira, 55; Nova Com
panhia Nacional de Moagem, na rua Zófino Pedroso, 46 e 4 ; An
gelino José da Cruz, na rua Damasceno Monteiro; J oaquim Vitorino · 
d'Oliveira , na Avenida da Republica, J V O; Dias Ferreira Limita
da, na rua Fernando Palha; João Maria de Sousa, na rua Aliança 
Operaria, antiga rua ·de Santana; Alfredo Gomes Militão, na rua 
Visconde de Valmor; Alvaro Amor, no Caracol da Graça: 2 B; I s
rael da Silva Pilro, na Azinhaga da Salgada; Francisco d' Almeida 
Grandela, na Avenida Barjona de Freitas; Lima Neto & C. 3

, nos ter
renos da exploração do Porto de Lisboa, ao Cais do Santos; J ulia 
Romana d' Almeida, na rua da Pascoa, 4; E m preza lJeramica de Lis
boa, na rua Tomaz d'Anunciayão; Augusto Constantino de Melo, na 
rua esquerda do P aço do Lumiar. · 

De assuntos dfoersos: 
Francisco Matias dos Santos , tendo comprado a Francisco dos 

Santos, um~ moradia de casas abarradas, patio e pequeno quintal no 
sitio das Estercadas (Carnaxide), que con titue um praso de que é 
senhorio directo a Carnara Municipal de Lisboa, que recebe laude· 
mio de vintena, requer que se passe a competente guia para paga
mento do laudemio, reconhecendo-se ao requerente a qualidade de 
emfiteusi do referido praso, inscrevendo o domicilio util em eu no
me; Julio Gomes Ferreira, & C.ª Lmda, para ser t ran formada para 
mosaico a parte do passeio em frente do seu estabelecimento na rua 
do Sapateiros, 105 a 109; José Nunes Gouveia, para ceder uma faxa 
de terreno existente na frente da sua propriedade na estrada da Bu
raca e, bem assim, que se faça o passeio fronteiro á sua propriedade; 
Manoel Nunes, trabalhador, pedindo 60 dias de licença sem venci
mento; Nova Companhia Nacional de Moagem, pedindo o reembolso 
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da importancia de S-±0, pelos moti,·os que alega; P erfeito P erdiz, 
arrendatario do quiosque municipal , sito na P raça elos R estauradores, 
para canal isar agua para o referido q· .. 1iosque; l\1anoel .H ernandes P a
redes, para que ·ejam arrancadas duas arvores que existem junto ao 
muro da ua propriedade i1a Quinta do Armador, na t ravessa do 
mesmo nome; F rancisco Julio d' Almeida, para ser retirada uma pal
meira 6xistente junto ao jazigo n. 0 3381, do 1.0 cemiterio; J qsé Lopes 
da Costa, para colocar um . toldo com letreiro na rua P edro unes, 
5; F . Xavier Botelho, para expor objectos na rua D . P edro V , 127 a 
131 i Alfredo José da Silva, para ocupar a via publica, na rua Lu
cíano Cordeiro, durante 3 meze ; Anna Pereira Lopes, para expor 
objecto~ na rua do Poço dos Negros, 69; 1L Julio de Faria, para co
locar um toldo com dizeres nas suas Tomaz·Ribeiro, 24 e P edro Nu
nes, 2; L uiz Simões Marques, para atravessar a·via publica com dois 
tubos de ferro para conduzir líquidos, bem como construir um de
posito o cabo transmi~sor de électricidade na rua do Assucar, 18 e 39 
a 41: Maria de Jesus Dias, para ocupar a via publica. 

De letrefros, taboletas e vitrines: 
JuYenal Paiva, na rna de Santa Justa, 95; Tittel, Macieira & C.a. 

na rua Alves Correia, 235 e 237; Emilia da Conceição P into, na rua 
Marques da Silva, 25; Coimbra & Comt.ª, na rua Paiva Andrade, 4 
e 4-A; Blackett Magalhães, na rua do Alecrim, 20: Dias <.Y Ribeiro, 
na r.ua da Prata, 75; Arsenio Cordeiro, na rua do Carmo: 98 e rua 
de S. Francisco de Paula, 8; Yaguinhas & Ü.ª, Lmt.ª, na rua An
drade Corvo; :Manoel Tgnacio Roque, na rua D . Pedro V, 141 e 143; 
David J.\{artíns, µa rua de S. P aulo, 3: Antonio de Sousa Lobato, na 
estrada da Torre ao Lumiar, 2 e 2-A; Alberto Beauvallet, na rua 
Ferreira I.Japa, AL; Carmina da Conceiço Marinho, na rua do Sol, 
á Grac;a, 6. 

F oram defe1·iclos os .. :eguintes: 
Assuntos dfre1·sos: 
Al'mando Luiz . da Silva rr _iuto, para ~er admitido como servente 

nos jardi11s municipais; Dario· d'Oliveira, para continuar ocupando, 
até ao fim de Junho, a casa n .0 1 B da rua do As .. ucar ; Aurora de 
J e us, para lhí.\ ser ª'·erbada. uma dh.S banca::;, que se acham vagas, 
1)0 mercado, 2fl ele Julho : Palmira dos Anjos, idem: Joaquim Fran· 
cisco, mqço do ro~rcado de Santos, pedindo 21 dias de lícença, sem 
venciminto; 'Manoel da Co~ta> para colocar um opitafio numa sepul
tura do 2. 0 cemjterio. 

Foram confh'mados os seg~lintes ate tados : 
De pobreza : 
A'.ugusto .l\I arques Castelão ; José Francisco I1oureiro ; Angelica 

d' A breu Vacas .. 
Obtivera.m os despachos adeante indicados os seguintes : 
Assunto · dfoersos : 
:Jiaria Luiza dos Santos P ereira, que lhe seja designada a nume

ração: que port~nc~ ao Reu predio na Rua D. Carlos Mascarenhas. 
, , . Çompe~e-lhe o n . 0 26, prov1sorio. 
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~la ria Guede$ Figneircdo Co3ta. idem, na rua J oâ') Cri~ot-:tomo. 
Competem-lho os numeros, proYi ·orios, 33 

e 35. · 
Obtfreram o· clespachos adcante indicados os ~eguintes : 
Ce1·tidóes : 
José Vicente; José l\fa1TPiros Nogueira; Manoel Afonso Basto ; 

Yianoel Catarino; Aires Lonrenc;o Freire; JosP Bernardino Prata~: 
Tereza :Marceneira; Sebastião Borges Gouveia. 

Pas~e do que constar. 
A ·suntos clfoersos: 
Carolina Ongneia, pedindo o averbamento, a seu favor, do jazigo 

n.0 3.371. do 2.0 cemiterio . 

Deferido em vista do parecer do ~r . ach·o
gado Sindico. 

Julia Carolina da Cnnha e oo~ta, para lhe ser prorogado o pra 'O 

para proceder ás limpezas cxteriorc.· do seu predio ela rna de S. Boa
vent,ura, 13. Joac1nim 111ranco de Matos, icleµi, cóm rol'erencia ao sou 
predio ua rua da \~inha n. 0 5.). 

Indeferid o~, no: termos dos par8ceres da 
repartição. 

Gina ·io Clnh Porlngucz, pedindo uma Yerba para auxilíar a' 
dospezas com o Congresso da Educação 'Física, a realisar no mez ele 
Jnnho nos dias fl a 12. 

A Comi ·são ExecutiYa deferiu, arbitrando 
um. ~nbs1dio do quarenta e~cudo~ . 

rrcr07.a do' Santos Viegas, dircctora. da 88COla n. o 79 , para ocu
par a casa de habitação da referida escola . 

Deferido, nos termos da ultima parte da 
informação. perdendo, por isso, o direito ao 
subsidio, que recebe para renda de ca~a. 

Hilda da Silva Rocha, profes~ora interina ua escola n. 0 13, pe
dindo os snbsidios de residencia e renda de casa, a que se julga com 
direito, pelos motiYos qne aloga. 

· Aguarde a oportunidade, em vista dl:Í. in
formação. 

Amelie Vigeant, propriotaria (rum predio ~ito no Caminho de 
Baixo da Penha, n. 0 54, que Coi em parte destruído por um incendio 
no dia 4 de Outubro do 1915, tendo recebi<lo ordem da Camara para 
parar com aH obras de reconstrucção, pedindo, pelo· motivos que 
alega, lho seja abonada a mensalidade ele S3te escudos, correspon
dente ao rE>ndimento do dito predio. 

Deferido, nos termos da informação junta, 
da 3.ª reparlição. 

C1-0mpanhia Comercial de Angola, obras diversas na Praça do Mn-
nicipio, 2õ a 30 e 31 a 36.· · · 

Deferido , nós termos elo parecer' da 4.a. re
partiç·ão, ·devendo antes do construir a passe-
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rele e a e cada no sagnão, solicitar e apesentar 
anto de vistoria. 

Sofia Ferin Onnha, pedindo declaração de que sou filho menor 
Carlos Feriu Cunha, deve ~eguir a nacionalidade bra ileira de 
seu pai. 

Lavre-se termo. 
José da ilva, para construir um cano de esgoto para a sua pro

priedacle, sita na rua :B'erreira do Amaral. 
Deferido, no termos dos pareceres n. 0 

-l:38 da 3.ª repartição e 1620 da 4 ... repartição, 
~[anocl Coimbra, ferrador do serviço de Limpeza e Regas, para 

lhe 80r <lado qualquer outro serviço compativel com o ·eu estado de 
sande. 

Deferido, devondb ficar no mesmo serviço 
de Limpeza e R egas. 

Oe~ar H enriques ela Costa, pedindo vistoria a nm talho, na rua da 
Atalaia n. 0 57 . 

.Joaqusm .M. da FonS13ca, idem, a um saguão na rua de S . . João 
dos Bemcasados, 14 e 16. 

Proceda-se· ás Yisto:ias· dando- e· copi8.s ao.· 
requerentes. 

Joaquim José da l\íata, vi toria a um talho na rua Oriental do 
·Campo Grande, para vender carne de porco. 

Deferido, nos termo do auto de vistoria. 
Francisco Ventura, g uarda civieo, para se lho concederem 30 

dias de licon.ça. 
Deferido, sendo 15 dia com vencimento. 

Proprietarios das carroças: que prestam serviço de t ransporte de 
materiais na 3.a repartição, pelos motivos que alegam, que lhes sejam 
abonados mais 30 ºTo do diario actual. 

Aguarde a solnção da greve dos condutores 
de' carroças para poder ser apreciado o pedido. 

~!oradores na travessa do Noronha, pedindo providencias sobre a 
falta de um bico de incandescencia que ali falta e, bem assim, a colo
cação de mais um candieiro na referida t.ravessa. 

Deferido, quanto á colocação do bico de in
candescencia e indeferiílo na parte relatiYa á 
colocaçã0 do candieiro. 

Eduardo da Costa Santos Cartlm;o, pedindo a re~titnição do depo
sito de 24t)2:!. 

Deferido, nos termos do parecer da 4.ª re
partição; isto é, <lescontando-se da importan
cia do deposito a quantia de 5t)55 qne reverte 
a favor do cofre municipal. 

J oaquim P epino, e5ltando a fazer a escavação de terras para a 
terraplanagem da rmt. Castilho, em nome de Antonio Nogueira1 pe
d iudo para a fazer em seu nome. 

Deferido, em Yista da info:ma.ção~ 
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As ·ociação dos Empregado Menores das E$rolas de Lisboa, para 
ser autorisada a reunir numa ala da cantina e:scolar do . José, na 
rua Al Yes Correia, 207. 

Deferido, em Yi ·ta da informação. 
Antonio d' Almeida, trabalhador, para fazer serYiço no 1. 0 cemiterio. 

Deferido. para a 1. ª Yaga. · 
.;)latia · Gonçah·e , moç-o nos matadouro municipais, pedindo 60 

dias de l iccnc>a sem vencimento. 
' Deferido, som Yoncimento. 

Jnnta de Paroc:hia do ~. Vicente e mais moradore· nas Escolas 
Gorais, e ruas proximas, que a gnarita que a Companhia Carris ali 
·colocou, á entrada do Beco da Mó, polos motivo· que alega. 

Deferido, nos termos do parecer do Verea
dor Ribeiro da Silva. 

J o:st' ] loriudo cl'Oli veira, para 1cYantar o deposito de J 80$00. 
Deferido, cm YÜ;t,a da informação. 

J oao Antonio dos Santos, Pmpreiteiro de obra::; publicas, para ser 
in ·cri to na 8corotaria das Obras da Camara, como tarefeiro. 

Deferido, em vista do parecer do Vereador 
TroYi ·queira. 

Emilia J ulia Illó, para retirar os re tos mortai · de sua filha do 
jazigo n. 0 2711. do 2. 0 cemiterio. 

, 

P roceda-se nos termos indicado · na ultim a 
parte da infoi;mação do r. chefe da 2.ª re
partição. 

Cele tino Nunes dos Santos, guarda civico, peàindo 15 dias de 
licença. 

Deferido, com vencimento. 
Carcavelinbos Foot-Bal1 Club, ·desejando reali ·ar uma festa paga, 

no campo, sito na rua Cascaes, pede se lhe empreste 10 bandeiras e 
retirar uma porção de terra que ali existe. 

Deferido, quanto á 1.ª part.e do pedido. 
Vicente él'Al meida d'E ça, que se lhe indique os numeras, que 

pertencem ao seu predio, na rua 4 de Infantaria. · 
Competem ·lhe os numeros 7 e 9. 

Joaquim Nunes Moreira da Fonseca, vistori a a um telheiro n a 
rua de João dos Bemcasados, 16. 

Arquive-se este r equerimento, em vista 
da infor mação. 

Diogo Antonio da Costa, cedendo uma porção de ter reno á Ga
mara, que existe junto á sua p ropriedade na rua Maria Pia n .0 10 e 
que se faça ali. o respectivo passeio. 

Não h a que deferir, em Yi" ta da imforma
ção. 

E milia Putscher Driesel, certid~c de despachon nm seu requeri-
mento . . 

P asse-se do que constar acerca do despacho. 
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A mesma, fazendo a declaração de que opta pela nacionalidade 
pertugueza. 

Jorge 
rua Vale 
Fidalgo. 

Não ha que deferir, por não lhe ser apli
cavel o disposto no art.0 22 do ~ 1. 0 do Cod. 
Civil. 

Camilo Fidalgo, para averbar a licença do sen talho, na 
de Santo Artonio 157, a faYor cfo sen filho Rafael Camilo 

Deferido, em vi.'ta de t~r junto a e:-:;critura 
de trespasse. 

Rosendo Vicente y Alonso, pedindo a entrega do documentos. 
Deferido, mediante recibo. 

Nicolas Garcia Lope .. , pedindo termo de l).acionalidack. 
José Brnm cl a Silveira Junior, idem. 

Passe-se termo. 
José da Costa Jac0me J unior, para fazer ceclencia do jazigo n .0 

4551, do 2. 0 cemite1;io . 
· Deferido, em visla do parecer do sr . advo

gado Sindico. 
Antonio J osó Vaz Velho, chefe da estação central dos SeiYÍços de 

Limpeza e Roga!-{, para se lhe conceder 30 dias de licença, com ven
cimento, 

Deferido, em Yista do parecer da junta me
dica municípal. 

José 1Iaria Elias, para colocar um taboleiro para venda de bolos, 
etc, na esquina da calçada de Santo Amaro; .Maria do Jesus Fom;eca, 
idem, na rua de D. Pedro V; :Jl aria J osé Teixf'ira, idem, na rna d.as 
Amoreira~; :Moradores da 'l'i·avessa elo Cabral, para realisarem ali 
uns festejos ele H a 30 de Junho; 

I ndeferidos, nos termos dos pareceres da 
repartição . 

Thomaz dor-; Santos e Henrique L td., para lhos ser averbada a 
licença das taboletas existentes na rua da Graça, 168; Artur Car
los Forrefra , para i:;cr admitido como arrumador do mercado 24 de 
J ulho; :Manoel dos Santos, para lhe serem averbadas, em seu nome, 
duas mésas fixas do mercado 2-! de J ulho. 

Indeferidos. 
Todos os clespachos foram resolvidos, por unanimidade, pelos Srs. 

Vereadores, que no começo d 'esta acta, se declara estarem presentes 
, .. 
a sessao. . 

Nada mai~ havendo a tratar, foi encerrada a sessão eram dezoito 
horas, de qno fiz laYrar a pre::>ente acta, en J oa1uim Kopke. chefe da 
Secretaria - cu, .Jlanoel Joaquim dos antas, ~ecretario, a "nbscrevo. 
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COMMISSAO EXECU'l.,IVA 

~e~HHto d e 2 õ d e l l nio d e 191G 

No dia 2õ de ~Iaio do 19 l6 , pelas 15 horas, nos Paços do Con
celho, estando presentes os seguintes vogaes: Dr. Levy :Marques ela 
Costa (Prosidont.e), :Manoel Joaquim elos Santos, Dr. Jaime Ernesto 
Salazar cl'Eça o Sousa, Abilio rrrovisqucira, Anrelio Amaro Diniz, 
Augusto Cesar :Magalhães Peixoto, João Esteves Ribeiro chi, Silva e 
Jacinto José l<.ibeiro, realisou-se a ses::>ào ordinaria, d' este dia, da Co · 
missão Executiva da Camara ~Iunicipal ele Lisboa. 

Jnstificoi1 a falta a esta sessão o Sr. Dr. Ernesto Beleza do An
drade. 

Precedendo ]eitura foi aprovada a acta da 8ossão de 18 do cor 
rente mez . 

Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expediente, so
bre o qual recaíram a· resoluções adiante indicadas : 

Cor11.•espondcn<~ia. 

Oficiós: 
N. 0 s 127 e 138 da Administração do 2.0 Bairro (Receu,camento 

Eleitoral) do 15 e 16 do Abril ultimo, nos quaes o secretario Recen
seador comunica que os oficiaes de deligencias, daquela Admini~tra
ção, se queixava.m de que ainda não tinham recebido a gratificação, 
a que tinham direito, pela sua participação nos trabalhos do recen
seamento eleitoral, e chama para o facto a atenção d'esta lJomissJo 
Executiva, a fim de se providenciar no sentido de os referidos ofi.
ciaes de deligencias não continuarem, por mais tempo, desembolsados 
das importancias, que lhes competem . 

O Sr. ~ifanoel J oaquim dos Santos ó de parecer que se não deYia 
pagar aos ofic1aes de elige neias d.o 2.0 bairro a retribuição, a que 
~e referem os referidos oficios, pelos seguintes molivos : A Comi:-;são 
Executiva resolveu pagar, C•)nforme manda a lei, atribuindo os ser
viços do recenseamento eleitoral aos funcionarios das administrações 
cios bairros a meio centavo, por cada nome, que se i11screveu nos res
pectivos cadernos e mais um centavo por cada eleitor inscrito, para 



298 SESSÃO DE 25 DE .JliAIO DE 1916 

pagamento da direção, organisação e mais serviços, inclnin<lo-s'> por 
conseguinte naquela Yerba a importancia para o secretario recensea
dor pagar a.os oficiaes d0 deligencias. 

A Corais ão Executiva, por unanimidade, 
aprovou o parecer supra do Sr .. Manoel ·Joa
quim dos Santos . 

Comunicação 48, da 2 .ª Repar tição, de 1 l do corrente mcz, mos
trando a conveniencia, para regnlarisar o expediente da cobrança 
dos impostos, relativcs ao 2.0 semestre do corrente ano, que ela co
meçasse no <lia 1 do junho proximo, o pedindo por ii:;so que so :;iuto 
rise que d' esse dia cm diante o cofre municipal esteja aberto para tal 
fim, e se façam os competentes avi os em editaes, como determina a 
postura de 16 de Dezembro de 1886. · 

A Comissão Execntiva resolven que se pu
blicassem os editam;;, como do costume. 

N. 0 4.277 , da 3.ª Repartição, de 13 de Abri1 ultimo, rometendo 
uma planta, em duplicado, na qual indica, por uma orla a amarelo, 
a parcela n. 0 25 do projecto da 2 . ª zona das Picôa a expropriar a 
Alberto ·Marques, com a area total de 7.444 metros quadrados e com 
uma orla, a vermelho, o terreno, com que o mesmo fica, como in
demnisação dos 20 º/0 a que tem direito. As confrontações da dita 
parcela, diz a 3. ª R epar tição serem as seguintes : polo nort.o com a 
vala mun icipal que a separa da parcela 11 . 0 26 pertence.nto ao Hos
pital do R e50; pelo sul com a rua Marquez. de Sá da Bandeira, an
tiga estrada do Rego ; pelo nascente com a parcela n. 0 2õ-A, per
tencente a J osé Canas; e pelo poente com o largo do Rego. 

O valor atribuído a cada metro quadrado de terreno a expropriar, 
segundo declara a ~ . ª H.epartição é o custo da expropriação dividida 
pela area total da parcela ou seja 6.679$00-=0$ 9, 7. Oonclue a 3.ª 
Repartição por dizer que na escritura deverá impor-se a condição de 
que o expropriando nao poderá utilisar-se do tri::wgulo A . B . O. do 
sou talhão , que avança para a rua Marquez de Sá da Bandeira, em 
qnanto a Camara não completar os trabalhos de alargamento do 
Largo do R ego, podendo em troca e ate essa ocasião, utilisar-se do 
triangnlo O. D. E. como logradouro e a de sujeitar-se á fntura re
ctificação do ga\·eto. 

A Comis:são Executiva, em votação nomi
nal, concordou, por unanimidade, com a infor· 
mação da 3.ª Repartição e tambem por una
nimidade aprovou o alvitre por ela iudícado. 

N .0 541, da 4.R> Ropartição, de 20 do corrente mez, lembrando a 
conveniencia de a Camara anunciar os dia:-; 13 e 14 de Junho pro
ximo, para arremataçao, por parte dos feirantes dos terrenos adja
centes á Rua Ca .. tilho, destinados á instalação da feira, que se rosol
Yen que ali se inaugnra. se em 29 de Julho seguinte o, bem assim, 
alvitrando, i~to nô sentido de coíbir abusos que certos feirantes cos
tnmam praticar na sublocação dos terreno· arrematado:::, com mani
f esLO sofisma das disposições do Regulamento em vigor, que so de-
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termine que de futuro não serão permitidas taes sublocações dos ter
renos arrematados . 

A Comissão Executiva, em votação nomi
nal resolveu, por unanimidade, que se proceda 
de futuro em harmonia com a informação da 
4.ª Repartição . 

N.º 535, da mesma procedencia, de ló do corrente mez, mostrando 
a necessidade de se romover o posto pertencente á estação telegrafo 
militar da P enha de França, o qual, por motivo de se encontrarem 
muito baixos os respectivos fios, projudica o desen\•olYimento das ar· 
Yores. 

A Oomissão Executiva resolveu, por una· 
nimidade, que pela 1.ª Repartição se oficiasEe 
ao Ministerio da Guerra, pedi~do que adote 
as providencias, a qne o supracitado oficio se 
r efere. 

X.0 õ47, da mesma procedencia, de 23 do corrente mez, no qual 
ácerca da comunicação da Companhia Carris de Ferro de que não 
obstante julgar que nenhum estorvo causa ao transito publico a exis
toucia da guarita no pas::;eio da Avenida Almirante Reis, a mandára 
retirar, que ,na placa central vae colocar uma outra de tipo mais or
namentado, informa que, quanto á primeira parte a Companhia sa
tisfür.era plenamente ao determinarl.o; em quanto á 2.ª deveria en
viar o projecto da guarita que pretende colocar, a fim de ser apre· 
ciado por aquela Repartição, cumprindo, assim, as deliberações to
mada pela Comissão Exeeutiva, sempre que se tratasse de casos 
identicos . 

A Comissão Executiva resolveu que se 
oficiasse á Companhia Car ris de Ferro, no 
·entido indicado no referido oficio da 4. ª Re
partição. 

~. 0 63, do orviço de Limpeza e R egas, comunicando que, em 
Yirtnde rle resolução d'esta Comissão Executiva, tomada em 13 de 
Janeiro ultimo, fôra substituído em 1 do mesmo mez o ajudante de 
apontador contratado, d'aquela r epartição, Fernando de ampaio 
Howell licenciado para ·e apresentar no enriço militar, por Jo~ o 

alazar d'Eça e qne, em 19 do corrente mez o referido ajudante de 
apontador Howell, apresentára-se com licença provisoria do serviço 
militar, pelo quo tinha de ser dispensada a pessoa quo o snbstituia. 
Dado o facto de ser provisoria a referida, licença e ela urgoncia dos· 
tra ba lhoR a e;argo ela secretaria da Repartição do SerYiço de Lim
peza e Regas, pondera-se no u:ficio que conviria que continuasse <t. 
pre,tar serYiço o empregado João alazar d'Eça e que a sua remu
nenu;ão saí se da ,·erba orçada para son·iços extraordinario:;. 

A Comi ·sã.o ExccutiYa concordou com o al
Yitrõ indicado no :::;npracitado oficio: 

ião lidos na mesa os requerimentos N. 05 3.292 e 3.841. entrados 
na. Necretaria d'osta Camara, respectivamonto, em 24 e 25 do corrente 
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mez. Jo primeiro dos ciLados requerimento~, Ce~ar Angn ' to Simôes, 
cm seu nome e no <lo seu socio Antonio Dnarte e de Joaquim Fer
reira, tambem em son nome e no do son socio, José dos Santo. Becco, 
pedem que sejam sustados os µroce. sos ele demolição elos predios, 
que est-.a.o construindo na Rna Luciano Cordeiro , em 1.erronos quo 
perloncom a José Pinto, sem que para is::;o t ivessem a respectiva 
licença municipal , prontificando-se · os requerentes h suportar as cu~
t as finaes e, bem assim, mais pedem quo, mecliante um acordo eqm
tativo lhes seja relevada a falta em qur, inYolnntariamente, incor
reram. 

No reque.rimento N.0 3.3-±1, Manoel Alve ' , em seu nome, o no de 
Antonio Alves, solicita que, q nalquor ro::wlução que seja tomada sobre 
nm requerimento, que Jhcs consta terem feito Yarios indi,·idnos , pc .. 
di ndo para ~er sustado o procedimento judicial que contra olc:-: fora 
intentado por esta Gamara, por construirem sem licença, prcclios na 
rua Luciano Cordefro, aproveite tambem a eles requerentes, por, na· 
mesmas condições ostarcm construindo um predio n ·aqncla Yia 
publica 

Depois de lida a informação, emiLida sobro o rcq uerimen to 
:N.0 3.292 pela o.ª H.opartição, u ·a da palavra o r. Abiho 'l'roYi~
qnoira que, após Yarias considerações, mn.nda pan, a mesa a. ~<'gninte 
proposta: 

«Proponho que no tocante aos requerimentos N. 00 3.:2U2 o H.841 
seja a presidoncia antori ·ada a desistir das rcspectiYa~ acções, me· 
cleante as seguintes condições : 

1. ª Que os rcqncrontos entrem no cofre municipal com uma, im
portancia equiYalente a 3 ºIo do Yalor ela:; construções, conforme a,·a
li~çõe~ feitas pela ±.ª H.opartição, no estado em que e sa' con8tru~«3e::: 
se encontrarem. 

2. ª A sómente preseguirem nas consLrnções, depois de apro'·•l<lo::; 
os projoctos e conceclidr~ a re pectiva licença. 

3.ª Que os predios núo pocler,io ter licença de habitação ant cs cl0. 
terminada por completo a construção da rl1a . 

4.ª Ficarem a cargo dos requerente' a· custa· o selo:-; do pro
cesso .» 

Os Srs. Jacinto Jo~é Ribeiro e J oão EsteYes R ibeiro da. Sih·a 
entendem que na avaliação das proprie<larlf's, para o efeito da per
centagem, não e àevo incluir o valor dos terrenos onde ela' estáo 
construidas . 

O Sr. l\1anoel Joaquim dos Santos tambem está de acorcl0 com o 
modo de ver dos sem; colegas, mas e1úondo que, interpretando-se a 
proposta do Sr. rrrovisqneira, no sentido da percentagem não incidir 
no valor do terreno, de,·o essa percentagem ser elevada de ó a l O ºIo· 

O Sr. Presidente consnlta os seus colegas da Comissão ExccntiYa 
sobre se, na proposta do ' 'r. Trovisqueira, se <leYe considerar como 
incluído no Yalor das con truçõcs o do ter11eno onde ela se cstao 
eclifl cando. 

Como a maioria Sl' manifesta no sentido de se não considerar in-
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cluido o valor do terreno, o Sr. Presidente submete, nessa condição, á 
, otação a proposta do r. Abilio Trovisqueira, declarando aproval-a 
os Srs: Jacinto Josó Ribeiro, João Esteves Ribeiro da Silva e Abílio 
'rrovisqueira, e regoital-a os t:irs : :Manoel Joaquim dos Santos, Au
gusto Cesar Magalhães Peixoto o A urelio Amaro Diniz, gne fazem 
.t'1 declaração . de \ oto de que assim procediam, por entenderem que a 
percentagem, visto incidir unicamente no valor da construção, de
vAria ser de lÜ º[o . 

O Sr. Dr. Le,·y Marques da Cosla declara aproYar a proposta 
do Sr. Abílio Trovisqueira, desempatando assim a ,·otação. 

Ficou, pois, apro,·ada, por 4 votos contra 3, a proposta do Sr. Tro
Yisqneira, devernlo, porom, n1ela entender-se qne no valor da cons
trução, para o efeito do percentagem, não deve entrar o valor do 
terreno. 

Em vista da resolução tomada o \·. Presidente da ComisHão Exe
cutiva lançou nos referidos rPqnerimentos N.ºs 3 .29~ e 3.341 o se
guinte despacho: «Autorisada a t ransação, nos termos da proposta do 
Rr. 'rroYisqueira, d'esta data » . 

Por proposta do r . Dr. Levy l\largnes da Costa foi aprovada a 
parte da acta refercnle a este assunto. 

O Sr . .Manoel Joaquim dos Santos declara ter dado ordom para 
um empregado do serviço de Instruçcio arranjar um relogio perten
cente ao Município, pois para esse :fim êle fôra nomeâdo pela Camara. 
Fe:tz esta. dec~aração por que a 4 . e. Repartição entendia q ne tal ser
viço lhe pertencia. Conclne por declarar qne, se a Comissão Execu
ti ,-a concordasse com o seu procedimento, continuaria procedendo da 
mesma forma quando qualquer Ot!.tro relogio necessitasse arranjo. 

A Comissão ExecntiYa, por unanimidade, concordou com o proce
dimento do Sr. Manoel Joaquim dos Sa.ntos. 

O mesmo Sr. Vereador pede ao vereador que tem a seu cargo o 
pelouro da viação, de que não so esqueça da~ obras na Calçada da 
Quintinha e rofore se ao facto de so não cumprirem as posturas mu
nicipaes, deixando que, no Largo dos Prazeres, proximo do 2.: Cerni-. 
tcrio ande gado a pastar. A policia, diz o orador, deve olhar pelo 
cumprimento das leis municipaes, pondo cobro a semelhante estado 
de coi as, e por isso pede que se lhe oficie nes~e sentido. 

A Comissão Exbcutiva, em virtude de deliberação tomada em 
ses ão de 6 de Abril ultimo, resolve' que no dia 17 de Junho proximo 
fnt nro) ás 13 hora~, se ponha em praça, no recinto da Abegaria Mu
nicipal, na Rua da Boa Vista 9, por licitação verbal, a vonda de 11 
muares julgadas incapazes para o serYiço a que pertencem. 

O Sr. :Manoel Joaquim dos Santos lê um oficio do Adminü;trador 
interino do 6. ° Cemiterio, com data de 20 do corrente mez, parti
cipando haYer falta de terreno para enterramentos naquele cemiterio, 
e remetendo uma nota dos terrenoi-; anexos, suas dimensões , nomes 
<los proprietarios e rendeiros, preço~ por que estes são arrenda
dos etc . 

A nota a que o oficio se refere é do teor seguinte : 
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T e1Teno ao lado do cemitel'io : proprietar io Joaquim Nunes da 
Cunha, Rua do Lumiar 11 . 0 170; rendeiro, F ranci co Ribei,ro, estrada 
da Torre, renda anual, 100$00 superficie 29: 055m2 • E terra de 
sequeiro, metida de milho que deve ser colhido em fins de Ago to e 
Setembro. Te1'1'eno pela pm·te poste1·io1· do Gemifp1·io : proprietaria D . 
Maria Adelaide Pires Sanguinetti, procurador J oão do · Reis, rua do 
Comercio 7, 3.0 , rendeiro, J oão Coutinho, Azinhaga das Lage ; 
renda anual 15S00, super.ficie 6.900m2

• E stá metida de vinha e oliYal. 
No meio d'esta courela, diz ainda a nota, existe uma outra me

dindo 639m2 de que é proprietar io o Visconde de Sonsa Prego e ren
deiro J oào Cortinho, sendo a renda anual de 3$37 ,5 . 

O Sr . Manoel J 0aquim dos Santos mostra a absoluta necessidade 
de ampliar o 6.° Cemiterio, pois o espaço pa,.ra en terramentos é exi
guo e ehl breve não h averia local algum possível. Outros terrenos 
havia, alem dos mencionados, que poderiam sorvir para ampliação 
do cemiterio, mas quaJquer d'aq ueles seria suficiente para se obviar 
ao inconveniente apon tado . Conclue o orador por propor ciue se pro
mova desde já a expropriação de qualquer dos terrenos indicado , na 
nota remetida pelo Administrador interino do 6. 0 cemiterio. 

A Comissão Executiva, cm votação nomi
nal na qual tomaram parte todoH os i;ogaes, 
que no começo d'esta acta, se declara ebtarPm 
presentes, aprovou em principio a propo~ta 
do Sr. Manoel J oaquim dos autos e resolYeu 
que se proceda aos estudos necessarios. 

Continuando no uso da palavra, o Sr. 1'1anoel Joaquim dos San
tos, pede que se oficie á. Com panhia Carris de Forro de Lisboa mos
trando·lhe a necessidade de evitar a paragem dos carros no Rocio, 
esquina da Rua do Amparo a fim de não prejudjcar o transito 
publico . 

Concluo o orador por perguntar o que havia com respeito ao em
pregado Queriol, que tendo requerido licença para se anscntar do 
serviço e tendo-lhe ela sido negada, abandonon o logar, voltando 
mais tarde a assumi! o. Desejava saber a razão por q uc o chefe da 
R epartição deixara reassnmir o Sr . Queriol as snas antigas .funções. 
Tambem desejava saber o que havia com respeito !'l.O inqnerito que 
se resolvera fazer ácerca elos serviços de tarefas na 1. ª Repa.rtiç-ilo e 
aos procBssos disciplinares ao Íl"mcionario, que então dirigia indevi
damente a secção do expediente . 

P elo Sr. Abilio Trovisqueira foi apre entac1a a proposta seguinte: 
«Proponho que, pela repartição competenb=1, soja promovida a do

tação de agua, para o mictorio da Rua Pereira Carrilho». 
Admitida esta proposta o submetida a YO

tação noninal foi aproYada, por unanimidade. 
P elo Sr. Dr. Salazar de Sousa foi· apresentada a proposta se

guinte : 
«Qnf', com a maxima urgencia, se proceda pela 4 .ª H.epartição á 

elaboração elo projecto e orçamento para a construção d'uma estaç~o 
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de Limpeza e Rega ... no Casal :los Arneiros, onde ha uma barraca .. . 
A estação deYeria tor comodo para 1 homen"' e para 2.J: cavalol' e, 
bem assim, deposito para arrumações etq. e telheiros para arrecada
\ ócs de veículos» . 

Admi tida o submetida a votação nominal 
foi aprovada, por unanimidade. 

O Sr. Augusto Cesar 1\1.agalhães P eixoto manda para a mesa n, pro
posta seguinte : 

«Tendo a Comissao Executi \'a deliberado, em sua so são do {) de 
Abril ultime, quo o prodncto da venda das seis muare · j 11lgadas in
capazes para o Serviço de I ncendio , efectuada em hasta publica no 
2 do corrente mez, fo ... se destinado á aquisiçao de novo solipeàes 
para o mesmo er viço, proponho que consentanea a deliboraç<:'lo to
mada, seja aberta praça, nas con<liçõcs da anterior, para a compra 
do mais duas muares». 

Admitida e submetida a votação nominal 
foi aprovada, por unanimidade. 

Vereador foi enviada para a me a a proposta se-Pelo mesmo r . 
guinte: 

«A indiscuti vel nece sidade de se actnaliclar o Quartel n . 0 1 do 
Corpo de Bomb~iros Municipaes: sito na Avenida das Côrte ·, por 
fórma a satisfazer cabalmente ás exigcncias dos serviço qne nele 
estão instalado~, dotando-o dos in<lispensaveis melhoramentos, cine 
correspondam ao progressivo desenvo1vimonto desses serviços, pro
ponh o que, pela repartição competente, e mande elaborar o projecto 
e orçamento para a corn:;trução no r-eforiclo Quartel, de anexo de~ti
lhtdo a oficinas. depositofl, parques de material e ás demai d(_')pen
clcncias, que a natureza e fins deste edificio im põem como in<lispen-
sa vei· » . 

O Sr. )Ianoel 
:-cguinte: 

Ad mitida o submetida a votação nominal 
foi aprovada , por unanimidade, <lcvondo o 
projecto indicar, por ordem de precedencia., os 
melhoramentos nrgontos . 

.T oaqnim dos anto.· manda para. a mesa a proposta 

«Proponho que na rua do Patrociuio. em local apropriado, seja 
colocado nm mictorio e que seja requi~ita<la a respecti,·a dotação de 
agua» . 

Admitida e submetida a Yotação nominal 
foi aprovada, por unanimidade . 

O Sr. 1\Iagalhaes Peixoto lê e manda para a mesa a proposta se
guinte : 

«Üon iderando que, em sessão ela Comi $ão ExecntiYa ele H de Ju-. 
nho dê 1915, foi aproYaclo o orçamento para a con ·trnção crnm cano, 
em manilhas, na calyaàinha de Santo Antonio, em Chelas; 

Consi<lerando qno, a bem da sande publica não se deYc protelar 
por mais tempo a rcalisaçao d'este melhoramento, que é ele nb olnta 
e imperiosa necessidade i 
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Proponho que pela 3.ª Repartição d'esta Gamara se mande pro
ceder, com urgencia, á construção do referido cano» . 

Admitida e submetida a Yotação nominal 
foi aproYada, por unanimidade. 

Volta a esta sessão o proce ·so lido na sessão anterior, ácerca das 
acusações feitas ao fiscal de construções particulares, :i\Iauoel Luiz 
Barbosa. 

O Sr. Dr. LeYy Marques da Costa reedita as considerações que 
haYia feito na sessão anterior, censurando o procedimento do fiscal. 

O Sr. :Magalhães Peixoto dsclara não desejar agravar a situação 
do empregado acusado, mas que, não podia <l.eixar de censurar o sen 
procedimento, o qual necessitava o devido corretivo, mesmo para 
exemplo dos outros funcionarios . Conclue q.iandando para a mesa a 
proposta ~eguinte : 

«T on<lo sido prova.d~ as acusações feitas ao fiscal de construções 
da 4.ª l~opartição, Manuel Luiz Barbosa, e convindo punir com rigor 
e justiça as gravíssimas irregula.1.·idades cometidas pelo aludido fun
ciona.rio, no exercício das suas funções; proponho que lhe soja im
posta a pena de 15 dias de suspensão, com perda do vencimento e 
transferido definit ivamente para outro serviço da mesma Repartição, 
compatível com as suas habilitações e compcteucia, em que nada te
nha com o serYiço de :fiscalisação», 

O r . Aurclio Diniz entende que e empregado que prevaricara 
deveria ser demitido, pelo que e1n·ia para a m@sa a proposta se
guinte : 

«Proponho que Manuel Luiz "Barbosa, fiscal de construções da ±.ª 
R epartição, seja demitido de empregado da Camara» . 

O Sr. Dr. Levy :Marques da Costa analisa detidamente os depoi
mentos do acnsado o dos acusadores, declarando que deles n'âo se 
prova, que houvesse suborno, mas apenas <]Ue o (:)mprcgado municipal 
para encobrir a falta> que praticara, não fiscalisando, como lhe com
petia, cometera depois outros. 

O Sr. Abilio rr!·ovisqueira declara que daria o seu voto á pro
posta do ~r. :Magalhães Peixoto . 

O Sr. Dr. Lcvy l\Iarques da Costa diz que na mesa havia sobre o 
processo tres propostas a submeter á votação, e vinham a ser, a res
peitada pelas conclusões do parecer do Chefe da 4.ª Repartição e as 
do Srs. Magalhaes Peixoto e Aurelio Amaro Diniz. 

O Sr. l\Iagalhães requer a prioridade para Yotaçào da sua proposta. 
Deferido este requerimento, é submetida, por esse motivo, á vota

ção, a proposta do Sr_. .Magalhães Peixoto; declaram aproval-a todo 
os Yogaes, que no começo desta acla se declara estarem presente~. 
com exclusão do 1r . Aurelio Amaro Diniz que declara regeital-a. 

O r. Presidente comunica que a proposta do Rr. Magalhães 
Peixoto estava aprovada por maioria . 

O Sr. Dr. Levy l\ifarques da ·Costa comunica que vae ser no seu 
pelouro rigoro o, no que respeitava ás faltas dos empregados, não 
mandando abonar se não aquelas que forem ju tificadas. Faz esta de-
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claração, por ser conveniente que não houvesse desigualdades na for
ma de trata: o pes oal dos diferentes pelouros 

O "r. iifanuel Joaquim dos Santos diz que ha 4 anos fôra dissol
vida a Irmandade do Santissimo <la Charneca, a qual possuia um ce
miterio, que devia passar para }JO se da Cama1a, segundo um oficio 
do Sr. Go,·etnador Civil. O facto, porém, é que a Gamara ainda não 
tinha tomado po se do cemiterio, devido á 1.ª Repartiçao uão ter or
ganü;ado o respectivo processo, por i::;so não o podia ampliar como se 
reconhecera ser ncces'ario e o desejavam os municipes e a Junta de 
Paroqlúa daquela freguezia. Em vista da 1iecossidade imperiosa 
daquele melhoramento e do a Junta se prontificar a oxccutal·o, ele ora
dor dora autorisação áquela corporação administrativa para fazer a 
obra, a qual já forai niciada no ultimo domingo, seguindo os trabalhos 
com uma cer ta actividade. 

A Comissão Executiva concede u m bill ele indomnidade ao Sr. 
I\Ianuel Joaquim dos Santos, concordando plenamente com o seu pro
ced imanto. 

O Hr . . Manuel J oaquim dos Santos declara que n&o pusera o visto 
na folha de despezas feitas pelo Tribunal dos Arbitro Avindores, 
visto que para a aquisição de varios artigos, algunR de elevado 
preço, a Gamara não tinha sido ouvida. Não se jtrntificaYa que sem 
antorisação da Comissão Executiva e sem se torem feito as costuma
das consultas, o Tribunal adquirisse o objectos de um preço eleYado. 

O ~r .. Magalhãe~ P eixoto apresenta a proposta seguinte : 
«Proponho que a Oamara oficie ao Sr. Director da 1. ª Direcção 

Geral do l\Iinisterio da Guerra solicitando que a bem elos serviços de 
salvação publica na c~dade de Lisboa, o pessoal da Oorpqraçào dos 
Bombeiros l\Innicipaes de Lisboa, fique ao abrigo do § 3.0 da alinea 
b) do artigo l 0 do Decreto de 24 do .Maio do corrente, que isenta de 
comparecer á Junta de Inspecção e R evisão, corn~ervando as suas 
actnacs situações, os individuos alist.ados como voluntarias na Ar
mada, Exercito colonial , Guarda Nacional Republicana, etc .» 

Admitida esta proposta á discussão, sua da palavra o Sr. Maga· 
lhães Peixoto, justifica-a, citando o quo se faz em Paris e que não só 
se isentam do serviço militar os bombeiros, mas até se eleva o seu 
numero. 

O Sr. Dr. Levy l\1arques da Co·sta declara que estava de acordo 
com a proposta, mas tinha de ob::;en'ar que outros serviços, como era 
por exemplo o de Limpeza, da fiscalisação sanitaria, do pessoal das 3.ª 
e 4.ª Repartições, das carnes, não podiam ser suspensos e por isso 
aos re pectivos empregados deveria ser extensiva a praposta do Sr. 
l\lagalhães Peixoto. Conclue o orador fazendo nesse sentido um adi
tamento . 

O Sr. Dr. Salazar de Sousa, declara aprovar a proposta, se ela 
se limitar ao~ atuaes bombeiros, pois, do contrario, ~,oda a gente 
queria ir para bombeiro, e que, de fnturo se poderia adoptar o sis
tema, já empregado pelo serviço de I;impoza e R egas, que era só 
admitir pessoal já isento da Yida militar, a n~o ser para o serviço 
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territorial. Conclne o Sr. Dr. Salazar de ousa por apresentar um 
aditamento no sentido que expuzera. 

Por fim foi aprovada a proposta do Sr .. Magalhães Peixoto. com 
o aditamento do Sr. Dr. L evy Marques da Costa, e rejeitado o do 
Sr. Dr . Salazar de Sousa. por quatro votos contra tre~, qne foram o<s 
Srs. Dr. Salazt~r de Sousa, Abílio TroYi,·queira e Dr. LeYy .Jl arques 
-da Costa . Rejeitaram o aditamento do Sr. Dr. Salazar de ousa, os 
S1·s. Aurelio Amaro Diniz, Magalhães P eixoto, J acinto J osó Ribeiro 
e J oão EstaveH Ribeiro da Silva. 

O Sr. Agusto Cesar Magalhães P eixoto ouvia em. 8eguida para a 
mesa a proposta seguinte : 

«Devendo apresentar se, no proximo dia 28 do corren te, no Regi
mento de Cavalaria n .0 4 , para prestar serv\ço militar de que estava 
licencoado, o oscriturario da i.11. R epartição, J ulio da Fonseca e Sá,, 
que presentemente estava desempenhando as suas funções na Secreta
ria do Corpo do Bombeiros Municipaes, proponho que durante o im
pedimento deste fnncionario, seja ele substituído por outro de reco
nhecida aptidão, e. que tenha habilitações dactilograficas>). 

Admitido e snbmiti<la á discussão esta proposta usa da palaYra o 
Sr . Abílio Trovisqneira que declara díscordar da propo ... ta, por isso 
que a adoptar-, e o criterio de substituir os que fo em e;hamados ás 
fileiras, as despezas com o pessoal duplicariam . Entendia que os que 
ficassem deYeriam tambem prestar o seu concurso para a defeza da 
Patria, fazendo o serviço dos que iam sacrificar a sua Yida. A·cerca. 
dos funcionarias mnnicipaes tinha a, certeza que não se reC'u~ariam 
a fazer um excesso de trabalho para suprirem os que iam para a 
guerra e tem até informações de que existe uma reprosentaçao para 
ser cntrf'gnc á Camara, em que os empregados fazem e~sa declara
ção, pronl ificando·so a trabalhar fóra das horas do expediente 

O r . Magalhães Peixoto concorda com as palavras do ~r. 'rro-. 
visqneira, mas lembra que se pode chegar ás circunstancias elo pes
soal quo fü;ava sor túo pouco, qne não podcsse suprir oi:; que se ausen
tavam. 

O Sr . Trovisclueira declara qne, gnanclo se chegasse a esse ex
tremo então so resolveria o que havia a fazer. 

O r. l\Lanool Joaquim dos Santos, lembra qnc, ~cgnndo um de
creto ultimamente publicando, a Camara teria elo fornecer pe soal 
para os trabalhos do recenseamento dos isento~ do s0rYiço militar. 

O Sr. Dr. Levy :Jiarqnes da Costa propõe qnc o pesc:;oal da Ca
mara, qnanclo 8e ,·enha a reconhecer a nece..,siclade, pas:-;e a trabalhar 
oito hora~ e meia com uma de descauço para a refeição, suprindo-se 
por e. ta fórma os que ia sacrificar a vida pela Patria. 

Por fim, snbmetida a proposta, do • 'r. :Jia
galhães Peixoto á YOtação, foi aproYada. 

E' lido o seguinte parecer .do vereador do pelouro da Contabili
dade, áccrca do oficio do 1. 0 oficial encarregado interinamente, do 
serviço de instrução Sr. Antonio Eduardo Vieira da Silva, propondo 



SESSÃO DE 2Õ DE :MAIO DE 1916 307 

que se gratifiquem empregados, que no referido serviço teem feito 
trabalhos extraordinarios : 

«Concordo com a propo ta da gratificação no total de 4().)00 aos 
Ampregados que no serviço de Instrução toem feito trabalhos extraor
dinarios, abonando-se pela rubrica de 4( Despezas Geraes» da l. ª Re
partição e transferindo depois esse encargo para o Serviço de Ins
trução, para o que se devorá incluir a respectiva verba em orçamento 
suplementar». 

Submetido este parecer á votação foi apro
vado, por unanimidade. 

Foi lido o balancete da Tesouraria :Uunicipal referen te ao per íodo 
decorrido de 18 a 24 do corrente mez, o qual acusa a recoita de 
64:429~20 e a despeza de 50:028~59, do que resulta um saldo de 
14:400$61, que com a importancia de 5 :405$43 da Caixa Econo
mica. Portugueza, profaz 72:806$04. 

Foi aprovada a clespcza de Esc . 76:646$30 representada pelas or
dens de pagamen to n. 05 2948 a 3197. 

Hec1ueri m e u fo~ 

Fo'ram deferido:.;) nos termos elos parecere.ç da 1·epartiçâo) os seguintes: 
De licenças para oln·as: 
J oão P eres, na calçada da Boa Hora, 2; Abel P ereira da Fon

seca & C.ª) na Avenida do Almirante R eis, tornejando para a rua 
J osé Falcão; l\Iarçal l\Iarqucs :Moreno: no Caminho do Forno do Ti
JOlo: :Manoel da Silva }ferreira, na traves ·a. do Tarujo; Companhia 
de Credito Edificadora. Portugueza, na rua Sousa Martins e Andrade 
Corvo; Antonio Rodrignef-l: na calçada da Picheleira; Joaquim Pe
reira Batista Guimar~e::i, na rua DamascC'no l\1onteiro; :Modesto J osé 
Riotinto, na estrada elas Amoreira ; José Domingo::; Barreiro, na rua 
do Assucar; José de }\(orais, n:;i, nrn. I1nciano Cordeiro; José .Mr11de,, 
na rua Sociedade Farmaceutica; J osé Pire Tavares, na nrn. Tomaz 
Ribeiro, J P T ; Fernando Belard da Fonseca, no Largo de S. Do
mingos, 12; Ribeiro e Pereira) no Caminho ele Baixo da Penha; J oa
quim 1\Iendes da Costa, na rua do Bemformo~o, 1:20; José Henriques 
T ota & <J .a., na rua do 'relhal, ao Poço do Bispo. junto aos terrenos 
conquistadores ao Tejo; Ezequiel Lopes, na estrada das Amoreiras; 
J osé Henriques Afonso, no Bêco de Santo .\ nd ré, 16; Antouia Bar
bosa da Cunha, na Avenida Almirante Reis, tornejando para a rua 
A lvaro Coutinho; Alberto do Sousa Ferreira, na rua Soares dos Reis 2; 

Let?'eiros, taboletns e ui't1·ines : 
F. Arthur Sleigt Ltd. na rua do~ Remolaros, 18 e 20; ~T aria Ma

cedo Barros, na rua do Arco a J esns; J o-;é Relvas, na rua. elo Poço 
dos Negros, 23; Luiz José Pires Soromcnho, na rna Latino Corlho 
23; l\laria Joana Rita Urbana, na estrada de Bemfica, 2-15-A e 2-1:5-B; 
Maria Amalia Alve~, na travessa da Boa Hora, 2 ; .Jiorri' Elia~, na 
rua do Corpo Santo, õO; Monte-Pio J\acional. na rua ele S .Julião; 
Leocadio P eradejordi, na rlla Augusta, 27 ; J oão J osé da Costa, na 
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rua do Amparo, 82; Francisco Gaspar Lopes, na rua da Vitoria, !)4; 
e rua do Ouro; Ga par Santos, na rua de S . ' ebastião da Pedreira, 
15 ; João Augusto Jorge, no Largo de S. Paulo, 19; João de Deus 
& C.ª1 na rna de ~anta Marta, 8õ; Augusto .Marques A~;censo, na rua 
elo Amparo, 6G; João Augusto Jorge, na rua da Junqueira, 265; 
José Piuto Barbosa, na rua Pascoal de .l\1elo AS; Carlos Vicente & 
Pestana Rodrigues , na rua da Costa, 30; Elenterio e· C.ª na rua 
Vinto d'Abrili 61: Alvaro Pires d:OliYeira, 61; Epifanio Lopes da 
Mata ; JH. J. Floroncio. 

A sswntos diversos : 
José Ferreira l\ranso, proprietario do predio n. 0 9, da rua do Pa

raizo, para que a Camara mande empedrar com paralolipipedos e bo
lear a faxa do passeio em frente ao refer~do predio, para serventia 
de carroças ; Josó da Silveira, para transformar em restaurant a sua 
cervejaria na feira de Santos; Maria Botas, para ceder a Manoel de 
Brito, o talhão n .0 210 da feira de Santos; Artur Furtado dos Santos, 
Ayros & C.ª, objectos dependurados na rua da Boa Vista, 148 e 150; 
PromotorcR de nma festa que se realisa a 2õ do corrente, pedindo a 
cedoncia do bandeiras de diversas nacionalidades a fim de ornamen
tarem o recinto do Caxias Cricket et Club Cround, cujo produto re
verte a favor da · Cruz Vermelha Portugueza e Ingleza; Evergista 
Faria. Borges, para 0olocar uma tampa de pedra no compartimento 
do ossario n. 0 1347 do 1. 0 cemiterio. 

Foram defe1·idos os seguintes : 
Jo 'é J orge Batista, aYerbamento em seu nome da licença d'umas 

vitrinas qno po.sne no seu estabelecimento na rna elo Arco Marquez 
de Alegr<.=>te, 24; Comi~são de ~Ielhoramentos do Bairro do Alto do 
Pina, pedindo o empresti mo de um coreto para umas festas que ali 
vão rf'ali8ar, por ocasião da inauguração dum chafariz; Rafael Go
mes Henriques, Manoel da Costa, Ricardo Rodrigues, Julião Barros, 
Antonio l\f arques, Josefa Rosa d' A ssunçao, para colocarem epitafios 
nos diferentes cemiterios; 

Foram con(h'rnados os seguintes atestados: 
De pob1·eza : , 
Elvira et'Olivoira Fons~ca, Agostinho Monteiro Leonor; 
De corn1Jo1'farnento : 
Afonso H . , , Sonsa ~Ianaças. 
Obtire1·am os despachos adeante indicados os seguintes: 
.Ywmeraçao de predios : 
Dcni.·o A lis, para que lhe sejam indicados os numcros, que per

tencem ao seu predio sito na rua ~Iaria Pia. 
Competem-lhe os nnmoros 2, 4, 4 A, 4 B, 

6 e . 
V íclor chalk, idem, na rua João Crisostomo. 

Compete-lhe n. 0 10!), provisorio. 
13ella Aldina BeHord , ldem, n~ rua .João Cri ostomo. 

Compete-lhe o n. 0 123, proYi orio. 
(j at-;tão lvfondes e Barata, idem, na rua de Saraiva de Carvalho. 
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Competem lhe os num ero:-.; Hl4, U16, 19 e 
198 A. 

Al bina de Carvalho, idem, na rua Vinte cl'Abril. 
Competem-lhe oi:; numero" indicados na in

formação da Séção ele Policia 1'Innicipal . 
L niz de Carvalho lVlartin~, idem, na rua de Som:;a ~1artins . 

Compete-lhe o n .0 20 provisorio. 
J oaquim de Carvalho, idem. na rua Lnciano Cc1rdeiro. 

Compete-lhe o n. 0 fü), provisorio . 
J esnina <l 'Assnnçao IJ011es de Sorn.;a, idom, na rna de Santa .Jiar

t ha. 
Competem· lhe os llnmeros 8õ, 87, 89 e 91. 

1\-[adail 1.Jopo:-.; J\I011teiro, idem, :va calçada da Estre]]a. 
Competem-lhe os numero:.; 127, 129, 13 ' t 

133 e 133 A.. . 
Alberto Pinto Gouveia , idem, na rua d' A ndalnz, com fronte para 

a A venicla Dnqno <le Loulé. • 
Ás portas do predio rocon::itrnido e amplia

c101 ficam mantidos os n.' 5 4-8, na rna d 'Ancla
h1í', e 2-t na Avenida Duqno do J,ouk~ (porta 
principal ) e fica cabendo o n. 0 ~~A. á porta 
rla garage, na mesma A Yenida. 

José Pinto elos Hantos, idem, i1a rna do Guarda l\Jór. 
Compete llH' o n .0 7. 

Certidões : 
Joaquim Hibciro Cordeiro; Francisco Jorge dv Sonsa Bahia, ~la

nocl C<n<lo~o; João Antunes; Antonio Jnyito da ilva; J osé .Mora 
Fortes; A ires Ril va; Lambert Dargent; José Antonio Pinto; Sofia 
Ernestina Bahr; Afouso H omem de Vasconcelos, A. Sorra (~) ; Dnrão 
& R odrignes; Carlos Garcia & DaYi<l; :b.,irmino da Silva Lopes; Ino
cencio J. f;ouro; lVIanool C. P into Simaens; Henriqueta Cristina de 
:Miranda. 

Pc1,sse do que se constar. 
Jazigos : 
Emilia A ngolica Pacheco ... ~eqneira Lopes, e outros, designados 

n o re8pectivo requerimento, pedindo o averbamento, a seu faYor, 
dos jar.1go n . 0 s 1376 o 16-13. do l.r cemiterio. 

Deferido, nos termos preciso::; qne o sr. 
advogado Sin dico indica no seu pal'ecer, de 
23 do corrente . 

R aimundo S. Quintanilha Mendonça, idem , do ja7.igo n .0 5 !-±6t 
do 2. 0 cemiterio. 

D eferido, em YÍ!"ta elo parecer do sr. advo
gado indico) de 22 do corrente. 

Maria Rosa o outros, designados no respectivo requerimento, 
idem, do jazigo n.0 2301, do 1.0 cemiterio . 

Indeferido, em vista do parecer do sr~ 
advoga<lo Sindico. 
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Jacinto Lope · Martins, para construir um jazigo no 2. 0 cemitcrio. 

A:>switos dfoen;os: 

Deferido, nos termo da informação, de
vendo lavrar-se escritura de aqui ição de ter· 
reuo, no praso de 30 dias . 

L. A. d' Araujo, para colocar leteiros na rua d'Atalaia 72 e 74. 
Arquive-se, visto desistir da pretensão. 

Carlos Carvalho Faneca & Ü.ª Lmda, para conservar uma vifrine 
na rua do Bemformoso, 22 e 2±. 

Indeforido, em vi. ta do parecer do sr. Ve
reador do pelouro. 

T. Artur Sleigh, para pintar as cantarias do predio da rua dos 
Remelares, 9 e 11. 

Inderidc, as cantarias podem ser limpas a 
ferramenta com0 é parecer do chefe da 4,ª 
repartição. 

Maria de Jesus Domingues, para recuparar a sua antiga nacio
nalidade de porl ugueza. 

Lavre-se termo. 
Antonio Emídio Abrantes, ajudante de medidor da 3.ª repartição, 

que Sé lhe empreste oi:i documentos, que entregou e, bem assim, se 
lhe passe, por cc·rtidão, quais as funções que exerce nesta Camara. 

Passe do que constar e entreguem-se os 
documento::>, nos termos indicados na infor
mação . 

Carolina dos Santos e Palmira dos Santos, q1Je lhes seja paga a 
feria, que ficou em divida a seu falecido irmão, Alfredo do Santos, 
calceteiro da Camara. 

Deferido, em vista da informação, provan
do a qualidade que alegam. 

Ana do Carmo Oliveira, para continuar, até l de J nlho do cor· 
rente ano, na loja n. 0 1 da rua do Assncar, ao Poço do Bispo , pa
gando a renda correspon<lente. 

Deferido, nos termos elo pedido. 
Antonio Joaquim Gonçalves, servênte do 2.0 cemiterio·, pedindo 

Jicença· de 30 dias. 
Deferido, em YÍ ta do parecer da junta 

medica. 
Carlo. · da Silva Duarte, para demolir e reconstruir nm muro na 

quinta do Armador, com serventia pela travessa da me.ma denomi
nação. 

Deferido, somente qnanto á demolição do 
muro; quaulo á rocon._ trução do mesmo, dcYe 
apre entar projeclo e planta. topografica. 

Companhia do Bairro Camões, tendo concluiclo os troços das ruas 
Brwnardim Ribeiro (parto compreendida entre as rna8 Ferreira 1.Japa 
e Luciano Cordeiro) parte compreendida entre a rna Bernardim 
Ribeiro e calçadinha de ianto Antonio) pedindo que as refc>riclas 
rnas sejam desde já municipali:-;adas o restituídos oo deposites nas 
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importancias de 2.975S50 e 6 .631$~.3,5 que servem de garantia ao 
cumprimento das condições das respecti\·a$ escrituras. 

Deferido, nos termos da informação n.0 

4534 da 3 a repartiçeo. 
Jo~é ... ntonio da Purifição Machado, para er dispon ado de pro

ceder á caiação o pintura dos predios ua rua do Alecrim, '15 e 69. 
Deferido, nos termo do parecer da repartição . 

Beneclicta Antune , viuva de José Francisco, que foi carroceiro 
interino, n. 0 1 9 elo • erviçn de Lim peza e R egas, falecido em 13 de 
F eYerciro ultimo, em vfrtude do um acidente no trabalho, para lhe 
serem entregncs as ferias, "vencidas pelo seu falecido marido, relati
vas ái; semanas, findas em h e 12 do mez de fevereiro, bem como 
que essas importancias sejam entregues a seu cunhado .Manoel dos 
Sant o:::, assim coroo out.ras, a que, por ventnra, tenha direito, em 
face da lej dos acid entes do trabalho. 

Deferido, nos termos precisos que o sr. 
advogado Sindico. indica no seu parecer, de 22 
do corrente. 

J osé Carlos do bousa Navarro, pedindo a entrega de documentos. 
Deferido, nos termos i11dicados pelo sr. 

advogado Sindico. 
) faria R osa d'OliYeira, pedindo o subsidio de amparo, em virtu

de de ·en fil ho Joaquim d'Oliveira ter i:>ido recencead0 para o ·ervi
ço mili tar. 

Deferido, nos termo do parecer do :;:r. 
advogado Sindico, do ~2 do corrente. 

~laria Albertina Foreira de Mato , e Cunha, que se aYerbem, em 
seu atual nome, duas obrjgações do emprestlmo 1nunicipal , com os 
n.ºb 3794 e 3~9õ. 

D eferido, em vú;ta do parecer do sr. advo· 
gado Sindico, de 22 do corrente. 

Andró R omariz Moinho, cidadão hespanhol , para ser naturalisa
do cidadão portuguez . 

Deferido, devendo enviar-se o processo ao 
l\1inisterio do Interior, para o :fins indicado. 
no parecer do ~ r. advogado indico. 

(<O •eculo»; para real isar no · dias 11 e 12 do Junho, no jardim 
da E~trela, um festival, cujo produto ·e cleslina ás Yitimas da Guerra. 

Confirmarda a re:::oluçào anterior, que refe
riu identico pedido. 

José Relvas Durão, para abertura de jenelas no sen predio, em 
con-.,trnç&o, em Palma de Baixo. 

Def~rido, em vista dos termos do parecer 
n.0 162:2 ela 4 ª repartição. Não ha inposto a 
c:obrar. 

~[aria Eli:;a Domingues ~oare. , reclamand0 contra a declaração, 
que diz ter ~ido feita por seu pai, para seguir a naeionalidade por
tngnoza. 
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Indeferido, cm Yista do parecer do sr. 
ad ,·ogado Sindico 

Yirginicl. Fri(>k Finger, para rncnpera.r a sna antiga cprnlidade 
do portugueza. 

Deferido, dovonclo lavrar se n ro~pecti vo 
termo de declarão. 

Filipe Albert Lnrgnie, reclamand 1 contra a realisação de nma 
praça para venda. do lote~ de terreno, na zona das Picoas e Casal 
do Rolão. 

Ao Sr. AdYoga<lo Sindico, com a partici
pação do Exm. 0 1 r Yereador, acf'rca ela pra
ça, para infonnaçõc8. 

:Manoel ~Iarqnes Martinho, para. ser actm.it ido como jornaleiro, no 
-!. 0 cemiterio . 

Deferido, para de!-lempenh::tr o Jogar a qne 
so refere o oficio n. 0 17, elo ±. 0 ccmitorio, de 

J 5 do corrente. 
Maria José Ferreira ela Sih-a Parreira Pedroso, para ~cr cli"'pen

sada no corrente ano de proceder á:-; limpezas ext0riorc~ do" sens 
pr<'dios sitos nas·ruas da Trindade 109 a 117, e do :\I nndo n+ a 104, 
e 'rraves::;a da Estrela 18 e 22 . 

I ndeferido, cm vista dos termos <la infor
mação. 

José Henriqnos Gaspar, coveiro do 1.0 ccmiterio, para ser aumen
tado com 0$05 por dia, a exemplo dos seus colegas . 

Comissão de nfelhoramentos da As:sociação de Clas~e dos Opera
rio8 do :Jiunicipio, para que ao carroceiro do ~erviço ele Limpeza e 
Regas, ~1anoel da Fonseca, que se acha aleijado recebendo 7,3 ºIo do 
seu vencimento, ser mandado abonar o sen vencimento por inteiro. 

Deferido, em dois terÇos do salario cm har
monia com o que determina a Loi dos Aciden
ios de Trabalho, sondo-lhe permitido retirar-se 
para a terra da, sua naturalidade. 

T odos os despachos foram resolvidos, por nnanimidado, pelos srs . 
Vereadores, que no começo d'esta acta, ~e declara estarem preRentes 

I -a SP. sao. 
Nada mais haYendo a trn.ta.r, foi ('ncerracla a ::;ess'ào eram dezoito 

horas, ele que fiz lavrar a presente acta, ru .Joaquim I{opke, ohefe 
da Secretaria - en Manoel J oaquim dos Santo~, Ser.rPtario a i-:;nbs
crevo. 
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COJ\f:MISSAO EXECUTIV .. A .. 

!!jes,.,~\o d e t d e Junho de Jt)IG 

No dia 1 de J unho de 1916, pelas lõ horas, nos P aços do Con
celho, estando presentes os seguintes vogaes: Dr. Levy Marques da 
Co!=;ta (P residente), Manoel Joaquim do8 Santos, Dr. Jaime Ernesto 

alazar d'Eça e Sousa, Abilio Trovisquoira, Aurolio Amaro Diniz, 
Augusto Cesar Magalhães P eixoto, J oão Esteves Ribeiro da Silva, 
Jacinto José Ribeiro e Dr. Ernesto Beleza de Andrade, realisou-se 
a 8ossiio ordinaria, d'e~te dia, da Comissão Executiva da Camara 
:Municipal de Lisboa. 

P recedendo leitura foi aprovada a acta da sessão de 25 do :Maio 
ultimo. 

Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expediente, ~o
bre o qual recaíram as resoluções adeante indicadas: 

Correspo11dcn<"ia 
Oficios : 
Da Secretaria da Guerra (Repartição do· Gabinete) de 27 de 'Jf aio 

ultimo, solicitando, por omprestimo, para a Divisão de Instrnção em 
'rancos, dez carros que possam servir para transporte de dojcctos, 
com os respectivos arreios. . 

A Comüisão Executiva resolveu que f'C ofi
ciasse ao Chefe elo Gabinete di?u Secreta.ria da. 
Guerra, comunicando-lhe que a Camara, só 
com muito sacrificio, podia dispor de C)Uatro 
carros, os quaes deviam ser restituídos no 
mesmo estado o perguntando-lhe por quanto 
1 ompo aqueles veículos seTiam necessarios. 

Do Centro Eleitoral dos Defensores da Republica, d'f'sta data, 
comunicando que no proximo domingo, pela 21 hora , se procedia á 
inauguração oficial ela sua nova ::::éd(', e convidando e 'ta Comissão 
Executiva a assistir aquele acto . 

A Comissão E xecutiva resolveu fazer-se 
representar pelos Srs. Dr . Beleza de Andrade 
e Manoel Joaquim dos Santos . 
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Do Iuspector do Circulo Escolar Ocidental de Lisboa, de 27 de 
l'v\aio ultimo, que superiormente fora indicado áquola Inspeção, que 
devia ser abonado o vencimento de categoria aos professores, e mais 
pe::;soal das escolas, chamados ao serviço militar, não podendo, to
davia, os referidos funcionarios acumnlar esse vencimen to com o de 
militar e devendo optar por qualquer c] 'eles. 

A Comissão Executiva ficou inteirada e 
resolveu que d'esto oficio se désso conhoci
men to ao serviço de Instrução. 

Na Comissão de Sindicancia ao Serviço de Instrução, de 31 de 
.Maio ultimo, remetendo uma folha cio serviços prestados, durante o 
referido mez, por emprega.dos, <1. ue p restaram serviço junto cfaquela 
Comissão . 

A Com issão E xecutiva resolveu pagar a 
referida folha, pela verba a incluir no proximo 
orçamento sup lementar. 

Do Sr. Advogado Sindico de 29 de .Março ultimo, emitindo opa
recer sobre o oficio n. 0 100 da 2 .ª Repartição, áccrca da exigencia, 
que ultimamente começou a ser feiLa no JYiinisterio das Finanças, 
aos empregados municipaes, qne requerem aposentação, do paga
m ento das quotas cor respondentes ao período, que decorre da publi
cação do Decreto de 8 de Outubro de 1 91, até á publicação, em Se
tembro de l 9 , da lista ou relação dos empregados, que tinh am ele 
contribuir para a Caixa de aposentações . No seu parecer o Sr. AdYo
gado Sindico concorda com a opiniã.o da 2 . ª R eparL1 ção sobre o a::;
~nnto, e d eclara a rbitraria e ilegal a referida exigoncia, além de 
nrejudir ial ao::; interesses e direitos dos fun cionarios municipaes e os 
int eresses do :\Iuuicipio. p elo que a Camara deveria, sancionando o 
que tinha s ido feito pela sua repartição, reclamar imediatamente 
perante o respectivo :\Iinistro, a fim de q ne se i·cstabelecessc o que 
que sempre se tem praticado, em harmonia com as disposiçõc8, que 
~ ·i.o elo loi; o mesmo recorrer de qualquer despacho ministerial ~ p olo 
me io competen te, quando aquela redamação não ~ej a at endida. 

A Comisst10 BxecutiYa rc::;oh-N1 que :-:c ofi
c i a~sc ao resprcti \·o "Jlin i:;;t10, nos termos do 
pan.:cer do :--- r . Ach,og ado 8indico e ela in f'or· 
m a<;ao da 2 .ª R epar tição. 

X.º 2-W, da 2. ª R epa1·tiç·ão, dê 24 de lUa io ultimo, no qual, êlcPrca 
do oficio da D elegaç-ão da Procn racloria <l a H <'pnblica , referc11to ao 
pagamento ela crntribnic;ão indu~t r ial uo ano de l ! l ] ·i, la11ç·ada pelo 
~ .- bairro, e re;o:;pPitanl<' a 22 bote::.-:, qne ~e enco11 tra1n no lago do 
Campo G1 and<', informa que fôra ~a t i::;feit a a cont.r i buição relativa a 
l~H5 e qnc so a tesonntr ia muni\.·ipa.l 11ão pagál'a a de l Dl +, rôra 
certamente por n..:i o te r ~ ido exigido o ~cn pagamculo, -quando o om 
pregad0 da me~ma te8onraria foi satisfazer a~ di' on ms contribuiçües • 
rciativ~ -- <'l Jl .... , ano . Conelne o ofic:o com a dcc:laração e.lo que ia 
efectuar SE> o dito pagamento, ~e a Onmara assim o dc>tcrmina~s<-. 
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A Comi::;são Executi-.;;a resolveu que se sa
tis:fize se o pagamento. 

Comunicação do Serviço de l ontrilmições ::Uunicipaes, de ~4 de 
:Maio ultimo, na qual ácerca do pedido de isenção de taxa camararia 
feita pela Administração da Exploração do Porto de Lisboa, para 
um camion automovel e do fornecimento da respectiva chapa de 
isento, declara que as chapas para automoveis não são concedidas 
por esta Gamara , mas sim por uma Repartiçii.o do l\Iinisterio do Fo
mento, que funciona elo A1!to-Club o, bem assim, informando que o 
referido automoYel carecia . para poder circular livremente nas ruas 
de Lisboa, · de um t itulo de isenção, qno lhe seria passado, anual
mente, pelo mencionado serviço de eontribnições muni cipao~, titulo 
pelo q11~l a Exploração do Porto de Lisboa tinha de pagar os res
pectivos emolumentos. 

Resolveu-se oficiar á Exploração do P orto 
do Lisboa, no sen tido d'esta in:formação . 

N. 0 4 .õ6 , da 3. ª Repartição , de 30 de Maio ultimo, no qual 
ácerca de uma carta de João Antonio dos 8antos, em que se lembrava 
a urgencia de serem colocaàos candieiros na rua João Anastacio 
Rot-a, informa que, para ser convenientemente iluminada aquela via 
publica, era necc~sario assentar 130 metros de canalisação e colocar 
4 candieiros, mas que este melhoramento não se podia executar no 
ano economico corrente por já estar excedido o assentamento de ca
nalisações a que a Camara tem direito. 

A Comissão Exocuti \'a, resclveu que se 
aguardasse a oportunidade. 

~. 0 4 .õ6±, da mesma procedencia, elo 29 de l\1:aio ultimo, o qual 
ácerca de um oficio do Comando do Corpo rle Bombeiros Mnnicipaes, 
pede a c~dencia do ± tornos de bancada e uma caldeira de cobre, 
que a Camara adquirira a GustaYe l\Iathieu, informa quo o valor 
d ºaqueles artigos era o seguinte : rrornos de;, bancada: 1 do 34 quilos 
J OS~O; 1 c1e 32 quilos 9SGO; 1 de 2± quilos 7S20 o 1 do 1 !l,5 qui los 
:;~~:s Total 32:-::~3. (Yalor foi calculado á razão de OsoO por <1uilo ). 
Cal leira de cobre o alambique, pezando 18õ quilos. a 1~50 o quiloJ 
:2'ií"):S0. O Yalor dos rC'ferido~ artigo~ é uo total de 310~35. 

A Comi:::;sâo ExccutiYa ficou inteirada con
cordando com <t aplicação das multas. 

A Comi~sâo ExccntiYa resolYon fazer a ce
dencia indicada. e pedida . 

K. 0 ±.551. da mesma procedencia, de ~õ do nlaio ultimo, emitindo 
o parecer do qno se deveria infotmar Hi V'iscalisação da J.;a vra de 
P1,drPiras. llue era a Camara, que empregava e fiscalisava o emprego 
d· •'::qilo~i\·os no Parque Eduardo VII 0 oficiar-~e ao Govf'rnador Ci
\ · , pedindo-lhe antorisaçêlo para a Cama.ra, por alvar{t, empregar 
·xi 10.;;i,·os na fo\·ra ele p~dreira ..... "' d<'smontpç; de terra~, no referido 
Pai 1 .e. 

A Comis:-.ão J1:xecutiva resolvc·u llUe ~e 
oficiasse no st>tltido indicado á fisealisação da 
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Lavra de· Pedreiras; não se oficiando ao Go · 
verno Civil) por isso já e ter feito. 

N. 0 4.553, da mesma procedencia, de 20 de lfaio ultimo: infor
mando que para se proceder á limpeza do cano do Ca.rriche ::;o tor· 
nava necessario que, pela Direção dos Serviços~ lnviae e ~Iaritimos,. 
se fizesse a limpeza de uma vala coberta que, partindo da :B~~tracla 
da Circumvalaçuo, vae ao Senhor Roubado, seguindo depois a desco
berto, desse ponto ao Rio de Odivelas. 

A Comissão Executiva resoh·eu que, no 
sentido indicado, se oficiasse á Direção dos 
Serviços Fluviaes e MaritimoR. 

N. 0 4.559, da mesma procedencia, de 27 elo :Maio ultimo, rcmotenào 
o mapa das multas aplicadas á Sociedade Co.111panhias Reunidas do 
Gaz e Eloctricidado no mez de Abril proximo passado, na impor
tancia total do 1:181$80. 

A Comissão Executiva, ficou inteirada, con
cordando com a ap licação dai-< mnltas. 

N. 0 573 da 4.ª Repartição, cl'esta data, solicitando qno so oficio 
á Academia de Belas Artes, a fim de nomear um d<'lcgado p<1.ra for
mar o jury, que ha de apreciar e classificar o melhor preclio, que, 
no ano proximo passado, foi construido na cidade do Lii;;boa, para 
lhe ser conferido o premio Valmôr e, bem assim. que ~e nomeie o 
delegado da Camara para o mesmo jury. A-::!:.ª Repartição, n·r~tf'.\ :-:cn 
oficio, comunica que a Sociedade dos Arqnitectos já indicára o sen 
representante, que era o arquitecto Sr. Faancisco Carlos Parente. 

A Comissão Executiva resolveu, por una· 
nimidade, nomear J osó Casimiro Fernandes, 
delegado da Camara no referido jury, e soli
citar da Academia de Bolas Artes a ~omeação 
do seu delegado. Ta.mbem ficou a Comil::>são 
Executiva ciente da nomeação feita pela As-
sociação dos Arquitetos. · 

N.0 561 da mesma procedencia .• remetendo o orçamento, na im
µortancia de 440$00, para obras a fazer no quartel n.0 1 dos Bom
beiros Municipaes. 

A Comissão Executiva. em votarão 11omi
nal, resolveu aprovar o referido orÇamento e 
mandar executar as obras com nrgencia. 

N. 0 458, da mesma procedencia . do 22 de Maio ultimo, comuni
cando que o projccto da caYe do quiosque l::>ituado na Rampa de San
tos, e cujo local foi arrematado em haRta publica, por l\Iannel Fer
nandes Henriques, não foi visto quando se examinou o projecto res
pectivo, depois do acto da arrematação, segundo afirmação do jnry 
que procedeu á. clas~ificação, existindo, comtudo, apcn~o ao desenho 
do qnioscpw, aprovado que ei:;tá junto do contrato lavrado no I.J.0 n.0 

26 Fls. 31, de contratos diversos, um projecto de cave, bem como 
uma momoria descritiva que se refere á mesma. Diz mais a mesma 
repa,rbçâo, qne, em virtude de ser a area do (plÍosqne maior qne a 
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prE>'Ti~ta na postura e no proprio projccto. conforme já fora partici
pado, o seu aspecto sofrera com a falta de proporção. resultante do 
alargamento da base, sondo tambom um pouco alterada a cupula na 
::;ua ornamentação, o que poderia oca8io11ar protestos de outros indi
viduas, que concorreram com projectos na praça em que o local fora 
arrematado. Quanto á cave, a 4.ª R opartiçtio é de parecer que ela 
não prejudica, ante::; molhara as condiçõc8 do quiosque, por ser util 
para a conservação de artigos, que convém conservar frescos e evitar 
a ocupação de via publica com alguns d'esses artigos. 

O Sr. ~lanoel J oaquim do· Santos é de 
pa::ccer que a,. Repartição deve indicar a fórma 
de a evitar que se repitam os casos indicados 
na primeira parto do referido oficio; e quanto 
á segunda parte, se deveria esperar pela deli
beraçâo da Comis8âo Executiva ácerca do um 
requerimento do interessado, que se encontrava 
informar na 4.ª Repartição. Quanto á ultima 
parte do oficio, o Sr. Manuel Joaquim dos 
Santos declara estar de acordo com ela. 

A Comissão E xecutiva concorclon com o 
parecer do Sr. l\1anocl Joaquim elos Santos, 
resolvendo em eonformidade com ele. 

N. 0 567, da mesma procedencia, de 25 de l\1aio ultimo, apresen
tando dois orçamentos para obras do r1ue necessitam as salas do 
quartel de Bombeiros n. 0 1, destinadas á instalação da estação cen
tral do serviço tklephonico d,aquele corpo . Um dos orçamentos, na 
importancia de 400$00 é destinado a Yasar os tetos, sendo novamente 
metidos e reparados o fasqueado, o concerto de soalhos: roda-pés, 
renovação de estuqueR das paredes, pintura de portas, alizares, vãos 
de janelas, etc. O referido orçamento é de 210 escudos, destinado a 
forrar, aproximadamente, em corticite 7f)~ . 

A Comissão Executiva aprovou e orça
men to de 400$00 para os obras a que ele diz 
respeito. 

N .0 569, da mesma procendencia, de 26 de Maio ultimo, comu
nicando que, por divor:::;as Yezes, sem rmmltado, tinha sido avisado o 
Gremio Luso E scocez para entregar 60 vaso~ com plantas que lhe 
foram emprestados e eulregar 21 que não chegaram a ser restituídos. 

A Comissão E xecutiva resolveu que pela 
J . ª R epartição se oficiasse ao Gremio L uso 
Escocez, pedindo·lhe para fazer a entrega dos 
2 l vasos com plantas, que não restituira ou 
satisfazer a sua importancia. 

N. 0 568, da mo$ma procedencia, de 26 de Maio ultimo, comuni
cando encontrar-se no escritorio do Parque Eduardo VII o deposito 
de ~4 60 feito pela Sociedade Hípica Portuqueza, para garantia de 
um emprestimo de plantas, importancia que será entregue áquela 
Sociedade, quando Cor reclamada. 
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R esolveu-se oficiar á Sociedade Hipica, no 
sentido indicado n'aquela informação. 

N. 0 308, do Comando do Corpo de Bombeiros 1\Il,nicipaes, de 20 
de Maio ultim0, informanclo o processo, relativo ao fornecimento, 
até ao fim do presente ano, de fardamentos para o pessoal daquele 
corpo, e :para cuja adjudicação se abrira concurso pnblico. 

O Sr Magalhães Peixoto é de parecer que so deve abrir nova 
praça, visto á primeira ter comparecido um nnico concorrente . 

A Comi ~silo Executiva, em votação nomi
nal, em quo tomaram parte todos o.' Yogae~, 
resolveu, por unanimade, abrir no,ra praça. 

N. 0 '39, do Serviço de Limpeza e Regas,. de Hl de .Jiaio ultimo, 
em que, c0m respeito ao pedido de providencias feito pela Delegaçiio 
de Sande, sobro o man cheiro, que oxa.lam as sargetaR das diferentes 
ruas o travessas da 1\Iadragoa, rfjmete a pari ipação do inspcctor da 
3.a divisão, sobre a desinfeção das referida:-; sargetas e tratamento 
que toem as respectivas ruas, e declarando que á policia cívica cnm
pria reprimir os abnsos, que praticam as creançaR do dito bairro, ti
rando agua elas sargetas, etc. 

A ComÜ;são E'<ecntiva resolveu oficiar á 
P olicia Cívica pedindo-lhe qne adote as provi
dencias necessaria . 

E ' lido um requerimento da Associação elos Trabalhadores da Im
prensa solicitando autorisação para, na Praça do Comercio, realisar, 
nas - noites do 10 e 11 do corrente, nma feira franca, na 'l nal Yarias 
senhoras, com trajo' á moela do .Minho, venderão, ob grandes cha
peus de sol, fixadof-l em varies pontos d0 recinto, :flôres, poesias, rc
frecos, etc; reYertendo o producto a favor do cofre de beneficencia 
d'aquela associação; e que é muito natural seja afectado em con~e
quencia da con:fl.agração europeia, visto que muitos dos a ·sociados 
terão de, no cumpr~mento do Heu dever, ir defender a causa dos a1ia
dos, e alguus d'elles poderão ter a infelicidade do caírem no campo 
de batalha, varados palas balas do inimigo, deixando viuYas .e orfàoc;;, 
que necessitarão amparo. 

No requerimento pede-se tambem a cedeucia, por emprestimo, de 
dois grandes coretos, onde bandas rcgimenta~s e da armada, abri· 
lhantarão os festejos, bem como a 0olocação ele ma~tros com bandei
ras, em volta da praça, que assim apresentará um aspecto interes
sante o a cecloncia ele flôre:) o verdura dos jardin · mnnicipaes. 

A Comissão Executiva, por unanimidadr, 
resolveu deferir o referido requerimento, de
Yendo, porem, quanto ao local escolhido, ficar 
dependente de· combinação que a Prcsidencia 
possa fazer com a Junta Nacional do Propa
ganda patriotica, visto dever realisar-se no 
nesmo local o inicio do cortejo, que no mesmo 
dia, pretende leYar a ofeito. Qnanto á cedencia 
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de :flôres, resolYeu-se ·que ficasse dependente 
da resolução do re pectivo pelouro. 

P elo Sr. Àngnsto Cesar ~Iagalhães Peixoto foi apresentada a pro
posta seguinte: 

«Proponho qne soja aplicado o Art . 0 34. 0 e seu paragrado do Co
digo de P osturas Mnnicipaes, a todos os indivíduos propri0tarios de 
A r mazens no P oço do Bispo, que insistam na permanencia de Ya~i 
lhame na via publica. ~e, depoi" de novamente au tnados, conti
nuarem na reiuciclencia». 

Resolve-se que esta propo ta ficas e para a 
sessão seguinte . 

O Vereador Sr. Beleza de Andrade manda para a mesa a propos
ta seguinte : 

«rr endo sido dado por findo o provimento temporario da profes
sora da E scola N. 0 5G, Adelaide Correia dos Santos, Diarjo do Go
verno N. 0 126 de 30 do Maio de 101f5 - 2.ª serie), e sendo urgente 
pr0rncher a. vaga aberta na referida eRcola . 

Proponho: 
Q,no seja nomeada ofcctiva para a escola ~. 0 õ6, a profo ·~ora in

t0rina Ermelinda da Conceição Gonçalves, .N.0 62 da lista dos can
didcttos aprovados no concurso de provas p raticas para a~ escolas 
do Lisboa, realisado ·Cm Deuembro ultimo e no qual obteve a classi· 
:fieacA o de 14 valores» . , 

Admitida esta proposta e :)nbmeLü1a em 
seguida á votação nominal, em qno tomaram 
parte todos os Yogaes. foi aproYada, por una
nimidade. Tambcm, por unanimidade, :::.e re
solveu aproYar a acta nesta pari e. 

Foi apresentado e aprovado o 2. 0 orçamento sr;.plemcnlar ao or
dinario de receita o dcspeza, para o c01-rcnte ano . 

Lê-se. uma roprosonLação do escultor Antonio Angust.o da Costa 
:Lvf otta declarando ter a primeira vcroação ropnblicana votado no seu 
orçamento hi verba de 4:000$ para aquisição, nas exposições de Belas 
Artes, de obras do escultura destinadaR aos jardim~ P praças da ca
pital, sendo previamente ouvida a Comissão de Estética, a qnal PS

colheria as obras a adqnirir: que todos 03 anos aquela Yerba tinha 
sido votada com a mesma aplicação e fosse sempre cumprida, tendo 
c:-<te ano sido aumentada em mais 2:0008 para a compra do obras de 
pintura, isto, por proposta de um vereador, mas deYendo, porém, esse 
a.nmento só ser aplicado, caso a Camara obtivesse determinadas re
coitas; que a Ocmissão de Estética, por determinação do Sr. PreRi
dente da Camara, quo ó tambem o sou presidente nato, tendo reuni
do a fim de proceder á escolha das obras de escultura, quo dentro da 
Yerba de 4:000S00 so devessem adquirir, condicjonalmonto. os de 
pintura até 2:000$00, guo resolvera propor aquisiçã.o da ~ua estatua 
.Jla1·ia da Fonte para or executada ao dobrÓ, em bronze, e paga pela 
verba dos 4:000$00, o o quadro .. Yo Fe1Tado1·, pela Yerba dos dois mil 
escudos . O Sr. Costa Motta manifesta em seguida a sua snrpreza 
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pelo facto da Câmara não. ter resolYido adquirir a sua ei:;tatna, ape
sar da Yerba existente ser expecialmente destinada aquele fim e 
pondera seren;i grandes os prejuízos dos artistas, que confiados na
qu(•]a verba, faziam trabalhos que, como os dele, só podiam ter apli
cação em jardins ou praças publicas . Conclue o requerente por i1edir, 
em Yista de lhe ser proibido pelos estatutos da Sociedade Na0ional 
do Belas Artes, tornar a expor o seu trabalho e, por consequencia, 
torna-se impossível a venda dele, que a proposta da Comit;são de 
E~télica se cumpra ou havendo razão, no momento actual, que obri
ga n. Camara a não poder dispender a Yerba total do sen trabalho, 
que lho fosse adquirida a estatua, no tamanho cm que estaYa, median
te quantia a conYencionar, ficandc, a sua ampliaçi'lo e reprodnç-ão Gm 
bronze, para quando a. voreação o julgasse oiJortuno. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa diz quo a verba orçamental do 
4:000$00 era para aquisição de obras de arte e não para aquisição 
unicamente de obras do e cultura, como dcclaráYa o Sr. Co<;ta Mota. 
A Comissão Executiva havia resolvido adquirir apm1as o qua<lro ).'To 
E'erraclo1' e, este mesmo, por quantia, que não excedesse 1 :500. ·OO, por 
motiYo de <!>rdem administrafr~:a. Depois ele algumas ma.is con:idera
çõcs sobre o assunto, o Sr. Presidente comunica ter sido procurado 
pelo Sr. Costa .Mota, que lhe havia decljtrado que poderia executar a 
estatua. da maquete) com redução no pr<'ço. O Sr. LeYy JHarguc8 da 
Costa diz que o requoronte propunha que se adquiri8se a est.atua, no 
tamanho em que estava, por quantia a convencionar, ficando a sua 
ampliação e reprodução em bronze para quando a vercac;iio o jul
ga"'se opor tuno. 

O r. Dr . alazar de ousa diz que a razão porque se tínha re
soh·ido não adquirir a estatua era porque o seu custo, cóm o do quadre 
}.."'ó Fe1Tador) excedia a verba orçamental, logo, porem, qu~ o anlor da 
ostatua reduzisse o preço, por fórma que c]Jc, com o cu8to do qnadro, 
nao excedesse essa verba, não havia razão alguma para não o. 
adguirir. 

O Sr. R ibeiro da ilva concorda com o ocu colega Sr. l>r. Sala
zar de Sousa. 

O Sr. Aurelio Amaro Diniz enteude que se deYe suspender a dis
cussão do assunto e ó depois de ouYir o escultor Sr . Costa .l\Iota e a 
Comissão de E stética, sobre a condições do autor da maquete) resolver 
difinitivamente. 

O Sr. D . Beleza de Andrade, diz quo só se de,·cria rcHol ver 
adquirir a estatua, depois da aq uisição do (]Uadro. Diz mais osle Sr. 
Vereador que a Comissão de E stética ó apenas urna Comis8ào con
sultiva, a nada obrigando o seu parecer . 

O Sr. P resi dente consulta a Comi. são Executiva sobre se so deve 
ouvir o autor da maquete e depois a Comissão de Estética, manifes
iando·se el&. no sentido afirmativo . 

P elo Sr. Abílio T rovisqueira é apresen tada a proposta seguinte : 
«Tendo em vista que é conveniente nltimar a expropriação do 

prcdio situado na R na de S . Sebastião da -Pedreira N.0 28 a 32> e 
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seus a1rnxos, nece~8arios para complomonto da rna Viriato, o Rna 
J\fartorn; Ii'orrRo, e strn 1 igação com acpich. 0nLrn, o con~Lrnçlio da 
rospecti va canalisação de esgotos, ovi tando os Ílh!Onvenicmtcs, qno 
se teem verificado na demora dessas obras, em conscqnencia d<' t<'r 
mais de nma. vez rcbontaclo essa canali:..;ação, o estando peudonte da 
clclibera.ção desta Comissão uma proposta de transaç·ão e compo8i<;ão, 
n,prosentada polos herdeiros do espropriado João Antonio Pinto, bojo 
falecido, pedindo como indemnisação, para esse cfoito, a quantia elo 
11:000$00, e tendo em atenção qno a inclemnisaçfio fixada no respec
tivo precesso <lo expropriação judicial, hoje pendente de embargos, 
opostos por parto da Camara e daqueles exproµriados, foi fixado om 
7:fü~6S80, e que ha a atender quo se acham pondentes de decisão 
jndicial roclam~ções dos interessados, quanto á indemnisação, a qnc 
entendem tor direito, por.: não so ter incluído nas avalições u m poço 
o nascente à,agua e outras partes do sou predio; Proponho - quo 
como transação, e para se pôr termo ao referido processo judicial, 
realisando-se desde Já a expropriação por contracto amig~vel, se fixe 
om 9:000$00 a indemnisação a pagar aos ex-propriaEdos, realisan
do-se a respectiva escritura ou termo no proces8o judicial da expro
priação, logo qno estes aceitem esla import,ancia». 

Ficou e~ta proposta para ser apreciada na 
sessão segm n to. 

P olo Sr. Angnsto Cesar Magalhães P eixoto foi apresentada a se-
gnint.o proposta : ' 

«Considerando qne um dos melhoramentos, qne urge efectivar , no 
Qnn,rtel N. 0 1 do Corpo de Bombeiros ó o aproveitamento dos baixo

1

s 
da. parada dosto QnartAl, para parque do material, prmmntemento inH
talado numa dcpendcncia que, sob todos os pontos de vista, não sa
t i::;faz aos fins n. quo está destinada; 

Considerando que tal aproveitamento permitiria a in stalaçãn 
d esse parqnA em dependencia que, pelas suas dimensões, comportará 
co m desafogo todo o material do qnc ele actualmonto se compÕC\, o 
ainda o qno de futnro ó indispensavcl adctuirir ra~a sen reforço, o 
sobretudo, dela adviria, a importante vantagem da saida do mate
rial so fazor mais rapidamente, visto o respectivo parque passar a 
ficar instala.do, om fronte dos portõos da Quartel, on soja numa li
nha rota a pcrcorror, cessando assim a cu rva <p10, com projnizo do 
volocidado o consoquonto atrazo, osso material tom qno d oscrovcr 
pn.rn. procnrar a saída pcloc:; portões do quartel; 

Proponho : Qno, pola ropartiç-ão competente, so mando elahorn.r o 
projecto o orçamont0 parn. aprovoitamon to dos baixos da pn.rnd:t elo 
Qnn.rtol N. 0 1, d o Corpo (lo Bombeiros M~u11 icipa.c~, para. parqno de 
M atorial ·do incond ios» . 

Admitida e submetida :í vo~ação nominal, 
cm q no tomn.ram parto todos os voga oi:;, foi 
aprovada, por n11n11imidad o. 

O 81'. J\fo.norl Joacp1i m dos Santos lê o manda para, a me a a so
gninte proposf a: 
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«Aos primeiros oficiaes, que teem exercido o logar do Chefes da 
Secção do Expediente da sua Secretaria Gera], e ta Camara tem 
rotribuido o excesso de trabalho e a responsabilidade, que impende 
sobro esses funcionarios, com o abo110 anual de noventa cscndos; e 
foi sob proposta, por mim apresentada, qne, em Dozombro nlLimo, 
cessou tal abono. Ora, o actual funcionario, qtrn desdo o principio 
do roforido moz, está exercendo aquelas funções, nada tem recebido 
como compensa<;ão do tal t rabalho; o, sendo corto, qno no desem
penho desse cargo, se tom havido com toda a dedicaç-ão o zolo pelo 
serviço municipal, o que, aliás, está confirmado pelo seu superior 
hiorardico, sendo, por isso, credor da justa o já estipulada compen
sação; Proponho: quo ao funcionario que actualmeute dirige a 8cc· 
ção do Expedionto da Secretaria Gora] sêja abonada, a 1,itnlo elo 
compensação, a quantia de NovEN'l'A Esuuoos ANUAES, a contar da 
data em que oxerco aqu~1as funções, e em quanto a exercer. 

Admitida o submetida a votação nominal, 
foi provada, por unanimidade. 

Pelo Sr. Augusto Cosar Magalhães Poixoto foi remetida a se
guinte proposta para a mesa: 

«Proponho que pela 4. 8 Repartição se mando olaborar o projccto, 
o respectivo orçamento, para a construção de sentinas pnbl i cr~s 110 

Largo de D. Luiz, ao Poço do Bispo, num terreno situado na parte 
norte do mesmo largo e cuja area é do 153, 01264,,. 

Admitida esta proposta e snbmoticla á vo
tação foi aprova<la, por nnan1midade. 

O Vereador Sr. Ernesto Beleza de Andrade lê o manda para a 
mosa a propo ta seguinte: 

.:Terminando em julho proximo, o arrendamento da casa sita nrt 
estrada de Sete Rios, ondo,. pela ronda annal de 400$00 oscndos, 
toem funcionado, ha doz anos, as escolas n ° 49 e 50, dirigin o respe
ctivo senhorio nm oficio a esta Camara, dizondo não lho convir con
tinuar o arrendamento nas mesma.s condições, e propondo qno, por 
mais 320S00 escudos, se lhe alugasse a rostianlo parte do 1. 0 arnlar e 
jardim anexo. · 

Como realmente as escolas, N. 05 49 o 50, estavam ult.imn.monto ro
clnzidas a um exigno espaço, cm rolaç5.o á fü~tnal frpq1H'ncio, <prn ó 
grande, não tendo 1wm uma, nem entra, o nnmoro preciso do salas 
para O funcionamonLo rognlar das f.lna~ claSR<'S, não possnindo tam
hom recinto algum ao ar Jivro, apropriado a recreio <las croanças, 
dnrante o jntervalo das lições; o dando-se a circunstancia elo, tanto 
naquele local, como nas proximiclaclos, não havor outro ocl i ficio em 
melhores condições, para a instalação das duas oscolas, o Sorviço do 
Instrução convenceu o referido senhorio a, na quantia pcdicla, fazor 
o abatimento de 4 $00 oscudos, ficando, assim, o arrendamo1üo do ::tn
tigo odificio, com mais o aluguer das rostantes ca~as do 1. 0 andar, 
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cont iguas ás o ·colas e do J ardim, pela renda annal de 672$00 escn
dos1 havendo, pois, apenas o aumento de 272$00 escudos; assim, 

Proponho: 
Que para a continuação do funcionamento das escolas N. 05 49 e 

50 e F:ua ampliação se tome de arrendamento, pela renda anual de 
672SOO cscudoH, ao r. Antonio BoaYentnra Campi Picolo, todo o 1.0 

andar e quintal anexo, que merle 170 metros quadrados, aproximada
mc11tc1 da sna propriedade, sita na Estrada de Bemfica (Sete Rios), 
com entrada pelos N. 05 4'3-B e 45. 

Depois de admitida esta proposta e pelo 
Sr. Presidente submetida a votação nominal, 
é aprovada, por unanimidadt-. 

O Sr. Aurelio Amaro Diniz apresenta a proposta <lo seguinte teor : 
«O 8orviço do Fü;calisação Sanitaria das Carnes procedeu á con 

sulta do quat.ro estabelecimentos de maquinas, para saber o preço de 
um motor olectrico o sua instalação, a fim de fazer acionar o esma
gador <lo peixe inutilisado, que se encontra, no Mercado do P eixe, cm 
8antos, e quo foi adquirido por deliberação da Comissão Executiva, 
na sua ::;cssão de 9 de Setembro do ano :findo. 

Dos quatro esta.bolecimentos consultados, so <loü; re~ ponrleram , 
forneceudo a estimatiYa pedida: a casa Street & e.a, -1-lO. ·oo, - e a 
casa Ha11rnr, Summcr & C.ª, 530S00. 

Sendo o preço mais barato o oferecido pela casa Street & C. ª qne 
foi a constructora do e magador:--

Proponho quo, pela dotação do serYiço da Fiscalisação Sauitaria 
da::; carnes, se faça a adjudicação do motor electrico o sua instalação, 
ao mesmo estabelecimento Street & C.a. pelo preço oferecido de 
44-0$00». 

Admitida e sul;>metida a votação uomina1 
foi aprovada, por unanimidade. 

Pelo Sr. Manuel Joaquim dos Santos ó enviada para à mesa a 
proposta seguinte: 

«Proponho quo fique autorisa.do o serviço elos jardins, d'acordo 
com a H.ª Ropar lição, a aproveitar para viveiros os terrenos anexos 
ao Pateo do Geraldes», 

Admitida e submetida a votação nominal 
foi aprovada, por unanimidade. 

E) lido o seguinte parecer do Sr. Augusto Cesar· Magalhães 
Peixoto : 

«As obras que so pretendem fazer no edificio, onde se encontra 
instalada a estação de incendios N.º 20, hoje propriedade do Muni
-cipio, sita na Calçada da Crnz da P edra, e que a Repart.ição compe
tente avalia om cêrca de 1:800$00 escudos, são om meu entender, 
innteis, Yisto qne a casa, ainda que ali fossem introduzidas quaes
quer modificação , n ão possue as dimensões indispensaveis para os 
nus a que tem sido destinada. 

E ', portanto, meu parecer que, por émquanto, sómente se deve-
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rão fazer as reparações necessarias no telhado, a fim de evitar que a 
chuva entre no dormitorio e nas demais depen<lencias elo edeficio». 

Admitido e submetido a votação nominal é 
este p~recer aprovado, por unanimidacle. 

ao llcla.s na mesa as seguinte representações : 
«Üs signatarios, empregados da l.ª Repartição. na provisão de que, 

alguns de entre eles, sejam chamados a tomar as armas em defeza da 
Patria e desoj::i.ndo obstar a que do cumprimento desse patriotice de· 
ver, resul1o prejuízo para o serviços mnnicipaei:::, tecm a honra de 
oferecer-se para, .'lem fixaçao de hora . .;:, mas distribuindo entre si o se1·
viço, executarem os trabalhos, que competirem aos Hern.; camaradas 
abrangido~ pelà mobilisação, dispensando gnalq_uer remuneração por 
tal excesso do serviço. • . 

Esto oferecimento, modesto em extremo, porque outro de maior 
valia niio podem fazer, como seria sen desejo, sígni:fica ainda um 
preito de homenagem e do seu alto reconhecimento á Ex. ma Verea
ção qne, conforme deliberação tomada, generosamcnto mantem aos 
seus empregados, chamados ás :fileiraH do Exercito, OH vencimentos 
por inteiro». 

Sande e Fraternidade 

Paços do Concelho em 22 de :Março de 1 ~)16 

(aa) Antonio Carlos Teixeira de :Ji agalhães,. Alfredo Abranches> 
Artur Prostcs da Fonseca, Antonio Esteves Rodrigues da Silva, An
tonio Iiniz Hortn, Alfredo Hugo Soares Ribeiro ele J\\cnC'%e~, Alberto 
Valença, Olímpio Torres, Pedro Antonio do Almeida, :\lignel da 
Oonceicão Hibciro, João da Cruz Pombo, Hermann Klnf't da Yeiga, 
João Raul de Albuquerque Portnlez, Jnsbniano Jaime Bnrro:so da 
Veiga, ]'raneisco Antonio Ferreira Fronteira, Ramiro V cntnra Cor
reia, Carlos Ulrico Teixeira de l\Iagalhãos, Feliciano Antonio de 
Azevedo o João Coutinho Alves da Fonseca». 

«Ü pos:-;oal menor da Oamara J\Iunicipal de Lisboa, abaixo assi
nado d1.'sejando contribuir com o seu esforço para que os Serviços 
elo 1Iunicipio não s6jam prejudicados com a r.nobili~ação de alguns 
dos seus camaradas, e para q_ue sem aumento do dcspeza, possam ser 
pagos os seus ,·eucimentos ás familias do· que forem cha,mados para 
defeza ela Parria, declara qne se prontificam a desempenhar, .;:om re
muneração alguma, o serviço que áq_ueles com pot ir». 

Li boa. 27 de J\Iaio de 1 UHi. 
(aa) Feliciano .Jm;é de Queiroz, :J[anoel Antonio Faria, João Ba

tista, J o~ó dos Santos Forte, Antonio da Costa, ·\ antonio José Fer
nandes, Albino d' Araujo, Francisco Anacleto, J;ui% clm; ~antos Pi
nheiro, Joaqnim Fernande~, :Jlanoel Inacio Teixeira, Angnsto Fer
nando d::t Silva, Antonio l\Iadeira da Silva, João Augnst.o Ribeiro: 
Carlo-; Silva, Artur Alberto Torres, João de Almeida Abrantes, Al
berto rroixoira Pinto, Joaquim Ferreira Leite, .T osé ela Costa Gomes, 
Ivo da Lnz, José de OliYeira Pita, Antonio dos Anjos Lima, João 
l\larques, Isidoro Alves, .José Dias dos Santosi, Alberto da FonReca, 
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Artur A. Rebelo, Josó Domingos dos Santos, J osé da Cruz, José ~fa
ria de J.VIoraes, Luiz Carvalho. 

A Comissão Executiva, por unanimidade, 
resolveu consignar n'esta acta as suas con
gratulações pelo oferecimeuto dos requeren
tes, que assim revelam o seu patrioti mo. 

O Sr. Abílio Trovisqnoira participa que, na praça reali ·ada em 
26 de :Maio ulLimo, para venda de diversos lotes do terrenos munici
paes, situados nas zonas das Picôas e de Casal do R olão, fôra ape
nas arrematado o n . 0 300, situado na rua Barbosa clu Bocage, me
dindo 631,mz14, pelo eidaclão F rancisco AlYes Salgado. morador na 
rua José Estevam n. 0 129, 3.0

, a prestações, pelo preço de +:·60, 
cada· metro quadrado. 

A Comisstio Executiva ficon inteirada. 
F oi lido o balancoto da Tesouraria J\l unicipal referente ao pe

ríodo decorrido de 25 a 31 de ::.\I aio ultimo, o qual acusa a receita 
de 86:165. 5 o a dospoza de 68:2±6$62, do qno resulta um aldo 
de 17 :919$23 que, com a importancia de 4 :±05$43, da Caixa Eco
nomica P ortnguoza, prefaz 6(1:324$66 . 

F oi aprovada a dcspo~a de Esc. 35$423:õ5,. representada pelas 
ordens de pagamento n. 0~ 8 .198 a 3.27 . 

lle,1ue ri lll'en tos 

F01·arn defe1·idos) nos termos dos parece1·es da 1·epartição) os seguintes: 
De licençaR para ob1·as: 
Maria Angelica d' Almeida, na rua. do J asmim, 20 e 24; J oao Pe

reira de .Jlacedo , na Avonida Almirante Reis e rua Frei Francisco 
F oreiro; Con~tantino Gonçn.lYcs da Costa Curto, na quinta do Troca, 
na r ua do Vale Formoso de Cima; Jnlio A. Vidal Junior, no sitio da 
Bnraca - vila de Santa JJt1zia; Bonsaude & C. ª, na rua José do Pa
trocínio; R osa l\1aria Cordeiro Tolo Sampaio, na Avenida Gomes 
Pereira -vivenda Ideal; ~,rancisco Vieira da Silva, na estrada da A 
Damaia: FVS; Antonio Duarte, na rua :Jiaria (i onveia, ao Bairro 
Braz Simões: Antonio Benjamim Veris"imo, na rua l\laria Pia, ~ lõ; 
Antonio Augusto Camolior d'Abreu, na rua da Alameda, 1; .J . F. 
Ovelheira, na rua Valo Formoso de Cima, quinta do Lavadinho; José 
F rancisco .Junior, na rua Edith Ca:woll; Antonio i\I arqnes, na c~lçada 
da :Jiemoria, tornejando para a rua do J ardiru Botanico; Feliciano 
do Sousa, na rua ele S. J eronimo, 24; Firmino da Sil \'a Lopes, na 
rua Tomaz Ribeiro e rua Filipe Folque. , 

Let1'eiros) taboletas e c1t1·1nes : . 
I. A . Vieira, no Largo do , Corpo Santo, 13; Empreza do Café 

Chave d'Ouro, na Praça D. Pedro IV, 36 e 3 ; Joseph Fengás, na 
calçada de ~anto André, -±; José Martins na rua do Crucifixo, 31; 
Albano da Silva, na rua 1 •0 de Dcz(\mbro, 3; Castanheira e· Fon
S(\ca , na rua do Comercio 1·72 a 176; Vitorino L td., na rua do Santa 
Justa, 95, tornejando para a rua Aurea; Carlos Vicente da Costa, na 
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rua do Alvito, 2 C e 28 D; l\ianoel Inacio H.oquo, na rua D. Pedro 
V, 141 e 143; ~1anoel Rocha, na rua dos Anjos, 111; Companhia de 
Seguros a Compensadora, na rua do Comercio, 35; Epifania Lopes 
da Mata, na rua da Escola Politechnica; Th'ladame Guimarães, na 
AYenida Republica, 6; Ema de Noronha Ltd., na AYenida Almi
ra,nto Reis, 59 ; 

Ass1mlos dh;e1·sos : 
Manoel da rrerra P ereira Viana: para colo~ar ulna inscrição no 

jazigo n.0 5 .ôõõ, do 2.0 cemiterio; J osé da Costa Jacomc, para rebai
xar as letras existentes no jazigo d. 0 4 .551 , do 2. 0 cemiterio; Antonio 
José Gonçalves Correia Belo, pedindo a remoção de um candieiro 
da. ilumiuaçflo publica, que existe JUnto á. sna propriedade, sita na 
estrada da Penha de Frs.nça, 245; Etelviqn. Betencourt Toscano Ba
talha e Ylaria Luiza :Malheiro Batalha, para lhes ser prorogado o 
praso para a assinatura do contrato de aquü;içao do terreno para 
constrnção de um jazjgo, no 2.'' cemiterio; Lobo da Costa, Gomes 
Neto & O.a, para serem indemnisados da quantia d3 GS51, que paga
ram indevjdamonto; Adelina da Silva Dnrãc~, para colocar um toldo 
com letreiro na rua de S. Bento, 266 e 2()8; João Alexandre, calce
teiro de 1. ª class~, pelos motivos que alega, quo lhe seja dado qual
quer serviço compatível com o seu estado de sau<le: R0gi11a de Quin
tanilha, para transferir uma taboleta para a rna :N"ova do Almada, 

1 ; José da Silveira, para ceder, a José :\lanoel de Brito, o talhão 
n. 0 209, do terreno que arrematon na feira de Santo:-;; 

}.,oram defe1'idos os seguintes : 
A 8Rwntos dfrersos : 
Companhia do Niassa, pedindo a isenção do imposto de licença 

de oscritorio ; Companhia de .Moçambique, Jazendo identico pedido; 
Inacio Dias da Costa, pedindo a restituição de documentos; Delio 
Dugos1 µara colocar um epitafio no 3. 0 cemiterio; Jaime Joaquim 
Veiga, idem1 no 1. 0 cemiterjo; Idem, idem ; Alfredo da Costa Ne
ves, ex·varrodor, para lhe ser paga a importancia do 2 1) 6, do ferias, 
que deixou do receber; Vicente T avares de Pinho e ontros, para cons
truirem um jazigo 110 6. 0 cemiterio ; 

Obtiveram os df\spachos adeante indicados os sognintos : 
Ce1·tidões : 
rravares & Sebastião; Antonio Gomes Loureiro; Pedro Joaquim 

Fernandes; Artur Gouveia; Denise Alis; 1\1. Augusto ; José Pedro 
Gome~ . 

Passe do que constar. 
Jazigos: 
Paulina da Conceição Fernaude ; GcrLrudes da Conceição Ma

cedo, para construirem jazigos no 1. 0 cemiterio. Artnr Rodrigues 
d' Almeida 11,ibeiro, no 2.0 

Deferidos nos termos das informações, de
Yondo lavrar-se escrituras de aquisição de ter
renos, no praso de 30 dias. 



SESSÃO DE 1 DE J UNHO DE 1916 327 

Tereza do Jesus Costa e Francisco I nacio Costa, pedindo o aver
bamento a seu favor do Jazigo n .0 4841 , do 2.0 cemiterio . 

Antonio .\1aria de Lourdes Bon de Sousa d'Almeida ~folo o Cas
tra . Visconde de Pcrnes, idem) do jazigo n .0 2972 do 1. 0 cemiterio ; 
n.º 2 1~ do 2. e da parte que a sua mãe pertoncia no jazigo n .0 

llÕÜ, do 1. 0 cemiterio . 
Deferidos, em vi:-;ta e nos termos dos pare
cere:; do sr. advogado si ndico. 

Assnnfos dire1·sos: 
Adrian ') Vas<]ues, escriturar io da :3 .ª repartição, pedindo au

mento de vencimento. 
Aguarde oportnni<lacle ; 

Eduardo do::; Santos Mar0elo, professor da escola n . 0 31, pedindo 
t ransforoncia para a escola u .0 12. 

De.ferido. AproYada a acta nesta parte. 
Alfrc<1o .Mondes de Figueiredo, profe::;sor da escola n ° 18, pe 

dind o 15 dias do licença. 
Deferido nos termos do parecer do $r. Yo 

reador do pelouro. 
Manoel Domingos AlYes, para colocar nm qniost1ne na placa 

contral ela rua do Conselheiro Morais ~oarcs . 
Abra-se praça . 

::.\I.igneis & O ntorelo, para que se autori. e a construção de uma 
cobertura e de nm pequeno escritorio na rna dos Correciros, 72, no 
local om qno existia uma chaminé. 

Proceda-se a vü;toria, dando-se copia ao re· 
qnorente. 

Antonio Lourenço Garcia, para ser natnralisado cidadão por-
tngnez. 

A Comissão Executiva d'esta Camara con· 
siderou a pr r.tensão nos termos devidos e rc
sol ,-e remeter o processo ao mi.nisterio do In
terior, para os efeito8 legais . 

José Bernardo Mousinho, para vender no seu esiabolocimento, na 
rua Saraiva de Carvalho, carne de porco fresca o salgada. 

Deferido, quanto á venda de carne de 
porco salgada; e indeferido, quanto á ven<lâ 
de carne de porco fresca . 

Antonio Ca anovas Augnstine, para 8ubstituir os dizeres de um 
letreiro. 

Tire noYa licença. 
Adriano implicio Gomes, para ª''erbar un1 letreiro, em :::en 

nome. 
Tire noYa licença . 

Constantino Gonçalves Costa Curto, para varias obras no seu 
predio, nH. rna <lo Vale Formoso de Ci ma e Azinhaga do T roca. 

Deferido, nos termos do parecer da 4. ª re
partição, devendo observar-se as indicações 
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do parecer n. 0 1.7-±6, qnando ao imposto e seu 
reo-isto . o 

Constança .Machado da Cunha Lisboa, para colocar um epitafio 
no seu jazi50 n. 0 õ.701 do 2.0 cemiterio. 

Deferido, nos termos das informações da 
2. ª e 4.ª repartições. 

J osé Vicente d'Oliveira & C.ª (filho), para levantar o deposito 
de 50 00. 

Deferido, em Yista das informaçõe::s. 
Arnaldo P ereira Nunes) escriturario dos Matadouros, pedindo 30 

dias do licença. 
Deferido, sem vencimento. 

Sabino José Delgado, operario da 4.ª repartição, tendo de apre
sentar·so ao serviço militar, pedindo a devida licença e reserva de 
todos os seus direitos, durante esse período. 

Aguarde a resolução da Oamara, a tomar 
nas proximas sessões extraordinarias. 

Eduardo Gaspar da Silva, carpiut;eiro-arvorado para ser provido 
na Yaga do encarregado Guilhe::: me Vieira, já Lllecido. 

Não ha que deferir; a vaga a que o re
querente se refere já foi devidamente preen
chida. 

Comissão de Festejos, na Travessa do Cabral, pedindo por em
prestimo, 30 mastros para servirem nas {estas . que ali se realisam 
do H a 30 de Junho. 

Indeferido, nos termos elo parecer do sr. 
Yereador Ribeiro ela. Silva. 

Companhias Reunidas Gaz e E lectric:iclade, para e:-;tabeleoer um 
transformador nas proximidades da Egroja de Bom.fica. 

A Comissão Executiva indeferiu o pedido, 
concordando com o parcc0r elo s1·. Vereador 
do P elouro 

P essoal dm; Talhos l\Iunicipacs, para lho sorom pagos cm do
brado, os salarios, nos dias feriados. 

Indeferido, em visüi do parecer do Yerea
dor do respectivo pelouro. 

~,rancil:lCO José Rodrigues de Sousa, apresentando noYa proposta 
uara. vencia amigaYel da sua quinta, situada entro a Avenida da 
Re1:mblica e rua do Arco do Cego. 

Indeferido. em 'ista da iuformacão . 
José Ferraz, para ::;er posto a concur:s•o. por meio de c~rta fcc:ha

da1 o faurico do tijolo da Fabrica do Parqnc Ednardo YII. 
Rita J .... a bel Ferreira de ::.\Ia tos Dias, para ser dispE'rn,a<la de colo

car a p ... rada de salvação no ~eu predio 1 ::-itio nas rnas 'r omaz Ribei
ro C' Lti.lz dL' Bivar. 

A 1--lniclc Soares Cc:-;ta, para ser prorogado· o praso, até 1917, 
para ~ ... lim p1:.zas extcrio10s da sua propri~clade, ~i ta irn ma da Boa 
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Visla, 196 a 10 . Antonio Pedro Domingos, pa.ra estacionar com uma 
carroça ua rua Duque de Palmela, frente ao ú .0 20. 

Emília Garcia, para colocar um taboleiro no Largo do Intendente. 
José 'romaz de Sousa, para colocar uns resguardos anunciadores 

ern Yolta das ar vore . 
Antonio Pnchol Ferrando, para con trnir dois kiosque · nas esca

dinha~ do anta J u:ta e Largo de Camões, em frente ao toatro ~a
cional. 

Herdeiros do Tomaz 1\1aria Bessone, (Vi con<le do Bes ·one), para 
trasladar do jazigo n .0 291 para o n .0 498, os re:-;tos mortais de Jo.-é 
Maria Lopes Carneiro. 

I ndeferidos, nos termos da:-; informações. 
1\{onteiro & Fonseca, tendo tomado de trespasso, a Jo. é .Miguel 

da Mat~, o estabelecimento, sito nas lojas 68, 70 e. 72 da T ravessa 
do S. Domingos, de que era arrendatario e que pertencem ao 1\f uni
cipio, pediudo se faça novo arrendamento . 

Indeferido, em vista do parecer do sr. 
adYogado indico, de 31 de l\1.aio. 

Antonio Vicente Henriques, para organisar um baile no mez de 
Junho, no J;. do Contador Mór, defronte das porta 15, J6 e 17. 

Deferido, nos termos do parecer da repar· 
tição, deYendo apresentar fiador idonio, que 
so re" ponsablise pelas reparaçõe: do paYimen to. 

)faria ela Conceição ~r aYier Ficke, para recuperar a sua naturali
dade ele portugueza. 

Não ha que deferir, em vi ta do parecer 
junto. P asse certidão. 

Todos os dospach·)S foram resolvidos, por unanimidade, pelos Srs . 
Yoreadorc~ quo, no começo desta acta, ~e declara estarem presentes á 
sessão . 

Naéla mais havendo a tratar, foi encerra.da a se~são, oram dozoi
to horas, elo que fiz lavrar a presente acta. E u, J oaquim J{opke, Ohe· 
fo da Secretaria, ou, :Manuel Joaquim dos 1antos SccrC'tari.o a subs
crevo. 





CA ~IARA lVIUNIOIPAL DE Llt)BOA 

COMMISS AO EXECU'1..,IVA 

No dia 9 de Junho de 1916, pelas 15 horas, i:os Paços do Conce
lho, estando presonte8 o::; seguintes Yogaci:;: Dr. Levy Marques da 
CosLa, (Presidente), Manot'l J oaqui m dos Sautos, Dr. Jaymo Ernesto 
Salazar d'Eça e Sousa, Abilio rrrovisqncira, Aurelio Amaro Diniz, 
Augusto Cesar JHagalhães Peixoto, .] oão E~teves R.ibciro da Silva, 
J aciu to José Riboiro o Dr. Ernesto Beleza do Andrade, realisou-se 
a sessão ordinaria, doslo dia., dn. ComÍ8tiãO Executiva da Camara Mu
nicipa.l de L isboa. 

Procedendo lei tnra foi aprovada a acta. no l do corrente moz . 
Em seguida tomou-se conhecimento do f;cgui.nto oxpocliont<', sobre 

o qual recaíram as resoluções adcanto inrlic·adas: 

O(icios: 
Do Club R ecreativo L nzitano1 ele 5 do 001Tonte moz, comunicando 

que em sess~o do 25 cJ o .l\Iaio ultimo, ftJra C'xarado, na acta do uma 
sua sessão, aprovado por unanimidade, um voto do louvor o agrade
c ime nto a esta Gamara pola coadj uvaç ão prestada na festa patriotica, 
qno a,1ne e Clnb cloclicon á Crnza(la das 1\rnlhores P or tugno;,,a8 . 

A Comissão Executiva ficou inteirada o re
sol vcn agradecer à. cloforencia. 

N.0 27 , da 2 .n R epartição, desta dala, no qual o chofo daquela. 
R epartição, parLicipa qno, no dia 30 elo mez findo, fôra á sédc d•t 
Companhia Carris do Forro verificar, pelos livros do escritnraçi1o da. 
mosmu. Companhia, a oxatidão da importancia elo rendimento bruto, 
110 ano de 1915, constant.o rios oficies onvirt<lm; a ost·1 Camara B qtw, 
pelo exame a que procodon no livro J{a;,,âo, podia consLatar q uo essC\ 
rern1imonto brnto foi do J~~cndos 2:0:2G.8G 1$11,5, on sejam mais 8G 
contos, numeros roclornlos, do qno no ano anterior. Deduzindo da
quela importancia o rendimento da linha crAlgés ao Dafundo, calcu
lado, proporcional mente, á ~xtcnsão da mos ma linha, ou sejam 
E sc. 45:330$75, a verba sobre quo <lrYc incidir a percent~gem, que 
1)0 ·t , c · , i l .í'IQ() r-:."'·)s"), r:. i once a ama1a, o e o . :1\ .oo;>. ;,,~>,·). 

• 
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:rifais verificára quo o rendimento total dos Auto-Omnibus foi de 
Esc. 8:500$01 e que sendo de Esc. 7.332$35,5 o dos veículos, que 
fazem carreiras fóra da cidade, a impor tancia, para o efeito da per
centagem, é de 1: 167S67,5. 

A quantia, pois, qne competia á Camara ora a seguinte: 4 º/o so· 
bre 700.000$00 ou ::;eja 28 .000$00; 8 º/o sobro J .280:533$35,5 ou seja 
102.442$66; e 8 º/o sobro 1.167$67,5 ou seja 93$42. O total da quantia 
pertencente á Camara era de 130.536$08. 

Tendo-se recebido, por conta, a quantia de Esc 103:038$35, o 
saldo a favor é de E sc. 27 :497$73. 

Finalmente, o chefe da 2.ª Repartição informa de que o rendi
mento desta proveniencia fôra, no ultimo triénio, o seguinte: 1913 
-117:840$20; 1914-123:830$53; 1915- 130:536$08. 

A Comissão Exec~1tiva ficou inteirada . 
N. 0 276, da mesma procedencia, desta data, do teor seguinte: 
P elo decreto N .0 532, do 17 do Maio ultimo, foram elevados os 

vencimentos dos secretarios das administrações de 410$00 a 990$00 
anuaes, o quo traz, desde Já, u m agravamento de despeza para o co
fre da Camara do 2: 160$00 tambem por ano. E digo desde já, por
que, pelo mesmo Decreto os ditos sccretarios das Administrações :fi 
caro ainda com direito a diuturnidade de serviço, na razão de 25 °/o, 
por cada período de 10 anos, do quo resultará que, no fim desse pe
r íodo, se se conservarem os actnaes secret.arios, o agravamento da 
despoza será <1o mais DDO~OO por ano. 

E ' certo qne é ao parln.menlo, qno compele fixar os vencimentos 
dos empregados das Administrações o que ás Gamaras só lhes cum
pre pagar esses vencimentos. 

Todavia, não posso deixar do ponderar a V . E x .ª que a actual 
situação financeira do cofre da Camara não permite tão sucessivos e 
onerosos agra.vamentoi:> nas despozas municipaos, como àqueles que 
ultimamente o mesmo cofre tem sofrido. 

Finalmente, tenho a informar V . Ex.ª el e que para se poder pa· 
gar aos ref0ridos secrotarios das Administrações os aumentos de ven
cimonlo, que lhes confere o citado Decreto, é necessario reforçar~ em 
orçamento suplementar, a re$pcctiva dotação, na quantia de E sc. 
1 :344S00, quo ó a imporLancia correspondente ao mesmo aumento, no 
periodo, rlesdo a data do Dr.ereto n.i é ao fim deste ano». 

A Oomis ·ão Executiva resolveu submeter 
este oficio á apreciação da Camara, a fim dela 
resolver sobre o pagamento exigido. 

N. r 247, da mesma procedencia, desta data, na qual ácerca do pe
dido foi pelo conservador do R egisto Civil do 1. 0 bairro, de mobilia 
para a respectiva repartição, apresenta o or çamento do seu custo na 
importancia de 576$00. A 2 .a. Repartição é de parecer que o pedido 
devo sor atendido, autorisando-se a compra do mobiliario requisitado 
e, bem assim, qne se a~vo determinar :jUe a 4.ª R epartição mande con
fecionar uns a rmarios ela casquinha., que t am bem solicitara o refer ido 
conservador. 
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A Comissão Executiva res0lveu que se 
. aguardasse a oportunidade. 

N .º 257, da mesma procedencia, de 30 de .Maio ultimo, em que 
com referencia ao oficio N . 0 870 do Comando do Regimento de In
fanteria éle Reserva N. 0 5, em que se pedia a restituição, ao reser
vista David da Conceição Correia, da multa por ele paga por tyans
gressão do Regulamento Geral do SorYiço do Exercito, visto o mes
mo reservista ostar ao abrigo do § 2 elo Art.0 2. 0 do Decreto de 27 
de Maio de 191 1, emite o parecer do que a imporiancia de 1$00, com 
respei to á referida multa deveria ser incluida no 1.0 orçamento su· 
plementar 

A Comissão Executiva resolveu que a re
ferida verba se incluirá om orçamento suple
mentar. 

N .0 97, da mesma procedencia, de 25 de Maio ultimo, informando 
ácerca do pedido da J unta de P aroquia da L apa, para ser retirada 
do L argo da E strela uma mesa de refrescos, que ali está colocada, 
perto da barraca do expedidor, que a mesa em questão tem a licença 
N. º 347, a qual find a em 31 do cor rente mez, e perguntando se deve 
ou não reformar a citada licença. 

A Comissão E xecutiva resolveu que se con
cedesse a licença por um ano, improrogavel. 

N.0 4610, da 3. 3 R epartição, de 6 do corrente mez, pedindo que 
esta Comissão Executiva a informe se, como constava oficiosamente: 
a Camara, por escritura, ficara com a rosse de uma faixa do terreno 
junto d 'Azinhaga da Murta e de parte da. propriedade urbana que 
per tenceu á Companhia de Exploração Rustica o Urbana, e no caso 
afirmatiso se podia mandar demolir a parte correspondente á cedencia . 

A Comissão Executiva, em votação nomi
nal, em que tomaram parte todos os . vogaes, 
r esolveu, por unanimidade, q_ue se convidasse 
o ocupan te a declarar, por termo nesta Ca
mara., a q_ualidade em que manbem a faixa de 
terreno, sob pena do ser obrigado á cedencia 
imediata, e a construir a sua vedação, no de
vido limite, em conforrnidado da escritura de 
0xpropriação . 

N.0 J.179, da me:-:ma proccclenciit , <le ~q elo l\Tnio ultimo, remetendo 
uma copia da informação do conductor chefe do serviço de Agua~, 
com a qual o Chefe da 3.a. Repartição se conformava, referente á 
falta de agua no Marco fontenario do Largo de S . Miguel. Essa in 
formação é do teor segninte: 

«Ü Conselho dos Melhoramentos Sanitarios e a Companhia das 
Aguas só consideram marcos fontenarios os que existem nos jardins 
e ontros logaros pnblicos, com uma poquona taça, para o traesunte 
se desseàontar, o n ão os do tipo ultimamente adotado, para encher 
vasilhas, os quaos consideram como chafarizes. 

O Marco do T.Jargo ele S. l\fi gne.l, é cl0Rtc ultimo tipo. 

' 
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Ora sucedo c1ue o despacho l\Iinistorial quo aut ')risou a dotação 
para esto marco, acentua qno elê\. é dcstinacla a um marco fontenario 
e não a um chafariz . E ste despacho que foi comunicado á Ex.ma Ga
mara, foi-o tambem á Coml_Jauhta das Aguas, a qual, baseando-se 
nele, se tem esquivado a ligar o m~trco á redo geral, com o funda
mento de que so trata de nm chafariz e não do um marco fontena
rio, como o despacho l\finislerial consignava. 

Vê-se pois, que toda esta demora 110 abastecimento <lo marco fon
tenario do L argo de H. Miguel, resulta dos termos om que foi ln.vradn, 
aquele deRpacho, e, muito, da singular iutransigeucia da Companhia, 
que já posteriormente tom ligado outros marcos e:xatamenLo eguaes 
ao de S . l\fignel. 

P areco-me que a melhor maneira de solucionar este sediço caso, 
é a E x.me. Comissão Executiva promover que o Conselho do :Melho
ramoutos Sanitarios transfira a dotaç·ão do marco fontenario para 
chafm·iz, e so isto n ?o conseguir, é do prevor quo a Companhia, dada 
a sua intransigencia, não fará a lig~,çào, som quo o marco soja subs
tituído por um dos do tipo, a que em primeiro logar mo referi. 

P ara evitar a repetição destes cas0s, julgo da maior conveniencia 
que, de futuro, quando se trate de dotar marcos do ultimo tipo; -
isto 6) marcos para enchimento de vasilhas, - os pedidos de autori
sação, áquele Conselho, sejam feitos chamando a osses - CHAFARIZES, 
e não marcos-fontenario~, como até aqui so tom foi to» . 

A Comissão Execut.J.va, resolveu, por una· 
nimidade, c1uo se solicitasse do Conselho dos 
Melhoramentos Sanitarios, nos termos desta 
informação, oficiando-se tambem á Junta de 
S. 1\Iiguel explicando-lhe a demora havida. 

O Sr. 1\1:anoel J oaquim dos Santos reforo se a uma queixa injus
tamente feita á Camara p elo facto do marco fontenario, que ele ha 
muito, havia mandaclo colocar no Largo de S. niiiguel, declarando 
que as demoras que havia na dotação de agua er a devida ao Conse
lho de l\f elhoramentos Sanitarios, e á Companhia das Aguas. 

Com o referido marco diz o orador, tem sido uma dança porque 
quer o dito Conselho quer a Companhia, entenderam que ele era 
chafariz e depois disso, não obstante os contínuos oficios, n ão ha 
form a de resolvor o aRsunto. 

N.0 4.590, da mesma procedoncia, de 3 do corrente mez. pro
pondo que para o novo marco, qne por proposta do Sr . Manuel J oa
qui m dos Santos, a Comipsão ExecutiYa resolvera colocar no largo 
da Rua do P ossolo, a dotação do 5:000 litros, <]no podiam ser tirados 
do chafariz da 'rravossa <lo Coboiro, que tem 15:000 litros, devendo 
oficiar-se n'esso sentido ao Conselho de :l\Ielhoramentos Sanitarios. 

A Comissão E xecutiva concordou, por una
nimidarle, com esta informação . 

N. 0 4.585, ela mesma procedencia, <le 22 de Maio ultimo, no qual, 
com reforoncia ao pedido da Junta do P arochia do Alcantara, para 
esta Camara dar providencias quanto ao estado dos canos de esgoto, 
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e bem assim, do caneiro ele Alcantara, o para se aproveitar o ensejo 
que oferece a opoca de terminação de chuvas, para a execução dos 
trabalhos do desobstrução respectivos, informa que o colector da zona 
baixa esLá sujeito a um serviço de limpc~a diario e quo, quanto ao 
caneiro de Alcantara, não compete á Camara providenciar. 

A Comissão E xecutiva resolveu que se ofi
ciasse á Junta de Paroquia do Alcantara, no 
sentido da informação da 3.ª Repartição. 

N. 0 4.478, da mesma procedencia, de 10 de Maio ultimo, nó qual 
ácerca do pedido da Associação das Escolas 1\1oveis e Jardins, Esco
las João de Deus da verba destinada por esta Oamara á compra de 
uma grado forro para vedação do Tufuseu J oão do Deus, informa que 
a referida grade fora adjudicada á viuva do Viceí1te Francisco Morga. 
pelo preço do 188$80 (õ9m1 a 3$20). 

A Comissão E xecutiva resolveu que se ofi
ciasse á Associação da · Escolas :Moveis para 
entrar no cofre da Camara com a diferença 
entre o preço ajustado com o fornecedor e o 
custo real da grade, devendo a verba 188S80 
sor paga pela 3.ª R epartição (materiaes) acres
cida aquela diferença. 

N. 0 4.632, da mesma procedoncia, da presente data, do teor se
guinte : 

«Nas negociações havidas con1 Julião Tavares do Medeiros para 
a expropriação amigavol de parte da q,ünta da Grade para a Ave
nida de Berne e fachas -marginaes, uma das condições consta em 
dar a Ex.ma Camara licença ao mesmo Sr. para abrir e construir 
uma rua, normal áquela, no seu terreno e no da Camara, a qual seria 
incluída na viação municipal ' a troco da cedoncia gratuita do 25 °/0 

.los terrenos marginas com 35 metros de fundo. Observon-se nltima
mente, e com razão, que semelhan i:.e condição não podia incluir-se 
na escritura a fazer d 'uma maneira vaga o autos do projecto d'essa 
rua tor sido devidai;nento aprovado . 

P or esLo motivo se elaborou a planta jnnta; mas como as condi
ções om quo o Se. l\l<,doiros faz uma rna . ·ão boas pn.ra a Ex.ma Ca
nrn.r a, o torron o se presta para mais <' o propri0tario rom i~:;. o con · 
corda, conlem o projccto qn;itro, em Y<'7- elo nma RÓ rua, qno além 
d'isso, se prolongaram para. fóra, da prop.·iNlnclo 0 de• mn.ncira a re
sultar um bn.1rro compkto (\ regular. 

Se a Ex."' Ca.marn. rrsol,·er apronn eslo 1w0jcwlo (a qnc depois se 
juntarão os p0rfis das rna~) 0 quo fiearc\ R<'H<lo nm proj0cf o munici
pal , já sed. poRsivol rNligir n e -critnra elo 0xproprin.ç·ü0 . ..; para a Ave
nida de H0rno qu01 urgentes de~cle J~)}:3, 0m qno foram. dcdaracJas de 
utilid aé!o pnb1fra, ajnda so não 0-fertnarnm. 

:Mas das CJlUl.f ro rna.s, qnc ngura m. no proj<·d o, lrn u mn. A von ida com 
'!!) metros de lnl'gnr::i, no longo do tRlnc10 do C:nmi11ho eh• °F'<'rro qno 
ao mosmo tempo se déstina a vaJorisar torronos o prolongada até 
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Chelas, (o que é possível) melhoraria notavelmente as comunicações 
da cidade. 

A Comissão Executiva em votação nomi
nal, em que tomaram parte todos os vogaes 
aprovou, por unanimidade, o referido projecto, 
ficando, porém, tal resolução dependente de 
rectificação da Oam ara. 

N.º. 4.585, da mesma procedencia, de 1 do corrente mez, sobre um 
oficio fei to pela Direção Geral da Fazenda public:t (4.ª Repartição) 
pedindo providencias no sen tido dos candieiros de iluminação publica, 
existentes na rua do Borja serem afastados do muro do Parqne do 
Palacio Nacional, a :fim d'este n-lo continuai: a ser assaltado por in
<lividuos, que para Ü:>so se recorrem dos referidos candieiros. A Re
partição informa que o::; candieiros são em numero de 8 e podem ser 
mudados, som inconveniente, para o posseio do lado oposto. 

O Sr. Abílio Trovisq_ ueira declara não ver quo o afastamento dos 
candieiros soja medida eficaz para evitar os assaltos 

A Comissão Executiva f.' m YOtação nomi
nal, ccncordando com o parecer do Sr. Tro
visqueira, resolveu responder n'esla conformi
dade. 

N .0 4.472, da mesma proce<lencia, <la pre~ente data, informando 
a proposta do Sr. F. Grilo oferecendo á Camara um cilindro com
pressor de macadams, a vapor, escarificador e b ritadeira. 

A Comissão Executiva resolveu que se con
sultassem outras casas. 

N .0 577, da 4.ª R epartição, de 31 de Maio ul t imo, comunicando 
que estando José Maria. de Sousa procedendo, som licença, nom pro
jecto a.provado, á constrnçã.o de nma casa abarracada no terreno 
anexo ao prodio n .0 9 da RuRi Victor Bast"'s, construçã.o que se on
contrava quasi concluída, som satisfazer ao preceituado no art. 6.0 

§ 3.0 do Regulamento de Salubridade das ed ificações Urbanas, fora 
por esse motivo autoado e int imado, por duas vezes, a sustar as refe
ridas obras, o que não cumprira. A -:1:.ª Repartição em vista. do ex
posto, declara julgar conveniente que pelo Serviço do Contencioso se 
promovesse processo, nos termos do art . 10 . 0 do Decreto n. 0 902 de 
30 de Setembro de 1914, contra o transgresso:::- . 

A Comissão Executiva, em votação nomi-
nal, em que tomaram parte todos os seus vo

gaes, resolveu, por unanimidade, que o Sr. 
Advogado Sindico promovesse o respectivo 
processo . 

N.0 587, da mesma procedencia, de 30 de Maio ultimo, infor· 
mando que José Domingos Barreiros & C.ª, continua a transgredir 
a postura municipal de 10 de Março de 1911, pois quE\, em 20 do dito 
mez, o. ·ta vam as ruas elo Assucar o F ernando Palha, ocupadas com 
196 volum es entre cascos o barris e nn. data do oficio com 20 cascos, 
pelo que era do parecer q_ue o transgressor fosse avisado para retirar 
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0 vasilhame, não reincidindo na transgressão, sob pena de imediata 
autoação, tantas vozes quantas o caso se dés~e . 

A Comissão Exocuti va, em votação nomi
nal, concordou, por unanimidade, com este pa
recer da 4 .ª Repartição e resolveu que se ofi
ciasse á p0licia para dar execução á respectiva 
postura . 

N. 0 585, da mesma procedencia, de 30 de Maio ultimo, comuni
cando que, em consequencia da plantação de arvores, em locaes que 
indica, fôra necessario proceder á abertura das respectivas covas e 
pedindo por isso que se promova que, pela 3.a R epartição se cons
truam as caldeiras em volta das mesmas covas . 

A Comissão Executiva resolveu que se co
municasse á 3.a R epartição para os devidos 
efeitos. , 

N. 0 576, da mesma procedencia, de 26 de 1.Vfaio ultimo, comuni
cando que uma senhora, que habita no palacio, ondo esteve instalado 
o Ministro de Hospanha colhe no Jardim da Rocha do Conde d' Obi
dos, as :flores que lhe apraz, sem se importar com as ad vortoncias, 
que lhe são feitas pelo pessoal do referido Jardim. Pára cometer tal 
abuso, diz a 4 .ª R epartição, a mencionada senhora aproveita-se de 
uma escada, que em tem po fora colocada para sen·iço dos creados 
do então Ministro de Hespanha Sr. 1\larquez de Vilalobar , e alvi tra 
que se retire a dita escada, que fora colocada com caracter proviso
rio, pondo-se no seu estado anterior o gradeamento que veda a rampa 
ajardinada, que confina com a muralha de suporte. 

A Comissão Executiva reso~veu, por una
nimidade, proceder em harmonia com o alvi
tre indicado pela 4. a l~e1Jartição . 

N. 0 600, da mesma procedencia, de 6 do corrente moz, remetendo 
o orçamento na importancia de 116$00 para as obras de calcetamento, 
com passeios om volta, e as competentes valetas, e bom assim da co · 
locação de esgoto, em grés, no pateo da Escola n .0 J 3, ás Amoreiras. 

A Comissão Executiva, om votação nomi
nal aprovou por unanimidade, o referido orça
mento e resolveu que se proceda ás respectivas 
obras. 

N.0 596, da mGsma procedencia, de 2 do corren te mez, apresen- . 
taudo o orçamento na importancia de 190$00 para a colocação de 
uma escada de ferro, em caracol, p ara estabelecer comunicação de 
umas dependencias da nova estação central do serviço telephonico, 
no quarLel n. 0 1, comatoureledo respecti,·o edificio. 

A Comissão Executiva, om votação nomi
nal, aprovou, por unanimidade, o referido or
çamento e deliberou que se procedesse á colo
cação da escada. 

E lido um oficio do 1.0 Oficial Chefe, Sr. AnLonio Eduardo 
Vieira da Silva , solicitado a exoneração de chefe interino do serviço 
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de I nst ru\ã0, quo exercia conjnnLamenlo ao do secretario particular 
<ll) Sr. ProsidenLo da Comissão Executiva, alegando para Ü:;::;o a falta 
de tempo, visto o sognudo cargo lho absorver todo aquele de que 
poderia dispôr. 

O Sr . .Or. Boleza de .l.ndrado loYc palavras mnito elog iosas para 
o Sr. Vieira da Silva, pela fónna como desempenhára o cargo de 
chofe interino do sorYi<;o elo I nstrução. 

A Comissão E xecutiva, em votação nomi
nal , em gne tomaram parte todos os vogaes, 
com oxccçâo do Sr. J\1anool J oaquim dos San
tos, que não se encontrava n'essa oc~siào na 
Sala, resol \'eu) por. unan imidade, concordar 
com a exonoração podida polo Sr. Vieira Sil va 
o nomear para o 8nbstit,Hir n 'cssa comisHao o 
1. 0 oficial da 2.ª H.oparf ição Sr. J ulio Carlos 
P ereira do i\l aga, lh.-.cs, cargo qno desempe
nhará tcmporaria mon te. F oi tambom aprovada 
a arta n'c~la parto. 

O Sr. Dr. L ovy Marqnos da Costa comnnica ter cónsultado o es
cultor. Sr. Costa Mota e a Cemissào elo E stet.ica ácorca da osLatua 
«Maria da Fonto» . E ncontrara por parto <lo Sr. Costa l\Iota a melhor 
boa vontade em transaeionar com fl., Cam~ra ~[unicipal de Li::;boa, 
tendo-lhe declarado quo executar ia. a e~tat na, om marmore l ioz, com 
o dobro do tamanho da maquete, por ~:GOOSOO . D eclarou-lho mais 
aquele escultor que, sendo pos ·ivol pagar-lho mais 500$00 elo intro
duziria na esta tna as altoraçoo::; convenientes na nwquete, p ara o 
t rabalho ficar mais perfeito. E lo orador onvir a depois a Comissão de 
E stetica, qne, por unanimidade elos vo~gaos prosentos, achára acoi· 
tavel as condições do S r. Co::>ta .Mota., do executar a ostatua com o 
dobro das dimensõo8 da Jlf aque.te, em marmore lioz, p or 2:500$00. 

Quando t ransacionou com o Sr. Costa l\íola, d iz o orad or , não se 
lembrara que, devido á aquisição da aguarela, ul timamente adquirida 
pela Gamara, a verba c1no ficava, depois da aquisição do quadro 1\lo 
F'e1Tacl01·, uao ora do 2 :500$00, mas sim pouco inferior á orçamen
tada. Não se senl1a com coragem de votar, sem tr an sacionar com o 
Sr. Costa ~Iota, oforccendo-lho ainda quantia infe rior a 2:500$00 e 
por isso propunha, que a verba oxcodento á orçamental, qne era rela
t ivamente insignificante, f'os8e in~crita c m orçam011to snplomo11tar. 

Ad mitida o submc( ida á: votaç-ão foi aprovada esta proposta, por 
un animiclado, bom como ri, de ~o adqui ri r a esL~tna, nas r eferidas 
condiçõe~, por 2:ó00S1)0. 

O Sr. Dr Bclrz·i clP A llrlrado entf'ndc c1uo a cstatna só, porem, 
deve ser adquirida, d0pois de E;(' comprar o quadro ;\To Ferrador , e 
f az esta doclarn.ç8o por i~so qno, tendo-se rod nz1do o p reço de 
2:000$00 a 1:600$00 bom ~e poc1oria dar o caso do sen autor o não 
concordar com aqnola rei1ação . 

P elo S r . Prosidonto é snbmotida e:í, votação a proposta a proscm
tada n a, S<"ssão n.ntrr1or prlo Nr. I\ bilio 'rrovisquoira :worca dRi ox· 
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prop:· iação, do prodio s~tuaclo .na rua ele 8. SebnsLiào da Pe~r~ira 
N.º 5 28 a d2 e aucxo::; ncco:ssan os para e;omplomonto da rua Viriato 
e rua l\hi.rlens Ferr<:io e sua ligação com aquela outra o construção 
da rcspoe;t i ,·a cana li ação de e~goto. 

Subrneticia o~ta, proposta á di8cussão, como 
nenhnm S r. VorC'êtdor desejo usar da p alavra 
ó, pela Presidencia, posta á votaç·ão riominal, 
na q1tal tomal'am pal' to todos os vogaes da 
Comi ssão E xecutiva, sondo aprovada, por una· 
nimidade. . 

~~ lidn. na m esa a seguinte reprosen ta.ção1 firmada por 243 assi~ 
11 n.t.n r as do fnnciouarios Mnnicipaes : 

« o~ abaixo n.ssi n ados, f nncion ::i.rios burocratico.:\ d a. OA.'r\íARA 
l\tl UNICIP.AL DE J1JSBOA, e;onhcccndo i:ts leis, a:-; r esoluções muni
cipaes e os devcrc:-i mora. is, qnc no momento pre~cnL':l, mais p ar tic:u
larmon to obrigam a . todos os port,ngnczc,s, decl aram man ter, como 
até aqui , a atitndo sã, discipl iuadn e mocl0st.nm cnlo roscrva<la, que 
sem pro tcom seguido · no curo pri mento fiol dos sens devores, dispos
tos como estão a nunca se furtarem ao trabal ho, que poderem pres
tar, sem preocupação de chamàrom as at0nç~ões sobro os seus ser
v iços . » 

O Sr. D r . L evy :Marques <la Costa d iz ter sido procurado por 
uma Comissão de empregados, que lhe foi entr('gar aq uela represon · 
t açao, esclarecendo que ela fôr a mol.i\·a<la pelo facto do uma outr a 
representaç~o, que fôra entregue á Oomi~são Executiva, om que os 
empregados se protificavam a, som limite eh• hora~. substi t uí rem os 
sous colegas, que fossem par a a guerra, te r s ido a:sin ada por um 
'limitado numero de funcionariof', visto n5o tor havido tem po de reu
nir os em pregados em assem bleia geral para t ratar do assumto. 

· A Oomiss>'O Executiva fi cou intei rada. 
O Sr Presidente lê uma carta do Sr. ])r. Ruy T eles Palhinha 

par ticipan do que os sor ventes da escola N .0 72 fa~iam referencias 
que o feriam n a snà honra . 

J unto a esta carta, diz o Sr. Dr. Le,·y l\1argnos da Costa, o in
qucr ito . a que havia proc0d1do, lendo- o o depoimC'nto, não só dos 
acnsado8 como do outrás pe:-:~om,, que sohrc o a~snnto, tinham sido 
ou vielas. 

O Sr. P rosidc11te concluiu declarando que do respectivo processo 
so v ia co facto que os referidos serYc>ntcs tinha m proferido frases 
caluniosas, cm bora, depois, 80 mostr~ss('m arrependidos e até pres
tar am homenagem ás qualidade de caracter do Sr. Dr. Ruy T eles 
P alhinha. · 

O Sr. Augnsto Cesa1~ i\laga1hães Peixoto lê e mand a para a mesa 
a proposta seguinte; 

« O Ex::ni 0 r . Dr. Ji,ny 'reles Palhinha qnoixon-so a esta Oamara 
do qne Alfredo Jo36 l\fôusinho Ferrrlo e J oaqui m Antoni o Gomes 
Ohn.rato, .sei>vontos da ·escola 72, propalaram a caluni a constante da 

. pan .icipa:ç:no, •qne1 $(Zll'V'e do base a nm pr.ocesso diseiplinar. 
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Dos autos, con:::;ta que os a rguidos 8e fizeram eco, sali entan
do-se o primeiro dos acusados aci-rna referidos, dum boato aviltante, 
que outros inventaram o muitos divulgaram. 

Dá-se ainda o caso de o servente Ferrão, nas declaraçõo~ quo fez, 
e que constam elo auto N.0 5, prestar homenagem ás qualidades de 
caracter do Sr. Dr. Palhiuh?t, o ciue, se nilo constitue circun!:llan cia 
dcrimente, drve 0onsid erar·sP. como urpa. poderosa atenna11t.0. 

N'ostes termos, o com,icloranclo qno noahnrna <1ucixa, antcis <J'csta, 
os seus superiores hierarqnicos haviam feito dos rcferido8 sorventes, 
constando mesmo que são emprcgarlos zelosos, proponho que ambos 
sejam transferidos o que a pena elo Ft'rrao ::;eja agrasada com a su::; 
pensão. 

O Sr. Maga1haos Peixoto dr.clára em sognida qne o vcroHdor do 
pelouro da In~trnção ostav.a do aeordo coin a proposta, qno elo ora
dor havia apresonlado. . 

O Sr. TroviRq no ira <1 iz estar confirmado qno os sorvon iN~ luwiam 
procedido por fórma a merecer um sovoro castigo, mesmo para exem
plo dos domn.is fnncionn.rios. < ·oncordasa com a transforoncia pro
posta para os dois rcforidos cmprrgados, mas entendia isso insufi
ciente, que tambc·m lho~ deviam ~er aplicadas as suspen õcs a ambos, 
por 15 dia.s som \'Cncimento. 

O Sr. Mag.dhács Peixoto decln.ra t.rc.ttar·se de omprogaclo~ 1 qne 
apenas vencem - ~O contav0$1 cliarios. 

O Sr A bilio ' L1 rovi:.;<p10fra propõe qno os sorvcnt.os om cp1esLílo 
sejam traneferidos o que se a.pliqnc a.lom disso a Alfredo .Josó Mou
sinho Ferrão e a Joa.qnim Antonio Gomrs Oharato, re~p0ctiv~1imento, 
10 e 8 dias do Ruspou~I'io, sem vencimento. 

Submetida esta proposta á Yotaç·ão é apro
vada por nna11imidado, ficando por isso pre
juáicada a do Sr. Magalhães P eixoto . 

O S r. D r . Salazar de Souza declara ter concordado com a agui
!-'Íçüo da estatnn. «Marict da ..F'onto» por se tratar do nm monumento 
hislorico . En tnndia qnc não so devorir. estar enchendo a cidade com 
estat.uas, que não co nstituíssem uma homenagem a qnalqucr portn
gucz . que na nossa historia tiYeS:)O conqnistarlo um .Jogar de de$taque. 
Oonclne o orador µor aprE>sentar a scgnintc- proposta, qnr foi nprova
<la., por unanimi<lacle. 

«Quo :::;e dê conhc·eimcmto n.os artiRin8 escultores, por i11trrmcdio 
da Direç ·o dR 80C'i0chtdC' c1P Belas Art0s, gue a Camara l\f nnici pnl 
muito desejaria q no os modelos apresou tados á rscollrn, para udqnirir 
no anno de 1917 fossem de molde a scrom do preforencia destinados 
ao Campo dos .l\{artirc8 da Pfl.tria 0 com o fim de comemorar o triste 
eentcnerio dc.t ba.rl>ar:i execução daqueles patriotas, com panheiros do 
grande genera 1 qno foi G ornes Froiro». 

O Sr. Dr. Beleza dR And rade d0cli\ra que> os vencimentos e subsi
dio:::; para renda.s c..lo eas~ dos profm;.~orrs tinham sido S<' mpr\' pagos 
com tocl.1 a regnln.ridude o antecipnclamonlc, como detf'1 minn\'<l. o rcs
peutivo decreto1 uüo lendo pois fundamc11Lo uma local sohro o assunto 
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pnblicado num j0rnal. O qne estava por ~ <.ttisfo.zcr, diz o 0rador , oram 
umas diferenças prO\'Oni::mtes do promor;õ ~s; m as isso estava d0pon 
don te da aprovação du, Cam ara a nm orçamento suplementar, ontlo 
as r espectivas Verbas SO OllCOJltrav~m Ín::;c ri ptas. 

O Sr. Dr. L cvy :\1arq\10s 'tla Costa êOmunica t.er sido int.ima<la 
jndicialmento a Cam ;,Lra Munici pal do L iJboa na sna pos::;o~i, como 
Presiden te da Comi s~ã.o Exe~utiva, para do futuro pagar as r cn:ias 
que se vencerem do predio que a E scola n . 0 lH ocupa na rua das A more i
ras N .:s 154 e 156 ao d<'positario nomeado J oaquim B andei ra, v isto os 
mesmos rendimentos lerem sido penhorados pela ex 3cução de sen 
tença que Veriato Machado movo a Carlos Augusto Moracs do Al · 
meida e F ernando l\f oraos do Almeida (Conde d e Castelo D.l endo) 
polo Ju ízo de direito da G.11 vara. 

P elo Sr. Aurel io Amaro Diniz foi apresen tada a p roposLa se 
· g uin te : 

«Convindo fazor- so a instalação para o Cabr ico do adubos, p royo
nien tes de carnes o peixes inutilisado e do mai m ator ias, bom como 
da remodelação d1ts ofic1na.s do sangne e do cebo <lo atual mat.adon ro. 
Proponho-que pela 3.n Repartição seja indicado o local para referi
da instalação:& . 

Admitida o submetida á votação nominal, 
om q ne tom aTam par te tod os os vogaes da 
Comissão Exocntiva foi aprovada, por unani
midade. 

O S r. Augusto Cesar de ..\Iagalhães P eixoto re tirou asna propos
ta, apresentada na sessão anterior, ácerca dos indivíduos propr iotarios 
de armazens no Poço do Bispo, <1. ue insistam na permanencia do va
silhame n a via publi ca. 

O Sr . Aurelio Amaro Diniz lê o env ia para a mesa a proposta 
seguinte : 

«Proponho que seja consultado o Sr. Advogado S ind ico, no seu -
ti do de nos informar, se os actuaos i aquil inos, que ocupam logares 
n os mercados «Agrícola» , 24 de J nlho e outros, toem proferenc ia aos 
Jogares dos novos mercados otÍ. algnma. indomnisaçJo, q uando dei xa 
rem de ocupar os nct mies» . 

Ad mitida esta propo:ta e submetida a vo
t.nção nomi11n l, om qno tomaram par to todos 
os vogaes foi aprovn,da, por unanimidade . 

F oi lido o balancete da 'rosonraria .l\f n n ici pal referente ao pe
ríodo decorrido do J a 7 do corrente moz, o qnnl acusa a receita de 
61 :8~4$12 e a dospoiím de 43:610$15, cio qn0 resulta um saldo de 
l 8:223S97 que, com a importancia de :J :405!-; rn, da Caixa E cono
mica P or tugueza, prefa7. f G:G29S60. 

F oi aprovada a clospe;;r,a de E.;c. 29:0G0$-1: 1 rep resontat:l a pelas 
ordens d e pagamonlo N .05 3279 a 3408. 
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R equerhnen tor.; 

F01·am defe1'idos, nos te1·mos dos pareceres da 'repartição, os seguintes: 
De licenças para ob1·as: 
Fausto Fernandes, na rua Cidade da Horta, F F ; Josó Rodri

gnes Duarte, na rna de S. Lazaro,. 134 ; Cassiano d' Araujo e Eurico 
d' ArauJO, no Largo de S. Domingos, 18 ; Filipe F elisberto, na rua 
Martens Ferrão; Alberto José Barbosa, na rua dos Lagares, 35 e 37; 
Antonio Ferraz e José Inacio das Neves, no Casal do Monte Prado 
ou Casal Ve.ntoso; Antonio Rodrigues, na rua 24 de Julho, 108 ; 
Antonio Venancio, na Calçada da Memoria, 27 e 28; Antonio dos 
Santos Vaquinhas, na rua Eça de Queiroz, A V; Companhia das 
Aguas de Lisboa, na rua das Amoreiras, 103·; Anselmo Luiz Guerra 
e outro, na rua Luciano Cordeiro; Josefa Marinho d'Araujo, na rua 
da Cruz da Carreira, 84; Beruardim Rodrigues, na rua Luciano 
Cordeiro; Maria Tereza Soares, na rua de Belver, 8 a 10; Joaquim 
Domingos Piqueira, na rua particular Guilherme Anjos, á rua Maria 
Pia; Joaquim Henriques, na rua Febo Moniz ; Francisco 1'1:artins 
Dias, na Calçada da Picheleira; Antonio Joaquim Neto, na rua Ma
ria Pia, junto ao n. 0 18; João José :Martins, na Avenida Almirante 
Reis ; Antonio Francisco, na rua Eça do Queiroz ; Francisco Mo
reira, na rua Sabino de Sousa, 51, ao Alto do Pina; Joaquim Fer
reira, na rua Frei :Manoel elo Cenaculo; José da Silva Carvalho, na 
rua Luciano Cordeiro. 

Lefrei?-os, taboletas e vifrines : 
Antonio Barca Ltd. ª, na rua Alexandre Herculano, esquina da 

rua Castilho ; J ulio Augusto Meira, na rua do J ardim do Tabaco, 
108; A. M. Gaspar & C.ª, na rua do Arsenal, 120 e 122; Mariana 
da Conceição Zambujo, na rua da Bela Vista, 56 ; Camillo Roy, na 
rua da Trindade, 21 ; A. J. F erros, na rua da Prata, 30 e 32; Reis 
& C.ª, na rua de S. Paulo, 106; A. Contreras & O.a, na Avenida da 
Liberdade, 109; A. Serra, na rua de S. Nicolau, tornejando para a 
rua Nova do Almada; Borges & Irmão, na L. do Municipio, 1 a 6 ; 
Domingos A. Viana, na P . do .Município, 5 a 7; L eites, Sobrinhos 
& O.a, na rua do Arco do Cego, 15; A. Almeida Furtado. na rua 
do Ouro, 117 ; Gonçalves & Silva, na travessa de D. Braz, 7 e na 
rua do Olival, 114 D ; João Palermo Bramâ:o Batista, na rua do Ar
senal, 116. 

Assuntos dive1·sos : 
Antonio Augusto Cesar dos Santos, prorogação de praso para 

limpezas exteriores dos predios sitos na Avenida da Republica, 24 
e 26; Manoel da Silva., toldo com letreiro, na rua Luciano Cordeiro, 
41 a 45; J oão Salvador e outro, ocupar a via publica, na Avenida 
Almirante Reis, A J, com materiais do construção; Laurinda José 
da Silva, dependurar artigos do seu comercio na rua da E sperança, 
198; Reis & Ü.ª, idom, na rua de S. Paulo, 106; Artur Henriques 
Pinto, idem, na rua Ferreira Borges, 22 e 24 ; Francisca Damião, 
:uova licença para venda de bolos no Alto de S. João, tornejando 
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para a rua Morais Soares; Moradores na travessa do Cabral, para 
realizarem festejos desde 8 a 30 de Junho ; 03.ndida do J csus, toldo 
na rua ·de P edrouços, 95; José Gomes Trindade, colocar cadeiras e 
caixa com gelo junto da sua barraca na feira de Santos ; Leonor Ar
senio da Costa, propriotaria do predio n .0 147 da rua Andaluz, que 
se encontra em reparações, pedindo á. Camara antorisação para fazer 
serventia pelo terreno quA pertence á Camara; Leitão & e.a, para 
ocupar a via publica, com cadeiras, na frente do sou estabelecimento 
na Avenida da Liberdade n .0 5. 

Foram defe1·idos os seguintes : 
Assuntos dh:ersos : 
José Augusto Gomes, aprendiz de matança dos matadouros, pe-

dindo 60 dias de licença, sem vencimento . 
Nicolau Garcia Lopes: pedindo a restituição do documentos. 
José Pimenta, idem. 
Manoel R odrigues Domingues, Emilia d' Almeida e J osó Ma

chado, para colocarem epitafios em diforonte cemiterios . 
Foram indeferidos os seguintes : 
Filipe Alberto Lurguie, tendo pedido que lhe fosse vendiga uma 

faixa de terreno municipal situada na parte posterior do sou predio 
sito no Patio da Alfandega Velha, 68, e tendo sido posto em praça 
o referido terreno e adquirido por outro individuo, vem reclamar 
contra essa praça e, bem assim, que lhe seja dada preferencia na 
venda. 

Obtiveram os despachos Q.deanto indicados os seguintes : 
Ce1·tidões : 
Juvita Puriftcação d'Almeida Rosa; Germano José de Sales ; 

Associação de Classe dos Operarios do Município ; Francisco Alberto 
da Silveira; Maria de J osns Domingues; Nicolau Garcia Lopes; 
Maria Elisa Domingues Soares; Emidio Antonio d' Almeida Fron
teira; J osé Alves Corroía Sequeira ; Antonio Rodrigues Nogueira ; 
Elisa da, Conceição Lima. 

Passe do que constar . 
Jazigos :· 
Olavo de Queiroz Ri-beiro; Joaquim Lopes de Carvalho Junior; 

Manuel Maria Bandeira; Henrique CarlosiSantos AI ves; Em ilia Costa 
Anjos, para construirem jazigos no 1. 0 cemiterio. 

Deferidos, nos termos das informações, 
deYendo lavrar-se escrituras de aquisição de 
terrenos, no praso de 30 dias. 

Maria do Carmo de Sousa Coutinho, pediu o averbamento, a seu 
favor, do jazigo n. 0 1731) do 2. 0 cemiterio. 

Indoferido, por não se podor dar por feita 
a habilitação da requerente, nem dar efeito 
4s declarações do renuncia do direitos de ou
t ras pessoas. 

Antonio Adriano Joaquim, para modificações no seu jazigo n. 0 

4423, do 1. 0 cemiterio. 
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Indeferido, nos termos da informação da 
4. ª repartição. 

Luiz da Conceição rr oles Dias , idom, do jazigo n . 0 3759, do 1. o 

cemiterio. 
Em vista do parecer do sr. adYogado sin
dico só pode averbar·se ao requeren te da 
propriedade do jazigo. 

Joaquim .J osó da t- ilveira Condeixa, idem, do jazigo n . 0 280 l , 
do 1.0 cemiiorio. 

D eferido, em vista do parecer do advogado 
sindico . 

Carolina Viclor d' Almeida Moreira, e seu m arido, idem, do ja
zigo n . 0 1190, do 1. 0 cemiterio . 

Carolina Rosa Coelho, para c~der o jazigo n." 11 70· .1 187, do l.º 
cemiterio. 

Emilia Amalia do Fjgueiredo Moura Rica, son filho E milio de 
Monra nica o nora, .Maria Adelaide do l\1arais Cardoso Rica, pe· 
dindo o avorbamonto do referido jazigo, em seus nomes. 

Assuntos llire1·sos : 

Deferido om vista do parocer do Sr. advo 
gado Sindico. 

Artur .Tnlio l\ lachado, pedindo 60 dias de licença, com venc1-
monto. 

Deferido, por trinta dias, cm vista do pa
recer da Junta medica muni cipal. 

l\fari a. Amelia Loilo Mendes, e seu marido Mignol Augusto Alves, 
qne RO averbo om sou nome, co.m a clausula dotal, nma obrigação do 
ernprestimo mu11icipal , que a.presentam, cm snbsLitu ição <le uma ou
tra de egual valor, averbada com essa clausula o que foi sorteada 
para pagamento. 

Deferido, nos .termos · do parecer do sr. 
advogado Sindico. · 

J oão Antonio Alves, para ser autorü;ado a exercer a sua iudus
tria na barraca, qnc possuo, no mercado Agrícola. 

· Deferido, om vista da informação. 
Eli~m da Silva .Matos, para colocar um apara(1or para vrnda. de 

rcfrN.:co:-; 1 <'a f6 e pão, no merca<lo mnnici pal de 8an tos. 
Deferido, nos termos ela nltima pn.rle dn. 

informação . 
.tll ano<' l (: onc;alYrs V alinho Leão. pa.ra eonsLrni r uma barraca de 

tijolo, para arr<'<'adaç~o elo utensil io~ elo vasadonro e a brigo do gnar· 
da , clenlro rlo scn terreno, contiguo ao Cai-;a} elo E vari:-;to, rom ser
Yentia pela, rna ~faria Pia. 

Dcfcric1o, c~om aH condic,.:Õ<'s indicadas no 
parecer n. º 1G0:) dn, ,t. n ropa1tic;ão. 

Associac;t;.o do Socorros lvlntno~ o Tns!.r11c;ão «Alian ça Operaria», 
que soja expropriada, por nt iliclaclc pnhlir.a, a ftiixa, do torrono, 
sita na t.ravoi-Jl:la do Giestal, e se proceda ao calceLamonto do passeio, 
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em frente da séde da referida Associação, pelos motivos que alega. 
A Comissão Executiva defcro em princi

pio, devendo a repartição competente prestar 
os elementos necessal'ios para sor tomada, em 
termos, a resolução nece:-:saria. 

Amelia Eduarda dos Santos, pedindo o ~n bsidio de amparo, a que 
se refere o art. 0 175, do Regulamento do Rccrula.mcnto l\Iilitar. 

Atendido. 
Manoel F ernandes Henriques, J!ropriotario do quiosque, sito na 

rampa de Santos, pedindo a conservação do roferic~o qniosquo. 

Deferido, ficando a ocupar o espaço que 
efectivamente ocupa e a pagar a taxa do 
mesmo terreno, nos termos da informação. 

J oão Alves, para conservar umas barracas, qno poRsne n'um ter 
ro110 situado n a Avenida da Republica, tornojando para a rua Vis
conde de Valmor. 

I ndeferido, devendo obsorvar-sf\ as condi
ções indicadas no parecer elo Sr. Vereador do 
Pelouro, e não sendo permitida a prorogação 
da licença, quando terminada. 

Comissão de moradores das freguezias ele Ajuda e Bolem, para 
realisarem um concerto publico no dia 28 de l\[aio, no coreto do jar
dim da P raça D. F ernando, em Bel em. 

Não ha que doferir, por já ter Hido satis 
feito o pedido. 

Zacarias Gomes do Lima, que lhe soja indicado o nnvo alinha
mento do seu terreno, com frente pa1·a a rua de S. Sob:i.sLiao das T ai
pas e rua da Conceição da Gloria. 

Deferido, nos termos do parecer do sr. ve
reador Trovisqneira. 

Cen t ro E scolar Republicano Dr. l\ifagalhães Lima, para lhe serem 
cedidos os bocados de terreno annexos {i fachada longi tndinal da ex
tinta egreja do Salvador, ondo se acha instalado o reforiclo centro, 
para ali fundarem uma cantina escolar. 

Não pode ser deforido, om vista elo pare
cer do sr. vereador 'rrovisquoira. 

Emílio Barela, que se tome termo de declaração de que opta, 
para sou filho menor, de nome Carlos Emílio Barela, pela nacionali
dade suissa, ~ele, seu pai . 

T ome-se termo. 
Gil Gonçalves, para transitar em-Lisboa, com nm rebanho de 1 O 

cabras, para venda de lei te. ' 
L avre-se termo. 

P edro Pereira de Sousa, vistoria a um talho na rua do Conse· 
lheiro l\iforais Soares, J M P . ' 
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Proceda se a vistoria, dando se copia ao 
requerente. 

José dos Santos, calceteiro, licença por 30. 
D eferido, som voncimEmto. 

J ulio José, calceteiro, idem . 
Deferido, som vencimento. 

Benjamim Cid, pedindo a co1ocação de um candieiro da ilumina
ção publica ao principio da Vila Cid, sita na estrada do Casal Ven
toso. 

Deferido, para quando houver oportunidade. 
Agostiho Luiz P ereira Valente. trabalhador, pedindo passagem 

para as oficinas de serralharia da Camara, 
Aguardo oportui:-idade. 

Sociedade Comercial de Pescaria.s Limitada, pedindo o concerto 
elas defensas do cais do mercado de Santos e ainda que se promova 
que a Exploratão do Porto de Lisboa, mande proceder á dragagem 
do loca.l ondo se faz a ac stagem o manobras dos vapores de pesca. 

Oficie-se á exploração do Porto de Lisboa 
no sentido indicado na informação. 

Vicente José do Barros, para ser admitido ao serviço como tra
balhador. 

Indeferido, om vista da informação. 
Grande Hotel d Inglaterra, para colocar uns dizeres no passeio, 

om frente da porta do referido Hotel. 
Indeferido, om vista da informação. _ 

José Lucas, guarda da 3.ª repar tição, para ser emboli;ado da im
portancia de 2$00, difereuça existente entre a quantia, quo dispen
cl eu e o subsidio, que recebeu da Caixa de Socorros, para o funeral 
do trabalhor dos jardins, Manoel Joaquim da Silva. 

Deferido, om Yista e nos Lermos do pare
cer do sr. advogado Sindico. 

Alfredo de J esus Horta, para ser admitido como guarda dos jar
dins. 

Deferido, para a 2 ª vaga. 
Frederico Fragoso, idem. 

Deferido, para a. 1.ª vaga. 
Joaquim da Costa. paru ser ncl mit ido como gnarda dri noi tC\. 

Deferido para n, vaga, do guanla, qne foi 
promovido á 1. a. classe. 

J osé da Silva Pires, para estacionar jnnlo da porta da Brazileira, 
na Praça D . P edro I V, com uma venda <lo lotaria e pequenos artigos. 

Indeferido, em vista da informação. 
Adriana da Conceição, para colocar uma meza, para voncla ambu

lante, na . calçada do Sacramento. 
Indeferido . 

Duarte Marques, idem, no passeio sul da rua 24 de Julho, em 
frente da Rocha do Conde õ.'Obidos. 

I ndeferido, nos termos da informação . 
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Manoel Diogo Freire, idem, num logar vago no terreno anoxo ao 
mercado 24 de Julho. 

Deferido, em vista da informação. 
Antonio Xavier de Basto, para. passar á inabilidade, pelo espaço 

do tempo, quA lhe falta para a sua reforma. 
A Comissão Exeeutiva resolveu quo a 3.ª 
repartição conceda ao dito empregado, ser
viço moderado. 

Todos os despachos foram resolviílos, por unanimidade, pelos Srs. 
Vereadores, que, no começo d'esta acta, se declara estarem presentes , .. 
a sessao. 

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, eram dezoito 
horas, de que fiz lavrar a presente acta. Eu J oaquim Kopke, chefe 
da Secretaria, e eu Manuel J oaquim dos Santos, Secretario, a sub~
crevo. 
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Selll~ão de Ui de Junho de U)J (; 

No dia 1 :) do Junho de 19161 pelas 15 horas, nos P aços' do Con
celho estando presen tes os seguintes vogaos : Dr . Levy Marques da, 
Costa (PresidonLe), Manuel J oaquim dos Santos, Dr. Jaimo ErnosLo 
Salazar d 'E ça e Sousa, Abilio Trovisqueira, Aurolio Amaro Vini~, 
Augusto Ccsar Magalhães P eixoto, Jo;'io E stAvos Ribeiro da Silva, 
J a.cin to J osé Ribeiro, D r. E rnesto Beleza de Andrado, r ealisou-se a 
sessão ordinaria, deste dia , da Comissão E xecutiva ela Camara ~ln
nici pal do Li:sboa. 

P recedendo leitura foi aprovada a acta de do corrente moz . 
Em seguida. Lomou-sD conhecimento do seguinte oxpod ionle, sobro 

o qual recaíram as resoluções adeante indicadas: 

t;o rre.s p o 11 d e u e ia 
Oficias: 

N. 0 51, da Comissão do Recenseamento Militar do '1·.º Bair ro d0 
Lisboa , de 12 do corren te mez, solicitando osclarecimonlos ácorca. da 
resolução desta Comissão E xecutiva de não abonar verba alguma 
para t ranspor tes dos secretarias das Comis8Õos do R occnsoamen Lo 
Militar. 

O Sr. ::\1anool J oaquim dos Santos entendo qne o oficio deveria 
ser submetido a apreciação da Gamara, visto nela ter sido aplaudida 
a resoluç<io tomada pela Comissão E xecutiva sobro o assunto . 

A <Jomissão E xecutiva resolveu om confor
midade eom o parecer do Sr. ~íanool .Joaquim 
dos Santos. 

N.0 4475, da 3.ª R epar tição, de 10 de :Maio ultimo, remetendo a 
iuformação do serviço de exp ropriações áccrca do processo relativo á 
expropriação do um terreno a J ulio Augusto do Carvalho, no Ariefro, 
para alargamen to da E strada de Sacavom. 

A Comissão E xec11tiva, om votação nomi
nal , em que tomaram par to todos os vogae~ , 
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resolveu que o Sr. Advogado Sindico desse 
a11damento ao respectivo processo. 

N. 0 461!), da mesma procedencia de 7 do corrente mez, remetendo 
o projccto o orçamento para a con trnção de pavimento o esgoto na 
rua Edith Cav~ll e o orçamento para a construção de pavimento de 
o~goto na azinhaga do Arieiro, no troço compreendido entre as ruas 
Edith Cav0ll e nloraes Soares. Os orçamentos são, respectivamente, de 
3.431$00 o 3.956$00. 

A Comissão Executiva, resolveu por una
nimidade, submeter o referido processo á apre
ciação da Camars, com urgencia. 

N. 0 4653, da me~ma procedencia, da presente data, participando 
qno Casianhoira de. Monrn. está construindo um predio, na Estrada 
da 'l'orro do Lumiar, som licença, o fóra do alinhamento e emitindo 
o parecer qno deve se..· o proprieta.rio respectivo intimado a demolir 
e m\lltad o, se ainda o não fôra. 

A Comi~s." o Executiva, em votação nomi
nal, em q ne tomaram parte todos os vogaes 
qno, no começo dost.a acta, se declara estarem 
prosentes, rei:mlvou cm qno so intimasse o pro
prietario a SllSt ar a obra. 

N. º 4647, da mosma procedencia, de 14 do corrente mez, comu
nicando ter o tra balharlor Artur Corrria & present ado um documento 
a fim de provar que estava cumprindo a obrigação do serviço mili
tar, desd0 15 de :\Iaio ultimo, 0 qne osse documonto ;ieclarava que o 
referido trabalhador não fô!"a conYorado para. i'erviço extraordinario, 
mas para frequentar a rscola de recrntaR, por lho pertencer a encor
poração da 2. 8 época do presente ano. A H.ª Repartição, em vista do 
exposto, porgunta se o dito jornaleiro tinha rlircito ao abono do seu 
seu jornal, om conformirladC' com a dolibcwação da Camara do 2~ de 
Março ultimo. 

O Sr Abilio Trovi ·qnoira omitiu o parecer de quo, tratando· se do 
serviço militar normal , 11áo deYia ser incluido o trabalhador na deli
beração da Gamara. 

\ ComiRsão Executiva om votação nomi· 
i1al, em que tomaram parte todos os vogaes da 
Comissão Exocutiva, concordou com o parecer 
elo Sr. Abílio Trovi squeira. 

N. 0 
.. 1615, da mesma procedencia, de 7 do corrente mez, comuni

cando qne, para regular o transito de carroças na part~ estreita da 
rua da Palma, seria conveniente e· tabelecer uma passagem entre o 
largo do Silva e Albnciuorqne e a Rua de S. Vicente á Guia, com 
dez metros do largt!ra , como vae figurado na planta junta. Esta pas
sagem poderia ser coberta o qne bastante diminuiria os encargos de 
oxpropriaçõcR. ; iz a~~.ª Repart.ição, neste seu ofi cio, que embora este 
assunlo pndossC\ $er d<'finiti,:amente assente, dopoi ~ de ouYido o pro
prietario do predio (Conde de Tarouca), como cm principio ostaYa 
con vencida quo a Camara aceitaria o alvitro o parecia-lhe convo-
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ni cnto tomar já a deliberação de abrir a. va~sagem, para o\·itn.r que 
se façam quaosq nor arrondameu tos a longo praso, q uo dificultem a 
obra. 

A Comissão Execuâva, em votação nominal, 
resolveu por unanimidade aprovar o referido 
projocto . 

.N. 0 4612, da mesma proccdoncia. do 7 do corrente moz, infor
mando não poder ser atendido o pedido da .Junta de Paroqni a dos 
~\njos para i:;er colocado um candieiro do iluminação publica no beco 
do Monte, por sor par ticular o terreno a qtB ela se referia. 

N. 0 4648, 
sogni11 Lo : 

A Comissão Executiva resolveu qno so ofi 
ciasse á Jnnta do Paroquia dos Anjos, dizendo 
a razão por que o seu pedido não podia sor 
atendido. 

da mesma procedencia, do 14 do corrente mez, do teor 

~cabo-mo o dever do participar a V. Ex.ª que o engenheiro con
tractado Diogo obra], qne estaYa desempenhando o logar de ch efe 
da 2.ª Zona do Serviço de Viação, foi chamado a prestar serviço 
oxt,raord inario n o exercito, onde Sf' apresonton no dia 11 do corrente, 
ficando, portanto, doscle osso dia ao abrigo da deliberação muni cipal 
do 22 de Ma.rço deste ano, que manda pagar aos empregado· e jor
nal eiros municipaos nestas cond içõeR. 

A contece, porem , gue este engenheiro, tendo sido contrA.ctado por 
nm a110 - qno terminou cm 2~ d0 mos passado -- esgotou a verba 
orçamental, qno cistava antorisada, sendo agora necossario votar noYa 
verba, cm orçamento ~uplomentar, 1ue faça face á, despm~a, polo mo
nos, por todo o tempo que esti\·cr no serviço militar e sobro ·a pro
Lccc;ão da citada deliberação municipal. 

Como e -te em pregado t(\m pro~tado mnito bons serviços o se li-
11ha dedica.do in toira mente aos trabalhos municipacs parecia-me 
con ve11ic11Lo quo a li~x. ma Camara resolvesse renovar o contracto, por 
nm período do f5 anos, reduzindo-se-lhe o \'encimento a 800 e:-;cndos 
annae!" e rodigindo-so o contra~to, segundo nm mod elo que esta re
pa.r tição submeterá á aprovação da Ex. ma Camara e po sa sen ·ir de 
de norma geral. 

Ta.mbi•m é neccssario votar nova verba para pagamento do con
cltwtor J oaq nim i\Iannel da Silva R eal , cnjo contracto findou um des
tes dias». 

A Comissão Executiva resolveu, por una
nimiflade1 que o roforido oficio se JUntasso a 
copia do contracto celebrado com o 011gonhoi
ro Diogo Sobral e r01nctosse o processo á con
sulta do Sr . Advogado Sindico: a fi m de in
formar . 

N . 0 46'.Z5, da mesma J1rocedcncia, d<' < do corr~nto moz, infor
mando não haver inconveniente om so conceder a autor i8ação pedida 
pela. 2.ª Direcção do Obras Pnblicas do l.ii sboa, a fim do Hor auLor i· 
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sada a ligação do cano de esgoto do edificio <lo Asylo do Rato, com 
o colocLor do Asylo da rua do Sol, e do cano de esgoto do extincto 
convento ele Santa Joana com o coletor de ~anta .:\larta. ' 

A Comissão Executiva resol ven conceder a 
autorisaçRo pedida. 

N. 0 4()36, da mesma procedencia, de 12 do corrente mez, no qnal 
ácerca. de nm oficio do Director da Fabrica, de Che1as propondo a 
construção ele nm cano de manilhas desde a referida fo.brica até ao 
rio, dodara nada ter a modificar na informação do Rr engenheiro 
Marrecas Ferreira, com a qual concorda . 

O Sr. PreRidente declara que o asi:innto já tinha siclo t ratado cm 
sbss1o da Comissão ExecntiYa de 11 cio 0[aio nltimo, em que fôra li-
do o parecer do ~r . Marr<'cas Ferreira . 

A ComiR~ão Executiva resolvem, por anani
midH.do, quo se oficiasse ao Diroctor da Fabri
ca <lo Chelas, remetendo-lhe copia da inf or
mac:ão do Sr. 1Iarrecas Ferreira. 

N.0 4657, da mosma procodencia. d'esta data, ácerca do facto da 
Companhia das Aguas do Lisboa , ter devolvido a conta de 22$09 da 
3.ª Repartição, proveniente de repa.rações no cano de esgoto na rua 
de Entro Muros, conta qno a Companhia se recusara a pagar. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
N .0 4618, da me;;;ma procedencia, de 7 do corrente mez, do toor 

seguinte: . · 
«Apesar da Ex. me. Comissão Execnt i\·a não ter ainda resolvido a 

respeito de quanto lhe expuz no meu oficio N. 0 ~1551, de 2õ de :\1 aio 
do corrente, já ouvi os tarefeiros da exploração das pedreiras ex.is 
tentes 'no Parque Eduardo VII, os qnaes concordam com a generali
dade das condições, que nesse oficio tive a honra de propôr á Ex.ma 
Gamara. 

Mostraram, porom, desejos do que fosso um ponco diminuida a 
média diaria a qne se obrigarão, parecendo ·me a mim rasoavel que 
a Ex.ma Camara concorde cm que estas médias sejam: 

Para basalto ... . . . . ........ . 
Ca.1caroo 
J ulio Pinheiro . ......... . ... . 
J. Bento Camilo ... . .. . • . ... . . 

50 m . c. 

10 m . c. 
15 m. e 

Tambem os tarefeiros do calcareo observaram que não podom 
fornecer estas médias pelo· preços indicados, se a Ex.ma Gamara não 
fizer, como para o basalto, os descobrimentos, o que me parece ra
soavel e justo. 

Nestes termo., julgo conveniente que a Ex.ma Oamara autorise a 
. 3. ª R epartição a r atificar · lho as suas actuaes tarefas, nas condições• 
indicadas e com estas modificações o devendo ficar bom expresso qne 
a exploração cessará sem direito a qualquer indom nisação a receber 
da 0amara logo que esta o julgo conveniente . 
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A Comissê1o Executiva, em votação nomi
nal > resolveu, por nnanimidad o, que se proce
desso no8 termo8 da ~mpracitada informação . 
da H. ·i Repartição . 

N.º 4546, da mesma procedoneia, do 25 do Maio ultimo , comuni
cando gne, tendo comparecido naquela Repartição, Francisco Rodri
gnos do PaiYa, para se combinarem as bases da municipalisação da 
rna Particular nc AJLo dos Toucinheiros, de que é proprietario, nrto 
fora possível chegar-se a qualquer combinação que vudesse apresen· 
tar á consideração da ca·mara 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
N. 0 46±0, da mesma procedcncia, do 13 do corrente moz, reme

tendo a inf0rmação do con<lnctor Chofe do Serviço de Aguas, com a 
qual se conforma, ácorca do um oficio do administrador do l.º cemi
terio, queixando-se da falta de agna qne neste, por vozes, se notava. 

Na informaçJo do cheft> do serviço do aguns, declara se que o mo
tivo da :falta de agua no 1.0 cemiterio ora devido ao encanamento de 
distribuição, a dentro daquele reôinto, e propõe-se para melhorar as 
condições de abastecimento, que se torno independente o ramal para 
serviço dos escritorios, das sentinas e urinoes do reforido comiterio, 
ficando um ramal exclusivamente para abastecer as bocas de rega e 
o marco fontenario, ali existente, e alem disso que uma parte do 
primeiro troço deste ramal (de 30 m/m de diametro) seja substit.uido 
por tubo de 50 m/m . 

A Comissão Executiva, em votação nomi- ' 
nal, resol vcu, por uuanimidado, que se proce
desse em harmonia com a referida informação. 

N .. º 613, da 4 .ª Repartição, de õ do corrento mez, comunicando 
que tendo sido mandado intimar Antonio Duarte para modificar a 
escada do salvaç<lo nu predio que rccontomonto construiu na Rua 
Maria Gouveia, ao Bairro Braz Simões, e cgua1mcnto para tiO munir 
da respectiva licença para aproveilamonto da :·mb cave, eslo indivi
duo declarou não poder receber a dita intimação, por nada ter IJre en
temente com a dita propriedade, visto to]-a vcnd ·do, G que quem d~ 
direito deveria receber tal intimac;ão ora Francisco Ferreira Nelo; 
morador na Rua da Gloria N .'' 41, ~.º. como procurador da µessoa 
que a comprou, o qual por ~ua vez egnalmeuto so rocn~ou a assinal-a 
e a dar o nome do actual proprietario do prcdio Ein vista do exposto 
a 4. a. Repartição, declara ser conveniente que, pelos meio::; legae , 
pela repartição do Contencio::;o, seja com polido o actua.l proprietarió, 
ou quem de direito, a cumprir a intimaç&.o roforenlo á modificação 
da escada exterior o pagamento do imposto da snb-cave do referido 
predio . 

A Comi são Execnti va, em \'Otação nomi-
11al, em quo tomaram parte todo::; os vogaes, 
resolveu, µor unanimidade, que o Sr. Advo
gado Sindico prom0Ya o respectivo processo: a 
quem de direito . 
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N. 0 617, da mesma proceden<'ia de 27 de 1\[aio ultimo, declarando 
que, em vis La do parecer do Sr. :\d vogado Sindico, nada mais Lom a 
acrescentar com referencia ao processo N. º .J.5H6 ( 1 91 r)) relativo á 
construção <la chaminé no predio da firma Peroira da Fonseca & 
Silva, nas ruas A e Afonso Domingues (Bairro Ermida). 

A Comissúo Executiva em virtude do paro
cor do Sr. Advogado Sindico, de 22 do Maio 
J?roximo passado, resolveu arquivar o processo 
referido. 

N.º n09, da mesma procedencia, de 7 do correute mez, declarando 
existir, no grupo de guardas de l.ª classe do sArviço de jardins, uma 
vaga por haver sido reformado no dia l de Março do corrente ano, 
Ernesto .Maia e propor.do que na referida vaga so promovesse Manoel 
Pedro da Silva, gnarda de 2. a. classe, porque, ser.elo dos mais antigos 
gnardas, é tambem um dos que man tom o seu cadastro livre do qnal
cpier nota qno prejudique a sua reputação de zelozo empregado. Con
clua a repartição por declarar que, so o i::eu alvitre frsse aceito, fica
riam existindo 2 Yagas de 2. a. classe 

A Comissão Executiva, em votação nomi
nal, a.provou, por unanidade, a promoção pro
posta. 

N. 0 619, da mesma procedencia, informando que o pedido feito 
pela Sociedade Portugneza da Cruz V crmelha do material para o con
curso hipico so refere á cedencia, por emprestimo, do 40 bandeiras e 
30 vasos. com arbustos. 

A Comissão Executiva, resolveu, antorjsar 
o emprestimo do referido material. 

N. 0 39, do Sen'ÍÇO de Fiscalisação Sanitaria daR Carne~, desta 
data, comunicando quo a casa F. Street & C.ª, á qual fôra adjndicn.do 
o forneci mcnto de um motor electrico e sua instalação no Mercado 
de P eix01 para fazer trabalhar o esmagador de peixe ali existente, 
particiµa não poder fornecer o referido motor polo preço combinado, 
por o ter vendido a outro cliente, dovido á demorn, qno honvora na 
re~olnçào Cio assunto, propuzera no entanto forn<'ccr, dnrante o cor
rente m<'z, nm motor nas condições exigidas, mas com o agraYamento 
do 25 º/o sobre o seu valor. 

A demo,ra havida, diz o Vereador do pelouro dos Mataclonros, 
fôra motivada pelo procod imento das casas consnltadas não res1)onde
rem imcdiaLamonte ao pedido da respectiva e~timativa. 

A Co missão Exocntiva resolveu declarar de 
nenhum efeito as consultas Í<'ÍLas e fazer nova~ 
consultas. 

E ' lido um requerimento no qual ~ f iguRl Torro do Vale Queriol, 
desonhador do 2.ª clusso da 4.ª Repartição, diz qno tondo peclido li cença 
do 90 dias ROm vencimento o não lho tç-ndo ela ~ido concedida., dei
xara comtnclo de comparocor ao serviço por neco:-;Hidade; e cm vista 
d<' ter consnltado o ~ r. Advogado 1 in<lico, elo Jho havia drclara.do 
que n ão soria demetido por abandono do logar, logo que as sua::i fal-
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tas nã 1 oxcodossem mais de 90 dias. Conclue o reqnorimcnto por so
licilnr llO\'amcnto, (1ne lhe seja concedida a referida licença. de 90 dias. 

Dopoi8 de sobre osto rcquorimento usa~· da 
palavra o Sr. Ribeiro da ~il va, a Comissão 
Execut iva, em votação nominal, na qual toma
ram parte todos os Yogaes, resolveu, por una
nimidade, indeferil-o e, bem assim, que se or
ganisasse o respectivo processo disciplinar, do 
qual seria instrutor o Chofo ela Secretaria, 
Sr. Dr. J oaquim Kopke . 

O S.r. Augusto Cesar l\l _agalbãos P eixoto apresenta a proposta do 
teor seguinle: 

«Proponho que a pena da sn8pensào, som vencimonLo, imposta, 
por deliberação Camararia do 8 do corronto, a.os serventes da Escola 
N. 0 72, Alfredo José Monsinho Forrão o J oa.qnirn Antonio Gomes 
Oharato, tenha efeito suspensivo por espaço de dois anos». 

· Admitida e. submetida á votação nominal 
foi aprovada, por unanimidade. 

Em virtude do decreto que manda adiantar uma hora todos os re
logios, a partir do proximo dia 18, a 3.ª Repart ição lemb rou, em ofi
cio, a necessidade de altera.r o horario da iluminação publica, retar
dando de uma hora o acender e apagar dos candieiros, por não ser 
regular os candieiros iluminarem de dia o estarem apagados de noite. 

A OomissJo Executiva em votaç o nominal rcsolYcn, por unani
midade, em conformidade com aquole oficio, dando disso conheci
mento á. Com!Janhia do Gaz . 

O Presidente Sr. Lovy Marques da Costa clopoi::; de comunicar ter 
sido procurado por munícipes da Capital, quo lhe pediram todo o 
aroio da Gamara no sentido de não ser permi tido á Companhia Car
ris de F erro de Lisboa, elevar de 50$00 a 60SP0, como tencionava, 
o preço dos passos anuaos, referindo-se largarnonto áH condições d1)S 
contractos celebrados no temp0 da m0narquia, oxLrnmamoute ruinosos 
para os municipes, concluiu por propôr quo 80 oficiasse aos directores 
da referida Companhia declarando-lhes q no as alloraçõos das tarifas 
dependiam absolutamente de aprovação prévia da Camnsa, conforme 
a condição 27.ª do contracto de 1888 o quo, por isso, esporava a publi
cação do contra-anuncio do aumento de pre\ o nas assinaLuras dos 
electricos. 

A d mi tida e submetida a Y<'ta~·ão nominal 
foi esta. proposta apro\·ada, pur nnu.uim idade. 

P elo Sr. Manoel Joaquim <los Santos foi apresentada a proposta 
seguinte: 

«Tendo o jornaleiro da 4 ª Repartição J oau liumüo ele Almeida, 
faltado ao serviço urgcn~e p:tra que fôra nomc'ado rComi=-:-.ão do Re
censoamonto Mili tar do l. 0 Bairro) som ;t dovida antorü-;ação, pro
ponho que o referido jornaleiro João Romão de A lmci<la, s0ja punido 
com 15 dias do snspensão som Ycncimen to». 
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Admitida e submetida a. votação nom inal 
foi aprovada, por unanimidade . 

O 81·. Abilio Trovisqueira envia para a mesa a seguinte proposta: 
«Tendo a Comissão do .\Juseu Camiliano, quo se propõe adquirir 

a casa de Oamilo Castelo Branco, em S . :Miguel de Seide, Concelho 
de Yila Nova de Famalicão, comprado Já o ref~rido edificio e não 
lhe permitindo os fundos recebidos satisfazer a im por Lancia da com· 
pra, proponho para que no primeiro orçamento suplementar , seja in
cluída a verba de 200~00 já aprovada por esta Camara, e que fique 
á ordom do Sr. Josó de Menezes presidente da mesma Comissão e 
residente na mesma vila» . 

Admitida e submetida á votação nominal 
foi aprovada, por unanimidade . 

Foi lido o balaconte da Thesouraria Municipal referente ao p e
r iodo, decor rido do 8 a J 4 do corren te mez , o qual acusa a r eceita de 
44:829$U3 o a dcspoza de 34 :783$9 1 donde resul ta um saldo de 
10:045S9H que, com a. importancia de 38:405$43, da Caixa E conomica 
Porlngnoza perfaz 4.8:45 1 $42 . 

Foi aprovada a despeza de E sc . 32:707$62, represen tad a pelas or
dens do pagamento N.0 3409 a 3õ25 . 

. lleque rime nto N 

Fm·arn defe1·idos, no,<: te1'mos dos pa1·eceres da 1·epm·tição, os seguintes: 
De licenças para ob1·as: 
Manoel Caldeira, n a rua do ~fundo, 35 a 39; J osó R ol vas Durão

1 

na ctt,rada do Palma de Baixo, proximo da Azinh aga da P onte Ve
lha; Antonio T.;opcs Lamosa, n 1 prolongamento da t ravessa de P aulo 
Marti11s; José l\Iarcp1cs, na antiga estrada da Circunvalação, ás Ca.sas 
Novas; Santo~, Ornz & Oliveira, no Beco do Mon to, 12; Soares & O.ª, · 
na nrn. da Bcneficencia e r11a A do Bair ro da Bolg ica; lVf a ria José do 
Prado Rodrignos o Mar ia Adelaide do P rado R odrignes, ·no lugar de 
Gazelas, 17 o 18; João Luiz P aulo, na r ua Renato Batista; J oão 
Pedro d'Olivcira, na rua Visconde de Sa.n tarom; J oaquim Pinto 
I;0ite, Filhos & O.ª, na rua de S . J ulião, 136 o 138; Jo~ó :Madeira, 
na rna do l\Iarvila; Manoel Fernandes, no Casal Ven toso, junto á 
vila Silvostro; Podro Bento Durão Domingues, na r na <lo Mach adi-
11hc, 3L Joaquim Luiz Relampago, na rua L uciano Cordeiro, torne 
jando para a rna Nova, gue liga á de Santa l\f arta: Santos, Cruz & 
01 ivoira, Limitada, na rua da Bombarda o Beco do Monte; Domi n
gos & J.;avadinho, na Avenida Casal Ribeiro, junto ao lote 449; Do
mingos Marques dos Santos, na rua Phebo :Moniz; l\I aria da Concei · 
çfto Pinto Gonçalves, na rua D . Carlos Mascaronha .. , A; André das 
Neves, na rua das Olarias, 72: J orge P eroira, na Avenid a Du-iue 
cl'Avila ; Grcgorio Jnstino, na rna Francisco Sanchr~: J osé Nunes 
dos R0js Gnimanl0s, no Largo do Oarnide; Antonio J uh o Cabral, 
na. rnçi l\ría.chndo no Cast.ro, 10; J oão da .Cruz e Silva , n a rua de 
Santa MarLha, 13G; Guilherme & F e! raz, ua rua Andrade, 141; Au-
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gusLo Ornelas Bruges, na Avenida Duque d'Avila; J osé F elix e Joa
quim Antonio Martins, na rua Barão de Sabrosa, J 81 e 1 ~3 ; Alfredo 
Cesar :Magno, na travessa de Santa Martha, ~ a J 1; Francisco Pais 
Moreira, na rua do Vale a J esus; Companhia Central Vinicola de 
Portugal e Carlos Schmidt, na rua vale F ormoso de Baixo, Quinta 
da Atouguia; Antonio Egreja Moinhos, na rua Ilha Terceira, 10; 
Cooperativa do Beato, na rua de l\'larvila, 1; Francisco Xavier, na 
rua. da Industria, 80; Antonio Duarte, na iua Luciano Cordeiro; 
Antonio Barbosa da Cunha, na Avenida Almirante Reis , tornejando 
para a rua Alvaro C@utinho. 

Let?'efros, taboletas e vit1rines: 
"' Feliciano C. Vascoucelos Junior, na rua l. 0 de Dezembro, 13~ a. 

136; Alvaro Pires d'Oliveira, na Praça Duque da Terceira, 1 e rua 
.do Alecrim, 1; Joaquim Nunes Coelho & C ª, na rua de S. Paulo, 
183; Teotonio Manoel Xavier, na rua ·do Ouro, 187, 1.0 ; Bastos & 
Piombino, na rua. de S. Paulo, 155; Manoel Braz Alves, no Campo 
das Cebolas; Alvaro de Sousa, .na rua do Crucifixo, 31; Blandina da 
Silva, na rua de S. Paulo, 104; José Joaquim d'Oliveira, na rua de 
S. Paulo, 128; José Francisco Coelho Leal, na rua Nova da Piedade, 
95 a 97; Viana & André, ne Largo do Calhariz, 9; João Maria Bra
vo, na rua do Arsenal, 72; Casa M. Mota, na rua de Serpa Pinto, 
73, tornejando para o Largo do Directorio, 5 e 7; R&is & C.ª, na rua 
de S. Paulo, H 6; José Bento Gonçalves Rodrigues, no Cais do So
dró, 86 e 8; Companhia de Seguros, a Colonial, no Largo do Barão 
de Qnintela, 3; Miguel Cruz, na rua dos Bacalhoeiros, 60 a 67; Com
panhia Nacional e Novas Fabricas de Vidros da Marinha Grande, 
na rua do Arsenal, 126 e 128; Mario de Lima Neto, no Largo de S. 
Julião, 12; João d'Almeida J unior, na rua do Corpo Santo, 21 a 25; 
S pratley & O.º, na rua do Arsenal, 162; Lane & C ... limitada, na 
rlla do Alecrim , 22; Marques & Rego, na rua do Carmo, 100; Rosa 
& C.ª, na rua de S. Nicolau, 114 e 116; Carlos Granja, na Avenida 
da Liberdade, 39; Silva & Costa, na rua do Arco do Bandeira, 207; 
Anciães Proença, na rua de S. Francisco de Paula, 84; Godinho & 
Falcão, na rna Aurea, 61; Mendonça, Leal & Marques, na rua do 
Crucifixo, ; Hildebrando José Gonçalves, na Avenida da Republi
ca, 58-D e 58-F ; J oaquim Nunes Coelho, na rua de S. Paulo, 188; 
A. de Sonsa, na Avenida Duque de Loulé, 74-C; Eduardo A. Fer
nand es, na rua Aurea., 58 e 6C e rua dos R etrozeiros, 137; Silva, 
Marianno & C.ª, na rua de S. Paulo, 49 e 53, tornejando para a 
travessa dos Remolares; Antonio Joaquim J eronimo, na rua de S. 
Paulo, 39 e 41; Carlos Ferreiro, no Largo de D. Luiz tornejando 
para a rua F ernando Palha; Emprezas R eunidas das Aguas de Vale 
de Cavalos, na rua da Prata, 104 e 106; Companhia Comercial de 
Angola, na Praça do M unicipio , 32; Faria, Ramos & Fernandes, na 
rna Aurea, 279; J oão da Silva, na rua de S. Paulo, 64 a 68; Fer
reira & Sonsa, na · rua dos Bacalhoeiros, 66 a 70; Couto & Couto, 
Irmãos, na rna de S. Lazaro, 49 a 53; Companhia «Progresso» de 
Colas e Adubos, na Praça do Município, 82; J osé 1\'laria Alexandre, 
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na rua de S. Paulo, l fíO; Cristovam Augusto Rodrigues & O.a, na 
rua d~ S. P aulo, 60 e 62 o rua das Flores, 1; Gomp_anhia de Segu
ros L1sbonenso1 na rua <le Santa Jnsta, 45; Franc11)CO Bernardino 
Cardoso, na rua D. P edro V, 6 a 14. 

Assuntos diverso:> : 
José Martins Ribeiro de Carvalho, para so averbar em seu n ome 

a licença do. estabelecimento, sito na rua de S. Bento, 256 e 258; 
Antonio d'Albuquerque d'Almeida, para conservar vitrines na rua 
do Sacramento á Lapa, 56; Decio Ferreira, pedindo o rebaixnmonto 
do passeio lateral do L argo do Directorio, em frente da porta n.º 1, 
a fim de facilitar a entrada do seu automovel; Maria do Carmo 
Duarte, para gravar um dístico no jazigo 1. 167, do l. 0 cemiter io; 
F ilipe José de Sousa Junior, idem, no jazigo 2 003, do mesmo comi
terio; João Lopes Vilela, para estacionar na v ia publica com uma 
m0tociclete na freute do seu estabelecimento na rua das P icoas, 44 ; 
Antonio Borges Ma.rtins, para promover um baile campestr e, nos 
dias que indica, na Ala.meda do P aço do Lumiar ; José Luiz lYion
teiro, para transformar em capela o seu jazigo ii .0 :! .100 do 1.º cemi
terio; Virgínia Henriques Monteiro, para ~nbstituir a cruz por uma 
figura, bem como colocar um vitra.l no jazigo que está construindo 
no 1.0 cemi terio; Abel P ereira da Fonseca & C.ª, pelos motivos que 
alega, para que lhe seja anulada uma das licenças que lhe foram 
passadas para a. construção duns armazens no P oço do Bispo; R oque 
A. Roque, para registar uma fossa na Azinhaga do F1 dié RAR; 

F oram defe1'idos os seguintes : 
MoradorQS e comerciantes da Travessa do Cabral, para colocar 

um coreto, encostado á parede do predio 18 a 20, de 9 a 30 do 
corrente mez ; Manoel Freire, para colocar um epitafio n'uma sepul
tura do 1.0 cemiterio; Filipe J osé de ~·ou ·a J unior, idem, no 1. º 
cemiterio. 

Obtiveram os despachos adeante indicados os seguintes : 
Jazigos: · 
Manoel J osé Duarte ; João Marques da Silva para construirem 

jazigos no 2.0 cemiterio. 
Clementina da Fonseca Frazão; José Joaquim Nunes, idem , no 

1.0 cemiterio. 
Deferidos, nos termos das informações, de

vendo lavrar-se escritura de aquisição de 
terrenos, no praso de 30 dias. 

Maria da Conceiç?o de Vilhena Barbosa Bartolomeu, pedindo o 
everbamento, a seu favor, do jazigo n .0 573, do 2.0 cemiterio. 

Deferido, em vista do parecer do sr. advo
gado Sindico, de 9 do corrente. 

Antonio Alves da Crus, idem, do jazigo n. 0 658, do 1. 0 cemiterio. 
Deferido, nos termos do parecer do sr. 

advogado Sindico , de 9 do corrente . 
Luiz Gonzaga Ribeiro, como representante de sous filhos meno

res, Luiz, José, João e Maria Carolina Gonzaga Ribeiro, P,edindo o 
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aYorbamonto, om seus nomes, do jazigo n. 0 1.005, do 2.0 cerni-
terio. 

Deferido, nos precisos tormos que o sr. 
advogado Sindico indica no seu parecer, de 
12 do éorrente . 

Guilhermina do Sá Pire~ Marinho, idem, do jazigo n. 0 3.6 9, do 
1. n cemitorio. 

Deferido, em vista do parecer do sr. advo
gado Sindico. 

J oaquim Xavier de Figueiredo e Melo de Oriol Pena, que seja 
averbado, em nome de sua mulher :Maria do Carmo Raposo de Sousa 
d' Alte Espargosa, o jazigo n ° 2.800, do 2.0 cemiterio. 

Deferido, em· vista do parecer do sr. advo
gado Sindico, 

Ana Gomo::; C"oolho da Silva, idem, do jazigo n .0 3.447, do 2. 0 

cemiteri o. 
Deferido, em vista do parecer do sr. advo

gado Sindico. 
Alice Elvira Lobato Pires, idem, do jazigo n. 0 2.188, do 2.0 

cemi terio . 
Deferido, em vista do parecer do sr. advo

gado Sindico. 
Ana l\1aria, para aYerbamento, em seu nome, d 'um jazigo no 4. 0 

cemiterio 

Ce1·t idoes : 

Deferido, em vista do parecer do sr . advo
gado Sindico 

Antonio de Amorim ~ José Diogo ; Castro & Castro; Lucinda 
d'Olivoira Ribeiro ; Antonio Pais ; João Pires de Figueiredo; Gui
lhermin a Julia do Magalh2os F erraz; J o·o da Costa Mortagua; 
Te reza da Conceição Fagim Silva; João Pedro Marques ; Maria 
Clara Garcia; A mesma; Francisco Lourenço da Silva Almeida; An
tonio Si1vcrio Vieira; Zeferinq Luiz Mesquita; I sabel Maria da 
Conceiçâo unos Simões; José Tiofilo d'Oliveira L eone ; Gabriel 
José .l\{aria; P ed ro Inacio Evangelista; Marino Sepulveda Afonso ; 
Frodorico G. Faria ; Alfredo Paulo de l' arvalho ; Artur Ferreira da 
Silva; Marino Sopulveda Afonso; José Pinto dos SantoR: Bernar
dino Vicente; Jnlio José Marques da Costa; João P edro de Sousa; 
Manoel d' Almeida Vieira; Mariana do E spírito Santo Pereira; Vir
gilio Costa. 

Passe do que constar. 
:Xurne1·açifo de p1·edios : 
J osé da Fonseca: para lhe serem indicados os numeros, que per

tencem ao sem prcdio, sito na rua da Benificencia. 
C.oml?etem -lhe os numeros 59, 61 . e 63, 

prov1sonos. _ . 
.J oaqnim Bastos, idem, na rua João Ci:ysostomo. 

Compete-lhe o n.0 125, provisorio. 
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Luiz da Fonseca, idem, na rua da Beneficencia. 
C.oml?etem lhe os numeros 65) 67 e 69, 

prov1sonos. 
Viuva de José Luiz Ferreira, idem, na rua General Taborda . 

Compete-lhe o n. 0 71, provisorio. 
Francisco Caetano da Silva, idem, na rua Elias Garcia. 

Compete-lhe o .n .0 J 3, provisorio. 
Maria dos Santos Gomes, idem, na rua do J ardim á Estrela. 

Competem-lhe os numeros provisorios 4-A 
e 4-B. 

Ana Ferreira e Alvaro Ferreira, idem, na calçada da Pich~leira. 
Compete-lhe o n. 0 78, provisorio. 

Vicente de Paula Gonçalves Zarco da C~ara, (Conde da B.ibeira 
Grande), idem na rua Alexandre Herculano, esquina da rua Cas
tilho . 

Competem-lhe os n. 08 45-B e 45-C. 
Francisco da Silva, idem, na rua Neves da Piedade. 

Indeferido, p elos fundamentos da infor
mação . 

Vicente Almeida d 'Eça, idem, na rua 4 de Infanteria . 

As.mntos divet·sos: 

Ficam pertencendo os n. <•s ';', 9 e 11 ás 
portas sem designação , não cabendo numera
ção á por ta S. 

José Alexandre de Freitas, para ocupar a via publica com mezas 
o bancos na rua Alexandre Herculano, 84 e 86. 

Deferido, nos termos das informações da 
2.ª e 4.ª repartição. 

J osé Fernandes, idem, com uma balança nos dias 10 a 13, do 
corrente, na rua do Amparo. 

Não ha que deferir. 
Henrique da Silva, para vender refrescos e bolos na travessa do 

Baluarte; Pereira & C.ª, L imitada, estacionamento d'uma carroça 
na rua dos Sapateiros, frente ao n. 0 ·l 97; Manoel Zacarias Bicho, 
idem , na estrada do Calhariz de Bemfica, frente ao n. 0 111; Manoel 
Alves Gomes, venda de refrescos no Largo do Poço do Bispo . 

Indeferidos, nos termos das informações. 
Virgínia Augusta Alves Braga Franco, concessão do subsidio de 

amparo, · visto seu filho , Joaquim Casimiro Braga Franco, estar ins
cr ito para o serviço mili tar no corrente ano. 

Deferido , em vista do parecer do sr. advo
gado Sindico, verificado que seja ter cum
prido o disposto no ar t . 177, do R egulamento 
militar, de 23 d'Agosto de 1911. 

Manoel Marcial Martins, que se tome termo de declaração do 
que seus filhos Carlos .José, Rosa, L eonel Augusto e Ernestina, de 
menor. edade, devoro seguir a nacionalidade hespanhola, d'elo, 
seu pai. 
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Deferido, nos termos do parecer do sr. 
advogado Sindjco . 

Estanislan F'lorindo d'Oliveira, pedindo a restituiçf\o da quantia 
de 00$00, que depositou como caução. 

Deferido, em vista da informação n.0 34, 
do do corrente, do Comando do Corpo de 
Bombeiros. 

José Carlos de Sousa, averbamento em seu nome duma taboleta 
existente na frente do seu estabelecimento na rua do Conde de Re
dondo , 133; Joaquim Ricardo Alves, idem, idem, na rua Aurea, 81. 

Tirem novas licenças. 
Rodolfo Thick, vistoria a uma fabrica na calçada dos l\lestres, 

11 e 13, para ali colocar um motor. · 
Proceda-se a vistoria dando-se copia ao 

requerente. 
Mariana das Dores Oolaço Silva, pedindo o pagamento da quan

tia de 19$30, devida a seu falecido marido Vítor Ma!·tins da Silva, 
por concertos de instrumentos de precisão . 

Deferido, passando recibo em seu nome e 
no da filha do fornecedor (sua enteada). 

André da Costa Correia, pedindo uma pequena quantia mensal 
para transportes. 

A Comissão Executiva deferiu, fi xando em 
E sc. 1 $50 mensais, a importancia para despe
zas de t ransportes 

Mateo Benito Garcia, pedindo a restit\J.Íção de documentos. 
Deferido, em vista da informação do sr. 

advogado Sindico e nos termos do seu pa-
recer . 

Bernarda U mbelina de J esus e Silva, reclamando eontra o dos· 
conto que lhe foi feito no mez de Junho corrente, a t itulo de solo 
por tran ferencia ou permuta. 

Deferido, nos termos do parecer do sr . 
advogado Sindico e nos termos que indica. 

Odorindo Jorge Timoteo, pedindo a entrega de documentos. 
Deferido, nos ter mos do parecer do sr. 

advogado Sindico. 
I gnez Pinto Gonçalves, professora, idem . 

Deferido, nos termos do parecer do sr. 
advogado Sindico. 

Laura Pinto da França, professora, da escola 62: pedindo 60 
dias de liconça. 

Deferido, em vista da informação. 
Sociedade Portuguoza de T errenos P etroliferos, pelas razões que 

alega, pedindo a isençi1o do pagamento do imposto de licença de es· 
critorio. 

Deferido, em vista da informação. 
Herculano Augusto Quintela, pedindo o concerto de um cano, que 
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existe junto ao seu prodio no Beco dos Biguiuhos, 22, ua calçada de 
Santo André. 

Não ha que dofer·ir om vista da informa
ção. 

Angelino José da Cruz, pedindo o alinhamento do seu terreno 
na rua Damasceno Monteiro, para ali const.ruir um barracão. 

Não ha que doferir om vista da informa
ção. 

Antonio Duarte, moço de limpeza do matadonro municipal, pe
dindo o abono do salario correspondente ao tempo quo esteve ausento 
do serviço municipal, em virtude de ter sido encorporado na expe
dição militar a Angola . 

Não póde ser atendido, em vista da infor 
mação. 

F roderioo Mauperrin Santos, prorogação do praso para repara. 
ção dos seus predios na calçada do Dnque, edificio da Escola Aca
domica. 

I ndeferido, nos termos do parecer da re
partição. 

L uiz Pons, idem, na rua do Seculo, 1 l3 a 12 l , tornojando para a 
travessa da Conceiç~ o. 

Amelia Rosa de J esus Formigal de Morais, idem, na rua da~ 
~,loros, 74. 

I ndeferidos, nos termos dos pareceres da 
repartição. 

Antonio Teixeira R ua, para SJlb·arrendar a casa da rua elos Cor· 
dooiros, n. o 50. 

Indeferido, nos termos da informação da, 
2. ª repar tição. 

Alfredo d'Oliveira P ires, que se lhe venda uma faixa do terreno, 
quo fazia parto do antigo leito· da travessa do Caracol da Ponha. 

Indeferido, em vista da informação. 
I sidoro Alves de Sousa, servente da 4.ª repartição, estando ius

crito no cadastro do pessoal com o nome de Isidoro Alves, podinclo 
que se lhe acrescente o apelido Sousa, ao referido cadastro. 

I ndeferido, em vista do parecer do i:;r. 
advogado Sindico 

E lvir a d' Almeida P inheiro, vistoria a predio que construiu na 
travessa do T arujo, afim de podor ser habitado 

I ndeferido, quanto á concessão, da licença 
para habitação, visto não terem sido cumpri· 
das as condições do despacho, qne aprovou o 
projecto e as indicações da íiscalisação. 

Virgínia Adalgiza de L encastre e Georg1ua de Josus Monteiro, 
propr ietarias da Quinta das Salgadei ra~, pelos m0tivos gue alegam, 
pc>dindo para construirem parte da rua Joaquim Bonifacio. 

A Comissão E xecutiva deliberou que a 3 .ª 
repartição en t re em negociações com a E scola 
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de Medicina-Vetorinaria e In 'tituto Superior 
~e Agronomia, Ministerio da Instrução, sobre 
os assuntos das construções, a que se refere 
este processo. 

Franci ca da Conceiçqo Almeida, para ser sustado qualquer pro
QOdimento judicial, para proseguir com a construç ~o de uma meza 
do refrescos na Praça D . Pedro IV. 

Requeira nos devidos termos. 
João Carreira Mourinho, para passar a trabalhador do serviço 

dos jardins. 
Deferido, nos termos que o sr. vereador 

Santos indica, na ultima parte do seu parecer. 
Maria Rosa Soutelo Monteiro pedindo o subsidio de amparo, om 

virtude de seu filho Eduardo Soutelo Sangreman Monteiro, ter sido 
recenseado, no corrente ano, para o serviço militar. 

Deferido, em vista do parecer do sr. advo· 
gado sindico de 7 do corrente . 

. \ntonio Caeiro, reclamando contra a Companhia do Gaz, por 
ler cortado o gaz da sua residencia. 

Oficie-se nos termos indicados pelo sr. 
advogado sindico. 

Pedro Joaquim Fernandes, para conservar a escada de salvação 
foita na trazeira do seu predio sito na rua da Lapa, 14 a 16. 

Deferido, visto a escada se ~char em boas 
condições . 

Joaquim Francisco 'rojal, tendo comprado um terreno na t ra
vessa da Pl)reira, á Graça, onde encontrou já principiada uma. rua 
particular, pedindo á Camara a co1wlnsão da referida rua, dando 
olo, requerente, o terreno necessario para o leito da mesma e 25 ºIu 
dos marginais, com 21 metros d~ profundidade, em media. 

A Comissão Executiva, aprova a plauta 
d'es ta rua, que deverá ter o perfil tipo corrente 
e esgoto usual om ruas da largura de 10 me -
tros o, visto o requerimento do proprietari0 

dos terrenos marginais e a informação da 3. ª 
repartiç·ão, doixar de expropriar as faixas 
marginais, encarregando-se o requerente de 
fazer a rua á sna custa, em conformidade da 
planta e perfil que lhe for apresentado pela 
3.a. repartição e debaixo da sua fiscalisação e 
entregando á Camara, gratuitamente, 25 ºIo 
dos terrenos marginais, com 21 metros do pro
fundidade, devendo lavrar-se a escri tura com 
petente. 

Maria do Carmo Perdiz, praça pH.ra arrendamento do terr('nO na 
Avenida Casal Ribeiro. 

Josê d'Oliveira, idem, na Praça Duque de Saldànha. 
Abra-se praça. 
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F oram indeferidos os seguintes : 
Comercio d'Expor·tação de Vinhos, a1egando varios motivos, pe

dindo que se use da. maior tolerancia policial com referencia á ca::; 
caria que, momentaneamente, peja a via publica confin ante com os 
seus armazens do Poço do Bispo; Maria da R ocha de Sousa, para 
colocar uma barraca no recanto que indica, junto á Escola Normal 
no Largo 20 d'Abril. ' 

Todos os àes oachos foram resolvidos, por unanimidade, polos srs. 
vereadores, que no começo d 'esta acta se declara estarem p rosantes , . 
a sess i1 o. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram dezoito 
horas de que fiz lavrar a presento a.cta. Eu Joaquim Kopke, chefe 
da Secretaria, e eu Manuel Joaquim dos S~ntos, Secretario, a subs
crovo. 
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CA~TARA ~fUNIOIPAL DE LI~BOA 

~c~Pu'io de ~~ d e .Junho d e IUIG 

No dia 22 do Junho de 1916, p elas lG horas, nos Paços do Con
celho, cst.ando presentes os seguint~s vogae.s: Dr. Lovy .Marques da 
Costa (Presidente), Manuel J oaquim dos Santos, A bilio 'l'rovisquei
ra, Jacinto J osé Ribeiro, João E -teves Riboiro da Silva, Dr. Jai me 
Ernesto Salazar d:Eça e Sousa, Aurelio Amaro Diniz e Augusto 
Cesar :Magalhães P eixoto, realisou-se a sessão ord inaria, deste dia, 
da e.omissão Executiva da Camara :Municipal de Li ·boa. 

Jnstificou a falta a esta sessão o Sr. Dr. Ernosto Bbleza de 
Andrade: 

Precedendo leitura fcü aproYada a acta da sessão do lõ do cor
rente mez . 

Em seguida tomou-se conhecimento do segninte exped iente, so
bre o qual recaíram as resoluções adeanle indicadas. 

Correg1lo11clencia 
Oficios: 
Da Direção da Cantina E scolar da freguozia de S. Miguel, de 

21 do corrente moz, pedindo quo a i nanguração do marco fon tona rio 
em frente da sódc daqnola instituição, que estava para se realisai· 
em 3 L de Janeiro de 1915: se efectue 11 0 proximo moz de Julho por 
ocasião da sua festa que premove ás creancinhas. · 

A Comiss<1o Executíva resolveu que este 
oficio se jnntasi:;e ao respectivo processo} e 
fosse este á 4. e. Repartição, para t ransformar 
o chafar iz em marco, e que depois se oficiasse 
ao Conselho de Melhoramentos Sanitarios pe
dindo a sua dotação de agua. 

Da Sociedade Instrução ~Iilitar Preparatoria. n.' 1, de 21 do cor
rente, convidand o esta Comissão Executiva. a a.ssistir á E>essão so
lene pat rio t ica para a d istribuiçào dos premi os finaes dos periodos 
anuaes de 1914 e 1915. · 

A ComissJo Executiva resol veu agradecer. 
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Do Conselho de Arto o Arqueologia, de 20 do corrq,nte mez, co
municando que no juri encarregado ele apreciar as construções roali -
Radas em Lisboa no ano de 1915 para o efeito da concessão do pre
mio v almor seria aqnole Conselho re}Jresentado pelo S0ll vogal 
efectivo, o arqnitecto Arnaldo Redondo Adães Bermndes . 

.\. Comissão Exocutiva ficon inteirada . 
~·º G4, da Comissão E ~totica Municipal, de 8 do corrente mez, 

comnnic;:i.ndo que em ses::;ão d'aquela data, concordara, por unani mi
dade, dos seus vogaes prosantes, na subsLituição do bronze, pelo l ioz, 
l' '~ra a exocução da e tatna intitulada «Maria da Fonte» do escultor 
A nvmio da Costa Mota, tanto mais qüe aquella substituição contri -
bui · ia para o levanta.monto d'a.quele trabalho, mantondo ·sc, pore m, 
o t · manho indicado por aqnela Co missão,. em sou oficio, ele 6 de 
Maio nltimo. 

A Co missão Ex:ecuti va, confirmando a sua 
anterior dêlibnração sobre o assunto, resolve u 
fazor a aquisição nos termos da mes ma reso
lução e nos do supracitado oficio, devend o, 
porem, a fig t1ra em marmore ter o taman ho 
de ~ metros a contar do calcanhar. Mais se 
deliuerou que o paga mento o verificação do 
trabalho sej:tm feitos nos termos usuáes dos 
contractos deRte genero. 

N .º 1910, no Comandante da Guarda Fiscal, de 20 do corrento 
mez, enviando a co?ia das conclusões do auto de investigação a que 
mandára proceder sobro a queixa do inspector encarregado do P osto 
do Beato, acerca de uma, ocorreacia sucedida entre o carroceiro 
4639/193, Amadeu Gonçalves, e o guarde. fiscal N .0 205, da 9.a. 
Companhia, do Posto de Xabregas. Segundo o auto referido o sol
dado N.0 2:'5 apena· havia cumprido o seu dever. 

A Co missão Executiva ficou inteirada, re
solvendo c1ue se arquivasso o. processo. 

Da Companhia Carris de Ferro de L isboa, de 20 do corrente 
mez, ácerca do pedido dosta Camara d 3 serem concedidos bilhetes de 
livre transito nos carros daquela Companhia a 5·3 guardas civicos, 
encarreg~dos da fiscalisação de posturas municipes. A Companh ia 
declára não poder atender o pedido, por isso lhe ser absolutamente 
impossivol, visto a concessão de livre transito nos carros já se esten
der a dois guardas fardados em cada carro. 

A Comissão Executiva ficon in teirada. 
N.0 .274, da 2.ª R opartiçãc d'esta data, no qual, ácerca do pe

dido feito pelo conservador do Registo Civil do 1.0 bairro, de mobi
lia para a respectiva R opartição, apresenta o orçamento do seu 
custo, na importancia do 576$00. A 2.a. R epartição ó de parecer que 
o pedido deve ser atendido, autorisando-se a compra do mobiliario 
requisitado o, bem assim, qne se devo determinar que a 4 .ª Repar
tição mando confecionar uns armarios de casquinha., que ta.mbem 
solicitára. o referido conservador. 
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A Comissão Exocntiva, resolveu, por una· 
nimidade, defarir o pedido, no caso d e haver 
verba por onde possa ser satisfeito. , 

N. 0 285 , da mes ma procedencia, de 15 do co rrent.o mez, infor 
mando ,í.cerca do pedido foito pela Socioclade de Iustrução Militar 
Pre.JJaratoria N. '' 4 para ser c.)11temµlacta co m alguns brindus para 
premiar O' alistados que derem melhores provas finaes, no dia 23 
de Jnlho proximo, que em anos anteriores se tinha dado a algumas 
sociedades de Instruçã0 mili tar preparatoria o subsidio de 20$00 
para premios, sendo a sua importancia deduzida do rendimen to das 
multas cobradas 1 or fal tas á mesma instrução; mas que, em virtndo 
de um oficio dirigido ha pouco pelo Inspector de Infantaria da 1.ª 
Divisão do Exercito, ao Sr. Prei:>idente da Cam ura e no ~ual se dizi a 
que a importancia dessas multas d~veria dar entrada directamente o 
na sua totalidade no Oonsol ho A<l min istrativo da Secretaria da 
Gnorra, não podia a Comis~ão E xecutiva distribuir desse fuudo 
prendas ás referidas sociedad e . 

A Comissão Executiva, em virtude desta 
informação, re. olveu não conceder premios ás 

_ sociodades do Instrnção Militar PreparatorÜ.l. 
N. 0 4688 , da 3.a R epartiçao, de 20 do corrente mez, aprosen 

tando um projecto de alinha mento e alargamento da Azinhnga da 
Picheleira, elaborado no serviço de Viação f\ declarando ser de pn 
recer que a Camara aprovasse o referid o projecto,· na parte respei 
tan te ao troço, entre a linha ferrea de cintura e a estrad a de Chelas, 
e so adiasse a · re~olução quanto ao resto. 

A Comissão Executiva, resolveu por una-
. nimid ado, no~ termos desta informação. 

N ° 4652, da mesma proccdencia e data., informando poder-se ir 
marcar o alinhamento pedido pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro P ortuguezcs, para o seu predio em construção para habi tação 
do seu pessoal, em terreno proximo da estação de Chelas, isto logo 
que se resolvesse a respeito dos melhoramen tos da Azinhaga da Pi
cheleira. 

A Comissão Executiva, aprovou, por una
nimidad e, o referido projecto de alinh~mento . 

N. 0 4563, da mesma procedencia, de 29 de l\faio ultimo, infor· 
mando t.er José Nunes P edro Junior, env ia.do uma narta, quo junta 
por copia , aceitando a gnan tia de 5:952 00 pola expropriação da 
parcela N. 0 7, da 2."' zona, das Picôa~, formada pelo predio situado 
na estrada do Arco do Cego N.05 33 e 35, o cleclarando crer qne não 
havia inconveniente em que se realisasse aquela transação amigave] 
e cessásse o processo do expropriação Judicial , se ele fôr intent~do. 

A Comissão Executiva, em votação nomi· 
nal, em que tomaram parte o ,·ogaes, que no 
começo d 'esta acta se declara estarem presen· 
tes, aprovou, por unanimidade, a refer!da 
transação para todos os deYidos efeitos. 
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N. 0 4.694, da mesma procedencia, de 2 L do corrente moz, no qual 
ácerca da impossibilidade, manife tada pela 2.ª Repartição, em co
brar as rendas do predios, que são expropriados para demolição, 
especialmente com os situados na travessa do Santa Qniteria, dos 
quaes um tom os N. 0 8 92 a 94 e outro os N .05 96 a 100, e ainda com 
as di versas casas abarracadas que a Camara expropriára, na rua das 
Cangalhas, e informa reconhecer os embaraços da 2.ª Repartição e 
tanto, que já déra ordem para demolir as referidas casas abarraca
das, não obstante não ter ainda a 3.ª R epartição conhecimento ofi
cial da sna expropri ação. Diz mais a 3."' R epart ição que não ora. 
possível demolir de pronto todos os préd ios, mas que ia tomar conta 
delos desped indo os iuqnilinos de facto para evitar que roubem as 
portas o janolai:::, como aconfecera ultimamente na rua das Can-
galhas. • 

A Comiss~o Exocut.iva, resolveu que se 
procedesse ás demolir;õos, com a nrgen~ia pos
sivel, e se averiguasse da falta ind icada de 
comunicações á 3.1\ Hepart ição. 

N.0 652, da 4.ª R epartição, de lG do corrente moz, remetendo a 
planta topografi ca da Travessa da Larangeira, ind jca.ndo o local 
destinado á instalação do marco fontenario, solicitado pela Junta. de 
Paroquia de Santa Catarina. 

A Comiss<lo Executiva concordou, por una
nimidade, com o local indicado. 

N.0 649 , da mesma procedencia, do 8 do corronte mez, no qual 
ácerca da vedação de tapnmo, feita pela 2. a. Direção de Obras Pu
blicas, da v ia publica jnnto á casa da moeda emite o parecer do que 
precisando, tanto o mictorio como a guarita de madeira e o resguar
do de forro, de concertos, sejam p rimeiramen.te removidos para a 
ofi.ciua a fim de se proceder ás reparações precisas, agnardando-se a 
oportunidl::\.de para a sua colocaç~o, visto que, com as obra s a que se 
e~tava procedendo. no odificio da Casa da Moeda, não havia local 
apropriado onde pudesse ser colocado, a não sorno jardim da Praça. 
do D . Luiz, devondo, nesse caso, ser um mictorio do Lipo francez; 
deri<lo á importn.ncia do local. 

A Comissão Executiva resolveu que pela 
4. a. Repartição se procedesse á romoção do 
mictorio e da guarita de madeira para a ofi
cina a fim de lhe fazer os nccossarios concer· 
tos de que necessitam, aguanlando·sc a opor· 
tn'nidade para a sua nova colocação. 

N.0 645, <la mesma procedencia de 15 do corrente mez, ácerca do 
processo N .0 2...Jõ9, sobro o facto de An tonio Vasques Conde ter feito 
habitar, s0m licença, um andar do seu predio situado na Rua Ber
nardim RibC'i ro N.0 27 e haver i:;e escusado á colocação do uma es
cada de sal ' 'ação . A 4. ª Repartição, informa que, no clupl icado do 
projeclo, quo está arquivado naquela repartição, se encontra com· 
preendida uma escada exteriormente colocada na fachada posterior. 



SEssio DE 22 DE J u~Ho n1<; Ull G 369 

Em virtude do parecer do Sr. Advogado 
Syndico a Comissão Executiva resolveu que o 
referido processo vá á 1. ª Repar tição para 
oficiar : 1 ° á P olicia Admiuistrativa comuni
cando·lhe a transgressão da postura, feita por 
Antonio Vasco Conde e pedindo lhe providen
cias; 2 .0 á 2.ª repartição para fornecer certi
dão ela licença, que se passou para as obras de 
ampliação do mencionado predio, copia, auten
tica do p~ojecto aa obra. 

N. 0 631, da mesma procedencia, de J 2 do corrente mez, reme
tendo a participação dos rondistas Moreira o .1\'I enrl os, referentes a 
abusos praticados por algumas praças do R eg imen to de I nfantaria 2 
no Jardim da Rocha de Conde de Obidos . 

A Comissão E xecutiva resolvon que se ofi
ciasse ao Comandante .Jo Regimento de In
fantaria 2 e ao Corpo de P olicia Civica. pe
dindo-lhes providencias, qno o caso reqner . 

N. 0 648, da mesma procedencia, de 8 do corrente mL·z, iufor
mando ácerca do pedido feito pela ~ ... Repartição de urgentes repa
rações na par te a descoberto do l\lercaclo Agrieola, qne de fac 1;0 o 
estado de con::iervação do dito pavi mento <'ra mau e necessitava ser 
r E:'parado com urgencia . 

A Comissão Executiva resolveu que pela 
4 . ª R epartição so proceda aos concertos, que 
forem indispensaveüi o urgentes . 

N. 0 63 , da mesma procedencia, do J4 do corrente mez, reme-• 
tendo a planta topogra:fica do L i:.trgo de D. TJuiz, indicando o local, · 
na fü>Va placa arborisada, onde devo sor colocado um marce fonto
nario, lembraedo a conveniencia de solicitar á 3.ª Repartiçc>.o a ne
cessaria dotação do agua para aquele marco . 

A Comissão Exocntiva concorda com opa· 
recer do Sr. R ibeiro da Silva, aprova a plauta 
refer ida co m o projccto da nova placa e a 
colocação do marco font0nario e resolveu soli
citar da 3. ª Repartição a dotação da agua 
para o referiao marco 

N. 0 659, da mesma procedencia: ele 11 do iviaio ultimo, reme
tendo a participação que lhe fôra enviada polo trabalhador :Manuel 
Lui~ Farinha, quando em serYiço provisorio do guarda da obra da 
muralha do J ardim de S . P edro de Alcant ara, do qno a policia ci· 
vica, naquala zona, não prestava o auxilio devido, quando os guar
das da Camara o solicitavam. 

• 
A Comissão Executiva ref:iolveu que se ofi· 

ciasse ao Comandante da Policia pedindo 
proYidencias. 

N.0 042, da mosma procedencia, do 17 do cor rente mez, pro· 
pondo os srs . Artur R ato, arquiLecto o Raul Carapinha, chefe do 
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serviço de feiras, para. con~t i tuirem , j Luitamente com um Sr. Verea
dor, que ser á o Presidente, o jury quo deverá proceder á classificação 
das barracas d iL Feira do Santos, a fim de aos respectivos proprieta
rios serem confe rido$ os p remios, em harmon ia com o r espectivo 
rogulamen to. 

A Comissão E xecut iva resol veu nomear 
para o referido juriz os fnn cionarios munici
paes, indicados pela 4.ª R epartição e o Sr. 
V ereador Ri beiro da S il \'a, q·ue deverá ser o 
P residente . 

N .0 625, da mesma procedencia, de 27 de .Maio ul t imo, iufor
maudo ácorca da resolução d'esta Comissão Execut iva do aqnela re
partiç io ela borar o orçamento para a construçii o do casas fortes, em 
cada uma das sédes das conservatorias do R egisto Civil, que no 
Edifici o de S . Vicente, onrl e se encou t ra instalada a Consc' rva toria. 
do 1. 0 bairro, não era neccssari.o q ue a Camara mandasse p rocedcr á 
construção de casa fo rte, mas sim á colocação el o um a rm ario no 
compartimen to destinado a arqnivo, trabalho que não aug meutando 
mais o preço dos mater iaos, deveria importar cm 480$00. 

A Comissão E xecuti\'a resolveu que se 
proce<lesso á construção e colocação do arma
ri o, ha.vondo ver ba . 

N. 0 6n5, ela mesma procedencia, de 1'1 do corrente mez, comuni
cando que em vi rLndo do festival roa.lisa.do pelo Seculo, nos dias 11 o 
12, no J ardim da E strel a , houve prejuízos de 180$00 naquele 
recinto. 

A Comissão E xecut iva, r esolveu que o re
fe rido oficio fosse tirqnivado . 

N . 0 6"37 , da mesma procedencia, de 12 do cor ren te mez, reme
tendo a pa:ticipa9ão que lhe fôra enviada pelo apontador fiscal Ta
vares que snperientende no trafego do deposito de ma teriaes daquela 
repart ição, <le que s._e v ia obrigad o a suspender o transporte de rezi
duos e bri ta calcareos -das ped reiras do P arque Eduardo VII, para o 
Campo Grand e e 1. º Cemiter io, devido a razões que expõe. 

A Comissão Execut iva, resolveu que a 3.ª 
R opar t ição providenciasse com urgen<'ia. 

N . 0 26, dos Matadouros :Municipaes, da mesma data, do teor se
guin to : 

«T end0 baixado os preços do g ado lanigero, que regulavam ul ti
ma.m~ n to por S30 e S28 o q ni lo de carne limpa., e são agora de ó26 
e h25 a mcsmn. un ida.do de po~0 , ent endo e propouho que nos talhos 
mu11i cipae~ n. crnr11• de carneiro pn.Fse a vend er sona razão de $28, · 
1t n1 érl1n., rnda. quilo, e m ve~ de :):lO, udotando·se a seguinte tabela, 
cnjos preços s o infer :ores aos da tabel a oficial: 
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Categoria - Perna . ..... .............. . 
» ~ Costeletas .. . .............. . 
» l Pá .. . .... . ... .. ....... • . . . 

3.• ~ - P eito e cachaço .. ,' . ....... . 

SB4 
S32 
$28 
S22 
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Os preços do gado bovino · adul to, tendo tambem baixado um 
pouco, tendem a subir de novo, atribuindo-se este movimento, que 
não era de esperar na presente quadra de afiuencia o predomínio no 
Mercado do Gado do Alomtejo á concorrencia, que ao abastecimento 
da capital está fazendo o do campo de r_l."'ancos, onde o consumo dia· 
r io de carne de vaca regula, ao que consta por umas 40 rezes, pagas 
por preços bastante elevados, e des~a manoira tem de sobreestar-se 
em qualquer alteração dos preços de venda ela carne d'esta especie 
nos talhos municipaes. » 

A Comissão Executiva, aprovou, por una
nimidade, a referida tabela e resolveu que se 
publicasse o respectivo cd ital. 

P elo Vereador Sr. Manuel Joaquim dos Santos foi a presentada a 
proposta seguinte : 

«Proponho que em quanto a Camara não tomar posse difinitiva 
do Cemitc,rio da Charneca fique a Junta de P aroquia daquela fre
guezia autorisada a praticar os actos de administração que provon 
tura a Comissão Executiva ali tenha de intervir, isto som quaesquer 
encargos para o cofre do Município. » 

Admitida esta proposta, e submetida a vo.
tação nominal, em quo tomaram parte os vo
gaes, que se declára estarem presentes no 
começo d 'esta acta, foi aprovada, por unani
midade. 

Resolveu-se submeter á apreciação da Camara o projecto de no
vos arruamentos entre o largo do R ego o o prolouga.mento da Ave
nida Antonio Augusto de Aguiar . 

O Sr. Presidente lê a seguinte minuta da escritura a celebrar 
com a Caixa Geral de Deposites e Insti tuiçõo.' de Providencia para 
o emprestimo de mil contos que a Camara re olvera com ela con
trair e destinado á ampliação do acLnal :Mercado 24 de Julho e á 
construção de dois novos mercados : 

Ano de 1916 no dia de ne ta cidade de Li sboa P edi-
ficio da Caixa Geral de Deposites e in tituições do previG.e11 c ia . pe
rante mim e na presença da:; leslomunhas adianto 110-· 

meadas e no fim assinadas, compareceram: -duma parte o E x. ni º 
Sr. Dr. José E stovào de Vasconcelos, casado, Admi nistrador Geral 
da mesma Caixa, outorgando nesta qualidade; e da outra pai te o 
Ex.mº Sr. outorgando em nomo <la Camara Mnnioi pal 
de Lisboa por mandato que lhe foi confC'ricio q ,10 neste act 0 apre
sentou e que . fica arquivado nesta Cai ~. n, para os devidos efeitos, e 
aos quaes ambos !·econheço por serem os proprio:-;. E por eles foi dito 
que a Cama.ra Municipal de Lisboa, dopoi:-; do cump1idils as dispo-



.. 

372 SEss;\o DR 22 DE JuNHo DE 1816 

sições do Art. 0 96 do Novo Codigo Administrativo, resolvera usar 
da facn1dado q uo lhe confere o N. 0 11 do ArLigo 94 do mesmo Co
digo e contrair um cmprestimo de 1.000 contos destinado á amplia· 
ção do actual nlctcado :-± de J ulho e á constrnçãn de dois novos 
mercados. E assim eles outorgantes nas suas respectivas qualidades 
reciprocamente estipulam e aceitam o seguinte: . . .. .. . .. . . . .. ... . 

PRIME I RO - A Caixa Geral do Depositos o I nstitu ições de 
Previdennia empresta á Camara .Municipal de Lisboa a <.1uantia de 
1.000 contos. 

SEGUNDO- Est.e omprest.imo é feito em contn. corrente e pelo 
p raso de 3 anos pura ser levantado . cm 3 prcstaçôcs annaos, sendo 
as 2 primeiras do 3:33 .333s:J3 cadu. uma o a t.0.rcoira. do 3B3.333S34. 

TERCEIRO - Dnrante o tempo qne este omrrostimo estiver em 
con ta corron lo, a Camarc.\, ~ l u nici µa l c.10 Li~boa pagará o juro de 
5 1/1. º/o ao ano ás qnantias que tiver levantado o a Comissio do 1 °/0 

á. di feronç1J, entro estas e as seguintes: de 333.H3B$·m no pri meiro 
ano, de <H36.G6G$UG no segundo ano, e do 1.000:000$00 110 terceiro. 

QUAR'l'O - A liquidação e pagnmento dos jaros UC'stc em prcs · 
t imo, em quanto os ti vor em conta corron te, será foi ta semestral 
mente. 

QUINrro - Findo aquele praso de 3 anos c9meça a contar·so o 
tempo para a amorti ação deste em prc>sLimo, qno deverá ser foita no 
pra. o de ao anos, em uo prestaç-ües seme trae~, do trinta e tres m il 
duzentos e oitenta escudos e setenta o oito centavos cada u ma, com
preendendo capital e juros na razão do 5 1/ 4 "lo ao ano. 

EXTO - O venci mento das p rP.staçõcs semestraos s~rá e:,m 
e em do cada ano teudo logar o pagamento da primeir~ 
em e assi m sucessivamente até integra l pagamento . 

SETIMO - Ao pagam~nLo deste emprcst1mo con::;igna a Oamara 
Mu nicipal do L isboa todos os seus rondimcn t.os o om ~special os 
rendimon loR dos me.readas que se construirem . 

OITAVO-· A Caixa Geral de Depositas o I11stit,uiçõos do Previ
dencia pode rá receber, segundo lhe convier : a im portancia das µ res· 
tações semostraes, no praso do seu vencimento, qnor diroctamente 
da Camarn. ~ l nnicipal do Lisboa, qncr do Tesouro Publico da par te 
das contribuições camararias quo este cobrar conjuntamen le com as 
do Estado. 

NONO - Por toda a demora no pagamento das prestações se 
mestraes, nos µraso~ estipulados, fica a Gamara sujeita ao juro de 
mora de ó t/l 0/o ao ano sobre as im portancias elas me mas pres
tações. 

DE01.MO - A Camara Municipal de L isboa não poderá cobrar 
directamonte os seus adicionaes sobro as contri buiçõcs do E tado 
duran to o por iodo tle [tmor t i:saç ·1o dos to cmprc~Li mo. 

DECIMO P R IME I RO - ~o findo o praso da dnrnç}lo dn. conta 
cor re11 te a Camara 11ão t i ver leva11 ti:tdo a total idade elo om presti mo 
será modificada osLa e::;critnra o ca.1cn!ada8 a.s prosl ações sc: rnestraos 
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para pag~mento d.e juros e amortisaçÃo, apenas em relação ás qnan 
tias que tiverem s ido levantadas . 

DECIMO SEGUNDO-· A Camara :Municipal de Lisboa poderá 
antecipar o pagamento deste emprestimo, contanto que o faça em 
prestações certas. » 

Submetida pelo Sr. Presidente a referida 
minuta á votação , na qual tom aram parte os 
vogaes, que no começo desta acta se declar a 
estarem presentes, .foi aprovada, por unani
midade. 

O ·Sr. Presidente prop õe em seguicl a que a Comissão Executiva 
lhe con fira os poderes precisos para outorgar a devida escri tura , nos 
termos da minuta, que aca.bava de ser aprovada, e bem assim que a 
acta fique aprovada nesta parte. 

Submetida esta proposta á votação, em 
que toma.raro parto os vogaes que, no começo
desta acta, se declara. estarem presentes, foi 
apro\·ada, por unanimidade. 

O Sr. Presidente declarou constar- lho qne a Cama ra ia ser inti
mada para responder sobre a reclamação inter posta, par a a auditoria 
.Administrativa do districto, pelas Merceeira s de D. Sanchu, contra 
a deliberação ca.mararia tomáda em sessão de 20 de Novem bro de 
1914, e pedido a suspensão dessa del iberação. Como a citação podia 
aparecer no in tervalo das sessões; o Sr. Dr. Lovy Marques da Costa 
propõe que a Camara se defendesse n'aquolo processo e o autorisasse 
como presidente da Comissão Execu tiva, a conferir os dovi los pode
res ao Contencioso para aq uelo fim. 

Admitida esta p roposta e submotida a vo
tação nominal, om que tomaram parte os vo
gaes que no começo d 'esta acta ~e declara es
tarom presen tes, foi aprovada, por unani 
midade. 

O Sr. Magalhães P eixoto comunica tor sido procura<lo por um 
delegado da l .ª secção dos B om beiros Voluntarios, quo lhe pediu 
para interceder junto da Comissão Executiva para que aq nela secçi o 
fosse permitido nas mesmas condições do ano anterior, realisar uma 
quermesse na Praça Lniz de Camões o, bem assim , o emprestimo do 
um cabo electr ico de um coreto o de m astros destinados áq11cla fes ta . 

A Comi:::;são Exocntiva r esolveu atender o 
referido pecl ido. 

Foi lido o balancete podido da 'l'osouraria Municipal referente 
ao período decorrido do 15 a 2 l do co rren te mez, o qual acusa a re
ceita de 70:057S34 e a desµez a de 64: tG9S04 d0 que resulta um saldo 
do 5:888$30, que com a importaucia de G5:405S43 da Caixa Econo· 
mica Portugneza prefaz 71 :~U3S73. 

Foi aprovada., a despeza ·de Esc. G .OO LSG8, re presentada pelas 
crdens de pagamen ~o N. 0 3~26 a 3698. 
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H e queri Dte ntos 

Fo1'a m deferidos, no8 te1·mos dos parecer e$' ela 1·epm·tição, os seguin tes: 
Do licenças para obras: 
João Nunes Fernandes, na rua dos Prazeres, 49; José de Sousa 

Brnz , na rua Damasceno Monteiro; José Ran, na rua Julio Diniz; 
J oão Domingos Ferreira de Melo, na t ravessa do Caracol da Pe11ha; 
Cooperativa dos Vc11dedores do Viveres a RPtalho, na travessa do 
Mal<lonad o e Largo do Intenden te: J osé Batista A n tmics, na qui uta 
da HorLa da Cera, com serventia pela rua do Con~elheiro Morais 
Soares; João Carlos Plateia, na travessa do Caracol dn, Pc11ha; Carr 
los d' A 1 moid a A ranjo, na rua Luz 8oria1101 102 a J OG· José d 'Oli
veira , na rna do S. Sebastião da P ed rei ra, LJ8 a 52; l\if anool Ber
nardo, na Lra vos:n. do Caracol da P enha; J osé 1\1 endos, na rua So
ciedade Pha11maccutica; Bernardino For ro igão, na A vcnida Al mi
ran le R eis; Joao da Costa Ca1valho Talono, na Alamed a das Linhas 
de Torres n.0 9; Jorge d'Almeida Lima, na Qninta do Calhan; Hen
rique Nunes d' Almeida, na estrada de Campol·de; Diogencs dos Sa n
tos 1Yf ar tins, 11a rua do Arco da Graça, 24 a 28 e travessa da Pal ma., 
J 3; J osé Antonio d' Almeida, na n1a l\Iarquez de Pon te de Lima ; 
Virgílio de .1\fosql1ita Lope ·, 11a r ua d e S. Paulo, 99 a 101; Frede
rico Ay res, na rua l\I arquez de Fronteira; Elvira d'Al meida P inheiro 
na travessa elo Tarujo; Ernesto H enriques de Seixas, na Praça D . 
P ed ro, 4f>; Angusto d'Ornclas Bruge:>, na Avenida Duque d 'Avila, 
S U; Antonio du. Silva , na rua do Conselheiro Morais Soares; J osé 
Louronço Dnarte .Junior , na quinta de D. Gastão com serven tia pela 
calçada do G rilo 4; J orge Oneill, na rua das Flores, 59; Rodrig o 
P ereira, na rua ele Entre Cam pos; G; Antonio Garcia na travessa do 
F erregial, 2, tornejando para a calçada do m el)IDO nome o t r avessa 
do Cotovelo; João Marques, na rua Vito1· Basl os; José Nunes dos 
R eis, na Azin haga do Serrado; Eduardo Lniz do Mascarenhas, na 
r ua Visconde de Soabra, G L . 

L eh'efrof:, faboletas e vitrines : 
R icardo OneiJl, na A\·enida da Liberdade, 87 Y a 87 N; Mon· 

teiro & Cardoso, na rua do 1\I undo, 57 e õ9; L eon0l A nto11io Lopes, 
ua rua do Arsenal , 166 e 168; illanoel da 'ilva Bastos, na ruR. do 
<Jon elheiro l\Iorais Soares, J P ; Broomfieldi:; Engl is Backories, no 
Largo de ' . Juli ão, 8 e 9; Antonio Dua rte X avier Limitada , na rua 
do A r..;en al, 7-± a 7 "; .Joaquim Henrique F erreira, na rua do Alecrim 
esquinn, da rna do Ferregial, 50 a 54~ l\Janool I nacio R cq ue, na rua 
D. P ed ro V, 141 e 143; Yicente Ribeiro & C.11. Snc, na rua dos F an
qneiros, +; Anto11io Ccrreia dºAlmeida, na calçad;i d a Boa Hora, 8; 
l\I ariana do DesloiTo Sono, na rua da Rosfl , 119; +navino Chiti, na 
r ua l\l orais Soares, 101 A e IOi B ; Alberto J osé R odrigues, na rua 
Al vos C01Toit1, l 1õ; Dionisio :Ma.t ias , no Campo cL-1~ Ccboln R nos ter
renos dn, E xplornçf1 0 elo Port o do Li suoa; E m proza cio Pnbli c idade 
~íodorrnt (P oroira & Lory), ua rua do L oroto, 5 l , nrni do S. Bent o, 
84, Avenida F'onLes P oroi ra de .i\lelo, '5, L . do Conde B1rào, 49, 
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p Duque da T erceira, 1, r ua do ~[undo, 1, rna Alves Corre ia , 60, 
n~a do S . P a ulo, , rua Fernandes da F onseca , 33; J osé l\fon' ira &. 
Doming os, na rna de S ilva e A 1 buquerquc, 30 e 3~; J osi~ Su laza.r 
Carreira, na Aven ida da R epubl ica. 

A.-suntos dive1·sos: 
Ma n oel R od r ie;uos dos San tos, para qne so ma11de tapnr uma 

faixa de terren o na rna T0maz d 'Anunc iação, jun to ao prcdi o , 116; 
A . Freire, para qu0 o empedrado do passeio na rua das Picôa~, 
frente ao n.0 4·2, soja. sub ·tituido por h~1::.alto ; Manogl Maria Dins, 
snb-arrendatario do uma. casa no pa teo do Geraldes, pert en ce nte á 
Camnra, para con tinu a r a. :-::o r inquilino da C<1Sa. qne h n.bitn., pnga.nrlo 
a ronda de 5$00 ~ J ono cL:t Cost.a M:orLagun. arrc rn a.tanto do loto do 
terreno n.0 520, para p 1:1g a r o saldo em di vich qne se lavro a respe
ctiva escri tura ; Marg:uicl a El vira d 'Ol ivoira , para colocar u r.rn. por ta 
de vidro no com par t im en to u .0 172 , do Ja zigo munic ipnl <lo 2. 0 co
mitorio; A mel ia d 'Oli\·oirn , para colocar u ma meza para venda do 
bolos etc , na estrada da Peuha de F ra n ça; J osé Pai s H. iboiro, idem 
n o L argo do Cbilo <la I 1'eira.; An ton io Fra ncis(;o C 1s tanhoi ra , para 
r.oloca r n ma grado do ferro 110 mausolcn õ70G do 2.0 cemitori o; E l· 
vira de Mendon ça l\farLin s, viuva de Jacin to L opes Mn.r t i n~, para 
que a compra do torrono, que seu f alecido mn. ri<lo foz, i 10 2.º com i
terio, para construçfto de u m jaz igo seja foita em sou nom<'; l\1:or ;l.
dores n a rua do B orja , J oaquim dos Santos, na 'rua d 'OJivc ira, Mn.
noel dos San tos, na rua da R osa, J oaq uim de L acérda o ontros n a 
rna Ponta D elgada, para realisarem fe~tejos na mesmas ruas . 

F oram defe1·ido8 0s snguin tes : 
Alvaro l\fari nh o Fctlcão; Luiza da Con ceiçlo Xavier S orodio; 

T ereza de Jesus S equeira Alves; :Manoel H enriques Riboiro; Artur 
J osé Maria e ontros; A u tonio Maria do Castro RodrignM; M:an ool 
H enr iques Ri beiro; ºManoel Mart ins de Olive ira; Manoel H en riques 
R ibeiro; p a ra colocarem ep itafios em sopn l turas 1 d os d iferentes ce
miterios. 

Obtiveram os despachos ad cant e ind icados os segnin tcs : 

Jazigos : 

I · idora Ma ria Fansta Ba.rreto, ped indo o averbamento, a sou fa 
vor, do jazigo n. 0 2839, do f .º c.: emiter io. 

Balbina L eão d Olivcirn, ide m, do jaz igo n. 0 3569, do l. º ce
mitorio. 

Deferid o~, cm v ista dos pareceres do sr. 
nd vogado S indico. 

Maria de J esns Vi eira, para alienar o jazigo n. 0 5605, do 2.0 

oomite rio. 
0 11fcr ido, 1ntcrYin<lo no contrato o marido 

d11 rr q n0re11f <' 1 ~e existe. 
J anuario J oaqui m Nu11 e~; Ana Vaz Garcia l\loura; Ma ria do 

Carmo Rodrigu0~; A 11 L >Hio Vicente d 'Ohveira Barbosa; J oaqu im 
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Moreira Reis; l\laria Amelia Carrega Pereira, para construirem ja
zigos no 1. 0 cemiterio. 

Lino José ~IourJo, idem, no 2. 0 cemitcrio. 
~laria <loR Sanlos oares, idem} no fJ .0 comitorio. 

Deferidos, nos termos das informações 
devendo lavrar-so escrituras de aquisição d~ 
terrenos, no praso de 30 dias. 

Elisa J{crnp do Carvalho e seu marido, e Elvira ICemp Cardoso 
Vilhcgas, podiudo o averbamento, a sou favor, eh jazigo n. 0 894, do 
1. 0 cerni torio. 

Deferido, om vista do parecer do sr. advo
gado Sindico. 

Julia H cdwigos ele Lima Mendes, para âlienar o jazigo n. 0 3171 
do 2. 0 cemilorio. ' 

Ce1·tidões : 

Deferido, em vista do parecer do sr. advo
gado :::>indico. 

ManÓel Faustino; Francisco Marcelino; Adelino Correin, Gada
nho; Carmen 'Pelos Vianco; J. Matos; Augnsto Gonçalves; Eduardo 
Lino do Mascarenhas; :\breu Leu reiro LimiLa<la; 

P asse do qno constar. 
Al'Jszmtos dive1·sos : 
T ereza do Josns, pedindo subsidio de amparo, por ter s ido recen

seado para o serviço militar no corronle ano, seu filho de nome João 
R odrigues G uilhorme. 

Deferido, nos termos do parocer do s r. advo-
gado Sindico. · 

Carlos Qniloz, para que um seu filho, do nome H enriquo Emilio 
Qui lez lforL, siga a nacionalidade hc::ipanhola. 

Deferido, recon hocido que seja por notario 
d'esta cidade, a corlidào do nascimento. 

Saturn ino Rodrignes Gonzalez, para quo sous filh os, .J1llio E:-:ile 
ves R odrigues e Afonso Esteves R od riguos, sigam a nacionalidade 
h espan ho la . 

Deferido, em vista do parecer do sr. advo
gado Sindico. 

Elisa ICcmpo elo Carvalho o sou marido H enrique K empe Car 
doso Vil hegas, pNlind0 o averh~.meuLo a sen favor do jazigo n.0 894 
do 1. 0 ccmitcrio. 

Deferido, em visLa do par(:'cer do sr. advo· 
gado S indico. 

DnarLo & Araujo Limitada, para fazer altorações na frente do 
seu estabeleci mento, na r ua Aurea, 2 O. 

A Comissão ExecntiYa, considerando que a. 
dr1 ibcrac;ão tomada ~obro os pedidos de cons
truir alpendres n os p red ios confi nantes com 
as vias publicas, so cn londcm tomadas na 
prosuuçüo do qne elos são anlorisados _pelos 
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proprietarios dos predios e de acordo com os 
demais inquilinos; considerando, que essa 
presunção tem ele ceder ante a prova de que 
dos mesmof' exista essa auto1 isação, não ha o 
acordo dos demai~ inquilinof', cujo interesse é 
de atender tambem por esta Oamara, e que, 
no caso deste rec1uc-rimenlo, não ha esse acor 
do, antes ha reclamação de nm outro inquili
no, que se repu ta prcjndicado com a instala
ção do alpendro, que se pretende corn~truir no 
estabelecimento da firma DnarLo & Araujo 
Limitada, e, po1: onLro lado; considerando que 
a deliberação tomada em sessflo do 30 de 
.Março deste ano, que deferiu o requerimen to . 
n . 0 1548, o foi sem se atondor á oposição do 
reqner~nte J osé Bonito Rodrjgnos, por não 
estar junto ao processo o requerimento n . 0 

J 573, tendo deixacl<+ de se <lar cum primcn to 
ao dospacho nolo 'lançado, om dnt.a ele 2 cio 
mesmo moz de l\larço ; e to11clo ouvido o pare
cer do Contencioso : re~olve ato11cler o l'eq ne
rimento n. 0 358õ do cidadão ,J osó Bonito Ro
drigues para o fim do se haver por sem efei to 
o mencionado despacho do deforimonto do 30 
do l\Iarço ul timo, comunicando so ao interes
sado quo não pode, ter re~olncão o sou pedido 

• de li cença para a colocação no a.1 pond ro e ar
mação de ferro, que prclC'ndo, cmqnanto não 
mostra r o con~ontimcnto do proprietario elo 
predio e o acordo <los domais inqnil inos e mo
radores dele. 

J osé Bonito R od rignes, ácerca. de um pedidn q no fizera para não 
se conceder antorisação á firma Onarto & A ranjo !.JuniLada, pa.ra 
colocar um alpendrn ua rua Aurea 280 . 

Atendido pola deliberação dosLa da.t:J. da 
Comissão Execut.iva sobro o requerimento de 
Duarte ~ Araujo Limitada. 

João d'Amorim Silva, para colocar uma balança na praça 
D. P edro. 

Não ha que deferir . 
. J oão P ereira de Macedo, para abrir e eneher caboucos na Ave-

nida Almirante R eis. · 
Não ha que deferir. 

José Gaspar, para colocar um taboleiro no Beco da Oliveira. 
I ndeferido, no termos da informação d a 

4. ª repartição. 



378 SEssAo DE 22 DE JuxHO DE 1916 

Varios feirantes, para que a feira de San'b.os seja prolongada pelo 
tem po ,1uo é destinado á foira da Avenida. 

Indeferido, nos termos da informação du. 
4.ª repart.ição. 

José Luiz Cortez Jnnior, quo lhe sf'ja restituído o deposito quo 
fez, para garantia de um contrato, na im porla11cia de 12 S28. 

Deferido o lcvantament,o de parto do de· 
po~ito, nos precisos termos do parecer da 4 a 

repartição. 
Gomes de Paiva & Barros, para lho ser permitido c0nservu.r na 

frente do sou estabelecimento na rua do Beato 43, alguns cascos de 
vinho, durante o tempo de carregar o descarregar os mesmos. 

Não ha quo defe;ir, em conformidade com 
a informação, 

Inacio Carvalheiro, para abrir o encher caboucos no Caminho 
do :E'orno do Tijolo. 

Dbferido, no ~ termos dos pareceres da 3.ª 
o 4. ª reparLi ç;ões, àevendo a licença ser pas· 
sada sómente depois de assinada a escritura a 
quo so refo o parecer da 3.:1

• 

Ensebio Alberto da Silva Venancio, inspector de limpeza, pe
<l indo 30 dias de licença, com vencimento. 

· Deferido, em vista da informação e do 
parecer do sr. facultativo. 

Fonseca., Santos o' Viana, pedindo o averbamento a favor de 
João Alves F~rreira., come usufrucLuario de 4. obrigações do empres· 
ti mo municipal de 18 1. 

Deferido, e m vista do parecer do s r. <1dvo
gado Sindico. 

José P ed ro d' O li voira, para construir uma fo 'Sa junto á sua casa 
na Azinhaga do Asno. 

Ind eferido, em vista da informação. 
L eandro Cid, par1t construir ucn grupo de barracas no seu ter

rono da quinta da CJ1ta L:l.rga., com sorventia pela Azinhaga dos 
Sete Castelos. 

. Indeferido, 0m vista da informação. 
Valentim Evaristo ~ chenck, parn, construir um patio no seu ter· 

r ono , com serventia pela estrada Nova dos Set.e Moinhos. 
Indeferido, orn vista da informação. 

Manoel Cn,tarino, para construir du,1s ruas, ligando a rua D 
E stcfa11ia êl Vila Nova da Estefauia. 

Indeferido, cm vista da informação. 
Mariano IJopes & Oª, para scrom rectificadas as medições que 

foram fei tas ao projecto para amplia\ao do seu predio sito, na rua 
B artolomeu Dias e serem reembol:ado~ do imposto que pagaram 
a mais. 

Deferido, nos· termos do parecer da repar-
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tição, fazendo-se a re tituição do excesso do 
impo to. 

Lucinda da Libordade Ribeiro, pedindo a entrega de docu
mentos. 

Ana, Maria, idem. 
Deferido, nos termos do p <trecer do s r. 

advogado Sindico. 
E duardo Luiz de Mascarenhas, para ser designada numeração ao 

seu predio na rua do Vjsconde de Seabra. 
Compete-lhe o n. 0 

Raul Ferreira o outro, para reali sarem bailes cam pestros de 23 
de Junho a 20 de Agosto. 

Deforido, sómente para os dias 23, 24, 28 
e 2U do corrente. 

Etelvina S il va, para r ecuperar a sua ant iga nacionalidacle de 
portugueza. 

La.vre-se termo o passe-se certidão, nos 
lermos do parecer do sr. advogado Sindico. 

Francisca da Conceição, para construi r um pavilhão na Praça 
D. P edro, em f rente do teatro Nacional. 

Deferido, nos termos da informação . 
.José dos Santos Beco "' O.ª, para conLruir um predio na rua L u

ciano Cordeiro. 
Deferido, em v ista de deliberação da Oo · 

mis"ào Executiva cio ~õ de lvlaio ult.imo e uos 
termos da escritura la vracla, em 2 do corrente 
a :ft . 13 , L .0 ~)~ e do parecer exa.r ado no auto 
qa avaliação do e tado da obra, devendo vol
tar á 4. ª repartiç8o, para esta indica r o im
pos to e mais cone.lições da licença para a cons· 
tru ção . 

Foram indeferidos os segnintos: 
-~"rancisco Riza., para seu filho Ferna11r10 A nlonio da S ilva con· 

tinuar a receber os Loneficios da Crech e do mercado 24 do Julho. 
Joaquim da Silva Alves, idem, para seu filho Vit0r Artu r dos 

Santos. 
T odos os despachos fora m re!:>oh·idos. por unauirnidnJc, polos 

srs. vereadores que, no começo· dcsLa acta , se declara estarem pre 
sentes á sessão. 

Nada mais havendo a t ratar foi encerrada a sessão eram dezoito 
h oras de q~e fiz lavrar a presente actn.. 1!.u Joaquim K opko, chefe 
da Secretaria, e que eu Manuel J oaguim dos Santos, Secretario, a 
subscrevo. 





GAMARA MUNICIPAL DE LI~BOA 
~ 

C OMMISSAO EXECU'I"IV A 

S cN-.a\o d e ~o de .Junho de lUlG 

No dia 29 de Junho de 1916, pelas 16 horas, realisou-se nos Pa
ços do Concelho estando presentes os seguintes vogaes: Dr. Levy 
Marques da Costa (Presiden te), Manuel Joaquim dos Santos, Jacinto 
José Ribeiro, Aurelio Amaro Dini?., Abilio Trovi~queira , Jaime Er
nesto Salazar d'E ça e Sousa, João Es~ves Ribeiro da S ilva, e Augusto 

'Cesar Magalhães Peixoto, a sessão ordinaria, deste dia, da Cómissão 
Executiva da Camara Municipal de Liisboa. 

Justificou a falta a esta se9são o :::Sr. Dr. Ernesto Be'eza de An
drade. 

Precedendo leitura foi aprovada a acta de 22 do corrente mez. 
Em segnida tomou-se conhecimento do seguinte exped iente, sobre 

o qual recaíram as resoluções adeante indicadas: 

t:orrt"~po1! de1u~ia 

Oficios: 
N.º 2411, do :Ministerio da Guerra ( 1.ª Direção Geral ) de 28 do 

corrente mez, rogando, em cumprimento do determinado no Art.0 51 
da L ei N.0 623, de 23 do corrente mez, que altera o decreto com 
força de lei, de ~6 de Maio de 1911, a indicação de um delegado 
d'eRLa Camara para fazer parte da Comissão Central de Propaganda 
e orientação da Instrução ~1ilitar P reparatoria. 

A <:Jomissão Executiva nomeou para dele
gado da Camara na roferida Comissão o ve
reador Sr. Antonio Germano da. Fonseca 
Dias. 

N.0 4650, da 3.ª Repartição, de 14 do corrento mez, rnmetendo 
o projecto de alargamento da rua de Vale Fnrmoso de Cima, bem 
como o~ orçamentos para a construção de dois troços do pavimento 
e cano de esgoto da mesma rua a saber : 1.0 troço 12:358$00, 2 .0 

troço 8:440$00, o que prefaz o orçamento total de 20:798$00. 
A Comi'ssão Ex-ecutiva , a.provou por una-
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nimidade o projecto e orçamento apresenta
do , pela 3. ª Repartição, fi cando, porem, esta 
solução dependente de ratificação da Camara. 

N. 0 4651, da mesma procedencia, de 15 do corrente mez, r eme
tendo a seguinte informação do Conductor Chefe do serviço de 
Agnas, com a qual ela se conforma : 

«As ·bocas de rega a que se refere a proposta do Ex.mº Sr. Ye
reador .Magalhães P eixoto, foram colocadas por deliberação Cama
raria e ~ .pedido do Serviço de · L,impeza par~ nelas enchorom os 
carros automoveis de rega . Para se modificarem as rôscas, toem as 
bocas do ser r etiradas dos locaes temporari amente e teem tambem 
de ser modificadas as mangueira daqueles carros. P arece-mo quo se 
poderiam evitar estas modificações so o Corpo do Bombeiros fi zesse 
tHis 1·acco1·ds, que se adaptassem aos dois tipos de rosca, isto é, numa 
extremidade teria o 1·acco'rd uma so?uçáo femea fntnceza, para atarra
char na rosca da boca de rega; e na outra extremidade uma solução 
macha ingleza, para se adaptar á mangueira. Mas, segundo mo disse 
o Sr. Comandante daquele Corpo, - com quem já troquei impressões 
sobte este assunto; - este expediente traria inconvenien tes para o 
serviço de Incendios, cm vista · do que out.ro recurso não haverá 
senão o de substituir as rôscas nas bocas d.o rega. Parece-me, no en
tanto, da maior conveniencia que, ao menos, essa substituição fique 
demorada até ao fim da actual quadra de verão, pois que, presen~e
mente, o Servic;o de Regas está utilisando vantajosamente as c ita
das bocas para onooer os carros automoveis, com uma grande ecuno· 
mia de tempo. » 

A Comissão E xecutiva, resolveu que se 
procedesse nos termos d'esta informação. 

N. 0 4701, da mesma procedencin., de 22 do corrente mez, en
viando uma copia do oficio N.0 l 99 da Camara Municipal de Vila 
Nova de Portimão, pedindo que fosse permitido aos calceteiros .Ma
nu@~ Garcia, Artur Lopes e Frederico dos Santos irem "-t rabalhar 
nas. obras qno aquele município estava procedendo naquela locali
dade. A roparlição comunica ~er atendido o pedido. 

. A Comissão Executiva, ficou inteirada. 
: N :º 4699, da mesma procedencia, de 22 do corrente mez, infor

mando com referencia ao processo respeitante á senLina publica na 
esti:ada das Garridas, que ela tem agua canalisada desde 20 de Abri l 
ultimo, e qne para dolal-a com a necessaria iluminação, aquela re
partição deveria requisitar ás Companhias Reunidas de Gaz e Ele
ctricidade o assentamento de 110 motros de canalisação e a coloca· 
ção de tres candieiros de iluminaç~o publica na dita estrada, 
tirando-se dessa canalisaçào um ramal para as sentinas. 

A Comissão E xecutiva, resolveu que se re 
quisitasse á Companhia do Gaz o assenta
~en to' à e 110 metros de canalisação e a colo-

·, · cação de-· i>r,es candieiros de iluminação pu blica 
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na E strada das Garridas, conformo in<lica a 
supracitada informação. 

N. 0 4680, da mesma procedencia, de 19 do co rreu te mcz, ácerca 
de um oficio da J unta de P aroquia Civil da L ápa, declarando terem 
começado havia um mcz aproximadamente, a limpeza dos canos do 
esg0to nas ruas daquela freguezia e não ser esta a quadra mais pro
pria para aquele serviço. 

A Comissão E xecut iva , resolveu que se 
oficiasse á J unta de Paroquia da F reguezia 
da Lápa explicando-se-lhe as razões tecnicas 
pelas quaes não podia deixar de ser feito n a 
presente ocasião o serviço a que naquela fre · 
guezia se estava procedendo. 

N. 0 678, da 4 .ª Repartição, de 2 1 do corrente mez, informando 
sobre o processo relat ivo á colocação ·de nm marco fontenario no 
Largo dos Brunos que ela podia ser feita sem inconveniente , no lo
cal indicado numa planta que junta e que os trabalhos poderiam co · 
meçar logo qn13 aquela colocação fosse aprovada. 

O Sr. R ibeiro da Silva declára concordar com o local , indicado 
na planta referida para a colocação do marco fon tenario, devendo 
proceder-se ao seu assentamento com brevidade. 

A Comissão E xecutiva, concordando com 
o parecer do Sr. R ibeiro da Silva, resolveu 
em conformidade com ele . 

N. 0 672, da m~sma procedencia ( Serviço de .Jardins ) de 21 do 
corrente mez, informando com referencia ao pedido db õerra vege
tal, fei to pela Escola de Guerra que, s~m inconveniente para aquele 
serviço, podiam ser dispensadas até 15 car roçadas d'esta terra, para 
serem vendid as au preço de um escudo cada carroçada. 

A Comissão E xecut iva, resolveu oficiar á 
Escola de Guerra, em r,onformidade com o 
supracitado oficio da 4.o. R epar tição. 

N. 0 670 , da mesma p rocedencia, de 20 do corrente mez, comuni
cando achar-se no largo do Camões, junto á estaç<i o do R ocio, em 
terreno pertencente á Companhia dos Camin hos do l!"'erro, uma ins
talação de engraixador, que pela sua situação e mau aspeto muito 
concorre para p rejudicar a estetica do local. A 4 .ª R epartição con
clue que se solicite da refer ida Companhia que não permita para 
bem daquele importante edificio, a permaner.cia da citada instalà
ção naquele local. 

A Comissão E xecutiva , resolveu no Rentido 
indicado no supracitado oficio. 

N. 0 677, da mesma procedencia , de 2 1 do cor rente moz, ro qual 
ácerca da proposta do Sr . Manuel Joaq uim dos Santos. a provada cm 
sessão de 11 do dito mez, para se mandar colocar no L argo da Rua 
qo P ossolo um marco fon tenario e· pedir-se á repartição competente 
a respectiva dotação de agua, envia uma planta indicando no local 
a ~elhor colocação para o d-ito m~i.rco fontenario. 
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A Comissão Executiva, concordou com o 
local indicado pela 4.ª R epartição. 

N.0 682, da mesma procedencia, de 21 do corrente mez, no qual 
ácerca de um oficio da administração elo 2.° Cemiterio (Prazeres), 
solicitando a demolição de um barracão abandonado e a meaçando 
ruina, para se aproveitar a sua area para sepulturas, informa que 
efectivamente o barracão citado estava em estado de ruína o não 
sendo necessario ao son·iço do Cemiterio, lhe parecia melhor que se 
procedesse á sua demoliç~ão. 

A Comissão Executiva, resoh·on qne se 
procedesse á demolição do barracão. 

N. 0 6 /1. da mosma procedencia, de 20 do corrente mez, infor
mando existir n o lJargo de Camões, jun~o á porta da estação do 
R ocio, um taboloiro cuja situação afocta não só o transito como o 
impor tante edificio que domina pela sua arquitectura ·aqnela artoria 
da Capital e pedindo que se promova no sentido de ser retirado do 
dito local aquela instalação. 

A Comissão Executiva, resoh·en que pela 
2. e. Repartição seja retirada a licença, se a 
f-em, o proprictario do taboleiro a que o oficio 
se refere. 

N. 0 680, da mesma procedencia, do 22 do corrente mez, decla
rando ser necessario proceder-se ao atorro de diversas rnas no 2 ° 
Cemiterio, em que já ha construidos diversos jazigos par t.icnlar<'·S e 
lembrando visto não haver probalidade de obter entulhos, dontro do 
p roprio cemiter\o, visto as terras resultantes das escavações virem 
escasseando, que se autorise- a aberlnra de um vasadouro naqnelas 
ruas, no qual se receba o entulho, que actualmente era transportado 
para vasadouros particulares, com restrição da escolha da sua qua
lidade, serviço esse que seria :fiscalisado pelo pessoal daqu&la repar · 
tição. No oficio declara·se mais que o alvitre era apresentado de 
acordo com o Administrador do cemiterio, que não via inconve
niente em ele se adotar visto que pod ia ser considerado como mate
rial indispensavel para a construção das ruas tal solução e lembra-se 
que esta quadra era a mais propria para efeclivação daqueles t ra
balhos. 

A Comissão Executiva resolveu aceitar o 
alvitre apre~eutado pela 4. ª Repartição. 

N.0 48, do Serviço de Fiscalisação Sanitaria das Carnos de 29 
do corrente mez, solicitando que esta. Comisi:;ão Executiva rocomonde 
R.O Sr. Ministro das Finançfl,S o despacho final do processo da apo· 
senta.ç1o do antigo moço Gobrador e actualmonte ajudante sanitario 
Luiz Rodrigues Cordeiro Fialho. 

A Comissão Executiva: resolveu que se ofi
ciasse ao l\f ini tro das Finanças no sentido 
do supracitado oficio, caso não haja outros 

. funcionarios em identicas. circunstan cias, que 
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tenham sid~ julgados anteriormente incapazes 
para o serviço. 

N.º 81, do SerYjço de Limpeza, e Regas, de 29 do corrente mez, 
comunicando ter sido entregue naquela repartição, no dia 26 do 
mesmo mez, uma proposta da Direção do Jardim Colonial de Lis
boa, oferecendo um fornecimento de 30.000 quilogramas de milho 
verde, ao preço de 8 decimos de centavo cada quilograma, :ficando o 
transporto a cargo daquele serviço. 

A Comissão Executiva resolveu aceitar a 
proposta da Direção do Jardim Colonial. 

N. 0 309, do Comando do Corpo de Bombeiros Municipaes de 20 
de Maio ulLimo no gual com respeito á requisição quo lho fôra feita 
para esgotar a agua da cova que existe na Azinhaga. dn.s Murtas, ao 
Cam po Grande, pertencente a uma exploração de.· agila, do que ó 
proprietu.rio o Sr. Dr. J oaquim R eis Torgal, pagando este a respe
ctiva despeza, informa não dispor o comando do mate::ial que pu
desse aplicar para aquele fim, sem prejuízo para o Rerviço de segu
rança publica. 

A Comissão Executiva, resolveu que se in
timasse o proprietario referie.lo a evitar com 
urgencia a estagnação de agua. 

E lido um oficio da Associação d~ Classe dos Farmaceuticos Por
tuguezes, que por motivo de abertura de novas fl:.t.rmacias e encer ra
mento de outras, tendo reeonhecido a necessidade de uma completa 
revisão nos turnos designados no edital de 4 de Agosto d~ 19 11, en
via a esta Camara o mapa respeitante ao agrupamento de cinco far
macias, mapa no qual fora m incluídas todas as modificações que a 
referida Associação entendeu necessarias tendo essas modificações 
segundo ela declara sido feitas de acordo com os interessado~ e de 
fórma quo fossem respeitados os interesses do publico. 

A mei:íma Associação, participa no seu oficio que tenciona em 
breve apresentar o restante trabalho de revis~o do edital acima in
dicado e roga a esta Gamara que as modificações agora propostas 
sejam postas em vigor no mais curto praso de tempo possivel. 

O mapa enviado pela supracitada AssociaçÃo é o seguinte. 

lapa dos turnos d~ Farmacias que entre si formam agrupamentos de 5 para 
o afeito de abertura aos domingos 

l. 0 TURNO 

Sonsa - R. Valmor 
Pai ma -· A vonida J'\uqno d' Avi]a., 81 

· Gordeiro - Largo do Arroyos 
Ca~tro - A vrnic1a Almiranto Reis, 76 
Martins - R . dos Anjos, 129 

... 
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Guerra - R . Andrade, 36 
P aiva - Campo de Santana, 47-A 
Jaymo Costa - Avenida Duque de Loulé, 19 
P int0 - R . das Pretas, 14 
AmR-ro - Praça d' Alegria 
C a Hygiene - Rocio, 60 
Normal - R . da Prata, 220 
Pires - - li. dos Fanqueiros, 126 
H orta - R. dos Bacalhot?iros, 1 15 
Teixeira Lopes - R. Aurea, 154 
Dias - R. Arco Marquez d' Alegrcte 
Ribeiro - Largo das Olarias 
P e&soa - R . da Graça, 170 
Durão - R . Garret., 90 
Cyrino Silva - R. Diario de Noticia~, 1 13 
Vaz Leirinha - R. de S .Marça.I, l 00 
Bairrão - R. do LiYramento, 25 
Nogueira - R . da Creche, 33 

2. 0 T U RN O 

Camacho -Avenida Duque d'Avila 
Paiva Nogueira - R. Arco do Cego, I ~ 
Costa - Largo D. Estefania, 9 
S. ª Sardo R . Aurora (Bairro B. Simões) 
Malta - R. Passos Manoel, 6 
Bezelga - Avenida Almirante Reis, 22 
Coelho de J esus - Avenida Liberdade, 25 
Cunha - R. Conde Redondo, 70 
Fernand~s - R. S. José, 203 
Coelho de J esus - Calçada Santana, 176 
Azevedo, Filhos - Rocio, B 1 
Fausto de Figueiredo ·· R. Conceição, 40 
Nobre, Sobrinho · R Aurea, 77 
Avelar - H.. Augusta, 227 
Oliveira - R. da Prata, 240 
Lopo Nogueira -- Calçada St .0 André, 109 
L opes -- R. da P alma, 114 
Morão - Largo da Graça., 63-N 
Bastos - Calçada do Combro, 2 
Andrade & Irmão - R. Alecrim, 127 
Castro - H.. de S. Bento, 199 
A. J. Costa R. dos Lusíadas 

3.0 TURNO 

Carde ira - Avrn ida Duque d' Avil!l,, O. P. 
Pa,ncadn. - R . Rebelo da Silva, 13 
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Rosa Pestana-Avenida Almirante Reis, M . . M. J . 
Gonzaga o Sousa - R. dos Anjos, 244 
Magalhães - Avenida Almirante Reis, 4 
Fadon - R. Renato Batista: 35 
Victor Branco - R. Conde Redondo. 26 
:Magalhães - R. S. José, 167 · 
Nacional - R . do Salitre, lüõ 
Formosinho - P. dos Restauradores, 21 
Valadas - R. M&dalena, 235 
}?eninsular - R. Augusta, 40 
Pasteur - R. Aurea, 228 
Cor tez - R. S. Nicolau, 93 
Santos - R. da Palma, 194 
J. J. Cosia - R. Amparo, 80 
Branquinho - R. de 8apadores, 87 
Ba.rela - R. do Loreto, ·71 
Azevedo, Irmão & Veiga - R. S. Roque, 24 
Tullio - Praça d as Flores, O 
Cesar - R. do Livramento, 96' 
Manaças - R. S. Joaquim ao Calvari~>, 89 

4.0 TURNO 

Cruz Nunes - P . Duque Saldanha, 14 
Fonseca - Largo D. Estefania, 2 
Caeiro - Avenida Almirante Reis, ·C 
Matos - R . . Alvaro Coutinho, 12 
Ribeiro - Largo do Intendente, 50 
Bastos - R. Moraes Soares, L. P. 
Duarte - Avenida Duque Loulé, 61·65 
Estacio, Filhos - R . St. ª Marta., 51-53 
Silva Carvalho - R. Eugenio . Santos, ·48 
Barr.al - R. Auroa, 128 
Almeid.a - R. Madalena, 134 
José Nobre - Praça D. P edro IV, 109-110 
Americana - Calçada Santana, 3 
Ramos - R . Mouraria, 35 
Fialho - Poço do Borratem 
Banha - Largo da Graça, 39 
Goncalves - R. da Rosa, 176 
Barreto - R . do Loreto, 28 
Vieira Alves - R .. S. Bento, 380 
Rocha - R. Luiz Camões 
Nogueira - R. d'Alcantara, 5-A 

5.0 TURNO 

Jesns -Avenida da Republica, 27-A 
Cardoso - Rua Açores, 34 

# ·:. 
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Machado - Rua Pascoal de Mello, 22 
Monteiro - Avenida Almirante Reis, 46·0 
Goes - Rua dos Anjos, 24 . 
Serrano - Rua de S. Lazaro, 96 
Augusto ·Prates - Rua Conde Redondo, 9 
Magalhães - Rua de Santa Marta, 4õ-47 
J. M. Som~a - Rua das Pretas, 30 
Brazileira - La.rgo de S . Domingos, 15 
Meirelles - Rna dos Fanqueiros, 302 
J . Nascimento - Rua da Prata~ 115 
Pasteur - Rua Nova do AI mada, 8 
Thebar & Galapito - Rua Augnsta, 2 L8 
Pere~· - Rua do Benformoso, 64 
Ferrão - R:ua da Mouraria, l2 
Pereira - Rua da Graça, 105 
Pessoa ·- Estrada. da Penha de Franç<\1 õ8 60 
Pinharanda - Rua da Rosa, 9± 
Mendes & Braga - Rua do Mundo, 1 Hõ 
J ayme Tavares - Rua Nova da Piod<t<le, 18 
Probidade ~- Rua de Alcantara, 15-A 
Ferreira & Fazenda - Rua da J unquoirtt , 38 

As farmacias incluídas no 1.0 turno deverão abrir no dia 2 de 
Julho de 1916, sucedendo-se pela sua ordem as dos turnos seguintes. 

As farmacias que não se acharem incluídas nos presentes turnos 
continuarão a prestar serviço pela forma por que até agora o teom 
feito, emquanto a revisão dos outros turnos não estiver realis:id a. 

A Comissão Execut i\·a, aprovou. em prin
cipio, as alterações alvitradas pela Associação 
de Classe dos Farmacenticos Portnguezes e 
resolveu que elas fosse submetidas ás respecti· 
vas Juntas das fregnezias para. a informar. 

P elo Sr. Aurelio Amaro Diniz é apresentada a proposta se
guinte: 

«Sendo absolutamente necessario dar mais execução á delibera
ção camararia que aprovou o projecto do novo mercado agrícola na 
Rna 2-! de Julho, obstando a que seja desvirtuado o seu destino; e 
resultando da mesma deliberação a supressão dos :Mercados actuaes 
daquela rna sem prejuízo da situação transitoría que deva ser creada 
até ao fim da obra ; 

A Comis ·ão Executivo. resolve: 
1. 0 Que a partir do começo da constrnção do novo mercado so 

considerem de direito ,extintos, para todos os efeitos os actnaes, mer
cados existentes na mesma via publica, embora do facto a CamR.ra 
nntorise, emquanto não prejudicarem os trabalhos, a permanencia 
dos respN:ti vos lagares o lojas; 

2. 0 Q11c . emG_ uanto não estiYerem concluídos o novo mercado 
agrícola e o morcado de peixe e conforme as circunstancias indica-
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rem a Camara designará os locaes em que o rc~pcctiYo corcere;io 
·poderá ser exercido; _ 

0. 0 QL10 na futura adjudicação dos logares e lojas dos novos mer
cados se atenda (}Xclus'iYamen te aos seus respectivos fins.» 

Admitida e submetida á votação nominal , 
foi apro\yada, por unanimidade. 

A Comi. são ExccutiYa da Camara Municipal de Lisboa conce
deu t rez nwzes de licença ao seu vogal Sr. Dr. Salazar de- ousa, 

-do pelouro do Serviço de Limpeza e Regas, atendendo assim o pe
dido feito. por aquele Sr. Vereador. 

Da Junta de P aroquia Civil de S. Sebastião da P edrei ra, de 2õ 
do corrente moz,. in~tando pela conclusão de obras inadiáveis no 
si tio do R ego e protestando cou lra o facto do elas terem sido pre-
teridas por ont,-as de menos necessidaçlf'.. · -

O ·Sr., .. A.bilio Trovisqueira repndion por com pleto o prote$LO da 
referida Junta por ele não ter razão alguma do ser. O facto d~ J unt.a 
so qucjxar do trabalhos de meno8 importancia terem · tido preferen
cia na execução, diz o orador, que forcl. devido ás demoliçõe. da ru_a 
d~s Cangalhas, estarem de .Qa muito :lfectas ao Tribunal e aquele 
a.sunto, tor ~ido liquidado c01µ antecipação á~ expropriações amiga-

. vei~ quo a Camara. e~_~á .e~eq:ntando pani a abertura da Avenida de 
Berne. A 3.a. R epartição, diz ainda o Sr. 'l'roYi:queira, não .tem des

. curado a execução dos melhora mento::; pedido , pois dia a dia tem 
. con -cguido pr0grossos nas negociações feitas <'Om Varias particulares 
e qne, apo'nas faltava á Camara 1\Innicipal de Lisboa aprovar nin 
projecto municipal de arrn~mentos nos terrenos de J ulião Ta,·arõs 
de l\ledciros, · condição indispensavel para ·o fazer a expropriáÇao 
áql.10le senhor. Conclue o orador por declarar q~10 r.ão haYia, põi~, 
motivo algum, por parte da junta, para r0clamação. _ 

O Sr. J oão E steves Ril5eiro da Silva chama· a atenção da ü_o'mis· 
são . Executiva para . umas locaes. que veem sendo publicàd"às ·no 
Secu,/o e nas quaes se afirmava que a rospocti va Companhia estn.vu. 
fabri can'do para a. iluminação gaz de agua, o que, a ser verdade, 
constitúia um perrgd para a saude publica, por is o que aquele gaz 
era ' um toxico e por isso poderia ocasionar envenenamentos . 

O que, porem, tornava o 0aso mais· grava era o facto do referido 
jor-nal citar já· vitimas. 

Tacs noticias alarmar~m a popula~ão o por isso entendia que se 
deYià p1·oéeder por fórmá a -aYeriguar o que de verdade havia nas 
acm:ações feitas. 

O i.. 'r. Dr. Levy Marques da Costa declara q ne já havia, em or
dem de. erviço, encarregado a 3.ª Repartição do inquerir se a Com
pa1~hia ·fabricava gaz de agua, ou mesmo . o tir1ha in ta 'ações onde 
o pudessc> fabri car, pois as acusações feitas pelo Heculo, na defeza ela 

·vida do muni C'ipes eram gravíssimas . enLondia, porem. em YÍrtude 
do -- <.p10 havia dito o Sr. Ribeiro da Silva, quo o r. Abílio 'l'rov is
cineira 0onvidas:·e as1 pessoas indi cadas como tendo sido enYerienadas 

· erh eo nSC'CJ. Lteu-cia e.lo fabrico do gaz do agua; os clin icos que as trata-
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ram e até a empreza do jornal que se estava ocupando do assunto, a 
irem á 3.ª Repartição fazer os seus depoimentos, a fim de a esclare
cerem o mais possi vel. 

O Sr. Ab1lio Trovisqueira entende que a 3.ª Repartição deve 
ficar com os poderes precisos para oficiar ás pessoas que necessitar 
de ouvir, sem precisar de ter 1:1or intermedio a 1.ª Repartição, isto 
para evitar delongas na resolução de um assunto de tanta irnpor
tancia. 

A Comissão Executiva, resolvE'u em con
formidade com o parecer dos Srs. Dr. Levy 
Marques da Costa e Abilio Trovis 1ueira. 

O Sr. Vereador Manuel Joaquim dos Santos euvia para a mesa a 
proposta seguinte : • 

«Proponho que sejam expropriadas por utilidade publica as ter
ras denominadas do Manuelsinho, a fim de ser ampliado o 3. 0 üem1-
terio (Ajuda) . 

O parecer do delegado de Saude é favoravel á aquisição das re· 
feridas terras. » 

Admitida e su bmetida esta propo ta á· vo· 
tação, foi aprovada, por unanimidade. 

Pelo Sr. Abílio Trovisqueira. foi a.presentada a proposta $e
guinte : 

«Tendo entrado na posse municipal o edificio da Escoh1, 76, om 
Alcantara, na Tapada da Ajuda, e sendo de toda a conveniencia de
limitar e vedar o terreno que lhe fi ca anexo: proponho que seja no
meada uma Comissão de Vereadores, para se avistar com o Director 
do lnstitulo d' Agronomia para . que seja feita a demarcação do 
mesmo terreno, e mais que a 4.ª R epartição faça o projecto e orça
mento da mesma vedação de acordo com o arquitecto constructor da 
referida E8cola. » 

Admitida e submetida á votaç1io, foi esta 
propoi:,ta aprovada, sendo nomeados os Verea
dores Srs : Ribeiro da Silva, Abílio 'I'rovis
queira e Dr. Beleza de Andrade, para se e11-
tenderem com o Sr. Director do Instituto de 
Agronomia sobre o assunto da mesma pro
posta. 

É lidft uma representação da Comissão de :Melhoramentos do 
Alto do Pina comunicando ter tide conhecimento de que a viuva de 
Antonio Luiz Inacio, ia requerer a municipalisação das ruas Sete Cas·· 
telos e Sabino de Sousa; exposera aquela senhora que havia de dotar 
o bairro do Alto do Pina com um importan te beneficio, construindo 
um lavadouro publico com todos os requísi tos modernos e oferecel-o 
mediante a respectiva escritura da en trega das citadas ruas. 'ranto 
a referida senhora, como o proprietario da rua particular do Poço 
dos Mouros, que tambem fôra procurado pela Comissão de Melhora
men_tos do Alto do Pina, a qual lhe pedira que cedesse aquela via 
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publica á Camara, declaram, segundo a representação, estarem pron
tos a satis fazer os desejos da dita Comissão. 

O Sr. Abilio Trovisqueira declara que as ruas dos Seto Castelos o 
Sabino de ousa, esta\'am construidas nas condições devidas para 
poderem ser municipalisadas. 

· O Sr. Manuel Joaquim dos Santos entende lvn\·avel os desejos 
da Comiss <'·o de Melhoramentos do Alto do Pina, entende, porem, 
que a proprietaria das ruas Sete Castelos e Sabino de Sousa devia 
alem do lavadouro oferecer tambem um balneario nas cond içõesi 
devidas. 

Resolveu-se que a representação fosse a 
informar á 3. a Repartição. 

Nesta altura, tendo-se ausentado da sala o Sr. Dr. Levy Marqnes 
da Costa, ocupa a P residencia o Sr . Vereador J oão Esteves Ribeiro 
da Si lva. 

Pelo Sr. Angusto Cesar Magalhães Peixoto foi apresentada a se-
guinte proposta : , 

«Considerando que o Serviço de Incendios pela natureza cias' 
suas funções não se compadece com as restrições em despesas, e, 
antes pelo contrario, exige; atenta a eventualidade e imprevisão dos 
casos, em que este ramo de serviço de segurança pnblica, tom de 
intervir, que se esteja sempre prevenido cem os recursos financeiros 
que garantam, tanto quanto possível, a prestação de todos os ele
mentos de socorro que a sua missão lhe impóo. 

Considerando que o continuo e progressivo encarecimento de 
todos os materiaes é um facto mais do que o anormal) quo está afe
tôndo extraordinariamente as despezas deste serviço, do quo fazem'. 
parte a laboração das oficinas; e o abastecimento dos seus dcpositos 
de matarias primas, matQrial de incendios, material electricp, cai·: 
vão, forragem, etc, o que Justifica a afirmação de que o serviç'o de 
incendios está atravessando uma situação dificil perante os enormes 
encargos quo, pr.esent,emonte, sobre ele impedem ; 

Considerando quo ainda outros factos se teem dado desde o co
meço do ano e qne contribuíram poderosamente para agravar essJ 
situação; como o grande numero de fogos e ainda os pavorosos e 
lamenta veis incendios do Deposito Central de Fardamentos e do Ar
senal de Marinha, que acarretaram enormes despezas, particular
mente o pr imeiro desses incendios, não só pelo pagamento dos 
serviços nele prestados pelo pessoal auxiliar, que atingiu uma im
portante verba, como tambem, pelas grossas avarias que sofret;i o 
material, especialmente dois carros Magyrus, qno fi caram completa
mente inutilisados, obrigando á sua despendiosa reconstrução; 

Considerando lLUe a lei N .º 621, publicada <'m 2B de Junho cor
rente taxativamente determina no Art. 0 4õ e seu § que as Compa
nhias e agencias seguradoras contribuirão para as despezas do sfü· 
viço geral de incendios, a cargo da <Jamara Municipal de Lisboa, 
com nma impor tancia não inferior a 80:000 escudos nem superior ·a 
60 °/o da ·respocti va dotação orçamenJal, e qne esta contribuição será 
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anualmente fixada no orçamento ordinario da receita ou em orça
mento suplemen tar ; 

Consideraudo que em virtude do aludido decreto, a verba fixada 
no orçamouto ordinario do corrente ano tem de ser forçosamente 
elevada ao minimo de 30:000 escudos, podendo, se a Camara assim 
o entender, a tingir 60 ºlo da dotação do serviço de ir: cend ios, ou se
jam 79: 151 $38 centavos ; 

Considerando que, sem prejuízo deste direi to a Camara tem de 
atender imediatamente a necessidade de melhorar o serviço de in
cendios na Capital. 

P(_óponho: que no corrente ano seja elevado a 50:000$ a verba 
com qtJe as Companhias e agencias seguradoras de moveis e imoveis 
si tu adas no Concelho de Lisboa, contribuirão para o serviço de in 
cendios incluindo-se no proximo orçamento suplementar a quantia 
de 30:000$ para reforço das seguintes verbas : 

Diversa s 1'emunera.ções a Chefes, bombeiros, conductores, etc, 
6:000$00; 

:Material e despozas diversas 24:000$00. » 

Admitida e submetida esta proposta á vo
tação, foi aprovada, por unanimidade, ficando, 
porem, para ser submetida á discussão da 
Camara 1 juntamente com o orçamento suple
mentar. 

Volta a ocupar a presidencia o Sr. Dr. Levy Marques da Costa . 
O 8r. Manoel Joaquim dos Santos mostra a necessidade reco

mendar aos chefes de todos os serviços municipaes o máior rigor pos
sível no cumprimento do que fôra resolvido com referencia ao livro 
do Ponto, evitando-se que os empregados entrem depois da toleran
cia estabelecida e saíssem antes da hora regulamentar. 

~ R esolveu-se na conformidade com exposto 
pelo Sr. ?\{anoel Joaquim dos Santos. 

Foi presente o processo N . 0 3067, ácerca da situação do enge
nheiro Diogo Neff Sobral, que fôra contractado para prestar serviço 
municipal , por deliberação da Comissão Executiva, findando o con
tracto, que fora celebrado por um ano, em 23 de 1'1aio ultimo. 

Depois de sobre o assunto usarem da palavra alguns senhores 
vereadores, resolveu se que o processo referido fosse com vista a.o 
S r. ·vereador Abílio Trovisqueira; 

O Sr. Manoel Joaquim dos Santos participa qne na praça reali· 
sada no dia 27 do corrente e roferonte á ocupação da via publica, 
sobre par te da placa cen tral da Rua Conselheiro Moraes Soares, 
com uma instalação destinada a venda de refrescos e tabacos, não 
houvera concorrentes. · 

A Comissão Exocutiva fi cou inteirada. 
O Sr . João E steves Ribeiro da Silva comunica que na praça, 

realisada no dia 23 do corrente mez, para venda de diversos ]otes 
de terrenos munioipaes, situados nas zonas das Picôas e no Casal do 
Rolão, fora arrematado, a IJronto pagamento, pelo cidadão José :bía· 
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r1a de Oliveira Simões, morador na rua dos Navegantes, N. 0 72 r/c 
D. t 0 , o N. 0 493, situado na rua P inheiro Chagas, medindo 498,m.43, 
ao preço de 4$60 cada metro quadrado. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
P elo Sr. Manoel Joaquim dos Santos fôra apresen tada a proposta 

seguiute : 
«Proponho que seja expropriado, por utilidade publica, o prodio 

N.º 43 a 46 do Largo da E5reja, Charneca, a fim dali ser instalada 
uma escola municipal. » 

Admitida e submetida á votação foi apro
vada, por unanimidade. 

F oi lido o balancete da tesouraria :Municipal reforente ao período 
decorrido de 22 a 28 do corrente mez, o qual acusa a receita de 
76:452$! 0 e a despeza de 66:010$15, do qne resulta um saldo de 
I0:442Sll que com a importancia de 43:405;5-±3 da Caixa Econo
mica PorLugueza perfaz 53:847$54. 

Foi aprovada a despeza de Esc. 49:907S96 representada pelas 
ordens de pagamento N. 0 3700 a 3806. 

R e querimentos 

F01·am deferidos, nos te1mos dos pa1·ece1·es da 1·epartição, os seguintes: 
De licenças para ob1·as: 
Arnaldo de Carvalho, na quinta da Atongia com frente para a 

rua Vale Formoso de Baixo: José Bento Gonçalves, na rua das Ga
veas, 25 e travessa da E spera, 16 e 16 A; Alvaro Amôr, no Caracol 
da Graça, N. 0 2 B; Francisco Xavier Augusto Alves da Costa, na 
Estrada do Monsanto á Cruz das Oliveiras, N. 0 13 e J 3 A; Eduardo 
da. Cunha e Costa, na Calçada de Sant'Ana, N.0 198; Pio Barrai 
~farques, na Travessa do Carac0l da Penha; V. Leitão Vieirct. doi:: 
Santos, na Rua Nova do Almada, N. 0 69; J osé Batista An tunes, na 
Rua. do Conselheiro Moraes Soares; Manoel da Costa, na rna Maria 
Pia; José Victorino da Silva, na rua do Capitão Leitão; Francisco 
de -Sá, na rna. Frei Manoel do Conaculo; J o'3é Diniz, na quinta de 
S. Antonio ao Campo Pequeno, N.0 3; Manoel de Sousa Moura, na 
rua de ::b""'erreira Borges, N. 0 183; Diogo Peres, na rua do Arco 
(' helas), letras D. P.; João Simões d'Almeida, na rua F ernando 
Palha; :Manoel Avelino. Rocha, na rua Camilo Castelo Branco; D. 
Caetano de Bragança, nos seus armazens em construção na rua do 
Grilo, N. 0 92; J oaquim Germano de alles, nas ruas de :Manoel de 
J esus Coo1ho e R od rigues Sampaio; Prudencia d'Alrneida, no Casal 
Ventoso proximo á Villa Clemente; Antonio Antunes Paulino , na 
rna D. P edro V, 148 a 152; José Paulo Machado de Bragança, na 
r ua do · P assadiço, 46; Herdeiro de J osé Antonio Fernandes, na Tra· 
vessa da Portugneza; Joaquim Silva, na estrada de Moscavide-Vila 
Paiva; .José Francisco Junior, na rua Edith Cawell; Denise Alis, na 
rua l\frl ria Pia; Caeta na. rl::i. Conceição Niny, na rua Damascen~ 
Mont~iro; João da Cruz e Silva, na rua da Escola do Exercito, 15; 
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João Lopes Leal, na rua Val Formoso de Cima, 33; J osé Joaquim 
da Costa, na T. do Conde da Ponto, 24; 'J'omaz d'Araujo Costa, na 
Quinta do Contador Mór aos Olivais; Oecim .Mackes, na R. Duque 
de P almela, 23; Empreza Electrica H. B. C, na rua do S. Bento, 
636; J osé l\1aria Casaca., na Avenida Conde ele Valbom, 47; M ar Lins 
& O.ª, na Rua da ·lVfanutenção do Estado ; 

L etreiros, taboletas e rit1·ineô : 
Joaquim R ego, na rna da P alma, N.º 154 a lõ6; Antonio d'Al

moida e Sih ... a, ru·a do S . Paulo, N.0 7; Augusto Ribeiro Vaz, rua de 
. Nicolau, N. 0 

; Hedwiges Seromonho, na rua dos P ayaes de S . 
Bento, N. 0 61; Francisco Pina, na rua ele S . Paulo, N .0 28; Antonio 
J oaquim T eix3ira, na Praça do Duque da Terceira., N .0 25; Antonio 
Paes, ua Estrada da Penha de França, N. ~ 27 e 29; Mario d ' A guiar,, 
n~ rua .de Passos 1\1.anoel, N. 0 38 r/c; G abnel Pouy mayou, na r:ua do 
Arco de Jesus, N.0 3; Anto11io Freire da Silva, Largo do Conde Ba
rão, N.0 4, 1.0 Esquerdo; J. B . Fernandes & Ü.ª, no Largo do S. 
J ulião, N. 0 :5 a 23, e rua de S. Francisco, N. 0 8; Faria 1-tomos & 
Fernandes, na rua Aurea, N.0 279; Antonio Freir~ da Silva, Largo 
do Conde Barão, N. 0 4, 1. 0 ; lVI. Pinto Vieira, rua Direita do Beato, 
N.0 24 e 26; Antonio do Nascimento Leitão, rua de S. Bento, 98, 2.0 

Esquerdo; Direcção do Centro Escolar Dr. Antonio Macieira, 'rra
vessa das Monicas, N. 0 22, 1. 0

; A Administração do Jornal f'.A 'rarde»; 
rua do P ôço dos Negros, N. 0 81; João Apolinal'io de Matos .Moura, 
na rua dos Fanqueiros, 161 o 163 ; 

A~simtos dive1·sos : 
Olinda Garcia, :Manoel da Costa 1.Jima Antonio d'Almeida, Sal

gado Alves & Batista, A. J. da Silva Lobo, Carlos dos Reis e' Ü.ª, 
Albergue das Creanças Abandonadas, Jo é F erreira, J oão Hilario 
Pereira, José Augusto Fernandes, Antonio S. Otero, Manoel Jorge 
Antonio & e.a. Filho, Antonio Batista Ventura, J oaquim da Concei
ção Neves, Abel F erreira, (2), Antonio Gomes, Daniel dos Santos, 
Àngusto Ferreira, Costa & Carvalho, .João Carmona, Leopoldina 
Viegr.s Rodrigues, Maria Botas, José da Silveira, Joaquim P ereira, 
Antonio da Conceição l\Iadeira, Antonio d'Almeida, para colocarem 
varias instalações na feir:i de Agosto; 1\1aria Leonor Barreiros Car
doso Ressano Garcia, para que se lhe mande pagar as rendas do 
pred io sito na rua Castilho 15, na importancia de 2.700S00; l\fanoel 
Cartaxo, para colocar materiais de construção na Yia publica (rua 
Tomaz Ribeiro); F irmino da Silva Lopes, idem na mesma rua; Ma
noel Fernandes Henriques, para colocar um alpendre no seu quios
que sito na rampa de Hantos; Alvaro :Marques & Rodrigues, para 
iluminar uma taboleta na rna da Conceição, 120 á 122; l\'1anoel 
Duarte da Silva, para gravar um epitafio no Ja.zigo 4349 do 1. 0 ce
miterio; Antonio Oorreiia a·Olivcira, para armar um coreto na rua 
da Oliv9ira ; J os<'.· da Silva, idem 11a rua das ~ladre ; Joaquim Luiz 
da Costa, rebaixar nns lc•treiros existentes 11 0 jazigo n. 0 4551 do 2.0 

cemitcrio; Daubcne Gonc:alves ~T Silva para colocar um toldo no seu 
quiosque sito nc Cais do ~odré ; 
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F oram deferido8 os seguintes : 
Assuntos diverso:-.; : 
.Jilio Augusto de Figueiredo , para substituir a jnscrição que 

exisLe no jazigo n. 0 4L52 do 2.0 cemiterio . 
Alfredo F ialho, para. colocar um bpitafio numa sepu ltura do 1. 0 

cemiter io 
Antonio D iniz F erreira,, para lhe ser concedida Jiceu ça de habi

t ação do seu p red io construido na an t.iga estrada da Ci rcum valação 
ás Casas Novas, sem que para is o agnarde que es teja concluída a 
canalisação de agua e gaz na mencionada via publica ; 

Luciano José Coràeiro, para coloca r u m epitafio no jazigo 2088 
do 2.0 cemiterio. 

Manoel H enriques B.ibeiro, idem numa sepultura do 1. 0 ce-
miterio. 

'romaz J osó A polinario, ide~ , idem, do 3. 0 cemiter io. 
Obtiveram os despacho:-; adeante indicados os seguintes : 

Cei'tidoes : 
J osé L oureir o P ires Borges; Albina de Jesus l\Ia r tins; José An

tQllio P into; Sociedade de E xcursões l .Jim itada; Em ili o Barola; J oa
q uim dos Santos F orroi ra ; Luiz de Carval ho .·Marti ns; R ay mundó 
Frade; Carlos L avin; Julio de .Matos; Augusto da Silva Neves; Ma
rino Sepulveda Afo nso; Salvador R oque d o P inho; Ernc;-st ina Amelia 

1 de Magalhães Monteiro. 
P asse do q ue constar . 

.. J azigos : 
Sebastião J osé de Carvalho e outro, ped indo o averbamento, a 

sou ~avor, dos jazigos 2011 e 2454, do 2.' cemiterio . 
Defer ido, logo que apresente os títulos dos 

jazigos, com os averbamento~ dos indica.dos 
autores das heranças, em que sucedem . 

Alberg ue dos I nvalidos do Trabalho, idem do ja.zigo n.0 4547 do 
2 ° cem iterio. 

Defer ido, em vi ta do parecer do sr. ad vo
gado Sindico. 

Artur Cilia, para al io!'lar o jazigo n. 0 3290, do l. 0 cem iterio. 
Deferido, em visLa do parecer do sr . ad vo

gado Sindico. 
Anton io R odrigues dos Santos, para construir nm jazigo no ~ 0 

cemiterio. 

Assunto.e; dive,rsos: 

referido, HOS tormos da informação, de
vendo lavrar- ... o escritu ra de .aquisição de ter 
r C>no, no praso de 30 dias. 

. 
Cooperati va de Panificacao, 

dio na rua Qe S. B ernardo ' 
pedindo numeração para o seu pre-
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Ficam pertencendo os num.eras provisorios 
. 22-A e 22·B. 

Joaquim Bastos & C.•, idem, na rua João Crisostomo. 
Compete-lhe o n. 0 127 provisorio. 

Pura Gonzalez \t aldina, idem, na rua J oão Crisostomo. 
Competem-lhe os n .08 56 e 58 provisorios. 

Manoel Romão Mera, hespanhol, para ser naturalisado cidadão 
portuguez. 

Miguel da 
vencimento. 

A Comissão Ex-ecutiva, considerou o pro· 
cesso nos devidos termos e resolveu que seja 
enviado ao Ministerio do Interior, para os 
efeitos legais. 

Conceição Ribeiro , pedindo 30 dias de licença, com . 
Deferido, nos termos da informação do Sr. 

Chefe da 1.a. R epartição. 
Manoel Antonio, porteiro do mercado de Santos, pedindo 30 dias 

de licença. 
Deferido, sem vencimento. 

Francisco Rodrigues Caldeira Junior, pedindo 30 dias de licença, 
sem vencimento. 
(• 

Deferido, nos termos em que requer. 
Pedro J oyca, licença por 30 dias, com vencimento. 

Deferido, cm vista do parecer da Jun ta 
1\f ed i<'a. 

Aurora Maria de J;a C1 uz Silva, hespanhola, para se lhe tomar 
termo da declaração de q 11e opta pela nacionalidade portugueza. 

Tome·se termo da declaração. 
Companhia Comercial de Angola, vistoria á sua séde, no Largo 

do Municí pio, 22, para ali construir uma passe1·ele. 
Não ha que deferir, em vista dos termos 

da informação, Arquive-se. 
l\lario Judice d'OliveiraJ para abrir uns vãos num muro, qne 

construiu na estrada de Campolide. 
A. Pinto Santos Junior, e Jo~é d'Oliveira Vinagre, para vende

rem o jazigo n. 0 3381, do 2. 0 cemiterio. 
Indeferidos, nos termos dos pareceres da 

repartição. 
F elician9 Groba Souto, arrendatario d1)S logares 1 e 3, para ser 

retirada parte da parede, que separa os ditos lagares. 
Indeferidos, em vista do parecer do sr. 

vereador do P elouro. 
' na ~ifaria. P ereira Rapo~o Barbosa, pedindo providencias ácerc.a 

do estado de ruina, em ctne se encontra o jazigo 1188, do 1.0 cem1-
terio, q u~ fica contiguo ao n. 0 1219, que lhe pertence. 

A 4.a. repartição que proceda ás obras ne
cessarias e participe á 2 a. repartição o seu 
custo, a fim de ser debitado o proprietario do 
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jazigo em ruínas, para quando apareça paga.r 
essa importancia. 

Companhia Comercial de Angola, vistoria á sua séde na P. do 
~lunicipio, afim de ali con~truir uma passerele. 

Domingos & Garcia, idem, ao armazom sito no Beco do Forno 
ao Largo do Capelão, para al i conservar um telheiro. 

Proceda-se ás vistorias da11do-se copias 
aos requerentes . 

Virgínia Ribeiro Pereira Santos, colocar taboleta na rua Isabel 
Leal A F. 

1 ebastião L~pos, idem, para a rua do Livramento, 31. 
Maria da Couceição Colaço de Lemos, idem, para o Caminho do 

Forno do Tijolo, 41. 
Deferidos, em vista das informações. 

Mariana do Desterro Somno, para colocar um letreiro na rua da, 
Rosa , 117 e 119. 

Arquive-se nos termos da informação da 
4. 3 repartição. 

José Julião da Silva, para continuar a ser rendeiro de uma co
cheira sita no patio do Geraldes . 

. José Teixeira} para ser admit ido como pedreiro. 
Carlos Bubenhoffer, para deixar de fazer li mpezas no corrente 

ano, na. sua propriedade, sita no Largo d' ' ndaluz, 18. 
Indeferidos, em vista das informações. 

Herminia Rita Santos de L emo$, pedindo a entrega de do
cumentos . 

Não compete á Camara Municipal de Lisboa. 
Ladislau d'Albuquerque, par a. colocar em redor da~ arvores gue 

orn~m a via publica um obj6cto de ferro do seu inYen to. 
· IndeferiG.o nos termos do parecer da re-

partição . 
. José Duart~, para gravar uma inscrição no jazigo n. 0 5721 do 

2.0 cemiterio. 

Deferido, por o re; ueren te ser o constru
ctor do Jazigo . 

. José Francisco Junior, estando a c0nstruir um pre.:lio na rua 
Edith Cawel, que não poderá ser habitado sem que esteja feito o 
cano de esgoto, p éde á Oa mara providencias a esse respeito. 

Deferido, nos termos da informação da 3.ª 
reparti~ão. 

Chauff eurs da Praça Duque de Saldanha, para fazerem praça do 
lado poente da mesma, durante certas horas do dia, pelos motivos 
que alegam. 

Deferido, em vista da informação, devendo 
dar-se conhecimento ao Comando da. Policia 
Civica. 
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Manoel Fernandes da Silva, pedindo numeração para o seu pre· 
dio na rua do Conselheiro M'orais Soares. 

Compete-lhe o n. 0 73, provisorio. 
Jesnina d'Asimnção Lopes de Sousa, idem, na rua de Santa 

l\ii arta, 8. 
Ccmpetom-lhe os numeros 85, 87, 89 e 91. 

Amandio Oscar Teixeira Pinto, idem, na rua. Visconde de Valmor. 
Compete-lhe o n.0 39, provisorio. 

Joaquim do~ Santos Ferreira, idem, na travessa da 'Torre 
d' Ajuda. 

~omi:>etem-lhe os numeros 11, l l ·A e 11 -B, 
prov1s0nos. 

José Mar ia d'Oliveira 1'1atos, idem, na Avenida J\>Iiguel Bom
barda. 

. C?mpelem-lhe os numeros 20 e 22 pro
v1sor10s. 

Manoel Fernandes da Silva, idem, na rua do Conselheiro l\ilora.is 
Soares. 

Compele-lhe o n. 0 75 provisorio . 

F oram deferidos os seguintes: 

Assuntos d cersos : 

Francisco Vicen te Antunes, insi tindo para que se lhe venda um 
tal hão de terrono sito na rua que liga o largo da Marqueza de Niza 
com a estrada de Chelas e bem assim que lhe seja entreguõ a impor· 
tancia em que foi avaliada a vedação de madeira que a Camara ti· 
nha de fazer ao seu terreno que possui na mesma estrada. 

Francisco Vicente Antunes, insistindo no pedido acima, e fa
zenào varias considerações a esse respeito. 

Joaquim Gonçalves Cardoso, reclamando contra um aviso que 
recebeu para reparar duas calhas que estão juntas ao seu predio na 
travessa do Convento do .Je::ms, n .0 35. 

Fntncisco Luiz Lope~, carroceiro, pedindo t ransferencia para a 
3.a. repartição. 

, Todos os despachos íoram resolvido . por unanimidade., pelos 
srs. vereadores que, no começo desta acta, se declara estarem pre 
sentes á sessão. 

Nada mais havendo a t ratar foi encerrada a sessão C\ram dezoito 
horas de que fiz lavrar a presente acta. Eu Joaquim Kopke, chefe 
da Secretaria, e que eu )J anuel Joaquim dos Santos, Secretario, a 
subscrevo. 



CAMARA MUNICIPAL DE Ll~BOA 
..,, 

C) OM MI~ S AO J~ X J~C U'.r 1 V .. A .. 

No dia 6 de Julho de 1Hl6, pela8 15 horas, realisou-se no~ P1tços 
do Concelho, estando presentes os segninta:-; Yogaes: Dr. Lcv; :\larqnes 
ria Co 'ta (Presidente), Mannel Joaquim dos Santos, .Jacinto ,JoRé Ri 
beiro, Dr. Ernesto Beleza de Andrade, .\ bilio 'l'rovisqneira, .João 
E stoves Ribeiro da ~ih'a, Augusto Cesar Magalhães P eixoto e Au
rel io Amaro Diniz, a sessão ordinaria, de te dia, da Comissão Exe
cutiva <la Camara l\fnnicipal de Lisboa. 

Precedendo leitnra f'ni êtprovada a act.a da :.-;essão de :2!1 do J u
nho ulLimo. 

Em seguida tomou-·e conhecimento do ~eguinte exprdicnle, so
bre o qual rec&íram as i·esol uções· ad ean te i nd icad&s. 

<:01•re•ponden('ia 
Oficios: 
Da Direção da Academia de Est.ndos J;ivres convidando ei:ita 

Comissáo Executiva a fazer ·se repre!:mntar na sessão comemorativa 
do B4.0 aniversario da sna Escola Primaria Ma.rquez de Pombal, 
sessão <ino cleYerá realisar no proximo domingo, ás ln horas. 

_\.. Comissão Bxenuti va, re 'Oh'Nl f i:l.;t,Pr-se 
representar pC']o vrrraclor do pf'lonro da. Ins-
1 rnção. 

J)o Minister io da :Marinha (Majoria Oeneral chi Armada 11 de ,j do 
correnle mez, couvidando, cm nomr do respectiYo Minis'tro, o Sr. 
Presidente desta Comi::;s~o Ji~xecutiva a ai::;sisLir, do terraço do Teatro 
Nacional , ao clesfi.lar da.s forças de deHombanprn da Di visão Naval 
de Defeza e T nstrnção qno deverá reia 1 i:1.a.r-se, pelaR 18 horas e 30 
minutos, rlo dia 7 do norrenie mez. 

A Comissão ExecuLiva, ficou intei rada. 
:N.º 767, da Inspor,ão de Infantaria, da, l. ª Divisão do Exercito, 

de 4 do corrente méz, solicitando ·1ue, 110: termos dos regnlamentos 
respect.i vos, e nomeie n m delegado, desta Gamara, para fazer parte 
do jnry de apreciação das prova.s finaes, que as 8ociedadc Escolares 
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da In::;Lruçf\o J\Iilitar Preparaloria, com -écle e.m Lisboa, realisam no 
proximo dia 9, no Parque de jogos do Liceu Pedro Nunes, para dis
putarem o campeonato ·da «rraça da Inspeção da l .ª Divisão do 
Exercito> 

:\ Comissão Executiva, resolveu nomear , 
para fazer parte do r0ferido jury, o Vereador 
Sr. Jo~o EsteYes Ribeiro da Silva. 

N.º 2fl2, rlo 'l'ribunal dos Acidentes de Trabalho, de 6 do cor
reu te mez, comunicando realisar- ·e, no µroximo dia 17, nm julga· 
mento de snspei<;ão contra o Presidbnte e mais arbitro::; daqncle Tri
bunal , cm qnc é recorrente Manuel Eufemia do· Santos, representado 
pelo Sr. Dr. Horlander R ibeiro e solicitando a cedencia da sala das 
sessões para esse julgamen to . 

A Comissão E xecutiva, resolveu fazer a ce
dencia da sala no referido dia, mas sómente 
das 11 ás 17 horas. 

N. 0 161, da administração da Misericord ia do Lisboa, de 12 de 
J unho findo para a construção de um anexo destinado a lavanderia 
que aquele estabelecimento pretende instalar na cerca da sua séde. 
do lado da Calçada da Gloria. 

No processo re~pectivo entre outros documentos encontra-se o 
oficio N.0 708, da 4.a. Repartição. de 29 de Junho findo informando 
que o proj~clo podia ·er aproYado com as seguintes condições : 

1.ª Não começar a encher os caboucos, sem que o fiscal verifi
que a resisLencia do terreno; 

2. ª Juntar termo de responsabilidade de nm constructor Civil 
inscrito; 

3.ª ConsLrnir a chaminé de forma que fique 1,0 acima do es!Ji
gão do telhado mais alto num raio de 50,0; 

Segundo a tabela N. 0 1 do Codigo de P osturas deverá satisfazer 
a seguinte taxa: 

Pelo N. 0 1. 0 Superficie, 443,00 a $02 ... . . . "·. 8$86 
» » 3. 0 Terraplenagem, 15 dias. . . . . . . . . $50 

'rotal escudos 9$36 

A li cença para a obra será passada por 6 mezes, e deve conser
var· se bem como o projecto sempre patente no local da obra. 

A Comi são Executiva, apro-vou o p rojecto 
referido nos termos do citado oficio N :º 708 
da 4.ª Repartição, de 29 de Junho do cor
rente ano e resolYeu mais que a 1.ª Reparti
ção oficie á Misericordia para munir-se da 
respectiva licença e pagar o imposto, a que o 
mesmo oficio se refere. 

N. 0 468 1, da 3.ª Repartição, de 19 do mez findo, remetendo o 
project~ de alarg~,mento da Azinhaga do A sno: que lhe fôra apre-
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sentado pelo Chefe de trabalhos da 4." zoua, proponrlo dois alinha- • 
monto\ dc~ignado · pelas letras A e B . 

A 3.ª Repar tição é de parecer: 
1. 0 Que se adote, por achar p referivel, o l raçado B, roctil ineo; 
2. 0 Que dc\·e declarar a expropriação das faixas marginaes. 

com 30 metros de fnndo : 
0.º Que <? ir.c1 i ~pensaYel expropriar sempre a$ faixas laleraes, 

pois do contrai-io a Oamara consentiria na concorrencia feita por 
particulares á venda dos terrenos municipaes; 

4.0 Que apezar de julgar incon ven iente a elaLoração parcial e 
des1igada de mel horamentob desta ordf'm , casos h a, eomo o presente., 
em que a Oamara é levada a executal·os pe a força cla8 circunstan 
cias e pela p ressão dos proprietarios, que querem 0onstruir ou cons-
t roem mesmo sem licença. , 
· A Comissão E xecutiva, concordou com o 

alinhamento design ado pela letra B, e resol
veu rxpropriar as faíxas marginaes, com 30 
metros de fundo, :ficando ta] resolução depen
dente de apreciação da Camara . 

N.º 693, da ·l.ª R epartição, de 2 elo mez findo, r<'roet.endo a 
planta elos ter renos que, por agora seria conveniente expropriar 
pa ra o alargarnen lo do 6. 0 l'emiter io (Lnmiarl. 

A Comi~sii o E xecutiva, resolveu que a J . a 

R epartição oficiasse ao Delegado de Sande a 
fim dele informar so os terrenos mencionados 
na planta podem servir para enterramento$, 
on seja para a amplia<;ão do 6.° Cemiterio, e, 
bem a.ssim, qno com nrg0ncia m andasse tirar 
nma certidão da matriz da con tribuiçAo pre
dial dos terrenos a qne se refere o processo. 

N.º 707, da mesma p rocedencia, de 28 elo Jnnh o ultimo, infor
mando 0om referencia a uma proposta do Sr. :Manoel J oaquim dos 
Santos, aprovada por esta Comissão E xecntiva. em nma sessão de 25 
do dito mez, J.>a.ra na R ua elo P atrocínio, em logar a. propriado, ser
colocado um mictorio e pa.ra ser requisitada a respectiva dotação de 
agna , qu&, na rua indicada, não se encontrava local apropr iado para 
t al colocação o ob ·ervando que existia um mictorio, qnasi p ronto a 
fu ncionar : na Rua Possidon io da Silva. 

A Comissão E xecutiva, resolveu que o 
processo voltasse á 4. a. R epartiç·ão para jnntar 
a planta topog rafica compreendendo as duas 
citadas ruas e bem assim a necessarias ind i
cações para ilucidação do assnnto. 

N .0 718, da mesma procedencia, de 3 de Junho nlLimo, comuni 
cando já ter sirlo removido para o deposito do P ateo do Oeraldes 
uma me$a de re frescos situada na Praça do R io de J auoiro, por não 
ter a sua proprietar ia, Salusti ~.na de J esus, cumprido a intimação, 
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que lho fôra feita, para limpar e concertar a mesma barraea o, bem 
a.·sim, para ati ·fazer o ~eu debito á Camara. 

A Comissiio Executiva, ficou inteirada. 
N.º 92, do Sorviço de Limpeza e R egas, de 5 do corrente mez, 

informando o pr0cosso respeitante aos podidos feitos pela Junta de 
Paroquia da Ajuda e por 25 cidadãos, qne dizem ser moradores na 
Cruz das Qljveiras, Ilha Amarela e Ilha Parda, de lhes ser fornecida 
agua por meio de pipas. A B.ª Repartição ria sua informação declára 
que, nos anos anteriores, quando drixaYa d<' haYer agna no chafariz 
da Cruz das Oliveiras, se forneciam aos morndores daquela localidade 
4 pipas de agna, o q no este ano tal distribni~ão não fôra feita, por 
falta de jornaleiros, motivad::t pela incorporação de muit..os no exer
cito. Co1 1 clue a informação por declarar qne proximo da Cruz das 
Oliveiras existia nma fonte, ,denominada do P enedo, qnc a 3.ª Re· 
partição poderia informar se estava nas condições de aba8tecer de 
ag ua as aludidas povoações. 

A Comissão Executiva resolveu autorisar 
o fornecimento do -! pipas de agua ás locali· 
dades a que o citado oficio se refere o ouvir a 
3.a. Reµartiçi=lo sobre a ultima par le do mesmo 
oficio. 

N .. , 93, da mesma procedencia de 5 do corrente mez, prostando a 
devida informação sobro uma representação de moradores da Aveni· 
da Almiran te R eis o imediações, dirigida ao Comando da P olicia 
Civica reclamando providencias conLra o facto de naquela localidade 
vaguearem, em granclo numero, cãe · sem açaime, tendo ali pal'~ado 
u m cão rábico, qno morden out ros animao, e diversas pe880as. 

Resolveu· ·e dar conhecimento á P olieia do 
conteudo do oficio elo ~erviço de Limpeza e 
R egas . 

O Sr. 1\1agalhãos P eixoto refere-se á falta de agua que, do ha 
muito, se vem not a.ndo na cidade, principalmente na estaç<io calmo· 
sa, isto com prejnizo dos municipe::;, principalmente no respeitante á 
hygiéne, pois com dificuldade ~e fazem as regas e no serviç·o de in
cendios, pois orn muitos fogos se tem lnctado com a falta daqtwle 
elemento. Conclne o orador, por pedir ao Sr. Presidente qt'!.e oficie 
ao Governo solicita.ndo·lhe providencias atinentes a evitar a falta ele 
agua na cidade, visto ser assunto dele dependente e não da Camara. 

Assim se resolveu . 
E , lida a seguinte informação do chefe da 3.ª Repart.içà~, Sr. 

Diogo P eres, acerca da ordem de Rerviço do Sr. Presiden te desta 
Comissão Executiva para verificar se a Companhia do Gaz o E lectri 
cidade fabricava gaz de agua. 

Cumprindo a ornem de V. E x.a, est ive na quinta feira passada , 
29 de Junho, acompanhado pelo ConducLor r. Neves Pinto , chefe 
do Serviço de Illuminaçào, nas fab ri cas do ga7., onde niio encontrá
mos nenhum aparelho ou di spositivo proprios ou capa7. do produzir, 
industrialmente, o gaz de agua. T ambom nos fórnos de destilação 
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não ::;e acha.vam tubos que permitissem injectar o vapor sobre o coke 
incand escen Le. 

O E ngenheiro Sr .. ! bilio T roYisqueira decJára que pela informa · 
ção da 3."" R0partiçã~ se verifica não terem com fundamento algum os 
boatos do que a Companhia do Gaz fabrica,·a gaz de agua ocasio
nando e11ve1rn11 amenlos, tendo o «Seculo» . ide mal informado e ilu
dido na sua boa fé. 

O r. Magalhães- P eixoto perg nnta se tinham siclo envidas as pes-
soas que no «Secnlo •1 tinham feito a declaraç<io de terem sido enYe
nenadas, em virtude de a Companhia fabricar gaz de agua. 

O Sr Abilio Trovisqueira diz que no «Secnlo» 11;10 se menciona
ram as moradas elas pessoas queixosas e, por isso, não lhes podia ser 
feito dircLamedte o convite, mas s·e, não obstante, a informação da 
3.ª Repartição, se entendesse convemente ouvil-as, oficiar-se-ia á, 
reda ção do ~seculo» solicitando-lhe os esclarecimentos devidos. 

A (;omissão Executiva resolveu que se pe
dissem os necessarios e?clar0cimen tos á redação 
do jornal «Ü Seculo» . 

O Sr. :\ bilio Trovisqueira participa que na praça, realisada no 
preterilo dia 30, para venda de diversos lotes de terreno. situados 
nas zonas das Picôas e no Casal do R olão, n~o t iuha havido concor-
rentes. 

A Comissão E xecuti'\·a :ficou inteirada. 
Foi lido o balancete da T es )Uraria Municipal referente ao periodo 

decorrid c de ~n de Junho a õ de Julho do corrente ano, o qual acusa 
a receita do 70:382 19 e a despeza de 50: llõ, 86r don<le resulta um 
saldo de 20:~66 33 c1ue, com a importancia ne 43:.+0õ ·.+3 da Caixa 
E conomica Portugueza prefaz 63:671 76. 

Foi aprovada a despeza de Esc. 54:250 ·80 representada pelas 
ordens de pagamcn to n. 0 3 07 a 3958. 

Retirando-se 11esta allura da sala o Sr. Dr L evy Marques da 
Costa ocnpa a Presidencia o Sr.. João E stevos Ri.beiro da Sil,·a 

N.º J 0254, das Compauhias Reunidas de G az e Electricidade, de 
9 de Maio nltimo, reclamando contra os aviso::i de imp0sições de mul
tas, por falta de cumprimento dos contractos de concessão. 

A Comissão Executiva, ouvidas as informa
ções da 3 ª Repartição e do Sr. Ad'\·ogado 
Syndico, resolveu manter as multas. 

N .º 4695, da 3. ª Repartição, de 21 do mez findo. mostrando a 
fü'CPssida<le de Re oficiar á Companhia do n az, eon viciando a remo- . 
Yer o seu cano do gaz dC' dentro do eoleclor do c:-;gow, que pasRa em 
frPnlP da séde da referida Companhia na rna 1.0 de ~l aio em "anto 
A mal'o e no caso de ela objectar dificuld ades graves para a t~ x.ecução 
daqnola obra, a apresentar projecto de entro qualquer que a ·nbst itna 
sem inconveniente, para ser pela propria Companhia o á sua 0usta 
executada. 

A Comissão Executiva roucordon com a 
referida informação da 3.ª Repartição e resol-
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VAn qne se oíicias ·e nos seus tormos á Compa
nhia do G8.z. 

Do DirecLorio do Partido Repn blicano P oi·tngnnz, de 7 do mez 
findo remetendo nm oficio da Comi:-; ·ão Parochial Republicana dos 
/\ njos expondo o sogQi uLe que se passava com respeito á conclnsão 
da Rua Phebo l\loniz : .. 

«Ao Lirectorio do Partido Re. rinhlicano Portngnoz - Lisboa. A 
Comissão P arochial Republi(}ana do8 Anjo~ vot on para que esta ofi
ciasse a V. S.I\!> a fim de os pôr oficialmente ao facto de que' se tem 
pa~sa<lo com a conclusão da Rua Phebo Moniz o que é o seguinte : 
Em Março de 1910 foi começado (dcpoi de varia~ medições) o are;o 
sobre o Regueir.\o dos Anjos que dá para o lárgo 28 de J anC'iro, 
porem: em Fevereiro, estando o arco quasi Jl- fechar, verificon·se <tue, 
depois de concluído, ficava mais alto <pie o nivel ela Rua e por esse 
motivo foi suspensa a continuaç io da obra. Passador.:; 2 mezes novas 
mediações e a obra continuou com as modificações, então incluídas, 
continuando a for mação do arco. Qna 'i um mez passado e nova ordem 
para que fossem todas as paredes a baixo , depois disto feito, começou 
novamente a obra, a qnal, por emquanto, ainda não parou, mas que 
com uslas parage11s, demolições, e continuações por quanto não vir á 
a ficar esta obra, á Camara que aliás é um melho:-ament.0 muito im 
portante ma.s que devido aos sons engenheiros lhe deve custar 3 ou 
± \'ezes mais do que se de:::;de o principio tiYesse havido ateuçito por 
parte dos seus ~mp\·egados. Quem é o re ponsaYel? Como aos ouvi
dos desta Comissão tem soa.do palavras indecorosa para a Ad minis
t ração dos Bens da Republ ica e o espetaculo que não será só agni, e 
por i~so qne nos dirigimos a V. Ex.ª expondo ó que se pas a para 
ver se na Cam::ua haverá alguem que se interesse pela boa Ad minis
tração, tomando a respon abilidade a quem comete erros desta natu
reza, pois, é uma Yergonha o que aqui se está pas ando, porgne até 
o pessoal menor está indignado <' envergonhado, poÜ; é ele quem 
mais ouve E V . Ex. a.s ou D1retorio 11a qualidade de Corpo diretivo 
saberá iuformar ll. Vereação qne so não tem conhecimento que se vá 
informar e evitar ele fntnro casos como este. Lisboa 1 de J unho de 
1916 Sande e ]'raternidade. O ecretario ela Comi são J o é Maria 
Barro· Tieitão. éde da OomissJo Rua do Bem formoso 133. 

E' lida em segnida a i11formação da 3.ª Reparti<J10, declarando 
serem exn.tas as informações da Comissão Paroquial dos Anjos, ex
ceto a qnc s~ referia á, segunda paralisação dos trabalhos, porque 

· não a honve. 
-~Comissão Executiva resolveu que se o:fi

eia ·se ao l)irct,orio do Partido Republicano 
Portugnez res pondendo ·lhe nus termos da infor 
mação da 3.ª Repartição e explicando-lhe que 
o sncedido com a conclusão ela Rua Phobo Mo
ujz. fôrn. deviclo a doença de um em pregado. 

N.º 128 da Comissão do Recenseamento Militar Jc ..J:. 0 Bairro de 
Lisboa, de 4 do conente mez, instando pelos esclarecimento que so-

.. 
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Jicitara no seu oficio n. 0 f>2 do 12 de Junho ultimo. e pela rem c~~a 
de dois fnncionarios pa.ra êtuxiliar o .·crviç·o clnqnela Comis~ão, vist·J 
qne, pedinJo em seu oficio n.0

. 76, do ~O tambem de Jnnho .findo, 
tre:-; em pregados apenas se bavrn aprescllt.ado um . 

A Comis~ão Ex<.•ctlliva rcsolven qnanto ao 
prim0iro pedido, responder qne olc estava 
afecto á Gamara o q nanto ao segundo qne já 
tinham sido dadas ordens no sentido da. sua 
:::at i fação, ordens que iam ser ratificadas, não 
ob tante haver d ificnldades em atisfazf'r o 
pedido da referida Comis ~:ro. 

O Sr. Preside 11 te declarou ter sobre a mesa o processo roforente 
ao facto de J oão Rebelo Avelar ter executado obra· 110 sen predio: 
sito na Rua Nova das Terras N.º 6G, sem estar munido da compte.nte 
licença. Em seguida o Sr. Presidente dá conhecimento da informa
ção do Sr. Advogado Syndico da Oamara. sobre a resolução tomada. 
pela Comissão Executiva de se instaurar o respectiYo processo jndi· 
cial. 

A Comi são Executiva re olveu, por nnani~ 
midade, que pela 4.ª Rep:irtição · se comple
tasse a sua informação nos termos solici tados 
pelo Sr. Advogado Syndico. 

N ° 458 1, da 3. ª Repartiçiio, de 1 de> Junho nltimo, remetendo o 
projecto de canalisação de esgoto na Calçada do P oço, e]abc)rado 
pelo engenheiro contractado Diugo 8obra1 e cujo orçamento importa 
em 6:580$00. E m vi ta de ser elevada a importancia orçamental 
para aquela canalisação, a repartição envia uma estima.tiva para um 
cano ele esgoto de manilhas de grés. de. ti nado a conduzir até ao co
lector da Calçada de Carriche os esgoto dome~n.icos já canali~ados 
na Ameixoeira e as aguas da chuva <!!orreriam no troço su perior do 
cano projectado pelo ongen heiro Sobral. A importanciR. total dH. es
timativa é de 1 :600$00. 

A Comis~ão Executiva aprovou a. ~xocnção 
do cano de esgoto de manilhas de grés e a 
respe~tiva estimativa do sen custo, na impor· 
tancia de 1 :600S00. 

O Sr. Abílio Trovi ·queira declara ter ido a uma se são o proces
so N. 0 3067 respeitante ao engenheiro contractado Sr. ])iogr. ~eff 
Sobral e ao conductor tambcm contractado Sr. Joaquim ~lannel da 
Silva R eal, assnnto já ventilado na ses~ãn de 15 do Junho nlt.i mo, 
em que foi lido o oficio N." 4648, da 3. a. H,oparLiçao, de 14 de 'Jnn ho 
nlt,imo. Nessa ·essão diz o oradnr resolvera-se jnnta1· áquC\10 oficio 
mfüt copia do contracto celebrado com o cugenheiro Sr So' ral 0, 

bem assim , o parecer do Sr. Advogado Syndico. peças esta. que já 
se encontravam no proce ·so. Após alguma' consideraçõe~ o Rr. Ahi
lio rrrovisqueira lê e envia para a mesa a proposta seguinte : 

«Sendo de toda st conveniencia para o::. sorviços municipaes e 
principalmente parn. a parte lechica dos serviç·os d:1. ~.ª Reparti ção, 
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a colltinua~·ão an serviço, do Engenhc·iro Diogo Neff 8obral, bem 
como do couduC'tor .J oaguim Manuel da ilva Real, proponho que 
~ejam prorogados os sens contracto~, nos termo::- da informação 
N.º 46±8 da 3.ª Repartição, e yue sPjam incluida"' no primeiro orça
mento suplementar as verbas necesssria:-\ par:t. pagamento dos venci
mentos ao=-- refe-ridos funcionarios. 

l\1ai~ proponho que ao referido Engenheiro, só comece a efecti
var-sc> o pag.amento dos vencimentos, qnando regresse ao . erviço 
efectivo fia «Repartição" .. 

Admitida e submetida · á discussão esta proposta usam da !Jala
vra, ~]cm do propouente que a Jnstifica, o~ Sl's . Magalh<ies P eixoto, 
que en teude ql1e o processo do contr:tcto deve limit,ar-se a um ano, 
Aurello Amaro Diniz e Dr. Belbza de And rade. 

Submetida á votaç·ão é a proposta do Sr. 
Trovisqueira ap!·ovada , por unanimidade, fa-

. zen do pois a doclaraçH.o do voto o ~ r. Maga
lhães Peixoto, de 11ne a aprovara, menos 
quanto ao praso, por entender que o contracto 
a reno·var deveria ser do nm ano apenas. 

Na me.~a ú lido um requerimento de Ednardo Dias, que tendo . 
~ido admitido ao serviço dos Matadouros l\Iunicipae-> em 13 de Fe
vereiro do 1Ç)04 e dele afastado em 4 de Novembro de 19 5, µor 
haver faltado aos seus deveres, solicita a ·ua readmissão, alegando 
ser clevf'ras a11gnstiosa a sua situação e a de sua familia e parecer-
1 he 4ue o castigo já sofrido cerca de 8 mezes era bastante para a 
falta cometida. 

O Sr. ·\ nrelio Amaro Diniz cleclára ser de opinião que o reque
ri ment.o não podia ser deferido, visto a demissão dada como castigo 
ao acto praticado pelo requerente, que havia tirado do Matadouro 
um pedaço de carne. 

O Sr. A bilio rrrovisguei ra diz que o requerente se encontrava 
com sua familia. 11a maior miseria, visto estar ha 8 mezes desempre
gado Parecia-lhe que se cometia um acto de humanidade deferindo 
o requerimeulo, tanto ma.is gue para o delito cometido o castigo so-
frido era suficiente. , 

O Sr. :Manuel Joaquim dos 8antos, é de opinião do Sr. Aurelio 
Amaro T>iniz com o qual não podia e 'tar em desacordo, visto aquele 
seu colega sor o vereador do re:pect.i \ ' O pelouro. 

O 'r. .Aure-lio Amaro Diniz, diz que não tinha que apreciar o 
delito cometido pelo requerente, pois iss0 já devia ter sido feito 
lfnando so lho tinha dado a demis:::ão. 

O Sr. 1\IJngalhães Peixoto é da me 'ma. opiuião do Sr. :\ bilio Tro
,·ist~ueira, ainda se refere á informação do Inspector dos J.f atadonros 
que diz :Sel' favoravel á readmissão do re(1nerenle . 

. Submetido por fim á votação o requer i
mento declaram deferi! o o~ SrR. lVIagalhãeR 
Peixoto, A bilio Troviscpwira e J acinto José 
Ribeiro e indeferil-o os Srs. AurPlio Amaro 
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Diniz, :Manuel Joaquim dos Santos, Ribeiro 
da Silva pelo que e8te diz estar empatada a 
votação e por isso o assunto ficar para ser li
quidado na sessão seguinte. 

R~q11erimento• 

.Po1'am deferido.e:, no.~ termo.r; dos pareceres da 'repm·tic;ão, os seguintes: 

Pedidos de licença~ para ob1·as: 

lVIanoel Martinho & Freire na travessa do Noronha ; Joaquim 
.José Vieira na. rua do Seculo, 208 a 212 ; Isabel Fernandes Risso, 
na rua d,Arrabida, 33; Pereira & C.ª, ua Avenida Duque d'Avila, 
45 ; Cooperativa dos Vendedores de Viveres. a Retalho, na travessa 
do ~1alclonado e travessa. do Intendente : P edro Amaral Botto Ma
chado, na rua .Marques da Silva, 1 ~ e 14; Maria dos Prazeres Mar
tins, nas escadinhas das Olarias, 3; Inacio Car valhoiro, no Caminho 
do Forno do Tijolo, junto ao n. 0 39; Antonio 1..·errao Franco, na rua 
Monsinho da Silveira.: Albano de Can·alho, na rna do Vale Formoso 
de Cima (quinta do Pequenino); Aníbal de Rá, na calçada da Graça, 
~7: ~1anoel J oaquim d' Araujo, na estrada do Campolide: Helena P e
reira, na tra,·essa do ~Iarquez de Sampaio: Socicdado Agricola .José 
Ferreira do Amaral , Limitada; Artur de 8á, na rna do Arsonal, 124; 
José A n lon io clo8 Rei8, na rna da Praia do Bom 1 ncel::l:o, 4; (Fabri
ca rlo .Moagmn); Luiz Rosa Araujo Neve~, na LraYossa. do Sacramento 
a Alca.ntara: Dario Augusto . na rna do Condo do Hedondo, 69, Fer, 
nando da Costa Junior: nas Escadinhas de l\[onte; Bernardo Lopes
na rutt rromaz d'.\ nunciaçào, 51: F raucisco I;uiz Paulo, na rua de 
Francisco Saneltos; Antonio F erreira, na rua FroL Manoel do Cena
culo; João da Cruz e. Silva, na rua de Santa Marta, 134; J oão Pires 
de Figueiredo, na calçada do S. Vicente, 29; 

Let?'efros, triboletms e vitrines: 

'E'raneiHco Pereira Lat a. , no Largo do Coude Barão, 55; Raul A ntu
ne~ , na rna D. Pedro V, 97 e 99 e P atio do 'l'ijolo; Antonio Manoel 
Fernande:, na rua da Graça, 138 o 135 e rua do Sol á Graça, 50; 
Augusto Filipe Dioni$ÍO & C.ª F.": na L . d.Anunciada, 17: Agencia 
Uni,·ersal d 'Anuncios, na calçada do Garcia, 4; Antonio Mendes 
Cruz, na rna do 1 ant.a )farta, 32: Joaquim Ferreira, na rua Rebelo 
dA. Silva, 27; Maria. da Gloria Ferreira Braga, na calçada da Es
trela, 71 ; rr arquinio de :Th[a4:.os Viegas, na rua das Atafqnas, 1 e rua. 
do S. VicenLe á Guia; Jo. é 4 reia~ Cri~tina, na. rna do J.;umiar, 30 e 
32; A. Rodrigues e· Cta, no Campo daR Cebolas, 43; «Igualdade e 
Destino» (Ai-;sociação de Socorros Mutues), na rua de Madalena, 201; 
Albano Carcez, na rua do Comercio, 14; S. Geraldes Barba, na rua. 
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do Arco Cego, 36; Jo.·é da Costa PauJo, na rua de Sol ao R ato, ~l8 ; 
FiJi po .J o:.:;é do 8anLos: na rna Visc.:onde Val mor, A P ; Doubene 
Gonçalves & Silva, no Cais do Sodró; Artur do Barros, na rua de 
S . Julião, 105 e 107; Antonio R oquete, na rua da Conceição, 159; 
E~teves & Carric;o, na rua do Merca-Tudo, 4 e travessa da mesma 
denominação; Maximino José d;Assunção Oliveira, na rua Jofto de 
Lemos, 1; \ r tnr Guilherme Robert, na rua Nova da Trindade, 34; 
Uni•lO R esegnradora, na rua de S. Nicolau, 119; Manoel Gonçalves 
de Lima. na AYenida Almirante R eis, 6 H; Agencia Lusa, na rua 
dos apateiros, 112; Firmino H enriques de Campos. na rua Eugenio 
dos Santos, ~37 e 139; Mendonya: L eal & .Marques , na rua do Cru
cifixo, 8; Antonio de Paulo Lopes & Irm •~ o, na rua Alves Correia, 
9, l L e 13; Carvalho & Lacerda, na Avenida Almirante Reis, 80 
B a E ; Companhia de Seguros Lisbonen~e , na rua de Santa Jus
ta, 46; 

A.~suntos d;versos : 

Maria José da Silva; Henriqueta Sabino de Sousa; Manoel Ro
mero e Bernardino An tunes, para colocarem instalações na. feira 
d'Agosto; João Anastacio Junior , pedindo o adiamento até 1917. do 
µraso para proceder as limpezas do seu predio sito na rua Nova das 
Terras, 36; Emprezas Reunidas das Aguas de Vale de Ca.valos, para. 
estacionamento de uma carroça de mão á porta do seu escritorio na 
rua da Prata, 104 e 106; Viuva Bastos & Filhos, para levantar um 
cano existente na rua Ocidental do Campo Grande, 1, que diz per
tencer-lhe; Associação de Classe dos Constru tores Civis, pedindo a 
eedencia do torreno onde existia a feira de Al cantara, para ali rea
lisar um desafio de foot-baJL Companhia União Fabril, para proce
der a obras de desobstrução dum cano de esgoto existente na rua ~4 
de Julho, em frente da su~ fabrica; Manoel Pais da Costa, para fa
zer ser ventia por um tapume existente no principio da Avenida P e
dro Alvares Cabral; Manoel Catarino Junior, para ocupar a via 
publica no Caminho do Forno do TiJolo J.>roximo á rua da Graça; 
José de Sousa Braz, idem na rua Damasceno Monteiro, J S B; Sil
va, Saldanha & Silva, para construir um armazem-banacão no seu 
terreno na rua Particular á rua da Cozinha E conomica e bem assim 
qne lhe seja levada em conta na re ·pectiva licença a importancia 
que pagou ~t mais (11 50) em anteriores l icenças; Artmon Faria 
Artur, para ocupar a via na Avenida Casal Ribeiro em frente aos 
numeras 3 a 7; l\Ianoel J o é Bernardes, idem na rua Ca~L"'lo Branco 
Saraiva, tornejando para a rua ]'rei Manoel do Cenacu1o; 

Obtiveram os despachos adeaute indicados os Reguintes : 

Ce1·tidões : 
Alfredo do Rosa.rio Faria; l\'la.nool ~larcial l\íarLins; J osé Casimi

ro da Silva Fernandes; Augusto F errei ra; Fontes & Nunes; João 
Viegas Sena; João Gonçalves de Sousa; jj auoE'l Augusto da Silva.; 
Diogo ~faria. da. Veiga Capeto; .José Simões Jnnior; J o ·é Rodrigues 
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F outes; Francii::co Lui2 Dias GonçalYcs; P edro J os(' Clomcs; Abreu 
T JOlUeiro &. c. ª: 

Passe do qne corn;lar 
Jazigos: 
J orge Gah·ão Mexia, pedindo o aYcrbamcnto da parle que lhe 

pertence no jazigo n. 0 3~0 de 2.0 cemiterio. 
Deferido, nos t0rmoi:: do parecer do sr. 

adYogado Syndico. 
:i\Iaria Angnsta Guedes Pinto Ribeiro da Costa,, e s:ou marido 

Francisco Ribeiro da Costa, .e outros designados no rospccLivo re
querimento, pedindo o averbamento, a seu favor, cio ja,.zigo n." 4637, 
do 2.0 cemiterio . 

Deferid o, nos Lermos do parecer do sr. 
advogRdo syndico. . 

Car los Alberto Spr!:t.tley, idem, a sou fav or da parte quo perten
ce no jazigo n. 0 2000 do 2.0 cemiterio. 

Deferido, em vi. ta elo parec:n- do sr. advo· 
gado syndico. 

Amadeu José Moreira da Sil\'a, idem, a scn fa vor do jazigo n .º 
~J O do 2. 0 cemiterio. 

Deferido, em vista do parecer do sr. advo
gado syndico . 

Maria J oaqnina Pi11heiro; idem, a seu favor do jazig o n. 0 3929 
do 1. 0 cemiterio . 

Deferido, em vista do parce;cr do sr. adYo
gado $ynd ico. 

Julia SoarC's Mon teiro d' Almeida: J oão Fraucisto <la Crnz Albar
raquti; João Oustoaio e ~ua mulher ~Jaria Jo~é Cu~tod io; Daniel da 
Silva Marcp1os P erdigão; Ana Henriqnos Ranchos: para coni:itruirem 
.iazigos nos diferentes cemitorios. 

Deferido::;, nos termos das informações de
vendo lavrar-se escrituras ci o aqnisição de ter
renos no praso de 30 dias 

],oram de(e1·ídos os seguintes : 
A ssimtos d h:n·so, · : 
Ma11ool H cnrici ne:s Ribeiro para colocar opitafios cm sepulturas 

do 1.0 c~milorio. 
:J[aria Yirgi11ia Oamerlyuck R osa, para colocar nm cpitafio no 

jazigo n. 0 2240 do 2. 0 cem itcrio. 
João Nunes R ezende, para colocar um opitafio n 'uma sepultura do 

1. 0 ccmitorio . -
l\Cauool Bornande~ da Silva, idem, nnm jazigo no 1. 0 cemiterio 

com o n. 0 l HU7. 
Carlos França, aprendiz dos talhos municipais, te11do sido noYa

mente chamapo ao ~erviço militar, para que lho , ejR. garantido o seu 
oraonado omquanlo estiver ausente naqnelo serviço . 

José l...1ourenço Vardasca, sen·ente no matadouro municipal, fa
zendo identico pedido. 
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A .•· suntos d i1,e1·sos: 
P edro Perein1 de Sonsa,, vi8toria a um talho na rua do Conselheiro 
Morais Soares, J M P ; 

Deferido, nos termos do auto de vistoria. 
Ivo Rangel Maia, pedindo para se abrir praça, a fim de adquirir 

um terreno na Avenida Defensore!=; de OhaYes. 
Deferido, sem compromisso para a Camara 

no acabamento da rua. 
Jeronimo Francisco :la Silva, pedindo 30 dias de licença, com 

vencimento. 
Deferido, em YÍsta do parecer da junta 

medica municipal. 
.Manoel Ferreira e Manoel Amaro, para trespassarem o lagar n. º 

24, do mercado de Belem, a Antonio Borges. · 
· Deferido, em vista da informação. 

Joaquim d' Almeida Batista, para Yender café e refre~cos no mer
cado 24 de Julho. 

Deferido, nos termos do parecer do sr. 
vereador do pelouro. 

Antonio Joaquim Gonçalves, prorogação de licença por mai. 20 
dias, com vencimento. 

:Deferido cm vista do parecer do sr. verea
dor do pelouro. 

João Afonso G,onçalves, averbar em seu nome a lice11ça de uma 
taboleta. 

Deferido, em vista da iHformação. 
Francisco J osé Oliveira, pedindo o aumento de nma pipa d'agna. 

para os moradores dos seus predios sitos l10 caminho dos Prestes 
«Alto de hlarvila». 

Deferido em conformidade com a informa
da respectiva repartição. 

Odorindo J orge Timoteo, pedindo 30 dias de licrnça, com vencL-
mento. · 

.' 

Deferido, em vista do Parecer da Junta 
medica. 

Frederico Rodrigues, pedindo 60 dia de licença sC'm Yencimento. 
Deferido, sem vencimento . 

An tonio J,iopes, idE:'m. 
Deferido, sem vencimento. 

Adela!de Cecilia <las Dores Domingues, qn(· ~o 1avre t<'rmo da 
declaração c1€' lLue q1wr recuperar a sua antiga qual idade de portu-
gneza. 

Lavrf' se termo. 
Tristão Guedes de Queiro7, marq1w% da _H'oz 1 qno se lavro termo 

<le declaração de que a sua residenc1a oficial ú no concelho de Torres 
Novas, freguezia de S. Thiago-Qni1!ta da Torre de Santo Antonio. 

Tome S<' lc'rmo ele declaração. 
Antonio Maria J osé de Mello, conde de abugosa, pretende fazer 
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alterações no seu predio na rua 1.0 de i\[aio 80, prontificando-se a 
assinar qualquer termo, que lhe seja exigido, para efeito de in
demnisação. 

Deferido, nos termos exigidos 11os art. 00 5. 0 

e 6 ° do Dec . de 30 de :-- etem bro da 1914, de· 
vendo ser ouvida a 4.ª repartição na parte 
que lhe diz respeito. 

Tereza de J esm:, pedindo o ·ub idio de amparo, a <t ue se refere 
o art. 0 175. 0 do Regulamento do· ::;crviços de Recrutamento. 

Deferido. 

Comissão P aroehial B epublicana cio Lumiar e Ameixoeira, para 
se proceder ao alargamento da rua elo A lqueidã.o e, bem assim, que 
se dê o nome de rrraves~a ele Simao Jos<; da Luz Soriano á Lraves~a 
do Prior. 

A Comi~são J1~xecutiva não pode deferir 
quanto ao segundo pedido, por jà haYer uma 
via publica com n. mesma denominação. Qu.an
to ao prim<'Íro !JPdido vá a informar R. 3. a. re
partição. Comnnicpie-se este despacho, á re· 
querente. 

F rancisc< 'Ln 1a Pinto de Carvalho o Silva, construtor civil, para 
ser iliminarl c, d·. rü!-\poclivo qnad ro. 

Indeferido HOS termos do parecer da re
partição. 

Serafim Lonr<'HÇO, propriotario du quiosque no Cais do Sodré, 
para modificar a plaea. afim d0 poder usar toldo no mesmo. 

Indeferido. om vista da informação. 
J osé Joaquim, trabalhador, para ::rr readmitido ao serviço. 

Indeferido; em vista da informação. 
Croscencio Jm;é do l\latos, para <pte se preceda a nova rectifi

cação do alinhamont o 110 pro1ongame11Lo da rua José Falcão, pelos 
motivos que alega. 

Indeferido, em vi ·ta da informação 
Alguns em prugado da Camara :Municipal de Li::; boa, pedindo 

permissão para trabalharem em mangas do camisa. 
Indeferido. 

Serventes da l. ª ropartição, para que se lhes fornoçam farda-
men tos. 

D eferido, devendo o pagamento ser feito 
pela verba indicada na informaç io da 2.a. re
partição. 

Francisco Antonio Ferreira Fronteira.) pedindo 30 dias de licença, 
com vencimen to. 

Deferido, em vista do parecer da junta 
medica m un icipal, e da i nformação do sr . ch efe 
da l. ª repar tição. 
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Virgínia Mendes e J o 'efa Corales, em pregadas no chalet relrclo 
do Cai s do Sodré, para. lhes serem pagoR o.· 'alarios dos dias lõ a 21 
de Junho. 

Deferido, em vista do parecer do sr. verea
dor do pelouro . 

António J osé Dias, que seja annláda a pona.l idade, que lho foi 
im posta por ter paralisado temporariamontC' com as obras na rua 
Alexandre H erculano, tornejando para a rna. Monsinho da Silveira, 
e1 bem assim, que llw seja. pa sada nov::t li con\a. 

Def Prido, qnanto ~ prorogação da licenç-a. 
11os preci~os termos do parecEff. Quanto ao ta· 
pumo deverá solic·lta.r llOYa licença, sujeilanclo
se ás modificações qus lhe, fore m imposta:-; 
pela 4.ª repartição, á qual deverá ser comuni
cado este despacho. 

Antonio P edro Ferreira, para estaciona~· com um carro de mão 
na frente do seu estabt3lecimento no mercado de S. Bento 22. 

Indeferido, nos termos do pan;cer da repar
tição. 

Francisco Luiz Dias GonçalYes, que lhe sejam indicad0~ os nu
meros á sua propriedade na rua do Arco do Marquez d' Alegrote. 

Competem-lhe o .. numeros 2-C, 2-D o 2-E, 
prov1sonos. 

Todos os despachos foram resolvidos, por unanimidade, polos srs. 
vereadores que, no começo desta acta, se declara estarem presentes 
á sos~ão . 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão, eram dosoito 
horas, de que fiz lavrar a presente acta, ou Joaquim Kopkc, chefe 
da Secretaria, e que ou ~fanuel Joaquim dos Santos, Secretario a 
subscrevo. 
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GAMARA MUNICIPAL DE LI~BOA 
~ 

C OMMISSAO EXECUTIVA 

Se~o•í'io de 13 de ehlllto de 1916 

No dia 13 de .T ulho, de l 916, pelas 15 horas, realisou-se nos Pa
ços do Concelho estando presentes os seguintes vogaes: Dr. Levy 
Marques da Costa (Presidente), Manuel Joaquim dos Santos, Jacinto 
José Ribeiro, Dr; Ernesto 'Beleza de Andrade, A bilio T rovisquei ra, 
João Esteves Ribeiro da Silva., Augusto Cesar Magalhães P eixoto, e 
Aurelio Amaro Diniz , a sessão ordinaria, deste dia, da Comissão 
Executiva da Camara l\ilnnic~pal de Lisboa. 

Precedendo leitura foi aprovada a acta da ~essão de 6 do cor· 
rente i.nez. 

Em seguida tomou-::;e conhecimento do seguinte expediente, sobro 
o qual recairam as resoluções adeante indicadas. 

Corresponde ncia 
Oficios: 
Da Junta d A Parochia da Fregnezia dos Restauradores de J 3 do 

corrente mez, r \jmetendo uma representação que lhe fôra entregue 
firmada por lojistàs e moradores das circunvisinhanças do Largo de 
Santa Justa protestando con tra o mictorio existente no mesmo largo. 
A Junta não concorda com a desaparição do mictorio, mas sim com 
a sua modificação, para um modelo mais moderno, ou com a sua re
moção para a entrada das escadinhas, no sit io, em que se encontra 
o engrai xador, dando-se ·a este u m logar, ou onde se encontra actual
mente o mictorio, ou outro qualquer. Diz mais a Junta que o largo 
de Santa Justa, pela sua vastidão se presta para muitas coisas cousas 
e entre elas lembra que seria de inteira conveniencia fazer para ali 
convergir todas as pequenas carroças de mão quo vendem frutas , 
porque actualmente como transitam em todas as r nas em volta da 
Praça da Figueira e prejudicam muita s vezes o t ransito. Conclue a 
Junta por lembrar que aos donos dos referidos carros de frutas, no 
caso de serem instalados no Largo de Santa Justa, se lhes pedia co
brar uma pequena qua.ntia para ajuda da limpeza que tinha de ha
ver todos os dias. 
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Resolveu-se que este oficio fosse a infor
mar á 4. a. Repartição e á 1. ª (Secção de P oli. 

' eia), a fim de im{ormarem. 
Da Junta da Freguezia de Santa Isabel , de 10 do corrento mez, 

convidando et-:ta Comissão Executiva a fazer-se representar no acto 
da inaugura~ão, que se deve efectuar, no proximo domingo, ás 11 
horas , ,io marco fontenario construido no Alto dos 8ete Moinhos . 

A Comissão Executiva, resolveu fazer·se 
representar pelos Vereadores Srs. Manuel Joa· 
t1uim dos Santos e João Esteves Ribeiro da 
Silva. 

Do Administrador do 3.° Cemiterio comunicando que no dia 10 
do corrente mez fôra assaltado por gatunos. aquele . Cemiterio. 

R esolveu-se dar conhecimento desta ocor
rencia á policia e oficiar ao Administrador 
Geral dos Correios e Telegrafos para afastar 
do proximo muro daquele cemiterio um posto 
telegrafico, quo parece ter servido aos gatunos 
para o seu assa} to. 

N. 0 331, da 2.ª Repartição, de 6 do corrente mez, prestanào a 
ua informação sobre o contendo do oficio do Conservador do Re

gisto Civil do 1.0 Bairro em que so comunicava que iam ser vendi
dos em leilão seii:; candiejros de cristal, que pertenciam ao extinto 
Paço Patriarcal de 8. Vicente e se encontram nas salas ocupadas 
por aquela Consorvatoria e se fazia notar que a sua saida do local 
em quo e. tão, sobretudo de tres d'eles, muito prejudicaria a esthetica 
das salas e produziria ~rande falta. A 2.ª R epartição na sua infor
mação declára que em vista das razões aduzidas, julgava conve· 
niento a aquisição dos tres referidos lustres, contanto que o seu custo 
não fosso alem do que eles realmente valiam. Comunica mais a re· 
ferida Repartição que, tendo solicitarlo á firma Julio Gomes Fer · 
reira., para mandar um dos seus emprega.dos avaliar os ditos lustres, 
lhe fôra dito gue o preço maximo porque deveriam ser adquiridos, 
era de 36S escudos. 

A Comissão Executiva resolveu, por una
nimidade, adquirir os tres referido lustres. 

N. 0 47tiU: da J.a. Repartição, de 7 do corrente mez, remetendo 
nm 0rçamentr1 na. importancia de 42.750~00 para renovação dos pa
,.i monto~ t1ntre H~ i ·nfl,;-; do Assucar e da .Madre Deu::;. 

A Comi::isão Executiva, aprovou o refer ido 
orçamento, ficando, porem, tal resolução de· · 
pendente de ratificação ela Camara. 

~ .º 4.774, da mef'ma procedencia, de 11 do corrente mez, en
viandc.• o projecto e orçamento na importancia de 7 :000$00 para a 
construção de nma muralha de suporte na rua F rancisco Sanches. 

A Comissão Executiva, a provou o referido 
projecto e orçamento, :ficando porem, esta re
solução sugeita á apreciação da Camara. 
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N. 0 4775, da mE>sma procede.ncia, e data, comunicando exi~tir 
um orçamonto, a provado em 12 ilP Agosto de 1909, na importancia 
de 6:403~00 para o calcetamento em paralelipipedos de granito da 
rut\ dos Bacalhoeiros, e enviando, visto aqnela obra ficar imperfeita 
sem uma boa fundação em béton, e tre,tar-se de uma Yia publica de 
muito e pe:-:ado transito, um novo orçamento de 10.373S00 para a 
executar com fundação . 

E ste projActo é aprovado, por unanimi · 
dade, mas ficando esta resolução dependente 
de ra.tificação da Camara. 

N.º 4:718, da mesma procedencia, de 29 de Junho ulti_mo, infor
mando que os predios que Joaquim F eliciano e Joaquim Calde.ira 
estavam construindo na Avenida do Parque sem licen ça da Camara, 
pelo que tinha sido proferida sentença em 26 de Abril do corrente 
ano condenando-os á demolição daquelaR edificações, não só não fo
ram demolidos como os t rabalhos estava.m muit.o mais adeant.aclos do 
que quando foi proferida a sentença condenatoria. 

A Comissão Executiva resolveu que o pro
cesso voltasse á 3.ª R epartição para dar os 
esclarecimentos necessarios e minuciosos sobre 
os alinhamentos devidos. 

N. 0 4750, da mesma procedencia , de 6 do corrente mez, infor
mando ser justo o pedido da J .ª divii::ão Militar para se substituir o 
pavimento da rua , que vae desembocar no Quar tel da Torre da P ol
vora. e enviando o respectivo orçamento na importancia de 1 :204S00. 

A Comissão E xecutiva concordon com a 
execnçao da obra. e aprovou o orçamento de 
1 :404$00, ~laborado pela 3.ª Repartição. 

N.0 4778, da mo~ma procedencia ,de 11 elo corrente mez, prestan
do a sua informaçfi o acerca de um requerinient o da Associação de 
Socorros .Mutnos dos Empregados no Comercio e Indu::1tria pedindo 
a aprovação de um projecto que junta para con ~trução de um edifi 
cio para a sua. séde no terreno que possnc na rna da. Pa]·..._1a . 

A 3.ª Repartição declaú1 na sua informação que a requerente 
tem de sujeitar a construção ao alinhamento da rna da Palma, m·ar
cado num'll planta que junta. ao processo. 

A Comissão E xecutiva rosol veu Ctue o pro
cesso voltasse a 3. ª R epartição, para determi
nar o Yalor do terreno. 

N. 0 4791 , da mesma proc1?dencia desta data, mo. trando a nPcP~sida
de do P arqne F.<luardo VII ser policiado de n oite por uma ou duas 
patrulha a cavalo . a fim de evitar os continuas furtos ~ agressÕf~s 
que ~e dão naquolo local. 

A Comissão Execut iYa resolveu oficiar ao 
, r. Comandante da Guarda Republicana no 
sentido do oficio da 3 ª Repartição. 

N . 0 47'11 da mesma procedencia de 7 do corrente mez úcerca de 
um oficio da 4.ª R epartição que lhe fôra dir igido comun jcando ter 
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a Direção da Manutenção do E stado man dand o çonslruir uma bar
raca na rua Municipal, que liga a Rua do Grilo á projectada aveni
da Marginal , sem atender ao respect.iYo alinhamento. A 3. ª R epar
tição a este respeito envia á Comissão Executiva a seguinte infor
mação do chefe de trabalhos da 4.ª Zona : 

«A Construção é de alvenaria e foi feita sobre o passeio como se 
vê na planta junta não tendo esta zoua dado conhecimento ha mai · 
tempo desta ocorrencia por desejar ilucidar o as ·unLo com a planta 
topographica na qual vae indicado com aguada carmim e a letra A 
a dita construção que méde 3,m~OX12m, ocupando o passeio em toda 
a sua largura. 

A provei ta a ocasião para dizer que o pessoal da Manutenção, tal
vez sem conhecimento da Direção, faz da via publica vasadouro de 
residuos de carvão queimado dificultando o acesso ao caes publico 
existente na mesma rua». 

O Sr. Abilio Trovisqueira declára que varias vezes se tem notado 
naquela zona a falta de fiscalisação dos trabalhos por parte do con
ductor que a dirige. Entende que é necessario providenciar e por isso 
manda para a mesa a proposta seguinte: 

«Proponho que em vista da informação n. 0 476 , da 3.ª R epartição 
e por outros factos anteriores já registados, seja substituído na che
fia da 4.ª zona dos serviços da 3.ª Repartição o conductor de 3.ª 
classe Ernesto Acacio de Seabra». 

Admitida e submetida á votação é apro
vada, regeitando apenas o r. Augusto Cesar 
Magalhães Peixoto. 

N.0 728, da 4. ª Repartição de 10 do cerrante mez, comunicando 
que tendo a Ex.ma. Sr.ª D. Maria da Gloria Ribeiro da Cruz , feito 
já a entrega a flsta Camara, nas condições exigidas pelo respectivo 
contracto, estatua «La source» de que é auctora., póde ser feito o pa
gamento dR. 3.ª e ultima prestação de 500$00, a que tem direito. 

A Comissão Executiva concordou em que se 
pagasse a ultima prestação de 500$00. 

N. 0 732, da mesma procedencia, de 27 de Junho findo, declarando 
julgar necessario a apresentação por parte da Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa, do desenho da guar ita que, ela tem transferir de 
nm passeio da Avenida Almirante Reis, junto á porta N .0 29·A para 
a placa cent ral, da mesma Avenida, Yisto a Companhia dec 'arar que 
a guarita referida será do t ipo da existente na AYEmida da Liber
dade e cujo modelo é de razoavel aspecto. 

A Comissão Execut iva e;oncordou com esta 
informacão resolv·endo autorisar a lransferen-

' eia da guarita. 
N. 0 728, da me ma procedencia, de 6 do ~orrente mez, informando 

que podiam ser cedidas algumas plantas das existentes em quanti
dade disponível, para ornamentação da Escola Industrial Professor 
Benevidas, satisfazer ·se o pedido do seu director. 

A Comissão Execntiva resolveu fazer a ce-
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dencia gratuita das referidas planta· nos ter
mos do supracitado oficio. 

N. 0 312, da mesma procedencia, de 16 àe Março do eorrente ano, 
prestando a sua informação sobre um oficio em que o J uiz Presidente 
do T ribunal de Arbit.ros Avindores solicita a demolição de uma cha
miné exislen te na sala das tei.;temunhas do referido tribunal o a re · 
paração de algumas peças de mobiliario. A 4.e. R epar tição declára 
não ver inconveniente em se p roceder á demoliçao da chamilll;, \'isto 
não =-er ntilisada e que quanto ás reparações já mandára proceder ás 
<t ne 8e jnlgam necessaria::; . 

A Comissão E xecutiva, resolveu mandar 
proceder á demolição da chaminé . 

N. 0 760, da mesma procedencia, de l 3 do corrente mez, rogando 
o fornecimento de bilhetes de livre transito nos carros da Compa
nhia Carri s de Forro aos seguintes empregados daqnela repartição: 
Augusto da Conceição Silva, apontador fiel; José F ernandes Vaz . 
.Manoel Marques Salgad0, João Augu to Duarte 1\Ieyrele::;, Leopoldo 
Salgado, apontadóres de 1.ª classe; Francisco José :Monteiro, José de 

ousa Ferreira e .Manoel Martins Pinto, encarregados; .l\Iariano Rosa 
Guilherme Caetano Beloto, Firmino Antonio :YJartirn; e Anton io Dias 
Alemlio, aparelha.dores. 

A Comis::;ão Executiva, resolveu que ::;e re
quisitassem assinaturas dos electricos para 
a.queles empregados mas para serem pagos 
pelo Cofre Municipal. 

:.N'. 0 727, da mesma procedencia, de 7 do corrente mez, comuni
cando ter tomado conhecimento de qne havia sido entregue oficial
mente á Camara o ed ificio para séde de uma escola em ..:i ]cantara e 
lembrando a conveniencia de se sol icitar os respecti\·08 projectus ou 
ontros esclarecimento8 para fazerem parle do arquivo daquela re
part.içüo. 

A Comissão Execntiva resolveu que se ofi
ciasse ao Ministerio na Instrução Publica so
licitando-lhe a entrega dos documentos, a que 
e refere o ofi<>io supra. 

N. 0 723 da mesma procedencia, de 1 O julho ultimo, comunicaBdo 
~lue, tendo sido concedida, por despacho de 9 de março ant~rior , li
cença a Miguel Braga, para ampliar com dois andares o seu predio 
8ituado na rua Cidade da Horta, n. 0 38 tornejando para a Il ha do 
Pico, despacho que impunha ao mesmo a condição de colocar nma 
escada da salvação e resguardo com grade de ferro e beiral de l~' 
lhado, solicitando tambem a devida vi::;toria nos precisos Lermos da 
postura de 5 de Maio de 1904, isto é, para poder habitar os dois pa
vimento ampliados, o mesmo Miguel Braga além de não ler ateH 
dido as condições do despacho na parte acabada de referir, permitira 
que cs citaàos pavimentos fossem habi tados sem estar munido da re!"
pectiva licença, em flagrante transgre~são da postura citadi:t <' do não 
aceitamento do despacho que lhe fôl'a dado. Conclua o offojo da 4."-



SEsS.\O DE 13 11E J :.J LHo DE LBlti 

Repartiç·ârJ por pedir que se promova que pelo Sr. advogado Sindico, 
s;eja usadn · 1 procedimento que o caso reclama, muito principalmente 
para a segunda parte esclarecendo que na data do seu oficio se soli 
citara da 2 t . ª E'sq uadra a imposição da multa correspondente. 

A Comissão Executiva resolveu, que deste 
oficio da 4. ª R epartiçAo se desse conhecimento 
ao Sr. Advogado Siudico rara indicar o pro
cedimento a seguir·se quanto ás faltas das es
' ada de ~alvação e resguardo de ferro, no bei
ral do telhado, mais resolveu que se oficiasse 
pela 1.ª Repartição á Policia administrativa 
solicitando-lhe a~ providencias legaes contra a 
habitação aos pavimQutos som licença. 

N. 0 WJ 1 do Comando do Corpo dB Bombeiros Municipaes de Lis
boa, do 12 do uorren to mez, comuuicando que John .J anncey repre
sentanlo em Portugal da casa do Londres Sha1Jd, Mason & O.a. in· 
formára tor rocobido evmnnicaçào dos seus representados <le que só 
poderia :-:er fornecida nesta ocasião, em v ista do e~tado anormal 
devido ú guerra, uma bomba a vbpor do tyvo «Village >: pelo preço 
ele J.' 3GOS12 posta nas docas de Londres e dcclarára que o pagamento 
f,eria de ser adiantado como é uso na presente ocasião por meio de 
cheq1w sol>!·e Londre:::, sendo a~ de.:>pezas d l' tran~portc, ~wguros e 
adualh1 ros objocto de uma e;on ta especial, a pa~ar depois ao repre · 
"enhHlt<' rm lii~hoa 

A Com1::i::;ào E 'i•cuti"I. a re:)olnm que se 
adquirisse a bomba rcforicla, e -;e fizesse o pa
gamento, nos termol4 indi cncJ •s no oficio. 

~. 0 H8 do Sorviço de Limpeza e R ega8, no 1 O do corrente mez, 
n ·metondo nma rPlaçii o dos funciouario~ daq 11 t•l<' :-.ervi~~o aos quaes 
<'lllende <JlH' i1. Camara de\·e eonceder partt :--ervi ço mHnicipal , verba, 
pa.ra. tra.11 ·porlos no proximo ano economicv de 191G-1HJ7. Os fnn
cionn.rios i11dicado8 são 0s seguintes: Antonio Marja, da Silva Ins
µecLor rio 1 )ivisão; encarregado ela Seerotariri . P ri as oficinas, Estação 
CenLraJ e Ori~n tal : Adelino R . .T. F erreira, B· piranfr c·11carregado 
eh> 1.0 .1::-:ltr ; ;o ; Heliodoro da Fonst-'l'a .Junio1·, Jnspeetor <lo 2.0 Dis
tricLo: Alfredo A . P. Magalhãe::;, no 4 .0 d i ~triet01 .Augusto Soares 
Franco n . ~ ;). 0 · .l--\ntonio P erlro Soares, eh<<<' de < anloneiros, encar· 
regado do G. 11 di8triclo; J oi:;e Cairdoso Lima, Chefe de ca.ntoueiros 
onearregado de 7.0 clistricto f' ..\.driauo A ngnsto Vergueiro Lope". 
in1'pector no~. º di:->trido. 

A Co111i -~são Exe<.:ntiva re~olven conceder 
'r-erba para transportes apenas ao Inspector 
Antonio :\far ia da ilva .. 

~.º !11 da meÍ:)ma procedencia de 13 do corrente mez informando 
poder aquele serYiço . atende11no ao pedido da Carnara Municipal de 
O~ira,~, Clispon:;a.r J he nm jornaleiro mediante a, retribnição diaria de 
l.~70 Hem mais encargos para aquele m u.nicipio. 

! ComisRão Executiva 1·esolveu que se ofi-
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ciasse á Camara do Oeiras nos termos do 'U 

pracitado oficio. 

~ 0 99 da mesma procedeucia, de> 12 do (•orrenlt\ mez, do t eor 
seguinte: 

<, As dificuldades com que vonho lntando colllo chofe desta R epar
tição, derivadas do estado proYisorio, em yne, COMO mais de nma 
vez tenho ponderado, continuam a ser mantidos os serviçoH interi
namente a meu cargo, dificuldade~ acrescidas actnalmente com a 
falta de jornalofros determinada ' polo estado ele gnerra, um grave 
caso do indisciplina provocado i, riucipalmen te por ·! Yarredoros do 
13. 0 districto d€' hmpe7.a, cnjos nu meros e nomes cont am do processo 
junto, veio agora colocar-me em noYos embaraços, porgne a re~olY0l-o 
conforme é mi stór receio não só, qnc se realise a greve que esses jor
nalei ros quizcrem leYar n, efeito, segundo consta do processo, mas 
que, dadas as circunstancias presentes, a parf\de possa alastrar se a 

_ oi.1tros districtos . Eis J:JOrq ue ent<'ndia não manter a su .. pensão que , 
ao iniciar-se o inso]ito acontecimonto, a r1ue eslon referindo, h avia 
imposto e porqno não clotorminei já o despedimento dos principacs 
insubordinado~, os varredores 174, 175, 178, e 179, resolvendo subme
ter antes o caso á vossa subida consideração para que vos dignoi~ 
dar-lhe a solução qne a bom dos serviços t iverdes por melhor. 

Devo informar-vos ainda. de q no, para evitar qua~squer conBe
quencias maÜ; grave~. a que os factos que se passaram no posto do 
Beato poderiam dar origum, e a ~olicitaçao 1.a.m bem do inspeclor clu 
13. º districto, Alfredo <la Sih~a "E'ei:reira, o d ispensei provisoriameute 
de encarregado des!=:e posto e da ôsc1li~aç~o claqnole dist.ricto de lim
peza, fi cando a penas no oxcrcicio d11 s <le inspector do 12 . 0 distric t o, 
pelo c1ne encarr<'gnei da escrita e fi:')< ·alisação do posto e distr icto, do 
Beato ao ajudante d'apontador Car)o=" Augusto de 1ousa Pimentel 
que, provisoriamente. está exercendo essas runções U.esdo 9 do cor 
rente, comult iYa:nlC'nte c•om as de i11 ... pnctor do B .0 dist r icto, de qne 
provisoriamente, tambem, o havia onc·arregado, ew 2~ do ·Maio ultimo. 

J unto a el't<' oficio c1wontra·~e. di7. o S r . P resi d0ntc>. o resul1ado 
do inqnerito a, qno se h.t\ i·1 procedido en1 vi~ta. dos al"l01:i de insubor
dinação ocworri<los no 13. 0 district.o clr LimpPza e R 0ga. . . 

A Uom1 ,são ExecntiYa co11c(•rdou eom o 
ih 1tro c1ue verbalm ente> fora comu1.icado pelo 
Sr. f >irector do Serviço do Lim peza e Regas 
d<' ~erom clei;;pedidos OH quatro jornaleiros '"ª r 
redoreR n. 05 174, 17G, J 78 e 17!1 cabe0a s: d0 
motim e delorminou qno pela verba de dA~pc>
~a · P~traordinarias s0 g ratifiquem rom ~ . ·50 o 
l apn.taz, com 2 00 o t ra.tador ele sarge1 a::; n . 0 

:)2 1' com 1$00 todoH o~ que coadjuvaram o i 11:-;

J><'<'ior e repe.liram as s:ngestües dos disco]oR. 

~.º 8~. da 8ecçâo de Policia :\fnnicipal rle .J do t ... orrente mi"'% . so-
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licitanrlo, atem das tres que foram concedidas, outras tres assinatu
ras dos electricos para aquele serviço. 

A Comissão Executiva· resolveu não aten
dor aquele pedido. 

E' lido um oficio de .José Nunes Ribeiro Juuior, comunicando não 
poder ceder o SPU quadro .. So Fm-rado1·, q'Qe expuzera na Sociedade 
Nacional de Belas Artes, pela quantia de 1 :500,)00 escudos, oferecida 
por esta Comissão Executiva, e que atendendo ao fi m a que aquele 
trabalho era de tinado, e no proposito de corresponder aos desejos 
pela mesma manifestado, se prontificava a realisar a venda pela 
importancia de 1:800 escudos. · ' 

A Comissão Executiva resolveu submeter 
o assunto á apreciação da Camara para o dis
cutir juntamente com o orçamento suple
mentar. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa lê varios oficios em que as 
Companhia::-; Reunidas de Gaz e Electricidade, alegando as suas 
act.uaes condições financeiras, creadas pelo estado de guerra, pedem 
o pagamento de 500 con tos (ttumeros redondos) antigo debito da Ca
mara e a pormissJo rle elevarem o preço do gaz para 8 centavos. 

O Sr. Presidente da Comissão Executiva, depois je dizer que 
o assnnto já tinha sido estudado e não existir sobre a mesa o pare
cer da Comissão de Tluminação porque ela não podera emitir, lê o 
seguinte oficio a dirigir ás Companhias do Gaz e E lectricidade: 

«Ex.mos Srs. Director e Administrador das Companhias Reuni
das de G az e Rl ectricidadR» . 

Nos oficios das Companhias Reunidas de Gaz e Electricidade di
rigidof:i a estR. Gamara. datados de 8 de Abril, 10 e 25 de Maio, 19 
dC' Junho e 7 do Jnlho são formulados dois pedidos: 

a) pagamento de 500:000$00, numeros redondos, antigo debito da 
Camara ás Companhias; 

b J modificação temporaria da clausula do contracto relativo ao au
mento do preço do gaz, no sentido de ser permitida a , ua elevação 
a "'0 centavos. 

As Companhias fundamentam este, pedidos nas dificuldades fi
nanceira resnltantf'fl do actual preço do car vão, afirmando que viram 
desaparecer os lucros da sua industria e esgotar- e todas as suas dis
ponibilidades em dinheiro. 

:N"ão tem a Comissão Executiva da minha P residencia poderes 
para consen ti r na alteração do contractos existentes entre o Muui
cipio e as Comi-;anhias, nem, ·e os tivessP, entenderia justificada 
qualqner alteração. 

Compete lhe, porem, examinar o pedido de ragamento da antiga 
divida, anterior a 190$). 

As relações contractuaes entre o Município e as Com panhias cria
ram direitoR e obrigações de diversas naturezas, que, por compf'n-
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-=-ação, 0onferem ao :\Iunicipio a posição de credor e não ele de
vedor. 

Com efeito, nos termos expressos do contracto de 1891, as Com
panhias obrigam-se a executar pontualmente todas as suas clausulas 
e a responder pelos prE>jnizos que possam resulta,.r da falta de cum
primrn to de qualquer delas. 

JJa falta manifosta o constante, duranio longos auos, do cumpri
mento do con tracto, na parte relativa ao poder iluminante do gaz e 
á ::;ua composiçá01 resnltaram enormes projnizos para .os consnmido
res f' para o l\hrn icipio, que não podem deixar d e constitni r uma 
<livicla das Corupanhias . Do cont:aric, a res ponsabilidade qne assu
miram ]:>elo contra<.:to, ~eria absolnt.amonto fictícia. 

Esta divida excede em muito o credito reclamado pelas Compa · 
uhias, mesmo qno o sen montante não fosso inferior: como ó, á cifra 
ind i cad~ uos ofic10s do V. Ex.ª5

, que on volve Jlll'OS não d0vidos o ju
ros d e J tu os. 

Por mnito dificil cine ::;eja a situação financeira actual das Com · 
panhias. ela não explicaria a in~bsen·ancia dos contracto. , tanto no 
periodo excecional da care~tia do car\'ãO. como em epocas anteriores. 

Devo acrescen tar qne o procedimento dRs Companhias, faltando 
f.IO cumprimento d<> clausulas essenciaes do8 contractos, confórc o 
d.ircito de 110dir, p01os meios compcl<'nto~, a sua resci:::fio. 

A C0missão Executiva da minha Prcsidencia,, ado tando esta 
orien tação não tem onLro proposito sonito defender, com toda i:t. fir
meza, os direitos qno pertencem á Cidade e dos quaeR, por fórma 
alguma pode abdicar. 

Aproveito o ensejo para comunicar a V. E x .ª5
, que, nos tPrmos 

da lei geral e do artigo 76 do contrncto de 1891, a Comissiio Execu
t iva deliberou nomear fiscaes permanentes junto das Companhias . 

O estudo dn::; importantes questões que 0s oficios das Companhi~s 
suscitam não pcrm itiu que lhes fosse dada resposta ha mais tempo. 

SAUDE E Ji'RATERNIDADE 

Paços do Conce>ll101 em 13 de Julho dn 1916. 

O Sr. P residente consulta ' a Comissão Executiva sohre sr concor
daYa Pm que so envia se ás Companhias de Gaz e Elect.ricidade o 
rof c·;·ido oficio, manifestando-se e~a por unanimidade no !·mntido afir
~ativo po.1.· concordar com os termot:i em q ue elo ::;1..' encontrava 
redigido. 

O Vereador Sr. Anrelio Amaro Diniz, mostra n, convenioncia de 
eo mandar \·erificar so as Companhias ltcnnidas do Gaz o Electrici
da.de teem em deposito a quantidade do carYão a qne pelos contractos 
'ão obrigadas. 

A Comi8são resolve no sentido indicado pelo Sr. Aurelio Amaro 
Di niz declarando o Sr. Dr Lovy J\Iarcpie~ da Costr. quo já. por varias 
y ozes tom mandado proceder áquela \'cri fi caçao. 
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O Sr. Ribeiro ela Silva diz que podia ser uma das funções dos 
fiscaes a nomear o exame á porção de carvão que as Companhias do 
Gaz e Ele;ctri c: idade t inham em deposito. 

A Comürão Concorda com o Sr. Ribeiro da Silva. 
O Sr. Dr. Levy Marques da Costa propõe a nomeação dos fiscaE's, 

ficando as importancias a pagar-lhes e os nomes dos nomeados para 
resolução a tomar noutra sessão. 

E' aprovada ~sta proposta do Sr. Presidento da Comissão Execu
tiva, por unanimidade. 

E' lida nma represeutação, firmada, por g rande numero de assina
turas, de habitantes e comerciantes de Bclem solicitando a exproprja. 
ção imtidiata de uns predios, que ocultam o obcJ isco ma11dado erigir, 
no terreno denominado Chão Salgado, µelo-1\fa.rquez de Pombal, em 
comemoração do atentado contra o Roi ·o. J osó. 

A Comissão Executiva resolveu dar execu
ção rapida á deliberação da Camara sobre o 
assunto. 

Voha a esta sessão o requerimento de Eduardo Dias, podindo 
para se!' readmitido ao serviço dos Matadonros, de quo fora afastado 
por ha vor faltado aos seus deveres. 

O Sr. Aurelio Amaro Diniz é de parecer qne o reqnerimrnto deYe 
ser indeferido. 

Sub metido o roquerimento á votaçilo é 
indeferido. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa lê nm oficio <JUe lhe fôra diri
gido pela Comissão delegada elos portadorrs do hilhetes de assina· 
turas da Companhia Carris de Ferro. pre tando-1he como presidente 
da Comissão organisada para tratar da qnE>1'tão dos pa.r;ses dos elec
tricos o seu reconhecimento pela fórmn. como naquo e a~ unto havia 
procedido e elogiando a atitude dos srs. Er1H'sto Navarro, do M inis
tro do Interior e a toda a Camara Municipal do Lisboa. 

' A Comissão Execntiv~ ficon inteirada. 
Resolveu·.se oficiar ao Conselho dos melhoramentos Sl'\niLn.rios para 

dar &.ndamento á dotação de agua para o marco fo11tc11n riu do Largo 
do Picadeiro qne já ha muito fôra pedida. 

Declarou-8e concerlor passe, de eleetricos 
aos fiscaes de ng11as. 

Pelo r. Jacinto José Rib0iro é aprC'sf'ntadn a rropo~ta Pgninte: 
«Proponho que a Comissão Exocnti va da <Jaman1 l\Inn ici pal do 

Li boa mande fornecer nm passe da Companhia ao~ Electricos para 
0 ano do 1916-1917 ao Sr. Augn.to Branco lVIartirn;, que exerce 
actualmonte as funções de Chefe das Contribuiçõ(:'s l\lnnic.;ipacs, cuja 
competoncia e zelo no desempE'nho do sou cargo c:-:tA snh0jamente 
demonstrado no aumento considera vrl do rond i mPntn ua. ropiut.i< ão 
das Licenças, que dirige. Alem rln. assidnidade e dcclicaçao que Jhe 
merecem os ~<'rviços interno~, este fnncionario omproga ainda o seu 
tempo <lispo11 i vol cm acto~ do fisoal i~ação cxi rrna, com o que muito 
aproveita os róu itos mnnicjpacs.» 
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Admitida e submetida á votação esta. pro
posta, depois de justificada pelo seu autor, é 
aprovada por maioria, pois apenas a regeita
r~m o~ srs. Magalhães Peixoto e Abilio Tro
v1sque1ra. 

Eº lida uma reI.Jresentação da Comissão dos :Monumentos Nacio
naes pedindo a esta Camara que envide os seus e forços no sentido 
d(', desafrontar a Torre de Balem da pessima Yisinhança, que lhe faz 
o gazometro da Companhia do Gaz. 

A Presidencia ficou àe dar á Comissão de 
Monumentos Nacionaes a dovida resposta da 
informação concernete aos pí·ocessos judiciaes 
pendentes. 

P elo Sr. Augusto Oosar Magalhães Peixoto ó enviada para a mesa 
a proposta seguinte : 

«Proponho que Gualdino Edmundo do Andrade, ferramenteiro 
apontador do serviço de Jardins, passe provisoriamente a desempe
nhar serviço de escrituração na Secretaria do Corpo de Bombeiros 
Municipaes rlevcndo receber pelo orçamento do referido Corpo.» . 

Admitida e submetida á. votaçuo é aprova
da esta proposta, por unanimidade. 

O Vereador Sr. Manuel Joaquim dos antos participa que na 
praça r ealisada no preterito dia 8, referente á ocupação de parte da 
via publica na placa da Avenida Casal Ribeiro, proximo ao Largo 
de D. Estefania, com uma instalação, de 2m50 de superficie o maxi
mo, destinada a venda de bebida. e tabacos, houve apenas um con
corrente, o cidadão Jo ·é de Oliveira, morador 11a «Quinta do ~Iar
quez» , á Estrada das Amoreiras, que ofereceu $10 sobre o preço base 
da praça, ou seja a importancia de 2$10 por cada metro quadrado e 
mez de aluguer de terreno da referjda placa. 

Outro sim, que o desenho da instalação qne o mesmo cidadã0 
apresentou está em condições de ser aprovado». · 

A Comissão Executiva, por unanimidade, 
resolveu fazer a adjudicação a José de Oliveira, 
conforme a participacão do Sr. 1\f anuel J on,
quim dos Santos. 

O Sr. A qilio Trovisqueira participa que na praça realisada em 7 
do corrente mez, referente a venda de diversos lotes de terreno situa
dos nas zonas da: Picôas e no Casal do Rolão, não tinha havido 
concorrentes. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
Foi lido o balancete da Tesouraria Municipal referente ao periodo 

decorrido de 6 a 12 de Julho, o qual acusa a receita de 52 393$37 e 
a d~speza de 35:5 3S O, de que resulta um saldo de 16: 09$õ7 que, 
com a importancia de 43:40õ$43, da Caixa Economica Portngueza, 
prefaz 60:2l õ$00. 

Foi aprovada, a despeza de Esc. 31:703$67 represe11tada pelas 
ordens de pagamento n.0 s 3959 a 4090. 



nequertnaentos 

Foram. defm·idos, no8 te1·mo.'J do.e; pm·eceres da 1·epartição, os seguintes: 
Olwas : 
8 m preza Industria] Portugueza, na rna IJUiz de Camões, 34; 

Ernesto Henrique do Seixas, na rua D. Pedro, IV, 45; João Luiz 
Paulo, na t ra vessa do Caracol da P enha; Basto & Piombino, na 
tr avessa do CondC\ da P0nte, 9; J osó Casimiro da Silva F ernandes: 
na travess.a da Conceição, 13; Lourença G. Gonçalves, irn rua Aliança 
0p€'raria; Jos~ Rodrigues :Moita, na rua S. Jeronimo, 8õ; Gabriel 
de Sousa, na travessa dos Surradores, 7 e 9 ; Guilhermina Leiria, na 
praça das Amoreiras; João I Jeal & Irmãos, na rua 24 de Jnlho; Hen· 
riqne lV[onteiro T orres, 11a rua das A moreira.s, 66 a 70 ; Henrique da 
]'ouseca, na rua Damasceno .Monteiro H; Francisco Martins Dias, 
ua calçada da Picheleira ; Joaquim Rodrigues, na rua Frei Manoel 
e.lo Cenaculo e Castelo Branco Saraiva; Maria Clementina da Cunha 
Goula rl, na estrada da IJuz-Qninta de Santo Antonio; Antonio Branco 
& Ernc·sto Mota, na rua H eliodoro Salgado; Joaquim Vitorino dt> 
Oliveira, na Avenida da R epü.blica, J VO; B ernardino Henl'ique de 
Almeida, na rua Coelho da Rocha, 26 ; J osé da Silva Carvalho, na 
rua Luciano Cordeiro; José Joaquim de Carvalho, na rua A do Bairro 
Ermida ao Rego; Francisco do Nascimento Silva, na travessa do 
Tarujo ; José Bouça lJavandeira, na rua do Duque, 15; IJeite Sobri
nho, na travessa da Galó, 14 ; Aris~idcs Marques, nos terrenos da 
Exploração do P orto de Lisboa ; Joaquim T orrado, na calçada de D. 
Vasco, 19 e ~O; .José Maria Luiz F erreira , na rua dos Bacalhoeiros, 
100 a 110: Antonio E mídio Gomes Rosa, na Travessa do Noronha. ; 
Maria das Dores Loy ·ada, na rua da Conceição da Gloria, 23; Anto
nio Santos e Antonio J orge, na rua de Campolide, 232. 

J,efreiros : 
J oaqnim d' Ol i veira L oureiro, na rua das Amoreiras, 79 e 81; H. 

Ralgado & C. 11
1 na rua elos R etrozeiros, 143; Joaquim Pin to I ,eite & 

C.ª, na rna de S. Julião, 136; H. G . d 'Almeida Limitada, na rua 
Ivcus, 52 o 54: Frederico de Sequeira. na rua do Ouro, 178; Em
preza do Teatro Polyteama, na rua Eugenia dos Santos : Antonio 
I,.;opes de Paiva, na rna João de Barros, 3; J osé Martins Ribeiro, na 
rna Engenio dos 8antos; 45; José Escolar Franco, 11a rua da Prata, 
15() a 160; Virgilio de .1\lesguita Lopes, na rua de S. P aulo, 99 a J 01; 
Cruz, Sobrinho & C.ª I1imitada, na rna <la l\fadalena, 40 a 44; Qui
rino 1Vfendes, na. A \'C'nida E1ias Garcia, QM; Emílio L em os 'rielas, 
na rna d' A tala ia, 59 a 61 ; J osó d 'Oli veira, ua rua da J3empostinha, · 
2 A e 4: Armando Cordeiro Ramo~. na rua Augusta, 70; Julio Nunes 
F'eliciano, na rtrn das Galinhei ra~, 18; J oaquim J osé da .l\1ata no 
Campo Grande, 1 6 o 18 · .Jfanocl S0gnr a, na rua do Mnn Jo, 25; 
Jnlia Lourenço Costa, no Largo da SandP , 17; Moreira & 'reixeira, 

. na. rua dos Caminhos de Ferro, 50: A. }i'ontão, na rua do Jardim do 
R,egedor , l 1 a 15; Soares & Xavier, na Avenida Almirante Reis, 29; 
Í.indovina Inacia Ferreira P acheco, na rua da Atalaia, 5 e 7; Lopes 
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& Costa na calçada de Santana, 1 -±; Reis & Gilard, na rua dos Fan
queiros, 44; José Rodrigues Teixeira, na rua dos Correeiros, 171; 
José Nunes & Batista, na rua de Santos-o-Velho, 92 e rna de S. 
João da .i\fata, 2: A. Contreras & C.ª, n~ .-\venida da Liberdade, 119; 
Santos & Silva Vieira, na rua da Boa Vista, 16; A. A. d' Assunção, 
na quinta do Ferro á Graça; Emílio Augusto Brito, na travessa do 
Arco da Graça, 2 . 

.Â ssuntos diversos : 

.José Alves, ocupação da via pnbliea na rua Hociedadc Pharma 
ceutica; Pire~ e- ~Iourato \Termalho, idem na rua da Prata, 220; An
tonio 1 everino cr ~Hiv<:,ira, tr~balhador, para lhe ser dado serviço 
moderado; José Henrique dos Santos ,.Corre , para substituir o jazigo 
n. 0 5711 cio 2. 0 cemileri(), por outro de capela; Adelino Pedro Cha
gas, objectos dependnrados nGL rna Gomes Freire, 150 A e 150 B; 
J oão Soare Jnuior, idem nu rua Eugenia dos Santos, 142; Maria 
Joana Rita U rua11, idem na rna Direita do Bemfica, 245 A e 245 B; 
N ascimen'~o Piedade, 11a rua da Palma, edificio do Colyseu colocar 
um candieiro; Rodrigues & Nogueira, rna Andrade Corvo, AJ, aver
bamento om sen nome de todas as licenças quo pos~mc o seu estabe
lecimento; Reint 'l'. Ro ·entock & Filho, circular pelas ruas com recla
mes dst sua invenção; :Manoel José Gonelha, rna Saraiva do Carva
lho . 1< . para mndar os dizeres de umit laboleta; Virgílio • antos, 
profe or da escola :~õ , licença de 20 dias; Cesar Albrrto ela Cunha 
Belem , idem; idem do 40 dias: Anlouia de .J e!-lns Cardoi:;o, sernmte 
da escola 40, i<lem de 30 dias ; Agapito Srrnt Fornarnlo ·, construir 
um jazigo no J. !) cemiterio: Josefina .\.df\ laido da Conceição Nuue~ . 
para modificar o jazigo 260~ do ':2. · eemitorio; .João 'T'avare:; de Pi 
nho, rua da Arrabida, n7, ampliação ck praso pelo espaço de um 
mez para. obras naqnela propriedade: José Mart ius d'Olivoi ra traba
lhador, licença de 60 dias ; ~ofirno Rodrigues [Jimfli, par:t :sor inr-;critu 
eomo construtor civil: Duarte Marques; .Jo:;:é Ribeiro do Nascimento, 
J osé Manoel de Brito; Antonio Joaquim nonçalves; Carlos dos Reis 
& C.ª; Elias José da Conceiçflo; David d'Oliveira; José de Castro; 
Lucio Martins; Francisco .José Pescadinha; "F'ranci:;co dos Santos 
Rato; Marcolino Parreira; Maria da Concei~~ào Rosa~ A mesma: e 
Rosalina Cruz, para colocarem in.·talaç.ões no recinto da feira de 
Agosto. 

Foram def'm·idos os seguintes: 
Assuntos divm·sos: 
Mathias Gon çalves, moço da oficina de matança do matarlonro 

municipal, pedindo 60 dias de licença. 
Arnaldo P ereira Nunes, ped'indo 30 djas lit·euça, sem vencimento. 
Leopoldo d' Almeida Araujo, pedindo avorbamcnto, em ~eu nome . 

da licença de duas vitrines, que pos ·ne, no seu e:stabolE'<'Íme11lo 1 sito 
na rua da P a.1 ma, 161. 

Manuel dos Santos Minderico, idem, de um cand ieiro anunciador, 
existente no seu estabelecimento, sito na rua <la 'T'oixeira, 49. 
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Simões & Gonçalves, objectos dependura.doi:i no seu estabeleci
mento, siLo na rua do Livramen to, 12. 

Maria da Encarna.ção Garcia, para gravar nm epitafio no seu 
jazigo, do 2 . 0 cemiterio. 

Joaquim J osé F ernandes, pedindo 30 dias .:!e licença, com ven
eimer. to. 

Joaquim Pepino, empreiteiro duma excavação e transporte de 
terras no parque Eduardo VJ1, pedindo autorisaçào para assen tar ali 
uma linha Decauville, para t ransporte das ditas terras . 

Obtive1·am o.~ despachos adeante indicados os seguintes : 
Certidões: 
Amand io Oscar Teixeira Pinto; Antonio Branco e Ernesto Mota; 

Natalina de Castro; Angola Berta Pinto; Be.lmira de Matos; B olena 
do Nsiscimento Silva; Ana de Josns Coelho; Maria José Ramos; .Joa
quim F ernandes Braz; ,\ urora niaria de La Cruz Silva; Manoel Go
mes; Marino Sepulveda Afonso; José Antunes F ernandes; José Ro
drigues da Preta; Ricardo José doR Santos; ~Iaria L . Borges da 
Costa Campos. 

Passe do que constar. 
Jazigos: 
Henrique M'aria Mimoso de Melo Gouveia Prego, pedindo o aver-

bamento, a seu favor, do jazigo 842 do 1.0 cemiterio. · 
Deferido, em vista do parecer do sr. advo

gado syndico, de 10 do corrente. 
J acinto Fernandes da Rocha Rodrigues Bastos, idem, no 1. 0 ce 

miterio. 
Julia Folicidade da Silva P ereira, idem, do jazigo n. 0 453 1 do 2. 0 

cemiterio. 
F ilomena J oana de Sá Nogueira e Maria. dct Gloria de Sá No

gueira, idem da parte que a cada uma perteuce no jazigo n. 0 200R 
do 1. º comiterio. 

Deferidos, nos termos doi-; pareceres do sr. 
advogado syndico. 

Ana Barbara Mota, para construir um jazigo no 2. 0 cemii erio. 
Manoel J o~é Duarte, idem, no mesmo cemitcrio. 
João Inacio Lopes Holbeche, ~dem , idem. 

Deferidos nos termos das informações de· 
vendo la vrar -s3 escrituras de aquisição de ter
renos no pra o de 30 dias. 

Alfredo Cordeiro Feio, obras· de ampliação do jazigo n. 0 17 do 
2. 0 cemiter io. 

Deferido om vista do parecer do sr. advo-
gado syndico de 3 de Julho corrente , devendo 
previamen te fazer se o ch a.mamento dos inte
ressados no jazigo 2594 por meio de anuncioR 
com o praso de :10 dias e à custa dos reque
rentes. 

Etelvina Silva, para que no titulo do jazigo 3719 do 1.0 cemiterio 
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se declare qne a suplicante ·deixeu de usar o nome de Etelvina Krng. 
Não pode ser deferido em vh~ta do parecf.'r 

do sr. advogado syndico com o qual a Coll:lis-
são concorda. · 

Ana Engenia Crnz, averbamento, em sen nome, do jazigo ~116, 
do 2.0 cemiterio. 

Antorisado o averbamento do Jazigo, mas 
só em usufruto vitalicio, nos termos do pare
cer do sr. advogado syndico 

Companhias Reunidas Gaz e Electricidade, qne . e lhes passe ce.r 
t idão do toor do que, acerca da ordem de serviço passada á 3. ª repar
tição da Camara, foi verificado pela mesma 3.ª repartição, com res
p'eito ao fabrico de gaz d'agua, bem assim que se menciono os nomes 
e qualidades do funciona rio ou funcionarios quo :fizeram a Yerifica-
ção nas fabricas da Companhia, e respectivas datas. · 

Passe-se a certidão do que consta d!l. acta. 
Trabalhadores do 1. 0 e 2. 0 cemiterios, pedindo melhoria de situação. 

Deferido, nos termos do parecer .supra. (Do 
sr. vereador Manoel Joaquim dos Santos) . 

.José Maria de Morais, pedindo 30 dias de licença. 
Deferido, em v ista ílo parPrer da junt8: 

medica municipal. · 
Augu~to Silverio Antunes, vistoria ao ·aguão dos sous predios 

sitos na rua do Cais do Tojo ó2 e 64 e calçada do l\1arques de Abran· 
tes, 2~ e 25. 

Proceda-se a vistoria, dando-se copia ao 
requerente. 

José ErneAto Dias da Silva, pedindo 30 dias de licença. 
Deferido, em vistR do parecer da. junta 

medica municipal. 
Maria Eugenia Ferreira, pedindo 40 dias de licença. 

Deferido, em vista da informação. 
Carlos Alves, para se ausentar do serviço en1 quanto prestar sor· 

viços nos navios requisitados, caso seja chamado para tal fim. 
Deferido, nos termos do parecer i:mpra (dn 

' r. vereador Manuel Joaquim dos Santos). 
Maria J o.·é 1'1onréio Pinheiro Corte R eal, para fa?.Prem redencia 

do jazigo 790, do 1. 0 cemiterio. 
DeferidQ, nos termos da. informações. 

Domingos Antonio da Fonseca, que lhe . eja abonada a diferença 
existente entre o seu salario e o subsidio qnc recebo clR Ca.ixa de 
Rocorr0s e. R eforma . 

Deferido, nos termos do parecer do s1·. ve
reador Ribeiro da Silva. 

Bento & Pinto. ohj~ctos dependurados na rua da ·1ré 66. 
Indeferido, nos termos da informação. 

Uesa.r da Ounha, para que se lhe mande colocar alguns Yidros 
nas portas do logar n. 0 10, do mercado de Belem. ·-
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Não ha· que deferir visto terem sido já aten
didas as reclamações do requerente. 

) [endonça., Leal & Marques, para conservar colocado um can
dieiro na parede da escada n . 0 8 da rua do Crucifixo. 

Arquive-se. . 
Manuel F erreira , cantoneiro do serviço de L im peza e Regas, 

ped_i ndo transfereneia para o serviço do jardins. 
Indeferido, em vist.a do parecer do sr. ve

reador Santos. 
Aurora da Conceição, para colocar um logar de Hortaliça no 

Liargo do Chafariz de Dentro, 22 
Indeferido , no · termos da informação da 

4 ª repartição. • 
Joaquim Carlos, ser vente do serviço dos jardins para exercer o 

logar de . brochante. 
Deferido nos termos da informação da 4.ª 

repartição, devendo por isso o requerente ser 
promovido á 3.ª classe dos trabalha.dores, fi
cando no serviço dos jardins. 

João Narciso da Silva, proprietario do Hotel Francfort, que se 
autorise que um carro de cantoneiro vá ali todos os dias receber os 
despojos dos peixes e oreação do mesmo Hotel. 

Não pode ser deferido conforme a infor
mação da repartição respectiva, podendo, com
tudo, ser concedida licença para o requerente 
em carroça sua, fazer a remoção que deseja 
para o vasa:douro do Cais da Viscondessa. 

Bernardo Loureiro, para colocar uma meza de refrescos etc, no 
Bec>o de Maria Luiza, aos Anjos. 

Indeferido, nos termo~ da informação da 
4.ª repartiç?i o . 

. f,-. ronimo Francisco da Silva, pedindo 30 dias de licença, com 
VPnci~ento. 

A. suntos dive1·sos: 

Deferido, em harmonia com o parecer da 
Junta medica Municipal. 

Proprietarios, comerciantes, industriais e moradores no Arco do 
Cego e imediações, pedindo que a Companhia Carris de Ferro, uo 
numero total dos carros, que fazem as carreiras R,ocio-Lumiar pela 
Avonida da R epnblcia, faça circular meLade, ao mesmo de~iino, com 
itinerario pela rna D. E stofania-Arco do Cego. 

Aguarde oportunidade. 
Associação do8 Bombeiros Voluntarias da Amadora, pedindo a 

cedencia de um coreto, para os fins quo indica. . 
Indeferido, por não poder andar di~perso 

por outros concelhos do paiz, o material per
tenceu te a este 1\iunicipio. 

A ssecj ação de Classe dos Proprietarios das oficinas de canteiros , 
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para. que a todos os membros desta classe, seja permit ido apresenta
rem á Camara os projectos de que sejam encarregados para a execu.: 
ção dos jazigos sem carecerem doutras formalidades, alem das que 
habitualmen te teem sido exigidas pela respectiva repartição. 

Comunique-se o despacho do requerimento 
n. ~ 2356. 

Centro E scolar Republicano Dr. Miguel Bombarda, pedindo um 
subsidio para a manutenção da sua escola. 

Vá a informar ao Ex .m0 Vereador Manuel 
Joaquim dos Santos . 

Manuel Fernandes da Costa Neves, pt-dindo á Camara m~nde 
anular uma multa de 20$00 por infração dos artigos 1. 0 e 5'.0 da Pos
tura. de 3 de .Maio de 1.904, com referencia ao seu predio sito na rua 
das Praças 67, tornejando para a rua de S . Felix . 

., Não pode ser deferido este requerimento 
em vista do parecer do Sr Advogado Syndico. 
Proeeda-se em rela.ção ao ante-possuidor do 
predio como no mesmo parecer se diz, visto 
ter sido el e o transgressor ; e oficie-se ao juizo 

" das transgressões esclarecendo este assunto no 
tocante ao l'OlJ.Uerente . Oficie-se egualmente ao 
Governo Civil do distri to comunicando que a 
padaria e o forno foram con truidos sem li 
cença. 

José Gomes da Trindade, para colocar na f~ira d'Agosto nmél. 
cet.vejaria. 

Indeferido quan to ao local que indica e 
aguarde a aber tura da praça relativa aos locai!' 
que ainda estão devolu toi:;. 

Antonio Batista Amendoeira, para colocar uma plaea, cm ferro 
ei:;maltado, com o nome de rua D. E stefani a, a fim do snb::>tituir a 
gue foi mand~da pintar pela Camara., no predio da sua resiclencia na 
Avenida Dngue rl' A vila, esquina da referida rua. 

Indeferido, nos termos rio l)arecer da repar· 
tição. 

Balbina Costa Madeira P into, para ~e lhe indicar a numeração . 
que pertence á sua propriedade., sita na Traves -a da P~Jmeira . 

Compete-lhe o n. 0 .J.. 
Clara da Conceição d' Almeida e Silva Gouveia, idem, na rnci 

Marquez de Fronteira, com serventia para um quintal, pela r ua D . 
Carlos Mascarenha . 

Fiea pertencendo o n. 0 provisorio, 104, á 
porta do lado da rua i\ifarquez de Fronteira e 
35, definitivo, do lado da rua D. Carlos l\Ia~ 
carenhas. 

João Batista Gonçalves Salgueiro, idem, na rua D. Carlos Mas
carenhas. 

Compete-lhe o n.0 29, provisorio. 
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~atalina de Castro, idem, ua rua das Olarias, tornejando para as 
f' scadas do Monte. 

Competem- lhe 08 n.ºs 70, 70 A e 72. 
);la.noel Gonçalves de B rito, idem, na r ua Pinheiro Chagas e rua 

Antonio Enes. 
A's portas do 1.0 predio ficam pertencendo 

os n. os 16, 18, .20, 22 e 24, na parte respei
tante á rua P inheiro Chagas; e os n. os 53, 55, 
57, 59, 6 l e 63, a t itulo provisorio, na parte 
respeitante á rua F ilipe F olque, e ao 2. 0 pre
dio o n. 0 3. 

· Francisco Vital dos Santos Teixeira, idem, na ealç:ada da 'r apada. 
Competem-lhe os.n.ºs 169, 169-A, 169-B e 

170 ás portas do l . 0 predio; e ás do 2. 0 predio 
os nos 170-A 170-B 170-C 170-D e 170-E : . , , _, ' 
prov1sor10s . 

. Jose Joaquim rla Costa ~le~quüa, idem, na rua de Sanla Marta. 
Fica.m pertencendo os n .º" constantes da 

informação 374, da 8ecç:ão de P olicia Muni
cipal. 

José P ais Ribeiro, para t.rausferir para oulro local e\. me~a de re· 
frescos que possne no L. do Chão <la Feira. 

I ndeferido, nos termo~ rla informaç·ão. 
Foram indefe1·idos os seguintei-: 
Assuntos dive1·sos: 
Francisco J oaquim Martins , para proceder se a obras iw logar 

n . 0 ~O, do mercado 24 de Julho. 
Eduardo Albano da Silva P ereira., pelos motivos que alega, para 

não ser incluido nas folhas de vencimentos do mez de Julho, o des
conto de 6 50; Elenterio Ferreira, para armar um quiosque nos ter
renos existenles em frente do edificio da Assistenc1a Nacional aoR 
Tuberculosos, na nrn 24 de J ulho. 

Toqos os despachos foram resolvidos, por uuanimidade, J_Jelos 8rs. 
vereado.!"es. que no começo dei:;ta acta, 'e declara estarem presente~ 
á. sessão. 

Nada rnais havendo a L1·atar foi encerrada a 8essào, eram dezoito 
horas e meia, de quo fiz lavrar a presento acta, eu Joaquim Kopke 
c;hefo da secret.aria1 eu ~íanuel J oaquim dos Santos, se01·etario, a 
o..>Ubscrevo. 
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GAMARA MUNICIPAL DE LI~BOA 
.,.., 

COMMISSAO EXECUTIVA 

No dia 20 de Julho de HH6, pelas 15 horas, realisou-se nos Paços 
do Concelho, estando presentes os seguintes vogaes: João Esteves 
Ribeiro da Silva, que ocupou a presidencia, Manuel J oaquim dos 
Santos, Aurelio Amaro Diniz, Abilio Trovisqueira, Augusto Cesar 
Magalhães P eixoto, e Jacinto José Ribeiro, a sessão ordinaria, d'este 
dia, da Comissão Executiva da Camara Municipal de Lisboa. 

Faltou a esta sessão os Sr. Dr Ernesto Beleza de Andrade. 
Precedendo leitura, foi aprovada a acta da sessão de 13 de Julho 

do corrente ano. 
Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expediente, sobre 

o qual recaíra.m as resoluções adeante indicadas : 

Correspondencia 
Oficias: 
N. 0 4, do Jury do Campeonato lVIilitarde Esgrima, de 18 do cor

rente mez, solicitando autorisayão para aquela prova, que terá inicio 
no proximo dia 24, no Jardim da Estrela e a cadencia, por 
emprest.imo, de alguns bancos e cadeiras, não só para serviço dos 
oficiaes e sargentos concorrentes, como tambem para a assistencia. 
Mai · pede o referido jury que seja autorisado o guarda do jardim a 
guardar o material daquela prova e as equ,ipes dos co11correntes, e 
bem assim, a cedencia de qualquer casa ou barraca para estes se po
derem vestir. 

A Comissão Executiva resolveu atender o 
pedido, nos termos dos anos anteriores. 

N .0 4802, da 3.ª Repartição, de 15 do corrente mez, informando, 
com referencia á insistencia da Junta da Freguezia de Sacramento, 
para se reparar ou suprimir, comu medida de hygiéne publica, asar
geta da Rua da Condessa, em frente do n. 0 63, pois referida sargeta 
se encontrava em bom estado, não sendo conveniente removel-a. 

A Comissão Executiva resolveu mandar 
arquivar o processo respectivo. 
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N .0 4806, da mesma procedencia e data., participando qno, para 
aba~tecer de agna e mictorio da Rna Pereira Carrilho, era necessa
rio que esta Comi8são Executiva solicitasse do Conselho de l\íolhora
montos Sanitarios uma dotação de 500 litros, por 24 horas. 

A Comissão Execntiva resolveu solicitar 
do Conselho de ~1elhoramentos Sanitarios a 
dotação de 500 litros de agna para o mictorio 
da Rua Pereira Carrilho. 

'N. 0 714, da 4. ª Repartição, de 3 do corrente mez, comunicando 
que, om conformidade com as resoluções tomadas, foram cedidas, por 
emprestimo á Cruzada das Mulheres Portnguezas 75 bandeiras para 
o Jardim da E trela, por motivo de uma fosta, que aquela instituição 
ali rocentomonLe realisou, e que dessas bandeiras foram devolvidas 
1'3 em mau estado, necessitando por isso de serem concertadas, de· 
vendo a despeza a fazor-se ser aproximadamente de 3$84 ou seja $32 
por cada uma. 

O Sr. Ribeiro da i]Ya sobre este oficio emitiu o seguinte parecer. 
«Atendendo aos fins patrioticos e humanitarios da festa, para a 

qual foram emprestadas as bandeiras, a qne se r3fere este oficio, sou 
de parecer que não se exiga a im portancia dos prejuízos verificados, 
devendo a pequena de pcza qne dele8 resulta ser paga pela verba de 
despezas geracs da 4 ª Repartição. Caso este meu parecer seja apro· 
vado, entendo que devo oficiar-se á Cruzada das Mulheres P or tngue
zas comunicando-lhe a resolncão tomada 0 pedindo a sua atenção 
pa.ra que os objectos que esta Camara 1he emprestar não sofram pre
Jmzos» . 

A Comissão Executiva aprovou este pare
cer, por unanimidade. 

r.o 743 , da mesma procedencia, de 25 de Junho ultimo, em que 
o jury nomeado para examinar as instalações, que se construiram . 
no presente ano, na F eira de Santo~, afim do aos proprietarios dos 
melhores classificados so conferirem os premios, conforme o precei· 
Luado no respec-ivo regulamento, declára qno as melhores barracas 
ali montadas eram a qne tinham ~ido classifica:Ias no ano anterior e, 
}Jor isso, era de parecer que se não conferii:::sem premios alguns. 

A Comii:>são Executiva ficon inteirada. 
N. 0 751 , da mesma procedencia, de l 1 do corrente mez, reme

tendo o orçamento, na importancia de 350S00, para as obras de que 
necessita o telhado da E!-'cola Central n. 0 19, situada na rua do Cha
lhariz, á Ajuda. 

A Comissão Executiva aprovou, por unani
midade, o referido orçamento e resol ven que 
so procerlesse ás obras a que ele se referia. 

A Comissão Executiva resolvon, por unanimidade, que se instau
rasse o compotonte processo judicial contra Antonio Salgueiro da 
Silva, ct_ue, não obstante ter Rido, por duas vezes, intimado pela Po
licia Civica da 24.a. E !')nadra, alem da~ int.imações qne, por parte 
da Inspeção da Policia Administrativa recebera, para solicitar a res-
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pectiva licença da~ obras, que estava executando , no seu predio, si
tnado na R na Infanteria 16, ainda não havia cumprido qualquer 
dessa intimações .. 

T am bem foi aproYada a acta nesta parte: por unanimidade. 
P elo Sr. Angnsto Oesar .Magalhãe8 P eixoto foram lidas e enYia

da parA. a m<'8a a.· sPguintes propostas: 
Sendo da maxima nrgencia a ntilisação das dependencias que no 

quartel N.0 
: c>m constrnçFo, no Largo do Regc<lor, são desti11adas 

ás cav~ilariças, visto 11ão ai:; possuir o barracão onde prov isoriamente 
está jn~ta. l aclo o referido qtrn rtel, proponho qne, a bem do serviço, 
sejam activada i" as obras nes$as dependencias, a fi m do Comando do 
Corpo d<' Bombeiros tomar <leias µosse e aproveita! as, o mai s breve 
posiüvel , in clepcmd~ntemente dR. completa conclusão do ed ifi cio para 
o novo <1nartel )) . _ 

«Proponho qne a Oarna,ra oficio ao Sr . Presit]te do Ministerio 
solicitandc lhl" Ri ~na Yaliosa intervenção junto d s cus ilustres cole
gas para que todo o materifl l importado µarn. o s r' iço de I ncendios, 
a c1trgo do .Mnnicipio, SC' ja isf'nt.o de direitos alfan egarios>: . 

Po~to á Yotação, em separado, foram am
bas estas propostas aprovadas, por unanimi
dade. 

Qnanto á pri mf'Í nt cl e~tas µropostaR o Sr. Ribeiro da Silva de
clára já tf'rom siclo dadas as devidas ordens para os trabalhos no 
quartel ~ S<' C'Xf'cntarero , r qnanto á ~egnnda, tanto o proponAnte 
como Rr. Abilio 'rrovisq ne\ra declararam eRperar que o Governo 
atende:-;so o~ desejoi:; da Camara, porquanto, o serviço de incendios já 
no corrente ano t ÍYera mais de 6:000$00 de prej11izo~, fifi consequen
cia de fogoR em ed in0ios do E stado. 

O Sr . .l\f::imw1 J oaquim d o~ Sauto8 di7i qne tendo sido concedida 
licença ao Sr. Ynrrador Dr. Salazar de Sonsa, que tinha a seu cargo 
o pelou ro de Limpeza e Regas, era nece8sario nomear-se ontro vogal 
da Com i s~fto Execnti VRi 11ara o substituir naquolo cargo. Ele orador 
tinha,, depoiR ria 1icençit dada ao Sr. Dr. Salazar de Souza, assiná.do 
ordens dfl rngnmonto, requisições, Ptc., respeitantes ao dito serviço, 
isto a pedido do Sr Presidente da Comissão Executiva. Oonclue, pe
dindo cino RO chamo á e fectividade o respectivo vogal sn bstituto. 

O Sr. Ribeiro da i1va propõe (]He fiqnem ratificados os actos do 
Sr. l\lannel Joaquim do8 Santos, respeitante~ ao pelouro de Limpeza 
e R ega e qne aquele Sr. Vereador continue com a direção daquele 
pelouro. até ele 'er distribuido a outro Yogal. 

E sta proposta é aprovada. 
O r. Aurelio Amaro Diniz solicita 60 dias de licença, para estar 

ausente dos trabalho ... da Comissão Executiva. 
P or unauimidade a Comissão Execut iva 

resolveu conceder a licença p edida e chamar 
á efectividade o respectivo vereador substituto. 

São lidos oficios das Sociedades de Instr'ução Militar P reparatoria 
N. • 1, 2 e 9, solicitando subsídios para aqujsição de premi os para 
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serem distribuidos por ocasião das provas finaes, que, nas duas pri
meiras, se devem efectuar, em 30 do corrente mez, P na ultima , em 
23 do mesmo mez. 

A Comissão E xecutiva "resolveu, por unani
midade, por propo~ta do Sr. Manuel J oaquim 
dos Santos, conceder a cada uma das referi
das Sociedades o subsidio de 30$00, destinados 
á compra de premios, isto, nos termos do 
art.0 44, do Regulamento de 26 de Maio de 
1911, e devendo a verba ser liquidada pelo 
art .0 45, capitulo 5.0

, do orçamento de 1916. 
Na mesa é lido o seguinte oficio, com data de 13 do corrente e 

que em nome da Comissão dos Mercados, é enviado pelo seu secreta
r io Sr. J osé Martins Alves ao Sr. Presidente da Comissão Executiva: 

• ~Em 9 de Setembro de 1915, a junta de Paroquia dos Olivaes , 
oficiou á Comissão Executiva, pedindo a construção de um mercado 
no P oço do Bispo, nuns terrenos que José Domingos Barreiro & C.ª 
ali possuem, cujos terrenos não servem para a construção do mer
cado, segundo a opiniAo da 3.ª e 4.11. R epartições e desta Comissão 
de Mercados. Assim esta Comissão, consultou a 3.ª Repartição, que 
indicou tres locaes onde seria mais conveniente fazer a referida cons
trução, optando esLa Comissão pela escolha de um terreno municipal , 
na posse individa do João Antonio dos Santos, terreno este que fica 
marginal á Rua da Manutenção do E stado, em cuja rua já h á muito 
existe de facto mercado pela grande aglomeração cotodiana de ven
dilhõos de todas as mercadorias. Ora, foi este terreno o escolhido pela 
Comissão de .Mercados, em harmonia com o parecer da 3.ª Reparti
ção, a que se soli ciLon uma planta topografica na escala de 1 :100, em 
vosso oficio de 13 de Maio dirigido a V . Ex.ª, cuja planta ainda n ão 
foi satisfei ta. Convem frisar, que tendo a firma José Domingos Bar 
reiro & C.8 requerido ha muito tempo a licença para a construção 
duns arma.zens, i10 terreno que a Junta de Paroquia dos Olivaes in
dicava, e visto esse terreno não convir para o fim indicado, creio se 
não deYe deixar de dar anda.mento ao projecto das obras da referida 
firma., visto tal terreno ser improprio para mercado. 

Peço poi ' a V. Ex.:i se digne tomar conhecimento àa resolução 
da Comissão de mercados, e determinar que a planta topografica da 
rua da ManutençJo do E stado seja sati ~feita com urgencia». 

A Comissão Execut iva concordando com o 
podido feito neste oficio, não só em vista dos 
seus fundamentos, mas tambem pelo conheci
mento que tem de ser inaplacavel o terreno 
para o fim a que se pretende, rei:;olveu , 
por unanimidade, que o processo do requeri
mento de José Domingos Barreiros, siga seus 
tramites regulares para obter despacho, ficando 
o terreno aludido, excluído da escolha depen
dente da apreciação da Oamara ; e que seja 
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submetido á mesma Camara a ret ificação desta 
deliberação, quando seja apreciado o processo 
pendente de sua apreciação. 

E ' lido na mesa o oficio N. 0 4817, da 3.ª R epartição, de 20 do 
corrente mez, inf0rmando com referencia ao requerimento da Asso
ciação de Socorros :Mutuos dos Empregados no Comercio e Industria, 
pedindo a aprovação dum projecto para a const.rução da sua séde na 
Rua da Palma, assunto já tratado na sessão a.nlerior, que o preço do 
terreno para expropriação amigavel da faixa necessaria para o ali
nhamento da Rua da Palma, lhe parecia dever ser o do seu valor 
venal em 1887. 

O Sr. Abílio Trovisqueira, usando da palavra sobre o assunto, 
leu e enviou para a mesa a proposta seguinte; 

«Sendo a Associação de Soccorros Mutuos dos Empregados no 
Comercio e I11dustria, uma das que mais relevantes serviços tem 
prestado a esta cidade, dentro da esfera da sua acção, feitos pelos 
quaes os poderes Superiores já tiveram ensejo de a galardoar com a 
medalha de Prata Municipal e Colar da Torre E spada, distinção que 
bem prova a grandeza do'3 serviços que tem prestado; 

Considerando que esta Associação é a que maior quota paga aos 
seus subsidiados, o que lhes permite viver com mais desafogo e bem 
estar; 

Considerando, que este facto é factor primacial, que impede uma 
ca.pitalisação , que abra um futuro desafogado a esta benemerita. as
sociação; 

Considerando que é avultado o capital que vae dispender com a 
construção da. sua nova s~de, que muito vem contribuir para a maior 
e melhor hospitalisação dos seus associados; 

Considerando, que este facto muito contribuirá para a desc0nges
tinuação dos hospitaes civis de Lisboa, que jA não chegam para o 
movimento de doentes da cidade ; 

Ccnsiderando, que este desvio de concorrencia aos hospitaes do 
Es~ado reverterá em favôr das classes men0s abastadas, "1ue hoje 
teem por vezes dificuldades no seu internato nos hospi taes ; 

Proponho: 
Que, a começar no proximo ano, seja incluidà no orçamento ordi 

nario municipal, a quantia de 600$00, e verbn · egnaes nos anos 
seguintes, até prefazer o total de 6:000$00, a ti ln lo de subsidio para 
construção do edificio da séde da mesma assoC'iaçi\o, que bem merece 
este auxilio do M unicipio de Lisboa o . 

O Sr. Augusto Cesar Magalhães Peixoto requero que o assunto 
fique para ser tratado na sessão seguinte, v isto necessitar estndal·o 
devidamente. 

Admitido e ~ubmotido á votação foi este requerimento deferido, 
por unanimidade. 

E' em seguida lida uma representação, firmada por varios muni
pes, declarando que na rua do Caes da Lingnet.a, que dá passagem 
para a doca junto do edificio da Companhia das Aguas e n.o extremo , 
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proximo á rua do Jardim do Tabaco, continuava a ser deposito de 
lixo incomodo e perigossisimo de todo o bairro de Alfama, lixo que 
era transportado nas carroças de mão e depois passado, por meio de 
pás, para as carroças de tração animn.1 , cau ando e ta operação nuvens 
de poeira, que levavam uma infin idade de microbios pondo em graYe 
risco a saude dos moradores, e de todas as pessoas que diariamente 
passam por sitio tão concorrido. Na represen tação pede-se. f' m vista 
do exposto, que o referido serviço seja feito noutro local, como já 
por varias vezes tem sido solicitado e lembra-se qne no fim da rna 
do Regedor existe um barracão demolido que podia ser adaptado 
para o di to fim , fazendo se uma cobertura, um portão largo .e piso 
betumado. 

Depois de sobre o objecto da representação usarem da palavra os 
srs. Trovisquei.r a, Magalhães Peixoto e João Esteves Ribei ro da Silva: 
resolveu-se que o processo fosse com vista ao Sr. Manuel Joaquim 
dos Santos, para exame até á proxima sessão. 

O Sr. Ribeiro da Silva decla.l·a que o Sr. Dr. Levy Marques da 
Costa não tendo a certeza de poder assistir a esta sessão, !he pedira 
piira apresentar a propos.ta seguinte: 

«Tendo a Comissão E xecutiva , em sua sessão de 13 do corrente, 
deliberado nomear fiscaes junto ás Companhias R eunidas de Gaz e 
Electricidade, proponho que sejam contractados para a fiscalisaçiio 
tecnica o Sr.: Charles L epierre engenheiro, professor de chimica te
cnologica do Instituto Superior T echnico e para a fi scalisação da 
escrituração e contabilidade o Sr. Pedro Carlos Mido. i Bahuto, con
tabilista e primeiro caixeiro do Banco de P ortugal, com a remune
ração do 40$00 mensaes cada um, que deve ser paga pela verba do 
-pessoal contractado . » 

Admitida üsta proposta, que é firmada pelo Sr. R.ibeiro da Silva 
e submetida á discussão, usa. da µalaY ra o sr. Abílio Trovisqueira 
que declara não ser amigo do sr Lepierre, mas que sabia que ele era 
um chimico distin to,. cotado n0s meios scien tifico8 e que alem disso 
t inha a pra.t ica precisa para se desempenhar da missão que se lhe 
propunha e que, quanto ao contabilista, e taYa convicto de que ele 
estava á altura do cargo para que ora propo ' lo, porque se assim não 
fosse não se teriam lembrado d 'ele. Não podia., porem, votü.r a pro
posta por ser contrario ao aumento do pessoal para os serviços da 
Camara, visto não ·e encontrar o cofre Municipal em condições de 
permitir que se nomeassem mais empregado· do que o~ existente:-; . 
Conclne o orador por dizer qne na C::tmara havia em pregados com 
as condições de idoneidade precisa parn. o desempenho dos referid o· 
Jogares de fiscaes junto das Companhias Reunida de naz e Electri
cidade. 

O r. Ribeiro da Silva observa quo o Sr. l>r. L evy Marques da 
Costa lhe havia ·dPclarado que não fazia questão dev propo8ta , podendo 
a Comissão E xecutiva resolver como julgasse co11nmiente. 

O Sr. "Jianuel .Joaquim dos Santos declara que daria o seu voto á 
proposta, porque e havia creado uma atmosfera de sui:;peição ás re-
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parliçücs <la Oamara e era necessa~io por isso que a :fisca}i8ação fosse 
exercida. jnnto da Compa11hia, lJOr pc>:-:soas extranhas ao Mnnicipio. 

Os , rs . ) lagalhãos P eixoto e J acinto .Jo~é· Rilleiro roneordam rom 
as con ·icientçôes do Sr. Manuel J oaqnim dos :-:anto~. 

O Sr. João Este\'es Ribeiro <la Silva d0clá1 n. <1ne fora para afas
tar su peiçõcs q ne na proposta so i ndica\·:un pessoas extranhas ás 
repart ições da Oamara e não porqne n P.o C'Xisti~sPm f'nneionarios m u
nicípae::; com c0mpetencia tecnica. e de toda a confüu1ça como eram, 
por exemplo, os chefes da 2 . ª e da 3.ª R<'part iç-ões. 

Submeli<la por fi m á votação a proposla foi aprovada, tend0 ape
nas doclarado rogeital a· o Sr. Abílio Trovi8qneira. 

P rocedeu-se depois á. leitura do oficio n.0 4804, da 3.ª Repartição, 
do 15 do corrente mez, do teor seguinte: 

«De ha rmoni a com as instruções recebidas cio Ex. mo Sr. Vereador 
do P elouro oi:;tive hoje nas fabricas elo ga~ v0rificando a qnan tidade 
de h ulha cxisteu to . 

Na da Boa Vista enconirei : 
Descar regado . . . . . . . . . . . . . . . .... .... . •J :000 toneladas 
A' descarga . . . . . . . . . . . . .... . . .. ..... . ~: 50 » 

G:850 
Como o consumo médio actnal 6 n0~h1 fa brira ele 

» 

1-10 tonela<las 
vê-se que existe carvão para o~:-o = '18 dias. 

1 .o 

Na fabrica do Bom Sucesso: 
Descarregado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:3GO toneladas 
A ' <lescarga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ~ :H24 » 

5:28 1 )) 
e sendo o consumo médio diario, 115 tonel.telas chegará o carvão 

Para ~· = 45 dias . 
1 l' 

Se n. E x .ma. Oamara, deseja fiscalisar rigorosn,mou Le a existencia 
da hulha em deposito será bom ordenar á Companhia ou pedir aos 
serv iços alfandegarios, que forneça nota de} touo o ca,rvão que v ier á 
consignação da Companhia do Gaz, porqne depois do estar descarre
g ado é muito dificil m~dil·o. E m 7 de Ago::;to do 1Dl4 enviei um ofi
cio a este respeito onde avaliava em 300 toneladas o consumo. Os 
n umeres que deixo indica.dos foram-me <ln.dos na Companhia e n ão 
posso afiançal-os. l\fas ainda que o consnmo sr·ja de 300 toneladas, 
assim mesmo o carvão existente bastaria para mai nm mez visto 

1:1. ll.f 40 cine -. - --= . ·oo 
l\fais u ma Yez direi não ser necessario, parn, i:;atisfazer o Art. 0 L9 

do contracto de 22 de Jnlho de 1891 1 que haja em deposito carvão 
para u m moz; basta que esteja em tnmsporte». 

A Comissão Executiva ficou inteirada ácerca 
da informação, quanto á existencia do carvão, 
e resolveu que se oficiasse á D ireção Geral d as 
Alfandegas e ás Companhias Rennida8 de Gaz 
e Electricidadf', perli ncl0-lhN.: rin0 rrmetN~~em 
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regularmente prra esta ( amara a nota da quan
tidade de carvão que fosse sendo importada e 
isto pa.ra os fins da :fiscalisação estabelecida na 
respectiva clausula do contracto com aquelas 
Companhias. 

Pelo Sr. Augusto Cesar Magalhi\es Peixoto foi enviada para a 
mesa a proposta seguinte: 

«Ha muitos anos que a numerosa população dos Olivaes, no uso 
dum legitimo direito, vem reclamando do munici pio o alargamento 
da. Rua Mariano de Carvalho, na parte em que, devido á sua pouca 
largura, impede o transito regular de veículos, não tendo essas recla
mações, até hoJe, obtido qualquer solução. 

E ' tempo de atender a justissima pretensã'o dos habitantes daquela 
localidade que desejam ver efectivada uma obra qne reputo de ur 
gente e inadiavel necessidade para o seu. desenvolvimento e para a 
higiene, pois que entre as expropriações a efectuar está naturalmente 
indicada a de umas barracas imundas, verdadeiro fóco de infecção, 
conhecidas pela denominação do ROXO, cuja permanencia constitue 
um perigo gravíssimo para a saude publica. 

Não me resta duvida de que as expropriações necessarias impor
tarão numa quantia relativamente pequena, atendendo a que dois pro
prietarios Srs. Dr. J osé Gonçalves Vaz e João Damasceno da Silva 
Jacome, como representante dos herdeiros de Antonio da Silva Ja
come, me autorisaram a declarar á Camar~ que cediam gratuita
mente as faxas de terreno indispensaveis á realisação daquela obra, 
restando apenas um .proprietario Sr. João Ba.stos , que entabolará as 
negociações precisas. 

Nestes termos, tenho a honra d~ propôr que, pela Repartição <'Om
petente, se mande elaborar o orçamento e projecto, para ser devida
mente apreciado, do alargamento da Rua Mariano de Carvalho». 

Submetida á votação foi est.a proposta apro
vada, por unanimidade. 

E' lido um requerimento em que Lambert & Dargent submetem 
á apreciação da Camara o projecto das alterações que desejam fazer 
no edifioio da sua propriedade, com serventia pelo N. 0 69 da rua da 
Fabrica da Polvora. 

A Comissão Executiva resolveu deferir este 
requerimento, mas sómente nos termos do De
crete de 30 de Setembro de 1914. 

Pelo Sr. Abílio Trovisqueira foi ·participado que na praça, reali
sada em 14 <lo corrente mez, para venda de lotes de terreno, situa
dos nas zonas das Picôas e no Casal do Rolão, não houvera con · 
correntes. 

A Comissão Executiva :ficou inteirada. 
Foi lido o balancete da Tesouraria Mµnicipal referente ao período 

decorrido de 13 a 19 do corrente mez, o qual acusa a receita de 
74:461$18 e a despeza de 51 :562$95 do que resulta um saldo de 



Str.sSÃO DE 20 DE J ULHO DE 9116 441 

22:898$23 que, com a importancia de 62:282$87, depositada na Caixa 
Economica Portugueza, prefaz 85:181$1 O. 

Foi aprovada a despeza de Esc. 73:402$22 representada pelas or
dt>llS de pagamento N." 4091 a 4287. 

Nesta altura entrou na sala e ocupou a presidencia o Sr. Dr. Levy 
:Marques da Costa, continuando-se na leitura do ~eguiute expediente: 

Oficios: 
' N. 0 4765, da 3.ª Repartição, de 7 do corrente mez, comunicando 

que o cano onde entro11ca a regueira dos J eronimos e Poci11hos es
tava limpo, entre o Largo dos J eronimos e o cano construido pela 
2.ª Secção das Obr1:1.s do Porto de Lisboa, junto á antiga muralha da 
actual Praça de D. Vasco da Gama; e, bem assim, que o pessoal qne 
andava desobstruindo os canos, por ordem do Ministerio do Fomento , 
fôra mandado retirar, :ficando entulhado o ramal entre o cano dos 
Jeronimos e o da Casa Pia, de que resultava completamente inutil 
todo o trabalho de limpeza, que ali fora feito pelo pessoal da Camara. 

A Comissão Executiva resolveu que se ofi
ciasse ao Ministro do Fomento, no sentido do 
referido oficio. 

N .• 4801, da mesma procedencia, de 14 .ao corrente mez, partici
pando que estão fazendo vasadouro publico no pavimento da tua que 
liga o largo da Marqueza de Niza com a estrada de Ohelas. 

A Comissão Executiva resolveu que se ofi 
ciasse ao Comandante da Policia Cívica, pe
dindo providencias 

N.0 4811, da mesma procedencia de, 19 d~ corrente mez, infor
mando que para abastecer o mictorio colocado na rua Possidonio da 
Silva era necessario solicitar do Conselho de Melhoramentos Sanita· 
rios a dotaçRo de 1.500 litros de agua, por 24 horas. 

A Comissão Executiva resolveu, por una· 
nimidade, oficiar ao Conselho de Melhoramen· 
tos Sanitarios1 no sentido indicado pela 3. n 

Repartição. 

H e que rlme nto• 

l?o'ram deferidos, nos te1·mos do.~ pm·ece1·es da 1·epartiçdo, os seguin tes: 
De licenças pm·a ob1·as: 
Bernardo Djas, na rua dos Alamos, 24; João Inacio d'Andrade, 

na rua Correia Teles, tornejando para a rua 3 do Bairro de Campo 
d'Ourique; Joaquim da Cruz, na rua Vale Formoso de Cima, J . C.; 
Francisco Xavier, na rua da Industria, 80; Joaquim d'Almeida, na 
rua Bartolomeu de Gusmão, 27; Manoel C:tt.arino, na rua de D. Es· 
tefa.nia, 71; Francisco Luz, na travessa das Parreiras, 48; Antonio 
Pe;.·ei:a, na rua Visconde de Valmor; João Alexandrino, na rua da 
Oliveira ao Carmo, 67 a 71; Antonio Castanheira de Moura, na es
trada da Torre; Joaquim Rodrigues, na rua Frei Manoel de Cema
culo; Albino J. Esteves, ua rua João Braz, 29; Alípio José de Carva-
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lho , na rua Andrade, 15, toruejando para a rua l\laria: Abel Pereira 
da ~'"'onseca, no Largo de D. Lui z, tornejando para a rua Amorim; 
Eduardo ·' lves, na rua A velar Brotoro; Inacio Costa, na rua da Be-
11eficencia; Francisco Maria da Cesta, na travessa da Fabrica dos 
P entes, 20, ás Amoreiras; Neto, Almeida ' Oliveira & C.ª, na rua 
Margarida, J. C. P.; 

De lefrefros, taboletat; e vifrin es: 
Zeferino Mendes, na rna Duarte Galvão, 2-.\ ; Joaquim & J\loreira 

Fortes, no L . da Graça, 22: I s<tbel Alice 1Uonteiro de Carvalho, na 
rua do Conselheiro l\Jorais 8oares :H'. L. P; Carmina .R. Godinho, Ha 
rua BarJo de Sabro:::;a; Antonio da Costa Azevedo, na rna dos Cava
leiros, 92; V . Moreira Fortes &. F orles, no Caminho do F orno do 'l'i 
jnlo, 17; Francisca da Con~eição Almeida, ua. P. D. P edro IV, freute 
ao Teatro Normal; F. Florindo, na rua <la. J unquoira. 3:?8: A lfrodo 
A breares Martins; na CiJJÇGtda do Poço do::; .Mouro~; Alfrodo José do 
Carvalho, na rua Luiz do Camões, 72; Joa.quim :b'erreira Gambeta, 
na rua 20 d' Abril , 8; Sa.11 los, Costa & Nogueira Limitada, na rna 
dos Correeiros, t 8: Manoel da Silva Seixas, na rua da Cruz a Santa 
A p0lonia, 58 e 60; G. Pony mayon, na rua do Arco a .J esus, 3; Luiz 
Abrantes, na rua do Carmo, 90; Jo é B ranco Nunes Correia Junior, 

. na travessa de S. Domingos, 39; Manoel Feneira Junior, na rua dos 
Anjos, 189; Santos & Tavira, na rua da Junqueira, 1-2; Assis Lopes, 
na rua de Campolide, 78. 

Assuntos diversos: 
. Nascimento & PinLo, colocar g rad e cum um pa.110 anuuciador na 

rua do Amparo, esquina da rua Nova de 8 . Domingos; Germano Au
gusto R omão, artigos dependurados na calçada do Carmo, 4:4; J oão 
Gonçalves Pereiripha, idem, no L. do C'hafariz do Dentro, 29 e 30; 
Antonio L uiz Filipe, desenhaflor contratado, pedindo 30 d ias de li
cença com vencimento; Emília A. da Costa Carvalho, para gravar 
um epitafio no jazigo 259± do 1. ° Cernilorio; P erfeito P errliz, para 
vender tabacos e artigo::; de fu madores no kiosque municipal, de que 
é concessionario da exploração, sito na Praça dos Hestauradores; Au
gusto Victorino d 'Oliveira, para podiw habitar um a barraca qne cons
truiu na rna do Vale F ormoso de Cima, A. V. O.~ J 0sé E ugenio da 
Silva, pelo.· moti,·os qne aloga: para. ser indemn isado da quantia de 
46 centavos qne. pagou a mai s; J osé Antonio P ereira da Rocha, para 
construir uma capoei ra no sen terreno 11a rua .Jo é E stevam; José 
Caetano Alves da Cruz , na rua de Camµolide, em frente da rua Ge
neral Taborda, µe:tra que um patio lJ ue ali possne, fique. com 3 metros 
do largura em ,·ez de 5; Carlos A he::> Corroía, ua. · ruas Vale For
moso de Baixo. ton10jando para a do Telha] , para. eonstrnir um te
lheiro naquel e local no riliuhamenio projectado da citada rua; Anto
nio Duar te Xavier, pedindo nova licença dos letrt\iros que existem 
na r ua do A rsena1 , 74 a 7 ; An touio Marque::;, objectos depondurados 
na rua do Bemformoso, 101. 

llume1·açâo de p1·edios: 
Carlos Aug usto Dias da Silva, para que lhe seja designada a nu-
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meração que pertence ao seu predio, sito na r ua n. Carlos Masca
renhas. 

Com petem-lhe os nos 40, 42 e 44, provi-
sonos. 

Joana Candida Gouveia, idem, na mesma rua. 
Compete-lhe o n. 0 10. 

Rnfino Antonio fl' Almeida, idem, n a mesma r na 
Compete-lhe o n. 0 23. 

Dolores Alfaia Fernandes e outros , idem, n a rua da Palmoira. 
Compele-lhe o n. 0 provisorio 41. 

Antonio d'Oliveira Francisco, idem, na rna D. Carlos Mascare
nhas, com frente para a calça.da dos .l\!festros . 

Competem lhe os n . os 36 e 3 >. 

J oaquim Gonçalves Cardoso, idem, na rua de S . OaoLano. 
Ficam-lhe per tencendo os n . os con t1tantes 

na informação n.º 593: da ~ecção da Policia 
:Municipal. 

Antonio a~ J CRUS & Irmãos, idem, na rua de> Santa Ma1-La. 
Competem -lhe os n.08 93, 95 B 97 proviso

nos. 
Alberto l\{ateus, idem, na rua Dama8ceno Monteiro. 

Competem-lhe os u. ºlo 146 e ! 48 provisori os. 
Ge' tidões: 
Helena Rosa Evora; Virgínia Franco Barros da. Fon 'eca; Calisto 

Coutinho Gon çal veH; Companhia Geral de,Credilo Pred ial P ortuguez; 
J oão Bento de Pinho Batalha Fontan: Albino R.oda; Vicencia Maria; 
Charles Macdonal Black; .José Dias da Eira; Eduardo Coli:\,res Ga
vazzo; Gregorio V ictor Garcia; 1'1aria rrereza da Onn lrn. :H'aria Cor
reia; José Francisco Montes; José Rodrigue. Pires; Emilio Barela; 
Maria Augusta Tavares .Mnnhoz; Em preza dí' Sacos d'=' Papel: Limi 
tada; H ildebrando José Gonçalve. 

Passe do que constar . 
Jazigos: 
José d'Almeida, pedindo o averbamento a sen favor do jazigo 

n. º 33í) do 3 .0 cemiterio; 1\íaria Victoria Zagalo de Rou re Belo, idem, 
com referencia aos jazigos 11. 0 8 2120 e 2225 do 2. 0 cemi tcrio; Alfredo 
Cordeiro Feio , par a alienar o jazigo n · 3171 do '2. 0 comiterio; Cr1ita
rina J essié Iberca Griffts J acquet e seu marid') João Bati. ·ta J acquet, 
pedindo o averbam ento em seu nome do ja7.igo 4948 do 2. 0 cemite
rio; "F;duarda Angelina P essoa, idem, do jazigo 4 59 do 2. 0 cemiterio; 
' e bastião José de Carvalho , para fazer cede11ria. do j azigo n. 0 2011 
do 2.0 cemiterio:; 

Deferidos, cm vista dos pa rnceres do 8r. 
advogado sindico. 

Carolina Batista, para que no jazigo 11 . 0 4410 do 1.0 cemiterio, 
se lancem as decla rações mencionadas no ros pP.ct.ivo l'e(pteriment.o. 

Deferido, sómente nos termos precisos que 
o sr . advogado sindico indica n o seu parecer. 
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Maria do R osario R ebelo, para construir um já.zigo no 2 .• cemi
terio; Carmen Murillo, idem. 

Assuntos dive1'Sos: 

Deferido nos termos da informação, doven
do lavrar-se escritura de aquisição de terreno 
no praso de 30 dias. 

/ 

Antonio Alves da Cunha, pedindo 30 <lias de licença, com venci-
mento. 

Deferido, em vista do parecer da Junta 
medica. 

Pedro Ferreira da Cunha Bastos Jervis, pedindo 45 dias de li
cença. 

Deferido, com ve]lcimento por 30 dias. 
Artur Albuquerque Monteiro Rega, pedindo 15 dias de li cença. 

Deferido, com vencimento. 
Alfredo d' Ascensão Machado, idem, por 30 dias, com Vbncimento. 

Deferido, em vista do parecer do sr. Ve
reador do pelouro. 

Antonio de Capristano Antunes Cabrita, idem, por 30 dia8. 
Deferido, sem vencimento. 

Engenio Ferreira Valdez, idem por 60 dias. 
Deferido, sem vencimento. 

Artur Henriques Abrantes, idem, por 30 dias. 
Deferido, sem vencimento. 

Francisco Niza, idem, por 90 dias. 
Deferido, em harmonia com o parecer da 

Junta medica. 
Artur J osé dos Santo8, idem, por 30 dia::;. 

· Deferido, sem µrejuizo para o serviço mu-
nicipal e em ha.rmonia com a informação do 
sr. chefe da 1.a !·epartição. 

Hygino da Conceição Pimenta d ' Almeiãa Lopes, idem, por 30 
dias. 

Deferido, em vista do parecer da Junta 
medica municipal. 

Agostinho Vieira da. Silva Junior, pedindo a entrega de varios 
Jocumentos. 

Deferido, em vista do parecer do sr. advogado syndico. 
Aurora Maria de La Cruz Silva , idem. 

1 

Deferido 
Oarmelindo do::; ~a.ntos , para armar uma barraca na feira de 

.~gosto . 
Deferido, uos termos do parecer da repar

tição. 
José Maria, carroceiro do serviço de Limpeza e Regas, pedindo 

transferencia para o serviço dos ja.rdiris. 
I ndeferido, nos termos da informação. 
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l\Ianoel Joaquim Alves Diniz, obras na rua das Canastras ~2 . 
Deferido, somente quanto á construção das 

gaiutas. 
Indeferido, quanto á transformação do sot~o 

em mansarda. 
Sebastião José de Carvalho e outros, pedindo a entrega de docu-

mentos. • 
Deferido, conforme o parecer do sr. advo· 

gado sindico. 
José Domingos Lopes Mendes, que se lance declaração de que usa 

dos nomes indicados na obrigação n .0 1920, do emprestimo municipal 
de 1881. 

Defer ido, em vista do parecer do sr. advo-
• gado sindico. 

Godinho & Falcão, para fazer um letreiro no passeio, em frente 
do seu estabelecimento n a rua do Ouro 61, tornejando para a rua da 
Conceição. 

Deferido, nos termos precisos que a 3.ª re· 
partiç~o indica na sua informação. 

Inacio Carval heiro, pelos motivos que alega, para que o preço da 
muralha municipal que tem de adquirir, no Caminho do Forno do 
Tijolo, para levar a efeito a construção de nm predio, seja mais equi- • 
tativo e lhe seja descontada a parte da muralha, que tem de demo
lir. 

Deferido, nos termos <la informação, de
vendo lavrar-se a respectiva escritura. 

Vitorino da Costa, para continuar a ocupar a casa sita no P atio 
do Geraldes, de que é sub-arrendatario, até que se proceda á sua 
demolição. 

Deferido , em vi~ta do parecer do sr. advo
gado syndico, sendo a renda de 5$00 mensais 
e o arrendA-mento por mez, sob a condição 
expressa de despejo, logo que para isso seja 
intimado . 

Adelaide Cecília das Dores Domingues, copia de termo de nacio
nalidade e ent.rega de documentos. 

Deferido, om vista do parecer do :;r. adYo-
gado syndico. \ 

João de Mesquita, admissão ao serviço. 
Indeferido, em vista da informação. 

Abel Correia d ' Almeida, que lhe seja vendido em partieular cu 
em hasta pnblica , nm terreno que a Camara possue junto ao comite
rio dos Olivais. 

Indeferido. em Yista da informação. 
Adelaide Rosa, nm taholeiro na rna de Campo de Ourique, Beco 

do Julião. 
Joaquim Inacio, cantonl'iro do serviço de Limpeza, para pas ·ar 

a varredor. 
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José Alves Soalheiro, para adquirir nm terreno onde exi 'tia um 
kiosque, na Praça do Rio de Janeiro. 

Indeferido, nos teirmos dos pareceres da 
repartição. 

Ay res Lourenço Freire, tendo feitas umas divisões na sua pro
priedade, sem a devida licença, na rua de S. J eronimo, Casal das 
Silvas, para ser di~pens.p.do de apresentar projecto d'obra s que ali 
pretende realisar e conservar as Já feitas. 

Indeferido, devendo comunicar-se este des
pacho á 4. ª repart.ição, 1 ara o fim de promo
ver que o req uerente seja intimado a demolir 
as divisões feitas. 

J ulio da Fonseca Ribeiro, para ser admitid o ao serviço. 
Indeferido, nos termos do parecer do sr. 

vereador R ibeiro da Silva. 
José Eduardo d' ..-\ brou Loureiro, vistoria a nm saguão no sou pre

dio, sito na rua de S. Julião, 125. 
P roceda-se a vistoria, dando-se copia ao re

querente. 
E midia A ngnsta Saraiva Sousa Vasconcelos, para se constituir em 

sociedade com J osé Alves Soalheiro, para exploração do quiosque si
tuado na Praça do R.io d<i' Janeiro. 

Deferido, em vista da informação. 
Jnlio Monteiro . Gomes, para ser admitido como condutor no as

censor do ~Iunicipio-Biblioteca. 
I ndeferido. 

João Viegas Hena, pedindo a entrega de documentos; José Boiça 
Bogarirn , idem: :Maria da Soledade Freitas Pimentel; Manuel de Car
valho; .A na do Carmo Poeira; Manoel de Carvalho , para colocarem 
epitafios em sepnlLnra · do 2. 0 comiterio; Antonio Francisco C ·asta
nheira, idem; l\fanool Monteiro Ferreira, escriturario contratado da 
2.ª repart.içã.01 para se lhe conceder 30 dias de licença, ~om venm
mento. 

Deferidos . 
Todos o::; despachos foram resolvidos, por unanimidade, pelos 'r . . 

Vereadores que, no começo desta acta, ~e declara estarem prese11 tes á 
sessão. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão, eram dezoito 
horas e meia, de quo fiz lavrar a presente acta eu Joaquim Kopke 
Chefe da Secretaria, ou .Manuel J oaqniIJ?. dos Santo 1 secrot~rio, a 
subscrevo. 
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Se~H•ão de 2 7 d e .Julho de lttl6 

No dia 27 de Julho de 1916, pelas 15 horas, realisou-se nos Paços 
do, Cq,ncelho, estando pre ·entes os seguintes vogaes: João Esteves Ri
~eiro da Silva, que ocupou a Presidencia, Manuel Joaquim dos San· 
Los, Abílio TmYisqneira, Dr. Ernesto Beleza de Andrade, Jacinto 
José Riboiro 1 Feliciano Rodrigues de Sonsa, Frederico SequeirR, f;o 
pes, Angtrnt.o Cesar Magalhães Peixoto e Custodio Rodrignes dos 
~:fap.tos Neto, a ses.,ão ordinaria, d'este dia, da Comissão Executiva 
da Cama,ra Municipal de J.Jisboa. 

Precedendo leitura foi aprovada a acta. da sessão de 20 do cor -
rente mez. · 

O Sr. Ribeiro da Silva comunica qne, em virtude de terem obtido 
licença para se afastarem do~ trabalho~· nrnnicipae o ~ rs . Dr. LAvy 
~!arques da Cor.;ta, Dr. Sala7ar de Sou a e Anrelio :\ maro Diniz, fo
ram chamado~ á efectividade para a Comissão Executiva, e tomaram 
hontom posso, os Srs. Vereadores Custodio Rodrigues Santo. Neto, 
Feliciano Rodrigues de Sonsa e Frederico SequeirH. l;opes 

Em seguida o Sr Ui beiro da Silva convida 01:> Srs. Vereadores a 
elaborar a sna liRta para a eleição do cargo de Yiqe-Presidente da 
Comissão ExC'cntiva e manda pro<'eder á chamada para a votação. 

Para escnrtinadores s 10 , pelo ~r. Presidente, nomeados os~ rs. 
Manuel J oa<.p1im dos Santos e A ngnsto Cesar Magalhães P eixoto, 
que verificam terem entrado na nrna $l listas, nnmero ignal ao dos 
votantes, enrlo oito, com o nome do Sr. João Esteves Ribei ro da 
Si lva, e uma com o do Sr. Dr. Ernesto Beleza de Andrade para o 
cargo de vice presidente. 

O Sr. Ribeiro da Silvii agradece a prova de "onfiança da Comis· 
são Execativa, declarando contar com o concnri{o improscindivel doR 
seus colegas para o des~m penho da missão para f[ll<' fôra eleito. 

P or parte de varios Vereadores r.;ão feitos os maiores elogio~ ao 
Sr. R ibeiro da Silva . 

Em seguida procedeu-se á distribnição dos pelouros vagos, pela 
seguinte fórma: Feliciano Rodrjgnes de Sonsa , Limpeza e Regas; 

.. 



448 SESSÃO Dg 27 DE J ULHO DE 1916 

Custodio R odrigues dos Santos Neto, lllercados e 1llatadou1'os; e Fre
derico Sequeira L opes, 4. ª Repa1'tição. Quanto ao Sr. Ribeiro da 
Silvà ficou com o pelouro da 1. 8 Repartição, deixando o da. 4.ª. 

Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expedient~, sobre 
o qual recaíram as resoluções adeante indicadas: 

t;orr~81londenc·iH 

Oficios: 
N .0 176, do ConseJho dos Melhoramentos Sanitarios, de 8 do cor

ronte mez, remetendo uma copia de um oficio que lhe fôra enviado 
pela Companhia das Aguas de Lisboa, sobre o abastecimento de 
agua para o olevador :Município Biblioteca. 

A Comissão Exe: ntiva resolveu, por una.
uimidade, submeter o assunto á apreciação do 
Senado. 

N.º 296, da Sociedade Instrução MilitarPreparatoria n. 0 5, de 17 
do corrente mez, solicitando a oferta de qualquer premio para s13r 
conferido aos alistados d'aquela Sociedade, que melhores resultados 
obtivessem nas provas finaes a realisar no dia 30 do corrente mez, e 
convidando a Camara a fazer-se representar naquele acto. 

A Comissão Executiva resolveu conceder 
um subsidio de 30$00. 

N.0 92, da Sociedade Militar Preparatoria n.< 4 , de 24 do corren
te mez , fazendo pedido identico ao da sua congenere n .0 5. 

A Comissão Executiva resolveu conoeder 
o subsidio de 30$00. 

Da E scola de Guerra, de 25 do corrente mez , convidando esta 
Comissão Executiva a fazer·se representar no proximo dia 30 pelas 
16 horas, á sua inauguração dos novqs curnos reduzidos daquela 
escola. 

A Comissão Executiva reso·veu faz~r-se 
representar pe]o Sr. Dr. Beleza de Andrad e. 

Do Centro Escolar Democratico de Campo de Ourique, de 25 do 
corrente mez, solicitando, por emprestirno, 10 mastros, 10 bandeiras 
diferentes e 10 galhardetes, para uma festa escolar. 

Resolveu-se autorisar o referido empre timo. 
N.0 346, da 2 ª R epartição, de 14 do corrente mez, chamando a 

atenção do Vereador do respectivo pelouro, para o Decreto publicado 
no Diario do Governo de 11 do mesmo mez, regulando a situação 
dos fnucion a.rios pub1 icos das corporações administrativas, que fos
sem mobilisados, visto as disposições do dito decreto não estarem em 
perfeita harmonia com a deliberação camararia de 7 de Agosto de 
J 915. 

A Comis ão E:xecntiva resolven que se for 
masse o processo, com copias das deliberações 
anteriores, e com exemplares do «Diar io do 
Governo» em que estão publicado!) os novos 
diplomas legaes; e que este assunto fosse sub 
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metido á apreciação da Camara, na" sessões 
extraordinarias, que nesta sessão se ia resol
ver requerer. 

N.0 344:, da mesma procedencia, de 14 do corrente mez, infor
mando sobre o pedido de fornecimento de mobilia feito pelo Secre
tario de· Finan . 1ti:; do 2 ° bairro. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
aguardasse a oport,unidade. 

N.0 4825, da 3.ª Repartição, de 25 do correute mez, informando 
11 ·,o haver inconveniente em se a tender o pedido feito pelo Comando 
da Escola de Gner!·a, para se autorisar a colocação de um cano de 
esgoto na ca ·a da guarda, jnnto ao portão que dá para a rua Gomes 
Freire, a ligar com o cano ger.al, concedendo-se-lhe a respectiva li
cença. 

A Comissão Executiva resolveu que se o:fi · 
ciasse ao Comando da Escola de Guerra, n os 
termos da informação da 3.ª Repartição , acima 
mencionada. 

N .0 4 27, c";_a, mesma p roceden cia, de 25 do corrente mez, infor
mando não haver inconveniente e)ll se conceder a licença pedida pela 
2.ª Direção de Obras Publi cas do Districto de Lisboa, para proceder 
á ligação da canalisação de esgoto do Conservatorio com o coletor 
da calçada dos Caetanos, interceptando provisoriamente, o tran sito 
de veículos p0la a1udida calçada. · 

A Comissão E xecntiva resolveu, por una
nimidade, que se oficiasse á 2. ª Direção de 
Obras Publicas, nos t ermos da informação da 
3. ª Repartição. 

N. 0 4: 1 o, da. mesma procedencia, de ~O do corrente mez, ácerca 
do pedido de licença pelo Corpo de l.\'fariuheiros da Armada, para 
400 recrutas rlaque1€-\ cpiartel fazerem exercicic, nos terrenos, onde ·e 
fazia a feira do Alcant a ra, emqnanto durassem as obras da parada 
do res pectivo qnartel. A 3.8 R epartição, informa poder con ceder-se a 
licenç:t pod ida, e mqnanto oc:; exercícios não prejudicassem as obras 
{1ne, por a<JnPla rf)partição, se iam iniciar. 

A Comissão Execntiva resolveu a tender o 
pedido. 

N.0 4574, da mesma procedencia, de 30 ele Maio do corrente ano, 
reme~e11do o projecto e orçamento na importancia do · 800$00, para a 
con:trnção de um muro de gnarda na rna Damasceno :àfo11teiro. 

A Comissão Executiva aprovou, por unani
midade, o projecto e orçamen to referido~. 

N. 0 7 . da 4 .a. R epart.ição, de 26' <lo corrente mez, remetendo as 
seguintes bases para o contr:tcto a lavrar com o oscnl tor Sr. An to
nio Augusto da Costa Mota, para a Rqnisiçã.o da E. tatna «Ma.ria da 
F onte» de q ne é autor: 

l.ª- A. e ·tatua será executada em marmore de lióz, de 1.• quali
dade, com as dimensões de 2m, entre o calcanhar e a cab~ça da fi-
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gura, ampliação fiel do modelo ultimamente exposto na Sociedade 
Nacional de Belas Artes 

2.'1-ü preço porque foi ajustada a sua execução é de 2:500$ Esc. 
3.ª - O pagamento será feito em prestações, sendo a 1.ª de 700$00 

Esc. e as restantes de HOO 00 Esc. cada uma. 
4.ª-Serão pagas: a l. ª no acto da assinatura do contracto; a 2. ª 

e 3.ª quando a Comisl')ao de Estetica ont1::inder que o andaµiento do 
t rabalho corresponde ao pagamento d'estas prestações e a 4.ª quando 
a esta tua fôr entregue o a mesma Comissão verifique a sua completa 
execução. 

5. ª - O prazo para a ~ua execução será fixado em vinte mezes a 
contar da data da assinatura do respectivo cc,ntracto. 

6.ª A, Comissão de E stetica Municipal ~ompete a fiscalisnção do 
cumprimento do contracto l:1. lavrar». 

A Commissào Executiva aprovou, por una
!limidade, as referidas bases e resolveu que se 
fizesse o contracto. 

N. 0 7Ç)0, da mesma procedencia, de 18 do corrente mez, informando 
já estar colocado um marco fontenario que para a freguezia da Ajuda 
fôra solicitado pela respectiva junta. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
N. & 794, da mesma procedencia, da presente data, comu11icando 

ter tomado conhecimento da resolução tomada sobre a nova placa 
arborisada onde d~ve ser colocado o marco fontenario destinndo ao 
Largo da Ornz e lembrando a convoniencia de serem comunicadas á 
3.ª Repari içR.o, não só para seu conhecimento, como tambem para. 
ser execnta<lo no respectivo traba.lho, as modificações nas placs:ts arbo
risada propo tas pela 4. ª Repart,ição e aprovadas por esta Comissão 
Executiva. 

A Comü~i;: ,:o Executiva ficou inteirada, e 
resolveu que a 3.ª Repartição proceda aos res
pectivos tra,bal hos, para o que lhe deverá, pela 
l. ª Repartição, ser enviado o processo respei-
tante ao assunto. . 

N .0 376, tlo Comando do Corpo rte Bombeiro~ ~ l unicipaef' rle Lis
boa, de 3 do corrente mez, informando a proposta n11ica apreseritada 
pela firma Oorvaceira & Afonso, na praça que se realisára em 19 do 
mez find·o, para fornecimento do material typografico destinado á 
oficina. do referido corpo. O comando acha a propoi:;ta aceitavel e pon·
dera porem não haver verba para ::;P adquirir o referido material. 

A Comi •:-;;o Executiva re olveu adjudicar 
o referido fornecimento ele material á firma 
Corvacoira \:" Afonso, por já haver verba em 
orçamento snplementar o sor vantajosa a sua 
proposta. 

N . 0 419, da mesma procedencia do Corpo do Bombeiros l\funici
paes, de 2õ do corrente mez, informando o processo referente á praça 
para aquisição, por eoncurso publico, de duas muares destinadas á 
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tração de viaturas cio serYiço de incendios O referido comando acha 
exagerado o preçc de 325$00 por cada muar> pedido pelo unico con
corrente, Estanislau Florindo do OliYeira. 

A ComissJo Executiva, por proposta do Sr. 
l\lagalhães P eixoto, que foi aprovada, por una
nimidade, resolveu que a referida praça ficasse 
sem p.feito. 

N . 0 152, e.lo SerYiço de Instrução, desta data, ponderando a neces
sidade de nomear um servente para prestar serviço no Deposito de 
) f ateria! Escolar. 

O Sr. Dr . Beleza dt- Andrade declarou concordar com o e:x;posto 
naquele ofic;o e propoz que, como contractado, fosse admitido para 
o desempenho daquele serviço Manuel da Costa, com o vencimento 
de servente das escolas municipaes 

Ad mitida e submetida á votação foi esta 
proposta aprovada, por unanimidade. 

1-"eln Sr. Dr. Ernesto Beleza de A11drade foi apresentada a pro
posta ~eguinte : 

«P ar ticipautlo o Sr. João M~guel Smith t.or vendido a Francisco 
AlYes Go1n oia a sua propriedade da Vila P aiva., nos Olivaes, onde 
e~tào instaladas as escolas municipaes n. 0 ó5 (~ 59 ~ tendo declarado 
o noyn proJJrietario aceitar, a começar em 1 dr J ulhc do corrente 
ano, os arreudamentos nas mesmas condições €'m qne se achavam 
feitos com o seu ante<'essor- Proponho - Que pela µrimeira Reparti
ção se façam os contractos de arrendamonto com o no,·o proprietario, 
nas anteriores condições». 

Admitida e snbmct ida á votação foi esta 
proposta aproYada, por nuanimi<lade. 

O Sr. João E steves Ribeiro da Silva comm1i ('a ter sobre a mesa 
um J>rocesso respeitante ao facto de Carlos f1'rcderi co, morador na 
rua do~ F anqueiros n. 0 277, 2. 0

, de que o inqnilinó do ] .0 andar, J oão 
Alves elo 1\1.atos depositava tão grande qnantidado de fazendas no seu 
estabelecimento, no 3.º andar do mesmo pr<:>d io, que o vigamento 
dava de si, com perigo para a segurança dos moradorC\s. A Inspeção 
da Policia ~ dmimstrativa, diz o orador, remotera o rcqn<'rimento do 
queixoso, para a Camara Muni ci pal ele Lisboa, não dizondo, porem , o 
oficio de remessa para que fim, mas parecendo assi m inculcar, que 
era da comp~tencia da dita Camara pro\ id01wiar no caso. Pela Ga
mara fi zera-. e logo Yi~toria no predio: Yerificando-se por ela haYer 
exagerada flexa. nos paYimento~. atribuível aqu(\la e;an$n, e tornando 
conveniente, para ('Ontinnar as~i m. obras de co11solidade. A \'Ístoria 
fora remetida para a Inspeção da Policia AdministratiY::i o oficiara
se-lhe para fazer intima.ão ao referido Jo~o Alves do :\fatos, por 
deliberac:âo desta Comissão Execntiva. para ele. pejar ft ca~a dos far · 
dos, isto era, diminnir o peso <..1ne a prejn<licava. Aquela inspeçâo, 
continua o orador, (• m oficio enviado á Camara comunica-lhe, que 
tendo tido duvida~ so bre a sua competenria rousultara o Governo 
Civil e em resposta. lhe f0ra comunicado, que pelo Ministerio do Iu· 
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terior fora resolvido , com paree;or da procnradoria Geral da Reptí.
blica, que a compelenc ia era do poder judicial, mostrau,io a8sim que 
tal int.imaç1io se uão fizora. Sobrl:' o proce~.o, diz o Sr. Ribeiro da 
Silva fora ouvido o Adv•Jgado Sindico, que eutende que o assunto e 
da competencia. da A d ministração, pelo Go,·erno Civil e in speção da 
P olicia Administ.rativa nesta cidade, e não da. Camara., e nesse sen
tido aduz. varias considerações, c:o11cluindo que o 8eu parcf'r era, C)ne 
a Gamara deveria , em resposta ao oficio, da Inspeção da Policia 
Administrativa, para sah -ar, responsabilidades, oficiar-lhe que não 
reconhecia que tivesse eompeteucia. legal para qua lquer procedimen
to, pelas razõee: que expnzera e que por isso, tendo a administração 
do distrito conhecimento do caso, en tendia 8er da responsabilidade 
desta, a falta de q uaesq uer providencias. • 

A Comissão Executiva resolveu por unani ·· 
m idade que se oficiasse ao Sr. Inspector da 
Policia Administrativa nos termos da informa
ção o sr. Advogado Síndico. 

O Sr. Ribeiro da Silva declara ter sobre a mesa o processo res
peit an te á indevida apropriação de terreuo municipal, junto ao leito 
da via publica na Travel:isa da Boa Hora, usurpado e incorporado em 
propriedade, que se diz pertencente á Condessa de Belmonte. 

A Comissão E.ll.eeutiva resolveu incluir este 
as1:; unto no numero dos que devem ser subme
tidos á apreciação da Camara ria!:l suas sessões 
extraordinarias, que iam "'er requerida~. 

O 8r. Ma1rnel Joaquim dos Santos deu conbeeimeuto das respostas 
de varias casas typografi.cas ás consultas que lhe foram feitas sobre 
o orçamento para a composição, impressão, papel, capa e cosido dos 
cadernos do Recenseamento Eleitoral do corrente ano A casa que 
melhores condições apre. enta foi .a. Fernandes & C.ª, que pedin pelo 
referido trabalho 2:031 $511 sendo desta imµortancia 662$80, para o 
1.0 Bairro; 356$92 para o 2.'; 465$16 para o 3.º ; e 546$68 para o 4.0

• 

A mesma casa oferece-i:>e para fazer a revis!io da impressão dos 4 
bairros, pela quantia de 200sOO. 

O Sr . . Manuel Joaquim dos Santoi;; é de parecer que se faça a 
adjudicação á casa F ernandes & Ü.ª, incluindo-se o trabalho da revi
são, pois assim evitar-se-hiam as desculpas sobre gral has e outros 
erros typograficos que em geral aparecem nos recern;eamentos, de
pois de concluídos . 

A Comissão Executiva ret;olveu fazer a 
adjudicaçÃo á casa Fernandes & C.ª, nos ter
mos indicados pelo r. l\lanuel Joaquim dos 
Santos, devendo, por isso, lavrar-se o respec· 
tivo contracto por unanimidade. 

E' lido ua mc·sa u requerimento n. 0 1548, de Duarte & Araujo Li
mitada solicitando aprovação ao prOJeclo de uma armação em ferro 
que pretende colocar na fachada do seu estabelecim ento na Rua Au
rea n .0 280 e 284. 
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O Sr. ltibeiro da Silva, declara que o referido requerimento fôra 
em sessfo da Comissr o Executiva, de 30 de Março do corrente anuo, 
àeferido nos termos do parecer da Hepartição respectiva , mas que 
voltando á sessão de 22 de Julho ul timo da mesma ComisRão esta 
resolvera, em Yirtude de varia s considerações, que conRtam da respec
tiva acta, e do despacho do proprio requerimento, dar por sem efeito 
o referido despac:ho de 30 de Março. Em Yirtude desta resolução, ele 
orador , servindo de presidente, havia dado ord em ao Sr. Solicitador · 
da Camara para proceder ao embargo da construção ào alpendre re
ferido no estabelecimento da Hna Anrea n. os 280 e 284; mas com a 
condição de que processo fosse presente á Comiss:lo E xecutiva, a fi m 
de ela rectificar est~ dito seu despacho 

Submetido o assunto á d scussl1o usam da palavra os Srs. Abílio 
Trovisqueira, Ribeiro · da Silva e Dr. Ernesto Beleza de Andrade, 
que propõe qne no requerimento da firma Duarte & Araujo Limitada, 
se lance o despacho seguinte : 

«A Comissão Executiva resolve manter a primeira deliberaçflo de 
30 de Março de 1916 e que, em conseq uencia se le \'an tem os em bar
gos e se suste o procedimento judicial.» 

Esta proposta é aproYada, por unanimidade. 
E ' lida uma representação da União da Agricultura Comercio e 

I ndustria, chamando a atenç::o da Camara para o processo que con
sidera abusivo, de os carros electricos mudarem inesperadamente de 
destino, obrigando-se os passageiros a trasbordo se quizerem seguir 
ao termCI da .viagem para que tomaram bilhete. 

O Sr. Magalhães Peixoto protesta energicamento contra QS abu
sos continuo::; praticados pela Companhia Carris de F erro o declara 
que a reclamação que fôra lida constitua a expressão da verdade, por 
isso que, ele orador, já tinha sofrido as consequencias da mudança 
do dist.ico indicativo do destino no meio da carreira, tendo de mudar 
de veículo 

Propõe, poi: fim, o Sr. Magalhães Peixoto, qne se ofi cie á Compa
nhia declarando-lhe que a Camara não consentirá que o facto apon 
tado se repita, sob pena de aplicação das comµetentes mul tas . 

O Vice-Presidente Sr. Ribeiro da Silva declarou tambem ter já 
sido victima do A.buso de se mudar no meio da carreira o distico dos 
electricos. 

A proposta do Sr. Magalhães Peixoto é A.provada, por unanimidade. 
O Sr. Dr. Beleza de Andrade referiu se ao ped ido que lhe fôra 

feito pelo pessoal menor das escolas pa1 a mc--lhorarem a situação eco
nomica , v i. to o ,1 ue actualmente percebem não lhe chegar para os 
encargos da vida, agravados com o preço de todos os generos em con· 
sequencia da gnerra. 

Refere·se o orador á pr~posta aprenseutada na Camara pelo 
Sr. Feliciano <le Sousa para nenhum operaria poder receber menos 
de 50 centavos . 

O Sr. Feliciano de Sousa, declara não ter duvida alguma em tor
nar a sua proposta extensiva nos servenie8 das escolas, pois estava 
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sempre ao lado dos pequenos, de aquele· yuE> mais lutavam pela Yida . 
Ficou-se em abroviar no Senado Municipal a soluç o á proposta 

do vereador Sr. Feliciauo de Sou ·a. 
O Sr. Ribeiro da Silva declara ter sobre a me::; i'l o processo res

peit,au Lo ao estado dal:i defensas do Oaes do .Mercado de Santos e dra
gagem perto do dilo caes. 

Resolvan··se que o p rocesso fo ·se com vista 
ao Vereador 8r. San tos Neto. 

O Sr. Augusto Casar Magalhães P eixoto participa quA nas pra
ças realisadas em 21 e ~6 do corrente, referentes . respectivamente, a 
venda de lote de terrenos situados nas zouas das Picôas e no Casal 
do R olão e a arrematação da ex ploração de dois pavilhõeR·8entinas 
ini:;taladas na feira de Agost<" não bonvera .concorrentes. · 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
E' lido um requeri mento do escritnrario contratado da l. ª R epar

tição, serviço do Contractos, João Feio F erreri de Gnsmão, solici
tando uma grati ficaçã.o pela especialidade elo servi ço que cfjz pre~tar. 

A informação do chefe da Secretaria exarada no requerimento é 
no sentido do pedido ser atendido, arbit~ando-se ao Sr. Gusmão a 
gratificação de 'iS50 mensaes, emgnanto desempenhasse os en ·iços 
que tinha atualmente a sel1 cargo. 

O Sr. Magalhães Peixoto defende o pedido por o achar justo, 
sendo de parecer qne o requerimento deveria f:er deferido nos tt>rmos 
da informação do Chefe da Secretaria. 

O Sr . .Manuel J oagnim dos Santos declara que no serviço dos 
Contractos mais antigo do que o Sr. Gnsmão vinha a ser o ~ r. J oão 
Gualberto da Silva Ba ·tos, e por isso entendia que dando-so ao pri· 
meiro a gratificação mensal de 7$50 deveria proceder-se de igual 
fórma para com o ::;egundo. 

A Comissão Executiva, por unanimidade, 
resolveu deferir o requerimento de .J oão Feio 
Fer rerí Gusmão concedendo-lhe a remuneração 
suplementar de 7$50 mensaes, emquanto de
sempenhar os serviços que presta actualm<'nte 
e arbitrar-se igual gratificação, e na mesmas 
condições, ao empregado contratado .João Gnal
berto da SilvR Bastos. 

Lê-se em seguida um requerimento em que Laurentino Augusto 
Nunes da Serra e .Monra e outros qne deliberaram orgaui ·ar uma 
banda de musica de 58 executantes, solicitando que e~La. possa nsar 
o nome de «Bauda Municipal de Lisboa» e que lhe seja c01wed1do um 
subsidio annal. .\ banda, segundo declara.m os reqnerc11te:;, tomará 
parte em festas de beneficencia, tocará em certos dias 11os jardins pu
blicas da cidade, o abrilhantará as festas oficiaes da Camara: g r:ttni
tamente, quando isso uão obrigar a abandono do~ multi plos afazeres 
dos executantes, caso om que, então, a comparenei<.t dos mesmos seria 
recompensada com µm a. determinada importancia, o que a Camara 
fixará de acordo com a Comissão reprebentante da Banda. 
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O Sr. Manuel Joaquim dos Santos é de pa.recer que o requeri· 
ment,o seja indeferido po..· a Camara não poder nem dever estar a 
~nbsic.liar bandas de musica. 

Por unanimidade a Comissão Executiva. re
:sol veu indeferir o requerimento. 

Na mesa é lido o rec1uerimenLo em que o desenhador de 2.• classe, 
i:iO ,erviço na 4. ª Repartidio, Sr. Migue! 'l'orre do Val Queriol, soli
dta 30 <lia$ de licença, com vencimento. 

A Comis.sáo Executiva resolveu , por unani
midade, indeferir aq nele req uerimeuto em vista 
do numero de falta:s já dadas e ácerca das 
quaes pende um processo disciplinar contra o 
requerente. 

E ' lido um requerimento em q ne Sebastião Nunes de Carvalho, 
proprietario de nm terreno na rua F erreira Borges, á frente do qual 
0orre o aq uedncto denominado «do Nuncio~ para que se lhe venda a 
taxa de terreno ocupado pelo referido aq ueducto, para ali edificar. 

O Sr. Ribeiro da Silva in for ma que em 1 6 de Dezembro de 1915, 
a Comissão Execut iva havia indeferido o requerimento e resolvido 
que :'-le oficiasse á Companhia das Agua:s uo:s termos da informação 
N. 0 3632, da 3.ª R epartição, de 11 do dito mez, e que se encontrava 
no processo 

A Comi:ssão Executiva, por unanimidade, 
resolveu em compl emento do reforido despa
cho de 16 de Dezembro de 1915 que se incluísse 
uo Lermo as condições postas pela Companhia 
das Aguas uo seu oficio N.º 299, de 18 de Ja · 
neiro do corrente ano, além das mencionadas 
supra-citadas informação da 3.ª Repartição. 

Foram aprova.:las definitivamente a:s conclusões a qne em abril do 
c:orrente ano chegaram os Si:s . Ant onio Fernando de Oliveira Tava
re~, cap itão do Estado Maior de Iu fanteria, Dr. Levy Marques da 
Costa, Pre~idente da Comissao Execuf iva e Dr. Ernesto Beleza de 
Andrade, Yereador em exercício no pelouro da Instrução, aquele por 
parte da Inspeção de Infanteria da 1.ª Divisão e estes por parte da 
CJmissão Executiva. da Camara .Municipal de Lisboa sobre o proje
C'"iO do curso de ed ucação fisica para professores primarias, conclu· 
~ões já publicadas em tempo. 

Lê -se na Meza nm oficio do chefe da Repartição de Instrução Ar
tística (1\l inisterio da Instrução Publica), comunicando tornar-se cada 
vez mais nnmerosa a afluencia de estudauLes que procuram na Biblio
teca Nacional de Lisboa os conheciment0s de que carecem, pelo que 
à sala de leitnra existente naquele estabelecimen to se tornava pequena 
e solicitando as providencias necessarias para que com o possível 
a .. 1xilio moral e material daquele Ministerio se conseguir o desenvol
vimento o progresso das Bibliotecas municipaes, paTa se derivar para 
elas, grande parte da a:fluencia á Biblioteca Nacional) que ali ia 
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geralmente para ler publicações de vulgarisaçti o . cientifica, roman 
ces e ilustrações populares. 

P~lo Sr. Dr. Ernesto Beleza de Andrade que 11sa da pal RYrn obr·E: 
este .oficio foi apresentada a seguinte proposta : 

«Esta Camara Municipal, que pelo decreto de 2 de Maio de 1 '7b, 
de Rodrigues Sampaio, descentralisando o ensino primario, tollluu 
posse das escolas o:ficiaes de Lisboa, no laps· 1 de tempo que vae de 
1879 a Junho de 1892, deu a este ramo de ensino publico largo e n~ 
tavel desenvolvimento, mantendo 35 escolas parochiaos, a brindo 22 
centraes, frequentadas por 17:000 alunos e aumentando o \·encimento 
a 21 l professores prima:ios . Alem disso, creou uma escola infantil • 
pelo sistema ~'roebel , escolas de ensino prima.rio superior (Rodri g ues 
Sampaio e Maria Pia ), um Museu pedagogico o quatro Bibliotecab 
Munici paeR. 

Quando o decreto dictatorial de João ],r::tnco em l892, no intuito 
de cercear as regalias democraticas e as imunidados Muni ci µa es, ar 
rancou ás Camaras as escolas primarias , chamando-a~ ao poder Cen
t ral, apena:s permaneceram neste Município as 4 bibl iotocas tvi unici
pSl.es; que do extincto P elouro da Instrução passaram a form ar uma 
Secção subordinada á 1. ª R epartição desta Camara. 

Essas 4 Bibliotecas teem funcionado nos quat ro bairros da cidade 
assim; a do l.º Bairro tem a. sua séde na travessa do S. Y iooute; a 
do 2. 0 Bairro no Edificio da Escola Central n.0 1; a do B. 0 Bairro na 
rna da Boa Vista (edificio da Abegoaria Municipal) e a do 1 ° Bairro 
na Rua Maria Pia n. 0 4. 

Destas, apenas estão, relativamente, bem instaladas a$ do 2. 0 e 
3.0 Bairros, por funcionarem em edificios municipaes. Aci situadas 
l'l;a Travessa de S. Vicente e Rua Maria Pia, estão em pessimas con· 
diçõe~. 

Não só por este facto, mas porque a Camara nos nltimos auos nãc, 
tem podido adquirir livros novos, para acompanhar a prodigiosa ex 
pansão das sciencias e das artes e ainda pela caroncia de n ma efica z 
inspeção superior, demanda este ser viço uma crit eriosa e profunda 
remodelação, a fim das bibliotecas mnnicipaes sati. fazerem ao fim 
para que foram creadas, isto é, proporcionar aos estud an te ' e ás clas
ses populares, os indispen aveis elementos de estndo e de desenYolvi· 
merito intelectual. 

Posto isto proponho : 
1.0 Que a.s Bibliotecas iVIunicipaes de Lisbofi- sr· ja m rPi ntE\gr~d a ~ 

no P eloul'o da Instrução ; 
2. 0 Que as verbas consignadas ás Bibl iotecas \f umc1paes 1· seu. 

respectivo pessoal, descrit.as no orçamento 0rdinario do co1 rent (;- ano 
de t 916, sejam transferidas da 1. ª R epart ição, Serviç0 Central para 
o serviço da Instrução, sendo, no entretanto, pagas pe.la dita I .ª Re· 
partição, emquanto não incluídas em orçamentn sup l 1~mentar. " 

Admitida e submetida á votação esta pro-: 
posta é aprovada, por unanimidade, resolven
do·se desta resolução dar conhecimento ao chefe . 



SESSÃO DE 27 DE J ULH O DE 1916 457 

da repartição arti8tica do Ministerio da Ins 
trução. 

A Comi~ são Executiva resolveu, por unanimidade, requerer ao 
8r. Presidente da Camara uma sessão extraordinaria do Senado Mu· 
nicipal para t ratar dos seguintes assuntos : · 

1: º- Aprovação da a.cta da sessão ext raordinaria de 1 de Julho 
(a:ssunto: bilhetes de assignatura da Companhia Carris de Ferro de 
Lisboa). 

2. 0 - Proposla do Vereador Sr. João EBte\ t>S Ribeiro da Silva, 
para a expropriação dos terrenos necessarios para a constrnção do 
Mercado E stefania. 

3.0 Proposta do Ex .mº Sr. Presidente da Comi ~são Executiva , 
sobre a compensação de perda de \'encimentos 'Ofrida pelos membro:s 
do jury do Concnrso para professo res . 

4.0 - Construção do pavimento e cnnalisação de esgoto na Rua 
Edith Cawell e na Azinhaga do Arieiro. 

5.v Projecto de arruamentos municipaes entre o largo do Rego 
e a .\ venida Antonio Augusto de Aguiar. 

6. 0 
• Orçamento p ara a modifi cação do pavimen to da rna dos Ba

calhoeiros. 
7. 0 Orçamen to para a modificação do pavimento das Rua~ do 

Assucar e da Madre Deus . 
8.0 - - Projecto e orçamento para a comit rução de uma mnralha de 

suporte da Rua Francisco Sanches. 
9. 0 - Projecto e or çamento de canalisação de e~goto da Rua Di 

rei ta de Carnide. 
10.0 Projecto e orçamento para alargamento da Rna do Yale 

Formoso de Cima. 
11. º - Proposta de subsidio á Associaç~ o de Soccorros Mntuos dos 

Empregados do Comercio e I ndustria. 
12.0 Sindica ncia ao Chf'fe das oficinas de automoveis do Coman· 

do do Corpo de Bombeiros, José Francisco Serra . 
13. 0 - Desisteucia do processo intentado contra os herdeiros da 

Condessa de Belmonte, por apropriação de um terreno na tra' essa 
da Boa Hora, á Ajnda, que se supunha municipal. 

14. 0 - Subsidios a empregados mobilisados. >: 
Foi lido o balancete da T esouraria Municipal , refe1·ente ao pe

ríodo decorrido de 20 a 26 elo corrente mez, o qual · aeusa a receita 
de 78:227S70 e a despeza de 63: 105$58, do que resulta um saldo de 
15·12'.?$18 que com a imporLancia de 5~:282S87. da Caixa E conomica 
P ortugueza , prefaz 67 :405$05. 

Foi aprovada a despeza de E sc. 90: 193$52 re presen tada pelas 
ordens de pagamen to n.ºs 4288 a 4480. 

llequerha e nto• 

De licenças pm·a ob1·as: 
Associação dos Mestres d'Obras da Construção Civil, na rua que 
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liga a rua Luciano Ccrdeiro com a calçadinha de Santo An ton io; 
.Marçam l\1arqnes Moreno, no Caminho do Forno do Tijolo; Maria dos 
P razeres, na calçada de ~. Vicente, 74; Alexandro José de Sousa , na 
rua Heliodoro ~algado; Marta dos Aujos Carvalho, na rua do CardaL 
Aires Lourenço Freire, na rua Martim Vaz, 72 e '; 4: João Dias da 
Silva na rua do Vale de Santo Antonio, 81: J oão da Fonseca, na 
Azinhaga da Ceboleira; Silverio Augusto d' Azevedo na rua Rafael 
Andrade, torne jando para a rua da Bempostinha: J oão Nunes P edro 
na rua particular n. 0 ~O a 24 , na estrada dos Prazeres; Associação 
de ~ ocorros Mutuos dos Fmprega<los dn Comercio e Iddustria. na rua 
da Palma; Francisco Soares, na rua Luciano Cordeiro; l\1 a noel Ale
xandre, na rua do Valle Formoso de Cima. 

De let?-efros, taboletas e vitrines: • 
V asco Sanches, na rua do Ouro, 101; Idem, na rua da Infancia, 

8; Antonio Bento Franco, na 1ua do Ouro, 101 : Antonio Benco Francc 
na rua da Junqueira, 207 ; F. Santos & Cardoso Limitada, na rua de 
S . Nicolau, 24; Piros & Costa, na rua da Palma, f>9; Tuna Musical 
das CosLnroiras de Li ·boa, na rua das Olarias, 3; Carlos .Joaquim 
Monteiro, na rua d' Assunção, 58; Nascimento Costa, na rua Ferreira 
Borges, 73 ; Gonçalves & O.a., na rua dos Correiros, 177; Gastão Men
de Barata, na rua Saraiva de Carvalho; J osé de Menezes Pi ta e 
Castro na rua do Crucifixo, 28; A bilio de Sousa i\lartins, na rua Par
ticular a0 Poço dos Mouros M :--- ; Gonçalo do Amaral , na calçada rlo 
Combro, 54: Maria Carlota das Neves, na estrada de Sacavem, 385; 
Isaura MarLins o outra, no Campo de Santana, 60; Joaquim José de 
Oliveira, na rua da Lrpa, 64: An tonio Aresta Branco, .Joaquina do8 
Santos Agniar, na rua do Arco do Carvalhão, 67. 

Assuntos diversos: 
P ereira & O.a, averbamento em seu nome das licenças do estabe

lecimento sito na rua da Esperança, 5 e 71; Francisco Maria Lopes, 
cr•locar uma lapide do marmore numa sepultura do 3.0 cemiterio; 
Inacio Carvalheira, para ocupar a v ia publica, na frente da sua obr..a. 
no Caminho do Forno do -Tijolo; David d'Olive~ ra, tendo arrematado 
os lotes 216 o 2 17 da feira do Agosto, para colocar a sua barraca no 
topo da rua em frente dos talhões referido~; Viuva Bastos & Filhos, 
para levantar nm tnbo de cbnmbo exü:tente ·na rua Ocidental do 
Campo Grande n." 81; Henriqueta Sabino de ~,ousa, arrematante dos 
lotes 37 o 38 da feira de Agosto, para que ~eja autorisada a Compa
nhia das Aguas a canalisar para a sua barraca, agua de uma das bo
ca de regas, mais proxi mas : J oão Carlos de Sousa Navarro, para 
que ~e lhe autentique copia de projecto de alterações a fazer no seu 
predio sito na Vila Nova da Estefania. 

Obtiveram os despachos adeante indicado1 os seguintes : 

Certidõe.c; : 
Francis<.:o Antonio de Mirand a e Sousa ; Elisa Amelia de Figuei

rE:do Loba; Alfredo Rodrigues d' Assunção; Joaquim Maria Caetano; 
J oaquim Vicente: Alvaro Abranches Fragoso; Joaquim Maria da 



REssÃo DE 27 DE Ju LHo D'E 1916 459 

Conceição Pereira da Rocha; Augusto Rodrigues Gracio; João Eduardo 
da Mata Junior; José Epifania Real: Martinho Alves Garcia; Can
dido José Duarte; João Rodrigues Gouveia; Tomazia Pereira. 

Passe do que constar . .. 
Jazigos: 
Palmira d ' Assunção Mendonça, e Alice d'Assunção Costa, pedindo 

0 averbamento, em seu nome, do jazigo n.0 2885 do 2.0 cemiter io. 
Deferido a favor da 1.ª requerente o aver

bamento da metade do jazigo em harmonia 
com o parecer do sr. advogado sync1ico, visto 
a 2.ª requerente não ter provado a habilitação, 
não se lhe pode averbar a outra metade como 
requer: 

Deolinda Saavedra Canavarro, idem, do jazigo n. 0 5079 do~.º ce · 
miterio 

Deferido em vista do parecer do sr . advo
gado syndico. 

Maria Luiza Je Miranda Palma, e outros, idem, a seu favor e em 
comum, do jazigo n . 0 2987 do 1 ° cemiterio. 

Deferido em vista do pareeer do sr. advo
gado sindico . 

Elvira de Vasconcelos Correia de Barros, idem , do jazigo 1270 do 
1. 0 cbmiterio. . . 

Deferido, nos termos do parecer do sr . advo· 
gado sindico. 

David da Rocha Peixoto, idem, do jazigo 2833 do 1.ó cemiterio . 
Deferido em vista do parecer do sr. advo

gado sindico. 
Gertrudes da Conceição Bizarro, idem, do jazigo 3123 do 2. 0 ce

miterio. 
Deferido, em vista do ]Jarecer do sr. advo 

gado sindico. 
Joaquim Ferreira Alves, para alienar o jazigo n .0 442.J. do 1.º ce

miterio 
Deferido, em vista da informaçfio e do pa 

recer do sr. advogado sindico. ' 
J osefü1a Adelaide da Conceição Nunes, idem, do jazigo n . 0 2608 

do 2." cemiterio. 
Deferido, em vista do parecer do sr . advo 

gado sindico. 
Diamantino Francisco, idem, da metade que lhe pertence no jazi ~ 

go n. 0 0668 do 2. 0 cemiterio. 
Deferido, em vista do parecer do sr advo· 

gado sindico. 
Casimiro da Conceição Jorge Andrade, idem, do jazigo n.0 1242 

do 1. 0 cemiterio. 
Indeferido, por cont.rario ao p1·eceituado no 

a.rt. 0 32 dq Regulamento dos cemiterios. 
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Assunto.<~ dive'rsos: 
Roque A. Roque, para ceder nma }Jarcela de terreno em frente 

do seu predio sito na Azinhaga do Fidié Ara, em t roca da constru
ção do passeio . 
• Deferido, em vista da informação. 

Luiz Vieira, guarda de policia, pedindo 3G dias de licença. 
Deferido, ~endo 15 dias com vencimento. 

Eduardo Fernando Gonçalves de ~ousa, amanuense da 3. ª repa r
t ição, pedindo 30 dias de licenca, com Yencimento. 

Deferido, em vista do parecer da Junta 
medicSl. 

Proprietarios no Vale Formoso de Cima, para construirem um 
cano provisorio a ligar ao coleotor, partindo. dos seus predios com os 
n. 0 s 100, A. V. O. e J. C. 

Arquive-se em vista da informação. 
Manoel d' Almeida Vieira, continuo da 1.ª repartição, ped indo a 

sua aposentação. 
A Comissão Executiva d 'esta Oamara, con

siderando o processo nos te1·mos precisos, re
solve que seja remetido ao Ministerio das Fi-

. nanças, pa1·a os efeitos legais. 
Eduardo Vilas Boas. inspector da limpeza, pedindo 30 dias de li 

cença, com vencimento. 
Deferido, em vista do parecer da Junta 

medica. 
Mignel da Silva Fino, obras diversas na sna propr1edade, sita na 

rua da Alfandega Velha, 61. 

' 

Deferido nos termos do Decreto de 30 de 
Hetembro de 1914 e em harmonia com a. infor
mação da 3.1\ Repartição. 

João Francisco ]\[eJaças, rua de Santo Antão, tornejando para a 
rua dos Condes, certidão das condições do parecer do Conselho dos 
:ri1elhoramentos Sanitarios , referent o a obras ali realisadas. 

Deferido, pas ando-se a certidão pedida 
uos precisos termos do parecer do sr. advo
gado sindi co. 

I nacio Carvalheiro, vara constrnir um pndio no Caminho do 
Forno do Tijolo e, bem i-tssi m, adquirir uma parte da muralha muni· 
cipal, onde o referido prcdio deverá assentar. 

Deferido, nos termos do parecer da 4.ª re
pa.rlição, deYendo a licença , er passada só
mon lo depois de satisfeita a condição 7.ª do 
mo8mo parecer. 

AgapiLo Serra F eruandes, para conRtrni r um barracão nos ter re
nos da Exploração do Porto de Li. boa . 

Indeferido, nos termos do parecer do chefe 
da repartição. 

José Nogueira Palma, quinta da Raposeira, confinando com o 1.0 
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cemiterio, pedindo providencias contra o facto das aguas pluviais 
que deriva m do mesmo cemiterio, lhes invadiram a sua propriedade. 

Não ha que d e ferir. 
Manoel .Martinho e Freire, vistoria a um predio, que possue na 

Travessa do Noronha. e que na licença para habitação lhe seja to
mado por praso, pelos mot ivos que aloga, o tempo decorrido desde o 
principio de Maio aLó á data. 

Deferida a licença para habitação, sómente 
quanto aos primeiro o segundo andares. Quanto 
aos andares superior<' aguarde a. colocação da 
escada de salYação. 

Antonio Braz da Costa, para colocar nm kiosque na rua 2-J: de 
J ulho, em frente do jardim de Vasco da Gama; Antonio Pedro ],er
reira, para estacionar com uma earro<;a de mão no mercado do São 
Bento, frente ao n. 0 ~2; Maria Augusta rr avares Munhoz, para t ras
ladar o cada ver do sua mãe, do jazigo 268() do 1. 0 cemiterio, para o 
u. 0 5721 do 2. 0 comiterio; Joaquim F erreira, para se servir, para 
oonstrução de nm pred io n a rua J oito Dnart"' GR.danho, <las empenas 
qne vendeu aos pro .. rietarios do lados qne tAmbom vão construir ~ 
cujas empenas tem Qm,40 de 6SpessnrA ; B<'nto Pire~ Hazamnndo, aver
bamen to em seu 11ome da licença de nmn taho1<'ta oxi stente na rua 
d ' Atalaia, 168 a 172; Joaquim P epino, (\ffi]ffC'.iteiro no Parqne Eduar
do VI I , para que lhe sejam cedidos no mot ro~ de 1 inha D ecauv.ille, 
pelos motivos qno alega; Adelaide 1\fargarida Franco de Matos Se
queira ~ para ser dispensada 110 presento ano ele proceder á li m peza 
do seu predio na rua da Rosa, 11 a 122. 

Indeferidos, no~ termo~ da, informações. 
João Olimpio Bandeira .Monteiro, para ser dispensado até ao pro

ximo ano de proceder ás li mpezas do scn prc<lio sito n a. rua do Ale
crim, 53. 

I nde.forido, c~m vista. da i1iformação. 
Luiz de Carvalho Daun e Lonma., idom. com roferenci1t a~ seu 

pred io sito na rua do Seculo, 95 a t03. 
Indeferido, em vi sta da informação. 

Olindo da Silva Casal e ontros, qne se mande lavrar a e critura 
de quitação e distrato da hipoteca do loLe de- Lorreno n.0 4-!6, sito na 
Avenida Casal Riboiro, que compraram a prestações. 

D eferido , em vi sf a das informaçõe da 2.• 
e 4.• repar tições. . 

Silva & Descamp, averbamento da liccnt.;a de uma iabolota exis
tente 110 seu estabelecimento n a rna de Nanto Antonio da ~é, 21. 

Indeferido . Devo tira r nova licença. 
João d 'Oliveira Sales, obras d iversa.R na Bnn propriedade sita na 

rua do Sol ~ <i-raça, 2Ç) e 31. 
Deferido, e m vü,ta. d<L informação e nos 

seus termos. 
F ernando Costa, prorogação do praso para limpezas do sen pre

dio sito na rua da Boa Vista, 96 a 108. 
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Deferido, em vista do parecer da 4 a re
partição. 

Antonio Castanheira de Monra, declarando qne se prontifica a 
assinar um termo em como não exige maior valor do que atualmente 
tem a sua prot>riedade situada na quinta denominada de Nos~a Se
nhora do Livra mento, ao Lumiar, vi sto pretender fazer ali obras. 

Não ha que deferir, em vista da informação. 
Proprietarios o moradores do Casal Ventoso, instando pola reali 

~nção de va rioR melhoramentos naquele bairro. 
Prejudicado, por estarem já em execução 

aH obras . 
.J ulio da Concei<,:âo Ferreira, reclamação contra a falta de 1 im

p~za. no Largo da l\Ia rgueza, em Belem. 
Deferido, comunicando-se á L impeza e Re

gas e á.s repartições tecnicas, para os . devidos 
efeitos . 

.José Maria Marques, para construir um muro do vedação no seu 
terre no s i tnado no Alto dos Toncinheiros. 

Deferido nos termos do despacho dado ao 
requerimento 6877 de 1915. 

José 1\Iaria l\larques, construir nm muro de vedação em substitui
ção de u ma vedação de madeira, gno oxii:;to no seu terreno no alto 
dos Toncinheirofi, J. M. 

Deferido, nos termos das informações da 
8.ª repartição e advogado sindico, esta ultima 
ua parte complementar daquela , fi cando, tam
bem aprova.do o alinhamento proposto pela 

. dita 3.ª repartição. 
Domingos Paulo Freire, tendo eonstrui<lo, sem licença , dois bar

raç-ões no seu terreno, sito na estrada de Sacavom, pelos mot.ivos que 
alega, pede <]Ue se mandP sustar a sent)euça que condenou á demoli · 
ção dos r<'feridos barracões, pronliifica11do-se a pagar o impo~to q ne 
i-:e Arbitrar. 

Deferido, devendo pagar de~ por cen 1 o do 
Yalor indicado p ela 4.ª repartição, sob pena 
de ser executada a entença. 

Jnlia Adelaide R odrigues, tendo s ido intimada a demolir uma sa
f'ada e escada quo a meaçam rui na, no seu pred io situado na. rna do 
Vi conde de Santo Am brosio, 42 4 7. pelo~ motivos alegados, que seja 
:": 11 Rlada a intimaçiio. 

Elisa Rosa 
nesta Camara, 

Deferido devendo sustar-se a i••t.imHção pelo 
praso de J 20 dia ·. 

Simões, viuva do falecido che,fe Simões, da c~gnadra 
pedindo um subsidio. 

A Comissão Executiva resolveu recomer:dar 
á Assistencia Publica a situação da requerente, 
visto a Camara não ter com petencia para con
ceder este subsidio. 
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.Mario do R osario Rebelo, para colocar um jazigo com as dimen
sões que indica no 2. 0 cemiterio. 

A Comissão concorda com o parecer do sr. 
vereador do P elouro. (Favoravel). 

José L opes da Fonseca, tutor dos menores, filhos do falecido fis
cal do serviço de Aguas d 'esta Camara, Francisco Vitor, pedindo 
uma pensão para os referidos menores . 

A Comissão Executiva resolvPi não deferin 
por uão ter para tant.o competencia, e reco
mendar a si Luação do requerente á Assistencia 
Publica. 

Luiz Rau, que lhe sejam passados duplica 1os das requisições pas
sadas pelo Serviço de Limpeza e R egas, que se extraviaram, afim 
de poder receber as respectivas importancias. 

Deferido nas cond ições da informação. 
José Benito F ernandes Bouzon, que se lha entregue um rlocn

mento, Horacio Pinto de Campos, Maria do Nascimento l\Iorais Tei· 
xeira, e Domingos GonçalYes da Cunha para colocarf\m epitafio · nos 
diferentes cemiterios. 

Deferidos. 
Belmira de Matos, para colocar uma vit rine. na rna de S. L azaro, 

187-189. 
José Gome::; da Trindade, para armar uma barraca na feira de 

1\ gosto. 
Associação do Socorros Mutuos dos Empregados do f' omercio e 

Industria, pelos motivos que alega, pedindo que ~e proceda á medição 
de uns terrenos que adqniriu situados na rna da P al ma afim de po
der ser reembolsada da Yerba que lhe pertencer, om virtnde de parte 
deles terem de ser exprop riados para a.largamente da via publica. 

Joaquim Gamas, canLoueiro d0 Sen ·i\O de Limpeza C1 Regas, para 
passar á classe dos varredores. 

Alfredo Gonçalves de Souza, a.pontA rlor da 4.1\ repartição, pedindo 
gratificação 

F. A. Trindade Batista, propoudo a compra pela Camara C!o P a
lacio da R ocha do Oonde de Obidos, para neles se instalarem varios . . 
serviços camarar10s 

Indeferidos. 
Antonio Ferreira Autunes; C'arlos Heis, & C.ª; (2); Duarte Mar

ques; José R odrigues e :1\íanoel Dias P erinho, para armarem barracas 
na feira de Agosto. 

Deferidos. 
Todos os despachrn~ foram resolvidos por unanimidade pelo~ ~ rs. 

vereadorNi que 110 começo desta act.11. sn doclara ost.arrm presentes á 
sessão. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a se ·são eram dezoito 
horas de que fiz la\·rar a. presente acta, eu Joaquim Kopke Chefe da 
~ecretaria , eu Manuel Joaquim dos Santos, secretario, a subscrevo. 





' CAMARA MUNIUIPAL DE LI~BOA 
,..,, 

COMMISSAO EXECU 'T'IV A 

No dia 3 <l<' A gosto de HH6, pelas 1 õ horas, realisou-se, nos Paços 
do Concelho, estando presentes ~s seguintes vogaes : João E steves 
Ribeiro da :--:i}\ra (Vice-Pre:-ádent<"), Manoel J oaquim dos Santos, Dr. 
Ernesto Beleza do Andrade, Abílio 'T'rovisqnoira, Augusto Oe8ar Ma
galhães Peixoto, Jacinto Jo~·é Ribeiro, Custodio Rodrigues dos an
tos Neto, Feliciauo RodrigneR d<' Son, a e Frederico ~eqneira Lopes, 
a sessão ordinaria, desto dia, da C0missão Executiva da Camara 1\'ln
nici pal de Lisboa. 

Precedendo leitura, foi apro\'ada a acta da sessão de 27 de Julho 
ultimo. 

Em seguida tomou se conhecimento do seguinte expediente, sobre 
o qual recaíram as resoluções adeante indicada8 : 

C.:0 1·r~!llip ond~nt'ia 

Oficios: 
N .0 4834, cl1t H.& Repartição, de 2G do Julho findo, remetendo uma 

copia. da avaliaçilo dada polo serviço de expropriações aos predios a 
expropriar, situados na rna de B<'1 <'m n. 09 97, 98, 99 e ~9 -A e qne 
encobrem o obelisco (Padrão LibBral ). O serviço de expropriações 
avalia o predio n. 0 ~7 f\ 9 , de qn~ é proprietari0 Alvaro João Vela 
de Brée, em 1 :6ú0~00 e o n. º 99 e 99-A, pretenc~nte aos herdeiros de 
D. A ngelica Ro~a Ribeiro om 1 :200 "'00. 

O r. A bilio Trovisqueira. usando da palavra, declára qne o ex
propriado dono do predio n. 0 97 e 9 , não concordava com aquela 
avaliação e propõe que sr foça a expropriação amigavcl com os her
deiros de D. Angoli.ca Rosa Ribeiro 0 8e siga a expropriação judicial 
contra ,\ }varo João V('la dP Brée. 

E8la propnsLa, se11do snbmotida á votação, 
é aprovada, por unanimidade. 

N. ') 4876 1 dit mesma procedencia, de 28 de J nlho nlt.imo, no qual 
áctjrca do pedido formnlado ·pelo ·erviço de l;impeza e Regas para 
serem removidos dois frades de pedra. existentes ao centro da Tra.-
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vossa das Freiras, a Arroyos, que impedem a passagem de veículos, 
informa não haver inconveniente na referida remoção. 

A Comissão ExocutiYa concordou com are
moção pedida pelo serviço de Limpeza e Regas. 

N. 0 4868, da mesmt1i procedencia, do 28 de Julho ultimo, declaran
do ser conveniente para o serviço !'1·1unicipa.l a concessão de )?asses do 
Ascensor «~íunicipio·Biblioteca» aos funcionarias daquela Repart.ição 
Benjamim Luiz Filipe desenhador o J oão Rodrigues e J'Yfanoel Auto-· 
nio Passos,, respectivamenLo mestre e contra-mostre das calçadas . 

.A Comissão Executiva concordou em que 
, RO concedessem os passes aos empregados indi-

. cados pela 3.n Ropartição. 
N. 0 4884, da mesma µrocedencia, do 31 !lo Julho ultimo, reme

tendo copia de uma participaçJo do condutor de trabalhos encarre
gado interinamenLe do serviço do ilnminação, sobre a numeração dos 
candieiros nas ruas do Bairro Braz Simões, que estava repetida com 
outra existente na area de Pedrouços, e que dá logar a não se aplicar 
multas á Sociedade Companhias Reunidas de Gaz e Eletricidade, por 
falta de cumprimento dos contratos. No mesmo oficio a 3.ª Reparti
ção diz que em 20 de Março do corrente ano) comunicara ao Sr. Pre· 
siden~o da Comissão Executiva quo as escadas das ruas I sabel Leal 
e José de Souza estavam cm pessimo oi:itado, oferecendo perigo para 
os ttaseuntes e que o muro do suporto das oscadas 'da primeira rua, 
ameaçavam ruína, impondo-se a oxccuçao de um contra-forte analogo 
ao que já existia e porguntaYa RO so podiam fazer os orçam('ntos res· 
pectivos, não tendo ainda recebido resposta. · 

· A Comissão Execnti'\.,,a1 por unanimidade, 
resolveu 1. 0 : que a 3. ª Repartição apresentas· 
se o orçamento das obras e reparação a que se 
referia, 2. 0 : que se oficiasse á Companhia do 
Gaz, fazendo-lhe a necessaria comunicação para 
ofotnar a numeração devida dos candieiros. 

3. 0 Que a Secretaria oficiasse acerca da no· 
menclatura dai:i ruas, e que porventura já ti· 

. Yesse sido rosolYido. 
N. 0 4867, da mesma procedencia, de 2 do Julho ultimo, decla

rando que para prover de agua a caRa da Administração do 6. " Ce
miterio (Lumiar) era prPciso qno esta Comissão solicitasse do Con
::;elho de Melhoramentos Sanitarios a necessa.ria dotação, por conta do 
terço gratuito. 

A Comi~ão Executiva resolvon que se ofi
ciasse ao Conselho dos Melhoramentos Sanita· 
rio~, no sentido indicado pela 3.ª Repartição. 

N . 0 4913, <la meRma procedencia, o da presente data., pergnntando 
se deve continuar a processar as contai;; ela construção de calça<las, 
por conta de particnln.res, pela antiga tabC'la de preços para aqnelas 
obra~ ou aguardar a aprovação da nova tabela pcla8 Juntas do· Fre· 
guez1as. 
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O Sr. Abilio T rovisqueira é de parecer qne 
ora urgente informar a 3 . ª R epartição que só 
era legal a aprovação da nova tabela o, po!· i~so, 
a sua aplicação só sG poderia fazer, depoi~ de 
?'ef'e1·endi1,m favonwel das Juntas de Frognezia. 

1\ Comissiio Executiva resolveu om confor
midade com o par~cer elo sr. A bílio rr!ovis
qneira. 

N. 0 4:84õ, ela mesma procedencia, de 26 de Julho ultimo, reme
tendo o mapa das multas por faltas na ilnminação publica, em que 
incorrera a Companhia do Gaz, 110 mcz elo 'Jiaio do corrente ano, o 
que diariamente lhe foram participada~, na importancia de 1. 779;500. 

No mesmo oficio, a 3.ª Repartição declara gne, não tendo a Oamara 
atendido as razões apr&sontadas pola Companhia, para invalidar as 
multas referentes ao moz de Abril, era el o opinião que, tambom, estas 
fossem aplicadas. 

A Comi!:;são Executiva resolveu, por nnani· 
midade, que as roforidas multas fossem aplica· 
das, e que o processo fosse remetido á 2.ª R e
partição para proceder. 

N. 0 12, da 4 .11 Repartição, de 31 do Julho findo, com uni caudo 
que a Companhia Orienta] de Fiação o T ecidos, apesar e.lo ter sido 
diversas vezes autoada e intimada a snstar as obras de constrnção 
elo barracões e de um tolhoiro, na parto posterior da sua fabrica ele 
tecidos situada na rua Direita de Xabrogas, n.º" 84 a 9õ, nao cum
prira essas intimações, continuandó com as referidas obras. A 4.ª Re
partição, em vista do exposto, é de parecer gue se deve fio facto dar 
conhecimento ao Ser viço do Contencioso, a fim de instaurar processo 
judicial, nos termo· do Art .0 10.0 do Decreto .N.0 902 , de 30 de Se
tembro de 1014. 

A Comissão Exocutiva, por unanimidade, 
resolveu que se instaurasse o processo judicial 
competente. 

N. 0 817, da ~esma procedencia, de 27 do mez de Julho findo, re
metendo dois proj ectos, sendo o primeiro do modificaçõe~ elo Pª''i
mento inferior do quartel N.0 8, do Corpo do Bombeiros l\Imlicipaes, 
substituindo as scntinas ali projcctada~ por uma ca,·alariça para 10 
solipedes e o segundo para a construção ele sontinas publicas, em subs
tituição elas que so suprimem, pelo primeiro projecto, no ospaço ocu
pnido por uma parte da meia laranja do Largo de S . Domingos, em 
frente do teatro Nacional (Almeida Garrett) . Comunica a 4.ª Repar
tição que o orçamento das modificações no pavimento do quartel, em 
construção, é de 1:550."'00 e o eia constrnção das sent inas de 5:600800 
lendo em vista o aproveitamento de ma.torial, que já tinha sido ap li
cado para o me. ·mo fim na sua antiga in ·ta lação, constante elo rC'spe
cti vo projecto. ConcJne o oficio da 4.ª Repartição, com a declaração 
do que, om vista da nrgencia dost.a obra, já se dera comeÇo aos respe
ctivos trabalhos no Qnartol, em harmonia com o projecto aproseutado. 
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A Comissãn Executiva, por unanimidade 
aprovou os dois projectos e orçamentos, resol~ 
vendo mais que se executasse o projecto refe
rente á cavalariça no quart.el .N. 0 8 e se sub
metesse á aprovação da Camara o respeitante 
ás sentinas no L argo de S . Domingos. 

N. 0 798, da mesma procedencia, de 22 de .Julho findo, partici
pando que em 16 de Fevereiro do corrente ano, se dera conhecimento 
de que os herdeiros de J oaquim Antunes Bastos estavam construindo, 
sem licença, um predio na Avenida Dnqne de L oulé e Rua R odrigues 
Sampaio, pelo que t inham sido intimados pela poli cia da 24.ª E squa
dra, por diversas vezes, a snst:tr as obras, at~ terem a licença necessa
ria, e tambem aut.oados nos termos do artigo 193. º do codigo de P os· 
tura5 Municipae~ . Conclue o oficio por comnnicar que as obras con
tinuavam no referido predio. 

A Comissão Executiva, por unanimidade, 
resolven qne o Sr. Advogado Sindico instau
rasse o 'processo judicial respectivo. 

N. 0 800, ·da mesma procedencia, de 27 de Julho findo, comuni
cando que Sebastião Martins e José de Brito, apesar de terem sido 
diversas vezes autoados e intimados a sustarem as obras de constru
ção de um predio na Avenida do Parque do Ca.mpo Grande, não só 
não cumpriram essas int imações, como tambem autorisaram a sua ha
bitação, sem licença. 

A Comissão Executiva resolveu, por una
ni midade, que o Sr. Advogado Sindico instau
rasse o respectivo processo judicial. 

N. 0 796, da mesma procedencia, de 26 de Julho ultimo, comuni
cand o ter J oaquim Antunes BastoR construido sem licença um pre
dio 11um terreno "3Ítnado na rna Rodrigtles Sampaio, letras J. A. B. 
e te-lo feito habitar tam bem sem licença, apesar de se ter comuni
cado para o Contencioso a fim de ser instaurado o processo judicial. 

A Comis~ ão Executiva remeteu o supraci · 
tado oficio ao Sr. Advogado Sindico, a fim de 
ele instaurar o respectivo p rocesso . 

N.º 808, da mesma procedencia, do 3 1 de Julho do corrente ano, 
comunicando gne a Empreza do Salão Olímpia mandara colocar na 
frente principal do Arco de Bandeira, e sem respeito pela estetica 
daquele monumento, uns quadros anunciadores , tapando toda a can· 
taria, acima da base dits pilast.ras, o por tal forma , que se tornava ne
cessario, para bem da arte, que se avisassA a citada Empreza a reti
ra-los, no mais cur to espaço de tempo. 

A Comissiio Executiva resolven que, pelo 
ch~fe da 24.ª E~quadra, se mandasse fazer a 
respectiva intimação. 

N.0 814, a <la mesma procedencia, de 28 de Julho ul timo, comuni
cando qu~ um camião da Empreza Indnstr ial Portugueza, causara 
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prejuízos no valor de 3$00 numas arvores, que guarnecem um dos 
pa::.!Sf'ios da rua Luiz de Camões. 

Resolveu-se mandar avisar a Empreza In
dustrial P ortugue?.a a entrar 110 cofre muuici
]Jal com a importancia de 3$00. 

N. 0 795, da mesma procedencia, de 24 de Julho ultimo, com uni
cando que J osé Dionisio Nobre, que, por diversas vezes, fora intimado 
pela policia civica da 24.ª E squadra, visto não ter a devida licença, 
para susta1· as obras de construção de um predio nas ruas T omaz de 
Anunciação e Coelho da Rocha e tambem autoado nos termos do art. 
J 93. 0 do codigo de Posturas Municipaes, continuava com as referidas 
obras. 

A Comissão E xecutiva resolYeu que o Sr. 
Advogado Síndico instaurasse o respectiYo 
processo. 

N. 0 38, da I nspeção Medica, de 5 de Julho· ultimo, em que, com 
referencia á reclamação de Jo;to Lourenço, carregador de ~1atadouro 
Municipal, que atribue a doença de que presentemen te sofre a uma 
queda dada em serviço do seu cargo, no ano de 1911, declara não se 
poder verificar se realmente o actual sofrimento é resultado e agra
Yamento ele antigo acidente e se este se deu. Junto a este oficio en
contra-se o parecer do Sr. Advogado Síndico·que, iobre o assunto, fôra 
mandado ouvir. 

A Comissão Executiva resolveu, por una ni · 
midade, em vista da informação do Sr. Advo
gado Sindico, que o reclamante não tinha d i · 
reito á indemnü~ação r~querida . 

E ' lido um requerimen to em que Rogerio da Cunha P acheco, apnm
diz da oficina de preparação de t ripas do 7\Ialadouro Municipal de 
Lisboa, solicita o abono do seu salario, visto ter sido apurado para 
o serviço mili tar e al istado no Corpo da \dminist.ração :Militar, de :.-9 
de Junho de 1915, e não haver sido licenceado devido á mobilisaçHo 
militar. 

O Sr. Santos Neto declara quo, <1pesar do parecer favoravel do 
inspector do Matadouro, que acompanhava a declaração, propunha ... 1ue 
o ass11nto fosse submetido á apreciação da Camara. 

Estrt. proposta foi aprovad a, por unanimi
âade. 

Lê·se em seguida um requerimento, em qne Antonio Duarte, moço 
extraordinario do Matadouro do Gaào Suíno, pede lhe seja abonado 
o sah1rio que deixara de vencer, dei:;de que em 26 do F evereiro de 
1915, segundo alegava, ti vora de abandonar o serviço municipal , para 
fazer parte da expediçÃo militar a Angola, de onde, regressara em 
16 de Maio do corrente ano. 

A Comissão Executiva, por J?roposta do Sr. 
Santos Neto, que foi aprovada, por unanimi
dade, resolveu submeter o assunto á apreciação 
da Camara. 
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Das Companhias Ronnidas de Gaz e Eletricidade, de 1 do Jnlho 
ullimo, no ciual, ácerca do oficio n. 0 l l9H, da J .n Repartição, c1uc fora 
dirigido á direção daquelas Companhia~, J:Jerguntando qual a razão 
que a determinava a mandar cessar o fornecimento de gaz ao consu
midor Anton10 Caeiro, morador na rua Ferreira Lapa, letras A . L. 
R. cave, lado direito, informa que proeedera por aquela forma, em 
vista de ter sido encontrado, em 6 do 1\Iaio ultimo, em casa do refe~ 
rido ~onsumi<lor, uma ligação do ramal de entrada ao de saida, con · 
sumindo, portanto, gaz que não era acusado pelo contador, e que pre
ponderando os interesses daquela Sociedade, lhe dava o direito, sem 
mais forma de processo, a deixar do fornecer gaz o a proceder judi
cial:nente, conforme o Art. 0 11, da~ condições do fornecimento de gaz 
para consumo aos particnlares, o ainda o ai•t. 0 56, elo contrato com 
esta Carnara, de 22 do Janeiro de1891, as alterações fejtas no mesmo 
contrato pela Camara l\lnnicjpal de 7 ele .i.\1arço de 1901. 

A Comissão Executiva resolveu que se ofi.
eiasse ás Companhias Reuuidas de Gaz e Ele
trieidade, pedindo-lhes a apresentação de um 
modelo dos contratos particulares e indicação 
ria data da !:ma aprovação pela Camara. 

A Comissão Executiva resolveu, por nnanimidade, que o engenheiro 
chefe da 3.il Repartição tomasse posse da E strada de acesso á AStação 
dos Caminhos de Ferro de Braço do Prata, compreendida entre a rua 
de Valle Formoso e o pateo da mesma estação, isto, sem encargo 
algum para a Compailhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes .. 

Esta resolução fui tomada em virtude de já ter sido autorisada 
por porLaria d.e 2 de Março do corrente ano, publicada no Diario do 
GoYerno n. 0 43, t.a Serie, do mesmo mez, a entrega á Oamara ~Iuni
cipal de Lisboa, da referida estrada. 

O Ver~ador Sr. l\:lanuol Joaquim dos Santos on viou para a mesa 
a proposta seguinte: 

«Tendo falecido o servente da Administração do 2. ° Cemiterio, 
proponho quo ·eja nomeado para essa vaga, o porteiro contractado 
do mesmo Cemiterio, Alarico Antonio, com o mesmo vencimento que 
recebia o falecido». 

Admitida o submetida á votação foi apro
vada esta proposta, por unanimidade. 

O Sr. Abilio Trovisqueira apresenta a seguinte proposta <Jne jns
ti:fica previamente: 

«Tendo sido chamaõo ao serviço militar, em virtude da mobiliza
ção, e trabalhador da 3.a Repartição, Artur Correia, nnico amparo da 
mãe e de quatro irmãosinhos menores, o que foi com provado pela 
.Junta da Fregnezia e Regedor; proponho, em vista das condições ex· 
cecionaes em que se encontra este operario, que a .Ex.ma Comissão 
ExecutiYa ·1he abone o roi-;pcctivo salario, emquanto estiver ao serviço 
militar». 

Admitida, o submetida á voLa.ção, foi apro
vada. 
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O Sr. :B""'eliciano de Sousa lamentou que encontrando-se municipa
lisaclo o Bairro, que o seu proprietario designou por Braz Simoes, 
ainda na8 esguiuas das ruas, qne o constituíam, figurassem nomes 
como de Margarida, Isabel Leal, etc., que pertenciam a pessoas cer
tamente muito respeitaveis, da familia Braz Simõc .. , mas que o pu
blico não conhecia e a quem naturalmente não dosejaYa, por aquela 
forma, prestar homenagem, visto que a cidade nada lhes devia. 

Depois do sobre o assunto falarem, alem dos Srs. Ribeiro da Silva 
e Santos Neto, foi resolvido providenciar no sentido da resolução que 
a Gamara havia tomado. Tambem se deliberou proceder ás obras de 
que o bairro necessita e, bem assim, atender á falta de iluminação que 
naquele bairro se nota. ' 

O Sr. Manuel Joaquim dos Santos participa tor assistido á sessão 
solene de inauguração da nova Sóclo da Assistencia Infantil J osó Es
tevão, acto a que compareceu o Chefe cio Estado e o .Ministro da Ins· 
t rução e lamenta que não tivesse havido, por parte da Direção d.aquela 
instituição, a mais pequena referencia á Camara, á qual a assisten
cia devia com certeza ainda existir. 

O Sr. Magalhães Peixoto comuuica tor assistido, no dia 23 do mez 
findo, á inauguração de uma nova estação do serviço de I ncendios dos 
Voluntarios da Amadora e onde so :fizeram as melhores referencias á 
Camara Municipal de Lisboa. 

O Sr. Feliciano de Sousa mostra a necessidade de se proceder a 
caiações e limpezas nas cavala!'iças e dormitorios da Est.ação Central 
da Boa Vista, pertencentes ao Serviço de Limpeza e Regas. 

Resolveu-se perguntar para o referido serviço se nâo teria ele pes· 
soal que pudesse pr0cedcr áqueles trabalhos. 

O mesmo Sr. Yeroador do pelouro de serviço de Limpeza e R e
gas refere-se á recomendação feita pela Companhia elas Aguas ao dito 
serviço para restringir o mais possível o gasto do agua em regas, 
visto a falta que, duranto a estação calmosa, que vamos atravessando, 
haver daquele elemento. 

O Sr . . Magalhães Peixoto, do pelouro dos Incen<lios, declara estar 
de absoluto acordo com as considerações do seu colega Feliciano :Ie 
Sousa e quo r.ão podia deixar de assim ser, pois ele, por varias vozes, 
tambem om sessão tom mostrado os inconveniontcs que teem rosnl
tado da falta de agua e aqueles quo, ainda com mais gravidade po
diam resultar de tal estado de coisas deveras lamontaveis. Não era 
só a limpeza e a higiéno da cidade qno sofriam como bem dissera o 
seu colega :B"'eliciano de Sousa; era a segurança publica, pois em mui
tos incen<lios oi:; bombeiros teem lutado principalmente com a falta 
de agua. 

O orador cita varios fogos, em quo a falta de agua se houvera 
feito sentir, e mostra a conveniencia do se olhar a sério para a solu
ção de um problema cuja resolução se impunha. 

Procedo-se na mesa :í leitura do seguinte docamento: 
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Progri:lma das condições para a arromataç · o do transp01·te /lU?.>ial 
do producto das Yarrecluras o lixo:-; dos e<lificios e habitaçõet-:, bem 
como das }amas da canalisaç o, que, µelas carroças muuieipaes, forem 
removidas das areas dos actuaes 1. 0 , 2 .0 3. 0 , 4. 0 , õ." , 6. 0

, 7. 0
, 8 .', e 

9 ° districtos , dos Serviços de Limpeza e Regas da Cidade. 

Objecto e ro1·ma dll a1·1·emataçtio 

1.ª- A remoção diaria e fluvial das imnndicies, acima mencionadas, 
para os portos do Estado, municipaes on particnlares, dos Concelhos 
de Almada, Soixal, Barreir01 Moita, Aldegalega, Al coehete e Setn
bal, cuja produção media se calcula om cêrca de 300 toneladas, é 
posta em praça, pelo perio<lo de dois anoR, a começar de 1 de Janeiro 
de 1917 , terminando em 3 l de Dezembro de 918, podendo esse pe
riodo ser prorogado, se as partes contratantes o tiverem por conve
niente, avisando-se com 90 dias de antecedencia. 

1• 1·e ç o ba11m 

2.:1-0 preço base será de qnarenta centavos ($40) por cada to· 
nelada tran portada, para qualquer dos pórtos alndidos' na l.ª condi 
ção, devendo-se eutender qne a descarga fica a cargo do comprador, 
e não do arrematante. 

llórma dtu1 p1•upo8la• 

3.ª-0s concorrentes á praça entregarão na Secretaria da Camara 
l\Iunici pai de Lisboa até ás 13 horas do dia de as 
suas proposta._, em carta fechada e lacrada, devidamente assinada, 
com a designação da propria morada o as seguintes declarações : 
de terem feito deposito para poderem concorrer á a.rrematação; 
do preço qne oferecem pelo trar. porte de cada. tonelada embarcada; 
de que se obrigam a responder perante os tribunaes dosta Cidade, 
por todas as questões que se possam levantar ácercn. do cumprimento 
do respectivo contracto. 

. 
Haterial que conwem em1•re~ar 1uu•a o tra1u1porte 

4.ª-0 transporte: das imundicies indicadas, será feito por barcos, 
barcaças on batelões de 18 a 60 tqneladas, de fundo chato, devendo 
o arrematante não só indicar na ~na proposta o nome das embarca
ções, como a matricula na capitania, a sua tonelagem, e fixar o nu
mero dos barcos ou barcaças, q nc não deverá ser inferior a dezoito ( 8). 

5.ª-0 deposito.provü;orio, para concorrer á arrematação secá de 
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duzentos escudos (:dOO 00) e feit~ na· tesouraria municipal, devendo 
as competentes cautelas acompanhar as re~pectivas propostas. 

6.ª- erão e:-;cluidas do concurso as proposta .. qne não estiverem 
nas condições preci~a::; d'este programa. 

'i a A abertura das propostas erá publica, ~eguindo-se licitação 
verbal, quando haja duas ou mais propostas, de preço igua.l. A base 
da licit.ação verbal ~erá 1> preço mais baixo das propostas, e será feito 
somente entre os resµectivos proponentes. 

8.ª A Camara re~erva-se o direito, caso assim o julgue conve
niente aos intere:::;8es do Município, de não ace itar a proposta mais 
baixa ou qnalqnor outra, resoluç11o esta que sorá comunicada aos 
concorrente8. 

D e poNifo d e ~arantia d e flnifh o 

~'·ª - O concorrente a <-1J.em fôr feita a adjudicação realisará no 
prazo de 4) hora , depoi!;; da respectiva comunicação oficial, o depo
sito de garantia definiL1vo, o qual será na importancia de mil escu
dos ( 1:000 00), feito na Caixa Oeral dos Depo::-ito~, á ordem da Pre
sidencia da Comü; ' àO Executi,·a da 8amara. 

10.ª - As multa impo ta::; ao arrematante será.o descontadas nos 
pagamento relati vos ao período em qne i;:e deu ou deram as faltas. 

11 .ª :B.,eita a adjudicação os concorrente:-; excluídos poderão le
vautar imediatamente, os depositos provisorios (condição 5. ª) sendo
lhes restituidas para esse ~feito as respectivas cautelas . 

~ 1. 0 --0 mesmo poderá fazer o adjudicatario, Jogo que prove ter 
fei to o d~posito de garantia. 

§ 2.0 - Excetnam-se da disposição <leste artigo os concorrentes 
que n ·o apre entarem proposta on àe 'Ístirem antes do acto da arre
matação, os cinaPs perderão :!Õ " . da importancia do deposito pro-
Yl ono. 

41111Ni11arura do c ontt•ac fo 

l~.ª - Dentro do prazo de l O dia~, contado · da s~ ão em que 
pela Comissão Executiva fôr confirmada a adjudicaçi1o, será outor
gado na Secretaria da Gamara. e re~pectivo contracto . 

•n11lacão da arremata.cão 
> > 

J.~.ª - Be dentro do prazo fixado na condição ~.ª, o arrematante 
n .: o fizer o cleposito de garantia definitivo nessa condição prescrita, 
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ou, se, tendo o feito, não com parecer a assinar o contracto, quando 
avisado para esse fim , considerar ·se-há, ipso facto, a arrematação 
como nula, e o arrematan te perderá qnalqner dos deposito~, que tiver 
feito. 

§ unico - Nesse caso. o mesmo arrPmatante, não poderá tomar 
parte em C)Ualquer outra arrematação, qne a Camara resolYa abrir 
para o me mo fi m. 

l<'ornu\. d e 1·ecep~iio e enu·ega das io1undicic~ nos JHn·tuN 

14.ª - A Camara :\Innicipal de Lisboa obriga-se a tran. portar 
nas suas carroças e a entregar nos Ya adouros de embarque munici
paes, de cine actnalmente di!=lpõe, ou em ontro qne por Yentnra pos~a 
conseguir utilisar. as imuudicies produzidas has areas do 1.0 ao 9.0 

districtos de limpeza, qno pela YÍa flnviaL o arrematante se obrig.a a. 
fazer condl1zir para os portos, que lhe forem de ·tinados (co11dição 1.ª) 
para o que um empregado municipal idoneo on arrais de terra indi
cará ao arrai::; do barco qnal o porto a qne ele ~o dc:-.tina 1 conforme 
a respecti ni se nha ou guia de remcs::>ê::L . 

15. ª - O arrematante obriga-Pe a receh€:r no,· ::><'ns barcos ou ba
telões, diariamente, sem i nterru pçiio e a toda a. hora, quer de dia, 
quf\r de noite, o producto das Yarrednras ou lixos dos e ·tabelecimen
tos e das habitações, a · im como as lama· dos e gotos, transportadas 
em carroça· municipae .. , até aos Ya adonro~ de embarque, de modo 
que, µor cnl pa do a rrcmata nte nunca deixe de ·cr feita a remoção 
<las imundicie8 ria O idade. 

§ 1. 0 - O adjudicata ri o concederá aos consumidores destinatarios, 
o praso, nunca inferior~ .J. hora~ , para remoção d o~ lixos do · barcos, 
barcaça~ ou batelões contanrlo-se e ·e prazo a partir da hora da en
trega da guia ao destinatario 

§ 2. 0 ·- Este prazo de,·erá ser pro rogado por motivo de intem pe
ries que prejuçliquf)m o trabalho de des:;arga. 

Falta de barcos, por moth•o de rorça maior 

16.0 
-

1Ó por motiYo de temporal, Cf'rlificado pela. autoridades 
competentes, será relevada ao arrematan te a falta de barcos ou de 
outros meios (rebOL·adores) necessarios para a diaria e regular remo
ção fluvial das imnndicies, q nb fazem objecto do contracto. 

Em qualquer outro ca o de falta de oportunidad.e na remoção flu
vial das imnndicies o arrematante ficará incurso na multa de essenta. 
escudos (60$00). 

18 ° -Se o adjudicatario se recusar a receber o, lixos, cuja remo
ção :fluvial con tractou, e de t ransportal-os para os portos indicado, na 
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condição 1. ª· a Camara poderá, desde logo, dccl ar~r re~cindido o con
tracto, perdido o deposito de garantia €'exigi:- do adjuclica.tario opa· 
gamento de nma indemnisação, cujo montam:e não será in fe rior ao 
excesso ele ele ·peza que a Camara venha a ter com o tran~porte dos 
lixos até ao prazo es.tipulado para termo do contracto. 

: unico - Considera- e recusa, o facto do adjudicatario deixar de 
faze r o t r.an. µorte do prodncto da limpeza inteira de um dia, ou de 
uma quantidade equivalente, por calculo da media rc>sultante deres
toR não remoYido~ de mais de nm dia. 

19 ª O preço da arre matação . crá pago pela Cclmarn, mential-
mente, e de pois cio rtdjudicatario ter form ulado a :-;na cont a em im
presso da R epar t ição de Li mpeza e Regas, de;:;ta a conferir, e devi
damente pro~cssnr. 

20. ª - Findo o prazo da arrematação poderá o arrematante re
querer o levantamento do deposito de garantia . mediante informaçc'lo 
passada pela R epartiç<io de Limpeza e Regas, certificando os termoi;; 
em que houver cnmprido o seu contracto. 

ubmetido á \'0tação este pr0grama é pela Comi .. sáo Executi,·a 
aprovado, por unanimidade, em votação, na qnal tomaram par te os YO- -

gaes, que, no começo de8ta acta, se declara Pstarem pr€'sentes . resol
vendo que ·e fize sem os respectivos annncios pelo praso de 30 dias. 

O Sr. Ribbiro da Silva leu o ·eguinte parecer <lo 8r. _MagalhRes 
Peixoto, ácerca do concurso aber to para o fornecimento at~ ao fim do 
corren te ano de fardamentos para o pessoal do Corpo de Bombeiros 
Munici paes d e Lisboa: 

· «A minha reconhecida incom _petencia para me pronunciar sobre 
a qualidade das amostras dos panos, que os dois concorrentes apre
sentam, e, bem assim, os preços porque ·e obrigam a fornecer os far
damentos, obrigou-me a consultar um perito, da minha absoluta con
fiança, qun me habilitasse a emitir com imparcialidade o meu parecer. 

Os dois concorren tes J osé Sequeira Nunes, com alfaiateria. na 
Rua de Alcantara, 25·B e 25·C e Paulo J osé Chave , com alfaia.teria. 
na R.ua Ferr~ira Borges, 93 e 95, obrigam-se a fornece r até ao fim 
do corrente ano, pelo preços abaixo indicados, o. fardamentos para 
o pessoal do Corpo d1.1 Bombeiros Municipaes, a saber: 

José Sequeira. Nunes 

D olman, amostra N. 0 1. .... . .. .. . ..... . . 
» )) 2 . . . . . . . . . . . . ..... 

Calça mescl a N . 0 4 . • . . . . . .. . .. . ...•... 
Fardamento de cotim N . 0 6 e 7 . . ...•.•.. 

14:$00 
11$30 

6$00 
3$80 
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Capotes N. 0 3 . . . . . ' . . . . . . . . . . . 
>: )) 2 . . . . . . . . . . . . . ........ .. . 

Paulo J osé Chaves 

D 1 N " 59 -5 o man, amoi:;lra . _ on o . ..... . 
» )) » 34: ~ . . . . . . . . . . 

Calça mescla . . . . . . . . . . . . . . . . 
F arda mento de CQti m . . . . . . . . . . . . . . . . 
Capotes, amostra N. 63 . . . . . . . . . . .. 

» » » 121 ~l ou 7H536 . . . . 

19S60 
21$50 

12$50 
13$80 

f $90 
4$30 

17$60 
26$00 

E ' meu parecer, segundo a opinião do aludido perito, que o for 
u ocimenlo doR fardamentos deve ser a.Cljndicado ao concorrente P aulo 
Joi:;ú Cha,'e:-;, escolhendo-se para dol man a amostra N ° 52 ao preço 
de 12Sõ0, para capote a amostra ." 63 ao preço de 17S60 e para 
fatos de cotim a a mostra marcada coro nm alfinete do preço de 4S30. 

Quanto á · amos~ras da mesclas entendo que de\·em ser regeita
das visto ~erem de qualidade inferior e de fraca re ·istencia, devendo 
a res0lução da escolha de fa?.endas para calças ser c011fiada ao Sr. Co
mandante da Corporação .· 

A Comissão Executiva aprovou, por unani· 
midade, o parecer do Sr . . Magalhãe P eixoto. 

F oi lido o balancete da Tesouraria :Jfunicipal referente ao período 
decorrido de '17 de J n1ho a 2 de :\ gosto do corrente ano, o qual acusa 
a receita de 89:616$04 e a despeza de 76:843$07, do que re~mlta um 
saldo de 12:772$97 qne, com a im portancia de 2G:2 2S87 , ela Caixa 
E conom ica Port ugueza prefa z 39 :05õ:· ·L 

Foi aprovada a de peza de Esc. Sl: 7õ 1 5H repre ·eu tad a pelas 
ordens de pagamento n. º" 44 l a 4577. 

De•1uerimenlo!16 

Foram deferidos. no. termos do· parecere · da R epartição Ol' Re
guintet> : 

De obras: 
Silva, :-- aldanha :-- ilva . na, rna µarticular do Bairro Daupias, em 

Alcant'ara; J oâo P edro Carreira de ousa: na rna Luciano Oordeiro; 
Cooperativa Mili tar, na rna Alves Correia, .J.~ ; Administração da 
Casa de Bragança, na rua da Luta ~ .Angelino Jo. é da Cruz, na. rua 
Dama ·eno .Jloutei ro. A J C: .A gapito erra Fernande ·, na t ra\·essa 
da Cruz de antana, 6; Carlos L obato d. A breu, TIA. rua }Jaria Pia: 4 
B e 6: Pint.o '-'. Coln.rinha, na tra.ve~sa ele S . Domingo·, 2 -;"; Bornar 
dino Rodrigne:::, na rna Luciano Cordeiro, proximo á calçadinha de 
San to Anton io: J osé d'ÜliYeira Jardim. na rua Ferr<'ira Borges, 165; 
F ernando Adieto, na rua da Graça, 21; Con tant ino Gonçah·es da 
Costa Curto, n a rua do Yale F ormo::;o de Cima ; ~ [anoel Oatarino 
Junior, no Caminho do Forno do 'ri jolo: .losé H enri que Afonso, na 
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rua ]'ilipe Folque; Luiz d' Assunçi10 Leite, na ~ua Lnciano Cordeiro; 
Manoel Nunes Matias, na rua daR P arrei ras em Carnide, 1 e2; Fran
cisr;o Moreira, na rua Sabino de Sousa, õ L: Ginasio (_ lub Portuguez, 
na rua V1tor ( 'ordon; Montepio Geral, na rua Aurea, 219-241; Enge
nio Ferreira, ua rua de Entre Ca.mpo , Jo::;é Batista .Antunes , na rua 
do Conse heiro Pereira Carrilho; João Domingos :Ferreira de Melo, 
na travessa do Caracol da Penha; Antonio J osé r\ ntn11es, na rua do 
Arco do Cego, 2-C; ~I anoe Cartaxo, na rua Tomaz Ribeiro, J P T ; 
Hermano Braga, na rua SaraiYa de Carvalho; Claudino J · aquim dos 
Santos, na qninta do Meio-Vale Escuro; Frederico Aires, na rua .Mar
quez de Fronteira: Cooperativa Popular de Construção Predial, na 
rua A. do Bairro da Belgica: Francisco Luiz Paulo, ua rua do Con
selhei ro :Morais Soares; Antonio da Silva Menaes, na rua de S. Se
bastião da Pedreira , 70; J0sé Domingos Barreiros, na rua. Fernando 
Palha. 

De letrefros) taboletas e vitrines: 
Antonio Ferreira, na rua Frei l\Ianoel do Cenaculo; Benjamim 

Nunes Barata, na traves a Nova de S. Domingos, 14; J. L. Clemente, 
na Praia do Bom Sucesso e t ravessa dn, Saude, 40; Camilo Miranda, 
na Avenida Alm. Reis , em frente da Fabrica Germania · J osé lVIaximo 
Correia & C. 11 : na rua do Alecri m, 65: Laura Gonçalves Branco, no 
Largo do Conde Barão, 4 1; Joaqui m Nnnes Moita, na rua Bar;io de 
Sabro a 6!=1 e 71; .Maria Eugenia, n.a rua das Fontainhas, J9, J osé 
Gomes Barquinha na rua 2-:1: de Julho; J aime de Sonsa Sebro ·a, na 
rua Direita de Belem, 67; Dias & Dias, na rua do Arco do Marquez 
d'Alegrete; Cruz & O.a. na calçada de Santo At_idré; Vitor Cunha Re
go, na rua, do Ouro, 292; Carlos P ereira Fradique, na calçada. d' Ar
roios, 49; C. Miramon e• O.a, na rua da Prata, ~69 a ~71: Simões & 
Sousa, na rua dos Caminhos de Farro, 3 ; Bat ista & C.ª, na rua do 
Ji:trdim do Regedor, 1 ; Venancio da Ct,uz, na rua do Arco a Jesus, 
3; Manoel Vasques Rodrigues , na rna na Graç.a, 7 e 7·A; Agostinho 
do Patrocínio d'Almei<la, na Travessa de André Valente} 13; J oaquim 
Filipe da ilva, na rua da Graça , l BO; Irmandade do SS. da Fregue
zia dos l'tiartires na rna Anchieta 10; Batista, Filho & Ü.ª, na Ave
nida da Liberdade: 29 a 37; Jorge Gomes Otolini, lla rua de Santa 
Justa, 79; R iLa :l\Ioreira Pinto, na rua d'Alcantara, 15; José Relva~, 
na r ua do Poço dos Negros, 23; Carretas & C.ª, na rua Nova do 
Amparo, 52 o 54; Francisco Artur d'Almeida, na rna de S. Bento, 
309~ Ribeiro & Carvalho, no Largo do I ntendente, 42. 

Assuntos dive1·sos: 
Jun ta Administrativa da Igreja Italiana de N. S. do Loreto, para 

ser dispensada de fazer a. limpeza exterior e caiação i10 preàio anexo 
á sua sede na rua d0 Muudo; Albertina d'Almeida Navarro Sampaio, 
pelos motivos que alega, para não colocar uma coluna a que fora 
obrigado, na sua propriedade em obras na rua da Palma, 249 a 250; 
Antonio Serrão Franco, para se mudar um candieiro da iluminação 
publica existente em frente da sua garage na rua lVIousinho da Sil· 
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veira, para nm outro local; Antonio José Pereira do Melo, para ::ier 
dispensado de fazer ]jmpo%:aS no sem predio sito na rna dos Caetanos 
e travessa dos Fieis do Deu::i ; Manoel de Sousa Campas, idem, com 
refereucia ao seu predio ::liLO na calçada d1 Ajuda, 242 a 245; }fran
cisco Mendes, para que s<'ja reparado um tapume existente na rua 
Maria Pia, pertencente ao predio , 139 a 1-±3; Antonio Jales para 
aproveitar metade da empena dum prodio que construiu e necessaria 
para outro que tem, em construção, jnr.i.to aquele, na rua nova que 
liga a rua Imciano Cordeiro á de Santa Marta. 

Obtiveram os despachos adeante indicados os seguintes : 
Certidões: 
Garibaldi Alves Freire~ Francisco José de Carvalho; Guilherme 

José Rodrigues; Alberto d'Almeida Oliveira Malta; J. Roque da Fon
seca & C.ª, Filhos L td.; Luiz Ferreira Morais; A. Teles & O.a.; An
tonio Vitorino Guerreiro; Henrique Ferreira Pinto; J osé Artur da 
Fonseca; Leopoldina Viega R odrigues; Manoel d'Oliveira Caiado, 
José Alves; Ludovino Figueiredo Dias; Hinton ~ Sons; Francisco 
Borges da Rocha; Nova Companhia Nacional de Moagem; Jeronimo 
Cam·pos Ferro; J. :Medeiros Ldm.ª; Joaquim Olegario Galvão dos San
tos; Antonio Marinho da Cunha; :Manoel Lopes; Ana da Rocha Ro
drigues; Adelino Maria Quintanilha; Bernardino Henriques a·Almei
da· João Luiz Mendes; Maria da Gloria Torres Silva. 

Passe do que constar. 
Ausencias do serviço: 
Benjamim Luiz Filipe, pedindo licença de 30 dias, com venci_ 

menta; Artur Henriques Abrantes, idem; Augusto oares Franco 
idem; Jo é l\íari~ Alves Torga, idem; Urbano Alves Torga, idem ' 
Artur :Manoel Rato, idem; José Filipe, idem~ José l\Iiguel dos Santos 
idem; Antonio Capristano Antunes Cabrita., idem. 

Deferidos, nos termos dos pareceres da 
Junla medica municipal. 

Antonio Coelho, guarda de policia ao serviço da Camara, pedindo 
30 dias de licença. 

Deferido, sendo 15 dias sem vencimento. 
Jazigos: 
I sabel Maria Marques Antunes, o sua filha menor Emília J'.\íarques 

Antunes, pedindo o averbamento em seus nomes do jazigo n. 0 3722 
do 1. 0 cemiterio. Sofia Candida Furlado Coelho, e Maria Adelaide 
Furtado Coelho, idem, com referencia ao jazigo n. 1 1209, do 2. 0 cemi
terio. 

Deferidos em vista dos pareceres do sr. 
Advogado Sindico. 

Antonio Sanchez Garciá e José Sanchez Garcia pedindo que se 
averbe em seus nomes o jazigo n. 0 3039 do l. º cemiterio ~ que se 
autorise a alienação do mesmo jazigo á usufructuaria do mesmo D. 
Soled.ade Garcia Gomes. 
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Deferido nos termos indicados n9 parecer 
do sr. advogado sindico. 

),Tumeração de predios: 
F rancisco Pereira de :Matos, que Jhe seja indicada a numeração 

que pertence ao seu predio sito na rua Maria Pia « Villa Matos», 
Competem-lhe os numeros indicados na in 

formação n. 0 4l l , da ~ecção da Policia Muni
cipal. 

Antonio Gonçalves Carreira, idem, no Caminho do Forno do 
Tijolo. 

Com pete-lhe o n. 0 2 E , provisorio . 
José .Maria Henriques, idem, na rua D. Carlos Mascarenhas. 

Competem-lhe os numero· 31 e 33. 
Maria J oaquina dcs Anjos, idem, na mesma rua. 

Compete-lho o n. 0 27. 
D. Luiz de la Cruz Quesada, idom, na rua João Crisostomo. 

Competem lhe os n.05 37 e 39. 
Gonçalo João Soares da Silva, idem, na rua das Mercês . 

~,icam-lhc pertencendo os n .09 indicados na 
informação 41-2, da Secção de Policia Muuici
pal. 

J osé Joaquim Nunes, idem, na rua D. Carlos Mascarenhas. 
Competem-l he os n .05 28 e 30, provisorios. 

José Leite de Vasconcelos P ereira de Melo, idem, na mesma rua. 
Compelem-lhe os n.05 2 e 4, provisorios. 

P io Barral .i\1arques, idem, na r ua Antonio Pedro. 
Compete-lhe o n. 0 60, provisorio. 

Francisco Matia:s F alcão, idem, na rua de S. Caetano. 
Fica-lhe pertencendo o n. 0 55. 

Maria José de Linharei:; Campos e Clementina Linhares Campos, 
idem, na rua D. Carlos Mascarenhas. 

Competem-llíe os ii. 0 s 45 e 47, provisorios. 
Eduardo Luiz de .Mascarenhas, idem, na mesma rua «Vila Aço-

reana» . 
Compete· lhe o n . 0 46, provisorio. 

Antonio de Matos & C.ª, na rua Marquez de Fronteira e rua D. 
Carlos Mascarenhas. 

Ficam-lhe pertencendo os n. oll 90, 92, 94, 
96, 98, 100 e 102, provisorios, respectiva
mente, na rua Marquez de Fronteira, e n . 0 21, 
definitivo, para a rua D. Carlos Mascarenhas. 

J oão Antonio Gomes da Silva, idem, na rua do Conselheiro Mo
rais Soares . 

Ficam !he pertencendo os n .0 9 65 A, 65, 
B e 65 D, provisorios. 

P edro P ardal Monteiro, idem, na rua Antonio Enes, Filipe Folque 
e D. Carlos Mascarenhas. 
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Ficam-lhe pertencendo, respectivamente, 
os H.05 J.6, 37 e 6, provisorios . 

.E'rancisco José de Carvalho, idem, na rua . do Arco do Marquez 
d' Alegrete. 

Competem-lhe os n. 0 s 2··F, 4, 6, 8, 10 e 12. 
Assuntos dhe1·8os: 
Antonio Joaquim, 0onstrutor civil, para ser inscrito nos respecti

vos .reg~stos: Alfredo de Sousa Azevedo e Maria Rosa, epitafio no 2. º 
cemner10. 

Deferidos . 
. .\ngelo Diogo Gourlade, licença de 30 dias com. Yencimento; Jo~o 

d' Assunç io Garcia, idEm: Antonio Ferreira Portugal, idem. 
Sejam µresentes á. Junta Medica. 

Manoel da Silva, oxpor artigos llO seu estabelecimeuto na rua da 
Ma1rntonção do E stado; Sofia da Costa, Joaquim Dias Esteve~, Maria 
das Dores do Espírito Santo, para ocupação da via publica; Associa
ção do~ Albergues No0turnos de Li. boa, na rna da Cruz dos Poiais 
do S. Bento e Maria das .Mercês de Carvalho Daun Loreua Freitas 
Branco, na rua do Seculo, 65-69, para sorem dispensados de proce~ 
der ás limpezas dos seus referidos predios; Lobo ,ia Costa, Gomes 
Neto & C.ª que lhe seja paga a verba do 64-2$57 a quf\ se julga com 
direito; Henriqueta F oreira da Silva, alterações no seu predio na rua 
Luciano Cordeiro; Emilio Braga, para qnc seja dada a classificação, 
de gua?·da a nma cadela que possuo na rua Ferreira Borges. 

Indeferidos, uos Lermos das informações. 
Eduardo Dias, para ser readmitido ao serviço. 

Indeferido. 
J osé Lopes Parreira, guarda cívico ao sorviço da Camara., pedindo 

30 d ias de licença. 
Deferido, seudo 15 dia~ com vencimento. 

Abílio \ ugusto, proprietario do quiosqno ou pavilhão «Royal» da 
Alameda de S. Podro d' Alca11t~ra, para trespas~ar o referido pavilhão. 

Indeferido, em vista da informação da 4 ª 
repartição. 

Anlonio Maria José de Melo (Conde do Sabugosa) para proceder 
a varias alterações na sua propriedade na rua 1 " de .Maio, n. 0 80. 

Deferido, nos termos da informação da 4.ª 
repartição, com exceção da parte que preju~ 
dica o despacho anterior de 6 de Julho de 1916. 

Algnns comerciantes o moradoros na R. Jardim do Tabaco, Ter 
r~i.ro do T rigo e Largo do Chafariz de Doutro, para ser feito noutro 
local o t.rasbordo da varredura do::> 0antoneiros, que se faz no Caes 
da J_;ingueta. 

Não ha que dofc.rir em vista da informação. 
José da Costa Gomes, servent~ na 1.ª repartição, pedindo uma 

remuneração mensal. 
A Comissão Executiva deferiu nos termos 

da informação. 
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Alfredo Augusto da Costa, para ser admitido ao serviço como 
jornaleiro do 1.0 cemiterio. 

Francisco Rodrigues Caldeira, pedindo 30 dias de licença, sem 
vencimento. 

Deferidos. 
Angelica F erreira , reclamando contra o facto de ter sido inti

mada a tirar licença para casa de hospedes. 
Deferido, em vista dos termos da informa

ção devendo oficiar-se ao juiz a~s Transgres
sões fiscais solicitando 'que fique som efeito a 
multa imposta o jnntando copia da informa
ção da repartição. 

J osé Augusto Mendes, alterações na sua propriedade sita no 
Largo da Charneca. 

Deferido, quanto á parte a que se refere o 
parecer do Ex.m0 Vereador Trovisqueira, que 
a Comissão Execntiva aproYon; devendo, por
tanto, voltar á 3. ª repartição para os devidos 
efeitos, independentemente do po terior segui
mento do expediente. 

José ... imões, carpin toiro do serviço de Limpeza e Rega~, para 
lhe ser abonado o seu salarjo que dc ixon de rf\cober emquanto esteve 
doente. 

Indeferido, em vista dos termos das infor
mações. 

Alfredo dos Santos Lucas, pedindo a sua trausferencia da 3.ª 
para a 4. ª repartição. 

Indeferido, em Yista da informaçi\o da 3.• 
repartiçRo. 

Antonio Simões e Delfina Candid:t Pinheiro, guardas do Chalet
.Retrete do Campo Grande, pedindo fl.nment.o de salario . 

Indeferido, em vista da informaç~Q. 
Joaquina Rita Coelho da ~1ota o sou maric!o Fernando Antonio, 

proprietarios da qninta situada na Azi nha.ga do Ariei ro tornejando 
para a Azinhaga das Baldracas, dC\clarando qne cedem gratuita · 
mente o terreno neces. ario para alargamento da referida Azinhaga 
do Arieiro. 

Deferido. Lavre-se a respectiva e critura 
Francisco Luiz P aulo, que seja retirada uma barraca de guarda 

do deposito de ca.liça oxisten to na rna do Conselhei ro Morais 
Soares. 

' Deferido. Comnniqno se á 3.1\ roparl ição. 
Antonio José Rodriguei-:: 1 cantoncii·o d'osta Camara, para ser ins

cri to nos registos da Camara com o nome de Alípio Augnsto. 
Não com pote á 0amara resol VE'l' o a8snnlo 

que é regulado pelo art.0 17. º do Cod. do Re
gisto Civil. 

Companhia União Fabril, para lhe ser relevada a falta em que 
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incorreu por ter lHOcodido a umas obras sem auiorisação municipal 
Deferido em vista da iuforma.ção. 

VicenLo Joaquim Esteves, pedindo o calcetamento da entrada 
junto á porta n. 0 6 da rua das Amoreiras. 

Deferido nos termos do parecer n. 0 4864 
da 3.ª repartição. 

José Joaquim de Sousa, rua de S. Domingos de Bemfica, J. J. S., 
que lhe SeJa feito o passeio junto ao seu predio naquele local. 

Deferido, nos termos da informação n. 0 4860 
da 3.ª repartição. 

Antonio Sebastião dos Reis, que uo passeio fronteiro ao n.0 24 da 
r ua do Conselheiro 1Y1onteverde, seja colocada. uma boca de rega e 
de incendio. · 

Deferido nos termos do parecer da 3.n re
partição. 

Joaquim da Silva Paulino, que se lhe indique o alinhamento a 
que deve ficar subordinada a construção de um predio na travessa 
do Castro. 

Deferido, nos termos do parecer do Ex.m0 

vereador Trovisqueira. 
Patricio Ene::; Carro, pelos motivos que alega, para continuarem 

habitados os predios na travessa do Caracol da Penha e para cons· 
truir a escada de ferro a que fora obrigado, quando o preço do ferro 
estiver mais acessível. 

Indeferido, nos termos da informação. 
Feliciano Antonio d' AzeYedo, que seja anulada a resolnçao de 28 

de Agosto que transfere para a 1.ª repartição o requerente. 
A Comissão Executiva resolve que estepe

dido seja apreciado pela Camara. 
Emilio Barela, cidadão suisso, pedindo termo de declaração que 

pretende seguir a nacionalidade suissa de seu pai:3. 
Deferido em vista do parecor do sr. advo

gado sindico. 
Af~nso Vilar, em nome de D . .Maria Francisca de l\lelo Sousa 

Freire d'AlLP,. (Viscondessa de Sá da Bandeira), para que seja man
tido na po ·se da mesma senhora, 210,m242 de Lerreno que alega 
pertencer-lhe, compreendido nas ruas :rúarguez do Sá da Bandeira, e 
avenidas Hintze Ribeiro e C1mde de \T albom. 

E m vista do parecer do sr. advogado sin
àico não ha que atender quanto á pretensão 
de se considerar a superficie de 210, m242 como 
não abrangida na expropriação pois que esles 
e a venda do~ terrenos foi ajustada, feita e rea
lisada por preço global, devondo aponas fa
zer-se a rectificação dos calcnlos e juntar-se 
aquela superficie ao Joto em que a propriedade 
é comum e os ·outros dois marcados no terreno 
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de forma a medirem as areas que constam da 
planta. 

Companhias Reunidas Gaz e Electricidado, para estabelecer nas 
proximidades da egn~ja de Bemfica, nm quiosque de forro, para abri
gar um tran, formador destinado a fornec~r energia. e]ectrica a mo
radores daquola Jocalidado. 

Deferido, no, termo~ da informação da 3.ª 
repartição. 

Todos os dei;:;pachos foram resolvidos, por unanimidade, por todos 
os srs. vereadores que, no começo desta acta, Re declara estarem pre
sentes á sessão. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram dezoito 
horas de que fiz lavrar a presente acta, eu Joaquim Kopke, Chefe · 
da Secretaria; e eu Manuel Joaquim dos Santos, Secretario, a subs- · 
crevo. 

/ 





CAMARA ~1UNIOIPAL DE LI~BOA 
.,._ 

e o~.[ 1'1 I ~ s A o 1~ X E e u '1., .l V A 

No dia 10 de Agoslo de l 916, pelas 15 hora8, reali sou-se, nos Pa
ço.s do Concelho, estando pre8entes os ::ieguinto::; vogaos: .J oito E ste
ves Ribeiro da 8il va, V ice· Presidente, .Manoel J oaqnim dos Santos, 
Dr. Erne~lo Beleza de Andrade, Abílio Trovisq neira, A ugu8to Cesar 
de lagalhães Peixoto, Cnstodio Rodrigues do, Santos Neto, Jacinto 
J oc;;é Ribeiro, Jl'rerl eriuo Seq neira I..;opes 1 a 808 ·ão ordinaria dos to d ia 
rla Comissão E xecntiv11, da C<tmara l\Innicipal ele Li sboa . 

Procedendo cí. le il tll'a foi aprovada a acta da Hessão <le 3 do cor
rente ruez. Em -.eguida. lomou-se conhecimento do segu inte expe
rlienle. sobre o qual rN:airam as resoluções adeante indicadas: 

Oficw .... : 
~. • 190.J., ela ~ociedade de l n. trução :\[i] i tar Prcpa.rator1a n. 0 1, 

ric 2n de J nlho findo, <.:o nvidando a Comissão Execnt1Ya a aHRistir ás 
nroYa~ finaes do período de ins1;ruçâo de 1915-1 H16, qno no proximo 
dia. 13 (treze) :se rea,lisam no Stacliwu clp, l.i.c:boa, ao Campo Grande, 
á.s 15 horas, com a <1.~s is tencia de S. Ex.A. r, ~r. Prr8idr.nte da R~pu
blica, <1-ov~rno I:' entras entidades oficiuos. 

A Com 1 ssão Rx~cn ti,. !'t resol ,·011 , p or pro
posta do s 1'. dr. Beleza <le Andrarlr , fazer·se 
repre;:;en tar pelo m aior nnmoro p o;-;sivel de 
vogaoR. 

X. 0 39, do Quartel GenPral da t. a Di,-isão r1o Rx<'l'l'Íto. dC' 18 de 
:Março do corrente ano, solicitando as pro,·icle1wia" H<'<'C's~aria.s para 
se estabelecer no Largo elo Rilvas, no eclificio daqn~l<' qnarlC'l , nma 
boca de incendios. 

A Oomii:;são Execnf iY;l. Pro \'irt111lc elas in
fuemarões da. 3. 8 RPparf i<'ão e do Ar ... \clYo
g ado Sindicn, resolYen por 1;nanim1da.d<' qn<' se 
oficiasse ao respectivo ComnndantC' da D iYi · 
:-:ão para . olicitar da Compan 11 ia das Agna " a 
bo0a <1e incendio, cnja col ocn<,'HO <'• pod ida; e 
bem assim, r;e ofic iasRe ft. meHma Com panhia 
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para ligar as IJocaH do rogas colocada:; ultima
mente e em nnmoro de 5-:1, com a canalic:;ação 
geral, o para indicar o motivo porque o não 
tinha já foiLo . 

.K. 0 308, da 2.ª Repartição, de 27 do Jnnho do corrente ano, re
motf3.ndo uma pot iç:â.o feita pela r0gc~n to o pela ajndante da Creche 
do l\lercado ~ t de J nlho, para lhes sor concedido o d escanço semanal. 

O sr. Santo::; Neto, usando da palavra, declara ter averiguado qne 
a frequencia de creanças aos doming0s na creche era arena em nu
meTo de 6, e, por isso, e atendendo ainda, quo nenhnm assalariado po
dia ser privado rlo rloscanço semana], ora de parecer que afixado an
tecipadamente o aYiso doYia ser a.tendida a reclamação das interes-
sadas. • 

A Comissão Executiva, por unanimidade, 
concordou com o parecer do voroador sr. San
tos Neto . resolvendo que se afixaRso o aviso 
para começar o encerramento aos dom ingos, a 
partir do dia 3 <le Setembro proximo futuro. 

Do Reitor do Licon Central Gil Yicento, do 7 de Janeiro do cor
rente ano, solicitando que, no termos cio Rognlamento de Instrução 
Secnn<laria, se ordene a retirada de u m laboleiro exist0nLo no J.;argo 
do S. Vicente , pelos prejui:ws que a snn, permanencia naquele local 
tra~ á discipl ina e moral dos alnnos daqnele estabelecimento de 
ensino. 

A Comiss~!O Executiva resolveu, por una
nimidade, quo quando se procedesse á renovaçAo 
da licença para o dito taboleiro, ola não fosse 
concedida para o local, onJe se encontrava, 
aquC'la instalação, mas si m para o indicado pela 
4. ª Repartiçfio. 

Do S r. Advogado Sindico, de 17 de Junho ultimo , informando 
sobre o proces~o N. 0 881 1 respeitante ao sucedido na rua 24 dC' J ulho, 
em 12 de FeYcrciro Clo correnta ano, cm quo o carro electrico N. 0 355 
chocou com uma carroça do Serviço do Li m peza e Regas, resultando 
ficar graYemente f crido o carroceiro, o qnal faleceu 24 horas depois. 

" A Comiss~o Executiva resolveu que o So · 
licitador da Camara averiguasse qnal o anda
mento do proco::;so movido conl ra o gnarda
freio e, no caso do julgamento se ter ol'ocLuado, 
qual a sentença prof orida e os lermos om que 
<'la fôra bascadn,, 

N.º 4933, <la B.ª H,epartição> de R do eorrente mez, do teor se
gni n te: 

«Tendo e~ta repartição recebido mnn earta dP Pio Banal Mar
qnf's e sna mnll1er, 1~~1i~a rorrf'ia lhrrilJ, oforccen<lo gratnihtmf'nte á 
Ex.ma Camara nma l'a'<a de tflrrClno ela. ~na propriedade Ritnarla na 
travessa do Caracol dn. Ponha para ligar a nrn particular, construida 
por ~Ianoel Joaqnim Saraiva) com a via publica, destinada a substi-



SF.ssÃO VE 10 DE Ac:-osTo DR 9116 487 

tuir a referida travessa, envio a V. Ex.ª uma planta., em duplicado, 
na qual esse terreno vae designado por uma aguada a vermelho e 
m éde 69 metros quadrado8 e meio. 

E sta R epartição é de parecer que se aceito· a ofer ta: avaliando o 
referido terreno, para o efeito da. respectiva escri tura, á razão de S lü 
o metro quadrado, em f5$95. 

As confrontações são: 
P elo J.\or te: com terreno pert~ncente a Pio Barra] .Marques e 

mulher. 
Pelo Sul: com terreno pertenconte a Manoel J oaquim Saraiva. 
Pelo Nascente: com a antiga t ra,·essa do Caracol da P enha, ou 

faxa d e 3ó,m.20, qne sopa,ra a area, presentemente oforocicla, da rua 
particular de Manoel J oaquim Saraiva. · 

P elo Poe11te: com a. n ova t ravessa do Cn.racol da P enha. 
A Comissão Exccntiva, por nnanimiclade, 

resolveu a0ei tar a faxa de tenono oferP.ciclo e 
qne se elaborasse a respectiva oscri t ura 

N . 0 830, da 4.ª Repartição, elo 7 elo corren te mez, comunicando 
não haver actnalmentr os t rabalhad ores n eco::;sariós para o bom de
sempe11ho dos cli ver. os sen Tiços dos jardins e arvorrdos, especial
mente o das r0gas, e lembrando a conveniencia éle, sómon to dn rante 
a presen te eslação, quando ::;e julgar necessario, nos dias de calor ex
cessivo, ser antori~ ado o pessoal existente nesLos tra.balhós, a anmen· 
tarde 2 horas o seu RCrt.· iço, emqtrnnto n ão forem aclmiticlos novos 
trabalhadores, que preencham as faltas exis tentes. As horas a mais 
do ~enriço sorã.o considera.da::; como trabalhos oxtraorcl i na rios. 

A Comissã.o Execntiva rosolvou, de acordo 
com o parocor do Sr. J\{anoel J oR.quim dos 
Santos, autorisar o Chefo elo Serviço elo~ .J ar
dins e Arvoredos a prcicedor p ela forma <] ne 
ind ica no sen snpracitarl o oficio. . 

N .0 D3, da 8ocç1fo de P olicia \1nnicipal, de 8 do corronte mn7-, cio 
teor segninte: 

«Em respo.-ta á comunicação "N'. 0 78. datada de 1 <lo corronte 
mez, cnmpre-se di zer, qne por deliberação Camararia, tomada em ses
são de 5 de Onlnbro de 1882, foi rosolvido Clar a denominaç~o ele 
« H.na Pasc0aJ J osó de Melo» áquo1a qne corre sup~rior e paraJela
mente á rua do Conselheiro Monto,-erde. Editnil de ] 3 de D ezem
bro do dito ano. 

Dando-se, pois, o caso cfo n~o estarem inclnidos no mencion ado 
ed ital os tr0ços de Yia pnbli ca compreendidos, o 1. 0 ont.re o v iaduto 
do Arroios e a Avenida do A Jmiran lo Reis e o 2. 0 Antro a referida 
AYenida e n. rna Frn.rtci~üo Sanche s, os qnaes fo ram anoxarlos ámen
cionada rna de P ascoal. do Mrl o o nf\o Pasconl José d<' Melo» , C'nmo 
se vê <lo effita1 e.l o 8 de Jnnho d(\ 1889, anoxaçao f eilu. na ocnsião clP 
ter sido aprovado o projocto para. a constrnçao da A Yonirla do Al mi 
rante R eis, como consta <la comunicação acim a c itada. por isso, 0 in 
dispen ·avel que seja pub11caclo nm novo edi tal, no qnal se diga <]ne 

' 
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os referido~ trOÇüS de \·ja publica fazPm actualm ente parto da refe. 
rida rua: que princi pi:i do lado do nase('nte on seja na. Rua Fran
cisco Sanches e tcrmiua no Largo d0 D. E::.tpfania lado do pcente. 

A Comis::dío Ji~xocnliva. por nnanimi<lade, 
concord ou com o pa.rocer da Sec<;ão de Policia 
.J[nnicipa.l, acimn, t.nwserito, e neste sentido 
resolYen. 

N. 0 116) do ~orviço d r Limpeza e Rega~, de -± do corrout("I mez, 
informando ácerea da nota que recebera para se providenciar no sen
tido de as sargcta~ da travessa do Despacho não e 'alarem m au cheiro, 
qn<' , não só aqn0la:-: i-:;argetas. como todas a~ outras, eram tratadas, em 
noites altern~rlas, eom o devido cnidado, &a ucto <;hei as ele agna, mas 
que os garotos so onln::'linham a tirRr a.gna .rloln.~, pelo qne á policia 
ci vica competia cvi tal' similhante abm;o . 

A Comissão E xocu!iva, re::mlven que se ofi
ciasse á Poli cia Civica p edindo as providencias 
que o caso reclHma. 

E' lido um oficio da Com pan hi1:t Carris ele Ferro de Li8boa acerca 
elo facto de terem passageiro de carros e]etricm~ de sngoi tar-:-;e ao 
tran:-;borrlo, ciue é cle\·idc' aqueles Yé•icnlor-; não chega!"Pro ao terminus 
da carreira indiead:i no respectiYo ct ii:;t i<!O, assunto este venti lado 
pelo sr. l\1agalh1te8 P eixoto, nnmn das nltimas scs~ões . A Comp~nhia 
rlPclara que os unicoR casos do s0n conhecimento eram aqueles do 
c·a1T08 n.Yariado~ on 0ntão, quando havia in("lgnlaridade de circnla
c:-ão rlo ;.;erYiço e qnc cloi.;; ou m ais ea.rrrn; sr juut.avam na mcHma car · 
rei rct, e <l iz qne seria rl0 todo inadmissivel qne não se procnrasse re· 
gnlarisar o ser,·iço, por forma a beneficia r os passageiros. 

O :-;r. :\fagalhHc" P('ixoto declara cpw uo facto de obrigar-se os 
pa;.;s;tgeiros a mnda rom de carro par a chegarem ao termo da. sua 
viagc>m não rosnltava para Pl<'s beneficio aJgnm. A Companhia pro
cPctiri. por aquela forma nnica e simplosmrnte por sna convouioncia. 
~lo orador era tam b0m nm dos mnnici pos, que, por maiR de nma 
Yoz, tinha si 1 o obrigado a, mndar fie carro e não agradecia por t.al 
motivo á Companhia nqnele incomodo. Para mai s . numa ca"i.Teira, 
0111 qne os passngeiros, no meio do caminho, foram convidado~ a mu
dar ele Yeicnlo, el<' or<H1or não só não ~aira como aconselhára os ou· 
tros pa~sageiros <l imital-o . e o rf'sultado fôra o carro continnn. r o 
:-:;en cam inho. at0 ao fim rl.a carreira indicada no letreiro. ~ a carreira 
do Rol)io ao Poço d0 Bi 'Pº é frequente, qnasi normal, a Lransfer<'ncia 
ele carro na altnra. elo Beato. A Comissão E xecutiva clevia, pois, 
ma.nter a sna. r0soln0ão tle não permitir qn0 a Companhia cont.inuasse 
hr>n(>ficiandr> o zwblirn ('0ffi mudanças rl("I l'a.rros. aplicando-lho n8 mnl· 
tnc.:, cine para tal prnc0rli mento são indicadas nos contrato<:\ em vigor. 

A Comissão Exe<'utiYa concordon com o 
nwdo de Y<-'r do ;.; 1-. 1\fagalhães P C'ixoto r resol
,., n oíil'ia r á Companhia Carris de l•'<•1To <le 
IJi:->boa nos termos indicados por atpH~l(' sr. 
Vereador. 
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P ' lo sr. l\fannel J oaquim dos Santos foi apresentacla a prupo~t.a 
segninle: 

IJ s proje<.:lo::; pani jêl.zigo:::: e.-:;tão sujei tos á a;pree.;iaç;ão da 4. a I< o
par tição e, segundo ai:: di·sposições do Th::e:retc de 30 de 8elem bro de 
1914, devem apresentar caracter arquitoctoni co e apropriado ao loca.l 
e rn que vão ser etigi<los, desenhado.s em escala conYeuienle e clefi
nida, devendo corre$ponder perfeitamoute, quer na sna estrnclura, 
juntas, forma, etc . , ás dimensões que clcwt>m ter os trabalhos em es-
cala natural. . 

(luando se t r a le ele jazigos a colocar nos angulos resull~lll te dos 
cruzamentos de rna:-; on rotundas: deY<'m 1 er, pelo m c11os, ~ frentes 
trabalhadas . 

As condições em <1n e <levom ser feitas aH escavaçües <' os alicer
ces serão indicadas pela 4.ª R epartição, segnndo as circ11n:;ta11cias 
do terreno o peso elo jazigo a coloca1·, sendo conveniente evitar, 
quanto possiYel, a apl i<'ação do taipal mi constn1ção da8 paredes, em· 
pregando-se, sempre qn0 seja nece:-;sario, a ba'Se em betou <le cim ento . 

A cave 0 11 sublerraueo dEwe ser ~cmpre ventilada. 
Os aros nos jazigo::; subterraneos lHtO poderc"to ter menos do O, m20 

ele alto e as tampa:-1 não devem ter menos de O,mOõ de espessura, 
sendo executadas ele forma a eYitar a entrada das aguas plnviaei:;. 

Nos jazigos denom]nados de capela., as dimensões das diferentes 
peças não devoro or in foriores a: 

Deg1·aus ou bases, qnando os haja, O,m20 c.le alto por O,m:20 de largo. 
As peças que f'o ,.mam os pisos, deYollL ter O,mlO de espes:;ura. e a s 

1·aixas conYenionlos para !-'O colorarem a~ ta,mpas) qne dão entrada á 
c:aYe ou .;;ubterranco e cnja espe:s ura 11ão tkvc ser inferior a O,mOõ. 
Qna ndo a cave ao snblcrraneo não fôr êl.pro,·eitada) esses jJÍsos po
derão ter di m ensão i1lferior. 

Os socos, trr,io 0, 11109 de espes"ura. 
As /h'nfes, lodos, costas, f'tc. 1 (hombrc'iras e. paiueis), LPrão (J1m08 

de esµ oi:;sura uLil. 
A.<i p;·ateleiras, ll'rüo ~m,05 <le comprimento ntil , por 01müü ele e-.;

pessura. 
Us tectos) if'r,1o O,ll10i3 tle espessura. 
Os paimeis, que /ormmn o;:; lado. e <'vsfas) dc\'crão ter as suas jnnta 

h orisonlaes e as fiadas serão proporciona<las <is clime11~óe :-; gerac" dos 
jazigos, o indicadas prt'l..!i::mmente nos projc~ctos a a.prc:senlar. 

A dim ensão anLE>rio1', no sentido cio fnndo rio jazigo, di<'> deve 
ser inferior a 2,mO~> elo c;omprimento nlil. 

'L'oclos os penu•s) gatos e toda a /err<1!J<)111 rt emp,·er;ar) cll'\·0n't :..;~-'r 
em ferro galvani~udo e couvenÍL'ntom<'ntC chumbadoi:.;, a chum ho 
a quente. 

A.· portas; não dc\'em t0r largura iuferior a O.ô~ . 
' l'oclos o:; jazigo· tf'r .. o graYados a hrane;o, lHl frenll.., pri n<'Í pai, em 

loc'td hem visível e ('lll l1·l1'<t do m<'~mo 1 ipo a~ dimensõci-: rstipnlrtdas . 
e nu me ro do r c:sprct i "º t it n lo. 

Não poderão cous1;n1ir-se jazigoi:; do m osmo t ipo on modelo, em 
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eou tinuidade, e quando haja, por força maior, destes ca.·os, a ~ma cc
locação será feita de forma. a rn~o prejudicar a prespoet iva dos ar
ruamentos . 

Podem ::;er suJeitos á apreciação da Camara, projecios cmja e;ons
trução não seja imediata, devendo, porem, neste e;a -o, ser entregue 
em triplicado, a fim de que um exemplar ! eja arquiYado n~ .J..a R e
partição, para na epoca da marcação do terreno a ocupar e sua co
locação, se poder confrontar, devendo indicar- se no segundo requeri
mento, a data desse despacho e o numero da respect iva informação. 
Esse despacho será válido emquanto não forem modifica.das as con
dições e rogulamentos a que está snjeita a couslrução de jazigos. 

Senrlo, como acima se faz referencia a apreciação dos projectos 
regulada pelas disposições do art. 4 . 0 do D~creto de 30 de Setembro 
de 1914, USi:tr-se-ha da maior tolerancia ll8SSlt aprociaç<lo, aié ao flm 
do corrente ano (1916), a fim de 11ão serem prejudicados alguns tra
balhos, quo estejam em execucão. 

Nos casos em que ncio e faz referencia especial, continua em Yi
gor o regulamento para os Cemiierios do Município de Lisbo~, na 
conformidade das deliberações de 10 do Fevereiro de 1 87, 27 d e 
Maio de 1891 e 8 de Junho de 1883. 

As presentes condições devem esLar afixadai::> na ecr9taria on 
A d mini stração dos Cem1terios. » 

A Comii::>são E xecutiva , aprovou por una
nimidade, esta proposta e resolveu submetel-a 
á apreciação do Senado. 

Pelo i::>r. Custodio Rodrigues dos Santo::> Noto foi apresentada a 
seguinte propusta: 

Consideraudo que o principio a que obedece a conservação dos 
talhos municipaes, sob a ad ministração da Camara, consiste muito 
especialmente em, por o::;ta forma, ::;e prestar uma uti lidade, ob o 
ponto de vista oconomico, aos mu11i0i pes; 

Considerando que a carne fonrn0id a1 tanto para a marinha como 
µara a l\li sericordia e Asilos, não deve, em caso a lgum, ocasionar pre
juízos a esla Camara , cujo prejuizo, quando lenha logar, se reflete 
nos intere ' ::>ei::> doi::> mu11ieipe~, por nó::; representados; 

Proponho que de futuro de ioda a carne a fornecer a qualquer 
enLid ade, sob a direção do E stado ou particular, soja o preço igual 
áquole porque semanalmente Iôr adquirido o gado para o consumo, 
ficando, por esta forma, e~tes cstabelec.:imentos, fóra das tabelas para 
venàa ao pnblico, deYendo iomar·se por base o preço do gado obtido 
na sem ana an terior. » 

Esta proposta ficou para ser apreciada na 
sos~ão seg niute. 

O Br. Augu::;to Cesar de Magalhães P eixoto 011 via para a Mer.a a 
proposta segniu te, quo jn ::;tifica largR.mente: 

Proponho que ·ª Carnara oficie á Direção Fiscal do Go,·erno, junto 
da Compan hia dos Caminhos de F erro P or tuguezo:s, pedindo rapidas 
a pron tas proYidencia · contra a abusiva permanencia de_ comboios 
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na pa.s ag0m do nível om ) f ar v ila, o qnc ocasiona gntY<'S lrau:s1on ws 
êlO !JUblico qne ó forçado, frequenLos v0zos, a ll:.r qnP esperar ,1ma 
hora e m ai::; p<1 ra. poder atrcives::;a.r o u1tieo meio do eornnni eação que 
existe en Lre l\f arvila o P oço do Bispo» . 

Admitida esta propos ta. e ~n hmeLida á vo
tação, foi aprovada. 

O mesmo Sr. Vereador apresenLa a proposta do teor seguinte: 
Proponho que o logar de amaunornm da Secreta.ria do Corpo de 

Boml>eiros, emquanto não for organisado o resp ectivo quadro, soja 
de~empenha<lo pelo escri Lurari o mai::; ant igo em servi\;o na rn o:sma 
Repartição, ficando assim revogado a art. 0 22. 0 d o aclnal regulamon1o. 

Admitida o snbmetida á -votação foi ('sta 
proµosla aprovada por nn aui midade, maH fi
cando para sor apreciada p ela Camara , nas 
proximas sessões extraordinarias, 

N a Meza é lido o Hegn inte p a recer <lo vereador do pelouro elos 
.}lercaclos, Sr. 1antos Noto, sobro o processo re. peitantn ao concer to 
de defensas do Caes de Santos e ainda á dragagem e.lo local , onde ~e 
f az a acostagem e manobras dos vapores de pesca : 

«Tendo a Sociedade Comercial de P escarias e ouLras emµrezas de 
vapores do p esca reclamado as 11ecos8arias defonSêlH para o Caes do 
Mercado de Santos e dragagem do local jnnto ao mesmo Caes; é meu 
parecer: 

1.0 -Verifi cando-se qno se a E xplora ção do P or to de Lisboa exi 
giu da Sociedade ' Comer.Jia 1 ele Pescarias, em 28 ele Abril do J 913, 
Fls. 4, a colocação das dofonsas por snn conta , visto ser a proprieta
ria do ref Prido Caes, com o que esta, conccrclou, d<'sdc que o me8mo 
Caes p asson a ser propriNlado da Camanl, de:sde 1 df" .... \ goslo do Hll3, 
julgo ser <'Sta Cc1.mara como acLnal p1oprietaria, quem deYc proceder 
á reparação on <'olocaçi'.io claH c.lii HH cl<'\l'<'n"a:;, o q11f\ deve Í ê:tzer com 
urgencia, visto a Explorn~~ão do Porto do Lü;b0rt in s ist ir na mes ma 
ordem do ideias e 0sl0 a.Hsnnto não poder s<'r prol olado por mai s 
iempo: 

2. 0 -Qnanto á dragag<'m jn1go sc> r doYer ela Camara oficiará Ex
ploraçâo do Porto de l ,ii...boa in. istindo para cin0 mande proceder á 
respectiva dragagem, :.;rm mais dernorn, visto ser a oln. que pertence 
t.al encargo, nada tendo <'Sta Carna ra <'Om as rospon:.;abilidades que 
lhe são exigidas, a Fls. 9, Yisto não sor á Camara. qno compete o d e
vido policiamento para impedir o lanc,'amcnto dl' qna<'sqncr objectos, 
que pos~am impedir on prejnclicar a mesma dragügrm. mas sim á po
licia em serviço da me$ma Exploração do P or to, do 'Jllal a Camara 
é simples arrendataria, e qno nao pocl0rá continuar a ser, se porve11-
tura o referi.do caes ili' o í'or .acosLaVt'l». 

A Comissão Executiva, por nna11imitlnde, 
re::;olveu proccdc'r de acordo com este parecer, 
dc\'1..mdo~ portanto, procrder-~e á con struçiio 
das defensas o oficiar-se á Exploração do Porto 
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de Lisboa nos tonnois do parec.:er 11 0 pouto re
lati \'O á dragagem. 

Pelo Sr. João E:::;le,·eis Uibeiro da 8ilva, foi apreseutad a '" pro· 
posta :::;eguinte: 

«A Comissão Executiva tendo em aLençáo ai:; con:::;iderações do pa
recer e a informação do Con tencioso, 110 seu ofi cio de 2 de Ma io ul 
tim o, junto ao respectivo processo, propõe: 

- Que a Camara Municipal delibere desistir da ação proposta 
contra Vasco l\I aria. de Figueiredo Cabral ela Cama ra e sua mulher , 
pendente no juizo do d ireito da 3.ª Vara Civel desta Cor.aa rca, p elo 
cartorio do ei:;cri vão \'ici ra, aulori:::;a ndo- ·e a P residencia da Comis
são ExecutiYa, eomo repre:::;eulanle do l\lu11icipio, a prom onn- os ter 
mos dessa desii:;lencia e i:;eu jnlgameuto, u ara o::; efeitos de se p ôr 
teTmo ao procei:;::;o, <.:011for i11do poderes o.·peciae~, para esse fi m, aos 
advogado e 8oli0ita<lor <la Camara, e que por ii:;so, conforme a lei , é 
da sua competeneia, :-;e remeta este processo á Gam ara, para esta, em 
·essão plenaria., deliberar sobre esta propo:::;ta» . 

Re::>ol ven·:::;e submeter e ·ta proposta á a}Jre
cia\'ào e votação da Cam a ra . 

Pelo Vereador Sr. i\lanoel Joaquim do::; 8auto · foi apre:entada a 
:seguinte pro1Jo:::;la: 

«Proponho que 110 proximo mez ele Novembro se realisem os con 
curso::; na classo doi:; jardineiro::;; para as v1:1igas que se derem nos ano:> 
de 1917 e 1918, com o seguiute R egulamento e programa: 

Arl. l.l A'f> vaga::; de 1.ª, 2.ª e 3.ª elat:'8es serão, nas rospeetivas 
classeis, pree11cl1idas dmts por 0oncnr::,o e nm a por antiguid ade e as 
de 4. ª classe empre por concurso. 

A rt. 2.0 
- Os ca,lldidatoi:; só podem concorrer á classe imedia ta· 

mente :::;nperior, e para o:; de 'J.a classe, os trabalhadores de p rimeira , 
(1ne duraule lrN; ano~, em qualquer das dasse:::;, tenham prestado 
serviço uois jardi11::; o arvoredos munieipa0s, e que satisfaçam á,::; con
d ições do presonl1~ n~gttlameulo; exeelua11do, porém, aquolc::; q ue n ão 
tendo ainda este lorn po de i:;erviço a.presentem, toda via, documen tos 
e diploma::> comprond Í\'08 de freq nencia, eom aproveiLamon to, n as 
escolas e e::;labeleeim0uloi:; de jardiuagom e a rboricultuni. 

Art. 3." Sú "iC'l'l:IO admiLido::; ao eo1wnrso os candidato· que apre
. enlar 'ln parecer l'avora,·el da iuspe~·~o mediea, a que forem snbme· 
t idos. 

Art. -±.º-E' eondiçãu de preforoneia. o fa<.:lo elo concorrento saber 
lêr e eserever, a.s1;i m uornu o ler adquirido t.tna.lquer premio nos anti
gos eonc1usos on expo::>içõo:::; de flore~ , e nos que so rt!alisarcm anuRl
mente, p rovando ser c1;morado 110 tra.lameu1 o e ·consen·ação do,.;i jardins. 

PROG-PJ\JHA' DA8 PHUYA:-; PRA'I'ICA8 

Art . õ.0 - P ara o candidato::> a jardineiros de 1/ clas~e: 
1.ª prora oral om que os concorrentes serão examinadoc.: ácerca 

dos princípios pral ic:os do jardinagem a.o ar livre e em estufas, tendú 
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presentes pa.r9. sobre eles serem consnllado" , di\·er::ios exemplares de 
plantas destes geueros de cultura : 

2. prova oral em que os concorrentos :;orão examinados áeerca dos 
· seus conhecimentos sobra arboricultura. 

3 ª p1·ova em que os concorrentes deverão apresentar um ligeiro 
esboço de um jardim deli11eádo a seu gosto, e que deverão e \ecutar 
depoi s num te~·reno apropriado para este fim, medindo 2Q~mO X 10, 1110 . 

P a ra os candidatos a jardineiros de 2. ª cla::;se. 
J. ª p1·o?;a oral - em que os concorrentes serão examinados acei·ca 

dos principio::; prat icos de jardinagem u.o ar livre, tendo presentes, 
para sobre el s serem consultadosr cl ivemos exemplares de pl an tas 
pertencentes a esta cultnra. 

2.ª irova 01'al - em que os conc.;or rénLes serão examinado::; acerca 
dos seus conhecimentos sobre arboricul tura. 

Para os candidatos a jardineiros de 3.ª e -±.ª classe 
U ma só prova oral em que os coucor rentes serão examinados 

ácerca dos princípios de jardinagem on a rboricultnr:t, tendo lambem 
presentes d iversos exemplare · de planta!'l desta· culturas, para sobre 
ela.3 serem interrogados. . 

Art . 6 .0 
- Os pontos, para qualqner das provas e pan~ t1ualquer 

classe, serão tirados á sorte, na ocasião do ~oncurso: 
A r t . 7. 0 

- O Juri será composto de fnn cionar ios desla R e partição 
e me mbros da Assouia.ção <le Classe dos .J arclineiros, pela, forma se
guinto: 

P1·esidente O Condutor do ser viço dos Jard ins e Ar ,·or cdo:-; . 
Vogaes-Dois jardineiro::; inspectores, dois jardineiro·, uomeado · 

pela respectiva ssociação de Classe . 
E stes dois ul t imo· jardineiros serão de comprovada. compoiei~ci a , . 

o sendo do Município, devem pertencer á t . a classe .» 
· Admitida e submetida á votação foi esta 

proposta aprovada. 
O Sr. V ice-P rei:; idente declara ter sobre a Meza o proce:so res

peitante ao oficio n.0 1732, em que o Jui zo das Execuçõe~ 'E' iscaes <lo 
2.0 Ba irro, pede a esta Gamara., que rnaude ·atisfazor as co11 tribui
ções prediaes em divida relat iva ::; aos ano· de 1908 o 190H, e a um 
predio de que ó hoje proprietaria a Gamara e foi de J e:min c\. :\f aria 
da Pena, predio, que da informação da 2. ª R epartição i:;e via ser si
tuado na rua da Bempostinha, n .0 36 e 38 e ter ~;ido expropriado 
em 1910. 

J un to ao procosso, diz o Sr. Vico-P rc::;idente, existem t>aroceres 
dos Srs . Advogado Sindico e Solicitador da Camara, e das 1.ª e 2.• 
R epartições. 

A Comissão E xecutiva, por unanimidade, 
re::;ol veu que se satisfi zessem as contr ibuições 
em debito, conforme parecer do Sr. Solicita · 
dor da., Gamara; e bem assim , que se proce-
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desse nos termos necessarios para rehaver a 
importancia das confribuic;õos, gn(• são dares
ponsabilidade do· vendcdore8 do imovel. 

O ~r. \ 'icc,-Prel:iidcnte participou ter sobre a Meza uma mensa
gem, C' '('rit a cm pcrgamiuho, na qual os agricnllores da margem sul -
do 'J1ejo, te~t~mnnham ao l\lunicipio de Lisboa a sua gratidão pela 
maneira como resolvera a questão do lixo da Cidade. 

Lida a m ensagem, que é firmada por 130 assinatt1ras e se encon
tra numa pasta fo1Tada de soda e setim, a Comissão Executiva ma
nifesta o l:ien reconhecimento pelas amavois dof'eroncias á Vereação, 
exaradas naqnelo documento; o rc~;o}vcu remeter a. memmgem i:l Ga
mara., vistu tor sido a quosLão do lixo concluidi:t" por 3J a . 

A Comissâo Executiva resolv0u, por unauimiclaclo, requerer ao Sr. 
P resido11te do Senado que, na convocação da· sessão oxtraordinaria dá 
Oamara, podida em om oficio n. 0 1431, de 3 1 de Julho find o, sejam 
incluidos 08 assuntos adean te indicados o cuja solução é urgente, 
deixando, porom, ao criterio de S. Ex.ª a escolha ela oportunidade, 
em que deva rnu11ir a. Camara: 

Oomnnicn.ção ela Presidencia ácerca do 1\Jonumcnto ao Marquez 
de Pombal; 8ub8idios á Socie:Iade PorLugneza da Cruz Vermelha e á 
Cruzaàa das l\Inlheres P orluguezas; Hogulamentação dos Postos Fo
tometricos; iilunicipalisação dos Bairros Garrido e· Teves; Aquisição 
da Igreja de Oarnide para escola municipal; Ooodificação de Posturas 
l\lnnicipaos, 3.0 Orçameuto suplementar da gerencia, que contem re · 
forço elo vorba para fornecimento de carnes; Aumento de receita para 
o l\I aLadonro; Aumen Lo ele vencimento dos serventes das escolas mu
nicipaes; R eiuLogração das Bibliotecas Mnuicipaos no P elouro da Ins
trução, o rospectivo Regulamento; n egulamentação elo quadro de 
pessoal inhabiliLado dos bombeiros ; Proposta sobre preenchimento 
do Jogar ele amanuense na Secretaria do Corpo de Bombeiros, Bo
cas do J ncendio. 

J1"'oi lido o balancete da T esouraria l\1unicipal, referen~e ao pe
riodo decorrido de 3 a 9 do corrente mez, o qnal acusa a receita de 
31.761 $78 o a despeza de 44.978$00, Clonde. resulta u m saldo d~ 
17.54()$075, que, com a imdortancia rle 8.282S87, depositado na Caixa 
E conomica Porlngueza, prcfaz 2õ.829$62. 

:E'oi apro\'ada a despeza de E sc. 22.938 Oô represontada pelas or
dens do pagamento n. 0 4578 a 46-18. 

lle•1ue 1•iu1en tos 

.lforam defeJ'iclos, nos termos das infonnaçóes o segniu I es: 
De licen~·as pm·a obras: 
Diogones San los l\fartins, ua rna do Arco da Graça e ti avessa da 

Palma, 15; Manoel .Joaquim Alves Diniz, na rua da Jnnqneira; Joa
quim Vidal Ribeiro, na rua Emília das Neves; Abel Francisco, na 
rua Maria Gouvein. (Bairro Braz Simões) ; Antonio Rodrigues, no 
Beco da Formosa, 14 e dos Cativo.s, casa das Barrelas; João Luiz 

• 
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Paulos, na. rua Visconde dC' Santarem; D. Teroza (Condessa elo Res
telo) na rua Direita de Belem, 1·!.J.; l J. l\lenrlouça o Costa, na rna 
B raamca m p; João Carlos d' Aguiar, na rua d' Arroio:-, 36: Caota.nfl. ela 
Conceição Niny , na rua Damasceno :Monteiro; Ernesto He11riquo de 
Seixas, ua rna da Cundc:sa, O e e;alç:.tda do Dnqne, 3ii e 35; lfor
mnng & e.a) na A Yeuida da India; Coutinho \:' Sabaté. na rna de 
S. Bernardo, 11 O. 

De letrefros, taboletas e rifrines: 
A. J . Rois, na rua Angusta, 179; Matos Calado & Ü.ª, na rna da 

Betesga, 3U; ~[ario de Li ma Nclo, no L. de S. Jnlião, J 2; Raul B. 
Costa, na rna R odrigues Su.mpaio, 17; Franci .. co !:-·ilva, iu1. rua da 
Boa Yrsta , 2; Eduardo J naeio dos 8anlo~, na rua do Telhal, 34; Em· 
prez"' .do T eatro Apq}o, na rua da Palma; Margarida P. Yieira, na 
rna DireiLa do Grilo, 24 e 25; Saboaria acional do Boato, Limitada, 
na r na do .Ma rvila, 180; Sofia Lopes Ricardo, na rua Antonio Pedro, 
8 ; Cooperativa «A P ensionista» do Pe:-;soal da Imprensa Nn.cional, 
no odificio da mesma Imprensa; "N"eto, Oliveira & C.ª na estrada de 
Saca vem 1 Quinta da Assunção) Ariofro: José Inacio da Silva, na es
trada de Sacavem , 2(,H; Bento & Pinto, na rua ela :b'é, 66; Coopera
tiva de Previdencja « M oalhofro do Pobre» na Qniu La das Varandas, 
aos Olivais; ·Joaquim J üsó do Nascimouto, na. Avenida Almira11Lo 
Reis: 108; José Rodrigues Lopes, na Praça D. Vasco, 62; H.amiro 
Vidal Carreira, na rua 2-± de Jnlbo, 108, Hui Dique rrravassos Val
clez, na rua Nova da Piedade, 55, J nlio Dias da Sih-a, na rna do· 
Poiais de S. Bento, 90 ; J oaquim GUGtrdado, na rna Clas .Madres, 16; 
l\le]o Oliveira & C.ª, 11a nrn Ooncoiçao; Jorge Monteiro da Silva, na 
rua dos Douradores, 4.J; Jacinto lHarçao Loreti, na rua do Torroirí
nho, 58; 

Assuntos dhersos: 
José Francisco Mondes, para subsiiLuir uma, cruz, que encima o 

jazigo n. 0 3290, · do 1.0 comiterio, por uma figura; José Angrn.;lo 
d' Aguiar, para procederá canalisação cl'a.gna para ~t sua propriedade, 
sita na rua de MarviJa, J 14; l\Iauoel ele 8ousa Leal e Augusto 1\Io
reira, para colocar dua8 placa:; em marmore na~ l're11lcs dos . om; os
tabelecimenlos na AYonida Almirante Reis, 13.J-, rua Pedro· Jnnes, 
tornejando rara a Lati110 Coelho; l\IauocJ Domingo~, para suprimir 
o ultimo audar do seu rredio em obrai:; na rna I>. E8Lefania; Fran
cisco d'Ai;sis Mora, reclamaudo contra José D io11isio Nobre, proprio
tario do prcdio conhgno ao seu, na rua rr omaz d'Anunciação, torne
jando para a rua Coelho da R ocha, ácerca do deposito de torras, que 
este e::llá fazendo ali; Carlos A. Batista para expor artigos dcpe11du
rados no seu estabelecimenLo, na rua ílo Arco do l\[arqucz d'Alegretc, 
34; Teroza, Marques Simões, idem, na rua Direita r1o Belem, 97; M . 
Virgilio R obclo, na rua da Graça, 18·l ~ Margarida P. Vieira, na rua 
Direita do Grilo, 2-:1:-25: J oaqui m Alborlo Gonçalve8, para conslrnir 
um jazigo no 2.0 cemilerio; João de Campo·, carroceiro, para lhe 
serem concedidos 90 dias de licença; André Ai. Yeliuo, trabalhador dos 
J ardins, pedindo a sua reinteg ração ao serviço, como trabalhador. 



49() Sll;s .. Ã<> nE 10 nE AGO.'TO n E 1916 

Epita(io~ : 
José Ramos <la 8ilva.; Ma rio Hebelo; Odorico da 8ih'a; l\lanoel 

H enrique::> Ribeiro; no 1. 0 cemiterio. 
José E slevam d Vasuoncelo::;; 'l"ereza de J e::;u::; Gome::;; .Maria L eo

poldina X aYier da Costa.; 110 2. 0 cemiterio. 

Assunto~ clü:e1·sos: 
José dos He is, para praticar 11uma elas Delegações aduaneiras no 

Serviço da Fiscalisação ._ 'anitaria das Ca,rnes; José Bento Cal. ado, 
fiscGtl do Ascensor do Mnnicipio-Bibliotoca, pedindo 30 di a · de li 
cença; J)anicl Gonçalves de Almeida, para µraticar numa das dele 
gaçoos acluaue1ra:-; no serv iço da Fi::walisação Sanitaria das Carnes; 
l). Grilo para se ] he pa~sar a.s l i0enças elo seu estabelecim é11 to na 
rna dos Relirozeiros 77 em seu nome; Anton·io A bela Limitada, pas
sar licença, ~m seu uomo, de LaboleLas existentes na rna do Norte 42 
a 46; Luiz l\1aria P e reira dos 8anto ·, transferir umas taboletas para 
a rna da. Escola Politecnica 92. 

Foram indeferülos o:; 8eguinte:s: 
David H,odrigues doi:; Santos, pant vondor café e peixe t!O mer

cado 24 de Jnlho: Jo:sé Zacarias "E errei ra, pedindo a admissão de :sen 
fü ho Amadeu Corlez, ao :serviço da. Cam<tra , como aprendiz de carro
ceiro; Maria da Conceição Feruandot:, para obras diversas na rua Vi
tor Bastos. 

Obtiveram os despachos adeante indicados os ,·eguintes : 
Certiclões : 
João elos San los Caba~' a; J oaq nim H.osa & C. ª ; A ngusto Filipe 

Dionísio & F. 0
; Aureliano das .Xeve -; B arbosa, E·teves &. C .8 ; José 

Marque:::; Bandeira; João Camilo Alve:s; .B,ornandes & F ernaudes; João 
Iuacio <l' -\ nd rade; João Ferreira B ra.ga: J osé Maria Gonçalves; J osé 
Antonio da Caneola; Manoel Nune::; Correia . 

Pa:sse do que eonstar. 
Jazigos: 
Auguslo Can<lido d'Almeida Lope ·, pedido o averba.monto a sc·n 

favor do jazigo n. 0 235 , do 1.0 cemiterio. 
Deferido, :sómente n os precisos Lermos, gne 

o sr . ad,·ogado sindico indica, no ::;eu parecer. 
Eli siaria da Cosla i\lachado, idem, do jazigo 11.º 49õ0 do 2. 0 cem. 

Deferido, e m vista do parecer do Sr. AdY. 
s indi co . 

J osé H enrique· dos • ;autos Torre~; para fazer cede11cia do jazigo 
n .0 5726, do 2. 0 comi terio. 

Defer ido, em visLa do parecer do Sr. Advo
gado S indjco . 

Donatila Borge.- de Medeiro~, P edro Francisco .Pimenta, para 
construirem jazigos no 2 . 0 cemit crio. 

D eferido::;, nos Lurmos das informações, de
vendo lavrar-se escrituras de acC)_uisição de ter
reno, no praso db 30 dias. 
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Ausencim; do se1·viço: 
Alvaro de S .. 1\lartinho, pedindo BO dias de licença, com venci 

mento; Carlos da Costa Bessa, idem; João d' Assnnçrio Garcia, idem; 
Herbert d' Azevedo, id em; Alfredo Augnsto P~reira de :Magalhães, 
idem; Antonio F err<'ira Portugal , idom; Justino da Cunha Andrade, 
pedindo 60 dias, com vencimento. 

Deferidos, nos 1 ermos dos pareceres da.Junta. 
medica. 

Joaquim L oqes; µedindo 65 diaR de li cença; Arn aldo P ereirA. Nn· 
nes, idem, por 80 dias; Higiuo Josó da Costa, idem. 

Deferidos. sem vencimento. 
Assitnfos d herso.~ : 
Joaquina de Jesn. E steves : José (-:lonçalYes; Antonio Nunes e 

outros; .-\na Em ilia: Maria dos Santü~ ; Albina R osa .lVI:trqnes; para 
estacionament.o na via pnhlica, com vrmr1a ambnlante . 

Indeferidos, nos termos dos pareceres da 
rf\ partição. 

J oana Lama. Ca tanheira, opi tano no 2:· c<>miterio. 
Deferido, nos termos das informações da 

2.u. o 4 .ª reµartições. 
Manoel Antonio .Mag:R.lhães : gnarda-jorna1eiro elo 2 ° cemirerio, 

para ser colocado no logar de portE'iro do mesmo remiterio. 
Deferido. no~ lermos da informação do admi· 

nistrador. 
Lucinda da Fon::;eca Cruz Vinha, para construir um muro de ve

dação na parte posterior nos seu8 prnd ios na rua Oriental do Campo 
Grande . 

Deferido, <'m vista da informação e nos ter 
mos do seu parecer. 

Escriturarias dos Cf'miterios, µed ind o g rat ificaçâo. 
J ndeferido, em vista do parC'cer do sr . ve

rondor do P 01onro. 
João Marques R ocha. para conti nnar a desempenhar o logar que 

exercia de arrumador do!' l ixos no Parque E duardo VTI. 
Indeferido, nos termos da informação da 

4-.ª repartição. 
José Ribeiro Panca~, pedindo A. i~E'nçã.o da multa de 1 SOO, por não 

ter com parecido á revista militar do l 015. 
Indeferid o, por não R<'r e.la competencia da 

Camara. 
An tonio do · 8antm; Vaquinhas, para rebaixar o pa:-:;seio em frenle 

da sua garage na A V(\n ida Dnque eh., TJonlé. 
Dofericlo , nos trrmos ela informação 4896 

da 8 ª repa.rti çilo 
TanHC'H & A lm0i<la., para colocarom nm le i reiro no passeio em 

frente <lo ~en f' ·ta bele<'i m0n to na. rna ela · Palma ()f~ a 72. 
Deferido, nos termos da informação -!02~ da 

B.l\ i~partição. 
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.J . Al0obia, vistoria a umas fornalhas existcnlos no seu estabole 
cimento, na rua Nova do Almada. 

P roceda-se a vistoria dando-se copia ao ru 
querente. 

Antonio Bati .. ta Amendoeira, colocar uma placa de ferro esmal
tado com o nome de rna D. E tcfania no predio da .A_,-euida Duque 
d'Avila, e ·quina da mosma rna; Jost; l\faria Correia, estacionar com 
d nas carroças na rua do /\ rco; Ri tA. .i\laria., ocupação cl:t via publica 
na rua Siha e Albuqnerqne, Jllllto ao n .0 25; Semeão Xavier de Basto, 
pedindo o deferimento do requeri mento que fez ant;eriormeiüe ; J us 
tino Au tonio Fialho, para ser admitido ao serviço; Viuva Araujo <.Y 

C.ª par<l. que sejam aceites umas lanternas, qno so propoz fornecer. 
Iudeferidos, nos termos dos parecoros da 

repartição. 
Associação do Classe União dos Jardineiros, pedindo a modificação 

da lei do· concursos dos jardineiros. 
Não ha que deferir. 

Ana da H.ocha Rodrigues, Yiuva de Sebastião 1\faria Rodrigues, 
que foi socio de Manoel Araujo na ex ploração do nma meza de re
frescos instalada na Praça Lniz de Camões, µedindo autori saçÃo, 
para cedor a parte, qno pertencia nessa sociedA.do ao referido socio 
Aranjo . 

Deferido, em vista e nos lermos do parecer 
do sr. advogado sindico. 

Daniel Alve~, varroclor, pedindo 1.ransferencia para a 4.1t repar
tição. 

Tndefericlo, om vista da informação e po: 
falta de oportunidade. 

Franuisco Vilas, para se assentar um cano d'agna na rua (fene
ral Taborda. 

Não ha. gne deforir, em vist.a da informação. 
Engcnio P crreira, vistoria a nm torrono na rua do Entre Campos. 

Procedit ~o a vistoria, clando-se copia ao re
qnorente. 

Domiugos José C~nilhPrme dºOliveira. para poder estender Yelas 
no Largo fronteiro ao sou esta helecimonto, n a rtlr\ Vasco <la Gama 
47 e 49. 

Indeferido. 
Todos os despachos foram resolvidos por unanimidade por t')dos 

o:::; srs. verearlores, que no começo desta acta, sA declara estarem pre
::;entes á sessão; 

Nada mais haYendo a tratar foi oucerrada a sessão eram desoito 
horas de qne TI% lavrar a presento acta, en .Joaqnim K opke, Chefe 
da Socr~tari a; o cn l\{a.nnel Joa.qu im dos SR-ntos, SocreLario, a ~mbs
<'revo. 
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OA~TARA MUNICIPAL DE LI~BOA 
~ 

COMMISSAO EXECUTIVA 
.. 
' . 

8e~•ão de , ,, de A.,;osto de 1016 •> 

No dia 17 de Agosto de 19J6, pela.s 1'5 horas, realisou-se nos Pac l 
ços de Concelho, estando presentes os seguintes vogaes: João Este
ves Rodrigues da Silva, Vice-Presidente, ·Manoel Joaquim dos San
tos, Augusto Cesar de lYlagalhães P eixoto, Custodio Rodrigues dos 
Santos Neto, Ernesto Beleza de Andrade, Feliciano Rodrigues de 
Souza, Abílio Trovisqueira, Jacinto José Ribeiro, a sessão ordinaria, 
deste dia, da Comissão Executiva da Camara Municipal de Lisboa. · 

Procedendo leitura foi aprovada a acta da sessão de 10 do ·cor- ·. 
rente mez. 

Em seguida tomou -se conhecimento do seguinte expediente, sobre 
o qual recahi1am as resoluções adeante indicadas: 

Correspondencia 1. 
.:• ... . 

Oficios: 
Da Junta de Paroquia do Lumiar, de 9 do corrente mez, sobre a 

·necessidade de se alargar o cemiterio daquela freguezia •e mostrando . 
tambem a conveniencia de a condução para a vala comum, daquele ··,. 
cemiterio, de cadaveres, provenientes dos hospitaes se faz'er, seguindo -· 
outro itenerario. · 

Resolveu-se que pela 1. ª Repartição se :ofi'- ·· 
ciasse ao Diretor d0s Hospitaes no sentido· élo' 
conteudo do referido oficio. · ,. ' 

N. 0 344, da Direção Gera! da Administração Política e Civil (Mi
nisterio do In terior), de 17· de Maio do corrente ano, remetendo um 
oficio do Ministerio do Trabalho e Providencia Social acer~a da pre· 
tenção dos aferidores de pesos e medidas, desta Camara, para serem 
autorisa.dos a fazerem uso de porte de arma. · · 

A Comissão Executiva resolveu oficiar ao- 1• 

Ministerio do Interior, declarando nada ter a 
opôr á pretenção. · 

N. 0 276, da mesma procedencia, de 8 de Junho ultimo, comuni
cando que pelo decreto N.0 532, de l 7 de Maio do corrente ano, ti
nham sido elevados os vencimentos dos secreta.rios das "administra
ções de 450$00 a 900$00 anuaes, o que t razia imediatam·en.te um 'agra:•'' ...> 
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vamento de despeza para o cofre municipal, de 2 .lfOSOO, tambem 
por ano. No mesmo oficio declara-se que para se poder fazer aos re
feridos secretarios das administrações os aumentos de vencimento, 
que o citado Decreto lhes conferiu, era necessario reforçar, em or
çamento suplementar, a respectiva dotação, na quantia de 1.344$00, 
importancia correspondente ao mesmo aumento, no período decorrido, 
desde a data do Decreto, até ao fim do corrente ano. 

A Comissão Executiva resolveu, por una
nimidade, que ~e incluisse no proximo orça
mento suplementar a verba necessaria para 
ocorrer ao referido encargo. 

N. 0 4953, da 3.• Repartição, de 10 do corrente mez, remetendo 
o ante projecto do rebaixamento da linha f~rrea de cintura , entre os 
apeadeiros das Laranjeiras e do Arieiro, com uma estimativa do custo 
da obra, na. importancia de 423.100$00. 

A Comissão aprovou, por unanimidade, em 
principio, o referido ante-projecto e o orça
mento respectivo, ficando a sua resolução de
pendente da retificação da Camara 

N.0 4983, da mesma procedencia, de 14 do corrente mez, comu
nicando que, segundo declaração do chefe dos trabalhos, da 5.• zona, 
era raro o dia em que se não tinha de mandar remover entulho, lan
çado por particulares, nas imediações da Praça' das Flores. 

Resolveu-se oficiar ao Comando do Corpo 
de Policia Cívica, pedindo-lhe as necessarias 
providencias. 

N.0 4995, da mesmá procedencia, de 15 do corrente mez, infor
mando que D. Custodia da Cunha e Silva, tem reclamado, por diver
sas vezes, áq~ela Repartição para ser substituída a vedação de ma
deira do terreno, 'que cedeu ao Município para construção de um cha
fariz no Alto dos Sete Moinhos, por es.tar velha e ameaçar ruina. 
Tendo sido làvrada. a escritura da ce&encia daquele terreno, mas de
terminando a constr\1ç~o do chafariz a posse, á 3 ª Repartição 
achando justo o pedido, conclue o seu oficio com a re!llessa do dese
nho e orçamento na importf\ncia de 39$00 para a construção de uma 
cortina de alvenaria ordina.ria. 

A Comissão Executiva aprovou o desenho 
e orçamentos · referidos, e resolve qne só se 
pro?edesse á construção da cortina de alvb
nana. 

N.0 4199, da mesma procedencia, de 28 de Março do corrente 
ano, remetendo o orçamento na import.ancia de 1102$00 para a re
paração do pavimento da rua das Cavalariças do Infante. 

A Comissão Executiva resolveu que se pro
cedesse, com urgencia, ·á referida reparação do 
pavimento da rua das Cavalariças do Infante. 

N.0 3881, da mesma procedencia, de 7 de Fevereiro do corrente 
ano, colllunicando que Sixto José Joaquim Ferreira, dono do predio 
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situado na travessa do Mato Grosso, tornejando para a Calçada dos 
Barbadinhos, tem ido ao serviço de expropriações instar pela expro
priação do referido predio. 

A Comissão Executiva resolveu, por una
nimidade, que se p rocedesse á referida ex pro· 
priação, nos termos indicados na informação 
N.º 4062, da 3.ª Repartição: de 29 de :B'eve· 
reiro do corrente ano, e bem assim, que se la
vrasse a respectiva escritura. 

N.0 4~ 78, da mesma procedencia, de 14 do corrente mez, 110 qual 
ácerca da pretenção do Comandante da Guarda Nacional Republi
cana para se não permitirem , sem previo aviso, daquele Comando, 
construções ou modificações em propriedades nos t~rrenos da Quinta 
da S!:tudade; e que se alguma autorisação já tivesse sido dada, ela 
fosse suspensa; informa que as razões alegadas para aquela preten
ção, ainda que fossem muito atendíveis, n ão se fundavam em qual
quer lei existEinte e que, se ·se tinham de tomar providencias a tal 
proposito, elas competiam á iniciativa de E stado e não da Camara 
Municipal, que não podia intervir legalmente no assunto. 

A Comissão Executiva, por unanimidade, · 
concordou com a informação supracitada da 
3.ª R epartição; e nesse sentido resolveu que se 
oficiasse ao Comandante da Guarda Republi
cana. 

N ° 4905 e 4916, da mesma procedencia, respectivamente, de 2 e 
4 do corrente mez, acerca do emprego de explosivos na exploração 
de pedreiras no P arque Eduardo VII. . 

A Comissão Executiva resolveu que se 
cumprisse a sua deliberação, que mandou sus
pender a exploração das P~dreiras. 

N. 0 4971, dn. mesma procedencia, de 12 do corrente mez, comu
nicando ser justo o pedido feito pela Junta de Paroquia Civil da 
Lapa , para se colocar uma nova sa.rgeta na rua da Lapa. 

A Comissão Executiva resolveu que, com 
· urgencia, se proceda á colo0ação da nova sar 

geta. 
N. 0 4915, da mesma procedencia, de 4 do corronlo mez, infor

manrlo que a Junta de P aroquia da L apa, supondo que o reapareci
mento da epidemia de tifo fosse motivada pelos trabalhos de limpeza 
e reparaçqo nos canos de esgoto naquela fraguezia, laborava num 
erro; e declarando que os ditos trabalhos se executavam com o ma
ximo cnidado o eram indispensaveis. 

Mai.· declara a 3.ª Repartição que talvez so podesse fazer o traba
lho com dois turnos de trabalhadores, o que seria um grande beneficio. 

A Comissão Executiva concordou com a in
formação da 3.ª Repartição e resolveu que se 
procedesse de acordo c0m a ultima. parte da 
predita informação. 
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N. 0 5000, da mesma procede11cia e desta data, comunicando que 
tendo sido intima.do Etigenio Moniz, para vedar imediatamente asna 
propriedade na. Aziílh~ga da Murta ao Campo Grande, e a fazer en
trega á Oamara de uma parcela de terreno da mesma propriedade, 
aquele sr. apresentára-se na 3.ª Repartição a fazer a entrega. do ter
reno, o qual ia ser delimitado com marcos. 

Com respeito á vedação, lembra a 3. ª Repartição a conveniencia 
de ser sustada a intimação, visto o dito terreno não confinar com a 
via publica e não estar, portanto, o proprietario incurso no art. 212. 0 

do Codigo de Posturas. 
A Comissão Executiva resolveu, por unani· 

midade, que se procedesse em harmonia com 
a ultima parte da supracitada informação da 
3.ª Repartição. 

N .º 4958, da mesma procedencia, de 11 do corrente mez, partici
pando que Henrique Avelino da Costa, ainda não déra começo aos 
trabalhos de construção do muro e canalisação dos seus predios situa
dos na estrada do Calhariz de Bemfica, apesar da Camara. lhe ter 
prorogado o praso para a execução daquela obra, até MarçO"' do cor
rente ano . . 

A Comissão Executiva resolveu que se fi
zesse a competente intimação ao referido pro
prietario. 

N. 0 4984, da mesma procedencia, de 14 do corrente mez, decla
rando que a direção de Obras Publicas do Districio de Lisboa tivéra 
num terreno vedado na rua da Junqueira, junto ao Porto Franco, 
onde havia uns deposites e barracões, e que posteriormente, tinham 
sido esses barracões demolidos e retirada a vedação, de que resultára 
começarem a fazer nesse terreno deposito de escórias e aproveit.a
mento de carvão, invadindo a alameda da J uuqueira. 

A 3.ª Repartição, em vista do exposto, pede se oficie á direção de 
Obras Publicas, solicitando-lhe gue mande novamente vedar o dito 
terreno, conforme preceitua o Codigo de Posturas Municipaes. 

A Comissão Executiva resolveu que se ofi
ciasse á Direção de Obras Publicas no sentido 
indicado pela. 3.ª Repartiçfio. 

N. 0 495~, da mesma procedencia, de 11 do corrente mez, infor
mando sobre um oficio da Direção da Exploração do Porto de Lis
boa, solicitando a cedencia de uma faixa de terreno municipal e de 
clarando que a referida faixa seria tomada em consideração na oca· 
sião em que so procedesse á troca definitiva de terreno necessa.rio 
para se levar a efeito as grandes obras proJectadas nas imediações 
do Cais do Sodré. 

' A 3.• Repartição, na sua informação, declára que o terreno, a que 
se refere o oficio da Direção da Exploração do Porto de Lisboa , es
tava ocupado por materiaes em deposito e servia de oficina de can
tei ros, podendo tudo se~ remetido, com bastante despeza, para os 
terrenos municipaes em Alcantara. A 3.• Repartição, é porem, de pa-
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recer, que não se faça nenhuma troca ou cedencia de terrenos, em
quanto todas as administrações, interessadas 11esses melhoramentos, 
não estejam devidamente autorisadas a executa-los e os tenham ini-
ciado, na parte que lhes compete . · 

O Sr. Abílio Trovisqueira é de parecer tambem que se deYa cfi
ciar a todas as direções, com interesses ligados aos melhoramentos 
no Aterro, para nomearem os i eus representantes, a fim de se outor
garem as escrituras de cadencias de terrenos, conforme a aprovação 
da Camara. 

A. Comissão Executiva resolveu, por una
nimidade, proceder, nos termos dos parece
res _da 3.ª Repartição e do Sr. Abílio Trovis
queira. 

N.0 4878, da mesma procedeucia, de 28 de Julho ultimo, reme
tendo copia da participação do Chefe de Trabalhos da 5.a. zona e do 
oficio de veterinario municipal, sobre a morte por asfixia, da muar 
N. 0 16. 

A Comissão Executiva resolveu que se ar
quivasse o processo, referente áquele oficio da 

. 3. ª Repartição. 
N.º 842, da 4.ª Repartição, de 9 do corrente mez. acerca de ex

propriação a fazer para a construção do Mercado Estefania. 
Resolveu-se que este oficio, com o respe

ctivo processo, seja submetido á proxima ses
são extraor-.iinaria da Camara, para a qual, 
aliás, já se encontra indicado este assnnto. 

N. 0 868, da mesma p rocedencia, de 10 do corrente mez, prestando 
a sua informação sobre a proposta do vereador Sr. Manoel Joaquim 
dos Santos, aprovada em principio pela Comiss ·o Executiva, em sua 
sessão de 29 de Junho do corrente ano, para serem expropriados por 
utilidade publica os terrenos denominados do Manuelinho, a fim de 
ser ampliado o 3. ° Cemiterio. 

Resolveu-se submeter o assunto á aprecia· 
çtio da Camara 

N. 0 702, da mesma procedencia, de 23 de Junho do corrente ano, 
informando estarem concluídos os trabalhos na Secção de Aferições, 
e como o respectivo chefe soliéitára a colocação de uma cabine em 
madeira e vidro, com guichet, para ser instalado o respectivo cobra
dor, obras que, incluindo pintura e colocação de cabine, estavam or
çada em 110$00. 

A Comissão Executiva resolveu que se pro-
. cedesse á colocação da cabine pedida. 

N.0 857, da mesma procedencia: de 10 do corrente mez, mostrando 
a conveniencia daquela Repartição aguardar a resoluç.1o da Comissão 
de Vereadores, nomeada para delimitar a zona de terrenos perten
cente á Escola N. º· 76, em Alcantara, qus passará para a posse da 
Camara, para então tratar do projecto e orçamento da respectiva 
vedação. 
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A Comissão Executiva concordou com 9ste 
parecer. 

N.0 843, da mesma procedencia, de 8 do corrente- m'ez, no qual, 
ácerca do oficio N. 0 353, do Comando do Corpo de Bombeiros :Muni
cipaes, pArguntando qual o material que, em sub::,tituição da corti
cite, deveria ser empregado nos sobrados e especialmente no da Ca
bine Telefonica do Quartel N." 1, informa, quo, no orçamento apro
vado, estava apenas previsto o corcerto do sôlho , que se achava dete
riorado, quer pelo efeito de colocação de fios, etc., quer pelo seu es
tado de conservação e que o orçamento indicado para. o revestimento 
da corticite, na importancia de 2 10$00 esc , não fora aprovado. 

A Comissão Executiva res0lveu que seres
pondesse ao oficio N .. 0 353, do <Jomando do 
Corpo de Bombeiros Municipaes, nos termos 
do supracitado oficio da 4..ª Repartição. 

N.0 851. da mesma proceder.eia, de 10 do corrente mez, reme
tendo o programa de concurso publico documental e de provas pra
t icas, a abrir para preenchimento de uma vaga de de~enhador da 
3.ª classe, existente na 4 ª R epartiç ·o, isto em conformidade com 
uma proposta do Sr. Ribeiro da Silva e aprovada por esta Comissão 
Execut.iva, em sua sessão de 20 de Abril, do corrente ano. 

N.0 858, da mesma procedencia, de 10 do corrente mez, á erca. 
de um oficio da Assistencia Popular da Paroquia Civil Marquez de 
P ombal, comunicando faltar, para cumprimento das obras autorisadas 
no edificio onde está instalada aquela instituição, o revesti men to a la
nilite de algumas casas e a colocação de chaminés e mangas nos can
dieiros. A 4.ª Repartição informa que as chaminés e mangas já se 
achavam colocadas e que o revestimento a lanilite, não se podia fa
zer na presente ocasião, visto não haver actualmente no mercado o 
material necessario. 

A Comissão Executiva resolveu que se desse 
conhecimento, á AsRistencia supracitada, dos 
termos da informação da 4.ª Repartição. 

N. 0 173, do Corpo de Bombeiros Municipaes, de 12 de Maio de 
1915, solicitando que, pela competente Repartição da Camara, seja 
construido um barracão no quartel N.0 1, visto não existir ali cousa 
alguma para abrigo das viaturas que, para concertos, tinham de dar 
entrada nas oficinas. 

A Comissão Executiva resolveu que, pela 
4.ª Reparticão, se proceda á construção do re
ferido barracão. 

N.0 456, da mesma procedencia, de 11 do corrente mez, reme
tendo, por transcrição, a carta da Firma Cha.rles J auncey Sons, re
presentante da fabricante Shand Mason L.da, de Londres, propondo 
a venda de uma bomba a vapor, typo A Volutie1·, pelo pre· o de 'lOO í.. 

A Comissão Executiva resolveu que se fi
zesse a aquisiçRo da bomba, a que o supraci· 
tado oficio se refere. 
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N.0 128, do Serviço de Limpeza e Regas, solicitando a. tran~fe
rencia, para a verba do material para aquele serviço, das seguintes 
quantias: · 

Do pessoal do quadro: 

Vencimento dum chefe d'oficinas, logar 
vago. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Vencimento de 2 inspectores de limpeza, 
tambem vagos • . . .. . • . . . . . . . ... .. 

Saldo de vencimento de um inspector de 
l~mpeza, aposentado em 16 de Maio ul-
timo . . ........... · .... · . .. · · · · · · · 

Do pessoal jornaleiro: 

Quantia que suponho disponivel para jor
naes, atendendo á falta de pessoal, mo· 
t i vado pelo estado de guerra, escassez 
de agua para rega-s e outras causas . . . 

500$00 

1.000$00 

312$50 

4/)00$00 
6.~12$50 

A Comissão Executiva resolveu que o su
pracitado oficio vá a informar á. ~ .ª Repar
tição. 

N. 0 177, do Serviço de Limpeza e Regas, de 16 do corrente mez, 
remetendo o oficio da Companhia das Aguas de Lisboa, que lhe fora. 
dirigido, em que se pedia a restrição no consumo de agua. diario, em
quanto as suas reservas não podessem ser restabelecidas devidamente . 

No seu oficio, o Serviço de Limpeza, comunica t~r, em virtude 
da comunicação da Companhia, determinado que a rega, a lança, se 
restringisse tanto quanto possivel. 

A Comissão Execut iva considerando que, 
do momento, não havia outras providencias a 
adotar, álem das que nos anos anteriores se tem 
tomado (aproveitamento dos poços da Baixa 
para as necessarias regas, etc.), resolveu acei
tar as indicações da Companhia, comunicando
se-lhe, todavia, que em casos semelhantes ou 
quaesquer outros, que demandassem solicitaçõea 
desta Corporação, deveria dirigir-se á. presi
dencia da Comissão E xecutiva, como determi
navam as leis arlministrativas, e não aos che
fes de serviço ou R epartições Municipaes. 

N.º 122, do Serviço de Limpeza e R egas, de 10 do corrente mez, 
solicitando que, pela 3.ª Repartição, sejam abonadas 5 bocas de re
gas, jun to dos postes da Companhia Carris de F erro de Lisboa, 
N.ºª 3522, 3524, 3526, 3528 e 3530, a fim de se atender, quanto pos-
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~s.~.v~),. á .ret:z:a á agulheta, na Estrada de Sete Rios, junto ao Jardim 
(.' Zoologico e de Aclimação 

· A Comürnão Executiva resolveu dar deste 
oficio conhecimento á 3. ª Rep.artição µara pro. 
videnciar. 

N. 0 124, do Serviço de Limpeza e Regas, de 15 do corrente mez, 
informando ter naquela. data enviado ao chefe ·da 4.ª Hepartição, e 
inventario das sentinas, que estavam a seu cargo e .uma relação dos 
jornaleirÇ>s, que nelas prestava.~ serviço de guardas e declarando pa
recer-lhe que a transferencia de tal serviço se poderia efectuar no 
pro ..;imo dia 20 do corrente. Pon<léra-se mais no oficio que, não ha
vendo n~lguns districtos r:le limpeza casas ou depositos apropriados 
para güarda de ma.terial de limpeza, que e.m 3 sentinaR que se deve 
guardar aquele material; e, por isso, emquanto, não se obtivessem casas 
ou depositos para aquele fim, solicita que seja · a· 4.ª Repartição auto
risada a ceder ao serviço de Limpeza e Regas um compartimento nas 
aludidas sentinas, sitas no Campo de Santa Clara, Costa do Castelo 
e Largo da Boa Hora Mais se solicita no oficio, que seja autorisada 
a transferencia do serviço de~ Limpeza e Regas para a 4.ª Reparti
ção, de' 10 chapas para guardas, no valor de 2$20 e 94 cadernetas 
de bilh~tes :de sentinas na importancia de 15$04, ou seja na totali
dade 17$64, qne deveria figur.ar como receita do dito serviço Conclue 
o oficio por expôr que, não tendo em 1 de Julho ultimo, sido tra"sfe
r.ido .o serviço de sentinas para a 4.ª Repartição, essa demora produ
zirá desde então, ató 19 do corrente mez, o despendio de 53J$42 em 

, ferias a guardas e por isso, tal importancia, deverá ser considerada 
e t ransferida no 3. 0 -0r'çamento suplementar, a realisar, da 4.• Repar· 
tiç~o para o serviço de Limpeza e Regas. 

,,,. . \ ~ i ..., ! . ; 
' . 

A Comissão Executiva resolveu dar deste 
oficio conhecimento á. 4.ª Repartição, para con
s1derar na parte que lhe diz respeito, e á 2.ª 
para identico fim. . 

N. 0 165, do Serviço de Instruç~ o, de 16 do corrente mez, comu
nicando que a se:rTente da Escola M\l..nicipal N.0 17, Amelia Pereira, 
em carta dirigida aquele serviço, em 9 do mez presente, participára 

. que, tendo terminado o praso da licença, sem vencimento, que lhe 
· fôra conc~dida por esta Comissão Executiva, em sua sessl'io de 27 de 
Janeiro ultimo, não podéra apresentar-se ao serviço, por motivo de 
doença de seu pae e pedia lhe fosse concedida a demissão do sen logar. 
· A Comiss.io Executiva resolveu demitir a 

.' N. 0 98, 
ren~e . mez, 

\ terio. 

servente referida, em virtude da informação 
do serviço de Instrução . 

da Administração do Primeiro Cemiterio, de 12 do car
dando conhecimento de ocorrencias dadas naquble Cemi-

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
.. · O Sr. Augusto Oesar de M·aga.lhães Peixoto lê e manda para a 

Meza ·a mqção seguinte: 
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«A Comissão Executiva da Camara Municipal de Lisboa resolve 
exarar na acta desta sessA o um voto de calorosa saudação á. grande 
nação aliada e amiga, a Inglaterra, pelas penhorantes demonstra
ções de amisade e consideração que acaba de dispensar á Republica 
Portugueza, enviando ao Tejo dois dos seus navios de guerra, com a. 
missãó especial de saudar o Povo e o Governo P ortugu '"' z. 

A Comissão Executiva aprovou esta moção, 
por aclamaç'i o, resolvendo, tambem, que se 
desse conhecimento ao Ministro de Inglaterra., 
por intermedio do Ministerio dos Extrangeiros. 

O Sr. R ibeiro da Silva diz que, po: proposta do Sr. Dr. Beleza 
de Andrade, foi resolvido, na sessão anterior, fazer-se a Comissão 
Executiva representar, pelo maior numero dos seus vogaes, nas pro
vas finaes do período anual de 1915-1916 dos filiados na Sociedade 
de Instrução Militar Preparatoria. Por esse motivo sol icitára os bi
lhetes necessarios para todos os vogaes. Recebera em sua casa os bi
lhetes, mas não a tempo de os poder distribuir pelos seus colegas. 
Ele orador, assistira, porem, ao acto, como representante da Cvmis
são Executiva. 

O Sr. Ribeiro dn. Silva tambem participa. que, na praça realisada. 
em l l do corr~nt.e mez, referente á venda de terrenos nas zonas das 
Picôas e n0 e ·asal do Rolão, não houvéra concorrentes. 

O vereador Sr. Dr. Beleza de Andrade manda para a Meza a 
proposta seguinte, que justifica: 

«P roponho que se adquiram 83 coleções dos Quad1·os da Histo1·ia 
de J>m·tugal, para distribuir pelas escolas munici paes». 

·Admitida e submetida á votação é apro
vada esta proposta, por unanimidade. 

O Sr. R ibeiro da Silva propõe tambem que se adquiram 2 cole
ções dos referidos quadros para o arquivo da Camara. 

Esta propoRta tambem é aprovada por una
nimidade. 

O Sr. Magalhães Peixoto apresenta a proposta seguinte: 
~Proponho que se abra nova praça, nas condições da anterior, 

para o fornecimento de dois solipedes destinados ao serviço de tra
ção das ~iaturas do Corpo de Bombeiros». 

Admitida e submetida. á votação foi esta 
proposta aprovada. 

O Sr. Ribeiro da Silva declara estar sobre a Meza a proposta 
apresentada na sessão anterior pelo Sr. Santos Neto, para quê de fu
turo toda a carne a fornecer a qualquer entidade, sob a direção do 
Estado ou par ticular, seja a preço igual áquele porque semanalmente 
fôr adquirido o gado para consumo, ficando, por esta forma, outros 
fornecimentos fóra das tabelas para venda ao publico, devendo to
mar-se por base o preço dó gado . obtido na semana anterior. 

O Sr. Neto, usando da palavra, apresenta a seguinte proposta de 
alteraÇào á que apresentára na sessão anterior, como aditamento : 

«Como aditamento á minha proposta de 10 de Agosto de 1916 ; 
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Proponho qne, entre aR palavras-ou, pm·ticular-e seja-, se in
troduza o seguinte:-quando não seja de categoria especificada. 

O Sr. Santos Neto, justificando as suas propostas, declá.ra ter for
mulado as seguintes perguntas á direção do Matadouro: 

1.º - Qual a quantidade de carne que diariamente é fornecida á 
marinha, azilos e outras quaesquer entidades. 

2.0 
-. Se o pa0amento dessa carne é efectuado na mesma ocasião 

ou quando e porque forma; 
3. 0 - Se o preço acLual, porque esta carne é paga, é o de $44 ou se 

é o de $46,6 - preço porque actnai monte é comprado o gado. 
Como resposta á primeira pergunta recebera da Insµeção do Ma

tadouro a declaração de qne se fazia o seguinte fornecimento de 
carne ás entidades adeanto indicadas: • 

Direção dos Depo~itos da Marinha, 3900 kiJos em cada dezena, 
Hosµital da Ma.rinha, 36 kilos diariamente; Santa Casa da Misericor
dia de Lisboa, 83 kilos diariamente; Azilo de D. Luiz, 12 kilos sema
nalmente; Caminho de F erro -Armaz.ens Geraes, 30 kilos mensal
mente; Farmacia Frar1co & Filhos, 24 kilos mensalmente. 

O fornecimento total da carne de vaca ás eu tidades, acima desi · 
gnada~, pode ent~ o avaliar-se, na actualidade, na média diaria de 
51 ·J kilos 

Qnan lio á segunda pergunta a Ín$peção informou que o pagameuto 
da car ne foruecida á ·Direção dos Depositos de Marinha efectuava-se 
ás dezenas e o das restailtes entidades, mensalmente, nnm e outro 
caso, mediante conta on factura cobrada no Matadouro. 

A' terceira pergunta a inspeção respondera-lhe, diz o orador , qne 
o preço porque a direção dos Depositos da :\larinha pngava a carne 
de vaca era de $44 o kilo, que era a média da tabela om vigor nos 
talhos municipaes. Este fornecimento era feito em rcz3s, meias re 
zes ou peças. 

As outras entidades vagam a carne, que lhes é fornecida, pelos 
preços da tabe'a, segundo a categoria e classe da carne. 

O Sr. Magalhães Peixoto elogia a atitude do seu coleg:t Sr. San
tos Neto e declara dar o seu voto ás propostas apresentadas, µois elas 
tinham por fim evitar excéções, que se não justificavam. Assim á F~r
macia Franco & Filhos estava garantido o fornecimento mensal de 
24 kilos de carne, dando se assim a impressão de que ainds. o antigo 
Conde de Resleloi tinha influencia na Camara Municipal 

O Sr . .Manoel Joa.quim dos Santos concorda tambem oom o Sr. San· 
tos Neto, declarando que as entidades referidas na nota fornecida 
pela inspeção do Matadouro a e$te seu colega, deveriam adquirir a 
carne nos talhos municipaes nas mesmas conélições das dem ais 
pessoas. 

Submetida por fim á votação a proposta do Sr. Santos Neto, apre
sentada na sess,io anterior com a alteração pelo mesmo Sr . Ve-reador, 
proposta nesta sessão, foi aprovada, por unanimidade. 

E' lido o seguinte requerimento: 
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Ex.mº Sr. Presidente da Comissão Execntiva da 
Camara ~1unicipal de Lisboa 

511 

P edro Amaral Boto Machado, casado, propr-ietario, residente na 
rua 1\-farques da Silva, N.0 31, vem expôr a V. Ex.ª o seguinte: 

Segu11do o plano dos melhoramentos da cidade, tem o seu pre
d io, onde reside, que é o da rua Marques da Silva, 25-31-33-35 e que 
confina com as ruas Francisco Sanches e Azinhaga do Poço dos Mou
ros, de ser expropriado em parte, pelo lado destas ultimas ruas. 

Convem-lhe que estas expropriações sejam feitas com a maior ur
gencia, para poder definitivamente embelezar e re11ovar o seu pre· 
dio, de forma a desaparecer a sua irregularidade e mau aspecto . 

Parece tambem ao requerente que a' rua Pascoal do Melo, deveria · 
ir terminar na nova rua, que rasga a Azinhaga do P oço dos Mouros, 
para qne o Bairro, que ali se está formando, tenha ace$SO mais facil 
e tambem uma rua, como aquela, não deve ter por tosta uma manta· 
nha descarpada, que lho prejudicaria a estetica. 

T em o requerente de ceder terrenos e tem a preferencia na aqui
sição dos qne ficam confinantes, depois de feitos todos os alinha
mentos. 

Os terrenos a ceder á Oamara serão os seguintes: 
Na rua Franci sco Banches, 130. 012 

Tornejando da Azinhaga do Poço dos Mouros para a rna Marques 
da Silva 104, m·25, tendo em atenção, que nesta parte a ceder, está 
constituída a casa do caseiro: garage e mais dependencias da quinta . 

Terrenos que .o requerente tem a adquirir á Camara . 
Na Azinhaga do Poço dos .Mouros 203.m2

, terrene ao Norte, que 
ligam a rua P ascoal de Melo, com a Azinhaga do P oço dos Mouros, 
aproximado a 630.01 '. · 

Depois de estas trocas de terrenos tem a Camara as seguintes 
de$pezas. 

Muralha a construir no tornejamento da Azinhaga do Poço dos · 
Mouros para a rua Marques da Silva, que deve ter um volume, em 
alvenaria, aproximado a 218 metros cubicos. 

l\1uralha a construir na rua Francisco Sanches numa extensão de 
115m, que deveria ter um volume aproximado a l.30ú metros cubi· 
cos de al Yenaria. 

Desaterro e terraplanagens. 
T erras a cavar, transportes e demolição de muralha, deve ser um 

volume aproximado a 2.600 metros cubicos. 
Tem pois a Camara a dispender segundo o meu orçamento, dando 

o valor devido a<:>s terrenos municipaes, e feitos os extornos, a quan
tia de 5.800$00 (cinco mil e oitocentos escudos). 

Em virtude da urgencia já exposta e porque crê o signatario á 
Camara custará mais cara a construção da aqui orçada, propõe fazer 
as obras indicadas, recebendo da Camara a importancia acima e os 
terrenos que calculou; concedendo á Camara para pagamento ao pro
ponente o praso de um ano, depois da obra principiada, em presta· 

I 
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ções mensaes da quantia respectiva, ou como á Camara convier em 
com binação a fazer. 

Espera que V. Ex.ª se digne deferir. 

Lisboa, 10 de Março de 1916. 

(a) Pedro Amaral Boto Machado. 

Junto a este requerimento encontra-se a seguinte informação da 
3.ª Repartição, com o N.0 4575: 

«Informando o reqnerimento junto tenho a dizer a V. Ex.ª: 
1. 0 -Que não concordo. 1om o pedido ,do Sr. Pedro Amaral Boto 

Machado na parte que se »efere a .fazer •determinadas obras pela 
quantia de 5.800$00 e por conta da Ex.ma Camara; 

2. 0-Que me parece muito aceitavel e digno de ser estudado o al
vitre, que apresenta, dA se continuar, em escadaria, a rua Pascoal de 
Melo até á Travessa do Caracol da Penha. 

Este melhoramento aformosearia consideravelmente o local, faci
litando, alem disso, as comunicações. 

Segundo um ante-projecto e estimativa, que acompanham esta in
formação e foi elaborado pela 2. ªzona, importaria esta obra em cerca 
de 13 contos. 

Creio que esta obra, a fazer-se, deveria ser mais grandiosa, sendo 
talvez conveniente não fazer a escadaria num unico alinhamento. 

Todavia, mesmo simples, como vae indicada, não me parene que se 
deva aprovar, sem ao mesmo tempo crear uma receita, que faça face 
á despeza em que importa. · 

Por isso é meu parecer que no caso da Ex.ma Camara resolver, 
em principio, a construç~o das escadas, que resolva conjuntamente, 
considerando-as c0mo nova rua, fazer a expropriação das fachas la
teraes, obtendo deste modo uma receita que bastará para o seu custo. 

Com efeito, a superficie dessas fachas sendo, aproximada.mente, 
50 X 120 X :l = 12.000m~ que poderão vender·se a 4 escudos (o ter
reno não ficará do melhor para construções) e produziriam: . 

12.000X4m - 48.000 escudos 
Deduzindo-se o preço da expropriação 12.000XO,m5=fl000. 
Ficariam 42.00 1. E tirando-lhe os 20 º/o para os proprietarios : 

33.500 escudos para o Municipio. 
No caso da Ex.ma. Camara conformar-se com este parecer dt;,verá 

fazer-se um proj.ecto cuidadoso, porque o estndo feito destinou-se ape
nas a recnnhecer-se se as obras eram via.vei::i e, economicamente pos
síveis. 

E no mesmo projecto será atendida a construção do muro na rua 
Francisco Sanches, cuja construção compete á Ex.ma Camara». 

Lisboa, 3 l de Maio de 1916. 
O Engenheiro Chefe 

(a) Diogo Peres. 
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Ainda se encont ra, junto ao processo, o ante·projecto de escadas na 
Rua Pascoal de Melo, com a planta ger .1, perfil longitudinal, perfi s 
t.ransversaes - calculo de volumes e Estimativa do custo da obra. 

O Sr. Presidente observa que no ante·projecto, cuja estimativa era 
de 13.000$00, se tivesse em vista a maxima economia, que no reque
rimento junto, o Sr. Abilio Trovisqueira exarou o seguin te parecer: 

~sou de parecer que se deve aprovar em principio, a ligação da 
rua Pascoal de Melo, com a Trii.v~ssa do Ca.racol da P enha, por esca
daria , e que se faça o projecto definitivo em orçamento, para esta 
obra e muro de suporte da. rua Francisco Sanches, ouvindo-se o re
querente sobre a parLe com que deseja contribuir para o referido 
muro» . 

A Comissão Executiva resolveu, por unani
midade, abster-se, por emquanto, de despachar 
o requerimento do Sr. Ped ro Boto ~ ! achado 
e aprovou, em principio, a ligação da r ua Pas
coal de Melo com a Travessa do Caracol da 
Penha. Mais delib~rou que se procedesse nos 
tern:ios do parecer do Sr. Abílio Trovi s 
queira. 

O Sr . .Magalhães P eixoto lê e manda para a Meza a proposta se
guinte: 

. ~Tendo a Camara deliberado, em suas sessões de 18 de Maio e 
1 de Junho de 1889, alterar o nomes de diversas ruas e entro olas, 
e da Rua Direita de Marvila, que passou a designar se Hua de l\{ar
vila e mantendo esta, ainda hoJe, aq u~·la nomenclatura, conforme o 
letreiro ali existe11te, proponho que a rua compreendida en tre as ruas 
Eonmo P edroso e Pereira Henriques, passe a denominar-se Rua Di 
reita de MarvÍ]a., ficando, nesta parte . revogada a deliberaçãq acima 
citada. 

Admitida e submetida á votaçiio foi esta 
proposta aprovada por unanimidade. 

O Sr. Abilio Trovisqueira apresenta a seguinte proposta, que jus
tifica largamente: 

«Proponho que ao Condutor de 2 .ª classe Sr. Tomaz dos Santos 
eeja abonada uma gratificação, que a Camara resolverá o quantum, 
emquanto desempenhar o logar de chefe ria 2. a. zona da 3. :i Repar ti
ção, vago pAlo fal ecimento do condutor Ayella Sanches». 

Admitida e Rubmetida á votação foi esta 
proposta aµrovada por unanimidade, resol
vendo a Comissão Executiva graLificar o con
dutor Toma z dos Santos, com a quantia de 
15$00 m8nsai s, emquanto durar a acumulação 
de serviço , devendo o pagamento ser feito pelo 
Capito I (Art. 0 34.0

) do orçamento vigente. 
E ' lido o seguinte relatorio do chefe da 24.ª E squadra, instalada 

nos Paços do Concelho: 
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Ex.mº Sr. P residente da. Comiss ,~o Executiva: 

«Tenho a honra de levar ao conhecimento de V. Ex.ª uma nota 
do movimento do serviço quo tem havido nesta esquadra, nos ulti-
mos sete mezes do corrente ano. · 

Por este pequeno relator io terá V. E x " ocasião de verificar que 
o pessoal fez maior numero de serviços durante este tem po, do que 
em todo o ano de 1915, uão obstante o excesso de serviço de diver
sa~ naturezas que tem aparecido, e quQ os guardas tem desempe
nhado, tendo h.lem disso menor numero de pessoal, visto que dos 50 
guardas, que compõem a esquadra, apenas disponho para fiscalisação 
de posturas e regulamentos, de u ma média de 26 guardas, estando 
os restantes em serviço nos Mercados, Cemiterios, Bairros e outros 
estabelecimentoo cam ararios, etc. 

Alom do seni,o feito, verá V. E x. ª , que nos ultimas sete mezes 
houve um aume!lto de receita proveniente de multas, por infração 
de posturas e rognlamentos municipaes, de, 2.081$93, a mais do que 
em ignal tempo do ano anterior , tendo alem disso outro aumento 
consideravelmente maior, que atinge a soma de 19.0 )0$00, devido á 
constante e permanente fiscalisação que a policia tem mantido, para, 
que ninguem deixe de pagar á Camara os impostos, a que pelas pos
turas e regulamentos são obrigados; e nestas condições mu itas casas 
comerciaes foram obrigadas a pagar os respectivos impostos, o que 
até aqui não pagavam, devido á dofeciencia da fisca.lisação; tenho 
mais a informar a ·v. Ex.ª que para oste ultimo caso, muito tem con
tribuído o ilnstr& chefe das Contribuições Mnnicipaes Sr. Branco 
:l\1artin , que tem sido 1ncançavel no cumprimento dos seus deveres 
profis::;ionaes e que, devido aos serviços combinados ent.re estas repar
tições, se deve este grande aumeuto <le receita». 

O Sr. Jacinto José Ribeiro depois de elogiar os sorviços presta
dos pelo chefe da 2-±.ª esquadra e polo 2.0 oficial B ranco Martins, lê 
e manda para a Meza a proposta seguinte: 
~«Tendo em con ideração os bons serviços prestado~ pelo 2.0 ofi
cial da Contribuições Municipaes Sr. Augusto Branco :rtf ar tins, no 
loga1· que actnalmente ocupa de chefe de repartição das licenças, a 
Comissão Exocntiva resolve louvar o referido funcionario pelo seu 
muito zolo no desempenho do seu cargo e conceder-lhe uma gratifi~ 
cação ele cem escudosi.. } 

Admitida e submetida á votaçiio foi esta 
proposta aprovada, por unani midade. 

Qnanlo ao rPlat.orio do chefe àa 2 l .a Esquadra a Comissão E xe
cutiva, tomando dele conhecimento re:olve louvar o serviço do refe 
rido chefe J osé Marcelin<> Aleixo e remui;era-lo de nma só vez, com 
50$00 escudos, quant.ia que deverá ser paga pela verba de serviços 
extraordinar ios do pessoal das contribuições municipaes. (Ar t. 0 9 .0

). 

O Sr. Abilio TroYisqueira participa que na proxima 2.ª feira se 
iniciam as obra~ de construção das oficinas municipaes, pertencentes 
á 3.ª Repartição, nos terrenos de Alcantara, onde eo costumava efe-
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ctuar a feira e lembra por isso a conveni:mcia de se oficiar á Socie
dade Desportiva e ao Regimento de Infanteria N. 0 2 e ao Corpo de 
Marinheiros, do que, de$de esse dia em diante, termina. va a concessão, 
que lhes fôra dada para, no dito terreno, realisarem exercício~. 

Resolveu-se em conformida:fo com o pare
cer do Sr. Abílio Trovisqueira. 

E' lida uma representação da Sociedade Propaganda de Portugal 
pedindo que se evite quan~o possível, sobretudo nas prineipaes urtc
rias da cidade, a construções de habitações sem beleza, de alturas ex
traordinarias e cuja solidez e higiene são problematica~, alem de pre
judicarem a estetica da cidade. 

A Comissão E xecutiva resolveu ouvir sobre 
o assunto a 4.ª R epartição. 

O Sr. Magalhães P flixot.o lê e manda para a 1'1eza a proposta se
guinte: 

«Tendo o cidadão J osé Sequeira Nnnes, comerciante estabelecido 
na. rua de Alcantara N.0 25-B e 25-C apresentado a esta Oamara nma 
reclamação contra a deliberação camarariH, de ~ do Agosto corrente, 
pelo facto de ter sido preterido na adjudicação para o fornecimento 
de fardamen tos até ao fim do corrente ano, ao pessoa] do Corpo de 
Bombeiros Municipaes, alegando que a sua proposta era a mais van
tajosa para os intercsRes de Município e como a afirmaçílo do recla
mante envolve uma suspeiç8o sobre a minha dignidade do homem e 
de vereador e desejando qne fique bem ilibada a rc ponsabilidadC' que 
me cabe na resolução do assunto, como vereador do pelouro dos In
cendios, proponho que, com urgencia soja ·nomeada. uma 1 ·omissão, 
composta de 3 peritos, de reconhecida competencin. profissional, para 
examinar a qualidade e preços das amost.ras aJ;resent.adas pelos dois 
concorrentes, dfwendo o resultfldo àos seus trabalhos se r snbmeti<lo á 
apreciaçiio da Comissão E xecutiva». 

O proponente, continuando no nso da palavrn, ]A.monta qno o Sr. Se
queira Nunes tivesse lançado uma snspeição sobre a :::ma d ignidade e 
expõe o que se hnvia passado coní referencia ao formato de farda
mentos. 

O Sr. Manoel J<?aq uim dos Santos entende que a proposta de l\fa
galhães P eixoto não pod ia ser aprovada porf)ue isso o me~mo era que 
a Comissão E xecutiva se colocar ao lado do reclama11te. Presta ho
menagem á probidade de carater do SC'U colega e emite a opinião de 
que o requerjmento do Sr. J osé Sequeira Nunes protestando contra a 
decisã1) tomada quanto ao fornecimento de fa.rdamento" á Oorporn.-

. ção dos Bombeiros l\1unicipa.as de L isboa, devia ser i11d~ferido. 
O Sr. :Magalhães Peixoto entende conveniente aprontr a sna pro

posta, afim da sua responsabilidade ficar ilibada. 
O Sr. Jacinto J osé Ribeiro concorda com o morlo de ver do seu 

colega Manoel Joaquim dos Santos e no mesmo sentido f<ilara m os 
Srs. Sequeira Lopes e Ribeiro cJa Silva, pedindo ~te ao Sr. Maga· 
lhães P eixoto que retirasse a sua proposta. 

O Sr. Magalhães Peixoto acede ao pedido do Sr. Vice ·Presidente 
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da Comissão Executiva, retirando a proposta e agradece as referen
cias ama.veis que acabavam de ser-lhe feitas. 

A Comissão Executiva resolveu, por una
nimidade, indeferir o requerimento do Sr. José 
Sequeira Nunes. 

L ê-se o requerimento em que Augusto Pires Branco pede se suste 
a adjudicaç.io de um projectado kiosque na rampa de acesso á esta
ção do Rocio e se anulem todos os actos praticados para levar a efeito 
aquela adjudicação. 

A Comissão Executiva resolveu por unani
midade deferir o referido requerimento, dando 
disso conhecimento ás repartições competentes. 

Na Meza lê-se em seguida um requerimento no qual Domingos 
Mesquita & Companhia, engenheiros construtores, desejando execu· 
tar um desaterro na Vila Pereira, Rua do Assucar, 106, no Poço do 
Bispo, propriedade dos Srs. Hinton & Sons, desaterro aquele que, 
atendendo ao volume de terras a renovar, loca.lisação, tempo e de
mais condições e que pretendem fazer, se tornava muito especial , 
pedem lhes seja concedida. licenva para a const rução provisoria, du
rante 6 mezes, de 2 pontes de serviço sobre a rua <lo Assucar, e em 
harmonia com o projecto e m0moria descritiva que juntaram. 

A Comissão Executiva, por unanimidade, 
deferiu o referido requerimento nos termos 
das informações das _3. ª e / 4.ª R epartições, 
sendo, porem, a licença para a permanencia 
das pontes, concedida pelo praso improrogavel 
de seis mezes, contados desde o inicio dos tra
balhos dos mesmos pontes. 

E ' lida a seguinte informação minha (Chefe da Secretaria), com 
o N. 0 12, com data do 16 do corrente mez: 

Ex.m0 Sr. Vice-Presidente 

Por despacho de V. Ex ª de 3 do corrente, na mesma exarado, 
é-me dada vist.a duma informação datada de 1 do corrente e prestada 
diretamente a V. Ex a pelo 1. º oficial Alfredo Abranches, da 2. ª Re
partição, em serviço nesta l. ª· 

Lendo-a surpreendeu-me duplamente o assunto versado, porque 
primeiramente nno sendo uma reclamação d'actos ou omissões mi 
nhas, mas uma simples informação oficial acerca de um empregado 
ao serviço da minha repartição, nunca deveria ser dirigida e entre
gue a V. Ex.ª, mas sim a mim; e em segundo logar, porque é de 
data posterior a outros documentos emanados do mesmo informador, 
concerrtentes ao mesmo assunto sobre que existia pendente, desde 4 
do mez anterior, um conflito disciplinar cuja solução cumpria áquele 
empregado aguardar serenamente e não, pelo contrario, avivar ou 
reincidir. 

Eu me explico: Já em 6 de Julho na sala das sessões e pouco antes 
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cfe abrir- ·e a do d ia, fôra eu snrpreendido pela apresentação feita a 
V. Ex.ª na ocasião, de um requeri mento datado do mesmo dia , da
quele 1. 0 oficial e dado ao registo de entrada :Ie requerimentos nos 
livros competentes da minha Se~retari a, sem o menor conhecimento 
mou. Tratava-se então de um pedido de tran8ferencia ou, melhor de 
regresso, á sua Repartição (2.ª), por dois fundamentos: 1.° Falta de 
empregados da sua categoria naquela sua R epartição, -e 2. º, falta 
de c-mfiança minha no serviço dele requereute, su postamente com
provada numa ordem de serviço (numero 15 datada do mesmo dia 6 
de Julho), que reputava redigida em te1·mos aspe1·os. Tratava-se, pois, 
el e uma, petição com visos de queixa, qu@, dirigida, como foi a V. Ex. 11

, 

e ra o exercício de um pleno direito de petição, que as nossas leis 
fnnclameutaes consignam, - se n ão fosse, sob o seu verdadeiro a.s
r octo, - um acto atinente a fim muito diferente, como facilmente ~e 
depreende, n ão só da simples leitura daquela ordem de serviço, cuja 
redação, sendo imperativa, nada tem, comtudo, de aspera e mesmo, 
de denunciativa de falta de confiança generica nos serviços do re
qnorente. Em parentesis é de observar-se, desde logo, que foi ilegal
men te feita pelo requerente a junção daquele origin~l da ordem de 
serviço, áquele seu requerimento, quando devera _conserva-la na de
viàa arquivação e limitar-se, quando muito, a · t ranscreve-la no 
mesmo requerimento. Mas deixando isto de parte, o que melhor deve 
ob~erv~r-se e por Cbrto atraiu· primeiro a atenção de V. Ex.a, é que 
aquela minha ordem presupunha a existoncia de qual; uer facto so
bre qne eu me apressava a su,citar as devidas declarações ou res
postas daquele empregado, ao mesmo tempo que o comi nava com as 
«Providencias que eu entendesse convenientes, e que tal facto e o seu 
conhecimento deviam rasaltar das ordens N.º 13 e 14, do dia 4 do 
mesmo mez. citadas naquela mesma de 6 ... Ora, pois, como é que, 
em boa logica, desejaria o requerente que V. Ex. ª e os seus Ex. 111ºs 
colegas da Comissão E xecutiva, tomassem conhecimento do seu pe
dido e do segundo dos seus fundamentos, aliás, baseado na minha 
aspe1·eza sem pri meiramente conhecerem aquele outro f acto? Por 
aca. o, o requerente. f:1ndamentando-se assim naquela minha aspe1·eza, 
pretenderia que V. Ex.ªs conhecessem , primeiro do que tudo, desta 
mesma aspe'reza, isto é, que ficasse en transformado em arguido a 
quem in liminé, devessem ser tomadas responsabil idades ou feita cen
sura? Francamente, não se pode bem dar uma resposta categ orica 
áquelas on a outras intergeições formu laveis na infnndada petição 
éle requerente? O primeiro fundament,o dela, esse veio, com certeza, 
apenas para cohonestar o pseudo resentimento do requerente, porque, 
na verdade, se ha 'falta de em pregados da sua categoria na 2. ª R e
partição. eln já t>xi te ha muito tempo, e o requerente só agora acode 
n. snpri-la. e ele resto. iricompetentemente; pois que, para acudir-lhe 
lá estaria o seu chefe qne, por corfo, n aqnele sentido, reclamari a de 
V. E x.ªs as medidas nocossarias. 

Ora, pois, e sem circumloquios, o que me parece indnbitavel, é 
t1ue á primeira critica, aquela primeira petição do requerente me-
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rece logo o simples qualificativo de capciosa, e i ·to deixando para 
dopois a descoberta dos seus verdadeiros fins .... 

O fundo de i:,udo , porem, estava e está, justamente naquelas mi
nhas ordens de serviço N. 0 13 e 14 d(:) 4 Julho.-· O caso fôra que eu, 
sabendo naquele dia 4 ou na vespera, ao destinar serviços atinentes 
a distribuição de pessoal menor na minha repartição quo aquele 
1. 0 oficial, Alfredo Abranches, tinha requisitado diretamente do 
Guarda-1\lór, o servento yue estivera incumbido de distribuição ex
terna da correspondencia, extranhei que assim procedesse sem meu 
conhecimento e mórme11 te porque ele tinha ao serviço do ~eu ex Pf.'· 
ciente dois empregados (nm continuo e um sorvente 1

• Vim en tão a 
saber que um destes empregados, Araujo) ~stava sendo e cupado em 
80rviço de carteira (tambem sem meu conhecimento), e que chamára 
aquele servente (Fernandes) para substituir o continuo (Caetano) 
por desagrado de serviço. 

Foi en tao qne expedi aquelas duas ordens de serviço áquele 1. 0 

oficial, pedindo-lhe informações acerca de taes factos, isto é: 1. 0 ter 
ele requisitado outro servente diretamente ao Guarda-Mór, sem meu 
conhecimento, e ao que me constou, pelo fundamento do que o con
tinuo, que lá estava, não 8ervia bem e sem que eu conhecesse tam
bem destas fa.ltas un m'i.u serviço deste dito continuo substituído; e 
2. º, empregando em serviço de escriturario, e servente Albino de 
Araujo, tambem sem meu conhecimento. 

Esperei , debalde, durante o resto do dia 4 e durante o dia 5. nma 
respo. ta, aliás simples de dar, áquelas duas perguntas. Não só as 
respostas não vinham dadas oficialmente como eu as suscitára; mas 
nem mesmo o 1. 0 oficial Abranches entendeu por bem vir junto a 
mim justificar o seu siJencio.- Resolvi-me então, no dia 6, a orde
nar-lhe imediata respost~ até ás 15 e meia horas) nos termos cons
tantes daquela outra ordem N. 0 15 junta depois no proprio dia 
áquela sua petição a que já me referi) . No mesmo dia 6, cerca da 
aberLnra da sessão publica da Ex.'nn Comissão Executiva, fni infor
mado. verbal monte, por terceira pessoa que aquele 1.0 oficial Abran
ches tinha para entregar-me nma respo ~ta áquelas ordens. Aquilo, 
porém , d e qne primeiramente tive conhecimento, ali mesmo, na sala 
e antes de começar a sessão publica, foi. como V. Ex.ª e alguns dos 
seus Ex.1008 colegas sabem, a aludida petição-queixa daqu ele pri
meiro oficial . .. 

Mas ha mais:-é ql1e. quando depois me foi enrregne aquela res-. 
po:ta,-li com pRsmo,-o documento, que junto agora a esta minha 
informação, e em que como en, por certo V.ªs Ex.ª i; não deixarão de 
ficar surpreendidos, quer pela persistencia no erro, quer ainda pela 
/'antasio.t?a? 'ecalcifrante e zombet~fra argnmentação. do cp1e se serviu 
para comigo. 

Efetivamente, logo no seu primeiro período, em tom de quem 
pretende dar-mo onsinamenJ:os, embora declarando tambem querer 
ponpar-me preocnpações, diz: «ror a hon'ra de 1re~pondet·penitenciando
rne pela igno?'ancia em que estava e me te111 acompanhado durante os 
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41 ano~ de erviço mun icipal , de que a ont ra entidade, que não fosse 
o Guaràa-:Jlór, competia a dis tribuição, colocação e transferencia de 
pessoal menor nos serviços da Camara, e. quando mesmo suspeitasse, 
o conhecimen to qne tenho da complexidade de serviço ctue a V. E x.ª 
incumbe, me inhibiria, por consciencia. e delicad eza, de distrair 
V. Ex. ª com tão insignificante assunto; » 

E sto periodo é tão fantasioso na delicadeza que invoca, como na 
doutrina da lei e de uso, que pretende inventar para sua salvaguar
da :- a cnmpetencia do Guarda-·Mór, quanto á colocação, distribuição 
o transferencia do pessoal menor da Camara,- na par te que efetiva
monte cabe ao mesmo Guarda-:\T ór, toda a gente sabe que é apen as 
por delegação minha, e sob a minha direção superior e nunca por 
exclusão da minha competencia por atribuição legal, lngica e efeti
vamente exercida usualmente, quer por mim, quer pelos meus an te
ces"ores. O 1. 0 oficial A branches esquece-se mesll\o que, pelo Deereto 
de 2 de Setembro de 1901, vigoraram durante anos as disposições 
(seu artigo 5. º) referentes á distribuição dos serviços a cargo das re
par tições , pelos respectivos chefes e (art. 0 16. 0 e seu parag rafo un i· 
eo) ao recrutamento do pessoal menor, ta.mbem incumbido exclusi
vamente ao~ mesmos chefes de repartição. E stas ultimas disposições 
referentes ao recrutamento do pessoal, hoje não v igoram· na pratica 
como de direito caducou todo o decreto pelo de 13 de Outubro de 
19. O ; mas tambem não pode ignorar-se que aquela outra dispo ·ição 
relat iva á di stribuição de pessoal nos serviços, não só se tem man
tido elo facto como d.o direito (com resalva e em harmonia das cate
gorias do pessoal e com exceção por vezes, quanto à chefia, de sec
çõe:;) a não :;er que o justificante entendesse derogado o Codigo 
Adminil-;trativo de 1896, pnr cujas disp 1sições :e regulam as atribui
ções do ffi Oll cargo, entre as quaes flguram as de dirigir, OS serviços 
da Secretaria. lVIas ainda mesmo que o justificaute ignorasse tudo 
i~to , por corto o :eu bom senso de 41 ·anos de vida p rofissional , lhe 
devia ditar as nor mas intuitivas da minha competencia de chefe de 
Repa1{içã1), em relação a todo o pessoa.1, como ele, subordinado á 
mjnha exclusi vn. direçilü. Não deixaria de ser curioso, ver contradan
çar o pe ·soal bnrocratico e o menor, ás diversas vozes de marcação 
dadas por todo-, o: em pregad os, que se julgassem superiore;; em 
hierarquia, on então , ver-me a mim subordinado á8 ordens que o 
Guarda- Víór desse ·obre sua distribnição, on outras ao pessoal menor 
men subordinado, como empreg ado, que é da minha repar tição. 

Mais aiuda. Diz o 1. 0 oficial Abranches na re ·posta a mim dada: 
«E, po:-;to qne entenda que nenhum docn meuto dev&- transitar duma 
para outra repart ição . cpie não seja em mão dnm con t.inuo e nunca 
dum serventoJ quo nã) tem catego: itt. para arcar com a resp·.,n sabili
dade de tal missão, etc . P o,ta esta razão assim deduzida, -estJ.ueceu
se ele de aplic:a-la a) ca-.o das incumbencia.:; que deu ao servente 
Araujo, fa7.onrlo ont,rar nn pratica e exercicio das funções bn rocraticas 
de car'Loira, e':icrituranCl.11 livros e docnment 'S, elo nm simples sor
vente, que com o tal, no seu dizer, níto tem categoria pn.ra arcar cem 
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n. responsabilidade da mi.·8ão de levar docJ.montos duma para outra 
ro lJarLiçt~o? . .. Esqueceu-se disto como tambem se esqueceu de dar
mo resposta quanto á parte da ordem n. 0 V3 acerca das faltas on 
erros cometidos pelo tal outro empregado (continuo) que transferiu 
ou suhstituio pelo sorvente Fernandes? 

Esqueceu-se tambom do que não tendo hoje; nôs, chefes de Re
partição, a atribujção do recrutar ou nomear pes:soal, nem mesmo o 
monor ,-ele 1.0 oficial se atribuiu a liberdade de incumbir funções 
superiores, ao servenLe Araujo, fazendo-as desempenhar sem autori
sação alguma da Ex.ma Comissão Executiva, a quem exclu::iivamente 
e ::iómente competem a:::; nomeações do pessoal municipal. 

Ei:;que~eu-se ainda, de que ha muito tompo, não reclamou de mim 
ou da Ex.ma Comissão por meu intermedio, providencia alguma con
cernente áquela falta do pessoal, do quo vem agora dizer que muitas 
vezes de mim a tem reclamado ; e quanto é certo que tem hoje ao 
sen l:>erviço, mais pessoal (mesmo não contando com um empregado 
qnasi impossibilitado o ausente) de que tinha o seu antecessor na 
incumbencia de dirigir o expediente dos requerimentos? Esqueceu-se 
ainda neste ponto, de que mesmo que eu não atendesse tais reclama
ções, ele é que não poderia substituir-se-me ou á E x. 111ª ComÜ;são 
Executiva nas providencias necessarias. 

Esqueceu-se ainda dos perigos que poderiam advir duma incum
lJencia burocratica, dada a uma pessoa. acerca da qual a E x.ma Co
missão Executiva não sabia se tinha as necessarias aptidões ,-quan
do é correlativa tal incnmbencia, das responsabilidades que as leis : 
atribuem á mesma Ex.ma Comissão? 

Esqueceu· ·e tambem de muito mais, e principalmente, da disci
plina e do respeito que me são devidos e á E x.ma Comissão Execu
tiva, que, melhor do que eu, apreciará o seu procedimento. 

Dito i ~ to , e posta a questão neste devi<lo pé, creio estar delimita~ 
do com clareza o campo de transgressões do empregado Alfredo 
Abraches, cujo procedimento indisciplinado, parece-me merecer as 
recriminaçõe · nocessarias, para qne taee factos se não repitam, e para 
que as suas tendencias d'autonomisações incompreensíveis e ilegaes, 
cossem duma vez para sempre. 

Quanto á parte referente a ser ocupado em serviço de carteira o 
acLual servente Aranjo, creio que deve con tituir assunto duma outra 
informação que oportunamente prestarei, -primeiramente, porqne me 
n~o parece que o facto que constit,uiu abuso, redunde, in loco n0 pleno 
proveito do mesmo abuso, e em segundo legar , porqno tendo come
çado en, ha pouco. a pesquisar das aptidões do mesmo empregado, 
ainda não formuloi o men juizo. AR proprias informações do 1. · ofi
cial Abrancbes, colocam-me neste ponto. em preplexidacle, visto que 
dizendo ele na. informação prestada a V.ª°' Ex.as: «sendo a meu ver, de 
justiça reconhecer ne.;;te empregado a melhor boa vontade e cuidado 
no desempenho de serviço de qno tem sido encarregado, e, assim 
não he~ito cm considera-lo apto para exercer 10gar superior á, sua 
actual classificação», diz ao mesmo Lempo, naquela outra informação 
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a. mi m prosLada, u seguinte-«Aprovei Lando 08 eonhocimentos, em
bora pouco., do servente Araujo » etc ... 

Saude e Fraternidade 

Junto a esta informação encont ra-se uma comunicação dirigída 
ao chefe da Secre tari a pelo 1.0 oficial Alfredo Abranches . com data 
de 5 de Julho do corrente ano, e de teor seguinte: 

Ex.mo Sr. Chefe da Secretaria 

«A' comunicação n .' 13 que V. Ex.ª me dirigiu , estranhando ter 
ou requisitado diretamente _ao Sr. Guarda-l\1ór uma alteração no pes
soal em serviço no expediente de requerimentos, sem prévio conhe
cimento de V . Ex.ª , tenho a honra. de respond er, penitenciando-me 
pela ignorancia, em que estava e me tem acompanhado durante os 41 
anos de serviço municipal, de que a ou tra. en tidade, que não fosse o 
Guarda-Mór, competia a distribuição, colocação e transferenciá do 
pessoal menor dos serv:ços da Gamara, e, quando mosrn0 o su~peitas
se, o conbecimeuto qne tenho da complexida.de do serviço qne a V. 
Ex. ª incumbe, me inhihiria, p <• r conscieucia e delicadeza, de d is
trair V. Ex.ª com tão in ' ignificante a-.sunto. 

Comunicação n ° 14. Sem du·rida de muito maior importancia é 
o assunto da falta de p essoal cum que lucto par>t 111anusear cerca de 
9000 reqnorimen tos por ano. sem de.:; merecer d a~ referencias elog io
S~ts quer particulares, quer em sessão publica, feitas pela Ex.mª Ve
reação, ao serviço a men cargo, e tal ª"susto não tem podido ser por 
V . Ex.ª atendido, o que me levou a lançar mão dum servente, que 
sabe ler e escrever, para conseguir uma melhoria no andamento dos 
trabalhos, não ~endo por isso dispensado e.:se servcntnario do ser
viço jnherente á sua categoria, como seja a limpeza e demais traba
lhos, que a taos empregados incumbem; pois que só mente, nn tempo 
que lhe resta desses. sorvir:·os, ele carimba plantas do obras e relaciona 
guias de rem essa: de documentos para as ropartiçõos. 

E ste serviço sempre teve dois empregados menores, um continuo 
e um servente ; e a alteração requisitada e q ne V. Ex.ª extranhou. 
reduz o serviço a dois servent~s, som qne en me considere melin
drado -por esta faltR. de atenção para com a mi nha ca.!egori a e tempo 
de serviço. 

E , posto que entenda que nenhum documento deYa Lransitar 
duma para outr a repar tição, que não :eja em mão dum continuo e 
nunca d'um servente, que não tem categoria para arcar com a res
pon abilidade de tal missão, confesso-me contaminado pela irregula
ridade praticada nas demais repartições. 

Aprovei tando os conhecimentos. embora poucos , do servente 
Ara>1 jo, som aumento de despeza e com beneficio dn . erviço mun ici
pal, fico esperando do alto criterio de V. Ex. ª o aplauso que mo pa
rece merecerá o facto assim esclarecido». 

Ainda do mesmo 1. 0 ofi cial, apenso ao procos::>o 1 encontra-se o se-
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guinte oficio, dirigido ao Sr. Presidente da ComislSãO Exoculiva da 
Camara: 
Ex.mº Sr. Presidente da Comi~são Executiva da ('amara Municipal 

de. L1 boa. 

~os dez mil requerimentos (numero muito aproximado) qne en
tr .. m anualmente no serviço a meu carg0, donde dimanam para as 
diferentes repartições, depois de escru pulosamenle anotados o regis
tados nos protocolos de cada repartição e nos livros da porta, dos 
quaes co~1sta todo o andamento de cada um desses documento:-:, tem 
estado entregues a cinco empregados ::>Ómente, um dos qnaos está, 
ao presente, fóra do serviço e trata da sua reforma. 

Tenho por vezes comunicado ao Sr. Chefe da 1. 11 H,1·partição que 
dificil se torna corresponder á irnportanciâ o rosponsabiliclade dos 
trabalhos, corn tão diminuto pessoal, não te11do, porém, o mo;:;mo Sr. 
JJOdido providenciar como desejava. Nestas circnnstancias aprovei
tei um em pregado menor, Albino de Araujo, (sem projuizo do ser
viço inherente á sua categoria.) em trabalhos do remes:-:a de docn
men tc·s, lançamen~os dos requerimentos n• s protocolos e do auxilio 
110 registo dos requerimentos nos Livros da Porta, sendo, a meu ver. 
de justiça reconhecer neste empregado a melh<1r boa vontade, e cui· 
dc:do no de ~empenho dv serviço de que tom sido encarregado, e. as
sim, não hesito em con-;ideral o apto para exercer log<"1r superior á 
sna classificação.» 

A Comissão Executiva tomou a seguinte resolução: 
«Considerando que, para o bom and~mento do serviço municipal , 

se torna mister manter a mai.s perfeita harmonia entre todos os em
pregados, especialmente quando pertencentes á mesma repartição, 
desde o mai s graduado até ao de menor categoria, A. Comis~ão Exe
cutiva ordena. que se arquive este processo, visto ter-so averiguado 
que, da parte do 1. 0 oficial Alfredo Abranchos, não houve intuito de 
melindrar o seu chefe Sr. Dr. Kopke. 

E' lido um requerimento da Associação de Socorros lHn~uos do 
Pessoal do Arl:>enal do Exercito, solicitando a cedencia gratuita de 
um terreno situado uo Campo de Santa Clara, num talhão em frente 
da fachada principal do Hospital de Marinha, afim de poder con. trnir 
para uso o tratamento dos seus associados e dos moradorrs do populoso 
bairro de .-\ lfama, Graça e Valle de $anto Antonio, um balneario. 

A Comissã0 Executiva resolveu. por unani
midade, que este requerimento f . $ SÓ presente á 
Camara, devendo ser incluido nos assuntos da 
~essão extraordinaria. 

O Sr. F eli ciano de Souza apresenta a proposta seguinte: 

Senhores 

A primeira vereação eleita integralmente pela maioria republi
cana de Li sboa, e que ieve como presidente o Cidadão Anselmo 
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Braamcamp Frein-, encarregou da redação das actas das f::Uas sessões 
o emprogado da J .ª Repartição, Carlos Ulrico Teixeira de Maga
lhães. cuja competencia reconheceu, bem como a. sua comprovada 
dedicàção. 

A C0missão Administrativa que, apoz aquela. vereação, geriu os 
negociai do .Município. em sessJo de 24 de Dezembro de HH3, deixou 
con~ignadas elogiosas apreciaçõe.:> das faculdades de trabalho e de 
inteligencia daquele empregado, votando-lhe, por unanimidade, a 
gratificação de 20$00 mensaes, e ainda, por proposta do ,·ereador 
Sr. Rodrigues Simões, m ais a gratificação, por uma só voz, de 120$00. 
pelos serviços prestados no ano de .1913; sendo osta, das gratificações 
então propostas, a unica que não susci· ou duvidas e que, por esse 
motivo, não foi retirada da discns~ão. · 

A Com is.são Executiva da actual (amara, reputando insuficiente 
aquela remuneração, por lJri ·posta do voroador Sr. Abol de Souz~ Se
brosa e om ses:;ão de l õ de Abril, elevou por unani midade, a predita 
gratificação a 30$00 escudos mensais, re~olução quo logo no dia se
guint e merecen a a.provaçã1> da Oamara, cumpriudo advertir que estas 
deliberações, tomadas p(Jr espontanea iniciativa das corp< rações 
administra.tiv·as da cidade, não pedem capiluhtr-SC' de exc~ssivas. 

Conla o 2. 0 oficial Carlos Ulrico Teixeira de Mngalhães, 25 anos 
de serviço mnnici pal, ten<l·> sido sempre i epubl icauo dedicado á sua 
causa, a qual desassombradamente defendeu em propaga.nela publica, 

, activa e persistente, o que lhe valeu, é de crêr. estar durante 17 
anos percel:cndo apenas o vencimento de 271 00 annaes, agravado 
com descontos de direitos de mercê o de quotas para a Caixa de 
A posen taç·ões. . 

E esta circun:,tan_;ia não a com puto de minimo valor. porque é 
;justo roconhecor que bem merecem da Patria todos os C)UL' por e la se 
sacrificaram para a sal var. 

Em uma das ultimas sessões plenar1as a actnal Oamara criou 
mais um Jogar do 2 .0 oficial no quadro da l. ª Ropartiçãot e nele 
proveu o amanueuse .i.ntonio Gome::;, como premio de trabalho por 
ele dosem pen hado no serviço de contratos, privativo do chefe da. 
mesma Ropartição, c já ante1 i1 rmen te criára o logar do 1. º oficial 
para o Gnarda-Mór, Chefe d () pes, oal menor. 

Fundando· mo 11as razoes expostas e consid erando que o serviço, 
que prestam estes dois empregados. nào é mais Yalio~;o e, ~ob o ponto 
de t.rabalho oxces-:ivo e fatigante: nem ::;rqner so presta a confronto 
com o que exerce o 2 .0 oficial Carlos Ulric0 'l'oixeira de Magalhães 
na redação das actas da Camara e da C · mis ão Executi,·a. 

Proponho: 
1. º-Que se crie mais ui;n logar de 1. 0 < ficial n o quadro da 1. ª Re

partição e que nele seja provido o 2. 0 oficial Carlos Ulrico Teixeira 
de Magalhães, eom o venc1 mento respectivo, manlendo-se-1he a gra
tificação quo actualmente percebe; 

2 .0 - Que, caso esta proposta, que se fi rma nos mais solidos p rin
cípios de justiça e de equidade, mereça o aplauso da Comi!'são Ex.e-
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eutiva e por esLa fôr aprovada, que ~eja, uom n de\·ido pareüer da 
Comissão de Fazenda, submetida á apreciação da Camara em sessão 
plenaria». 

Admit ida esta proposta e submetida á di "cu são, usa da palavra 
o Sr. Magalhães Peixoto, que declara que era de párecer qne a p ro
posta fosse para a Camara, visto tratar-se da criação de um logar e 
não estar nas atribuições da Comissão Executiva, faze lo. 

O Sr. Ribeiro da Silva lembra que talvez se pudesse remeter a 
proposta para a Camara, mas depois de aprovada, em principio ou 
por simpatia, pela Comissão E xecutiva. 

O Sr . Santos Neto di z que t ratando-se de um assu nto <pie n ão ern. 
da competencia da Comissão E '\ecntiva resolva-lo, mas sim da Ga
mara, devia ser remetida para esta a proposta. 

O Sr . Feliciano de Souza diz que a Cl)m.issão Execntiva podia 
aprovar em principio a proposta e remete-la dep11is Ai Oamara . P or 
aquela forma se tem procedido, diz o orador, com outras propostas 
que só pela Camars podiam ser resolvidas. Alem disso a sua pro
posta, sendo ap rovada. diz o orador, segundo a sua pr p!·ia 1 edação, 
ficava dependente da resolução da C1.1 mara, depois de ouvida a Co
missão de F azenda, que emitiria o sen parecer. 

O Sr. J acinto José Ribeiro não concorda que na proposta se 
lavre o despacho de aprovada por simpatia entendet1do qne o me
lhor era remete-la para a Camara, visto só ela ter atribuições para 
a votar. 

O Sr. R ibeiro da Silva observa ao sr. F eleciano de Souza de que 
a Comissão Executiva não e entendia diretamente com as comissões 
de estudo e por isso lembrara. ao proponente a con veniencia de, se 
assim o entendesse, retirar da proposta as palavras «com o devido 
parecer da Comi~são de Fasenda ». A Camara conforme o entendesRe 
ouviria a ~ua Comissão de Fazenda. 

O Sr . F eliciano de S0usa declara eliminar da sua propo-ta a~ 
palavras a que o sr. Ribeirq da Silva se reforia , visto, segundo S. 
E x. ª dissera, a Comi8são Executiva uão se entender diretamente com 
as comissões de estudo . 

O Sr. San tos Neto propõe ')ne na proposta do Sr. Feliciano de 
Souza seja lãvrado o segui nte despacho «seja submetida á apreciaç ·o 
da Camara, visto a Comissão Executiva carecer de competencia para 
resolver o assunto». 

Admitida e submetida á votação, a proposta 
do , r . Santos Neto é aprO'-?ada por maioria. 

O Sr. F elici ano de Souza declara ter regeitado, por já ~e terem 
aprovado em principio, propostas que eram da exclusiva competcm
cia da Camara. 

O Sr. Custodio Rodrigues dos Santos Neto, em seu nome, e no do 
seu ~olega F eliciano de 8ouza , leu e man dou para a Meza a proposta 
seguinte : 

«Considerando que o Senado Municipal deliberou que o Bairro 
Braz Simões passe a denominar-se Bairro de I nglaterra , deixando 
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a esta Comis~ào o encargo de sub:)tituir as aetuaei:> denomi11ações 
das ruas, quo u constituem , por uomei:> de cidades Ing lesas e de ho
mens ilustres da mesma nacionalidade; 

Con siderando que, de facto, se torna necessario dar a essas ruas 
as defini tivas denominações, sem o que se torna inexequivel a pos
tura s >bre a numeração de policia das respectivas propriedades ; 

Temos a honra de propor : 
1.0 

- Que as ruas particularmente denominadas José de Sou.za, 
Maria Gow;eia,- Au1'ora- lzabel Leal e .Jfa1·gm·ida, passem 1 e ' pec
tivamente a denominar-se: - Cidade de Li1:e11Jool - Cidade de Ca1'diff 
L01·d By1·on-Cidade de 11lanchesfe1· - Poeta Milton. 

2." Que nestes lermos, se intimem os proprietarios das respec 
tivas propriedades, situadas no referido Bairro d'Inglaterra. para 
procederem á devida numeraÇão policial. 

Admitida e submetida esta proposta á votação 
foi aprovada, por unanimidade. 

Pelo Sr. Augusto Cesar de Magalhães P eixoto é enviada para a 
Meza a proposta seguinte : 

«Considerando que a permanencia do actual lavadouro no Largo 
de Xabregas, resguardado apenas por um telheiro, constiLue, sob o 
pon to de vista da higiéne e da decencia, uma Yergonha a que se deYe 
pôr cobro, convindo por isso transferi-lo para um outro local, que 
ofereça as condições indispensaveis a construçõe -· desta na tureza; 

Proponho que, pela repartição competente e proceda com urgen
cia á elaboração do projecto e orçamento para a construção dum 
lavadouro e balneario na Aveniàa de Chelas, em terreno municipal 
ali existente, a pequena distancia do local onde se encontra o actual. » 

Admitida e submetida osta proposta a votação 
foi aprovada, por unanimidade. 

O Sr. F eliciano de Souza apresenta a proposta seguinte : 
«Proponho qno o Sr. Vice-Presidente da Comissão Executiva 

oficie ao sr. Presidente da Camara para que sejam incluídas, no 
edital d0s assuntos a tratar na primeira sessão extraordinaria, as 
propostas por mim apresentadas no 8 enado, para quo nenhum ope
rario da Camara ganhe menos de $50 e para q_ue se proceda á cons
trução dum lavadouro e balneario em Alcantara, em harmonia com 
uma proposta tambem apresentada pelo Sr. Vereador Manoel J oa
quim dos Santos. 

Admitida e submetida á votação esta proposta 
foi aprovada, por unanimidade. 

O Sr. Vice-Presidente comunica ter sobre a .Meza o processo n.0 

1-1739. de 1914, respeitante á proposta de posturas sobre bocas de 
incendio da Capital. 

A Comissão Executiva resolveu que o processo 
voltasse novamente á Cama.ra, e fosse 
incluído nos assuntos a tratar na proxima 
sessão extraordinaria. 

A Comissão Execut iva resolveu que se procedesse ao calcetamento 
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d<L rua Oriental da _.\ venida da Liberdade, em conformidade com as 
resoluções anteriormente Lomadas sobre o assunto. 

Foi lido o balancete d<t Tesoluaria Municipal referente ao peri1 do 
decorrido de 10 a 16 de Agosto do corrente ano, o qual acusa a J.'eceita 
do 24.830$0 e a despeza de 21.201$03 donde resulta um sa1clo de 
21. l7õ$82 que com a importancia de 8 282$87 depositado na Caixa 
Eêonomica Pllrtugueza, perfaz 29.458$69. 

Foi aprovada a de::;peza. de Esc. :27.540$97, representada pelas 
ordens do pagamento n. 0 4:649 a 4:820. 

Foram deferidos nos te1·mos dos pa1·eceres da 1·epa1·fiçao os st-gnintes: 
De licenças pa1·a. ob1·as : • 
J acinto Gonçalves, na rna d'Alcantara 39; José Dom.ingos Bar

reiros '& C.ª. na rua Fernando Pa1hü; .Maria .Jo:-:;ó A. P. de Melo, na 
rna Angusla. 76; Veris. imo Silveri11 • na travessa de S. PE>dro 35; 
J osé Pereira. no Ca, al Vento:5o; Antonio Lniz d'Oliveira, na rua 
Thiarquez da Fronteira; Alberto Gouveia, na A ve11ida Duque ele 
Loulé 24-J\; Companhias Reunidas Gaze Electricidade, na .Ave11ida 
1\1arginal á Junqueira, junto á Nova Central EJectrica; Joaquim 
Francisco Sabido, na rua Correia Teles, to1 nejando para a rua To
maz d' Annnciação; :1\Ianoel Henrique Barata, na Avenida 5 do On 
tnbro e BNnc ; . ..\. ntonio Salgueiro da :'lilva Junior, com fren te para 
a rua Elias Garcia ; Abecassis, Irmão & C.ª, nos terrenos da Explo
ração do Porto de Lisboa á Doca de Alcantara; Gregorio J ust.ino, 
na rua Francisco Sanches ; J oão Peres na Calçacla da B •a flora 76 
a 80; T ereza (Condessa do Restelo), na trave sa do Mala Pinto 16; 
Lniz R• .sa Aranjo Neves, na travessa <lo Sacramento a Alcantara 
24; José Inacio da Silva, na estrada de Sacavem- \.~uinta da A. sunção 
261; Antonio Jales, na rua Nova, que liga com a de Luciano Cor
deiro e de Santa Marta; F. H. d'Olivoira & O.a. Irmão, na rua Go
mes Freire 10() a 110; l\faria Felicia Pereira de :\Ia t ·)S, na travessa 
do Guarda Joias 21 a 23; Fortunato Abecassis, na rua 8 arai va de 
Carvalho 7; Frederico Aires. na rua 1Iarquez da Fronteira; João 
l\larques na rua Vitor Bastos JN; Eduardo Correia Guedes, na rua 
da Cascalheira 4; VicenLe d' Almeida Eça , na rua Buen 1 ·S Aires 26 a 
30; Antonio dos SanV1s Bornarde .. , na rua do:-; Anjos 168 a 172; Pi
mentel Cosla & Rosado, na Praça D. Pedro I V. 1 a 3: João Loal & 
Irmão; na rua 24 de Julho 38; Anton io Ferreira, na rua Frei l\Ianoel, 
do Cenaculo; Doming0s d'Oli~•eira Fontes. na l'Ha Latino Coelho, 
t ornejando para a rua Filipe Folq ue; José .-\ l ves, na rua ~ociedade 
Farm aceutica; Amaro dos Santos e outro, na rua Edith Oawell; João 
Antunes Junior, na travessa do Chão da Feira 5 e travessa de S. 
Bartolomeu 2; Companhia do l\Iercado d' Alcantara, n0 Largo de 
Alcantara; Lambert d' Argent na rua da Fabrica da P olvora 69 ; 
J. Liuo, em Palma de Cima, no L argo das Fonsecas; Domingos José 
Alves, na rua Gonçalves Crespo 47; E. Aguiar, nas ruas Fernando 
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Palha e Braço de Prata, .frente da Fabrica. do Material de Guerra; 
Alberto de Barros, na rua da Palma 268: João da SilYa na P. D. 
Pedrb 59; J oaquim Vida] Ribeiro, na rua Emilia das Neves: N. Comp.ª 
Nacional de .Moagem na P . Duque da ~erceira, Cais do Scdré e R . 
dos Remolares. 

Lefrefros, 11aboletas e Vitrines : 
J . O. F . May, na rua da Conceição 35; Lina da P jedacle, na rua 

Particular ao P oço dos .Mouros J. S: Rosen::.tock & Ct.ª. na tntvessa 
da Queimada 54; J ulia Silva P into d'Oliveira, da rua Particular Jnsé 
Cordeir0 , para as Escadinhas das Olarias !l; Carlos Lourenço, no 
IJargo do Terreirinho 1 e 2 ; Amelia Rosa d'Oliveira, na T. de S. 
Domingos 6 ; Assuncion Lopez Borg3.:;, no Beco da Gloria 21: Rafael 
dos Santos na rua dos Retrozeiros 58. Oliveira & Castro ]Jd.ª, na 
rua do Arco do Limoeiro 44 a 48; Henrique Augusto P aivR , na C. 
dos Cavaleiros 56; Neves Ca.rneiro & C.ª , na rua dos Bacalhoeiros 
107; F inancila L a.a., na rua d' Assunção 99; F rancisco Viana, na rua 
da Bela Vista á Lapa 6; Augusto Carlos da Silva, na rua dí's Anjos 
28; Francisco Machado na rua Ilha do Pico ; Companhia <las Aguas 
das P edras Salgadas, na rua de S . Julião 93 e 9õ. 

A s~untos dfor1·sos : 
Joaquim G onçalvos & Filhos na Doca d' Alcantara, caboucos; 

]')faria Valente Carreira, 11bras diversas na T. do Convento das Ber-
11ardas; Nova Companhia Nacional de Moagem, que se aniorise a 
Companhia das Aguas a construir um ramal para canalisação d'agua 
para a sua padaria sita na rua do J ard im do Tabaco 62 a 82; A ires 
Lourenço F reiro, que lhe seja fornecida uma planta de parte da ci
dade, do local que indica; J osé Pessoa, trabalhador, pedindo 30 dias 
de licença sem voncimento; Alber to Pinto Gouveia, ubstituir o lan
cil do passeio, em frente da porta n . 0 24 A da Avenida Duque de 
Loulé, por calçada em rampa; Jorge Mateus, trabalhador dos J ar
dins, pedindo a sua t.ransferencia como pedreiro, µa.ra a 3.ª reparti
ção; Companhia Oriental de Fiação de 'recidos de Xabrega~ , conser
var uns barracões, que fez sem licença, nos ter renos ane~os á sua 
fabrica, sita na rua Direita de Xabregas 84; Ricardina da Costa de 
Oliveira Bonard, para continuar a residir ,tté ao fim do correnle ano, 
no predio municipal sito na rua de S. Bernardo 11; Carlos Ricardo 
Braz, para colocar um caixilho de madeira com vidro no comparti
mento n. 0 J 327 do ossario municipal do 2. 0 ce1niterio; Maria das Ne
ves Batalha. para colocar um berço com epitafio numa sepultura do 
1. 0 cemiterio. Maria L uiza Lobo d'Avila, dispensa de limpezas na 
sua propriedade na ru~ D. Pedro V 174; J osé Pinto para levan tar 
um projecto de conistrução de predio na rua d' Andaluz; J ulio Hen
rique dos Santo~, ocupação de via publica na rua Alvaro Coutinho, 
J osé Antunes Fernandes, para se colocar uma chapa com a respectiva 
nomenclatura na rua Pereira Henriques, ao Poço do B ispo. 

Foram defe1'idos os seguintes : 
Domingos da Silva Batalha, para colocar um epitafio numa sopul

tnra do 1.0 cemiter io; Ferminiano das Dores Oarvalho, guarda de 
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poljcia, pedindo 15 dias de lice11ça; João Anlonio da Costa, calco
tei• o, pedindo 6 mezes de licença ~em vene;imonto; José dos Santos, 
licença para atravessar o passeio com uma carroça, tres vezes por 
ano, para o patio da sua propriedade ua rua do Mundo 37. 

Foram indefet·idos os seguintes : 
Agostinho Picotas Falcão, pedindo a conce:'siio de um bilhete de 

transito nos carros da Companhia Carris de Forro de Lisboa; Jvão 
Acacio Pacheco. para arrendar á Camara uma faxa do terreno no 
P oço do Borratem, para ali exercer a venda de peixe: José Maria 
de Morais, para ser admitido como trabalhador; Germano l\118.rques, 
para ser admitido c0mo apontador ajudante; Gustavo Henrique, idem, 
como ajudante de calceteiro. 

Obtiveram os despachos adeante indicados os seguintes: 
Pedidos de licenças: • 
J osé Antunes P into, por 30 dia!-!, com vencimento; Manoel Mar

ti us Cardoso, idom; Antonio F ernando Silva, id~m; Caetano J ulio 
Ribeir•) Viana, idem: Angelo Diogo Gourlade. idem; J osé Coolho 
da Sil va. idem; Jo::;é Augusto Sepulveda Mascarenhas , idem ; Artur 
J uli., da Fonseca, idem; Justino de Carvalho J unior, idem; J oaquim 
Feneira Leite, idem: João Arsenio, idem; Carlos Alberto d' Oliveira 
Magro, idem: José P into, idem; João Batista Mendes. idem: Vital de 
Brito Pereir a Pinto Guedes, idem; João Lourenço, idem; A ntonio 
d'Oliveira Machado, idem; J oão d'Almeida Abrantes, idem; Virginio 
Augusto Vinagro, id,em . · 

Deferidos, nos termos dos parecere::> da 
jullta medica municipal . 

P edro Antonio d' Almeida, fazendo identico pedido. 
Deferido, em atenção a não ter gosado li

cença alguma no período de dez anos. 
José Carneiro, idem. 

Deferido, sendo 15 dias com vencim~nto. 
Olwas dive1·sas: 
Josó Antonio L opes, na calçada. de D . Gasti10-Vila Zenha. 

• Indeferido, nos t.ermos do parecer da re-
partição. 

Manoel Marqnes d'Oliveira, idem. na calçada da P icbeleira . 
Indeferido, nos termos do parecer da re

partição. 
E dnardo Anlonio da Rosa, idem no Largo da Charneca, 1ua do 

Cima. 
. A Comis.·ão resolveu aprovar o alinha

mento indicado, e defero o pedido nos termos 
precisos, que a 3.ª repartição indica na sua in
formacão n.º 4935, se a 4.ª repartição aprovar 
o projecto, quo o requerente junta para a cons
trução. 

1Vume1·açllo de p1·edios: 
Foi dada a numeração policial, que a requer imen to dos interes-
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sados e por indicttçào da secção de policia municipal , c• 1mpete ás 
propriedade8 dos reqnerentes, abaixo designados: 

Antonio 1.. alvador da Costa, rna Tomás Ribeiro , N °6 97, 99, pro-. . 
v1sonos. 

Domingos J oaquim da Silva, (Visconde do Salreu), rua Barata 
alguoiro, tornejando para a r ua Rodrigue · Sampaio. Os numero: 

indicados na informação n .0 453 da Secção de Policia. 
Henriqut José Monteiro de Mendonça, rua .Marquez de Fronteira, 

n. 0 5 1 , 20, 22, 24, 26 e 28, provisorios. 
Gumorcinda Romero Lousenço, rua do Arco do Marquez de Ale

grete, tornojando para o Largo do Poço do Borratem, n . os 2, 2 A, 2 B. 
Fraucisco Maria S imões, rua D. Carlos Mascarenhas, n. 0 J 8, 

provjsorio. 
~ufe~ia Lobo de Vasconcelos, rua Marques de FronLeira, n.0 39, 

prov1sor10. 
José Pinheiro, rua Aliança Operaria, os n.ºs indicarlos na infor

mação u. 0 442 da Secç~o de Policia :Municipal. 
A ntonio José de Mello, rua Marqnez de Fronteira , 11 .º 66, 68, ·70 

e 72, provisorios. . 
Albano Barbosa, rua J oão Crisostomo, n. 9 101, provisorio. 
Maria das Dores Coimbra, rua D. Carlos Mascarenhas, n. 0 ' 22 e 

2±, provisorios. 
l\lauool P erei ra Madeira, rua Visconde de Valmôr, o· rua. Filipe 

Folque, respectivamente, o n .' 27 e 79 , 81, 3, 85 o 7, prov isnrio -i . 

Raul Augusto F erreira da Cruz, rua, de Santa l\[artn , frente para. 
a Avedida Duque de Loulé, n. 0 s 366, 368, 370, 372, 374, 376, 378, 
380 e 382, provisorios . . 

Nicolau Albuquerque Ferreira, rua D. Carlos Masc 1renhas, n os 
õ9 e 61, provisorios. 

Arseni0 F er reira Garcia, rua D. Carlos Mascarenha~, nos 48 e 50, 
prov1sor10s. 

Jazigos: 
Amalia AngLrnta de Faria. Machado Vieira, pedindo o averbamento, 

em seu nome, do jazigo n .0 2444 do 2.0 comiterio. 
· Deferido, nos termos do parocor do ~r. advo-

g~do sindico . 
João Maria ~sL@ves de Freitas, idem, do jazigo n. 0 190 do 2.0 

cemitcr!o . 
Deferido, em vista do parecer do sr. advogado 

sindico. 
Maria do Carmo do Sou a Coutinho, idem, do j azigo n. 0 1731 do 

2. 0 cemitcrio. 
Deferido, em vista do parecer do sr. advogado 

sindico. 
Santa Ca:a da Misoricordia de Lisboa, <tno o titn]n do jazigo n.0 

43 12 do 2. 0 comiterio, contenha o no mo com pleto da doadora D. 
Adelaide Augusta d'Oliveira. 
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Indeferido; por insnficiC'nci~li <le documentação, 
segundo o parecer do sr. cldvoga<lo si11dico. 

J oaquim Ferreira Alve ': pa.ra fazer cedcncia do jazigo n.º 5475_, 
d!J ~.º ccmi lerio. 

Deferido, em vi ·ta d o parecer do ~r. advogado 
sindico. 

Assnntos dire1·sos : 
J os0 F erreira Branc•), vistoria ao saguã.o do sou predio na. rua 

A ugnstst l1 . 
Proceda- ·e á vistoria, dando- ·o copia ao req ue

rente. 
João Lobo Sant'Iago Gortveia t Condo do Verrido) Amol1a do::; 

Anjo:; Si 1 voira Ferreira, José Bento Gonçal vês .Rodrigues, Francisco 
Raünundo Estrela, Lueiana Gomes, e Maria José Ferreira da Silva, 
pedindo o adiamento do praso para &s pinturas da.;; frentes dos seus 
predios situados, re.::1poctivamente, no Alto do Santa Catarina n. 0 11 

Rua do Poço <lo-.; Nogros. rua do Vale a J esus 16, rua de S. B •a
ventura <:1:5, rua de S. Paulo 104. rna elo Mnndo 94 ri 104, traYossn. 
da Estrela 18 a 22 e rna Nova da Trindade 109 a 117. 

Deferido ', n os termos dos pareceres da 4.ª 
repar tição . 

J oaqnim Soares, que se lhe indique a numeração para aproprie
dade na rua Lat.ino Coelho. 

Indeferido, em vista da informação. 
l\[aria H ouriqneta Archer Crespo, para trasladar o cadaver do seu 

pae IJtrnio Albino P eroira Crespo., para o jazigo n. 0 4457, no l. º co
müerio . 

Não ha que deferir, por n·io ser da co~reten
cia da Camara, c0nforme parecer do sr. 
ad\1ogado sil1dico. . 

Jo::;ó elos Santos Pedroso Junior, amanuenso, pedindo a sua apo
sen Lar ão. 

' Sejá enviado ao l\1inisterio das Fin<tnças, para 
os efeitos legais. 

Antonio Joa1nim d'Oliveira. para ~er dispensado de proceder á 
limp ·za o pin~0ura do:; seus predio'3, situados na rna eh l\Iundo 33 e 
na rna do C armo 27. 

Indeferido, no· termos do parecer da repartição. 
Hilario ~[atos Ferreira. se o seu e · tabelecimbnto na rna do Arco 

do Carvalh~o está nas condiçõe-, de vender carnes de porco fresca-;. 
l~eferido, nos termos da informação da dele

gação de ~ancle. 
Vona,ncio da Cruz. averbamento cm nome dC' Amerieo d n, Crnz 

l1imitada, ela liconça do seu e ·critorio na rna cl» Arco de J c.-us 3. 
Deferido, em vista da informação. 

'Fr'8neisco Xarí'\, Brazil. levantament.o de nm d0po~ito. 
Deferido, em vishi das in l'ornu~çõos da 2.n. rop. 

e do serviço de limpeza. 
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Antonio 8errão Franco, dispeu...;a de proceder a lim peza8 ('Xlt' rio
ros do seu predio na rua Nova da T r indade, edificio do Teatro da 
T rindade. 

Indeferido, uo · termos da infor.mação. 
E lisa de .Melo Mondes, idem, com referencia ao seu predio na rua 

das F lores 53. 
Indeferido, nos termos da informação. 

J osé Maria do Sonsa Teles, que lho seja abonada a qnanlia do 
J 4$9 , pelos mo ti"º · que alega. 

I ndeferido: em vista do paree;er do Contencioso. 
João .Maria Gome.:, quo se ponha em praça, o lote de terreno ~ilo 

na Avenida d t-t R ernblica, compreendido onlre a Avenida Elias Gar
cia e a rua Barbosa clu Bocage. 

O mesmo, em adjtamento ao requerimento acima, deela.nindo 
comprar todo o terreno munici pal, de quo a Oamara ali posHa. dispor . 

Indeferidos, nos termos das inforrn~çõcs. 
José Emilio P ais Dores, pedindo d isponsa da assinai nra do ponto, 

durante 30 dias e . bom a. sim, 8 dias de licença alternado:-;. 
Deferido, em vista da iufo!"'mação. 

Montepio Comercial e Industrial , vistor ia a um saguão na nHt 

Augusta 212 . . 
Proceda·se a vistoria., dando-se copia fl.O reqne

ren te . 
Silva & Areias, para que se lavre escritura de quitação e para, 

efoctnar o pagamento da ulti ma prestnçi1o com referencia á arroma
Lação de dois lotes cic ter renos sitos na A vonida Casa} Rib0iro. 

Deferido, nos termos do parecer do Conten
cioso de 29 de Abril de · 916. qnauto ao di~
trate de hypoteca que deve ser sómente quanto 
á obrigação de pagamento do preço da com
pra do terreno. 

A na Maria D antas, pedindo certidão comprovativa do preço mc
d io, nos ul~imos 5 ano· , elo trigo e da covadá, por litro . 

Não ha qne deferir. 
João Lourenço Fernandes de A guiar, pelos motivos qne alega. que 

sejam uspensos os efeitos da n () tificação, guo recebeu para apresen
tai~ projecto~ de edificação no seu terreno sito na Avenida da Repu
Llica, torneja.ndo para a rua Barbosa dn Bocage. 

I ndeferido em vista dos termos da infor
ma\·ão do Contencioso. 

Olivia Simões T a lhadas, peJos motivo:-; qne alogn_. pedindo a 
restituição dum a mnlta que pagou, ·ro;:,peiiante á falta cio limpeza do 
um sou p redio, sito na Avenida do· Dofon ·ores de Chare:-; n .º 25. 

Indeferido, em Yista dc.·s termos do parecer 
do Coutencioso. 

Propriet.ar ios e moradores na A meixooira o cstrac1<1 da, Charneca. 
pedindo o calcotamonto e empcdramont.o de parto desta c"trada. 

P roceda-se ao empedramento requerido 
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Assoeiacão de 8ocorros hlutuos e Iustrnção «Aliança Operaria». 
pelos moLivos que alega, pedindo que a faxa de terrono sita em frente 
do ·eu edificio n a travos~a do Forn > d0 Giestal, bem as:-:;im o empe
dramento do passeio om frento do mesmô edifici0. 

Deferido, devendo proceder·se á acquisicão 
· do terren()s para incorporar na via publica, nos · 

termos da$ propostas dos proprietarios. 
Silva~ e Areias, limitada, para pagarem a nltima, prestação dum 

terreno que compraram, que já se acha vencida, bem como para se 
proceder á respoctiva escritura de quitação. 

Deferido, nos termos do parecer do Conten
cioso, de 29 d' Abril ~e 1916, "1ua11tQ ao dis
trate da hipoteca., qtro deve sor sómente, quanto 
á obrigação de pagamento de preço da com
pra de terreno. 

era ti m 1Jonrenço, para colocar um toldo, :;Ó de dia, e quando fi. 
zer sol, no seu kiosqno no Cai::; do Sodré. 

Indeferido, nos termos da informaçâo. 
Ju]io Martins, trabalhador. para lhe ser dada a clas:;ifi.cação de 

gnarda ou trabalhador-guarda. 
Deferido em vista da informação. 

Guardas da 3.ª repartição, pedindo melhoria de salario . 
Aguardem a oportunidade. 

Associação de Socorros lVIutuos a «Victoria», averbamento, a seu 
favor, da obrigação n .0 3797, do em prestimo municipal de 1881. 

Deferido, nos termos do parecer do sr . advo
gado sindico. 

Corina Elvira Figueiredo R odrigues, idem, em sou nome, das (1bri 
gaçõe"> 11. 0 8 3295 a 3~97, 3306 e 3388 a 339'"1, do mesmo emprestimo. 

Deferido, nos termoi:; do parecer do sr. advo

Ce1·tidões : 
gado sindíco . 

Lilia Machado Pedroso; Fredorico G. C<.irdoso Gonçalves; Frau· 
ci:-:;co J nlio dos Santo~; Maria Balbin<t do .Melo; Joaqui m rla Silva 
Leal; Filipe Lago Ca.valheiro, Afon::.;o Azevedo Nuno:-; Bninco; Aurora 
Machado P edroso; Ana Rosa da Cruz; ~fanobl Afonso Bastos ; J osé 
Alves. 

Passe do que constar. 
Todo · os despachos foram resolvido~, po · unanimidade, por todos 

os srs. voroadore=-', que, no começo desta. a.cta, se declara estarem pre.
sentes á ~es ~ão. 

Nada mais havendo a tratar , foi encerrada a. soss~o, oram dcsoito 
hora· e meia, do qne fiz hwrar a presento acta. cm Joagnim Kopkc, 
chefe ela Secretaria; e eu Manuel J oaqnim dos Santos. Secretario, a 
~ubscrevo. 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

... 
COMISSAO EXECUTIVA 

Se-sf!ião de 24 de Ago11tto de 1916 

No dia 24 de Agosto de 1916, pelas 15 horas realisou se nos Paços 
do Concelho, estando presentes os seguintes vogaes : João Esteves Ri
beiro da Silva, Vice-Presidente, Manoel Joaquim dos Santos, Augusto 
Cesar de Magalhães Peixoto, Custodio Rodrigues dos Santos Neto, Fc
leciano Rodrigues de Souza, Dr. Ernesto Beleza de Andrade, Abílio 
Trovisqueira, Jlcinto José Ribeiro, a sessão ordinaria deste dia da Co
missão Executiva da Camara Municipal de Lisboa. Faltou a esta sessão 
o sr. Frederico Sequeira Lopes. 

Procedendo leitura foi aprovada a acta da sessão de 17 do corrente 
mez. 

Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expediente sobre o 
qual recaíram as resoluções adiante indicaàas : 

Cor~es11onde11cla 

Oficios: 
N.0 4609 , da 3. 11 Ilf partição, de ó de Junho ultimo, em quo. com 

respeito á nota N .0 416 da 1. ª Repartição, em que se perguntuva d(o'sde 
qne data abandonára o serviço municipal o condutor J alio Antonio Vieirª 
da Silva Pinto, comunica que segundo informava o chefe de Serviço do 
cadastro não tinha sido abonado vencimento ao referido condutor desde 
3. de Outubro de 1915, data em que ele deixára de comparecer ao ser
viço. 

A Comissão Executiva resolveu, por unani
midade, submeter o respetivo processo ao Sr. Ad
vogado Sindico, para informar se ele estava em 
condições de se tomar uma r"solnção definitiva 
sobre o assunto. 

N. 0 ó007, da mosma precedencia, de 18 do corrente mez, remetendo 
o mapa das multas aplicadas á Sociedade Companhias Rcnnidas Gaz e 
gietriciclade, nos mezes de Junho e Julho proximo passado, na impor
tancia respoctivamente, de 1549{5700 e 7186500. 

A Comissão Executiva, púr unanimidade, re
solveu manter as referidas multas e que pela 2. 
Roparfção, se proced E>sse á sua cobrança. 
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N. 0 5019, da mesma procedencia, de 22 do corrente mez, lembrando 
a convenioncia de se oficiar á comissão liquidataria da Empreza 2o Bairro 
Camões, para fozer o desaterro do troço da rua Luciano Cordeiro, com
preendido na parte dos terrenos, que lhe pcrtencorarn e vendeu, bem 
como a fazer todas as demais obr as de que o mesmo troço da. rua ca
reça, devendo-se-lhe marcar o praso do ~O d·as para principiar os tra
balhos. 

No mesmo oficio , a 3. 3 Repartição, mostra ta.mbem a conveniencia de 
se consultar o sr. Advogado Sindico, a respeito do processo a seguir no 
caso da autorisação da Camara não surtir resultado. 

A Comissão Executiva r esolveu proceder em 
conformidade com o o~cio da 3. 3 Repartição. 

N. 0 5014, da mesma procedencia, de 21 do corronto mez; remetendo 
uma planta indicando o novo alinhamento da Rua Nova do Calhariz. o 
bem assim, a parcela que se necessita expropriar, afim de dar uma saída 
mais ampla á dita rua. 

O sr. Abílio Trovisqueira foi de parecer quo se aprovasse o alinha
mento proposto ; e bem assim, que tambem se aprovasse e declarasse 
de utilidade publica a expropriação da parcela inâicada pela 3.ª Repar
ti<;ão. 

A Comissão Executiva, por unanimidade, 
concordou com o parecer do sr. Abilio Trovis
queira, aprovando o novo alinh:tmen to indicado 
pela 3. ª Repartição e resolvendo proceder á ex· 
propriação da parcela indicada pela mesma. 
Mais se deliberou que se desse conhecimento á 
4. ª Repartição, j untando copia do novo alinha
mento. ' 

N. 0 89S3, da 4. ª Repartição , comunicando que Antonio Alves, apesar 
de ter dado conhecimento ao serviço do Contencioso, de que estavam 
ilegalmente procedendo á construção de um pn:"dio na rua Luciano Cor
deiro, proximo da Avenida Duque de Loulé, continuava a aludida cons
trução. 

A Comissão Executiva resolveu, por unani· 
midade, que deste oficio se desse conhecimento ao 
Contencioso. 

N.0 911, da mesma procedencia, de 18 do corrente mez, comuni
cando não haver inconYeniente em ceder algumas plantas existentes em 
mais abundancia nos nossos viveiros á Casa Pia de Lisboa, para o seu 
jardim, sati sfaz0ndo-se assim o pedido do seu ,·iiretor. 

A Comissão Executiva resolveu satisfazer o 
pedido do Diretor da Casa Pia do Lisboa, nos 
termos do par ecer da 4. ª Hf partição. 

N. 0 849, da mesma procedencia, ae 1 do corrente mez, no qual ácerca 
do processo N. 0 2791 / ±915 referente a uma intimação a J oão Rebelo de 
Avelar, para sustar as obras a que estava procedendo no seu predio 
sito ma rua Nova das Terras 66, completa a sua informa\ll.o nos termvs 
que tinham sido solicitados pelo Advogado Sindico. 
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A Comissão Executiva resolveu que se reme
tesse o processo, com o dito oficio aponsado, ao 
Sr. Advogado Sindico, afim de o1e instaurar o 
respectivo processo, ficando assim rectificada 
tam bem a deliberação de 30 de Setembro de 
1915. 

N.0 873, da mesma procodencia, d.e 16 do corrente mez, no qual 
acerca da pergunta formulada pelo Sr. Advogado Sindico sobre que con
sistia e para que fim era destinada a edificação, que estava fazendo João 
Vicente Martinho no saguão do predio da Avenida 5 do Outubro, que 
aquele anexo consistia n'uma pequena barraca. do tijolo com 4 metros e 
50 contimetros de comprimento, por 2 metros de largura e 3m ~50 de al
tura, o qnal tinha uma porta e janela e se destinava a instalação da por
teira do citado predio. 

A Comissão Executiva resolveu dar conheci· 
mento desta informação ao Sr. Advogado Sindico, 
para os devidos efeitos. 

Da Ju:::ta de Paroquia da Freguezia da Encarnação, de 20 de Julho 
ultimo, ~olicitando um subsidio para a anxil!ar na sua benemerita missão 
de fornecer bnnhos do mnr, calç:ldv, livro::, e chapeus aos filhos dos pa· 
roqnianos pobres daquela freguezia. 

O Sr. Manuel Jo3quim dos Santos é do pn
recer que se deve dar á referida Junta o mesmo 
subsidio do ano aüterior. 

Per unanimidade a Comissão Executiva re· 
solveu conceder o subsidio de 40800 Esc. 

Da Repartição de Finanças do 4. 0 Bairro, do 5 do corrente mez, so· 
licitando a colocação de um telefone da rede geral na sua Séde. 

A Comissão Executiva resolveu que se indta· 
lasse o telefone pedido na Administração de Fi
nanças do 4. 0 Bairro. 

Do Governo Civil de Lisboa, de 21 de Junho do corrente ano, soli
citando. ii1er1~ão d e pagamento da licença das bicicletes para os mance
bos das Sociedades Militares Preparatorias. 

A Comissão Executiva, visto não ser da sua 
cornpetencia a resolução do assunto, resolveu 
s..ibmete lo á. apreciação da Camara. 

N.0 G119, da Comissão Distrital de Subsistencias, dP. 22 do corrente 
mcz, no qual Jos(• Benedy, vogal superitendente daquela Comissão, in· 
formn que as diversas mercearias de Lisboa e seus arredores se vendem 
tipos do assncnr cm rama por preço superior ao da tabela. 

A Comi~ são Executiva ficou inteirada. 
Lê·so um roquerimonto em que José da Rosa Godinho, carroceiro 

N. 0 206, do Servi~o do Liropaza e Regas, pedindo lhes sejam pagos os 
vencimentos durante o tempo que extraordinariamente estevo prestando 
scrviQo mil itar. 

A Comisslio Executiva resolveu quo csto r o
qurrimento fosso s ubmoticlo á apreciação da Ca· 
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mara, juntamente com os demais processos sobre 
o mesmo assunto. 

N. 0 2354, da Inspeção Administrativa da Polícia Cívica de Lisboa, de 16 
do corrente moz, acerca do processo n. 0 6358 , r eferente á falta de segurança 
do pavimento do 3. 0 andar do predio n. 0 277 da rua dos Fanqueiros. 

A Comissão Executiva resolveu dar conheci
mento do referido oficio ao sr. Advogado Sindico, 
devendo, porem, oficiar se antes ao sr. Governa
dor Civil, solicitando-lhe resolução sobre o as
sunto a que se refere o oficio n. 0 1449 da Cama
ra, enviado a S. Ex.ª por copia pelo sr. Inspetor 
da Policia Administrativa. 

N .0 ·50 da Junta de Paroquia Civil da Charneca, do 23 do corrente 
mez, pedindo qte ao Largo da Igleja. daquela fr eguezia, se desse a de· 
nominação de Largo dos Defensores da Republica. 

A Comissão Executiva resolveu por unani
midade deferir o pedido da referida Junta, pas
sando a dar ao Largo da lgrE>j a a denominação 
de Largo doR Defensores da Republica. 

E' lido um requerimento do Centro Republicano Democratico Anto
nio Luiz Inacio, do Alto do Pina, solicitando um subsidio mensal para 
auxilio na manutenção dPs snas escolas. 

A Comis~ão Executi,·a resoh·eu quo este re
querimento, fosse com vista ao sr. Vereador Ma
noel Joaquim dos Santos. 

A Comissão Executiva, por proposta do sr. Manoel Joaquim dos San· 
tos, resolve conceder o subsidio de 60h00 A A ssocia~ão da Assistencin. 
Infantil da Paroquia Civil de Camões para as despezas, no corrente ano, 
com os banhos ás crianças pobres da freguezia. 

O sr. Ribeiro da Silva diz que a Camara resolvera dar a denomina
ção de Bairro de Inglaterra ao Bairro Braz Simões e incumbira a sua 
Comissãt> Executiva de, ás ruas do mesmo bairro, dar a denominn.ção 
de cidades ou homens ilustres de Inglaterra. 

Na sessão anterior dehberá.ra· sr., por proposta do sr. Santos Noto e 
Feleciano de Sousa, quaes os 1rnmes a dar ás ditas 'ias publicas. Um 
dos nomes, porem, que tinham sido escolhidos fora o de Lord Byron, que 
sendo uma glcria de Inglaterra e um dos cantores das belezas de Cin
tra, e da propria capital do nosso paiz, tinha . comtudo, devido ao seu 
temperamento~ sido um poeta q11e agravára os portuguezes , como aliás 
liavia procedido pela me~ma forma para com os proprios inglezes. Por 
esse motivo a resolução da Comissão ExccutiYa sofrera reparos por parte 
de alguns munícipes e de um jornal importante dn capital. Sendo o de· 
srjo da Camara proceder em harmonia com os desejos dos municipes 
apresentava a propcsta seguinte : 

«Proponho qne em reconsideração da deliberação tomRda na sessão 
de 17 do corrente, seja dada á rua que, rart:cularmente, se den( minava 
Aurora, no Bairro de Inglaterra, a denominação do rua Newton, em lo-
gar da que naquela sessão lhe foi dada». · 



SEss:\o o~ 24 DE AGcs·ro DE 1916 5~7 

O propononte mostra o qae fora. Newton como astr.:>nomo e declara 
que a homenagem áquele sab'.o era merecida. 

O sr. Santos Neto diz que, quando apresentá.ra a proposta sobre a 
denominação das ruas do Bairro de· Inglaterra tivera em atenção o cum
primento da resolução da Camara, prestando homenagem á sua fiel e 
secular aliada e ao mesmo tempo a facilidade da pronuncia e da escrita 
dos nomes a adotar. 

Como a escolha do nome daquela grande poeta levantára algum~ ce· 
leuma não tinha duvida em votar a proposta do sr. Ribeiro da Silva. De 
facto Byron, ao mesmo tempo que cantava as belezas de Cintra, ofendia 
os portnguezes devido ao seu temperamento azedo. Conclue dizendo que 
a reconsideração podia ter logar, visto não haver prejuizos de 1erceiros. 

O sr. Feleciano de Souza declara que tambem não tinha duvida al
guma em dar o seu voto á proposta do sr. Ribeiro da Silva, visto que igno· 
rava o facto, quando firmou a proposta, de os portuguezes torem agra
vos do grande poeta, que tão bem soubera cantar as baleias de Cintra e 
de Lisboa, fazendo assim lá fóra uma propaganda, que ao nosso paiz 
deveria ter trazido muitos extrangeiros. Folgava que a escolha do no.m~ 
de lord Byron, para uma das ruas do Bairro de Inglaterra tivesse dado 
osigem a que se escrevesse nam jornal importante da capital um artigo 
literario e cheio de erudição. Conclue o orador por declarar que não era 
r equisito essencial para ser bom administrador e conhecimento profundo 
da literatura. 

Po Jta a votação a prop·osta do Vice Presi
dente sr. Ribeiro da Silva, foi aprovada por una- · 
nimidade. 

A Comissão Executiva retificando a sua deliberação do 20 de Abril 
ultimo, resolvou, por unanimidade, que a 3. n Repartição elaborasse um 
novo projecto da ligação da rua Mariano de Carvalho, na parte mais 
proxima da Praça da Viscondessa, com a Centieira, sem prejuizo do que 
se achava já elaborado por aquela Repartição. 

O sr. Ribeiro da Silva que presidia á sessão, comunicou que tendo 
o sr. Carlos ~1idosi Bahuto e Charles Lepierre, nomeados fiscaes . junto 
das Companhias Reunidas de Gaz e Eletricidade, procurando exercer as 
suas funções, o primeiro, no que respeitava a escrituração e contabili
dade, e o segundo no referente á parte tecnica, tinham-lho sido levan. 
tadas dificuldades por parte daquela Sociedade. 

Quanto ao sr. Lepierre, a administração da Companhia dissera-lhe, 
segundo aquele sr. declarou, que poderia visitar as fabricas quando qui
zesse, com a condição, porem, de avisar previamente e de ser acompa
nhado pelo Diretor ou por um engenheiro, e quanto ao sr. Bahut0 recn · 
sára se categorica e terminantemente a que se exercesse a f1scalisação 
sobre a sua escrituração e contabilidade. 

Ao ter conhecimento pelos fiscaes do que se passava tinha oficiado á 
direção da Sociedade Companhias Reunidas Gaz o Eletricidade, cstra· 
nban<lo quo aquela não tivesse respondido ao oficio, que anteriormente lho 
havia cn \'indo, dando conhecimento da nomea~ão dos ditos fiscaes e fosse 
só por informação destes que viesse a saber da sua atitude. No seu ofi-
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cio, diz o sr. Uibeiro da Silva perguntando as rasües pelas quaeij pre
tendia não consentir: ou pôr restric;ões aos actos da fiscalisação directa 
da Camaru, que lhe eram permitidos pelos coutratos vigentes, resolvera s0 
então a Companhia do G az a acusar a receção dos seus o fiei os e a de
clarar que, em observanciado artigo 7G.º. do contrato de 22 de Julho de 
1891, tinha patenteado as suas fabricas co11 os seus acessorios ao fiscal 
tecnico para a fiscalisação a que a Oamara tioha direito, nos termos dos 
cootratos ; e que ao fiscal contabilista, que fora nomeado para exercer a 
fiscalisação sobre a oscrituração e contabilidade, não podia ser facultado 
o exame de qualquer livro ou documento, porque não havia lei nem clau· 
suln do contrato que tal permitisse. 

Concluo o sr. Ribeiro da Silva por propôr que se enviasse á direção 
da Socicdado Companhias Reunidas do Gaze Eletricidade o seguinte oficio: 

«Acusamos a receção do oficio n. 0 1352, assinado polo sr. Adminis
trador Delegado dessa Socicdude, no qual, cm resposta aos oficios desta. 
Oamara nos 1461, 1462 e om especial ao oficio n. 0 15 13, nos dá essa 
Sociedado as explicações que pedimos sobre a sua atitude em relação 
aos fiscacs nomeados por esta Camara. 

A Comissão Executiva, da minha preaidencia, ficou sciente de que 
as Companhias Reunidas patenteiam as sttas fabricas, com os seus aces
sorios ao Fiscal tecnico para a fiscalisação, a que a Camara tem direito, 
nos termos dos contractos, e espera, portanto, que nenhuma especie de 
obstaculos sejam creados á açd.o do fiscal sr. Lepierre e quo nesse pro
posito ordene ao pes~oal das suas fabricas que dê francu entrada ao mes
mo fiscal, mediante a simples apresentação do bilhete de identidade de 
que ele é portador. 

Não obstante, o sr. Lepierre, sem prej uizo da sua liberdade de ac;ão, 
cm qualquer momento solicitará a presença de um engenheiro ou dele
gado das Companhias Heunidas, -todas as vezes que a julgne necessaria 
para desempenho da sua missão. 

Quanto á. nomeação de fiscal contabilista, para serviço que depende 
da intervenção de pessoa devidamente habilitada, a Comissão Executiva 
desta Camara não pode deixar, a despeito das considerações do oficio 
dessa Sociedade, e da referencia nele feita ao que é estabelecido nos ac, 
tuaes contractos, de manter a sua deliberação, e do afirmar e exigir o 
reconhecimento do seu direito, á. face da lei, e das estipulações contrac
tuaes aceites por ela, invocando mesmo, o preceito generico do Art. 0 

178 do Codigo Comercial vigente, e a faculdade, que ele garanto a to
dos os corpos administrativos, em vista das relac;ões resultante'> da con
cessão de serviços municipaes, e de que gosa essa Sociedade. E essa fa 
culdade, cujo exercicio é independente da existencia do estipulac;ões de 
quaesquer contractos, vae por expressa disposição do § 1. 0 desse artigo 
178, até ao exame de investigação do que consta dos arquivos e cscri· 
turação das Sociedades concessionarias. 

Revogado, sem qualquer restrição pelo Decreto do Governo Proviso
rio da Republica, do 13 de Outubro de 1910, na disposic;ão expressa do 
st-u artigo G. 0

, o outro Decreto com· força de Loi do 2 do Setembro de 
1901, qno retir,\rn aquele direito ao Municipio de Lisboa, passando o 
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para o Governo, não pode juridicamente entender ·Se sonão que a esta 
Camara foi restituida, em toda a sua plenitude, a faculdade conferida. 
por aquele artigo 178 do Codigo Comercial, sendo certo, que os precei
tos do Decreto de 10 de Outubro desse ano de 1901, de caracter essen
cialmente regulamentar, cão podem entender se subsistentes e em vigor, 
uma vez revogado em especial o diploma de natureza. legislativa, q uõ 
autorisava na parte respectiva, as disposições do seu artigo 1.0

, e que 
era.justamente aquela disposição do citado DecrE:to de 2 de Setembro de 
1901. 

Nem as disposições sobre fiscalisação de sociedades anonimas decre
tauas em 1911, e <iemais abolidas desde 1913, prejudicaram nunca as 
atribuições especiaes concedidas aos corpos administrativos, quanto ás 
sociedades concessionarias de s.erviços municipaes. 

Assim, seja qual fôr a extensão, que o Governo· entenda, que neste 
capitulo lhe dão as disposições Jegaes, a Gamara Municipal de Lisboa, 
tem hoje legitimo fundamento de reivindicar , como é seu dever, para o 
l\Iunicipio aquele direito que, demais, não é contrariado, antes confir
mado, pela generalidade da estipulação estabelecida e aceite pelo artigo 
76, do contracto de concessão de 22 de Julho de 1891. 

A Comissão Executiva desta Camara ponderando a gravidade das 
actuaes circuustancias, que levam a propria Sociedade concessionaria a 
alegar dificuldades de ordem economica, que podem pôr em riscC1 o cabal 
desempenho dos importantes serviços mumcipaes a seu cargo, in vocan
do as para j ustif1car irregularidades da sua execução e pedidos de auto
risação para agravar as condições do respectivo fornecimento ao publico, 
convence-se, de que essa Sociedade, dando o verdadeiro valôr ás razões 
expostas, ha· de reconhecer a obrigação, que para ela resulta das dispo
sições legaes, como das estipulações dos contractos e acatando as dará 
execução, no que respeita a uma deliberação desta Comissão tomada no 
u.so de um direito, no desempenho das suas atribuições lcgaes, e om con~ 
formidad~ com o que entende ser da conveniencia dos interesses do l\1u
nicipio, cuja administração lhe está confiada. 

Reservando so, por isso, todos os meios legítimos de tornar efectivos 
os direitos do Municipio, esta Comissão aguarda a resposta dessa Socie
dade, em atenção ao que fica exposto». • 
· A Comissão Executiva, por unanimidade, concordou com os termos 

desto oficio e resolveu que elo fosse remetido á Sociedade Companhias 
Heunidas Gaz e Eletricidade. · 

Pelo sr. Uanuel Joaquim dos Santos foi apresentada a seguinte pro
posta : 

«Proponho que para a vaga de escriturario dos Cemiterios, existente 
pelo falecimento do José Xavier Antunes, seja contratado o cidadão 
Jaimo Levi Brctts Pereira, com o vencimento de 300;$00 escudos anuaes.» 

Admitida e submetida á votação foi esta pro
posta aprovada, por unanimidade. 

O sr. Augusto Cesar de Magalhães Peixoto apresenta a proposta do 
teor seguinte : 

«Proponho que se proceda com urgeucia, á numeração policial da 
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Estrada de Moscavide (Olivaes), na parte sómente compreendida na área 
da cidade de Lisboa.» 

Admitida o subm-etida á votação esta proposta 
foi aprovada, por unanimidade. 

O sr. Manuel Joaquim dos Santos lê e manda para a meza a pro
posta seguinte : 

cProp<>nho que as carretas dos Cemiterios, oó sejam dispensadas para 
serviço particular, modiante a importancia de /;30 centavos por cada ca
minho». 

Admitida e submetida á votação esta pro· 
posta foi aprovada, por unanimidade. 

O sr. Feliciano de Souza pergunta se já tinh~m sido entregues n:i 
Camara, como noticiam os jornaes, o rclatorio das vfotoriss mand~das 
fazer pelo Ministro do· Trabalho pelos fiscaes das indu stt~ias eletricas, 
afim de apurar quaes as causas determinantes das interrupções do for
necimento de energia eletrica pelas Companhias Reunidas de Gaz e Ele
tricidade. 

O sr. Ribeiro da Silva responde que acabava de ser recebido o ía 
ser devidamente apresentado em sessão prepar~toria. 

O sr. Manoel Jo<1quim dos Santos diz que a atitude do Ministro do 
Trabalho de mandar proceder a vistorias nas instalações da Companhia 
do Gaz, fôra sugerida por um oficio que a Comissão Exeeutiva lhe ha
vfa dirigido. 

O sr. Manoel Joaquim dos Santos manda para a Meza mais a se· 
guinte proposta : 

«Proponho para serem nomeados supras dos serviços dos Lavadon· 
ros os seguintes cidadãos : 

Pa11a revisor, Francisco Novaes ; Para Guardas CoLradores, Bento 
Guerreiro e José Anacleto (cantoneiro)». 

Admitida e submetida esta proposta á votação 
foi aprovada, por unanimidade. 

E' lido um requerimento de Alvaro Hipolito Margarinhas, empregado 
contratado ao serviço ao serviço da l. ª R!3partição pedindo melhoria da 
sua situação, elevando-se lhe o seu vencimento de 2õ;$00 a 29500. 

• O sr. Vic~ Presidente declara que neste requerimento se encontrava 
o meu parecer, como Chefe da Secretaria, achando justa d pretenção, 
mas declarando que nas mesmas circunstancias do. requerente se encon
travam os contratados Antonio Luiz Horta, Hermann Barroso da Veiga, 
Antonio Jacinto de Andrade, e João da Cruz Pombo. 

Deste ultimo contractado diz o sr. Ribeiro da Silva encontra se tam
bem na Meza um requerimento em que ele pedia melhQria de vencimento. 

O sr. Augusto Cesar de Magalhães Peixoto lê e manda para a Meza 
a proposta seguinte : 

«Proponho que os vencimentos . dos escriturarios contratados da 1.ª 
Hepartição : Antonio Luiz Horta, Hermunn Barroso da Veiga, João da 
Cruz Pombo, Alvaro Hipolito Margarinhas, e Antonio Jacinto de An
d:ade, sojam elevados a 2ü;j00 mensaes, a contar de 1 de Setembro pro· 
x1mo. 
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Admitida e submetida á discussão, usa tla palavra o sr. Dr. Belcz" 
do Andrade, que diz não esta·r de acordo com a propost:\, pois embora a. 
pret~nsão dos contratados dela constantes, fosse justa, a verdade era que 
não podia esquecer-se dos empregados ruenoras das escolas, cuja situa
ção era muito precaria. Entende pois que a exemplo do procedimento 
havido c0m a pretenção dos empregados menores das escoias, Q assunto 
em discussão deveria ser 8ubmetido â apreciação da Camara. 

O sr. Manoel Joaquim dos Santos diz que as condiçõ0s eram dife
rPnte3, por isso quo a pretensão dos empregados menores das escolas se 
referia a melhoria de veucimentos de uma classe, e o que so acabava de 
propor era apenas a equiparação de vencimento, de alguns contratados, 
aos seus colegas. 

O sr. Beleza de Andrade mantem o seu modo de ver e declara quo 
os contratados percebem as im portancias esti.puladas em conformidade 
com o serviço para que foram contratados, não se comprehendendo por 
isso a equiparação dos seus vencimentos. 

Admitida por fim á votação a proposta do sr. 
Magulhães Peix'>to foi aprovada por maioria, vo
tando apenas contra o sr. Dr. Beleza de Andrade. 

O sr. Manoel Joaquim dos Santos apresenta a proposta seguinte: 
«Propoubo que para a vaga de agente·externo existente pelo faleci · 

mento de Josó Velez Mouta, seja contratado o cidadão Antonio Mateus 
Pereira J nnior, com o vencimento de 65grj00 (tresento3 e cincoenta e 
nove escudos). 

Admitida e submetida esta proposta á vota
ção foi aprovada, por unanimidade. 

O sr. Abilio Trovisqueira participa que na praça realisada em 18 do 
corrontu mez, referente á venda <ie diversos lotes de terrenos situados 
nas zon-as das Picôas e no Casal do Rolão, não tinha havido concor
rentes. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
O Br. Dr. Beleza de Andrade manda para a M:eza a proposta se· 

guintL : 
Tendo em atenção o que tem sido deliberado pela Camara nos anos 

anteriores, propoo!.to que recebam os vencimentos durante as ferias: 
1.º Os professores interinos, que tem estado em serviço nas vagas 

existentes ; 
2. 0 Os profossores interinos que exerceram logares provenientes de 

desdobramentos, se estes forem mantidos no começo do proximo ano 
Jcctivo. 

Admitida e submetida á discussão usam da 
pRlavra sobr e ela, alem do proponente, os srs. 
Manoel Joaquim dos Santos, Magalhães Peixoto 
e Feliciano de Souza, sondo por fim posta A vo
tação e aprovada, por unanimidade. 

O sr. Augusto Cesar de Magalhães Peixoto apresenta a seguinte 
proposta: . 

•A Comissão Executiva reconhecendo que o alinhamento das cons. 
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truções na Avenida do Parque, aprovado em sessão camar.aria de ·22. de 
Agosto de 1~07, foi uma condição solicitada pela Companhia de Explo
ração Rostica e Urbana, proprietaria dos terrenos onde foi aberta a Ave
nida do Parqoe, e que a Camara aceitou para a venda dos terrenos mar
ginaes que perante ela se realisassem, mas não pode importar obrigação 
contratual e exigivel, desde que os contratos r.e desfizeram, conforme a 
escritura ~vrada em 5 de Agosto de 1911; resolve que os alinhamen
tos das edifica~ões da Avenida do Parque fiquem sujeitas sómente ás 
condições gcraes das posturas e regulamentos muaicipaes. » 

Admitida e submetida á. votação foi e.3ta pro· 
posta aprovada, por unanimidade. 

L ê-se na Mt•za o oficio n. 0 84 7, da 4. ª Rep.artição de 3 do corrento 
mez, comunicando que Joaquim Feliciano e Joaquim Caldeira aposar de 
tP.rem sido, por sentença proferida em 26 de Abril ultimo~ condenados a 
demolir os predios q oe estavam construindo na Avenida do Parque do 
Campo G rando, não só ainda não tinham cumprido essa sentença, como 
continuavam cem a construção dos referiàos predios. 

A Comissão Executiva tendo aprovado nesb 
sessão uma proposta de venda do sr. Magalhàea 
Peixoto, resolveu que o processo respeitante ao 

· assunto a que se refere o oficio supr~citado, 
fosse a informar á 4. 3 Repartição, para verificar so 
os predios a que respeita, se estão ou não cons
truindo naquele alinhamento e com a condição 
de segurànça, higieRica e demais exigencias noH 
termos legaes e regulamentnres vigentes, deve 11 -
do indicar o valor das construções no sea estad1> 
act aal, isto com a maior urgencia. 

Foi lido o balanc~te da Tesouraria Municipal, referente ao período de 
17 a 23 de Agosto do corrente ano, o qual acusa a receita de Esc. 
H0.2fH~74 e a despeza de Esc. 28.494620, donde resulta um saldo de 
31. 797 t)49, que com a importancia de 8.282687 depositada na Caixa Ec~· 
nomica Portugueza prof;iz Esc. 40 . 080~36. 

llequerimeuto~ 

L el?'eiros, taboletas e vit1·ines : 
M. Virgilio Rebelo, na rua da Graça 134 e 134 A; Garcia & Este· 

ves, na roa de Santa Cruz do Castelo 70 e 70 A ; J. Cunha, na rua da 
Boa Vista 140; João Rodrigues de Carvalho, na rua do Amparo 30 a D4; 
A·. Amaro & C.3, na rua do Poço dos Negros 129; Rego, Rego Ld.3, 
na rua da Palma 154 e 156; Ribeiro & Silva, na rua Augusta 150 a 166, 
tornejando para a rua da Vitoria 43 a 57; Leopoldo O'Donnel, na Praça 
D. Pedro IV, junto ao Café da Brazileira ; José Ferreira da Silva, na 
raa do Norte 43 ; Lima Rosado, no Campo das Cebolas, com entrada 
pelo Arco de Jesus 3 ; Isaias Vicente Trincão. na rua do Infante D. 
Henrique 108; Belmira Jesus das Neves Moreira, na rua dos Lagares 
4 4 ; Salvador & Fragoso, na rua Nova do Carmo 55 ; José de Figttei-
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r edo e Macedo & e.a, na rua dos Sapateiros 85; Josó Fernandes da 
8ilva, na rua do ·corpo Santo 38 ; Financial Limitada, na rua d 'Assun
ção 99 ; José Bernardo Mousinho, na rua das Janelas Verdes 7 4 e 7 4 A 
e Largo n.0 8 6 e 8 ; Mariano Lopes & C.ª, na rua Bartolomeu Dias 29 
a 33 ; Emília Teixeira na rua de S. Lazaro 41 ; AI va.rez & Irmão, na 
rua da Prata 204 ~ João Celestino Rodarte d' Almeida, na Avenida Al
mirante Reis 52 ; Francisco Pais Pimenta Jacinto, na rua Conde de Re· 
dondo 4 ; Francisco Fernandes Paneiro, na rua da Madalena 99 ; Joa· 
quim da Conceição Neves, na rua 1.0 d6 Dezembro 75 ; Garcia da Silva 
Limitada, no Largo de S. Domingos 11 ; José Maria Pires~ no Campo 
Grande ; José Augusto d 'Oliveira, rua da Rosa ~ José de Figneiredo, _ 
rua dos Sapateiros; Pedro Pais, rua do Livramento ; José Carlos da 
Silva, rua da Bela Vista á Graçu ; Cruz, Pereira & Guedes, rua do Co
mercio ; Pacifico e Rodrigues 1 rua dos Fanqueiros ; João Antonio Silva, 
rua AI ves Correia. 

Assuntos diversos: 
Companhia Marítima d Flu dal dtl Transportes, para se lhe emprestar 

ou vender 8 vergonteas de 12 metros de comprido, para aparelhar al
gumas das suas embarcações; Bento da Cruz, para demolir um bocado 
de cortina municipal na estrada das Pimenteiras; Administração da Casa 
de Bragança, para se retirar tres arvores existentes em frente do sen 
predio na rua da Luta ; Empreza Industrial Portugueza, para estabelecer 
uma linha sistema D ecauville a atravessar a rua Luiz de Camões, da 
sua fabrica para os terrenos fronteiros ; Fraga & C.ª para mudar um le
treiro existente no passeio em frente do seu estabelecimento, na rua da 
Palma ; José MontPiro de Sousa, para adquirir um muro, que deita para 
a rua Aliança Operaria; João Gomes, guarda das obras, pedindo 15 
dias de licença, sem vencimento ; Sociedade Filarmonica Euterpe de 
Bomfica e outras congeneros, pedindo a cedencia do Parque S;lva ~orto, 
pura ali realisarem festas nos dias ·o e 17 de Setembro ; Antonio d' Al
meida para vender vinhos etc, no terreno em frente da sua barraca na 
feira de Agosto ; Valeriano de Matos, para armar um toldo, na frent~ 
do seu estabelecimento na rua dos Poiais de S. Bento 14 ; Maria da Con
ceição Pinto Gonçalves, para ser dispensada de colocar claraboias no 
seu predio em obras na rua D. Carlos Mascarenhao ; Manuol Rodrigues 
Salsa, par a ser dispensado de proceder ás limpezas exteriores do seu pre· 
dio, sito na travessa dos Ferreiros, tornejando para o Largo do Chafariz 
e travessa dos J eronimos ; Alfredo V. Rosa, para colocar letreiros, taho· 
lotas, vi trines e expor objectos dependurados na rua dos Fanqueiros 2G3 
a ~67 ; Joaquim Manoel dos Santos, para expor artigos do seu comer
cio no seu estabelecimento na calçada de St. André 59 a 61 e rua da. 
Amendoeira A ; Maria do Carmo, idem, na rua do Livramento 15 ; Ma
ria Amalia Franco, idem, na estrada de Bemfica ~07 ; 

Óbras diversas : 
José Ednardo d' A.breu Loureiro, na rua de S. Julião 125 a 137 ; 

Carlos da Silva Duarte, na travessa do Armador 1, em nome de Ma· 
noel Fernandes Paredes ; Joaquina nfarques Cardoso, na rua de Santo 
Amaro 28 ; Eduardo João Duarte na rua Damasceno Monteiro ; Miguel 
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Braga, nu rua da Uosa 66, 68 e 70 ; Antonio M~ria l.T ontura nu. tra
vessa do Olival 46 ; Fortunato Abecassis) na rua Saraiva de Carvalho 
87 , João Francisco da Silva, na rua do Arco do Carvalhão 71 a 73 ; 
J osó Pais Calado na rua da Bella Vista á Lapa 69 ; Ferrião Boto .Ma
chado, na estrada de Bemfica 367 ; José Rodrigues d'Almeida, na Azi
nhaga da Fonto Velha ; Maria Clementina da Cunha Gonlard na estrada 
da Luz, Quinta de Santo Antonio ; Amílcar da Silva Pinte, na rua Anto
nio Enes e Avenida Luiz de Bivar, pertencente a Francisco Pedro Pa
checo ; José da Silva Carvalho, na rua Luciano Cordeiro; Antonio Qui
rino, na rtta da Senhora da Gloria 81 a 89; José da Silva na rua Lu
ciano Cordeiro ; Gregorio Pinto d'Oliveira, na calçada da Quintinha Vila 
M iria ; D. Caetano de Bragança, na rua do Grilo 92, ao llt3ato ; Ame
lia de Lima Mayer, na Praça Josó Fontana 10 ;'Antonio Duarte na rua 
Luciano Cordeiro ; João de Freitas Esmeraldo, na calçada da Graça 37; 
Miguel Braga, na rua Luz Soriano; João Antonio Bentim, na rua Duarte 
Galvão ; João Ferreira Braga, na rua Marquez de Sá da Bandeira. 55 ; 
Francisco Joaquim .Martins, na rua da Atalaia, tornejando para a tra
vessa dos Inglezinhos ; Alexandre José de Sousa, na rua Heliodoro Sal
gado ; Antonio dos Santos Victorino, na rua de S. Caetano 22 ; Maria 
Augusta Pinto, na rua José Estevam 29 ; Guilherme l\fota, na rua de 
S. ~Iarçal 134 ; Custodio Caetano Batista, na rua do Embaixador 98 ; 
José Vitorino da Silva, na rua Capitão Leitão ; José Inglez, na Avenida 
de Chelas e travessa da Amorosa ; João Pires, na calçada da Boa Hora 
112; José Lourenço Duarte Juníor, na cal~ada do Grilo-Quinta de D. 
Gastão ; Empreza Industrial Portugueza na rua Lniz de Camões ; Ma
noel Cardo Martins, na rua de S. Luiz 181 o 183 ; Antonio Guimarães, 
na rua Nova do Almada 13 e 15 ; Francisco Isidoro Nunes, na rua do 
Nossa Senhora da Gloria á Graça 14; vV. Hinton & Sons, no Largo 
do Corpo Santo e Cais do Sodré 8 ; Sebastião José Duarte, na travessa 
do Caracol da Penha ; Guilherme I vens Ferraz, na estrada das Laran
geiras 102 ; Francisco Rego Cordeiro, na rua da Junqueira 220; Vila
rinho & Ricardo, na rua da .Prata 230 ; Martins Cardoso, na rua Vis
conde do Valmor ; Joaquim Gonçalves & Filho, nos terrenos junto da 
Doca d' Alcantara; José Rau, na rua Julio Diniz ; Joaquim Ferreira, na 
Frei Manoel do Cenacnlo ; 

Obtiveram os despachos adeante indicados os seguintes : 
Nume1'açâo 
Antonio Serrão Franco, quo se lhe designe a numeração quo pertence 

ás suas propriedades sitas na rua Nova da 'frindade, com ·frente para o . 
Largo da mesma denominação e para a rua do Mundo; e na rÚ8 Mou
sinho da Silveira. 

Ficam-lhe pertencendo os numoros constantes 
da informa<;ão 486 da Secção do Policia Municipal. 

Thiarcelina Gabriela d'Anunciação Veloso, idem, na rua Marquez ele 
Fronteira. 

Ficam-lhe pertencendo os numeros provisorios 
11, 11 A e 1113 

Obtivéram os despachos adeante indícados : 
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... \Twnera(ão de p1'edios : 
~,oi dada a numeração policial, que a roq uorimento doa intorossados 

e por indicação da secção de policia municipal, compete ás propriodaaes 
dos requerentes abaixo designados: 

Martinho Alves Garcia, rua Direita do Paço do Lumiar, n.0 8 85, t6, 
8 7, 88 o 89, provisorios . 

. A.ntonio Joaquim Neto, rua· Jiarquez da Fronteira, n. ºs 38 e 35, pro
v1sor1os. 

Ccsar Augusto d'Olivoira Moura Braz, estiada das Garridas, torne
jando para a ~strada da Feit0ira, n. 0 1 para a estrada das Garridas e 
n. 0 2 para a estrada da Feiteira. 
. José Pinto Leitão, rua Marquez de Fronteira, n. 11 6 14 e 16, proviso

rios. 
João Agostinho da Costa Garcia, travessa do cidadão João Gouçal

vci::, n.ºs 1, 3, 5, 7, 9, 11, 13; 15, 17, lH, 21. 
Ernesto Nunes <la Costa Ornelas, calçada elo 'l.1ojal «Quinta do Vale 

'rereja~. n.ºs 30, 32, 34, 3G, 38, 40, 42, 44, 4(), 48. 
Grandcla & C.ª Limitada, rua Tomás Hiboiror n.0

!' 7U, 81, S3, t5 e 
87, provisorios. 

Augusto Constantino de Melo, Azinhaga do Porto, ao Paço do Lumiar, 
es '). 4 n. .., e . 

Mario J udice d 'Oliveira) rua Marquês de E.,rontoira, n. os 84, 86 e 88 
provisorios. 

João d' Almeida., rua Marquês da Fronteira, n. 05 lU, 21, e 23, provi
sorios. 

Antonio Marques, ostrada da Damaia e rua Emilia dae Neves, n."s 
15 yara a estrada da Damaia e 36 p:ira a rua. Emilia daB Novos, provi
sor1os. 

Francisco Anastacio Gomes, rt.Ja Claudio Nunes, n. 0 5 74, 76, 78 
o 80. 

. l•~rancisco José Gomes, rua, Conselheiro Morais Soares, n. 0 155, pro· 
VlSOflO ; 

Antonio José da Costa, na mesma rua, n.0 5 171o173, provisorios; 
Maria Rosa N oguoira~ .oa mesma roa, n. 0 12õ provisorio ; 
Manoel Martins Pinto, na mesma rua, n.ºs ü9, 99 A, Uü B, 99 C, 

provisorios ; 
I•~ran.klina A. Borges d'Olivcira, na mesma rua, n.ºs ü3, 63 A o 63 B, 

prov1~or10s ; 
Amelia de Lima l\Iayer, Praça José Fontana, n. 05 10, 11, 11 A~ 

11 B o 11 C. 
Certidões : 
Jorge de Jesus Neto ; Josó Antonio Junior; Alberto Henrique Gor

jão Nogueira ; Maria dos Santos Gomes ; Feli !Íano de \fatos ; Francisco 
1\larinho Lamosa : Carlos d'Oliveita & Irmão ; Manoel Catarino ; l\Iar ia 
da Luz Uarcia; Natalina àe Castro ; José Francisco Cesnr ; 

Passe do que constar. 
Licenças pa1·a ausencias de serviço : 
Antonio Peroira da Fonseca ; Manoel dos Rois Torgal ; João Batista; 
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Josó Vítor de Sousa, pelindo 30 dias de licença, t3em perda dos ~1.ma 
vencimon tos. 

Jazigos: 

Deferidos, nos tm·mos dos pareceres da junta 
modica. 

I•,rancisco França <lo Quadros, e outros, podindo o averbamento do 
iazigo n. o 428õ, do 1. 0 comiterio, em usufructo a D. Francisca l~ranç.l 
do Quadros e em propriedade, por igual e em comum, a favor dos 011 tros 
3 co herdei ~os . 

Jos6 Henriques d'ls Santos Torres, para fazer cedencia do jazigo n. 0 

5717, do 2.0 cemit'3rio. 
Deferidos, nos termoo das informações do sr. 

advogado sindico. · 
Martinho Pereira d'Oliveira, JJ3.rn construir um jazigo no l. 0 cemitorio. 
Uasimiro José Sabido, idem, no 2.0 cemiterio. 

Deft>ridos, nos termos das informações, do. 
vendo lavrarem-se escrituras de aquisição de ter· 
reno no praso de 30 dias. 

Caetano Nunes, para cedencia de um jBzigo no 2. 0 cemiterio. 
Mariana do Carmo Uodrigues, idem, no 1. 0 cemiterio. 

Deferidos, nos termos da informação do sr . 
advogado sindico. 

Guilhermo da Silva 8pratley, para substituir os seus jazigos su btor
ranoos n.ºª 2000 e 2011 do 2.0 cemiterio, por um de capela. 

~ssuntos diversos : 

Deferido, nos t01·mos da informa~ão, devondo 
lavrar escritura dB aquisição de terreno no praso 
de 30 dias. 

Antonio Pereira da Fonseca, medidor da 3. ª r epartição, pedindo abo· 
nos de transportes. Maria José Martins para construir um prcdio no seu 
torrono sito na Azinhaga da Ceboleira. Francisco Passos, trabalhador na 
S. ª repartição~ para sor inscrito com o nome de Francisco da Fonseca. 
tlulio Antonio dos Santos, para construir um barracão no seu terreno na 
Azinhaga da Ceboleira. Jos6 Maria dos Santos, para colocar um tabo
lelro, para venda de bolos etc, na rua de Santa Cruz do Castelo. Ma
noel Paulo, para colocar uma barraca para venda de vinhos etc, na 
parto exterior do Mercado Agrícola. Henrique da Silva, estacionamento 
de um carro para venda de r efrescos e frutas na rua Jolo d'Olivoira 
Mig ueis. Maria de Jasus Ribeiro, idem, junto á ·Estação d'Alcantara . 
Delfina Salvador da Conceição, no Largo d' Alcantara. José Pereira Ca· 
pela ; na rua de S. Bento, em frente da rua do Rato. André Ribeiro, 
tnabalhador na 3.ª reparti~ão, pedindo transferencia para o serviço de 
jardins na 4.1\ repartição. José Simplicio & C. ª para colocar mesas para. 
venda de jornais, refrescos e tabacos nos locais quP, indica. 

Indeferidos , nes tõrmos das informações . 
João Nunes Fernandes, para mudar o nome de «Patio do Bis po»! 

sito na rua Nova da. Piedade, para «Patio João Nunes Fernandes» . 
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Não ha que deferir, pelo facto do patio ser 
. particular. 

Herbert Rawes para que se retire um mictorio existente perto do seu 
predio, sito na rua Ribeiro Sanches. 

Deferido, nos termos da informação da 4. ª re
partição. 

A Escola Trindade Coelho e a Escola do Povo, pedindo um subsi· 
dio, nfim de poder dar banho ás crcanças 

Deferido, nos termos do parecer do sr. ve· 
reador Santos. 

Manoel Antunes, guarda de policia, pedindo 30 dias de licença. 
Deferido, sendo 15 dias com vencimento. 

Alfredo Alves Ribeiro, para se lavrar a escritura de distrate de hi· 
poteca constituída no seu predio na rua da Graça 63 e 63 A, e autorisa
ção para o cancelamento do competente registo. 

Deferido, em vista da informação óOOl da 3. ª 
repartição. 

Moradores, Proprietarios e Comerciantes da roa do Conselheiro Pe· 
reira Carri1ho para que seja concluída a referida rua. 

Não ha que deferir, por já estar satisfeito o 
pedido. 

Rosenstock & Ct. ª, para circular pelas ruas de Lisboa com um reclame. 
Não ha que deferir em vista da informação. 

Junção do Bem de Beneficencia, da freguezia de S. Nicolau, pedindo 
um subsidio para banhos a creanças pobres. 

A Comissão resolveu conceder o subsidio de 
Esc. 35800, em harmonia com o parecer do sr. 
vereador Santos. 

Antonia Maria Vieira Simões, filha do falecido encarregado de car0 

pinteiros dosta Camara, pe~indo se lhe entregue o banco e ferramentas 
que pertenciam a seu pai. 

.Ç>eferido, nos termos da informação do sr. 
advogado sindico .. 

Comissão de Melhoramentos da Associação de Classe dos Cortado .. 
res, pedindo a anulação da licença que foi concedida a uma mercearia 
sita na rua Saraiva de Carvalho 71, para venda de carne de carneiro. 

Não ha que deferir, em vista do parecer do 
sr. advogado sindico. 

I1,austino Gaedes de Sousa, para ser readmitido como ajudante de 
cortador. 

Deferido, nos termos do parecer do sr. verea· 
dor Neto. 

Manoel Lopes de Carvalho, que lhe seja entregue a quantia de 4/;75, 
importancia das ferias que deixou de receber nns semanas findas em 3, 
1 O e 31 de Maio ultimo .. 

Deferido, em vista da informação. 
Manoel Luiz Torres Antunes, para ser dispensado do proceder ás 

limpezas exteriores do sou predio na rua da Atalaia 18. 
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Deferido nos termos do parecer do sr. verea
dor e parecer da 4. ª reparti~ão. 

8erafim da Encarnaç1lo, guarda de policia, pedindo 30 dias de licença. 
Deferido, sendo 15 dias com vencimento . 

.Manool Luiz Dias, vistoria a nma salchicharia na rua do Salvador 40. 
Proceda-se a vistoria, dando ·se conta ao re

querente. 
Antonio da Rosa Godinho, carroceiro da Limpeza, que se lhe pague 

o tempo que esteYe ausente, no serviço militar, de 1-l de Maio a 6 de 
Agosto corrente. 

A Comissão Executiva, resolveu, que seja submetido á ap1eciação 
da Camara juntamente com os demais processos sobre o mc;smo assnnto. 

Santos Cruz & Oliveira Límituda, objecto's dependurados no sou <.'s 
tabc1ccimento na rua do Carmo, 2. 

Não _ha quo deferir. 
Amelia Hosa de Jesus Formigai de Morais, para ser dispensada, nn. 

presento cpoca, d~ proceder ás limpozas exterioras do sou predio na 
Prac:a Luiz de Camões; Maria Casimira, Beatriz llorges, Guilhermi1~a 
da Costa, Manuel Marques, para ocupnção de \ia publica, venda ambu · 
lm~te. 

Indeforidos, nos termos das informações. 
João Pereira. de Macedo Junior, para construir um anexo junto á 

sna propriedade sita na Avenida Almirante Reis e rua Frei Francisco 
Foreiro. 

Indeferido, pelos fundamentos do parecer do 
sr. vereador Trovisqueira. 

Antonio Pereira, cantoneiro, pelos motivos que alega, para serem 
rmtrogues a seu pai, Joaquim Pereira Nunes, carroceiro, as férias que 
lhe pertencem. 

Deferido . 
.Maria da Conceição Correia, pedinde a entrega de um documpntó. 

Deferido. 
Antonio Feijó, trabalhador-guarda da 3 n repartição, pedindo aug

mento do salario. 
Indeferido. 

Todos os despachos foram resolvidos, por unanimidade, por todos os 
vereadores que no começo d'esta acta se de~lara estarem presentes á 
sossão. 

O sr. Ribeiro da Silva solicita 50 dias de licen~a e a exonera~ão do 
cargo do Vice· Presidente, visto necessitar ausentar· se do Lisboa, por 
motivo da sna vida particular. 

Os srs. Manuol Joaquim dos Santcs, Magalhães Peixoto o Folecia· 
no de Sousa, lamentam a resolu~ão do sr. Ribeiro da Silva de deixar o 
cargo de Vice Presidente da Camara, cargo que com tanto criterio o in
tPligoncia tom desempenhado. Resolveu· so por fim conceder a licença e a 
~scusa podida polo sr. Ribeiro da Silva, pelo que este sr. ma11da pror.rc1n 
:l chamada para a vota~â.o para o C'argo dP Vice Prrsi<lcntc da Comissão 
Executiva.. 
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Pelo sr. Vico· Presidente foram nomeados escrutinadores os srs. Ma· 
nuel Joaquim dos Santos e Feleciano Rodrigues de Sousa, que proca
cendo ao escrutinio, Yerificaram terem antrado na urna 8 listas, numero 
igual ao dos procedentes e terem obtido para o reforido cargo 7 yotos o 
sr. Augusto Cesar de 1\fagalhães Peixoto e 1 voto o sr. Jacinto José 
Ribeiro. 

O sr. Ribeiro da Silva agradeceu a~ amaveis referencias qne lhe ti
nham sido dirigidas pelo desempenho do cargo do Vice-Presidente da 
Comissão Executiva. 

O sr. A ugu< to Cesar de lllagalbã.es Peixoto agradece a prova de 
confiança dos seus colegas elegendo o Vice·Presidente e prom~te envidnr 
os seus esforços e empregar toda a sua boa vontade para dcsempenhar
r;o d'aque]a missão o melhor que lhe fosse possível, contando, porém, 
para isso, com o valioso auxilio dos seus colegas. 

Os srs. Manuel Joaquim dos Santos. Felcciano de Sousa e Ribeiro 
da Silva, com o aplauso dos seus ·demais colegas, fazem as mais elogio· 
sRs referencias ao sr. Magalhães Peixoto, e felicitam no pelo resultado 
da cleiçno para o cargo de Vice Preddente da Comissão Executiva. 

Nada mais ha-çendo a tratar foi encerrada a. sessão eram 19 horas do 
que fiz a presente llcta. Artur RoSno Prostos da Fonseca eu Manuel Jon-. 
qDim dos Hantos, secretario a subscreYo. 



.· 



CAMARA MUNICIPAL DE LISB0A 

"' COMISSAO EXECUTIVA 

8e"'Hão de 31 de agosto de 1916 

No dia 31 de Agosto de 1916, pelas 15 horas, roalisou se noR Pa\os 
do Concelho a sessão ordinaria d'este dia da Comissão Executiva tln. Ca
mara Municipal de Lisboa, enconlrando-so presc'ntes os srguintos vog:1es: 
Augusto Cezar de Magalhães Peixoto, vice presidente. l\1anu<'l Joaquim 
dos Santos, Custodio Rodrigues dos San too Neto, Feliciano Ro<lrigues de 
Rousa, Abilio Trovisqueira, Jacinto José Ribeiro, Jozé Ferreira de Sou~a 
Lima Bayard, dr. I~rnesto Beleza de Andrade. 

Faltou a esta sessão o sr. Frederico Sequeira Lopes . 
Procedendo leitura, foi approvada a acta da. sessão de 24 do correnic 

mez. 
O sr. Vicu-Presidente comunica ter entrado na efetividade como Vo· 

gal d'esta Comissão Executint o sr. José Ferreira de Sousa Lima Bayard, 
ao qual fôra distribuído o pelouro dos Incf3ndios, cargo que doscmpo
nbaria emquanto ele, orador, estive~se dirigindo o p3louro da 1.ª Hepar
tição, no im·pedimento do sr. dr. Levy Marques da Costa. Felicita em se
guida o sr. Magalhães Peixoto e a Comissão Executiva por ter no sou 
soio, a prestar-lhe o seu valioso conc111 so, tão prestimoso cologa, como 
era o sr. Lima Bayard. 

O sr. Bayard agradece as amaveis referl•ncias feitas pela presidoncia 
e declara que, para o bom desempenho do seu logar, como \'ogal da Co
missão Executiva, contava com a coadju,ração dos seus colegas. 

O sr. Magalhães P eixoto comunioa que o sr. dr. Levy lb.rquos d:i 
Costa solicitava da Comissão Executl\·a mais :-30 dias de licen~a, visto 
C'Ontinu~r doente um seu filho. · 

A Comissão Elrccutiva manifesta o sou pesar 
polo motivo que l.ovava o sr. dr. Levy Marques 
da Costa a continuar afastadu dos serviços mu· 
nicipaes e resolve por unanimidade conceder lhe , 
a licença pedida 

E' em Rogaida lido o expediente adcante ii:ulicado, sohrr o qual recaí
ram os despachos que vão mcncionadv1:1: 

Co1•reHponde11f'IR 
Qficios: 
N. 0 ;332, do a overno Civil de Lishon. de 1 O d<.• Julho do correu te 

nno, n•metendo um proresso relativo a uma qtwixa apres('nfada por Raul 
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da 81 h a. e outros, áccrca de uns barracões existentes na rua do S. 
llrnto, il.º 224. 

No mC'smo processo encontra-se uma rPclamaçào dirigida á Camara, 
iden tica á qne fõra foita no Governo Civil e firmada pelas mesmas pes· 
sous. 

A Comissão E"Cecntiva resolveu por unanimi
dade que so oficiasse ao sr. Governador Civil no 
sentido indicado pelo sr. Advogado Sindico no 
seu par~cer sobro o assunto; e, bom assim, que 
se arquivasse o processo 

Da Sociedade Portngneza da Cruz Vermelha, de 29 do corrente 
mcz, com unicando ter aproveitado o oferecimento da sr.ª condessa de 
Burnay de uma casH. na .Junqueira\ Vila do 'Santo Antonio, resolvendo 
estabPlecer al i um posto de soccorros gratuitos, que punha á disposição 
do publico, para todos os casos de ·~csastros cm geral e acidentes, que 
pudPsflem tt>r r<>lac:ão com o caso de guerra em pafticular, emqnanto não 
ti \.C~srm oportunidade para f11rmar ali um hC1spi"tal de feridos. 

A Comissão Exccutint ficou inteiracfo. 
Da Sociedade de Instruc;ào e Bencficoncia A Voz do Openffio, de 8 

do corrente mez, remetendo, a fim de ser tomada dedda nota na r~par
ti<:~'ío oompetonte o no registo do Ccmiterio Oriental (Alto do S. J oão), 
unrn publica fórma elo testamento do falecido Jacinto Eglcsias, na parto 
q ue diz respeito ao jazigo n.0 3:575, o pela qual diz vôr-so que só ela 
tem o di reito do determinar a colocação e boa disposição dos caixões ou 
urnas, não podendo. portanto, niuguem, nem mesmo da familia, ali mf\· 
X()r , sem que esteja presente um emissario daquela sociedade. 

A Comi<;são Executiva deferiu o pedido da 
Sociedade A Voz do Operaria, nos termos da in
formação da 2! Repartição. 

Da Companhia Carris de Ferro Portnguezes, de 2 de Foveroiro do 
corr-ento ano, participando que no dia 30 de J!!neiro anterior, ás ~o e 
meia horas, em Santos, o carro n. 0 338, que ia para. a praça ~tarquez 
de Pombal, ficára com ~ma avaria andiada entre 250r)OO a HOO~OO~ de
vido a um carro dos bombeiros, que v~nha para um incendio em Belem, 
ter chocado vjo}entaruente com a referido veículo. A Compnnhia diz qae, 
segnndo as informações colhid&s, lhe parece que toda a responsabilidade 
ela ocorrencia cabo ao cocheiro do carro dos bombeiros e declara agrri.
doccr que se tomem as resoluções que o caso merecia. 

t\ Comi!sào gxorutiva resolveu que se ofi
ciasse á Companhia Carris de Fet10, confirmando 
o oficio, que anteriormente lhe havia enviado, 
r or se entendt::r iro proced~nte qualquer reclê:lma
\ão, em virtude da informação da repartição 
competente. 

N. 0 2293, da Figcalisação de ln:;tala~õcs Electricas (Administração 
Geral dos Correios C' Telegrafos), de f> de maio do corrente ano, comu· 
nicando constar naqurla Administração Geral que a Companhia Carris 
do Ferro do L isboa drra ordem aos ronductorrs dos seus c:nros para 
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permitirem, sem limito de numero, a entrada do passageiros na plata.
fórma da retaguarda dos mesmos veículos, contra o qne preceifoaya o n.0 

53 do Reglllllmento <la circulação do carros da Companhia, flprovAdo 
por despact10 ministerial do 27 de Abril de 1904. 

A Comissão ~xt'cutiva 1esolvcu oficiará Ad
ministração Geral dos Correios e Tclegrafos, co
municando-lhe não ter havido <lelibcração alguma 
da Camarn., alterando o quo respeitava á lotação 
dos carros. 

N. 0 5,17, ela 2.ª Repartição, de 18 de Dezembro do ano de 19 ln, re . 
metendo n. comnnicação, qno lhe fôra dirigida polo Administrador do 2.0 

Comitcrio, a1',itrando a compra do um terronc ao su.l do mesmo Cemi
terio e pn.ra spr n.plicado na co.1c:;truçào do novos jazigos. 

A (1 , .missão Execntiva resolvo11 que se ofi. 
ciassc á~ "ntidade::i que o sr. Advogado Sindico 
indic fra ne seu parecer~ o se solicitassem os do 
cumoutos apresentados polo mbsmo advogado para 
serem juntos ao processo, qn<•, depois de devida· 
mente instruído com eles, drveria srr submetido á 
opreciaçào da Camara. 

N.0 f>O.J.1,- da 3.ª Rcparti\ão! de ~6 do corrente mo1, no qual com re
ferenr.ia ao pro~esso relativo á colocação do uriooos na Pstrada de 
Bcmfica, que noYamente lhe fõra de,·olvido, mas com a informaç10 pres
tada pela 4.ª Repartiçã<l, do teor seguinte: 

<i'.Visto o processo e colhidas algumas informa\ões do fiscAl da 6.ª zona 
deste serviço, cheguoi á 1:1eguin te Cl'nclusão _: 

Na Avenida Barjooa de Freitas havia um urinol do am logar, quo 
foi transforido para a }i::;strada de Bem fica. Para csto não ha q ne pedir 
dotação, porque lho aproveita a que já tinha 

Mas, - e isto não consta. do processo, - na mesma Avenida Bar
jona do Ii1reitas foi colocado um outro urinol com fres logares, em subs
tituição do que do lá sahiu, que era só de um, romo atraz fica dito. 

!Ia, pois, um aumento de 1:000 litros de agua. na dotação do micto
rio, quo actualrncnte existe na citada ayenida, aumento qne terá de ser 
solicitado ao Conselho d-3 'Melhoramentos Sanit~rios. >> 

A Comissão Executiva, pGr unanimidade, re
solYen preceder em harmonia com a roferida in
formaç~o . 

.X.0 4482, da ruflsma procedencia, de 10 de :Maio do corrente ano, no 
qnal, ác~rca do processo respeitante ao pedido do Instituto Profissional 
dos Pupilos do Terra e Mar, para lhe serem fornecidos tijolos, fabricados 
no Parque ~~duardo VII, pelo pre~o que ficava á. Camara, informa que 
o stock do tijolos cosidos existentes era o seguinte: 

'l,.ijolo cosido .furado, 40.000; bw·ro, 2.000, e zn-ensado, 58.000. Mais 
informa quo podiam produzir-se por dia 8.000 tijolos e que o prec;o, 
nctua1mente, do tijolos, ficava na fabrica a 10800 (furado e burro). 

A Comissão Executiva resolveu que se ofi
ciasse ao Instituto l)rofissional dos Pnpilos de 
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Terra o Mar perguntando-lho qual era a quanti
dade precisa de tiiolos. 

N.º 1256, da mesma procedenciB, de 6 de Abril do corrente ano, co
municando tela informado o Serviço de Viação (4.ª zona), que as Com
panhias Reuniclns <le Gaz e Electricidade mandaram um empregado eom 
um rnen,orandmn preYenindo que iam a$sen tar postes em Chclas para 
fornecimento d~ força motriz, alta tensão, por arame de cobre, á fabrica 
de polvora. 

A Comissão Evecutivn resol veu que se ofi
ciasse á Sociedado R eunidas de Gaz e Eloctrici
dade, nos termcs do parecer do Contencioso e nos 
da rnformação da 3. ª Repartição, isto é, que sus
penda c.s traball:ios ató aeôrdo com esta Camara 
e sua autorisa~ão. 

N . 0 89G, da 4. ª Reparti~ão, de 22 do corrente mez, remetf'ndo o· pro
jrcto <' on::rn'('n!o na importanria de 3:70oaoo das modífiea~ões a faz<'r 
no r<·z· do chão e parte do 1. 0 anri ar do predio a adaptar á escola no 
Largo da Igreja., á Charneca. 

A Comissão Executiva aprovou, por unamm1-
dade, o projecto e orçamento referidos, ficando, 
porém, tal resolução dependento da ratificação 
da Camara, 

N. 0 89õ, da mesma procedencia, de 22 do corrente moz, remt'tendo 
o projc·cto da ronstru\ão do mirante ê caea da guarda, no parque Sih·a 
Porto e substitni\ào por grarlcamento da parte do muro de vcdílção n sul 
do mesmo pai que e orçamento na importancia total de 2:480,)00. 

A. Comissão Executiva aprovou, por unanimi
dade, em principio os referidos projectcs e orça
mento, ficando o assunto dependente da resolu~ão 
da Camara. 

N. 0 H23, da m('sma procedencia, de 25 do corre;Dto mez, p1·opondo as 
srguin tes promo~õcs : . 

A carpinteiro arvorado, o carpinteiro do I.R classe, Guilherme Ca€
tano Belote; a carpinteiro de 1. ª classe , o de 2. ª classe, Frederico Au· 
gusto dos Reil:l; a cai pinteiro de 2 ªclasse, o do 3.ª, Jc sé Simõc\s Fitas; 
a carpinteiro de 3.ª classe, o aprendiz de 1.ª clas~e, Díonizio T eixeira 
Gomes ;a aprendiz de carpinteiro de 1 ª classe, o do 2. ª, J~cinto Augu sto 
Marques; a apren~iiz de carpinteiro de 2 ª classo, o de 3. a, Reinaldo An
dró ~ a :>prendiz de carpinteiro de 3.ª classe, o serrente Antonio Maria 
da Silva. Para a v<:tga de ~ervt nte que ficavtl existindo, ern r ;:.sultado 
daquelas pronio\ões, a --.1. ª Repartição propõe que seja admitido Luiz Fi
lipe d'Aboim, que se acha inscrito aguardando a oportunidade, por a 
Junta l\fedica da Caixa àe Socorros o haver dado como estando nos ca
sos de sor inscrito como seu contribuinte. 

A Comissão Executiva concordou, por unani
midade, com as promoções e nomeações propos
tas pela 4. ª Repartição. 

N. 0 75!), da meRma procedencia, de 1 I de Julho ultimo, comunicando 
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tor sido intimada, por mandado daq nela Repartição, a Sociedado de lns. 
trução :\Iilitar Prepara to ria n. 0 1, a requerer a conservação d~ uma ta· 
bolctn., que mandára colocar sem licença na rua da Graça, n. 09 31 o 33, 
o negar-se a mesma Sociedade a receber a intimação, alegando estar su
bordinada ao Ministorio da Guerra e só essa entidade ter que vôt cem o 
assunto. 

A Comissão Evecutiva resolveu, per unani
midade, que se ofic1a •se á Inspecção de Infanta· 
ria, da respectiva dfr isão do Exercito, no sentido 
ind!cado no parecer do sr. Advogado Sindica. 

N.0 90i, da mesma procedencia, de 23 do corrente mez, comunican
do encontrar se já colocada no Jai dim da Estrela, em local préviamente 
e~colhido pela Comissão de Estética, a estatua La Sow·ce, da. distinta 
escultora D. Maria Gloria Ribeiro da Cruz, adquirida pela Camara na 
ex;posição de Belas Artes> no ano do 19 lõ. 

A Comiscào gxecutiva fie.ou inteirada. 
A Comissão Executiva resolveu , por unanimidade, indeferir, por se 

opôr a uma deliberação da Camara, o pedido feito em oficio pela Junta 
da freguezia do Monto P t> dral e em representa~ão por varios moradores 
e prop'riotarios da actual rua Frei \I anuol dê Cenaculo, para se manter 
a esta via publica o nome de João Duarte Gadanbot que tinha ant01ior
mente. 

N. 0 l 7, da Secção da Policia Municipal, de 26 de Fovcreiro do cvr
rt>nte ano, solicitando para os funcionarios daquela secção, que prestam 
serviço txterno, bilhetes de identidade que os uuctori~o a andarem mu
nidos de arma para S(· defenderem e fazer-se respeitar quando procedem 
a intima<;ões ou not1 ficac;õcs. 

A Comissão Executiva deliberou, por unani
midade, solicitar do Ministro do Interior a auto
risação para os referidos foncionarios podc-,rem 
andar armados e serem isento~ da taxa do lc-
Ct>nça do uzo d~ porte de arma - · 

~· lido um requerimento do Chefe da Si:- crotaria, sr. dr. Joaquim ---
Kopke, solicitando i30 dias de licen~a , a contar de 1 de Seterubro pro· 
xuuo, por ter do ausentar so do serviço e da t•idade por motivo de doença, 
comprova.da pela idspeção medica municipal. 

Por unanimidade foi deferido esto roq ueri 
mento. 

O ar. Magalhães Peixoto propee que durante o impedimento do sr. ~---
dr. Joaquim Kopk \.' , fique substituído o, como chefo da Secretaria, o 1.0 

oficial, Chefe do rnxp<>diente sr. Artur H 1fiuo de Car\·alho Prestes ~ 
Fonseca. · 

Esta proIJosta foi aprovada por unanimidade. 
E' lida uma representação da Empreza de Assucares do Continente 

Portuguez que se propõe, não 8Ó fom~ntar di,·crsas industrias agricolas, 
mas, sobretudo estabelecer em PortDgal a cultura da hetorraba o a rcs-
poctini fabricação de S\ssucar. · 

Nessa repl'csenta~ão pede se á Camaru o seu nuxilio junto llú minis-
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tia aliás insuficiente para ~s exigencias da viàa já taes anomalias não 80 
dariam. 

O sr. Trovisqueira diz' que lutava no seu pelouro com a falta de tra
balhadores, pois muitos d< s que estavam ao servi~o da 3.ª RepDrtição 
so tinham ausentado ou prr terem sido chamados ao serdço militar ou 
irem dedicar se a trab:;Jhcs ruraes. A fim, pois, de conseguir obter tra
b~llhadores e conserva los tinha lhes g H anti..:o 646. Concluo, obsorvando 
que já tinha em tempo proposto que so eh vasse o salario dos operarios 
trabalhadores que tinham 40 centaYos para qua1 enta e cinco e os que 
percebiam -iõ para 650, estando a sua proposta dependente dcs parece
res de alguns srs. V ererdores. 

O sr. Magalhães Peixoto declara dar o seu voto e aplauso á proposta 
do sr. Bayard, com a qual estava plenamente ·de acordo e tanto que, se 
não tives~e de abandonar, embora temporariamente, u pelouro dos in· 
cendios a teria, ele 0rador, apresentado. Quanto ao facto do se terem 
nomeado operarics trara]badores, com salario superior aos que já per
tenciam á Camara, o sr. Abilio Tro\•isqueira tinha explicado clarnmcnto 
o qne se passára. Conclua o orador por declarar que a proposta do H. 

Feliciano de Souza p&ra o salario miniu o ser de 50 centavos não agra
daria a alguns operarioe, que se não conformavam que fossem admitidos 
ao serviço municipal operarios com igual salário aos dos que já ha muito 
tinham sido admitidos. 

O sr. Feleciano de Souza diz não poder compreender quo houvesse 
quem discordosse do sua proposta, q uc tinha por fim melhorar a situa
~ão do operariado municipal. Tal dicordnncia só se podia justificar pelo 
desconhecimento dos termos da sua proposta, que apenas tinha eru vista 
fixar o salario minimo, i~to era, o de entrada para o serviço da Camara 
o não o nrnximo. Aprovada a soa proposta, e qno ficava restabelecido, 
(Ira que não se podia ganhar menor de ,) »O, quantia, qu~ como disséra, 
era exígua para as necessidades da dda no actuul n.iomento; e estabe
lecido tal principio, os que tiv~sscm a!guns anos de ser\'iço mnnicipal 
pod~riam pedir para perct hE>rem mais elo nO centavos e não do ~40 ou 
1)4õ como se dava presentemente. Coneluc o orador por dedarar que os 
opcrarios, que di~cordavam não compreendia m a sua. proposta, que be
ueficiava a todo o operariado municipal, pois o aumento de salario, na 
entrada, coudqw11dia necessariamente a mclhorja do sika\ão dos que 
tivessem muitos anos de serdço. 

O sr. Presidentt:\ prometeu envidar todos os esforços para numa das 
proxinias ses~ões se trntar da proposta du sr. Trovisqueira sobre u me
lhoria da i:: itua\ÜO elo operariado municipal. 

Postn á. votu<~il.o a proposta do sr. Bayard fcii 
ap1 ovadc• por unanimidaue, e bem assim a acta 
nt'1>ta parte. 

Pelo sr. Abílio 'l'ro\'isqnrira foi tarubom apresentada a seguinte pro· 
posta : 

«Necessitando o Jnstitu to 80 perior da Agronomia, de melhorar os 
pavimentos das rnas da Tapada da Ajuda, hoje um dos retiros mais fre 
quentados pela população rla cidade, propotd10 que lho tleja omprestado, 

, 
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por alguns dias, um cilindro e pipa de rega, que será acompanhada. p -> r 
um cantoneiro municipal, pago pelo referido Instituto, e sem qualquer 
outra formalidade. 

Posta á votação foi esta proposta aprovada. 
O er. Magalhães Peixoto participa não ter havido concorrentes na 

pniça realisada no dia 25 do corrente mez, para venda de diversos lo . 
tes de tc::rrenos marginaes existentes nas zonas da Picôa.s o no Casal de 
Rolão. 

A Comit~sã.o Executiva ficou inteiraJa. 
O sr. Presidente lê o parecer do juri nomeado para apreciar os pro

jectos dos predios conclui dos no ano de HH5 para o efeito da adjudica· 
ção Jo premio instituído pelo benemerito Visconde de Valmôr, parecei· 
que lhe fô ra remetido pelo arquiteto chefo da 4.ª Reparti:;ão, Jusó Ale
xandre Soares. 

O juri constituído pelos arquitetos José Casimiro da Silva F 1.•ruau · 
<les, r epresentante da Camara ~Iunicipal; A. R. Adães Bermudos, do 
Conselho de Arte e Arquiologia e Frà.ncisco Carlos Parente, da Socie
dade dos Arquitetos portuguezes, conclue o seu parecer por declarar t er 
J.\pro~ado, por unanimidade, para o efeito do premio Valmôr, o prcdio 
que se destacava pela sua importante composição o opulencia det:orati· 
va, construido ~ntre a Avenida da Liberdade e rua Rodrigues Sampaio 
e pertencente ao sr. Domingos Joaquim da Silva e projectado pelo ar
quiteto sr. Manool Joaquim Norte Junior; e por propôr, por isso, que o 
dito premio fosse adjudicado ao proprietarío e arquiteto referidos. 

A Comissão Executiva aprovou por unanimi
dade o referido parecer, resolvendo fazer a ad
judíca.ção do premio vo proprietario e arquiteto 
nele indicadvs. 

O sr. Vice Presidente propõe, sendo apro\•ado por unanimidade, que 
seja prorogndo até 31 de De~embro o praso para a pintura, ca!ação e 
limpeza do predio. Foi tambem aprovada, por unanimidado, a acta nesta 
parte. 

Foi lido o balancete da Tesouraria Municipal, referente a() período 
decorrido de 24 a 30 do corrente mez, o qual acusa a receita de 273:24580'2 
e a despeza de 249:94'3,$14 donde resulta um saldo de 23:299688, es
tando incluidos 16.314686 de ordens interinas, que com a importancia 
de 171:õ~ l ,j~ 1, da Caixa Economica Portugneza, prefaz H14:821,j09. 

Foi aprovada a despeza de 45:.J396 U representada pelas ordens de 
ragamento n. 0 8 5.002 a ól~7. 

Ht-c1ue1·lme11to11 

Foram deferidos nos termos dos pareccrçs <ln Repartição os seguinlcs: 
De licenças de obras : 
José Batista Antunes, roa da Escola Medicina Vetcren~ria ; Josó 

Brée, calçada da Ajuda 45 e 47 ; ).laria du Conceiçà.o da Luz Ilubirn 
Ferr r.o rua Monte Olivete 57 ; Dr. João Cupertino Riboiro, calçada da. 
~strela' n. 0 G2, tornf'jando para a rua dos Ferreiros n. 0 2 ; Antonio Lou -
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renço da . Cunha, rua do Barão de Sabrosa, n. 0 16 e 18 ; Antonio Vi
cente Beirão, estrada de Palhavã 21·A e ~2; João Brée, T . da Praça 
n. 0 1 a õ ; Manoel Ferreira Mariano , Casal Vento&_o de Cima ; Manoel 
Ferreira, rua Martins Forrão .; João Augu~to dos Santos, Carupo Grande 
88 ; Bernardino Formigão, Avenida Almirante Reis, tornejando para a 
rua Febo Moniz; Alvaro da Silva, rua da Benificencia, A. S . (Rego) ~ 
F'rancisco Luiz Paulo, Azinhagá do Arieiro : João Jorge da Silva Paulo, 
Quinta das Furnas a Sete Hios ; Bernardo l.opes , rua Thomaz da Anun
ciação, 4l ·e 43: Madame Ilaiard, rua C~polo 18 3.0

; A leitnria Luso 
Cetnral, Limit ada, Praça de D. Pedro IV n. 0 27 e 29; José H enrique 
Affonso, A ver.ida Duque de Loulé n . 0 46 ; Inacio da Costa, rua da Be
neficencia 18 e 19 ; José dos Santos Ileéo, rua Luciano Cordeiro ; Ma
ria Lenor Barreiros Cardoso Ressano Garcia, Avenida Duque de A vila 
letras V. S. Il. ; As Companhias R eunidas de Gaz e Eletricidade, r na 
Vitor Cordon 45 ; A firma Simões & Companhia Limitada, Quinta de 
Santa Quiteria, E strada da Luz ; Bartolomeu Peig D oria, rua Claudio 
Nunes 26 ; Alvaro Botencourt Leite P. Ataide, Boqueirão dos Anjos, 
Fabrica Portugal ; D. Jo~efa Queiroz e It>idoro dos Santos, Terra do Ma
gro, Cbelas ; 

Letreiros, taboleta s e vifrine~ : 
Joaquim Afaria Paulino, rua dos Poiacs de S . Bt'nto 143 1.0 

; Marti
nho Nunes de Carvalho, rua do Rato 4 7 1. 0 esq. ~ O Mutuo Auxilio do 
Pessoal da Compai1hia das Aguas de Lisboa, rua Eduardo Coelho 8 Il; 
Fir mino & P imentel, rua dos Anjos ~O-A : J oâo Serra Almeida, rua 
dos R emedios, 134, 136 e 138 ; Francisco P ereira, rua do Seculo 178; 
Henrique Di:ls Cunha, Alameda do Beato 5 3:0 

; Carolina l\J óra de Melo, 
Travessa da Palmeira 64 ; Olimpia d 'Assunção, rua Alexandre Hercu
lano 23 ; J. José da Cunha, r ua dos ~01-rct>iros 106 e 11 4 ; Margarida 
Augusta de Freitas J enocbio, rua de S. Joaquim 19 1.º; Joaquim Al
berto Bastos da Silva Jacorue, rua da Palma 31, l.º. Rodrigo da Silva 
R ama, rua da Mouraria 35 e 37 ; Rodrigu es & S á, rua do Livramento 
103 ; A lico dos Santos Emiliano, rua do Rernformoso 121 l. 0 , Pi('daoo 
R osa Froes, rua de S. Bento 167 ; Bento Pires Raimundo, r un dn A ta
laia .168. a 172 ; José Relvas, r ua do Peço dos Nl~gros ~3 esq; 

Assuntos div~rsos : 
Antonio Trancoso Iluentcs, rua de Santo AQtonio dos Capuchos n. 0 7, 

pedindo para conservar na frente da porta do estabelecimento, .uma car· 
roça de mão. Cristina Laura de Oliveira Verde, Viscondessa de Alg~~, 
rua do Seculo 155, pedindo a prorogação do praso para a limpeza dos 
seus predios ; Domingos Vicente Rodrigues, Cal~ada do Galvlio GO, idem ; 
José Erancisco Covangas, calceteiro pedindo 60 dias de licença sem ven
cimento; Antonio Afonso Oliveira, rua de S . l\Jar çal 5 a 11 pedindo 
p ro rogação do praso para limpeza dos seus predios ; A Companhia do::, 
Caminhos de Ferro Portuguezes, no apeadeiro da Cruz da Pedrn, pe
dindo para fazer uma canalieação cotL manilhas do grés. 

, Foram deferidos os. srguintes : 
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Assuntos diverso11 : 
Francisco José de Araujo, proprietario do jazigo n. 0 4313, pedindo 

para substituir a fachada do mesmo no 1. 0 cemiterio. 
Cesar José do Figueiredo, pedindo para colocar um epitafio no s u 

jazigo 5724 do ~. 0 cemitcrio ; Manoel :\fartios Miquelioo, proprietario do 
jazigo 43~l~ do 1.0 cemiterio, pedindo autorisação para substituir a fa. 
chada do dito jazigo; João Nunes Pedro, pedindo prorogação do pruso 
para a construção de 2 grnpos de jazigos ~o 2.0 ccmiterio; João Fran· 
cisco da Cruz Albarraquc, pedindo para assinar a csrritura de comr-ra 
de ter--enos para jazigos no 3. 0 cemitorio, visto não ter podido ainda 
faze-lo por se achar ausente ; Manoel H('nriques Ribeiro, pedindo para 
colo· ar taboletas do ferro com epitafios no 1. 0 cemitorio ; Elias J os,; 
Martins, pedindo para gravar no seu jazigo n. 0 f>Qgf), uma inscrição ; 
Josó "achado, pedindo para colocar uma taboleta com epitafio na scpul 
tura n. 0 1565 no 6. 0 cemiterio ~ Delfina Murteira, pedindo para gravar 
uma taboleta corn epitafio na scpult ura n. 0 275 do 2. 0 ccmiterio ; A na 
Joaquina Scrgio, pedindo para gravar um cp:tafio no jazigo 3068 do 2.0 

ccmiterio; Armando dos Santos, pedindo para gravar um epitafio na se
pultura n. 0 1449 ~o 2.0 ccmiterio ; Joaquim dos Sautos, pedindo para 
colocar um epitafio num berço de ferro no coval n. 0 29(.)f); Sofia Vaz, 
podindo aotorisação para coder o seu jazigo 464, do 2. 0 comiterio ; José 
Antonio da C0nceição~ pedindo licen('a para substituir o busto por uma 
cruz, no seu jazigo n. 0 4~ü4 do 1. 0 ccmiterio ; Serafim Pereira da Silva, 
pedindo para ~olocar um epitafio no coval n.0 13~5 do 2.0 nemitcrio ; 
Carlos Brito, pedindo pa't'a fazer a transladação dum cada ver no 1.0 ce · 
ruiterio ; Alvaro Betencourt Leite P. d.'Ataide, pedindo para encher ca
boucos, na F<tbr.~a Portugal, Regue1rão dos Anjos. 

Obtiveram os despachos adeante indicados os seguintes : 
.Assnntos diversos : 
Antonio Jales e Joaquim Luiz Relampago, solicitando autorisação 

para fazer uma escada d~ salv· "ão e alterações nas divibões intoma:> no 
seu prcd i0, sito na rua Nova junto á rua Lucian') Cordeiro. 

Deferido, quanto á escada, e indeferido quanto 
<is divisões. 

J\ sé Plorcncio Ribeiro, reclamando contra uma intimação, por ter 
feito umas substituições de manilhas de barro por manilhas de grés no 
seu predio na Travessa do Figueiredo o. 0 4 com a competente autorisa
ção camararia. 

Deferido, em virtude da inforruaçào. 
Josó l\laria Barata, cantoneiro solit·itando transferencia para -Yarrt

dor 4. 0 distrito. 
Aguarde oportunidade. 

l\lanool l\Iaria, arvorado de varr.edores, solicitando a consern~çito do 
seu togar e o pagamento dos seus vencim(~ntos, \'Ísto Lt'l' sido chamado 
a apre~cutar·sc no regi monto de , uvn1aria n. 0 J. 

1 )cferklo quanto á conservação do seu log<1r ; 
o quanto ao vencimento seja o requerimento i t• 

metido ao Senado para resolu~ito definitiva. 
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Julio Pires ~~ranco, sorvente, transferido ria 4.ª Repartição para a 
Físcalisação Sauitaria das Carnes, pedindo equiparação de vencimouto 
ao dos sous colegas. 

Deferido. 
A. A. Comcrciantos o Industriaes da Praça da Alegria., solicitando a 

colocação de uma boca de incendio, a fim de ser a ita Praça e sua$ 
imediações regada todos os di ~1s. 

Arquive·s~, por já ter sido atendido o pe· 
<lido. . 

José B~nito Fernandes Bouzon, cidadão hespanhol, pedindo para ser 
naturalisaào po1tugueL 

Remetido ao ministerio do Interior para os 
efeitos legaes. • 

Fabrica Portugal, pedindo autorisaçno para construir um barracão 
nuns terrenos anexos · á mesma Fabrica, no Regueirã.o dos Anjos. 

D eferido nos termos 'da informa<;ão. 
Bruno dos Santos , pedindo para fazer altera<;ões no seu predio, na 

rua 24 dejulho 126. 
Deferido, nos termos da informação. 

Francisco Silva, pedindo para colocar uma vitrinc exterior, no seu 
estabelecimento, na rua da Boa Vista n.0 2. 

Deferido, nos termos da informa<;ão. 
· ~tanocl Uartins Franco, pedindo para construir um barra.cão junto á 

sua oficina na rua t4 do Julho n. 0 4-A. 
Deferido, nos termos da. informação. 

João 'rhomaz Ferreira, solicitando licença paru construir doii:; pre
uios, com frente para a Tra\'essa do Caracol da Pt'nha. 

Deferido , nos termos das informações da 3.ª 
e 4.ª Repartic;õrs. 

Da A ssocia~ão de Cla~se dos Calcotc·iros de Lísboa, reclamando con
tl!êt o pedido de admissão ao serviço municipal do calceteiro Antonio Di
uiz da Silveira. 

A Comissão ExecutiYa resoh·cu atender o pe
dido. 

Da Associa~ão d e Classe dos trabalhadores das calçadas da Canwra, 
reclamando contra a admLsào de um calceteiro estranho ao servi<;o mu· 
niCipal. 

A Comissão Executiva resolveu atender esta 
reclama<;ão. 

J ulio da Silva, solicitando da Camara a admissão ao serviço munici· 
pal como sorvente, do seu filho J osó da Silva. 

Deferido, êlll virtude da informação. 
Manoel Antonio Gorn;alves, procurador de Joaquiw dos Santei:;, ten· 

do firmado um contrato de arrendamento do predio d.a rua Rarão do Sa
brosa n. 0 12~, com a Gamara Municipal, pede para d~r como terminado 
o referido cc n trato do arrendamento 

Aguardo be notificação por meios legnes. 
Antonio Podro e Jono .Salvador, podindo para ser despachado com 
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urgoncia um projecto que tecm pendente da aprovação da Gamara, visto 
terem Rido avisados para sustar as obras. 

A' 4.ª Repartição para informar. 
Da direção da Assoríação de Classe dos V cndedores do Produtos 

Agrícolas o Orti<!olas, solicitando d1versoa melhoramentos para o Mer
cado Agncola 24 de Julho. 

i.\o sr. VerElador do Pelouro dos i\fercados. 
Maria Leonor Barreiros Cardoso Ressano Gaecia e outros, preten

dendo fuzcr cancelar na respectiva Corn,er\·atoria o rcgi::!to provísorio de 
transmissão a favor da Camara, f~ito sob o n. 0 2 l 7 4i, de todo o seu 
predio descrito sob o u. 0 5415, porquanto, o registo provisorio qoe deve
riam fazer a favor da mesma Carnara eia do predio composto de rez-do
chão, andar nobre, aguas furtadas e subtertanco cm parte da odificação 
e jardim, medindo a parte edifica<la 430 ffil'tro2 quadrados o a parte ajar
dinada 310 motros quadrados ou seja um total de 800 metros quadra· 
dos, confrontando do Sul com a rua Alexandre Herculano, para onde 
tem o n. 0 46, polo nascente com a run. Castilho, para onde tem o n. 0 15, 
pelo Norto com terrenos dos snpiic.::mtes e poente polo prcdio de João 
Antonio Vieira, pedem pelos motivos e.xpostos so sirva autorisar aquele 
cancelamento. 

J>ediJos de licença : 

A Comissão Executi\'a resoh.·eu defarir este 
reque1imento e autorisar o cancelamento do re
gisto provisorio, a que ele se refere, devendo 
proceder-se nos termos resr~cctivos O fazer se IlO· 

YO registo conformo ó requerido. 

Alfredo Lla ~ih-a Ferreira, solicitando 30 dias de licon~a, com venci
mento. 

Deferido, em virtude <lo parecer da Junta 
Medica. 

AuguBto de Oliveira de Almeida., guarda do jardim da Graça, solici
tando 00 diê!s de iicen<:a. 

Deferido, sem vencimento. 
Alfredo (ion<;alvcs Gomes, solicitando 25 diéls d.e licco~a, com ven

cimento. para tratamento. 
Deferido, nos tera os do parecer da Junta 

Medica. 
José Rodrigues do.;; Santos, amanuense da 2. ª RE:'parti~ão solicitando 

:~o dias de licen<;a com vencimento. 
Deferido, cm Yirtudc do parecer da Junta 

i\ledica. 
lfonocl dos Santos 11orrinha contratado da 2.ª Ropurtic;ão, .solicitan

do :>o dia8 do liccuça com vencimento. 
· Deferido, nos termos <la Junta :Uedica . . · 

J(•ttquim J ucl de Miranda Barbosa, contratado da ~. ª Hepal'tiçào, ~O· 
licitando ~30 dias de• li ·~('nça com voncimeuto. 

Dcieri<lo, nos it>rmoH do parecer do Junta 
Medica. 
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José Roda Nuoes Ribeiro, escriturario das Contribui~~es :\fuoicipaos, 
sulicitando 30 dias de licença com venciruooto. 

Deferido, nos termos do pnrecor da Junta 
Medica. 

Carlos José Sanches, aspirante adido, solicitando :30 <lias de licença 
ct)m vencimento. 

Deferido, nos termos do parecer da Junta 
Medica. 

José da 8i!va Pmto. servente da Escola Municipal n. 0 45, solicitando 
GO dias de liccnt;a. para tratamento. 

Deferido, nos termos <lo parecer da Junta 
Medica. 

Joaquim PorP-ira Barbosa, solicitando 30 dÍas de licenc;a com venci 
mento. 

Deferido, nos tormos do parecer da Junta 
Medica. 

João Eugenio Duarte de Castro, solicitando 30 dias de licença com 
vencimento. 

Deferido, em virtude do parecer da Junta 
Medica. 

João José dos Santos Graça, solicitando 3') dias de licent;a com ven· 
ci monto. 

Deferido. 
Albano .'Marqu~s, guarda civico n.0 300, da 24: 3 esquadra, solicitan· 

do 15 dias licença. 
Deferido, com vencimento. 

'fl~duardo Fernandes Gonçalves, pedmdo ~O dias licen<;a com venci· 
mento. 

Deferido, oro virtude da info1 mação. 
})ediclos de admissão ao serviço mu,m'cipal : 

. Alberto Bazilio Marques da Silva: solicitand.o para sor admitid ~) corno 
topografo. 

Junto-se ao processo rdativ1J uo concur.:i<i para 
topografas. 

Hicardo Jorge Il;1tistn, pedindo para sor colocado oa vaga de dese
nhador de ~.ª classe, que diz existir. 

Aguarde o concurso. 
Albino de Araujo, servente da Secção d~ requ0rimcntos, l. ª Repar

tição, soli~itando a classificação de escriturnrio. 
Defendo, com o vencimento do ~õr}OO men· 

saes. 
Luiz Filipe Aboim, pedindo para ::.er adwitido ao serviço municipal, 

como ser\'cnte de obras ou jardim. · 
D<'ferido. 

Antonio ,Joaquim Proença, partidor de pedra do 2.ª c1asso, pedindo 
para ser 1rnssa,lo ao sorriço moderado n lhe soja aboriadJ o SC'U jornal 
durante o tempo que esteve doente, ten<lo se inutili8ado no servi<;o da 
Camara. 
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A Comissão Executiva resolveu que paRse a 
prestar serviço moderado. 

Antonio Fernandes, fedindo para ser admitido ao servico municipal. 
Deferido, cm virtude do parecer da 3.3 Re-

partição ~ da Junta Medica. 
Foram mais deferidos os seguintes : 
Assuntos diversos : 
Vaquinhas Limitada, tendo tirado por engano duas licenças dc au

tom<weís, pede que lhe seja restituida a importancia das mesmas. 
Deferido em virtude da informação e do pa · 

recer do pelouro. 
Luiz Augusto Florencio, dono de uma propriedade da rua da Praia 

de Pedrouços n. 0 40~ solicitando pr• rcgração do praso para a limpcsa 
da sua propriedade. 

Deferido, nos termos da informa~ão. 
A. A. Propríetarios do Café Chave de Ouro no Rocio, pedindo para 

que á sua custa possa ser arrancada uma arvore em fronte do dito café. 
Deferido, nos termos da informação. 

Da Comissão Paroquial Socíalista, rs A C-omuna» solicitando providen
cias contra a falta de agua no marco fontenario, existente no beco do 
Alegrete. 

Junte-se ao processo. 
Jos6 Paes Barrai, pretendendo quo seja dado despacho a um proje· 

cto que apresentou, isentando o de construir uma escada de salva~fto no 
predio, sito na Estrada de Campo lide n. 0 120. 

Informe a 4. ª Repartição. 
Jos6 Ignacio, pedindo para ser rapidamente despachado um projPcto 

para obras na rua Particular ao Rego, visto já ter sido :.iutnado, por ter 
comc~ado com a obra. 

Informe a 4.ª Repartiçã.o. 
Joaquim Ferreira Alvos, solicitando a compra de um terreno no 2.0 

Cemiterio para a construção de um jazigo de capela. 
Deferido, nos termos da inform<:\~ão 

Maria da Conceição, pedindo para colocar um taboleiro de frutas e 
doces na frente da sua res idencia na rua Boa Vista patco da Galega. 

Deferino em vista da informa~ão. 
Rosa de Jesus Nunes, para colocar um ta boleiro com frutas e bolos 

na esqnina do Largo do S. Cristovào. 
Deferido, nos termos da informaç;fo. 

J osó Francisco Junior e J ulio Violante, pedindo para pagarem os 
restos dos lotes de terrenos, que adquiram na rua Edith CawelL 

Deferido, nos tcrmus da informação. 
Antonio da Silva, para saldar as contas provenientes da compra de 

uns lotes de terreno que adquiriu a prestações, si toado na rua Cons. 0 

Morais Soares. 
.Deferido, nos termos da informação 

LVunieraçtw de p1·opriedades : 
Foi dada a uumuração. policial, q11e a rnqucrimooto dos interP.ssaclos 
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e por indicação da sec~ão de policia municipal, compete ás proprirdaJes 
dos requerentes abaixo designados : 

.José l\farques Simões, rua Oons. 0 Morais Soares J. l\I. S. - O.) nu
meros provisorios constantes da infornrnção da Secção da Policiá Muni
cipal. 

Emir a Ramos, rua Cons. 0 ~forais Soai:es E. R. - Os nu meros 85, 
85-A, 85·B. 

Clementina de Souza Ferreira, rua Marquez da Fronteira C. S. F. 
n.0 37, provisorio. 

Manoel Pereira, rna Marqu~z da Fronteira, M. P. - o n. 0 25, pro-
visorio. . 

l\lanool Jorge Antonio, rua de S . .Tuliào, 1\1. B. i\f. - Os numcros 
de policia provisorios, constantes da informação 490 da Polic;a l\f unicipnl. 

Certid õe.<t : 
José Vicente d'Oliveira & Companhia, Rosalina d'Oliveira Godinho, 

Ctonçalves Dias & Companhia, Emilia Amelia Arscnio <.'\., Filhos, Carlos 
Vicente da Costa, Francisco Lino Ferreira do Amaral, Jeronimo .To é 
Pereira, Manuel d'Assnnção David Antunes, José J:l"'rancisco Melaçns, 
Antonio Julio ele Azevedo Nogueiru, George Duncau Schire. A Nova 
Companhia Nacional de l\foagem, Felicidade Rosa, Francisco Wanz(llor, 
Ilermann Josó Braancamp Sobral, Va<;concelos & Soalheiro, :\faria Luiza 
d' A vila Ferreira Martins, João Antonio dos Santos. 

Passe do que constar. 
Foram inderidos, nos termos das informações os seguintes : 
A empreza do Salão Olímpia, para colocar uns anuncios na rua Eu

genio dos Santos; Joaquim Lopes, pedindo para construir uma chaminé 
na rua da Bela Vista á Lapa n.0 t>9 ; Luciano Viegas, construtor civil 
pedindo a sua admissão na-, obras do :Jiercado 24 de Julho ; João Pe
reira, pedindo para c9ns~rvar uma lapi<le, que existia na ca1çnda do 
Combro 115 o 117 ; Teodoro Pacheco, pedindo transferencia da B. ª para 
a 4. ª Repartição; Bernardino José de Almeida, reclamando por não ser 
atendido um requerimento, que apresentou para seu filho concorrer a 
praticante do serviç9 de Inspeção Sanitaria das Carnes; Jo~é Vieira Pi
menta, pedindo para encanar os desperdícios de agua do marco font:rna
rio da travessa da Amoreira, para a sua pr•priedado; José da. Cunha 
Mendonça t\ Menezes, pedindo adiamento do praso para limpeza duni 
predios do que é procurador; João Lopes l\Iega, pedindo certidão de que 
constar da informação apensa ao requerimento 5f>7 l de 1914; Amolia 
de Jesus, pede que seia restituída a quantia de 4t)OO, que diz ter pago 
indevidamente por uma multa; A. A. empregados <las ~ecções do Con· 
tratos e Requerimentos da 1. ª Repartição desta Oamara, pedindo lhes 
sejam concedidos bonets para serviço interno das mosma secçõrs; A . .J. 
Barreto S. Couto, pedindo certidão dnma licença que tirou de taholota 
em 13 de Fevereiro de 1915. 

Foram mais indeferidos os seguintes: 
Pedidos de admissão ao serviço municipal: 
]i},tevão Tomaz da Silva, pedindo para s~r colocado como ajudante 

ele aferidor; Antonio Leonardo de Almeida .Junior, pedindo parn. ser no· 
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meado medico veterinario do serviço da Camara; Antonio Nogueira da 
Silva, pedindo para ser colocado como contratado de qualquer reparti· 
ç11.o da Camara; Maria do Jesus, pedinclo· qualquer coloca<,:ào nos sord
ç0s da Camara para que se julga habilitada; Joaquim PP-reira da Sih·a, 
idem ; Gilberto Ventura Renda, pedindo para ser nomeado desenhador; 
Alberto Vítor )facbado pedindo para ser colocado como contratado ; 
João Francisco de Castro, pedindo para ser admitido ao servi<:o do Ma
tadouro ~Iunicipal; José Artur Teixeira . pedindo para ser colocado na 
1.ª ou 2.n Reparti<~ões da Camara; Cipriano Augnsto Alves Coutinho 
da Fonseca, pedindo para ser nomeaJo dactilografo da Camara ; Abílio 
Costa, pedindo para ser nomeado servente ; João Antonio dos San tOE~, 
guarda dos jardins, pedindo para ser nomeado servente ; Alvaro Au
gusto D1onizio, pedindo para ser admitido como servente ; 

Obtiveram mais os despachos adeante indicados os segnintes; 
Assuntos dívet·sos : 
Antonio Luiz Horta, pedindo melhoria de vencim<.'nto. 

Não ha que deferir, em virtude do j~í ter sido 
atendido noutra- petição. 

Fon?C'cns, Snntos & Vianna, pediodo o avorbamento de diversos ti
tnlos do (\mprestimo de 1881. 

A Comissão Execntiva resolve não }1av<.'r que 
deferir, na presente data, visto estar completo o 
expediente e atenta a justificação do chefe da se· 
cretaria. 

Alarico Antonio, pedindo pa1 a ser colocado numa vaga do servente 
que diz existir na l. ª Repartição. 

Não ha que deferir, por já ter sido colocado 
no 2. 0 cemiterio. 

Officiaes de deligencias junto do Tribunal das Transgressões Fiscaes 
pedindo gratificação. 

Índoferido, vi 1to os requorontcs não serem 
funcionarios municipncs. 

A Comissão Sportiva do Automovel Club de Portugal, oferecendo á 
Cnmara parte da receita de uma corrida çle automoveis, que projecta 
realisar na A \'enidn. da Liberdade, para a Ca.mara distribuir por insti
tuições do auxilio aos foridos da guerra. 

Arqui\1 0 se, cm vista de ter paesado a opor
tunidade. 

João José ~·algado Juojor., pedindo á Camara quo mand~ tirar· os 
tPlheiros, tapumes e desobstruir um beco que existo junto dn sua pro
pr1cdacli-: nn. rua do Olivnl. 

Não ha que deferir, em virtude da informa 
ção do sr. advogado Sindico. 

Augusto Mendes da Silva, pedin~o para colocar um toldo o pintar 
um kiosqno, sito no Caes do Sodré, lado oriental. 

Indeferido, quanto á colocação do toldo e de
ferido quanto ás pinturas. 

A <'OmÍRsão de BrnC'fiCénria da Associação ele Clasi::o dos rrrahalba-
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dores da Im1 ren~a, rcdiudo para armar na feira do Agosto uma barraca 
kcrmesso. 

Indeferido por a este podido se opôr o dis. 
posto no art 0 13 do Regulamento das Feiras. 

José Luz Valente ~obrinho, solicitando da Camara a venda duma 
facha de torremo j 11nto á. sua propriedade na rua Rodrigo da Fonseca 
n. 0 46. 

Indeferido, em virtnde do parecer do sr. ad
vogado Sindico. 

~ada mais havenc~o a tratar foi cnccrr ada. a sessão eram t 9 horas do 
que fiz a prc·s<'nte acta. Artur RuSno Prostes da Fonseca ou Manuel Joa· 
q uim dos Santos, secretario a subscrevo. • . 



CAMARA MllNICIP AL DE LlSBOA. 

CI) 

COl\'IISSAO EXECUTIVA 
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~eHsão de' de Se(eml•ro de 191 •~ 

No dia 7 <lo Setembro du 1916, pelas 15 horas, roalison -so nos Pa
ços do Concelho do Lisboa, estando presentes os soguinto:; vogaes: Au· 
gosto Cesar de Magalhües Peixoto, Vico-Presidento, Manoel Joaquim dos 
Santo~, Custodio Rodrigues dos Sautos Neto, dr. Ernesto B~leza do An
drade, Fclociano Rodrigues do Souza, Abi'io 1'rovisqueira, José Ferreira 
ele Souza Lima Ilayard, Jacinto Josó Ribeiro, a sessão ordinaria deste 
dia, da Comissão Ji.jxecuti va da Camara :\Iunicipal de Lisboa. 

Faltou a esta sessão o sr. Frederico Sequeira Lopes. 
Procedendo leitura foi aproYada a acta ' da sessão do 31 de Agosto 

do corrente ano. 
Em sog~ida tomou- ee conhecimento do seguinte expodiontc, sobre o 

qual recaíram as resoluções adeante indicadas: 

Correl!!J1,oudeuc:ia 
Oficios: 
N. 0 f>94, da Junta de FrElguezia de l\Ionte l:cdral, de f> do corrento 

mez, pedido por emprcstimo alguns mastros o bandeiras, destinados á. 
festa <la inauguração da Biblioteca do Regenora~ão Popular, Propaganda 
da Insti·uç~o. 

A Comissão Executiva resolveu atender o 
pedido da Junta. 

N.º 2.)4, da Junta de Freguezia do Marquez de Pombal, de 30 de 
Agosto ultimo. solicitando a cedencia do gabinete existente no edificio 
<la Abcgonria. .l\Iuuicipal, junto á entrada princípa!, na rua da Boa· Vista 
n. 0 7, ladu esquerdo, por aquella Junta não poder continuar a ter a sua 
séde no gabinPte cm que estava instalada a dire~ão da cantina escolar 
Marqnez do Pomhal e onde tem funcionado, por concessão desta Camara. 

A Comissão Executiva resoh·eu atender o 
pedido, mas nos termos da respectiva informação 
do Serviço de Limpeza e Regas. 

N.0 4~2, da 2.ª Repartição, do 5 do corrente mez comunicando que 
os cmprogados jornale:rv11 daquella Repartição, Antonio Mario dos San
tos HodrigneR, Josó Maria da Cruz B~iâo, José Pedro do Carmo, Fer
uando dos Hantos Carvalho, Joaquim Vale Lobo Fernandes teom dado 
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provas de zelo e aptidão, nos sen·içoa de carteira, de que teem sido in
cumbidos, e proponho por isso, que eles sejam contratados, como escri
turarios, com o vencimento do 216600 anuaes, cada um dos tres primei· 
ros; e com o de 1~0600, tambem anuaes, os dois ultimos. 

A Comissão Executiva resolveu que se pro
ceda em harmonia com a supracitada informação 
da 2. ª Repartição, com a qual concordava o sr. 
vereador do pelouro da Contabilidade. 

. N. e; 41 O, da mesma procedencia, do 30 de Agosto findo, comunicando 
terem dado provas de sensivel ZA,lo e aplicação os empregados contra
tados Miguel da Silva o J ulio Carmo Rodri5nes de Sá; e propondo, por 
isso, que os sous vencimentos fossem eleva:ios de lti0600 para 216600. 

A Comissão Execntiva resolveu, por unani
midade, aprovar a referida proposta da 2. n Re
partição. 

N .0 425 da mesma procedencia de 2 do corrente moz, ácerca do uma 
consnlta feita pelo chefo da Secção de Contribuições Municipaes sobre a 
cobrança de licen~as aos proprietarios de consultorios dentarios, co 
brança que tom estado suspensa, em virtude de haver reclamado em 
tempo contra ola a Associação dos dentistas. A 2. ª Repartiç:to 6 de pa
recr que se dove continuar a fazor a cobrança das licenças dos con<Snl
torios dentarios, ató a Camara, em sessão plenaria, resolver sobre a ro
foripa reclamação. 

A Comissão Execativa resolveu quo se pro· 
ceda em harmonia com o pa1ecer da 2. :i Repar
tição. 

N. 0 50G5, da 3. ª Ropartição, de 2 do corrente mez, remetendo o pro
jecto e orçamento na im portacio de 808~00 para a construç:to do muro 
do suporto o cortina na rua de Sapadores, entre os perfis n .-º 1 a 5. 

A Comissão Executiva resolveu aprovar o 
orçamento o projecto referidos. 

N .0 5070, da mesma procodencia, do 4 do corrente mez, comunicando 
não ver inconvenionto no deforimento do pedido do Comando da F.squa· 
drilha de Patrulhas, do lhe ser cedida mais uma barraca do rodas o a 
fineza de ela ser colocada na doca de Belem. 

A Comissão Executiva resolveu atender o po
dido. 

N.0 4488, da mesma procedencia, de 11 de l\faio do corrente ano, 
informando qno as 8 horas de rega, súlicitadas em oficio da 4. ª Repar
tição, sendo 4 para. o jardim, em volta da igreja dos Anjos, o as outras 
4, para a Praça Afonso de Albuquerque Clstav~m orçadaP, pelo serviço 
do aguas em 787600. 

A Comissão Executiva aprovou, por unanimi
dade, o referido orçamento. 

N. 0 g53, da 4. ª Reparti~ão, de 6 de Agosto ultimo, comunicando quo 
nos tormos da .condi~ão 4. ª do contrato lavrado, entre a Camarn ~ o es· 
cnltor Costa l\[otu, Sobiinho, para a exccuc:ão da estatua Filha rle Rei 
9ttm·rlando patos, o c·hcfo da r Pfrrida rnpartiçã.o, visitou o n.tnliE' r daquele 
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distinto escultor o verificára que a os tatua se encontrava em condi<:ões 
de adiantamento que permitia. o pagamento da 3.ª prestação a que o 
mencionado artista tinha direito. 

A Comissão Executiva resolveu, por unani
midude, que so fizesse o pagamento da referida 
prestação ao sr. Costa Mota, Sobrinho. 

N.0 905, da mesma procedencia, de 22 de Agosto ultimo, no qual 
CO'll referencia ao pedido, feito pela Camara Municipal da Moita, da ce
dencia, por omprestimo, de bandeiras, pedestaes, escudos e dois core
tos cobertos, destinados a uma kermesse, que a comissão promovia a 
favor da Cruzada das Mulheres Portuguezas, informa existirem no de· 
posito da mesma repartiçlto os artigos solicitados com esce<:ão, apenas, 
dos pedestaes o. coretos cobertos e qno, tratando-se duma festa com fins 

· patrioticos, podorh ser atendido ..> pedido, .quanto aos artigos existentes 
e remeter dois coretos descobertos, em log11r dos solicitados. 

A Comissão Executiva resolveu, por unani
midade, atender o pedido, nos termos da referida 
informação da 4. ª Repartição. 

N. 0 03G, da moama procodencia, do 30 de Agosto ultimo de teor se· 
guinte: dirigido pelo apontador gera. ao arquiteto chefe da 4. ª Repar· 
tição e com o qual este concordou: 

a Cumpre me informar-vos do quo a verba consignada no 2.0 orça
mento suplementar para reforço do urtigo 69, material (Edificações) ne· 
cessita sor reforçada, por ter havido lapso no externo da dedução de 
õ.OOOi\00 que sofreu, a ve1 ba orçada no orçamento ordinario do corronto 
ano, do que resultou que o reforço de 4.800800 que fui aprovado, não 
chegou para cobrir o deficit exi3tente. 

Por isso, ó urgonte que a verba seja reforçada com a quantia de 
10.000600, dos quaes 3.6828-.10 serão para, com o saldo do 1.31 /,jGO 
oxister.te, prefazer a importancia d~ 5.000600 a que acima me refiro, 
'-l.lõl684 para pagamento de materiaes de requisi\ões, já instruídas o 
cnjo fornecimento é inadiavel~ pois do contrario terão que paralisar di
versas obras e õ. l ü5,S76 pua aquisição dos materiaes, que se tornam 
necessarios até ao fim do corrente ano, importaocia esta, que, ainda as
sim, não me parece suficiente, atendendo ao elevado preço que estão atin
gindo. 

O saldo de 2.567663 existente do artigo 68 (Tarefas) tnmbem é in· 
suficiente para suprir as despezas a realisar até ao fim do corrente ano, 
sendo necessario reforçal·o com mais 1.500600, a não ser que parali· 
sem os trabalhos, que se ostão executando, por tarefas. 

Egualmente, é urgente r~forçor a verba consignada no a1 tigo 70 
(empreitada) destinada a obras nos edificios e dependencias no Comando 
<lo C<'rpo de Bombeiros, cujo saldo actual é de 246600, com m:iis 
4. 753840, pois do contrario não se po~erá proceder á cobertura do quar· 
tel n.0 8, cujos trabalhos se acham bastante adeantaâos, apesar de di
minuto pessoal, que alli tem e tado a trabalhar, a cujo esforço o boa 
vontade se deve esse grando dPscnvolvimento, que re_s11ltará nulo so ea· 
cassenrcm os matoriaes. 
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Egoalmente e com referencia ao serviço de jardins ó urgente quo 
seja reforçada a vorba consignada sobre o artigo 09 (materiaes) cujo 
saldo actual é de 160;)25, com mais 3 5oonoo para acudir ao pagamento 
de materiaes, utensílios e plantas_ indisponsaveis, até ao fim do corrente 
ano. 

O s&ldo de 477;)20, existente no artigo 71 (transporte de materiaes), 
pertencente a este serviço, é urgente que tambem seja reforçado com 
mais 350800, para so fazer a aquisição das forragens, cuja carestia é 
notoria e que so tornam necessarias para o sustento das muares até ao 
final do ano». 

A Comissão Executiva resolveu, que, pela 2.ª 
Uepartição, _se incluiss~ em orçamento suplemen
tar as referidas ' 'erbaa. 

N .0 933. da mesma procedencia, de 28 de Agosto ultimo, ácerca do 
processo n. 0 3513, referente ás más condições de um mictorio, que está 
colocado no largo de Santa Justa 

A Comiss5.o Executiva resolveu, por unanimi
dade, que se procedesse á execução do projecto e 
orçamento para a construção de retrotes, no lanço 
inferior das escadinhas de Santa Justa, proximo 
largo dó mesmo nome. 

Oficio n. 0 93, de serdço do Matadouro, de 29 de Julho do corrente 
ano, sobre a conveniencia de se obter o fornecimento de 500 toneladas 
do lenha, sobro e cnrvalho necessaria para a laboração daquele estabele
cimento municipal. 

A Comissão Executiva deliberou, por unani
mHade, que se fosse adquirindo o combustível 
até 250 toneladas, á medida que fos. e sendo pre
ciso e pela forma que se julgasse mais conve
niente. 

O sr. Presidente declara que sobre a mesa se encontrava o processo 
n. 0 1910, relativo ao destino a dar ao producto cobrado pela Ca.mara das 
multas impostas por faltas dos mancebos sujeitos ás obrigações da Ins
trução Militar Preparatoria. 

A Inspeção da Infanteria da 1.ª Divisão do Exercito, diz o sr. Ma
galhães Peixoto, comunicára á Camara, que o l\Iinisterio da Guerra en
tendia que o producto integral das referidas multas devia dar entrada 
no Conselho Admistrativo do Ministerio, sem que a Camara pudesso dele 
distrair qualquer parte para aquisição de premios. O sr. advogado Sin
dico) que sobre o assunto fôra ouvido, num parecer bastante desenvolvido, 
que se encontrava apenso ao processo respectivo, é de opinião que, quando 
ao Miniterio da Guerra a lei dera nção directa e superitendencia nos ser
viços daquella natureza, entenclia e interpretava as disposições do regu· 
lamento no sentido exposto; n~da justificava o reconhecer ás Camaras 
qunesquer funções, alem das de cobrança das multas, cujo producto lhe 
~abia entregar intogralmonte na repartição propria do Ministorio ela 
Guerra. Quanto ás instancin~ apJicadns em acquisições de premios o sr. 
nd,·ogado Sindico rutondin que não ter ia de sor restituída, devendo a Ca· 
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ma.ra enviar a conta, com a indicação do des'tino que déra aquelas im 
portancias o oxplicando que assim se fizera pela interpretação dada ao 
regulamento, antes da ultima comunicação do Ministerlo. 

A Comissão Executiva resolveu, por unanimi
daçle, proceder nos termos do parecer do sr. ad
vogado Sindica. 

A Comissão Executiva resolveu, por ua:rnimidade, abrir concurso para 
o prconcbimento de uma vaga de desenhador de 3. ª classe do quadro 
da 4.ª Repartição, rectificando assim a sua deiiberação de 20 de Abril 
do corrente ano. 

Mas resolveu que se procedesse á elaboração d'um novo programa 
de concurs-:>, em harmonia com a deliberação que acabava de tomar. 

Polo sr. Augusto Cesar de Magfllbães Peixoto foi apresentada a se
guinte proposta : 

«Tendo a Comissão da Estetica Municipal pondt>rado, om oficio de 
18 do l\Iarço de 1914, quanto seria interessante e util para a capital, 
C(\nverter numa praça ou pequemo jardim publico o logradouro ad1acento 
á igreja de Santa Luzia, com a área de 839 metros· quadrados e 75, si · 
tu ado sobre uma parto da primitiva e historica muralha de D. Fernando, 
o consideqmdo que em sr ssão plemaria., de 23 de Novembro de 1914, foi 
aprovado. por unanimidade, fazer a aquisição do supracitado logradouro 
pela quantia de 252600, ficando tambem na referida sessão aprovada a 
quantia não superior a 250JOO escudos para a sua transformação em 
jardim publico, visto que a despeza a fazer ~om a parte a dmolir ficará 
largamente compensada com o aproveitamento dos pricipaes materiaes 
de que é construida. 

Considerando, que uma comissão delegada da Comissão de Estotica 
:\Iunicipal e do conselho do .Monumentos veio junto desta Camara rcno· 
var as suas instancias para que se efetivasse a resolução tomada pola 
Camara, afim de libertar o aludido terreno dos vandalicos barrações, 
quo nele se têm estado a construir, com gravo ofensa da ostetica da ci· 
dado; 

Proponho que se oficie, com urgencia, ao sr. Ministro das Finanças, 
iwlicitando lhe a sua valiosa interforencia no sentido de se obstar ime· 
ciiatnmcnte ao proseguimento da construção dos barracões ' no terreno 
:mexo á igreja de Santa Luzia e que a Oamara, desde já, cota.bolo as 
devidas negocia~ões com a Comissão Central da execução da lei de se
parac;ão. para a aquisição do referido terreno, conform~ a deliberação 
camarada de 23 de Novembro de l 914». 

Posta á votação esta proposta, foi aprovada, 
poa unanimidade, depois de, sobro ela usarom da 
palavra o sou autor o o sr. Manuel Joaquim dos 
Santos. 

O sr. A <Jilio 1'rovisqu&il'a participa que a praça, realisada om I do 
corrente moz, pHra vopda do diversos lotes do terrenos municipaes situa· 
dos nas zonns das Picôas e no Casal do Rolão, ficára deserta. 

A Comissão Exoc• tiva ficou inteirada. 
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O sr. Lima Bayard apresenta a seguinte proposta que largamente 
justifica : 

cProponho como ampliação á proposta do ex.mo vereador Abel Se
brosa, de 8 de Abril do 1915, para a concessão de passes de livre trau
sito nos recintos dos fcgos, seja extonsiva aos directores das companhias 
<lo seguros, não excedendo a dois, por cada companhia, com sédc em 
Lisboa, e que oe requisitem . 

Admitida e submetida esta proposta á votação 
é aprovada, p()r unanimidade. 

A Comissão Exccutivn, por unanimidade, resolveu nomeai· o sr. Pros
tos da Fonseca 1. 0 oficial chefe de oxpcdiento, da 1 ·ª Repartição, para 
substituir o sr. dr. Joaquim Kopke na instrucção do processo disciplinar 
que se resolvera instaurar ao desenhador da 4.ª Repartição, Miguel 
Torre do Valle Quoriol. 

A Comissão Executiva tambem resolveu, por unanimidade, com re
fi.:rencia ao processo n. 0 5420, que se proceda á notificação do proprieta
rio Carlos Alves, dono de um terreno na rua Alexandre Herculano, para 
nele edificar, em cumprimento da deliberação caruararia tomada em ses· 
são de 8 de Novembro de 1916, sob proposta do vereador sr. Rodrigues 
Simões. · 

O vereador sr. Feliciano de Sousa ocupa-se da importante questão do 
abastecimento de aguas á cidade de Lisboa. Diz o orador que sendo a 
agna um elemento de primeira necessidade, não só no que diz respeito á 
alimentação como á higiene e á segurança publica, ela que é carissima, 
no verão não chega para acudir ás necessidades mais urgentes, vendo se 
a companhia, quo é detentora daquele ruonopolio, na necessidade de re
comendar á camara quo restrinja o consumo de agua o mais possh·el. 
Nestas condições, as regas das ruas deixam muito a desejar, com prejuizo 
da saude publica, que não deve estar á mercô de qualquer companhia 
monopolisadora. Em muitos incendios o pessoal da corporação dos bom
beiros tem lutado com a falta do principal on antes do indisponsnvel ele
mento para a extinção do fogo. A yjda dos municipPs fica assim dcpcn · 
dente da companhia das aguas ; e as companhias de seguros, que actuul
mente com 50:000600 anuaes para o serviço dos incendíos, são altamente 
prej udicadas. 'ral estado de coisas, diz o orador, não pode continuar e 
por isso envia para a mcza a proposta seguinte: 

«Proponho que so nomeie uma comissão para estudar a forma de se 
municipalisar o serviço de abastecimento de agua á cidade de Lisboa.'> 

Continuando no uso da palavra o sr. lfeleciano do Souza defende a · 
sua proposta declarando que a municipalisação de scrvi~os como eram 
e abstecimento do agua, e da iluminac;âo, o da viação e ainda de outros, 
que constituíam importantes fontes de receita da cidade, impunha-se e 
fazia parte do programa do pntido republicano. Não podia a sua pro· 
posta deixar de ser aprovada por unanimidade, por constituir uma afir
ma~ão de principios . 

O orador refere· se em seguida ao aproveitamento da agua existentd 
no sub-solo da cidade, declar~ndo que ainda não so começára a utilisar 
aquela agua para rrg~,s., por as maquinas destinadas á extração dela, 
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11ecm1sitarom de reparuções, que se estavam fazendo e ficariam prontas 
por estes dias. Conclua o sr. Feleciano de Souza por dizer quo havia 
quom dissesse que as aguas do Tejo aproveitadas nas regas das ruas 
oram prejudiciaes, mas ele orador, tendo trocado impressões com um cli 
dco muito distinto, ouvira dele a declaração de que essas aguas pod:am 
ser utilisadas no referido serviço, sem prejuízo algum para a saudn pu
blica. 

O sr. l\Iagalhães Peixoto d z concordar com a proposta do sr. Fele
ciuno do Souza e propõe, como aditamento a ela, que a comissão para 
tratar do estudo da municipalisação das ag Jas, seja constituída pelo au
tor da proposta., que seria o presidente, pelo chefe da 3.ª Repartição, 
engenheiro Diogo Peres e pelo condutor encarregado do serviço de aguas, 
sr. Noves Pinto, tambom pertenc'}nte á 3, ª Repartição. 

Aprovada a proposta do sr. Feleciano de Sou:tia, com o aditamento 
do sr. Magalhães Peixoto, aquele vereador propõe que em seu logar s j
ja nomeado para a comissão da qual seria o presidente, o vereador sr. 
Albino 'l'rovisqneira que, não só era engenheiro, como tinha ii seu cargo 
o pelouro da H.ª Repartição, a que pertenciam as questões de abasteci· 
mento de agca á cidado. 

Alem disso, a ele orador, simples tipografo, faltava a competencia 
tecnica para tratar de tão importante assunto. 

Quando eo tratou da quoatão das aguas não se encontrava na sala o 
sr. Abílio Trovisqueira. 

O sr. Beleza do Andrade pugna pela necessidade de so aumentar o 
vencimento aos sorventes das escolas e declara qno novamente tinha si
do procurado por aqueles humildes empregados, os quaes lhe manifes 
taram a impossibilidade de, no actual momento, se vivor apenas com 
r~-10 centavos diarios, que é quanto percebem. 

Achava, diz o orador, de toda a justiça a protenção, e não obstante 
o assunto estar para ser apreciado no senado Municipal, apresentava a 
proposta seguinte: 

'Proponho que sejam aumentados em 10 centavos diarios os venci
mentos dos serventes das escolas municipaes.» 

O sr. Abilio 'rrovisqueira diz estar de acordo com a proposta o não 
desejar, por isso contrarial·.u, mas que lamentava quo juntnIJlonto com 
ela se não aprociasso e votasse a sua proposta, om tempo apresenta<la, 
para os oporarios, que percebem 40 centavos, passarem a perceber ~45 o 
os que já recapem esta quantia, passarem para 50 centavos. 

O sr. l\Iagalbães Peixoto diz que ficára de tratar da proposta do sr. 
'l'rovisquoira nesta sossão e para isso pedira varios esciarecimentos ás 
.rcparti~õcs competentes Faltaram· lhe apena-s alguns ooclarecimentos e, 
por isso, o assunto será aprociado na sessão soguiute. 

O sr. Feliciano de Sousa declara dar, oom todo o prazer, o flOU voto 
á proposta do sr. dr. Beleza de Andrade, pois reconhecia a impossibili
dade de com ·840 so poder viver no momento presente, em que todos os 
generos do absolutc:t necessidade estão por um proço elovadissimo. 

Entendia, poróm, que se nã.o devia. esquecer o operariado municipal, 
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que lactava coru grandes dificuldades, nem a que a sun propoi:.ta I nra 
quo o salurio minlmo deles fosse inferior a (f,'50. 

Posta á votação a p:opostn do sr. dr. Beleza 
do Andrade é aprovada, por unanimidade. 

E' lido um requerimento do sr. Antonio A'·elino Ribeiro solicitando 
a sua demissão <lo Jogar de ajudante sanitario de carnes. . 

Submetido os to requerimento á votação é do 
ferido, por unanimidade. 

Rodrignes dos Santos Neto apresenta depois a pro-O sr. Custodio 
posta seguinte : 

crAchando se vago um l::Jgar de ajudante sanitario de 1.ª classe, pela 
oxom::rs~ão concedida a Antonio Avelino Ribeiro ; 

Ate~dcndo a que o preenchimento <lossa ,=aga. tem de st>r foito por 
promoção de ajudante sanitario de 2!\ classe, mais antigo no rc8ptcti vo 
quadro, Artur Henriques do Abrantes ; 

Proponho que esse ajudante de 2.ª classe seja promo\•ido a ajudante 
sanitario de 1. i. classe , 

Submetida á discussão esta proposta, usa da palavra o seu autor 1 q uu 
a justific~ lnrgamente. 

Posta á votaçho esta proposta, é aprova<la, por 
unanimidade. 

O sr. :\Ianucl Joaquim dos Santos ?presenta a seguinte proposta: 
~Proponho que seja contratado para a vaga de ajudante sanitario de 

de 2.ª classo o cidadão Daniel Gon9alvrs do Almeida, com o vencimento 
unual de 300,$00. » 

Esta proposta foi aprovada, por unanimidade, 
depois de sobre ela ter usado da palavra o sr. 
Feliciano de Sousa. 

O sr. prcsideoto declara que, sobre a meza, se encontrava o pro
cesso n, 0 5110, relativo á participa<i:tto da 4!1 Repartiçfto, d~ que Anto· 
uio Ilranco e E. Mota, no predio que construiram no Caminho do Forno 
do Tijolo desobedeceram ás intimações, fazendo-o habitar, ant s do te
rem licença para isso, polo que foram multados, e tambom sem licença, 
alteraram o projcctu aprovado. 

A Comissão Executiva deliberou, por unani 
midade, que pelo Contencioso se instaure o com
petente procosso judicial. 

Foi lido o balancete da Tesouraria Municipal, rcforente ao poriodo 
decorrido elo 31 de Agosto a 6 de Setembro do corrt-'ntc ano, o qual :tcusa 
a recoita de 37.41.:;S 16 e a despeza de 83. 7 J367 J., d'oo<le rt'sulta um 
saldo do 30.U49660, quo, com a importancia do 117.521621 d po~itada 
na Caixa Economica Portugueza, perfaz 148.470;)~1. 

RequerimentoN 

Foram deferidos nos tcl'mos das informaçõ!Js os :wguintos : 
Pedidos de licença para obras : 
Manuel da Cruz Grande, na Praia ele Pedrouços; Joaquim Forroira 
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da Silva. no bairro Braz Simões, com serventia. pclu rua Isabol Leal ; 
Agostinho Llach, quinta da Atouguia, rua do Vale Formoso do Baixo , 
u firma Fiuzu & Simões, rua Heliodoro Salgado, n. 0 2t1 a 28; Isabel da 
Conceiçã.o :\foreira, rua Sabino de Souaa, n. 0 98 ; Martins & Cardoso, 
rua Visconde Valmôr, U. C. ; Joaquim Duarte, calçada da Picheleira; 
n firma Domingos Antonio Martins & e.a, rua da Manutenção do Estado; 
Domingos Henriques, rua Pereira Henriques ; Antonio Marques de Oli
,·eira, Azinhaga dos 7 Castelos, A. M. O. ; St bastião dos Santo~, rua 
das Freiras Salesias : Joào Sabino Martins & Antonio Severiano Soares, 
num terreno com frente para a rua da Beneficencia, ao Rego ; Joaquim 
Ro<lrigucs & Outro, num terreno com frente para a rna Frei Manuel do 
Cou:iculo ; Joaquim Ferreira da Silva, rna de l\Ielo GoJveia ; José l\fa
ri:l Ribeiro, rua dos Sete Castelos; a Em preza Ceramica do Lisboa, rua 
'I'omaz da Anunciação; l\Ianuel Lopes de Campos, ruu. Maria Pia, 
2U8 C.; Francisco dos Santos Pereira, Avenida da Liberdade, 168; Joa
quim dos Santos Ferreira) calçada da Ajuda, 239 e 2..J.O; ~lanuel Mar
tins, Azinhaga da Fonto, n .0 7; Franci~co Luiz Paulo, rua Francisco 
Sanches: Manuel Bernardo, travessa do Caracol da Penha; a Nova 
Companhia Nacional de Moagem, rua Vallo Formoso de Cima; J(n~é 
Bernardes, na rua Castelo Branco Saraiva, ao Valle Escuro; A. C. Ma
gno, Avenida Duque de Avila, 47; João Tomaz Ferreira, ri.a travessa 
do Caracol da Penha. 

Taboleta8, l et1·etros e vitrines: 
Joaquim Alberto Bastos da .Silva Jacome, rua da. Palma, 34, 

1.(l; Companhia Papel do Prado, rua dos Fanqueiros, n. 0 270 a 
276; Antonio Pedro da Silva, rua de Bel em, I t 6 o I 18; Alberto de 
Oliveira ~falte, rua do Passos Manuel, n. 0 6 a 1 O; Anil ia Oandida da 
Silra Viegas, Avenida Almirante Reis, 17 1.0

; Simões & Barros, rua 
dos Sapateiros, 21 I ; a firma Henrique E. Silva Limitada, rua Nova do 
Amparo, 14-16; J. Vila Nova Y O.ª, na rua da Boa-Vista, 160 a 164 
1 .º; Braz E Veiga, calçada do Combro, 9 I o 93; Barbara da Conceição 
Cavaco, rua do Lumiar, 30·32 ~ a Em preza Eletrica II. B. O., rua dos 
Fanqneiros, 12, 3.0

; Antomo Joaquim Hocha, rua de Bclem, 69 ~ Anto· 
nio Vicente de Oliveira Barbosa, travessa do Borralho; Companhia dos 
Cimentos de Portugal, rua Nova do Almada, 24, 2 °; Luiz José Nunes 
E C."" rua do Arco do M~rquez de Alegret~, B 1 a 39; José da Costa 
Ferreira, rua do Arco do lHRrquez de Alegrete, 21e2c-A; João Soa· 
rcs de Assunção Belom, rua Alves Corrch, 39; A. J. Pereira l travessa 
àa Uoudessa do Rio, n.0 2') ; V. Leitão Vieira dos Santos, travessa da 
Estrela, n.0 1; Francisco Soeiro Alcobia, rua do Màrechal Saldanha, n. 0 

11 ; José V1ccnto Castro, rua Nova da T.indade, n.0 3S ; Joaquim Do· 
mingos do Oliveira, rua de S. Paulo, 46 ; Eugenio Maria Vieira, rua da 
~louraria, 70, 2.0

; Joaquim Gomes de Campos, estrada de Campolidc, 
30-! ; Maria da Conceição Silva, rua Bem formoso, 1 oq, 3. 0 

; 1\lanuel 
Gordo Martins, rua de S. Luiz, 183; Salvador Marques, ru 'faria, n. 0 

4, r/c; José Maria da Costa, na rua da Madalena, 200. 
OclljHt<:,ão da ria zmbUca :-
A firma Silva Faria & Sousa, rna da Prata, r iG o 11 '3; Rose 
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& Comandita, tra\'essa <la Queimada, 54, 3. º, Antonio 11rancoao Bueu· 
tcs, Avenida llcrocs do Chaves, C.; Marques J. Oliveira, rua João 
Crisostomo, ';7 o 79; José Joaquim do Carvalho, travessa de Alcantara 
iü ; Joeó Martins Vilarinho, travessa do Carvalho, l!!. ' 

Assuntos diversos : 
Eduardo Fonseca o D. I\Iaria Amolia da Silva Fonseca, pedindo para 

fazer a. cedencia do seu ja1.igo n. 0 3982 do 2.0 cemiterio a Rogerio Moniz. 
Mariana Carlota de Freitas e Silva, proprietaria de motade do jazigo 

n.0 266 do 2. 0 cemitorio, pedindo para ceder a sua metado do dito jazigo 
a seu irmão Julio Gabriel de"Sousa o Silva, peln. quantia de 101j00 róiij, 
~Ianoel Fraucisco l\Iarq ues, pedindo para fa7.er a cedencia do seu jazigo 
n. 0 348j do 1. 0 ccmiterio a Antonio Rodrigues Ventura. • 

Pedidos de te1'reno pctlra jazigos : 
Josó Duarte, rua do Livramento, 112, 2.0

, pedindo para que lho seja 
vendido um terreno no 2.0 cemiterio, para n'ole coustruir um jazigo de 
capela. 

Epitajios: 
Francisco Rangel de Lima .f unior, pedindo para gravai· um epitafio 

no seu jazigo n.0 3171do2.0 cemitorio. 
Francisco Cardoso: pedindo para substituir umas inscrições existon· 

tos no seu jazigo n. 0 3760, do 2.0 cemiterio_ 
Antonio Archanjo Ramos, pedindo para gravar um epitafio no sou 

jazigo n. 0 5120, do 2.0 cemiterio. 
Cecilia Batalhós de Vilhena Barbosa Ribeiro, pedindo para gravur 

um epitafio no seu jazigo n. 0 587, do 2. 0 cemiterio. 
· Pedidos de licença: 

Antonio Marques, fiel das cavalariças do Serviço do Limpeza e Ho
gas, pedindo 30 dias do licença, com vencimento. 

Antonio Pedro Soares, chefe. de cantoneiros do Ser\'iço <lo Limpeza 
e Regas, pedindo um moz de licença, com vencimento. 

Josó Maria do Miranda, contratado da secção de Contribuições l\lu
uicipaes, pedindo 30 dias de licença, pür motivo de docn~a. 

Antonio Henriques de Albuq~erque, Inspector dos Jardins Munici
pais pedindo 30 dias de licença, com vencimento, alegan<lo falta. do 
saudo. 

José IfonriquPs, cantoneiro de 2.ª classe, pedindo 30 dias de licença. 
Deferidos, sem vencimento. 

Antonio Leitão, aprendiz do canteiro das obras da 4.ª repartição, pt:t· 
<lindo 8 dias de lircnça. 

Deferido, sem ven.cimento. 
Anibal Castanheira de Moura., ajudante de apontador do Servic;o de 

Limpeza e Regas, podia do ; 5 dias de licen~a com vencimento. 
Obtiveram os despachos adiante indicados os seguintes: 
1Vume'ração de vropriedades: 
Foi dada a numeração policial, quo a requeriwento dos interessados 

o por indicação da secção de policia municipal, compete ás propriadades · 
dos requerentes abaixo designados: 
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Antonio Rodrigues Januario, na rua João Crisostomo A R J. - o 
u,º 115, provisorio . 

• João da Silva Cardoso, rua Morais ~oares, T I.-0 n. 0 87, provisorio. 
l\laria Augusta d' Azambuja Rebelo, rua Morais Soares, J. C. F.-os 

numcros provisorios, 95·A, U5·B, üb C e 95 D. 
Antonio ~ladeira Castro, rua Coneclheiro Morais Soares A M C o na 

mesma rua um barracão com a le tra A. -Os numeras 7 o 9, provisorios. 
Bazilio l•"'ranca, rua Conselheiro Morais Soares B F. - o n .º 132, 

prov1sono. 
E'elix Ribeiro Lopes, roa Conselheiro l\Iorais ~ouros J F. - os nu

morGs 156, 158\ 1 GO o 162, provisorios. 
Francisco l\Ieudcs de Sousa, rua Morais Soares If M C. - os n. 0 

provisorios, 7D, i~·A e 7$1 B. · 
Ilcnriq ue Pires do Moura, rua Morais Soaros II P M. - o u. 0 172, 

provi sorio. 
Jos6 d' Almeida Corroía, rua do Consolhoiro Morai:> Soarm1~ I C. 

- Os numoros 140, 142, 144 o 148, provisorios . 
.Miguel Jacinto, rua Morais Soares, M .J. - o n.0 1H8, provi1mrio. 
Carlota. Augusta Ornelas Frazão, rua .Morais Soares, F L. - o n.0 

provisorio 170. 
. ?t~ario J udice de Oliveira, rua Morais Soaros J M. - o n. 0 157, pro· 

v1sor10. 
José Maria Paulo, rua Morais Soares, Jl\1 P. - os n. 0 89-A, 89-B e 

8U, provi3orio . 

.Assu.nto8 diversos: 

.Antonio Avelino Uibeiro, ajundantc sanitario de 1. 3 classe, pedindo 
a demissão do seu logar. 

Deferido. 
Carlos Frederico Etur, solicitando qao se lnvro um tormo de <lecla.· 

raçito, no qual exprossamente se diga que é cidadllo porluguoz para todos 
efoit!Js legues. 

Não ha que deferir, em vista do parecer do 
sr. Advogado Sindico. 

Maria Gertrudes l\I6ra, pedindo que no titulo do Mausolou N. 0 2638 
do 1.° Ccmiterio se faça a declaração de que os corpos do l\fanoel José 
de Barros o Manoel Inacio depositados no ro(erido ma.usolcu, ficam ahi 
dopositados permanentemente, na metade quo lho pertence do pavimento 
superior, quo comporta 10 legares; e quando falecer a sr.ª D. Maria 
da Conceição Barros scrâ tam bem o seu.. corpo ali depositado, no mesmo 
pavimento. 

Deferido, cm vista do parecer do sr. Advo
gado Sindico. 

João Lino de Carvalho e outros, pedindo o a.vcrbamcntó do jazigo 
n. 0 340H do 2.0 C'emiterio. 

Deferido, nos termos do parecer do ar. Advo
gado Sindico. 

Safra<lor dos Santos, solicitando uutorisação para adiar a pintura e 
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1 ~paraç~o das suas propriedades na Travessa das Linhoiras, para a pro· 
xnna primavera. , 

Deferido, nos termos do parecer da Hopar
tição. 

Domingos da Silva Torrado, dono de um predio sito na Calçada da 
J\j uda n.0 231, pedindo o adiamento ató l\larço da limpeza e caiação 
da dita sua prooriedade, alegando estar ela ainda em bom estudo do 
conservação. 

Deferido, nos termos do parecer da Ropnr
tiçã.o. 

Ané\ Izabol dos Santos Simões, solicitando adiamento do praso para 
rnanJar proceder á limpeza da sua propriedade nll Traveasa das Linhci-
l'as, ató á proxima primavera. • 

Dcforido, nos termos do parecer da Reparti-
• çao. 

Maria Luiza l!,elipe, proprietaria do predio sito na Calçada da A j ucla, 
twlic~tando .ª autorisação para adiar a limpeza da sua propriedade até á 
prox1ma tinmav.era. 

Deferido, nos termos do parecer da Repar
tição. 

Ayrcs Pinto Teixeira, solicitando qno se averbe em sen nome <JS re
cibos de renda de casa do sou estabolecimento na rrravessa de São Do
mingos n ° 74 e 76, cuja propri~dade pertence á Camara, e que ostava 
arrendada a Andonio l)aos da Silva, já falecido. 

Deferido, nos termos do parecer do sr. advo
gado Sindi ·~o e se dê o devido conhecimento á 
2.ª repartição. 

Rafael Mondes Ribeiro e Carlos Alberto. Rato Boni, pedindo quo o 
ancodamcnto da loja n. 0 78 .da Travessa de S. Domingos passe para a 
firma Ribeiro t~ Iloni, visto S t' r a Camara a proprictaria do dito prcdio. 

Deferido, nos termos do sr. advogado Sin· 
dico e comunique-se á 2.ª Repartição. 

Alexandre Gal \'ão l\fexia de Almeida Fernandes, proprietario do 
dorniuio util dum praso constituido por um pinhal no sitio do Ilretão, 
lugar do D. Maria, fregu €zia do Almargem, propriedade de qul} 6 fo · 
reira a Camara 1\Iunicipal de Lisboa, pedindo em conformidade da 
lc'i remir o dominio direoto pertencente á Camara do dominio directo 
dti dita propriedade, pelo que se prontifica a pagar os fóros dos ultimos 
5 anos. 

D~ferido nos termos precisos do parecer do 
sr. advogado Sindico, de 4 da Setembro do cor
rente anuo. 

Manoel da Piedade F'orreira, tendo colocado na entrada da porta da 
sua Froprícdadc, sita na Avenida Almirante Reis, n.0 f>3, um alpendre, 
pedfi que a r :- fcrida liccn<;a lho seja p :lssada. 

Arquin~-se, nos termos da iufot·mação n.0 2947 
da ±.ª repartição. 

Luciano Carlos llatalh:.\ Toixeira o out1 os, como herdeiros de seu 
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falecido pao, Antonio Joaquim '11eixeira, pedindo que lhes seja averbado 
o titulo do jazigo n. 0 307 5 do 1. ° Cemiterio. 

Deferido, em vista do pnrecor do sr. advo
g'ldo ~indico. 

Ricardina da Costa d'Oliveira Bonard, viuva do Fernando Eugenio 
Honard, funcionario da 3.ª Rrpartição, pedindo quo lho seja.m pagos os 
vencimentos do seu falo,·ido marido, até á data do seu falecimento. 

Deferido, em vista do parecer do sr. advo
gado Sindico 

Joaquim Lourenço, dono do estabelecimento sito na rua Nova da 
Trindade n. 0 3P, pedindo para fazer di ersas obras no dito estabele· 
cimento. 

Deferido, sómente quanto ás alterações, do· 
vendo requerer vistoria nos termos do art. 0 257, 
do Godigo de Posturas, para os telheiros no Pateo. 

João Carlos Zagalo das Torres, pedindo para se1· vedada com tapume 
n. frente do terreno, que confina com a rua A~·elar Brotero, em virtude 
cliv<'rs:\S pessoas se sorvirem desse terreno como sentiun, prejudicando 
a sande dos moradores das proximidades. 

Deferido, sómente na parte relativa ao lote 
n.0 92, nos termos da informação. 

Faustino Alves Vieira, com estancia de madeiras na rua da Manu · 
tenção do Estado J. S. pedindo que lhe sejam abatidas na conta do for
n<'cimcnto do 20CO varas de castanho para arvores, 37 varas do 28 pai· 
mos, qno não pode fornecer por as não haver no mercado. 

Deferido, nos termos do parecer da 4. ª Repar· 
tição. 

Alfredo Gomes Militão, pedindo para pagar a prestações, o restante 
do loto Je terrenos, que comprou na Rua Viscond .! Valmôr, lote 398. 

Deferido, nos termos da informação. 
Maria Clementina da Cunha Goulard, pedindo que seja anulada uma 

intimação que recaheu, para mandar sair os inquilinos da sna proprie
dade na Rua Bernardino Ribeiro 27, e que lhe seja adiada a construção 
duma escada de salvação na dita propriedade. alegando a carestia dos 
matoriaes. 

Anule se qualquer procedimento. 
A i.~scoJn Trindade Coelho, pedindo para mandar encher cabou<'os 

para a edificação da sua propriedade na Estrada de Monsanto. 
Deferido. 

Antonio Joaquim Inacio de Almeida, pedindo o adiamento do praso 
para limpeza da sua propriedade na Rua dos Cordoeiros 53, em Pcdrou 
ços, alegando o bom estado em que a sua propriedade ainda se encontra. 

Deferido. 
João Loureiro, pedindo para mandar abrir o cnchor caboucos na sna 

propriNla<lc na Cal<:ada do Po<:o àos Mouros. 
Deferido, nos termoR elo p~rc~cor <ln. Repar 

tição. 

' 
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João Inacio pedindo para reconstruir um:t vez de tijolo no interior dn 
sua propriedade na rua Vítor Bastos junto á casn. com a letra M. 

Deferido, quanto á reconstrução da empena, 
devendo juntar projecto para as outras obras re
queridas. . 

Bento Gonçalves Bousada, pedindo seja adiado o praso para limpeza 
da sua propriedade na rua Luz Soriano 156. 

Deferido, nos termos do parecer da Repar
tição. 

Maria da Assunção Ferreira, pedindo para mandar construir no Bairro 
elo A1to Pina, um lavadouro, tendo anexo uma sontina, conforme o proje· 
cto, quo apresenta o que oferece gratuitamente á Camara, em compon
snc:ito do encargo que a Camura tem do tomar: municipalisundo o resto 
daH ruas do referido bairro. 

Deferido, sob a condição do a requerente 
construir um balneario no referido terreno, alem 
do que oferece a esta Camara, dentro da verba 
arbitrada para a indcmnisaçFio da municipalisac;ão 
dns ruas. 

Jonquim NuneR, pedindo para abrir e encher caboucos na rua Lu
cinno Cordeiro. 

Antonio Carvalho, 
tação. 

' Deforido, nos termos da Informação da Ro· 
partição. 
guaria do 2.° Cemiterio, pedindo a sua npoRen 

Seja enviado ao 1\Iinisterio das Finan~as para 
o efeito reqnerido. 

Remington Typcritor Company, pedin 1o que lhe soja autorisndo o 
p1tgamento de 7 i1>0 de pnpcl, que forneceu á Camara, alpgando te1· por· 
elido n factura. 

Deferido o dô·so conhecimento á 2.ª Rcpnr· 
tição. 

Alfredo Rosario Ji'uria, pedindo lho sejam vendidos 10000 metros do 
bnrro branco, existentes no Parque Eduardo VII. 

Deferido, nos precisos termos que a 3.:i Re
partição indica. 

Palmira do Assunção Mendonça, solicitando - q llõ lho Rejam Pntre
gues diversos clocumontos, que entregou para se habilitar como herdeira 
dum jazigo. 

Deferido. 
Celestino do Almeida, pedindo adiamento do praso para limpeza <las 

propriedades, sitas na rua do Duque, 43 e 45 e calçada do Duque, 29. 
Deferido, nos termos do parecer da Repar

tição. 
Alvaro Pereira de A taide, pedindo que a licença e escritura dum 

barracão. qne foi construido no Regueirão dos Anjos, num torn~no do 
que ó propriotaria D .• Julia Castanhoirn. d'Almoida P1'reirn. do Ataide, 
muHH>r do rcquoront<', srjam passadas cm s~u nome. 
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Deferido, comunicando so á 2. 3 Reparti~Ito 
pela Secção dos Contratos. 

l\fanool Fernandes Henriques, pedindo quo Jho sl'ja prorogado, até á 
presento data, o praso do pagamento das rendas do quiosque existente 
na Rampa de Snntos. 

Certidões : 

Dderido, devendo clar· se conhecimento á !:?. ª · 
Repartição. 

Manoel Luiz de Souza Pinto, Maria Emília da Cost~ Fornandos de 
Almeida, Maria Adelaido Martins Couto, Carlos Frederico Etur, Manoel 
Barata, Maria Leonor Barreiros Cardoso Ressano Garcia, Clementina do 
Souza Ferreira, Antonio Avelino Ribeiro, Adelaido C0 cilia das Dores 
Domingues, Inacio Carvalhe;iro. 

Passe do que constar. 
· Foram indoferidos nos termos das informações os seguiotos: 

José Antonio Ferrcir·a, pedindo adiamento do praso para mandar 
proceder á limpeza da sua propriodade, na rn:i. do Belom, 124 a 128 ; 
Antonio Joaquim d'Oliveira, identico pedido para as suas propriedades 
na rua do Mundo 33 o rua do Carmo 27, A Em preza Olimpia Politiama, 
pedindo para colocar no s~1lão na .Rua dos Condes 19 uma ta.bolota ~ 
Sofia da Costa, podindo para colocar um taboleiro para a venda do fruta 
e bolos na Rua i\Iaria Pia ; :\Ianoel Henriques Pereira, pedindo para ser 
colocado como inspoctor do 9. 0 Districto do Serviço de Limpeza o Regas, 
:ilogando ser revolucionario civil ; Belard da li1onscca. pedindo para man
dar barrar as cantarias da frente do seu estabelecimento no Largo do 
S. Domingo& 12 ; Josó Gonçalves, solicitando au torisação para abrir uma 
loja do uma mcza de venda de refrescos na cortina quo liga o L:trgo do 
Socorro com a rua José Antonio Serrano; Joaquim José Soares, cal· 
ccteiro, pedindo para ser nomeado fiscal de pavimentos; Amelia Augusta 
Stubls de Castro o Lacerda, pedindo para. ser dispensada, por um ano, 
de mandar fazer a limpeza das saéls propriedades na rua do Sol a Santa 
Catarina, 9 e travessa da Era, 4; Henrique Agostinho, solicitando sub
sidio para sua mãe, visto ele encontrar so nas !:loiras do exercito e ser 
o unico filho. João Maria Fernandes, pedindo a sua readmissão ao ser
-\·iço municipal; Francisco Batista, pedindo para estacionar com um ta· 
boleiro para venda de fruta e bolos na rua Luiz de Camões. 

Assuntos diversos: 
Augusto Artur de Lemos Figueired", pedindo quo lho seja cedida ou 

alugada uma instala<:llo eletrica, para umas festas humanitarias, qnc "'º 
<levem realisar em Paço d' Arcos. 

Nada mais havendo a tra~ar, foi cncerraãa a sessão, oram 1n ·110raR 
do q nc fiz cata acta. Artnr Rufino de Carvalho Pl'Osh'CI <la Fonsoca, en 
l\Iamwl Joaquim dos 8antos, sccrotario, n. suhscre\·o. 
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GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

CO!\f:I ~SÃO EX ECU TIVA 

Se•11tão d e 1~ d e Setembro de 1916 

No dia 14 de Setembro de 1916, pelas l ó horas, realisou·rn, nos Paços 
de Concelho de Lisboa, estando presentes os seguintes vogaes, Augusto 
Cesar de M<tgalhães Peixoto, Vice.Presidente. Manoel Joaquim dos San
tos, Custodio Rodrigues dos Santos Neto, Feliciano Rodrigues de Souza, 
Jacinto José Ribeiro, J osé Ferreira de Souza Lima Bayard, Abílio Tro
visqueira, a sessão ordinaria, deste dia, da Comissão Executiva da Ca
nsara Municipal de Lisboa. 

Faltaram a esta sessão os vereadores Srs. Dr. Ernesto Beleza de A n
drade, e Frederico Seq o eira Lopes. 

P rocedendo leitura foi aprovada a acta da sessão de 7 do corrente 
mez e ano. 

O Vice .. Presidente, sr. Magalhães Peixoto, propõe que na acta fique 
~xarado um voto de profundo sentimento pelo golpe l)Ue ncabara de fe
rir o ilustre Presidente da Comissão Executiva , Sr. Dr. Levy Marques 
da Costa, pois perdera um filho, pPlo qual era muito estremoso. 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade, r esolvendo-se dar co
nhecimento ao Sr. Dr. Levy Marques da Costa des ta manifestação de 
pesar. 

Co1·responde 11cia 
Oficios: 
Da Junta de Paroquia do Lumiar , de ~ do corrente mez, sobre a ne 

cessidade de se alargar o cemiterio daquela freguezia e mostrando tam
bem a conveniencia de a condução, para a vala comum, daquele cemite
rio, de cadaveres provenientes dos bospitaes, se fazer seguindo outro ite· 
nerano. 

A Cornisbão Executiva resolveu, por unanimi
dade, aceitar o alvitre apresentado pelo Sr. Di 
r ector dos Hospitaes Civis. 

N. 0 124, do Conselho dos Melhoramentos Sanita rios, de 2 de Maio 
do corrente ano, comu 11 icando que, pela portaria de 27 de Abril proximo 
passado, fôra cor.isiderada aprovada a liquidação da conta do exce.,so do 
consumo publico de agua , relativo ao ano civil de 1915, sendo a parte, 
que competia a esta Camara, na impôrtancia de 139:84 7 "75. 

A Comissão Executiva ficc,u inteirada; e re
solveu dar conhecimento do processo á 2. • Re
partição, para os devidos efeitos. 
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N. 0 437. da 2.ª Repartição, de 9 do corren te mez, comunicando que 
os donos das casas de espetaculos eximiam ·sd ao pagamento do imposto 
de licença, com o argumento primacial de que era exagerada a taxa do 
imposto que se lhes exigia . 

A Comissão Executiva resokeu, por unanimi 
dade, submeter o assunto á apreciação da Camara. 

N. 0 438, da mesma procedencia, de 9 do oorrente mez, comunicando 
que tendo transmitido ao presidente da Comissão Concelhia da Adminis
tração dos Bens pertencentes ao Estado, a resolução tomada por esta Co
missão Executiva, relativamente á aquisição dos lustres, que se encon . 
travam no sahi dos casamentos da Conservatoria do R egisto Civil do l.º 
Bairro e no Gabinete do Conservador, recebera como resposta que os 
ditos lustres eram tres da sala dos casamentos,· e um do gabinete do Con
servador e q ne não podia vender os primeiros por menos de 40aoo e o 
ultimo por menos do 15~00, acrescido tudo na perceutagem de f> 0

/ 0 • 

A Comissão Executiva resolveu, por unanirni 
dade, não adquirir os lustres, visto a diferença d~: 
preços entre a avaliação e a quantia pedida. 

N. 0 434, da mesma procedencia, de 9 do corrente mez, participando 
que a Companhia União Fabril, tendo sido avisada para tirar licenças das 
suns fabricas, isto em virtude do que determina a postura do 13 de Maio 
de 1914, se negára a faze-lo, bem como a pagar as multas, que já lhe 
foram impostas por falta de licença, constando áquela repartição que o 
caso havia sido entregue aos tribunaes. 

A Comissão Executiva resolveu que so conti
nuassem a aplicar as devidas multas á Compa
nhia e aguardar a resolução dos Tribunaes. 

N . 0 440, da mesma procedei:icia, de 12 do corrente mez, no qual se 
presta informação com referencia ao facto de, em oficio, o Sr. Presidente 
da Comissão Districtal de Subsistencias, ter participado que em grande 
numero de leitarias e esta bulos· da cidade, se vendia leite a copo não afe · 
rido e de capacidade manifestamente inferior á correspondente á impor
ta::cia paga pelo consumidor e havendo pedido providencias para que o 
leite não se vendesse UJais caro do que se determinava na respectiva tabela. 

A Comissão Executiva resolveu que se ofi
ciasse ao Sr Presidente da Comissão D istrictal 
de Subsistenr.ias, visto o assunto ser da sua. com
petencia. 

N. 0 445, da mesma procedencia, desta data, na qual D.cerca de uma 
carta emanada da Direção do Banco Li!:1boa & Açores, perguntando se 
a renovação das obrigações da Camara Municipal de 1880 se efectuava 
actoalmente ou se efectuaria oportunamente em Lisbea ou em Paris e 
se, no caso afirmativo, o talão era bastante, emite o seg~.tinte parecer ; 
l. 0 

- Que se mando fazer listas provisorias de coupons, em numero de 
mil exemplares; 2. 0 

- Que a distribuição d'essas listas se faça na Te· 
souraria da Camara em troca do respeoti\'O talão, publicando · se os com~ 
petentes anuncios ; 3.0 

-- Que essas listas, provisorias, sej am acompa· 
nhadas de um talão, que dê direito á entr~ga das definitivas. 
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A Comissão Executiva resolveu, por unanimi
dade, de harmonia com a parecer do chefe da 2 . • 
Repartição, dando-se <l'esta del iberação conheci
ment.o á Direção do Banco L 1sboa <\: Açôres. 

N.º 5111, da 3.ª Repartição, de 12 do corrente mez, informando que 
em 23 de Fevereiro de 1911, havia aprovado um projecto de alargamento 
para 10 metros, do Regueirão dos Anjos ; e posteriormente, em 1 O J u
lho de 1913, tinha sido revalidado o antigo projecto, segundo o qual se· 
guia a rua. Antonio Pedro até á rua Phebo Moniz. 

A 3.ª Repartição diz que desta maneira devia desaparecer o troço do 
dito Boqueirão, compreendido entre a rua Phebo Moniz e Frei Francisco 
Foreiro. Para dar serventia de carroças no resto do Boqueirão, era pre
ciso expropiar um anexo da Ermida do Resgate, afim de se poder elevar 
o arco. Esta expropriação, porem, nunca chegára a fazer-se, apesar de 
acordada com a Irmandade e de servir a evitar o aleijão, que o Reguei
rão dos Anjos constitoe na Cidade. 

Fizera se por~m, o viaduto da rua Phebo Moniz e presentemente não 
podia mais dispensar- se todo o Boqueirão, para dar serventia a veículos e 
tinha· se de voltar, ou ao projecto aprovado 6m 28 de Fevereiro de 1911 
ou a preferir outro similhante. Substituir o dito troço do Regueirão com 
o prolongamento até á roa Phebo Monizt da rua Antonio Pedro, não fazia 
sentido, diz ainda a 3. n Repartição, pois ficariam duas ruas projectadas e 
seria uma despeza inutil, em vista do expústo, elaborára se, na 2.ª zona 
do serviço de Viação, um novo projecto de retificação do troço do Re
gueirão, pois permaneceria a ter apenas 6,ru30 de largura e iri~ abrir 
um unico alinhamento rt:cto na rua Frei Francisco Foreiro, em frente da 
rua Antonio Pedro. Como este novo alinhamento, abre mezmo em frente 
da rua Antonio Pedro, e á 3. ª Repartição parecesse pouco eatetico, ha
ver uma rua de 6 metros a seguir a uma outra muito menos larga, vo 
seu oficio ela declara julgar mais conveniente, sobre aquele ponto de 
vista, adotar o projecto de 23 de Fevereiro de 1911; reduzindo a 7 me· 
tros a largura do Regueirão, visto tratar se dum simples alargamento e 
não justificar a categoria da rua, maior alargamento. 

O Sr. Abílio Trovisqueira é de parecer que se deve manter " dire
triz do Regoeirão dos Anjos já aprovada! roduzindo a largura para 7 
metros para ficar mais harmonico com o novo viaduto. 

A Comissão Executiva resolveu , por unanimi
dade, em conformidade com o parecer do Sr. 
Abilio Trovisqueira. 

E' lido um requérimento de Isidoro Eleuterio da Silva, que concor
rera ao concurso que fôra aberto para a construção de um anexo desti
nado ás retretes do edifício onde está instalada a escola n. 0 67, no Largo 
do Ministro, á Ameixoeira ~ quo tendo-lhe sido adjudicado o referido tra
balho, não o havia executado, segundo alega, devido á elevação <los pre
ços dos materiaes, e q11e lhe causava grandes prej uizos, e pedindo que 
se lhe restitua o deposito provisorio, que efetuara,· no valor ~0600. 

A Comissão Exeou tiva deferiu este requeri· 
ment<>, votando contra o Sr. Vice Presidente Au· 
gusto Cesar de Magalhães Peixoto. 
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N .º 4513, da 3.ª rtepartiçã.o, de 16 de Maio do corrente ano, infor
mando quanto ao pedido d..1. Janta da Freguezia de Arroioa, para serem 
construidos lavadouros, sentinas, marcos fontenarios, nrinoes etc, na . 
que]a freguezia, informa qne a construção das sentinas, na parte do de
posito anexo ao «encontro o do viaduto da rua Pascoal de Melo, se. ia 
anti higienico, por falta de ventilação. 

A Comissão E xecutiva resolveu que o pro 
cess<. fosse enviado ao Sr, Veroador Manoel Joa
quim dos Santos, para emitir o seu parecer. 

N.0 5115, da mesma procedencia, desta data, declarando que se esta 
Comissão Executiva resolvesse que o passeio da r ua da Palma deixasse 
de ser interrompido em frente da Travessa Sil va e Albaque1que, corno 
pedia com just!ça a Junta de Paroquia do Socorro, o candieiro de i!um i
minxção publica a ssen te na rua da P alma, junto á dita Travess1t, ~1ode
ria pas~ar sem prejuizo de iluminação do local, onde se encontrava, para 
o sitio indicado na planta, que a mesma Repartição junta. 

A Comissão Executiva corcordou com a in
formação da 3.ª Repartição. 

N. 0 96 1, da 4. ª Repartição, de 8 do corrente mez, comunicando que, 
cm virtude de já se ter inaugurado a feira de Agosto e tornar se neces · 
sario fazer a classiS.cação das barracas, que segundo, o § unico do ar t. 0 

2~. 0 QO Regulamento das F eiras fossem dignas de serem premiadas, ro
gava que se promovesse a uo::neação do juri, que devia fazer essa elas· 
sificação e que segendo o mesmo artigo, deveria ser composto de um ve 
reador e dois funcionarios tecnicos. 

A 4.ª Repartição, neste sea oficio, indica os seguintes funcionarias 
para fazerem parte do juri : Edmundo Tavares, arquiteto, e Raul Cara· 
pinhn, chefe dos serviços das feiras e ocupação da via publica. 

A Comissão E xecutiva resolveu que o juri fi
casse constituído pelos funcionarios indicados 
pela 4. ª Repartição no seu ofició e pelo Vereador 
do r espectivo pelouro, qua seria presidente do 
mesmo JUrI. 

N. 0 968, da mesma procedencia, de 11 do corrente mez, informando 
que os estragos do predio situado na rua I vens n. 0 6 e 9, onde se acha 
instalada a administração do 2.0 Bairro, são, uns devido ao seu uso e os 
outros a um incendio, qne houve num dos paYimentos. 

A Comissão Executiva resolveu qne se requi· 
sitassem as obras ao senhorio. 

E' lido o oficio n. 0 921 da 4. ª Repartição, de 22 de Agc,sto ult imo, 
comunicando que Antonio Salgueiro da Silva, apesar de ter sido por di 
verf!as autoado e intimado a sustar as obras de abertura e enchimen· 
tos de caboucos para a construção de um predio situado na r ua J osé de 
Souza, (actualm ente rua Cidade do Liverpool) do Bairro I:sraz Simões 
( actual Buir1 o de Inglaterra), entre os predios com as letras P, A. o J . F'. 
não cumprira aquela~ intimações ; continuando com as referidas obras. 
Conc~ ue a 4 .ª Repartição no seu oficio por de~larar que julgava coll\·e
niente que do facto exposto se desse conhecimf'nto ao serviço do Conten-
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cioso, a fim de se instaurar ao arguido o processo judicial, nos termos 
do art.º !0.0 do Decreto ~02 de 30 de Setembro de HH4. Junto a este 
oficio encontra· se o parecer do sr. Advogado Sindico da Camara, de que 
0 processo devia ser submetido á Comissão Executiva, parn em sessão, 
e em vista do referido oficio da 4.ª Repartição, deliberar sobre a instau
ra"ão do processo judieial competente, pois se daduzia da invocação do 
art.º 10.º do Decreto de 30 de Setembro de 1914, qu~ o arguido estava 
fazendo as obras sem licença, e que depois com certidão da ~t: ta, e as in
formações precisas da repartição, se deveria enviar ao Contencioso o pro· 
cesso para o seu seguimento. Mais lembra o sr. Advogado Sindico que 
se comunique á 4. ª Repartição, que nenhuma licença deve ser passada 
quanto ás referidas obras. 

A Comissão Executiva deliberou, por unani· 
midade, nos termos do parecer do sr. Advogado 
Sindico; e vestiu a presidencia dos poieres ne. 
cessa.rios para outorgar no processo a instaurar 
contra o delinquente. 

Em vista do parecer sr. Advogado· Sindico a Comissão Executiva 
resolveu, por unanimidade, arquivar o processo n.0 96, referente ao pro · 
cedimento judicial intentado por deliberação eamararia, contra Manoel 
Catarino, em consequencia da construção. por ele realisada de um muro 
de suporte qe terreno, no Caminho do Forno do Tijolo, sem a compe· 
tente licença e sem as condições legaes. 

N.0 178, do Serviço de Instrução, de 13 do corrente mez, em que 
informando o processo n. 0 19õ0, acerca da urgencia. das obras a fazer na 
esco'a n. 0 14 no Largo de Leão, declara ser de toda a conveniencia que 
se proceda imediatamente ás referidas obras, a fim de não se estorvar 
os trabalhos lectiv()s, que de,·em começar no proximo mez de Outubro. 

A Co.missão Executiva resolveu mandar exe· 
cutar as obras para o que aprovou, por unanimi
dade, o orçamento indicado pela 4. ª Repartição, 
na impClrtancia de 960600. 

N. 0 258, do 'rribunal dos Arbitros A vindoros, de 12 de Julho do cor-
1 ente ano, partbipando que os vugaes daquele tribunal Firmino Antonio 
Martins, e Guilherme Caetano Beloto, que são foncion · rios desta Cama 
ri,, alegando motivos de serdço municipal inadiavel, teem faltado ás 
sessões do mesmo tribun.d, que por esse facto e por doença de outros 
vogaes, se tem encontrado em condições de não poder funcionar regul ar 
mente. No oficio pede se qu13 a Camara dispense os referidos emprega
dos de serviço, que os impossibilite de comparecer no Tribunal. 

A Comissão Executiva resolveu que se ofi
ciasse ao Presidente do Tribunal dos Arbitros 
Avindores, nos termos do parecer do sr. Advo
gado Sindico, isto é, declarando lhe que quaes
quer meios de tornar efectiv:t a comparoocia dos 
vogaes ao Tribunal, e quaesquer consequencias 
das suas faltas, eram absolutamente extranhas á 
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Camara e apenas da competenc:a do proprio Tri
bunal. 

O Sr. Magalhães Pt-ixoto, declarou ter sobre a mesa o processo re 
}ativo á exigencia do Ministerio das Finanças de serem pagas as quotisa· 
ções e descontos relativos aos anos 189·1 a 1898, pelos empregados desta. 
Camara, que pretendessem a sua aposentação, e que para isso tenham 
concorrido para a respectiva Caixa. Junto ao processo encontráva se, diz 
o sr. Vice Presidente, o parecer do sr. Advogado Sindico, que, após 
largas consideraçl5es, no sentido de mostrar que a exigencia do referido 
desconto era contrario á lei, conclue com a àeclaração de que se deveria 
responder, em oficio ao que dirigira á Camara o Ministro das Finanças, 
pela soa Dirdção Geral de Contabilidade, acusando a receção do oficio e 
copias, que o acompanhavam e declarando·reservar se a Camara o di
reito ao recurso, comp9tente por lei, da d•·cisão ministral ; e bem asbim, 
deliberar a Comissão Executiva, sobre D convenicncia do interpor o men · 
cionado recurso, dando para isso os precisos poderes ao seu Presidente. 

A Comissã0 Executiva deliberou, por unani
midade, proceder nos termos da informação do sr. 
Advogado Sindico e investir a presidencia dos 
poderes precisos para se intentar a acção de re
curso. 

O Vice-Presidente sr. Magalhães Peixoto declarou encontrar-se sobre 
a mesa o processo n.0 3684, referente aos pedidos do Comando da Guarda 
Republicana, para a Camara não autorisar construções na Quinta da Sau
dade, junto á rua Domingos Sequeira, sem que seja ouvido aquele Co
mando, porque para o quartel da Guarda, ali contiguo, se p"etende 
adquirir terreno. 

Junto a este processo, diz o sr. Magalhães P eixoto, encontra se o 
parecer do sr. Advogado Sindico que tem a mflsma opinião, que a 3. • 
Repartição emitira, no seu oficio n. 0 4ti 78, de 14 de Agosto ultimo, e 
fora apresentado em sessão da Comissão Executiva do dia 17 do mesmo 
mez. Entende o si·. Advogado Sindico que, se o Uomand') da Guarda não 
podia prescindir da aquisiç:io do terreno, o meio legal, esgotado os meios 
ordinarios para essa aquisiçdo, era o da expropriação por utilidade pu
blica, promovida pelo Estado, nos termos do art. 0 2, n. 05 102, da Lei de 
26 do Julbo de 1912. O que não podia, era ta1 facto autorisar esta Ca
mara a impedir aos proprietarioá o que era exercicio do seu direito de 
propriedade. Concluia o parecer do sr. Advogado Sindico, por entender 
que a Camara só podia confirmar a sua resolução, tomada em 17 de 
Agosto ultimo, dirigindo novo oficio, nesses termos, ao Comando da 
Guarda Nacional Hepublicana, ou então e se o entender, aceder ao pedido 
de dar previamente conhecimento ao mesmo Comando, logo que tenha de 
pronunciar sobre pedidos de proprititarios para construção ou ,modifica
ção do actual estado dos terrenos. 

A Comissão Executiva resolveu, por unani
midade, que se oficiasse novamente ao Comando 
da Guarda Republicana, nos termos do parecer 
do sr. Advogado Sindico. 
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O sr. Presidente comuníca ter sobre a meza o processo n. 0 2412, 
respeitante á aplicação de multas á Sociedade Companhias Reunidas de 
Gaz e Eletricidade, por falta de iluminação publica. 

l1 Comissão Executiva resolveu, por unanimi
dade~ submeter o processo referido á apreciação 
da Camara. e requerer ao sr. Presidente desta 
para inclui-lo nas proximas sessão extraordina
rias. 

O sr. A bili o Trovisqueira declára não ter assistido á parte da sessão 
em que se trat&.ra da importante qu estão do abastecimento de aguas á 
cidade de Lisboa a que só pela imprensa e pela leitura da acta ficára sa
beqdo que o tinham nomeado presidente de uma comissão para estudar 
a forma de se municipalisar o ser viço daquele abastecimento. A proposta 
para se nomear a comissão fôra <lo sr. Folici~no de Souza, que tendo sido 
nomeado para dela fazer parte como presidente pedira para ser substi· 
tuido por ele orador. Como, segundo já dissera, uão se encontrasse on
tem presente, não podera pedir a escusa do cargo de presidente daquela 
Comissão, cargo que entendia dever pertencer ao autor da proposta, sr. 
Feliciano de Souza. Ele orador não se importava fazer parte da Comis
são, mas não como presidente. 

O sr. Feleciano de Souza diz já na sessão anterior, com toda a cla
reza e sinceridade, exposéra o motivo porque entendia que o presidente 
da referida comissão deveria ser o sr. Abílio Trovisqueira. Se ele orador 
fizesse a proposta dos íudividuos, que deverjam fazer parte da comissão, 
certamente não iria indicar o seu nome, pois não lhe const~ que haja 
quem assim tenha procedido. O que sucede em geral é que, propondo um 
vereaJor varios dos seus colegas para uma comissão. outro qualquer vu
reador, como aditamento, propuzesse que ele tambem ffaesse parte da 
comissão. Ele orador não tinha duvida de, se assim o entendessem~ fa. 
zer parte da comissão, pois não se esquivava a trabalhar . O que se ti· 
nha, porem, resolvido era que a comissão fosse coustituida pelo chefe e 
um cond uctor da ~. ª Repartição e por ele orador, como presidente. Isso 
é que não era, rorem, aceitavel, pois, tratando se de um serviço a cargo 
da 3. ª R epartição e por isso constituída por funciona rios dela, não se 
compreentlia que o seu pre idente fosse outro vereador a não ser o do 
respectivo pelouro, quo neste caso era o sr. Abilio Trovisqu eira, que, 
para maia, dava-se a coincidencia de ser um distinto engenheiro e, por 
consequencia um tecnico. Substituir aquele seu colega por um humilde 
tipografo não se com preendia. As proprias comissões de estudo da Ca
mara eram escolhidas pela pre~idencia, que atendia á competencia dos 
srs. vereadores para os assuntos que a elas teriam de ser submetidos e 
uão lbe constava que, quando um colega seu , apresentasse uma proposta 
que tinha de ir a uma daquelas comissões, tivesse de fazer parte dela o 
proponente. Pelo contrario, se o proponente fazia parte de uma comissão 
a que ela tinha. de ser submetida, ele não assistia ás reuniões em que se 
tratasse do assunto. Conclue dizendo, que por forma alguma, seria pre
sidente da Comissão. 

O sr. Trovisquoira mantem o seu modo de ver 8 o sr. Bnyard en-
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tende de toda a conveni(\ncia que o sr. Felec; ano de Souza faça parte da 
comissão. 

O si. Feleciano de Souza diz que podia dar-se a escusa apenas de 
presidente ao sr. Trovisqueira e nomea-lo a ele orador tambem vogal da 
comissão e como assim ficavam quatro voges a era conveniente que o 
numero fosse ímpar, para não se dar o caso de ficarem as votações em
p$) tadas, poder se· ia os colher um novo vereador, mas com a com petencia, 
nào dele orador, mas do sr. Trovisqueira para a ela a presiàir. 

O sr. Feleciano de Souza diz, em seguida, que fazia parte do pro . 
grama do partido republicano, sendo o assunto discutido em varios con
gressos, a monicipalisação dos serviços importantes da cidade, como 
eram o abastecimento de aguas, a ilumiaação , a yiação etc. No congresso 
municipalista realisado no salão, onde se encontrava, por iniciativa da 
vereação presidida por Braamcamp Freire ~ uma das teses apresentada, 
o mais aplaudida, fôra a referente á municipalisacão de diversos ser\ti
c:os. Assim, não podia compreender que houvesse quem se admirasse da 
sua proposta, que era de mero estudo. Um jornal, pelo qual tinha toda 
a simpatia ocupando-se da sua proposta, disser a num artigo que a Com . 
panhia das Aguas tinha toda a conveoiencia na municipalisação das aguas. 
Ora ele orador, não estava ali para beneôciar ou prejudicar Compa 
nhias, mas sim para tratar dos interesses dos munícipes e do cofre mu
cipal. Era possivel que, com a municipalisação, a Companhia fosse bene· 
ficiada e prejudicados cs munícipes, mas para verificar isso é qu·e se no· 
meava a Comissão. Certamente que, vendo-se que o beneficio era para a 
Companhia, a vereação não cairia em municipalisar o serviço. E le orador 
o que desejava era acabar com o actual estado de cousas, em que o povo 
paga a agua por um preço exagerado e ainda o aluguer da medida, que 
era o contador, em que os haveres e a vida dos mnnicipes estava á 
mercê de uILa companhia monopolisadora pois em muitos fógos ardia 
tudo por falta de agna, em que as companhias de seguros e o serviço 
de incendios eram p rej udicados etc. As regas, no verão, não se podiam 
fazer, como era preciso por falta de agoa e ainda por cima a Camara, 
quo o mesmo era dizer os munícipes tinham de pagar uma quan tia fa
bulosa pela agua que se gastava, por as canalisações da companhia não 
prestarem etc. Tinha a declarar que se não tives -.e apresentado a pro 
posta, depois de que t em lido a tal respeito na iwpreni:ia, a apresentaria. 
Para mais, no artigo, a que se referia, dizia se que não se devia nomear 
u comissão por ele proposta, mas fazer -se o que vinha indicado num re
la to rio de uma comis5ão de que fôra relator o sr. Ramos Simões. Ora 
ele orador procurava saber o que dizia o tal relatorio ~ o que resolvora 
a vereação Braamcamp e qual não fôra a sua admira~ão ao deparar se· 
lhe entre as propostas, com que concluía o tal documento, a seguinte, 
que por sinal eia a ultima : 

«.7. ª Que s"eja nomeada oma comissão para estudar a conveniencia ou 
inconveniencia da muoicipalisação do abastecimento de aguas á cidade.> 

Esta proposta foi aprovada, por unanimidade, pela vereação Braam
camp Freire em 26 de dezembro de 19 12, isto ó, no final da gerencia. 

üonclue o sr. Felicianu de Sousa por declarar que outra coisa não fi. 
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zera, sem o . saber, do que renovar uma proposta já aprovada, com o 
apl11.uso dos que agora não concordam. 

O sr. Magalhães P~ixoto entende que o sr. engenheiro Trovisqueira 
devia presidir á comissão, visto a sua competencia tecnica e qualidades 
de trabalho. 

Como o sr. Trovisqueira se mostrasse intransigente ficou para outra 
sessão a constituição da comissão de estudo sobre a municipalisação do . 
serviço de abastecimento de aguas. 

O sr. vice presidente participou ter ficado deserta a praça realis~da 
no dia 8 do corrente mez, referente á venda de diversos lotes de terreno 
situados na zona das Picoas e no Casal Rolão. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
O sr. Feliciano de Sou·sa comunica que á praça, realisada no dia 11 

do corrente mez, referente á arrematação de transporté fluvial do pro
duto das varreduras e lixos dos edificios e habitações, bem como das Ia
mas das canalisações, que pelas carroças municipaes foram removidos 
das areas, dos actuaes 1,0

, 2. 0
, 3.0

, 4.0
, 6 .0

, 7.0
, 8.0 e 9. 0 distritos, dos 

Serviços de Limpeza e Regas, não tinha havido concorrentes. 
A Comissão Executiva ficou inteirada e resol

veu, por unanimidade, que se abr:sse nova praça 
e se désse conhecimento aos sindicatos interes
sados. 

Lê· se na meza um requerimento de Manuel Catarino, proprietario e 
construtor civil, declarando ter comprado em 19 14 uns terrenos junto á 
Avenida Elias Garcia, e nos quaes já se encontrava uma rua com pre
dios construidos; e que, pretendendo construir outras edificações, foi-ihe 
isso proibido, com o fundamento da referida rua não estar aprovada. O 
requerente, em virtude de tal proibição, segundo declara, afectar os seus 
interesses e representa a sua ruina a deruolição dos predios que cons
truiu, pede que a rua referida sela municipalisada, pagando o requerente 
o que fôr de justiça e tendo a Camara em atenção os factos que aduz. 

Lê-se depois o oficio n.0 952, da 4 ª Repartição, de 4 do corrente 
mez, no que com respeito aos processos referentes a vari~s edificações 
feitas sem licença por Manuel Catarino e outros numa rua Farticular, 
tambem ainda não autorizada, que era designada como rua EiffeJ, com 
entrada pela Avenida Elias Garcia, processos que lhe foram enviados 
para proceder á avaliação das reforidas edificações, conforme o despa
cho lançado em 15 de junho proximo passado no requerimento de Manuel 
Catarino, de 20 de maio ultimo, envia a nota adeante indicada dos edi
ficios ali recentemente construidos, o estado deles, assim como os nomes 
das ruas projectadas : 

1. 0 Edificio com fundo para a Avenida Elias Garcia e para a rua par
ticular, area 616m2, em 4 pavimentos~ concluído e em condições que sa
tisfazem os regulamentos em vigor, valor total 9.856~00; 2. 0 , edificio, 
contiguo ao antecedentemente descritot com frente para a rua particu· 
lar, em condições analogas á anterior e pertencente ao mesmo proprie
tario, area 392m2, em 4 pavimentos, valor total, 5.8Soaoo , 3.0

, edificio 
pertencente a Al'senio Catarino, frente para a rua particular, condições 
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analogas ás anteriores, area 394m2 em 4 pavimentos, valor total, 
5.516;)00; 4.0

, edificio em cons truGão adeantada, proprietario Manuel Ca
tarino, em 4 pavimentos, 3361m

2, valor total, 3 3601)00 ; 5. 0 , edificio, 
cuja planta foi apresentada em requerimento de Malaquias de Oliveira> 
mas que coosta pertencer a Ar senio Catarino, construcão ade1;1ntada, em 
4 pavimentos, area 336m2, valor total, 3.696tSOO, estando o proj ecto nas 
condições regulamentares ; 6. º, edificio em condiçães analogas ás do an-

. teriormente descrito, sendo proprietario Antonio Rodrigues, mas o pro 
jeto afJIPesentado em requerimento de José da Silva, tem a area 
de 3g4m2 com 4 pavimentos e o valor total é de 4 224800 ; 7.0 , Ca
boucos cheios para um edificio com a area de 95m2 em planta, proprie
tario Bazilio de Almeida, valor, 192aoo; 8.0

, edificio pertencente a An
tonio R ibeiro, area 335m2 valor total, 1.512r$00 .; caboucos ch<;,ios em 
parte, projecto apresentado com requerimento de João Ferreira, mas 
cujo proprietario dizem ser Manuel Catarino, area 96,m2 e valor total 
96~00 ; 10.0

, antigo letreiro designado ua planta por Vila Catarino, d~ 
qual é proprietario Manuel Catarino, encontraado Je transformada em ha
bitações na extensãa de 43m,50 e prolongada em novas habitações em 
mais de 25m2 • Todo o renque de barracas tem de frente a fundo sete 
metros, valor da parte modificada 943m2,50 e da parte nova 962m2,50. 
Total, 1.906aou. · 

Todas as avaliaçõet3 que, no total, produzem 36.238aoo, da 4. ª Repar
tição, teem sido feitas, sem corttar o valor do terreno e tendo em vista o 
estado das obras, e que no caso de ser auctorisada a conservação daque
les edifícios, deviam os respectivos projectos ser apreciados por aquela 
repartição, a fim de se aplicar o imposto respectivo e quaesquer condi· 
ções para poder dar a.s licenças para serem habitados. 

A Comissão Executiva resolveu, por unanimidade, que no requerimento 
de Manuel Catarino, acima citado, se lavrasse o seguinte despacho: 

A Comissão Executiva r esolveu fazer a mu
nicipalisação da rua nos terrenos indicados pela 
3.ª Repartição, na sua informação n. 0 4616, e 
mandar organisar a planta com as medidas reti
ficadas, a fim de se lavrar a respetiva escritura. 
Quanto ás construções sem licença, resolveu a 
Comissão Executiva desistir da execução da sen· 
tença, cem a condiGão do requerente entrar no 
cofre municipal com uma importancia equiva · 
lente a 5 Ü[Ü do valor das construções, conforme 
a avaliação feita pela 4.ª Repartição, no estado 
em que aquelas construções se encontram. 

Quanto ao oficio n. 0 952, da 4.ª Repartição, supra mencionada, a Co
mlssão Evecutiva deliberou que o despacho a lavrar fosse o seguinte : 

«Resolveu a Comissão Executiva que se ofi-
cie a Arsenio Catarino informando-o que deve 
comparecer na Camara. para tratar com q sr. ve
reador da 3.ª Repartição ácerca da construção 
quo fez sem lice.nça, de um predio, fazendo· se tam -

• 
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"' bem aviso aos restantes, exceto Manuel Catarino, 
para egualmente procurarem o sr. vereador da 3.a. 
Repartição.>' 

Pelo sr. Abílio Trovisqueira foi apresentada a proposta seguinte: 
· «:Proponho qne seja colocado um marco fontenario no patamar cen

tral das escadas existentes na calçada do Gascão e que o seu abasteci
mento se faça pela dedução de 6.000 litros do chafariz da calçada da 
Gloria, pedindo essa transferencia de dotação ao Conselho de Melhora
mentos Sanitados.» 

Admitida e submetida ~sta propoeta á. vota
ção, foi aprovada, por unanimidade. 

O sr. Feliciano de Sour;a dá conhecimento da conferencia que, na 
terça· feira passada, com ele tiveram os repr~sentantes da União das As
sociações de Classe dos Operarios Muoicipaes. Aquele sr. vereador, de
pois de declarar que defendia todas as petições que lhe tinham sido fei
tas, por serem muito justas, diz que a primeira referia-se á melhoria de 
salarios aos operarias, os quaes, de facto, estavam pessimamente pagos, 
principalmente se se fizesse o confronto com a forma como os particula
r es e o Estado remuneram os seus opera.rios. Pelos interessados fôra 
apresentada uma representação pedindo que os seus salarios fossem au
mentados, em virtude dos generos, incluindo os de absoluta necessidade, 
t erem um preço ~levado, em consequencia da guerra. Por mais do uma. 
vez pensára ele, orador, em propôr um aumento, de uns tanto'.i por 
-cento, sobre os salarios, cas1 como a varios seus colegas tinha ouvido di
zer que não havia verba para fazer face o tal aumento de despez.a, adiára 
-0 seu proposito, tendo-se por emq uanto limitado a tratar do sala rio mi· 
n imo daqueles modestos empregados e com muita honra podia dizer seus 
companheiros, visto que tambem era operario. Impunha-se, porém, que 
não só se aprovasse a sua proposta para o salario mínimo ser de õO cen· 
1avos, como aos que já percebem esta quantia e aos que a tivessem su
perior se melhorasse a sua situação financeira, visto que a todos ia abran· 
.ger o encarecimento da vida. A falta de verba já não podia servir de ar
.gumento para se deixar de praticar aquele acto de justiça, visto que o ar. 
<Ir. Levy Marques da Costa, segundo lhe declararam os comissionados, 
tinha dito que a pretensão dos operarios era justa e que ele sabia onde 
alcançar a receita para fazer face áquele encargo. Quanto á outra pre
tensão dos operarios de se preencherem as vagas existentes nas suas di
versas classes, tambem a considera justa, pois não percebia que se fi. 
xassem quadros, para os não terem completos, prejudicando·se assim 
·Os op.erarios, que deveriam ser promovidos nos seus direitos e provan
<h·se assim que a fixação dos quadros não obedecia a críterio algum. 

Outro assunto, que fôra objecto de reclamação por parte dos opera
rios, tinha sido o facto de, quando se tratava de uma promoção a uma 
classe superior para o preenchimento de uma vaga, se exigir ao concor
rente uma inspecção medica. De facto, não se compreendia tal exigencia, 
visto que aos OperArios, para serem admitidos ao serviço municipal, se 
-exigia fossem a uma inspecção medica, o que aliás se não fazia aos de
mais empregados da Camara, mas o _que não era jnsto é que depois para 

• 
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mudança de classe se lhes fizesse a mesma exigencia. Não havia duvida 
que o operariado, quanto mais tempo tivesse de serviço, mais compEHencia 
teria, mas tambem mais avançada edade e por cons~quencia menos ro
bustez. Mas isso não lhe pare~ia que fo~se motivo para ficar sempre I\ª 
mesma situação, quando as suas condições fisicas, se tinham sido preju· 
dica.das, o haviam sido em serviço. Para mais, e isso é que era o mais. 
curioso, se a inspecção medica o não dava em condições para ser pro
movido, ele nem por isso deixava de ser operario e trabalhar. Quer
dizer, o operario possue condições fisicas para trabalhar, mas era ga
nhando menos e por consequencia alimentando se peor. A inspeção só se 
devia exigir á entrada para os serviços da Camara e quando se tratass~ 
da sua redorma. Outro assunto que déra origem á conferencia dos dele
gados da União, era o ref~rente ao facto de· alg1ms aprendizes e tra· 
balbadores estarem a fazer ser viço de oficiae~, sem como tal perceberem. 

Não concordava el'3, orador, com tal procedimeoto, entendendo que se 
devia regularisar a situação daqueles operarios . Coaclue o sr. Feliciano 
de Sousa por enviar para a meza a seguinte proposta: 

«Proponho que se proceda imediatamente ao provimento das vagas 
existentes nas differentes classes do pe .soal operario > 

O sr. Abílio Trovisqueira tambem· mostra o interesse que tem pela 
melhoria de situaçrio do operariado municipal, mas <leclara que os comis
sionados, quando disseram que havia aprendizes e jornaleiros fazendo 
trabalhos de oficiaes, se esqueceram tambem de dizer que eles perce
biam mais que os salarios correspondentes á sua classificação. Quanto á 
proposta apresentada. pelo seu colega Feliciano de Sousa, dava-lhe o seu 
voto, ruas com o seguinte aditamento que enviava para a meza: 

«Que á proposta dú ex. mo vereador sr. Feliciano de Sousa sejam ane
xadas as seguintes palavras: 

ex Salvo as vagas que, por conveniencia de serviço, se resolva supri-. 
m1r.• 

O sr. Lima Bayard diz tambem achar justas as reclamações dos ope·· 
rarios e se, quando fôra procurado em tempo por eles, pelo facto de fa
zer parte da Comissão de Fazenda, lhes disséra que a situação financeira 
da Camara não era desafogada e não sabia onde se arranjar a receita 
precisa para fazer face ao aumento do operariado, tinha usado com toda 
a sinceridade e não com o interesse de prejudicar uma classe a que iá 
havia pertencido, pois tambem fôra operario, e com a qual mantinha as · 
melhores rela~ões , como podiam declarar aqueles que trabalham no seu 
estabeleciffiento. De facto, o sr, dr. Levy Marques da Costa disséra que 
sabia onde ir buscar a receita para fazer face ao encargo proveniente do 

·aumento de sala'bo, mas que lhe constava que o sr . presidente da Comis
são Executiva contava para isso com a aprovação de uma sua proposta 
no Senado Municipal, o que não se chegára a realisar, visto que tal pro 
posta ainda não obtivera uma resolução. 

O sr. Feliciano de Sousa diz que de facto, segundo lhe constára, era. 
da revisão do Codigo de Postaras que o sr. dr. Levy Marques ~a Costa 
esperava conseguir a receita precisa para melhorar a situação, não s(>. 
dos operarios, como de todos os empregados municipaes. Infelizmentfl t 
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porém, tinha havido quem fizesse oposição á proposta do sr. dr. Levy 
Marques da Costa para se revêr o Codigo e por isso o as ~ unto conti
nuava pendrnt~. 

O sr. Magalbães PPixoto declara ter todo o dtisejo de melhorar a si 
toação financeira düs operarios do Município e nesse sentido tem traba
lhado com o sr. Troviaqueira, ·tendo requisitado olementos de que neces
sitava das diversas rópnrtições. Conclae dizendo esperar, já na proxima 
EOssão, ocupar-se do assunto. 

Submetida á votaç}. o a proposta do sr. Feli
ciano de Souza, foi aprovada, por unanimidade, 
sucedendo o mesmo ao aditamento do sr. Abílio 
Trovisq ueira. · 

O sr. Feliciano de Souza declara ter dado o seu voto ao aditamento 
por estar convencido de que ele não tinha sido apresentado como pre
texto para as vagas não se preencherem, prejudicando assim o espírito 
da sua proposta e o desejo dos operarios . 

Pelo vereador sr. Manuel Joaquim dos Santos foram apresentadas as 
propostas seguintes que, submetidas á votação, obti veraw aprovação una
nime da Comissão ExecntiYa: 

«Proponho qoe o Jardim 5 de Outobro, atendendo"á dimensão da sua 
area, seja. classificado de 3.ª classe. 

Mais proponho qae os víveiros instalados no Parque Ednardo VII, e 
todús os trabalhos de j9.rdinagem realisados e a realisar no mesmo par
que, e ainda os novos viveiros da Quintd do Pateo do Geraldes, fiquem 
constituindo uma unica praça do 1.ª classe. · 

E que pela 4. ª Repartição se façam as devidas promoções nos termos 
regulamentares, motivadas pelas classiiicações acima propostàs.» 

a:Propoubo qae para os efeitos do cumprimento do Codigo de Postu
l'as, no parte que não seja contraria ao que dispõe o regolamento dos 
cemiterios, sejam as ruas daqueles estabelecimentos municipaes conside
rados vias publicas )) 

Por unanimidade foi aprovado o programa. do concurso para o pre
enchimento de uma vaga de desenhador de 3 ª classe do quadro da 4.ª 
Rep :.i rtição, em conformidade com a resoluçào tomada em sessão de 7 do 
corrente mez. O programa ficou fazendo parte do respectiv" processo 
com o n. 0 2.193. 

Foi lido o balancete da Tesouraria Municipal, referente ao período 
de 7 a 13 do corrente mez e ano, o qual acusa a receita de f>0.395829 
e a despeza de 42.'34~M78, donde resulta um saldo de 38.695611 que 
com a importancia de 10~.521621, depositado na Caixa Economica Por
tugneza prefaz 1.J 1.21 6~22. 

Reqnerimenlo11t 

Foram deferidos nos termos das informações os seguintes : 
Pedidos de licenças pm·a obras: · 
José Augusto da Sil va Pinto. na rua dos Luziadas n .0 79; Lambert 

Dargent , na rua da Fabrica da Polvora; Manoel Bernardo, na travessa 
do C0racol da Penha; Abel Francisco, na rua Maria Gouveia; Antonio 
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Joaquim Fernandes, na avenida dos Defensores de Chaves o.0 107; João 
Luiz Paulo, na travessa do Caracol da Penha; Eduardo Barbosa e An
tonio Marques & Companhia, na. roa Moraes Soares; José Francisco J u
nior, na roa Editt Cavell e Azinhaga do Arieiro; Gnilberme Ferreira 
Pinto Bastos, na roa de Santa Catarina n. 0 10 ; J. Nunes Godinho, na 
rua A urea 2b6 a 2~0; João Antunes Junior, na travessa do Chão da 
Feira n ° ó e travessa de São Bartolomeu n. 0 2-A ~ João Domingos Fer· 
reira de Melo, na rua Frei Manoel do Cenaculo; Manoel BernarJo, 
no seu terreno na rua Frei Manoel do Ct! naculo; Borges do Rego, 
na Avenida 5 de Outubro J. B. R. ; Florentino Perez Dominguez, na 
estrada de Bemfica, 153; Ferreira & Viegas Limitada, na rua Filipe 
Folque e rua Toa::az Ribeiro; Camilo do Cale.o Gonçalves, na travessa 
da Pereira, 31; Jesnina da Boa Hora Antão, na r ua Braaucamp; A As
sociação do SocorrJs Mutuos dos Empregados no Comercio e Industria, 
na rua da Palma; Ilda Gomes, rua da s,.,a da Gloria á Graça, 9ü; Ma
ria Adelaide dos Santos Claudio~ na rua da Mouraria, com a entrada 
pelo n .0 27; Francisco Alves Gouveia, na rua Alves Gouveia e Praça 
Mota Veiga, 30; Mineiro & Jeronimo, na rua Silva e Albuquerqud, 38 
e 38-A; Doroteia Olímpia de Castro Gomes, na rua das Trinas do Mo
cambo, 71; A Direção do Hospital de Nossa Senhora da Saude, na rua 
Souza Holstein 13; Francisco P. de No1·onha, na rua de .São Domingos 
de Bemfica, 1-A; José Maria Marques, na estrada da Luz L . M.; Jo
honson & Furner, na rua dos Douradores, 6, 2 º; Manoel Affonso, na rua 
Miguel Lnpi: A Empreza Industrial Portugueza, na rua Lviz de Ca
mões, 1 ló; Domingos Serzedelo na rua do Conde das Antas, 3 ; Maria 
Angelica de Almeida, na r ua de Jasmim 20 a 21; Maria de Jesus Dias, 
na roa do Diario de Noticias, 9 a 13: João da Fonseca, na Azinhaga 
da Ceboleira, entre os predios S . G . R. e A. R. G . ; Amaro dos San· 
tos, na rua Editt Cavell; Lopns Maia Limitada, na rua do Ouro, 266; 
Cazal & Irmão, na Avenida Casal Ribeiro, 56 ; A Editora Li mi ta da, no 
Largo do Conde Barão, 50; José Relvas Durão, na rui\ Antonino e Sá 
(Palma de Cima); Luiz de Assunção Leite; Antonio Diniz, na Estrada 
de Bemfica 66; Au~usto Eustachio de Seixas. 

Letrefros, taboletas e vitrinea : 
José Ernesto Horta, na rua Nova do Almada, õ4; As Em prezas 

Reunidas das Aguas d~ Valle de Cavalos e Parede, na rua da l:'rata, 
104 e 106; A Firma Aranjo & Companhia Limitada, na rua dos Fan· 
queiros 39, 2.0

; Francisco .Martins Bairrada, na Calça.da do Com bro. 60; 
Candido de Almeida Pinto, na r ua do l\1aodo 23; Dr. Carlos da Silva, 
na rua do Ouro, 280 1. º; Antonio Vaz Abrantes, na rua do Sacramento, 
64 e ti6; João Lourenço, na rua da Madalena, 208; Pinto & Colarinha, 
na travessa de S. Domingos, 3·1 1. 0 ; Manoel Farinha Martins, na rua 
de S. Pedro de Alcantara, 35 a 39; Carvalho & Lacerd2, na rua do 
Carmo, 91 ; C. Matos & Companhia Limitada, na rua Garrett; 57 e 59; 
.J oâo Pedro de Vasconcelos, na rua do Socorro, 33 ; José Carlos Ma
deira, na travessa da Gloria, 2:J-A ; A. M. de Freitas, substituição da 
taboleta Germania Limi'tada, por Ponugalia Limitad(J,; Joaquim da Silva 
Aço, na rua da Madalena, 8f> s/ loja; José Rodrigues Martins Santarem, 
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na travessa da Boa-Hora, 52, 54 e 56; Joaquim Mateus, na rua de AI · 
cantara, 28 A; Maria Temé Dias da Graça, na Estrada de Bemfica, 474; 
Alvaro de Caires, na Avenida da Liberdade, 39 ; Elisia dos Santos, na 
rua de S. Luiz, 22 ; Eduardo Martins, na rua de S. Paulo, 184-186 ; 
Alvaro Gorues, na Praça de S. Bento, 7 a 9 ; Empreza Teatral de Va
riedades Limitada ; Antonio Francisco Cruz, na roa Pascoal de Melo, 
67 ~ Olimpia de Assunção ; Luz & ComJ>anhia, na rua dos Fanqueiros, 
160, 2. 0

; João Lourenço, na rua da Madal~oa, 216; Victorino & Pa
checo, na rua Eugcnio dos Santos, 132 e 134 ; Dr. Moura Neves~ na 
Avenida da Liberdade, 176; José Borges Correia na Avenida Duque de 
Loulé, 107 ; .José Antonio de Figueiredo, na rua de S. Franciseo de 
Paula, GO C e 60·D; Manoel Inacio Gonçalves, na rua Saraiva de Car
valho, 63 e 65 ; Joaquim Lourenço Tavares. na Calçada do Combro, 7 ; 
Antonio Luiz & Tomé, na rua de S Bento. 38 ; Virgílio Gomes da Ro · 
cha, na rua Rosa Araujo, 7 e 9 ; Isidoro Pereira & Compannia, na rua 
da S. Vicente á Guia, 1 a 7 ; Eduardo de Oliveira, na Avenida Almi
rante Reis, 1, 1. 0

; A Carneiro, na rua Garrett, 96 e 9~. 

Compra de tm·renos pa1·a }azigos: 
Eduardo Victorino de Morais Junior, pedindo para adquirir um ter

reno no 2. 0 cemiterio, para construir um jazigo de capela. 
Nume,.ação de propriedades: 
Foi dada a numeração policial, que a requerimento dos interes~ados 

e por indicação da secção de policia municipal compete ás proprieda
des dos requerentes abaíxo designados : 

Francisco Luiz Paulo, propriedades sitas na rua Conselheiro i\Iorais 
Soares FLP e na Avenida Almirante Reis, numeros provisorios, cons
tantes da informação n.º 515, da Secção de Policia Municipal. 

Henriqneta Nunes Verdades de Faria, quinta dos Apostolos, na rua 
Morais Soares, 1, provisorio. 

Francisco Amaral, dois predios sitos na rua Morais Soares F .A e 
Caminho Debaixo da Penha, FA. Os numeros provisorios constantes da 
informação n. 0 518 da Secção de Policia .Municipal. 

Venceslau da Fonseca, barracão sito na Parada do Alto de S. João 
W. O n. 0 3, proyisorio. 

Foram mais deferidos, nos termos dos pareceres das reparti~ões, os 
seguintes : 

Assuntos diversos : 
Averbamentos de jazigos: 
Jorge Pereira e Edmundo Vaz Pereira, pedindo o averbamento a seu 

favo1· de titulo do jazigo n. 0 440, do 1. ° Cemiterio; Adelaide Augusta 
Pereira Pegado Machado, pedindo o averbamento do titulo de jazigo n. 0 

4725, i1. º Cemiterio; Jesnina Candida Gomes, pedindo o averbamento do 
titulo do jazigo n. 0 3916 do 1.° Cemiterio; Adelaide Dias Ladeira e Ca
rolina Ferreira Martins, pedindo que se averbar a seu favor a transmis
são do jazigo n. 0 3201, do 1. ° Cemiterio. 

Ocupaçao de via publica : 
.L' Carlos Paulo Rorubert, na rua do Carmo, 83; Gonçalves Pereira, 
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na rua do Ouro, 277 ; F . H . d'Oliveira & Companhia Irmão, na rua 
Vinte e Quatro de Julho, 148. 

Epitafios: 
Maria Martins, pedindo para colocar um epitafio no seu jadgo n.0 

44~4, do 1.° Cemiterio; Raquel Santana, idem, no coval 175 18, do l. 0 

Cemiterio; Joaquim Lopes de Almeida, idem, no n. 0 2976 do Oemiterio 
de Bemfi -.:a; AntonietteGonest Picard, no jazigo n. 0 30, do 3.° Cemiterio 
(Bemfica) ; Adolfo de Lima Mayer, solicitando autorisação para gravar 
no seu jazigo um epitafio. 

Compra de terreno para jazigos : 
Eroerenciana Pio Rodrigues, pedindo á Oamara que lhe seja vendido 

um terreno na 3. ° Cemiterio,afim de mandar edificâr um jazigo na Capela. 
Deferido nos termos e em vista do parecer 

do sr. Ad\Togado Sindico. 
SJledade Garcia Gomes, solicitando que lhe seja entregue a certidão 

do testamento, que juntou, qt1ando da compra do jazigo n. 0 3039, do 1.0 

Cemiterio . 
Deferido. 

J úaquim Alves Loureiro, solicitando autorisação para ceder a Pai · 
mira Bastos um jazigo, quo possui no 1.° Cemiterio, com o n. 0 4437. 

Deferido. 
EmHio Barela, solicitando · que lhe sejam resti tuidos os documentos 

com que instruiu um processo de declarão de nacionalidade, e que se r e
ferem à seu filho Carlos Emílio Barela. 

Deferido. 
Antonio Madeira de Castro, solicitando pr orogaçào do praso, para 

construção do jazigo n. 0 4273 do l." Cemiter io, alegando não ter ainda 
concl uido o dito jazigo, devido a constantes gréves do pessoal oporario, 
e falta. de material. 

Deferido nos termos da informação . 
Carlos dos Reis & Companhia, pedindo qne lhe sejam alugados mais 

18m'! de terreno na Feira de Agosto, pelo preço da arrematação do ter 
rono que explora na mesma feira. 

Deferido, nos termos da informação . 
Julia Guilhermina Wilbecbn L opes, pedindo que lhe seja prorogado 

o praso para limpeza das suas propriedades, até ao preximo ano ( 19 17). 
Deferido. 

Maria da Luz do Resgate Guerreiro Banho, solicitando prorogaçlto 
do praso para lim peza da sua propriedado na travessa do Abarra ~amento 
de Peniche, 4, alegando carencia de meios para no actual momento fa. 
zer a dita limpeza. 

Deferido . 
Maria R ita Ferreit a F é , fazendo identico pedido ao do anterior re 

querene, nas soas propriedadei na travessa dos J eronimos, 1 e 2 e na 
rua da Junqueir1', 446. 

Deferido. 
Carlos Va\ssier, pedindo prorogação do praso para limpeza da sua 
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propriedade na rua da Quintinha, 49, alegando ter de fazer em breve 
diversas nl ter ações na mesma propriedade. 

Deferido. 
Salvador Rodrigoea, solicitando a sua promoção na vaga de ama

nuense do quadro da 3, ª Repartição, alegando ser empregado adido da 
mesma Repartição. 

Deferido, nos termos requeridos. 
Augusto Jorge da Costa Antunes, Alvaro de São Martinho, Manoel 

Maria da Costa Corrôa, escriturarios contratados do serviço da 3. ª He· 
partição, solicitando a vaga de amanucnse existente no quadro da mesma. 
Repartição, pelos motivoi:, que alegam. · 

Indeferidos. · 
Manoel Maria da Costa Corrêa, solicitando que seja posta em con · 

curso uma vaga de amanuense no quadro da 3.ª Repartição, entre os 
escriturarios contratadôs, da mesma Repartição. 

Indeferido. 
Pedidos de licença : 
Luiz Tomé, guarda n. 0 196, do Corpo de Policia Civica, ao servi~o 

da 24.ª esquadra, solicitando 15 dias de licença. 
Deferido, com vencimento. 

Manoel Henriques, tratador de sarjetas do 1.0 Diistricto, solicitando 
90 dias de licença. 

Deferido, sem vencimento. 
Manoel Pires, carroceiro, n. 0 160 da Estação Oriental, solicitando 

90 dias de lic<rnça. 
Deferido, nos termos da informação, sem ven · 

cimento. 
Obtiveram os despachos adeante icdicados nGs seguintes: 
Asstrntos diversos : 
Anselmo da Silva Cruz, pedindo para colocar 4 vi trines no sea estabel

ecimento na rua Ferreira Borges, 90 e 94 e rua Almeida e Souza, 29 e 50. 
Deferido, em relação ás vitrines da rua Fer· 

reira Borges, visto o requerente ter desisti 1o da 
colocação das outras na rua Almeida e Souza, 
conforme declara. 

Guilherme dos Santos Monteirc, apontador do Serviço da Camara, pe · 
<lindo que lhe sejam pagos os seus vencimentos, emquanto esteve doente. 

Deferido, no caso do r equerente apresentar 
atestado medico comprovativo do que alega. 

Eduardo Ferreira, pedindo licRnça para ampliar o seu predio na roa 
dos Fanq ueiros e fazer varias modificações no mesmo predio. 

Deferido, nos termos da informação da 4 n 

Repartição, sendo dispensado da colocação da es
cada de salvaçlo. · 

José Nogueira Palma, pedindo que a Camara providencie de modo 
que as agua do cemiterio do Alto de S. João, não possam invadir as 
•nas propriedades, limitrofes do mesmo cemiterio, alegando qae lhe cau
aam bastantes prejuízos. 



602 SESSÃO DE 14 DE SETEM~RO DE 1916 

.Sendo este req ueriménto a repetição da recla
mação requerente de 25 de Maio, deve este re
querimento ter o mesmo despacho do anterior, 
que é: Não ha que deferir. 

Maria d' Assunção Fecreira, solicitando autorisação para mandar 
construir um lavadoüro com uma sentina anexa, um estendal e um CÓ · 
radouro, conforme o projecto quo apresenta, para ser oferecido ao Mu
nicípio, como compensação de um encargo que a Camara tem com a ruu
nicipalisação das ruas, que seu falecido marido Antonio Luiz Inacio, foi 
autorisado a construir. 

A Comissão ~xecutiva deliberou que no des
pacho hnçado no supracitado requerimento em 
7. 9 de 1916, se su bstituisse a palavra balneario 
por lavadeuro, aceitando .se a quantia de 1.213600 
que a requerente oferece e com que terá de en · 
trar no cofre municipal. 

Ramiro Ventura Correia, escriturario contratado da 1.ª Repatição, 
solicitando uma renumeração mensal, pelo excesso de serviço, que presta 
na t. ª Repartição, Secção de Expediente. 

A Comissão Executiva resolveu arbitrar ao 
requerente a remuneração de cinco escudos men· 
sais, emquanto desempenhar o serviço, de que 
actualmente está incumbido, a contar de um do 
corrente mez. 

André da Costa Correia, escriturario da 1.ª Repartição, Secção de 
Contractos, solicitando uma remuneração mensal pelo oxcetiSO de serviço 
que presta na resffectiva secção. 

A Comissão Executiva deliberou arbitrar ao 
requerente uma remuneração de cinco escudos 
mensais, emquanto desempenhar os mesmos ser
viços. que actualmente está desempenhando, a 
contar do dia 1. 0 do corrente. 

Jesus Serafim Feroandes Correia,estabelecido na propriedade da Cama
ra, sita na rua de S. Jeão da Praça, 47, 1.0 lado direito, solicitando auto
risação para trespassar o seu estabelecimento a Ludovin? Figueiredo Dias. 

Não ha que deferir. O requerente deverá no
tificar iudicialmente a Camara. 

João Hilario Pereira, proprietario de uma barraca na feira de Agosto, 
solicitando providencias, contra o facto de, na mesma feira , alguns fei
rantes fazerem uso nas suas instala~õcs, dos tiros de canhão. 

Arquive-se em vista da informaçao. 
J ulio Peres Ferro, solicitando a sua admissao ao serviço municipal, 

como contratado para a 3. 3 Repartição, a.legando não só haver vaga, como 
tambem ter prestado serviço, como bombeiro voluntario, durante o perío
do revolucionario de õ de Outubro de 1910 e tor·se batido nas fileiras 
do exercito francez na legião extrangeira, na guerra com a Alemanha, 

A Comissão Executiva resolveu admit!r ore
querente como contratado, com o vencimento de 
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25ij00 mensais, sendo pago até ao fim do cor· 
rente. pela vei·ba proveniente da vaga de condu
ctor de 3. · classe, fazendo se a respectiva trans
ferencia no proximo orçamento suplementar. 

Ana da Conceição Rodrigues, viuva do chefe de c,antoneiros, Joaquim 
Mar ia Rodrigues, solicitando que lhe seja paga a importancia em divida 
dos vencimentos de seu falecido marido. 

Francisco Rodrigues Caldeira escriturario contrata.do, do serviço do 
Matadouro, solicitando 30 dias de licença sem vencimento. 

Deferilo nos termos requeridos. 
Alfredo da Cruz, ferreiro ao serviço da 3.ª Repartição, solicitando 8 

dias da licença. 
Deferido. 

Raul Carapiuha, desenhador de 1. ª classe do quadro da 4. ª Reparti
ção, solicitando 30 dias de licença para tratamento da sua saude. 

Deferido, em vista do parecer da Junta Me · 
dica Municipal. 

Joaquim Maria de Barros, amanuense do quadro da 2.ª Reparticão, 
solicitando 30 dias de licença com vencimento 

Deferidô, ew vista do parecer da Junta Me 
dica Municipal. 

Manoel Jorge, guarda n ° 902 do Corpo de Policia Cívica, ao ser\'Íço 
da :14.ª esquadra, solicitando 30 dias de licença. 

Deferido, sendo 15 com vencimento. 
Artur Julio Machado, deseahador de 1.ª classe do quadro da 3.ª Re

partição, solicitando mais 30 dias de licença, sem prejuizo dos seus ven· 
cimentos, alegando a sua falta de saude. 

Deferido, em vista do parecer da Junta Me
dica ~Iunicipal. 

Antonio Batista Bandeira , aprendiz de pedreiro, solicitando a sua 
readmissão ao serviço muoicipal. 

Deferido. 
lzahel Sá e João Augusto Fontes Pereira de Melo, donos do predio, 

sito na rua Heliodoro Salgado 22, solicitando providencias, tendentes a 
evitar que, junto da sua propriedade, se continue fazendo deposito de 
terras ~ materiaes para a construção de uma vila, o que ocasiona ruina 
ao muro da mesma propriedade. 

Deferido nos termos da informação. 
José Ramos, proprietario do predio situado na Azinàaga da Ponte 

Velha, J R. pedindo para conservar uma capoeira no fundo do quintal 
do seu predio. 

Deferido nos termos da imformação. 
Companhia do l\'Iorcado Geral de Gados, pedindo pelos motivos que 

alega, autorisação pnra vedar os terrenos anexos ao mesmo Mercado, 
segundo o aliohameoto indicado na planta, que faz parte da escritura de 
18 de Março de 1907, lavrada. a fls. 11 .º 36 do livro n.º õ8 de escritoras. 

Deferido. 
Augusto Vitorino de Oliveira; pedindo que seja vistoriada uma pro· 
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priedade, que construio na rua Vale Formoso de Cima, para o que já fez 
a. competente participação, a esta Camara, a fim de lhe ser concedida 
licença para habitar a referida propriedade. 

Não ha que deferir em vista da informação. 
Certidões : 
J osé Teofilo de Olh~eira Leone ; Garibaldi Alves Freire ; Gesroa Pe · 

reira da Silva; José Maria Rodrigues; Augusto Maria Carreira, Joio 
P ereira Caldas , Maria Henriqueta Archer Crespo ; José Luciano Vie 
gas; Antonio Joaquim; Tomaz Ribeiro Martins; Maria Carlota das Neves. 

Passe do que constar. 
Foram indeferidos, nos termos das informações, os seguintes : 
José Domingos Barreiros & Companhia, pedindo anulação da multa 

de 8 escudos em que foi autoada ; Mariana •do Nascimento Ferreira pe 
<lindo que lhe seja prorogado o praso para limpeza exterior do seu prc
dio, na rua de Santa Catarina 23; Camilo Miranda, pedindo para tran s
ferir para outro local o seu kiosque, que possua na Avenida Almirante 
Reis ; Francisco Conrado Remartinez, pedindo que lhe seja tomado termo 
de declaração em como não quH ser cidadão portuguez ; Antonio Mar
ques da Silva, solicitando que á canalisação exteriC\r que serve a seutina 
puolica, defronte da Parceria dos Vapores Lisbonenses , possa ser ligado 
um ramal para alnstecer o seu ar01azem 1 sito no Caes do Sodré, á Bei· 
ra :Mar ; Antonio Moura. solicitando autorisaçÊ!.o para colocar uma ma· 
quina a premio, na feira de Agosto ; Maria Luiz3, solicitando autoriBa· 
ção para colocar uma moza de refrescos na rua de Santo Antonio, á Es· 
trela, no passeio junto da Cerca do Hospital ; Antonio Guimaraães & 
Companhia, pedindo que lhe seja concedida licença para estacionar uma 
carroça de mão na frentf' do seu estabelecimento na roa Nova do Almada 
13 a I ó ; Antonio Serrào Franco, redmdo para adiar a limpeza d~s 
frentes do Teatro da Trindade, de que é o proprietario ; Anacleto José 
Rodrigues, idem, no predio na T. do Alcaide 24. 

Obtiveram os despachos adiante indicados os seguintes : 
Antonio Sanches de Chatilhon requf\re que se passe c0 rtidão da par 

ticipação dada pelo fiscal da Camara junto da Companhia das Aguas. 
Indeferido, em vista do § unico do art. 0 437, 

do Codigo Administrativo de 1896. 
De J alio Cardoso, chefe da contabilidade do Corpo de Bombeiros 

Monicipaes, solicitando que, a exemplo do que se deliberou na sessão 
da Camara de 28 de julho do corrente ano, q oanto ao chefe da secreta· 
ria do dito corpo, Artur Rufino de Carvalho Prestes da Fonseca, ao qual 
fo i dada a classificação de· 1 ° oficial e correlativas regalias, tal classiti
caçâo lhe seja dada vist< ter. sido transferido definitidamente do Corpo 
de Bombeiros para a 2. · repartição (resolução da Comissão Executiva de 
~5 de < utubro de 19 J 5 

A Comissão Executiva r esolYeu submeter este 
requerimento á apreciação do Senado Municipal. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 19 horas 
do que fiz escrever esta acta. Arthur Rufino Carvalho Prestes da Fon
seca; eu Manuel Joaquim dos Santos, secretario, a subscrevo. 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

~ 

COMI ~SAO EXJ~CUTIVA 

St"HHão de 21 de Setemltro de 1914' 

No dia 21 de setembro de 1916, pelas 15 hor:>s, realisou-se nos Pa 
ços do Concelho de Lisboa. estando presentes os seguintes vogacs, A u· 
gusto Cezar do Magalhães Peixoto, vice-presidente, .\rnnoel Joaquim dos 
Santos, Custodio Rodrigues dos Santos Neto, FPliciano Rodrigues dp 
Sousa, Jacinto .Jcsé Ribeiro, José Ferreira do Sousa Lim& Bayard, Ahi
lio Trovisqueira, a sessão ordinaria, deste dia, da Comissão Executiva da · 
Camara Municipal de Lis'boa. 

Faltaram a esta ses8ão os srs. dr. Ernesto Beleza do Andra.d<' -e Fre
derico Sequeira. Lopes. 

Procedendo h~itura, foi aprovada a acta da sessão de 14 do corrent~ 
mcz. 

O vice presidente, sr. l\fagalhães Peixoto, lê umn carta do sr. dr. 
Levy Marques da Costa, agradecendo em seu nome e no do sua familia, 
as manifestações de pesar que recebflra por part~ dcs seus colegas da vo
rC'ação e o voto de sentimento lançado na acta da srssão dn. Ccmisf'ão 
i~~xecati va, pela morte de seu desditoso filho. 

A Comissão ExecutiYa ficou inteirada. 
Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expediente, sohre o 

qual recaíram as resoluções aclcante indicadas: 

Co1•r:e11J1)011de11 l'in 
Oficios: 
N. 0 1660, do 1'1inisterio das :b.,inanças, de 16 de corrcntQ me1, comu

nicando que a Junta :l\fcdica da Qaixa de Aposentações, tendo inspecio
nado, na Ycspcra: o amanuense José dos Santos Pedroso Junior, fôrn ele 
pai ecer que o mesmo se encontrava absolutamente incapaz de continuar 
no exef clcio do seu cargo. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
Das direçõós dos centro~ cscolarei:; rcpubliNmos Dr. Miguel Bom· 

baràa e Almirante Reis, de 14 do correutc mez, solicitando duas corôas 
de fllôres naturaes para depôr, no dia 1 de outubro proximo, sobre os 
tumulos onde se encontram os restos mortacs dos seus patronos. que sa
crificaram a sua vida peln cnuea da Republica. Mais solicitam as referi· 
elas direç:ões duas carrota.s ornnmentadas. 
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A Comissão Executiva re~lveu atender o pe
dido. 

Da direção da Cantina Escolar de Santa Catarina, ele '13 do corrente 
mez, solicitando limpe!?jas interiores e exteriores na sua séde, codida por 
osta Camara. 

A Comissão Executiva resolveu conceder a 
quantia de 20,$00, para a realisação das referidas 
obras. 

Do Contencioso, de 8 de maio ultimo, participando que na acção in
tentada contra Manoel Pedro, por e ltar construindo na rua Moraes Soa
res, ao Alto do Pina, sem projecto nem li~ença, fôra proferida em 2ó de 
abril do correente ano, sentença condenando o reu a demolir a obra 
feita; e, hem assim, lembrando que se não fôr cumprida a sentença no 
praso de 60 .-dias, a Camara tem o direito de proceder áquela demolição; 
e, para tanto, ora indispcnsavel que o Coutcncioso fosse informado, no 
fim daquele praso, se á demolição se procedeu, e, no caso ncgath·o, se a 
Camara pretendia ou não usar do referido direito. 

A Comissão Executiva resolveu que a 4.8 Re· 
partição p rocedesse á avaliação da dita proprie
dade e verificasse se ela fôra construida nas con
dições da J posturas e regulamentos municipaes. 

N.o 1539, do Juiio das Trasgrossõos de Lisboa, de 2õ de maio do 
. corrente ano, pedindo que a Camara requisite a colocação de telefones 
na residencia do delegado do procurador da Republica, junto do mesmo 
tribunal, e ainda na do secretario, correndo as despezas por conta do tri· 
bunal. em que prestam serviço. 

A Comissão Executiva resolveu que se fizesse 
a r equisição de ~elefones, logo que désse entrada 
no cofre municipal a importancia correspondente 
á despeza a fazer-se com ~ respectiva instala. 
ção. 

Dos fundadores da Cantina Escolar da Paroquia do Castelo, solici
tando a concessão dum subsidio mensal, para a.uxilio áquela instituição da 
assistencia infantil. 

A Comissão Executiva resolveu conceder o 
subsidio de 15,,00 mensaes,-a começar em outu· 
bro proximo. 

Ds Junta de Par oquia da fregueziu dos Anjos~ de 30 de agosto ulti
mo, solicitando um subsidio para auxilio do seu Fundo de P"roteçao á 
Infancia. 

A Comissão Executiva resolveu conceder, por 
uma só Yez, o subsidio de 25600. 

N. 0 346, ·da· Provedoria Central da Assistencia de Lisboa, de 4 do 
corrente mez, solicitando um subsidio para auxilio das despezae com o 
fornecimento de banhos do mar e ares de campo, na sua Colonia Infan
til do Lazareto, ás creanças pobres da capital, servi<;o qut> começaou 
prestando em 17 de julho proximo pnssado. 

O sr. Manoel Joaquim dos ~antos 6 de parecer qut1 a Curnara nflo 
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podia conceder o subsidio pedido, porque a verba estaya exgotada, em 
consequcncia de este ano terem-se concedido subsídios extraordinarios a. 
cantinas escolares, em virtude da carestia dos goneros. 

A Comissão l~xecutiva concordou com o pa
recer do sr. Manoel Joaquim dos Santos, resol
vendo de acôrdo com ele. 

N. 0 3259, da Secretaria da Guerra (2.ª Direção Geral), comunicande 
ter entrado naquela secretaria de Estado mais requerimentos para a 
venda de talhões de terreno do antigo quartel do Vale do Pereiro e tor
nar-se necessario, para a resolução de taes pretenções, que esta Camara 
se pronunciasse ácerca do assunto de que tratava no seu oficio n. 0 206 1, 
de 12 de agosto findo, pelo que o respectivo sub-secretario de Estado 
solicitava se prestasse a inform~çã.o pedida no aludido oficio, relativa· 
mente ao prolong~mento da rua :Mousinho da Sillveira. 

A Cmnissão deliberou que se procedesse nos 
ter mos indicados pela 3.ª Hepartição o pelo Con
tencioso, em oficios que se encontram no respe
ctivo processo. 

N. 0 114 7, da Sociedade n. 0 1, da Instruc;ão Militar Preparatoria, de 
28 de fevereiro do corrente ano, solicitando um subsidio para auxilio da 
sua missã0. 

O sr. Manoel Joaquim dos Santos ó de parecer que, tendo aquela co
letividade grande numero de socios o portanto grande recoit3, não era 
justo deferir a pretenção. 

A Comissão Executiva concordou com o pa
recer do sr. Manoel Joaquim dos ~antos, resol
vendo nessa conformidada. 

N.0 2222, da $ociedade Companhias Heunidas Gaze E letricidade, do 
15 do correnie mez, comunicando tornar· se cada vez mais urgente e in
dispensavel para aquela sociedade o elevar o preço do gaz <le /)'f>,5 n. O ,8 
e rogando que so solicitasse do sr . presidente da Oamara uma sessão ex
traordinaria, o mais breve possível, para so tratar do pedido que já ti· 
nha apresentado para fazer o referido aumento no preço do gaz. 

A Comissão Executiva resolveu, por unani
midade, nã:o atender o pedido da Sociedade Com· 
panhias Reunidas Gaz e Electricidado ; e dar 
conhecim~nto desta deliberação á mesma Socie
dade, a qual pode1 á usar dos meios legaes de 
reclamação. 

Da Sociedade Portuguoza <la Cruz Vormolha, de· U3 do correute mez, 
podindo que as novas licenças a passar para dois cães de S. Bernardo, 
que estavam inscritos na repartição competente como cães de luxo, tendo 
as respectivas licenças os n.ºs 1015 e 1046, fossem passadas como cães 
de guarda, vi~to os ditos animaes terem sido oferecidos pelo sr. gmilio 
Caldeira Braz áquela sociedade, para. serem adestrados na busca dos fe
ridos no campo de batalha. 

A Comissão Executiva rosolveu considerar os 
reforidos cães isentos da taxa de licença, viEito o 
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caso citado no oficio da Sociedade Portugu~za da 
Cruz Vermelha, não estar previsto na respectiva 
postura. 

Da 2.ª Repartição, de 20 do corrente mez, comunicando terem sido 
chamados ao servi~o militar, cm virtude da actual mobllisação, os se
guintes empregados da 2.ª Repartição : Joaquim Salgueiro Rego, ama
nuense, Tristão Henriques Batista <' Josó Luiz Furtado. escriturarias 
contratados da se~ção de contabilidade; .José Marques do Carmo Cata
rina, ajudante arrumador do Merc2do 24 de Julho; Frederico Pacheco, 
fiscal do Mercado Agricola; João Ferreira guarda dos lavadouros; An
tonio Francisco, trabalhador do 1. 0 cemitcrio, e J eronimo Ramnlho, tra
balhador do 2. 0 cemiterio. 

A Comissão gxocutiv a ficou inteirada. 
N.0 435, da mesma procedencia. de 9 da corrente mez, participando 

que, não obstante a postura de 13 de maio de 1914, di~pôr que ficavam 
sujeitos ao pagamento da taxa de licença todos os estabelecimentos, lo . 
jas, escritorios e semelhantes, onde se exerçam quaesquer profissões, in
dustria ou comercio, colectados pela contrih.uição industrial, na sec~ão 
de licenças e contribuições não se estava cobrando licença a consultorios 
de advogados e medicos, solicitadores o ainda a farmacias, que não ven
dam perfumarias. Comunica mais a 2.ª Repartição que tambem os den
tistas pediram isenção do pagamento de licença, tendo ela feito recente· 
mente uma consulta ao sr. vereador do Pelouro das Finanças sobre se, 
enquanto a Camara não tomasse uma resolução ácerL!a daquela petição, 
so se devia ou não cobrar o imposto de lieença. 

A Comissão JiJxecutiYa resolveu, por unani-. 
midade, que se cobrassem as taxas de licença dos 
escritorios dos medicos, solicitadoMs, dentistas, 
visto não haYer doterminação do tribunal compe
tente, quanto á suspensão da deliberação da Ca- · 
mara para o pagamento das respectivas taxas de 
licença. 

N.0 Õl 18, do 3.:i Repartição, de 15 do corrente mez, enviando o mapa 
das multas aplicadas á Sociedade Companhias l{eunidas de Gaz e Ele
tricidade no mez de agosto ultimo, na importancia de 1.142&00. 

A Comissão J·~xecutiva ficou inteirada e re
solveu que o oficio referido e o respectivo mapa 
fossem apensos ao processo. 

N. 0 982, da 4.n Repartição, de J 6 do corrente mez, propondo a gra
tifica~ão de lf' ,$00 ao chefe dos serviços da ocupação 'de via publica sr. 
Raul Carapinha, a de 5~00 ao med1dor sr. Josó da Silva Ferreira, o a 
<le 2/J60 ao ajudante de medidor sr. Antonio Maria de Castro Rodri· 
gues, pelos servi~os cxtravrdinarios prestados na instalação da feira da 
Luz. · 

A Comissão Executiva resolveu conceder as 
gratificações propostas. 

N .º 1006, da mesma procedencia, dn. presente data, comunicando 
quo as promoções resultantes da classifit>ação de 3. ª rlasse ao .Ja?'Clhn 5 
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de Outubro e de ter ficado constituindo uma unica praça do 1. ~ classe, 
os viveiros instalados no Parque Eduardo VII e de todos os trabalhos de 
jardinagem, realisados e a realisar, no mesmo Parque, e ainda nos no· 
vos viveiros da Quint!l. do Pateo do Geraldes, devem ser todos postos 
em concurso, exceto um, qne de\'erá ser por antiguidade. 

As promoç~es por concurso, diz a 4,ª Repartição, competem aos jar
dineiros e trabalhadores, que por sua ordem nele obtiverem maiores clas
sificações e, são os seguintes : 

Ao jardineiro de 2.ª classe, Joaquim Jos6, promovido a 1.ª; 
Aos jardineiros de 4.• classe, Amelio Arnaldo e Teofilo Marques per· 

tencem as promoções ás vagas de 3.ª classe ; . 
Aos trabalhadores mais classificados, Mânoel da Silva Branco e Raul 

l\Iarques do Amaral, pertencem as promoções ás vagas de 4.ª classe. 
A promoção por antiguidade, diz a 4. ª Repartição, tom agora logar 

para o preenchimento da vaga de 2. ª clssse, visto que as duas ultimas 
promoções nesta classe foram por concurso, recaindo no jardineiro mais 
antigo nesta classe, que ó Constantino da Silva. 

Como, porém, esto jardineiro, devido não só á su~ edade ª'·ançada, 
mas tambem ao mau estado de sande não lhe permitir de ha muito exer
cer a sua profissão, ó de parecer que tal promoção deve ser dada ao que 
se lhe seguo imediatamente em antiguidade, que é !francisco Tomaz, jar· 
dineiro, de 3. ª classe, actualmente enarregado do Jardim do Campa 
de Santa Clara. 

A Comissão Executiva resolveu que se fü:es· 
sem as promoções conforme indica a 4. ª Repar
ção. 

N. 0 293, do moama procedencia, de 9 de março do corrente ano, o 
que faz parte do processo 1444 de 1916, comunicando não ter Antonio 
Jules, proprietario, tambem construtor do predio situado na roa Luciano 
Cordeiro, tornejando para a travessa de S. Sebastião, acatado as inti
ma\ões quo pela 24.ª esquadra lhe foram feitas, ~ alegando mesmo que 
não tomava conhecimento de qualquer intimação emanada da 4.'\ Repa.r· 
tição. No oficio, em vista do exposto, pede-se que, pelo sr. Advogado 
Sindico, se proceda á intimação i odicial, de fórma a que o mesmo pro
prietario não continue a proceder incorretamente e a não acatar as dis
posições do Codigo de Posturas. 

A intimação foi ta pela 24. ª esquadra foi no sentido de Antonio J ales 
snspenaer as alteraçé'\es no referido predio em constrnção e que não cons
tava de projecto para aquela obra. 

A Comissão Execntivl deliberou i por unani· 
mid:.de, que pelo Contencioso, se instaure o com· 
petente processo judicial e investiu a presidencia 
dos poderes neccssarios para f.l representação da 
Cama1·a. 

N .0 140, da me&ma procedencia, de 1 G do fevereiro do corrente ano, 
e que foz parte da processo 2079, informando, afim de ser instaurado 
pelo Contencioso o respactivo processo sobre a construção de dois pro~ 
dios por Joaquim Antunes Bastos, um na rua Uodriguos Sampaio, J A B 

r· 

• 
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o o outro ua mesma rua, tornejando para a Avenida Duque do Loulé, 
que, som a8 respectivas licenças, fôra já. levado a efeito, quanto ao pri
meiro, o efltava bastante adeantada quanto ao segundo. 

A Comissã.o Executiva deliberou, por unani
midade, auctori~ar a instauração do processo 
competente e investir a pre~idencia dos poderes 
necessarios para constituir advogado o procura· 
dor. 

N .0 100, do Serviço de Policia i\fuoicipal, de 19 do corrente mez, in
formando desfavoravelmente, por não achar justo nem conveniente, o pe· 
dido da Junta de Paroquia Civil dos Restauradores, para ser concedida au
torisaçã.o para os condutores· de pequenas carroças, destinadas á venda 
de frutas, estacionarem com aqueles vihiculos' no Largo de Santa Justa, 
cobr:indo a Camara uma pepuena quantia para a ajuda da limpeza que 
tivesse de ser feita diariamente . 

A Comissão Executiva concordou com a infor
mação do serviço do policia municipal e resolveu 
que, nos termos da mesma, se oficiasse á Junta 
de li'reguezia dos Restauradores. 

N.0 101, da Inspeção Medica, de 6 do corrente mez, comunicando 
tor·so naquele dia apresentadJ ali o moço n. 0 20 das cavalariças do ser
viço de Limpeza o Regas, José l\1artins da Silva, que havia requerido á 
Camara, em vista do seu estado de saudo um subsidio a fim de se poder 
transportar á. terra da sua natnralidade. A Inspeção dec:ara, que pelo 
exame a que procedera, o suplicante estava completamento impossibili
taao para todo o serviço. 

A Comissão Executiva deliberou que fosse 
abonado o salario. correpondente a um mez, ao 
referido moço das cavalariças do serviço de Lim
peza e Regas. 

N. 0 43, da Inspe~ào do Matadouro, de 19 do corrente mcz, reme: 
tendo uma contra-fé de citação, do Tribunal das Transgressões de Lis· 
boa a José Guilherme Napoleão, que fôra encarregado do.talho wunici
p8l n. 0 183, em virtude da afixação da nova tabela para a venda de 
car:g,e nos talhos municipaes, aprovada por esta Comissão Executiva, em 
9 de Março ultimo. 

A Comissão }ijxecutiva resolveu, por nnanimi
dade, que se oficiasse ao sr Juiz das Transgres
sões, narrando lhe os factos apresentados na re
ferinda informa~ão e pedindo· lhe 4ue o respectivo 
processo seja arquivado. Mais se deliberou que 
desta resolução se desse conhecimento á Inspe· 
ção dos Matadouros. 

O Vereador sr. Abílio Trovisqueirn participa ter ficado deserta a 
pra<;a realisada no dia 15 do corrente mez, reforente á venda de diver
sos lott>s de terrenos C'xistentes nas zonas das Picôas e no Uasal do 
Holão. 

' A ComÍS(lÜO l~xecntiva ficou inteirada • 
• 1 
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P elo er. Augusto de Magalhães Peixoto foi apresentada a seguinte 
proposta: 

«Não sendo oficiaes os no:nes das vias publicas, constante da relação 
jnnta, as quaes pertencem á freguezia da Ajuda e fizeram parte do ex
tinto Concelho de Belem, donde, quando da sua anexação ao de Lisboa, 
não veiu escrituração alguma referente a deliberações camararias sobre 
tal :tssunto, sendo, portanto, conhecidas simplesmente pelos nomes, que o 
vulgo lhes tem dado. por isso e para satisfazer o justo pedido da Junta 
de Paroquia da mencionada freguezia, proponho que ás referidas vias pu· 
blicas sejam dadas as denominações constantes da citada relação ; e bem 
assim, para quo tambem seja resolvido mandar regularisar as numera
ções policiaes de todas 2s propriP,dades, sendo para esse fim publicado o 
respectivo edital para os dois efeitos. 

Proponho mais, para que ao troço de via publica, compreendido en
tro o Largo dE) Arroios o o Largo de Leão, com o nom@ de Estrada 
das A'.moreiras, pertencente á freguezia de S. J<5fge, 2. lr Bairro, ê onde 

'11 'biesma começa, seja dado a denominação de Carlos JoBé Barreiros, Ins
pecto1· de incendios , mandando-se publicar tambem para este fim, o com-
petente editall>. .... 

A relação a qne esta proposta se refere é a seguinte : 
Travessa dos Moinhos · Cúmeça na calçada da Tapada e termina na 

frente âo palacio Valmôr. 
Travessa do Pardal : come~ na rua do Cruzeiro e termina nas terras. 
Travessa de João AI ves / começa na rua do Cruzeiro e termina nas 

terras. 
Travessa da .Ferrugenta : começa na rua Cruzeiro e termina nas 

terras. 
Travessa do José I~ernandes : começa na rua do Cruzeiro e termina 

nas terras. 
<Travessa da Estopa' ( Passa a denominar-se travessa das Fiandeiras: / 
começa na rua do Cruzeiro e termina nas terras. 

Travessa do Chafariz: coméça na r. do Cruzeiro e termina no Chafariz. 
Travessa do Armaaor: começa na. rua .io Cruzeiro e termina nas 

torras. 
>( Travessa de Carlos Prinoipe. Passa a denominar se travessa da Aju
da,; cemeça na rua do Cruzei.ro e termina no largo da Ajuda. 

Travessa das ~.,lorindas : começa na roa do Guarda Joias e termina . 
na rua de D. Vasco. 

Travessa das Verduras l começa na travessa do G uarda Joias e ter
mina na rua das Florindas. 
Travessa do Guarda Joias: começa na calçada de D. Vasco e termina 
na >'Ua do Guarda Joias. · 

Travessa do Moinho Velho : começa no largo da Boa Hora e termina 
na rua do Machado. ,,, 

t....Tra.vessa do l\loinho Velho 2. ª : Passa a denominar· se travessa do 
Alecrim. : co.mc~a no largo da Boa Hora e termina na rua do Machado . 

....-==~ravcssa do l\Iachado ! 1 comec;a na rua do Machado e termina na 
mesma rua . 
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V''l'ra vci:;sa do ·Machado 2. : Passa a donominar se trn,·csda da G iesta 
começa na rua do ~1 tchad9 o termina na mesma rua. 

'l'ravessa do ~I1rador~ começa na calçada de Santana e termina na 
rua do Mira.dor. _ /. 

Travessa das Doresv começa na calçada da Boa Hora e termina na 
rua ae Sant' Ana. I -

Travessa de D. Vasco . começa na rua de D. Vasco e termina na 
calçadí\ da Ajuda. 

Travessa da Uernoria '! comelja na calçada da Ajuda e termina no 
largo da ~remoria. 

Travessa do Puulo Martins ~ começ'\ na calçada da Ajuda e termina 
na rua d11 Paz. / 

Travessa. do C~rneiro : Passa a dcnornioar-so travessa da Verbena.: V 
começa na calçada da Ajucla e termina no largo da. Paz. 
') Travessa da Faustina I Passa a denominar~se travessa da Madre Sil-
v~~ ...;,.. começa na. cálçada da Ajuda e termina na rua on Paz. · 
X Rua dos Fornos da Republica : · começa na rua do Giestal e termio a 
na rua de Sant' Ana. 
X.. Rua Çafloa Principe :/passa a dençminar· se rua Augusto Gomos Fer. 
reb a, .llnspector ao Serviço de Incendios : começa na rua do Cruzeiro e 
termina no largo da Ajuda. 

Rua· da Torre; começa no largo da Ajuda o termina no largo da 
Torre. 
'( Rua do l\Iirante. Passa a denominar-se calç~da do Mirante á Ajuda : 
começa na rua do Cruzeiro e termina na estrada dos l\Iarcos. 

Rua do Guarda Joias . come<,:a no largo da Boa Horn. e termina na 
rua de Carlos Príncipe . 
. "X Rua da Bica: Passa a denominar-se rua Alegre : começa na rua de 
D) Vasco e termina my calçada da Ajuda. . . 

Rua. do D. VascM: começa na rua dos Quarteis o term10a. no largo 
da .A:jud». " · 

Rua do Machado . comec:a no largo da lloa Hora o termina no Alto 
das Pulgas. 

Uua do :\firador ~ começa no largo da lloa liora e termina na rua do 
Uio Séco. · 

Rua de Sant'Ana : 
Hua do Giestal' : Cúmeça na travessa da Boa llora o termina na tra

vessa do mesmo nome. 
Hua elos Quarteis ': con:eça n. calçada da Boa Hor:i o tormina na rua 

das Amoreiras . 
Rua. Nova do Calhariz : começa na calçada Boa Hora o termina na 

rua a· s Amoreiras. 
Rua Nova do Calhariz ! com eça na calçada Bva Hora e termina nu. 

mas terras trazeiras do Quartel de Infantaria n. 0 l. 
C?'iiua das Freiras ! Passa a denominar-se rua dns Casas do Trabalho : 
t:ome~a na rua da ,l unq ueira e termina na rua dos Quárteis. 

Hua de 'rraz <los Q,uartois : começa na rua das Amoreiras e termin'-l 
na travei,~;a de IJ. V~lSCO . 
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Rua da~ .Mercês, cowc~a na travossa da :Memoria e termina na rua <lo 
Jardim Botanico . 

.X Rua da Paz / Passa a denominar 80 rua Brotcro : começa na travessa 
lia Memoria e termina na rua do J d.rdim Botanico. 
:;<" Rua da Paz : Passa .~denominar-se rua do Laranjal : começa no largo 
d~ Paz e termina níf rua do Jardim Botanicc.. 

Rua do Meio !' começa b.o largo d l Pnz e termina nn. rua do .Jardim 
Botanico. 

Rua do Jardim Botanico: começa na calçada da Ajuda e termina na 
calçada da :\íemoria. 

Largo da Torre . come~a na rua da Torre e termina nn. r1n. do \ · i· 
rante. 

Largo da Ajuda : Ondo está situado o Palacio Nacional. 
Largo do Conde do Belmonte : Via Particular. 
Estrada. dos ~Iarcos : começa na rua do Mirante e termina na Uruz 

das Oliveiras. 
Estrada de Queluz : começa na rua do Mirante e termina na Cruz. 

<las ·oliveii:as. 
À' Estrada d~ Ce~iterio : Pass.a a deno_mi?ar:se rua ?as A<:ucenas : co- · 

"meça na rua do M1rarite e term1ja no Comiter10 da AJ uda. 
Calçada da Ajuda : começa na rua da J unq uoira e termina na r un. do 

Mirante. 
Calçada da Boa· Hora : começa na rua da J unquoira e termina no 

Largo do mesmo nome. 
Cil.lçada ~a ~!emoria :' começa no largo da Memoria e termina na rua 

do J~rdim Botanico. 
Beco do Viçoso : situado no lado nascente da. rua das Freiras. 

)\ Beco do Chinelo: Passa a denominar se Beco do Xadrei : come~a 
na travessa do Carneiro e t.errnina no largo da Paz. 

Beco do Cabreira : começa nà calçada da Ajuda; não tem sabida. 
Sitio do Casalinho ~ começa na rua do Cruzeiro o finda no portrto da 

Tapada da Ajuda. 
Submetida á \'Otaçãu foi esta proposta apro· 

vada, por unanimidade. 
O sr. Abílio Trovisqueira apresenta a seguinte propo3ta : 
«Considerando, que esta Camara tem em aten~ão as repeti.das e jus 

tas Teclamações feitas pelo seu pessol operario ; 
Considerando, que no momento actual a carestia da vida afect ~todas 

us classes, sofrendo o operariado verdadeira:! provuções ; 
Proponho, a fim de minorn.r, quanto possível, a crise <tctual: 
1. 0 

- Que esta Camara fixe corno se segue o numero de calceteiros: 
de l. ª classe 100, de 2. ª 100 e de 3.ª 50 ; 

2 ° - Que sejam elevados a m~ds t)Oô centavo8, os jornaes dos can
toneiros, trabalhadores, que vençam menos de 60, e os daqueles que, tra· 
balham de calceteiros e ainda não ganham 55 centavos, e que todas as 
repartições que o possàm fazer, façam este aumento no proximo mez ele 
Hetembro." ' 

Com a aprovação da. 1:1trn propostll. <liz o st. 'rr1>visqneira, ha\'i:t um 
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aumento de despeza de 15.338840, assim distribuida : 2. ª Repartição 
638~75; 3.ª Repartição 10.740t)20 e 4.ª Repartição 3.9ó9~45. Não se 
podin, diz o orador, fazer um aumento geral. porque a importancia adis
pender seria extraordinaria, muito superior ás for~as do cofre municipal. 

A quantia destinada a fazer face ao aumento, que traziu a sua pro
posta, deveria ser incluida no proxímo orçamento ordinario. sendo, por 
consequencia, o aumento proposto, efrctivado a começar no principio do 
ano de ·1917: com exclusão daqueles que, devido ás repartições respecti
vas possuirem para isso verbas em soldos, poderem já começar a ter me-

. lhoria no proximo mez de Outubro. 
O sr. Feleciano de Souza declara dar o sou voto á proposta do sr. 

Trovisqueira, por ela constituir a melhoria da situação economica de al
guns operarios niunicipaes. Não pode, porem, deixar de lamentar qno 
a proposta não abrangesse todo o operariado do Municipio e quo com a 
zua aprovação ainda continuassem existindo operarias cum menos de /)50 
por dia, isto é, numa situação devoras desesperada. Aproveitava estar 
com o uso da palavra para protestar contra o facto de, no edital convo
catorio das proximas sessões extraordinarias, se não encontrar incluida 
a sua proposta para nenhum operario ou trabalhador poder perceber 
quantia inferior a 50 centavos por dia, visto que fôra aprovada, por una
nimidade, na Comissão Executiva, uma outra sua proposta para que so 
rcqu r· resse ao sr. Presidente da Cam~ua para marcar aquele assunto para 
as ditas sessões. 

O orador ainda se ocnpa da má situação do pesscal de limpoza e ro· 
gas e mesmo do pessoal que não era operario,principalmente os set'ven
tes, continuos etc. 

O sr. Magalhães Peixoto louva a atitude do sr. Feleciano de Souza, 
que tem sido um verdadeiro paladino na dofeza dos operarios da Camara 
C\ promete trazer a uma das proximas sessões uma proposta para. a cria· 
ção da receita precisa para fazer face ao encargo, que trazia para o co· 
fre municipal, a proposta do sr. Trovisqueira. 

Submetida á vota~ão a proposta do Er. Tro
visqueira foi aprovada, por unanimidade. 

O sr. Feleciano de Souza declara que tambem não podia deixar de 
protestar contra o facto de, no edital convocatorio das proximas sessões 
extraordinarias, não se encontrar a sua proposta e a do sr. Manoel Joaquim 
<los Santos, sobre a construção de lavadouros baJnearios. A sua proposta 
era para se construir um lavadouro balneário em Alcantara, melhora
mento que ba muito se impunha naquela populosa fregnezia. Parecia·lhe 
quo não bastava enaltecel' os serviços prestados á Republica pela popu· 
lação daquele bairro e quando se tratava de àota-lo com melhoramentos 
necessarios, nada se fazer. Conclue o orador referindo-~e á. demora que 
tem hávido na construção do forno cr. matorio do 1.0 ccmitorio, 

O sr. Magalhães Peixoto diz que ignorava que do edital convocatorio 
das sessões extraordinarias não constassem os assuntos que o sr. r.,ele
ciano de Souza havia mencionado, mas que ia informar se das ra~õcs de 
tal omissão. 

O sr. Manoel Joaquim dos Santos, como não se encontrasse' prrsente 
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o vereador da 4 ª Rep-'irtição, expõe os motivos que t inham ocasionado 
a de i:ora na construção do forno crematorio, entre os quaes se contavam 
a falta de pedra apropriada e de pessoal, visto que o destinado áquela 
obra, que honrava a 4.ª Repartição, pela forma como estava sendo exe
cutado, era continuamente afastado para outros trabalhos . 

O v~reador sr. Santos Neto declara que, com grande pezar, tinha de 
apresentar a proposta seguinte : 

«Tendo se ultimamente agravado o preço do gado ovino e não poden
do a Carnara, sem grande prejuizo 1 eontinuar a manter os actuaes preços 
de carne de carneiro; 

Proponho a seguinte tabela do preços de venda nos talhos municipaes 
a começar desde es ta data. 

1. ª Categoria . . . . . • • . . . . • Perna kilo ,$38 centavos 

2 a O · \ Costoletas » 63G • 
. ategor1a . . · ....... · . · • ) Pá » 632 ,, 

3. n » • • • • . • • • • . • P eito o Cachaço • /;2 j • 
O sr, Neto declarou que com os preços da sua proposta ainda nos ta

lhos municipaes se venderá o carneiro por preço inferior ao dos talhos 
particulares. 

O sr. Feleciano de Souza lamenta profundamente que se tenha de 
ele\'ar o preço de um genero de primeira necessidade e tanto mais que 
ess~ facto se dava num momento em que a vida era caríssima. Via-se 
na necessidade de dar o seu voto em virtnde dos argumentos apresenta
dos pelo r,r. Neto de que era impossível, sem grande prejuízo para oco
fre municipal, continuar-se a vender a carne de carneiro pelo preço que 
tinha mantido, não obstante os talhos particulares o haverem elevado ha 
muito tempo. Concloio o orador, declarando recear que os talhos parti
culares, em vista da resolnc;ão da Camara, ainda levantassem mais o 
preço da carne de carneiro. 

O sr. Neto observou que os talhos particulares não necessitavam elo· 
vur o preço da carne do carueiro, visto que já o tinham feito ha tempo. 
A Camara não dC'sejava ganhar com a venda do carneiro nos sous talhos, 
mas não era justo que ainda estivesse perdendo dinheiro. 

Submetida á votaçi!o a proposta do sr. San· 
tos Neto foi aprovada, por unanimidade. 

O sr. Lima Bayard r.eferere-se ao grande numero de incendios, que 
ultimamente tem havido Dê.a cidade, dois deles de importancia. O orador 
elogia a forma como os bombeiros, quer municipaes, quer voluntarios, 
se tinham desempenhado da sua espinhosa e humanitaria missão e la.
menta que na imprensa visse algumas referencias, qne entende pouco 
justas para a forma como, no fogo no largo de Santa Marinha, tinha pro
cedido o serviço de incendios. O orador lê deqois documentos para pro· 
var que os socorros tinham chegado ao lot'al do sinistro pouco tempo 
depois de ter sido feita a participação do incendio. Oito minutos após o 
1. 0 aviso já o material trabalhava. O local onde se manifestára o fogo, 
no largo de Santa Marinha, é que não permitira que o ataque so fizesse 
como se desejava, nio tendo sido possível até arvorar escadas Magyrus , 
Uoncluc <l eclarando não tor ardido predio algum na rua do S. Vicente. 
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como so havia dito, e que a. parte de -comunicação a que aludiram as no 
ticias tinha sido notada pelo pessoal dos incendios, mas não podera ser 
aproveitada, por isso ser impossível. 

O sr. Magalhães Peixoto elogia tambem o pessoal do serviço de in· 
condios, pela forma brilhante como sacrifica a sua vida para defender a 
.do seu similhante. 

Pelo Vice Presidente sr. Augusto Cesar Magalhães Peixoto, foram 
apresentadas as seguintes propostas : 

«Proponho que pala repartição competente se mande regularisar a 
numera~ão policial da rua Direita do Grilo, ao Beato.» 

«Proponho que seja iluminada a gaz a rua Fraternidade Operaria, 
ao Poço do Bispo.» 

Submetidas a aprovação foram ambns as pro· 
postas aprovadas 1 por u·nauimidade. 

Foi tambem apresentada pelo sr. Magalhães Peixoto a seguinte pro· 
posta : 

«Considerando, que o conductor de 1. ª classe J ulio Antonio Vieira 
~a Silva Pinto, funcionario municipal, eoi transferido, por deliberação 
Camararia de 31 de Dezembro de 1914, do serviço de expropriações para 
1:1erviço da sua competencia e categoria na secretaria da 3. ª Repartição, 
ficando por este motivo sujeito á assinatura do ponto ; 

Considerando, qoe o mesmo funcionario não cumpriu a ordem de ser
viço, que lhe foi comunicada, cometendo, propositamente e com absoluta 
consciencia, um acto de indisciplina, como se prova do parecer da Co
misão de Inquerito, o até das declarações prestadas pelo arguido, quando 
foi ouvido ; 

Considerando, que desde 3 de Ou~ubro de 1915 dAixo:1 de comparo· 
cer ao serviço, abandonando o ~eu logar, provando assim a intenção de 
não acatar as ordens dimanadas da Comissão Executiva, o aue constitue 
uma falta grave do disciplina, cpie, por decoro da Camara, não pode nem 
deve ficar impune ; 

Considerando, o mais que consta do respectivo processo, quanto ao 
procedimento do empregado arguido, e qut' sobre todas estas arguições, 
elo foi ouvido", nos termos do n. 0 8, do Art. 0 94, <la Lei n. 0 88 de 7 de 
Agosto de 1913, facultando -se-lhes os devidos meios de apresentar a sua 
defeza, e se dela não quiz usar, deixando com pretextos, que não são de 
atender, de responder como lhe caro pria) não pode ·esse facto impedir n 
deliberação, que caiba neste caso ; 

Considerando, quo os factos arguidos, e assim verificados no re!!pe
ctivo processo, constituem, nos termos do citado n.0 8 do Art 0 94.0

, 

fundamento legal de aplicação das perudidades por ele estabelecidas ; 
Considerando, que cm yirtude do preceituado no Art. 0 24 da Lei n. 0 

621, de 23 de Junho do corrente ano, passaram para as Comissões Exe
cutivas das Camaras }f unicipaes as atribuições referidas nos n.ºs 8 e U 
do Art.0 94.\ da Lei n. 0 S38, de 7 de Agosto de 1913, relativas a pena
lidades disciplinares ; 

Proponho que o aludido funciona rio seja demitido do logar que ocu 
Pª"ª nesta Üil.m:tra e que não llie seja abonado o vencimento desde 3 de 
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Outubro Je HH5, data em que deixou de comparecor ao serviço.• 
Admitida esta proposta é em seguida submetidu á discussão e como 

nenhum Vereador deseje usar da palavra sobro ela, o sr. Vice Presi
dente, declara que se ia proceder á sua votação, em escratinio secreto, 
como determinava a Lei. 

Pelos srs. Vereadores, que, no começo desta acta, se declara estarem 
presantes, são distribuídas a cada um duas eseeras , uma delas preta e 
outra branca, declarando o sr :Magalhães Peixoto que a esfera prota si
gnificaYa aprovação á sua proposta, e a branca rejeição. 

Procedendo se em seguida, á chamada dos srs. Vereadores, cada um 
deles lançou, pc.r- sua vez, na. urna dostinada á resolução a tomar, uma 
esfera, deitando a outra, que lhe restava na urna que servia para a con
tra-prova. 

Depois do se proceder a este acto o sr. Vice President~ convida para 
escrutinadores os srs. Munoel Joaquim dos Santos e Custodio Rodrigues 
dos Santos Neto, que verificaram terem entrado na urna destinada á re· 
solução a tomar 7 esferas pretas, numero igual aos dos votantes, pelo 
que o sr . .Megalhães Pdxoto declara estar a sua proposta aprovada, por 
unanimidade Na urna destinada á contra-prova os escrutinadores vere
ficaram terom entrado 7 esferas brancas. 

Resolveu se mais, por unanimidade, aprovar a acta nesta parte o dar 
conhecimento da resolução tomada, com respeito ao em prega.do Sil V'a 
Pinto, ao Ministerio das Finanças. 

O sr. Abilio Trovisqueira manda para a meza a seguinte pro · 
posta : . 

([Tendo a Comissão de Finanças eliminado a verba de Esr., 404600 
do orçamento ordinario para subsidio á carreira de tiro, proponho, que 
em virtude das deliberações Camararias cfe 16 de Novembro do 188f>, 6 
de Dezombro de 1893 o de 22 de Agosto de 1895, seja incluída no pro· 
ximo orçamento snplementar a Yerba do 54800 escudos para premios 
dos concursos de tiro e, dtsde já, pa.ga esta importanc;a~. 

O sr. Trovisqueira justifica a sua proposta declarando que a Camara 
Municipal de Lisboa não devia ficar ~, traz das demais Caroaras do Paiz, 
deixando de contribuir para o XVII Concurso Nacional de Tiro, para 
mais numa ocasião em que encoatrando·nos em guerra, havia toja a 
conveniencia cm desenvoh·er e exercício das armas. Na sua proposta, 
propunha o pagamento imediato do subsidio, não se aguardando a apro
vação do orc,:amento suplementar, em que essa verba deve ser inscrita, 
porque tal aprovação não se sabe quando se efetuaria e certamonte nào 
o será tão cedo, arriscando se assim a Camara a oferecer a quantia para 
a aq uisi<;âo de premios, nrnito d<'pois dos demais premios estarem lá dis 
tribuidos, o que não foria sentido algum. 

O sr. Lima Bayard d<'clara não poder dar o seu Yoto por isso que 
pertencera á Comissão de Fazenda que proptizera a eliminação no or
çamento ordinario do corrente ano, da verba de 404~00 para subsidio á 
carreira de tiro. Nãc pode aprovar por coherencia. 

O sr. Manoel Joaquim tlos Santos diz quo não tinha duvida cm \'O

tar a proposta, mas a vordado (>. que, sem el~ estar concluída cm orça-
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mento sup1ementar o este a.provado pela Camara, não se poJia faior o 
pagamonto. 

O sr. Trovisq ueira observa que a distribuição de premi os so faz om 
5 de Outubro e estava·so na contigancia do, nessa ocasião, ainda não se 
ter votarlo na Oamara o orçamento suplementar. 

Ne~tas condições o 'lprovar·se a proposta não sondo para o pagu.monto 
da. verba se fazer desJa já, o melhor seria regeita·la. A eliminação da 
verba do orçamento ordinn.rio fôra um lapso, pois tratava.se do uma de· 
liberação antiga. 

O sr. :\Ianoel Joaquim dos Sa.ntos diz quo o pagamento se podia fa. 
zer, mas por um!\ ordem interina., isto, sob a responsabilidade dele ora
dor. Se os seus colegas garantiam a sua solidariedad~ com ele orador, 
na responsabilidade do acto, não tem duvida OIJ'.l assinar a ordem inte· 
r1na. 

O sr. 1\rovisqueir..i. diz que todos 03 srs. vereadores que aprovem a 
proposta s:to solidarias no pagc1.mento da ordem interina relativa ao con
curso de Tiro. 

Submetida por fim, a propo:Jta do sr. Trovis· 
queira. á votaç!o, foi aprovada por todos os srs. 
vereado. es presentes, com exceção do sr. Lima 
Bayard, que votou contra, resolvendo-se que o 
pagamento da impo ~ taacia de 5~00 ao Concurso 
Nacional de rriro fosse feita por meio de uma or
dem interina 

Polo ar. Manoel Joaqúim dos S:intos foi apresentada a seguinte pro
po8ta: 

«Proponho para fazer parte da Comissão de Concurso de Animaes do 
'r.rnção, atrelados a vohiculos de c:irga, os segu ates cidadãos : 

Abilio 'I'rovisqueira, Joaquim da Cruz Leiria, Alberto Bessa.» 
Submetida á discussão, o sr. Feleciano de Souza, propôz como adita

mento que fizesse parte tambom da referida comissão o sr. Manoel Joa· 
q uim dos Santos. 

Submetida á vot~ção, conjuntamente com o 
aditamento do sr. Foleciano de Souza, foi apro
vada. 

O sr. Santos Neto enviou para a meza a prop >Sta seguinte : 
6 Achando se vugo o logar de encarregado da oficina de preparação 

de sangue do Uatadouro do gado bovino, por falecimento de Aurelio Fre· 
derico Goes o não havondo ncúhum moço de l :i classe da referida ofi· 
cina, que saiba ler e escrever, como preceitua o rogulawonto, propouho 
que sc•ja nomeado, para o referido logar de encarregado, o moço do Z. ª 
classe do serviço do limpeza José Joaquim da Costa, por se achar de· 
vidamente habilitado e com o tirocinio necessario na mesm ~ oficina de 
preparação de sanguo.l> 

Admitida e sttbmctida á votação foi aprovada, 
por unanimidade. 

F'oi lido a balnncete da Tesouraria Mnuicipal referonto ao período 
decorrido dü 14 a 21 de Srtembro do corrente ano, o qual acusa a rc· 
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ceita do 31.2~õ881 e a despoza de 33 326,j26, donde resulta um saldl> 
de 48.5941,;66, que com a importancia de D0.5211)21 depositado na Caixa 
Economica Portogueza perfaz ! 29 . l ln,$87. 

Foi aprovada a despeza de Esc. 30.598639 representada pelaa rHe
pectivas ordens de pagamento. 

Requerlmento!li 

Foram deferido.:3 nos termos das informações das rcparti~õcs, os sr.
guintes : 

Pedidos de licenças pará ob1·as : 
Lourenço C. Gon~alves, na roa de Sant' Anai á Ajuda ; Manoel Pe

reira Madeira, na rua Felipe Folque M. P; Adelnido de Mcndon~n, na 
raa do Scculo l G3 ; Carvalho & Araujo, na travessa llo Forno do G ios
~ A ; Grego rio Justino, no SflU terreno com frente para. a rua Francisco 
Sanches ; Isabel Rodrigues Gomes, no largo da Achada 12 ; Celestino 
Bernardo Lucas, no seu terreno com frente para a run Afonso Enes Pe
nedo ~ João Domingos Perreira de Melo, na travessa do Caracol da Pe· 
na ; Francisco Izidro Nunes na, rua da Sr.ª da Gloria, á Graça ; Cas
tro Meleiro, ua rua de S. Cristovão 31 ; Alberto Nunes Barata, na rua 
Luz Soriano 68 70 e 72 : Hodrigo Afonso Pequito, na travessa das Isa
beis 23 a 27 ; Antonio Francisco Ribeiro Ferreira, na rua Barata Sal
gueiro 28 ; Manoel Pereira Germano Sales, na roa Vasco .da Gama ; 
Pedro Maria de Campos, na rua Aliança Operaria ; D. Sofia Moraes 
Vieira, na rua do Sacramento 68 a 72; Pedro Soares Bento Nogueira, 
na rna das Fontainhas 72 ; Quirino Mendes, na avenida Elias Garcia, 
lote 292 ; Diogo Peres, na rua do Sol, a Chelas D. P. ; Jorge Sittil da 
Silva, na travessa da ConcPi~Ao 2 a 8; José U.Iaria de Souza, na rua 
Vitor Bastos 9 ; Mario de Freitas Ribeiro, na rua do Jardim d-0 Hege
dor 18 1.0

: Dr. Catanbo de Menezes, na rua de S Julião 110 1 °; Ma
noel da Silva Damazio, no Casalinho da Ajuda M. D. ; João Duart~, na 
rua da Ametade 1 ; Antonio Ccnha, na rua Claudio Nunes 130; Lou
renço B. da Silva, na rua Aliança Operaria ; Isabel Fernandes, na rua 
da Arrahida 34 ; Joaquim Batista Calado, na rua da Paz 141 ; Beatriz 
do Carvalho Amado, na rua da Atalaia 220 e ~21 ; Francisco Duarte, 
na Estrada de Bemfica 314 : João Gonçalves, no Boqueirão dos Ferrei
ros 8; Bruno dos Santos, na rua 24 do Julho 126-.A ; Alvaro dos Sn.nt0s 
Lima, na avenida da Liberdade 143. 

Taboletas, letreiros e vitrines : 
Branca Castro, na rua Nova da Trind~dc, 49, 1.0

; Adelina Elisa Ri
beiro Rodrigues. na 1 ua de Demfica 3G2. ~. 0 

; Elisa de Üli\·eira ; Jos6 
Benito Rodrignes, na rua Aurea; Pimentel Costa & Rosado, na rua Au
gusta 29: a 295; Barbosa & C.ª, na -rua Pascoal do Melo A. S. ; A 
Empreza d0 'l'eatro Eden ; Rodrigo de Boaventura de :\fatos, na avenida 
do Almirante Reis 2 G ~ Fernando Belard da Fonseca, no largo de S. 
Domingos 12 ; 1\I. Pinto Vieira 1 na calçada do Sacramento õO ; ~ocie
dade Em preza Café Cha\·e de üuro Limitada, na rua 1. 0 de Dezembro 
4 ~ a 50 ; .T f)~Ó A. Sequeira, no ln.rgo do J ntondente 1 H 2 ° esq ; Goor
I?Ps Howt·~. na 1>rr1ça da~ Amon•iras Hli: .T. A. Hihciro, na 111a da Pa 
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daria 32, 2. 0
, D. ; Souza Lara & Comt.ª Limitada, na prll.(;!. do Munici

pio 32 ; Victoriuo Martins Estrela, na calçada ~Iarq uez de Abrantes 1 
n. õ ; José dos Santos, no largo 28 de Janeiro 24; Alipio José de Car
valha, na rua Andrade ló ~ Candido de Oliveira Vasconeelos Hom For· 
reira, na calçada do Combro 31 e 33; Francisco Andrô, no largo do 
Calhariz,9,1.0

; Joaquim Fr:incisco Diniz, na calçada do Combro 11:3; 
Emídio de Figueiredo & C.ª, na rua de S. Paulo 82; Augusto Nasci
mento Gonçalves, no Teatro Estrela ; Firma Reis, na rua. dos Dourado 
res 8; Western Eslà, & Trading O.ª, na rua do Arsenal 60, 2.0

• 

Uomp1·a de tet1·eno pa1·a jazlgos : 
João Rodrigues Carvalho, no 1.0 ceroiterio ; Sofia Candida Furtado 

Coelho, no 2.0 coroiterio , Francisco .Marques, no í.º cemiterio ; Horacio 
Miguel Praz<1res, no ~0 • cemiterio ; Antonio Torres, no 2. 0 cemiterio ; 
Alfredo Cordeit·o Feio, no 2. 0 cemiterio ; J uun :\1argosa, pedindo para. 
que lhe sela vendido um terreno no 2. 0 cemiterio. 

Ocupação de via publica: 
Feio & C. ª, na roa Angusta 285 a 289 ; Maria Preciosa, na run do 

Poço dos Negros 16; M. Augusto Ribeiro, na rua Augusta 187 a 191 ; 
Bastos t~ Bensabat, na rua Augusta 242 a ~?48 ; Ana Quaresma Val <lo 
Rio, na rua Duque de Palmelv, 37. 

Numeração de predios: 
Foi dada a numeraçãa policial que a requerimento dos interessD<los 

e por indicação da Secção de Policia Munic:pal, compete ás propricda · 
des dos requerentes, abaixo desi~nados : 

J\fanoel Bernardo. rua Moris Soares i\I. B. M. - o n.0 77, proYisorio. 
Manoel Bernardo, rua Morais Soares M. B. M. - os numeras 'i'l-A, 

71-H, 71-C, 71.D, pro,·isorios. 
Artur Bernardo Faria Faria Ferreira, rua. Visconde V~lmor L . F. 

- o n. 0 3-A, provisorio. 
Emilia Guilhermina Santos, rua Morais SGarcs E, S. - os numeros 

provisorios constantes da informac;ão n. 0 525 da Sccc;ão do Policia Mn· 
niciprl. 

Antonio Fonseca Diniz, Caminho de Baixo da Penha A. D. - o n. 0 

11, provisorio. 
João Constancio FerrEiira rua Vi~conde Valmor I. fi". - o n. 0 3, 

provisorio. 
Antonio Lopes :Martins, Caminho de Baixo da Penha A. L JÍ. - o 

n. 0 5, provisorio. 
Emidio Cardoso, rua Morais Soares E. C. - o n ° 1 GB. provisorio. 
'João Loureiro de Sunza, rua l\Iora.is Soares J, L. S . - o 13ô, pro

provisorio. 
Silverio Augusto d' Azevedo, rua Rafael d' Andrade - o n. 0 26. 
Adelina Rosa Gorinho o l\h.ria José Virgolinho, rua Garcia da Horta 

19, 21, 23, 29, tornejando par.a a travessa Nova de Santos 58 e 60 -
os numeros constantes da informação n. 0 5i 1 da Sec~ão de Policia Mu
nicipal. 

José Pinto Brandão, tua Andrado Uorvo G. G . -- o n. 0 8G, provi . 
sor10. 
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Migud Jacinto, rua do Sol, a Chelas M. J. - o n.º 26. 
Obtiveram os despachos abaixo indicados os seguintes : 
Pedidos de suo.'lidios: 
A Dire~ão da Patronato da Infancia, pedindo que lhe seja mantido o 

subsidio, visto alimentar 432 creanças e alegar a carestia das subsis
tencias. 

Def ~rido. 
Do Centro Republicano Dcmocratico Antonio Luiz Inacio, do Alto do 

Pina. solicitando um subsidio mensal. 
· O sr. Vereador Manoel Joaqnim dos Santos 

lançou no requerimento o seguinte desp.icho: 
•Pode ser deferido concedendo-se lhe o sabsi· 

dio snoo menRais. 
A Comissão Executiva concordou com o pa

recer do Vereador sr. Santos. 
A A1:1aociação Hegisto Civil, solicitando um 1rnbsidio mensal, alegando 

tor cm projecto a creação de uma cantina. 
Estando a verba quasi a esgotar-se deve o 

requerente solicitar o subsidio para Janeiro pro
ximo. 

A Direção da Associação Popular de Benificencia de S. Cristovão e 
S. Lourenço, solicitando um subsidio extranrdinario, alegando atravessar 
a dita Associação uma grave crise. 

Assuntos diversos : 

A Comissão Executiva resolveu conceder o 
subsidio de 30,)00, por uma só vaz, em harmonia 
com o parecer do Vereador sr. Santos. 

Das professoras das Escolas Municipaes Antonia Lopes da Silva e 
Rosalina Olimpia Costa, a primeira da escola n. 0 17 e a segunda da es
cola n. 0 67, solicitando a permuta. 

Deferido, em virta da informação, com a qual 
concorda o Vereador do Pelouro. 

Artur Pinheiro, proprietario do kiosque sito na Avenida da Liber
dado (Praça dos Restauradores), pedindo autorisação para conservar o 
toldo do dito k.1oi:ique d8pois do sol posto 

Deferido, nos termos da informação. 
Saul Furtado & C.•, solicitando da Camara que lhe sejam vendidos 

os restos de pap-1 inutilisado nos diversos serviços da Camara. 
Deferido, devendo abrir· so praça, nos termos 

da informação da 1. ª Repartição. 
De Alfredo <la Luz, ferreiro, em serviço da 3.3 Repartição, solici

tando t: ansforencia para a 4. ª 
Deferido, nos tarmos da informação da 4.ª 

Jl.epartição. 
J osó Manoel Hermenegildo, empregado no serviço de escrita na 4. ª 

zon.a da 3. ª Repartição, solicitando a promoção a upootador escritu · 
rar10. 

Não ha que deferir, em vista da informação. 
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Do Joaquim Germano de Salos, proprietario do terreno sito na rua 
Rodrigues Sampaio, onde se está principiando uma construção, solici · 
tanda quo a Repartição competente lhe marque os respectivos alinha· 
mentos. 

Não ha que deferir, visto o pedidodoreqoe
rente já ter sido satisfeito. 

De Tereza Runa do Bocage e Mariana Runa, solicitando autorisação 
para adiar a limpeza da sua propriedade, na rua Eduardo Coelho, 48, 
alegando ser a dita limpeza prejudicial á saude de uma pessoa de sua 
familia, comprovando com um atestado me<lico. 

Deferido, em vista do ~testado junto. 
Comanique-se á Policia Administra.tiva e á 4. ª 

Repartição. · 
De J ulio Augusto de Oliveira Abade, solicitando autorisação para 

ligar, por meio de um tubo de chumbo, a canali$ac;ão de agua perten
cente á Camara com a do sen predio sito na rua de l\1arvila, 68. 

Deferido, nos termos da informação. 
De Ricardo dos Santos, pedindo á Camara que oficie á. Companhia 

das Aguas para abastecer o seu predio na Quinta da Esparteira, em 
Cabo Roivo. 

Deferido, nos termos da informação. 
De João P~dro de Vasconcelos, proprietario do terreno situado na 

Estrada de Saca vem e Azinhaga da. Fonte do Louro, i:. olícitando au tori · 
sação para reconstrtJção de um muro no actual alinhamento . 

Deferido, nos termos da informação n. 0 5090 
da 3.ª Repartição, devendo lavrar-se a respectiva 
escritura 

De Francisco · de Freitas Gazul e sua irmã Adblaide de Freitas Ga
zul, proprietarios do predio sito na rua da Paz, 61, solicitando o adia
mc•nto, para o proximo trimestre de l 917, da limpeza do dito predio. 

Deferido, nos termos do parecer da Repar
tição. 

De Antonio Fernandes, varredor n.0 32 do l.º distrito, solicitando 
00 dias de licença para ir á terra da sua naturalidade. 

Deferido, nos termos da informação. 
De Maria Julia Castanheira de Almeida, solicitando autorisação par~ 

construir um barracão no Regueirão dos Anjos~ sem ser obrigada a fazer 
escri tura, visto já não existir a caUStl. abrangida pelo citado decreto de 
30 de setembro de 1913. 

Deferido, em vista da informação. 
De Fuertas & C.a, pedindo que se mande fazer o necessario prolon 

gamento do colector, afim de procederem á ligação dos canos da sua 
propriedade, denominada Palacio da Mitra, com o referido colector. 

Deferida, nos termos precisos indicados na 
informação n.0 5135 da 3.ª Repartic;ão. 

De Augusto Bernardo Sampaio, operario serralheiro das oficinas do 
Parque Eduardo VII, solicitando 3 mezes do licença. 

n~ferido, sem vencimento. 
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Da Companhia. dos Tabacos de Portugal, pedindo que se mande re· 
mover para outro local um kiosque existente em frente das portas 47 e 
48, na roa Direita do Grilo, alegando impedir o dito kiosque as cargas 
e descargas para os seus armazens. 

Deferido, em vista da informação das 3. ª e 4. 0 

Repartições, para ser removido para o local de
signado nas mesmas informações. 

De Adelaide Mcnici Salazar de Eça, usufrutuaria do predio sito na 
travessa do Caldeira, 2, solicitando autorisação para adiar a limpeza da 
dita proprieda:lo para o proximo mez de dezembro. 

Não ha que deferir. 
De Alberto Nunes Barata, solicitando autorisação para proceder a al

terações na sua propriedade situada na rua Luz Soriano, o~ a ·12. 
Deferido, qnanto ás alterações exteriores o 

e interi<;>res ; e indererido quanto 'ás pias. 
De Eqiilia An..elia Arsenio, pedindo prorogação do praso para lim

peza na sua propriedade sita na rua Nova da Piedade, 93. 
Deferido, em vista do parecer da 4.ª Repar

tição. 
De Antonio Jales e Joaquim Luiz Relampago, proprietarios de 2 pre· 

dios recentemente construidos, na rua Nova, que liga á rua Lu~ 
ciano Cordeiro, solicitanclo, a exemplo do que Re tom dado em casos 
analogos, para conservarem umas divisões que, sem licença, fizeram nos 
seus referidos predios e que lhes seja passada a licença de habitação. 

Deferido, nos termos da informação n.º 3025 
da 4. ª Repartição. 

Da Irmandade do Santissimo Sacramento da freguezia do Campo 
Grande, solicitando que lhe sejam restituidas as portas ào adro da mes· 
ma egreja. 

Deferido, om vista do parecer do sr. advo
gado sindico. 

Do Alfredo Cordei1 o Feio, solicitando autorisação para modificar o ja· 
zigo, subterranco, n.0 2.594, que existe proximo do seu, ·pois tendo esse 
jazigo a entrada pelo fundo, estorva assim a construção do que o r eque
rente pretende edificar. O dito jazigo está averbado em nome de D. Luiza 
Cristina Pinto Valente, cujo cadaver se acha ali encerrado desde 1880 
e presume-se que não tenha herdeiros. 

Deferido. 
Pedidos de licença: 
Eduardo Raposo Botelho, desenhador de 2. :l classe do quadro da 3. · 

Heparti~ão, solicitando 30 dias de licença com vencimento. 
Deferido, em vista do parecer da Junta Me

dica Municipal. 
Drogo Antonio Barroso da Veiga, amanuense do quadro da 4. 11 Re· 

particão, solicitando 30 dias de licença com vencimento. 
D~ferido, em vista do parecer da Junta Me

dica Municipal. 
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Epitafios: 
De Maria Gomes Marques, solicitando auto!'ísação para colocar, na 

sepultura n. 0 1838, do cemiterio da Ajuda, um cpitafio. 
Deferido. 

Do Jos6 Santos Covões, solicitando autorisação para gravar um opi
tafio na sepultura n.0 1577, do 6.0 cemite.rio. 

Deferido. 
Maria de Assunção, solicitando autorisação pc.1.ra gravar na sepultura 

n.0 ~989, do 2.0 comiterio, um epitafio. 
Deferido. 

Do Manuel Joaquim Fernandes, solicitando autorisação para gravar 
no jazigo n. 0 3855, do 2. 0 cemiterio, um epitaqo. 

· Deferido, nos termos da informação da Re-
partição. 

Do Manuel Gomes Reis, pedindo que se averbe em seu nome o ti-
tulo do jazigo n. 0 3233, do 1.0 cemiterio. • 

Assuntos dive1·sos: 

Deferido, nos termos do pare'~er do sr. Ad
vogado Sindico. 

Joaquim J. de Oliveira, solicitando autoris~çã para vender bi j ou te
rias na praça publica. 

Deferido, nos termos da informação da 2.• 
Repartição. 

De Manoel Catarino, solicitando autorisação para fazer alterações no 
teu prodio sito na rua D. Estefania, 71, 77. 

Deferido, nos termos da informação. 
Antonio Augusto .ie Carvalho Monteiro, solicitando prorogação do 

pral:lo para limpeza da sua propriedade sita na rua das Chagas, 5. 
Deferido, nos termos da informação. 

Josó Henrique Afonso, penindo para fazer alterações no seu predio, 
sito no largo do Conde Barão, 4. 

Junte projecto, em termos de ser apreciado. 
Miguel da Silva Fino, pedindo autoris'ação para fazer ampliação e 

ülternções no seu predio, na rua da Alfandega Velha, 61. 
A' 1. ª Repartição para realisar a escritura 

com elementos de avaliação, prestados pela 4. ª 
Repartição. 

~faria ~\dclina de Lacerda Reis ~Iartins, solicitando autorisação para 
não proceder á lim pez·a, este ano, na sua propriedade na rua da J un
q ucira, 506 a 512, alegando ter o dito predio sido pinta.do a oleo no anu 
de 1911, conserrando-se ainda em bom estado do conservação. 

Deferido, nos termos da informação da He· 
partição. 

Josó da Silva Clemente, pedindo que seja intimado um empreiteiro 
qus está construindo um predio na rua de l). Estofauia a desmanchar 
nm andaime, alegando qno prejudica o seu prodio sito na mesma rua, 
J. s. e. 

Não ha q uo deft,rir . 
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Aquilino Trancoso, solicitando autorisação para fazer alterações no 
seu predio no largo de S. Miguel, 7. 

' Junte projecto indicando, com verdade, as 
divisões que fez. 

Bernardo Manoel Pereira, pedindo que lhe seja concedida licença 
para proceder a obras na sua propriedade, na rua da Oosinha Econo· 
mica, 18. 

Apresente projecto. 
Maria do Loreto de Borja Trindade, solicitando licença para cons

truir um predio na Avenida 5 de Outubro, talhão n. 0 301. 
Junte planta nos te1;mos do parecer. 

Eduardo Dias Patrício, solicitando autorisação para conservar :i pio· 
turll que fe~. em cantaria.s no seu predio na travessa das Chagas, 29, 
nlPgando já ter pago a respectiva mulUl. 

Deferido, nos termos da informa~ão da Ro 
partição. 

Ana José Franco, arrendataria de uma casa situada no pateo do Ge· 
1aldcs. á rua de Artilharia n. 0 1, solicitando autorisat;ão para ser-lho 
prorogado o praso de habitação da referida casa. 

Deferido, até :31 de dezembro de 1916. 
José Carlos de Aguiar Craveiro Lopes, solicitando Que seja riscado, 

temporariamente, da lista de construtores civis diplomados pela Camarn 
:Municipal. 

Deferido, nos 1ermos do parecer da Repartição. 
A. A., inquilinos do prcdio n. 0 76, da Avenida Duque de Loulé, pe

dindo que se proceda a uma vistoria á escada de salvação do dito pre· 
dio, de que é propriorario Raul A. F. Cruz. 
· Deferido, quando ao pedido de vistoria! de 

Ce1·tidões : 
que se dará certidão aos requerentes, querendo·a. 

Alfredo dos Santos Gomes, A Associação dos Construtores Civis, Ar
mando Martins de Paiva, .;osé Rodrigues, José Francisco Bastos, Joa· 
quim Nunes Ferreira, Antonio V. Guerreiro. Maria Ama1ia Mendes Leal, 
l\Iauricio Sepufreda Afonso, Maria do Patrocinio Barros Lima d' Almeida, 
Antonio Lemos Cardoso. 

Passe do que constar. 
Foram indeferidos nos termos dos pareceres"' das Repartic;õ!>s os se· 

guintes : -
Joaquim Francisco, pretendendo comprar todo o papel quo so inuti~ 

Jisa nas diYersas repartkões da Camara. 
João Francisco õa Silva, solicitando autorisaçào para construir um 

barracão na rua Particular, á. rua Arco do Carvalhão. 
De José Domingos Barreiros, solicitando que seja posta em pra~a 

uma faxa de terreno que mede 5 metros de frente para a rua Fernando 
Pnlha e 9 metros para a rua do Assucnr, arbitrando para preço inicial, 
u quantia de 1onoo por metro quadrado. 

A Comif!são g~wcutiva in<lrfPri11, por un:mi· 
m iclado, 
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Segundo Aspera Ermida, pedindo para fazer exposição de objectos 
dependurados na frente do seu estaboJocimento na rua Nova da Trindade 
130 a 132. 

Indeferido, nos termos do parecer da 4. ª Re
partição. 

Antonio Pedro, pedindo para que se dê despacho a um projecto que 
apresentou em 4 de Junho do corrente ano. 

Indeferido, nos termos do parecer da 4. ª Re
partição. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 19 horas ; 
do que fiz escrever esta acta. Arthur Rufino Carvalho Prestes da Fon· 
seca; eu Mannel Joaquim dos Santos, secretario, a subscr(> vo. 

> 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

(n 

COMISSAO EXECUTIVA 

Se1u1ão de 28 de Setembro de 191(; 

No dia 28 do Setembro de 1916, pelas 16 horas, realisou -se nos Paços 
do Concelho de Lisboa, estando presentes os seguintes vogaes; Dr. 
Lovy Marques da Costa (Presidente) Manoel Joaquim dos Santos, Augusto 
Cesar de Magalhães Peixoto, Custodio Rodrigues dos Santos Neto, Jacin
to José Ribeiro, Feleciano Rodrigues de Souzü, Frederico Sequeira Lo· 
pes, Abilio Trosvisqucira, a sessão ordinaria deste dia, da Comissão Exe
cutiva da Camara Municipal de Lisboa. 

Faltou a esta sessão o Sr. Dr. Ernesto Beleza de Andrade. 
Precedendo leitura foi aprovada a acta da sessão de ~l do corrento 

mez. 
Em seguida tomou se conhecimento do seguinte expediente, sobre o 

qual recaíram as resoluções adeante indicadas; 

Corr«.>spondencla 
Ofi,cios: 
O Sr. Magalhães Peixoto, usando da palavra, comunica ter acabado 

de tomar parte na homenagem prestada ao valente soldado do partido 
republicano Antonio da Silva, qne durante mais de 40 anos, lutára pelo 
seu id~al e acabara de cair prostado pela morte, que o roubára aos seus 
par6otes e aos seus amigos e cumpanheiros de lucta. 

Conclue o orador por propôr que na acta se exare um voto de sen
timento pela lamentavel perda que acabava de sofrer a Republica, que 
muito lhe devia. 

O Sr. Feleciano de Souza, tambem, em palavras sentidas, lamenta a 
morte do velho republicano e prdstante cidadão Antonio ~a Silva, eoal
teoeudo os serviços por ele prestados á Republica. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa declara consi1erar a proposta 
aprovada, por unanimidade. 

Voltando a usar da palavra o Sr. Magalhães Peixoto requere 30 dias 
de licença para se ausentar dos serviços municipais, visto encontrar-se 
adoentado e necessitar, por isso, tratar da sua saude convenientemente; e 
bem assim, a escusa do uargo de vice-presidente da Comissão Executiva. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa declara que o requerimento tinha 
de ser dividido om duas partes, uma referonte á licença, que não podia 
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deixnr de ser concedida, visto o omt1vo alegado, e a outra respeitante á 
escusa, que não via rázão para se conceder. 

O Sr. :Magalhães Peixoto diz, que, devoildo entrar em efectividade de 
serviço como vogal da Comissão Executiva o Sr. Ribeiro da Silva, devia 
ser aquele seu colega o vice presidente. 

O Sr. Abilio Trovisqueira discorda da opinião do Sr. Magall1ães Pei 
xoto, entendendo que este seu colega devia continuar a exercer as funções 
de vice-presidente para que fôra eleito, em virtude do Sr . .Ribeiro da 
Silva ter pedido a escusa, a qual lhe fôra concedida. 

O Sr. Dr. Le\·y Marques da Costa diz · que se tratava de uma home
nagem que o Sr. Magalhães Peixoto desejava prestar ao Sr . Ribeiro ~a 
Silva. 

O 8r. Trovisqueira é de opinião de que o· desejo do Sr. Magalhães 
Peixoto não se justificava, pois, se o Sr. Ribeiro da Silva não era o vice
presidente foi porque pedira a escusa e esta lhe fôra dada. 

O Sr. Magalhães Peixoto pede autorisação para retirar o seu reque
rimento, na parte referente á escusa do cargo do vice-presidente da Co
missão Executiva, pois não desejava levantar dificuldades e declara que 
aguardaria ocasiãc oportuna para voltar a tratar do assunto. . 

A Comissão Executiva autorisou, por unam
midade, que o Sr. Magalhães Peixoto retirasse a 
segunda parte do seu req uerjmento ; e o Sr. D~. 
Levy Marques da Costa submete á Vútação a pri
meira, na qual aquele vogal pedia 30 dias de li· 
cenç!l. 

Por unanimidade, é deferida a primeira parte 
do requerimento do Sr. Magalhães Peixoto. 

Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expediente, sobre o 
qual recaíram os despachos adeante indicados. 

Oficias: 
N.º 619, da Junta de Freguezia Civil de .Monte Pedral, de 27 de 

corrente mez, convidando esta Comissão Executiva a assistir á sessão 
solene da inauguração da Cantina da Assistencia Infantil daquela fre· 
guezia. 

A Comissão Executiva resolven fazer-se re
presentar p'3lo Vereador Sr. Manoel Joaquim dos 
Santos. 

Da Companhia Carris Je Ferro de Lisboa, do 2 do corrente mez, 
comunicando ter sido autorisada, por despacho ministeríal, a mudança da 
linha ascendente da rua Oriental do Campo Grande para a rua Ocidental., 
e que, por isso, se ia dar começo aos trabalhos de execn9ão do projecto 
nos princípios do mez de Outubro. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
Da Janta de Freguezia do Lumiar, de 23 do corrente mez, comuni 

cando que em sessão daquela Junta, de 20 do dito mez, fõra aprovada 
por unanimidade a tabela dos preços para obras dos pavimentos por conta 
1a.heia, votada em sessão desta Oamara de 19 de Julho proximo passado 

Mais resolvera a Junta, na sua supracitada sessão, manifestar a sua. 



629 

estranheza por t~rom sido autorisadas obras em uma barraca da rua de 
Alqueidão ha muito condenada. p~ra ser demolida. para alargamento da 
referida rua. Conclua a Junta por solicitar a solução de assunto respei
tante á cedencia á Camara da capela de Telheiras. 

A Comissão Executiv11 ficou inteirada e re
solveu que o processo respeitante á. capela de 
Telheiras se adicione ao referido oficio da Junta 
de Fregaezia do Lumiar, afim de poder ser apre
ciado. Mais deliberou a Comissão Executiva fazer 
novas instancias junto dE> Governo para a ceden
cia do edificio da Capela do rrolhoiras. 

N. 0 452, da 2.ª Repartição, de lti do co.rrente mez, informando o 
oficio da Companhia dos Telefones, em que, alegando que a Camara lhe 
deve 155614, importancia correspondente ás anuidades de quatro tele
fones, que es tiveram colocado nas administrações dos bairros, se nega a 
satisfazer a requisição, que lhe fora feita para a coloca)ãO de um apa . 
relbo na repartição de Finanças do 4. 0 Bairro. 

A Comissão Executiva resolveu que se oficias
se á Companhia dos telefones, dizendo· lhe quo o 
aparelho telefonico solicitado era destinado á se
cretaria de Finanças do 4. 0 Bairro e não á ad
ministração~ nada tendo a Camara Manicipal de 
Lisboa com a divida a que a Companhia se re
fere no sea oficio, visto os telefones das adminis
trações terem sido pedidos pelo Governo Civil. 

N.0 464 da mosma procedencia, remetendo uma comunicação da secção 
das Contribuições, alvitrando que se cobre anualmente os emolumentos 
pelas licenças das taboletas e letreiros. 

A Comissão Executiva, pelo exposto pela 2.ª 
Repartição, resolveu que se procedesse á cobrança 
anual dos emvlumentos; cobrando se simplesmen
te uma verba, fosse quai fosse a quantidade de 
taboletas ou letreiros. 

S N, da 3 .ª Repartição, d'esta data do teor seguinte : 
c<A Comissão Executiva da Camara Municipal de Lisboa~ da minha 

presidencia . examinou na sua sessão d' hoje o oficio N. 0 3324 da 2. ª Di
recção Geral da Secretaria do Ministerio da Guer ra, no qual so participa,·a 
a aceitação, por parte do Ministerio, da proposta feita por esta Camara, 
em 27 de Maio de 1915 para resolução da q uestào dos terrenos de Vale 
de Pereiro, re~onhecendo uâo poder sustentar a proposta apresentada, ha 
mais de um ano, em virtude de dois acontecimentos snpervenientes que 
disse a impossibilitam. 

O primeiro foi que, tendo o Ministerio da Guerra por oficio N. 0 1250, 
de 23 de Junho de 1915, declarado inaceitavel, por motivos legais, a 
proposta da Camara. esta se viu forçada , em sessão de 18 de Outubro 
do mesmo ano, a declarar, por unanimidade, a utilidade publica da ex
propriação dos terrenos referidos. 

Em vista disto era necessario agora, para negociar diC erontcmento, 
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revogar a Oamara aquela sua · deliberação o que seria de j ustificação 
dificil. se não impossível, pois é a expropriação, por utilidade publica, o que 
mais convem aos interesses municipais, sendo conhecido o parecer fa
voravcl da Procuradoria Geral da Republica aos seus direitos. A revo
gação, portanto . da deliberação de 18 de Outubro, constituiria um acto 
de má administroção, com o qual nenhum verendor concordaria. 

Acresco haver recentes pedidosl qne tambom chegaram a esse J!inis
terio (oficio N. 0 2601 de 12 de Agosto deste ano) para o prolongamento 
da rua ~fousinho da Silveira até á rua Joaquim Antonio de Aguiar e que, 
se, du estudo a que está procedendo a repartição competente, resultar 
deliberar a Camar:t a continuação dessa rua, não bastariam os terrenos 
pedidos, em 27 de Maio de 1915, pois serão necessarios tambem os p1 e
cisos para o leito da nova rua. 

A Ü'lmara, insistindo na expropriação dos têrrenos do extinto quartel 
do Valle do Per iro, nos termos da lei especial de 9 de Agosto 1888, 
crê usar apenas do sE>us legitimos e impretiriveis direitos, sem ofensa dos 
;ntoresses do Estado. 

Com efeito, sendo de 21.213,562 m2; a superficie total dos terrenos e 
sendo necessarios para as ruas 6469, • 25 m2; resta para edificar 
14. 744,437. 

A Camara oferece comprar todo o terreno ae proço de 50 centavos 
o metro quadrado, e o Estado receberia desde já 21.213,562 m2; x 
/;50 = 10,0068. 

E como, nos termos do § 3.0 do art. 3.0
, da lei de 9 de Agosto, teria 

o Estado de recebor ainda os 2f:> º/0 de aumento do valor dos mesmos ter
renos, se arbitrarmos a estes, o valor medio de 12$00 por metro qua
drado, virá o Estado a receber ainda 14. ê44. 437 X 11, 50=42.390825, 
obtendo um lucro total de 10.606878 +42.390~26 = õ2.997,j04. 

Parece nos ser osta resolução absolutamente equitativa e que não dei· 
xará o Estado d~ aceita·la, lembrando-se das grandes dospezas que á Ca
mara obrigará a abntura das ruas, que só em desaterros tem um volume 
dê 39.630 metros cubicos. 

Para completo esclarecin ente devo dizer a V. Ex.ª que no caso de 
se não prolongar a rua Mousinho da Silveira nem todo o terreno do Vale 
do Pereira ficará. incluido na.8 zonas de 50 metros e, portanto, darà logar 
ao recebimento da percentagem dos 25 º/0 

Como se vê, da planta junta, é muito pequena essa superficie, mede 
104 m2 e o prej aizo para o Estado seria apenas de 104 X 11.50· 4 
== 29~l escudos, e neste caso nenhnma duvida terá a Camara, para o co
brir, em pagar o terreno por 52 centavos o metro quadrado. 

A Comissão Executiva, por unanimidade, apro
von a referida minuta de oficio. 

N.0 5159, da mesma procedencia, de 26 do corrente mez, remetendo 
uma planta com o novo alinhamento aprovado par~ o Regueirão dos An
jos e supressão da rua Antonio Pedro, entre as ruas Frei F rancisco Fo
reiro e Phobo Moniz. Declara a referida representação no sou oficio que, 
em virtude daquele novo alinhamento, aprovado para o Rcgueirão dos 
Anjos, o suprrssão da rua Antonio Pedro, entre as ruas Frei Francisco 
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Foroiro ~ Phebo Moniz, tinha de proc~dcr- se á seguinte troca do t~l'ronos: 
Terrenos a vender á Fabrica Portugal: 
Proveniente da expropriação feita a Jesé Braz li,erqandes, para abor· 

tu1 a da rua Francisco Foreiro, indicado por banho carmim ~:M 1, m2 01 
Idem, ·da expropriação feita a Francisco Lourenço da Silva Almeida, 

para n.bertara da rna Antonio Pedro, indicado, por banho azul, 1.3õ7 ,m267. 
Soma . . . . 1598, 1112 l)g. 

Terreno a expropriar á 11,abrica Portugal para a1argamento do Re
gueirão dos Anjos, indicado por banho amarelo . . . 288. mi 80. 

Terreno que a Fabrica tem de adquirir . . . . 1.299. m~88 
Esta reparrição avalia estes terrenos a 8600 por metro quadrado, 

tendo, portanto, a Fabrica Portugal de entrar no cofre municipal com a 
q ua.ntia de 10.399~04. 

O terreno expropriado a Francisco Lourenço da Silva Almeida, pre~ 
ciso para alargamento do Regueirão dos Anjos, vai indicado na planta 
por banho a terra sienne. 

O Sr. Abílio Trovisqueira concorda com o oficio pa 3.ª Repartição, 
n é dA parecer que se faça a escritura de troca dos referidos terrenos 
para o alargamento jà aprovado. 

Submetido á votação este parecer é aprovado 
por unanimidade. 

N. 0 5147, da mes'lla proced1mcia, de 21 do corrente mez, enviando o 
projecto e orçamento, da importancia 489694, para constração de um 
muro de supor te no Casal Ventoso. 

A Comissão Executiva aprovou o referido or
çamento. por unanimidade. 

N. 0 5166, da mesma procedencia, de 28 do corrente mez, part:ci
pando que, por lapso, deixara de figurar na planta dos terrenos, a trocar, 
para os melhoramentos do Oaes do Sodré, um terreno municipal na Ro· 
cha de Conde d,Obidos, que pretende a Administração do Porto Lisboa 
e fôra incluido nas negociações havidas. 

A Comissão Executiva resolveu, por unanimi
dade, que se oficiasse a Exploração do Porto de 
Lisboa, pedindo-lhe para indicar qual o terreno 
que pretendia. 

N. 0 998, da 4.ª Repartição, de 16 do corrente mez, informando não 
ter sido cumprida a intimação feita a D. Elvira d' Almeida Pinheiro, 
para paralisar a construção do predio na travessa do Tarujo e a desman
char as paredes do mesmo, irregularmente construidas. 

A Comissão Executiva resolveu remeter este 
oficio, com o respectivo processo N. 0 4925 de, 
191f>, ao Contencioso para os O.evidos efeitos. 

N ° 1025, Ja mosma pro~edencia, de 28 do corrente mez, apres<;n · 
tando o projt~cto e ori;&mcnto na importancia de 1.930800 para a cons
tru<;il.u de sentinas publiras no Largo de D. Luiz, ao Poço do Bispo. 

A Comissão Executiva aprovou, por unaniLni
dade, o projeeto e orçamento referidos, 
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N.0 1024, da moama procedencia, d~ 23 do correr.te moz, remetendo 
o orçamonto na importancia de ~46 tO para a instalayã0 da luz electrica 
da ~óde dn Repartição do Finanças do 3.0 bairro. 

A Comissão ~xecutiva aprovou. por unanimi
dade, o referido orçamento, a 6m de se proceder 
á instalaç~o electrica na séde da citada r epar· 
tição. 

~ • 0 J 036, da mesma procedencia , de 28 do corrente mez, prestando 
a sua informação, com respeito a um oficio da Junta da Paroquia Civil 
de Alcantara, comunicando ter tido conhecimento do que não estava feita 
a entrada e passagem que vai da Calçada da Tapadt\ até ao edificio da es
cola n.0 76 e, bem assim, de que este não estava mobilado . nem tinha ainda 
gaz e agua. A Juuta no seu oficio, que tem a data de 22 do corrento 
mez, acrescenta que a inauguração da dita eâcola se podia fazer em 5 
de Outubro proximo; e a 4. ª Repartição na sua informação, p:restada 
em virtude de um despacho do Sr. Presidente da Comissão Executiva, 
para ela ~laborar o orçamento da obra a fazer, diz que, conforme já 
havia comunicado, se aguardava o resultado das negociações encetadas 
pela Comissão de Vereadores psra delimitar o terreno, que ficará per
tencendo á Escola, a fim de então dar co ·T.eço aos estudos da respectiva 
veda~ão , conforme as instruções dadas em 22 de Agosto uitiw.o . Mais 
declara a 4. ª Repartição terem se jà dado as providen~ias necessarias 
para ser devidamente terraplenada a rampa, que dava acesso ao edificio 
e reparada a entrada existe~te, praticada no muro, e que para estas obras, 
não se tornara necessario orçamento espeoial, visto que, dada a sua pe· 
quena im portancia, seriam executadas pela verba geral das obras 
e com o pessoal da repartição. Quanto à ligaç~o do gaz, diz a 4. ª Re
par tição, que se oficiára ás Companhias Reunidas de Gaz e Electricidade 
a fim de fazerom a colocação do respectivo contador ; e quanto ao for
necimento de agua se tornava necessario solicitar pelas 1 .ª e 3.ª reparti
ções que fosso concedida a respectiva dotação, aguardap.do se a oportu
nidade para so ligar, visto estar tudo preparado para tal fim. 

A Comissão Ext!C'utiva ficou inteirada e re · 
solveu que se desse ás 1.ª e 3.ª repartições co
nhecimento do supracitado oficio, para o fim in
dicado na sua ultima parte . 

Da mesma procedencia, de 20 do corrente mez, no qual, com res 
peito as processt' N. 0 3321 de 1915, referente á convenieocia exposta 
pela J unt a de Paroqu;a <le S . Vicente, da transferencia do chafariz da 
rua dâ Infancia para os telheiros de S. Vicente e não para o largo de 
Santa Marinha, informa que o dito chafariz, devido a pedido da mesma 
Junta j á tinha sido substituido pelo marco-chafariz , que fora colocado na 
plac~ em frente do quartel dos bombeiros; e que seria preferível cons
truir um outro no telheiro, a ser novamente transferido da Graça para 
S. Vicente. 

A Comissão Executiva resolveu, por unanimi. 
dade que se procedesse nos tormos da supracitada 
informação, ficando a colocação do novo marco de-
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pendeilte de previamente estar aseegurada. a sua 
dotação de agua. 

N .º 1018, da mesma procedencia. de 27 do corrente mez, remetendo 
o parecer dos funcionarios, que sob a direção do chefe da. 4. ª Roparti 
ção, toem a seu cargo a superintendencia tecnica das obras de ampliação 
do Mercado L 4 de Julho, parecer que se refere aos primeiros trabalhos 
a executar sobre o movimento e transporte de terras e entulhos. O refe
rido parecer, dirigido ao Chefe da 4.ª Repartição, é do teor seguinte: 

«Sendo de capital importacia a remo~ão proveniente das obras do 
Mercado 14: de Julho, que em virtude do seu enorme volume, cerca de 
l O: m :i 000 que tet-m de ser trsanportados para vasadouro publico, en
tendemos estudar o assunto de forma que a remoção se efective, não só 
mais rapida, para não perturbar o andamento da obra, como tambem a 
mais eeonomica sobre o ponto financeiro. 

Sognudo as informações que obtivemos, não ha vasadouro publico pro· 
ximo do local da obra, e as terras terão, portanto, de ser transportadas 
aos vasçi.donros, que existem nas proximidades da rua Uarques da Silva, 
Alto do Pina, etc. Em tais casos a solução complicava se, pois que a 
cno1 me distancia a ser percorrida pelas viaturas, certamente nos obri
garia a disp:mder uma grande verba, como adeante demonstraremos. Pre · 
tendeu se ainda fazer a remoção de terras, qu( r por intermédio da linha 
marginal da Companhia dos Caminhos do Ferro Portagaezes, quer por 
via marítima, porem, qualquer destes procoessos se tornava bastante 
oneroso, por motivo das baldeações s·ucessivas a que dava lugar. 

Postos então de parte os sistemas acima indicados, procurámos local 
para a remoção de te1·ras, que não só fosse facilmente acessi vel e pro
ximo das linhas estabelecidas pela Companhia dos Carris de Ferro de 
Lisboa, como tambem de vantagem para quaesquer trabalhos que a Ex.ma 
Camara tivesse iniciado, ou de futuro viesse a rtjalisar. Foi o desidera
tum que obtivemos, escalhendo-se para vasadouru o Parque Ednnrdo VII, 
pois que as terras prove!:!.Íentes das enormes excavações a realisar nessa 
obra, são insuficiente'3 para os aterros. De acordo com o Sr. ~,ernando 
Silva, dignissimo conductor das obras do Parque Eduardo VII, foi en
tão es(•olhido o local que é necessario a torrar, e imediatamente tratámos 
de adquirir propostas da Companhia dos Carris de Ferro de Lisboa, 
bem como de algumas casas, que dispoem de tração animal, a fim de bem 
se comparar qual o sistema de remoção, que mais conviria para o as
sunto em vista. 

Na proposta da Compnnhiú Carris de Ferro de Lisboa, não obstante 
apresentar aparent~mente duas soluções diferentes, o preço é, entretanto, 
o mesmo. Assim, pela condição, se fo1·ern removidos 1omª:OOO, teremos: 

1 o:000m3 X /)70 + 1 :OOOr)OO - 8:000600; pela 2.ª Condição teremos: 
10:000m3 X tS80 + (101)000 - 10:000) X 100 - s:OOO~OO. 

Se forem, removidos t, :000 m3, teremos pela 1. ª condição; 5:000m3 X 
{)'10 + 1:000800 - 4:f>OOaoo, pela :d.ª condição teremos: 5:000m3 X 880 
+ (10.000 - 5:000) X 100 - 4:500.>00. 

Logo, o preço mínimo da Companhia dos Carris de ~,erro de Lisboa 
é de 1$80, na hipotcse de 10;000m3, e de~90 na hipotese media de 5:000m3. 
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Da leitura das propostas apresentadas por difereotos empresas ou 
proprietarios de viaturas, o preço mais favorav el é d11 /ffJ 1,2 por carro· 
çada ou ~eja o volume de Om3, 750, o que eyuivale a di7.er rnos que custa 
o metro cubico de terra transportada 2601,6 segundo a proposta do Sr. 
Joaquim Pepino Se compararmos este pre~o com a media obtida pela 
Compauhia dos Carris de Ferro de Lisboa, a oift>rt•nça St'rá: 2ao1 ,6 -
/;CJO - 1,$11,o. 

Se transportarmos !1:0001113 de terra, quantidade mínima, .i. econo 
mia f{'Blisada é representada pelos seguintes numoros : transporte por 
carroças de 5:000m3 ao preço de 2ao1,6 o metro cu bico, teremos: 
10:080600. 

Pela Companhia dos Carris de Ferro de Lisboa, teremos: 6:000 X 
680 - (10:000 - 5:000) X 100 - 4:500~00. . 

Diferença de preço de transporte pelo dois sistemas: l0:080aoo -
4:500800 - 6:580~00, numero este que adicionado com 8 o/o da impor
tancia que a Rx.ma Camara terá a receber, segundo os contractos cele 
brados com a Companhia Carris de Ferro de Lisboa, representa a oco
nomia que se realisará, se optarmos pela proposta da reforirla Companhia. 

As vantagens que adveem da solução que apresentamos sãe eviden
tes e poderemos enumerai-as: 

1. :i - Grande economia de capital a dispender-se ~ 
2.ª - Rapidez do transporte de terras, que embaraçam o prosegui

monto da obra do Mercado 24 de Julho; 
3 ª - Vantagem da colocação de terras nos aterros que ha a fazer no 

Parque Eduardo VII; 
4.• - Vantagens do transporte de materiais das oficinas do Parque 

Eduardo VII para o Mercado 24 de Julho ; 
5.ª - Vantagem na instalação da linha de desvio da Companhia dos 

Carris de Forro dentro do Parque Eduardo VII, que facilitará de futuro 
todo o transporte de terras para os aterros, que a obrn. tem a realisar; 

6.ª - Vantagem de se eliminar o estrago que as viataras de tração 
animal fariam nos pavimentos da via publica com o seu trajecto; 

7. ª - Evitar a perturbaçã.o da viação acelerada da via publica. 
Com respeito ás clausulas apresentadas pela Comp[rnhia Carri.:; de 

l"erro de Lisboa, visto que não ha vantagem de optar-se pela primeira, 
parece-nos preferivel ... segunda, porque não obriga a desembolso algum 
imediato. · 

Alvitramos tambem, logo que a Companhia a nada se refere, que o 
pagamento do transporte de terras seja efectuado mensalmente, ~egundo 
nota que das obras do Mercado 24 de .J ulbo, tôr remetida e-devic'amente 
assinada pelo pessoal tecnico da direção dos trabalho~. 

Resumidamente exposto a V. Ex.ª o que acima relatamos, mais nada 
se nos oferece dizer. 

N 11 l 5õ, 

A Comissão Executiva deliberou, por unani
midade, aceitar a proposta da Companhia Carris 
de Ferro de Lisboa, por a considerar de superior 
vantagem sobre as outras apresentadas. 

do Serviço de Limpoza e Regas, de 19 do corrente mez, so· 
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licitando que 1 e tome a resolução de que a admissão do pessoal jorna 
lciro, emq oanto durar o es tado anormal prov-aniente da guerra, seja feita 
condiciona)monte, isto é, os jornaleiros e operarios que tenham de ser 
admitidos, fiquem sem díreitos á:s garantias, que a Camara, actualmente, 
dispensa ao sru pessoal jornaleiro e operario. 

A Comissão Executiva resolveu, por unanimi· 
dade, q ne se proceda nos te ·mos indicados na ros
pectiva informação. 

Pelo Sr. Augusto Cesar de Magalhães Peixoto é apresentada a pro· 
P"sta seguinte : 

Afim de fazer face ao agravamento das despozas mu::iicipais, resul
tantes da justa melhoria de salarios ao pessoal trabalhador desta Camarit 
tenho a honra de submeter á aprovaçõo da Comissão Executiva um pro 
jecto de postura alterando diversas taxas de licenças de constr'ução e 
reparação do edificios particulares, de colocação de tapumes e au:assa· 
douros e de deposito do materiaes na via publica. 

O projeeto de postura ~ o seguinte: 
Artigo l. o - A Tabela n. o 1 das taxas das liconças par~ constru

çõeR particu]ares é substituida pela seguinte: 
1.o - Construção de edificios nov0s, 6 centavos por cada metro qua

drado de pavimento otil. 
2.o - Construcão de mnros, grades ou v Jdações de qualquer ordom 

confinantes com a via publica. 
Sendo definitiva, {;20 por metro corrente. Sendo provisoria, /;06. 
3.0 

- Conservação, reparação ou quaesquer obras em edificios, mu
ros, ·grades ou vedações do qualquer ordem: 

Por 15 dias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~80 
, 1 mez . ....... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11$00 
» 3 mezes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21$f>O 
» 6 mezes.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . .. .. ~ . õ600 
» 1 ano. . . . .... . ...... .... . . ... •.. ·. . . . • . • . . . 12800 
l) cada 15 dias de prorogação de licença. . . . . . . . . . /J50 

4.0 
- Os pateos ou jardins extel'Íores pagarão as seguintes taxas fixM : 

Até 50 metros quadrados . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 1S50 
Do 50 a 100 metros quadrados ... :. . . . . . . . . . . . . . 3600 
De l 00 a 200 metros quadrad<>s. . . . . . . . . . . . • . . . . . 9600 
De 200 a 300 metros quadrados... • . . . . . . . . . . . . . • . . 20~00 
Por cada l 00 metros quadrados~ que excedam ~00 me· 

tros quadrados. _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 3r)OO 
Art. 2. 0 

- A tabela n.o 2 sofre a seguinte alteração: 
Materiaes depositados na via publica: 

No 1.0 mez ................. , . . 810 cada metro quadrado 
No 2.0 mez... . . . . . . . . . . . . . . . . . 6'20 l> 1) " 

No 3.0 mez.................... (J30 » » » 
Art. 3. 0 

- E' elevada a 660 a taxa de licença para amassadouros, 
fixada na postura de l 7 de Março de 1898. 

Art. 4. 0 - São eliminados os § l .o do art. HH3.o e § l .o do art. 1~8. 0 

do Codigo de Posturas . 
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O Sr. Magalhães Peixoto lê em seguida a nota adeante mencionada: 
Aumento de receita proveniente do projecto de posturas. 

Construção de ediffoios novos. 
l\lédia do pavimento nos ultimos 5 anos 232.265m2 a 4 

ceota\'OS (aumento de taxa).. . . . . . . . . . ....•......... 
Constru;ão de mu1·os, gradeõ 1 etc. 
Tot:..tl doEi metrns de vedac;ões autorisadas com licen-

ças provisorias, durante o ano do 1915, 6.888,'°~:) a 4 cen-
tavos (aun.onto de taxa). . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ·. 

Conse1·vação, reparações em 1uaesquer obras ou edificios, 
etc. : 

Num oro de licenças em 1915. 
De l f> dias . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... . 

a {j30 (aumonto de taxa) .......... . 
üe 1 mez. . . . . . . . . . . . ............. . 

a ~20 (aumento de taxa) . . . ...... . 
Prorogação de licenças (10 Ofo das iuiciais). 
J 348 a ~50 ......................... . 
Pateos ou ja·rdins exte1"iores) 
Importancia das lic~enças emitidas em HJlf> 
Pela elevação da taxa ao dobro, o aumento 

é da mesma importao<.:ia ..... . ............ . 
Deduzindo 25 ºIº do rendimento das licen· 

ças de área interior a 100 metros quadrados 
para terrenos de área inf~rior a 50 metrol3 
qttadrados ....... . ......... .... ....... . 

Mata1·iaes depositados na via publica : 
Licenças tiradas em 1915. 
214 no l.º mez a t$06 (aum1:mto de taxa) . 
224 no 2.0 me2 a at4 > » l) 

191 no 3. 0 mez a 620 • ~ » 

11. ô89 

1.792 

626~7 

12884 
31636 
3t>~40 

~73/)õ4 

3.õo 1no 

401963 

Licença pm·a amassadow·os. 
Total dos metros quadrados das lic0nças concedidas em 1915 

2.226,m220 a /)30 (aumento de taxa) 667880 

Total. . . . . . . . . . • . . . 15.306i27 
Admitida e submetida á discussão esta proposta, usa da palavra o 

Sr. Feleciano de Souza, que diz que a mdhoria resolvida apenas para 
alguns operar. )S, so bem que era um acto de justiça, não resolvera as 
dificuldades economicas com que lotava todo o operariádo, devido á ele 
vação enorme, que tiveram os generos de primeira necessidade. Era ne · 
cessario pensar a serio na forma de melhorar a situação de todos os 
operarios e não esquecer a sua proposta sobre o salario mínimo, que não 
podo ser inferior a SõO. A receHa que se obteria com a proposta do Sr. 
l\fagalltães Peixoto, era destinada a fazer face apenas ao encargo resul
tante da melhoria do salario concedido a um numero diminuto de ope· 
rarios trabalhad-0res. 
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O Sr . Dr. Levy Marques da Costa diz que na Camara estava uma 
propvsta sua para revisão do codigo de posturas que, aprovada, iria 
permitir que, sem sacrificar os munioipes, se obtivesse aumento de re
ceitas, tão necessario para acudir aos operarios e mesmo a outras elas 
ses, que se encontram mal remuneradas, lutando com dificuldades para 
viver , devido ao encarecimento de tudo, por causa da guerra. A revisão 
do codigo de posturas, impunha-se até como acto de moralidade, pois 
ontre as posturas existentes, algumas com mais de 30 anos, não havia 
unifor midade alguma. No Codigo de Postaras viam se verdadeiras ano 
malias e injustiças quo desapareceríam com uma revisão cuidada. Info
lismente na Camara, em duas sessões, não conseguira ser votada por 
um vereador requerer a contagem e se verificára não existir na sala 
numero legal para os trabalhos poderem continuar o se eucGrrára a ses-
são . . 

Com esta d. cla ração, concl ue o orador, dava uma satisfação aos in
teressados. 

O S r . Fel~ciano de Souza pede que, em cumprimento duwa resolu
ção já tomada pela Comissão Executiva, se requeresse ao Sr. Presidente 
da Gamara para incluir nos assuntos a tratar nas sessões extraordinarias 
a sua proposta sobro sala rio mínimo de 850 aos operarios e trabalhadores. 

O Sr . Dr . Levy Marques da Costa declarou qne este pedido seria 
atendido como era de direito. 

A Comissão Executiva resoiveu, por unani
midade, que a proposta do Sr. Magalhães Peixoto 
fosse s a bmetida á apreciação do Senado. 

P or proposta do Sr. Manuel Joaquim dos Santos, que foi aprovada, 
resolveu se requerer ao Sr. PreRidente da Camara que incluísse no~ as
,)untos dado& para as presentes sessões extraordinarias as propostas da
quele Sr. Vereador e do Sr Feleciano de Souza sobre a construção de 
balnearios, o requeri mento de subsidio so Internato Infantil D.r Afonso 
Costa e o regulamento da construção do jazigos dos Cemiterios Munici
pais . 

O Sr . Dr. Lovy '\[arques da Costa apresentou em seguida a seguinte 
proposta : 

«Considerando que foram abert1s duas praças para a aquisicão de 
duas muares para o ser viço de incendios e a elas só houve um concor
rente ; 

Considerando que o preço apresentado para o fornecimento foi o 
mesmo na impor tancia de trezents e vinte e cinco escudos por cabeça; 

Considerando que existindo neste momento duas mu(tre~ estropiadas, 
com manifesto prej uizo para o serviço de incendios ; 

Proponho que a Camara adquira as duas muares para que se abriu 
praça, pelo preço da proposta e o excesso que vai da venda do gado. 
iautilisado, já feita, á compra que se deve fazer sair da verba consignaqa 

· no orçamento dos inceudios, sob a rubrica 11/aterial e de:;pezas div, rsas 
Admitida e submetida á votação é aprovada, 

por unanimidade, esta proposta. 
Da Comissão Esoolar do Gremio de Instrução Liberal de Campo de 
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Ooriqoe, cie 25 do corrente mez, convidando esta Camara a. assistir á 
festa da <listribuição do pramios aos alunos daquele Gromio. 

A Comissão Executiva resolve u fazer· se re
presentar naquele acto pelo Vereador do P ulouro 
de Instrução ; 

O Veroador Sr. Abílio Trovisqueira participa qu~ ficou d~serta a. 
praça realisada no dia 22 de Setembro do corrente ano, para venda de 
diversos lotes de terrenos situados nas zonas das Picôas e Casal do Ro
lão. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
O S r. Dr. Levy Marques da Costa, propõe que a sessão seguinte se 

real ise no dia 4 de Outubro proximo, visto o dia im ediato em que ela de -
veria ter logar, ser feriado Nacional. • 

A Comissão E xec utiva aprovou es ta proposta, 
por unanimidade. 

Foi lido o balancete da Tesouraria Municipal roforente ao periodo 
decorrido de 21 a 27 d" corrente rnez e ano, o qual acusa a receita de 
de 47.083678 e a despeza de 51.261n8õ donde resulta um saldo de 
44.416859 que com a importancia de 90.52 a 121 depositada na Caixa 
Economica Portugueza perfaz 123.937680. 

Foi aprovada a despeza de 36.49169ô 

R.equerl111ento8 

Foram deferidos nos termos das ioformaçõo os seguintes : 
Pedidos de liçençcJ [Xt"'a obras : 
A. Companhia do Mercado de Alcantara, no largo de Alcantara; An

tonio da Silva, nu roa f;onselheiro Moraes Soares; Augusto Silverio An
tunes .. na Calçada de Marquêz de Abrantes n.0 24 e 25 ~ José H elíodioro 
de Oliveira, na rua 1. 0 de Dezembro n. 0 84 a 90 ~ Antonio Fernandes, 
Praça das Flores n.0 19; Manoel Vieira, na rua E ça du Queiroz; Barbosa, 
Machados & Companbia Limitada, na rua da Junqueira n ° 219; Fran
cisco Duarte Lino, na rua de Campo de Ourique u.0 ~16; José Rodrigo 
de Menezes, na rua Antonio Pedro, Alfredo Augusto Santos Silva, na 
rua do Corpo Santo n. 0 40; Raul Pi tina, na rua da Graça 2 e 4; A nto
nio Francisco Ribeiro Ferreira, na Avenida Antonio Augusto de Aguiar ; 
José de Andrade, na rua Ator Tasso 3 a 11; Am elia de Lima .Mayer, 
na rua T omaz Ribeiro n. 0 1 \ B; ErnetJto H (mrique do Seixas, na Praça 
do Rio de Janeiro n.º 26 ; Domingos Serzedelo, na Avenida da Repu· 
blica , junto ao predio n. 0 51 A; A Sociedade Construtora de Carrocaries 
Viegas Limitada, na rua Tomaz Ribeiro, esquina da rua de Viriato; i\li
guel Antonio Vaz, na rua da Madalena n.º 98; Candido Augusto da 
Silva Duarte , na Avenida Gomes Pereira; Francisco P0rpetuo, na rua 
da Beneficencia F. P. ao Rego; Joaquim Antunes Bastão, na rua Ro· 
drigues Sampaio J . A. B. ; 

Taboletas , letreiros e vitrines: 
A Napolita na, na rua dos Bacalhoeiros 80 o 82; Maria da Concei · 

ção Ribeiro, na run. da Escola do Exercito n .0 il e B B; Antonio Men-
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des da Craz, na rua de Santa Uaria n. 0 H2; J oa l uim Guedes Pinto, na 
rua do Jardim do Regedor n .0 33 a 37. Ramalheira Carvalho & Com
panhia, na rua da G raça n. 0 6õ B ; A Associação do classe dos Opera
rios Confeiteiros e Pa1::1teleiros e Artes Correlativas, na rua do Arco do 
Marquêz Alegret: n. 0 30 2 °; João Lourt>nço. na rua Madalena 20(5 e 
t08; Abel Gomes, na rua de S. Bento 127 e 129; Francisco Maria 
Gonçalo, na Avenida Almirante Reis n. 0 6 J. 6 K e 6 L; Lourenço & Ba
tista, na rua do Comercio n. 0 10; R enque Milheiro, Sucessores J. M. 
La"erda, na travessa dos Remolares n. 0 11 ; A Agencia Lusa, na rua 
dos Sapateiros 112-n. 0 Esq. ; A Firma Olivreira Cardoso Limitada, na 
Crucifixo n . 0 126 a 132 · Joaquim Rodrigues de Matos, na rua Direita 
da Graça n. 0 2 e 2 A; Chester Merrill, Ramos & Companhia, na rua do 
Muodo 33-2. 0

; João Serra de Alm~ida, na rua dos Remedios 134 a 138; 
Adepck & Companhia do Maquir.as Singer, no Largo do Conde Barão 
36 ~ Natalia Gil Areal, na rua Antonio lVfaria Cardoso n.0 ~8 2.0

; Do
minhos José Pereira, na rua de S. Paulo 17 e 18 ; Bazilio Ferreira . na 
rua Maria Pia 54; Salamba & Figaeiredo, na raa F ernandes da Fon 
seca n. 0 36; José L opes & Comandita, na ru a do Telhai n. 0 11 e V~ ; 
Dias & Companhia, na rua do Jardim do Tabaco 118- 120. 

Numera~ão de predio8 

Foi dada numeração policial qae, a requerimento dos interessados, o 
por indicação da secção de policia municipal, compete ás propriedades 
dos requerentes nbaixo designadas: 

Manoel H enriques Barata, Avenida de Berne MH, lado sul, o MB lado 
norte. Os numeros 11, 13, 15, 17 e 19. 

Manoel Moreira Rato , rua Moraes Soares NR. Os n.0
' 69 A, 69 B, 

69 C, e 69 D, provisorios. 
~1anoel Ribeiro, Caminho de Baix o da Penha MR. O n.0 25, pro· 

visorios 
. J~sé Nunes, rua Zofimo PedrosoJN. Os n. 05 41, 41 A e41 , ABpro · 

VlSOrIO. 

Hilaria Rodrigues da Cunha, rua Conselheiro Moraes Soares HRC. 
Os n. º' 150, 152, e 154. 

Francisco Pinto Carneiro de Melo, Caminho Debaixo da Penha P.A. 
O n. 0 27, provisorio. 

Maria do Patrocinio Barros Lima Almeida, no Largo de S Sebas
tião da Pedreira Os numeros indicados na informação n. 0 509 da Sec
ção de Policia Municipàl. 

Domingos Aparicio de Oliveira, rua ~o Conselheiro Morais Soares 
D. A. O. Os numeros, provisorios, constantes das informações n. 0 5f>O 
da 8eccão de Policia Municipal. 

Carolina Adelaide de Carvalho e Costa, Avenida Almirante Reis 
TO. O n.0 148, provisorio. 

Emilia das Dôres Andrade, rua Pedro Alexandrino JC. Os n "1 41 e 
43, provisorios. 

Assuntos Díve1wo.'1: 
Epitafios: 
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José Carlos Ribeiro, solicitando autorisação para gravar no seu jazigo 
n.0 ó475 de 2 .° Cemiteriu , um epitafio. 

Deferido. 
Rosa Affonso de Azevedo e Beatriz Santos de Carvalho, solicitando 

autoriaação para substituir uma cruz existente no seu jazigo n. 0 5178, 
do 2.° Cemiterio. 

Deferido. 
Resaura da Conceição, solicitando autorisação par:i colocar na se· 

pultnra n.0 1820, do Cemiterio da Ajuda, um opitatio. 
Deferido. 

Zeferina Nazareth Neves, pedindo para gravar um epitatio no seu 
jazigo n. 0 4435, do 1.° Cemiterio. 

Deferido. 
Pedidos de licenca: 
Domingos da Fonseca, varredor n. 0 3113062 do Serviço do Limpeza 

o Regas solicitando 90 dias de licença, para ir á terra da sua naturali
dade. 

Deferido, nos termos da informação. 
Antonio Saraiva, varredor n. 0 154 do meRmo serviço, solicitando 40 

dias de licença. 
Deferido, nos termos da informação. 

Inez Celeste Sampaio, professora da Escola n. 0 52, solicitando licença 
para gosar em todo o me3 de Outubro. 

Deferido, em vista do parecer da Janta Me
dica Municipal. 

Antonio Caetano da Sih·a, continuo da 1. 3 Repartição, solicitando 
30 dias de liconça, com vencimento. 

Deferido, nos termos do parecer da Junta 
Medica l\íunícipal. 

Obtiveram os despachos adeante indicados os segiiintes : 
Assuntos dive1·sos : 
José Martins da Silva, moço de cavalariça do Serviço de Limpeza e 

Rogas, solicitando um subsidio para se ausentar para a terra da sun na
turalidade, alegando a sua falta de saude e ter 27 anos de serviço. 

A1 quive se em vista da informação. 
Joaquim dos Rois Carvalho, solicitando autorisação para construir 

um passeio, na frente da casa de sua residencia, na rua Mariano de Car
valho n. 0 55. 

Deferido, nos termos da informação. 
João Luiz Paulo, solicitando autorisação para abrir e encher ca.bou

cos para 5 predios, que pretende construir na rua Visconde de Santarem. 
Deferido, nos termos da informação. 

J eronimo Moreira, moço ao serviço da oficina de chacina do Mata
douro Municipal, solicitando que lhe seja concedido um subsidio, ale· 
gando ter estado em tratamento no hospital, para t ratamento da sua 
saude, agravada no serviço da Camara. 

Deferid3, nos termos do parecer do sr. Ve
reador dos Mercados . 
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Emilia Ardisson Ferreira, solieitando uutorisação para ampliar o seu 
jazi50 n. 0 1703, do 1. ° Cemiterio. 

Deferido, nos termos da informação. 
A. A. Aprendizes de 1. ª e 2. ª classes da oficina de i\fo tança de gado 

bovino o ovino dos :Matadouros Municipais , solicitando melhoria de ven
cimento. 

Aguarde oportunidade. 
Jacinto Mendes de Oliveira, solicitando a sua admissão ao serviço 

municipal, como fiscal de Obras. 
Deferido, nos termos do paracer do sr. V. 0 r. 

do Pelouro. 
Luiz Felipe da Silva, solicitando autorisação para fazer cedencia do 

seu jazigo, N. 0 ó7 l8 do 2.° Cemiterio. a Raul do Carmo Garcia. 
Deferido, em vista do parecer do Sr. Advoga

do Sindico. 
Eugenio Teixeira, desenhador contratado da 3. ª Repartic:ão, solicitan

do que lhe sejam abonados os dias em que faltou ao ponto da Repartição, 
alegando tt r sido por doença. 

Deferido, em vista d o parecer do Sr. Verea
dor do pelouro. 

Maria Lopes, filha de Antonio Lopes, ex guarda sentinas do 2.° Cemi
erio e iá falecido, solicitando lhe seja pago o or~enado de seu pao. 

Deferido em vista do parecer do Vereador 
Sr. Santos. 

José Pedro da Conceição, ex cortador dos talhos municipaes, fazendo 
ser viço de rrndista, solicitando o logar de oficial de cortador em qual
quer dos talhos municipaes. 

Aguarde a oportunidade, isto é, aguarde-se 
vaga, sem prejuízo de terceiros, se os houver. 

A Uomissão Aduânistr~!iva da Escola gratuita para creanças pobras 
da Secção de construção civil de Palma e Arredores, com séde na rua 
da Beneficencia 16 1.º, em Palma de Cima. sol~citando que lhe sejam 
concedidas algumas carteiras das escolas municipais, alegando a falta de 
recursos para as adquirir. 

Deferido, nos termos dA !nformação e em 
harmonia com o parecer do Sr. Vereador do 
Pelouro. 

Antonio F erreira MaY:ques, solicitando autorisaçào para rebaixar o 
passeio, em frente do seu predio sito na rua do Ataide N.0 14. 

Deferido, nos termos da informação. 
Da Associação de Classe dos Vendedores de Produtos Agricolas o 

Horticol.as, solicitando diversos melhoramentos para o Mercado Agrícola 
24 de Julho. 

Arquive se em vista do parecer do S. V erea
dor do Pelouro. 

De José Antunes Pinto, vice- ~uperintendente da antiga superinten
doncia dcs S erviços de Limpeza e Regas da Cidade, adido pela reforma 
de 1892, solicitando deferimen to ao seu requerimento de 20 de Feve-
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reiro de 1915, em que pedia equiparação do seu vencimento ao dos 
chefes de Repartição. 

Deferido, nos tgrmos da informt?ção da 2.ª Rep-r
tição a do Sr. Advogado Sindico, isto é, nomeado 
Superintendente dos Serviços da Limpezas e Regas, 
com o vencimento anual de 1.280800, igual aos que 
tem os outros Chefes de Serviços e os das Reparti
ções. 

Da Direcção do Centro Escolar Republicano Rodrigues de Freitas, 
pedindo licença para realizar festejos pelo aní vorsario da Republica em 
5 de Outubro. 

D eferido, nos termos do parecer do Sr. Verea
dor do Pelouro. 

Da Comissllo de festejos da Praça da Viscond~ssa dos Olivais, so
licitando autorização para colocar postes para bandeiras, na via publica, 
durante os dias do aniversario d'l? Republica . 

Deferido, nos termos da informação da 4. 11 

Repartição. 
Da Comissão de Festejos da rua elo Olival, fczondu identico ped ido. 

Deferido, nos. termos da informação da 4. ª 
Repartição. 

Da Comissão de festejos da rua das Madres, solicitando auto1 ização 
para ~rmar um coreto. 

Deferido, nos termos da informação da 4.
Repartição. 

De Francisco Augusto Gomes, Fedindo a sua admissão ao serviço 
municipal, como ajudante de fiscal do Mercado Agrícola. 

Deferido, em vista do parecer do sr. Verea · 
dor do Pelouro. . 

De A. Soares da Fonseca. solicitando que lhe seja concedida licença 
para ornamentar a rua de Artilharia, durante os festejos do ti. 0 aniver · 
sario da implatação da Republica, e> bem aseaim, pedindo tambem que 
lhe sejam cedidos alguns acessorios decorativos, alegandu tomar inteira 
esponsabilidade dos objectos. que lhe forem emprestados. 

Deferido; em vista do arecer do Sr Vereador 
Santos. · 

Augusto Silva Limitada, solicitando licença para pintar na fachada 
do seu cstab~lecimento uns letreiros, qlie indica. 

ludique o local em que fica situado o estabe· 
lecimento. 

De Silva, Mariano & Companhia, solicitando autorisação para fazer 
o balanço do seu estabelecimento de quinquilharias, sito na roa de S. 
Paulo N. 0 49 a 53, das 20 ás 22 horas, isto é, depois do encerram'ento 
dos estabelecimentos. 

Deferido. 
Certidões: 
Aires José Luiz Cabral, Francisco Marques, Catarina das Doros 

Martins, Gertrudes de Jesns Monteiro. 



A1·:ssXo í •E 28 DE R1:<~'rfi:MDRO n1~ 19 l G G43 

Passe do que constar. 
Foram indeferidos os seguintes : 
Antonio de J esus, servente de obras, pedindo para passar á catego

ria de trabalhador; Virginia E stefania Garcia Bastos e outros, pedindo 
para ceder o seu jaiigo N. 0 2692, do r. ° Cemiterio ; Associação de 
cla8se dos Empregados de Escritorio, solicitando um subsidio para man
ter as suas aulas; J ulio Pires Branco, servente da Fiscalisação Sanita
ria das Carnes, pedindo transferencia para ajudante sanitario do mesmo 
serviço; José Boiça, solicitando autorisação para colocar um ramal de 
condução de agua para o seu estabelecimento, no Mercado 24 de Julho. 

Maria d' Assun~ã.o, solidtando licença para colocar um logar de fru
tas e r efrescos no L. do Intendente, junto ao Coliseu; Francisco Este
ves, empregado dos talhos municipais, pedindo transferencia do seu ser
viço para o logar de servente da 4. :l Repartição; Augusto S Ferroira, 
inquilino do predio na rua Gonçalves Crespo com o N. 0 60, para colo
car nnmeros de policia na dita propriedade. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a cessão eram 17 horas, 
de que fiz a pr~sente acta. Arthnr Rufino de Carvalho Prestes da Fon
seca; eu Manuel Joaquim dos Santos, secretario, a subscrevi. 





CA11ARA MUNICIPAL DE LISBOA 

(/) 

C O M 1 S S A O E X E OU TI""\~ A 

~e~s1"i.o de 4 dé Outultro de 1916 

No dia 4 de Outubro de 1916, pelas lb horas, realisou-se nos Pa<:os 
do Concelho de Lisboa, estando presen.tes os seguintes vogaes: Dr. Levy 
Marques da Costa (Presidente), Manuel Joaq oim dvs Santos, A bilio 
Trovisq neira, Feliciano Rodrigues de Sousa, Jacinto José Ribeiro, José 
Ferreira de Sousa Lima Bayarà, Dr. Erne~to Beleza de Andrade, Custodio 
Rodrigues dos Santos Neto e Frederico Sequeira Lopes, a sessão ordi
naria, deste dia, da Comissão Executiva da Camara Municipal do Lisboa. 

Precedendo leífora, foi aprovada a acta da sessão de 28 de Setembro 
ultimo. 

Em seguida tomou· se conhecimento do seguinte expediente. sobre. o 
qual recaíram as resoluções adeante indicadas: 

Oncios: 
Corre8ponden~IB 

Da Assistencia Infantil da Freguezia de ::>anta Isabel, de 2 do corrente 
mez, solicitando reparações na sala onde estava instalada a sua cantina. 

O Sr. Manoel Joaquim dos Santos ó de parecer que, atendendo aos 
beorficios que a referida Assistencia presta á infancia desvalida, se lhe 
conceda o subsidio extraordinurio de 20~00, para ser aplioado nas obras 
golici tadas. 

A Comissão Executiva resolveu por unani
midade atender o pedido da Assistencia Infantil 
de Santa Isabel, nos termos do parecer do Sr. 
Vereador Manbel Joaquim dos Santos, 

Da Provedoria Central da Assistencia de Lisboa, de 30 de Setembro 
findo, pedindo que á antiga rua das Freiras Salessias_ que a Camara 
rosol vera que passasse a denominar- se rua das Casas de Trabalho se 
dê o nome da rna «Refugio e Casas de Trabalho». 

A Comissão Executiva resolveu que se ofi
ciasse ao provedor da Assistencia de Lisboa, 
participando lhe sentir não poder acquiescer ao 
pedido, por não dever estar a recon~iderar sobre 
uma deliberação recentemente tomada. 
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Da Nova Companhia Nacional de Moagens, de 26 de Setembro ulti
mo, manifestando o seu sentimento por havor sido, segundo declara, 
preterida na ultima aquisição de forragens para o Corpo de Bombeiros. 

O Sr. LimA. Bayard, u~ando da palavra, diz que tendo notado que o 
preço porque se comf.ravam as forragens era elevado, comparado com 
o dos foroeciment<>s anteriores, indicára ao Comando dos Bombeiros se 
consultasse mais uma casa. que já fornecia o pelouro de Limpeza e 
Regas. Dessa consulta resultara verificar-se quo os preços daquela casa 
eram mais baixos e por esse motivo foi comunicado ao mesmo Comando 
que se fizesse requisição a quem melhores condições apresentasse. Assim, 
não via que o reparo da Companhia Nacional de Moagens fosse justifi
cado, quando estranha''ª não haver sido coBsultada a mesma, visto os 
seus prr.ços serem comparativamente mais caros, que os da casa citada. Não 
uouvera intenção do ferir interesses, mas sim zelar as finanças municipaes . 

A Comis~ão Executiva ficou inteirada. 
Do Comando da D1vi~ão Naval, desta data, alvitrando que a bandeira 

com que esta Camara tenciona honrar aquela divisão, seja entregue, 
como de uso dentro de um cofre do madeira adquado, tendo esculpidas 
na tampa as armas da cidade e a dah da entrega . 

A Comissão Executiva resolveu nos termos 
deste oficio. 

Do Sr. Vereador Dr. V1rgilio Saque, desta data,comunicando ter re
rebido um oficio convidando-o a assumir a efectividade do cargo de Vo
gal da Comissão Executiva, por ter terminado a licença, que lhe fôra 
concedida e declarando tratar-se de um equivoco, porquanto, não lhe fôra 
concedida tal licença e o facto de . ser chamado era certamente devido a 
competir-Ih~, pela votação, que obtivera. na Camara, ao entrar em exer
cicio na dita Comissão. Conclua o Sr, Dr. Virgílio Saque por informar, 
que~ por moti,·o dos seus afazeres profissionaes e por falta de saude, 
não podia aceder ao convite e ter nesta data envia do ao Sr. Presidente 
da Camara um oficio, em que pedia, pelo menos, 30 dias de licença. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
N.0 1736, da Comissão do Recensiamento Militar e Marítimo do 2.0 

Bairro, de 30 de Setembro ultimo, solicitando que, para serviço daquela 
Comissão, sejam destacados seis empregados Municipaes, com a devida 
competencia. 

O Sr. Presidente declara que, num outro oficio. a mesma Comissão 
referira se á forma d~ pagamento de expediente e de tarefas. 

A Comissão Executiva, por unanimidade, res
ponde que. quanto á verba de expediente podia 
ela ser paga por qualquer verba, dentro do mesmo 
capitulo; e quanto á de tarefas poderia ser in 
cluída fim or~amento suplementar, a que se jul
gar necessaria. 

N. 0 5161, da 3.ª Repartição, de 27 de Setembro findo, informando 
sobre um oficio, em que o Comando do Corpo de Bombeiros Municipaes, 
referindo-se ao incendio ultimamente ocorrido na rua do Saco, que des~ 
truiu uns casebres, que formavam uma saliencia naquela via publica} 
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mostra a oportunidade de se completar, sem grande dispendio, o pro 
jcctado alinhamento da referida rua. 

A 3. n Ropartição informa haver um projecto, aprovado em 1 do Ou· 
tubro de 1891 e modificado ~m 4 de Março de 1915, o qnal podta prin
cipiar a ser executado quando a Camara o determinasse. 

A Comissão Executiva resolveu, por unun1mi· 
dade, que se desse execução ao referido projecto, 
logo qne houvesse oportunidade. 

N. 0 5186, da· mesma p1 occdencia, do 2 do corrente mez, remetendo 
o projecto de alargamento para 12 metros da Estrada do Ari~iro e sua 
concordancia com as ruas Edith Cawcll~ 1. 0 troço da Azinhaga do 
Arieiro, jà aprovado, calçada da Ladeira e prolongamento da rua Barãu 
de Sabrosa. 

O Sr. AbiJio Trovisqueira é de parecer que o roforido alinhamento 
s~ja executado na primeira oportuni<lado, entrando se em acordo com os 
respectivos proprietarios. 

A Comissão Executiva resolveu, por unani 
midade, que so procedesse em harmonia com o 
parecer do vereador do pelouro da 3. ª Reparti· 
ção, Sr. Abilio Trovisqueira. 

N. 0 5101, da mesma procedencia, de 4 de Setembro, no qual. com 
respeito a um pedido da Junta de Paroquia de Oarnide, para se nivelar 
e cobrir de cascalho umn porção de terreno existente, juntv ao Largo da 
Luz, ocde actaalmente se costnma fazer a feira de louças de barro e, 
bem assim, rebocar a cortina, qne divide o supracitado largo, informa 
que a referida cortina fôra lia pouco reparada e que, segundo a sua opi
nião, deveria ser demolida oportunamente e regularisado todo o largo, 
construindo se passeios e fazendo-se-lhe uma placa, conforme iodi:-a uma 
planta qne apresenta, importando todo o mencionado trabalho em 
l :2uoaoo, aproximadamente. 

O Sr. Abílio Trovisqneirn. é de parecer que seja autorisada unica
niente a regularisação da placa fronteira ao colegio militar, marcada na 
planta da 3. 3 Repartição com a letra A, sem se alterarem os aetuaes 
arruamentos. 

A Comissão Executiva resolveu, por unanimi
dade, em harmonia com o parecer do Sr. Verea
dor A bilio Trovisq ueira . 

.N. 0 1041, da 4 ª Repartição, de 29 de Setembro ultimo, no qual 
ácerca do oficio do Inspoctor da Policia Administrativa, remetendo a esta 
Camara uma copia de uma participação do guarda civico N. 0 1716. em 
que se dizia achar se partida uma das hombreiras da porta do T'redio 
N.0 49 da rua do Cardai a S. José, oferecendo grav~ risco para a se
gurança publica, e que a referida propriedade pertencia a Lucas Gomes 
da Silva Reis, informa que o dito proprietario devia ser intimado a subs
tituir, no mais curto praso de tempo, a aludida hombreira por outra, 
por ser perigoso o seu actual estado. 

A Comissão I~xecutiva resolveu, por unanimi· 

• dad~, que se procedesse á intimação do referido 
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proprietario, nos termos da informação da 4 . a 

Repartição. 
N. 0 1026, da mesma procedencia, de 14 de Setembro ultimo, em que, 

com refer encia ao pedido feito pelo Comando do 0.Jrpo de Bombeiros 
Municipaes, de r eparnções e pintu ras nos totos da cosinha da caserna 
<ia est ação ele Bombeiros N. 0 30, situada oa r ua de Carlos Prínci pe, in 
forma q ue, alem das reparações, caiação e pintura, a referido caserna 
tambem necessita que se ~ ubstitua por nma pequena parede de m(='ia 
\'ez de ti jolo ao baixo, o frontal de anexo, que s~rve de cosin ha, por 
não estar nas condições precisas e, bem assim, o madeiramento do mesmo 
anexo. Para esta obra, a 4.ª Repartição apresenta o orçamento de 
160600. 

A Comissão Exe'outiva aprovou o referido 
or çamento e resol veu que se procedesse ás re · 
parações indicàdas pela 4 . ª Repartição. 

N. 0 10413, da me '1 ma procedencia, de 23 de Setembro ultimo, no qual, 
cm v irtudA de se aproximar a época propria para a colheita da azei
tona, pendente das olivoiras pertencentes ao Município, e sendo costumo 
anunciar se com a devida antecedencia a sna venda em praça publica , 
remete para esse fim uma nota do numero de oliveiras e locaos em que 
elas ee encontram e indica o preço base do 30 escudos, para base de le· 
citação, prevalecendo todas as condições estabelecidas para aquelas ar· 
rematações. 

A Comissão Executiva resolveu , por unanimi
dade, abrir praça, nos termos indicados pela -!:.ª 
Repartição, devendo os concorrentes fazerem pre
viamente o deposito -de 10600. 

N.0 1023, da mesma procedencia, de 21 do Setembro ultimo, corou 
nicando que Francisco Marinha Lamosa tinha sido, por diversas vezes, 
aut uado e intimado a susta r as obras de constr ução de um predio no in · 
te rior da sua quinta, com serventia pela estrada da P<."nha do França 
N. 0 f> l , o que não cumprira. 

A Comissão Executiva resolveu, por unanimi· 
dade, que, pelo Contencioso, se instaurasse o 
competente processo judicial 

N. 0 14, do Serviço da Fis0alisação Sanitária das Carnes, de 22 de 
Fevereiro do corrente ano, comunicando 'que o esmagador do peixe, 
mandado fazer á casa Street & O.a, fôra já dado por concluido e ruan· 
<lado colocar no Mercado do peixe em Santos, pela mesma casa cons
tructora ; mas que tendo so verificado que o referido aparelho não estava 
construido em harmonia com as condições exigidas por aquela repartição 
(' com a planta elaborada pelo Vereador Sr A bilio Trovisqueira, fõra 
mandado r ecolher á mesma casa coastrnctora para o emendar e agnar
dar al i as indicações do mesmo Sr. Vereador. Como o esmagador faz 
falta para iootil isar o peixe, a repartição da Fiscalísação Sanitaria das 
Carnes pede que o Sr. Trovisqueira dê as suas ordens no sentido do a 
casa constructora proceder ás modificações de que careco o esmagador. 

A Comissão 1~xecu tiva ficou inteirada!' 
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E' presente o processo disciplinar instaurado contra Miguel do Vale 
Queriol, desenhador de 2 ª classe da 4 ª Repartição. 

A Comissão Executiva considerando q 11e ten
do se verificado nos term(Js Jegaes, como consta 
dêste processo, o aband<ino do logar por parte 
do arguido, pelo tempo necessario e j ustiticativo 
para a sua demissão, e considerando que tendo 
sido pessoalment~ avisado para responder por 
escrito ao quest.onario que lhe foi entregue so 
bre o mesmo abandono, não r~spondendo no 
prasõ estipulado; -- ro~olveu, por votação em es
crutinio secreto e por unanimidade, <lemitir do 
seu logar o ddseuhaJor de 2.ª e lasse <ln 4 .ª RM
partição Miguel 11orre do Vale Quêriol. 

O Ex.mo Sr. Presidente comunica ter sobre a mesa o pt·occs30 n ° 
4782 relativo aos efeitoe da anulação, por despacho do Miaiste rio da 
In~trução, da permuta entre as profosso1·as Leonor Laura üalhunt \' e 
l\Iaria do Carmo Casimira Rato. · 

A Inspeção du Circulo Escolar Orientn.l de Lisboa\ diz o Sr. Presi 
dente, oficiára á Camara, comu nicnndo-lhe q uo aquelas professoras, a 
primeira da Escola n.0 14, de Lidboa, e a 2. n da Escola do Pra~al\ coo
celho de Almada, requ ereram permuta dos respectivos logared, a pedi ra 
intormaçào do que parecesse conveniente. A Camara polo servi~o de 
Iastrnção, re~poud~ra nada ter a opôr. Pot· despacao do Ministe iê> da 
Instrução, a quem oo caso is8o competia ( Decreto de 29 de Outubro de 
HH3, art. 3. 'l) c:om annuencia da Cama ra (Decreto n.o 2080 de 24 du 
Novembro de 19 l f> , art. 22.º) fõra autorisit<la a permuta, e a Ca.mara 
déra. posse, como Jh~ cumpria, á professora trausferida para a Escola 
de Lisboa. 

Por outro despacho de 31 de Ago~t -- ultimo. porém, fôra nel·• mesmo 
Ministerio anulado o outro liespa~ho, "í ue autorisára a pormuta 

Ouvido sobre o ass unto o Se. Advogado Sindico, ele era de pare,Jer 
de qa~ não havia duvida, conforme o d~creto o 0 195 de ~9 de Outnbro 
de 1913 q a ·~ era da competencia do M ni~terio da lnstru~ào autori:;ar as 
perm utas dos p rofessores, quando, como uo caso, eram de escolas de 
um para outro concelho. E á Camara cabia, por uso, fazer o que tinha 
feito, que vinha a ser eumprir dando a posse. O ministl~rio "nteodera·se 
por lei autorisado a declarar nulo o seu despa.cho e ele, advo~ado, não 
conhecia lei, que désse á Camara a faculdad e, por acto s·u, ele St~ opôr 
a esse acto do Govêrno, cabendo lbe apenas acatai o e dar-lho cumpri· 
mentQ; e, p1>rque a unulaçã~ do despacho im[JOrtava, a nulidade <la po:sMe 
tornada, ficando a. permuta sem efoito, á Camara só podia. cabor. rninte· 
O'rar a professora, que e ra jo concelho de Lisboa, na escola. em que lier· 
~ia, porque sem ef~ilo tinhn Je havor se a posse dada á que viera do 
outro roncelho. 

· A Comis~ão g:<ecutivar e~ol veu , por unaui
mi<la<lo, que Sé\ procedesse em harmoniu com o 
parecer do Sr Advogado Sindico, dando-se co-
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nhecimento cl« dclibern~·ão ao serviço da Ins
trução. 

O Sr. :\lfinnel Joaquim dos Santos propõ~ que sajam louvados o con
dncto1· eh ~fo <los s~n·iços de jardius, Ao to11io l:i\ .. r1urn<lo 8 il va, e inspec
tor Antonio H enrique de Albuquerque, pela fól'ma artist1ea como exncn · 
tanlm os trabalhos de jardinagem na Praça D1u1 ue do Saldanha. 

Foi aprovada
1 

por unanimidade, esta pro
posta. 

E' lida uma carta do Sr. José Cesar Lynce, datada de 27 do Setem
bro ultimo, comunicando ter recebido, em devido tempo, a carta do vi 
ce-p t'esid~nte da Comissão Executiva Sr. Augu sto Üt>su do ;\fagalhães 
Peixoto, com data de 22 do dit.l mez e dirigipa á Ex.m • Sr. :i D. J.1, ran
cisca do Meudi~, a qual expnzera o assunto na mesma carta, por es
crito , esperando as su:-ts ordens para imediatamente dar cnmprimento a 
todo quanto os tivesse dent1 o d?s obrigações da mesma 1:1enhora, como 
.representante d~ seu filho Alexandr~, prop rie ta rio da c"'sa da rua I ''ens, 
n. 0 6, onde se acha instalada a Administru\ão do 2.º bairro de Lisboa. 

Este oficio rofere-se ao proce~so n.o 3c71, roRpeitaute a obras: q ue 
são necesRarias na séde da Administração do 2 o bairro. 

A Comit1são Executiva r ei:.o l ven qne> pela 4. ª 
R~partição, fosse informada ácHrea du dis tri u\a 
a fazer , entre as obras, que cabiam á roferid~ 
senhora e as que competiam á Oc1mara. 

O S r. Dr. Lt'VY 11f\rques da Costa , participa que, segundo comun i
ca~llo do chefe d a Se.crt>taria, fal ecera, na vespera, o ilustre Hrquivista º" 
Cama1·a S r. Ednar<lo FrPirA de OliV< .. ira, autor <la importante obra Ele 
mBntvs 7;a1·a a lli.~toria do .Mimicipio de Lisbott , mandada publiear pel•) 
M unicipio para comemorar o centena rio do Mar4uez de l'om bul, em 8 de 
Maio de 1882. A 1é ao dia que foi vencido pola <loença, qne já. lia t~m 
pos o retinha em casa, aquele Pmprt-gado, o mni:-J antigo que poss ui A a 
Caronra, foi do nm zPlo pouco volgRr, merecondo som pre os elogios elos 
sens irnperiort>s P dus V<'l't'HÇões. Concluo o S r Pre~ideoto por proµ ôr 
que na actu se f'X:trasso nm voto de sentimento pela morte daquele zeloso 
fo ociouurio e que desrn rcsolu<;ão se désso co11h1!cimento á fornili;.i do fi
naJ o. 

Por unanimidode . foi Psta prnrosta aprovada 
pela Comisl'ão gxecu tiva. 

O S r. Presidente comunicou que no dia segnint~ ás 1 l o rnPia. se 
e fectuava a iuaagura~ão das obras para am pli1:tc;ii.o d1J Mercado 24 de 
J utbo, acto a quo assistiria, além da Ver(rnçho, o chofo <lo Estn<lo, o 
G-overno e aut ol'ida<les e que se1·ia. ulJrilhantado pela. bnnda da Gu?.r<la 
Hepublwana 

O 8r. Dr. Levy Marques da Costa tambem comunicou que a verea
<;ào iria no dia ~eguinte, ás 1 r) hor~s. ao palacio de Belem apresentar os 
seus cumprimC'o tos por ser o dia du aniversario da implantação da R u
puhlica. 

O Hr. Vereador F'elici<1f10 de Sou~n, refere se á i!Dpossibilída.d e d, 
fazer ns varreduras, devido ás faltas do ~rrematun te dos lix~s do 1.º uo 

• 
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9.º districtos da cidade, Manuel Martin::s Gomes Junior, não fazer a r.e
moção dos lixos, ~m conaequencia, segundo lhe constava, das tripulações 
das fragatas, qoe se empregavam n ·iquele ser viço, se recusarem a tra
balhar, tendo s'1 posto em greve, por questões com o dito arrematante. 
Tom se removido o producto de alguma varredura e do.; lixos das habi
tações, parà os terrenos, onde se costuma efectuar a feira de Santos. 

No caes da Viscondessa existiam desde a manhã de i!, tres fra_,.atas 
carregadas d e lixo, o que era prejudicial á saude publica. O terrena° des
pejado em Alcantara já foi desinfectado. Uonclue o orMlor por enviar 
para a mesa o oficio n ° 160, ão sorvic:o <l1! Liiupe7.a e Regas, desta rlata, 
dando conta dos factos que m~ndou apresentar 

A Comiaslto Executiva resolveu que ÍO!:!SO aprasa<lo o arrnmatante a 
remover o lixo no praso de ~4 horas, indicando so lho q tte a 11cum11la
ção dos lixos é contraria ás disposi~ões do contracto e prejudicial p<tra . 
a saude publica, e so desse parte do facto no au bdelegado elo sando. 

Mais so resolveu indicar ao arrematllnte qu e os lixos poderão ser re
cebiclos IJa Tapada da Aju<la, caso algum motivo especial impeÇ-l a re
moção pnra a outra banda. A Tapada ficará com os lixos que receber 
para. seu uso e sem quo, por esse facto , tonha 1.le satisfazer qualquer iw
porhncia. 

Pelo Sr. Dr. Beleza de Andrade foi apresentada a proposta seguinte: 
«Sendo das atribuições das Carna ras M uoicipaes a nomeação e trans. 

ferencias dos professores n. e :>. 0 do artigo 162.0 do Decreto n. 0 2387, de 
2 do Maio de 1H16) e tornando-se necPs:rn.rio para reg ularidade do ensino 
nas oscoles ~I unicipaes preenchei· duas vagas nas referidas escolas ; 
Propo nho: Que sejam nomeados professores efectivos das escolas mnni 
cipacs .Joaquina Adelnide de Almeida lfonseca, para a escola n. 0 46 e 
Joã.o Rafael dos Rt}it1 S::i.ntos para a escola n. 0 

()' ) , respectivamente, n. 0 

ti3 e l 7 da lista de valorisaçito dos candidatos aprovados no concurso. 
por provas praticas, aberto por esta Camara (Diario do Governo n. 0 

247 e 219 - ~. ª serie, de 2b o ~7 d~ Outubro de 1915) realisado em 
Dezembro de 19 15, ülll hnrmonia com o regulamento n.º 449, nprorado 
polo Ddcreto n. 0 1927, de ~ de Outubro de 1~15o. 

Admitida o submetida á ,·otaçito foi esta pro-
posta n provada, por unanimidade . -

PJo Sr. Dr . .Tncinto José Ribeiro foi enviada para a LUetJa a prop1Jsta 
segu1nto: 

((Nos tormos do§ 2. 0 art. 18.r> do Regulamento do IIorario do Traba · 
lbo <lo Uomcrcio. proponho q uo sejam, desdo já, processadas as oden8 
de pagamento a fa\' Ul' do Ateneu ComNri;d' A ssociac:ão a~ Em pre~ados 
no Comenio t> ludustrial pela part ... que lhes toca. no ~roducto das mul 
tas arrecndadns poln Camarn o proveniente das infra<;ões uo mHsmo bora
riu, uté 30 àc Junho do corrente ano; o que de futuro este pagameuto 
seja rMdi1rnclo 11 0 pri ncipio do cada SüUlt'Rtre 1>. 

Arlrnitirla o s11bmptidu A. \' Otnc;~o foi ~sta pro· 
pos ta apro,·ada~ por nnnnimi<lade. 

A Cornissão gx11cuti va ~ol vc u, !JOr 11n nn im1datle , anulnr a praça 
roa!i snda ~m 19 dP Junho ultimo, para o fornocirtJento, por tres mezes, 
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de varios artigos para os serviços munici paes ; e, hem assiw, abrir nova 
praça para os forn ecimentos, oom exceção du material t1pografico e para 
o 4ual a pr.açn não ficasse anulada. 

() S r. Manuel Joaquim dos Santos apresentn. a proposta seguinto : 
«Encontrando se definitivamente conclu ido o jardim Avelar Bl'otero 

e atendendo á aren, qne o mesmo ocupa e á 4uautidade de pessoal que 
nele trabalha : 

Proponho que o referido jarnim seja classificado de 2 ª classe » 
Admitido e sn bmetido á votação foi esta pro· 

posta apro\·ada, por unanimidade. 
O Sr. Presidente comunica estar sobre a mesa o processo n. 0 4436, 

referente a obras de pavimento do recinto em (rente da Estação dos Ca~ 
minhos de Ferro do Sul e Sueste. 

O Sr. Abilio Trovisqueira emitiu o parecer de que se devia sospen ~ 
der qualquer trabalho, visto o referido local o dispensar por agora. 

A Comissão Executiva, por unanimidade, con
cordou com o parecer do S r. Vereador ALilio 
Trovisqoeira, resolven~o no sentido nele indicado. 

O Vereador Sr. Feliciano de So nsa partic1 pa á Com•ssào Executiva 
que na praça (segunda) realisada neste dia, referente á arrem atação, 
pelo periodo de 2 anos , a começar em 1 dA Janeiro de 19 17, terminando 
em 31 de Dezembro de 1918, do transpvrte fluvial e d iariodo producto 
das varreduras e lixos do~ edifici"s e habitações , bem como das lamas 
das canalisações de esgoto da cidade, cuja produção média se calcu la 
em 300 toneladas, e qne, pelus carroças municipaes, forem removidas 
das áreas dos atuacs 1. 0 ao 9. 0 districtos, ao~ se rviços de L·mpeza e 
Regas da capital, para os portos do Estado, municipaes oa purticul:u es , 
dos concelhos de Almada, Seixal , Barreiro , Moita, Aldrgalrga. Alcochete 
e Setubal, foi apenas presente uma proposta, firmada polo cidadllo Al 
fredo Godinho Mendes, casado, emprrgndo no comercio, morador na rua 
da Prata, n.0 74, cujo documento foi , após a sua leitura, excluido do 
concurso, por motivo do r eferido yroponcnte ped ;r preço superior em 
J l ~ ao preço base, fixado no ri!spectivo programn (640 por cada. to:ie
lada transportada). e não indicar o nome dns embarcações, matricula na 
Capitania, a sun tonelagem e o numero ele barcos ou barcaças, que, se
gundo a condição 1!. ª <lo programa, não deveria. s~r inforior a 18 . 

A Comissão ~xecotiva fico11 ciente e r esol
veu, por unanimidade, tratar Of'l3te aRsunto em 
proxima sessão. 

Foi lido o balancete da Tesouraria Municipal, r eferente ao período 
decorrido de ~8 de Setembro a 3 de Outubro do corrente ano, o qual 
acusa a receita de 106:000n29 e a despoza de 47:366647, do '}lle resulta 
um saldo de 58:633J82, estando incluidos 41 :357 ~00 de ordens interinas , 
que, com a importancia de 68:521,):? l da Caixa Economica Portugueza 
prefaz 127 :155803. 

Foi aprovado. 
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Requeri01e11t ot11 

Foram défor1dos nos termos dos pareceres da repartição os seguintes: 
.José Rau, na rua Jnlio Diniz, 12; Francisco d' Almeida Grandela, na 

A'" nida. Barjona de Freitas; Seixas, J.i,ortes & C. ª, no Poço do Bispo; 
João Luiz P<\U1o, na rua Renato Batista 21, e travessa da Cruz do D~s
terro t ~To uaz <l'Araujo Costa, na quinta cio Contador .L\!ór, aos Olivais; 
Tamaz Martins Cardoso, na travessa do Carvalho 15 ; Joaquim Nunes, 
na rua Luciaoo Curdeiro; Nicolau Tolentino da Costa Neves, nas ruas 
do Terre rinho e do Bemformoso; Carlos Vicente, na rua da Costa 30 
e :j~; Marçal Marq ucs Moreno e Maria Micaela da Piedade Simões, no 
Caminho do B'"'orno elo 'rijo lo; José dos Santos, no Largo 28 de J aoeiro 
2~; João da Cruz o Silva, na rua dos Poiais de S. Bento t 10; Associa 
ção de Socorros Mutuos Comernio e lndustria, na rua da Palma; União 
dos Vinicultores de Portugal Sociedade Cooperativa de Responsabilidade 
Limitada, na rua do Vale Formoso de Baixo, em Braço de Prata ; João 
8abino Martins, na rua da Beoeficencia, ao Rego; João Carlos Platea, 
na. rua Fran"isco Sanchos; José Francisco Junior, na Azinhaga do 
Arieiro; Alfredo Ribeiro Salreta. na rua Vieira Portuense 28; Joaquim 

,Jienrique, na rua F'cbo i\Ioniz; J ulio J;.nsen, na travessa dos lnglezinhos 
~7; Antonio Ft•rreira :\larques, na rua do Ataido 4; Pedro Leopoldo de 
Carvalho: na rua do S. "ernardo 22 C e 22 D; Companhia Portogueza 
da Borracha, ~a rua do Assacar, tornejando para a rua José Domingos 
Barreiros. 

Assuntos diverso~ : 
Antonio Lourenço Arpia, pedreiro, pedindo 30 dias <lo licença ; Ped•ro 

Sanchis, pintar uns lotroir1,s, uo largo do Intendente 38 e 3D e travessa 
da Cruz aos Anjos; João Cassiano, ocupação de uma faxa de terreno, 
u .• rua Ocidental do Campo Grande; Emprez& Industrial Portn gueza, 
para. Msentar uma linha Decauville a ligar as suas oficinas aos seus 
anoxos, atraves.,ando a rua Luiz de Camões ; Maria J ulia Castanheira 
d' Almeida Pereira Ataide, casada com Alvaro de Betencourt Leite Pe
roira o Ataide. o Francisco Lourenço da Silva Almeida, pedindo o ali
nhamento do Hrgueirão dos Anjos e da rua Froi Francisco Foreiro; ofe
recendo o terreno oecessario para o ditn alargamento do Rogueirão dos 
Anjos, em troca do terreno municipal adjacente, pagando o excesso pelo 
justo \·alor, e para serem registados, em nome da 1. ª suplicante, os ter· 
rouos municipais, adjacentes á sua propriedade e q uo confinam ao Norte 
com a rua b,re1 ~"rancisco Foreiro ; a Poente, com o Regueirão dos 
Anjos; a Sul com a propriedade da 1.ª suplicante e a Nascente com a 
de João Luiz Paulo; e em nome do 3.0 soplicanto os terreúOS munici
pais, adjacentes á sua propriedade e que confinam a norte com aproprie
dade <la 1.ª suplicante; a Poente coIB o Regueirão dos Anjos ; a Sul com 
a rua Febo l\Ioniz e a Nascente com a propriedarle do 3. 0 suplicante; 
David Luiz Garci:i., objectos dependurados na rua 20 de Abril 203 a 207: 
Augusto Ferreira, para transformar uma barraca na feira d' Agosto; Emi -
lia Adclnide don Santos Croz, epitnfio no 1.0 comiterio Joaquim Luiz, 
traba'liador, pedindo o abono do terço do vencim •nto, que se desconta. 
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ao guarda do 2.0 ce ruiterio Antonio de Carvalho, a quem aquele substi· 
tue; Odorindo Jorge Timoteo, amanuense~ pedindo 3 mezes de licença , 
sem vencimento; Antonio das Neves, trabalhador, pedindo 90 dias de 
licença, sem vencimento ; Pedro Firmino Robert, dispensa no corrente 
~110, de proceder a limpozas exteriores na sua propriedade. na rua Fer
nandes 1'omaz 41 ; Manoel Maria Mendes, idem, nas ruas da Junqueira 
4ti4, e 534, rua do Embaixador 178; Patio da Alfandega Velha 45 ; rua 
Vieira Portuense 4 e rua de Paulo da Gama; Joaquim de Silva Santos, 
obras no seu jazigo 9::-9, do J. 0 cemiterio; José da Silva Moura, obras na 
rua Ü<:identl\l do Campo Grande ~ li3. 

Obtiveram os dei:;pachos adeante indicados os segu intos: 
Jazigos: . • 
i\Iaria da Graça de Brito Rebelo N•'VE's 1 peditHlo o averbamento a 

seu favor dos jazig0s 4óõ6 e 2575, do 2. 0 cemiterio; 
Deferido sómento com nspeito ao jazigo n.0 

4556, qua (1to ao jazigo n. 0 1 õ09, é necossario 
que satisfaça ao indicado pelo sr. adv. Sind. 0

, 

no parecPr de 2 do corrente. 
Lui7. Antonio dos Reis, que se averbe em seu nome o ju~igo n. 0 378G 

do 1. • cemiterio. 
Deferido, nos precisos termos da informação 

do sr. adv. Sind.0
• 

Ana Eugenia. Cruz, irlem. do jazigo n. 0 4116 do 2.0 cemiterio. 
Deferido, nos termos do parecsr do sr. adv. 

Q' d o Q)Il •• 

Carlota Emilia Calderon Dini1, idem, do jazigo n.0 2671, do ~-º ce
m1terio. 

Deferido, em vista do parecer do sr. ad v. 
Sind. 0 • 

Etelvina da Fonseca Arsenio e outra, idem, do jazigo 4189, do 2 ° 
cemiterio. 

Deferido, em vista do parecer do sr. adv. 
Sind.0

• 

José Auspicio Simões, para ceder o jazigo 3203 do 1. 0 cem1tcrio a 
favor de Augusto Antonio da Silva. - Abilio Valente Couras Salreu, 
idem, do j~zigo n. 0 5Gf)O do 2. 0 cemiterio. - Maria Luiza Miranda 
Palma e outros, idem, das partes que Jhes p~rtencem no jazi~o :?087 do 
1.0 comitorio, a favor de Joaquim Miranda . 

Ce1·tidões: 

Deferido, nos term0s dos pareceres do sr. 
adv. Sind.0

• 

~rnesto de Miranda; jfaouel Luiz Fernandes ; Ernesto de 1\-firanda; 
.Josf\ Alves Correia Sequeira: João Muria Coimbra; Tbais gugE>nio Ci
rilo Miramon. 

Passe do que constar. 
Assunto8 diversos: 
Alice da Pn1 ificação Barbosa Oeira5, 

pedindo transfereucia para. outra escola. 
professora da escola u." 45, 
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Deferido, nos termos do parecer do sr. \'e• 
roador Beleza d' Andrade, (para ser colocada na 
escola n.º 13) . 

.Alexandrina Silveira Sena, guarda de sentinas, pedindo 30 dias de 
licença; - .João Carlos d' Aguiar, pedindo se lhe indique o alinhamento 
do Regueirão dos Anjos, lado Poente, junto á rua Francisco Foreiro. -
Artur Lino de Sousa, pedindo a isençüo do pagamento da licença do 
seu escritorio. - A. d' Almeida Frazão, o José Belem d' Almeida li1ra~l't.o, 
idem. - Saturnino Fernandes EsteYes, pêtra construir um predio no seu 
terreno, sito na rua Andrade Corvo e rua do Andaluz, pede se lhe venda 
urua porção de terreno, que indica. 

Indeferidos, nos termos das informações. 
João .Augnsto d'Almeida Vinhó, e outro. ma1·ido e filho de Joana 

Maria Ff'rroira, falecida, servente das escolas, que se lhos pague os ven· 
cimentos em divida á referida servente. 

Deferido, nos termos do parecer do sr. adv. 
Sind.0

• 

[duardo de Matos e outro, pedindo o emprestimo de 12 vaso~ com 
plantas. 

Autorisado o omprestimo. 
Eduardo Antonio d.a Rosa, para construir uma casa no sou forreno 

sito no Largo da Charneca. 
A Comissão Executiva resolveu alJrOvar o 

alinhamento indicado e defere o pedido nos t dr . 
mos precisos que a 3 . ª repartição indica na sua 
informação 4935, se a 4.'1 revartição aprovar o 
projecto, que o requerente junta para a constru
ção. 

Josefa Crespo Lacerd:i. Ramalhete, para· ampliar o seu predio, sito 
na estrada do Lumiar 76. 

A Comissão resolveu aprovar o alinhamento 
indicado pela 3.ª repartição e que ·este requeri· 
monto seja enviado á 4 ª reparti\ào para dar pa
recer sobre o requerido. 

Da\·id Antonio, aparelhador de perlreiro, pedindo a sua aposentação. 
Seja enviado ao i\linisttrio das Finanças para 

os efeitos do requerido. 
José Francisco Mendes, pedindo que seja desentupido o cano geral 

da travessa do Gaspar de Trigo. 
A Comissão resoh·eu que se proceda em 

harmonia com a ioformaçãn a, 0 6174, da 3.ª 
r epartição. 

José Cristovào Latada8, ocupação de via publica, no Largo de Santa 
Luzia, com um taboleiro. 

Deferido. em vista das informações. 
Thais Eugcnio Cirilo ;\liramon, te1 mo de declaração de que quer se

g uir a nacio1wlidade portuguf'za. 
Não ha que deforir, em vista do parecer do 

sr. adv. Sind.0 • 
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Francisco José Monteiro, que seja designada a numeração, que per
teuc~ ao predio sito em Belem, coru entrada pela T. dos J eronimos e 
pela travessa do~ Ferreiros., 

As portas do predio, retrom"ncionado, .ficam 
pertencendo os numeros, provisorios, constantes 
da informação n. 0 554 da Secção da Policia Muni
cipal. 

J osó Grcgorio T;to Rosa, operario latoeiro1 pedindo aumento de salc..rio. 
Aguarde a oportunidade. 

Domingos Antonio da Costa, cortador, pedindo 1 ó dias de liconça, 
com voncimen to. 

Deferido, em vist.a do parecer da Junta me
dica municipal. 

Jacinto Lima, ompregado da 4.ª repartição, pedindo 30 dias de li
cença, com vencimento, 

Deferido, em vista do parecer da Junta me
dica municipal. 

Empreza Electrica H. B. C., pedindo transferencia para C'sto nom~ 
da licença de duas tabolotas existentes na rua da l\Iadalona e na rua dr. 
Alfandega. 

Deferido, em vista da informa~ão. 
~~midio Veríssimo Almeida Oliveira, ajudanto de fiscal do mercado 

agricola, pedindo melhoria de vencimento. 
~ão ha que deferir, por ter falecido o inte

ressado. 
Maria <le Jesus Pinto, para trespassar uma barraca1 que possue na 

parto externa do mercado agrícola, a Jqaquim Alves; Biandina da Sil
va, transforir um escudo para o largo do Terreirinho, l ~; Antonio Mar
tins da Fonseca, para conservar um letréiro na rua de Campo de Ouri
que, 12; Luiz Teles Vasconcelos, para lhe ser encontra~a em futuras 
licenças, a importhncia de 14Jb5, que pagou indevidnmonte; M. Augusto 
Riboiro, pa.ra conservar uns letreiros na rua Augusta, 187 à 191; i\Ia· 
nuel Henriques Ribeiro, para colocar opttafios no 1. 0 cemiterio; Odorico 
da Silva, idom; Manuel Gonçalves, para transformar um logar que pos
sue no mercado agricola, em leitaria e cervejaria; M. J orgo Pereira e 
seu irmão, pedindo a restituição de documentos. 

Deferidos. 
Todos ·os despachos foram resolvidos, por unantrnidade, pelos srs. 

vereadores, que, no começo desta acta, se declara estarem presentes á 
sessão. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram desoito ho
rns de que fiz lavrar a presente acta. Eu Joaquim Kopl~e, chofo do so 
cretaria e eu Manuol Joaquim dos Santos, secretario, a subscrevo. 



Camara Municipal de Li sboa 

OMIS S ÃO E X EC UT I VA 

Sessão d e 12 de Outubro de 1916 

No dia 1 2 de Outubro de i9i:6, pelas 15 horas, reali zou-se nos 
P aços do Concelh0 ele Lisboa, estando pr esentes os seguintes vo
gais: Dr. Levy Marques da Costa, (presidente), Manuel Joaquim 
dos Santos, Jacinto José Ribeiro, Feliciano Rodrigues de Sousa, 
dr. Er nesto Beleza de And rade, José l• errcira. de Sousa Lima 
Bayard, Frederico Segueira Lopes, Custodio Rodrigues dos San
tos Neto, a sessão ordinária, dêste d ia da Com issão Executiva da 
Camara Municipal àe Lisboa . 

Faltou a esta sessão o sr. Abilio T rovisqueira. 
Precedendo leitura, foi aprovada a acta da sessão de 4 do cor 

rente mês. 
Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expediente, 

sobr e o qual recaí ram as r esoluções adeante indicadas: 

C urrespon.den.c i a 

ÜFICIOS 

N.º 52261 da 3.ª Repar tição, de 9 do corrente mês, informando 
não haver inconven iente em conceder-se a li cença solicitada pela 
Manutençào Mili tar para se autor izar que se levante o pavimento 
da r ua Direita do Gri lo, em parte, para se ligar a canali zação en
tr e os dois edificios daquela lVIanutençâo, situados na d ita via pu
blica. 

A Comissão Executiva resolveu aten
der o pedido da lVIanutenção Mili tar, nos 
termos da informação da 3.ª Repar tição. 

N.º 5228, da mesma procedencia, de 9 do cor rente mês, en
viando um mapa das multas aplicada5 á Sociedade Companhias 
Reunidas de Gaz e Electricidade, do mês de Setembro proximo 
passado, na impor tancia de 2:428$00. 

A Comissão Executiva resolveu, por 
unanimidade, manter as referidas multas . 
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N.º 5235, da mesma procedencia. de r 1 do corrente mês, no 
qual, com referencia ao processo respeitante a um pedido de cilin
dro grande de ferro para serviço da Misericordia de L isboa, nas 
ruas do seu bairro, durante seis dias, informa qu e, em conformi
dade com a deliberação Municipal de 10 de Dezembro de i914, te
ria a Misericordia de pagar pelo aluguer do ci lin<lro 1$00 d iário, 
satisfazer o respectivo salário do cantoneiro, correspondente aos 
dias de aluguer, depositar 20 º/0 da importancia do cilindro ava
liado em 500$00 e apr esentar um fiador idonco pela totalidade do 
valor do mesmo. A irnportancia a satisfazer, di z a repartição e ra a 
seguinte: aluguer do ci lindro por 6 dias, 6$00; salário do canto
neiro, re ferente a 6 dias, 6$00 e 20 ° /0 do valor do cilindro, escu
dos roo$oo. 

A Comissão Executiva r esolveu satis
fazer o ped ido, nos termos indicados na in
formação da 3.ª R epartição supra cit;i.da, 
com excepção da exigencia do fiador. 

N.0 5188, da mcs~na procedencia, de 4 do corrente mês, decla
rando julgar inutil continuar a pensar-se no terr eno, na posse ile
gal de João J\.ntonio elos San tos, para colocação de sentinas, visto 
já ter indicado local apropriado para elas. 

A Comisrão Executiva concordou com 
o parecer da 3.ª R epartição, acima citado. 

N.º 5227, da mesma procedcncia, ele 9 do co rrente mês, comu
nicando que, segundo_ informação do Chefe de trabalhos da 3.ª 
Zona, Eugéne Leon Rey naud, estava procedendo á exploração das 
pedreiras entre a rua do .f\r co do Carvalhào e o Al to dos Sete 
Moinhos, na propriedade de l\1anuel dos Santos, morador no Monte 
Piado, predio junto á mina exis tente naque la via publica. A en
costa entre aqueles dois locais, diz a repartição, que devido ás ban
cadas da pedreira, já tinha esc01 regado por duas vezes , levando o 
empedr ado da rua e prejudicando os predios e muros da travessa 
da Ingleza, pelo que lhe parecia conveniente que a Direcção da Ex
ploração de Minas e Pedreira.; mandasse proceder a uma vistoria 
e adaptarem-se as providencias que o caso requeria. 

A Comissão Executiva resolveu, por 
unanim idade, que se proceda nos termos da 
informação da 3.ª Repartição supra-citada. 

N.º 1072, da 4. ª R epartição, de 11 do corrente mês, comuni
cando que Aquilin o Trancoso, apesar de te r s ido dive rsas vezes 
autoado e intimado a sustar as obras que es tava fazendo sem li
cença, no seu predio situado no Largo de S. Miguel n.0 7, não 
cumprira essas in timações, pelo que a R epartição entend ia conve
niente que do facto exposto se desse conhecimento ao Contencioso 
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a il m Ge se in staurar processo j udicia l ao transgre~sor, nos te rmos 
do ar t. r o .0 rlo Decre to n. 0 902, de 30 de S e tembro de 1914. 

A Comissão Executiva r e·solveu, por 
unanimidade, que se ins taurasse o r espec
tivo p rocesso judicial, outorgando nos s rs. 
Advogado Sindico e Sol icitador desta Ca
mara, para os efeitos precisos . 

N.º ro63, da mes.na proceden cia, de 26 de Setembro ultimo, 
mostra ndo a convenie ncia de se remove r par a o depósito de mate
riais o marco fon le nário que fôra mandado colocar na rua Gen e
r a l Taborcla, á esquina da rua Leand ro Braga, até que sej a deter
minado, d efinitivam ente, o local onde deve ficar; a fim de evitar 
que contin ue a se r danificado. . 

A Comissão Executiva resolveu delegar 
no Ver ea,dor sr. Manuel Joaquim dos San: 
tos os poderes necessários para proceder 
como e ntende r conve ni ente. 

N .º r 066, da mesma procede ncia, de 1 o do corrente mês, co
municando que José U ribastt:rra, tendo s ido, por d iver sas vezes, 
autoado e in timado a s us tar a obra de r econs tração de um muro 
de suporte, a que está procedendo, sem a r espectiva licença, na 
Quinta do Casal dos A rcos, não cumpri ra tais intimações, pelo que 
e ntendia que se de veria dar conhecimento do facto ao Ser viço do 
Contencioso, a fim de se lhe ins taurar processo judicial. 

A Com issão Executiva resolveu , por 
unanimidade, que se instaurasse ao delin· 
quente o respectivo processo judicial, outor
gando nos sr s. A dvogado Sindico e Solici
tador os poderes, para tanto necessários. 

N.0 1070, da mesma procedencia, de ro do corre n te mês, par
ticipando que An tonio Salgueiro da S ilva, apesar de ter s ido, por 
vezes, inti mado a paralizar as obras a que es tava procedendo, de 
abrir e e nche r ca boucos, sem licença camara ri a, para a cons trução 
de um predio na rua José de Sousa (Braz Simócs), continuava com 
as ditas obras . 

• 

A Comissão Executiva r esol veu, por 
unanimidade, que se instaurasse o respec
tivo processo judicial, outorgando, para 

. tanto, os poderes necessários aos srs. Advo
gado Sindíc.J e Solicitado r Munici pai. 

N.º 1054, da mesma procedencia, de 29 de S etembro findo, de
volvendo duas contas, que foram enviadas para processos pe las 
Companhias R euni das Gaz e E lectric idade, sendo uma relativa ao 
cons umo de electri cidade nos Paços do Concelh o e outra r elativa 
ao cons umo nas sentinas publi cas e declarando qu e as quantida-
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des vinham erradas, pois os boletins de contagem acusa\"am, rela
tivame nte á primeira 865 H W e não 5448 I1 W corno constava da 
r eferida conta, e quanto á segunda o consumo fôra de 756m e não 
759m como vinha debitado. A 4.:1 Repartição é de par ecer que as 
referi das contas devem ser devolvidas á Companhia, a fim de se 
rem instruídas com verdade. 

A Com issâo Ex.ecu tiva aceitando a pro
cedencia da in formaçflo resolveu que se 
procedesse nos termos indicados na mesma. 

N .º 105, da mesma procedcncia, de i o do corrente mês, parti
cipando te r lhe sido comunicado pela fisca)ziaçào do 4.º Bairro, 
achar-se devoluto o andar do predio com e ntrada pela rua que con
fi na com o .Jardim da Rocha do Conde de Obidos, propriedade na 

• qual, em tempo, fõ ra colocada uma escada de comunicação com o 
terreno municipal, anexo ao referido jardim, por concessão espe
cial feita a pedido do então Ministro de Espanha em Portugal que 
ali habitava. Em vista do exposto a 4.ª Repartição lembra a con
veniencia de se pr omover a remoçào dessa escada, por um aviso 
levado a efei to pela i. ª Repartiçâo, aos pr opr íetarios do d ito pre · 
d io, a fim de evitar futuras complicações e visto terem ces~ado os 
motivos que deram causa áquela concessão. 

A Comissão Executiva concordou com 
esta informaçào e resolveu, pela T .ª Repar
tição, procede r nos te rmos nela ind i cado~. 

N.º 164, do Serviço de Limpeza e Regas, de r r do corrente 
mês, remetendo o pr')grama das condições das imundicies, li
xos, etc., a remover das áreas, do 10.º ao e 4.º distritos, dos Servi
ços de Limpeza e R egas, durante o proximo ano de 1917. 

A Comissão Executiva, po r unanimi 
dade, aprovou o refe rido programa e r esol
veu que nas suas cond ições se abrisse a res
pectiva praça. 

Pelo Vereador Sr. Dr. Beleza de Andrade é apresentada a 
proposta seguinte: 

"Não havendo ainda s ido publicada no Dtºart"o do Governo, 
como preceitua o § único do art. 3.0 do Decreto n.0 146 de 22 de 
Setembro de 1913, a lista de classificaçào dos professor es, que sê 
propõem ao interinato nas escolas oficiais de Lisboa, lista qu~ de· 
vêra ter sido publicada até 30 de Setembro ultimo, sendo u rgente 
ocorrer ás necessidades do ensino, e atendendo á informação da 
Secr etaria do S erviço de Instrução,- proponho que, nos termos 
dessa in formação, sej am chamados a serviço nas escolas munici
pais os professres interinos abaixo designados, todos habilitados 
pela Escola Normal de Li.sboa.- Joaquim Carlos da Silva Lobo de 
Miranda, Paulo Mari a Nu nes da S ilva, Maria Margarida Magalhães 
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e Castro, Emíl ia Floria Gr ant, G uiomar de Sousa Albano, Luiza 
dos A njos Paiva Casti lh0, Ismenia Carmo da Costa Brito, A lice 
Ri beiro dos Santos, Elm ira da Conce ição Martins, F lavia Nunes 
Baptista, F rancisca Romero, Georgina de Jesus Lou renço, Isaura 
Alves Noguei ra, Mariana Caroli na do Espír ito Santo, Ilda da Silva 
Rocha, Ilda Cravei ro S imões Ribeiro, Sára Jud it Goes, A delaide 
do Carmo, Maria Fortunato Pínto de Lima, Micaela Alda For mo
sinho i\ rvelos, Rosebelle Cardoso, Margarida dos A njos Abreu 
Caldas, Antonia lsmenia de Brito Amaro, A lice Maria Antunes, 
Izabel María da Conceição Peralta, Gabriela da Conceição Mor ais 
Pinto, Livia da Conceição Amaro Rodrigues, Leonor Moraes da 
Costa, Feliciana do Carmo A rvelos, Belmira da Costa Paes, Branca 
Martins de Car valho, Maria das Dores Leite Pinheira, Deolinda da 
Conceição S ilva, T ereza Augusta Sacramento Alão, Demeti li a de 
Jesus Veiga e Vaz, Palmira dos Anjos Alcantara, MB ria Joaqui na 
Ri beiro. 

Admi tida e submetida á votação é esta 
proposta aprovada por unanimidade, bem 
como a acta nesta parte. 

O Sr. D r. L evy Marques da Costa refere-se ao facto das Com
nhias Reunidas de Gás e Electricidade, contin uarem a levantar di
fic uldades aos fiscais nomeados pela Camara, srs. Carlos Midos i 
Bahuto e Charles Lepierre, para exercerem as suas funções j unto 
daquelas Companhias. A Dírecçào da Sociedade, não obstante o 
oficio que lhe fõra dirigido para que nenhuma espécie de obsta
culo se cr iasse á acção dps di tos fiscais, contin uava não permitindo 
que o sr. Bahuto examinasse a escri ta da Sociedade; e, quanto ao 
s r. Lepiérre só permitia que visitasse as fabri cas para exercer o 
seu exame quanto á parte teor ica, avisando préviamente que ia 
fa zer a visita, e sendo acompanhado pelo Director ou por um en
genheiro da Sociedade! 

O sr. F eliciano de Sousa participa estar solucionada a g reve 
dos fragateiros que, por conta do respectivo arrematante, transpor
tam os lixos da cidade para a outra margem do T ej o. 

Lê-se em seguida uma representação da Associação dos Ta
beliães de Lisboa, protestando contra a exigencia feita aos seus 
socios para se munirem de licença, sob pena de multa, por falta de 
cumprimento do art. 27 1 do Codigo de Posturas e da portar ia de 
13 de Maio de 1914 e ped indo que se suspenda tal exigencia, de
clara que nenhuma lei ou postura a autorizara, visto os car torios 
dos notar ios serem Repartições do Estado. 

Por unanimidade resolveu-se indeferi r esta representação. 
Depois é lido um requerimento em que José Antonio de A-ze

vedo Borralho Junior, bacharem e notario publ ico da Comarca de 
Lisboa, com car torio da rua Eugenio dos Santos, n.º 91 1 .º, protes-
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tando contra a intimação que, por ordem desta Camara. diz ter-lhe 
sido reita para tirar licença de escritorio, por considerar tJ.l inti
mação injusta e nada ao abrigo das leis que, subo rdinadas ao 
principio Constitucional do art. 3_e, n.0 1027 da Constituiçâo da Re
public~, não devem ser iníquas. Conclui o requerente por pedir 
que não seja exigida a referida licença e que fique sem nenhum 
valor a intimação que lhe fô1 a feita. 

Tambem foi indefer ido, por unanimida
de, este requerimento. 

O sr. Custod io Rodrigues dos Santos Neto, requereu 3o dias 
de licença de vogal da Comissão Executiva, começando a gosat.a 
logo que se apresentasse ao serviço quakíuer dos vogais, que se 
encontravam com licença. 

Este r eque rimento foi deferido por una
nimidade, 

Pelo sr. dr. Ernesto Beleza de Andrade foi apresentada a 
proposta seguinte: 

11Proponho que os cursos noturnos comecem a funcionar no 
dia 16 do corrente, nas escolas n.ºs 1, 2, ,., 6, ro, 121 18, 191 20, 29, 
35, 37, 38, 39, 49, 55, 56, 68 e quarteis de bombeiros n.0~ 1 e 211 . 

A Comissão Executiva aprovou por 
unanimidade esta proposta, bem como a acta 
nesta parte. 

Pelo sr. dr. Levy Marques da Costa foi apresentada a seguin
te proposta: 

u Proponho que pela 4 .ª Repartição se faça escolha de um ter
reno proximo do Campo Grande, para nel e s~r edi ficada uma es
cola primaria, que satisfaça ás necessidades locais; e bem assim 
que. pela mesma repartição, se elabore 0 projecto da respectiva 
construção". 

Por unanimidade a Comissão Executi
va aprovou esta proposta. 

O s r. dr. Ernesto Beleza de Andrade enviou para a mesa a 
proposta seguinte: 

"Tendo sido, por deliberaçao desta Camara, mandada encer
rar a escola n.0 651 que funcionava no recinto do jardim da Estre
la: 

E havendo tamhem, por deliberação camararia, s ido desdobra
da a escola mixta da Charneca n.• 66; - Proponho - qu e o n. 0 65 
passe a designar a escola do sexo masculino da Charneca, conti · 
nuando o n.0 66 a pertencer á escola do sexo feminino da mesma 
loealidade''· 

A Comissão Executiva aprovou, por 
unanimidade, esta proposta, bem como a 
acta nesta parte. 
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Pelo sr. dr. Levy Marques da Costa foram apresentadas as se 
guintes propostas : 

"Proponho, em atenção aos r elevantes serviços prestados á 
infancia pela c~u1tina Escolar da fregues ia de S. Migue l e as difi
culdades com que aquela colectividade luta. em rc:1là o da carestia 
cl e g eneros de 1.'' necessidade e ao clese n volvi mento ela assistencia 
na m<'sma fr eguesia, que lhe se ja conced ido um subsid io ex traor
di nar io de 20$oon. 

"Proponho qu , pf la ~. ª R epartição, se proceda ao ajarcli na
mento do Largo do Beaton. 

Postas, em se pa rado, à votação estas 
propostas, foram ambas aprovadas, por u1.a
nimidade. 

E' lida uma representação das Associações dos Bombeiros Vo
lunté\rios de Lisboa, !\juda e Lisbonenses, que constituem, respec
ti vamente, as r.3, 2.ª e 3.ª secções da Divisão Auxiliar de Bombei
ros Voluntarias, solicitando para cada uma de las um ~ubsidio pe
cuniario, que as ajude a fazer face ás crescentes e) igencias dos 
ser \Tiços de incendios. 

Junto a esta representação encontram-se os pareceres dos ve
readores dos pelou!·os dos Incendios e da Contabi lidade, respecti
vamente, srs. Lima Bayard e Jacinto José Ribeiro. 

O parecer do s r. Lima Bayard é elo teo r seguinte: 
"Conhecendo de perto os serviços prestados por estas tres 

colectividades em conjunto com os Bombeiros Municipai s , é minha 
opinião que sejam atendidas na sua pe tição,.com um subsidio anual 
inscrito em orçam ento CirJinanon. 

Quanto ao parecer do sr. Jacinto .José Ribeiro ele é assim re
digido: 

uNo requ erim e nto junto, sob o n.0 5846, as Associações dos 
Bombeiros Voluntarios de Lisboa, Ajuda e Lisbonenses, pedem pa
ra cada uma delas, um subsidio pecuniario, que as ajude a custear 
as suas crescentes d es pesas. 

O meu colega do pelouro dos lnct"ndios já deu parecer favo
rave l a esta petição, alvitrando que se inscreva no orçamento or
dmario uma verba para tal fim . 

Concordo plenamente com esse parecer e acrescentarei que o 
subsidio a conceder a cada uma ('as tres Associações não deverá 
ser inferior a esc. 200$00 anuais. 

E r em dignas são estas benemeritas Ít1Stituições de que as ve
r eações as auxiliem, pois valiosa é a t ooperação, que prestam ao 
Serviço de Incendios, sendo, portanto, justo que quinhôem uma 
pequena parcela da contribuição, com que as Companhias de Se
guros concorrem, para esse serviço, tanto mais, que essa contri
buição acaba de ser cousideravelmeute aumentada. 
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O encargo, poi8, que resulta para o cofre municipal da conces
são desse subsidio, está préviamente compensado pelo o aumento 
daquela contribuíção e cuja importancia é muito superior ao mes-
mo encargo,,· 

A Comissão Executiva, por unanimida
de, resolveu , e m harmoni a com os parece
r es dos s rs. vereadores dos In ce ndi s e das 
Finançai::, que se ini::creva, no orçamento or
dina1~io para 19T7, a verha de esc. 200$00 
anuais. 

O s r. Manuel Joaquim dos Santos enviou para a mesa a pro
posta seguinte : 

"Para coadjuvar os traba lhos de ac'abamen to das plataformas 
da Estação de Grandola, que brevemente vai ser inaugurada, pro~ 
ponho qu e sejam cedidos, por 8 dias, á Direcção dos Cami nhos de 
F erro do Sul e Sueste, alguns calceteiros municipais". 

A Comissão Executiva, em votação, 
aprovou esta propos ta. 

P elo sr. ve reador José Ji,erreira ele Sousa Lima Bayard, foi 
parti cipado que, na praça realizada em 6 do corrente mes , para 
venda de diversos lotes de te rrenos, situados nas zonas das Picoas 
e no Casal Rolão ficou deserta. 

A Comissão Executiva ficou inteirad a. 
li oi lido o balancete da Tesouraria Municipal referente ao pe 

riodo decorrido de 4 a r r do corrente mês o qual acusa a rece1 ta 
de esc. ro6:629$39 e a despêsa de 47:3r8$cr, donde resulta um 
saldo de 59:3n$28, (a) que com a importancia respectivamente de 
escudos 46:521$21 na Caixa Economica Portuguêsa prefaz, esc. 
105:832$49. 

(a) Nesta importancia acham-se incluídos 47:475$90 de ordens 
interinas. 

REQUERIMENTOS 

Foram deferidos, nos termos dos pareceres da repartição os 
seguintes: 

João Loureiro, na rua Francisco Sanches; José Luis Gago Ju
nior, na rua da Bela Vista á Lapa; Empr eza Industrial Portuguesa, 
na ru a dos Luziadas; .A.gostinho Soares Franco, na rua de S . Ma
mede, 20; para procederem a diferentes obras nos locais indi
cados. 

M. Rodrigues, na rua dos Fanqueiros, i88; Manuel He nriques 
de Carvalho, no Largo de S . Mamede ; Emp reze Electrica H B C, 
na rua dos Fanqueiros; A. C. Vidal, na rua de Campo de Ourique 
25; João da Costa Feliz, na rua do Loreto, 62; João Manuel da 



Fonseca, na rua Augusta. r58, 160 e rua cl'1. V itori a, 6$ a 6.~; Mi
guel A ntonio Vaz & C.ª, na r ua da Madale na , 98; Joaquim Leitão 
da Silva, na rua A çor es, 47; Natalia c;iI /\real , na rua Anton io 
Maria Cardoso, 6t3; Martins & Ma rtin s, na rua de S . Julião, 132 e 
i 34. e João Fernand·;s, na rua de Campo ele Ourique, 23 e 23-A, 
pa ra coloca re m taholctas, letre iros e vi trin es nos locais indi cados. 

Ar~ur Candido Pinheiro, para conservar um toldo na ave nida 
da l .iherdade, em frente cio Largo da A nu nciada; Companhia Car
ris de Ferro de Li shc a , para \·edar um terreno, situad o na parte, 
e n tre a estaçào central da mesma Companh ia, e a linh a fe rrea de 
Cascais; Ludg~ro P e ixoto P. F erreira, pro rrogação el e prazo para 
pinturas d o seu pred io na 1 ua do Poço dos Negro, 62; Samu el Au
gusto d e Alm eida e outros, para que a Cama ra se re rresen te na 
e xposição d e crisantemos, que vão levar a e fe ito n<:is ~ alas da So
ciedade das Be las A rtes, aprese ntando exemplares; Antonio D e l
fim Janeiro, trabalh ador dos j C1 rdins par2 lhe ser dada a d assfica
ção d e fer ramenteiro (ajudante); João L ial & Irmãos e Manue l Ge r 
mano Pere ira Sales, proprietarios d os teríenos na r ua 2~i de .Julho, 
38 e R. N . do C a is do Tojo, r7 a 21, para que se regulari se a ser
ven tia, que in d icam, naquele local; José Mari a , pedi ei ro, pedindo 
15 dias ele licença, se m vencimento; i\nse l mo ela Silva Cruz, ex po
s içào d e objectos do seu come rcio, na ru a F erreira Borges, 9 2 ; 
João V icente de Sousa , idem, na rua da Mouraria, 8 e 10. 

Obtiveram os des pacl10s adiante indicados os segu intes: 

Manu el Jorge, guarda ciYico ao se rviço da C amara, pedi ndo 
mais 15 di as de lice nça. 

Deferi do, srm vencim e nto . 
Joaquim V ieira, trabalhador, ped in do 30 dias de li ce nça, sem 

ve ncimento. 
D e fe rido, nos te rmos em que reque r e. 

Inquilinos do predio n.º 2 da r ua Damasceno Monteiro, recla
mando no sentido desaparecer o recanto form ado pela re fe rida 
propriedade e muro de s upor te d a calçada do Monte, pe los moti vos 
qu e alegam. 

D eferido, em v is ta da informação. 
Proprietarios dos terrenos da A zinhaga da Ponte Velha, pe

dindo que sej am fe itos os passeios e o e mpedrado da r e fe rida 
A zinh aga, em troca da cedencia , que fazem, g ratuitamente , de to 
do o te rreno compree ndido en tre o antigo e o moderno a linha
mento. 

D eferid o, nos te rmos, termos da infor
rn a~ão e par ecer do s r. ver éador Trovis
que ira. 
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Alfredo Baeta Al ves, que se averbe em seu fa vor o jazigo n.º 
3899 do 2.º cemiterio . 

Deferi do, satisfeita que seja a exigen
cia do s r. advogado s indico, no seu parecer . 
de 6 do corrente. 

A lbino José Baptis ta, idem, a se u fa vor do jazigo n.0 3662, do 
2.º cemiterio. 

De ferido, em vi s ta ·do parecer do s r. 
acl,·ogado s indico. 

Jesu ina de Assunção Lopes de Sousa, idem, do jazigo n.º 2398 
do 1.º cemiterio. 

Deferido, em vis ta do parecer do sr. 
advogado sindico: 

Januaria Rosa da Soledade, idem, do jazigo n.0 3069, do r .º 
cemite rio. 

Deferido, nos termos do p..trecer do sr. 
advogado sindico. 

Francisco Marinho Lamosa, para construir um predio na Quinta 
do Monte ./\gudo, com se rventia pela Estrada da Penha de F rança, 

o . n. 5r. 
Aguarde a resolução da Camara. 

Etelvina da Fonseca A rsenio e outra, para lhe serem entregues 
os salarios, não r eceb idos por seu pa i, Domingos Antonio da Fon
seca, falecido, aparelhador principal da 4. ª repartição da Camara. 

Deferido, em vista do parecer do sr. 
advogado s indico. 

Etelvina da Fonseca Arsenio, Manuel de Jesus, J. Medeiros, 
L imitada. 

Passe do qu e constar. 
Augusto Carlos F ialho e Castro, para serem reti1 ados os epi

tafios do jazigo 379 r do r.0 cemiterio. 
Deferido, nos te rmos da informação da 

2.ª reparti ção. 
Rosalina dAssunção Oliveira Godinho, pedindo o averbamen

to. em seu nome, do jazigo n.0 3076, do 1 .º cemiterio. 
Deferido, em vis ta da informação. 

Cardoso Dargent & C.ª, sucessor L. d' Argent, pedindo provi
dencias contra o fac to de c;e achar entulhado o cano de esgoto, que 
passa na travessa do Conde da Ponte. 

Proceda-se nos térmos da informaçâo, 
oficiando-se ao Mi111sterio do Fomento. 

Os empregados da 3.ª re partição, pelos motivos que alegam, 
que lhes seja suspenso o pagamento dos dir e itos de encarte. 

Aguarde a oportunidade. 
A Comissão de Melhoramentos da Associação de Classe dos 
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Calceteiros de Lisboa, para serem incluídos no quadr o dos calce
teiros da Camara alguns ajudantes. 

Não ha que defe rir. 
A Associação de Classe dos Opera rios Constructores de Mac · 

Adam , pedindo aumento de salario. 
N::io ha que de fe rir. 

Alfredo da Costa, pedreiro, para ser class ificado encarregado 
de pedreiros_; José Domingos, para ser admitido como cantoneiro; 
Maria Socha de Sousa, para colocar uma meza no largo 20 de 
Abril. 

Indeferidos, em vista das inhrmações. 
Carlos José Nunes A lves, escr iturario, pedindo 30 dias de li· 

cença com ve ncimen to. 
Deferido, em vista do parecer da junta 

médica muni~i pal. 
Joaquim Teixeira, pedindo 60 dias de licença. 

Deferido, nos termos do parecer da 
junta médica. 

Manuel Rodrigues da Cruz, para serem postos em hasta pu
blica os ter renos pertencentes á Camara e situados na avenida Con
selheiro Moraes Soares, confrontando com a azinhaga do Ari eiro e 
Poço dos Mou ros. 

Deferido. Abra-se praça depois da no
tificação. 

Lui z düliveira Gonçalves e Car los Alves, para colocarem um 
quadro anunciador, num predio s ito na rua 1 .º de Dezembro; Em
preza do Eden Teatro, idem, na varanda do referido teatro; José 
Dias Sobral, pedindo a prorrogação do prazo para as lim pesas t!X

teriores do seu predio na ru:-. da Procissão, 90 a 98. Cac tana Mari a 
Ferreira, idem, dos seus prcd ios s itos na rua da Escola Polilecn i
ca, 37, rua de S . Marçal, r841 x88, 190 e rua da P rocissào, J 33, 135 
e 139: Antonia de P ina Man ique, idem, no seu pred io na rua de 
S. P au lo, 126; l\1Iar ia L11iza da Mota Gomes de Jesus, idem, na rua 
de S. Pau lo, 79 a 87; Manuel Antonio Cerqueira, idem, na rua do 
Carr ião, 12 a 53; Joaquim Torrado da Silva, idem, na rua de Be
lem, 18-20; Mario Cerqueira, para ser admitido como ajudante de 
apon tador. 

Indeferidos, nos termos das informa-
ções. 

José Peres Barra}, para serem des pachados vari os requerimen
tos, que alega ter pendentes nesta Camara. 

Não ha que defe r ír. 
José Baptis ta ntu nes, para construir barrac:ões no seu terreno 

na rua Consel heiro Moraes Soares. 
Arquive-se, em vis ta da infor mação. 
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As Associações dos Bombeiros VoJuntarios de Lisba, Ajuda e 
1--:isbonenses, pedi ndo, para cada uma delas, um s ubsidio pecuniá
rio. 

A Com issão resolveu , e m harmonia com 
os pareceres dos srs. ve reador es das finan
ças e dos i nce ndios, que seja inscrita no or
çamento para 19t7, a verba ele 200$00 a cada 
uma destas Associações. 

Companhia Carris de F er ro de Lisboa, s ubmete ndo á aprova
ção da Camara o projecto de desvios da rua 2..f. de Julho e na ave
nida Antonio A ugusto de Aguiar, destínaclos ao trans porte de ter
ras do l\1e rcado 24 de Julho para o Parqne Eduardo VII. 

D eferido, devondo considorar-se que as 
despesas de assentamento da via e outras 
pa ra a colocação dos desvios e respectivo 
arranjo de pavimentos ficam cabendo á Com
panhia . 

Fran cis co Esteves, empregado dos T::ilhos Municipais, pedindo 
trans fe r enc ia para o serviço da 4.ª repartição. 

Defe rido, c m vista do parece r do sr . ve
reador San tos. 

Manuel Joaqui m Alves Diniz, tendo, em virtude do alinhamento 
na rua que liga a avenida l\Iargina l com a da rua da Junqueira, que 
expropriar urna pequena parte da sua propriedade ali existente, 
pede qu e seja fe ita essa ex propriação, ficando em troca o te rreno 
m unicipal, contig uo. 

Deferido, nos te rmos do parecer do ve
r r ador s r. Trovisqueir a. 

Domingos Coelho Ribeiro, professor regen te da escola n .0 11, 

pedi ndo 60 dias de lice nça. 
Deferido, com vencimento. 

Mari a Umbelina da Silva, professora da escola 43, pedi udo 30 
dias de licença. 

Deferido, com venci mento. 
Antonio A le ixo, guarda civico ao ser viço da Camara, pedindo 

15 dias de licença. 
Defe rido, com vencimento. 

Cus todio PinLo; José Antonio d e Abre u. 
Passe do que constar. 

José Joaqui m el as Lores, que seja designada a num e ração que 
compete ao seu pred io, s ilo na rua Francisco Sanches, tornejando 
para a r ua Conselheiro l\1oraes Soares. 

Ficam -lhe pertencendo os numeros, pro · 
visorios, constantes da informação n.0 562, 
da Secção da Policia Municipal. 



Adminis tração Geral da Casa d e Brag ança, idem, na rua da 
Luta. 

Fi cam pertencendo os numeros cons tan
tes ela informação n.0 5581 da Secção de Po
licia Municipal. 

A mesma, idem, na rua da Luta. 
Fi(a-lhe pertencendo o n.0 i -G. 

José Ferre ira S imões, idem, na rua Pedro Alexandrino e rua 
Afonso Domingues. 

Ficam- lhe pertencendo, respectivamen
~e, os n.º:; 14, 16, 18 e 20 provisorios e T3, 
i5 e i7. 

Manuel José d e Pinho, idem, na rua da Cruz. 
Fica pe rtencendo o n.0 28. 

José Carlos Madureira, para espalhar areia e ncarna<la em toda 
a área da facha da rua Garrett: .José Tornaz Ribeiro, para ser d is
pensado de proceder às limpezas do seu predio na rua de Belem, 
n.0 99; Empresa Editora de Publicidade Limitada, pedindo a r esti
tuição de um de posito; Isabel Maria da Conce ição Nunes S imões e 
outros; José Casimiro Emiliano, Berta Xavier Brandão, Manuel 
Henriques Ribeiro, Afonso Henrique d e Antas Lopes de Macedo, 
para colocarem epitafios nos difere ntes cemiter ios: Agostinho R i
beiro Soares, idem. 

Deferidos. 
Eduardo A ugus to Boaventura, pedindo a colocação de uma 

boca de r egas na esquina do passeio da rua da Palma, em frente 
da propriedade da rua de S. Vicente á Guia., 36. 

D eferido, em vis ta da informação e do 
parecer do sr· ve reador do Pelouro. 

J. T. Pinlo Vasconcelos, Limitada; ce rtidão. 
Passe do que constar. 

Samuel Augus to dAlmeida e outros, para que a Camara se re
pr eser.te na exposição de cris anternos, que vão levar a efeito, nas 
salas da Sociedade Nacional de Belas Arles, apresentando exem
plares e concedendo um subsidio pecuniario. 

Defe rido, nos termos do parecer da 
4.:1 re partição, sendo o subsidio para o pre
mio 35$06. 

Todos os despachos foram resolvi dos, por unanimidade, pelos 
srs; vereadores que no começo desta acta se declara estarem pre . 
sentes á sessão . 

Nada mais ha\·endo a tra tar foi encerrada a sessão, eram de · 
zoito horas, do que fiz lavrar a presente neta. Eu Joaquim Kopke, 
chefe de secretaria e eu Manuel Joaquim dos Santos, secretario, a 
subscrevo. 





Câmara Municipal de Lisboa 

COMISSÃO EXECUTIVA 
43.ª 

Sessão de 19 de Outt1bro de 1916 

No dia r9 de Outubro de 1916, pelas 15 horas nos Paços do 
Concelho de Lisboa, estando presentes os seguintes vogais: dr. Levy 
Marques da Costa, presidente ; Manuel Joaquim dos Santos, Abílio 
Trovisqueira, Jacinto José Ribeiro, dr. Ernesto Beleza de Andrade, 
dr. Jaime Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, Feliciano Rodrigues de 
Sousa, Frederico Sequeira Lopes, José Ferreira de Lousa Lima 
Bayard, realizou se a sessão ordinária, deste dia da Comissão Exe
cutiva da Camara Municipal de Lisboa. 

Precedendo a leítura foi aprovada a acta da sessão de 12 do 
corrente mês. 

Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expediente 
sobre o qual recaíram as resoluções adeante indicados: 

Correspo n d e n cia. 
ÜFIClOS: 

Da Associação Popular de Benificencia de S. Cristovão e S. 
Lourenço, de 17 do corrente mês, agrad"'cendo o subsidio extraor
dinário com que fôra contemplada pela Camara. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
Do Centro Eleitoral dos Defensores da República, de 16 do 

corrente mês, convidando esta Camara a fazer se representar na 
sessão solene de inauguração da sua nova séde e solicitando 25 
bandeiras nacionais e das nações aliadas, para abrilhantar aquele 
acto. 

A Comissão Executiva resolveu fazer
se representai na sessão e em prestar as 
bandeiras pedidas . 

• 
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Da Junta da Paroquia Civil da Ameixoeira de 27 de setem~r.o 
ultimo solicitando a cedência de uma das salas da Escola Mumc1-
pal daquP.la freguesia, para realizar as suas sessões. 

A Comissão Executiva resolveu satisfa
zer o pedido, fazendo a concessão do uso 
da sala da escola para as sessões 'quinze. 
nais da Junta, a titulo precário. 

Da Comissão Organizadora da Exposição de Crisante~os de 
1916, agradecendo o concurso da Camara para aquela expos1ç~o e 
oferecendo exemplares do regulamento e programa respectivo. 

A Co·11 issão Executiva ficou inteirada. 
N.º 65. do arquivo Municipal de 17 do corrente mês, pergun

tando se nas folhas dos empregados das bibliotecas, se tinham de 
descontar direitos de encarte, pe los serviços nocturnos. 

A Comis~ào Executiva resolveu que se 
procedesse em harmonia com a resolução 
por ela já tomada sobre aquele assunto e 

conforme o parecer do sr. advogado sindico. 
N." 425, da 2.ª repartição, de 18 do corrente mês, informando 

com respeito ao oficio do administrador do 2.º bairro, pedindo o 
fornecimento de oleados, stores, etc., na importancia de 63$80. que 
não havia no orçamento ordinario verba disponível para tal fim e 
por isso era de parecer que se incluisse aquela importancia no pro
x1mo orçamento suplementar, a fim de ~er satisfeito o pedido. 

A Comissão Executiva concordou por 
unanimidade com a informação da 2.ª re
partição. 

N.º 426 da mesma procedencia e desta data, acerca de um ofi
cio do Juiz das Tran~gressões, em que este pede a esta Camara, 
que requisite à Companhia dos Telefones um aparelho para a sua 
re~idencia, informando que já se encontra va em poder da tesoura
ri.1 a importancia da primeira anuidade. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
requi sitasse o referido telefone. 

SyN da mesma procedenc1a, de 14 do corrente mês, infor
mando ter sido consultada a Exploração do Porto de Lisboa sobre 
se ela se incumbia de mandar proceder ás reparações de que ca
reciam as defensas dos Caes do Mercado de Santos, tendo a res
posta sidc afirmativa e fixado o custo das mesmas reparações em 
4,+0$00. A 2.2 repartição é de opinião que se aceite o referido 
preço. mandando se executar a obra o mais breve possivel, dada a 
urgenc1a que ha de proceder ás ditas reparações. 

A Comissão Executiva resolveu por 
unanimidade que a referida obra fosse feita 
pela Exploração do Porto de Lisboa, con-

• 
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forme parecer do sr. ver eador Santos Neto 
e que desta resolução se desse conhecimento 
sem demora à citada Exploração. 

N.0 5265, da 3.ª repartição, de 14 do corrente mês, comuni
cando ter pedido propostas aos tarefeiros que indica numa nota, 
que junta, para escavação e transporte de terras da rua Francisco 
Sanches e travessa do Caracol da Penha, e que os preços apresen
tados eram inaceitaveis e por isso não se tratando de uma obra de 
grande urgencia se deveria esperar que os trabalhos embarateces· 
sem. O volume das terras a escavar é o seyuinte: na rua Fran
cisco Sanches, 7208m3,.t8o; na travessa do Caracol da Penha, 
4206rn3 ,500. 

A Comissão Executiva concordou com 
a inform ação. 

N.0 5243, da mesma procedencia, de l r do corrente mês, in
formando que para a escola da Tapada da Ajuda devia ser pedido 
ao Conselho de Melhoramentos Sanitarios o abastecimento de agua 
à discrição pelo terço gratuito. 

A Comissão Executiva resolveu oficiar 
ao Conselho dos Melhoramentos Sanitarios, 
no sentido indicado pela 3.ª repartição. 

N.0 5249, da mesma proceclenria, de II do corrente mês, pe
d indo que ~e oficie à Companhia dos Caminhos de F erro Portu
gueses, participando-lhe ser neces~ano mandar concertar duas ca
lhas de ferro assentes no passeio da rua da Madre de Deus e que 
conduzem as aguas pluviaes, que caem nos terre nos, que a mesma 
Compaohta ali possue. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
oficiasse nos term0s pedidos pela 3.• repar
ti ção. 

N.0 5263. da mesma proceàencia, de 14 do corrente mês, no 
qual, acerca do oficio da junta de freguesia de A lcantara. pedindo 
a conservação do cantoneiro n.º 122, Nicolau Antune..;; nas obras da 
calçada e rampa das Necessidades, onde prel)tava serviço e de onde 
fora transferido para trabalhos na Junque ira, informa tornar se to
talmente impossivel conduzir os trabalhos se se consentisse na in
terferencia das juntas de paroqui~ na escolha e distribuição do pes
soal. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
oficiasse à respectiva junta, nos termos do 
oficio da 3.ª repartição. 

N.0 5191, da mesma procedencia, de 4 do corrente mês, infor
mando estarem ausentes do serviço municipal, desde 4 de setem
bro ultimo. o calceteiro Joaquim Rodrigues n.º 1309 de matr icula 
e os trabalhadores Alfre do de Carvalho e Manuel Antonio, este 
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com o n.º 2209 de matricula, operarios que o 2.º comandante da 
Escola · de Gut rra, em data de 2 do dito mês, pedia que fossem 
conservados naquele estabelecimento até ultimarem as obras de 
calcetamento a que ali se estava procedendo. 

O sr. Abílio Trovisqueira foi de parecer que se devia cumprir 
a ordem de scn·iço n.' r 104, de 24 de outubro de 1910. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
procedesse em harmonia com o parecer do 
sr. Abílio T1 ovisqueira. 

N.0 5287 da mesma procedenria, de 19 do corrente mês, comu
nicando que o chefe de trabalhos da 4.ª zona participava estar a 
Manutenção Militar, construindo um mqro, em alvenaria, com tijo
lo, de vedação no terreno por ela conquistado ao Tejo, no topo da 
rua, que liga a rua Direita do Grilo com o rio, não tendo solici
tado alinhamento e que o director dissera não ter oficiado nesse 
sentido por julgar o assunto unicamente afecto aos serviços do Porto 
de Lisboa, mas que o faria imediatamente. 

A Comissão Executiva ficou sciente e 
resolveu que se oficiasse ao director da Ma
nute~~ão. Militar para cumprir as posturas 
mumc1pa1s. 

N.º 5286 da mesma procedencia, de 19 do corrente mês, parti
cipando que segundo comu licaçào do chefe de trabalhos da 3.ª zo
na, o cano de esgoto do predio n.0 14 da travessa do Mosteiro, em 
Belem, estava ob-,truido e roto correndo os dejectos pela valeta, e 
como a propriedade pertence ao Minísterio das Finanças a 3.ª re
partição pede que se lhe oficie part!cipando lhe ? ocorrido. 

A Comissão Executiva resolveu, por 
unanimidade, que se oficiasse com urgencia 
ao Ministerio das Finanças, pedindo-lhe para 
adoptar as providencias que o caso reclama. 

N.º 1022, da 4.ª Repartição, de 20 de setembro ultimo, comu
nicando que Manuel Pereira ou Manuel Pedro, fora por diversas 
vezes autoado e intimado a sustar as obras de construção de um 
predio no seu terreno, situado na rua Martens Ferrão, junto ao 
n.º 26 e pedindo em vista de ele não ter CL!mprido tal intimação, 
que se dê conhecimento do facto ao serviço do Contencioso, a fim 
de lhe instaurar o comp~tente processo judicial. 

A Comissão Executiva resolveu por 
unanimidade que se instaurasse o respectivo 
processo judicial e outorgou nos srs. advo
gado sindico e solicitador municipais os po
deres necessarios para os efeitos precisos. 

N.º io78, da mesma procedencia, de 14 do corrente mês, comu
nicando que lnacio Carvalhdra apesar de ter sido por diversas ve-
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zes autuado e intimado a sustar as obras de construção de um pre· 
dio no Cãminho do Forno do Tijolo, não cump1 ira taes intimações, 
pe!o que julgava aquela repartição conveniente que daquele facto 
fo~se dado conhecimento ao Contencioso a fim de ao arguido ins
taurar processo judicial, nos termos do Decreto n.0 902 de 30 de 
setembro de 1914. 

A Comissão Executiva resolveu que o 
sr. advogado sindico in ::, taurasse o respe
ctivo processo judicial, tendo para tste 
efeito a Comissáo conferido à sua presiden
cia todos os p1Jderes em direito necessarios. 

N.º 1077, da mesma procedencia, .de 13 do corrente mes, comu
nicando que Manuel Bernardo, estava continuandô com a constru
ção de dois predios na travessa do Caracol da Penha, tendo os res
pectivos projectos na repartição das licenças onde os não fora reti
rar apesar de p~ra tal ter sido avisado, tendo apenas tirado 1 icença 
para outro pr~dio no mesmo local. 

A 4.ª repartição é de parecer que ao referido proprietano deve 
ser instaurado processo compelindo o a Jemolir as obras conforme 
indicava o art. lo.º do Decreto de 3 de setembro de 1914 e seus§§. 

A Comissão Executiva resolveu por 
unanimidade instaurar o respectivo proces
so, para o que investira a sua pres1denc1a 
de todos os poderes em direito necessanos. 

N.0 ro761 da mesma procedencia, de 13 do corrente mês, comu
nicando que João Domingos Ferreira de Melo, continuava com a 
construção d.e dois predios na travessa do Caracul da Penha, sem 
ter projecto nem licença, pois estando na repartição de licença~ o 
respectivo projecto ainda ali o não fora retirar, para o que já ti· 
nha sido avizado. A 4.ª repartição entende, em vista do exposto, 
que deveria pelo Contencioso ser instaurado o respectivo processo 
ao arguido, compelindo o a demolif as obras, nos termos do al t. 10.0 

do Decreto de 30 de setembro de r914 e seus § §. 
A Comissão Execut1 va resolveu por 

unanimidade que o sr. advogado sindico 
instaurasse o respectivo processo judicial 
para o que investiu a sua presidencia dos 
necessarios poderes. 

N.0 1085, da mesma procedencia de 18 do corrente mês, comu
nicando que em virtude de se ter resolvido class ificar de 2.ª cla~se 
o jardim Avelar Brotero, tornava-se necessario proceder ás seguin
tes promoções, a fim de se preencher as vagas resultantes de tal 
resolução: Para a vaga de 2.ª classe, correspondente á do Jardim 
classificado, por concurso, Abílio Caetano para a de 3.ª classe re
sultante desta promoção. por an~iguidade José de Oliveira e para 

43 
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a de 4.ª classe o trabalhador mais classificado no ultimo concurso 
José Luiz dos Reis. 

A Comissão Executiva resolveu por 
unanimidade que se fizessem as promoções 
indicadas pela 4.ª Repartição. 

N.º 10791 da mesma procedencia de r6 do corrente mês,· comu
nicando ter recebido a seguinte nota da i.ª Repartição: 

"Encarrega-me a p residencia de em resposta ao vosso oficio 
n.º 979, vos dizer o seguinte: - Tanto no caso de João Ferreira de 
Melo como em todos os outros semelhantes, a Camara não tem 
meio algum coercivo para fazer desabitar o predio. - E' uma ques
tão da Policia Sanitaria que cabe á adm~n1stração e á Delegação de 
Saude do Distrito . - A Camara não póde ir a mais do que ao pro
cesso de transgressão e imposição de mult3. respectivR, em vista 
do que o mesmo ex.mº presidente, por seu despacho de 28 do cor
rente -determina que de futuro e sempre que qualquer repartição 
municipal requisite autoaçâo por transgressão da referida postura 
(licença para habitação) e dés5e dêsse facto, imediato conhecimento á 
Comz"ssào Executz"ua, para o que, pelo expediente da I.ª Repartição 
se oficiasse ao Governo Civil e ao Delegado de Saude do Distrito, 
dando-Ih.e conhecimento do facto para que tomem as providencias 
necessanas11. 

A 4.ª Repartição, em vista, do exposto, comunica tornar-se 
necessario aplicar imediatamente a resolução citada, aos seguintes 
inquilinos que transgrediram a postura: Manuel Catarino Junior, 
(predio acabado de construir no Caminho do Forno do Tijolo, le
tras M. C. J. J; José Dionísio Ncbre (rua Coelho da Rocha), mais diz 
a referida repartição que, quanto ao ultimo proprietario, já pelo 
serviço do contencio-;o, fõra ir.staurado o processo n. 0 9:>2, para 
construcão do dito predio sem licença. 

A Comissão Executiva resol \.'eu que 
este oficio fôsse á r .ª Repartição, para os 

devidos efeitos. 
O sr. dr. Levy Marques da Costa, comunica ter sido citada na 

vespera a Camara Municipal <le Lisboa na pessoa dele orador, como 
seu representante; para todos os termos do processo de reclama
ção movida pela Companhia das Aguas de Lisboa contra a deli
beração camararía de 3 de abril ultimo, que aprovou o seu orça
mento ordinario de receita e despesa para o ano corrente, insere· 
vendo nt>le a verha de cento e quatro mil escudos, insuficiente 
para o pagamento do excessode consumo de agua publica e muni· 
cipal. 

A Comissão Executiva, por unanimida
de, resolveu defender-se e investir a sua 
presidencia dos poderes necessarios para a 
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Camara se poder representar no processo, 
impugnando a reclamação da Companhia 
das Aguas. Mais resolveu a Comissão Exe
cuti va aprovar a acta nesta parte. 

Na mesa é lido um o ri cio do sr. dr. di rector geral da secreta
r ia da Guerra, comunicando que o respectivo sub-secretario do 
Estado concordava com o exposto no oficio do sr. Presidente da 
Comissão Executiva desta Camara, de 30 de Setembro ultimo, 
pelo que respeitava á fórma de expropriação dos terrenos do 
antigo quartel do Vale Pereiro, devendo-se nomear um delegado 
da Camara competentemente autorizado, para se entender com o 
Inspector Geral das Fortificações e Obras Militares, a fim de se 
assentar na redacçào das condições da escritura a lavrar-se e da 
area exacta do terreno a expropriar, nos termos da lei especial de 
9 8-1888, visto haver ainda certas duvidas acerca de uma faixa de 
te rreno, que existia á frente do aludido antigo quartel. No mesmo 
oficio comunica o sr. director geral da secretaria da Guerra ter 
fe ito a devida comunicacão ao ins pector geral das Fortificações e 
Obras Militares, com o qual o delegado da Camara se devería en
tender para o fim de que se tratava. 

A Comissão Executiva resolveu por 
unanimidade encarregar o sr. chefe da 3.ª 
Repartição de entender-se com o inspector 
geral das Fortificações e Obras Militares. 

E' lido o meu oficio, que na qualidade de chefe da secretaria 
enviei ao sr. presidente da Comissão Executiva com o n.0 2 02 e 
datado de 11 do corrente mês, sobre a aplicação da Lei n.0 3 c4 de 
1 de Junho de 1915 cuja interpretação me sugere duvidas acerca 
da minha intervenção nos actos preparatorios das eleições ad mi 
nistrativas, a que vai proceder-se e especialmente quanto á apresen
tação das candidatu ras respectivas. No dito oficio depois de refe
r idas as quais duvidas suscitadas e de formular todas as petições 
de solução delas, chego á conclusão de que a apresentaçào de can
didaturas de vereadores e procuradores á J t1nta Geral, deviam ser 
feitas perante o ex.mº sr. presidente da Camara, nos termos da lei 
de 19 13 e eu como chefe da secretaria, devo, consequentemente, 
p reparar todo o expediente anterior e posterior ao acto de apre
sentação, determinado n-:ts disposições daquela lei. 

Junto ao referido oficio, diz o sr. presidente, encontrava-se o 
parecer do sr. advogado sindico da Camara, o qual declára s er a 
sua opinião precisamente conforme a minha, pelos fundamen tos 
por mim expostos, pois o simples facto de terem caracter perma
nente as disposições dos artigos 8 e outros, da lei n.º 314 de 1915, 
relativamente á apresentaç?lo de candidaturas não lhe parecia, que 
pudesse levar a aplicar ás eleições administrativas, o que nelas 

/ 
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havia de exclusivo e expressamente referente, por disposição es
pecificada, ás disposições políticas para o Senado e Camara dos 
Deputados. Na aplicação pratica da lei, o sr. advogado sindico nota 
que por noticia publicada nos jornais e que estes diziam fundada 
em nota oficiosa do Governo, constava que, por circular do minis
terio do Interior dirigida ás autoridades administrativas dos d1stri 
tos, fõra-lhes determinado, que se devia entender, que as declara, 
ções de candidaturas, adoptadas pelo § 2.0 do Art. 14 da Lei n.º 
621 1 de 23 de Junho ultimo, eram feitas perante o juizo de direito, 
dando-se assim, á lei uma inteligencia contraria ao que ficára indi
cado e nestas condições parecia-lhe, que, uma vez verificada a exa
tidão daquela noticia e a exístencia da circular e daquela interpre
tação dada á lei, pelo poder executivo e·m ponto que não prejudi
cava a legalidade do acto eleitoral, nem influiria na legitimidade 
dos cidadãos eleitos, porventura seria mais conveniente seguir a 
indicação da referida circular para uniformidade na execução das 
prescrições legais no acto eleitoral a que se ia proceder, fazendo 
apresentar no juiso de direito respectivo as deckrações, que pu
dessem ser apresentadas perante a Camara salvo se o juízo do di
reito se recusasse a aceita-las. 

A Comissão Executiva concordou, por 
· unanimidade com o parecer do sr. advogado 

sindico e determinou a remessa do proces
so para o ex.mo presidente da Camara. 

"Pelo sr. vereador Jacinto José Ribeiro foi apresentada a pro
posta seguinte : 

uAtendendo a que o subsidio de 5 escudos para a renda da 
casa do chefe da esquadra de policia da Camara é atualmente 
muito exígua, proponho que o mesmo subsidio seja elevado a 10 

escudos mensais e que esta verba seja incluída no orçamento or
dinario do proximo an011. 

A Comissão Executiva aprovou por 
unanimidade esta proposta. 

O sr. Feliciano de Sousa, Jê e manda para a mêsa a seguinte 
proposta : 

"Por ser indispensavel, o seu trabalho, nos dias feriados, pre
ponho que ao pessoal de carretagem da carne do Matadouro para 
os talhos muni~ipais sejam abonados esses dias em harmonia com 
com o que se faz ao restante pessoal do Matadouro,,, 

A Comissão Executiva aprovou esta 
proposta por unanimidade. 

O ex.mº sr. Presidente propõe que á direcção da Sociedade 
Companhias Reunidas Gaz e Electricidade seja enviado um oficio 
do teôr seguinte: 

nRelauvamente ao assunto dos oficios n/s i369 de 22 de Ju-
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lho de 1916, 1461 e 1462 de 3 de Agosto, 15 r3 de Agosto, 16o7 de 
24 de Agosto de 19161 1662 de 5 de Setembro do mesmo ano, da 
Comissão Executiva da minha presidencia, tendo esta Comissão re
cebido o oficio n.0 1362 de 16 de Agosto de 1916 e 1886 de 2 de 
Setembro de 1916, da Soçiedade de que v. ex.as são directores, 
cumpre-me, de conformidade com o que pela mesma Comissão tem 
sido deliberado, levar ao conhecimento de v. ex.ª para todos os 
efeitos, que a Camara Mnnicipal, que represento, entende manter 
integralmente as suas resoluções, quanto ao estabelecimento efec ... 
tivo da fiscalização e inspecção, a que os contratos lhe dão direito, 
sobre os serviços a cargo da mesma Sociedade, por intermedio dos 
fiscais, cuja nomeação foi devidamente comunicada a v. ex.ªs, e 
não sómente quanto aos serviços tecnicos, co'ilo tambem quanto ao 
que convenha inve54igar para esse efeito nos arquivos e escritura
ção da Sociedade concessionaria, tudo nos termos da lei e das es
tipulações dos contratos da concessão. 

Cabe-me ainda acrescentar, que esta Camara não póde deixar 
de estranhar que pela gerencia dessa Sociedade, se tenham levan
tado dificuldades ao livre exerci cio, nas suas oficinas, da fiscaliza
ção tecnica, impondo condições ao que entende fazer o respectivo 
fiscal, segundo informa a esta Camara o distinto e honrado funcio
nario, o sr. Charles Lepierre e contrariamente ao que se indica nos 
seus ofícios, especialmente no n.0 1362 de 16 de Agosto dessa 
Companhia. 

Devo por isso informar a v. ex.ns que esta Camara não póde 
considerar essas exigencias senão como uma falta de observancia 
das obrigações contratuais, que v. ex.as não puzeram em duvida 
que vão até ao direito desta Camara a essa fiscalisaçào, e que ela 
se reserva todos os direitos, que dessa falta de cumprimento dos 
contratos derivam por efeito da lei11 . 

A Comissão Executiva aprovou por 
unanimidade a referida minuta de oficio e 
que ele tosse dirigido á direcção da Socie
dade Companhias Reunidas Gaz e Electri
cidade. 

O sr. dr. Levy Marques da Costa diz que na sessão anterior 
fõra aprovada uma proposta do sr. dr. Beleza de Andrade p~ra se 
chamar ao serviço nas escolas municipais varios professores inte· 
rinos, visto não ter ainda sido publicada no Di'arto do Governo a 
lista que o deveria ter sido até 30 de Setembro ultimo. Ora, dava
se a circunstancia de logo no dia seguinte áquele em que se reali
zára a dita sessão a folha oficial publicar a lista e este facto levára 
o sr. chefe da secretaria a apresentar-lhe a seguinte intormação :' 

1eTendo de dar-se expediente a esta proposta, como já em 
parte foi dado, mas aparecendo hoje no Diari·o do Governo a lista 
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do Governo para as nomeações de professores interinos, peço á 
ex.ma comissão as suas ordens no sentido que julgar conveniente,,. 

Em virtude da duvida apresentada pelo chefe da secretaria e 
mesmo pelas que lhe surgirirarn a ele orador, resolvera ouvir so
bre o assunto o vereador do pelouro d~ Instrução sr. dr. Beleza de 
Andrade que exarára na sua proposta a seguinte nota, em respos 
ta á consulta : 

"Nada tenho a considerar sobre um assunto que foi resolvido 
legitimamente pela Comissão Executiva, nem compreendo o moti
vo porque o ilustre presidente desta comissão me envia com vista 
esta deliberação a menos que haja qualquer interessado a recla
mar11 . 

O sr. dr. Beleza de Andrade esclarête verbalmente o que ha
via escrito em nota na sua proposta, dizendo ~ue só podia admitir 
a duvida se tivesse havido reclamações por parte de interessados. 

O sr. dr. Levy Marques da Costa diz que não tinha recebido 
reclamação alguma e as duvidas tinham sido apenas motivadas 
pelo facto da publicação da lista da classificação dos professores~ 
Tinha efeitos a proposta do sr. dr. Beleza de Andrade, desde que 
fora publicada a referida lista ? 

O sr. dr. Beleza de Andrade diz que de facto, desde a data 
em que a lista fõra publicada a sua proposta deixara de passar a 
ter efeito. Só havia os efeitos resultantes da proposta desde que 
ela fôra aprovada até ser publicada a"1tes de conhecida a li:sta do 
Governo. 

A Comissão Executiva resolveu por 
fim, por unanimidade que a lista constante 
da proposta do sr. dr. Beleza de Andrade 
fôsse considerada sem efeito, em vista da 
lif ta publicada pelo Governo em 13 do cor
rente mês, com excepçâo da parte em que 
teve imediata execução, com a posse de al
gumas professoras, 

Pelo sr. dr. Beleza de Andrade, são apresentadas as propostas 
seguintes: 

uTo.·nando-se urgente providenciar de forma a não prejudicar 
o ensino das creanças da freguesia da Charneca, pela fálta de casa 
apropriada 

PROPONHO: 

Que se arrende a JDaquim Ferreira a casa que possue no largo 
da igreja, Charneca, pela quantia de 100$00 anuais para ali se ins
talarem as escolas n.08 65 e 66, emquanto não fõr adaptada para 
aquele fim a casa ultimamente alugada no mesmo local.11 
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uSão in~alcula:eis os beneficias que ás escolas oficiais, que, 
na sua quas1 totalidade, são frequentada'5 por creanças muito po
bres, teem prestado as cantinas escolares. 

A refeição diaria, que as cantinas distribuem, ale m de confor
tarem o estomago das creanças, teem ainda o merito. de at rair mais 
frequencia às escolas. 

Assim 

PROPONHO: 

Que seja autorizada a instalação da Cantina Escolar de Alcan
tara no editicio da Escola Central n.º 761 sita na Tapada da Ajuda 
paroquia civil de Alcantara.11 ' 

Admitidas e submetidas à votação são 
aprovadas por unanimidade. 

Continuando no uso da palavra o s r. dr. Beleza de Andrade 
solicita 30 dias de licença, e em seguida declara que, ao deixar o 
pelouro da Instrução, não podia deixar de elogiar o pessoal do res
pectivo serviço e em especial os empregados Augusto a e Maga
lhães e Julie Magalhães pela forma como o haviam coadjuvado no 
desempenho da sua missão. Entendia que o empregado Augusto de 
Magalhães devia pela Câmara ser, na primeira opor tunidade, colo
cado num dos logares do quadro a que tinha direito, e propunha 
que ao sr. Jul io Magalhães, que estava desempenhando, com com 
provada competencia o cargo de chefe interino da R epartição do 
Serviço de Instrução, se desse um voto de louvor. 

O sr. dr. Levy Marques da Costa concorda com as palavras 
do sr. dr. Beleza de Andrade entendendo que elas deviam ficar 
na acta, pois a Câmara resolvera galardoar os empregados que se 
destinguissem no desempenho das suas funções. 

A Comissão Executiva resolveu con
ceder a licença solicitada pelo sr. dr. Beleza 
de Andrade e aprovou o voto de louvor pro· 
posto por este sr.. vereador. 

Os srs. Leopoldo Candido Rodrigues, tenente coronel de ar
tilharia e director da Fabrica de Material dt: Guerra de Braço de 
Prata, Carlos José dos Santos e Silva Junior, director da fabrica 
de Cheias. Antonio de Almeida Lima, contra-almirante (Arsenal 
de Marinha), Sebastião Costa Santos, presidente da comissão di
rectora dos I-Iospitais Civis fizeram a declaração a esta Câmara de 
que a companhia de caoutchouc com séde na rua do Assucar, ao 
Beato, e fornecedora dos estabeleci11:1entos do Estado, de que os 
declarantes são representantes, carecia de um novo c.hefe de fa
bricação dos artigos nianipulados na dita fabrica, visto aquele que 
possuía ter pactido para o estrangeiro, necessitando autorizar a 
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entrada em Portugal de um individuo estrangeiro. porquanto não 
havia no País fabricas similares nem técnico apto para aquele 
ca rgo. 

A Comissão Executiva por unanimidade 
tomou em consideração o documento apre
sentado e confirmou a necessidade exposta. 

E' lido um requerimento em que Adolfo de Lima Mayer, por 
s i e como representante da casa Lima Mayer & C.ª pede para que 
lhe seja paga a quantia que esta Câmara deve aos herdeíros do fa
lecido Carlos de Lima Mayer em virtude de dive rsas expropria
ções reali zadas nas ruas Andaluz e Tomaz Ribeiro, ou seja escu· 
dos 19:081$95,8, sendo 10:509$87,4 à firma L ima Mayer & C.ª, como 
comanditária dos herdeiros de Augusto tle Lima Mayer, escudos 
4:532$28,5 á mesma fi rm a por si propria e como credora do casal 
do falecido Carlos de Mayer e 4:039$79,9 tambem á dita firma 
como mandatá ria de Augusto de Lima Mayer. 

A Comissão Executiva aprovou por 
unanimidade o supra mencionado requeri
mento nos termos do parecer do sr. advo
gado síndico de 1 de Junho de 1915, isto é, 
realizando-se os pagamentos requeridos, a 
quem se mostre com poderes precisos da 
casa Lima Mayer, havendo dele a compe
tente quitação e bem assim, resolveu que 
se incluísse no orçamento ordinário do pro
ximo ano a verba necessária. 

Pelo s r . vereador Lima Bayard foi participado que ficou de
serta a praça realizada no d ia 3 do corrente para venda de lotes 
de terreno s ituados nas Picôas e no Casal do Rolão. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 

Balancete 

Foi lido o balancete da Tesouraria l\!Iunicipal referente ao pe
ríodo decorrido de 12 a 18 do corrente mês o qual acusa a receita 
de 96:472f21, e a despesa de 28:321$55, donde resulta um saldo de 
68:150$66 estando incluídos 53:990$09 de ordens interinas, que 
com a importancia de 46:52t$21 da Caixa Economica Portuguesa 
prefaz 1 14:67 I $87. 

Foi aprovada a despesa de Esc. 47:808$93 representada pelas 
ordens de pagamento n.ºs 6016 a 6182. 

REQUERIME~TOS: 

Foram deferidos nos termos dos pareceres da Repartição, os 
seguintes ; 
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Companhias Reunidas Gaz e Electricidade, na r ua da Bôa 
Vista; João Fontes, na rua de Campolide, 24r e 243: Joaqui m Fran .. 
cisco Ovelheira, na rua Vale Formoso de Cima (qui nta do Lava. 
dinho); Barbosa, Marques & 1.Yioura, na rua do Conselheiro Mor ais 
Soares; Asso~iação Protectora da Primeira Infancia, no Largo do 
Museu de ·Artilharia; Julio de Sousa, no largo do Salvador, 10 e1 1; 
Casimiro Martins Esteves, na rua dos Bacalhoeiro_s, 39: José Do· 
mingos Barreiros, na rua Fernando Palha; Caetana da Conceição 
Niny, na rua Damasceno Monteiro; Carpintería e Serralheria do 
Bairro Andrade Limitada. no Caminho do Forno do Tijolo e rua 
Palmira; João Baptista Afonso Colarinha, na rua paralela á dos 
Sete Castelos; Mdria dos Anjos Silva de Almeida, na rua Damas 
ceno Monteiro; Amelia da Conceição Pires, na calçada da Ladeira; 
José Antonio Almeida Rodrigues, na rua Marquez de Ponte de 
Lima, tornejando para a rua da Amendoeira; Fortunata Luiza da 
Silva Castanheira, na rua de S. Bento, 28 e 30; Maria Guimarães 
Correia Leite, na rua Julio Diniz; Mariana do Casal Ribeiro de 
Carvalho, na rua do Corvo; João Carlos de Oliveira Leone, na rua 
S. João da Mata, 1 II; Franci.::;co A lves Salgado, ra rua Barbosa du 
Bocage, 300; Abilio Marques Raimundo, na praça de D. Pedro, em 
frente da calçada do Carmo; Joaquim Rodrigues e outro, na r ua 
Frei Manuel do Cenaculo; José Jeronymo, na rua a~tor T aborda, 
para procederem a várias obras nos locais indicados. 

Flores & Jaime, na rua Vinte de Abri l, l 13 e 1115 , tornejando 
para a travessa do Hospital; W1ll1am H inton & Sons, na rua do 
Assucar, 106; Matos Calado & C.ª, na rua da Betesga, 35 a 39; 
João Luís Pereira, na rua de S. Paul9, 74 e 76, para colocarem le
treiros, taboletas e vitrines nos locais índicados. 

H. B. Loureiro, expôr objectos na rua Augusta, 162 a 164; 
José Relvas, averbar para nova morada as licenças do estabeleci
mento da rua do Poço dos Negros, 23; Vitorino M. Estrela,-ocupar 
via pública e expôr objectos na calçada do Marquês de Abrantes, 
1 a s; Carmen Muríllo, que a Câmara a autorise a comprar um 
terreno que requereu em 1 de Julho ultimo, para a construção de 
um jazigo no 1 ° cemiterio; Armar.do Duarte, para ser admitido 
como operário; Joaquim Florencio das Neves, calceteiro, pedindo 
15 dias de licença; Joaquim da Cruz, para cana lizar agua da Com
panhia, para a sua propriedade sita na rua Val F,.rmoso de Cima, 104. 

Obtiveram os despachos adeante indicados os seguintes: 
Banco Lisboa & Açores em nome de Maria da Conceição Fer

reira Carmo Calheiros, para que nas obrigações do e rnprestimo 
municipal de 1881, averbadas em nome da mesma, se declare que 
foi emancipada; 

Deferido em vista do parecer do sr. 
advogado sindico. 
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Domingos Gonçalves da Cunha; Carolina de Almeida; Manuel 
de Carvalho; Miguel Francisco para colocarem epitáfios em jazigos 
nos diferentes cemiterios; 

Deferidos. 
Palmira dos Santos, servente da escola central 56, pedindo 30 

dias de licença; 
Deferido sem vencimento. 

Manuel Abrantes, perlindo 30 dias de licença sem vencimento; 
Aguarde a ocasião. 

Moradores no Caminho Debaixo da Penha, reclamando contra 
a falta de luz naquele local; 

Não ha que d~ferir em vista da infor 
mação. 

Maria de Assunção do Sacramento Falcão e seu marido Her
menegildo Artur Quintino de Mendonça e Brito se proceda ao ali
nhamento dos seus terrenos confinantes com a estrada de Saca
vem, com serventia pelo :i.º 261; 

Indeferido, em vista da informação. 
Anton io Pedro Duarte Quintào, pedindo a admissão de um 

seu filho ao ser viço da Câmara; 
Indeferido por não haver vaga. 

Manuel Garrido Gonçalves, que sejam indicados os numeros 
para a sua propriedade sita na avenida Almirante Reis, tornejando 
para a rua Pascoal de Melo ; . 

Pertencem os numeres constantes da 
informação n.º 569 da secção de policia mu 
nici paJ. . 

Gonçalves João Soares, id~m, na rua das Mercês, torneJando 
para a travessa Paulo Martins; 

Ficam pertencendo os numeres cons
tantes da informação n.0 563 da policia mu
nicipal. 

Sabino Carlos P etrony, numeração para a sua propriedade 
sita na rua Francisco Sanches; 

Fica pertencendo o n.0 provisorio 81. 

Carlos Ferreira Pires. idem, na rua Rodrigo da Fonseca W; 
Fica pertencendo o n.0 provisorio 11 -A. 

José Martins, idem, para um barracão na rua Conselheiro Mo
rais Soares ; 

Fica pertencendo o n.0 provisorio 5. 
Joaquim Vitorino de Oliveira, para construir um predio na 

Avenida da R epublica; 
Deferido nos precisos termos do pare

cer da 4.ª Repartição, cumprindo-se a con
dição 8. a do parecer n. o 3107. 
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Gertrudes de Jesus Monteiro, numeração para a sua proprie· 
dade na travessa de Santo Aleixo, tornejando para a travessa de 
Cima dos Quarteis; 

Ficam pertencendo os numeras cons
tantes da informação n.º 579 da secção de 
policia municipal. 

Joaquim Antonio, idem na rua Possidonio da Silva; 
Fica pertencendo o n.º 65. 

João Maria Teixeira, idem, na rua Aurora, antigo bairro Braz 
Simões; 

Fica pertencendo o n.0 provisorio I. 
Antonio Ferreira, examinador-perito de carroceiros e cochei

ros, pedindo 90 dias de licença, sem vencimento; 
Deferido sem vencimentb, chamando

se á efectividade o supra Germano Cesar 
de Carvalho. 

Antonio Monteiro Junior, para que lhe seja concedida a licença 
de habitação do predio sito nas escadinhas dos Terramotos, em 
seu nome; 

Deferido em vista do parecer do sr. 
advogado sindico. 

Francisco Rodrigues Lopes, que lhe s;eja conferida a naciona· 
lidade estrangeira que alega ser a de seu pae. 

Indeferido, em vista do parecer do sr. 
advogado sindico. 

Hermano Alves Braga, e outros, numeração para o seu pro· 
pnedade na rua do Visconde de Valmor; 

Fica pertencendo o n.0 provisório 41. 
João Antunes Ribeiro, idem na rua Conselheiro Morais Soa

res; 
Fica pertencendo o n.º provisório 67. 

Maria Inês da Conceição Vieira, prorrogação do prazo para 
para obras no seu predio sito na rua do Seculo, 24 a 28; 

Indeferido nos termos do parecer da 
Repartição. 

Aureliano das Neves, que sejam postos em praça uns terrenos 
existentes na rua Moraes So~res, tornejando para a azinhaga do 
Arieiro; · 

Junte-se ao requerimento anterior e 
forme-se o processo. 

João Antonio Correia dos Santos, pedindo uns elementos ne
cessários para completar um esboço topográfico da cidade de Lisboa. 

A Comissão Ext>cutiva resolveu facul
ao requerente uma copia da planta da ci
dade, no estado anterior aos trabalhos de 



19 DE OtTTUBRO DE 1916 

atualização, reservando para a Câmara o 
exclusivo das edições da planta depois de 
atualizada. devendo estas edições começar 
a ser publicadas em 1917. 

Joãó Pereira de Macedo Tunior, para que lhe seja vendido uma 
parcela de terreno existente na rua Francisco Foreiro. em frente 
do terreno do requerente, pagando a 8 escudos o metro quadrado 
do referido terreno. 

Deferido nos termos do parecer do sr. 
vereador Trovisqueira. 

Fausto Fernandes, certidão; José da Cruz Henriques, idem. 
Passe do que constar. 

Duarte Monteiro Dias, certidão; Fran·cisco José Monteiro, idem; 
João Rodrigues Correia, ioem; F. de Oliveira Luzes, idem; Fran
c.isco Afonso da Costa, idem. 

Passe do que constar. 
Mariana do Nascimento Ferreira, adiamento de prazo para 

caiações e pinturas do seu predio na travessa de Santa Catarina, 
n. 0 23, tornejando para a rna da Era. 

Concedida a prorrogação até 31 de 
Março de 1917. 

João Jorge Coutinho, pedindo aumento de vencimento; 
Indeferido. 

João Lopes Mega, idem; 
Indeferido. 

Eduardo Ribeiro Loureiro, vitrine, toldo e taboleta na rua Cas
telo Branco Saraiva, 92 e 94. 

. Deferido nos termos . da informação. 
Manuel da Fonseca Correia Saraiva, taboleta, na rua de S Pe

dro de Alcantara, 75; 
Deferido nos termos da informação da 

4.ª Repartição. 

Deferidos nos termos das informações : 

Viuva de J. Viana Limitada. na rua do Arsenal, 124; Maria 
Amelia Afonso de Almada Oliveira, na rua do Alto do Va ejão, 
n.º 3s; Borges & Irmão, na Praça do l\.1unicipio; Francisco Maxi
miano, na travessa de André Valente 13; Domingos José Pe
reira. na praça de S. Paulo, 17 e 18; Manuel Diogo Marques Du
arte. na avenida Duque de Loulé. 61 a 65; H. R . de Andrade, na 
rua Nova do Carmo, 90; Antonio Castanheira de Moura, na rua do 
Carmo e 1 •0 de Dezembro; Maria Rufina de Queiroz, na rua do 
Arco do Carvalhão, 12; Guilherme Machado & C·a, na rua dos 
Fanque.ros, 44; Ríbeiro Lopes, na rua de S. Julião, 91; Agencia 
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Lusa, na rua dos Sapateiros, 112, para colocarem taboletas nos lo
caís indicado,;. Pio Barral Marques para conservar duas chaminés 
que construiu no sotào do seu predio, sito na travessa do Caracol 
da Penha, 13; José de Andrade, para construir um predio na rua 
Eça de Queiroz. 

Joaquim Pereira Alvaro, para estacionar com um cesto para 
venda de castanhas, na Praça do Brazil ; 

Indeferido, nos termos da informação. 
Augusto Cesar Lopes Viana; Companhia Previdente; João 

Branco, Gertrudes de Jesus Monteiro, certidões. 
Passe do que constar. 

Viuva de Antonio Furtado dos Santos, letreiro, na rua da Bõa 
Vista. 144 e 146. · 

Todos os despachos foram resolvidos, por unanimidade, pelos 
srs. vereádores, que no começo desta acta, se declara estarem pre
sentes á scssJo. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão, eram 18 
horas, do que fiz ·lavrar a presente acta (minuta) eu Joaquim Ko
pke, chefe da Secretaria, e eu l\Ianuel Joaquim dos Santos, secre
tario a subscrevemos. 

44.a 

Sessão ordinária de 26 de Outubro de 1916 

No dia 26 de Outubro de 1916, pelas 15 horas,. nos Paços do 
Concelho, estanrto presentes os seguintes vogaes: dr. Levy Mar
ques da Costa, presidente; Manuel Joaquim dos Santos, .Jacinto 
José Ribeiro, dr. Jaime Ernesto Salazar de Eça e Sousa, Feliciano 
Rodrigues de Sousa, Augusto Cesar de Magalhães Peixoto, Frede· 
rico Sequeira Lopes, José Ferreira de Sousa Lima Bayard, reali
zou-se a sessão orclinaria deste dia da Comissão Executiva da Ca
mara Municipal de Lisboa. 

Precedendo leitura foi aprovada a acta da sessão de i9 do cor
rente mês. 

Em seguida tomou-se conhecimento do segu inte expediente so
bre o qual incidem as resoluções adiante indicados: 

Corrcsponden.cia. 
ÜFrCIOS: 

N.º 307 da Repartição de Finanças do 1.º bairro de Lisboa, so
licitando a aprovação do orçamento para trabalhos a fazer naquela 
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repartição, constando de tubagem de ferro, chumbo, mangas de in
cande..,cencia, chaminés, etc., na importancia de 32$00 para a ilu
minação a gás. 

A Comissão Executiva aprovou por una
mmidade o referido orçamento e resolveu 
autorizar os trabalhos pedidos, para serem 
executados pela firma Magalhães & Al
meida. 

Da junta de paroquia de S. Miguel, de 25 do corrente mês, pe
dindo que ao beco do Alegrete passe a dar-se a denominação de 
largo da Cantina Escolar. 

O sr. Manuel Joaquim dos Santos, usando da palavra, propõe 
que o pedido da referida junta seja deferjdo. 

O sr. dr. Levy Marques da Costa declara aprovar a proposta 
do sr. Manuel Joaquim dos Santos, mas com o aditamento que a ela 
apresentava, de nos letreiros a colocar r.aquela via publica se adi
cionasse, por debaixo do novo nome proposto, a seguinte indica
ção, em tipo de letra mais pequeno: antig-., beco do Alegre/e. 

Submetida à votação a proposta do 
sr. Manuel Joaquim dos Santos, com o adi
tamento do s r. dr. Levy Marques da Costa, 
foi aprovada por unanimidade.. 

N.0 1767, da Comissão d0 Recenseamento Militar e Marit1mo, 
de 24 do corrente mês, pedindo a ínscrição em orçamento suple
mentar da verba de 140$00, sendo 95$00 para pagamento de tare
fas aos empregados daquela comissão e 45$00 para encadernação 
e impressos destinados ao respectivo serviço ou então o pagamento 
daquelas despesas por qualquer verba existente ~m orçamento. 

• Resolveu a Comissão Executiva que o 
supracitado oficio fosse a informar à 2.'1 Re
partição. 

N.º 423, da 2.ª Repartição, de 14 do corrente mês, remetendo 
uma nota da despesa feita com o Tribunal Especial dos Arbitras 
A vindores de Acidentes no Trabalho, na importancia de 436~00 
escudos. 

A Comissão Executiva resolveu ouvir o 
juiz do referido tribunal. 

N.0 427 da mesma procedencia de 20 do corrente mê5, infor
mando sobre o ped ido do presidente da coMissão directora do hos
pital de S. José para serem recebidos no 1.º cemiterio os cadave
res dos indigentes falecidos nas duas secções do hospital do Rego 
e que tenham de ser transportados no carro mortuano do hospital 
e inumados na vala comum, indo aqueles cujos funeraes sejam fei
tos pelas familias, para outro qualquer cemiterio. A 2.ª repartição 
entendt: não haver inconveniente em atender o pedido referido, de· 
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vendo os citados ultimos cadaveres serem inumados no 6.0 cemite· 
rio (Lumiar). 

A Comissão Executiva concordou com 
o parecer da 2 .ª reparüçâo resolvendo nesse 
sentido. 

N.0 5281 da 3.ª repartição, de 18 do corrente mês, remetendo 
assinadas pelo requerente, as condições para a concessào da li
cença pedida por Alfredo do Rosario ~ aria, para explorar barro 
no parque Eduardo VH, elaboradas por aquela repartição e que a 
mesma diz parecer-lhe suficiente. Declara mais a 3.ª repartição que 
o pedido do interessado obrigará de 2 para 3 anos, o período da 
concessão, visto ser verdade que, por demora no despacho deixára 
ele de aproveitar o verão do preteri to ano. 

A Comis~o Executiva resolveu, por una 
nimidade, apresentar as bases de concessão 
formuladas, lavrando se o devido contrato. 

N.º 1115, da 4.ª repartição, de i7 do corrente mês, comuni
cando que a canalização de agua para la vagem do peixe do Mer
cado de Santos fora convenientemente reparada ei.chando-se a fun
cionar bem. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
N.0 1114 da mesma procedencia, de 25 do cerrente mês, parti

cipando estar c0ncl11ido o urinol com 3 lugares, destinado a ser 
colocado na rua Possidon io da Silva. 

A Comissão Executiva ficou intei rada. 
N.0 1107, da mesma procedencia, de 27 do corrente mês, comu

nicando terem sido de,·olvidos ao deposito de material decorativo, 
daquela repartição, os artigos que foram cedido~ por emprestimo 
a A. Soares da Fonseca, para um festival na rua de Artilharia 1, 

por ocasião do recente aniversario da Republica e que desses ar
tigos fora apresentado um mastro partido, avaliado em 2$80, 4 ban
deiras em mau estado, cujo concerto, avaliado em f 16 centavos por 
bandeira, importa em $64 ou seja o prejuizo na totalidade na im
portancia de 3$44. A responsabilidade desta importancía fora, diz 
a 4.n repartição, assinada por A. Soares da Fonseca. 

A Comissão Exccuti va resolveu, por 
unanimidade, que se avisasse o responsavel 
a satisfazer a importancia elos prejuízos. 

N.0 1 r ro, da mesma procedencia, de 23 do corrente mês, in
formando não haver inconveniente em se ceder algumas plantas 
pedidas pelo Instituto Superior de Agronomia, mas só na epoca 
propria da sua plantação, que será na prox1ma primavera. 

A Comissão Executiva resolveu aten 
der o pedido, nos termos da informação da 
4.ª repartição. 
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N.º r 101, da mesma procedencia, de 21 do corrente :·nés, mos
trando a necessidade d , pela 3.0. repartição, se reconstruirem as 
caldeiras que circundam varias arvores ; e bem assim, de se pro
ceder ao empedramento 'em vol ta das pedras que suportam t 2 ban
cos, que se colocaram na rua F ernando Palha. 

Resolveu-se proceder aos trabalhos in
dicados pela 4.ª re parti~ào . 

N.0 1100, da mesma procedencia, de 2 1 do corrente mês, comu
nicando que em vir tude da transferencia dos viveiros de arvore
dos estabelecidos no P arque Eduardo VII para os te rrenos anexos 
ao pateo do Geraldes, tornava-se necessario proceder à canal ização 
de agua para a~ respP.ctÍVd.S regas e pedindo, por 1sso, que pela 
3.ª repartição se procedesse a~ assentamento conforme uma µ!anta 
que junta, da tubagem do chumbo, que j á ali existe para tal fim, 
completando-a com o for necimento e seu assentamento de 8 bocas 
de rega e 4 torneiras de passagem, sendo uma destas a que serviu 
no riacho da avenida da Liberdade. 

· A Com 1ssào Executiva resolveu que se 
desse conhecimento do supracitado oficio à 
3 ª repartição para os devidos efeitos. 

N.º 172, do Serviço de Limpcsa e Regas de 21 do correµte 
mês, em que, com referencia a uma que ixa formu lada pelo cidadão 
S. da :Mota a policia cívica t=-m que se afirma que em grande parte 
da travessa do Noronha se encontram mont">es de entu lho e muitas 
vezes estrume e bem assim que os caixotes de lixo são despejados 
na propria travessa, de que ~e faz sentina, ~e informa que ~obre a 
queixa referida, deve intervir a pol icia cívica, porquanto, todos 
aqueles pe3amentos, que na referida travessa se observarn, eram cori
trarios ás posturas municipais, fóra da via publica, mas em conti
nuação da travessa do Noronha, num terreno pertencen te a Nandim 
de Carvalho. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
oficiasse à policia ci vica para providencia r. 

N.0 168, da mesma procedencia, de 21 do corrente mês, dando 
conhecimento das providencias adoptadas para a remoção dos lixos 
acumulados nos terrenos onde se costuma instalar a Feira de Al
can tara, devido a uma greve de fragateiros ao serviço do ar rema
tante dos hxos da cidade. S egundo o d ito oficio os lixos foram re
movidos para o Parq ue Eduardo VII e T apada d.a Ajuda, não que 
r endo neste ul timo reci nto recebel-o, sendo o resto distribuído por 
varies fazendeiros . 

A Comíssão E xecutiva resolveu que o 
refen do oficio fosse arqui vado. 

N.º t70, da mesma procedencia, de 21 do corrente mês, infor
mando poder dispensar o carroceiro n.0 1777170, Manuel Caetano, 
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solicitado pela Camara My.nicipal de Oeiras, para o serviço de apa
nha de cães naquele concelho, mas nas precisas condições êm que 
já teem ali sido utilizados os seus serviços. 

Resolveu a Comissão Executiva que se 
oficie á referida Camara nos termos indica
dos no supracitado oficio. 

N. 0 131, da Inopeção dos Matadouros, de 23 do corrente mês 
comunicando que o aprendiz Joaquim Henríque Ferreira. readmi
tido ao se rviço d •S Matadouros Municipais, conforme deliberação 
da Comissão Executiva na sua sessão de 15 de novembro de 1914, 
e servindo actualmente na oficina de preparação de deventres, do 
matadouro do gado suíno, tendo-lhe sido impostas, por motivos de 
falta ao serviço, depois de julho ultimo, tres suspensões de 30 dias 
cada .uma, estava por esse facto incurso no § unico do art. 5r.º do 
regulamento vigente, segundo o qual tres suspensões produziam a 
demissào. 

A Comissão Executiva resolveu por una
nimidade demitir o assalariado indicado, na 
supracitada informação. 

O sr. dr. Levy l\1arques da Costa lê uma carta que lhe fôra 
dirigida pelo vereador sr. João Esteves Ribeiro da Si lva, na qual 
lhe agradecia, bem como aos demais vogaes da Comissão Executiva 
e funcionarias da Camara, especialmente da 4.ª repartição, todas 
as provas de estima e de pesar! que, lhe manifestaram por ocasião 
do desastre que vitimou um seu querido filho. Conclue o sr. Ri
beiro da S ilva a sua carta com o pedido de prorrogação, por mais 
q~a~enta d,ias, ds licença pasa estar ausente dos trabalhos muni
c1pa1s. 

A Comissão Executiva resol \reu por 
unanimidade conceder a li cença p-..dida. 

O sr. presidente propõe que na acta se inscreva um voto de 
sentimento pela morte êla extremosa mãe do vereador sr. Gomes 
Heleno. 

Admitida e submetida à votação foi este 
voto aprovado por unanimidade. 

O sr. Magalhães Peixoto propõe que na acta se inscreva um 
voto de louvor ao I.0 oficial·chefe do expediente da I.ª repartição, 
si~. Artur Rufino de Carvalho Prestes da Fonseca pela forma como 
se desempenhou do cargo de chefe da secretaria da Camara, na 
ausencia temporar.a do sr. dr. Joaquim Kopke. 

Esta proposta foi tam bem aprovada por 
unanimidade. 

É lida uma relação dos serventes da 1.ª repartição, que perce· 
bem anualmente 216 escudos e quantia inferior, documento apre
sentado pela referida repartição em virtude de uma ordem de ser-

44 
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viço do sr. vice-presidente desta Comissão Executiva, ex.mo sr. Ma
galhães Peixoto e com data de 13 de setemb ro ultimo. Pela dita 
relação verifica-se que venciam 216$00 escudos anuaes 9 serventes, 
r 44$00 Claudio Ramos e 16.4$25 José Simões. 

A Comissão Executiva resolve\.). por una
nimidade equiparar os vencimentos dos ser
ventes Claudio Ramos e José Simões aos 
dos demais serventes, isto é, eleval-os a 
216$00, a partir do proximo ano e devendo 
para tanto incluir-se a respectiva verba no 
orçamento ordinario do mesmo ano. 

O sr. Abilio Trovisqueira participa .que na praça, realizada no 
dia 20 do corrente, referente á venda de diversos lotes de terreno, 
situados nas zonas das Picôas e no Casal do Rolão, foi arrematado, 
a prestações, o n. 0 498, medindo 468m:?, r2 situado na Avenida Conde 
de Valbom, pelos cidadãos Torcato Pardal Monteiro e Basílio Par
dal Monteiro, moradores na rua Antonio Enes, n.0 16, que ofere
ceram 6f10 por cada metro quadrado de terreno do referido 
1 o t(' . 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
Pelo sr. dr. Salazar de Sousa foi apresentada a proposta se

guinte : 
"Seja autorizada a 4.ª repartição a elaborar o plano e orça

mento das obras a fazer na Estação de Limpeza e Regas de Be
lem.!J 

Admitida e submetida á votação foi esta 
proposta aprovada por unanimidade. 

O sr. vereador Magalhães Peixoto enviou para a mesa a pro~ 
posta seguinte: 

•Proponho que pela 4.ª repartiçào seja elaborado o programa 
para o concurso da instalação electrica na escola n.0 76 em Al
cantara. 

Mais proponho que pela mesma repartição se faça a vedação 
do recinto onde está instalada a referida escola.,, 

Admitida e submetida á votação é esta 
proposta unanimemente aprovada. 

Ainda pelo sr. íVIagalhães Peixoto são apresentadas as duas se
guintes propostas : 

"Estando ha cerca de t1 es mezes fechada a Biblioteca Muni
cipal do 4.º bairro, por ser absolutamente impropria a casa onde 
funcionáva, si tuada na rua Maria Pia, encerramento que já deu en· 
sejo á Junta da Paróquia Civil de Akantara defendendo os justos 
interesses da classe operária a fazer a sua reclamação a esta Ca
mara, a fim de tão populoso bairro não ficar privado de leitura 
gratuita, 
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PnoPONHO; 

Que seja transferida a Biblioteca lVIunicipal do 4.º bairro para 
o novo edificio da Escola Central n. 0 76, em Alcantara.11 

uEm concordancia com o parecer dos Inspectores dos Círculos 
Escolares e com a informação da repartição de Instrução Muni
cipal, 

PROPONHO; 

que a leitura de jornais e revistas seja facultada ao púbiico nas 
bibliotecas municipais; - do 2.º bairro, ins talada dentro do edific10 
da Escola Central N.º 1, á antiga rua da Inveja hoje rua Arantes 
Pedroso; e do 4.º bairro, no edificio da nova escola n. 0 76, em Al
cantara." 

Sobre estas propostas usam da palavra os s rs. Feliciano de 
Sousa drs. Levy Marques da Costa e Salazar de Sousa e o propo
nente, ficando o assunto para !:icr definitivamente resolvido na 
sessão seguinte. 

O s r . F eliciano de Sousa, diz que durante anos vigora nos 
Matadouros para o seu pessoal operaria e Jornale iro, o regimen da 
reforma, sob determinadas condições, até que em 1896, a proposito 
do orçamento municipat para aquele mesmo ano, a estação tutelar 
então existente, fizera cessar aquele regimen, que reputára ilegal. 
Desde então nunca mais houve operario ou jornaleiro inabilitado 
pela idade ou pela doença, que a r e forma fizesse sair dos quadros 
onde ptrmanecia com o lugar ·que exercia e o correspondente ven
cimento, sem embargo da sua incapacidade. 

Criara se assim, a presente situação em que se contavam al
gumas dezenas de operarios e jornaleiros fóra do serviço, mas 
dentro dos quadros, com prejuízo do pessoal, pela paralisação da 
promoção em varias classes, e em detrimento dos serviços, nem 
sempre entregues aos mais exercitados ou que maior empenho 
devessem ter em exercitar-se. Os operarias e jornaleiros presente·· 
mente incapazes para serviço, que persistem todavia nos quadros 
da actividade, contra todos os bons princí pios, diz o orador, e ram 
em numero de 30. Urgia acabar com um semelhante estado de 
coisas, que a ninguem aproveitava e a muitos prejudicava. Alem 
da reforma regular dos indi viduos realmente dela carecidos, dan · 
do-lhes com o descanço fis ico o repouso moral de uma situação 
relativamente segura e estavel, era de primeira necessidade o 
adiantamento de tantos outros a quem a promoção não alcançára, 
chegando-lhe comtudo o trabalho, sem a remuneração correspon
dente, o que não só era ofensivo de toda a justiça e equidade, 
como ainda para mais se mostrava anti-economico e contrario á 
disciplina. 
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Para obviar aos inconvenienle~ aponlados, o falecido e sau
doso vereador Lourenço Loureiro, cuja morte fõra uma perda para 
o partido repúblicano, ao qual dedicava toda a sua vida, apresen
tara em 5 de Novembro de 1914, uma proposta nos seguintes 
lermos: 

"I .º que fossem sujeitos, a nova inspecção medica os operarias 
do Matadouro, que es ta\:am ausentes do serviço ha 'longo tempo; 
2 .0 que os operarias julgados definitivamente incapazes, passassem 
a ser abonados por uma verba "subsídios a inabilitados,,, que se
ria incluída em orçamento suplementar; 3.º que os operarios jul~ 
gados aptos voltassem aos seus lugares ou fossem aproveitados 
em serviços compativeis com as suas forças; 4.º que fossem pro
vidos nos lugares dos incapazes, operarios ·cm serviço no Matadouro. 

Esta proposta, diz o sr. Feliciano de Sousa, fôra por delibera
ção da Camara a informar á Comissão do~ Matadour·os e á de Fa
zenda; A primeira, segundo verificára no respectivo processo, fõra 
de parecer que a re ferida proposta devia ser aprovada; e a se
gunda declarára que nada tinha a informar quanto aos numeras 
1, 3 e 4 da proposta, por o assunto não ser da sua competencia; e 
quanto ao numero 2 era de parec~r que só depois de realizada a 
proposta da inspe~ção medica e feita uma nota dos operarios dados 
por definitivamente incapazes, ela poderia pronunciar-se sobre a 
possibilidade da inclusão no orçamento de um reforço á verba 
usubsidios a inabilitados." 

Em vista do exposto e com o fim de habilitar a Comissão de 
Fazenda a habilitar-se sobre o assunto, que ha tanto tempo estava 
por conseguír resolução, o o :ador apresentou a seguinte proposta: 

,, Proponho que sejam sujeitos a nova inspecção medica os 
operarios do Matadouro, que estão ausentes do serviço ha longo 
tempo, a fim de s~ apurar quais os que estão definitivamente ii:ca
pazes .Para o serviço.,, 

Admitida e submetida á votação é esta 
proposta aprovada por unaniniidade. 

Balancete 

Foi lido o balancete da Tesouraria IVIunicipal referente ao pe
ríodo decorrido de 19 a 25 de corrente mês, o qual acusa a re
ceita de escudos 140:993$37 e a despeza de escudos 668:879$68, 
donde resulta um saldo de escudos 74. r 13J69, estando incluidos 
escudos 6r.186~26 de ordens in terinas, que com a importancia de 
escudos 61.521~21, da Caixa Economica Portuguesa, prefaz escu
dos 135.634,90. 

Foi aprovada a despeza de escudos ·48:155$28, representada 
pelas orçlens de pagar .. ento n.05 6183 a 6313. 
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Obtiveram os despachos adiante indicados os seguintes: 

REQUERlMENTOS : 

De Augusto de Albuquerque, para que sejam colocados dois 
candieiros de iluminação publica na Avenida dos Estados Unidos. 

Não ha que deferir em vista da infor· 
mação. 

Artur V. Palhota, para que seja reparada a azinhaga da Fonte 
do Louro, proximo a Chelas. 

Aguarde a opor tunidade. 
Benita Rodriguez Esteves de Ucha, se tome termo de declara 

ção de que seus filhos Luís e Ermelinda Ucha Rodriguez, seguem 
a nacionalidade espanhola da requerente; 1nacio Saldanha da Sil
veira Menezes, se lavre termo de d eclaração de que estabelece 
esta cidade para seu domicilio legal; Maria Olímpia de Brito Mar 
ques Ribeiro, pedindo o averbamento, a seu favor, ·ao jazigo n.º 
2106 do i.0 cemiterio; Francisco de Brederode Smith, idem, do ja
zigo n.0 3595' do 2,º cemiterio; Adelaide Rachel de Carvalho Ba 
tista e sua filha, que se averbe a seu favor o jazigo n.0 4432 do 2.º 
cemiterio; Elisa Amalia de Figueiredo, para fazer cedencía do ja
zigo n.0 4414 do 1 .º cemiterio. 

D eferidos em vista dos parecer dos sr. 
advogado sindico. 

Jaime Rodolfo Ferreira, pedindo a restituição de documentos. 
Deferido em vista e nos termos do pa

recer do sr. advogado sindico. 
Pedro de Sales Parente, pedindo o averbamento, em seu nome, 

do jazigo n. 0 1243 do r .0 ccmiterio. 
Deferido nos termos do parecer do sr. 

advogado síndico. 
J esuina d' Assunção Lopes de Sousa, pedindo a restituição de 

documentos. 
Deferido nos termos do parecer do sr. 

ad\~ogado sindico. 
Augusto Fernandes Almeida Ribeiro, guarda de policia, pe· 

<lindo 15 dias de licença. 
Deferido com vencimento. 

l\1anuel de Sousa, calceteiro, pedindo 120 dias de licença. 
Deferido sem vencimento. 

Antonio Abelmo de Magalhães Campos, escriturario da 4.ª re
partição, pedindo transferencia para a secretaría do Corpo de Bom
beiros. 

Indeferido. 
Fortunata Maria Rosa Canas, para que lhe sejam vendidas 
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1 ,ooo telhas de Alhandra dos predios que foram demolidos na rua 
das Cangalhas; Lourenço C. Gonçalves, para se uti lizar do muro 
de suporte da rua Aliança Operar ia, na construção da fachada prin
cipal de uma sua propriedade; João Antonio de Jesus, pedindo au
torização para abastecer de agua a sua propriedade sita na estrada 
de Cheias, 1-A; José Vieira Pimenta, idem, para a travessa da Amo
rosa, a Chelas, L. 

Deferidos nos termos das informações. 
Maria da Conceição Gomes Rosa Rodrigues, Domingos João 

Cesario, para colocarem epitafios, respectiv rmente no 2.
0 e r. 0 ce

miterios. 
Deferidos. 

Mar<ws Sanches Barata, Isabel María da Concei ção Soares, Ca
simiro José Sabido, certidões. 

Passe do que constar. 
Companhia de Seguros Fidelidade, acê rca de uma reclamação 

que um segurado fez, para serem autorizadas as estações de in
cendios a fechar o g az da iluminação ao dar-se o derramamento. 

Oficie-se á Companhia Fidelidade n o 
sentido da info rm-eção prestada pelo 
C_oi:nai;ido do Corpo de Bombeiros Mu 
mc1pa1s. 

Alvaro Fernandes Camacho, na rua Garc:ia, C B D, á Casca
lhe ira; José He nr que Afonso, na rua P ereira He nriques; o mes
mo, no largo do Conde Barão; para obras diversas nos referidos 
locais. 

Deferidos nos te rmos dos pareceres da 
repartição. 

Gustavo Augusto dos Santos, Inacio da Cos ta e Ramiro Mar
tins, para s e ausentarem do serviço por 7 meses· 

Deferido, sem vencimento. 
Associação de Classe dos Operarios do Municipio de Lisboa, 

para ser concedido aumento de v encimento ao pessoal carroceiro 
do mesmo serv•ço. 

Aguarde oportunidade. 
Varredores do serviço de Limpeza e Regas, pedindo aumento 

de salario. 
Aguarde oportunidade. 

Francisco Antonio Albano, para que seja reparad a a bõca de 
incendio do predio n .º r 29 da rua dos Poiais de S . Bento, pelos 
motivos que alega. 

A rquive-se. 
Julio Antoniõ Vieira da Silva Pinto, pedindo lhe seja passada 

cópia da acta da sessão da Comissão Executi va na parte que lhe 
interessa. 
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João Augusto Ferreira da Costa Junior, pedindo autorização 
para realizar um comício nos terrenos onde a feira do Parque 
Ednardo VII. 

Deferidos. 
Latário da paroquia de S. José, pedindo um subsidio pecuniario. 

Deferido nos termos do parecer do sr. 
Manuel Joaquim dos Santos. 

Junção do Bem, fazendo identico pedido. 
Deferido nos termos do parecer do sr. 

vereador Manuel Joaquim dos Santos. 
Francisco Luís Pereira de Sousa, chamando a atenção da Ca

mara para o estado de ruína em que se encontra a muralha, que 
sustenta o largo em frente da igreja da Graça. 

Deferido, devendo proceder-se á obra 
em conformidade com o orçamento indicado 
pela 3.ª repartição, o qual ficou aprovado. 

Aureliano das Neves, para que seja posto em praça o terreno 
sito na rua Morais Soares, tornejando para a azinhag~. do Arieiro, 
onde estão u mas barracas, que vão ser expropriadas. 

Deferido, abrindo-se praça que deverá 
realizar-se no prazo coadunante com o des
pejo, fazendo-se para este a devida notifica
ção ao inquilino. 

Luís Maria d ' Agre.la, para s~r isento do pagamento da licença 
do seu consultorio; Jeronimo Tomás Marques, idem; José Mar
ques, idem. 

Indeferidos, devendo executar-se a d e
beraçào reclamada. 

T orcato Martinho dos Santos, carpinteiro, para ser admitido 
ao serviço. 

Indeferido, nos termos da informação. 
Julio de A lmeida Baptista, idem como guarda de j ardins. 

Indeferido, nos termos da informação. 
José Dias dos Santos, servente jornaleiro, para passar á si

tuação de jornaleiro contratado. 
Em v irtude de não haver aumento de 

despeza, po'de ser deferido este requeri
mento. 

Escolastica Carreira de Carvalho, para colocar um toldo no 
quiosque, que possue na praça de D. P edro IV, lado ocidental. 

Deferido nos termos da informação. 
Joaquim Morgado, para colocar um toldo, fóra das horas regu

lamentares, no quiosque, que possue na praça dos Restauradores. 
Deferido, nos termos da informação da 

repartição. 
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Anselmo de Paiva, arvorado de calceteiros, para ser prorro-
gâdo, por mais 30 dias, a !icença que está gosando. . 

Deferido nos termos da informação da 
reparliçào. 

Alfredo Patrício, telefonista da cabine dos Paços do Concelho, 
pedindo aumento de salario. 

Aguarde oportunidade. 
Carlos Supardo Barbara, que se indique a numeração, que 

pertence ao seu predio sito na rua Hosa Araujo. 
Ficam-lhe pertencendo os numeros 8 

a 10. 

Maria Gulmarães Correia Leite, na rua Julio Diniz; João Ri
beiro, na estrada de Campolide, 246; Companhia ele Seguros Com
mcrcio e Industria, na rua dos Sapateiros, 30; para procederem a 
diferentes obras nas respectivas propriedades. 

Deferidos, nos termos das informações. 
Raul Faria, chapa anunciadora na Avenida da Republica, 25. 

Deferido nos termos do parecer da re
partição. 

Joaquim Lobo d' A vila Graça, na rua dos Anjos, 210; Antonio 
Diniz, na estrada de Bemfica, a Sete Rios, 66; Maria de Sousa 
Maia, na calçada dos Mestres; Ernesto Zenoglio, na rua da Escola 
Politecníca, 37-A e 37-B; Antonio Emílio Sarmento, na rua das Es
colas Gerais, 50; Alvaro ]ales, na rua Actor Taborda; Gregorio 
Justino, na travessa do Caracol da Penha; Queiroz Pereira, na rua 
Filipe .folque, tornejando para a rua Pinheiro Chagas; Inacio Car
valheiro, no Caminho do Forno do T ijolo; José Dias Simões · na 
rua Francisco Foreiro; para procederem a varias obras nos refe
ridos locais. 

Deferidos nos termos das informações. 
Julia dos Santos, na rua Sociedade Farmaceutica, 15; Alfredo 

V. Rosa, na rua dos Fanqueiros, 263 a 267; Laura Beatriz Vasques 
Gonçalves, na rua Filipe Folque, 37; Magalhães Costa & Ct.ª, na 
rua da Conceição, 49 a 5 r; Pensionato Escola A rtiaga, na travessa 
André Valente; 7; Isidoro de Almeida Carvalho, na rua dos Poiais 
de S. Bento, 64; Carlos Lopes, na rua do Salitre, 190; Antonio de 
Oliveira, na rua de S. Lourenço, 18 a 20; Monteiro & Fonseca, na 
travessa de S. Domingos, 68 a 70; José Duarte, na Avenida da Re
publica, ro, J D; Amelia Augusta Gonçalves, na rua do Olival, 39; 
a mesma, idem; Associação de Socorros Mutuos Humanitaria do 
Alto do Pina, na rua Barão de Sabrosa, 57; A. Silv(~stre Guerreiro, 
na rua da Rosa, 269 e 27 e; Felisberto Antonio A. & C.ª, na rua 
Tomás da Anunciação, 67 e 69; Francisco de Matos Metela, na rua 
Morais Soares, 69; o jornal "Gazeta dos Caminhos de Ferro11, na 
rna da Horta Sêca, 13; Alfredo V. Rosa, na rua dos Fanqueiros, 
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263 a 267; Companhia de Seguros A Europa, na r ua J\ ugusta, 188; 
para co]ocarcm taboletas, le treiros e vitrimcs nos locais mencio
nados. 

D efe ridos, nos termos das informaçües: 
Julia ~"1aria, para colocar uma corda de arame numa parede 

municipal no largo de Santa Cruz, ao Castelo. 
Indeferido nos termos da informação. 

Maria .José, para adiar até maio proximo fir.do, o prazo para 
as limpezas da sua propriedade, sita na rua d~ S . Pau lo, torne
j ando para a travessa da Bica Grande, 1 e 1-1\. 

Inde ferido nos tcrmoc; da ínformação. 
j oaquim Fra ncisco Cer ejeira, para conse r var um toldo no quios

que, que possue no largJ Trindade Coelho; Aniceto Rodrigues 
Pontes, para obr as na rua da Escola de Medicina e Veterinan a. 

Deferidos nos termos das infor mações. 
Maria Carlota de Castro Barués, para construir um jazigo no 

1 •0 cemiterio. 
D eferido nos termos da informação, de

vendo laYrar-sc C'Scritura df' aquisição d <." 
te rreno no prazo de 30 dias. 

João Lu1s, servente jornaleiro da 4. ª r epartição, para passar á 
situaçã0 de contratado com o respectivo vencimento. 

D eferido, para se considerar na organi
zação do proximo orçamento. 

Leonardo Pereira, trabalhador, pedindo a sua readmissão ao 
serviço; Francisco Pereira, guarda ao monumento de D. Pedro IV, 
pedindo transferencia para local mais proximo da sua r esidencia; 
Maria d'Assunção Graça Franco, obras na rua Manuel Bernandes 
travessa do Cego. 

Deferidos, nos termos das informações. 
Manuel Gonçalves, condutor de carroças, pedindo t ransferen

cia, como trabalhador, para o 2.0 cemite1io. 
Indeferido. 

Antonio Joaquim, pedreiro, para passar á 2.ª classe; Nuno P i
menta, José da Costa Vage, Manuel Fernandes, Jaime Francisco da 
Silva, Alberto Jesus Oliveira, José Antonio, Carlos A lexandre P i- . 
naud e Antonio Maria Fernandes, para serem admitidos como 
guardas dos jardins, monumentos e ferramenteiros. 

Indeferidos nos termos das informações. 
José Luís, carroceiro, pedindo melhoria de salario. 

Aguarde a aprovação do orçamento. 
Vitoria da Graça, Ana l\1Iaria dos Santos Guimarães, Acacio 

Coutinho da Fonseca, Odorico da Silva, Eugenio do Livramento 
Fernandes, para colocarem epitafios nos diferen tes cemiterios. 

Deferido.s 
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Todos os despachos foram resolvidos por unanimidade pelos 
s rs. vereadores, que no começo desta acta se declara estarem pre
sentes á sessão. 

Nada mais havendo a tratar foi e ncerrada a sessão, eram de
soito horas, de que fiz lavrar a presente acta. Artur Rufino de Car
valho Prostes da Fonseca e Jl,1anue! }úaquim dos Santos, secretário, 
a suhscrevêmos. 

- --· - - --

Sessã o de 2 de Novembro de 1916 . 
No dia 2 de novembro de i916, pelas 15 horas, realizou-se nos 

Paços do Concelho, estando presentes os seguin tes vogais: dr. 
Levy Marques da Costa (presiden te), Manuel Joaquim dos Santos, 
Jacinto José Ribeiro, dr. Jaime Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, Fe
leciano Rodrigues de Sousa, Augusto Cesar de Magalhães Pt ixoto, 
e Abilio Trovisqueira, a sessão ordinaria deste dia da Comissão 
Executiva da Carnara Muni cipal de Lisboa. 

l· altaram a esta sessão os srs Frederico Sequeira Lopes, e 
José Ferreira de Sousa Lima Bayard, tendo justificado a falta a 
esta sessão este ultimo sr. vereador. 

Precedendo leitura foi apro\·ada a acta da sessào de 26 de ou
tubro ultimo. 

Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expediente. 
sobre o qual reca íram as resoluções adiante indicadas: 

Correspon<len.cia 

ÜFJCIOS 

N.o 628, da Junta ele Freguesia de Monte Pedral de Lisboa, de 
i6 de outubro ultimo, solicitando um subsidio para a Assistencia 
Infa:itil da freguesia de Monte Pe dral, inaugurada por aq.uela junta 
e m 5 do corrente mês, com a abertura de uma cantina destinada 
ás crianças pobres da freguesia. 

O sr. Manuel Joaquim dos Santos, usando da palavra, propôs 
que fosse concedido o subsidio de 10$00 mensais áquela colectivi
dade e bem assim o subsidio extraordinario de 20$00 para despe
sas de instalação. 

Admitida e submetida á discussão esta 
proposta do sr. Manuel Joaquim dos San
tos foi aprovada por unanimidade. 

N.0 3303, da Sociedade Companhias Reunidas Gaz e Electrici
dade, de 19 de outubro ultimo, comunicando que na noite de 17 para 
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d} do corrente mês, os g atunos ten taram roubar as lanternas e os 
bicos de incanclescencia dos candi eiros ele ilnminaçào publica nume
ros 8274, 8276, 8277, 8304 e 83051 que se encontram colocados na 
estrada de Chelas e que os gatunos , em numero de 6, sendo sur
preendidos a fazer a divisão das lanternas no me io de um olival, 
abandonaram aquele. material. Mais s e participa no oficío que na 
mesma noite tinham sido roubados 2 bicos de incandescencia e 
duas lanternas per-tencentes aos candieiros n.º" 1206 e 12871 res
pectivamente colocados nas ruas do Fabrica da Polvora e rua Ma
ria Pia. 

A Comíssão Exe cutiva resol veu que se 
oficiasse ao Comando da Policia Civica. 

N.0 428, da 2.ª repartíção, de 20 de outubro ultimo, informando 
ácerca de um oficio do presidente cio juri do Concurso Nacional 
de Tiro, pedindo que, no proximo orçamento, incluiss~ uma verba 
destinada a donativos e objcctos de arte, que nos orçamentos an
teriores fôra sempre incluída a verba de 54$00 para premias nos 
concursos de tiro, havendo, porém, sido eliminada no ano corrente 
por proposta da comissão de Finanças. A 2· ª repartição no seu ofi 
cio é. de parecer que Sf incl Cta identic:i vrrba no orçamento para o 
pr ox1mo ano. 

A Comissão Executiva por unanimidade 
incluir no orçamento ordinario a verba de 
54$00 para premio para o Concurso Nacio
nal de Tiro. 

N.º 5€241 da 3.ª repartição, de 27 ele outubro ultimo, comuni
cando que o chefe dos trabalhos da 4.ª zona, informara que a di
recção da Fabrica da Polvora, em Cheias, estava construindo um 
muro de suporte e vedação no prolongamento da parte confinante · 
com a azinhaga da Fonte do Lour\", fóra do alinhamento, ocupando 
parte da vala ali existente. 

O sr. Abilio Trovisqueira emitiu parecer de que se devia in
timar . a respectiva direcção a respeitar os alinhamentos aprovados 
por esta Camara. 

/\ Comissão Executiva, por unanimi
dade resolveu que se oficiasse á referida di
recção nos termos do parecer do sr. Abílio 
Trovisque ira. 

N.º 5354, da mesma procedencia, de 31 de outubro ultimo, 
comunicando que na rua dos Caminhos de Ferro se encontrava 
uma calha de ferro para receber as aguas pluviais pertencentes á 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses que por Qferecer 
dificuldades ao transito publico pelo seu mau estado, fõra retirada 
e entregue no edificio correspondente. A 3.ª repartição díz ser ne
cessario oficiar-se á referida Companhia para mandar colocar a. 
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calha nas condições devidas no seu lugar, satis fazendo a importan
cia do pavimento que fõr levantado. 

A Comissão Executiva por unanimidatle 
resolveu qué se oficiasse á Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, nos ter
mos indicados na supracitada informação. 

N.0 531 3, da mesma procedencia, de 24 do outubro ultimo, co
muni cando que o chefe de trabalhos da 3.ª zona, passando na ves
pera na rua Berhardim Ribeiro, na parte ultimamento aceita pela 
Camara á Empreza do Bairro Camões, notara que da trincheira 
pertencente á mesma Empreza se estavam deslocando terras, que 
prejudicavam o pavimen to da rua e pondo em perigo o publico que 
P"dia ser atingido por alguns blocos que ameaçavam precipitar-se 
sobre o passeio: 

A Comissào Executiva por unanimidade 
resolveu que se intimasse a r eferida Em
preza propriet:?ria a adaptar as providencias 
necessarias para evitar qualquer desastre. 

N.º 5255, da mesma procedencia, de 13 do mês findo, que tendo 
sido mandada ouvir ácerca do processo referente á extensão de 
canalização de gaz e m Lisboa, envia uma copia da informação do 
condutor..:chefe do Serviço de Aguas, com o qual a repartição se 
conforma. 

O que motivou a consulta á 3.ª repartição, foi o seguinte ofi
cio das Companhias Reunidas Gaz e Electricidade, com data de 19 
de setembro do corrente ano: 

11Temos a honra de comunicar a v. ex.ª, no quadro abaixo de
lineado, as extensões das eanalizações que estas Companhias fize
ram mediante pedido ela ex.mª Caman~ Municipal de L isboa, a par
tir de 1 de julho de r9T6. 

- --------f-;11enso:s-
Numero das ordm R\tmuo~ 

municipais NOMES DAS RUAS r.olm1bs loll jq 
s~ldos 

1 '" ·:·"' 1 
Saldo ~ n/fmr rindo do m rcicio 11& ! 91 ~/Hi ••• 154 m 1.856 

Ordem n.0 142 Azinhaga de Entre Muros ........... 93 li\ 227 m i.773 
)) ~ 142 Avenida Elias Garcia ..... .......... 48 m 275 m r.725 
)) )) 142 Rua Fernando Palha . . . • ... . .. .. .. 170 m 445 m I 555 
n " 142 j Rua Ferreira Amaral ...........• .. . 390 lll 855 m l 165 

Oficio n.0 r.259 Estrada das Garridas .. . .... . . . .... I í 1f m 949 m r .05r 
Ordem n." 144 1 

e 161 . . . . . . Bairro Brás Simões . . .. .. ... . ....... 692 m I.641 m 359 
Ordem n.0 149 Travessa dos Arneiros ............ . . 40 m J .681 m 319 

» » 158 Rua João Rosa ...... . ............. 130 m i.8n m i89 
)) )) 158 Travessa Casalinho da Ajuda •.. .. . . 210 m 2.031 m 31 

l 
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Corno fica indicado no quadro ::,uµra , começamos o ano com 
um saldo de 15,~ metros de canalizaçao e para a travessa do Casa
linho apenas previmos uma extensão de 21 o melros e 6 candiei
ros . Desta fórrna e~trariamos no ano proximo (is to é, r917/ r8) com 
um avanço de 31 metros . 

Todas esta~ canalizaçõts foram já colocadas ou sê-lo-ão em breve. 
Rogamos a v. ex.'1 a ~ubida fineza do nos comunicar o seu 

acordo.11 
A informação do che fe do Sen·iço de Aguas sobre o assunto 

é do seguinte teôr: 
uA relação junta está errada nas somas e subtracções e con

té m uma inexatidão, qual é a de atribuir ás ordens de serviço n.ºr, 
L·H e 161 o pedido ou r equis ição de canalizações para o bairro 
Brás Simões. Tal pedido não foi fe ito, mas tinha que o ser. A ver
dade é que as citadas orde ns, como se pode verificar 110 refer ido li 
v ro de talões, av isa vam a Companhia de que tinha de reformar a nu
meração dos candieiros do bairro Bras Simões, vi s to este bairro 
ter sido municipalizado e por existirem em Pedrouços candieiros 
com numeros iguais a al g-u ns do referido bairro. 

A Companhia inclue na s ua relação 692m120 de canalização no 
bairro Brás S imões, e, a meu ver, inclue-os muito mal. 

De facto, parece que a escritura feita e1,tre a ex.rnª Camara e 
o o s r. Brás Simões, ?ara a municipali zação do bairro, estipula que 
este sr. entregue á Camara o bairro devidamente iluminado, e, 
sendo assim, deve concluír-se que o sr. Brás já pagou á Compa
nhia o eusto da canalização; ou se a não pagou, é da responsabili· 
dade dele esse pagamento. 

Não deYe, portanto, ser lançada, a referida canalização, na 
conta corrente dos 2.oooin,o a que o Município tem díreito anual
mente, julgando eu conveniente que a ex .ma Camara, por todos os 
meios ao seu alcance, se oponha aos desígnios da Companhia; tan to 
mais que, se eles vingam, fica desde j á a Companhia com um saldo 
a seu favor para o futuro ano economico, não de 31 metros como 
consta da sua errada relação, mas de 21 metros, como se verifica 
depois de ace rtadas as contas." 

O sr. Aqilio Trovisqueira declara concordar plenamente com 
a informação do ser viço de Aguas, e é de parecer que nesse sen
tido se notifique á Companhia. 

A Comissão Executiva resolve, que 
em harmonia com os pareceres do chefe do 
serviço de Aguas e do sr. Abílio Trovis
que ira se oficie á Sociedade Companhias 
Reunidas Gaz e Electricidade, declarando
lhe que não será lançada na conta corrente a 
verba questionada, pelas razões expendidas. 
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N .º 5325, da mesma procedencia, de 26 de outubro ullimo, 
pres tando a sua informaçao sobre o processo n.0 n.º 5151/916, refe· 
rente ao pedido do comandante do deposito de cavalaria n. 0 4

1 

para lhe serem cedidos por algum tempo 8 calcetoiros municipais 
(José Joaquim, Paulo Candido, Frederico dos Santos, Antonio Lima, 
.Joaquim Max.imo, José Lourenço, l\!Ianuel Monteiro Batalha e Aní
bal Batista) para trabalhos urgentes nn respectivo quartel. 

A Comissão lxecutiva resolveu auto
riLar a dispensa dos referidos calceteiros 
por espaço de 10 dias. 

N .0 5341, da mesma procedencia, de 31 de outubro ultimo, 
observando a respeito elo despacho proferido por esta Comissão 
Executiva ao requerimento de João Antonio Correia dos Santos, 
que não existia nenhuma planta <la cidade atualizada, nem poderia 
have-Ia nestes anos mais chegados e qi.ie tra tando-se de uma planta 
cm escala reduzida, como era a de 1/ 1000, que se destinava a in
dicações de itincrario, era já tào valiosa como o seria mais tarde. 

A Comissão Executiva resolveu auto
rizar o sr. João ,\ntonio Correia dos Santos 
e por ele on intermediario, tirar um esboço 
da planta da cidade para aplicação a um ro
teiro sem direito á propriedade ele edição 
por folhas soltas. 

N.º 53121 pa mesma proce<lencia, de 24 de outubro findo, re
metendo o auto de entrega a esta Carnara da rua de acesso a es
tação de Br aço de Prata. 

Resolveu-se remeter o processo respe
ctivo á r.ª repartição para os devidos efeitos. 

N, 0 10651 da 4.ª repartição, de 10 de outubro fiudo, comuni
cando tornar· se necessario aplicar imediatamente a resolução de 
28 de setembro ultimo, acerca da transgressão da postura referente 
á licença para habitação de predios, aos segu iates transgressores 
daquela postura e com referencia ás propriedades adiante indica
das: João Ferreira de Melo, µredio acabado de constru.ir na tra
vessa do Caracol. da Penha; Rita Isabel Ferreira de Matos Dias, 
predio na aYenida Luís Bivar, N D, tornejando para a rua Tomás 
Ribeiro; Zeferin o Antonio Gaeiro, predio na rua Antero do Quen
tal, 9; José Jeronimo, pred10 na rua rua Francisco Foreiro, e El
v ira Almeida Pinheiro, predio na travessa do Tarujo (Vila Elvira). 

A Comissão Executiva resolveu que se 
oficiasse á policia adw inistrati va para pro· 
ceder nos termos legais. 

Noº 1094, <la mesma procedcncia, de 26 de outubro ultimo, co
municando tornar se necessano aplicar imediatamente a resolução 
de 28 de setembro ultimo ácerca da transgressão da postura refe-
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rente á licença para habitação de predios, aos Lransgressores de 
aquela postura e com refe rencia ás propriedades adianLe indicadas: 
Manuel Bernardo e tvielo, predio na rua Conselheiro Morais Soa
res, 7 r; Pio Barrai l\Iarq ues, pred io na travessa do Caracol da Pe
nha {andar e sotão que ampliou). 

A Comissão Executiva resolveu que se 
oficiasse á policia administrat iva para proce
uer nos termos legais. 

N. 0 1124, da mesma procedencia, de 28 de setembro ultimo, 
comunicando continuar .A.ntonio Catarina a ampliar a sua proprie
dade situada na rua Eiffel, apesar de te r sido por diversas vezes 
autoado e intimado a sustar a ob ra, até obter a n~ccssaria licença, 
o que não fez. 

A Comissão ExecL"tli va resolveu ins tau
rar o respectivo o processo, outorgando a 
pres idencia aos s rs . advogado e solicitador 
mu nicipais os poderes necessarios. 

N .0 1 t30, da mesma proced~ncia, de 30 de setembro ultimo, 
comunicando que Antonio Is idoro Ribeiro continuava com a cons
trução, sem licença, de um predio na rua Eiffel , apesar de ter sido 
por diversas vezes autoado, por reinciden te . 

A Comissão Execuli va resolveu ins tau
rar o respectivo processo, outorgando a pre
s idencia os poderes necessarios para esse fim 
aos srs. ad\·ogado e solicitador muncipais. 

N.º r 131, da mesma procedencia, de 31 de outubro findo, co
municando que Antonio Rodrigues, continuava sem licença, a cons
truç~o de um pred io na rua Eiffel, a pesar de ter sido por diversas 
vezes autoado por reincidente, estando por isso incurso no art. 1 .º 
do decreto n.0 902 de 30 de setembro de 1914. 

A Comissão Executiva resolveu instau· 
rar o respectivo processo, outoi·gando apre
sidencia os poderes para tanto ncccssarios 
aos srs. advogado e solicitador municipais. 

N.º i 1341 da mesma procedencia, de i do corrente mes, infor
mando tornar-se necessario aplicar desde já à resolução tomada 
pela Comissão Executiva de 28 de setembro do corrente ·ano, so
bre a transgressão da postura respeitante à lice nça par a habitação, 
ao sr. Anselmo Loureiro de Sousa, dono do predio acabado de 
construir na travessa do Caracol da Penha. 

A Comissão Executiva por unanimidade 
resolveu que pela 1.ª r epartição se oficias<-:e 
ao inspector da policia administratiya e à 
Delegação de Saude dando-lhe conhecunento 
do facto citado. 
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N.0 1 i23, da mesma procedencia, de 31 de Outubro findo, in
formando que em virtude de não estar consignada no orçamento 
ordinario do corrente ano, verba especial à construção de sentinas 
publicas no largo de D. Luís, ao Poço do Bispo, não podia iniciar 
desde já, aquele trabalho, devendo aguardar portanto a inclusão da 
respectiva verba em orçamento. 

A Comissão Executiva concordou com 
a supracitada informação. 

N.0 1135, da mesma procedencia, desta data, participando que 
o jury nomeado pura a classificação das barracas que se encontra
vam ínstaladas na feira de Agosto, em conformidade com o § uníco 
do art. 22.º do Regulamento das Feiras, tendo procedido à vistoria 
das ditas barracas para o efeito de premios a conceder, era de pa
recer que, atendendo à falta de estetica que o seu aspecto ofere
cia, nenhuma se achava nas condições de obter qualquer recom
pensa. 

A Comissao Executiva resolveu não 
conceder premio algum pelas razões indica 
das na informação acima referida. 

N.0 134, da Inspeção dos lVIatadouros, de 31 de outubro ultimo, 
remetendo as condições especiaes para a adjudicação das rezes e 
partes de rezes que nos :Matadouros lVIunicipais forem inutilisadas 
por improprias para consumo, durante o ano de 1917. 

A Comissão Executiva, por unanimida
de, resolveu aprovar as referidas bases do 
consumo e resolveu que se abrisse a respe
ctiva praça. 

~.º 53r2, do administrador do 4.0 .cerniterio, de 14 do corrente 
mês, comunicando carecer de alguns reparos e caiações a casa 
daquela administração e muros exteriores do cemiterio. 

A Comissão Executiva resolveu que 
pela 4.ª repartição se procedesse ás obras. 

N.º 179, do Serviço de Limpesa e Regas de 28 de outubro 
findo, devolvendo e informando o processo n.0 2572p916, sobre a 
remoção dos lixos da Escola de Guerra, que esta ped ira para pas
sar a ser feita de manhã e à tarde. 

A Comissão Executiva resolveu mandar 
. ' arqmvar o processo. 

E lida na mesa uma representação firmada por moradores do 
C-ampo Grande pedindo que pelo lado oriental continuem daquele 
Campo as linhas ascendentes e descendentes do Lumiar, e pelo 
lado ocidental uma linha com desvio, para os moradores dali terem 
carros na ida para Lisboa e na volta, ou então que a linha ociden
tal dando a volta no extremo norte do Campo vá entroncar na li
nha descendente do lado oriental. 
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A CornÍS!:;àO Executiva resolveu que a 
referida representação seja presente à Ca
mara para os devidos efeitos. 

Leem·se dois requerimentos em que os s rs. Tiago dos Santos 
Fonseca e José de Carvalho e Silva, vogais do jury dos concursos 
sos para professores das escolas primarias de Lisboa, pedem, pelas 
razoes que alegam, que lhes seja arbitrada uma gratificação pelo 
serviço que prestaram em harmonia com a qualidade e responsa
bilidade do refe rido serviço. 

A Comissão Executiva deliberou que o 
respectivo processo fosse remetido à Camara 
para os devidos efeitos. 

Procede-se à leitura de uma representação da Associação de 
Classe de Agricultores e I lorti cultores do Distrito de Lisboa, so
licitando ~ cobertura do Mercado 24 de Julho. 

A Comissão Executivá deliberou que 
este requer imento fosse remetido à aprecía
ção da Camara. 

É lido um requerime nto de A lbino Aires de Carvalho, que 
tendo obtido desta Camara, por contrato de 19 de abril de 19151 

li cença para a captação de esgotos da capital, a fim de os apropriar 
a adubação agrícola e desejando para a exploração da referida, 
constituir com outros urna sociedade por quotas de responsabili
dade limitada, nos termos da lei, a qual se denominará 11Sociedade 
Portug uesa de Adubos, Limitada" pede autori zação para transferir 
à aludida Sociedade todos os direitos e deveres que do citado con
trato derivam. 

A Comissão Executiva, por unanimida
de, resolveu autorizar o pedido nos seus . 
precisos termos ou seja mantendo-se para a 
Camara todos os direitos e garantias da li
cença concedida pelo instrumento de 19 de 
abril de i9r5 das notas municipais e ficando 
a Sociedade obrigada a entregar à Camara 
um traslado da escritura de constituição da 
Sociedade e certificados dos competentes 
registos. 

O sr. dr . Levy Marques da Costa comunica que segundo lhe 
tinha declarado o sr. Abilio Trovisqueira, estava concluído o es 
tudo do primeiro troço da aven ida que de Akantara irá até Bem
fica. indo proceder-se ao estudo, com urgencia, da parte restante 
daquela importante avenida. Para se concluir, porém, aquela via 
publica, ter-se-ia de mudar o Mercado de Alcantara para outro lu· 
gar, devendo por esse motivo ser apresenta.da uma proposta de ex
propriação amigavel com a empresa proprietaria daquele estabele-

45 
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cimento. Para estudar qual o local para onde o Mercado deverá 
ser mudado, propunha ele, orador, que ficassem encarregados os 
vereadores srs. Abilio Trovisqueira e Feliciano de Sousa. 

O sr. presidente depois de apresentada esta sua proposta que 
foi aprovada, declara que o estudo a que se ia proceder, não impe
dia que se iniciassem os trabalhos da construção da referida ave
nida e diz que o actual :Mercado de Alcantara era mesquinho para 
aquele populoso bairro e que quando se procedesse à sua nova loca
lisação se poderiam tal vez aproveitar os materiaes do actual edificio. 

P elo s r . Augusto Cesar de Magalhães Peixoto foi enviada para 
a mesa a proposta seguinte: 

11Sendo das atribuições das Camaras Municipais a nomeação e 
t ransferencia dos professores primarios '(o.º 5.0 do art. 62.º do de
creto n.0 2378 de 2 de maio de 1916) e tornando-se necessario para 
regularidade do ensino nas escolas municipais procede r a nomea
ções e a transferenci~s, visto es tarmos ainda no começo do ano le
ctivo 1915-1916; 

PROPONHO: 

Q ue sejam nomeados professores efectivos das escolas mun i
cipais de Lisboa os candidatos abaixo mencionados e aprovados no 
concurso, por provas praticas, aberto por esta Camara em ontubro 
de 1915 e realizado em dezembro do mesmo ano, em harmon ia com 
o regulamento n.0 449, aprovado pelo Decreto n.0 1927 de 2 de ou· 
tubro de 19161 pela ordem da sua valorização: 

N:• 18, Nomezio Martinez, pa ra a escola n.0 31; 
N.0 64, Ana A ugusta da Conce ição Pereira_ para a escola n.º 46; 
N.0 65, Maria dos Prazeres Leal, para a escola n.º 53. 
Que por conveniencia de sen·iço e a pedido dos interessados, 

sejam transferidos os seguintes professores: 
D a escola n.0 35 para a n. º 68 , José Dias de Carvalho ; 
Da escola n. 0 46 para a n.0 71, Joaquina Adelaide de Almeida 

Fonseca; 
Da escola n.º 53 para a n. 0 56, Al varo Eusebio Gomes de Car

valho; 
Da escola n. 0 53 para a n. 0 16, Carolina Cruz; 

" " "' 55 " " ,, 49, Mario Augusto Vieira ; 
,, ,, ,, 68 ,, ,, " 35, Antonio Tavares de Carvalho. 

Que por conveniencia de serviço o professor da escola n.0 75 
Cesar Alberto da Cunha Belem seja colocado na escola n.0 53. ' 

A Comissão Executiva, por unanimi
dade, aprovou esta proposta bem como a 
acta nesta parte. 

Pelo sr. Manuel Joaquim dos Santos foi apresentada a seguinte 
proposta : 
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uProponho que ao Centro Escolar Dr. Afonso Costa seja con
cedido o subsidio mensal de iofoo.,, 

Admitida e submetida à votação foi esta 
proposta aprovada por unanimidade. 

Lê-se na mêsa um requerimento em que José da Silva Moura, 
conductor de 3.ª classe do quadro da 3.º repartição, declara achar
sc sobrecarregado de se rviço desde janeiro do corrente ano, ex~r
cendo as funções de chefe da i .ª zona, cargo que díz ser da res
ponsabilidade de um conductor de 2.ª classe, Quirino Antonio Sil
vestre, que fora dado por incapaz para o Serviço Municipal pela 
junta médica do Ministerio das F1danças e pede que se lhe abone 
uma remuneração mensal equivalente à diferença entre o orde
nado de condnctor de 3.ª classe e o de 2.ª e desde a data em que 
desempenhava os serviços que tem a seu cargo. 

Este requerimento diz o sr. presidente fora a informar à 3.ª re
partição que declara ter o requerente justiça mas não serem boas 
as razões que apresentava para justificar o pedido, porquanto o lu
gar de chefe de zona não correspondia à categoria de conductor 
de 2.ª classe. Entende, porém, a 3.ª repartição justo que se deve 
melhorar desde já a situação não apenas do requerente mas de to
dos os conductores de 3.ª classe ao serviço em numero de 5, os 
srs. Sá Correia, lVIoura, Ganhado e Navarro e a partir de j aneiro, 
e mais o sr. Seabra, saindo a verba para isso de vencimentos de 
exercício, que a Camara não paga e de outros que pode deixar de 
pagar. Conclue o sr. dr. Levy Marques da Costa por declarar que 
o sr. vereador do respectivo pelouro, sr. Abílio Trovisqueíra havia 
concordado com a informação da 3. ª repartição. 

O sr. Manuel Joaquim dos Santos é de parecer que se abone 
a diferença de vencimen tos de 3.ª para 2.ª classe ao requerente 
José da Silva Moura e João José de Sousa Navarro por serem es
tes dois conductores de 3.ª classe os que exercem as funções de 
chefes de zona. 

A C0m1ssào Executiva resolve que aos 
conductores Moura e Navarro, mas só a es
tes, seja abonada uma gratificação anual 
correspondent~ à diferença entre o venci· 
mento de 3.ª e 2.ª classe, emquanto <lesem-

. penharem as funções de chefes de zona. 
E lido um requerimento de salchicheiros das freguesias do 

Beato e Olivaes, pedind licença para continuarem a fazer ali a 
matança do seu gado ou a construção de um matadouro para ser
viço dos requerentes. 

Resolveu-se que fosse com vista o re
ferido requerimento ao sr. vereador Maga
lhães Peixoto. 



Procedeu-se à leitura de um requerimento e1n que José Lopes 
da Fonseca, na qualidade de tutor dos menores Alda dos Santos 
Victor, de 12 anos de idade e Julio dos Santos \Tictor, de 8 anos fi
lhos de Francisco Victor, que foi fiscal do se1Tiço de águas da 
3.ª repartição e que segundo se alega, falecera em consequencia de 
molestia adquirida no exercício daquele cargo, pede uma pensão a 
favor dos rlitos menores. 

O sr. Magalhães Peixoto é de parecer que a Comissão Exe
cutiva não podia deferir o requerimento por para isso não ter com
petencia e propõe que se oficie ao sr. provedor da Assistencia Pu
blica pedindo-lhe para colocar os referidos menores em asilos ou 
por qualquer outra forma atender á sua situação. 

· A Comissão Executiva por unanimidade 
resolveu indeferir o requerimento e aprovar 
a proposta do sr. Magalhães Peixoto. 

O s r. dr. Levy Marques da Costa declara que numa das ses
sões do Congresso Nacional Economico, o sr. Miguel Luís Vieira, 
delegado da Associação dos Cortadores de Carnes Verdes, fizera 
acusações ao Matadouro que tinham tanto de graYes como de me
nos verdadeiras, Assim, o referido congressista, dissera que daquele 
estabelecimento municipal saíam para consumo carnes putrefactas 
e que ali se abatiam rezes improprias para a alimentaçào publica. 

Um jornal referindo-se ao assunto, declara que em virtude de 
ninguem ter rebatido as acusações feitas, entendera ouvir pessoas 
competentes a tal respeito e assím procurara o ilustre vice-inspe
ctor dos Matadouros, s r. Pimenta Rodrigues, que comquanto ale
gasse a circunstancia de poder-se tomar como suspeité3 a sua opi
nião, declarara que o sr. Vieira não aduzira factos concretos por
que lhe seria impossível fazel·o, pois que o estabelecimento visado 
era modelar sobre o ponto de vista higienice e os funcionarios que 
o teem a seu cargo desempenhavam com escrupulo a sua missão, 
nunca lhe tendo sido dirigida qualquer queixa ou reclamação no 
sentido de evitar irregularidades como as que ·infundadamente 
mencionara o sr. Miguel Vieira. Ainda o sr. Pimenta Rodrigues ti
nha declarado que dos nacionaes e estrangeiros que teem visitado 
o Matadouro não aparecia um unico que tivesse notado qualquer 
coisa que d~ longe se parecesse com os supostos àelictos aponta
dos no Congresso Economico. 

O marchante sr. Rafael Ribeiro Lopes que tambem fora ou
vido sobre o asstinto, lastimara que a Inspeção dos Matadouros 
deixasse passar sem protestos as acusações feitas no Congresso e 
não pedisse a quem as fizera, que provasse, de maneira irrefuta
\'el, perentoria e clara, que as suas gravíssimas palavras corres
pondiam a factos. 

O sr. presidente da Comissão Executiva declara ter assistido 
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à sessão do Congresso em que o sr. Vieira tinha feito as infunda
das acusações sem se preocupar com as consequencias resultantes 
de se ir alarmar a cidade sem motivo justificado. Não respondera 
ao referido congressista, por nessa altura, devido a uma proposta 
anteriormente apro\'ada, se não aceitar a inscrição de novos ora
dores. Noutra sessão, segundo lera na imprensa, tambem houvera 
quem se ocupasse da higiene das habitações e limpesa de predios 
atirando a responsabilidade da imundicie de algumas propriedades 
à Camara, que nada tem com o assunto, pois a fiscalização respe
cti,·a pertencia ao Estado. 

O sr. Feliciano de Sousa, que actua1mente tem a seu cargo o 
pelouro dos matadouros, diz que tambem tinha lido na imprensa as 
declarações feitas pelo sr. lVIanuel Luís Vieira, da Associação dos 
Cortadores de Carnes Verdes e se bem que lamentava que se 
viesse lançar para publico acusações graves que só serviriam para 
o alarmar; compreendia a intenção com que elas tinham sido for
muladas, tratava-se de um candidato à Camara Municipal de Lis
boa, que figurava numa lista de oposição à dos dc mocraticos . Pa
recia-lhe que se poderia fazer propaganda eleitoral sem se alarmar 
o povo nem fazer acusações que não tinham fundamento e iam fe
rir os funcionarios do Matadouro IVIunicipaJ, homens honestíss imos 
e zelosos cumpridores dos seus deveres. 

O sr. Vieira, continua o orador, com o desejo de atacar a Ca
mara, até a ela atribuira a elevação do preço da carne e dissera 
que no Matadouro se abatiam vitelas prenhas, o que a dar se cons
tituiria um fenomeno. Ora a verdáde era que nem vacas naquele 
estado eram abatidas no Matadouro. Os talhos municipais, conclue 
o orador, vendia a carne por preço inferior ao dos talhos particula
res e dessa venda tinha a Camara um deficit semanal importante e 
que se a carne estava cara a culpa não poderia ter sido atribuída 
ao Municipio, pois o argumento de que esse aumento de preço era 
motivado do facto de se deixar sair para Hespanha muitas cabeças 
de gado, não a podia atingir, visto não ser das suas atribuições im
pedir tal contrabando. 

Expôs o ex.rnº presidente dr. Levy Marques da Costa que 
achando-se extremamente demorado o pagamento da quota devida 
pelas Companhias de Seguros, torna-se necessario tomar qualquer 
deliberação que faça abreviar aquele pagamento. Diz que conforme 
consta do respectivo processo existente na secretaria desta Cama
ra, as Companhias depois de se terem reunido nestes Paços do 
Concelho por meio dos seus delegado:, resolveram em 10 de agosto 
ultimo eleger para constituição do seu gremio, quatro dos mesmos 
representantes a quem incumbiram a distribuição daquela quota 
de 50:000$ 00 relativa ao corrente ano para os Serviços de Incen
dios. Sucede que em 5 de setembro o ~ecretario do dito gremio 



710 2 DE NOVEMBRO DE 1916 

participa a esta Camara, que o mesmo grem10 em data de 2 de~te 
dito mês, entrega ra ao ex.010 sub-secretario do Ministerio das Fi
nanças um requerimento que por copia juntou áquela sua partici -· 
pação, em que pede alem duns elementos do Conselho de Seguros 
a resolução da duv1da que tem sobre se a distribuição deve ser 
feita proporcionalmente aos capitais seguros ou aos primeiros rc· 
cebídos, sendo contudo o Gremio de parecer que por ser a contri
buição da Camara uma quota parte das despezas com um serviço 
eles ti nado a defender Capi"tais, a distribuição dessa quota parte, de
verá ser feita proporcionalmente aos capitais seguros defendidos. 

Ora, observa, o ex.mº presidente, a duvida suscitada pelo Gre
mio não tem razão alguma de ser; visto no § unico art. 45.º da lei 
n. º 621 de 23 de junho ultimo expressamênte se determinou " ... a 
distribuiçào entre as Companhias continuará a ser feita nos termos 
do regulamento aprovado por decreto de 21 de abril de 1886, pro
porc1:onatmente ao vencimento de cada uma proveniente da sua car
teira de seg1wos contra incendios dentro da area do Conselho de 
Seguros". Em vísta, pois, desta disposição, não pode haver duvi
das, nem mesmo que se quizesse fazer caso do erro tipografico 
existente na lei onde, como se vê da transcrição supra, apareceu 
impressa a palavra vencímento em lugar de 1·end1:mentoJ visto que 
se compreende facilmente que se trata de um erro de impressão, 
alem de que aquela mesma palavra vencimento a ter uma interpre
tação, esta não podia ser outra senão a que equivalesse a rendi
mento. Alem disto é de observar-se que o sistema de distribuição 
por gremi o, não é novidade alguma e antes sim tem sido o seguido 
desde o referido decreto de 1886. Nestas circunstancias parece-lhe, 
diz o ex.111º presidente, que se deve obrigar imediatamente ao pa
gamento da quota exigida, oficiando-se ao gremio neste sentido, e 
ficar a presidencia investida da autorização necessaria para ~xigir 
por qualqutr modo e em quaesquer tribunais, aquele pagamento; 
e que tam bem seria conveninte que se oficiasse ao Ministerio com
petente, no sentido de ser rectificado o aludido erro tipografico na 
publicação da lei n.0 621, para que desapareçam quaisquer duvidas 
que embora, infundadamente, possam suscitar-se. 

A Comissão Executiva aprovou estes 
alvitres do sr. presidente. 

O ex.mo sr. presidente submete à apreciação da Comissão Exe· 
cutiva a seguinte ordem de serviço que tencionava enviar ao chefe 
da 4.ª repartição: 

uSirva-se V. Ex.ª mandar apresentar na proxima 2. • feira, na 
3.ª repartição, serviço do Parque Eduardo Vlf, 6 ou mais pedrei
ros, caso V. Ex.ª os possa dispensar, cujo abono de salario conti
nuara temporariamente a ser feito por essa 4.ª repartição11. 

O sr. dr. Levy Marques da Costa justifica a conveniencia da 

• 
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referida ordem de serviço, a qual é em seguida aprovada por una
nimidade. 

A Comissào Executiva em vis ta de uma comunicação do chefe 
da Secção dos Requerimentos de que era necessario a autorização 
para naquela secção se trabalhar fóra das horas do expediente, a 
fim de durante esse tempo se executarem varios serviços, 
docume11to favoravelmente informado pelo 1.º oficial s r. Prestes 
da Fonseca,- servindo de chefe da secretaria no impedimento do 
r especti ·:o funciona rio, resolveu autorizar, não em serões, o tra
balho extraordinario durante 25 dias fora das horas do expediente. 

O sr. Manuel .Joaquim dos Santos participa à Comissão Exe
cutiva que na praça realizada em 30 de outubro findo, referente á 
venda do fruto pendente de 680 oliveiras pertencentes a este Mu
nicípio, não houve concorrentes. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
Pelo sr. Magalhães Peixoto foi comunicado que na praça rea

lizada em 27 de outubro findo, referente à venda de diversos lotes 
de terrenos municipais s ituados na zona das Picoas e no Casal do 
Rolão, foi arrematado, a prestações, o n.º 450 situado na avenida 
Casal H ibeiro, medindo a área de 837m2,3 r, por Joaquim Alves, mo
rador na rua de S. João da Praça, 24, 3.º, ao preço de 5$60 cada 
metro quadrado. 

A Comissão Executiva ficou inteirada, 
O s r. Feliciano de Sousa participa que na praça (2.ª) realizada 

na vespera, referente ao fornecimento, por 3 mezes, de artigos de 
borracha, canali zador, expediente, cordoeiro, tipografia (impressos), 
drogaria, etc., foram presentes e lidas 8 propostas, firmadas por 
Duarte, Gomes & Ferreira, Limitada; C. Mahony & Amaral, Limi
tada ; João Romão Pereira, José Augusto Tamrn, Joaquim Alberto 
Gonçalves, Nogueira Junior & C.ª e duas restantes por Fernandes 
& C.'\ nas quais as referidas firmas indicam, respectivamente, os 
preços porque podem fornecer os artigos e!ectricos, os mesmos, 
de loja de sola, os mesmos, de latoaria, de ferragens, de expedien
te, o de tipografia constantes do processo respeitante à praça a que 
me reporto. 

Outrosim, que a proposta em r.0 lugar acima indicada foi, em 
virtude de não estar redigida conforme o preceituado na condição 
3.ª do competente programa e ao abrigo da clausula 5 do mesmo, 
excluída imediatamente do concurso, tendo sido todas as outras en
viadas aos respectivm; serviços, a fim desta Comissão poder, opor
tunamente, deliberar sobre elas. 

A Comissão Executiva ficou inteirada e 
resolveu aguardar as informações respecti
vas para então resolver sobre as adjudica
ções. 

-
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Pelo sr. vereador . \ ugusto Cesar de Maga! hãe s Peixoto foi 
apresentada a proposta seguinte; 

uEstando completo o mobi]iario escolar e clidatico da nova es
cola n. 0 76, na Tapada da Ajuda e tornando-se nrgente, a abertura 
da referida escola, reclamada pelo populoso bairro de Alcantara, 
proponho que o regente da escola n.0 56, da R ampa das Necessi
dades, sr. José Nunes da Graça, qu e aliás é um professor zeloso e 
muito ilustrado, por con\~eniencia de serviço seja transferido da 
escola n .º 56 para a n.0 76, assumindo nessa escola o Jogar de pro
fessor regente. 

Mais proponho que para completar o quadro da nova escola 
central de Alcantara, por conveniencia de serviço, sejam transfe
ridos para a escola n.0 76 os professores efectivos das escolas mu
nicipais: n.º 16 Ilda ela Assunção Moreira; n.º 49 Jcsé Furtado 
Leite.11 

Admitida e submetida á votação foi 
esta proposta aprovada por unanimidade 
bem como a acta nesta parte. 

Balancete 

Foi lido o balancete da tesouraria municipal referente ao pe 
riodo decorrido de 26 de Outubro a I de Novembro do corrente 
ano o qual acusa a receita de i 1s;947$98, e a despêsa de 45:63-lf91 
donde resulta um saldo de 70:313$07 estando incluídos 66:744$06 
de ordens interinas que com a 1mportancía de 61:521$21 da Caixa 
Economica Portuguêsa prefaz 131:834$28. 

Foi aprovada a despêsa de esc. 19:596$58 representada peJas 
ordens de pagamento n,05 6314 a 6394. 

REQUERIMENTOS 

Valentina Leitào Gomes de Castro (condessa de Castro), pe:
dindo o averbamento, como representante de seu filho menor João 
Antonio Comes de Castro, e a favor dêste, da decima oitava parte 
da p ropriedade do jazigo n. 0 913 do 2.º cemiterio. Teotonio Pe
reira, pedindo o averbamento a seu favor do jazigo n.0 4069 do 
2.11 cemiteno; D. Maria do Patrocínio de Barros Lima de Almeida, 
os condes de Vil'Alva e de Arge, Pedro de Barros Lima e outros, 
pedindo o averbamento em comum e por igual da propriedade da 
3·ª parte que do jazigo n.0 1501 do 2 .0 cemite.rio tinha D. Maria de 
Assunção Biester dt Barros Lima; Joaquim Reis e irmão, pedindo 
o averbamento a seu favor do jazigo n.0 3779 do 2.º cemiterio; 
J osé Augusto Esteves, que se avtrbe a seu favor o jazigo n.º 4960 
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do 2. º cemitcrio; José Cortes, cidadào hespanh ol, para que seuc; fi 
lhos mcoores c; igam a nacionalidade es panhola do requerente. 

Deferidos ern \' ista elos pareceres do 
sr. acl \'o gado s indico . 

.Joaquim Vitorino de Oli\·eíra. para que lhe seja passada e m 
seu nome a li ce nc;a rcc.. pect iva para ultimar ac:; obras no prccl1o que 
arrematou e m hasta publi ca na rua de In fa nta ria 16; :\clriano Tei
xeira de Sarmento Saavedra , ped indo o a\·e rbam en to em sen nome 
do jazigo n." 560-t- do 2." ccmiterio: .. \nton io ele Le mos Cardoso, 
pedindo ce rtid ão do que constar com referen ci :l ao jazigo n.º 1 t86 
do 2.º ce mite rio. · 

Deferidos nos te rm os elos pareceres do 
sr. a<l vogado s indico. 

Maria da G raça de Brito Rebe lo Neves, ped indo o ave rba
mento a seu favor dos jazigos n .º:i 4556, 2575 e r 609, nas propor
ções qu e indica. 

Defe rido em vista do pa recer do sr. 
advogado s indico quanto ao averbamento 
do ti tulo do jazigo n .º 2575 e quanfo ao ja
zigo n.0 1609 somente a quota parte. 

Ricardo Bapti:,ta Pinto Marques, declarando ceder gratuita
mente o te rre no preciso para se fazer o passeio na rua de S. Do
mingos de Bemfica, á Cruz da Pedra. 

Deferido nos termos da informação. 
Lavr>se a respectiva escritura. 

Augusto Cesar Cau da Costa Junior; Florentina da Conceição; 
Manuel Soares; Francisco l\1aria Lamosa; lVIartins & T rm ãos, certi
dões diversas. 

Passse do que constar. 
Sebastião José Duarte, para qu e lhe seja vendida uma faxa de 

terreno s i to na t ravessa do Caracol da Penha; 
Deferido. Lavre se a respectiva escritura. 

E milia Neto Gonçalves, vistoria para poder vender carne de 
porco fresca no seu estabelecimento na rua do Lumiar, 57 e 59; 

Proceda-se a vistoria dando se copia ao 
requerente. 

Joaquim Augusto Godinho, para que se lhe venda uma faxa 
de terreno sito na antiga travessa do Caracol da Penha. 

Deferido. Lavre-se a respectiva escri
tura. 

Centro Re publicano Escolar Eleitoral Rodrigues de Freitas, 
ped indo o calcetamento do pateo da sua séde na travessa do Ac;.ou-
gue, 6; ·· 

Deferido e aprovado o c rçamento junto 
na impor tancia de noventa e oito escudos. 
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Companhia Carris de Ferro de Lisboa, submetendo á aprova
ção da Câmara o projecto de duplicação da sua via ferrea na rua 
dos Caminhos de Ferro. 

Deferido. 
Domingos Ernesto Pena, para construir um jazigo no 3.º ce

miterio; 
Deferido nos termos da informação de

vendo lavrar-se escritura de aquisição de 
terreno no praso de 30 dias. 

Maria da Silva. para estacionar sem o imposto de licença com 
uma giga no pateo da sua residencia no largo dos Brunos, 13; 

Não ha que deferir . 
• Francisco Marques, para que lhe seja abonada uma quantia a 

que se diz com direito; 
Indeferido devendo proceder-se nos 

termos da ultima parte da informação. 
João Gonçalves Rezende, para construir um jazigo no t.

0 ce
miterio; 

Gaspar José Gomes, oferecendo gratuitamente o terreno ne
cessário para o alargamento da Azinhaga do Broma em Cheias; 

Indeferidos em vista das informações. 
José Francisco, trabalhador, para ser readmitido; Agostinho 

Lourenço, para se lhe vender algumas madeiras usadas que exis
tem no Parque Eduardo VII; 

Indeferidos em vistas das informa
ções. 

Antonio de Almeida, pedindo a sua admissão ao serviço; Ma
ria da Conceição Marques, e outras, pedindo a prorrogação de 
prazo para as pinturas e limpesas da sua propriedade sita na rua 
do Norte, 63 a 67; 

Indeferidos nos termos dos pareceres 
da repartição. 

Casimiro José Sabido, pedindo certidões de escrituras, doeu-
mentos, etc.; 

Deferido nos termos do parecer do sr. 
advogado sindico. 

G enoveva Ferreira da Cunha e Izaura Augusta de Sousa Pinto, 
pedindo a sua admissão como guardas dos chalets retretes que se 
construam ná cidade; 

Indeferidos por não haver vagas. 
Guilherme Machado & e. a I para ser passada em seu nome a 

licença para a construção de um barracão que foi solicitada pela 
firma Reis & Girardi no terreno alugado á Exploração do Porto 
de Lisboa; 

Comissão de Melhoramentos da Associação de Classse dos 
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Operarios de Macadam, pedindo que se eleve o preço da mão de 
obra de britagem; 

Gonçalves & S il va, para canalisarem agua para o quiosque 
que possuem no Cais do Sod ré; 

Carlos Augusto, pedreiro, para ser readmitido ao serviço; 
Duarte & Araujo Limitada, que se mande empedrar em mo· 

saico o passeio com os dizeres que indica, na frente do seu esta
belecimento na rua do Ouro, 280; 

Bernardo de Olive ira Fragateiro, director do Jardim Colo
nial, para poder ligar o cano de esgoto do referido Jardim com o 
colector que descendo a cal çada do Galvão passa junto de um dos 
portões do mesmo jardim; 

Luís da Silva Gomes, para ligar a canalização do predio sito 
na rua do Vale Formoso de Cima em frente ao n.0 54, ao cano 
mnnícipa~; 

José Baptis ta Antunes, para retirar um candieiro que está em 
frente de um portão, que impede a entrada das carroças para a 
quinta da Horta da Cera; 

Alfredo F erreira, guarda dos ca1cf teiros, pedindo aumento de 
sala rio; . 

Manuel Alves Rod rigues, para canali zar agua para a sua pro
priedade sita na rua de Marvila, G; 

Francisco Pedro Pacheco, pedindo a prorrogação de prazo 
para transformar o seu jazigo na rua 20 do 2.º cemiterio; 

Caetano Antonio R amos, para expõr objectos na rua do Li
vram ento, 80; 

Deferidos nos termos das informa
ções. 

Ramiro Ventura Correia, pedindo remuneração pelo serviço 
que presta; 
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Jos<· . \ntoni o de Alm e ida Rodrjgues1 na ruR Marquês de Pon te 
ele l ~ima; 

Antonio Ribe iro de 'eabra, no largo ela Príncêsa, 13, vila Seabra; 
V. dos Santos Lei tão, na rua de . Filipe Neri, 53; 
Francisco José de ;\raujo, no largo de .... anto André , 27 ; 
Joào Pires ele F igueiredo, na calçada de S. Vicente, 29; 
Erluardo Augusto Pedroso, na ru~ do Bo m Sucesso, 441 para 

obras diferentes nos !orais ind icados. 
Defe ri dos nos te r mos dos pareceres da 

R e partiçrto . 
.losé ./\ugusto Ah-cs, na rua \ ' itori no Damazio, 16 e 18; 
Cristiano Plantier ela Si h·a, na rua Ferreira Borges, 165; 
Eduardo Hoch a Schiappa Monteiro d~ Carvalho, na rua Vieira 

da Silva, 80; 
Pedro Sanches, no largo do Intendente, 38; 
Manuel Dias de Sousa, na rua elo Mundo, 94 a g8; 
Ema Ch iti Montaneli, na rua Augusta, 177; 
Joaquim Pires Mendes, na ru a dos Bacalhoeiros, 26 e 28; 
n. A. Sousa, na rua elos Fanqneiros, 269 e 271 ; 
Francisco Anton io D elgado, na travessa da Pereira, ú Graça; 
Empreza do Teatro elo Povo, na r oa da Mouraria, 27; 
Grandela & C.'\ na rua Au rca 205 e 2071 torn ejando para a 

rua da A ssunção; 
F. Moreira do O' & C. 3

, na rua Augusta, 76; 
Guilhe rme de Oliveira, na rua Coelho da Rocha, s; 
Gaspar Garcia, na rua de Campo de Ourique, 89 a 93; 
Galamba & Figueiredo, na r ua Fernandes da Fonseca, 36: 
Antonio Franco na calçada do Sacramento, 48; 
Sara de Castro Santana, na roa Visconde Valmôr, 32; 
Frederko F e rreira & AvilaJda, na rua da Nitoria, 53; 
Manuel de Almeida San tos, na rua do Bemformoso, 74; 
V!cente Marques Louro, na rua da Prata, 59; 
João de Sousa Magalhães, na rua do Salitre, 39; 
Vitorino & Correia, na rua das Galinheiras, 4; 
Manuel Inácio Roque, na rua do Arsenal, 108; 
Manuel Augusto de Lacerda, na rua Luís de Camões, 132; 
Miguel Rodrigues , na rua dos Fanqueiros, 188; 
Antonio Coelho de A lmeida, na rua da Junqueira, i64; 
Daniel Gonçalves, na calçada da Patriarcal, 6 e 8, para colo-

carem letreiros, tabole tas e vitrincs nos locais mencionados. 
Deferidos nos termos dos pareceres 

da RepaFtiçâo. 
José Joaquim de Oliveira, pedindo a prorrogação de prazo 

para as pi.ituras e limpesas do seu predio sito no beco dos Acipres
tes, 4 e 5. - Não ha que d~ferir em vista do parecer. 
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JesUlna Belo Lopec:, Je Macedo. na travessa de Santa Gertru 
des, 29; 

Deferido nos Lermos da informação. 
Domingos Coelho Ribe iro, professor da escola n.º ri, certidão; 

Passe do que constar. 
Maria dos Anjos, se rvente da escola n.t) 38, pedindo 90 dias 

de licença sem vencime11to: 
Defe rido sem ,·encimento. 

José Luís M·)ntei ro, \'asco Vilarinlio, Manuel t\ ugusto Duarte, 
certidões; 

Passe do que constar. 
João da Cruz e Silva, para que sejam designados numeres ás 

portas da sua propriedade sita na rua de Santa Marta; 
Ficam pertence ndo os numeros indica

dos na informação da policia muni c1pal. 
Todos os des pachos foram resolvidos por unanimidade pelos 

s rs. vereadores que no começo desta acta se declara estarem pre
sentes 1 sessão. 

Nada mais have ndo a tratar foi encer rada a sessão eram de
soito horas do que fiz lavrar a prc..,enle acta (minuta) eu Joa · 
quim Kopke, chefe da Secretaria e cu Manuel Joaquim dos San
tos, secretario a subscrevemos. 

46.ª 

Sessão de 9 de Novembro de 1916 

No dia 9 de .Kovcrnbro de 1916, pelas i5 horas realizou se nos 
Paços do Concelho presentes os seguintes vogais: 

Dr. Levy Marques da Costa, presidente, l\Ianuel Joaquim dos 
Santos, Abilio Trovisqueira, Jacinto José Ribeiro, Jaime Ernesto 
Salazar d'Eça e Sousa, F eliciano Rodrigues de Sousa, Augusto 
Cesar de l\tlagalhàes Peixoto e José Ferreira de Sousa Lima Bayard 
a sessão ordinaria des te dia da Comissão Executiva da Camara 
Muni cipal de Lisboa. . 

F altou a esta sessão o sr. Frederico Sequeira Lopes. 
Precedendo leitura foi aprovada a acta <la sessão de 2 do 

corrente mês. 
Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expediente 

sobre o qual recaíram as resoluções adeante indicadas: 
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ÜFICIOS: 

N.º 497, do direclOr geral da Adm inistração Politica e Ci vi l 
de 4 do corrente mês, comun icando que o ex .1110 sr. lil inistro do lnte~ 
rior, solicitava a cedencia do salão nobre dos Paços do Concelho 
no proximo dia 19 ás 15 horas, a fim de nele a .\cademia de Scien 
cias de Portugal celebrar a sessão de abertura dos trabalhos. No 
mesmo oficio declara se que para assis tir aquele acto ia ser con
vidado s. ex.ª o Presidente da R e publica. 

A Cc,missào Executiva resolveu por 
unanimidade ceder excepcionalmente a sa
la, atendendo á entidade irnpe trante e ao 
comparecimento á sessão de s. ex.ª o sr. 
Presidente da Republica. 

N.º 44-8, da 2.ª Repartição, de 7 do corrente mês, co muni cando 
que por despacho desta Comissão Executiva fõra concedida licen
ça a Severino José Ramalho, dono de uma me rcearia sita na rua 
Saraiva de Carvalho, para vende r carne ele carneiro numa depen
de ncia do seu estabelecimento. Contra este despacho diz a 2.ª Re
partição, reclam á ra a Comissão dos Melhoramentos da Associação 
de Classe dos Cortadores com o fundamento de que pelo Código 
de Pos tu ras não é per mitido vend e r carnes frescas a não ser de 
gado suino. O requerimento contendo tal reclamação tivera o se
g uinte despacho. "Não ha que deferir e m vista do parecer do s r. 
advogado sindico.11 A 2.'1 R e partiçãv, lendo porem, informado que 
era seu parecer qu e a depe ndencia onde o referido Severino José 
Ramalho, vendia carne de carneiro, fõsse considerada como talho 
para todos os efeitos, exigindo-se portanto, áquele senhor, duas 
licenças de estabelecimento, uma para mercearia e a outra para 
talho, isto para cumprimento rigoroso do Codigo de Posturas, con
clue o seu oficio, solicitando do vereador do respectivo pelouro 
que ordene o que se lhe oferecer sobre aquela sua informação. 

A Comissão Executiva concordou com 
o parecer do chefe da 2.ª Repartição e re
solveu que se proceda em harmonia com o 
mesmo parecer. 

N.º 1 139, da 4." Repartição de 6 do corrente mês comunicando 
ter recebido a seg uinte nota n.º 8781 da 1.ª Repartição do teór se
guinte: 

"E ncarrega-me a P rcsidencia de, em resposta ao vosso oficio 
n.0 9791 vos dizer o seguinte: - - Tanto no caso de João Ferreira de 
Melo como em todos os outros semelhantes, a Camara, não tem 
meio algum coercivo para fazer desabitar o prédio. - E' uma ques-
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tão de P olicia S anilaria que cabe á Administração e á Delt:'gação 
de Saude do Distrito. - A Camara não póde ír a mais do que ao 
processo de transgressão e imposi ção da multa r espectiva em vista 
do que o mesmo e x.m" presidente por seu des pacho de 28 de Se
tembro proximo passado determina que de futuro e- sempre que 
qualquer R epartição municipal r equisite autoação por transgressão 
da refe rida postura (li cença para habitação) dê desse lacto imediato 
conhecimento á Comissão Executiva para que pelo expediente da 
1. ª Repartição, se oficie ao Governo Cívil e ao Delegado de 
Saude do Distrito, dando-lhe conhecimento do facto, para que to
mem as providencias necessarias u. 

A 4.ª R epartição declara sobre este assunto que se tornava 
necessario aplicar, imediatam ente, a citada resolução a Manuel 
Ferreira Mariano que havia transgredid o a pos tura com referencia 
ao seu predio acabado de cons truir no Casal Ventoso, letras M. 
F. M. 

A Comissão Executiva por unanimi
dade resolveu que pela I. ª Repartição se 
oficiasse para os devidos efeítos á Policia. 

N ° 5861 do Comando do Corpo de Bombeiros Municipais de 
L isboa, de 28 de Outubro ultimo, propondo em virtude de ter sido 
abatido ao efectivo do Corpo de Bombeiros Municipais, em 27 de 
Novembro de 19151 o ajudante do mesmo Corpo, sr. João Gomes 
Costa por ser transfe ri do, a !:>eu pedido para outro serviço muni
cipal, logar este que ainda não es tava preenchido e estar en
tão o sr. Luís Caetano P ereira de Carvalho, chefe da 2. ª Divisa.o 
daquele Corpo a de~empenhar cumulativamente as suas funções e 
as do referido logar de ajudante, que, como ato integral de jus tiça 
fõsse abonada ao dito chefe desde a sobrcdita data como gratifica· 
çào, a totalidade de difore nça, e ntre o seu vencimento e o de aju
dante á razão de 16$66 por cada mês decorrido, continuando a fa
zer-se-lhe identico abono mensal, emquanto estivesse acumulando 
as mesmas funções. 

A Comissão Executiva, por unanimi
dade, resolveu no sentido proposto pelo Co
mando do Corpo de Bombeiros i\llunicipais . 

Do Contencioso, de 6 do corrente mês, informando o processo 
n. º 5142/ 1916 respeitante a Luis Alberto, ajudante de forja no ser- · 
viço de Limpesa e R egas, que em consequencia de acidente so
frido no exercício da sua profissão, e no serviço da Camara se en
contra incapaz permanente mente de todo o se rvico conforme foi 
verificado por exame e parecer do facultativo municipal. O Con· 
tencioso é de parecer que a Camara, é obrigada pela Lei dos Aci
dentes de Trabalho a dar ao s inistrado uma pensão vitalicia os 
dois terços do seu salario, emquanto se não dê qualquer das 



razões q ue µossam pe la le i fa .1.:e r-lhc pe rder esse dii e ito e uem as
s im que a inde mniza<:ào tem ele ser paga no logar, dia e hora, em 
que se tl ;,er o pagame nto aos ope rarias ele categoria e funções 
iguais a~ do 111e5rno ~ inistrado. 

A Comis!:>ào Executíva por unanimi
dade r csol \·eu que se procedesse em har
mon ia com o supracitado parecer do Con
tencioso e que desta deliberação se desse 
conhecimento á 2.ª R epartição e ao S e r
,·iço de Limpesa e Regas. 

Da Fi s cal i;,açào Sanita ria das Carnes de 6 <lo rorrente mes, 
informando sobre u 1n requerimento de José Cordeíro Junior, Limi
tada dirígido ao sr. s ub-secretario do Estado dq ministerio das Fi
nanças e por copia remetido á Camara pela D i·reação Geral elo re
ferido ministerio, requerimento e m que se solicita a pub~icação de 
um diµl o1na d e te rminando que as me rcadorias destinadas a expor
tação transitem pelas cll'legaçõe~ se m que tenham de sujeitar-se á 
fiscali .. rnçào sanitaria desta Camara, isto para evitar que carnes 
de:>l i nadas ao consumo ~xterno sejam ve r ificadas por pessoal do 
m nnici pio. O Serviço de F ís caliLaçâo Sanitaria das Carnes na !Sua 
informaç~lo bastante longa, e ntende que os argumentos apresenta 
dos pe la firma citada, não tinham a justificai-os nenhuma disposi
ção legal e que seria um atentado contra a saude publica se mere
cesse alguma conside1 ação por parte dos poderes publicos, enten
d endo por isso que o pedido não deveria ser deferido. 

A Comissão Executiva resol vcu que se 
oficiasse á Direcção Geral das Alfandegas 

·nos termos da informação do Serviço de 
Fiscali zação Sanitaria das Carnes. , 

O presidente da Comissão E.·ecutiva, sr. dr. Levy Marques 
da Costa, comunica terem chegado ao Tejo os restos mortais do 
major Pala e que, acedendo ao pedido elo Governo fe ito por inter
medio do sr. ministro da Guerra, o ferelro deveria ser colocado 
no salão nobre dos Paços do Concelho, e sobre ele a Camara de
positaria, em nome da cidade de Lisboa uma coroa de flores n:ltu
rais, confeccionada por jardine iros municipais, e com larga faixa 
de seda branca com a seguinte dedicatoria: A' memoria do grande 
patriota Afonso Pala - ,.\ Cidade de Lisboa". Um trofeu com as 
bandeiras naciónal e da cídade ele Lisboa e a referida coroa seria 
no cortejo fonebre, conduzida por continuos devidamente farda · 
dos. Conclue o sr. presidente por propôr que o sr. l\1anuel Joaquim 
cios Santos ficasse encarregado elos trabalhos necessarios para a 
execução da referida homenagem. 

Foi esta proposta apro,·ada por unani
midade. 
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O sr. presidente comunica estar aprovada pelas juntas de fre
guesia a nova tabela de preços do custo de mão de obra e repa
ração de calçadas por particulares visto que as que responderam 
á consulta que lhes fôra feíta, deram a sua aprovação e as restan
tes implicitamente a aprovaram, visto não terem respondido no 
prazo legal. 

Tendo o chefe da 1 .• Repartição informa io existir no quadro 
daquela repartição uma vaga e ser conveniente preenrhel-a por 
qualquer dos empregados que ha muito tempo aii prestavam ser-• 
viço de informação com o qual o chefe da secretaria se conformou, 
o sr. presidente da Comissão Executiva dr. Levy Marques da Cos
ta propoz, sendo aprovado, que se abrisse concurso nos termos 
regulamentares e usuais. 

O sr. Abílio Trovisqueira lembra a conveniencia das bazes do 
con:urso serem submetidas á apreciação da Comissão Executiva 
para ela as apreciar, antes de serem publicadas, 

A Comissão Executiva por unanimi
dade concordou com o sr. Abílio Trovis
que1ra. 

O ex.mo sr. presidente propõe que se façam consultas para a 
compra ou aluguer de barcos destinados a trans portarem os lixos 
removidos da cidade para a outra margem do Tejo a partir de 1 

do proximo mês de Janeiro, ou ainda para o transp0rte dos me~
mos lixos. 

Esta proposta é aprovada por unani
midade, 

O sr. Abílio Trovisqueira participa que na praça realizada em 
3 do corrente mes, referente a venda de diversos lotes de terreno 
municipais existentes nas zonas das Picõas e no Casal do Rolão, 
foram arrematados, a prestações, os dois seguintes : 

N.º 440 - Situado na avemda Casal Ribeiro, por Joaquim An
tonio de Carvalho, morador na rua Conselheiro Pereira Carrilho, 
letras M. M. J. 2 1.º esq. que ofereceu 5$10 por cada um dos 
11~wm2,87 de terreno que este lote mede. 

N.0 549 - Sito na rua Latino C0elho, por José Dias Simões, 
morador na rua dos Anjos, n. 0 67, 4.0 esq., que ofereceu 5$10 por 
cada um dos 2.p m2.60 que o referido lote mede. O lote n. 0 440 im
portou em 5:716f43,7 e o lote n. º 549- 1 :232: L6 sendo o total de 
esc. 6:948159,7. 

A Comissão Executiva ficou intei-
rada. 

E' lido um requerimento datado de 5 de Ago5to do corrente 
ano em que Ricardo Jorge Bapt1sta, desenhador de 3.ª classe da 
4.ª Repartição, pede que o nomeiem para o logar de desenhador 
de 2.ª classe, vago naquela Repartição, dispensando-se-lhe novo 

46 
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concurso, visto ter em Fevere iro ultimo prestado provas num con 
curso e sido bem classificado. 

Este requerimento foi deferido depois 
de sobre ele ter usado da palavra o sr. pre
sidente da Comissão Executiva que leu as 
informações da 4.ª Repartição e do sr. 
advogado sindico. 

Nesta altura retira-se da sala o sr. dr. Levy Marques da Cos
• ta, assumindo a presidencia o vice-presidente sr. Magalhães Peixoto. 

N.0 436, da 2.ª Repartição, de 4 do corrente mês, prestando a 
i::ua intormação ao processo n.o 3900, referente á licença de tabo. 
letas nos edificios das S ociedades de J nstrução Mili tar Prepara to· 
ria. Na infor mação declara-se não existir no Codigo de Posturas 
clisposição alg·uma isentando as ditas sociedades da licença das 
tab11le tas e, consequentemente, do pagamento dos ~molumentos, 
sendo apenas isentas destas, por estar suspensa a aplicação da res
pectiva taxa. A 2.ª R epartição é porem, de parecer, que atendendo 
ao fim patriotico daquelas instituições, que se lhes passe licença, 
isentando-as do pagamento dos emolumentos. 

A Comissão Executiva por unanim i
dade declarou que se procedesse n os ter
mos desta in formação, pelo seu fundamento . 

N.º 5359, da 3.ª repar tição, de 2 do corrente mês, informando 
com referencia ao processo n. 0 5056, sobre a colocação de um marco 
fontenario na calçada do Cascão, que todos os trabalhos da com
petencia daquela repartição ti nham já s ido executados, estando o 
marco pronto a funcionar, podendo, pois esta Comissão Executiva 
marcar o dia para a sua inauguração. 

O sr. Abilio Trovisqueira, usando da palavra, declara já ter 
sido inaugurado o referido marco. 

A Comissão Executiva por unanimi
dade resolveu que se arquivasse o processo. 

N.º 53701 da mesma procedencia, de 7 do corrente mês, pres
tando a sua informação sobre o processo n.º 4325/916, referente ao 
desaterro do troço da rua Luciano Cordeiro, que pertenceu a Em
preza do Bairro Camões, v isto no seu ofi cio de 14 de setembro 
deste ano a dita empreza, em liquidação, do referido bairro, decli
nar as responsabilidades da conclusão do troço da rua Luciano 
Cordeiro, ao norte da Avenida Duque de Loulé. 

O sr. Abílio Trovisque ira é de parecer que o desate rro se • 
faça por conta do Município, visto a informação da 3.ª repartição 
desobrigar a empreza por falta de disposições legais. 

A Comissão Executiva resolveu por una· 
nimidade, em harmonia com o parecer do 
vereador sr. Abilio Trovisqueira. 
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N.º 5372, da mesma procedencia, de 7 do corrente mês, pres
tando a sua informação, acêrca do processo n.0 1174 /916, referente 
ao registo de propriedades onde se acham instalados os quarteis e 
estações de incendios municipais. A 3.ª repartição declara que pela 
leitura da informação do proci.lrador sr. Bartolomeu Rodrigues se 
deduzia ser apenas necessario para o registo uma 1 is ta com as in · 
dicações das propriedades, especificando a respeito de cada uma: 
1 .º, o nome da ru~; 2. º , o numero ou numeros das portas; 3.0

1 a 
composição, isto é, o numero de andares e se tinha quintal ou ter
raço, etc.; 4.0 , no caso improvavel da propriedade não ter numero 
de policia a indicação das confrontações. Para este trabalho en
tende a 3.ª repartição não sêr preciso nenhum operador espe
cial, podendo ser feito pelo individuo mflis graduado do Corpo de 
Bombeiros que preste serviço em cada um dos edificios munici
pais a registar e que colhidos aqueles elementos, podia a 2.ª repar
tição tirar do inventario os valores respectivos e enviar-se o pro
cesso assim organizado á Secretaria para fornecer os documentos 
necessarios para o registo. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
procedesse nos termos indicados na supra
citada informaçã0 da 3.ª repartição. 

N.º 1141, da 4.ª repartição, de 6 do corrente mês, comunicando 
que José Agostinho da Fonseca, apesar de ser autoado, continuava 
com as obras de con .... trução de uma barraca de alvenaria no seu 
terreno denominado 11 H orta das Tripas", pelo que pelo serviço do 
Contencioso se deveria promover o respectivo processo nos termos 
do art. 10.º e seus § § do decreto n.0 902 de 30 de setembro de 
19c4 em que o transgressor se encontrava íncurso. 

A Comissão Executiva por unanimida
de r esolveu instaurar o respectivo processo 
judici al, outorgando a presidencía os pode
res para tanto necessanos aos srs. advogado 
e solicitador municipais. 

Pelo sr. Augusto Ce~ar de Mágall ães Peixoto foi e nviada para 
a mesa a proposta seguinte: 

"Tornando-se urgente o desd(íbramento cio cur"-O quf> funciona 
na escola central n." 2, devi .lo á grande fre ·1uenc1a que ultima
mente tem tido, e sendo uma me,ii ia cte gra nd e alcance pa ra o en~ 
sino, pois que assim dividir se-á em dois grupo-.; de alunos, po ·iendo 
habilitar os mais adiantados para os exames de i.º e 2. ' graus. 

PROPONHO: 

Que seja desdobrado o curso nocturno da escola n.0 2, deven
do den ::; minar se de aperfeiçoamento á 2. ª classe do mesmo curso, 
assumindo a sua regencia o professor José Tomás Gordo,,, 
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A Comissão Executiva, por unanimida
de aorovou est:.l. proposta. 

Pelo mesmo sr. vereador foi apresentada a proposta seguinte: 
"Considerando que um dos serviços que é preciso trazer sem

pre mais em dia é o da estatística que, por falta de numero sufi
ciente de empregados na repartição de Instrução se encontra in
completo; 

Considerando que esta falta conduz a varias anomalias, entrE> 
as quais citarei a do desconhecimento da diminuta frequencia de 
algumas ciasses das mesmas escolas, o que priva o vereador do res
pectivo pelouro de propõr a fusão das mesmas, a fim de evitar 
despezas superfluas com a nomeação do pessoal docente e menor 
para as escolas que dela carecem, q11antlo pode ser aproveitado o 
que noutras abunda; 

Proponho a nomeação de Manuel Esteves Canilho, regente da 
escola central n.0 53 para, em comissão, fazer serviço na supra-ci
tada repartição, o qual ás aprec1avei.., qualidades de trabalho alia 
a de competencia, devendo ainda, como regra de economia, o dito 
professor ser substituído na regencia da sua classe por um dos que 
recebem os seus vencimentos e não fazem serviço. E, assim, pro
ponho tambem que seja colocado na escola n.0 53 o professor .João 
Rafael dos Reis Santos, da escola 65, mas só emquanto não cessa 
a causa que o ínibe de fazer serviço na escola a que atualmente 
pertence.,, 

Pelo sr. Abílio 

Admitida e submetida á votação é esta 
proposta aprovada por unanimidade bem 
como a acta nesta parte 

Trovisqueira foi apresentada a seguinte pro-
posta: 

uProp')nho que aos condutores Alberto de Sá Correia e Je
suíno da Conceição Ganhado, lhe sejam arbitradas as gratificações 
anuais de cem escudos, pelo excesso de trabalho proveniente da 
falta de pessoal técnico na 3.ª repartição e pela sua competencia 
na direcçào dos serviços a seu cargo. 

A Comissão Executiva por unanimida
de resolveu aprovar esta proposta. 

O sr. Manuel Joaquim dos Santos enviou para a mesa a pro
posta seguinte: 

uConsidcrando que a Liga Popular contra o Analfabetismo é 
uma recente instituição criada pela iniciativa dos propulsores da 
Instrução entre as classes pobres, a cujos esforços já se devem 
muitos beneficios, tais como a criação de cursos nocturnos para 
analfabetos de atnbos os sexos, etc.; 

Considerando que esta instituição ainda não obteve o numero 
de socios que lhe permita uma vida financeira mais desafogada. 

• 
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PROPONHO: 

Quê á Liga Popul ar cont a o anal L1b tis,.uo si j c >11rt·d1 lo u 

subs idio mensal de quin ze e~cudos d urante o p1 e~<. Ole mê::i e ue
zembro proximo no uso da atribuição que á Com1s:::.ào Execu tiva 
foi concedida pela Camara Municipal dentro do a tual periodo de 
gerenc1a11. 

Admitida e submetida á votação é esta 
proposta aprovada por unanimidade. 

Pelo sr. Abílio Trovisqueira foi apresentada a seguinte pro· 
posta: 

11Proponho que seja modificado o resguardo do mictorio exis
tente na travessa dos Teatros de fórma que a entrada passe a ser 
do lado nascente; 

Que para dar satisfaçào a varios pedidos dos rn CJ radores de 
A r roios e Alto do Pina proponho para serem colocados dois mi
ctorios de tipo francês, um no cruzamento, pouco mais ou menos, 
da Avenida Almirante Reis com a rua José Falcão e o segundo na 
Avenida Morai s Soares, proximo da azinhaga do Arieiro. 

Que seja recomendado ao serviço da 4.ª re partição que pro
ceda com a mai r urgencia à modificação do m1ctorio da travessa 
dos Teatros para evitar reclamações dos moradores e frequenta
dores das casas de espectaculos ali proximas.,, 

Admitida e submetida á votação foi esta 
proposta aprovada por unanimidade. 

Pelo sr. Augusto Cesar de Magalhães Peixoto foi enviada para 
a mesa a proposta seguinte: 

11Tornando-se urgente providenciar de fórma a não prejudicar 
o ensino das crianças da freguesia da Charneca pela falta de casa 
apropriada, 

PROPONHO: 

r.0 
- Que seja aprovado o orçamento para as obras, na im

portancia de 250,00, a fazer no edificio arrendado em 27 de ja
neiro de 1916 e destinado ás escolas n.05 65 e 66, Charneca, para 
executar em conformidade da autorização dado no contrato. 

2.º - Que sejâ revogada a delíberaçào tomada em sessão da 
Comissão Executiva de 19 de outubro do corrente ano, referente 
ao arrendamento de uma casa pt:?ra ali se instalarem as referidas 
escolas. 

3.º - Que pela repartição competente se proceda com toda a 
urgencia á elaboração dum projecto e orçamento para a construção 
dum edificio para instalação das mesmas escolas. 

4.º - Que se oficie ao ex.mº sr. presidente da Camara, solic1-
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tando-lhe o adiamento da discussão do orçamento destinado á ada
ptação duma casa sita no largo dos Defensores da Republica e que 
foi alugada por deliberação de 27 de janeiro de r916 até que seja 
presente o proj ecto e orçamento do novo edificio destinado á ins
talação das snpra-ci tadas escolas, 

Admitida e submetida a votação foi esta 
proposta aprovada por nnanimidade, de
vendo. as obras ser feitas por empreitada 
ou tarefa e com urgencie. 

Balancete 

Foi lido o balancete da Tesouraria Municipal referente ao pe
ríodo decorrido de 2 a 8 do correntdo cqrrente mes, o qual acusa 
a receita de 133:059$53 e a despesa de 39:~n5$23, de onde resulta 
um saldo de 93:584f30, estando incluidos 74:3~fü$15 de ordens in
terinas, que com a importancia de 54.521$21 depositadas na Caixa 
Económica Portuguesa, prefaz escudos i48:105$5i. 

Foram aprovadas as despesas de escudos 30:802$02 repre
sentadas pelas órdens de pagamento n.ºs 6395 a 646o. 

Nesta altura reassume as s uas funções de presidente o sr. dr. 
Levy Marques da. Costa, que entra na sala. 

REQUE.RIMENTOS: 

Obtíveram os despachos adeante indicados, os seguintes: 

Antonio dos Santos Jorge, para que sejam designados os nu
me ros que pertencem ás portas da sua propriedade sita na rua 
Mousinho da Síl veira. 

Ficam pertencendo os n. os 24 e 26 em 
substituição dos n. 05 84 e 86, mdevidamente 
colocados. 

Alberto Dias Guimarães, idem, na mesma rua. 
Fica pertencendo o n." 2 2 . 

Manuel Morgado Ferreira e seus filhos, idem na rua Possido
nio da Silva. 

Fica pertencendo o n. º 59. 
Joana Addaide da Silva Costa, idem na rua José de Sousa. 

Ficam pertencendo, respectivamente, ao 
primeiro o n. 0 3 e ao segundo o n.º 5. 

MaJia Gomes Burnett, idem na rua Possidomo da Silva. 
Fica pertencendo o n.º 81 . 

Manuel Vidal Alvarez, idem na rua Pascoal de Melo. 
Ficam pertencendo, respectivamente, os 

n. ºs 30, 38 e 40· 
Pedro .José Soares Belo, idem na rua Possidonio da S ilva. 

Ficam pertencendo os n.vs 61 e 63. 
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Eduardo Augusto, idem na rua Possidomo da Silva. 
Ficam pertencendo os numeros con~

tantes da informação n.0 607 da Policia Mu
nicipal. 

josé Tomás Vidal .Alvarez, idem na Avenida Almirante Reis, 
com frente para a rua Pascoal de Melo. 

Ficam pertencendo os n.05 provisorios 
constantes da informação n.0 61 i da Policia 
Municipal. 

Germania Limitada, idem na Avenida Almirante Reis, torne-
jando para a rua Pascoal de Melo. • 

Ficam pertencendo os numeras indica
dos na informação da Policia l\lumcipal 
n.0 606. 

Grandela Limitada, idem na rua do Carmo. 
Ficam pertencendo os n.05 indicados na 

informação da Policia Municipal n.'' 610. 
A Editora Limitada, idem na rua das Gaivotas. 

Ficam pertencendo os numeros con!::>
tantes da informação da Policia Municipal. 

Apolinario da Fonseca, Benita Rodngues Estevez de Ucha, 
Julia Lucia da Silva, Leonor Rosario Gor.:1e:,, Maria da Luz Lopes, 
Sebastião dos Santos, Vicente Serrano Torres, José Gomes de 
Abreu, pedindo certidões. 

Passe do que constar. 
Antonio Francisco da Costa, pedindo restituição <le documentos. 

Deferido. 
Antonio Alves e Manuel Alves, para construirem uma casa na 

rua Luciano Cordeiro. 
Deferido nos termos do pan::cer do sr. 

i\d vogado Sindico. 
Antonio Jorge, para que lhe seja contado para todos os efei

tos, como serviço municipal, o tempo que serviu com o arrema
tante da limpeza da cidade Manuel Martins Gomes Junior 

Deferido em vista do parecer do :ff. 

advogado sindico, e informação da respe
ctiva repartição. 

Manuel Lopes, para const1 uir um jazigo no 2.º cemiterio. 
Deferido nos termos da informação, de

vendo lavrar escritura de aquisição de ter
reno no prazo de 30 dias. 

Gastão Mendes Barata, idem, idem. 
Defendo nos termos da informação de

vendo lavrar escritura de aquisição de ter
reno no prazo de 30 dias. 
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Empreza Teatral de Variedades Limitada, na frente do teatro 
da Rua dos Condes; A Mutual do Norte, (Agencia geri:il no sul e 
norte do país), na rua da Prata, 34; a mesma, no mesmo local; Em1-
lía Negrais Somer, na rua de S. Nicolau, 13; Inacio Augusto Ba!)to 
Cruz, na praça do Brasil, 7; para colocarem letreiros, taboletas e 
vitrine~ nos locais acima mencionados. 

Deferidos nos termos das informações. 
Abílio de Almeida Coutinho, isenção de pagamento do im

posto da licença camararia, respeitante á sua res1dencia na rua 
Luís de Camões, 24; José Eugenio da Silva; para ser reembolsado 
da quantia de 2$46 que pagou indevidamente; Francisco Antonio 
da Silva Junior, para canali:t.ar agua para a sua propriedade sita 
na rua de Marvila, 31; Manuel .l{odrigues, para ser colocado na 
vaga existente de guarda efect1vo do 2.º cemiterio; Segundo As
pera Ermi<la, para colocar uma armação de madeira, um candieiro 
e umas 'itrines na frente do seu estabelecimento na calçada do 
Duque, 43; Souto & C.ª, para expór objectos dependurados na 
praça Duque da Terceira, 14 a 17. 

Deferidos nos termos das informações. 
Guardas e trabalhadores -- guardas de 3. ª repartição, pedindo 

melhoria de salários. 
Indeferido em vista do parecer do sr. 

vereador do pelouro. 
Feliciano Vasques, para ser readmitido ao serviço do 2.º ce

miterio como trabalhador. - Indeferido em vista do parecer do sr. 
vereador do pelouro. 

Teodoro Luíf· Pires, para vender carnes frescas de porco, no 
seu estabelecimento no largó do Leão. 

Indeferido em vista da informação da 
Delegação de saúde. 

Eugenio dos Santos, Manoel da Costa, Maria da Silva Branco, 
para colocarem epitafios nos diferentes cemiterios. 

José Francisco Junior, e Julio Violante, para pagarem o saldo 
que devem dos lotes de terreno n.0 4 e 5 situados na rua Edith 
Cawell e Azinhaga do Arieiro, que adquiriram em praça. 

Henrique Satiro Pires Monteiro, para vender sêlos ao público 
na secção das Contribuiçôes Municipais. 

Deferidos. 
David Moreira, viuva de Antonio Viana & C.ª F.º, José Ve

nancio Rocha, pedindo certidões. 
P~sse do que constar. 

José Ferreira, trabalhador na 3.ª repartição, pedindo licença 
sem vencimento de seis mezes para prestar serviço nas fabricas 
de munições do Governo frances. . 

Deferidos nos termos da informação. 
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Antonio dos Santos Domingues, para prestar serviço no ma
tadouro Munici pal; 

Maria da Conceição Hidalgo, para vender café, e mais bebi
das no mtrcado agrico1a; 

Indeferidos. 
Pio Barral Marques, e Manuel .loaqui m Sai·aiva, como proprie

tarios dos terrenos confinantes com a travessa do Caracol da Pe
nha, para que se lhes venda ao primeiro, a parte do leito da refe
rida via publica que indica e ao segundo a parte da mesmC1 vía 
publica que tarnbem indica; 

Deferido nos termos da informação. 
Rogerio da Cunha Pacheco, aprendiz no matadouro munici

pal, ali s tado no serviço municipal, para que seja entregue a sua 
féria a sua mãe Maria Amalia Pa~heco. 

Deferido . 
João Fernandes Botelheiro, professor da escola 2 , pedindo 30 

dias de licença; 
Deferido sem vencimento. 

Maria da Conceição Mota, professora da escola 56, pedindo 90 
d ias de li cença; · 

Deferido sem vencimento. 
Antonio Maria Serra, oficial de cortador n;) matadouro, pe

dindo aumento de salario; Manoel Rodrigues, moço dos talhos mu
nicipais, pedindo melhoria de salário; 

Aguardem a oportunidade. 
José Joaquim Alberto de Barros, para ven :ier ríjouterias pe · 

las ruas da cidade; 
Deferido. 

Manoel de Almeida, soldado mobilizado de .nfantaria n.0 I6, 
pedindo uma subvenção; - Deferido em principio para ser subme

tido á apreciação da Câmara. 
Vitor Hugo de Sousa, para ser admitido como servente; 

Deferido para a r .ª Repartição. 
Serventes da 1.º Repartição, pedindo a equiparação aos ser

ventes que vencem 240$00 anuais; 
Deferido. 

João Vaz da Cunha, conservador da 2.ª biblioteca, pedindo o 
reembolso das importancias que lhe foram descontadas para paga
mento dos direitos de encarte, pe]as razões que alega. 

Deferido nos termos da informação da 
2 . ª Repartição. 

Maria L eopoldina Lino de Matos e Quina, pedindo o averba
mento da 4.ª parte do jazigo n.º 68 do 1.0 cemiterio. 

Deferido nos termos do parecer do sr. 
advogado sindico. 
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Francisco da Cunha, pa1·a não reforçar os tabiques perpendi 

culares a que se obrigou, na ~ua propriedaae sita na rua dos Sete 
Castelos; ~~noel Vidinha para ser eliminado do registo dos cons
trutores c1v1s; 

Deferidos nos termos dos pareceres da 
Repartição. 

Leopoldina Xavier, na rua da Cruz dos Poiais, 94; Sociedade 
Portuguesa da Cruz Vermelha, na Junqueira, á entrada da vila de 
Santo Antonio; Bernardo José Gomes, na rua Eugenia dos San
tos, 66; Joaquim José do Nascimento, na avemda Almirante Re15

1 

108; João Barros Martins, na rua do Rato tornejan do para a praça 
do Brasil, João Inácio Rosa, na rua da Rosa, 210; João Lopes, na 
rua dos Poiais de S . Bento; para colocar. letreiros, taboletas e v1-
trines nos locais mencionados. 

Rosenstock & C.ª, para transitar pelas ruas de Lisboa com um 
reclame; 

Não ha que deferir. 
An conio S imões, para vender castanhas no largo de S. Do

mingos; Domingos Antunes, para transferir a sua mesa de refres· 
cos para a rua da Manutenção do Estado; 

Indeferidos nos termos <los pareceres 
da Repartição. 

Vitor Manoel Guerreiro, para que a Câmara lhe mantenha os 
seus vencimentos durante o tempo que, por motivo de doença, es
tiver apartado do exercício das suas funções; 

Deferido em vista da informação e do 
parecer do sr. vereador do pelouro. 

Luis Rafael Feliciano da Conceição Ricciard1, pedindo certi
dão; 

Passe o que constar. 
O mesmo requerente, para que se lhe tome termo de declara

ção de que opta pela nacionalidade portuguesa; 
ln defendo em vista do parecer do sr. 

advogado sindico. 
Joào Pires de Figueiredo, para obras na calçada de S. Vi

cente, 29; 
Deferido com a condição de não poder 

• servir a dormitorio o quarto ou casa supe
rior ao forno. 

Fernando Waddington1 na rua Particular, n.º 2, aos Prazeres; 
João Nunes Pedro, na mesma rua; V. S. Leitão, na rua de S. Fran
cisco de Sales, 51; Fausto Fernandes, na rua Cidade da Horta, 67; 
Camilo Cabo Gonçalves, na rua da Paz, 47; josé Alves, na rua do 
Limoeiro, 13; Candido Sardinha, na rua Direita de Belem; Manoel 
Testa, na rua Maria Gouveia M L S, hoje rua Cídade de Cardíff; 
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Joaquun Pereira com frente para a estrada da Centieira e serven
tia pelo patio denominado de 11joaqu1m 1:-'ereira"; Antonio Ri beiro 
Nunes Graça, na avemda Duque ele Avila; Estevào de Vasconce
los, na rua lJarnasceno Monteiro; Den ise Alis, na rua Maria Pia, 8; 
Associação de Socurros Mutues dos Empregados do Comercio e 
Industria, na rua da Palma; Joaquim Ferre ira de :lesus, na rua da 
Palma junnto ao Coliseu; 

Deferidos nos te rmos dos pareceres da 
Repartição. 

Antonio ivlateu~ Pereira; Eduardo da Si lva Ferreira; Manoel 
J. da Costa Juni or: pedrndu atestados, que foram confirmados. 

Antonio José Moreno; Mana J ulia V 1ctoria Vaz Napoles de 
Almeida, para construirem j azigos 110 J .º cemiterio; lzabel Maria 
Batista, idem; 

Deferidos nos termos das Informações 
devendo lavrar-se escritura de aquisição de 
terrenos no praso de 30 dias. 

Maria da Conceição Franco e Campos. para altera<;ões no seu 
pred10 na rua da Quíntmha 68 e 70; - Indeferido. 

Francisco Venancio da Veiga e Cunha, pedindo a pr0rroga
ção de prazo para pinturas no seu predio na rua Diario de Noti
cias, 89 e 91; 

Indeferido nos termos do parecer da 
repartição. 

Francisco Lourenço da Silva A lmeida, obras na Fabrica Por
tugal, Reguetrâo dos Anjos; Maria Julia Castanheira de Almeida 
Pere1 ra Ata1de, pedindo a troca de terreno necessaria para a cons
truçao de um barracão na avenida Almirante Reis (onde está s i
tuada a Fabrica Portugal). 

Deferidos em vista da informação e 
nos seus termos. 

Almeida Navarro Limitada, obras na rua Formosa, 133; 
Deferidos nos termos do parecer da re

partição. 
Manoel de Carvalho; Ana Rosa Rodrigues, para colocarem 

epitafios nos diferentes cemiterios; 
Deferidos. 

Bento Moquenco, ajudante de coveiro do 2.º cemiterio, para 
ser provido no cargo vago de guarda do mesmo cemiterio; 

lJeíerido nos termos da informação da 
2 . u repartição. 

joaquim Luis, trabalhador do 2.º cemiterio, fazendo o mesmo 
pedido; 

Indeferido nos termos da informação da 
2., Repartíção. 



732 --- I~DE NOVEMBR O DE 1916 

Maria Rosa, e outros, pedindo o averbamento a seu favor do 
jazigo n.0 2302 do 1. 0 cemiterio; 

Deferido nos termos da informação do 
sr. advogado sindico. 

Maria José A. P. de Melo, obras na rua de Pedrouços, 137; 
Eduardo Luís de Mascarenhas, idem na ru a D. Carlos Mascare
nhas, 46; 

Eduardo Ribeiro Loureiro, para colocar uma taboleta na rua 
Frei Manuel d0 Cenaculo J L P; 

Deferidos nos termos dos pareceres da 
da Repartição. 

Todos os despachos foram resolvidos por unanimidade pelos 
srs. vereadores que no começo desta acta· se declara estarem pre
sentes á sessão. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram de · 
soito horas e meia do que fi z lavrar a presente acta (minuta) eu 
Joaquim Kopke, chefe da secretaria e eu Manoel Joaquim Santos, 
secretario, a subscrevemos. 

4~.· 

Sessão de i6 de Novembro de 1916 

No dia 16 de Novembro de 1916, pelas i5 horas, realizou-se 
nos Paços do Concelho de Lisboa, presen tes os seguintes vogais: 
Dr. Levy Marques da Costac presidente, Manuel Joaquim dos 
Santos, Abilio Trovisqueira, Augusto Cesar de Magalhães Pei
xoto, Jacinto José Ribeiro, dr. Ernesto Salazar de Eça e Sousa, 
Feliciano Rodrigues de Sousa, José Ferreira de Sousa Lima Bayard 
a sessão ordinária deste dia da Comissão Executiva da Câmara 
Municipal de Lisboa. 

Faltou a esta sessão o sr. Frederico Sequeira Lopes. 
Precedendo leitura foi aprovada a acta da sessão de 9 do cor

rente m~s. 
Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expediente 

sobre o qual recaíram as resoluções adeante indicadas : 

ÜF!CIOS : 
Correspondencia 

Da Assistencia Infantil da Paróquia de S. José (Cantina Esco· 
lar), de 12 do corrente m~s, solicitando autorização para as crian
ças que frequentam as escolas Municipais n.05 7 e 29, poderem to 
mar parte numa visita de estudo que se realiza no proximo, 191 ao 
Jardim Zoologico. 
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O serviço de Instrução ouvido sobre o pedido é de parecer 
que ele não deve ser deferido, porquanto não se indicava o meio 
de transporte para as creanças e demais pessoal das referidas es
colas . 

A Comissão Executiva resolveu que se 
oficiasse á Assistencia supra citada dizen
do-lhe que pelas razões expostas na infor 
mação do serviço de Instrução, não podia 
resolver-se em harmonia do pedido, po
dendo, contudo a Assistencia conseguir par
ticularmente o seu intuito, convidando as 
creanças das escolas. 

N.º 4007, da Fabrica de Material de Guerra em Braço de Prata, 
de 6 do corrente mês, informando que apenas apresentaram pro
postas para bordar a bandeira que esta Câmara deseja oferecer ao 
navio a lmirante da Divisão Naval Portuguesa, tre" bordadôras, 
tendo apresentado preço mais aceitavt l e segun<lo o prazo indi
cado a sr.ª D. Salomé Colares Grilo, que se oferece para aquele 
trabalho por 150$00. · 

A Comissão Executiva, por unanimi · 
dade, concordou com a indicação da Fabrica 
d' Armas e determinou que nesr.e se ntidos e 
lhe oficiasse remetendo a seda, pedindo ur
gencia no trabalho e autorizar a co:1:pra de 
qualquer artigo que falte. 

Do s r. advogado sindico, de 9 do corrente mes do têor se
guinte: 

Com a nota de serviço n.º 217 envia-m~ a Secretaria o pro
cesso n.0 5095, e a certidão da acta da sessão da Comissão Exe
cutiva de 12 de Outubro findo, que devolvo com esse processo ju
dicial competente contra Antonio Salgueiro da Silva, por motivo 
de construção sem licença da Câmara na rua José de Sousa, no 
bairro Braz Simões, ou de Inglaterra. 

Devolvo esses papeis, - e com eles o processo n.0 4451, ainda 
em meu poder, hoje inutilmente, e a que se refere aquela nota de 
serviço, - por isso que, com a comunicação de serviço n.0 195. de 
de 25 de Setembro dêste ano, me foi remetida para instaurar pro
cesso contra o mesmo individuo, e pelo mesmo motivo, certidão do 
oficio n.º 921 da 4.ª Repartição e ela anterior delibt ração da Co
missão Executiva para o mesmo fim que a agora tomada. Esse 
processo foi in staurado, e entregue a petição da Câmara ao solici 
tador da Camara e m 2 de Outubro ultimo, por terem findado as 
ferias judiciais, e ele deverá informar sobre o estado do processo 
em andamento. 

A deliberação da Comissão Executiva de r2 de Outubro é 
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assim, uma duplicação, não havendo logar a outro processo, de
vendo por isso este ser presente á presidencia dessa Comissão 
para conhecimento do que fica exposto e se determinar o que haja 
a fazer. 

Não vejo, por isso, que tenha que dar a esta nota de serviço 
qualquer seguimento.H 

A Comissão Executiva resolveu que se 
requisitasse do sr. solicitador informação 
sobre o ancamento do processo a que se 
refere a referida informação do sr. advo
gado sindico. 

Do Grupo de Instrução Nova, de 31 de Outubro ultimo, soli
citando um subsidio que lhe permitisse a~ suas aulas abertas. 

O sr. Manuel Joaq uim dos Santos é de parecer que se pode 
conceder um subsidio de 5$00, durante os mêses de Novembro e 
Dezembro do corrente ano. 

A Comissão Executiva concordou com 
o parecer do sr. Manuel Joaqui m dos San
Santos resolvendo no sentido por ele indi
cado. 

Da Assistencia Popular da Paroquia Civil Marquês de Pom
bal, de ~9 de Agosto ultimo. solicitando um subsidio para ajuda 
das despezas com os banhos ás crcanças. 

Resolveu-se arquivar este oficio visto 
ter o assunto nele tratado, perdido a opor
tunidade. 

Da L íga Nacional contra o analfabetismo, agradecendo o su
bsidio que lhe fôra concedido. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
Da Direcção do Asilo de S. João, de 5 de Maio do corrente 

ano, solicitando a cedencia de uma maquina de escrever usada que 
o serviço das repartições municipais tenha dispensado. 

O sr. Manuel Joaquim dos Santos informa não ser possivel 
arranjar a maquina que se pedia. 

A Comissão Executiva resolveu no sen
tido ind icado pelo sr. Manuel Joaquim dos 
Santos oficiar á direcção do Asilo de S. João. 

Da Academia de Sciencias de Portugal , solicitando a compa
rencia desta Comissão Executiva á sessão solene inaugural do ano 
academico que a mesma Academia realiza no proximo dia 19, no 
salão nobre dos Paços do Concelho. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
Do Juizo do 2 . 0 Distri to Fiscal de L isboa, de 28 de Agosto ul

timo enviando a liquidação na importancia de 31f83 que, nos ter
mos do artigo r34.º do Codigo de Execuções Fiscais, deve ser des-
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contada nos vencimentos mensais de Artur Anjos Rebelo, servente 
da 4." Repartiç~o desta Câmara, nos mezes <le Setembro e Dezem
bro do presente ano. 

A Comissão Executiva resolveu oficiar 
ao tribunal declarando, que nâo havia lo
gar a descontar visto tratar-se de um j or
naleiro e não propriamente de um empre
gado munici pal. 

Do Centro Escolar Re publicano E volucionista do 2.º Bairro 
(Arroios) de 9 do corrente mês solicitando um subsidio mensal 
para auxiliar o funcionamento da escola mixta para creanças de 6 
a 12 anos. 

Por proposta do sr. Manuel Joaquim 
dos Santos que foi aprovada a Comissão 
l~xecutiva resolveu conceder-se o subs idio de 
10$00 mensai s . 

Da 2.ª Repartição, de 7 do corrente mês, mostrando a conve· 
niencia que havia para regularisar o expediente da cobrança dos 
impostos relativos ao 1.0 e 2." semestres de 1917 que ela come
çasse no dia 2 do proximo mês de Dezembro. 

A Comissão Executiva concordou com 
esta informação resolvendo que se fizessem 
os competentes avisos e editais. 

N.º 5393, da 3.ª Repartição de 10 do corrente mês, comuni
cando que segundo participação do chefe de trabalhos da I.ª zona, 
Antonio Duarte, José Jeronimo e Al varo Jales, e!:ltào construindo 
sem licença, 4 prédios na rua actor Taborda es tando os cavoucos 
cheios e dois dos ditos predios já cem as paredes de e levação. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
intimassem com a maior urgencia. 

N.0 5405, da mesma procedencia de 14 do corrente mês comu· 
nicando estar a 3.ª Repartição a construir o cano de esgoto da cal
çada do Poço e ser eecessário atravessar a estrada mili tar rio ponto 
designado numa planta que junta por um traço a vermelho pelo · 
que roga se solicite do ministério da guerra a devida autorísação. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
oficiasse ao ministerio da guerra solicitando 
a autorização precisa. 

N.0 5406, da mesma procedencia, de 14 do cor rente mês, co 
municando que os eng·enheiros srs. Marrecas Ferreira e Diogo S o
bral, continuavam mobilisados sem que houvesse indícios de vol
tarem brevemente ao serviço municipal. Declara o chefe da 3.ª Re~ 
partição neste seu oficio, que a ausencia dos referido.:; engenhei
ros, era prejudicial sobre todos os pontos de vista para o municí
pio e sobrecarregava-o a ele com um trabalho com que começava 
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já a não poder. Alega mais o ~r. Diogo Peres que engenheiros 
nas condições dos srs. Marrecas Ferreira e Diogo Sobral empre
gados em companhias de caminhos de ferro foram dispensados 
dos serviços militares, e não lhe parecia que os serviços do pri
meiro Município do País, fossem menos publicos nem menos ne
cessários que o de companhias particulares e por isso lembra á 
Câmara o interesse que teria em obter o seu licenciamento provi
sório ou definitivo, como o Ministro da Guerra melhor entendesse. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
oficiasse ao ministerio da guerra no sentido 
desta informação. 

N.0 53g8, da mesma procedencia, de 14 do corrente mês, in
formando ácerca do processo n. 0 14341 referente á intimação feita 
ao dr. Joaquim Reis Torga! para aterrar uma cova junto á 11Azi
nhaga das Murtas" ao Campo Grande que a cova não tinha sido 
aterrada contendo grande quantidade de agua e que uma pequena 
vedação de ripas e chapas rotas de zinco ou ferro não podia ser 
considerada como tapume. 

Resolveu-se remeter o processo ao con
tencioso para emitir parecer. 

N.9 5.4-19 da mesma procedencia desta data, sobre um oficio 
em que a Companhia dos Caminhos de Ferro Português~s, declara 
serem insuficientes para o serviço de mercadorias os cais da esta 
ção dos Caminhos de Ferro de Santa Apolonia, em virtude do 
avultado numero de remessas que ali estavam a{luindo e desejar 
por isso, para melhor servir o publico e emquanto não levasse a 
ef(' itv o projecto de ampliação da mesma estação que estava em 
er~.tdo, estabelecer provisoriamente no extremo da avenida mar
ginal em Santa Apolonia um cais de r50 metros de comprimento 
e respectiva linha de serviço, conforme indica em desenho que 
junta. A Companhia conclue o seu ºoficio com o pedido de autori
zação para ocupar a titulo provisorio, com a construção do referido 
cais e suas serventias, a parte da avenida marginal indicada no 
referido desenho. ~ 

O parecer da 3.ª Repartição é do teor seguinte; 
,, O troço da avenida marginal, cujo uso exclusivo a Compa

nhia deseja que a Ex.ma Câmara lhe conceda, não utilisa, de facto, 
senão á propria Companhia. Deste modo, nenhum interesse colec
ctivo ou Municipal obsta a que a Ex.mª Câmara defira esta preten
ção, permitindo que a Companhia dos Caminhos de Ferro Portu
guêses aproveite, a litulo prov,i'sóri'o e precart'o, esta superficie de 
via publica. 

Quanto ás condições especiais da hcença, parece-me que de
veriam impôr-se as seguintes: 

1.ª -A Companhia pagará adiantadamente á Ex.mn Camara a 
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quantia em que importar o levantamento dos materiais existentes 
no troço da- rua cedida; 

2.ª - A Compánhia dep.ositarà nos cofre.; da Ex.ma Câmara a 
quantia em que se calcular importar o seu futuro assentamento, 
no caso da rua voltar para o dominio público; 

E"tas condições são exactamente a-:> que a Companhia im põe 
á Ex.ma Câmara em casos semelhantes: 

3.ª -- A Companhia pagará anualmente á Ex.ma Câmara escu
dos 2:264$ .. H .. a t itulo de renda durante todo o tempo que tiver em 
poder os 45:288$80, que detem para as obras a fa1er nos viadutos 
das novas avenidas, sem restituir á Ex.mª Càm 1ra o juro re~pect 1 vo; 

4.ª A Ex.ma Camara fica o d ireito de rehaver o terreno logo 
que em virtude de qualquer projecto, devidamente aprovado, se 
estabeleça o proseguimento da avenirla marg-inal e logo que o se r
viço da Exploração do Porto de Li~boa reclame o u:::io pub lico do 
troço da avenida ced ida à Companhia dos Caminho'> de Ferro.11 

A Comissão Execut1 va resolveu por 
unanimidade conceder a licença pedida me . 
diante as condições n º:> 1, 2 e 4 da infor · 
mação da 3.ª Repartição e mais a de pagar 
a taxa devida pelas posturas munici pais 
atualmente vigentes, pela ocupação do te
reno. Mais se resolveu que se lavrasse o 
respectivo contrato. 

N.0 5387 da mesma proceriencia de 10 do corrente mês, infor
ma ndo não haver inconveniente, em atender o pedido da Compa
nhia dos Caminhos de Ferro Portuguêses. para serem suprimidas 
duas calhas assentes no passeio da rua da Madre de Deus e per
tencentes á mesma Companhia, visto não serem ha muilo inutili
sadas em consequencia de tomarem outro curso as agl;as que por 
ali se esgotavam. A Companhia pede tambem á Câmara que se 
providencie sobre o calcetamento do local referido. 

A Comissão Executiva resolveu defe
rir o pedido. 

N.0 5394 da mesma proce<lencia, de 10 do corrente mês. ~n
vian<lo um mapa das multas aplicadas á Sociedadt· Co111prl 11 hi<1s . 
Reunidas Gaz e Electricidaae no mê~ le Outubro pro , im u a-.. -.. <1do 
na importância de 1 :639$70. Mais comunica a 3.ª Repartição que 
em tempo competente foram enviados á referida Companhia os 
avisos das multas e que não lhe con:::ita va que elas tivessem sido 
contestadas. 

A Comissão Executiva por unanimidade 
resolveu manter as multas aplicadas. 

l'\.0 76g, da 4.ª repartição, de 15 de Julho ultimo, remetendo a 
planta topografica do largo de S. João Baptista do Lumiar, com a 

47 
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indicação do Jocal onde deve ser colocado um marco fontenario e 
indicando já ter sido requisitado á 3.ª repartição o abastecimento 
de agua para a casa da Administração do 6.0 cemiterio. 

A Comissão Executiva resolveu que o 
marco se colocasse nô local indicado pela 
4.ª repartiç~o. 

N.0 1168, da mesma procedencia desta data, participando ter 
dado conhecimento em comunicação á 24.ª esquadra de que Fran. 
cisco José de Araujo, nào tinha cumprido a intimação que lhe fôra 
feita para mandar proceder ás reparações necessarias para conso
lidação do seu predio que ameaça ruina, situado no Jargo de Santo 
André, n.0 29. A 24."- esquadra, segundo declara a 4." repartição, 
enviara lhe a referida comunicação com· o fundamento de que nào 
estava na sua jurisdição proceder a intimações no s itio da Ama
dora pelo que é de parecer que se deve promover que pela Ins
pecção da Policia Administrativa seja intimado Francisco José de 
Araujo a proceder ás obras de que se trata, tendo para esse fim de 
munir-se da necessaria licença que deverá solici tar por meio de 
requerimento. 

A Comissão Executiva resolveu que 
pela I .ª repartição se o6ciasse á Policia 
Administrativa para os devidos efeitos. 

N.º r 158, da mesma procedencia, de 10 do corrente mês, co
munitando que Miguel da Silva Braga, procedera á colocação no 
seu prcdio s ito na rua Cidade da Horta, da escada de salvação, 
nas condições impostas pela 4.ª repartição e bombeiros, bem como 
colocar o resguardo de ferro no telhado. A 4.ª repartição declara 
julgar conveniente dar do facto citado, conhecimento ao ~erviço do 
Contencioso por onde corria o processo contra o referido Miguel 
da Silva BJ aga. 

A Comissão Executiva resolveu que 
pela 1.ª repartição se desse o devido expe
diente sobre o assunto. 

N.0 1155, da mesma procedencia, de 10 do corrente mês e so
licitando que se pr cure, que pela los pecção da Policia Adminis
trativa, seja i.ltimado o capitão Eugenia da Silva, residenre em 
Queluz, a mandar consolidar o muro da quinta do predio n. 0 71 da 
rua de Santa Barbara, na qualidade de representante do respectivo 
propri~tario. (\. 24.ª esquadra, diz a 4.ª. repa~tiç~o! não podia pr<?
ceder aquela rnt1maçào, em consequenc1a do md1v1duo citado res1-
d1r fóra da area de L1~boa. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
oficiasse á Policia Administrativa no sentido 
indicado na referida informação. 

N.º 1163, da mesma procedencia, de 11 do conente mês, emi-
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tindo parecer de que o servente de ped reiro daquela repartição, 
Americo Gomes Mon teiro, do qual se que ixara o Serviço de Lim
peza e Regas por actos de í•1disciplina por ele praticados, devia 
ser despedido. 

A Comissão Exec11tiva resolveu dispen
sar o arguido do serviço municipal. 

N.º 1162, da mesma proced encia, de 7 do corrente mês, infor
mando que a comunicação fei ta de que Anselmo Loure iro de Sousa 
fizera habitar, sem licença, o seu predio situado na travessa do 
Caracol da Penha tinha sido motivado por um lapso de datas por 
parte da fiscalização da obra na conc lusão do predio, não podendo 
por isso tal comunicação ter se_gu ime nto, visto ser ilegal. 

A e-omissão Executiva resolveu que o 
processo fosse á primeira re partição para 
os devidos efeitos e consequentes fins. 

N.0 105, do S erviço da Policia Municipal, de l3 do corrente 
m ês, informando que pelos novos al in hamentos dados ás proprie
dades de · novo construidas entre as ruas Sousa Martins, H ndaluz, 
Luciano Cordeiro e Largo de A nda1uz, ficava um iargo não muito 
grande que, segundo constava, ia ser aformoseado levando ao ce n -
tro uma placa com uma palmeira. No oficio ai vi t ra-se que ao dito 
largo se dê o nome de Praça da Palmeira, visto as mencionadas 
propriedades ficarem com as suas frentes principais para aquela 
via publica e ser necessario por isso dar a esta uma denominação. 

O sr. Manuel Joaquim dos Santos observa que são cinco e não 
uma as palmeiras a colocar no referido larg·o. 

A Comissão Executiva por u r:animid ade 
resolve dar ao largo refer 1i1,, no supraci
tad o oficio a cienom i naç 10 (ir· "Lei rgo da~ 
Palmeiras,,. ~ 

N.º 104. do Serviço eia Poli ·ia Municipal, de 13 do corren1e 
mês , solicitando pelo meno-; -1 guardas c1vícos parct o dest'mpenho 
das funções a seu cargo. 

A Comissão Executi v~ resolveu que se 
oficiasse á 24.ª esquadra determinando lhe 
que destine ao Serviço <ie Pol1cic1a Murnri
pal q11atro g11ardas. 

N.0 140, da Inspecção dos M-:ita iouros, de 12 do corrente mês, 
propondo que ao pedreiro dos Matadouros Municipais, Jo~é da 
Sil va Mota, seja abonada sobre o seu salario mais a rem un eração 
extraordinaria de $ 10 por dia. 

A Comissão ~xecutiva por unanimi
dade reso1veu em harmonia com a proposta 
da Inspecção dos M<lltadouros. 

O sr. Feliciano de Sousa mostra a necessidade de se proceder 



com urgencia á conclusão da rua dos Luziadas e á preparação do 
pavimento da rua das Cavalariças do Infante, que se encontra em 
pessimo estado. 

O sr. Trovisqueira declara que a demora havida na conclusão 
da rua dos Lusíadas era proveniente das dificuldades na expro
priação de algumas propriedades devida a manigancias exageradas -
dos donos e quanto ao pavim,~nto da rua das Cavalariças do In
fante era isso motí va do pela falta de pessoal devido á mobilisação, 
mas que assim que possi vel fosse, providenciaria. 

E' lida uma representação dos salchícheiros estabele.cidos na 
parte das freguesias do Beato e Olivais, extra-barreiras, e perten
cente ao concelho de Lisboa, solicitando da Camara a construção 
de um mat?douro para serviço dos reqúerentes e destinado á ma
tança do gado suíno, e isto no caso de lhes ser retirãda a liberdade 
de poderem abater as reses nas concl1ções em que o teem feito até 
ao presente. 

O sr. l\lagalhães Peixoto usando da palavra lê e envia para a 
mêsa o seguinte parecer: 

aOs salchicheiros estabelecidos na parte das freguesias do 
Beato e Olivais, extra barreiras, pertencente ao concelho ele Lis
boa, veem solicitar da Camara a construção de um matadouro para 
serviço dos requerentes, destinado á matança do gado suino, e isto 
no caso de lhe ser retirada a liberdade de poderem abater as re
ses n ·ls condições em que o teem ft 1to até aquJ. 

Por diversas vezes a esta Camara teem vindo reclamações con
tra o inqualificativo abuso de se permitir naquela area a venda de 
carne de porco e seus derivados sem a devida fiscalização sanita
ria, permissão esta que, além dos prejuízos e perigos que pode 
ocasionar á saude publica, representa um criminoso desleixo di
gno da maior censura e a que urge por cobro. 

A solução pedida pelos reclamantes, isto é, a construção de 
um matadouro para seu uso, não viria a meu ver, remover o pe
rigo constante que ameaça a numerosa populaçào da referida 
area, pois que a fiscalizaçã0 seria apenas exercida nas carnes aba
tidas no matadouro, ficando todas as outras, dada a impossibilidade 
duma vigilancia rigorosa tanto na marg~m do Tejo como nas es
tações e apeadeiros dos Caminhos de Ferro, que limitando a zona 
isenta do p~gamento do imposto de consumo, sem fiscalisação al
guma. 

Impôr aos peticionários a matança dos porcinos no Matadouro 
de Lisboa nos termos da postura municipal de 6 de Maio de 1909 
e o que em cumprimento desta mesma postura fazem os demais 
salchicheiros do concelho, importaria. um consideravel aumento no J 
preço da carne naquela area, devido não só ao encargo resultante 
dos transportes ·do gado e demais despezas no Matadouro como 
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tambem ao pagamento das conduções ao pessoal da guarda fiscal 
de que resultaria o agravamento da já precaria situação economica 
duma populacão composta quasi exclusivamente de operai ice;. 

Ponderadas e~tas raLões, é mmha opinião que a solução mais 
aceitavel e mais consentanea com os interesses do publico e dos 
peticionarios seria a fiscalizacào diaria e rigorosa em todos os es
tabelecimentos onde se exponha carne de porco e seus derivado' 
á venda e bem assi 11 nos armazens de exportação e nas casas des 
tinadas á matança de gado e que tenham o respectivo alvará, de
vendo essa fiscalisação ser exercida por um veterinario contratado 
exclusivamente para esse fim pela Camaran. 

Submetido á admissão este parecer usam da palavra além do 
sr. Magalhães Peix0to o s r. Presidente da Comissão Executiva. 

Por fim é aprovado por unanimidade o parecer ficando, porém 
de dependente de uma proposta complementar que o sr. Maga
lhães Peixoto deverá apresentar noutra sessão. 

E' lida a nota do pessoal da I .ª repartição que prestára serviço 
nos trabalhos do Recenseamento eleitoral desde 29 de Setembro 
a 2 do presente mês e a importancia de 397$88 a pagar ao mesmo 
pessoal. 

Foi aprovada a referida despeza. 
O sr. Lima Bayard participa que na praça rea lizada na ves

pera, referente á arrematação de imundicies e lixo~ a remover, du
rante o proximo ano de 1917, das areas do 10.º ao 14 .. º distritos do 
Serviço de Limpeza ê Regas, compreendendo 8 lotes, foram pre
sentes e abertas as propostas seguintes: 

De Armando José de Melo e Luiz Pereira, ofere<:endo, respe
ctivamente 750$00 e 800,23 pelas imundicies provenientes do · 1 .0 

lote. Preço base deste lote: 543$00. 
De Luiz Ferreira dos Santos e Armando José de Melo, ofere

cendo respectivamente, 508$50 e 600$00 pelo 2.º. Preço base, esc. 
507$00. 

De João Gregorio da Silva, oferecendo 265$10 pelas imundi
cies do 3.0 lote. Preço base 250$00. 

De Francisco josé Ovelheira, oferecendo 498$00 e 360$00, res
pectivamente, pelas dos 4.º e 6.0 lotes. Preços bases· 4.' lote, esc. 
494foo; 6.º lote, 358$00. 

Outro sim, que os restantes lotes (5.º, 7." e 8.0 ) não tiv~ram 
concorrentes, tendo sido todo o processo enviado ao respectivo ser
viço, a fim de informar, sobre o concurso em c1uestao, o que tiver 
por mais conveniente aos interes~es munic1pa1s e esta Comissão, 
em vista da aludida informaçào, poder pronunciar-se :>obre o refe
rido concurso". 

A Comissão Executiva resolveu que seja 
ouvido o Serviço de Limpeza e Regas so-
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bre a oferta; que volte a nova praça o lote 
n.0 8 e que os lotes n.''5 5 e 7 sejam retira
dos da praça e entregues aoc; serviços do 
Parque Eduardo VII para adubação dos seus 
terrenos. 

O ex.mo sr. presidente comunica ter sobre a mesa o processo 
relativo ás providencias sobre a força motri z da corrente electrica 
da Sociedade Companhias Reunidas Gaz e Electricídade e leu va
rias peças que o constituem. Entre essas peças encontra-se o se
guinte oficio n.0 38801 da Administração GeraJ dos Correios e Te
legrafos com data de 17 de Agosto do corrente ano. 

"Em cumprimento do despacho de 12 do corrente de s. ex.ª o 
Min i!:>tro do 1\·abalho e Previdencia Soci(:tl, ·o qual a seguir se 
transcreve, tenho a honra de enviar a v. ex.ª o adj unto processo 
relativo a um inquerito sobre as causas determinantes de interru
pções de forn ecim f' nto de energia t- lectrica pela Sociedade Com
panhias Reunidas Gaz e Electric1dade de Lisboa. 

Remeta se á Camara Municipal de Lisboa, visto tratar se de 
assunto de sua competenc1a e fornecer os elementos tecnicos indis
pensa veis para que a mesma entidade possa, de harmonia com o 
preceituado nas leis e contratos em vigor, proceder contra a de
liquente. 

Quanto diz respeito ao estabelecimento e exploração, sob o 
ponto de vjsta em que os decretos de 30 de Novembro de i912 e 
24 de Outubro de 19c3 o consideram ja foi examinado·'· 

Em seguida o ex.mo sr. presidente lê o seguinte parecer do sr . 
ad vog-ado sindico que sobre o assunto fõra ·mandado ouvir: 

Em rumpnmento do que foi determinado pela presidencia da 
Comissão Executiva, no de!:>pacho lançado a fls. 5, a Secretaria en
via-me. com a nota de ~erviço n.º 209, este processo, para dar pa
recer nesse sentido, isto é, sobre a acção, que a Camara possa ter 
neste a~sunto, em vista do que consta do despacho do ministro 
respectivo tr an..,crito no oficio n.º 3880 da Administração Geral 
dos Correios e Telegrafos. 

O objecto deste processo, sào as reclamações de diversos con
sumidores de energia electrica, fornecida por contratos com a So
ciedade denominada Companhias Reunidas Gaz e Electricidade, 
concessionaria da iluminação publica desta cidade, contra as inter
rupções freriuentes no respectivo fornecimento, reclamações apre
sentadas a esta Camara, e de que se tem ocupado, procedendo a 
exames nas instalações da Companhia fornecedora, aquela Admi
nistração Geral, que tem a seu cargo, pelo Decreto organico de 24 
de Maio de 191 I, e Decreto regulamentar de 30 de Novembro de 
19 12 , a fiscalização das Instalações electricas. 

Porque constava a esta Camara, que as reclamações da Fa-
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brjca Grandela, por aquelas faltas, tinham sido presentes tambem 
ao Governo, oficiou, em 27 de] ulho, a sua Comissão Executiva ao 
Ministerio do Trabalho pedindo inf rmaçào das providencias to
madas, e bem assim oficiar tambem á Repartição de Fiscalização, 
solicitando providencias. Oficiou tambern, logo, á Companhia do 
Gaz, pedindo providencias e informação das causas, que origina
ram aquelas faltas no regular fornecimento da energia electrica;
Fls. 1, 3, 15. 

Parecia a esta Camara, em vista dos contratos da concessão 
feita á Companhia que nada mais efectivo podia fazer. E', e nestas 
circunstancias, que, em 17 de Agosto u it1mo, a Direcção dos ser
viços tecnicos da referida Admini~traçâo Geral, dirige á Camara 
o oficio n.º 3880, a fls. 5, enviando á Camara cópia do ínquerito 
sobre as causas determinan tes dessas interrupções, inquerito, a que 
a Direcção da Fiscalização fez proceder, em consequencia das in
terrupções no fornecimento da energia el ctrica, que constava no 
Ministerio terem-se dado; 

Diga se já, que esse inquerito é ordenado e regulado pelos ar
tigos 68 e seguintes daquele decreto de 30 de Novembro de 1912, 

, e que o artigo 67 deste diploma dispõe, que é elemento essencial 
para se conhecerem nos Ti ibunais de quaL1 uer natureza dos plei
tos judiciais .::obre ~stes factos, e re~pet.:uv.as respensab1lidades 
desse inquento. 

Mas, aquele oficio de remessa de inquerito co.ntém a transcri
ção do Despacho do ex."º Ministro do Trabalho e Previdencia So
cial, que manda, declarando ter se examinado no Ministerio, quanto 
havia a consíderar re~peitante aos estabelecimento() e exploração 
da Companhia produtora, em vista desses diplomas regulamenta
res de 1911 e 19121 - remetei á Canzara o processo ciaquele m qu e 
rito, visto tratar-se de assnnlo de sua com,petencia e fornecer os ele-
1nentos tecni·cos indispensaveis para q11e a mesma euúdade possa de 
harmon,ia com o precútuado nas làs e contratos em vigor proceder 
contra a delinquen!e11. 

A significação disto tudo, em vista daqueles diplomas regula
mentares do assunto, é, assim, no meu parecer, a seguinte: 

Porque constaram as faltas de cumprimento das obrigações de 
fornecimento da energia, a Fiscalização mandou proceder ao inque
rito, que realizou a Direcção dos Serviços tecnicos, formulando 
sobre o resultado o seu parecer e relatorio, que agora o Go·:erno 
remete a esta Camara, com aquele ficio de fls. 5. Vê-se que o Go 
ve1 no, fundada ou infundadamente, entendeu, em vista do resul
tado do inquerito, não lhe caber o promover qualquer procedi
mento, por sua parte, contra a Companhia, e remete-o á Camara 
como elemento tecnico, até que ela entenda pôr em acção contra 
a Companhia delt'quente, em consequencia do preceituado nas leis 
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ou estipulado nos contratos da concessão. Delique11te, sem duvida 
expressào como designando o contratante que falta ás obrigações dos 
contratos, como não pode entender-se, que essa comunicação á Ca 
mara do relatorio e parecer sobre o inquerito pretenda impôr á 
Camara o instaurar ela qualquer procedimento, mas sómente, que 
tem o intuito, aliás ali declarado, de fornecer o elemento legal 
para o que a Catnara porventura possa deliberar, que lhe cabe 
nestas condições. 

Não vejo, assim, que a Camara tenha qne fazer mais do que 
livremente, apreciar o caso, e proceder como entender, que lhe 
permitem os contratos e a lei . 

Não vejo, mesmo, que á Camara caiba qualquer acção directa 
contra a Companhia do Gaz, nas condições dos factos, que se veri
ficam . 

O Governo, a quem as leis vigentes, que regulam o assunto, 
e os seus regulamentos incumbiram, exclusivamente, toda a inspec
ção e fiscal 1zaçào, não sómente sobre a instalaçào dos aparelhos 
productores e conductores de energia electrica, que só com licen
ça por ele passadas podem estabelecer-se, mas ainda sobre sua ex· 
ploração, e condiçõe~;, em que é exercida, (Decreto de 30 de no
vembro de 1912 artigo I Decrete- n.0 184 de 24 de outubro de 1913 
Decreto organico de. 24 de maio de 191 r) que tem exclusi"vamente 
a seu cargo, pelo seu pes-,r al, toda a fiscalização desse estabeleci
menLo e exp!oraçâo das rn~ta'ações electncas de qualquer catego
ria {l>ecr eto de 1911 artigo 188) - , indo até ás que dependem 
de conce~sào dos corpo::> adm10i~trat1vos, e nestas até á aferição e 
exame dos contadores (art. i96. § 3.º), esse é que proventura de
veria no caso, entender-se autorizado a intervir, no interesse publi. 
co. Tem nesses diplomas reguladores da exploração das instala
ções e indu~trias electricas ação propria, com penalidades de mul
tas e outras, - \Decreto de 19u art. 204.0 e seg., Decreto de r912 
art. 96.º e seguintes) - para o caso de falta de cumprimento das 
prescrições reguladoras destes serviços· Mas o Geverno, fe ito o 
inquerito, assentando o relatorio deste, que, de um modo geral, é 
a i11iprevidencía da sociedade concessionaria a causa das interrup · 
ções do fornecimento, pelo o estado a que chegaram seus apare· 
lhos produtores, entende nada ter de fazer, e tudo devolve a esta 
Camara, parecendo inculcar, que é ela, que tem competencia para 
intervir, prov1der.ciando. 

Ora a Camara, pelos contratos vigentes, desde o de 22 de julho 
de 1891

1 
não tem com aquela Sociedade, no que respeita ao forne

cimento da energia electrica a particulares, senão uma licença para, 
juntamente com o que é da iluminação publica em determinadas 
vias e lugares publicos, fazer a distribuição da electricidade para 
usos particulares de iluminação, motores e outros, mas de a fazer, 

1 

.. 
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mediante contratos particulares com cada um dos consumidores, 
sem mais condições no titulo da concessão da licença, do contrato 
do que um limíte maximo para o preço da venda. E esses contra
tos são regulados por um titulo especial, uma apoiice aprovada 
pela Camara, e que a propria Sociedade invoca, aplica-a ao caso, 
no seu oficio a íls. 15 deste processo. 

Pelas faltas de cnmprimen to do contrato, pelas falté:.S ou irre
gularidades do fornecimento, a Camara não tem que intervir com 
qualquer ação directa. E' uma questão entre o proprio consumidor 
e a Companhia, sujeita esta, no tocante ás instalações, na's cond i · 
ções tecnicas da sua montagem e conservação, e de sua explora
ção, à fiscalização do Governo por seus empregados. 

As condições sao assim, completamtnte diferentes das do for
necimento do gaz de iluminação. Para este, ha· um exclusivo con
cedido à Companhia, e a Camara sublocou nesta a execução e exe r
c1cio de um Serviço Municipal, com condições e obrigações defini
das no contrato, com penalidades e outras garantias. Se a Socie
dade concessionaria não cumpre, a Camara pode exigir-lhe a res
ponsabilidade dos prej uizos sofridos pelos proprios consumidores, 
embora o contrato com cada um tenha tambem alguma coisa de 
individual na apoiice, que deJe é titulo. Porque pode, em represen
tação dos Municipes, impor-lhe a responder pela inexecução e falta 
de cumprimento do Serviço Municipal, estabelecido por aquela 
forma, - a iluminação pelo gaz, - que para ela foi transferido pela 
sucessão. 

No meu parecer, portanto, e em resumo, à Camara Municipal 
não pode, pela lei e pelos contratos, reconhecer-se competencia 
para mais do que o que tem feito.,, 

A Comissão Executiva, por unan imida
de, resolveu que se oficiasse ao Mi nfsterio 
d0 Trabalho em resp0sta ao seu oficio 
n.º 3880 de 17 de Agosto ultimo, informan
do-o de que a Camara não tem intervenção 
alguma no fornecimento de energia electr ica 
aos particulares, em vista das conclusões 
do parecer do sr. advogado sindic0 acima 
transcritas. 

Lê-se em seguida o oficio n.0 5276, da 3.ª repartição. de 9 do 
corrente mês, remetendo uma copia do oficio n.0 3584 da Sociedade 
Companhias Reunidas Gaz e Electricidade, insistindo em incluir a 
canalização do Bairro de Inglaterra no computo da que esta Ca
mara tem direito a assentar no exercício de 1916-1917 e uma copia 
da informação do chefe interino do Serviço de Iluminação, sobre o 
mesmo assunto. 

O sr. Abílio Trovisqueíra ocupando-se do assunto, declara que 
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a insistencia da Companhia não se justificava. A Companhia era 
obrigada a assentar uma certa extensão de canalização anualmen
te, serviço que era gratuito, e agora, para se eximir ao cumprimento 
do contrato, vinha meter no computo daquela canalização a assente 
num bairro, quando ele era particular e por consequencia fora re
quisitada e paga pelo seu proprietario. 

Ora, para a mu nicipalt zaç.ào dcs ~erviços particulares, que traz 
importantes enca rgos para o Município, a Camara entre outras 
compensações exige o assentamento de canalizações aos seus pro
prietariO's e fora esse procedimento que adoptara o Bairro de Ingla
terra. Por consequencia, o assentamento de canalização do gaz paga 
pelo propr·ietario, contribuiu com pagamento deste a Camar a e nào 
se compreendia por consequencia que se Í<lc1ua como assentamento 
gratuito da canalização aquela que fora paga. Conclue o sr. Ttovis
queira por declarar ignorar se o prop rietario do antigo bairro 13raz 
Simões pagara ou não o assentamento da canalização, mas que a 
verdade é que ele entrara com ela para o pagamento do encargo 
proveniente da municipa lização e que a Camara não tinha obriga
ção de pagar as div idas aos seus munícipes. 

O s r . F eliciano de Sousa declara que não estranhava o proce
dimento da Companhia do Gaz que usava do processo que sempre 
adoptara, de se eximir ao cumprimento dos contratos por todas as 
fo rmas, oinda as mais absurdas e revoltantes· 

Resolve-se por fim oficiar à Companhia do Gaz comunicando 
lhe não aceitar a Camara a inclusão da canalização do bairro de 
Inglaterra no computo da canalização gratuita, visto aquele bairro 
ter sido munici palizado com encanamentos prontos. 

O ex.m'' presidente, sr. dr. Levy Marques da Costa, comunica 
ter s ido neHe dia intimado para no prazo de 48 horas a Camara 
Municipal de Lisboa responder sobre o pedido de suspensão da 
execuçao da postura aprovada em sessão da mesma Camara de 9 
de maio de i914, feito na reclamação apresentada contra essa pos
túra no T ri bunal do Contencioso Administrativo por José Inacio 
Dias da S ilva e outros, solicitadores desta Comarca. 

A Comissão Executiva, por unanimida
de, resolveu que a presidencia ficasse in
vestida dos poderes necessarios para defen · 
der a deli beração recorrida e aprovou a acta 
nesta parte. 

Lê-se um requerimento dos coveiros do 1 .º cemiterio, pedindo 
que lhe sejam fornecidos fatos de oleado a fim de poderem fazer o 
serviço de enterramentos, na estação invernosa, sem se molharem 
bastante. J 

Este r eque rimento tem apensa a informação do administrador 
do referido cemiterio, de que o pedido dos coveiros deveria ser 
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atendido, em vista da epoca que se atravessava e os enterramen
tos serem feitos a uma grande distancia o que dava em resultado, 
o pessoal ficar todo molhado, prejudicando bastante a sua saude. 

O sr. Manuel Joaquim dos Santos é tambem de parecer que o 
pedido dos coveiros deveria ser atendido pois os enterramentos 
eram feitos a grande distancia e a despesa era pequena visto que 
segundo consulta que fizera, cada capa e bonet importavam em 
4$6o. 

A Comissào Executiva, por unanimida
de, resolveu deferir o requerimento. 

É lido um requerimento da Sociedade Farmaceutica Luzitana 
solicitando as providencias necessarias para as farmacias não con
ti_nuarem a ser intimadas a pagar qualquer taxa com perfuma
rias. 

O sr. Magalhães Peixoto usar.do da palavra diz que quando se 
discutira na Camara a postura alterando o art. 27 r.0 do respectivo 
Codigo sobre licenças para estabelecimentos e escritorios, etc., não 
quizera usar da palavra por entender que na Camara não era far· 
rnaceutico mas apenas vereador e não desejar que se julgasse que 
estava defendendo o interesse da classe dos farmaceuticos a que 
pertencia em lugar de oefender os dos munícipes em geral. 
Aparecia, porem, agora a Sociedade Farmaceutica Luzitana a re
c amar de um acto que ele orador considerava arbitrario e por isso 
não podia deixar de sobre o assunto usar da palavra esclarecendo 
o que se passava. A Sociedade Farmaceutica Luzitana reclamara 
da deliberação da Camara, de 9 de maio de i9r4 que modincara a 
referida postura, por entender que ela deveria ser. anulada pores
tranha ás deliberações da mesma Camara, na parte em que sujei
tava as farmacias ao pagamento da taxa de licença estabelecida na 
tabela 4 anexa à referida postura. A Auditoria Administrativa para 
a qual a Sociedade reclamara, determinara a suspensão da refe
rida postura e deliberação na parte reclamada, até decisão defini
tiva da mesma. Pois fora depois disso que varias farrnacias estavam 
sendo intimadas a obedecer à referida postura, legalmente sus
pensa nos seus efeitos, não como farrnacias, mas como perfumarias. 
Tal procedimento, diz o orador, · ofendia todos os princípios basila
res de direito e a resolução da Auditoria Administrativa. As per
fnrnari as que vendiam as farmacías tinham a sua ação terapeutica, 
eram produtos antisepticos e tanto que o Estado exigia neles corno 
especialidades farmaceuticas os respectivos selos. Conclue o sr. Ma
galhães Peixoto por declarar que o requerimento da Sociedade 
Farmaceutica Luzitana devia ser deferido. 

O sr. dr. Levy Marques da Costa declarou que o requerimento 
necessitava ser estudado com cuidado e por isso a resolução defi
nitiva a tornar só deveria ser tomada noutra sessão. 
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A Comissão Executiva, por unanimida
de. resol veu s uspender desde já e por em
quanto as autoações, ficando, porém, depen
dente de mais detido estudo a sua resolu
ção sobre o pedido, em proxima sessão. 

; O ex.mº sr. presidente declara te r sobre a mesa o processo 
n.0 7327 respeitante ao alinhamento de dois predios na Avenida do 
Parque. Sob'"e o ass un to a 3.ª repartição emitiu o seguinte parecer 
no seu oficio n.0 527 r, de 17 de outubro ultimo: "º alinhamento das edificações mantem-se como a repartição 
diz no oficio n.0 4818 de j ulho ultimo, j unto ao processo, isto é, sem 
deixar a faxa de 4m,35 para j a rd im. 

Na proposta do ex.mº vereador sr. At1g11sto Cesar Magalhàes 
P eixoto sobre o assu nto aprovada na sessão da Comissão Executiva 
em 24 de agosto ultimo, comunicada à r epar tição pela nota n.º 68-i. 
da 1 .l.t repartição em 5 de .setembro ultimo diz se "resolve que os 
alinhamentos das edificações na Aven ida do Parque fiquem sujei
tos sómente ás considerações gerais das posturas municipais,,. 

E como as postu ras e regulamentos apenas mandam "que as 
edificações se elevem nos alinhamentos aprovados pela Camara, se · 
gue-se que estes o não estão, visto que os alinhamentos aprovados 
continuam sendo os mesmos, pois a proposta do ex. 1~ 0 sr. vereador 
Peixoto e a respectiva deliberação municipal q11e a aprovou, não 
contém indi cações que fixem qualquer novo alinhamento. 

Com efeito não se substltuiram uns alinhamentos por outros, 
e apenas se observou a obrigação geral de construire m nos a li · 
nhamentos aprovados. 

Se a ex.mª Camara atender que os alinhamentos dos predios 
na Avenida do Parque não devem ser afastados do alinhamento da 
rua, haverá que deliberai-o precisamente, revogando a decisão de 
~2 de agosto de 1907 e s ubstituindo se por outra determinada. 

Dados os termos da proposta do ex.mo sr. vereador Peixoto 
tudo ficou na mesma e <'O rno este caso é de responsabilidade, não 
pode a repartição satisfazer-se, para responder à pregunta que se 
lhe faz, com a forma ambigua da r es9lúção de 24 de agosto deste ano." 

O s r. Abílio Trovisqueira é de parecer que seja aprovado o 
novo alinhamento da Avenida do Parque para a largura de 12m,5 
do' actual eixo da rua. · 

A Comissão Executiva, por unanimida
de, concordou com o parecer do sr. verea
dor, Abilio Trovisqueira e resolveu aprovar 
o novo a linhamento, fixando a largura de 
I 2 m ,5 do eixo da rua. 

Pelo sr. Levy Marques da Costa é apresentada a proposta se· 
seguinte : 
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PROPONHO: 

1.º - Que se abra praça pelo esgaço ele 20 dias para adjudica
ção em concurso publico da composiçà0 e impressão de copias das 
actas das sessões da Camara Munic ipal de Lisboa e da sua Çomis 
sâo Executiva realizadas e a rea liza r durante o corrente ano de 
1916, nos termos e condições do caderno de encargos que faz parte 
desta proposta. 

2.0 - Que sejam mot1 vos de preferencia para a adjudicação: 
a) A redução do preço base constante do caderno de encargos; 

. b) O prazo minuno . exigido pelo proponente para apresentar 
o trabalho de impressão, contado a partir da entrega do original; 

e) A melhor qualidade de papel de impressão e nitidez de 
composição." 

Apensa a esta proposta encontra-se o caderno de encargos 
para a referida adjudicação. 

O proponente mostra a necessidade de, com urgencia, se pro
ceder à impressào d1s actas, serviço este que se encontrava muito 
atrazado. 

Submetida por fim à votação a proposta da presidencia é ela 
aprovada por unanimidade. 

O sr . Manuel Joaquim dos Santos apresenta a proposta do teor 
seguinte: 

,, Proponho para fazerem parte das Comissões do recensea
·mente militar dos 4 bairros durante o proximo ano de 1917 os se
guintes cidadãos : 

1 •0 BAIRRO: 

Presidente, José Ferreira de Sousa, Lima Bayard; vice-presi· 
dente, José Maria Baptista; secretario, Eduardo Germano Ferreira 
de Almeida; vogaes efectivos: Carlos José Vaz, rua da Infan1 ia, 
n. 0 8, r. 0 ; Manuel Martins A lves, Olivaes; Antonio Mateus Pereira 
Junior, largo das Atafonas; José Henriques Sequeira, rua das Es
colas Geraes; vogaes substitu tos: J ulio Marques Pertinho, rua Bar
tolomeu Gusmão, n. 0 7; José Nunes Calinas, rua dos Anjos; Fran
cisco Novaes, rua das Flores, ao Castelo; Salvador Alves de Car
valho, rua da Saudade. 

2.º BAIRRO: 

Presidente, Francisco Nunes Guerra; vice-presidente, Gui
lherme Correia Saraiva Lima; secretario, Virginio Augusto Vina
gre; vogaes efectivos: Carlos Simões Torres, rua do Ouro; José 
Sebastião Pacheco, calçada do Sacramento ; Franciscq Cristov~9 
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Valverde, rua da Assunção, n.º 53, i.º; Dionísio Augusto da Si lva 
Garcia, rua do Duque, 36, 1.0

; vogaes substitutos: José Nunes, rua 
do Arsenal, 160, 4.0 , d.; José. Gonçalves PeixiAho, rua Garrett, 51; 
João Ataide Costa, largo 20 de Abril, 122, 2.º; Augusto Pedro Al. 
ves, rua Marques da Silva, 135, qc. 

. 3· 0 BAIRRO : 

Presidente, Zacarias Gome~ de Lima; vice-presidente, AureJio 
Amaro Diniz; Secretario, Amadeu Jorge Cesar da Stl va; vogaes 
efectivos: José Valentim, rua do Poço dos Negros; Joaquim Roque 
da Eonseca Junior, Antonio José Correia, rua do Seculo; Manud 
Martins Travassos, rua de S. Bento, 60; vogaes substitutos: Abílio 
Marques Raímundo, rua Nova do Loureiro; Antonio Alvoeiro, cal
çada do Combro; José da S il va Soares, rua dos Remelares, 4r; 
José Faria da Silva Freitas. rua da Boa Vista, 156. 

4.º BAIRRO : 

Presidente, José Martins Alves vi ce.presidente, Antonio Ger
mano da Fonseca Dias ; secretario, Eduardo Dias Tagle ; vogaes 
efectivos: Artur Moreira Liberal , rua Sara iva de Carvalho, l 1-B, 
3.0

; João Antonio dos Santos, rua do Possolo, 65, r.0
; Joào 1-ln tonio 

Guimarães Alcantara, rua Horta Navia, 42 ; F rancisco José Se
queira, rua do Sacramento; vogaes substitutos: José H enriques, 
Praça das Flores, 33; Florencio Ricardo Domingues, rua Tomaz 
da Anunciação, 28, 2.0 ; Adelin0 Augusto Ferreira Bairrão Ruivo, 
rua do Livramento, 25; José Cardo~o Lima, avenida das Cortes.,, 

Admitida e submetida à votação é esta 
proposta aprovada por unanimidade. 

Pelo sr. Augusto Cesar Magalhães Peixot0 é apresentada a 
proposta seguinte: 

"Sendo das atribuições das Camaras Municipais a nomeação e 
transferencia dos professores primari as (n. º 5 ° do art. 62:· do de
creto n.º 2387, de 12 de maio de 1916) e to.mand0-se necessario 
par-e a regularidade do ensino nas escolas municipais preencher 
duas vagas nas referidas escolas: 

PROPONHO : 

Que por conveniencia de serviço e por assim o haverem pe
dido, sej am transferidas as professoras efectivas, Ermehnda da 
Costa R ebelo e Bernarda Umbelina de Jesus e Si lva, respectiva 
mente das escolas n.ºs 59 e 47, aquela para a escola n.0 50 e esta 
para a n.0 76; 
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Que na escola n.0 59, seja colocada a professora Alice da As
sunção Luís, e na n.0 47, Maria H enriqueta Ferreira da Costa, esta 
n.0 66 e aquela n.0 67 da lista do ultimo concurso aberto pela Ca-
mara.'' 

Admitida e submetida à votação é apro
vade esta proposta por unan imidade. 

O vereador sr. Liwa Bayard envia para a mesa a proposta se
guinte: 

"Proponho que em face da informação proposta do sr. Coman · 
dante do Corpo de Bombeiros Municipais e atentas as circunstan
cias que dificultam a aquisição de bombas a vapor para o serviço 
de incendíos, motivados pela anormalidade da guerra, se faça a 
compra da bomba a que se refere a informação, à Associação dos 
Bombeiros Voluntarios de Lisboa pelo preço de 2 :200100, saíndo 
esta ímportancia da verba inscrita para o mesmo fim no orçamento 
ordinario do corrente ano.•1 · 

Submetida à votação nomina l é apro
vada esta proposta por unanimidade. 

O sr. Magalhães Peixoto apresenta a seguinte proposta: 
uProponho que seja. nomeada uma comissão composta dos re

gentes das escolas abaixo designadas afim de gratuitamente elabo
rarem o regulamento interno dos serventes das escolas muni cipais 
de Lisboa. 

Ulisses Eugenio da Silveira Machado, regente da 6: José Fran
cisco Cesar, regente da ·29; José de Carvalho e Si lva, regente da 
10; Clementina da Soledade Silva, regente da 7 e Estefanía Au
gusta da Costa Fernandes, regente da 38.11 

Admitida e submetida em seguida à vo. 
tação nominal é aprovada por unanimidade. 

Pelo sr. Magalhães Peixoto é apresentada .a proposta do se 
guinte teor: 

uSendo das atribuições das Camaras Mu nici pa is a nomeação e 
transferencia dos professores primarias (n.0 5.º do a r t. 62.º do de
crdto n.0 2387, de 12 de maio de 1916) e tornando-se necessario 
para regularidade do ensino nas escolas municipais faze r as se
guintes transferencias: 

PROPONHO: 

Que por conveniencia de serviço e por assim o haverem pe
dido, sejam transferidas as professoras efecti vas, Ca rolina da Cruz 
e Berta A me lia Augusta da Silva, respectivamente das escolas 
n. 0 8 16 e 69, aquela para escola n. 0 69 e esta para a esco la n.0 16.,, 

Admitida e submetida à votação nomi
nal é aprovada por {,manimidade. 
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O sr . Abilio Trovisqueíra participa que na praça realizada no 
dia 10 do corrente mês, referente à ve nda de lotes de terreno sí
tuados nas zonas das Picoas e Casal do Rolão foram arrematados 
a prestações, pelo cidadão Francisco Pedro Pacheco, os seguintes 
lotes: 

N.0 527, situado na aveni da L•1ís Biv1r, com a area de 335m2176 
a 7$10 cada metro; n. 0 529, situado na rua Pinheiro Chagas, com 
497m2,68 a 6$60. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
O ex.mº sr. presidente declara que o s r. comandante da policia 

lhe en viara o duplicado de uma participação do chefe Lino de Oli
veira sobre os freq uentes casos de faltar a iluminação quasi noites 
inteiras, em diferentes zonas da cidade, êom grave prejuízo da se
g ura nça publica e sem se prevenirem as a utoridades a flm de se 
adoptarem as precauções necessarias. 

Remet ido o processo à 3.ª re partição esta <...m seu oficio n.0 5360 
com data de 2 do corrente declara o seguinte: 

"Não tendo esta repartição conhecimento oficial do resultado 
do inquerit a que procedeu o Ministerio do Trabalho a pedid0 da 
ex.m• Camara fa ltam-lhe ele mentos seguros de informação.,, 

O sr. d r. Levy Marques da Costa continuando no uso da pala
vra, diz, que com preendia q ue pudesse haver casos de força maior 
para não haver ilumin ação ou ela ser má ou pessima, o que porém 
não podia admitir era que e m qualquer dos casos e Camara a ti
vesse de pagar como se ela fosse magnifica e declara ser sua opi
nião que em lugar de se pagar a il uminação electrica detestavel 
e m algumas avenidas como se fosse boa, era preferível o emprego 
de iluminação pag a que desse melhor resultado. 

O sr. F elicia no de Sousa é de parecer de que se devem adop
tar medidas energ icas que metam no caminho não só a Com pa nhia 
do Gaz como out ras que infelizmente teem em monopolio serviços 
que dever iam ser muni cipais . 

A Comissão por propos ta do sr. dr. Levy Marques da Costa 
que é aprovada por unanimidade, resolve lavrar no processo o se
guinte despacho : 

uA Comissão reconhece que a participação da policia corres
ponde a um fa cto publico e notorio: - as faltas sucessivas e cada 
vez maiores na iluminação publica; e 

Considerando que, por um lado, essas faltas importam, ou de
vem importar, a respectiva a plicação das multas nos termos dos 
contractos com as Companhias, e , por outro lado, desobrigam a 
Camara de pagar a iluminação, no tocante à luz electrica; 

Considerando que estes d ireitos da Camara não dependem do 
res ultado de qualquer inquerito feito pelo Ministerio do Trabalho, 
porque pilo pode a Camara ser obrigada a pagar o que lhe não é 
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fornecido, ou sómente lhe é fornecido fora das condiçõe? contra
ctuaes; 

Determina que a 3.ª repartição verifique rigorosamente todas 
as faltas e delas de imediato conhecimento à pres idencia, indicando 
as medidas que julgar conven ie ntes para as evitar. 

Satisfaça-se o desejo manifestado pela mes ma reparição de 
conhecer o resultado do inquerito feito pelo Ministerio do Tra
balho.11 

Balancete 

Foi lido o balancete da tesouraria municipal 1·~fcrente ao pe
riodo decorrido de 9 a r5 do corrente mês , o qual acusa a receita 
de 134: 158$21 e a despêsa de 2T34 c$49 de onde resulta um saldo 
de 9+:816$72 estando incluidos 80:592f44 de ordens interinas que 
com a importancia de 66:900$00 da Ca1xa Economica Portuguêsa 
prefaz 161 :716$72. 

Foi aprovada a despêsa de Escudos 2T522$67 rep~esentada 
pelas ordens de pagamento n.ºs 6401 a 6504. 

REQUERIMENTOS: 

Obtiveram os despachos adeante indicados os seguintes: 

Herminia Costa, na estrada de Bemfica, 288; João Paiva da 
Rocha, na calçada da Estrela, 74; Alberta Aldegundes de Moura, 
na rna João Duarte Gadanho; Guilhermina Fe rreira, na rua Cas
telo Branco Saraiva; Companhia de S eguros A Colonial no largo 
do Barão de Quintela; José Escobar Franco, na rua da Prata, 160~ 
Maria da Piedade Dias, na rua dos Bacalhoeiros, Ó9: Azevedo Li
mitada, na rua Augusta, 259 e 261; Manuel Antonio Enes Ferreira, 
na rua D. Estefania, 153: Madalena Seromenho, na rua do Arco do 
Cego, 47; Varandas Abel Limitada, na rua do Alecrim, 33; Walàe
marc Teixeira, na Aven ida Duque " de Avila, r4s; Joaquim Luís 
Ponces. na rua Aurea, 65 e 67; José de O li veira, na Avenida Ca
sal Ribeiro; E lias Alves Barata, na rua Garret, 47; Soares Ribeiro 
Limitada, na rua dos Bacalheiros, com t;ntrada pela rua da Pada
ria; V. Cunha & Comandita, na rua do Comercio, 28; Manuel An
tunes Cabral, na rua Augusta, 69; José Maria Marques, na rua de 
S. Bernardo, 88; Manuel Martins Pinto, na rua Gomes Freire, tor
nejando para a rua Bernardim Ribeiro; Toaquim Mateus, na rua de 
Alcantara, 28; Antonio Moreira Rato & Filhos, na rua Vasco da 
Gama. com entrada pela rua 24 de Julho; Joaqu im X avier. no largo 
de S. Cristovam, 8 e o; Companhia Previdente, no largo do Conde 
Barão e rua do Instituto Industrial; para colocarem taboletas, le
treiros e vitrines nos locais acima mencionados. 

Deferidos nos termos do parecer da re
partição. 
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Bastos & Carvalho, exposição de objectos dependurados na 
rua Garret, 69 e 7 r; .\lfredo Correia Pinto da Fonseca, para colo
car um taboleiro na rua Castelo Branco Saraiva; Franci~co de Ma
tos Metelo, expôr objectos na rua Conselheiro Morais Soares, 69; 
Manuel Ferreira, substituir ume mesa de refrescos que possue 
junto á igreja de Bemfica; .'\nselmo da Silva Cruz, expôr objectos 
no passeio em frente do seu estabelecimento na rua Ferreira Bor
ges, 92 e 94; Antonio de Carvalho e Melo, pelos motivos que alega, 
que se concerte a e~trada da Luz, junto á sua propriedade com o 
n.0 35, quinta de Santo Antonio dos Ulmeiros. 

Deferido nos termos das respectivas in
formações. 

José Pedro da Costa Ma rques, Rasaria da Conceição Barros, 
Oli\·io Pra7e · e~. Mariana Gertrudes ria Silva Preza e outros, Acle
la1 ,le Maria de Sousa. A ielina G ra nder de Oliveira, para construi 
rem jazigos nos difertntes cemiterios. 

· Deferidos nos termos das informações, 
devendo lavrar-se escrituras da aquisição 
de teri eno no prazo de 30 dias. 

Augusto José Vieira, .\lexandre José Dias, Delfim Coelho, Ma
nuel Luís da Conceição, Ludovina Maria Barbosa Guerra, pedindo 
certidões, 

Passe do que constar. · 
Guilherme Ferreira Pinto Basto, para se retirar uma arvore 

que existe em frente da sua porta, n.º 16 da rua de Santa Catarina. 
Deferido nos termos da informação. 

Nova Companhia Naciona] de Moagem, construção de uma 
casa subtet ranea na travessa da Palmeira, 67, e renovar a pintura 
das cantarias. 

Deferido quanto á pintura das cantarias. 
Quanto á casa para o combustível deve jun
tar proj ecto. 

José Duarte, obras na Avenida da Republica, 10. 

Deferido sómente quanto á colocação da 
pia. Quanto ao fumeiro, deve solicitar visto
ria nos termos do art. 251. 0 do Codigo de 
Posturas. 

Francisco José de Araujo, que se indique as reparações que 
tem de fazer no seu predio situado no largo de Santo Andre, 27 e 29. 

Dê-se conhecimento ao requerente do 
teôr das informações juntas. 

José Joaquim de Oliveira, construtor civtl, para ser eliminado 
do respectivo registo; Luís Soares Bandeira, idem! João Domingos 
Ferreira, construír predios na rua Frei Manuel do Cenaculo; Ma
nuel Paulo Nunes, idem na travessa de Rebelo da Silva; Antonio 
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Joaquim F ernandes, alterações na Avenida Defensores de Chaves, 
107; José Joaquim Perdigão, ob1as na calçada da Aj11<la, 69. 

Deferidos nos termos das informações. 
Bruno Santos & C.ª , que lhe seja paga a importancia de esc. 

15$96 de fornecirp.entos de pregaria. 
Defe rido em vi~ta da informação. 

Gremio Flhos do Povo, pedindo um subsidio 
O requerente que indique qual o nu

mero de alunos que frequentam as suas 
escolas. 

Assistencia Infantil ela Fregue ia de S. José-Cantina Escolar, 
pedindo aumento de subsidio. 

Conceda-se ·lhe um subsidio extraordi
nario de 20$00. 

Maria da Conceição Girão, para ser admitida como guarda de 
chalets· retretes. 

Indeferido por não haver vagas. 
João Carlos Lourenço, alterações no jazigo n.º 207 do 3.0 ce

miterio. 
Deferido nos termos das informações 

das 2. ª e 4.ª re partições. 
Centro Escolar Republicano Dr. Miguel Bomoarda, pedindo 

um subsidio. 
Para ser atendi cio no pro xi mo ano civil. 

Nucleo de Instrução Luz, pedindo aumento de subsidío. 
Para ser apreciado em janr>1ro flo pro· 

ximo ano, qua ndo se fizeram as distribui
ções gerai:; dos subsídios. 

Fiscais de pavimentos da 3.ª r epartição, ped indo aumento de 
salarios. 

Aguarde oportunidade. 
José Rovers Ribeiro, medidor-ajudan te da 3.ª repartição, pe

dindo aumenfo de salario. 
Aguarde oportunidade. 

Paroquiános de freguesia de Santo E!;,tevam, fazendo uma re· 
clamação. 

Não ha q11e ieferir por não ser da com
petencia da C<-tmara. 

Emilia Angelica Pacheco de Sequeira Lopes e seus filhos, p<1 ra 
trasladar o cadaver de Mana Amelia Cordeiro do j azigo n .0 1643 
para o jazigo n.0 1376, ambos do i.º cem1terio. 

Indeferido em vista da informação da 
3.ª rPpartição e do parecer do sr. advogado 
sindico. 

Ana Miguel, para colocar um taboleiro no beco dos Toucinhei-
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ros, á porta da fabrica Black; Maria Jo~e, para vender cafés na es
quina do largo do Picadeiro, rua do Lumiar. 

Indeferidos nos termos das informações. 
Encarnação Rosario Pascoal , vender frutas no sitio do Altinho 

á. Jun1ncira; Aureliano ~lves, que se lhe indique C? numero qu~ 
pertence á porta do pred10 24 e 28 da rua da Arrab1da, (numeros 
antigos). 

Imdeferidos nos lermos das informaçõe:·. 
Maria do Livramento de Betencourt Rego Sieuve de Menezes 

e outros, pedindo o averbamentõ a seu favor do jazigo n.º 3576 do 
2,º cemiterio; Manuel do Nascimento, para fazer cedencia do jazigo 
n.º 4992 do 2.º cemiterio; Manuel \1artíns Miquelino, idem do ja
zigo 4392 do I.

0 cemiterio; Dilara Pacheto da Silva Gomes, pedin 
do o a verbamento a seu favor do j c1 zigo n.0 1408 do r. 0 cem1terio· 
Manuel Mazoral, para que sua filha Clara Inez Mazoral Rodrigue~ 
siga a nac10nalidade do requerente , a espanhola; Maria Julia da 
Silva Romão e seu marido João Inacio Romão, pedindo o averba
mento a seu favor do jazigo n.0 2742 do 1.º cemiterio. 

Defericlos em vista dos pareceres do sr. 
advogado sindico. 

Maria Olímpia de Brito Marques Ribeiro, pedindo a restitui
ção de documentos. 

Deferidos nos termos do parecer do sr. 
advogado sindico. 

João Tavares. para vender carnes frescas de porco no seu es
tabelecimento sito na rua do Visconde de Santo Ambrozio, 73 A. 

Deferido em vís~a da informação da de
legação da Saude. 

Maria de Jesus Vieira, para alienar o seu jazigo n.'' 5734 do 
2.º cemiterio. 

Deterido nos preciso'> termos do sr. 
advogado sindico. 

Sára Georgina Roma Leão da Cunha e seu marido, pedindo 
o averbamento do jazigo n.0 3412 do 2.º cemiterio, nas porções que 
indicam. 

Deferido nos precisos termos do sr. 
advogado sindico. 

Maria da Graça de Brito Rebelo Neves, pedindo o averba
mento em seu nome do Jazigo 1609 do 2.0 cemiterio. 

Deferido nos termo$ do parecer do sr. 
advogado sindico. 

Isabel Coutinho Penedo, idem em seu nome do jazigo n. 0 125 

do cemiterio. 
Deferido em vista do parecer do sr. 

advogado sindico. 
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Julio Urnbelino dos Santos, prop1 ietario do jazigo n.0 2244 do 
r. 0 cem1terio, pedindo que s eja passada certidão de titulo que ex
traviou (certidão de numeros de caixões depositados no referido 
jazigo, com os nomes da':i pessoas falecidas e qt.e pela administra
ção de providencie de fórrna que pessoa alguma se possa servir 
do titulo do jazigo extra viaclo. 

Deferido em vista e nos termos do pa
recer do sr. advogado sindico. 

Antonio Ribeiro Verganista, para vender carnes de porco freb· 
cas no seu estabelecimento da rua Tomás Ribeiro, 59, 

Deferido em vista do parecer da de
legação de Saucle. 

Jaime Manuel da Silva Real, condutor da 3.• repartição, pe
dindo uma licença de 30 dias sem vencimento. 

Deferido e proceda-se nos termos indi
cados na informação. 

Maria José de Moura Gama, que se certifique a data da deli
beração camararia em que foi resolvido regularizar a numeração 
policial do seu predio na ruB Bernardo Lima. 

Passe-se do que constar. 
José Francisco Ferreira, telefonista da cabine da Camara, pe· 

<lindo a equiparação de salario e a classificação de servente. 
Indeferido nos termos da informaçào. 

Antonio Carlos Antunes, declarando não lhe competir fazer 
reparações no muro do quintal da propriedade sita na rua de Santa 
Barbara, 7 r, mas sim ao representante do proprietario, capitão Eu
genio Silva; Miguel José da Silva, para que º lhe seja sustado qual· 
quer procedimento judicial emquanto estiver executando as obras 
de construção <le uma escada de ferro na sua propriedade s:ta na 
rua da Cidade da Horta, 38; Manuel V1gario Varino, para cons
truir uma fossa na estrada dos Marcos, á Cruz das Oliveiras, para 
receber os esgotos do seu predio ali em construção. 

Deferidos nos termos do parecer da re
partição . 

.J. Roque da Fonseca & C.ª Limitada, para que lhe seja resti 
tuido o deposito do valor de 5$50 que etectuou como garantia do 
fornecimento de madeiras, que nâo efectuou; Sena, Bôto & Leitão, 
idem no valor de 2$761 como garantia do forntc1mento de rede 
mosqueiro, que não chegou a efectuar; Maria Vital de Portugal Pe
reira, pedindo a prorrogação do prazo para pinrura.s e limpeza no 
seu predio da rua da Quintinha, 42; a mesma, idem na rua dos Poiais 
de S. Bento, 4$ Domingos José da Silva, para barrar e pintar as 
cantarias da porta do seu estabelecimento n0 largo da Madalena, 4. 

Indeferidos nos termos dos parecere~ 
da Repartição. 
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José Maria Correia, para que lhe ~ eja paga a im portancia de 
40$00 pelo fornecimento de urna roda para um carro, cuja requi
sição se extraviou· 

Não ha que deferir. 
Joaquim Roque da Fonseca Limitada, Manuel Barreto Carmo

na, Carlos Alberto Soares Cardoso, Isidro Antonio, Augusto José 
Vieira, Manuel Pereira e Francisco da Fonseca; pedindo certidões. 

Passe do que constar. 
Manuel Germano Pereira de Sales, na rua do Cais do Tojo, 

r9; Camilo Cabo Gonçalves, na rua da Paz, 47; H elena Bastos, na 
rua do Poço dos Negros, 13; José Baptista A. Antunes, na rua do 
Conselheiro Morais Soares; Antonio Francisco Ribeiro Ferreira, 
na Avenida Antonio Augusto de Aguiar; Nlanuel Bernardo, na rua 
Frei Manuel do Cenaculo; Silva, Saldanl1a & Silva, na rua Parti
cular, ao bair, o Daupias; Domingos & Lavadinho, na Avenida Ca
sal Ribeiro; Ligorio Silvestre ela Silva, no largo de Andaluz. 1 e 
2; Montepio Comercial e Industrial, na rua Augusta, 206; Anselmo 
Luís Guerra e Joaquim Pedro Duarte, na rua Luciano Cordeiro; 
Diogo R. Perez, na rua do Sol, a Cheias; José Pinto, na rua de 
Santa Marta; Antonio Em1lio Gomes Rosa, na travessa do Noro
nha; Augusto Nera Cruz, na Avenida Almirante Reis, 89; Empreza 
Industrial Portuguesa, na rua Luís de Camões; José da Assunção 
Neves, na rua Manuel Bernardes, 89; para procederem a varias 
obras nos locais acuna rn cl ica<los. 

Deferido nos termos dos pareceres da 
repartição. 

José Maria da Silva, carroceiro do serviço da Limpeza, pe
dindo transferencia para a 3.ª repartição. 

Indeferido em vista da informação. 
Comerciantes do Beato e Olivais, pedindo que sem perda de 

tempo seja restabelecida a fiscaliza:'.>âo das carner.;, pelo menos no 
posto de Cabo Ruiv0, ás terças e sextas-feiras. 

Indeferido. 
Empregados da 31º repartição (serventes), pedindo a equipa

ção nos vencimentos aos seus colegas que percebem o vencimento 
anual de 24pfoo. 

Deferido para ser incluid no orçamento 
ordinario do proximo ano de 1917. 

Ulisses Machado, profes~o r da escola n. º 6, que Jhe seja con
cedida uma verba fixa para auxilio da cantina que pretende inau
gurar na mesma escola. 

Para àtender no proximo ano civil. 
Antonio dos Santos Jorge, Maria josé do Prado Rodrigues, 

pedindo certidões. 
Passe do que constar. 
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EmiJio Antonio Ferreira, pedindo o ordenado vencido mas não 
recebido por seu pai o guarda do 2.ª cemiterio João Antonio Fer
reira; Ana dos Santos Belem, para trasladar o cadaver de seu ma
rido José Antonio dos Santos, para um coval separado. 

Deferidos nos termos da informação. 
Gertrudes do Resgate dos Reis, pedindo lhe seja designada 

numeração para o seu predio sito na rua do Vale de Santo Au
tonio. 

Ficam pertencendo os numeres 214, 2 I 6, 
218 e 220. 

Fernando Lapa Coutinho de Abreu, idem para a rua Mousi
nho da Silveira. 

Ficam pertencendo os numeres, 91 1 I, 

131 15, 17, 19 e 21. 
José Antonio Coelho, idem para a rua João Crisostomo. 

Fica pertencendo o n.0 provisorio r23-A. 
Manuel de Oliveira, idem na Avenida Miguel Bcmbarda. 

Fica pertencendo <..> n. º proviso1 io o. 
Rosa Filomena Santos, idem na rua Passos Manuel, com frente 

para a rua Pascoal de Melo. 
Ficam pertencendo os n. ºs provisorios 

constantes da informação 618 da policia mu
nicipal. 

Manuel Joaquim Alves Diniz, idem na rua da Junqueira. 
Ficam pertencendo os numeros cons

tantes da informação da policia municipal. 
Eugenia da Conceição e Silva, João Domingos Ferreira de 

Melo, José Peixe, Sebastião da Conceição Silva, Rosa Lopes dos 
Santos, pedindo certidões. 

Passe do que constar. 
Guilherme da Silva Spratley, alterações no seu predio da rua 

Direita do Grilo; João da Cruz e Silva, idem na rua da Escola do 
Exercito, 15. 

Deferidos nos termos das informações. 
José de Miranda Sarmento e Antonio Gomes, para que sejam 

entregues as importancias descontadas para direitos de encarte 
nas folhas dos seus vencir.: entos, das gratificações que percebem. 

Deferidos em v1sta das informações e 
dos pareceres do sr. vereador das Finanças. 

Isabel Fernandes, obras na rua da Arrabi<la. 
Deferido nos termos do parecer da Re

partição. 
Floren tino Peres Domingues, Candido Augusto Ferreira Lo

pes, para epitafios nos diferentes cemiterios. 
Deferidos. 
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Jacinto Eduardo Barreiros, Francisco Cordeiro Neves Blanco, 
João Pedro de Sou~a, ate~tados de bom comportamento moral e 
e vil. 

Confirmados. 
Todos os cle~pachos foram resolvidos por unanimidade pelos 

srs. vereadores que no começo desta acta se declara estarem pre
sentes a sessão. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 23 
hora~ do que fiz lav1 ar a pre~ente minuta de acta. 

E eu Joaquim Kopke, chefe de secretaria a subscrevo. 

48.ª 

Sessão de 23 de Novembro de 1916 

No dia 22 de Novembro de L916, pelas 15 horas realizou-se 
nos Paços do Concelho de Lisboa, p1 e!:>entes os seguintes vogais : 

Augusto Ce~ar de Magalhães Peixoto, vice-presidente, Ma
nuel Joaquim dos Santos, Jacinto Jo~é Ribeiro, Abilio Trovisquei
ra1 Frederico Sequeira Lopes, dr. Jayme Ernesto Salazar d'Eça e 
Sousa, José Ferreira de Sousa Lima Bayard, Feliciano Rodrigues 
de Sousa a sessão ordínaria deste dia da Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Lisboa. 

Procedendo leitura foi aprovada a acta da sessão de 16 do 
corrente mês. 

Em seguida tomou-se conhecimento do s.eguinte expediente 
sobre o qual recaíram as resoluções adeante indicadas: 

Correspondencia 

Onc1os: 

N.º 123, da Tutoria Central da Infancia de Lisboa, de 22 dJ 
corrente mês solicitando a cedencia gratuita de 6 carros de adu
bos para os seus jardins escolas. 

A Comissão Executiva resolveu aten
der o pedido. 

Do sol icitador da Camara de 22 corrente mês, remetendo có
pia da sentença da Auditoria Admi nistrativa proferida na reclama
ção do dr. João Cupertino Ribeiro e outros medícos contra a pos
tura de 9 de Maio de 1914, sentença que julgou procedente a dita 
reclamação e anulou a referida postura na parte referente aos mé
dicos e seus consultorios. 
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O sr. solicitador tam bem para conhecimento da Camara, re
mete cópia da sentença da Auditoria que denegou a Maria Joana 
da Soledade e outras merceeiras, a suspensão da deliberação por 
elas reclamada. 

A Comissão Executiva por uncinimida
de, resolveu recorrer da sentença indicada 
na r .ª parte desta informação, outorgando o 
ex.m" sr. presidente os poderes para tanto 
necessarios nas pessoas dos srs. advogado 
e solicitador desta Camara e aprovou a acta 
nesta parte. 

Quanto á 2.ª parte a Comissão Execu
tiva ficou inteirada. 

N.º 1192, da 4.ª Repartição, de 17 do corrente mês, declarando 
que dez facturas que remete e que tinham sido enviadas para pro 
cesso pela Companhia das Aguas, deviam ser devolvidas a esta por 
não estarem instruídas em conformidade com a tabela aprovada 
por decreto de 30 de Outubro de 188i que regula os preços para 
serviços e materiais fornecidos pela ( ita Companhia. 

A 4.ª Repartição decla ra ser de toda a conveniencia que se inste 
com a direcçao da referida Companhía para que determine que 
as contas sejam instruídas detalhando se os materiais e acessonos 
empregados a fim de facilitar o confronto c:om a respectiva tabela. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
procedesse em harmonia com a supra ci 
tada informação da 4.ª Repartição. 

N.º 11841 da mesma procedencia, de r5 do corrente mês refe· 
rindo-se ao facto de em seu oficio datado de 30 de Agosto ult imo 
haver comunicado com respeito ao serviço de jardins, tornarse ur
gente reforçar com 350$00 o saldo existente no art. 71 ° a fim de 
se adquirirem até ao fim do corrente ano as•forragens necessarias 
ao serviço de transportes e declarando que em virtude de tal re
forço se não haver realizado, a 2.:i Rt partição não registava uma 
reqmsição por o seu valor exceder o saldo existente. Juntamente 
com aquela requisição a 4.ª Repartição devolve outra respeitante 
a materiais destinados á Tapada do Campo Grande, e mostra a 
urgencia de os saldos acusados na 2.ª Repartição serem reforçados 
com 350100 a do art. 7r.º e com l .ooo~oo a do art. 6g.0

• Conclue a 
Repartição em virtude de se1 inadiavel o fornecimento das forra 
gens, por solicitar a autorização para a requiziçào que 1unta, que 
fôsse debitada no serviço de edificações onde existe verba fazen
do-se depois a compensação pelo serviço de jardins. 

A Comissão Executiva concordou e au
torizou a rectificação de pedido da 4.ª Re
partição. 
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S/ N do Serviço de Instrução, desta data, comunicando que em 
virtude da Assistencia Infantil da Paroquia de S. José, ter decla
rado que o transpo1 te das criançás na visita ao Jardim Zoologico 
se fazia em Caminho de Ferro no proximo domingo, era de pare
cer que não havia inconveniente que fõsse deferido o pedido mas 
sómente nas condições expostas no oficio que á Assistencia foi di
rigido pe la presidencia em i 7 do corrente mês. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
respondesse nos termos desta informação á 
Assistencia. 

N.º r36 dos Matadouros Municipais de 7 cio corrente mês re· 
metendo a conta da receita e despesa do serviço de indem nizações 
por motivo de regcição post-mortem de kado bovino adulto, rela
tivo ao mês de Outubro ultimo. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
O sr . Manuel Joaqu im dos Santos, ao estudo e parecer do 

qual fõra submetida uma representação da Junta da freguesia de 
Arroios, pedindo varias melhoramentos locais e entre e les um la
vadouro, sentinas publicas, marcos fontena1 ios, urinois, modifica
ções de alguns bancos existentes nas vias publicas e alteração de 
nomencJatura de algumas ruas na area daquela freguesia participa 
ter ido em companhia de outros senhores vereadores que perten
ciam ao Senado Municipal ao local verificar da existencia dos pe
didos e reconhecera que os melhoramentos solicitados se impunham 
e por isso deviam ser atendidos . Alguns dos melhoramentos já ti
nham s ido sati sfeitos por e le orador e pelo seu colega sr. Abilio 
Trovisqueira, restando outros que seriam atendidos com a aprova
ção dada ás propostas que ia enviar para a mêsa. Em seguida o 
sr . Manuel Joaquim dos Santos propõe que na rua Morais Soares 
prox imo do Poço dos Mouros seja colocado um marco chafariz, que 
se construa um chalet r etrete do modelo ultimamente adoptado no 
jardim Constantino, que se instaure um processo de expropriação 
de um a parcela de terreno da quinta do Fole á estrada da Penha 
de França, se passe a dar a denomição da rua de Penha de Fran
ça, á rua da Penha de França (á ~scola. Politecnica} a de calçada 
da Penha de França, á rua Conselheiro Carrilho a de Antonio Pe
reira Carrilho, á rua Conselheiro Monteverde a de rua Achiles 
Monteverde, á rua Conselheiro Morais Soares, a de rua Morais 
Soares, e á do Caracol da Penha, a de rua dos H erois do Kionga. 

Estas propostas foram aprovadas por unanimidade com exce
pçào das respeitantes á expropriação, que apenas foi aprovada em 
principio visto a resolução definitiva depender da aprovação do 
respectivo orçamento que em breve vai ser e laborado. . 

E' lido um requerimento da Companhia Carris de Ferro de 
Lisboa, que alegando ter sido avisada para retirar o carvão que 
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para reserva tinha depositado num terreno que havia arrendado á 
Exploração do Porto de Lisboa, para em tal terreno se irem esta
belecer oficinas de construção de na vi os e precisar por isso depo
sitar noutro local o carvão que julga indispensavel ter em reser
va, durante a guerra, pecie lhe seja permitido a utilizar 3ooom2 de 
terreno sito na rua 24 ele Julho junto á 1 inha ferrea de Cascais e 
proximo da sua estação geradora de electricidade em Santos, pa
gando a renda na mesma base adoptada pela referid a Exploração 
(6 centavo;S por metro quadrado e ao mês). 

A Comissão Executiva por unanimi
dade deferíu o referido requerimento, con
cedendo a licença para a ocupação do ter
reno nos termos da informação da 3.ª Re
partição n.0 5441 desta data, e lavrando se 
o competente instrumento contratual. 

Foi presente o orçamento ordinario de receita e despeza para 
a gerencia de 1917. 

A Comissão Executiva po :· unanimi
dade aprovou o refer ido orçamento ficando 
esta resolução dependente de ractificação da 
Carnara á qual deverá ser submetido o 
mesmo orçamento. 

Foram concedidos 30 dias de licença ao vogal da Comissão 
Executiva sr. S eq ueira Lopes, que tinha a seu cargo o pelouro da 
4.ª Repartição. Como o sr. Ribeiro da Silva terminou a licença 
que estava gosando, deve assumir o seu logar de vogal <la Comis
são e tomar a direcção do pelouro da 4.ª Repartição. 

E' lida uma representação de uma comissão de moradores da 
paroquia de Santa Isabel constituída para se íundar na referida 
paroquia uma secção de Bonbeiros Voluntaries e um posto de so
corros a feridos, dotados <le material moderno, pedindo que lhe 
seja·concedida por esta Camara a respectiva autorização. 

O sr. José Ferreira de Sousa Lima Bayard, usando da palavra 
apresenta sobre o assunto o seguinte seu parecer: 

"Sobre a petição de uma comissão de cidadãos que solicita da 
Camara a creação de uma nova secção de Bombeiros Voluntarias 
e que me foi distribuída com vista oferece-me dizer que: 

Mandando informar a mesma ao Comando, o sr. comandante 
na apreciação que faz, é incisivo na 16rma como encara o pedido; 
no entanto, deve fazer justiça ás suas boas intenções, inspiradas 
sempre na disciplina e ordem que mantem a dentro da corporação 
em que a Camara o investiu. 

E' certo que todos os signatarios da petição são da maior res
peitabilidade, mas tambem é certo que a Camara tem de ponderar 
e informando o sr. comandante, diz: 



"As Associações de Bombeiros Voluntarios existentes em Lis
boa, são até hoje, reconhecidas pelos serviços prestados, são mes 
mo vistas com carinho por todos os municipes, e, teem desempe
nhado um papel de altruísmo que se não póde negar, mas na sua 
vida intima, na consolidação da sua existencia, vivem com dificu]. 
dades para atender ás despesas diarias e previstas com que são 
sobrecarregadas. 

Assim, é minha opinião, que, os peticionarios conseguiram o fim 
a que visam fortalecendo as existentes, dando-lhes \•ida e desen· 
volvimento, e entao, de qualquer das tres secções indistinctamen
te, sahiria uma estação delegada para o local citado pelos comis
s ionados, incidindo previamente informação do comando dos Bom-
beiros Municipais. · 

Quanto ao Posto da Crus Vermelha, pena é que em Lisboa 
não haja nos quatro bairros, póstos de socorros a feridos que po
dessem corresponder ás necessidades de momento. 

Em conclusão, o meu parecer que sem animosidade fctçv e 
sem preocupações pessoais ou de qudquer caracter que não seja 
o manter a ordem que deve presidir em casos desta natureza e 
previsto no relatorio do sr. comandante, é que atento os motivos 
expostos, não seja permitida a creação de novas agremiações aleni 
das que existem, computadas no numero de tres,,. 

Admitida e submetida á vot~çào este 
parecer é aprovado por unanimidade, sendo 
por isso indeferida a representação. 

Pelo sr. dr. Salazar de Sousa sào apresentadas as seguintes 
propostas: 

"Proponho que seja aberta praça ao preço base de I 65$00 
para o 5.º lote parte do 13.º districto11. 

"Proponho que se abra praça para o 7.0 lote, parte do 14.º 
d istricto ao preço base de 427$00. 

"Proponho que o lixo do 8.0 lote removido para o Parque 
Eduardo VII, durante o ano de 191711. 

Admitidas e submetidas á votação são 
aprovadas por unanimidade as tres referi
das propostas, aprovando-se tambem a acta 
nesta parte. 

O sr. Augusto Cesar de Magalhães Peixoto em aditamento ao 
seu parecer aprovado em sessão da Comissào Executiva de 16 do 
corrente mês, acerca de uma representação dos salchicheiros 
estabelecidos na parte das freguesias do Beato e Olivais, extra
barreiras, e juntamente ao concelho de Lisboa solicitando da Ca
mara a construção de um Matadouro para serviço dos requeren· 
tes, destinado á matança de gado suíno e no caso de lhe ser 
retirada a liberdade de poderem abater as rezes nas condições 
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em que o estavam fazendo, lê e envia para a mesa a seguinte pro
posta: 

"e.º - Que seja ordenada á Repartição de Fiscali zação Sani
ta ria das Carnes para desde j á organizar o servLço da fiscalização 
na parte da cidade extra-barreiras, Xabregas, Beato, Poço do Bis
po e Olivais, de fórma que os suínos abatidos neste~ lagares bem 
como as carnes frescas ou por qualquer fórma preparadas, banhas 
etc. ali im portadas para consumo, sejam sub·n~tid as ao exame de 
um inspector sanitario que não só em pontos determinados fará 
esses exames, como em todos os estabelecimentos de venda, ofici
nas de preparação, etc. ; 

2.º - Que para desempenhar este serviço e não podendo a Re
partição da Fiscalização Sanitaria das Carnes desviar das suas 
atribuições nenhnm dos atuais inspectores e ajudantes s~nitarios, 
seja contratado por espaço de um ano para a nova inspecção, o 
medico veterinario com o vencimento de um inspector sanitario de 
2.ª classe, 450$00 e de gratificação 150~00 anuais; e bem assim um 
ajudante com o vencimento de um ajudante sanitario de 2.ª classe 
3oofoo e de gratificação 50$00 anuais. 

3.º - Que para fazer face a este novo encargo para o cofre 
municipal mas que é de reconhecida utilidade publica, seja aplica 
do a todos os animais abatidos e a todas as carnes e banhas, sub
metidos ao exame sanitario, o imposto sanitario de $00.5 (S téis) 
atualmente cobrado nas delegações e postos san itarios da Cidade11. 

Admitida esta proposta e submetida á 
votação é aprovada por unanimidade. 

Em seg~ida o sr. Manuel Joaquim dos Santos envia para a 
mesa a proposta seguinte que é firmada não só pelo apresentante 
como pPlo sr. vereador Feliciano de Sousa: 

11Proponho que seja contratado para prestar ser viço de aju
dante sanitario de 2. ª classe de conformidade com a proposta do 
ex.mo sr. vereador Magalhães Peixoto aprovada nesta sessão o ci 
dadão Francisco Lopes Esteves". 

Admiti<la esta proposta e submetida á discussão é ela defen
dida pelo sr. Manuel Joaquim dos Santos que enaltece as qualida
des de republicano antigo e grande patriota o sr. Francisco Lopes 
Esteves. 

Por fim, submetida á votação é a pro
posta referida aprovada por unanimidade. 

Pelo sr. Alberto Trovisqueira é apresentada a proposta se 
guinte: 

"Proponho que seja desde j á passada a licença para a obra re
querida por D. Maria Julia Castanheira de Almeida Pereira de 
Ataíde e aprovada em sessão de 9 do corrente mês com a condi
ção (alem das indicadas nas informações das repartições) de não 
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ser utilisado nas obras o terreno destinado á via publica ou que 
a Camara tem de ceder emquanto não estiverem assinadas as res
pectivas escri turas''· 

Ad mitida e submetida á votação é esta 
proposta aprovada por unanimidade. 

O sr. Augusto Cesar de Magalhães Peixoto apresenta a pro
posta seg uinte : 

"Sendo das atríbuições das Camaras Municipais a nomeação e 
tran~ferenc ia de professores primarios (n.0 5.º do art. 62.º do de
creto n.0 2387 1 de 12 de maio de 1916) e tornando se necessario 
para a regu laridade do ensino nas escolas municipais fazer as se
guintes transferencias: 

PROPONHO: 

Que por conveniencia de serviço seja colocado provisoria
men te na Escola Central N. 0 6, mas só emquanto não cessar a 
causa que a impede de fazer serviço na escola a que pertence, a 

.professora Maria Emília de Oliveira, da Escola N.0 66, que por 
moti vo de obras se encontra fechada; 

Que seja nomeado interinamente para a Escola Central N.0 2, 

o professor Virgi lio da Costa Brito, n.0 4 da lista publicada no 
Dt"arto do Governo n.0 242 de 13 de outubro de 1916, a fim de 
substi tuir um professor que se encontra doente". 

Admitida e submetida á votação é una 
nimemente aprovada. 

O sr. dr. Salazar de Sousa apresenta a proposta seguinte: 
uproponho que se adiudiquem os lotes de lixo que foram á 

praça no dia 15 do corrente respectivamente. 
r.0 -A Luis Pereira, por 800$23, 2.0 Armando José de Melo, 

por 6oofoo; 3.0 João Gregorio da Silva, por 265$10; 4.° Francisco 
José Oliveira, por 498, 00; 5.º Francisco José Ovilheíra, por esc. 
360$00. 

Admitida e submetida á votação é apro
vada esta proposta por unanimidade. 

E' lida na mêsa a. participação do sr. dr. Levy Marques da 
Costa de que não tinha havido concorrentes na praça levada a 
efeito no dia 17 do corrente mês, relativa á venda de diversos h
tes de terrenos municipais existentes nas zonas das Picoas e Ca
sal do Rolão. 

A Comissão Executiva fic0u inteirada. 

Balancete 

Foi lido o balancete da Tesouraria Municipal referente ao pe
ríodo decorrido de 16 a 22 do corrente mês o qual acusa a receita 
de 134:729169, e a despesa de 33:141$49, donde resulta um saldo de 
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101:588$_20 estand_o incluidos 88:623140 de ordens interinas, que 
com a importancta de 78:521 $21 da Caixa Economica Portuguesa 
prefaz 180: 109$4r. 

Foi aprovada a despesa de Esc. 54:308$58 representada pelas 
ordens de pagamento n.05 6505 a 6665. 

REQUERIMENTOS : 

Obtiveram os despachos adiante indicados os seguintes: 

Conceição Silva, na rua do Ouro, 232; João Baptista, na rua 
de S. Paulo, 18; Carlos Neves, na rua Augusta, 177; Em preza do 
Chiado Terrasse, na rua Antonio Maria Cardoso; Domingos A. 
Viana, no largo do Pelourinho, 14 a 17; Marçal de Mendonça, na 
rua Filipe Folque, 79: Vicente Rodrigues Chaves. na rua da .Jun
queira, r88; Francisco Antonio Alves, na rua dos Douradores, 17s; 
Barbosa, Machado & C.ª, na travessa de S. Domingos, 16; Domin 
gos José da Silva, no largo da Madalena, 4; C. Matos, na rua Gar 
ret, 57 e 59; para colocarem letreiros, taboletas e vi trines, nos lo
cais acima referidos. 

Deferidos nos termos das informações. 
Marguerit Lurgui, para fazer obras diversas no qc do seu pre

dio sito na rua da Alfandega, 67. 
Deferido nos termos da in formação. 

Ramiro de Azeved0, expôr dois mar.equins no seu êstabeleci
mento na rua Augusta, 215. 

Deferido nos termos da informação. 
Antonio Guimarães & C.ª, estacionamento de uma carroça de 

mào em frente do seu estabelecimento na rua Nova do Almada, 
13 e 15, tornejando para a Calçada de S. Francisco. 

Deferido nos termos da informação. 
CHssiano de Oliveira, Leopoldina de Jesus, Maria Adeba Cam

pos, Maria da Purificação Abreu Guimarães, Emí lia da Conceição 
Silva Torres, Luciano José de Vasconcelos, José Manoel Martins 
Pereira, Adolfo Fernandes Esteves e outro, Margarida Farinha e 
outro, para construirem jazigos nos diferentes cemiterios. 

Deferidos nos termos das informações 
devendo lavrar-se escrituras de aquísiçào 
de terrenos no prazo de 30 dias. 

Maria Henriqueta Archer Crespo, para trasladar o cadaver de 
seu pae, Lucio Albino Pereira Crespo, para o jazigo n.º 4457 do 
i.º cemiterio. 

Não ha que deferir em vista do pare
cer do sr. advogado sindico. 

Antonio Figueiredo, para vender o jazigo n. 0 4381 do 1.º ce
miterio. 



23 DE NOVEMBRO DE 1916 

L uiz Filipe da Silva. para fazer cedencia do jazigo n.º 608 do 
2.0 cemiterio. 

Deferidos em \'Ísta dos pareceres do 
sr. auvogado sindico. 

Lino José Mourão, para fazer cedencia do seu jazigo n.º 5751, 
do 2.º cem iterio. 

Ana Rosalina de Figueiredo Moura, pedindo o averbamento a 
seu favor do jazigo n.º 408 do r.0 cerniterio. 

Amelia dt Almeida, pedindo o averbamento em seu nome do 
jazigo n.0 3115 do 2.º cemite rio. 

Deferidos em vista lios pareceres do 
sr. advogado sindico. 

Maria Eduarda Leite Lobo de Castrt) e Oliveira e outros, pe
dindo o averbamento em comum e em partes iguais, a seu favor, 
âo jazigo n.0 3976 do i .

0 cemiterio. 
Deferido em vista e nos termos do pa

recer do sr. advogado sindico. 
Manoe l Alves Ribeiro e outros, pedindo o averbamento em 

seu nome e em comum, do jazigo n.0 78 do r.º cemiterio. 
Deferido em vista e nos termos do pa

recer do sr. advogado sindico, de 20 do cor
rente. 

José Nunes Gouveia, fazendo cedencia duma faixa de terreno 
na e5trada da Buraca junto ao chafariz, em frente da sua proprie
dade ali existente, em troca da construção do respectivo passeio 
que solici ta. 

Deferido nos termos da informação n.0 

5417 da 3.ª repartição. 
José Maria Dias, obras -na Calçada do Livramento, 3-A. 

Deferido nos termos da informação. 
Emília de Jesus Marques, averbamento em seu nome da li

cença de uma instalação no mercado agricola. Maria Inácia Xavier 
para substituir uma inscrição existente no jazigo n.I) 4677 do 2.º 

cemiterio. Armando de Sacadura Falcão, para ser indemnisado da 
quantia de 12$29, que pagou indevidamente. Alberto Baptista, idem 
de 8f69, pelos mesmos motivos. Miguel Horta e Costa, idem 11 $08 
pelos me51nos motivos. Virgínia Estefania Garcia, pedindo a resti
tuição de documentos. Antonio Lopes Duarte, epitafio no 1.º ce- · 
miterio. 

Deferidos. 
Carlos Augusto Loup, certidão. 
Maria José Rodrigues, idem. 

Passe do que constar. 
Come rciantes de vinho e comidas do Mercado Agricola Muni

cipal, pedindo que não seja concedida licença senão para venda de 
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peixe frito e café, aos donos das mêsas colocada~ junto do local de 
venda de peixe á lota. 

Indeferido, devendo os donos das mê
sas munirem-se da licença para venda de 
vinhos e comidas. 

Laura Augusta de Albuquerque, para estacíonar com lima giga 
de venda ambulante, na rua Alves Correia. Ant 1nio de Carvalho, 
guarda do 2.0 cemiteno, dado por incapaz para todo o serviço, pe
d indo que se lhe pague por inteiro o seu salario . 

Indeferidos nos termos das repartições. 
Maria José de Melo, que seja passada vistoria para poder proceder 
a obras na sua propriedade na rµa Augusta i 76. 

Proceda-se a vistoria dando-se cópia á 
requerente. 

Antonio Emílio Gomes Rosa, pedindo, pelos motivos que 
alega, para conservar o pateo da sua propriedade sita na Tra
vessa do Noronha, com 3 metros de fundo . 

Deferido nos termos indicados na in
formação n.º 370.+ da 4." repartição. Lavre-se 
escritura. 

José Augusto Mendes, alterações na s ua propriedade sita no 
Largo da Charneca. 

Deferido nos termos das informações 
n.º• 5704 e 3703, respectivame nte das 3.ª e 
4.ª repartições. 

Asc;ociação de Classe dos Vendedores de Produtos Agrícolas 
e Hort1colas, 'para que de futuro "ó fossem reconhecido..; c 1mo ven
dedores do mercado Agncola 24 de .J u i ho, os ind 1 vi luo-; m n 1 los 
com o cartão de identidade passado por aquela A">:io1·i'.lçào. 

Indeferido. 
Gremio Filhos do Povo. pe iindo a concessão de nm Stibsidio 

pecuniario e de algum material e colar. 
Deferico nos termos do parecer do sr. 

vereador Santos e vá ao sr. vereador do 
pel ' uro da i nstruçào afim de ser ou vi do na 
parte que diz respeito an mobil iario. 

Joaquim Alberto Gonçalve-;, para fazer cedenc1a do jazigo n.'· 
3564 do 2.º ccm1te1 io. 

Indeferido por contrario ás disposições 
regulamentares. 

Tereza Ficalho Delgado, para ser registado como subd1to es
panhol, seu filho Armando Blanc F1calho. 

Indeferido por ins ufic1encia de docu
mento~ e falta de prova de identidade. 

Ant ... mío Ferreira Mesquita Limitada, na rua do Jardim do Re-
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gedor 4 e 12; Maria Falcão, na rua de S. Marçal 134; Sena Boto 
& Leitão na rua dos Rt=>trozeiros 140 a 146; Manuel Dias de Oli
veira, na rua de Guarda Mór 25; Matos & Cand1do, na calçada do 
Carn ·o 32; Aug11sto Marq11es, na rua do Loreto, 61 ; M. C. de Bri
to, na calçada da E5trela 52; Lt•opoldi na da Luz Nery, na rua do 
Meio á Lapa 79; Amel1a Sofia l\Ioreira Velez de Abreu na rua da 
Senhora do Monte á G1 aça 36; Coimbra, Costa & Silva na rua dos 
Correeiros 180 e 182; Antonio Filipe Ribeiro & C.3 na rua do Mun· 
do, 69; Manuel Gomes Barreto, na Praça dos Restauradores, 65; 
A. S. Coutinho & C.ª na rua Augusta 137 e 149; Raposo, Sena 
Almeida Limitada, na rua da Alfandega 118, para colocarem tabo
letas, letreiros e vitrines nos locais acima indicados. 

Deferidos nos ·termos das informações. 
João Lopes, para conservar vitrines, letreiros e taboletas no 

seu estabelecimento da rua dos Poiais de S. Bento 141; Manuel 
Rodrigues Coelho, para conservar descido um toldo que possue no 
seu quiosque sito no lorgo de S. Domingos; José Rodrigues Este
vão, que seja retirada uma arvore existente em frente da porta da 
sua oficina de reparações de automoveis na rua Luis de Camões, 
57, por dificultar a entrada e sa1da dos mesmos; José de Carvalho, 
para profundar o subterraneo do seu jazigo n.0 3368 do I .º cemiterio. 

Deferidos nos termos das informações. 
Francisco de Sousa Ganho, para construir um jazigo no :;i.<> 

cemiterio. 
Deferido nos termos <la informação de

vendo lavrar e~critura de aquisição de ter
renda no prazo de 30 dias. 

Florencio Rufino, para estacionar com uma carroça de mão 
para venda de frutas, na rua Fernandes da Fonseca junto ao n.0 41. 

Indeferido nos termos da informação da 
4. ª Repartição. 

Maria de Assunção, para colocar uma mêsa para venda de bo· 
los, etc.; no jardim do Matadouro, e n frente do Liceu Camões. 

Indefendo nos termos da informação. 
Manuel Botelro de Sousa, para colocar quadros de madeira 

emoldurados, para anuncios no Salão da Trindade na rua Nova da 
Trindade 4, rua do Carmo 46 e largo do Calhariz entre os nume
ros 33 e 34. 

Odilia Augusta 
da Esperança 98. 

Deferido nos termos da informação da 
4.ª Repartição para as ruas do Carmo e 
Trindade e indeferido na parte relativa ao 
largo do Calhariz. 

Pereira, transferencia de taboleta par~ a ru~ 

Deferido. 
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Antonio dos Santos Sobral, para adjudicar os lixos e imundicies 
a remover em 1917 do 5.0 lote, oferecendo a quantia de 165$00. 

Abra-se praça em vista da aprovação 
duma proposta desta data do ex.mº vereador 
Salazar de Sousa. 

Gastão & Rodrigues, para colocar um candieiro anunciador na 
rua dõs Anjos 12, 

Deferido nos termos do parecer da re
partição. 

Joaquina Maria Mendes, na rua de S. Pedro de Alcantara, 5s; 
Freire da Silva, na rua da Madalena, 133: Adelaide Silva. na ave
nida Almirante Reis 79: Francisco T eixeira, na rua de Santa Mar
ta, 36 e 38; José Fernandes da Silva, na rua do Corpo Santo 38; 
João Maurício da Cost~ & Silva, na rua <lo Salitre io2; Pereira & 
C.ª Limitada, na rua dos Sapateiros r97: Eduardo Manuel dos San
tos, na rua do Rato 9: Maria Lopes, na rua do Bemformoso 157 e 
159: A. S. Cidade Junior na rua do Poço dos Negros 109; Antonio 
Iglesias, no largo do Camões 4; Georgina Dias Moreira, na calça
da da Estrela 56: Coimbra, Costa & Silva, na rua dos Correeiros, 
180 e 182; Manuel Marque~ Saraiva, na calçada do Moinho de Ven 
to, io; Antonio Conde, na rua 2-i de Ju lho 66; José de Figueiredo, 
na rua do Arsenal 114; Rodrigues & Guerra, na rua de Alfandega 
com frente para a rua dos Bacalhoeiros; José Monteiro, na r11a No
va da Trindade 107 109; David de Oli ,·cira, na rua do Terreiro do 
Trigo 92; Delfina Rita. na rua das Frei · as Salec;ias 86 e 88 para 
colorarem letreiros, taboletas e vitrine"' nos lor<11s acima in licacios. 

Teotonio Pereira, na rua do D ra rio de Noticias, 60; A. Ro in 
gues, na · na do Ouro' r 15, 21-.>; l1 1aq11im Rod1 igues Ga 'anho, na 
calçada do Poço dos Mouros; João B 1tisca Afonso Col' arinhé'!, na 
quinta dos Sete Castelos1 rua particular ao Alto do Pina; João Lou
reiro) na calçada do Poço dos Mouros; Joaquim Nunes Ferreira, na 
estrada da Torre, 24; José Antonio da Silva, na rua Fernando Pa
lha ao Poço do Bispo; Inácio Costa, na rua da Beneficencia, ao 
Rego, 17, r8 e 19; Silva & C.ª , na rua Au&usta, 254 e 256, torne
jando para a rua de Santa Justa; José Vicente d'Olive-ira, na rua 
de S. Nicolau, 112; Manuel Henriques Barata, na a venida 5 de Ou
tubro tornejando para a avenida de Berne; Antonio Damasio, na 
avenida 5 de Outubro, proximo á rua Visconde de VaJmor; Anto
nio dos Santos, na azinhaga do Vale Escuro; Emílio da Rica, na 
estrada do Poço do Chão, 23 Francisco Soares, na rua Luciano 
Cordeiro; Associação de Socorros Mutuos do Comercio e Industria, 
na rua da Palma; para procederem a diferentes obras nos locais 
acima indicados. 

Deferidos nos termos dos pareceres da 
Repartição. 
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Antonio José da Silva; Em ília Gomes Soares da Silva, para 
construirem jazigos no 2.º C'=miterio. José H enrique dos Santos 
Torres, idem, no r. 0 cemiterio. 

Deferidos nos termos das informações 
devtndo lavrar-se escrituras de aquis!ção 
de terrenos no prazo de 30 dias. 

Antonio Vasques Conde, para se lhe permitir que continue 
alugado o andar que ampliou no seu predio situado na rua Bernar
dim Ribeiro, 24, sem que tenha a escada de salvação colocada. 

Deferido nos precisos termos do pare
cer da Repartição. 

Francisco da Costa, para expõr artigos do seu romercio pen 
durados no seu estabelecimento na rua Nova do Carvalho, 56; João 
Simões Bento, idem, na rua dos Cavaleiros, 101 e 103; José Jero 
nimo. para ocupação da via publica na rua Actor Taborda, para 
arrecadação de materiais; Inácio José, idem na rua D. Estefânia; 
Sena, Boto & Leitão, para estacionar com uma carroça de mão á 
porta do seu estabelecimento na rua Nova do Almada, i4; José 
A1:tonio Calapez, idem com um taboleiro para venda de frutas e 
bolos no largo do Poço elo Borratem; Luís Correia, para colocar 
uns quadro~ na frente do seu estabelecimento na rua do Poço dos 
Negros, 2; Ana da Conceição, para colocar um toldo permanente 
n1 frente <lo quiosque que possue na praça D. Pedro, frente ao 
Teatro Nacional; .José Castelbranco, diferentes obras na quinta da 
Algarvia, estrada das Amoreiras. 

Deferidos nos termos dos pare:eres da 
Repartição. 

Antonio Damazio; Maria Amelia Carregal Pereira, certidões. 
Passe do que constar. 

Laura Ferreira, atestado de pobreza. 
Confirmado. 

José Rodrig·ues Martinho, para que seja aprovado o projecto 
de ampliação de um predio na avenida de Berne n.º 5, compro 
metendo-se a não dar principio ás obras sem que estejam satisfei
tas determinadas condições a que foi sujeito. 

Não ha que defedr em vista da decla
ração do requerente e referida no parecer 
junto. 

José Tavares Aragão, condutor da 4.• Repartição, pedindo 30 
dias de licença com vencimento. 

Deferido em vista du parecer da junta 
medica mu111c1pal. 

Bernardo Lopes, alterações na rua Tomaz da Anunciação, 52; 
Deferido, devendo porém, não colocar 

pia nem chaminé no sotão. 
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Antonio Marcelino Igreja, vistoria a um barracão na rua Fer
nandes Tomaz, 62; 

Proceda-se a vistoria dando-se copia 
ao reouerente. 

Antonio Martinho, trabâlhador da 4.ª Repartição, pre~tando 
serviço de servente na 1.ª, pedindo para passar definitivamen~e ao 
serviço desta ultima; 

Deferido para o logar de S('rvente da 
l .ª Repartição, cujo serviço já presta. 

Antonio da Costa, na rua da Emenda, 1 q. e i 16; José Henri
que Afonso, na rua do Comercio, 38; A~sociaçâo de Socorros Mu
tuas dos Empregados do Comercio e Industria, na rua da Palma; 
João Domingos Ferreira de Melo, na travessa do Caracol da Pe
nha; Antonio Augusto de Carvalho Monteíro, na travessa elo Se
queiro. 4; Augusto S11nões Valeria, na rua da Cruz dos Po1ai~, 68; 
Francisco Nunes de Almeida, na rua de Santa Marta, 238; l\Ia 1 ia 
Filomena Alves Bastos Sanches Baena, na calçada ele Carriche, 
38; Domingos Serzedelo, na rua V1eira Luzitano, 9; Pereira & C.ª, 
na avenida Dvque de Avda, 45; Manuel Joaquim Alves Dinís, na 
rua das Canastras, 22; Luís da Silva Gomes, na rua Vale For
moso de Cima; J. Nunes Godinho, na rua do Ouro, 286, 29' An
tonio Inácio, da azinl aga do Serrado, a estrada do Paço do L t• 
miar, (quinta dos Camareiros); Domingos Alves, na rua A ctor Ta
borda; Joaquim Rodngues e outro, na rua Frei Manuel do Cená
culo; Maria dos Anjos Silva de Almeida, na rua Damasceno Mon
teiro; Santa Casa da M1sericordia de Lisboa, na estrada da Penha 
de França (bairros econornicos); Cooperativa do-; Vendedores de 
Viveres a Retalho, no largo do Intenàente e travessa do Maldo
nado; Joõo Vicente Martinho, na avenida 5 de Outubro, 8-i; Maria 
dos Anjos Costa, na rua de Santa Marta, I.i-4 e 146; Santos, Se
cretario Limitada, na rua da Cruz; Em preza Industrial Portugueza, 
na rua Luís de Camões; José Gomes de Carvalho, na rua Soc:ie
dade Farmaceutica; Maria Candida Rosa Pereira, na rua da Bela 
Vista á Lapa, tornejando para a travessa do Outeiro; . .-\ntotiio Luís 
de Oliveira, na rua Marquês de Fronteira; Minde, Pires & Oli
veira Lirr.itada, na rua Eugenio dos Santos. 44; o mesmo na rua 
Eugenia dos Santos, 54; para procederem a obras diversas nos lo
cais acima referidos. 

Leonardo Torres, para ser dispensado, nesta epoca, das lim
pesas do seu predio sito na rua Diario de ~otic ias, I 21; Domtngos 
AI ves, para ocupar com materiaes de construção, a via publica na 
rna Actor Taborda; Constantino Gonçalves da Costa Curto, pe
dindo para ficarem como estão, umas obras que executou na quinta 
do Vale Formoso de Cima; Luls Caetano Pereira de Carvalho, para 
ser elimínado do registo dos constructores civis; Monteiro & Fon-
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seca, para ser autorizada a Companhia das Aguas a fazer canaliza
ção de agua para o seu estabelecimento na travessa de S. Domin
gos, 67 a 72. 

Deferidos nos termos dos pareceres da 
repartição. 

Odilia Augusta Pereira, transferencia duma taboleta para a 
rua do Sol ao Rato, i93. 

Deferído. 
Junta Nacional de Propaganda Patriotica, pedindo um subsi

dio. 
Seja submetido à apreciação do ex.mo 

vereador Manuel Joaquim dos Sant )S. 

Gloria dos Anjos Freire de Almeida· Bomba. profes~ora inte
rina que f--..\ da escola n.0 251 pedindo o abono de vencimentos dos 
meses de ~.sosto e setembro p. p. 

Indeferido. 
Antonio José da Costa, para construir um barracão na rua 

conselheiro Moraes Soares; Antonio da Silva, para alterações num 
predio sito na mesma rua; Antonio Damasio, para conservar uma 
escada de salvação como indica, no seu predio em construção na 
avenida 5 de Outubro. 

Indeferidos nos termos dos pareceres 
da repartição. 

José Dias Sobral, prorrogação de praso para pinturas e limpe
sas exteriores, no seu pred10 sito no largo de Santo Antoninho, 
n.0 3 a 6. 

Não ha que deferir. 
Laurentino da Conceição, para vender carnes frescas de porco 

no seu estabelecimento na rua da Cruz de Santa Apolonia n.05 96 
e 9B· 

Deferido nos termos da informação da 
Delegação de Saude. 

Antonio Francisco Ribeiro Ferreira, para ficar sem efeito a in
timação que lhe foi feita para recuar o tapume que veda o seu ter
rf'no sito na aven ida Antorno Augusto de Aguiar, para alinhamento 
da rua. pelos motivos que indica. 

Indeferido nos termos do parecer da 
repartição. -

Todos os despachos foram resolvidos por unanimidade pelos 
srs. vereadores que no começo desta acta se declara estarem pre
sentes i sessão. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram de
senove ho:-as do que fiz lavrar a presente acta (minuta) eu Joa· 
,quim Kopke, chefe da Secretaria e eu Manuel Joaquim <ios San
tos, secretario a subscrevemos. 



30 DE NovEMBRO DE 1916 
~~~~~~~~---'-~-

775 

49.a 

Sessão dl" 30 de Novembro de 1916 

No dia 30 de Novembro de 1916, pelas 16 horas e meia reali
zou-se nos Paços do Concelho de Lisboa, presentes os seguintes 
vogais: dr. L evy Marques da Costa, presidente ;Manuel .Joaciuim 
dos s~ntos, Abílio Trovisqueira, dr. Jaime Ernesto Salazar d'Eça 
e Souza, Jacinto José R1 beira, João Esteves Ribeiro da Silva, Jo~é 
Ferreira de Sousa Lima Bayard, Feliciano Rodrigues de Souza e 
Augusto Cesar de Magalhães Peixoto, a sessão ordinaria d' este dia 
da Comissão Executiva da Camara Mun1c1p<·l de Lisboa. 

Precedendo leitura, foi aprovada a acta da sessão de 23 do 
corrente mês. 

Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expediente 
sobre o qua.l recaíram as resoluções adeante indicadas: 

Correspondencía 
ÜF1cros: 

De Francisco Lopes Esteves, de 29 do corrente mês, apresen 
tando o seu reconhecimento por esta Comissão Executiva o ter 
nomeado ajudante do fiscal sanitario das carnes. 

Resolveu-se arqui,·ar este oficio. 
N. 0 440, ·do Mínisterio do Interior, de 28 do conente mês, comu

nicando que nos termos do § 4.,1 do art. 3.º cio Codigo Admini-, t1 a
tivo de i8961 o ex.mo 2r. ministro do Interior, enviava o processo 
respeitante ao pedido da Junta de Freguesia de Santo André pani 
passar a denominar-se Junta Civil da Freguesia da Graça, a fim 
desta Camara informar o que lhe oferecesse sobre a preten~ào. 

A Ccmissão Executiva resolveu infor
mar que achava conveniente a mudança da 
denominação por ser a nova denominação 
que se pedia áquela pela qual era mais 
conhecida a freguesia. 

N.º 8443, da 3.ª repartição de 23 do corrente mês comunicando 
que o chefe de traball os da 4.ª zona part1cipára que João Antunes 
Ribeiro, morador na rua Morais Soares, 136. 2.

1>, con~truíra em t~r
reno confinante com a mesma via pública, proximo da rua Edith 
Cawell, um barracão sem licença. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
desse conhecimento da transgressão·á poli
cia a fim de ela proceder á devida autoação. 

Sin da mesma procedencia de 29 do corrente mês, do teor se· 
guinte: • 



"De harmonia com a ordem de serv iço n. 0 820, fui procurar o 
sr. Inspector Geral das Fortificações, para acentarmos nas condi
ções da expropriação dos terrenos do ex tinto quartel de Vale de 
Pereiro. 

Fixado o preço - base de $52 por metro quadrado - que já 
tinha ficado combinado com o ex.mº ~r. sub-secretario da Guerra 
apresentou-me o sr. Inspector Geral dos Fortificações a justiça de 
a ex.mª Camara pagar tambem alguns valores que não tinham sido 
ainda considerados. 

Estào neste caso: 
1 .r• - Edificios ainda existentes e varios ma~eriais que se en

contram nos terrenos, avaliados em 2.516 escudos. 
Estas avaliações estão baixas e a parte do material deve a 

ex.ma Camara vendel-o ou usal-o com lucro e vantagem. E' certo 
que algum dêle para pouco ou nada nos servirá, mas não só, visto 
tratar-se de uma expropriaçào tem a ex.ma Camara a obrigação de 
comprar tudo, como tambem seria agora inconveniente levantar 
dificuJdades a esta transacçâo. 

'2.º - Em tempo foi feito pelo Ministerio da Guerra, quando 
nos terrenos de. Vale de Pereiro pensava edificar o quartel general 
um importante desaterro, que cu~tou 9:016$03. Este desaterro bene
fici'""U os terrenos para edificar, valorizando-os. Como 0 ministerio 
agora, por sua vez, recebe 1/4 do producto das vendas que se fize
rem, e a ex.ma Camara os 3/4, inclue o sr. inspector os 'J/4 daquela 
quantia, ou sejam 6:762$02 nos valores a pagar pela ex.ma Camara. 

Em rigor, tal vez a ex.ma Camara podesse dispensar-se dêste 
pagamento. Ma!', no fundo o acho justo, e como se trata <lume. tran
sação amigavel concordei com ele, salvo bem entendido, - o 
caso de a ex ma Camara resolver o contrario. 

Por mi11ha vez, e, como aceites estas exigencias, se eleva o 
capital a pagar de pronto, impuz tambem a condição do pagamento 
se realizar em duas prestações, sendo a primeira de 2f3 da impor
tancia total. 

i\lem disto, uma outra questão em que tambem co:-idescendi 
contribue para elevar o custo da expropriação. 

Se v. ex.ª compararar o total da ~~1perfic1e a expropriar que se 
indicava nas plantas fornecidas pela repa1 tição, achará o numero 
aproximado de 2 r.213 m2, emquanto o indicado na planta agora for
necida pelo Mmisteno da Guerra é de - 21.955 m2• 

A difere!:1ça para mais, em beneficio do .listado, é, pois, de 
742m quadrados. 

Esta diferença provem da repartição ter consiclerado Munici
pal o terreno exterior ao quartel, de::s1gnacto na planta pelas letras 
E, e que, segundo a planta anuga. existente na inspeção, parece 
ter pertencido ao edificic. Embora a ex.ma Camara podesse alegar 
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a posse, de facto, nem seria facil agora provar a posse, visto os lo
cais se terem alterado com o desaparecimento da rua de Vale Pe
reiro, nem me parece oportuno dificultar a transacção com a defeza 
dum direito duvidoso que apenas a encarece de: 

742 X fS52-385~4 
742 X ro.ooo - 385~S4 

4 
=2.14438 

Devo observar a v. ex.ª que este é, de facto, o uniro encargo 
novo. Com efeito, tanto o pagamento dos materiais, na importancia 
de 2.5 r6 escudos com os ;ih do custo dos desaterros já efectuados, 
são di-!spezas que não estavam consideradas, mas que se saldam 
amplamente com valores que tambem não estavam conside rados, 
e não afectam portanto a economia da transacção. 

Pos'"o isto, pode di;.:er-se que o custo real da expropriação é 
apenas de 

~ ! .213 X ~52 = I 1.030~76 
= 2.r44l38 

r3.175,14 

embora a ex ma Camara venha. a desembolsar neste momen to. 

20.694l8t 

Por estas razões sou de parecer que a ex·ma Camara concorde 
com estas exigencias que, pouco alterando a economia do contracto, 
evitam demoras na sua realização. Tanto maiq que, tratando-se 
duma propriedade do Estado, a expropriação judicial seria sempre 
sujeita a embaraços e duvidas. 

As restantes condições indicadas pela inspecção geral das For
tificações e Obras Militares, que conjuntamente envio a v. ex.ª, 
nada teem que careça de referencia especial. 

Ficou combinado com o sr. inspector geral que estas condições 
e laboradas pela inspecção oficialmente viessem á Camara para sa
ber se com elas concorda. E, no caso afi rmativo, que ofiàal
me1lte tambem por mim lhe fosse enviado o rascunho da escritura, 
para, se aprovado pelo Ministerio da Guerra e tudo ficar definitiva
mente pronto para se lavrar a escritura. 

Portanto se v. ex.ª concordar com esta fórma de proceder, de
verá ordenar-se á secretar!ª que rascunhe a escritura nestas bases 
e obter-se, se necessario fõr, a autorização municipal para negociar 
em conformidade. 

Agora, consinta-me v. e'\.ª comparar a economia da transacção, 
quando feita nestas bases, com a da proposta ao Ministerio da 
Guerra, por oficio n.º 854, de 27 de maio de r915. 
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Segundo essa proposta, o ministerio cederia á ex.ma Camara o 
terreno necessario para a rua, e mais 3532 m2• Avaliando este ter
reno a lo escudos o metro m~ ~eriamos a compensar a despeza das 
ruas uma receita de 35.320 c_,cudos. 

E, no caso presente, temos: (i) 

r4,745m2, a ro.ooo )oo ...... . 
21 ·955 X '5 2 = · · · · · · · · · · · · 
- 25 º/o desta importancia .. . 

Liquido a receber .... . 

r47 450-foo 
II.416~60 
34.008$35 

102.025,305 

A presente solução apresentada, pois, sobre a anterior a van
tagem de ro2.025,05 - 36.320$00 67.705$05. 

Ora este beneficio de 67 contos parâ município (de facto, o be
neficio é de 102 contos, pois o Ministerio da Guerra não aceitou a 
outra solução) foi devido a um trabalho que r .. ào figura no processo. 

Refiro-me á infor mação a respeito da avaliação dos terrenos, 
apresentada pelo perito da ex,mª Camara, sr. engenheiro Marrecas 
Ferreira, que obteve da Procuradoria Geral da Republica um pa
recer confonne, e fez mudar desde 10go o aspecto jurídico das ne
gociações. 

Como v. ex.ª sabe, o sr. MarrecasFerreira, que tem mereci
mentos bastantes para não precisar de se atribui1 o trabalho alheio, 
nunca ocultou que esse trabalho foi feito por mim, a pedico de v. 
ex.ª, quando estava afasfado do serviço municípal, acusado de mal 
defender os interesses municipais. 

Nest2s circunstancias; e visto a ex.mª Camara ter ultimamente 
recompnnsado serviços especiais pre~tado., por alguns dos seus 
fu ncionarias, só por orgulho, que não possuo, poderia dispensar-me 
de chamar a atenção d-e ex.ma Camara para estes factos· 

As condições elaboradas pela Inspecção Geral das Fortifica
ções e Obras Militares, a que se refere o oficio da 3.11 repartição 
sào as seguintes. 

r.ª· 

O Ministerio da Guerra vende á Camara Municipal de Lisboa 
o terreno do antigo quartel de Vale Pereíro, com a supcrficie de 
21.955m.372 que na planta que fica anexa a esta escritura vae indi
cado com uma aguada a carmim e que confronta a fim da mesma 
Camara proceder á abertura das ruas, que na mesma planta vão 
indicados e vender os restantes terrenos, nos termos do artigo 3.0 

da lei de 9 de agosto de 1888. 

( l) Não te incluem os valores que se cobram: excavaçôes e materiais. Na 
conta do terreno para revenda não entra o exterior ao quartel. As contas vão pois, 
feitas na hipotese mais desfavoravel para a ex.m• Camara. 
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2 .ª 

A Camara Municipal de Lisboa não poderá alterár o plano de 
arruamentos indicado na planta que fica c:1.nexa a esta escritura sem 
prévia autorização do Ministerio da Guerra, dada por escrito, ex
cepto no que diz re~pelto ao prolongamento da rua Mousinho da 
Silveira que a m~sma Camara desde já autoriza fazer se assím 
o julgar conveniente. 

A Camara Municipal de Lisboa entregará á autoridade que J 

torgar por parte do Ministerio ela Guerra, na presente escrit..ira, 
uma planta onde estejam indicados os talhões de terreno a vender, 
nos termos do artigo 3.0 da lei de 9 de agosto de 18871 devida
mente numerados e com indicações das respect1 vas areas. 

A Camara Municipal de Lisboa, só poderá proceder á venda 
dos talhões de terreno a que se refore a condição anterior, quando 
estejam abertas as ruas que dão serventia aos mesmos talhões. 

5·ª 

Sobre os terrenos que pela presente escritura são vendidos á 
Camara Municipal de Lisboa e a que se refere a condição 1.11 ' pesa 
o onus da prestação anual de 40~00 resultante de um contracto 
considerado como cen!:>o re~ervativo do preterito, que é pago a 
D. Maria Salomiac e D. Denise Isabel Alis, como herdeiras e re
presentantes e suces·sords de D. Maria Isabel Freire de Andrade, 
que fica a cargo da mesma Camara Municipal desde o actual ano 
economico inclusivé. 

A Camara Municipal de Lisboa, pagará ao Ministerio da Guera, 
as seguintes importancias: 

aJ-219550121372 de terreno á razão de 152 .••..•••.••. 
b)-3/4 da importancia que o Mini-:terio da Guerra dis

pendeu com desaterros em parte do terreno 
a vender, 3 í4 de 9 016,03 ..••••.•••...•••.•.• 

e)- Edificios e materiais de construção existente~ em de-
posito, e que constam da relação jun.a ..•.••• 

d)- 25 º/o do aumento do preço da venda em hasta pu
blica do terreno dos lotes, nos termos do § 3. 0 

do art. ~·" da lei de 9 de Agosto de 1888, sobre 
o preço correspondente, á razão de ~5';1 o m2 

6.762/;02 

2.516.loo 
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7.ª 

O pagamento das importancias a que se refere a condição an
terior efectuar-se á no Conselho Administrativo do Ministerio da 
Guerra da seguinte fórma: 

A importancia de 20:694$8c conespondente ás alíneas a), b) e) 

será paga em duas prestações; a r.ª na importancia de 
será paga no acto de ser lavrada a escritura, e a 2.ª da im portan-
cia de será paga no dia 1 de março de 1617. 

A importancia correspondente á alínea d) 

8.ª 

A Camara Municipal de Lisboa, fica obrigada a entregai· dois 
trasladas da escritura, no prazo de 30 dias a contar da data da ce
lebração da mesma escritura, á autoridade que outorgar por parte 
do Ministerio da Guerra. 

t.• Repartição 

R elação das edificações arvoredo e materiais de construcçâo 
existentes, em deposito, no terreno do antigo quartel de Vale de 
Pereiro; com a indicação do seu valor: 

Pedra de Alvenaria, 16oom3, a $ 40 •.... ... •• . ••••• . •. 
Telha de canuto (usada) 50.000 a :Sor.5 .... . . ......... . 
Areia, 4om:l a i!S40. . • . •.•...•..••.••••• · . . •••• . • · . · 
Porta~ 11e casquinha (usadas) a 439. ... . .. . ... . . . . · . 
Caixilhos (usados ) u2 k.0 • ......................... . 

Ferro (velho) 2.000 k."1 a f> r5 . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . 
Arvores, 29.. . . . . . . . . . . . · . · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · 
'f apume de madeira .. ..•.•...• ••.....•.........•..... 
Construções existentes (apenas o valor dos materiais) ... 

Total .......... ..... . . 

640~00 
750$00 

16$00 
350~00 

30100 
30-~0() 

2ooi500 
501>00 
450~0 1 

2 srsloo 

O sr. advogado sindico, ouvido sobre o processo' emitiu, diz o 
sr. Presidente o parecer seguinte: 

uEm vista do que dispõem os artigos 91·º n. º lo, e 101 § unico 
da lei n.0 88 de 7 de agosto de 1913, tendo o contracto a celebrar 
com o Estado neste caso o caracter de transacção sobre a expro
priação resolvida dos terreno~ de que se trata, objecto assim de 
um pleito judicial a intentar, - é meu parecer que não pode ter 
duvida, que é assunto da competencia lega] da Comissão Execu
tiva desta Camara.11 

Aínda o sr. dr. Levy lVIarques da Costa diz que desde 1888 que 
esta questão fõra posta sem ter encontrado durante cerca de 29 
anos a indispensavd solução. As diligencias feitas por esta Comis
são Executiva da Camara para resolver este assunto vinham de 
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longa data tendo sido necessario empregar a tenacidade e a presis· 
tencia que merecia um melhoramento reclamado durante tantos anos. 

A transacção agora feita assegurava á Camara não só a con
clusão de trez ruas , Braancamp, Rodrigo da Fonseca e Castilho
mas tambem um lucro importante de cerca de cem contos pelava
lorização de vastos terrenos no local mais apetecido para constru
ções urbanas. 

O engenheiro chefe da 3.ª repartição d iz o vrador t inha em 
todo este trabalho uma intervenção muito valiosa. A expropriação 
dos terrenos de Vale Pereira, era o ultimo acto a praticar para a 
realização do conj unto de obras proj ectadas nesta parte da cidade 
e que compreendiam tambem a aquisição da qu inta do Geraldes 
feita igualmente pela actual vereação. 

A expropriaçào da quinta do Geraldes, realizada ha dois anos 
em condições muito vantaj osas permitiu o empreendimento das 
obras do Parque Eduardo VII, visto que uma grande par te dos ter
renos em que este devia ser construido pertenciam á mesma quinta. 

De uma fórma global pode calcu lar-se em cerca de 3 00 contos 
o lucro que a Camara deverá realizar com a revenda dos terrenos 
expropriados e disponíveis para construções. 

Por fim a Comissão Executiva resolveu 
por unanimidade fazer o contracto, nos ter
mos da informação da 3.ª repartição outor
gando-se na Presidencia os poderes para 
tanto necessar ios. 

E m seguida o sr. Abílio Trovisqueira usando da palavra lê e 
manda para a mêsa a proposta segr.inte; 

11Proponho que em vista dos revelantes serviços de informa
ções e investigações produzidas pelo e ngenhei ro-chefe da 3.ª repar
tição, sr. Diogo Peres, que nos levou a um acordo com o Mi niste
r io da Guerra, para a acquisição dos ter renos de Vale Pereiro, em 
tantos anos em li tigio, proponho que sej a este fu nciona rio gratifi
cado com a quantia de 200$00 escudos como estímulo para os fun 
cionarios municipais na produção de serviços tão aprec iaveis.1: 

.Submetida á votação foi esta proposta 
aprovada por unanimidade. 

N.º 6437, da mesma procedencia de 2 2 do corrente mês, en- , 
viando uma nota do pessoal jornaleiro que faz serviço de escrita e 
que, em virtude. dos bons serviços que presta propõe para escri
turarios contractados com o vencimento anual de 24$00; José An
tonio Passos, Francisco de Castro Figueiredo Rodrigues, Josê Au
gusto Rodrigues Pereira, Leovegildo A ntonio Andraqe, Henrique 
de Sousa Navarro e Antonio Santos Diniz. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
aguardasse oportunidade. 
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N.0 5437, da mesma procedencia, de 23 do corrente mês, pres
tando a sua informação sobre a resolução tomada pela Comissão 
Executiva em sua sessão de 16 do mesmo mês sobre a concessão 
da licença pedida pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portu
gueses, para estabelecer, provisoriamente no extremo da avenida 
marginal, em Santa Apolonia, um cais de 150 metros de compri
mento. 

O sr. Trovisqueira é <le parecer que a licença referida seja 
concedida nas mesmas condições que ultimamente fõra deliberado 
para o terreno do Aterro cedido à Companhia Carris de Ferro. 

A Comissão Executiva por un an imidade 
conformou-se com o parecer c!o sr. Abílio 

Trovisqueira, resolvendo manter e fazer cum
prir a sua deliberação sobre o assunto. 

N.º 5413, da. mesma procede11cia de 15 do corrente mês, infor
mancio com referencia ao pedido feito pela Divisão Naval de De
fesa e Instrução, de um chalet de madeira desmanchado existente 
num dos armaz<ms do posto de Limpeza da Boa Vista, que o dito 
chalet e que serviu de posto fotometrico no pateo do Governo Ci
vil, encontrando-se desmanchado e bastante pa rtido. A 3.ª reparti
ção em vista do exposto e ainda o facto de não ter o chalet valor 
algum e ainda de que causará grande despeza a sua armação é de 
parecer que se deve fazer a sua cedencia a troco de alguma coisa 
podendo ser . 

A Comissão Executiva resolveu que se 
oficia~se á Divisão Naval de Defeza e Ins
trução, pergun tando lhe quanto oferece pelo 
chalet referido. · 

N.0 5440, da mesma procedencia de 23 do corrente mês em 
que o chefe da 3.ª repartição co munica em seguida ao ex.mº sr Pre
sidente da Comissão Executi va; 

"Cumprindo as ordens de v. ex.ª, estive com os directores da 
Companhia Carr is de Ferro: para determinar o grau da possibili
dade quP. haveria no alvitre dela fornecer temporariamente e sem 
compromisso, á do Gaz a sua energia d isponível. 

Cumpre-me dizer que a ideia obteve atento e benevolo acolhi 
.. rn ento por parte da Companhia Carris de Ferro, que de facto dis

põe de material de reforço, normalmente em repouso, cujo apro
veitamento para íluminação seria agora amplamente j ustificado. 

A' Companhia do Gaz, tambem a ide ia não desagrada ; não 
manifestando nenhuma repugnancia em aceitai-a. 

A sua situação, pelo que respeita a produção da electricidade, 
deve melhorar em breve. A Companhia conseguiu, graças ás in
fluencias do sr. dr. Augusto Soares, ministro dos Estrangeiros, e 
do sr. João Chagas, nosso representante em Paris, e a interferen-



30 DE NOVEMBRO nE 1916 

eia oficiosa da missão militar francesa, que operarios suissos atra
vessassem a França e viessem a Lisboa, concertar as turbinas deva
por. Estes operarios já chegaram, e as turbinas devem estar repa
radas dentro do mês, normalizando-se a produção electrica. 

Até lá, porém, ou mesmo para obviar a futuros e iro.previstos 
embaraços , seria sempre bom que as duas Companhias se enten
dessem. 

Como não me parece haver conveniencia em a ex.ma Camara 
inter vir di rectamente nas negociações, sou de parecer que basta· 
ria a ex.ma Camara resolver: 

"Que dadas as deploraveis faltas de corren te electrica para ilu
minação, a Camara, sabendo da possibilidade da Companhia Carris 
de Ferro auxiliar temporariamente ·a do Gaz, autoriza e estima que 
as duas Companhias sem compromisso nP.m confusão de interesses 
se entendam e para bem da cidade congreguem os seus esforços 
para dimi nuir as dificuldades da hora presente.11 

A Comissão Executiva, por unanimida
de, resolveu que se oficiasse nos termos da 
supracitada informação. · 

N.º 5434- da mesma procedencia, de 22 do cürrente mês, pro
pondo para em harm<.mia com a proposta do sr. Abili<) Trovisquei · 
ra, aprovada em 21 <le setembro ultimo, serem promovidos a cal
ceteiros de 1 .ª classe, 30 de 2.ª, a esta 22 de 3.ª e 36 trabalhadores 
que já fazem calçada, a calceteiros de 3.• classe. Para o preenchi
mento das referidas vagas foram escolhidos para calceteiros de 1.ª 

e 2 .ª os mais antigos pela data da ultima promoção; para os de 3.ª 
classe, pela data da sua admissão, competencia e assiduidade ao 
serviço. Ficaram du:\s vagas por preencher na 3.ª classe, por 
aguardarem uma nova inspecção, passados 30 dias, os trabalhadores 
n.0 16<}7, Francisco da Conceição Sequeira e 1848, Luís dos San
tos. Conclue a 3.ª repartição por remeter uma nota dos operarios 
a promover segundo a sua proposta. Segundo essa nota são os se
guintes os calceteiros de 2.ª classe que por antiguidade passam à 
1.ª: Antonio Alves, n.0 19681 de matricula; José Barbosa, 1980; Paulo 
Candido, 1588; Luís da S ilva, 2078; Francisco de Abreu, 1963; José 
dos Santos Viegas, 1396; Guilherme Machado, 16o2; Alberto Do
mingos José, 2027' João Candido, 1916; Frederico dos Santos, 2072; 

Cesar da Silva, 1392; Eliseu Augusto Rodrigues, 1608; F e li cio Nas
cimento Rodrigues, 1609; Alfredo Lopes, 1376; Manuel da Silva, 
2079; Julio da Silva, 2077; José Francisco, 1375; Albino de Al mei
da, 1966; Joaquim Marques, 138o; José Joaquim Alves, 1581; José 
Gonçalves, i 7 c4; Manual D uarte, 1764; Joaquim Rodrigues, 1809; 
José Pires dos Sc;ntos, c469; Albano Damas, 1763; Antonio Custo
dio, r561; Alfredo Pereira, 171s; Manuel Rodrigues, 176s; Joaquim 
Maria Antunes, 1278; Antonio Filipe, 1900. Calceteiros de 3·ª classe 
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que por antiguidade passam à 2.ª; Custodio Ferna ldes, 1725; S il
vestre Rodrigues, 2065; Antonio Soares, i 359; Florencio da Silva, 
1798; Joaquim Rodrigues, 2063; Raimundo Vieira dos Santos, 1357; 
R afael de Oli veira, 1368; Manuel de Oliveira, r723; Francisco Lo:
pes, 135s; João Fernandes, 1799; Antonio Lima, 1724; Luís dos San· 
tos Cordeiro, 1743; Artur Lopes, 191 0; Manuel Alves, i548; Anto
n io Moita, 2932; Abel Acurcio, 2173; Carlos dos Santos, 2164; José 
Fernandes, 1827; Francisco Conçalves, 2210: Francisco d e Almei
da, 19.f4; Antero Ribeiro dos Santos, 1894; Luís de Almeida, 1931. 
Trabalhadores q ue fazem calçada e que por antiguidade passam a 
calcete_iros de 3.ª classe: Joaquim Marques, n. 0 1340; Carlos Simões, 
1538; João Gouveia, 1843; João Maria, 1867; José Maria Gonçalves, 
1337; Francisco Ramos, 2183; Domingos ·José Tavares, 1290; Ade
lino A.ugusto, i527; Prudencio Amancío dos Santos, 1860; Jacinto 
do Carmo, 1684; José Lopes, 2196; José Duarte, r861; João A n to
nio, 1846; Artur Aires Alves, 3467; Joaquim Luís, 1886; José Duar· 
te, r559; Jc.-aquim Augusto, 1364; Antonio Anacleto, r946: Al varo 
d o Nascimento, 211 r; .Joaquim Duarte. 1447; Afonso Carlos, r 442; 

Joaquim Simões, 1542; João de Oliveira, 3791; F rancisco Ferreira, 
2171; Manuel Augusto dos Santos, 2208; Francisco Silva Santos, 
2188; Manuel Marques, 1675; João E lvas, 1349; Francisco Simões, 
219'); Tomaz José, 2200; Luís Manuel Mendes, 2202; João Ferreira, 
29.p; Manuel Antonio, 2209: Bernardo Cerqueira Dias, 1729; Joa
q u im Duarte, 1307; Antonio Mendes, 1312. 

A Comissão Executiva, por unanimida· 
d e, concordou com a supracitada informa
ção da 3.ª repartição, fazendo-se as promo
ções por e la propostas. 

N.º 1225, da 4.ª repartição, de 27 do corrente mes. informando 
sobre um pedido da Comissão Executiva da Camara Municipal do 
Porto para lhe ser emprestado material electrico para uma festa a 
favor dos fi lhos dos soldados portugueses que partirem para a 
guerra. A 4.ª repartição declara existiren:i nos seus depositas 6ooo 
lampadas de filamento d e carvão, mate. 1al e;:,te que cada vez que 
ser ve facilmente se inutiliza por ser muito fragil, sendo por isso 
de supor que com os transportes, embalagens e serviço as referi
das lampadas voltassem todas inutilizadas, no caso de serem em
pres tadas. 

A Comissão Executiva, por unanimida
de, resolveu autorizar o emprestimo de 
2.500 lampadas e 1 .600 metros de cabo, de
vendo e !-> te materia l ser cuidadosamente 
acondicionado e expedido em grande velo· 
cidade ao presidente da Comissão Executiva 
da Camara do Porto, o sr. dr. Santos Silva. 
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Mais se resolveu que se oficiasse ao mesmo 
senhor comunicando lhe esta deliberação e 
dizendo-lhe que as condições ordinarias dus 
em pre:--timos importavam caução, mas que 
de tal era dispensada a Camara Municipal 
do Porto, ficando todavia responsa vel por 
todos os prejuizos que o material sofresse. 

N.º 1223. da mesma procedenc1a, de 21 do corrente mês, in
formando sobre uma representação que fora dirigida à junta de fre
guesia de Alcantara, e que esta remeteu a esta Camara, em que 
se pede que seja promovido à 2 .

11 classe o jardineiro João Lopes. A 
4.ª repartição informa que o jardim Avelar Brotero fora classificado 
recentem 'nte em 2.ª classe, nào havendo inconveniente em conser 
var ainda por algum tc.;mpo o actual jardineiro a que se refere a 
dita representação, desempenhando o lugar de encarregado como 
estava antes da nova classificação do jardim, embora ele pertença 
à 3.ª classe, esperando assim, que chegue a vez da sua promoção. 

O vereador sr. Manuel Joaquim dos Santos declara concordar 
com a informação. 

A Comissão Executiva resolveu nos ter
mos indicados pela 4.ª repartição. 

N.0 1203, da mesma procedencia, de i 7 do corrente mês, comu
nicando que a casa abarracada que José Maria de Sousa mandara 
construir sem licença, no terreno anexo ao predio n .º 9 da rua Vi
tor Bastos e'-:tava concluída desde maio fi ido. Para a construção da 
referida barraca diz a 4. ª repartição ter sido o proj ecto apresen
tado em 27 de julho do corrente ano, deferido por despacho de 21 

de setembro e pa~sada para a obra a licença n.0 1001 , em ro do 
presente mes, solicita<io a licença de habitação no dia :eguinte, não 
devendo ser habitado visto não satisfazer o preceituado no art. 6.0 

§ 3.º do Regulamento de Salubridade das E lincaçõ~~ Urbanas. 
Conclue a 4-·ª repartiÇão por declarar que a referida barraca não pre
judicava a estetica da cidade, por ser uma con...,trução i ntenor; e re
gular o seu valor em 26o'$00, atendendo ao local e a sua construção. 

A Comissão Executiva, por unanimida
de, resolve~ que o sr. Ribei ro da Si lva fi
casse encar regado de ouvir o interessado e 
aceitar uma transacção que tive~se por base 
o pagamento da multa de 5 º/o sobre o va
lor do 1movel ~ a reposiç:to, ou moditit ação 
do mesmo 1movel nos termos do Regula
mento de Salubrid.:làe da5 Ed1ficaçõ - Ur
banas. Mais se resolveu que o resu1cado da 
negoc1açào ficas~e sujeito ao referendum da 
Comi-.são Executiva. 
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N.º 1233, da mesma procedencia, de 30 do corrente mês, mos
trando a necessidarla dê, com urgencía. em virtude da escassez de 
materiaes em deposito se incluir em orçamento suplementar a verba 
de 3:000$00 pai a reforço dõ saldo existente da verba consignada 
no art. 69.'' (materiaes) edificações. 

A Comi~são Executiva resolveu inscre
ver no proximo orçamento suplementar a 
verba indicada pela 4.ª repartição. 

N.º 1218, da mesma proceclenri-:i, de 16 do corrente mês, comu
nicando que tendQ-se transferido para uma nova instalação na 
rua Maria Pia uma biblioteca do 4.0 bairro, não era necessario a 
obra Já projectada no predio onde a mesma biblioteca estivera mon-
tada. • 

O s r. Ribeiro da Silva concordou com o parecer da 4.ª repar
tição, entendendo que deveria ficar sem efeito a deliberaçào to
mada pela Comissão Executiva em 9 de setembro ultimo para se 
mandar concluir as condições e cadernos de encargos e abrir con. 
curso para a execução das obr ..lS na propriedade onde estivera ins
talada a biblioteca em questão .. 

A Comissão Executiva, por unanimida
de, resolveu no sentido indicado pelo sr. Ri
beiro da Silva. 

N.º 146, da Inspeção dos Matadouros, de 29 do corrente mês, 
remetendo as condições especíaes do concurso para a entrega do 
cabelo colhido das rezes suinas abatidas nos Matadouros Munici
pais de Lisboa, que forem submetidas ao processo de imersão, 
desde a data da assinatura do contrato até 31 de dezembro de 
1917. 

A Comissão Executiva aprovou as re
feridas condições e resolveu que nestas con
dições se abrisse praça. 

Pelo sr. Magalhães Peixoto é apresentada a proposta seguinte: 
"Considerando que o si-. Adolfo de Lima Mayer, proprietario 

do predío sito na rua Alves Correia, 217 a 225 onde ha muitos 
anos funciona a Escola Cectral, n.'' 7, para o sexo feminino, foi in
timado por esta Camara a edVicar no terreno anexo à mesma Es
cola, o qual confronta com a Avenida da Liberdade e rua Manuel 
Jesus Coelho e que servia para recreio das alunas da referida es
cola; 

Considerando que, mesmo após ter-se procedido à edificação 
mencionada, ainda do quintal restará a área de terreno medindo 
aproximadamente 400 metros quadrados, o qual poderá ser desti
nado ao recreio das alunas; 

Considerando que na paroquia civil de S. José não se encon
tra outro edificio, que possa adaptar-se à referida escola; 
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PROPONHO; 

Que se dê por nul o o antigo arrendamento, segundo o qual se 
pagava a renda anual de 800$00. 

Que visto a area do terreno destinada a recreio das alunas fi 
car mais reduzid a. na renda anual sej a feito o abatimento de 
100 $00, clausula com a qual concordd. o res pectivo senhorio; 

Que e~ta Comissão Executiva aut<1rize a la vrar-se nova escri
tura com o sr. A dolfo de Lima Mayer, pela qual a Camara toma 
de Rrrendamento a parte do pred10 n .º 217 a 225 s ito na rua Alves 
Correia e terreno anexo, medindo aprox imadamente 400 metros 
quadrados, para nessa propriedade contin uar funcionan do a Escola 
Central n .0 7, pela renda anual de 700$00.11 . 

Admitida e submetida à votação é esta 
. proposta aprovada por unanimidade. 
E lido o seguinte oficio das CompaPhias Reunidas de Gaz e 

EJeetricidade, datado de 28 do present~ mês: 
"Recebemos um oficio n." 4721 de 21 do corrente) assinado 

pelo ex.m" sr. chefe da 2.ª repartição de~sa ex."'ª Camara, comuni
cando-nos que se e ncontrava a pagament0 a quan tia de 19.356$16, 
parte da q11antía que nos é devida. 

Nesse oficio menciona-se a verba de 5.229,00 pretensas mul
tas aplicadas a esta Sociedarle. 

V1 mos, com ~urpresa, que v. ex.• cons1dt>ra como as~unto li
quidado a imposição de multas contra a qual 1 eclamámos por ile
gal e ahusi va. 

Protestamos mais uma vez contra esta violencia e de novo in
sistimos pela const1tu1ção do Tribunal A1 bitral em qee todo este 
assunto será posto a claro e justiça será feita a q uem a tive r . 

Emquanto isto se não fizf'r, não deve v. ex.• consentir que sob 
este pretexto se retenha qualquer quantia destinada a esta Socie
dade, pois que 'isso equivale a um1 recusa de pagamento.,, 

A Comissão Execu tiva, por unanimida
de, resolveu que se oficiasse ás referidas 
Companhias com unican do que o caso não 
era de arbitragem e que o s istema de mul
tas e ra o mesmo seguido desde 1909 e aceit0 
por elas, tudo conforme a resolução da Ca
mara tomada na sua sessão de 26 do cor
rente mês. 

Pelo sr. Manuel Joaquim dos Santos foram enviadas para a 
mesa as seguintes propostas: 

"Proponho que seja transferido por conveniencia de serviço o 
trabalhador da 3.ª repartição José Maria (n .0 3737 de matricula para 
o serviço dos Matadouros.,, 
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"Proponho que seja colocado no largo de Santa Isabel um 
marco-chafariz e que a sua dotação de agua seja retirada da do 
chafariz da rua do Arco de S. Mamede.'' 

Submetidas em separado á votação fo
ram ambas aprovadas por unanimidade. 

Pelo sr. Augusto Cesar de Magalhães Peixoto foi enviada para 
a mesa a proposta seguinte: 

uProponho que pela 4.ª repartição desta Camara se proceda 
com a maior urgencia a uma vi~tor ia ao edificio onde se acha ins
t<1lada a escola n. 0 13, na rua das Amoreiras, t46, visto constar que 
o referido edificio não oforece as indispensaveis condições de se-
gurança,n 

Posta à votaÇão foi aprovada por una
nimidade esta proposta. 

Pelo mesmo sr. vereador foi enviada para a mesa a proposta 
seguinte: 

,,Proponho que para as necessidades do pelouro da Instrução, 
sejam chamados a prestar serviço nas escolas municipais os pro
ftssore<; interinos abaixo mencionados, chamados pela ordem de 
classificação, constante da lista de interinidades ás escolas prima
ria5 oficiais dos círculos escolares de Lisboa, no ano lecti vo de 
1916-17, nos termos do Regulamento de 29 de novembro de 1915: 
V1rgil10 Mario Mendes Paneiro, Virgília da Costa Brito, Mario Se
<las Nunes, Leocadia da Conceição Silva Heitor, Maria Elvira Pi
nheiro e Iria Augusta Fakào ela Gama Pinheiro. 

Cons1derando que, pela urp-encia inadiavel do ensino e para 
não encerrar algumas classes das escolas, alguns dos professores 
acima indicados já estao em serviço, proponho mais, que a esses 
professores seja abonado o seu vencimento desde o dia em que 
começaram a lecionar, o que se verifica pelos boletins de presença 
ou livro de ponto da escola." 

Admitida e posta à votação foi esta pro
posta aprovada por unanimidade. 

Pelo sr. Feliciano de Sousa é apresentada a seguinte proposta: 
«Tendo a Associação dos Vendedores de Productos Agrícolas 

e Horticolas no Mercado Agrícola reclamado contra diversos abu
sos praticados por indi\·1ciuos que exercem a profissão de moços de 
fretes dentro do mesmo met cado, e <;;endo de todo o ponto justo 
e ue '>..! tomem medidas tendentes a evitar a repetição desses abu
so-,, proponho: 

1.1 Q 11e a industria de moços de fretes, dentro da area do 
antigo Mercado Agricola, só possa ser exercida por indiv1duos, 
cujos nemes estejam inscritos num registo especialmente organi
zado para tal fim no escritorio da Administração do Mercado; 

2.ª -·Que pela mesma inscrição os moços de fretes paguem, 
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adiantadamente no cofre da Câmar a, a quota mensal de 10 cen
tavos; 

3.º Que os dito? moços usem ao peito uma chapa fornecida 
pela Camara, tendo o numero da sua inscrição. 

4.0 Que para o efeito da inscrição como moços de 1retes se 
exijam aos pretendenteo.; as necessarias abonações; 

5." - Que pelas faltas que o::, moços de fn- te~ pra tirarem, ~e
jam punidos com a su~pen-,ão temperaria ou com a exµubào, con 
forme a gravidade do de licto. 

Admitida e s11bmet1da á votação é apro
vada po1- unarnmidade, ficando, po1 ém, tal 
resolução, dependente da ratificação da Ca
m ara. 

O sr. vereador Augusto Cesar de Magalhães P e ixoto lê e en
via para a mesa a proposta seguinte: 

.. Considerando que pele § 2.0 da condição 27.ª do contra to de 
10 de abril de 1888, celebrado entre a Camara Municipal <le Lis
boa e a Companhia Carris de F erro é esta obngada a respe itar as 
tabelas e regulamentos a que s e refere a mesma condição e as fal. 
tas serão punidas com as multas que constam da respectiva tabela 
que faz parte do menc10nado contrato; 

Considerando que o n.0 6 da tabc>1a das mu!tas ,letf'rrn•na que 
por cada carro que nào seg111r exa<. tamente o ~eu 1t11w Jíl», ou não 
concluir a carreira ate ao ponto do seu de:-, ti no sera a Com pan h1a 
multada em 3~00, 5alvo os casos de impedimen to de tran~ito por 
m edida de ordem publica ou outro caso de força maior; 

Considerando que a Companhia continúa abusando impune
m ente do publico obrigando frequentes vezes os passageiros que 
transitam nos carros da linha do Poço do Bispo a mudarem de 
carro nas alturas do Beato sem que o transito esteja impedido, o 
que é contrario ás expressas disposições do contrato em vigor; 

Considerando que no dia 20 do corrente, pelas 18 horas, o 
carro 422, com destino ao Poço do Bispo, não passou da paragem 
d o Beato, r etrocedendo para Lisboa, obrigando por este motivo 
os passageiros a tomarem outro carro para seguir em ao seu des
tino; 

P ROPONHO ! 

r.º - Que á Companhia Carris de F erro sej a imposta a multa 
de 3$00 pela transgressão apontada e que, se tanto fõr preciso, 
sejam chamadas a comprovar este facto as testemunhas José Mar
ques de Alevedo, aluno da faculdade de Direito, e Artur Martins, 
operario, morador na rua de Marvila, 99, r/c. 

2.º - Que a Camara oficie á referida Companhia chamando 



novamente a atenção para o integra] cumprimento do disposto no 
§ 2.º da condição 27.ª ào contrato de 10 de abnl de 1888.11 

Admitida e submetida á votação é apro
vada por unanimidade esta proposta. 

O sr. João Esteves Ribeiro da Silva apresenta a proposta se
guinte, depois de largamente justificar o procedimento da Comis
são Ex~cutl va e da 4.ª repartição sobre o assunto: 

11Tendo em consideração a opinião do ilustre cltete da 4.ª re
partição de que. debaixo do ponto de ví~ta estetice nà<., ha incon
veniente em se eliminar a coróa que encima o antigo chafariz do 
largo do Intendente, ago1 a removido para a entrada da calçada do 
Desten o, proponho que seja eliminada a referida corôa, ficando 
sómente a e~fera armilar a constituir o remate do edificio.11 

Admitida e submetid~ à votação é apro
vada por unanimidade esta proposta. 

O ex.mº sr. presidente comunica á Comissão Executiva ter fi
cado deserta a praça realizada no dia 24 do corrente, referente á 
venda de diversos lotes de terrenos municipais existentes nas zo
nas das Picõas e no Casal do Rolão. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
O sr. Feliciano de Sousa apresenta a proposta seguinte: 
uProponho que sejam contratados os seguintes empregados 

jornaleiros: Antonio Garcia Pastor, ajudante de arrumador do Mer
cado 24 de Julho, com o vencimento de 70 centavos diarios.11 

Admitida e submetida á votação é esta 
proposta aprovada por unanimidade . 

O sr. Jacinto José R1beíro, envia para a mesa a proposta se
guinte: 

"Proponho que sejam contratados os seguintes empregados: 
Carlos Alberto Soares Cardoso, ajudante de aferidor, com o 

vencimento esc. 252$00 anuais, e josé Antonio Valente da Silva, 
que presta serviço na secção das Contribuições, com o vencimento 
de esc. 18$00 mensais." 

A Comissão Executiva aprovou por una· 
nimidade a proposta. 

E.' submetido á apreciação da Comissão Exerutiva um projecto 
elahorado peia 3.ª repart1ç~o para a construção de um cano de tipo 
oval de t ,o x o 66 na rua dos Bacalhoei1 os e ·O 1 especti vo orça· 
mentO na importanc1a de 2.440$00. 

A Comissão Executiva por unanimidade 
aprovou o projecto e orçamento referidos, 
fica~do, porém, tal resolução dependente de 
recnficação da Camara. 

Pelo~ srs. A bilia Trovisqueira e João Estsves Ribeiro da Silva 
é apresentada a proposta seguinte: 
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uProponho que seja alterado o Regulamento das Feiras, de
vendo ficar como segue a sua redacçâo definitiva: 

Art. r. 0 
- A epoca para a realização das fdras que é de uso 

fazerem-se na capital, será fixada e anunciada pela Camara com 
dois meses de antecede>ncia das epocas em que costumam efec 
tuar-se, designando-se um dia para a concessão de terrenos, que 
passa a ser feita segundo o preceituado nos artigos seguintes: 

Art. 2.º -A concessão de terrenos será feita em praça por 
licitação verbal, 10 dias depois depois de anunciada, entre todos os 
indivíduos que desejem concorrer ás duas com as suas instalações, 
no dia previamente fixado e numa das salas dos Paços do Con
celho. 

Art. 3.º - A Camara fornecerá, dois dias depois de anunciada 
a feira, a quem req uis1tar, pelo preço de r o centavos, plantas re · 
<luzidas das feiras, com a divisão dos respectivos lotes numerados 
e as condições expressas sobre a sua. aplicação. No acto da arre
matação dos lotes achar-se-á exposta uma planta semelhante, em 
escala muito maior, onde passo a passo se possam verificar os lotes 
que se forem arrematando, servindo assim de guia aos interessados. 

§ r.0 -A' Camara fica o direito de modificar a planta da feira, 
respe;tando a estetica e a melhor disposição para os feirantes. 

§ 2.º - Tambem é da competenc1a da Camara a adaptação das 
ruas ao terreno, ficando a regularização dos lotes a cargo do ar
rematante. 

§ 3.º - Os talhões em que as feiras forem dividida'i estarão 
marcados dois dias antes do leilão para o seu aluguer, devendo 
estar no local um funcionario municipal para dar os esclarecimen
tos aos interessados. 

Art. 4.º Todos os lotes de terreno irão á praça pelo preço 
base de 30 centavos cada metro quadrado nas feiras cuja duração 
não exceder 63 dias, acrescido de 5 centavos por cada periodo de 
15 dias de licença que exceder o primeiro, e serão arrematados a 
quem maior lanço oferecer. 

§ 1.º - Os projectos das barracas, em que se mostre o as
pecto da fachada, deverão <lar entrada na Camara 15 dias antes 
da data fixada para a primeira praça de terrenos, e depois de apro
vados poderão servi r para as feiras seguintes do mesmo ano, res
peitando-se as modificações que lht forem impostas e todas as dis
posições do Regulamento. 

§ 2.º - Nenhum feirante poderá licitar por cada vez mais que 
no terreno necessario para cada barraca, ainda mesmo que seja 
proprietario de mais que uma; não lhes sendo tambem permitido 
a sublocação dos terrenos arrematados. 

Art. 5:· - Dividem-se os lotes de terreno em 4 categorias dis· 
tintas, segundo a aplicaçãv a dar-se lhes, é da seguinte fórma: 

• 
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1.ª categoria -Terrenos destinados a cervejarias, quinquilha
rias e bazari.: s. 

2.• categoria Idem para as instalações precedentes e teatros, 
animatogralos, aivert1mentos e comercio de artigos varios. 

3,ª cattgoria - Idem p.:!ra todas as instalações precedentes e 
restaurantes de r .• classe com serviço por lista. 

4.ª categoria - Idem para todas as instalações precedente::i e 
casas de pasto, farturas. adegas, etc. 

§ i.0 - Não havendo in~talações que preencham o espaço re
servado a uma categona, a Camara poderá destiná-lo ás catego
rias seguintes. 

§ 2. 0 
- Os fe;rantes que pretendam terrenos para estabeleci 

mentos ~ob a rubnca de casas de pasto• ou fartura: ~lassificados 
na 4.ª categoria que pela sua esté ~1ca e boa conservação possam 
figurar na 3.ª e q11e apresentem projecto já aprovado, podem solí-

. citar do vereador que preside á praça outorização para licitar nos 
terrenos de~ta categoria, sujeitando-se ás condições que lhe são 
inerentes. 

\rt. 6.º -Todo o arrematante de um lote de terreno tem a 
faculdade de poder adquirir um ou mais lotes que se lhes segui
rem, precisos para a sua in~talaçào unica, independente da nova lici · 
taçào e pelo mesmo preço por que tiver adqmrido o primeiro. 

Art. 7 ° Os lotes confinantes com os alinhamentos são indi
víseis, não se arrematando por fracções inferiores a 6 ou 9 metros 
quadrados conforme a divisão feita na planta. Os seus arrematan
tes que precisem de maior superficie gosam da faculdade de requi
sitar os lotes ou fracções de que os haja <iisponi veis, mediante o 
preço proporcional por q"ue tiverem adquirido o primeiro. 

§ unico - Os terrenos r(>qu1sitados para logradouros privados, 
que não sejam cobertos com edificações serão concedidos pelo preço 
de arrematação. 

Art. 8.0 
- Aos que excederem a área que lhes fõr arrema1ada 

sem que a tenham adquirido legalmente, ou que edifiquem barra
cas nos terrenos concedidos para logradouros, ser lhes-á aplicada 
a multa de quatro escudos, pagdndo us primeiros o terreno usur
pado pelo preço da arrematação, e, não o fazendo, ficarão as suas 
instalações interditas segundo o preceituado no art. 14.º 

Art. 9.º - O arrematante de um ou mais lotes deverá satisfa
zer no acto da arrematação a importancia de 30 o/o da totalidade 
do respectivo aluguer~ e declarar o seu nome e fins a que destina 
as instalações que pretende explorar. Os restantes 70 °/0 de alu
guer deverão ser liquidados até 10 dias antes do designado para a 
inauguração da feira, não sendo dada posse do terreno sem esta 
formalidade cumprida. 

§ unico · - Os terrenos -serão pagos no acto da arrematação 

• 
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por todos os licitantes que já tenham os projectos aprovados na 
feira anterior do mesmo ano. 

Art. 10.º - Os lotes de áréa s~perrior a 6 e 9 metros quadra
dos que não forem licitados serão subdivididos em lotes destas su
perficies que voltarão á praça isolados. 

Art. 11.º - Todos os lotes de terreno que não tiverem toma
dores na praça serão concedidos gratuitamente a quem os pedir 
para exposições, mas neste caso haverá proíbiçâo expressa de neles 
se efectuar comercio ou exploração seja de que especie for. Quando 
estas exposições tenham lugar no interior de b~rracas, a enti·ada 
ndas será franqueada gratuitamente ao publico, devendo o seu 
proç ;etario colocar á entrada o seguinte dístico bem visivel: En
trad(,,, hvre. 

§ unice -· Os infractores desta disposição, a quem tenham sido 
concedidos terrenos para estas exposições serão punidos com a 
multa de 10 escudos e o encerramento imediato das instalações. 

Art. 12.º -- Sem licença da Camara é expressamente proíbida 
uma aplicação diversa da que fór inicialmente decJarada, dos ter
renos arrematados. e aos ínfractores desta disposição será inter
dita a exploração das suas mstalações, que só poderão ser desman
chadas e removidas depois do dia fixado para o encerramento da feira. 

§ unico - São proíbidos os chamados uTiros de canhão" e 
todos os ruídos que possam incomodar o publico ou o regular fun 
cionamento das casas de espectaculo que se .acharem proximas, 
sempre que desses ruídos resultem· reclamações que sejam julga
das procedentes. Os infractores que não tenham cumprido a pri· 
me1ra intimação para fazer cessar tais ruidos serão punidos com a 
multa de tres escudos, e em caso de reincidencia com a penalidade 
estabelecida neste artigo. 

A rt. 13.º -- St.rão punidos com a interdição comi nada no ar
tigo antecedente fodos os feirantes que sublocarem ou tomarem 
por sublocação no todo ou em parte, sem licença da Camara, os 
terrenos arrematados ou conced idos por outra fórma, e os que in
correrem nas faltas previ~tas pelos artigos 8.0 e 14.º 

i\rt· 14.º - Sob pretexto algum será permitida a venda de 
vinhos de pasto a copo nos terrenos de I.ª e 2.• categorias, só se 
permitindo nos de 3.ª e 4.ª categorias, quando esses terrenos sejam 
ocupados por adegas ou casas de comidas e vinhos e farturas. 

Art. 15.0 - Pelo exercício de industrias serão cobradas as sc
gu.intes taxas mensais: 

Por uma área de 5 metros inclusivé. . . . . . . . . . . . fSó 
" n n " mais de 5 a 10 metros. . . 160 
,, ,, ,, ,, ,, ,, 1 o ,, 15 ,, . . . S10 
li ,, ,, li li " 15 " 20 /) . . • 180 

• 
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Por uma are a de mais de 20 a 30 metros .. . 190 ,, 
" " " 

,, 
" 30 " 40 " 1$ 00 

" " " " )) " 40 " 50 li 1,10 ,, ,, 
" " " " 50 " 100 " 1f40 

" )) ,, ,, » ,, IOO " 150 " . . . 1~70 

" " li " " 
,, 15 1 " 200 2$00 ,, ,, ,, ,, 

" n 200 " 300 ... 2160 ,, li li li ,, ,, 300 I} 4 00 li . .. 3f 20 ,, li IJ tJ " " 400 " 500 li 3f80 
Por cada 250 metros a mais, mais ...... .. . .. .. 'ªº 
Estas taxas serão cobradas na ·proporção do tempo que dura

rem as feiras . 
Art. 16.0 -··- A entrega dos terrenos será feita no local das f~i 

ras mediante .a apresentação de um cartão passado na 4.ª reparti
ção "Serviço de ocupação de via publica" no qual se designará o 
nome do ocupante, aplicação do terreno e numero do talhão a 
ocupar. Este cartão só s~rá passado quando se tenha efectuado o 
pagamento do aluguer do terreno. 

§ unico - Os feirantes que não se apresentarem a tomar conta 
dos terrenos nos dias fixados para t:ll fim perdem as quantias por 
que os tiverem arrematado e o direito aos respectivos terrenos, 
que serão considerados como os de que trata o art. 1 r.0 

Art. 17.0 - Todas as instalações deverão obedecer ás neces
sarias condições estabelecidas nos alinhamentos que lhes forem fi
xados e se r construidas segundo as plantes e os alçados aprovados, 
empregando-se nelas os materias de construção da melhor resis
tencia e melhor aparencia, tais como madeíra e o ferro on · 
dulado, etc., não se permitindo, á excepção das coberturas, o re
vestimento exterior com panos ou lonas em branco. As lonas pin
tadas com uma rasoavel scenografia serão comtudo permitidas sem
pre que a sua função sej a exclusivamente deroratíva. 

§ nnico - As que forem destinadas a espectacu los publicas fi
cam subordinadas aos preceitos da segurança publi ca, que em ge . 
ral lhe serão aplicaveis. 

Art. 18.º -Todas as instalaçõ~s deverão estar prontas a fun
cionar no dia fixado para a inauguração da feira, sob pena da perda 
do direito ao terreno e da importancia do respectivo aluguer, salvo 
caso de força maior comprovado. 

Art. i9.º - Um juri, composto de um vereador municipal e de 
um mais funcionarios técnicos, passará vistoria a todas as instala
ções, e áquelas que forem julgadas incursas na falta do preceitua
do nos artigos 17.º e 20.º será aplicada interdição temperaria 
atê que o seu proprietario remedeie os inconvenientes que a mo
tivara;:n, cumprindo as disposições que lhe forem impostas. 

.. 
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§ unico. - A Camara instituirá um premio pa ra a instalação 
qu;;> mais se díntinguir pela boa construção e melhor ornamenta 
çâo. O premio consistirá na importancia por que o respectivo te r
reno tiver sido adquirido, a qual será devolvida ao seu alugador. 
Este premio não poderá ser inferior a 20 escudos nem superior a. 
roo, e aos alugadores de terreno de importancia inferior â pri
meira destas quantias será ent regue o que faltar para a prefazer. 

§ 2.º - A instalação que fõr premiada não terá direito a novo 
premio, senão quando a sua ornamentação exterior fôr substituída 
totalmente. 

Art. 20.º Neuhu ma instalação poderá ser aberta ao publico 
sem que o seu proprittario esteja munido da respectiva licença de 
industria, e esta sómente será passada á vista do recibo da impor
tancia do aluger do terreno. A sua fa ltu impor .a na pena meneio 
nada no artigo antecedente. 

Art. 2t." - No caso de prorrogação do prazo primitivamente 
fixado para a duração da feira, os µroprie tarios das diversas insta
lações deverão satisfazer no cofre mu nicipal a importancia do alu
guer do terreno correspondente ao período da prorrogação, e ainda 
da licença da industria, !:>em o que as mesmas nào poderão conti
nuar abertas ao publico. 

Art. 22.0 - Os feirantes não poderão, sob qualquer pretesto, 
eximir-se ao cumprimento das posturas municipais e regulamentos 
admninistrati vos e policiais em vigor, na parte que fõr aplicavel 
ás suas instalações. 

Art. 23 ° Dentro de dez dias depois do ultimo da feira, toda.s 
as instalações deverão ser desmanchadas e removidas, não deven· 
do durante esse período efectuar-se transacções nem di vertimen
tos. Findo esse prazo, a Camara intimará os proprietarios a proce
der á remoção das que ainda existirem. 

§ unico. - Se o proprietano não obedecer á in timação, serão 
ronsideradas abandonadas. 

Art. 24.º - Este regulamento não é aplicavel ás feiras da Luz 
e do Campo Grande, as quais continuarão a reger-se pelo antigo 
regulamento. 

Art. 25.º - A fiscalização destas d isposições compete á 2.• re
partição, excepto no que diz respeito á marcação dos terrenos e 
construção das instalações, que competem á 4·ª· 

-Art. 26 ° - Os casos omissos neste regulamento serão resolvi· 
dos pelas 2.ª e 4.ª repartições, na parte que respectivamente lhes 
couber.11. 

Admitida e submetida á votação foi 
aprovada por unanimidade, ficando, porém, 
tal resolução dependente de ratificação da 
Camara. 
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Pelo sr. dr. Salazar de Sousa são apresentadas as condições 
para a venda de produtos das varreduras. dos lixos dos ed1ficios e 
habitações e lamas da canalização, removidas pelos transportes 
municipais do 1.º ao 9.º dos atuais distritos. As referidas condições 
são do teôr seguinte: 

Art. 1.º - - As requisições serão feitas nos termos do art. 4.º da 
proposta para a municipalização dos lixos o qual diz "As requisi. 
çoes para a compra de lixos deverâo ser entregues no Sen:1ço de Lim
pesa e Ref{GS até ao dia 1 f do mês anterior aquele en·l que te11ha111 de 
ser sallsfet'tas" e deverão indicar a quanridade de lixo requisitado 
(expressa em toneladas metricas( e o loc; do desembarque. 

§ I.º ··· As requisições feitas pelos sindicatos sei ão assinadas 
pelos respectivos presidentes. · 

§ 2.º - A Camara em caso de duvida poderá exigir que as re
quisições de particulares, e por eles assinadas, sejam visadas pela 
autoridade administrativa do respectivo concelho, ou por entidade 
idonea, que dê assim garantias de que o requerente cxplora lavou· 
ra por conta propria. 

§ 3.º - A quantidade de lixo de cada requi sição dev~rá com
portar tonelagem carta do barco, sendo permitido a dois ou mai 
lavradores requ isitarem um conjunto de modo a perfazei-a, não 
tendo a Camara a ver com a distribuição que entre si façam, e não 
podendo indicar senão um um desembarcadouro para a totalidade 
de lixo. 

Art. 2.0 -- Para dar cumprimento ao § L.0 do art. 4." da pro
posta poderá a Comissão Ex e cu tiva usar dos meios de investiga
ção que julgar convenientes. 

i\rt. 3.º - A distribuição dos lixos requisitados ficará no acto 
do embarque a cargo dum arrais de terra ao qual compete: 

a) Zelar pela conservação dos barcos e seus pertences, de· 
vendo participar qualquer ocorrencia ao Serviço de Limpesa e 
Regas. 

b) Receber do Serviço de Limpesa e Regas as requisições e 
indicar aos arrais dos qarcos quais os que devem carregar e quais 
os portos a que se tem que dirigir, tendo sempre em vista o mais 
rapido e r igoroso cumprimento das requeisições em harmonia com 
as condições de navegabilidade e das marés, de modo que o líxo 
seja diaria e totalmente removido. 

e) Passar guia em duplicado, devendo uma ser entregue ao 
arrais do barco que este fará assinar no acto do desembarque pelo 
importador do lixo a qt.:al será novameute entregue ao arrais de 
terra e lhe servirá de documento bastante para certificar que a re
quisição foi por ele integralmeute satisfeita. O duplicado será en
viado ao Serviço de Lim pesa e Regas. 

Art. 4.º - A descarga do~ lixos é a cargo do comprador e de-
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verá ser feita com a maior prontidão de modo que nenh um ba nzo 
seja retido por mais de 24 horas , devendo por isso os requi sitan· 
tes serem avisados a tempo e horas para que o arrais de terra to
mará as providencias que julgar convenientes. 

§ r.0 
- A demora será paga pelo requisitante e reverterá para 

a Camara. 
Art. 5.º - Qualquer reclamação por parte dos interessados so

bre o modo porque o serviço é feito, será dirigida ao vereador do 
pelouro a quem compete inve3tigar e providenciar confo rme for 
de justiça,,. 

Admitida esta proposta e submetida á 
votação fõram as referidas co1dições apro
vadas por unanim idade. 

Resolveu-se tambem que as condições 
aprovadas fo<>sem publicadas num dos jor 
nais mais lidos de Lisboa. 

O sr. Feliciano de Sousa envia para a mesa a seguinte pro
posta: 

"Proponho que se oficie, aos srs, vereadores da Comissão Exe
cutiva que acabaram a licença que lhes foi concedida, para assu
mirem os seus lugares . e ca..:;o não compareçam se convidem os 
substitutos mais votados a entrar em exercício. 

Admitida e submetida á votação foi esta 
proposta aprovada por unanimidade. 

Em seguida o sr. Feliciano de Sousa pede 30 dias de licença 
do cargo de vogal da Comissão Executiva. 

Resolveu-se atender o pedido. 

Balancete 

Foi lido o balancete da Tesouraria ~Iunici pal referente ao pe
riodo decorrido de 23 a 29 do corrente mês, o qual acusa a re
ceita de escudos 159:32+~82 e a despeza de escudos 50:577199, 
donde resulta um saldo de escudos io8.746$83, estando incluídos 
escudos 97-463952 de ordens interinas, que com a importancia de 
escudos 40.521~21, da Caixa Economica Portuguesa, pre faz escu
dos r 49.268$04. 

Foi aprovada a despeza de escudos 132:277$85, re presentada 
·pelas ordens de pagar .. ento n.05 6666 a 6757. 

REQl.ERIME~TOS: 

Joaquim Nunes, na rua Luciano Cordeiro; Joaquim Ribeiro 
Cordeiro, na rua Almirante Barroso, B. S.; Francisco José da S il
va, na rua Nova das Terras 41; Manuel Joaquim Gonçalves, na 



30 DE NOVEMBRO~ 19._1_6 _________ _ 

rua Pedro Nunes 47 a 49; Julio Mourinho Fernandes. na travessa 
da Cara e rua do Teixeira; João das Neves, na rua Actor Tabor
da; João Salvaàor, na Avenida Almirante Reis; Antonio Duarte, 
na rua Actor Taborda; José Oitavem Fernandes & C.ª na rua de 
S. João da Praça 43; A. Rosas & C:'l na rua Augusta 252 e 254 
tornejando para a de Santa Justa; Fernando Belard da Fonseca, 
na quinta dos Marechais proximo do Alto da Boa Vista ao Calra
riz de Bemfica; Maria dos Prazeres Martins, nas escadinhas das 
Olarias 3; Antonio da Cunha Ferreira, na rua Capitão Leitão ao 
Poço do Bispo; Francisco Antonio Lopes, na rua Joaquim Antonio 
de Aguiar 3; Antonio José Antunes, r.o Arco do Cego 2 C. pateo; 
Alvaro Jales, na Avenida Duque de Avila; para diferentes obras 
nos locais acima indicados. · 

Deferidos nos termos dos pareceres da 
Repartição. 

Pinto & Colarinha, na travessa de S. Domingos 27; Antonio 
de Andrade, na rua Eduardo Coelho 52 e travessa das Chagas 1; 
Sena BotÇ> & Leitão, na rua Nova do Almada, 14 e dos Retrozei1 os 
140 a 146; Alberto Nunes de Moura, na rua de Santo Estevão 36 
e 38; Soares Ribeiro Limitada, na rua da Padaria 7; Aires Augus
to da Conceição, na Praça das Flores 83 e84; Ferreira & Filipe, 
na rud. José Patrocínio 19; João Moreira Fernandes, na rua Ferrei
ra Borges 135; Manuel Antonio Dias Ferreira, na rua dos Anjos 
49 ; Augusto Carlos Alves, na rua da Escola Politecnica 253; Ma
noel da Cruz Pimenta, na rua da Palma 2, esquina; Augusto Vi
riato Gomes de Oliveira, na rua particular bairro Ribeiro à Graça; 
Robison , Bardsley & C.0 Limitada, Cais do Sodré 81 tornejando 
para o largo do Corpo Santo; Maria Clara, na rua Gomes Freire 
189; Companhia Previdente, na rua da Boél Vista 6g; Carlos Au
gusto dos Santos, na rua do Arsenal 80; Almeida & Ribeiro Li
mitada, na rua Augusta 179; José Batista, na rua do Poço dos Ne
gros 135; José Baptista, na calçada do Com bro 127 B; Camilo & 
Cruz, na rua dos Lusíadas 138 e I 38-A; Victorino & Correia, na 
rua das Galinheiras 4; de taboletas, letreiros e vitrines nos locais 
acima referidos; 

Deferidos nos termos das informações 
da 4.ª Repartição . 

.João Luis Paulo, que sejam removidas 8 arvores existentes em 
frente do seu terreno na rua do Visconde de Santarem; Antonio 
Serrão Franco, que seja retirada uma arvore exi .... tente em frente 
da sua garage na rua Mousinho da Silveira; Tomás J. de Sá Dias, 
para colocar um toldo na frente do seu estabelecimento sito na rua 
1.º de Dezembro 125; Joaquim Saraiva, idem junto duma mesa de 
refrescos que possue na aven ida da Liberdade junto ao coreto; 
Aristides Marques para pintar um letreiro na parede de em pena 
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das traze iras da Abegoaria Municipal; Antonio Abalde, para lhe 
ser passada nova licença e m seu nome com os d izeress existentes 
na frente do seu estabelecimento sito na rua da Escola Politecnica 
269 e 271; Francisco Marinho, que se mande fazer a ligação do 
patim da escadaria que construiu (rua n.0 3 do projecto Marinho & 
Neves) com a via publica; Sociedade Nacional de Corticas, para 
se r colocada a canalização na rua Vale Formoso de Baixo, a fim 
de ser fornecida agua á quinta dos Quatro O lhos pela Companhia 
das Aguas; 

D eferidos nos tremos das informaç1es. 
Hen rique A gostinho, para ser concedido a sua mãe um subsi

dio em virtude de estar servindo no Exerc ito e pelos motivo:; que 
alega. 

Indeferido em vista do parecer do sr. 
advogado sindico. 

José da Silva Bravo, certi dão. 
Passe do que constar. 

Inacio Ferreira, empreiteiro dos trabalhos de desaterro e ntre 
os perfis 16 a 19 e 19 a 25 do Parque Eduardo VII, pelos motivos 
que alega, pedindo que o preço do referido trabalho seja elevado 
a $32 nos perfis 16 a r9, e a $34 nos perfis 19 a 25. 

D eferidos nos termos do parecer da re
partição. 

José Rodrigues de Almeida, calceteiro, pedindo a sua transfe
rencia para a 4. ª Repartição. 

Não ha que deferir em vista da infor
mação. 

Alberto Carlos Gomes, como inquilino do predio n. 0 76 da 
avenida Duque de Loulé, contra o facto do proprietario do referido 
predio pretender que os inquilinos se utilisem para serviços do
mes ticos, sómente da escada de serviço, colocada na parte poste
rior do r eferido pred io. 

Não ha que deferir. 
Bruf'Jo dos Santos & C.ª, que lhe seja paga a importancia de 

45$00~ por forneci mentos feitos pa ra a 3,a Repartição, cuja requisi. 
çào se estra vi ou. 

D eferidos em vista da informação. 
Joaquim Henriques, trabalhador, pedindo 90 dias de licença 

sem vencimento. 
Deferido sem venci me nto. 

Alvaro de S. Martinho, que se lh : abone m as faltas que deu 
por motivo de doença. 

Deferido em vista do parecer do sr. 
vereador Trovisqueira. 

Manuel Martinho & Freire, para serem autorizados a conser· 
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var, tais como se acham concluídos, os seus predios situados : um, 
na travessa do Noronha e out1·0 na rua do Arco. 

DP.ferido devendo a licença ser passada 
sómente depois de lavrada a escritura nos 
termos a que se refere o parecer do sr. 
advogado sindico. 

Fernando Jorge, servente jornaleiro na 4.ª repartição, para lhe 
ser dada a classificação de contratado e o respectivo vencimento. 

Deferido nos termos do parecer do sr. 
vereador Ribeiro da Silva. 

Miguel Jacinto, pedindo a prorrogação do prazo que fõra inti
mado para desocupar o barracão sito na rua Marques da Silva. 

Deferido nos •termos da informação e 
em harmonia com o parecer do sr. vereador 
Trovisqueira. 

Maria do Rosario, para colocar um lagar destinado a venda de 
bolas, frutas e capilés na rua do Sol ao Rato, esquina da que liga 
com a do Rato ao Jacdim da Estrela. 

Indeferido, nos termos da informação 
da 4. ª Repartição, 

Comissão de homenagem ao aviador D. Luis Maria de Noro
nha, para que seja dado o nome de "Avenida D. Luís de Noro
nha11, a qualquer arte ria nova da cidade. 

Indeferido por se opor ao pedido deli
beração generica anterior pela qual não se 
podem consignar por este modo homena
gem a cidadãos falecidos ha menos de i o 
anos. 

José Luis Barela, pedindo a admissão ao serviço. 
Indeferido nos termos da informações. 

Norber.to Manuel Arriaga Anes, esc riturario contratado da 3.ª 
Repartição, pedindo o aumento de vencimento. 

Não ha que deferir e m vista de já ter 
sido proposto no orçar11ento o au 111 ento que 
solicita, dependendo da aprovação do orça
mento. 

Serventes contratados da 4.ª Repartição, p3ra que sejam equi
parados os seus vencimentos. 

Não ha que deferir em vista da pro
posta orçamental. 

José Claudio Correia Mendes, medico veterinario contratado 
pedindo que lhe seja aumentado o seu vencimento. 

Abone-se ao requerente 60 escudos 
anuais pela 3.ª Re partição e 60 escudos 
anuais pela 4.ª Repartição, como compensa-
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dos serviços que presta ao gado dess.as re
repartições. 

Joaquim da Fonseca Guerra, que se ponha em praça o lote de 
terreno n.0 2 situado na rua João Anastacio Rosa, tornejando para 
a rua de S. Bernardo. 

Deferido nos termos dos pareceres da 
3.ª e 4.ª· repartições sendo a base da licita
ção não infe rior á indicada na informação. 

Antonio Augusto Ribeiro, fazendo ident1co pedido com a referen
cia ao lote compreendido entre a rua Filipe Folque conforme indica. 

Deferido nos termos da informação. 
Elisa Sequeira Gibilote, para armar uma barraca de lona no 

largo do Beato, para ah realizar alguns espectaculos durante o ~es 
de dezembro. 

Deferido em vista do parecer do verea
dor do pelouro. 

Waldemar d'Orey, epitafio no i.0 cemiterio; Francisco Gomes 
das Mercês no 4.º cemiterio. 

Manuel Luis r arinha, que lhe sejam co nced idos 15 a 30 dias 
de licença. 

~9ua.rdo Dias, para ser readmitido ao serviço nos matadouros 
mun1c1pa1s. 

Deferidos. 
Maria Guimarães Correia Leite, qne sejam designados nume

ros para o seu predio sito na rua Julio Diniz. 
Ficam pertencendo os n.ºs provisorios6e 8. 

Pedro Gonçalves Barata, idem na rua Fíl pe Folque. 
Fica pertencendo o n.0 pro '' 1sorio 41. 

Todos os despachos foram resolvidos, por unanimidade, pelos 
srs. vereadores, que> no começo desta acta. se declara e::;tarem pre
sentes á sessão. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessao, enim 19 
horas, do que fiz lavrar a presente acta (minuta) eu loaq u1m Ko
pke, chefe da Secretaria, e eu Manuel Joaquim <los Santos, secre
tario a subscrevêmos 

SO." 

Sessão ae de 7 de Dezembro de:: 1916 

No dia 7 de Dezembro de r9 l 6, pelas 16 hora~ e meia reali
zou-se nos Paços do Concelho de Lisboa, estando presentes os se
guintes vogaes srs. Augusto Cesar de Magalhães Peixoto, (vice
presidente) que ocupou a presidencia, Manuel .Joaquim dos Santos, 
Abílio Trovisqueira, Jacinto José Ribeiro, dr. Jaune Ernesto S::ila-

51 
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zar de Eça e Sousa e João Esteves Ribeiro da Silva, a ses~ão da 
Comissão Executiva deste dia. 

P recedendo leitura foi aprovada a acta da sessào de 30 de No
vembro. 

O sr. presidente participa ter falecido um cunhado do \'ogal 
da Comissão Executiva sr. Lima Bayard e propõe que na acta se 
inscreva, por esse motivo, um voto de sentimento; 

Esta proposta foi aprovada por unani
midade. 

Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expediente, 
sobre o qual recaíram as resoluções adeante indicadas: 

ÜFICIOS: 
Corre spo n d ertcia 

Da Junta da Freguesia de Santa Cruz do Castelo, de 6 do 
corrente mês, convidando esta Comissão Executiva a assistir ao 
acto de inauguração da Cantina Escolar do Castelo, que deve rea
lizar-se no proximo domingo, pelas 13 horas: 

A Comissão Executiva resolveu fazer
se representar pelo sr. vereador Manoel 
Joaquim dos Santos. 

N.0 J 71 da Exploração do Porto de Lisboa, de 1 de Julho do 
cor rente ano, comunicando qne o Ministro do Trabalho e Previ
dencia Social concordára com o parecer do Conselho Superior de 
O bras Publicas e Minas, favorave] á supressão da rua que, no 
plano de melhoramentos do Porto de Lisboa, na 2.ª Secção, (entre 
Alcantara e Bom Sucesso), figurava como alargamento da atual 
t ravessa das Galeotas, entre a rua da Junqueira e a Avenida dR 
India e pela substituição por uma outra rua, de 15 metros de lar
gu ra, entre aquelas duas outras e como alargamento da atual tra
vessa dos escaleres. Por esta forma e a1terado assim, nesta parte, 
o referido plano, diz a Exploração do Porto de Lisboa no seu ofi
cio, que deixava de estar em desacordo com esta a construção do 
edificio que, . a oeste da Cordoaria Nacional, fõra começada no Mi
nisterio da Marinha, destinado ao Laboratur.io de Explosivos de Ma 
rinha. 

Sobre este oficio a 3.• Repartição no seu oficio n. 0 5210, de 7 
de Outubro ultimo, no qual junta uma planta indicando as expro
priações a fazer, segundo o projecto aprovado pelo Ministerio do 
Trabalho e P revidencia Social declára aceitavel a modificação 
proposta, procurando se chegar a acordo nas seguintes condições: 

"A tâmara cederá ao Ministerio o terreno da atual via pu
blica (travessa das Galeotas e beco das Galé), medindo a área de 
782m2

1851 logo que o Estado tenha aberto a nova rua e pQr ela 
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possa o publico servir se livremente. O cano de esgoto terá de 
continuar no terreno que passa para o Estado, se o Ministerio não 
preferir transferi! o para a nova rua. Será tambem necessário que, 
pelo mesmo Ministerio, seja tratado o assunto da mudança da pas
sagem de nível, para ficar no prolongamento da rua aprovada, con
forme vae indicado na planta.,, 

A Co r1issào Executiva deferiu o oficio 
da Exploração do Porto de Lisboa, nos ter
mos da referida informação. Mais se resol
veu que da resolução tomada se desse co
nhecimento ao Ministerio do Trabalho. 

N.0 218, do Posto do Registo Civil, no Hospital de S. José, 
de r 1 de Novembro ultimo, solicitando mobiliario para aquele posto· 

A Comissão Executiva em virtude do 
pedido não ser feito pela entidade compe
tente, resolveu não atender. 

S/N da 1.ª Repartição, de 5 do corrente mês, comunicando 
que na praça realizada naquele dia, referente á adjudicação, em 
hasta publica da composição e impressão da copia das actas das 
sessões da Câmara Municipal de Lisboa e da sua Comissão Exe
cutiva realizadas durante o corrente ano, foram µresentes duas pro
postas, uma das quais, inaceitavel, que por não estar em conformidade 
com a condição 3.ª do re5pectivo caderno de encargos, fõra ex
cluída do concurso. Na outra, a firma Fernan<les & C.11

, propõe-se 
fazer o referido trabalho por preço igual ao indicado para ba">e de 
adjudicação, no aludido caderno dd encargos ( r $00 por cada pa· 
gina de compo5içào e impressão, incluindo papell, ob1 igando-se ao 
integral cumprimento de todas as condições da praça da~ quais, 
segundo declara na sua proposta, tinha perfeito conhecim€"nto. 
Comunica mais a 1.ª Repartição, que tendo o referido preço de 
1$00 servido j á de base para identico concurso, realizado em 27 
de Novembro de i915. e em atenção que, nomeadamente o papel, 
devido á atual conflag ração europeia, tinha, da indicada data para 
cá, triplicado, pelo menos, o seu custo, julgava aceitavel a proposta 
da mencionada firma Fernandes & C.ª. 

A Comissão Exec11ti va, por unanimi 
dade, resolveu fazer a adjudicação ao unic 
proponen[e, nos termos do concur:--o; e au
torizar a tarefa nos termos da informação. 

O ex.mº sr. presidente continuando ainda U::,O da palavra ~'·bre 
o assunto, lê o ~eguinte alvitre, por mim chefe da secretaria, exa
rado no oficio da 1.ª Repartição, assim refendo: 

uDevo tambem alvitrar nesta ocasião a v. ex,ª a neces,idade 
de atualizar os índices das actas, e como para tanto e dad~1 a 1: r
gencia deste trabalho, parece-me que o mais conveniente será :n-
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cluil-o por tarefa ao empregado que o tem feito (Sousa Coutinho) 
para que o faça agorà, como serviço extraordinário, fóra das horas 
do expediente, mediante a remuneração depoís arbitrada em con
formidade do serviço prestado.,, 

A Comissão Executiva concorda com o 
alvitre indicado. 

N.º 5496, da 3.ª Repartição, de '4- do corrente mês, remetendo 
uma copia da informação do sr. engenheiro Francisco Valente 
Marrecas Ferreira, com o qual se conforma, sobre a resolução to
mada por esta Comissão Executiva em sessão de 1 I de Maio do 
correnle ano, para se fazer por administração Municipal a obra de 
ampliação e envazamento do edific10 denominado Palacio da Mitra, 
na parte confinante com a rua do Assucar, cujo orçamento, na im 
portancia de 495$35, acompanha a informação n.º 3329 daquela Re
partição, motivada no requerimento de Fuertes & Ct.ª, de Setem
bro de 1915. 

O sr. Abílio Trovisqueira emite o parecer de que se deve en
trar em negociações com os srs. Fuertes & Ct.ª para a obra ser · 
feita por conta daqueles senhores e paga pelo Município convindo 
o ajuste. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
procedessP. nos termos do parecer do sr. 
vereador Abílio Trovisqueira. 

N.0 54921 da mesma procedencia, de 2 do corrente mês comu
nicando que Antonio Lopes está construindo sem licença uma bar
raca de madeira no terreno Municipal na praia seca do Bom Su
cesso, junto á passagem de mvel da travessa da Saude, tendo 4 
metros de frente e 4 metros e meio de fundo e que Francisco Sa
bas apoderou-se e vedou um terreno municipal no mesmo local, 
com 4 metros de frente, por 2 metros e meio de fundo, havendo 
além destas, outras, nas mesmas condições, que constavam do ofi
cio n.0 2934, da 3.ª Repartição, de 5 de Julho de 1915. Conclue a 
3.& Repartição por declarar que, apesar da deliberação municipal 
de 15 de abril de 1915, mandando remover judicialmente duas bar
racas, que foram colocadas na mesma praia, sem licença e da deli· 
beração de 29 de Julho, mandando oficiar á policia administrativa 
para intimar José Ferreira de Sousa e Antonio Lopes a desocupar 
o terreno e remover as barracas, que construiu, sem licença, no 
mesmo local. continuava tudo na mesma. 

· A Comissão Executiva resolveu instar 
pelo devido andamento dos respectivos pro
cessos. 

N.0 5470 da mesma procedencia de 29 de Novembro ultimo, 
comunicando existir ha mais de 3 anos, na secção dos contratos o 
processo elaborado pela 4. ª Repartição da expropriação da parte 
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rustica do predio n.05 45 a 49 da rua de Santa Marta, necessaria 
para a conclusão da rua Rodrigues Sampaio e pedindo que se ela
bore a respectiva escritura. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
aguardasse a oportunidade. 

N.0 1248, da 4.ª Repartição de 27 de Novembro ultimo, infor
mando sobre o pedido feito pela Direcção do Gremio Popular, de 
obras de reparação no cano de zinco condutor das aguas pluviais 
da séde daquela Instituição, instalada num edificio municipal e bem 
assim a concessão de um terreno para recreio dos alunos. A 4. ª 
Repartição informa que o tubo de zinco condutor das aguas plu· 
ziaís se encontrava em excelentes condições, bastando rebaixar o 
sifão da campainha que recebia as ditas aguas para obstar ao in·· 
convenientes apontados. Para evitar que as aguas que caem do 
terraço do 2.º andar sujem ou danifiquem o muro que lhe serve 
de suporte, a 4.ª Repartição declara tornar-se necessário colocar 
um cano de descarga e um sifão de campainha, com a respectiva 
canalização de esgoto. Para todos os trabalhos, incluindo os com· 
petentes reparos na betonilha do patio, a repartição apresenta o 
orçamento de 20$001 e quanto á aquisição por parte do gremio do 
terraço pertencente a •J 2.º andar diz que estava arrendado ao atual 
inquilino. 

A Comissão Extcuuva, por unanimi
dade, resolveu que se fizessem as repara· 
ções nos termos da informação, e quanto à 
aquisição do terreno, que a 2.• Repartição 
prestasse a devida informação. 

N.º 1255, da mesma procedencia, de 30 de Novembro ultimo, 
informando não haver inconveniente em se atender o pedido feito 
pela Associação Protectora da Primeira Infancia, para se ceder 
para as suas vacas a herva que lhe costuma ser concedida, e vem 
a ser a que nasce, expontaneamente, na parte inculta dos terrenos 
do parque Eduardo VII. 

A Comissão Executiva resolveu fazer 
a cedencia, nos termos da referida infor
mação da 4.ª Repartição. 

N.º 1187, da mesma procedencia, de 16 de Novembro findo, 
dando nota das obras de que necessita a escola central n.º 19. 

A Comissão Executiva resolveu que 
pela 4.ª Repartição se procedesse á elabo· 
ração do respectivo orçamento. 

N.º 153, da Inspeção dos Matadouros, desta data, devolvendo 
o processo n.0 5386 referente ao concurso ultimamente efectuado 
para a entrega das rezes e partes de rezes quo, nos Matadouros 
Municipais, torem inutilizadas, por improprias para consumo, du-
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rante o ano de 1917 e informando, que tendo examinado o mesmo 
proce")so e consequentemente, as duas propostas, apresentadas 
para adjudicação do objecto daquele concurso, é de parecer que a 
adjudicação se faça à Companhia Progresso de Colas e Adubo~ Or
ganicos e Santos Secretario, Limitada, com fabricas, no Senhor 
Roubado ao Lumiar e na rua da Cruz em Alcantara, pela quantia 
de 6ooloo, com a declaração de que os adjudicatarios ficam obri
gados à observancia exacta das condições com que o referido con
curso fora aberto. Conclue a Inspeção dos Matadouros, em seu ofi
cio, c m a declaração de que, evidentemente, a oferta dos referi
dos proponentes era preferível a da Viuva Reis & C.ª Limitada, 
que só oferecia a quantia de Sºº'ºº· 

A Comissão Executiva, por unanimida
de, re~olveu que se fizesse a adjudicação 
nos termos da refenda informação. 

N.º 646. do Comando do Corpo de Bombeiros Municipais de 
Lisboa, de 2 do corrente mês, 1 emetendo a nota das propostas re
ct>bidas para a aquisição de viaturas automoveis, destinadas ao 
tran~porte do E~tado-ma1or do referido corpo. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
aguardasso a oportunidade. 

N.0 192 do Serviço de Limpesa e Regas de 6 do corrente mês, 
solicitaodo que, pela 4.ª repartição, se proceda ás necessarias re
parações no gabinete do chefe da Estação Central, na rua da Boa 
Vista, n.º 7, a fim de ali poder ser instalado o serviço de venda de 
lixos do 1. 0 ao 9. º distnctos. 

A Comissão Executiva resolveu que, 
pela 4.ª repartição se proceda ás referidas 
obras com urgencia. 

S/ N, do Serviço de Instrução, de 3 do corrente mês, infor
mando o requerimento em que Luís Antc>Ilio Lobo e Manuel Joa
quim Marrano, respectivamente sei ventes do 2.º e 1.º bairros das 
Bibliotecas Municipais, com o vencimento anual de 216foo pedem 
a nomeação de continues, com o vencimento de 25ofoo, correspon
dente aos seus colegas do 3.º e 4.º bairros. A informaçào do Ser
viço de Instrução é favoravel ao pedido dos requerentes, conside
ra:ido justo o deferimento do requerimento. 

A Comissã~ Executiva resolveu que o 
processo seja submetido à apreciação do ve
reador sr. Manuel Joaquim dos Santos. 

O vice-presidente ex.mo sr. Magalhães Peixoto, comunica que, 
o serviço do contencioso informava que no processo de expropria
ção de um predio na avenida Duque de Avila e antiga rua das 
Cangalhas, instaurado na 4.ª vara, escrivão Ferreira, contra Eleu
terio J. Teixeira e outros, foi profer ida sentença, julgando impro· 



7 DE DEZEMBRO DE l9i6 8o7 
~~~~~~~~~~~....:. 

cedentes os emba rgos opostos pela Camara, e fixando a indemniza 
ção em i2:0 0 0 ·oo. Conclue o ~r. Magc::tlhâe;:, Peixoto por prupo , de 
acordo com o parecer do contencioso, que se delibere que dessa 
sentença se interponham os recursos compe tentes, concedendo se 
os necessarios poderes ao advogado e solicitador da Camara, e que 
se aprove, nesta parte a acta. 

Admitida e submetida à votação foi a 
proposta do sr. Magalhães Peixoto aprova
da, por unanimidade. 

O ex.mo s r. vice-presidente comunica ter sobre a mesa o pro 
cesso n.0 2312/ i914, referente à regularizaç~o da situação do pes
soal da Camara mobilizado, assunto que fõra já resolvido em ses
são da Camara, <le 27 de novembro ultimo, com a aprovacão de um 
parecer da comissão do Contencioso. 

A Comissão Executiva resolveu que em 
execução da referida deliberação da Cama
ra, sejam atendidos os pedidos e resolvi dos 
os casos constantes dos diversos documen
tos, constantes do parecer n.0 2312/ 1914, e 
ª. este apensos, executando-se com urgen
c1a. 

Pelo sr. dr. Salazar de Sousa são apresentadas as seguintes 
instruções provisorias para o desempenho do serviço do fiscal, a 
cargo de quem fica a escrituração das vendas dos lixos removidos 
dos 1 •0 ao 9. º distritos actuaes e a fiscalização do seu transito flu
vial: 

11Ao fiscal que fica para todos os efeitos subordinado à secre
taria da repartição, compete-lhe, sob a imediata direcção do Supe
rintendente: 

1.º ~ Velar pela devida execução das requisições dos lixos, no 
seu transporte fluvial, pelo que o arraes de terra lhe fica subor· 
dinado, bem como conhecer do destino dos mesmos lixos nos por
tos de descarga. 

2.0 
- Registar as requisiçõe.s apresentadas pelos compradores 

dos lixos, os quais entregará ao arrais de terra, passando as res
pectivas guias do valor das vendas em triplicado, sendo uma para 
o comprador entregar na tesouraria Municipal a respectiva impor
tancia e outra para ser enviada imediatamente à 2.ª repartição, 
como aviso da quantia a receber, sendo responsavel por qualquer 
requisição que seja executada fora dos termos da condição de venda 
já deliberadas. 

3.º - Formular o inventario dos barcos, com todos os seus per
tences, inventario que anualmente será conferido, acrescido dos 
artigos, que, durante o ano, forem adquiridos e diminuído daqueles 
que forem devidamente reconhecidos como inutilizados. 
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4.º - Abrir, no livro re~pectivo, conta corrente a cada barco, 
escriturando: como receita, o valor de fretes de cada um, na razão 
de f 40 por tonelada conduzido, bem como as demoras nos portos 
que const1tueP'l receita do Município; no débito, o valor das solda
das da companha de cada barco e todas as despesas corresponden
tes a cada um, como reboques que acaso sejam precisos, acquisiçào 
de pertences, reparações, concertos, etc. 

5.º -Ter uma cadern~ta de requisições, nas quais fará ao De
posito da Repartição todos os pedidos do que fôr necessario ao 
sei v1ço fluvial, aquisição de pertences, concertos, etc., descrimi
nando o destino a dar ao requisitado, por cada barco. 

6.0 
- Em livro especial lançar dia a dia, o frete de cada barco, 

tonelagem e valor dos lixos vendidos; nome do comprador e porto 
a que se desti nam. 

7.º -Ter a matricula do pessoal, com todos os requisitos exi
gidos pela Capitania do Porto de Lisboa, devendo, no respectivo 
livro, indicar sempre, onde cada um dos tripulantes presta servi
ço, e as ocorrencias que se forem dando com cada um deles, para 
os devidos efeitos e conhecimento das estações competentes. 

8.° Formular balancet~s em relaçâo ás épocas em que é di
verso o preço dos lixos. 

9.º·- Fazer as folhas dos vencimentos do pessoal empregado 
no serviço do transporte fluvial dos lixos, conforme lhe for deter
m mado. 

10.º - Requisitar directamente, sempre que tal seja absoluta
mente nece~sario os rebocadores precisos para que o serviço não 
sc..fra interrupção. 

r I .º - No fim de cada ano, em 31 de Dezembro, apresentar o 
balanço ge1 al do resultado da exploração da venda dos lixos.,, 

Submetidas à votação as referidas con
dições são aprovadas por unanimidade. 

Conti nuando no uso da palavra o sr. dr. Salazar de Sousa lê e 
envia para a mesa a proposta seguinte: 

11Proponho que se oficie com urgenc1a ao sr. Manuel Martins 
Gomes Junior, participando-lhe que os peritos nomeados por esta 
Comissão Executiva avaliaram os seus 16 barcos vistoriados na 
quantia de 21 :650$00. 

Mois proponho que seja destacado o amanuense do quadro da 
2.ª repartição o sr. Augusto Esteves de Carvalho Magalhães, para 
exercer as funções de fiscal encarregado da escrituração, com mais 
a remuneração mensal de 25foo, e que seja nomeado o sr. José Ma
rinho com o vencimento anual de 6ooloo, para desempenhar as fun
ções de arrais de terra, bem como a aprovação daacta nesta parte." 

Admitida e submetida à votação, foi 
aprovada por unanimidade. 
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A Comissão Executiva, tomou conhecimento de que na praça rea· 
lizada no dia 2 do corrente para venda dt> lotes de terrenos situados 
nas zonas das Picoas e no casal do Rolão, não houvera concorrentes. 

O sr. Ribeiro ela Silva diz que numa das ultimas sessões da 
Camara o sr. Rodrigues Simões se referira à morosidade com que 
caminhava a construção do forno crematorio e a importanc1a já com 
ele orçada, deixa.ido a impressão na Camara e no publico de que 
essa demora era motivada pelo facto do chefe da 4.ª repartição ter 
um espiríto reacionaria e que a despesa feita era de mais de 
37:000,00. Ora a verdade era que a demora é motivada unicamente 
pelo pouco pessoal de que dispunha a repartição ter de ser distri
buído por varias obras, algumas de urgencia, pois o chefe da 4.~ re
partição o arquitecto sr. Alexandre Soares, era um defensor eotu
siastico da cremação dos cada veres Quanto ao orçamento feito 
quando dirigia o pelouro da 4.ª repartição o sr. Ventura Terra ar
quitecto muito distinto, ele era de t5:500$00 mas nã.o se inclua 
nele as fundações e a cave para instalação do aparelho. Se a tal 
importancia se adicionassem as respeitentes ás fundações e a cave 
e ainda o aumento do edificio, o orçamento da obra era de 21:470$00; 
como até 24 do corrente apenas se gastaria 17:451$11, ainda se es
tava dentro da verba prevista pela repartição, encontrando se o 
forno cremat0rio quasi concluído. Ainda o orador se refere ao fa
cto dos materiais terem aumentado quasi 50 º 'o, concluindo por 
declarar que prestava taes esclarecimentos para desmanchar a 
grave impressão das palavras do sr. Rodrigues Simões e ainda 
porque não lhe chegara, nas sessões da Camara, a palavra para 
responder áquele seu colega. 

O ex.mo sr. presidente comunica ter sobre a mesa o processo 
respeitante à praça realizaaa em 2 do corrente mês, para a adjudi
cação das imundicies e lixos a remover <las areas do 13.º e 14.º dis
trictos do Serviço de Limpeza e Regas da cidade (5.º e 7.º lotes) 
durante o próximo ano de 1919. Para os referidos lotes foram apre
sentadas duas propostas, sendo uma de Antonio dos Santos Sobral, 

·para o lote n.0 51 oferecendo 166$00 e a outra da Sociedade Agrí
cola, José Ferreira do Amaral, Limitada, para o lote n. 0 7, ofere
cendo 430$00. 

Pelo sr. dr. Salazar de Sousa que se ocupa do assunto, é apre
sentada a proposta seguinte: 

11Proponho a venda dos lotes do lixo n.0 5 e n. 0 7, respectiva· 
mente a Antonio dos Santos Sobral por 166$00 e Sociedade Agrí
cola, José Ferreira d0 Amaral, Limitada, por 430$00.11 

Admitida e submetida à votação é esta 
proposta apro\·ada por unanimidade. 

Pelo sr. Augusto Cesar de Magalhães Peixoto foram apresen· 
tadas as propostas seguintes; 
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"Competindo ás Camaras Municipais a criação de cursos no
cturnos e outros analogos, art. 33.º do decreto n.0 2387, de i2 de 
Maio ultimo, publicado no Dian·o do Governo n.0 92, i .ªserie, e re
conhecendo-se a necessidade dum desses cursos na escola n.0 45, 
Carnide; 

Proponho a sua creaçào e que para o reger seja nomeado o 
professor João de Sousa Vairinho, director da referida escola.11 

"Havendo necessidade urgente de nomear professores interi
nos para substituirem os efectivos nos seus impedimento-;, e tendo 
sido publícada no Diarto do Go11erno n.º 242, 2.ª serie, de 13 de ou
tubro ult imo a lista dos concorrentes as interinidades das escolas 
de Lisboa, proponho que sejam nomeados os seguintes profe~sores 
interinos pela ordc.m da classi 6cação da referida lista: João de 
Sousa Carvalho, Nicolau Manuel da Silva Brito, Guiomar df. Sousa 
Albano, Luísa dos Anjos de Paiva Castilho, Irminda Branca 
Loureiro, Ilda das Neves Lisboa Gal vão e Ema Quadros Mon-
teiro.11 

Admitidas e submetidas á votação, em 
separado, são as referidas propostas apro
vadas por unanimidade. 

O sr. Manuel Joaquim dos Santos enaltece os serviços presta
dos pela Escola 31 de .Janeiro em prol da Instrução, concluindo 
por apreseentar a proposta seguinte: 

"Proponho que seja concedida à Escola 31 de Janeiro o subsi
dio mensal de 10$00 a principíar no corrente mês.11 

Admitida esta proposta é submetida à 
votação e aprovada por unanimidade. 

O sr. Jacinto José Ribeíro lê e manda para a mesa a proposta 
seguinte: 

"Proponho que se oficie ao ex,mº s r. presidente do Senado Mu
nicipal para que seja incluída no edital da primeira sessão extra
ordinaria a realizar, uma resolução tomada pela ccmissão do hora· 
rio de trabalho, na sua sessão de 22 de novembro ultimo, respei 
tante a um novo ho1 ario para os talhos e salsicharias.,, 

Admitida e submetida à votação é apro-
, vada, por unanimidade, esta proposta. 

E lido na mesa um requerimento dos aparelhadores de pedrei
ros ao serviço da 3.ª repartição, pedindo, em virtude da carestia 
da vida, quê lhe sejam aumentados os vencimentos, conforme dizem 
ter-se feito com os operarias e outros empregados municipais. 

O sr. Abílio Trovisqueira usando da palavra, depois de 'largas 
considerações, apresenta a proposta seguinte: 

"Proponho que na organização do orçamento desta Camara se 
faça a equiparação dos vencimentos dentro da mesma classe do 
operariado municipal, de repartição para repartição.,, 
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Ainda sobre a situação do operariado usam da palavra os 
srs. Manuel Joaquim dos Santos, Ribeiro da S il va e Magalhães Pei
xoto, r esolvendo-se por fi m que o assunto em que!::>tão ficasse para 
ser tratado na sessão seguinte. 

Em seguida o sr. Manuel Joaquim dos Santos refere-se ao fa
cto de ter sido entregue na sua presença ao sr. presidente da ca
mara uma representação dos ( mpregados solicitando melhoria de 
situação. De facto, diz o orador, a situação do funcionalismo muni
cipal não era boa, pois a vida tornara-se mais cara 50 º/o e por isso 
propunha que, atendendo aos dest:jos manifestados na representa
ção, esta constituísse um dos assuntos para a primeira sessão ex
traordinaria que esta Comissão Executiva requeresse ~1 presidencia 
da Camara. 

Esta proposta foi aprovada por unani
midade. 

Pelo sr. Augusto Cesar Magalhães Peixoto, foi lida a proposta 
seguinte: 

"Havendo José Maria de Moraes, continuo do gabinete da pre
sidencía ha tres anos consec utivos, prestado serviço fora das horas 
regulamentares com pontualidade e zelo, sem que por esse excesso de 
trabalho ter tido a minima retribuição, proponho que, por uma só 
vez, lhe seja concedida a remu neração de 30$00.n 

Admitida e submetida à votação foi 
aprovada esta proposta por unanimidade. 

Balancete 

Foi lido o balancete da tesouraria municipal referente ao pe 
riodo decorrido de 30 de Novembro a 6 de Dezembro do corrente 
ano o qual acusa a receita de 156:482$26, e a despêsa de 142:882fo1 
donde resulta um saldo de 13:600$25 estando incluídos 6:551$73 
de ordens interinas que com a im portancía de 30:52t f21 da Caixa 
Economica Portuguêsa prefaz 44:121$64. 

Foi aprovada a despêsa de esc. 21 :962fo2 representada pelas 
ordens de pagamento n.0~ 6758 a 6857. 

Nesta altura entra na sa la e ocupa a presidencia o sr. dr. Levy 
Marques da Costa, que participa ter sido a Camara citada, na sua 
pessoa, como presidente da Comissão Executiva, da reclamação in
terposta pelo s r. Julie Antonio Vieira da Silva Pinto para a Audi 
teria Administrativa, para ser dada por insubsistente e nula a de
cisão da Camara Municipal de Lisboa, de 21 de setembro do cor
rente ano, que o demitiu do seu lugar de conductor de 1.ª classe 
do quadro da 3.• repartição, reintegrando o reclamante no seu lugar 
com os respectivos vencimentos desde outubro de 1915, e notifi
cada a Camara. 
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A Comissão Executiva por unanimidade 
resolveu que a presidencia ficasse revestida 
dos poderes necessarios para defesa das re
soluções recorridas, contestando a referida 
reclamaçào e dando para isso os necessarios 
poderes aos srs. advogado sindico e solici
tador da Camara. Mais fo1 .. tsol vi do aprovar 
a acta nesta parte. 

Continuando no uso da palavra o sr. dr. Levy Marques da 
Costa, comunica ter sido tambem citada a Camara, na sua pessoa 
com<.' presidente da Comissão Executiva, da reclamação interposta 
para a Auditoria Administrati.l\a, por D. Maria Joana da Soledade 
e outras merceeiras da capela de D. Sa11cha, contra a deliberação 
da Camara, de 20 ·de novembro de 19141 que regeitou o parecer 
comissão do Contencioso sobre o pedido pelas mesmas merceeiras 
feito . 

A Comissão Executiva, por unanimida
resol veu que a presidencia ficasse investida 
dos poderes necessarios para defeza das re
soluções recorridas, contestando a referida 
reclamação e dando para isso os necessarios 
poderes aos srs. advogado e solicitador da 
da Camara. 

N.0 5488, da 3.• repartição, de 2 do corrente mês, comunicando 
que em virtude de já terem decorrido as 24 horas estipuladas no 
contracto nâo podia multar a Sociedade Companhias Reunidas Gaz 
e Electricidade pelo facto apontado por um guarda da policia cívi
ca, de que na noi te de 10 para 1 I de novembro ultimo, o acende
dor n.º 107 . das referidas Companhias, Manuel Marques da Silva, 
apagára candieiros da area que lhe estava distríbuida (Campo dos 
Martires da Patria) 55 minutos antes da hora regulamentar. 

~ Comissão Executiva resolveu que se 
arquivasse o processo. 

N.º 1198, da 4.• repartição, de 10 do mês findo remetendo a 
planta parcelar do parque do Campo Grande, indicando o local 
onde deve ser colocado um urinol de guaríta, com dois lugares, em 
substituição do que tem de ser mudado para a rua Conselheiro 
Moraes Soares. 

A Comissão Executiva concordou com 
a escolha do novo local, devendo a 3.ª re
partição promover a transferencia da dota
ção da agua respectiva. 

N.0 i270, da mesma procedencia, de 4 do corrente mês, infor
mando que a escola n.º 37, sita na rua de Santa Marta, n.0 204, ne
cessita de varias obras, que indica, as quais compete à Camara 

.. 
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executai-as, encontrando-se o telhado do respectivo edificio deteria 
r:a.do por fórma a derxar entrar agua da chuva em diversos pon
tos, pelo que precisa de reparações, as quais devem ser mandadas 
fazer pelo senhorio, visto serem indispensaveis para a conservação 
da propriedade. 

A Comissão Executiva resolveu que, 
pela 4. ª repartição se procedesse ás obras 
a que a informação supracitada se refere, 
excepto ás reterentes ao telhado do predio, 
que devem ser executadas pelo resp,< ctivo 
proprietario, ao qual, com urgencia, se deve 
oficiar nesse sentido. 

N.º 12491 da mesma procedencia, de 28 do corrente mês, in 
formando poderem ser vendidas à Câmara Municipal do Barreiro 
as loo arvores por ela pedidas das qualidades, que em maior abun 
dancia, existirem nos viveiros municipais. 

Resolveu-se que pela i. ª repartição se 
oficiasse à Camara do Barreiro no sentido 
da informação da 4.ª repartição. 

N.º 1237, da mesma procedencia, de 22 de novembro ultimo, 
comunicando que com o fim de aproveitar no 2.º cemiterio, uma 
parcela de terreno que está devoluto e pode ser destinado a cons
trução de jazigos em um recinto existente entre as ruas 21 e 23 se 
tornava necessario fazer a transferencia de um jazigo subterraneo 
com o n.º 2037, que está colocado na rua 23 e que passaria para a 
rua nova, que será designada pela letra H. A 4.ª repartição, con
clue por mostrar a necessidade, no caso de se aprovar aquele al
vitre de pela I.ª repartição, se fazerem anuncias de editos, por 30 
dias,_ avizando os proprietarios do referido jazigo, da dita transfe
renc1a. 

A Comissão Executiva concordou, por 
unanimidade, com o alvitre da 4.ª repartição 
e resolveu que pela 1 .ª repartição se publi 
cassem os éditos. 

N.0 1244, da mesma procedencia, de 28. do corrente mês, in
formando que as árvores que na avenida da India se encontram 
deslocadas, devido ao temporal e outras ameaçadas de igual sorte, 
devido a terem rebentado os fios que as seguravam aos respecti
vos tutores, fossem plantadas pelo pessoal daquela repartição, mas 
à custa da l.ª Direção de Obras Publicas do Districto de Lisboa, 
não sendo por isso consideradas propriedade municipal. 

Resolveu a Comissão Executiva que, 
pela r.ª repartição, se oficiasse à i .ª Direção 
de Obras Publicas para os devidos efeitos. 

N.0 1243, da mesma procedenc1a, de 28 de novembro ultimo, 
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participando o desaparecimento de diversos objectos, pertencentes 
ao municipio, dos Viveiros no Parque Eduardo VII. devido à fre
quencia de vadios que de noite e de dia vagueiam naquele recinto 
e pedindo providencias ás autoridades competentes para procede
rem ali a rusgas como era costume, evitando-se assim a continua
ção dos factos apontados. 

A Comissão Executiva resolveú que se 
oficiasse ao Comandante da Policia Cívica 
nos ter mos deste oficio. 

N.º 1241, da mesma procedencia, de 25 de novembro findo, 
partici pando ter-se procedido à vistoria à escola n. 0 44, sita na rua 
da Madalena, n. 0 191, t. 0 andar, que segundo as informações do 
respectivo professor e fora verificado, tlecessitava as seguintes 
obras; concerto no autoclismo da retrete dos professores, colocação 
de 2 vidros, um na bandeira da janela do r.0 andar e outro na ban
deira da porta do vestiario no rez-do-chão; colocação de uma fe
chadura numa porta do rez do-chão e pequenos reparos nas retre
tes dos alunos. 

A Comissão Executiva resolveu que, 
pela 4.ª repartição se executassem os referi
dos reparos. 

N.0 1236, da mesma procedencia de 22 de novembro findo, in
formando não haver inconveniente algum em se construir um pe
queno sotão na casa do mercado de Belem, onde existe um depo
sito de agua salgada, para nele pernoitar o guarda do mesmo mer
cado, atendendo-se assim ao pedido do fiscal daquele estabeleci
mento municipal e com o qual concordou o chefe da 2.ª repartição. 

A Comissão Ex e cu tiva resolveu que se 
procedesse à construção do referido sótão. 

N.º 1260, da mesma procedencia, de 4 do corrente mês, infor
mando não haver inconveniente em atender o pedido para a colo
cação de uma taboleta e um cof,-e para esmolas para a Cantina Es
colar "Flores de Bemfica11, no parque Silva Porto, devendo, porém, 
o local ser escolh ido de acordo com aquela repartição e o cofre SJ!r 
retirado todos os dias pela policia que o deverá ter sob a sua 
guarda. 

A Comissão Executiva concordou com 
o parecer da 4.ª repartição, resolvendo nesse 
sentido e bem assim que se oficiasse à junta 
de treguezia de Bem.fica. 

N.0 c200, da mesma procedencia, de 20 de novembro findo, 
respeitante ao facto da Comissão d0 Recenseamento do 2.0 bairro 
ter mandado apr esentar os empregados Albino Mendes e Antonio 
Abehno de Magalhães Campos por terem sido dispensados de pres
tar serviço naquela Comissão e haver declarado que este ultimo 
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funcionario no~ 25 d tas que ali est1 vera destacado havia faltado r 1 

dias e apenas justificado uma falta. A 4.1 repartição sobre o assunto 
informa que foram descontados na respectiva folha de vencunen
tos os 10 dias que faltara e não justificara e que energicamente se 
lhe fizera sentir o seu incorrecto procedimento. 

A Comissão Execullva resolveu que o 
empregado Antonio ,.\belino de Magalhães 
Campos tosse castigado com 5 dias de sus
pensão. 

N.0 1245, da mesma procedencia, de 27 de novembro findo, 
dando conhecimer:ito das obras que necessita a escola 11.º 38, sita 
na rua de Santa Marta, 204. 

REQUERIMENTOS ; 

A Comissão Executiva resolveu que se 
executassem as' referidas obras. 

Obtiveram os despachos adiante indicados os seguintes: 

Aires Lourenço Freire, na rua Martim Vaz, 76; João Lopes 
Leal, na rua Vale Formoso de Cima, 2s; Maria da Silva Jacome, na 
rua do Conselheiro Lopo Vaz; .Joaquim Nunes da Cunha, no largo 
do Picadeiro, J N C; Sociedade de Revendedores de Tabacos, na 
rua dos Douradores, 174; Manuel da Cruz Grande, na praia de Pe
drouços (terreno arrendado ao Estado); Frederico Mauperrin San
tos, na estrada da Charneca {quinta da Algarvia), ao Pote d' Agua; 
José Antonío Coelho, na avenida Duque de Avila; João lnacio, na 
rua Victor Bastos, M; As!:>ociação de N. S. Consoladora dos Afli
tos, na rua Eduardo Coelho; Rosa & Fonseca, na rua da Mada
lena, 62 a 70, tornejando para a rua de S. Julião; Bernardino Ro -. 
drigues, na rua Luciano Cordeiro: Fuertes & C.ª, na rua do Açu· 
car; Carlos José Dias, na travessa do Des:erro, ao pateo da Bica, 
I 1; Joaquim Duarte, na calçada da Pícheleira, 156; Maria da Con
ceição Fernandes, na rua Victor Bastos; Antonio Duarte, na rua 
Actor Taborda; Rodrigo Pereira, na rua de Entre Campos, 6, Abi
lio Augusto Garcia, na rua Newton; José de Sousa Brás, na rua 
Damasceno Monteiro; Artur Carlos da Fonseca, na rua Zofimo Pe
droso, 5-4-; José Henriques Afonso, na rua A do Bairro da Belgica, 
ao Rego; t'irmino Jeronimo, na rua Actor Taborda; José Dias An
drade, na rua de Entre Campos: Manuel Antonio Vieira, no Casa
linho da Ajuda, A; E. de Aguiar, na rua da Estação de Braço de 
Prata, tornejando para a rua Fernando Paiha; Fernando Wadin
gton, na rua da Graça, 21 1 A; Antonio Jales, na rua Luciano Cor
deiro, para efectuarem diferent~s obras nos locais acima indicados. 

Deferidos nos termos do parecer da Re
partição. 
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Luís Correia, no largo do Poço Novo, 2; Artur Casse Fialho, 
no largo do Corpo Santo, 43; João Garcia Correia Ribeiro, na rua 
Augusta, 270; para colocarem taboletas, letreiros e vitrines, nos 
locais acima mencionados. 

Deferidos nos termos das informações 
da repartição. 

Simões & Silva, na avenida 5 de Outubro, tornejando para a 
de Berne; Buzaglos & C.ª, nos terreno5 da Exploração do Porto de 
Lisboa; Vitorino Coimbra & C ... , no bairro Daupias, rua particular, 
em Alcantara; José Rau, na rua Julio Diniz; para obras diferentes 
nos locais mencionados. 

Deferidos nos termos do parecer da re-
partição. · 

José Maria de Sousa, taboleta e vitrine na rua de S. Bento, 
n.º 369. 

Deferido, nos termos do parecer da re
partição. 

Joaquim da Silva, que lhe seja fornecida uma planta contendo 
o novo alinhamento da traves!:>a do Castro; Maria Eugenia, para 
conservar um letreiro no seu estabelecimento na rua das Fontai
nhas, 19; Sebastião Costa Sanches, para ser indemnizado da quan· 
tia de 9f89; João Luís, que se lhe cedam, por aluguer, dois vago
netes e duzentos metros de linha Decauville, para transporte de 
terras na estrada das Laranjeiras; Ernesto Driesol Schroeter, que 
a Camara mande co_nstruir o cano de esgoto na rua Marques da 
Fronteira, em frente da sua propriedade aii situada, comprome
tendo-se, ele requerente. a ceder, gratuitamente, á Camara, a parte 
rustica do seu terreno, necessario para o alargamento da referida 
rua, nas condições que indíca; Lambert Dargent, para construir 
sete barracões num terreno da rua da Fabrica da Polvora, 69, po
rém, desistindo de construir no alinhamento projectado para a nova 
avenida dos Descobridores de Ceuta, que se lhe conceda a respec
tiva licença nas condições que indica; Alexandre & A~ves, obras na 
rua Antonio Maria Cardoso. 

Deferidos nos termos da informação. 
Domingos José de Moura, para colocar um t<iboleiro para venda 

de bolos, frutas, etc., no Poço do Borratem, á entrada do bêco mu~ 
nicipal , em frente da rua da Betesga, um quiosque que possue no 
seu terreno situado no gaveto formado pela rua Aliança Operaria 
e travessa do Giestal, no largo de Sapadores, cedendo em troca o 
referido terreno á Camara, gratuitamente. 

Deferido unicamente quanto á i.ª parte. 
Cristovam Vieira, ex-oficial da oficina <le matança do Mata

douro municipal, pedindo a sua readmissão ao serviço. 
Deferido nos termos da informação. 
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Candido Souto Maior, para que se dê a fórma triangular a um 
refugio que se projecta fazer na praça de Andaluz, pelos motivos 
qne alega; Joaquim Pepino, para colocar uma linha Decauville na 
rua Francisco Sanches, atravessando a rua Morais Soares, para 
transportes de desaterros; João Maria Aniceto, prorrogação de 
pra;JO para limpezas exteriores no seu predio sito na rua de Santo 
Antonio, a Alcolena; Joaquim Ribeiro Cordeiro, pelos motivos que 
alega, pe<le que seja dispensada a escritura de prorrogação de 
prazo para construção de um predio na rua A lmirante Barroso; 
Pedro Francisco Pimenta, para modificar um projecto para cons· 
truçào de um jazigo no 2.'' cemiterio; Joaquim M. Rodrigues, dispen
sa, até maio proximo fotoro, de limpezas exteriores do seu predio 
sito na rua Nova da Trindade, tornejando para a rua da Trindade. 

Deferldos, nos termos das informações. 
Escola-Oficina n.0 1, pedindo a cedencia, por emprestimo, ele 

alguns panos e de 100 vasos e barricas com plantas pai a ornamen
tação da sua séde. 

Deferido. 
Clementina Gabriel, Frederico Caetano de Carvalho, E<l g-ar 

M. Elias, Domingos Coelho Ribeiro, Artur Bernardo Faria Fer
reira, Couto Martins, João Constancio Ferreira, Rita Acacia 
Furtado de Carvalho, Mannel Jo.;;é de Pinho. Antonia Casanova, 
Joaquim Luís Moura de Figueiredo, Antonio Joaqul'n Pereira, Fnn
cisco Marinho Lamosa, Berta Limpo, J. Lino, Jo-é Joaquim de U -
veira, João Vicente Martinho, Mariana Adelaide dt; Azevedo Cur1i.-1-
ro, Manuel Henriques da Silva, Vitorino Coelho, pedindo certidões. 

· Passe do que constar. 
Eugenia Teixeira, desenhador da 3.• repartição, pedindo 60 

dias de licença. 
Deferido, sem vencimento. 

João Fernandes Botelheiro, professor da escola n.º 2, pedindo 
licença de 90 dias. 

Deferido nos termos da info1 mação (60 
dias). · 

Rita Isabel Ferreira de Matos Dias, para ser sustado o pro
cesso que lhe foi instaurado por ter habitado a casa que construiu 
na rua Tomás Ribeiro, tornejando para a da Luís Bivar, sem ter a 
re~pectiva licença de habitação. 

Deferido, davendo dar- <;e a licença com 
a condição indicada no requerimento. 

Mariana Castelo Ferrão, que se proceda contra os transgres
sores que afixaram cartazes na sua propriedade sita na rua dos 
Poiais de S. Bento, 97. 

Arquive-se, fJOr se ter já procedido con
tra os transgre~sores. 

52 
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Companhia Carris de Ferro de Lisboa, para construir um des
vio na avenida das Cortes. 

Deferido em vista da informação. 
Francisco Ferreira de Almeida, pedindo licença por seís me!:>es 

para se ausentar do serviço. 
Deferido sem vencimento. 

Junta Nacional de Propaganda Patriotica, pedindo um subsidio 
para fins de propaganda. 

Deferido nos termos do parecer do sr. 
vereador Manuel Joaquim dos Santos. 

Rita de Jesus Figueiredo, Bernardina da Conceição, Albertina 
Miranda Lencastre, Antonio Pinheiro Silvano, Inacio Justino Reis, 
José Maria Alves; para colocarem epitafios nos diferentes cemiterios: 

Deferidos 
Sebastião Costa Santos, para ser dispensado um seu cão de 

trazer açamo. 
Deferido. 

Ricardo Rodrigues, para ser colocado no lugar de coveiro do 
quadro do 2.º cemiterio. 

Deferido em vista da mformação e do 
parecer do sr. vereador do pelouro. 

José Agostinho da Fonseca, para con~truir uma barraca na 
Horta das Tripas, com serventia pela rua da Escola de Medicina 
Veterinaria: 

Deferido nos termos do parecer da re
partição, devendo a licença ser passada só
mente depois de lavrar a escritura nos ter
mos do art. 5.0 do Decreto de 30/9 1914. 

Maria da Conceição Colaço de Lemos, transferencia de tabo
leta para o Caminho do Forno do Tijolo, 39. 

A' 4.ª repartição. 
Abel Fn ncisco, que seja designada a numeração para os seus 

predios sitos na rua da Cidade de Manchester. 
Ara primeiro predio fica cabendo o n.0 

4; ao segundo o n.0 2 e ao terceiro os n.0
• 1, 

3, 5, 7 e 9· 
Inacio Pedro da Costa Freire, idem, com relação á sua pro 

priedade sita na rua Isabel Leal, ao bairro Brás Simões. 
Pertencem-lhe os n.ºs ro e 12. 

joão Anastacio Gomes, prorrogação de prazos pars limpezas 
da sua barraca sita na rua Nova da Terras, 36; Antonio Ferreira 
da Fonseca, obras na rua dos Anjos, 6-A; José Francisco dos San
tos, obras na travessa do Mato Grosso e rua A do bairro Ermida; 
José Gomes de Carvalho, obras na rua Sociedade Fê rmaceutica. 

Deferidos nos termos das informações. 
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João de Sousa Bandeira, numeração para o seu predio sito na 
rua Maria Gouveia, ao bairro Brás Simões, 

Fica-lhe pertencendo o n.0 23. 
Joaquim Antonio Rijo, idem na rua Aurora. 
Manuel Gonçalves da Silva, idem na rua Visconde de Valmôr. 

. ~icam-lhe cabendo os n.0 ª 46 e .f-8, pro
v1sorios. 

José Tavares da Silva, idem na rua Maria Gouveia, ao bairro 
Bràs Simões. 

Ficam-lhe cabendo os n.0 ª 12, 14 e 16. 
José Francisco Cima AI varez, idem na rua Isabel Leal. 

Ficam-lhe cabendo os n.08 47, 49 e 51. 
Carlos Augusto de Oliveira, idem na rua Aurora. 
Fernando Carreira Bacelar, idem na rua Mousinho da Sil

veira. 
Pertence-lhe o n.0 7. 

José da Fonseca, para construir um jazigo no r.0 cemiterio. 
Deferido nos termos da informação, de

vendo lavrar escritura de aquisição de ter
reno, no prazo de 30 dias. 

Marcolino Cesario dos Santos, pelos motivos que alega, que 
seja relevada uma multa em que incorreu por não ter construido 
dois jazigos no I.º cemiterio no prazo fixado. bem como para poder 
dar execução às referidas obras. 

Deferido, excepto na parte relativa à 
multa. 

Benedita Mendes de Mendonça, pedindo o averhamento, a seu 
favor, do jazigo n.º c238 do cemiterio; Francisca R umana da e., ta 
Gonçalves e Maria Lniza da Costa Alves, idem cürn referenc1;.. ao 
jazigo n.0 2813 do r.0 cemiterio; Tereza Lobo de Almeida Meiu e 
Castro de Vilhena e seu marido, idem, com re ferencia ao ja 1 J 11 

n.0 138 do r .º cemiterio. , 
Deferidos, em vista dos pareceres do 

sr. adv0gado síndico. 
Herenia Maria de Sousa e seus filh'>s menores. que repre 

senta, pedindo o averbamento do jazigo n. 0 S-t-60 do 2.0 cem1terio 
nas porções que indica. 

Deferido nos termos do parecer do sr. 
advogado sindíco de 2 do corrente. 

Maria da Graça de Brito Rebelo, restituição de doeu i.entos; 
Isabel Continho Pern:do, idem. 

Deferido nos termos do parecer do sr. 
advogado sindico. 

Antonio Maria da Silva, pelos motivos que alega, para ser pro· 
movido a 2. 0 oficial. 
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Indeferido, resolvendo, porém, a Co
missão Executivr arbitrar ao requerente a 
gratificação proposta . pelo ex.mº vereador 
sr. fyfanuel Joaquim dos Santos. 3 001 00 
anuais. 

Maria do Carmo Gonçalves, letreiro no 1.º cemiterio. 
Deferido, devendo, porém, provar ser 

a proprietaria do jazigo. 
Antonio Marques e outros, para que se marque alinhamento 

e nivelamento do Caminho da quinta dos Peixes. 
Requeira planta e copia dos melhora

mentos projectado. 
Luís Gonçalves tendo requ erido qt1e fosse calcetado o ter

reno em volta do seu quiosque sito na parte ocidental da praça do 
Comercio, cujo requerimento obteve deferimento, pede que tenha 
execução aquele despacho. 

Não ha que deferir, visto já ter sido 
despachado identico pedído em 9 de setem
bro de 1915. 

Joaquim da Silva, que seja intimado Francisco Inacio Clemente 
a pór em execução o proj ecto que apresentou para construçào de 
muros para segurar as terras do requerente. 

Não ha que deferir em vista da infor
mação. 

Joaquim de Carvalho, trabalhador, para lhe ser abonado o sa
larío emquanto estiver no serviço militar. 

Não ha que deferir em vista da infor
mação. 

Antonio Carrilho, pedindo a suá admissão ao serviço c0mo 
servente. 

Aguarde a oportunidade. 
Manuel de Almeida, medidor da 3.ª repartição, pedindo au

mento de vencimento. 
Aguarde a oportunidade. 

A rtur da Silva Dias, professor interino da escola n.0 121 para 
lhe ser fe ito o pagamento do tempo decorrido em ferias; Celestino 
Garcia, para ser admitido ao serviço; José Antonio Lopes, para 
construi r um barracão no seu terreno sito na calçada de D. Gastão. 

Indeferidos em vista das informações. 
Manuel Martins, moço do Mercado 24 de Julho, para ser pro

movido a arrumador; Eugenia Rodrigues, para ser promqvido a 
apontador de 3.ª classe; José Monteiro, para ser admitido ao ser
viço; Antonio Rodrigues Lourenço, idem; Roque José, idem; Julia 
Felicidade da S ilva Pereira, para lhe ser prorrogado até 1917 o 
prazo para pinturas e limpezas exteriores na sua propriedade sita 
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na rua Luz Soriano, 48; Carlos Augusto Pinto Garcia, idem, com 
referencia ao seu predio sito na rua das Flores, 25 a 29. 

Indeferido nos termos do . parecer da 
repartição. 

João Vaz da Cunha, conservador de 3.ª classe, para ser pro
movido á 1.• 

Indeferido, resolvendo, porém, a Comis
são Executiva arbitrar ao requerente a re
muneração inàicada na informação da junta 
·do serviço de Instrução. 

Beatriz da Purificação Fernandes, dispensa, no corrente ano, 
das limpezas exteriores do seu predio sito no Alto do Longo, 34. 

Inderido. 
José Gomes de Carvalho, vedar terraço, na rua da Sociedade 

Farmaceutica. 
Deferido, nôs termos da informação. 

Simões & Silva, ocupação da via publica com materiais de 
constru~ão na avenida 5 de Outubro e avenida de Berne. 

Deferido nos termos das informações. 
Artur Carlos da Fonseca, obras na rua Zofimo Pedroso, 54. 

Deferido nos termos do parecer da 
Repartição. 

Todos os despachos foram resolvidos por unanimidade pelos 
srs. vereadores que no começo desta acta se declara estarem pre
sentes á sessão. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 23 
horas do que fiz lavrar a presente minuta de acta. 

E eu Joaquim Kopke, chefe de secretaria a subscrevo. 

s1.• 

Sessão de a de DezembIO de 1916 

No dia 14 de Novembro de 1916, pelas 16 horas e meia, rea
lizou-se nos Paços do Concelho, estando presentes os seguintes vo
gais: AugustoLesar de Magalhães Peixoto, presidente, Manuel Joa
quim dos Santos, Abilio Trovisqueira, dr. Ernesto Salazar d'Eça 
e Sousa, Jacinto José Ribeiro, João Esteves Ribeiro da Silva 
a sessão ordinaria deste dia da Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Lisboa. 

Precedendo leitura foi aprovada a acta da sessão de 7 do 
corrente mês. 

Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expediente 
sobre o qual recaíram as resoluções adeante indicadas: 
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Correspondencia. 
ÜFICIOS: 

Da Cruzada das Mulheres Portuguesas, de 7 de Novembro ul
timo, solicitando a cedencia de uma das salas desta Camara para 
nela se instalar uma arvore elo Natal, destinada aos filhos dos mo
bilisados subsidiados por aquela instituição. 

A Comissão Executiva resolveu ofere
cer à escolha da Cruzada as salas necessá
rias nas escolas n.ºs 5 e 76, situadas i:espec
ti vamente, no Jargo do Contador Mór e cal
çada da Ajuda. 

N.º 5509, da 3.ª Repartição, de 6 do· corrente mês, informando 
com referencia a um pedido da Associação Protectora da Primeira 
Infancia para se ren-::>var a autorização para a sementeira de forra
gens para a · suas vacas, que nos terrenos a cargo daquela Repar
tição, só se pode ria fazer a sementeira de forragens nos terrenos 
que existem a poente da avenida 5 de Outubro, em frente do Mer
cado Geral de Gados, e, nos restantes, a colheita da erva que 
neles nascer expontaneamente, compreendendo a parte inculta do 
Parque Eduardo VII. 

A Comissão Executiva resolveu fazer a 
concessão pedida, nos termos da supra-ci
tada informação. 

N.0 5511, da mesma procedencia, de 6 do corrente mes, pro
pondo que o cantoneiro de 2·ª classe Manuel Lopes que está pres
tando serviço de servente, seja inscrito no orçamento ordinario 
para 19i 7, como servente contratatado com o vencimento anual 
de 240100. 

A Comissão Executiva resolveu que se 
procedesse nos termos desta informação. 

N.º 55381 da mesma procedencia, de 11 do corrente mês, em 
aue o seu chefe agradece a esta Comissão Executiva a importan
c1a da gratificação, que lhe fôra votada pelo seu trabalho na ques
tão dos terrenos do Vale de Pereiro e bem assim a apreciação do 
~eu serviço. 

A Comissão Executiva ficou inteirada; 
e, por proposta do sr. Abilio Trovisqueira, 
resolveu exarar em acta um voto de louvor 
ao chefe da 3.ª Repartição, pelo serviço 
que prestou na questão dos terrenos de 
Vale de Pereiro. . 

N.º 5526, da mesma procedencia, de 8 do corrente mês, comu~ 
nicando. ácerca do processo n. 0 24. que a Companhia das Aguas 
no seu oficio n.0 630 de 2e do de Novembro ultimo, junto ao mesmo 
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processo, se limita a pedir a esta Camara que deixe de chamar 
matcos fonterian:os ao que de facto deve chamar se chafarizes. Diz 
mais a 3.ª Repartição que a Companhia, ao que lhe parece está no 
seu direito e, como satisfazer lhe os desejos não inhibe a Camara 
de requisitar todas as ligações e desdobramentos de lotação que 
resolver, ao abrigo do § 4.º da condicão 11.ª do Contracto apro
vado por carta de lei de 2 de Julho de 1867, entende que se deve 
aceitar a ligação do chafariz de S. Miguel e oficiar-se á Compa
nhia dizendo que já fõra dada ordem ás repartições municipais 
para nunca mais classificarem erradamente de marco fontenar·io 
os chafarizes de qualquer modelo que sejam. 

A Comissão Executiva resolveu proce · 
der nos termos desta informação, ofician
do-se neste sentido á Companhia em res
posta ao seu oficio. 

N.º 380, da Junta da Freguesia de Alcantara, de 12 do cor· 
rente mês solicitando que a sentina que se proj~cta construir no 
Casal do Alto do Rolão, junto á rua Avelar Brotero, seja instalada 
nesta propria rua no terreno junto ao quartel n.º ro dos Bombei
ros Municipais. 

A Comissão Executiva resolveu que 
informasse o assunto a 4.ª Repartição. 

O sr. vice-presidente, Augusto Cesar de Magalhães Peixoto, 
comunica ter sido nesta data citada a Camara Municipal de Lisboa, 
na pessoa do sr. presidente da sua Comissão Executiva, para os 
termos da acção ordinaria proposta contra a mesma Camara, por 
Francisco Marínho Lamosa e sua mulher lnac1a Cardoso Lamosa, 
no juízo da I.;l vara desta comarca e cartorio do escrivão Serrão, 
pedindo a condenação da dita Camara para pagar determinadas 
mdemnisações. Concluiu o sr. Magalhães Peixoto por propôr que 
a Comissão Executiva deliberasse contestar essa acção e investir 
a sua presidencia dos poderes necessários para esse efeito, conce
dendo procuração ao advogado e solicitador municipais. 

Submetida á votação foi a referida pro
posta Go sr. Magalhães Peixoto aprovada, por 
unanimidade, e bem assim, a acta nesta parte. 

Foi presente o 4.º orçamento suplementar ao ordinário de re
ceita e despeza do corrente ano. 

A Comissão r xecutiva aprovou, por 
unanimidade, o referido orçamento, ficando 
esta resolução dependente de ratificação da 
Camara, á qual deverá ser submetido aquele 
orçamento. 

O sr. Abílio Trovisqueira lê e envia para a mesa a seguinte 
proposta: 
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11Considerando que o orçamento feito pela 3.ª Repartição cm 
29 de Setembro de 19r5, das obras a fazer no palaci~ da Mitra, em 
virtude do rebaixamento da rua do Assucar, na importancia de 
495$25. é insuficiente, dado que os alicerces do edificio não tinham 
profundidade e tem agora de fazer-se; . 

Considerando que num trabalho posterior, elaborado pelo sr. 
engenheiro Marrecas Ferreira se verifica deverem as obras im
portar em quantia aproximada da pedida pvr Fuertes & Ct.ª, em 
carta de 19 de Fereiro de 1916: - 2:200 escudos; 

Proponho vi~to nisso concordarem os interessados, que se res
gate a obrigação da Camara fazer as obras á sua custa, pagando
se a Fuertes & Ct.• a quantia de 2:000 escudos, inferior á ultima 
mente orçada.,, 

Admitida, e submetida à votação nomi
nal, toi aprovada por unanimidade. 

E' lida uma informação da Secção dos Contratos mostrando a 
necessidade de se autorizarem serviços extraordinarios para neles 
se porem em dia alguns trabalhos. 

A Comissão Executiva resolveu que 
o serviço na Secção de Contratos, seja feito 
por tarefas, as quais remunar-se-hâo pela 
importancia correspondente a 25 serões, que 
será paga depois de concluído todo o tra
balho. 

O sr. Magalhães Peixoto propõe que para a Comissão de 
Abastecimento de carnes, criada por decreto ultimamente publi
cado no D1:ario do Governo seja nomeado como representante do 
Município o sr. Manuel Joaquim dos Santos. 

Admitida e submetida á votação foi 

O sr. 
posta: 

esta proposta aprovada por unanimidade. 
Manuel Joaquim dos Santos apresentou a seguinte pro-

"Proponho que os chéfes das Repartições e demais funciona
r ios, que superintendem nos serviços autonomos a cargo da Ca
mara não po~sam aplicar aos seus subordinados penalidade supe· 
nor a 3 dias, tanto por faltas cometidas no serviço, como por qual
q uer outro motivo, sem que previamente seja ouvido o vereador 
do respectivo pelouro.,, 

Admitida e submetida á votação nomi
nal foi esta proposta aprovada por unani
midade. 

Pelo sr. J0ão Esteves Ribeiro da Silva foi apresentada a pro
po5ta a seguinte: 

"Tendo a Comissao Executiva tornado já deliberações defini
tivas relativamente aos alinhamentos da avenida do Parque ao 
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Campo Grande e atendendo a que as co nstruções ah feitas, sem 
li cença, por Joaquim Feliciano e Joaquim Caldeira, que foram con
denados a demolir os predios em virtude do Decreto de 30 de Se
te mbro de 1914, estão no alinhamento a provado em 16 de Novem
bro de I916, não prejudicam melhoramentos municipais e estão 
construidos regularmente em condições de serera aprovados, como 
informa a 4.ª Repartiçào, no seu oficio n. º 995, de 19 de Setem
bro ultimo: o, que tudo consta do processo n. 0 555 de 1916 

PROPONHO: 

Que sejam passadas as lice nças para as construções a que o 
processo se refere mediante o pagamento por parte de Joaquim 
Feliciano e Joaquim Caldeira de 5 º/0 (cinco por cento) sobre o va-
1or de 4:860$00 e 3:060$00 dos respectivos predios, a titulo de in
demnisaçào ou remissão da pena a qu e fonim condenados, por sen
tença judicial, sem prejuízo do pagamento das contrilduiçáes devi
das pelas licenças, deve ndo tu do liquidar-se até 28 do corrente. 
Proponho mais que se comunique a reso]uçào aos interes
sados." 

Admitida e submetida á votação foi 
esta proposta aprovada com o aditamento, 
tambem aprovado, de ser de lo º/0 e não 
5 º/0 a indemnisação. 

E' lida a participaçào do chefe da 24. ª esquadra de policia de 
que os proprietarios cons tantes de uma nota que junta, tendo re
querido, ha muito tempo vistorias de telheiros, coberturas e cha
minés existentes nos seus estabelecimentos em Telheiras, a fim de 
estes poderem funcionar legalmente, em harmonia com a disposi
ção dos artigos 55r.º e 257.º do Codigo de Posturas, e não terem 
conseguido alvarâ de licença por falta do parecer de um delegado 
do Corpo de Bombeiros Municipais, que deve ter interferencia nas 
referidas vistorias, pelo que estão funcionando ilegalmente. 

A Comissão Executiva resolveu que o 
comando do Corpo de Bombeiros Munici
pais nomeie um delegado para assistir ás 
vistorias . 

Pelo sr. Augusto Cesar Magalhães Peixoto foi enviada para a 
mesa a proposta seguinte: 

"A'cerca de um requerimento em que o sr. general A lberto 
F. Marques Pereira propõe a esta Camara a aquisição de 200 

exemplares da sua obra u s Luzi"adas de Liús de Camôes, anotada 
para uso das escolas, oferece-se-me ponderar: 

Que sendo incontes tavel que o sr. Marques Pereira, antigo 
professor liceal, anotando as brilhantes estrofes dos Luziadas, presta 
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com esta sua obra, um assinalado serviço ás letras patrias, e vem 
enfileirar ao lado dos eruditos c.omentadores, tais como: dr. Joa
quim Mendes elos Remedios, dr. Joaquim Maria Rodrigues, Epifã
nio da Silva Dias, D. Carolina Mich~lelis de Vasconcelos, Barbosa 
de Bettencourt, Francisco de Sales Lencastre. etc., não é menos 
certo que, para compreensão d< obra tão vasta, pois, alem de 3 
volumes publicados devem ainda sair a lume mais sete, torna-se 
mister que o seu leitor seja, pelo menos, · versado em Historia, 
Mitologia, Geografia e Astronomia. 

Ora, es tes conhecimentos só se adquirem, atualmente, nas au. 
las de literatura Portuguesa dos Liceus Nacionais e na Faculdade 
de Letras. 

E a propria Carta-prefacio, do Ca'nto III, da publicação do 
sr. Marques Pereira, devida á pena do distinto bibliografo dr Xa
vier da Cunha, que vamos extrair um trecho, que demonstra exu
berantemente, que a obra do incansa vel anotadur de Camões está 
muito acima da comprensào das creanças que frequentam as es
colas primarias, cuja idade oscila entre 7 e i4 anos: 

Eis as palavras de Xavier da Cunha: - "Porque, ~e ha poema 
que reclame11 comentarios (tão laconico é ás vezes Luís de Camões 
nas alusões e nas referencias em que ele a cada passo resu me os 
seus multiplos conhecimentos nos variados campos de toda a scien
cia do seu tempo 1), - se ha poema dificil de ser, em certas parti
cularidaàes, comprendido pela maioria da gente ~em que lhe acuda 
o auxilio de conspícuos comentadores, - esse é indubitavelmente 
aquele incomparavel tesouro que nos legou por nossa fortuna, e 
para eterno assombro de nacionais e estrangeiros, o glorioso Poeta 
dos Luziadas. 11 

Acresce ainda a razão de esta Camara, ha cerca de dois anos, 
ter adquirido para as suas escolas, i50 volumes da 3.ª edição dos 
Luziadas, prefaciada e anotada pelo eminente ºcomentador camo
neano dr. Joaquim Mendes dos Remedias, obra contida num só 
volume e cujas notas estão ao alcance da inteligencia dos estudan
tes das nossas escolas. 

E' possível que daqui a poucos anos, quando se tornar reali
dade o fun cionamento das escolas primarias superiores, creadas 
pelo decreto de 29 <le Março de 1911, haja então ensejo de adqui
rir maior numero de exemplares da obra do sr. Marques Pereira. 

Por agora e para que os estudiosos possam encontrar a obra 
do s r. Marques Pereira em o nosso arquivo e Bibliotecas Munici
pais, proponho que se adquiram apenas 6 exemplares de os Luzia
da_s de Luís de Camões, anotado pelo sr. Alberto F. Marques Pe
reira. 

Esta proposta foi ap1 ovada por unani
dade. 
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Pelo sr. Manuel Joaquim dos Santos foram enviadas para a 
mesa mais as propostas seguintes : 

"Proponho para fazerem parte da comissão do lançamento da 
taxa militar em 1917 os seguintes cidadãos : i.º bairro, José Maria 
Baptista -- 2.º bairro, ct r. Virg1ho Saque - 3.º bairro, José Martins 
AI ves --- 4.0 ·bairro, Luís Antonio Marques.11 

"Proponho para as comissões de avaliações de predios durante 
o ano de 1917 os c:;eguintes cidadàos: 1." bairro, Casimiro da Cruz 
F ilipe - 2.º bairro, Artur Porfirio Gouveia - 3.º bairro, Joaquim 
Saldanha - 4.0 bairro, F rancisco da S ilva Nogueira.11 

"Proponho para se indicar ao Ministerio do Trabalho a fim de 
serem escolhidos, presidente e vice-presidente do Tribunal de Ar
bitros A vindores, que hão-de servir no ano de 19171 os seguintes 
cidadãos: dr. Filipe da Silva Mendes, dr. Virgilio Saque, dr. Raul 
de Almeida Carmo, dr. Alberto da Conceição Ferreira, dr. Ave
lino Lopes Cardoso, Luís Soares e Antonio José Corrcia11. 

"Proponho para faze rem parte das Juntas de Repartidores da 
Contribuição Industrial, dos 4 bairros de Lísboa, os seguintes ci
dadãos para o ano de 1917: 

1.º bairro -- Presidente, \'itor Marques Caratão, Campo das 
Cebolas, 39; - Vice- Presidente, Jacinto José Ribeiro; - Vogais 
efectivos, Manuel A ntunes Ferreira, José de Alcobia; - Vogais su
plentes, Manuel Francisco, Sebastião Te ixeira de Carvalho. 

2.º bairro - Presidente, Carlos Macedo Branco; Vice - Pre
sidente, Augus to de Oliveira Soares Junior; Vogaes efectivos, 
Julio Maria de Sousa, josé Ferreira da Costa; -- Vogais suplentes, 
Joa.o Antonio Coimb a, Manuel Fre ire da Cruz. 

3.º bairro - Presidente, José Dias Sobral; - Vice-Presidente, 
Francisco Antonio Lopes; - Vogais efectivos, Joaquim José Serra, 
.José Januario Ferreira Pinharanda; Vogais suplentes: José Fer
nanderi Junior, Carlos Gomes Correia. 

4.º bai rro - P re::;idente, Agostinho Inácio da Conceição Es
trela; - Vice-Presidente, 1\cacio Eduardo dos Santos; - Vogais 
efectivos, João Antonio dos Santos, Antorno Morais dos Santos; -
Vogais suplentes: Ped ro Samuel Roma Leão, Joào Abrantes Lucio.11 

Admitidas e submetidas á v0tação, em 
separado, foram estas propostas aprovadas 
por unanimidade. 

Continuando no uso da palavra o sr. Manuel Joaquim dos Santos 
lê e manda para a mêsa a proposta seguinte, depois de a justificar: 

11Proponho que na fiscalização do peixe seja creado o ímposto 
sanitario de 5 centavos, por cada um dos actuais caixotes de lota.11 

Admitida e submetida á votação foi apro
vada aquela proposta, em principio, afim de 
ser submetida á aprovação da Câmara. 
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Ainda o sr. Manuel Joaquim dos Santos apresenta a proposta 
seguinte que justifica largamente: 

"Que os vencimentos dos apontadores da 3.:1 Repartição e os 
de r. ª classe da 4.ª Repartição (edificações e jardins) e Rscais das 
aguas, seja de 1$10 por dia. 

Que os vencimentos dos apontaclores de 2.ª classe da 4.ª Re
partição (edificações e jardins} sejo de 1$00 por dia. 

Que os vencimentos dos apontadores de 3.ª classe da 4.ª Re
partição (edificações e jardins) seja de 85 centavos por dia. 

Estes vencimentos são só para os apontadores e fiscais, que se 
encontram atualmente em atividade,,, 

Admitida e submetida á votação nomi
nal, foi esta propt>sta aprovada por unani
midade. 

Balancete 

F01 lido o balancete da Tesouraria Municipal referente ao pe
ríodo decorrido de 7 a 13 do corrente mês, o qual acusa a receita 
de 48:1222143 e a despesa de 24:115$74, de onde resulta um saldo 
de 24:006$6g, es tando incluídos 12:493$68 de ordens interinas, que 
com a importancia de 30:521,21 depositadas na Caixa Económica 
Portuguesa, prefaz escudos 54:527$90. 

Foi aprovada a despesa de escudos 84.546$64 representada 
pelas órdens de pagamento n.º• 6.353 a 7.or3. 

REQUERlMENTOS : 

Obtiveram os despachos adiante indicados os seguintes: 

Antonio Inácio, serralheiro nas oficinas da 4.ª repartição, pe· 
<lindo licença ilimitada, a partir de 6 de Dezembro corrente, pelos 
motivos que alega. 

Deferido em vista da informação e 
atendido o pedido por seis mezes, que po
derão ser prorrogados mediante novo pedido, 
quando necessarío. 

Proprietarios e moradores da rua Emilia das Neves, em Bem-. 
fica, que se mande proceder á canalização de agua, na rua Emília 
das Neves, em Bemfica. 

Deferido, devendo oficiar-se á Compa
nhia pedindo-lhe a instalação da canalização 
sem encargo de construção para esta Ca
mara. 

Aparelhadores de pedreiros ao serviço na 3.• repartição, para 
serem aumentados os seus :iala rios. 
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Indeferido, devendo, porem, aumentar
se em i8foo anuai~ vencimento do reque
rente José Filipe, como complemento do 
mesmo. 

José Maria Braz, carroceiro, do serviço de Limpeza e Regas, 
pedindo 60 dias de licença. 

Antonio Alves, varredor, idem po1 90 dia~ . 
Deferido:, nos termos da informação. 

Fernando de Sampaio Howell, ajudante de apontador do ser
viço de Limpeza e Regas, tendo sido mobilizado, pertencendo ao 
regimento de infantaria n.0 1,, pede que lhe mandem abonar os ven
cimentos, que deixou de receber por aquele motivo. 

José Maria Ramos, capataz de limpeza, pedindo li cença de 
120 dias para se ausentar do serviço. 

Deferidos, nos termos das informações. 
Nesta altura entra na sala o sr. dr. Levy Marques da Costa, 

que ocupa a presidência, e em seguida participa á Comissão Exe
cutiva que, na praça realizada no dia 8 do corrente mês para venda 
de diversos lotes de terrenos municipais ex1~tentes nas zonas das 
Picô.as e no casal do Rolào, foram arrematado..:, a pronto paga· 
mento, pelo cidadão Antonio Caetano de Abreu Fre1!·e Egas :\Ioniz, 
mon.dor na rua Gomes Freire, 961 os dois seguintes. 

N.'' 634, si tuado na avenida Luiz Bivar, tornejando para a rua 
Latino Coelho, ao preço de 6$10 cada um dos 458m2,86 que o refe
rido lote mede. 

N.r 539 sito na dita rua Latino Coelho, ao preço de 4f60 cada 
um dos 49oaai,99 que o mesmo lote mede. 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
Continua-se na leitura do expediente sobre o qual recaíram os 

despachos adeante indicados: 

ÜFICIOS: 

N.º 1293, da 4.ª repartição. de 8 do corrente mez, remetendo 
três participações relativas aos assaltos e roubos praticados no 
Parque Eduardo VII e avenida da Liberdade, sem que os apontado
res, que as firmam. nem os apontadores fiscais daquela repartição, 
tenham podido descobrir os seus autores apezar das sin<licancias 
a que têm procedido. A 4.ª repartição é de parecer que dos factos 
apontados deve dar-se conhecimento á policia de investigação cri
minal e ao mesmo tempo, solicitar o policiamento do::, referidos lo
cais, a fim de afugentar a gatunagem, que parece os haver esco
lhido para seu campo de manobras. 

A Comissão Executiva resolveu que, 
pela I.ª repartição, se oficiasse á policia no 
sentido indicado na 5upracitada informação. 



!4 DE DEZEMBRO DE 1916 

N. 0 55181 da 3.ª repartição, de 6 do corrente mês, propondo 
que o trabalhador n.'' 3933, Firmino Pedro de Almeida, que tem 
prestado por varia~ vezes o serviço de pedreiro, que é a sua ver
dadeira profissão, seja passado a esta classe, com o jornal de 60 
centavos, isto é, mais ro centavos do que atualmente percebe, 
atendendo-se assim ao ~eu bom comportamento e assiduidade. 

A Comissão Executiva c ncordou com 
esta informação e resolveu no sentido nela 
indicado. 

N.0 46601 da mesma procedencia, de 15 de junho ultimo, infor
mando com referencia ao pedido feito a esta Camara pela Explo
ração do Porto de Lisboa para ser deslocada a rua a leste do quar
tel da guarda fiscal, na rocha do Conde ct'Obidos, deslocando ta m
bem o mictorio, que a alteração solicitada no pavimento nada pre
judicava a viação, e o empedrado a adaptar seria em paralelipedos 
de granito para se harmonizar com o sistema de pavimento da rua 
construida pela referida exploraçào e tambem para concordar com 
a rua 24 de Julho. Mais informa a 3.ª repartição, que a importancia 
da dita obra no valor de 241 $59 deveria ser paga pela Exploração do 
Porto de L isboa, não incluindo nela o material de paralelipipedos 
que seria fornecido por aquela entidade segundo declara. Quanto 
ao mictorio tinha ele de ser de~viado e por isso, era indispensavel 
que fosse ouvida a 4.ª repartição. 

A Comissão Executiva resolveu deferir 
o pedido da Exploração do P rto de Lisboa, 
relativa á r.ª parte da supracitada informa
ção da 3 .11 repartição e nos termos dela. 

N. 0 1272, d~ '4-·ª repartição de Ir do corrente mês, comunicando 
que em virtude de se ter resolvido que sempre que qualquer re
pa1 tição municipal requisitasse autoação por transgressão da pos
tura refe1·ente a licença para habitação, se désse de tal caso ime
diato conhecimento á Comissão Executiva, para que, pelo expediente 
da r .n repartição, esta oficiasse ao Governo Civil e ao delegado de 
Saude do Distrito, dando-lhe conhecimento do facto, para que to
mas!:>em as providencias neces'>arias. Era necessario aplicar-se tal 
resolução a José Tavares da Silva, dcno do predio acabado de cons
truir na rua Frei Manuel do Cenaculo, letras J. T S. Condue a 4.ª 
repartição dando conhocimento de que, na data deste seu oficio e 
para efeito de ser multado, se comunicára o tran -:gressão <\ 24.ª 
esq nadra. 

A Comissão Executiva resolveu que 
pela 1.• repartição se oficia~se ao Governo 
Civil e ao delegad0 de Saude, comunic,rndo
lhes a transgressão, a que se refere o oficio 
supracitado. 
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N.º 466, da 2.ª repartição de 20 do corrente mês, no qual, em 
resposta á nota n.I) 10761 de 10 do dito mês sobre um pedido feito 
pelo "Grupo dos Amigos da Infancia11 declára que o subsidio a 
esta colectividade tem sido de 20 escudos. 

O sr. Manuel foaquim dos Santos é de parecer que deve con
ceder se identico subsidio ao dos ano~ anteriores. 

A Comissão Execut1 va resolveu em con 
formidade com o parecer do vereador sr. 
Manuel Joaquim dos Santos. 

N.º 1282, da 4.ii repartição, de 11 do corrente mês, participando 
que Manuel Ferreira, proprietario ue nma mesa existenle junto da 
Igreja de Bemfica, em frente à rua que dá acesso ao Parque S ilva 
Porto, fora inLimado por esta Camara a melhorar aquela instalação 
e que apresentou requerimento acompanhado de projecto de nova 
mesa. 

A 4.• repartição declara que continua aberta a instalação con
denada pela Camara, tendo o dito proprietario alugado a Polica rpa 
da Conceição, o que não é permitido pela Postura Municipal de 22 

de maio de 19r3, e não ter sido renovada a licença, julgando por 
isso convP.niente que ao chefe da 2.R repartição se de conhecimento 
da sublocação a fim de proceder conforme as circunstancias deter
minadas e bem a":isim que seja intimado o propr ietario da mesa a 
removei-a da via publica no mais curto prazo de tempo. 

A Comissão Execu:1 va resolveu que 
p~la 2. ª repartição sejam dadas as providen 
c1as que o caso requer. 

N.º 156, da Inspeção dos Matadouros, de 10 do co1 rente mês, 
comunicando que a firma José Vicente de Oliveira & C.a Filho, à 
qual fora adjudicado o fornecimento de 120 tonelc:idas de lenha de 
carvalho, destinada aos serviços dos Matadouros Municipais, tinha 
forn ecido apenas umas 18 toneladas, alegando o c0ncessionario, em 
resposta ás instancias que lhe foram feitas que tinha vag·ons carre
gados de lenha na estação do Caminho de Ferro de Lavre, que não 
seguiam para Li"iboa. A Inspeção dos Matadouros pede no seu ofi
cio as providencias precisas, afim de que a Companhia de Cami
nhos de Ferro do Norte, atenda a requisição do aludido concessio
nario, satisfazendo assim os interesses do Munici pio, em risco de 
grave comp rometimento pela falta de combustível nas condições 
convenientes para a laboração das oficinas do Matadouro. 

\ Comissão Executiva resolveu que se 
oficiasse .) Companhia dos Caminhos de 
Ferro solicitando-lhe as providencias indi
cadas no supracitado oficio. 

N.º 492 da 2.ª repartição de 13 do corrente mês comunicando 
ter o Tesoureiro do Tribunal das Execuções Fiscais sol~citava a 
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colocação de um calorífero com tres lampadas electricas para 
aquecimento da casa onde funciona a tesouraria do mesmo Tribu
nal, sendo o custo do calorífero 20$00. A 2.ª repartição é de pare
cer que se autorize a compra do aparelho, visto haver saldo dis
ponível na verba destinada á aquisição de mobilia para o referido 
T r ibunal. 

A Comissão Executiva r~solveu auto
rizar a colocação do calorifro no Tribunal 
das Execuções Fiscais. 

N.0 1292, da 4. n repartição de r 1 do corre o te mês informando 
que o pedido foito pela Sociedade Portuguesa da Cruz Vermelha 
de cedencia de 8 olaias, 3 tília~ e um jácarandá, para o jardim da 

· sua casa de saude, na rua Duarte Galvãô, podia ser deferido ex
cepto no que respeitava ás tilías pois existiam poucas nos viveiros 
Municipais. 

A Comissão Executiva resolveu em 
conformidada. com esta informação. 

N. 0 58 da Escola de Medicina Tropical de 6 de novembro úl
timo, solicitando autorização para na esquina do Edificio da Cor
doãria Nacional onde está o Asilo da Sociedade Protetora da In
fancia Desval ida fixar uma taboleta, com isenção de pagamento 
de qualquer licença para ind icar a instalação na sua séde de um 
serviço de consulta externa sobre doenças dos climas quentes. 

Resolveu-se atender o pedido mas nos 
termos do parecer da 4 .ª repartição isto é 
devendo a taboleta ficar colocadas sem 
avanço sõbre a via pública e a sua forma e 
dimensões serem tais, que não afectem a es
tética do ed1ficio. 

O ex.mº sr. presidente comunicou terem sido adquiridos pela 
Comissão Executiva em has ta pública, na 5.ª vara (Boa Hora), 
3 barcos destinados ao transporte de lixos pela importancia de 
3.24-9f20 {já satisfeita ) e mais as despeias provenientes da praça. 

REQUERIMENTOS: 

Frederico Aires, na rua Marquês de F rontei ra; José Joaquim 
dos Santos na rua de Xabregas 32; Constantino Gonçalves Costa 
Curto, na rua Vale Formoso de Cima; Manuel Avelino da Rocha, 
na Ave . .ida Dur1ue d'Avila 113; Companhia Nacional de Moagens, 
na rua Zofimo Pedroso, tornejando para a rua Vale Formoso de 
Cima; Antonio da Co::,ta Limitada, no terreno da Exploração do 
Porto de Lisboa; Agostinho Soares Franco, na rua de S . Ma
mede 20 ; José Bento Ribeiro na travessa das Larangeiras; Camilo 
Cabo Gonçalves na rua da Paz 47; F rancisco Gomes, no Alto dos 
Sete Moinhos ; Simões & Silva, na Avenida 5 de Outubro e de 
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Berne; Firmino Rodrigues, na rua do Bemformoso, 151; Em preza 
Industrial Portuguesa, na rua Luiz de Camões, r 2; .José Antonio 
Baptista ,n~ rua F'ilipe Folque, J. A. J.; Domingos ... \lves, no seu 
terreno confinando com a rua Actor Taborda; Manoel Vigario Va
rino, na e~trada dos lVIarcos; Antonio Alves e outro, na rua Lu
ciano Cordeiro; l\1aria Filomena Alves Bastos Sanches Haena, na 
calçada de Carriche, 38, para procederem a obras diferentes nos 
locais acima mencionados. 

Deferidos, nos termos dos pareceres da 
repartição. 

Antonio Parreira Cabral, na rua Garret, 6r; Santos e' C.ª, na 
rua dos Retrozeiros, 58; Silva Carvalho Ltd.ª, na rua Latino Coe
lho; José Duarte, na rua de S. Pedro de Alcantara, 23 e 25; Joa
quim Lourenço, na rua Nova da Trindade; Manoel Dias Torres, 
na rua da .Junqueira, 279; Bella & Alcobia, na rua dos Correeiros, 
r 12 e l 14; José Filipe Rodrigues, na rua Gomes Freire, 189 ; .loa
quim Ferreira, na rua de Sapadores, 41; Lage Limitada, na rua 
Nova do Almada, 53; Francisco Maria dos Santos Campos, na praça 
de Armas, 2-f.; Isaura A. Pais, na rua I vens, 50; Cooperativa Mea
lheiro do Pobre, na quinta das Varandas- Olivais; João Inácio Rosa, 
na rua da Rosa, 210; Companhia de Seguros A Continental, na 
rua do Arco do Bandeira, 54; Companhia de Seguros A Europa, 
na rua Augusta, 188; P. Cardoso, na rua do Carmo; Companhia 
das Aguas das Pedras Salgadas, na rua de S. Julião, 91 a 95 ; Joa
quim Alberto Bastos da Silva jacome, na rua da Palma, 34; Ade
laide Ribeiro de Carvalho, na rua de Santos-o-Velho, 72; Paulo 
Guedes, na rua do Ouro, 78 e 80; Azevedo Nev·es, ria Praça de 
Camões, 6; Maria da Conceição Neto, na rua Luiz de Camões, 83 
e 851 para colocar letreiros, taboletas e vitrines nos referidos locaes. 

Deferidos, nos termos dos pareceres da 
repartição. , 

Porfirio Augusto, em nome da Sociedade de Instrução e Bene
ficencia uA Voz do Operario,,, com séde no largo do Outeirinho 
da Amendoeíra, para que seja rebaixado o empedramento da rua 
defronte da referida séde; Felismina Figueiredo Monteiro, para 
ser admitida na r :' vaga, que se der de guarda no chalet retrete 
da Avenida. 

Deferidos nos termos das informações. 
Alfredo Dias, Adelaide Silva, Armanào dos Santos, José Ma

ria da Silva, para co!ocarem epítafios nos diferentes cemiterios. 
Defendos. 

José Tavares de Figueiredo Quadros, epitafio num seu jazigo 
do 2.0 cemiterio. 

Deferido se o requerente for o proprie
tario. 

53 
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Dilara Pacheco da Silva Gomes, idem no i.0 cemiterio. 
Deferido se a requerente for a proprie· 

ta ria. 
Ventura de Sousa Mateus, para que seja designada a numera

ção que compete á sua propriedade sita na rua Filipe I1'olque. 
Fica lhe pertencendo o numero provi

sorio, 26. 
José Gonçalves, idem na rua lsa.bcl Leal. 

Fica-lhe pertencend0 o numero 45. 
Francisco Xavier Moreira de Almeida, idem na rua dos Cor

doeiros, 8 a 12. 
Ficam lhe pcrtenctndo os n. ºs 8, 10 e 

12-A. . 
Francisco de Matos Melelas, idem, na rua cidade de Man

chester. 
Fica ·lhe pertencendo o n.'1 18. 

Eufrazia Maria Moreira, idem, na rua 5 de Abril. 
Ficam-lhe pertencendo os n.º" 1 e J -A. 

Calisto Coulinho Gonçalves, idem, na rua do Mirante. 
Ficam-lhe perlencendo os numeros pro

visorios, 26 e 27. 
Artur Carneiro Vaz, idem, na rua Mousinho da Silveira. 

Fica-lhe pertencendo o numero 5. 
José Caetano Alves Cruz, idem, na rué~ de Campo! ide. 

Ficam-lhe pertencendo os numeros, 70, 
72, 7 4, 76 e 76 - A. 

Julio Eduardo da Silva, idem, na rua do aclor Tas~o. 
Ficam-lhe pertencendo os numeros, i6, 

i8, 20, 22, 241 26, 28, 30, 32, 34, 36 e 38. 
Maria da Natividade Pires, idem, na rua da Bica de Duarte Belo. 

Ficam-lhe pertencendo os n.05 constan
tes da informação n. 0 690 da Secção da Po
licia Niunici pal. 

Joaquim José da Cunha, idem, na rua Aurora e na rua Mar
garida. 

Ficam-lhe pertencendo os 11.0~ conslan
tes da informação n.0 70 t da Secção da Po
licia Municipal. 

Maria de Lemos e Roxas, Marqueza de Rio Maior, como pre
sidente da Associação Protectora de Escolas-Asilos para rapazes 
Pobres, que se indique a numeração que pertence ao predio da 
mesma Associação, ~;ito na rua das Escolas Gerais. 

Ficam-lhe pertencendo os n.0 s constan
tes da informação n.0 696 da Secção de Po
licia Munici pai. 



14 DE DEZEMBRO DE 1916 _____ 835 

Augusto Dias Ferreira, idem com referencia ao seu prcdio, 
sito na rua Mousinho da Silveira. 

Ficam-lhe pertencendo os n."~ constan
tes da informação n.0 68g da Policia Muni
cipal. 

Joào Antonio Camões. guarda do Jardim de Santa Clara, para 
se lhe mandar abonar os dias em que esteve ausente do serviço, 
por motivo de doença. 

D eferido em vista do parecer do verea
dor do pelouro. 

Viuva de Manoel Santos Ruivo, José Rodrigues Pires, Alfredo 
Moreira da Silva, José Paulo Menano, João Olímpio Bandeira, pe
dindo certidões. 

Passe do que constar. 
Maria Isabel F ernandes Oneill, que se indique a numeração 

que pertence á sua propriedade, sita na travessa do Carvalho. 
Ficam-lhe pertencendo os n.0 s 27 e 29. 

José Engracio Ferreira, pedindo a prorrogação de prazo, por 
um ano para p roceder á construção de um jazigo no 2.º cem1terio. 

Deferido, pagando o requerente a res
pectiva multa. 

Miguel Jones Molftt, trabalhador, pedindo aumento de salario. 
Não ha que deferir, visto ter sido o re

querent<? proposto para aumento de salario 
no proxtmo ano. 

Comerciantes e moradores no Pateo do Tijolo, reclamação 
ácerca de levantamento do pavimento naquele Pateo. 

Não ha que defe rir, e m vista da infor
mação. 

Francisco de Sales Ramos da Costa, como presidente da Co-· 
misfão Central 1.º de Dezembro, que seja orname ntado o local em 
volta do monumen to da Praça dos Restauradores. 

Arquive-se. 
Maria dos Santos Ramos, que seja averbada a seu favor a 

obrigação n.0 3757, do emprestimo municipal de i881. 

Indeferido, em vista do parecer do sr. 
. advogado sindico, de r 1 do corrente. 

Salvador Rodrigues, amanuense da 3.ª rtpartição, pelos moti
vos que alega, que se lhe conce da uma gratificação, equivalente 
aos descontos que tem sofrido para direitos de encarte. 

Indeferido, em vista do parecer do sr. 
advogado sindico. 

Carlota Augusta, para construír uma propriedade na estrada 
de Sacavem, 136. 

Indeferido, em vista da informação. 
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Cesar José de Figueiredo, para alteraçocs no seu jazigo n.º 
5724 do 2.º cemitcrío. 

Deferido, nos termos da informação, 
devendo lavrar escritura, de aquiLição de 
terreno, no prazo de 30 dias. 

Domíngos Soares, pedreiro de 3.ª classe, para se r promovido 
á 2.ª classe. Si lvestre Casimiro Gonçalves, guarda da sentina n.º 
23 de 13emfica, pedindo transferencia para outra senti na de Lisboa. 
J acinto Augusto Marques, aprendiz de carpinteiro, ped indo um ano 
de licença, para se ausentar do serviço. José Penia, calceteiro de 
2.ª classe da 3. 11 repartição, pedindo transfcrencia para a 4.n, por 
motivo de acesso. Antonio Fragata Junior , pedindo para ser admi· 
tido ao se rviço. Teodoro José dos Reis, iêlern. José Lourenço, cal
ceteiro na 3.ª repartição, pedindo transferencia para a 4.ª . Luiz 
Soares Bandeira Junior, para conservar o tapume que veda um 
terreno na rua Damasceno Monteiro. 

Indeferidos, nos termos dos pareceres 
da repartição. 

José da ~ih·a \"istas, que lhe seja restituído o depo3ito, nova
lor de 5$67, que efectuou como garantia ao fornecimento da requi
sição n.0 42 do 1.º 86. 

Indeferido nos lermos do parecer da re
partição. 

Mana Adelaide, Ana Roussel, Isauel Fernandes, Calisto Cou
tinho Gonçalves, Daniel de Jesus Passos, Manoel da Rocha Oli
veira, Antonio dos Santos Jorge, João da Fonsc>ca Cruz, Armando 
Marques Cardo'lo, Ramon Rodrigues Migueis, ped indo certidões. 

Passe do qne constar. 
Cooperativa <los Canteiros, que lhe seja restituído o deposito 

no valor de 45$63, que efectuou como garantia dum forn ecimento 
de cantarias para a 4. ª repartição. 

Deferido, nos precisos termos do pare
cer da repartição, isto é, fatendo-se o des
conto a que o parecer se refere. 

Maria da Purificação Abreu Magalhães, que sej a rcctificado 
para este nome o contrato, que tem pendente desta Camara para 
construção de um jazigo no r.º cemíterio. 

Deferido, no~ lermos do parecer do sr. 
advogado sindico. 

Julio A ugusto Aguas, como tutor dos menores Laura da As
sunção Dias Aguas e Lui z Ernesto Dias J\gnas, pedindo o aver
bamento, a favor destes, do jazigo .n.º 2002, do 1.º cemiterio. Fran
risco Xavier Correia, para fazer a cedenci a do jazigo n.º 5736

1 
do 

2.º cemiterio. Antomo Coelho Nunes, idem, do jazigo n.º 5500, do 
2.º cemiterio. Mar-ia Alexandrina Rosa, pedindo o averbamento, a 
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seu favor, do jazigo n.0 3612 do 1 .0 cemiterio. José Antonio Con
ceição, para fazer cedencia do jazigo n.0 .. p94 do 1.Q cemiterio. 

Deferidos, em vista dos pareceres do 
sr. advogado s indico. 

. Antonio Inácio, calceteiro, pedindo 30 dias de licença sem ven· 
ci mento. 

1 )efericlo, sem venc imento. 
Nova Co .Dpanhia Nacional de Moagem, para ser paga a quan · 

tia de 30$871 dum fornecimento de fava, aveia e mi lho, que forne
ceu para o serviço da 3.ª repartição. 

Deferido, em vista da informação. 
Felismina Figueiredo Monteiro, para ser admitida na r .ª vaga 

que se de r, como guarda do Chalet retre te da Avenida. 
Indeferido. 

Antonio da Silva Mendes, para ser d ispensado de construir 
uma escada exterior no seu preclio, s ito na rua de S. Sebastião da 
Pedreira, 70. 

Indeferido, em vis ta do parecer do Co
mando do Corpo de Bombeiros. 

Eduardo Marques de L emos, ajudante de apontador na 4.ª r e
partição, pedindo licença para se auzentar do serviço por 7 mêses, 
pelos motivos que alega. 

Indeferido, nos termos do parecer da 
repartição, devendo o lugar vago ser pre
enchid o por pessoal existente na repartição. 

João Caetano da Silva Pontes, para colocar uma taboleta na 
rua de Sant a Marta, i34- B e 134 - C. 

Deferido, nos termos do parece r da r e· 
partição. 

l~ rancisco José Martins, que se mande pôr em praça o lote de 
terreno sito na avenida Miguel Bombarda, com frente para a rua 
Toão Crisostomo. 
· Deferido e m vista da informação. 

João Fe rnando de Almeida, na rua Fernando Palha; Perpetua 
Rosa dos Santos Baptista, na rua do Sol ao Rato, 181; Maria Cle
mentina da Cunha Goulart, na estrada da Luz; José da Silva, na 
rua Luciano Cordeiro; José Pinto, na rua de Santa Marta; Manoel 
Catarino, na rua de D. Estefania, 73; Manoel Maria Mendes, na rua 
do Embaixador, 85; Fabrica Promitente, na rua 24 de Julho, I 78; 
Nova Companhia Nacional de lvfoagem, na rua Jardim do Rege
dor, 14 a 26, para procederem a diferentes obra s nos r eferidos 
locais. 

D eferidos, nos termos dos pareceres da 
repartição. 

Empre1a do Teatro Fantastico, para e mbandeirar parte da rua 
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Alves Correia e Jardim do Regedor; Dilara Pacheco da Sil va, para 
fazer varias alterações no seu jazigo n.0 1408 do r.0 cemiterio. 

Deferidos, nos termos das infor mações. 
Joaquina Maria Pacheco Anastacio, para construir um jazigo 

no 4.º cemiterio. 
Deferido, nos termos da informação. de 

vendo lavrar escritu ra de aquisição de ter
reno no prazo de 30 dias. 

Francisco dos Santos, carpinteiro de 3.ª classe, para ser pro
movido á 2. ª classe. 

Indeferido nos termos do parecer da re
partição. 

Arthur Guilherme Robert, proprietario do predi o situado na 
calçada de S. João Nepomuceno, 52, para que sej a levantado o em
bargo á obra que executou no seu referido predio, al egando varias 
motivos. 

Deferido, em vista das alegações do re
querente que são ponderaveis como informa 
a 4. ~ repartição. 

José Alves, proprietario do predio em construção na rua So
ciedade Farmaceutica, que tendo sído intimado a sustar a citada 
construçã0 por ter feito um corpo avançado na fachada, com ba
lanço superior ao indicado no projecto, para que essa intimação 
fique sem efeito para o resto da obra, e quanto á parte impugnada 
requer qu e seja examinada pelo sr. arquitecto do bairro, pelos mo
tivos que alega. 

Requeira a conservação da parte da 
obra impugnada, juntando desenho dcs de
talhes que lhe dizem respeito. 

Todos 0s despachos foram resolvidos por unanimidade pelos 
srs. vereadores, que no começo desta acta se declara estarem pre 
sentes á sessão. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram dese
nove horas, de que fiz lavrar a presen te minuta de acta. 

52.a 

Sessão de 21 Dezembro de de 1916 

No dia 21 de Dezembro de I916, p,elas 16 horas e mei:l, reali
zou-se nos Paços do Concelho, estando presentes os seguintes 
vogais :Augusto Cesar de Magalhães Peixoto, vice-presidente, Ma
nuel Joaquim dos Santos, Abilio Trovisqueira, dr. Jaime Ernesto 
Salazar de Eça e Sousa, Jacinto José Ribeiro, joão Esteves Ribei-
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ro da Silva José F erreira de Sousa Lima Bayard, a sessão ordi
naria deste dia da Comissão Executi\·a da Ca-mara Municipal de 
Lisboa. 

Precedendo leitura foi aprovada a acta da sessào de 14 do cor
rente mês. 

O sr. presidente lamenta o facto de, em virtude dos ultimos 
acontecimentos te r s ido preso o vereador do pelouro dos incen
dios s r. Lima Bayard, ao qual presta a devida homenagem, como 
portug uês , a quem a Republica muito deve, pois de ha longos anos 
para ela trabalhava. Felicita a Comissão Executiva por o ver no
vamente no seu seio, prestando o seu valioso concurso na Admi 
n istração rvr ll nici pal. 

O s r. Lima Bayard agradece o interesse dos seus colegas pela 
sua pessoa, durante o tempo, em que infelizmente estivera preso 
e as palavras acabadas de proferir pelo sr. vice presidente. Não 
tivera, diz o orador, interferencia alguma nos ultimas acontecimen -
tos, nem a poderia ter, pois sempre fôra contra tudo quanto pu
desse perturbar a ordem dentro do pais e prejudicar a Repub1ica, 
para a qual sempre trabalháaa com muito a mor e dedicação. 

Em seguida tomou-se conhecimento do seguinte expediente so
bre o qual incidem as resoluções adiante indicadas: 

Corr~sp<>ndcncia 

Onc1os : 

Da administração do r .' bairro de L isboa, de ri do corrente 
mês, dando conh ecimento de que no testamento cerrado, com que 
em 29 de agosto ult imo fa lece ra, na rua dos Remedios, n.0 4, 4.º 
andar, onde residia, o testador Antonio Germano de Figueiredo, 
se encontravam as di~posições do teôr seguinte : "Deixo o uso fruto 
vitalício de uma inscrição da Junta do Credito Publi co do valor no
minal de 500$00 a minha irmã Maria Eduarda de Figueiredo e por 
sua morte, passará a mesma inscri çào em plena propriedade, para 
a Camara Múnicipal de Lisboa, com a obrigação de tratar da con 
servação dos dois meus jazigos no r .º cemiterio desta cidade (Alto 
de S. João) um na rua n.0 2 com o n. º 1026; o outro na rua n.0 7 
com o n ° 1922

1 
d evendo as chaves dos mesmos jazigos fica r em 

pode r da dita minha irmã Maria Eduarda de figueiredo, em quanto 
ela v iva for. "Determino que no meu jazigo n.0 

1922, na rua n.0 71 

só tenha entrada o meu corpo e de meu filho Jaime e o de minha 
dita irmã Maria Eduarda de Figuei redo; es e estes, meu fi lho e ir
mã, quando falecerem, não tive rem meios para serem depositados 
no dito jazigo, então passados 5 anos, serão os seus restos mortais 
trasladados pela minha legataria, a Camara Municipal de Lisboa, 
para o dilo meu j azigo, aonde que ro ser sepultado, ainda mesmo 
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qu.e o meu falecimento se dê fóra desta cidade ou mesmo deste 
remo. Determino que não entre mais corpo algum no meu jazigo 
n. 1026 da rua n.0 27. Que todos os legados que aqui deixo, exce
pto o da propriedade de 8:000$00 em inscrições aos asilos referi
dos sejam livres para os legatarios dos direitos de contribuição de 
registo11. 

A Comissão Executiva, por unanimi 
dade, resolveu nào aceitar o legado. 

Da se<'retaria da direcção dos Hospitais Civis de Lisboa, de 2 

de agosto ultimo, comunicando constar á comissão directora dos 
ditos hospitais haver pedidos, com projectos já feitos, para a cons
trução de predios na rua Luciano Cordeiro, na parte sobranceira 
á cerca do hospital Escolar e que tais construçóes a efectuarem-se 
trariam áquele estabelecimento de Estado gravíssimos inconve
nientes, devassando-o e vedando-lhe o livre acesso do ar, havendo 
ainda a atender ás pessimas condições dos terrenos. Conclue o ofi
cio por pedir as providencias que o caso reclama. 

E' lido o parecer do sr. advogado sindico que conclue pela 
declaração de que no caso não havia razão que autorizasse a Ca
mara a impedir nos terrenos confinantes com uma via publica, 
aos respectivos proprietarios o uso e aplicação que era seu direi
to, só podendo dar satisfação ao que a comissão directora dos Hos
pitais entende conve11iente, a expropriação daqueles terrenos ~eco
nhecida conjuntamente a sua utilidade publica mas, essa, se a 1ei 
o consentia, não competia á Camara, mas ao Eslado. 

A Comissão t ... xecutiva deliberou oficiar 
ao director dos Hospitais no sentido do pa
recer do sr. advogado sindico. 

Da I.ª Repartiçào, comunicando que, tendo-se procedido a 
exame dos preços sobre as duas propostas apresentadas pela firma 
Fernandes & C.ª para o fornecimento de artigos ele expediente, 
papelaria e tipografia, e havendo se feito confronto dos preços das 
ultimas aquisições com os indicados nas mesmas propostas, se che
gára á convicção de que elas não eram exageradas, atendendo ás 
circunstancias atuais do mercado. 

A Comissão Executiva resolveu que 
não se fizesse a adjudicação e se tomassem 
os fornecimentos por consultas, com a apre
sentação de amostras. 

N.º 5569, da 3.ª Repartição de 18 do corrente mês, propondo 
para o chafariz a colocar proximo do Poço dos Mouros, a dotação 
diaria de 6000 litros de ag~a, que poderia ser deduzida do chafa
riz da Penha de França, sendo necessário que esta comissão 
oficiasse, neste sentido, ao Conselho de Melhoramentos Sanita
n os. 
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A Com issao Executiva resol\'eu que se 
oficia<;se ao ( onselho ele l\Ielhoramentos 
Sanítarios no ~entido indicado pela r.:1 Rr
partição na sua supracitada informação. 

N.0 5557, da mesma proce<lencia, de 18 elo corrente m ês no 
qual e m aditamento ao seu oficio n.º 5332, de 27 de outubro ulti
mo, sobre a aquisição feita a Josc~ 1 >omingues Baroosa, d~ \'ila 
Nova de Gaia, para o forn~cimento de paralel1pipedos de granito, 
em que aquela repa rtiçao computav:l em 906$50 o prejuízo do 
mesmo fornecimento, devido ao cxtraordinario aumento do preço 
dos fretes, envia uma copia da carta do referido Barbosa de 13 do 
corrente mês, computando esse prejuízo em 736~10. 

O sr. Abilio Trovisqueira concordou em que fosse paga a in
demnisação ele 736$10. 

A Comissão Ex~cutiva deliberou em 
conformidade com o parecer do s r. '>'erea
dor .:\ bilio Trovisqueira. 

N.0 5573, da mesma procedeucia, ele r8 do cor rente mês, re
metendo um mapa das multas aplic·adas á Sociedade C'ompanhias 
Reunidas Gaz (~ Elertricidade, no m 'S de novcmhro proximo pas
sado, na importancia de 1:520$10. Iv1ais declara a 3.ª Repartição 
ter em tempo competente, s ido enviados ás referidas Companhias 
os avis::>s das multas e não constar que elas as tivessem constes 
ta do. 

_ \ Comi!::>sào Executiva resolveu manter 
as multas aplicadas. 

N.0 5571, da mesrna proccclencia, de i B do corrente m ês, 
propondo que o rnarco-chafari7 no largo ele Santa Isabel, tenha a 
dotaçào diaria de 6000 litros de agua não deduzida do chafariz 
do Arco de S. Mamede, como fora resolvido por esta Comiss::to 
Executiva, mas do chafariz da Ec;pvni..iça, que está mais larga
mente dotado do que aquele; e que, no caso do seu alvitre ser 
aceito se oficie nesse sentido ao Conselho do<:> Melhoramentos Sa-
nitarios. 

A Comissào Executiva resolveu que se 
oficiasse no sentido indicado com o qual 
concordou, ao Conselho de Melhoramentos 
Sanitarios. 

N.0 5570, da mesma procedencia ele 18 do corrente mês, infor
mando ácerca do pedido do comandante da coluna miJitar de Bra · 
ço de Prata para se iluminar a gaz a rua do Telhaf, que, para sa
tisfazer tal pedido, eram nccessarios 240 metros de canalização 
n aquela via publica e 6 candieiros, colocados á distancia regu1a
m entar. Mais informa a r e ferida repartição que tendo esta Camara 
resolvido nào aceitar as contas da Companhia do Gaz que incluiam 



21 DE D EZEMBRO DE 19 16 
- - -

692 metros de canali zação no Bairro de 1 nglaterra, havia margem 
para requisitar á referida canalização. 

A Comissão Executiva resolveu nos 
termos da rnformação da 3.0 Repartição re
quisitando á Companhia do Gaz a dita ca
nalização. 

N.º 835 ela 4.:1 repartição, de 1 de agosto ultimo, remetendo 
uma planta topografica das ruas do Patrocínio e Possidonio da 
S ilva com a indicação do urinol que se está t olocando nesta ultima 
via publica. 

O s r. Manuel J oaquim dos Santos declara que, em conformi
dade com a infor mação da 4.ª Repartição, acima citada, e ainda 
a exarada no ofi cio n.0 707, da mesma repartição, de 28 de jun ho, 
apreciad:i em sessão de 16 de junho ultímo, deveria fica r sem efeito 
a sua proposta de 25 de maio do corrente ano, devendo ser intimado 
o proprietario do ter reno da rua do Patrocínio, em frentedo n. º 69, 
a vedal-o, a fim de evitar as scenas que todos os dias se davam. 

A Comissão Executiva resolveu em har
monia com o parecer su pra elo sr. Manuel 
Joaquim dos Santos. 

N.0 1209, da mesma procedencia, de 22 do corrente mês, em 
que com respeito á resolução desta Comissão Executiva para ela 
elaborar o programa para o concurso da instrtlação electrica para 
a escola n.0 76 em Alcantara, e proceder-se ú vedação do recinto 
onde está instalada a mesma escola, declara aguardar o resutlaclo 
do estudo da comissão ele \'ereadores, quanto deli mitação do ter
reno, que ficará pertencendo ao recinto da <'Scola para então se 
proceder ao estudo que lhe fôra incumbida. 

A Comissão Executiva, reconhecendo 
que o terreno está <lelimitado como consta 
da planta da cidade, resolveu que o proces
so voltasse á 4 ª repa rtiçào. 

N.0 1313, da mesma procedencia, de 18 do corrente mes, mos
trando a necessidade de com urgencia serem substituidas, tres 
muares incapazes para o serviço por outras de maior corpolencia, 
vis to se destinarem ao serviço ele jardins, onde o nu mero de veí
culos é dimin uto e como não existe saldo torna-se por isso neces
sario, que em orçamento suplementar se inclua a verba de 700$00 
para os efeitos ele remon ta. 

Resolveu a Comissào Executiva dar co
nhecimento á 3.ª repartição <les te oficio para 
os devidos efeitos, e á i. , para seu conhe
cimento e que se incluíssem as t res muares 
na praça do serviço de Limpesa e Regas. 

N.º 1303, da mesma procedencia, de 12 do corrente mes, co-
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municando haver~se procedido á ,.j..,toria a escola n. 0 79, situada 
na estrada de Bem fica r Bairro GrandclaJ e que conforme as indi 
cações da respectiva µ1 ofessora, e fora verificado, ne<'ec;si ta das 
obras seguintes: Arranjo nas portc:ts das janelas da aula, a fim de 
não molestarem as alunas e de não impedirem a boa colocação das 
carteiras; fornecimento e colocação de- uma mola na porta da re · 
ferida aula, e substituição de dois ~tores que se acham inutilisa
dos; concer to no estuq11e dos tectos, pintura nas paredes, port'1s e 
janelas e outr2s peqLit nas reparações; assoalhar a parte do sotào 
cujo soalho se acha em muito mau estado. 

A Comis~üo Exeruti\·a rf'soln"u que. 
pela 4. ·i r epartição. s~ executassem as refe-
1 idas obras no proximo ano. 

N.0 t304, da mesma procedencia, ele r r do corrente mês, indi
cando as obras que, segundo a vistoria « qu..: se procedeu, neces· 
s itava a escola n. 0 41 1 sita na rua do Crucifixo 68, r. º. 

N.º 1277. da 
clicando as obras 
praça das Fwres. 

N." 1302, da 
teor seguin te: 

A Comissão Executiva resolveu que se 
procedesse ás referidas obras no proÃ imo 
futuro ano. 

me:-.ma procedencia, <le t T do corrente mês, in
cle que necessita a escola mun ici pa 1 n .º 16, na 

A Comissão Executiva resoh·eu q11r a 
4 .:l repartição ordenasse o desentupimento 
<la canalização do gaz e colocasse os ape 
trechos indica<los nos candieiros isto no 
caso de serem urgentes; e quanto ao resto 
das obras i ndicaclas, que se fizess("m no 
prox1mo ano. 

mesma procedencia, de 18 do corrente mês, elo 

uEm cumprimento do art. 3.º elo regulamento dos concursos 
para as promoções . nas classes dos j ardineiros, o qual clC'termina 
que só serão admitidos os candidatos que apresentarem parecer 
favoravel da inspecção medica a quC' forem submetidos, acabam 
de ser inspeccionados todos os jardineiros e trabalhadores de r. ª 
classe, que para este fim fizeram as suas declarações por escrito. 

. Entre estes, a lguns ha, que em resultado da sua inspecçâo 
medica obtiver am o cc'rti ílc2do (apto para o serviço mod erado) e 
são os seguintes: 

.Jardineiros de 3.:l classe: Francisco da Silva, João elos Santos 
Coutinho, José Joaquim Antão e Teofilo Marques. 

Jardineiros de 4.:i classe: Augusto Lourenço Alcantara e Cons
tantino Figueira. 

Trabalhadores de I.:' classe: José Augusto de Almeida Ferrf'Í 
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ra, Luis Duarte, Francisco Pereira Coelho, Auguslo Raimundo 
José Godinho, Carlos Nunes, Antonio de Figu<"i re<lo e José Au~ 
gusto Gomes. 

Em obdiencia ao referido art. 3.º, hesito sobre se estes candi
datos devem, ser excluídos do concurso que solicitaram, por me 
parecer que aquele certificado de sanidade, nào os rcgeit~ em 
absoluto, limilando-se, a meu ver, a indicar ser\'ÍÇO moderado, o 
que aliás C'les obteem nas suas promoçoes, e. ecutando trabalhos 
mais violentos á medida que vão subindo de classe. 

Torna-se, pois, necessario, esclarecer este assunto devid:i
men te, nesta ocasião oportuna em que os concorrentes ainda estão 
prestando provas nos seus exames, parecendo-me conveniente con
sultar os medicos qlle os examinarem, evitândo·se assim quaisquer 
r eclamações futuras, quando já não possam ser atendidas,,. 

O sr. Manuel Joaquim dos Santos é de parecer que os jor na
leiros a que se refere o supra transcrito oficio sejam adr.1itidos ao 
respectivo coucurso visto que os serviços, que com a sua promo 
ção teem de prestar, são já considerados moderados. 

A Comissão Executiva resolveu de 
acordo com o parecer do s r. Manuel joa
quim dos Santos. 

N.0 i99 elo serviço de Limpeza e Regas da cidade, de 20 do 
corrente mez, a seguinte proposta de remune rações por serviços 
extraordinarios prestados durante o presente ano: 

"Relação dos empregados e jornaleiros, que duranle o presente 
ano prestaram serviços extraordinarios para cuja remuneração foj 
inscrífa e aprovada, no orçamento para este ano, a verba de 700$0 

no 2.º o rçamento suplementar, reduzida para 500$00, e cerceada 
ainda pelo pagamento a um ajudante de apontador interino, pelo 
que se solicitou que a verba fosse reforçada com 100$00 no 4. s or
çam ento suplementar. 

A ntonio Mar ia da S il va, inspector de divisão, e encarregado 
da Secretaria e serviços internos. (Por substituir o superintendente 
na sua ausencia por licença de 5 de Setembro a 5 de Outubro con· 
forme o determinado na sessão de 7 de Setembro (comnnicação 
n.0 297), abono proposto em conformidade do deliberado na sessão 
de 16 de Outubro de 1913 (comun icação n.0 35 1, de 25 desse mês 
e ano), 25$ 00. 

Edua rdo Vilas Boas, inspector da 1.ª d ivisão. (Por substituir 
em parte o inspector da 2.ª divisão, de 3 de Julho a 6 de Agosto, 
impedido por licença) 20$00. . 

João Inacio Lopes Holbeche, inspector encarregado do 3.ª di 
visão. (Por substituir em parte os inspectores ela r. ª e 2 .:i di vi~ões, 
de 3 de Julho a 6 de Agosto, e de i 1 desse mês a 1 o de Setem~ 
bro, impedidos por Jiccnça, 20$ 00. 



J\lfre<lu Angu~lo P ereira de l\1agalhães, inspector do 4.') dis
trito. (Por substituir o insµector da 2.ª d!visào, ausente por doença, 
de 1 de Janeiro a 2 de Abril), 20$00. 

José Cardoso Lima, encarregado do 7." distrito (Por ~ubstituir 
o inspector do 5.0 distrito de 1 e a 28 de Agosto por doença, du
rante o mês cle Setembro por licença, no mês de Outubro, por do
ença tamhem) 20$00. 

João Antunes Dias, chefe da estação ocidenta l e encarregado 
elo 9.º distrito (Belem}. (Por substituir o inspector do 13.º distrito e 
encarregado <la posto do Beato durante a sua licença de 1 I de Se
tembro a 1 o ele Outubro, - de 6 a i 2 de Outubro pelo serviço ex
traordinario de r emoção <l c lixos para a Tapada da Ajuda em 17 a 
19 de Março, ser viços ocasionados por ínundaçôes em Belem} es
cudos 22$50. 

Alfredo da Silva F erreira, ins pector do 13.º distrito (Este em· 
pregado acumn la o 12 .11 distr ito e o posto do Beato) 25$00. 

José Carneiro ele Sá, inspector do L 1.º distrito (Este empre
gado acumula com o t4.º distrito e por s ubstituir tambem de 2 de 
Fevereiro a 28 de l\Iarço o inspector do i3.º distrito, por doença. 
e, de 24 de Setembro a 23 de Outubro, o encarregado do 6.0 dis
trito, imped ido por licença) 70$00. 

Anton io Teixeira Dias, encarregado do 1 o.º distrito e posto de 
Bemfica (Substituiu, de 4 ele Setembro a 3 ele Outubro, o inspec
tor do 4." distrito im pedido com li cença, bem co1110 de 22 a 30 de 
Junho o e ncarregado do 7.º d istricto lambem por licença) io$oo. 

Carlos Augusto de Sousa Pimentel, ajudante de apontador. 
(Este jornaleiro, d ispensado do serviço de S eeretaria, substituiu 
em diversos impedimentos a té 31 de Março e de 28 de Abril a 23 
de Maio, alguns inspectores; de 24 de Maio em diante tem a seu 
cargo o 3.º dis trito e, neste período de tempo, tambe m substituiu 
de 9 de Julho a 5 de J\gosto o inspector do 13.º distrito e encar
regado do posto do Beato, tem a seu cargo a :idmissão de pes
soal) 40 ·:oo. 

Leopoldo Misael da Conceição, inspector de Limpeza encar
regado do deµo~.ito. (Por substituir o encarregado da Secretaria de 
21 a 30 ele Agosto e pelo zelo e boa ordem em que sempre tem 
lodos os serviços e escrita dos Depositos, que são de muito res
ponsabilidade} 20$00. 

Frederico ele Sousa Torrão, ajudante de apontador, 20100. 
Aníbal Castanheira de l\Ioura, aj udante de apontador, 10$00. 
Manuel Roque da Silveira, fiel de cavalariças, servindo de aju-

dante de apontador, io$oo. 
J oão Salazar de Eça, ajudante de apontador rnterino, 6$00. 
Fernando Alberto Carneiro de Sá, carroceiro, impedido no 

serviço de Secretaria, 6$00. 

• 
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Esles 5 empregados que prestam serviço de amanuense na 
Secretaria da Repartição, teem substituído com muito zelo, apti . 
dão e boa vontade um outro colega que fC encontra impedido no 
serviço externo. 

Antonio José \'"az Velho, chefe da estação central. {Este em
pregado, alem do serviço a seu cargo, tem tido ao seu cuidado os 
automoveis de varrer e r egar.11 

A Comissão :t.xec uti va, por unanimi
dade, resolveu autorizar o pagamento das 
referidas remun erações por serviços ex
traordinarios . 

N.º 672, do comando do Corpo de Bombeiros Municipais, de 
18 do corrente mês, pedindo que se proceclâ, com possível urgen
cia, ás reparações de que necessita o telhado <la oficina de fe rreiro 
e fundição, instalada no quartel n." 11 sito na avenida das Côrtes . 

Resolveu a Comissão Executiva que, 
pela 4-·ª R epartição, se procedesse ás refe
ridas reparações. 

N.0 96, da Fiscalisaçào Sanitaria elas Carnes, de 19 do corrente 
mês, no qual, ácerca da resolução desta Camara para se contratar 
um medico vetf>rinario para e;xercer a fiscalização sanitaria dos sui
nos abatidos e bem assim <le todas as carnes frescas ou por qual
quer forma preparadas, etc., entradas na parte da cidade extra
barreiras, propõe que, para o referido logar seja contratado o ins
pector sanitario Eugenio Ferreira Valdez, que ha muito exerce a 
fiscalização r.as delegações aduaneiras , sem receber remuneração 
alguma. 

A Comissão Executiva, conformando-se 
com o parecer fa voravel do sr. Manoel Joa
q11;.m dos Santos, resolveu que, para os efei
tos da sua deliberação de 23 de Novem
bro ultimo, fosse contratado o inspector sa
nitario Eugenio Ferreira Valdez. 

O sr. dr. Salazar de Sousa diz que os peritos nomeados pelo 
sr. Manuel Martins Gomes Junior para a avaliação dos barcos, qne 
este senhor possue e que em virtude de plena vistoria se reconhe 
ceu poderem ser adquiridos para o transporte dos lixos da cidade 
para a outra margem sul do Tejo, a começar no primeiro de ja
neiro pro>..imo, deram aos ditos barcos um valor superior em r8 
contos, ao que fô ra indicado pelos peritos da Camara. Em confe
rencia particular o referido proprietario dos barcos Já os cedia por 
9 contos. O preço peclicloJ ainda as~im, era muito superior em to
nelagem áquela que varias entida.des , a que m tinham sido feitas 
onsultas, pediam por barcos que possuíam. Conclue o orador por 

declarar que já se tinham adquirido em hasta publica 3 barcos e 
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por propor que se adquiris!)em mais os seguintes: um de Guilherme 
Augusto de Vasconcelos, pela quantia de 600$00; outro de Vascon
celos Lopes, pela quantia ele r .000$00; um de Albano José An
tonio Leite, pela quantia de 1.000$00, e, finalmente, um de Jorge 
Antonio Othão Jeroseh lierald, pela q uanlia de i. r 00$00. 

Esla proposta foi aprovada por unani
midade. 

ü ex.1111
' !)r. vice-presidente propõe que se requeresse ao sr. 

presidente da ·Camara a convocaçào de sessões extraordinarias, no 
presente mês, para apreciação do 4.º orçamento suplementar ao 
ordinario do corrente ano e do ordinario para a gerencia de 1917 
e outra no principio de janeiro proximo para a e leição da mesa da 
Camara e da Comissão Executiva, que devem funcionar em c917 
e, bem assim, para se tratar de outros assuntos de caracter ur
gente. 

Esta proposta foi aprovada por unani
midade. 

Pelo !)r. Augusto Cesar de Magalhães Peixoto são apresenta
das as seguintes pr-vpostas: 

uConsiderando que ~m vi r tude do disposlo no art. 298.º do 
decreto de 9 de julho de L913 t!ei n.I) 26) transitou para cargo das 
camaras municipais a fi~calizaçao que é exercida nas delegações e 
postos aduaneiras das cidades fechadas por barreiras fiscais; 

Considerando que os paragrafos r .º e 2.º do referido artigo 
de terminam que regressarào á Camara Munipal de Lisboa os fis
cais sanitarios e moços cobradores, que, r..os termos do decreto 
de i de deLembro de r892, transitaram da mesma Camara para o 
antigo minísterio das Obras Publicas, Comercio e Industria, e que 
prestavam serviço na extinta Direcção da Fiscalização dos Produ
tos Agrícolas, constituindo receita do Murt-cipio as quotas a que se 
refere o artigo 36.º do supracitado decreto; 

Considerando, portanto, que o produto do imposto sanitario 
sobre as carnes entradas pelas barreiras da cidade constitui, por 
direito, receita da Camara, conforme as expressas e taxativas dis
posições da lei; 

Proponho que a Camara represente ao sr. minist.ro das Finan
ças 5olicitando lhe a restituição da totalidade do imposto sanitario 
cobrado nas barreiras da cidade desde que entre em execução o 
decreto de 9 de julho de r913, deduzidas as exíguas quantias com 
que o Estado tem contribuído anualmente a titulo de pagamento 
dos vencimentos aos funcionarias que exercem a mencionada fis
calização." 

11Havendo a profes:::iora da escola n.0 fü?, D. Lucila Carmina 
Lopes de Santa Clara, que é tambem regente duma classe de anor
mais no Instituto Médico-Pedagogico, requerido para, á sua custa, 
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ir a Ft ança csludar o~ modernos proces~os de atardado!::> e mutila
dos na guerra, e como é da n1axima can \·eniencia que nós esteja
mos preparados com todas as arma~ de combale contra as contin
gencias da guerra 

PROPONHO: 

Que á referida professora IJ. LuciJa Carmina Lopes de Santa 
Clara seja concedidos 90 dias de licença com vencimento, para ir 
ao estrangeiro estudar os modernos processos de reeducação de 
mutilados na guerra e de educação ele atardados, com a obrigação 
de apresentar á Camara o respectivo relatorio depois de cumpr ida 
a missão de que vai encarregada.,, · 

Admitidas e submetidas á votação, em 
separado, foram estas propostas aprovadas 
por uuanimidade. 

E' lido um requerimento cm que Manuel Simões Araujo pede 
prorrogação por mais um ano para cumprir a determinação que 
lhe fôra notificada, em 20 de março do corrente ano, para, como 
possuidor de um terreno sito na m·enida Duque de Loulé e com 
esta conflnanle, formando gaveto com a rua Ferreira Lapa, cons
truir nesse terreno edificação no prazo de um ano. 

A Comi!)são Executi\'a resolveu defer ir 
o referido requerimento, mas sendo o prazo 
de prorrogação apenas de 7 meses e deven
do lavrar se a competente escritura. 

r o ~r. vice-presidente comunicou encontrar-se doente o chefe 

I 
da Secretaria sr. dr. Joaquim Kopke e, por isso. propunha que fosse 
nom eado para o subslituir no SP-ll impedimento o r.º oficia l chefe 
cio expediente sr. Arl\\r Rufino Carvalho Prestes da Fonseca, a 
fim de poder assinar escrituras de caracter u rgentc. 

A Comissão Executiva resolveu adquirir os seguintes barcos: 
Um de 40 toneladas, de Guilherme Augusto de Vasconcelos, 

por 6oo$co; um de 50 toneladas, de Vasconcelos de Lopes, por 
1.000$00; um de 40 toneladas, de Albano José Leite, por 1.100$00; 

um de 50 toneladas, de Jorge Antonio Othào Jcroseh Herold, por 
r. roo ~oo. 

Nesta ailllra entra na sala o sr. dr. Levy Marques da Costa, 
qne ocupa a presidencia. 

Continuando-se na leitura do expedienle que se encontra sobre 
a mesa a Comissão Executiva aprecia os segu intes oficias, sobre 
O!, quais recaiem os despachos adiante ínclícados: 

N .º 12271 da 4.ª repartição, de 27 de novembro ultimo, comu
icando não poder, desde já, dar inicio aos trabalhos de instalação 

na iluminacão electrica na repartição de Finanças do 3.0 bairro, 
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por não dispõr nos ~eu~ depo~itos de material necessario e achar-se 
esgotada a verba consignada no .orçamento ordinario para o cor
rente ano. A repartição lembra entretanto que se podia incluir em 
orçamento suplementar, a verba de 94$ ro indicada no seu oficio 10241 

de 23 de setembro ultimo, atendendo á urgencia dos trabalhos. 
A Comissão Executiva resolveu que se 

aguardasse o proxímo ano para se utilizar 
a instalação dâ iluminação na repartição de 
fjoanças do 3.0 bairro. 

O sr. vereador Manuel Joaquim dos Santos envia para a mesa 
a segui nte proposta: 

"Proponho que ás salchicharias e gali nheiros seja permitido 
fe char as suas portas nos dias 24 e 31 do corrente ás 24 horas, de
vendo, nos dias 25 deste mes e i de janeiro de 19171 encerrar os 
seus estabelecimentos ás 13 horas.11 

"Mais proponho que aos estabelecimentos de quinquilharias 
seja permitido encerrar os seus estabalecimentos ás 24 horas nos 
dias 23 e 30 do corrente. 

A Comissão Executiva aprovou por una-
111midade esta proposta. 

Pelo sr. Ltma Bayard foi aprovada a seguinte proposta: 
uProponho que ao mestre e feitor de gado do Corpo de Bom

beiros Municipais seja aumentado o seu vencimento para quatro
centos escudos e inscritos no proximo orçamento.11 

Admitida e submetida à votação foi 
aprovada, por unanim1d-ede, esta proposta. 

Pelo sr. Manuel Joaquim dos Santos foi enviada para a mesa 
a proposta do teôr seguinte : 

uProponho que seja nomeado vogal substituto da Comissão do 
R ecenseamento Militar do 2.º bairro o cidadão Rafael L uís da Silva, 
em substituição do cidadão João Ataide Costa, que não pode des
em penhar o mesmo lugar por falta de saude. 11 

A Comissão Executiva, por unanimida
de, aprovou esta proposta. 

O sr. Magalhães Peixoto lê e envia para a mesa a proposta 
<;egurnte: 

"A fim de satisfazer insistentes ped idos dos professores das 
escolas oficiais, de dois serventes, visto que a sua falta muito se 
seutir, proponho que sejam nomeados José S imões Graça e Ma· 
nuel Froes.11 ' 

Admitida e submetida á votaçã<' foi , por 
unanimidade, aprovada esta proposta. 

Lc-sc na mesa o seguinte oficio do sr. advogado sindico da Ca
mara, datado de 23 de novembro ultimo e respeitante ao processo 
n.0 5910: 

54 
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uCom a nota de serviço n.11 233 envia o sr. chefe da Secreta
ria ao Contencioso o projecto elaborado no serviço do Notariado 
privativo desta Camara para a escritura a celebrar com a Nova 
Companhia Nacional de l\IIoagem, para venda de terreno para ali
nhamento da rua 24 de Julho, ein fre:1te da propriedade que ali 
Lem, e para arrendamento de uma faxa de terreno mun icipal, que 
fica entre aq uela propriedade e a <la fabrfca Esperança, devendo 
aquele parecer recair sobre as duvidas suscitadas, quanto a dever 
o contrato a cele brar nesta segunda parte, ter o caracte r ele arren
damento, que parece ter-lhe dado a deliberação camararia, a que 
cumpre dar execução ou ante~ o de licença para ocupação de ter
reno municipal. 

Vê-se do processo (requerimento n.'' 3470 de 1913) que a Nova 
Companhia Nacional de Moagem vem pedir a aquis ição, por com
pra, daquela fax a de terreno, ao que a Companhia acrescentava, 
para quando se não autorizasse a venda, se lhe cedesse a serven-· 
tia, nas condições de uma outra que diz ter, e a de vedar com muro 
a parte que lhe ficar sendo serventia do seu predio. A 3.ª reparti
çâo informou (ofic!o n.º 1816) não haver incoove niente em se con
sentir em que a rcq uerente ttliüzasse aquele terreno com certas 
con dições entre elas a de urna renda ou taxa anual. 

Pelo requerimento n.'' i8571 de 1914, a Companhia msis tiu em 
que lhe fosse vendida e nào alugada, a referida faxa de terreno. E 
a 3.ª repartição (informação n.0 7261 de 30 de abril de 1914.) foi de 
parecer que não podia ser vendida por servir de serventia áquela 
Companhia e á fabrica Esperança, mas poderia alugar-se, obrigan
do se ela a respeitai· os direitos existentes da fabrica Esperança. 

Nestas condições, a Comissão Executiva enviou o processo 
para a Carnara, e esta, sobre o requerimento n.0 2372, <le 1915, da 
Companhia, deliberou quanto a este ponto, concordar cem a opt"n,iào 
da respectt'va reparti.çâo. 

Deve notar-se que, depois <los termos da ínformac,:ão do oficio 
n.º 1816, da 3.ª repartição e dos termos da outra de 19141 n.0 726, 
a des peito do termo improprio de que se serviu-alugar-se-, se 
deve entender que a opinião da repa rtição, com que se conformou 
a deliberação da Camara, é de que se <leve fazer uma concessão de 
licença para ocupação de nma faixa de terreno municipal, entre as 
duas fabricas, nos termos indica<lo!:> nas plantas, com a condição de 
fazer o muro de vedação e de pagar a taxa anual de 1$ 00, e não 
um arrendamento propriamente tal. · 

Parece-me, assim, e neste sentido completa aquela deliberação 
pelas informações e pareceres da repartição, a que se refere, e 
que ha sómente a executar essa deliberação, defiditivamente to
mada. 

-e que deve, neste sentido, ser modificado o projecto de es-
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cntura na parte respeitante ao uso da metade da faxa de terreno 
municiptd, e sua ocupação, para o fim indicado, fioncessão tempo
raria a titul o precario, e mediante taxa, como todas as de ocupação 
de terrenos do Município. 

Quanto a quaisquer direitos da fabrica Esperança ao uso do 
terreno, não vejo elementos para apreciar quais sejam, havendo 
para isso a determinar, porventura pela sua origem, qual a natu
reza do terreno, se fazia parte da viação publica, se era como que 
um bêco para que ab riam os predios confinante~, ou o que era. Não 
me parece, que seja agora ocasião de o verificar, tratando-se, por 
parte da Comissão Executi va, sómente de dar a execução, que lhe 
cumpre dar á deliberação da Camara, que, deferindo o seu pedido, 
cede o direito para a Nova Companhia Nacional de Moagem.11 

A Comissão Executiva, por unan11111-
clade, resolveu proceder em ha rmonia com 
este parecer do sr. advogado s indico. 

Pelo st · Abílio Trovisqueira é apresentada a proposta seguinte: 
uPara acabamento das obras que constc..t\'am do ante-projecto 

dos melhoramentos complementares da avertida dos A njos, (hoje 
Almirante Reis) e rua adjacente:,, foi aprovado, em sessão munici
pal de r4 de dezembro de 1900, u1n projecto definitivo segundo o 
qual era necessario expropriar toda a parte da cêrca do hospital 
de Arroios, a sul do alinhamento norte da rua Morais Soares, parte 
<la qual, e ao abrigo desta resolução muníci pal, j á a Camara com
prou, por escritu1a de 29 de '3etembro do co rrente ano. 

Justificou esta compra parcial o emp nho de sc.tisfazer os de
sejos dos habitanteb ·do A lco do Pina em possui rern viação elec
trica, cujo estabelecimento na rua Morais Soare':i, está, como ~e 
sabe, dependente do alargame11to da sua entrada. 

Acontece, porém, agora que conJttgando se os desejos elos ha
bitantes da localidade com os do ex .mo cl irector do hospital, s. ex. ª 
o s r. ministro das Finanças está resolvido a facilitar a com pra á 
Camara, consentindo no pagamento em pre!:>tações, por um preço 
Lal que não constitua encargo para nenhuma das administrações, 
desde o momento que o produto da venda baste para as ob rac;, que 
se pretendem fazer no edificio e custarão aproximadame nte , qua
renta cont0s. 

A 3.ª rep~rtição, estudando estas bases, verificou que apenas 
~ena possi vel efectuá-la 1umentando a superflcir a comprar, de 
fónna que se conte com o prosseguimento da avenida Almir~nte 
Reis, e se obtenha uma quantidade de terreno tal que, vendido a ro 
escudos o metro quadrado (preço medio admissivel), cobrisse as 
despezas da expropriação. 

Ouvinào a este respeito o ex.mo sr. director do hospital, nenhuma 
duvida apresentou, dizendo mais que podia dispensar a cerca toda. 



21 DE DEZEMBRO DE r916 

Em vista do que se elaborou na 3.>1 repartição a planta junta, 
em que além dos terrenos necessarios para o projecto .iprovado em 
1900, se aguarelavam tambem a verme! ho os terrenos precisos para 
a continuação da avenida Almirante Rei~ e todo o mais que, po-J dendo ser dispensado pelo hospital, seja venda vel pela (amara. 

Assim, deixando se uma serventia de io metros ao correr do 
edificio, ligando dois terrenos extremos muito conveniente~ para o 
serviço do hospital, obtem se uma superficie, a expropriar, de m2 

10.185,00, da qual 6.432 será para via publica e 3.753 para venda. 
A 4$00 o metro quadrado, importaria a compra em +0.740$00 

e, como o terreno a vender pode valorizar-se sem receio a 10$00, 
o pro<lucto da venda seria de 37.540$00, havendo contra a Camara 
uma diferença de 3.210$00. • 

Para compensar esta despesa e ateudendo que e~ta proprie
dade do Estado não está sujeita à lei de expropriações por zona~ 
é por todos os motivos urgente terminar estes melhoramentos, 

P ROPONHO: 

1.º - Que a Camara compre ao Estado os 10:185w2 de terreno, 
em conformidade da planta junta e ao abrigo da resolução munici
pal de 14 de dezembro de 1900, pela quantia de 40:000$001 que se
rão pagos em 8 prestações anuais de 5:000$00 cada uma; 

2.º ·-Que a Camara pague o juro do capital em divida, se o 
Estado assim o exigir; 

3.0 
- Ficará propriedade da Camara o arvoredo existente no 

terreno e os maleriaes da demolição <la5 alvenarias, que sobejarem 
ao Estado, das vedaçôes que tiver de fazer ao hospital; 

-t.;° - A Camara fica desobrigada de conduzir a~ aguas do poço 
para dentro do hospital, como determina a condição 2.ª de escri
tura ele 29 de setembro do corrente ano.11 

Admiti<la e submetida à votação esla 
proposta foi aprovada por unanimidade, em 
principio, a fim de ir à Câmara, depois da 
3.ª repartiçào fazer na respectiva planta a 
correção de que ela precisa. 

Balancete 

Foi lido o balancete da tesouraria municipal referente ao pe
r iodo decorrido de 14 a 20 do corrente mês, o qual acusa a receita 
de i 13:598~12 e a despêsa de 86:222$67 de onde resulta um saldo 
de 27:375,45 estando incluidos r9:615$19 de ordens interinas que 
com a importancia de 30:521§21 da Caixa Economica Portuguêsa 
prefaz 57:896$66. 
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Foi apro\·ada a despêsa de Escudos 44:489~69 rep~·esentada 
pelas ordens de pagamento n." 7or.+ a 7146. 

RL<JUERlMENTOS : 

Obtiveram os despachos adeante indicados os S<"'guintes: 

Jos~ da Cunha Ramos , pedindo o averbamento a seu favor da 
6. ª parte do jazigo n. º 2!-31 do 3.º cemiterio. \ Tirg-inia Constança de 
Araujo Neto Luz, e seu filho Julío Armando Neto Luz, pedindo o 
averbamento em seus nomes, do jazigo n." i576, do 2. º cerni-
te rio. 

Deferidos nos termos do parecer do 
sr. advogado sindico. 

João Nunes da Silvd, pedindo o averbamento a seu favor do 
jazigo n.v 5325 do 2.0 cemiterio. Caetano Cancelo y Lopes, idem 
do j azigo n.º r66 do i.º cemiterio. Maria Rosa, Zeferino Mauricio 
Alves, Joaquim Mauric!o, Rosa Maria de Assunção Mota e seu ma
rido João Mota, para cederem a parte que lhes pertence no jazigo 
n." 2302 aos outros co-propríetarios. Maria Rosa das Neves Gomes 
Ferre ira e seu marido Germano F erreira. Francisco Antonio ele 
Matos, para que no titulo do jazigo n.º 4197 se ponha em clausula 
para qut> os seus herdeiros nunca possam tirar o seu cadaver e o 
de sua mulher Ludovina de Assunção Matos, respectivamente da 
t." e 2 .ª prateleira uo referido jazigo. Maria .Martins Fernandes e 
seu marido Antonio Martins Fernandes, pedindo o averbamento a 
se':l favor do jazigo n .'' 4282 do 1 .º cemiterio. 

Deferidos, em vista dos pareceres do 
sr. advogado s indico. 

Adelina Dias Ladeira e seu marido, e Carolina Ferrei ra Mar
tins para que seja averbada em nome das requerentes e nas pro
porções que indicam, o jazigo n.0 32or do 1 •0 cemiterio. 

Indeferido, pelas razões expostas no pa
recer do sr. advogado sindico. 

Antonio Puime, que se lhe indique a numeração que pertence 
ao seu predio sito na calçada da Estrela. 

Ficam-lhe pertencendo os n:•s 173, 175, 
175-A, r77 e 179. 

Victor de Campos, idem na rua dos Cordoeiros. 
Fica-lhe pertencendo o n.0 r8 A. 

Maria Adelaide ck Oliveira Faneco, idem na rua G!l Vicente. 
fica.m-l~e pertencendo os n.º~ 71, 73 e 

75, prov1sonos. 
Maria José Migueis, idem na rua dos Poiais de S. Bento. 

Fica-lhe pertencendo o n.0 15. 
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José de Oliveira Junior, idem na rua Pcrre;ra Carrilho. 
fica_m-lhe pertencrndo os n. ºs 40 e 42 

prnv1sonos. 
José Pereira Pelagio, idem na rua do Poço dos Mouros e ave 

nida Almirante Reis. 
Eicam-lhe pertencendo os n.º" 81, 83 e 

85 e ao segundo o n. º 123. 

Inoce.ncio José da Silva, como r epresentante ele .loão de Oli
veira Castilqo, idem na rua Gonçal \'es Crespo. 

Ficam-lhe pertcncf~n<lo os n ."s 60-A, 60-B, 
e 60. 

Gertrudes da Piedade Fernandes, i<i<'m na travessa do Paste-
le iro. · 

Ficam-lhe µertencendo os n. 05 18 e 20. 

Clementina dos Passos Ogand Prat, idem, na averndq Antonio 
Augusto de Aguiar. 

Ficam-lhe pertencendo os n. 08 1 e 3. 
Domingos de Oliveira Fontes, idem, na rua Filipe Folque, com 

frente para a rua Latino Coelho. 
Fica_m-l~e pertencendo os n.ºs ro, 12 e 

14, prov1sonos. 
Antonio Lopes Roldão, idem, na rua Ferreira Lapa. 

Fica lhe pertencendo o n.0 23-A, prov1-
sono. 

Antonio da Silva, idem, na rua Con"elheiro Morac~ Soares. 
Fica-lhe pertencendo oc; n.ºs 98 A, 98-B 

e 98. 
Carlos Alfredo da Silva, Limitada, idem no Boqueirão do Du

ro, rua 24 de Julho e na travessa do páteo das Vacas, em Belem. 
Ficam·lhes pertencendo: ao primeiro os 

n.ºs, 2, 41 6, 8, to, 12, 14, l6, l8, 20, 22, 24, 
26, 28 e ao segundo o n.0 61 , provisorio. 

Antonio de Azevedo, idem, na rua Luciano Cordeiro . 
. Fica lhe pertencendo o n.0 87, prov1-

son0. 
José Rodrigues Martinho, idem, na avenida de Berne. 

Fica-lhe pertencendo o n.0 5. 
José Rodrigues Martinho, idem na avenida de Berne. 

Fica-lhe pertencendo os n.'" 7 e 9. 
Manuel Afonso Bastos, idem na rua Miguel Lupi. 

Fica-lhe pertencendo os n.º" i2 e 14. 
José dos Santos Beco, idem, na ª''<"ntda Miguel Bombarda e na 

rua Luciano Cordeiro. 
Ficam-lhes pertencendo: ao primeiro os 

n.0
' 83 e 85 e ao segundo o n .0 92, provisorio. 
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Maria José dos Santos Ferreira, idem na rua Luciano Cordei 
ro, com frente para a avenida Duque de Loulé. 

Fica-1he pertencendo os n.0 s 78" 80, 821 

84, 86 e 88 . 
.losé de Matos Garcia, idem, na rua Conselheiro · Perei ra Car

rilho e na ru a Francisco Sanches. 
Ficam pertencefldo: ao primeiro os 

n.0
" i8, 20, 22, 24 e 261 e ao s eg undo o n." 32, 

pro viso rio: 
Manuel Garcia da Silva, idem na rua L\ctor Tasso. 

Fícam pertencendo: ao primeiro os n.º8 

2 e 4, e ao segundo os n.05 6, 8, 10, 12 

e i4. 
Matilde Amelia Bachelay Mira Franco e outros,idem no Boquei

rão dos Ferreiros, pertencente ã antiga fabrica Bachelay. sita na 
rua da Boa Vis ta. 

Ficam-lhe pertencendo os n.º" 31, 33 
e 35 (este ultimo para a porta do lado 
nortL). 

Maria Cris tina de Carvalho, idem, na calçada do Marquês de 
Abrantes. 

Ficam-lhe pertencendo os n. º" 361 36-A, 
38, 38-A. 

Lucio da Paixão Moreira, idem, na rua Conselheiro Ferreira 
Carrilho. · 

José Martins Ribeiro, idem, na rua Conselheiro F e rreira Car 
ri lho. 

Ficam-lhe pertencendo os n.ºs i21 1 <f. 
e r6. 

JuJia do Rosario da Silva, idem, no Regueirão dos Anjos . 
. Fica-lhe pertencendo o n.0 31, provi

sono. 
José Martins, idem, na avenida Miguel Bombarda. 

Fica-lhe pertencendo os n.ºs 77, 79 e 81 . 
Albano da Costa Moura, idem, na rua Conselheiro Pereira 

Carrilho. 
Fica-lhe pertencendo o n. 0 r5. 

Antonio Monteiro Cardoso, idem, na rua Conselheiro Pereira 
Carrilho. 

Fica-lhe pertencendo o n.º 36. 
Aurora Braga, idem, na rua P ereira Carrilho. 

Fica-lhe pertencendo o n. 0 34. 
Eugenia Alves de Araujo Pancada, idem, na travessa de Santa 

Gertrudes, com frente para a calçada da Estrela. 
Fica lhe pertencendo o n .0 

2 . 



Augusto Ventura Pinheiro, ide m·,· na rua Conselheiro Pereira 
Carrilho. 

Ficam-lhe pertence ndo os numeros cons
tEntes da informação da Policia Municipal, 
n.º 746. 

Antonio Tavares de Can·alho, idem, na avenida Miguel Bom
barda. 

Fica-lhe pertencendo o numero provi· 
sorio, constante da info rmação n.0 762 da 

• Secção de Policia Municipal. 
Agostinho de Sousa Coutinho (marquês de Funchal), idem, na 

rua elo i\lecrim, contornando para a praça. do Duque da T erceira. 
Ficam-lhe pertencendo os numeros cons

tantes na informação n.0 764 da Secção de 
Polícia Municipal. 

Joaquim José Rodrigues de Guimarães, idem na ave nida 5 de 
Outubro. 

Ficam-lhe pertencendo os numeras pro
visorios constantes da informação n.0 759 da 
Secção de Policia Municipal. 

Emília Wanzelc r, idem, na rua da Horta Seca, que tambem 
tem frente para a rua da Emenda. . 

Ficam-lhe pertencendo os numeros pro
visorios constantes da informação n.0 713 da 
Secção de Policia Munícipal. 

Lucinda Afonso de Bastos, idem, na rua Marech::tl S aldanha, 
tambem com frente paro a rua do Almada. 

F~cam-lhe pertencendo os numeros pro
visorios constantes da informação n.º 737 da 
Secção de Policia Municipal. 

Eduardo José de Oliveira, averbame nto a seu favor do jazigo 
n.0 i529, do r.0 cemiterio. 

Deferido em vista da informação do 
sr. advogado sindi ·:o. 

Ferreira Viegas 
beiro e rua Viriato. 

Limitada, construir predio na rua Tomaz Ri-

Deferido nos termos do parecer da re
partição. 

Florinda do Rosario, termo de declaração, de que pretende 
recuperar a nacionalidade. 

Deferido em vista do parecer do sr. advo
gado sindico e tome se termo de decla
ração. 

Associação de Classe do Beato e Olivaes, certidão de acta. 
Passe do que constar. 
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Antonio Ferreira, obras na rua Frei Manue l do Cenaculo. 
D eferido nos termos da informação . 

.José Hovers Ribeiro, m~didor ajudante na 3.ª repartição, para 
que lhe sejam relevarias as faltas que deu ao serviço por doença. 

Indeferido em \•ista da informação . 
. Jacinto Costa, para se lhe conceder o vencimento em Yirtud<' 

de ter sido chamado a~) serviço militar. 
f ndeferido <'"111 VIS1 a da informação. 

Joaquim l~odrigut·s, idem . · 
T ndeferido em \'Ísta da 111formaçào. 

Jacinto Maria da Rocha RoctriRne-.; Bastos, pedindo a res titui 
ção de documentos. 

Deferido. 
Josefa Crespo Lacerda Ramalhete obras no seu predio sito na 

estr ada do Lumiar, 76. 
Deferido nos termos das informações 

das 3.ª e 4 .ª repartições, logo que esteja 
efectuada a escritura da compra de terreno 
e cu1nprídas as ou fras condiçoes do parrrer 
da 3.ª repa rtiçào. 

Manuel Marques, trabalhador da 3.ª repartição, pedindo 7 me
ses de licença. 

Deferido, :::.e m vencimento. 
Manuel Praxedes Simões, & C.•, que se autorize o pagamento 

da quantia de r 2$001 pelo fornecimento de cordas de esparto pa ra 
a 3.ª r e partição, cuja reqnisição se extraviou. Companhias Reuni
das Gaz e Electricidade, µara atravessarem com um cabo aereo 
electrico a estrada de Calhariz, no s itio da P ortela, para forn eci
mento de e lectricidade a quinta dos f\.Tarechais. 

Deferidos, cm vista das informações. 
Torquato P ardal Monteiro e Basilio Pardal Monteiro, para que 

o lote de terreno n. 0 4981 situado na avenida do Conde de Valbom, 
seja dividido em duas partes, que indicam, afim de pagarem d e 
pronto os re-spectivos preços à Camara. 

Deferido nos termos e vísto o pàrecer 
da 3. ª repartição. 

João Ribeiro, cabo de policia d esta Camara , pedindo 15 dias 
ele licença . 

Deferido com vencimento. 
João BapLista Nlarquc·s, jornaleiro no 5.<' cemiterio, pedindo au 

. me nte de sala rio. 
Deferido e m vista do parecer do sr. ve

reador Santos. 
José P a ulo Menano; José Augusto Esteves; João Correia Mo

rais; Francisco Nunes; Alberto Dias Gmmarães; Joaquina Amelia 



dos Santos; José de Oliveira Junior; João Ribe iro Boim Junior; pe
dindo certidões. 

Passe do que constar. 
Manuel B cnrique Barata, que se lhe passe a respec:tiva escri

tura de quitação em virtud e de ter satisfeito as prestações a que 
se obrigou pela compra de um lote de terreno sito na avenida 5 
de Outubro. 

Deferido em \·ista da informação. 
Manue l Antonío Vieira, para que se mande prolong ar o cano 

<la sarge- nta existentf" no casalinho <la Ajuda, prox imo á tapada. 
Deferido, em harmonia com as indica 

ções da 3/ 1 Repartição. 
Lucila Carmina Lopes de Santa Clara, professora da escola 

n.º 621 ped indo licença, por 3 mêses, para ir a França estudar os 
mais modernos processos empregados nas escolas de educação de 
anormais. 

Deferido, nos termos da proposta do 
sr. vereador Magalhães Peixoto. 

João Martins Ribeiro, proprietario da quinta <la Conceição, a 
Cheias, pelos motivos que alega, pedindo que seja dispensado de 
proceder a uma variante da calçada do Teixeira, a que fõra obri
gado. 

Deferido, nos ter mos da in formação da 
3·ª Repartição. 

Luís Antonio Lobo e Manuel Jacinto Marrana, sen'entes dos 
2.º e 1 .º bairros, das bibliotecas municipais, pedindo que sejam no
meados continuos, com o vencimento de 250,00. 

Deferido, em vista da informação e do 
parecer do sr. vereador Santos e nos ter
mos desse parecer. 

Antonio Augusto Mesquita, mestre d<i ensino e feitor de gado 
do serviço d~ Tncen<lios, pedindo aumento de vencimento. 

Deferido, nos termos da proposta do 
vereador Lima Bayard. 

Sociedade de Instrução e Beneficencia 11A Voz do Operario11, 
pedindo a isenção de pagamento das licenças de taboletas das 
suas escolas, sitas nos locais que indica; Administração da Escola 
Pina Rolo, fazendo identico pedido; Direcção da Escola 5 de Ou
tubro, idem; A lfonso P. Beze_lga, delegado da Delegação de Espa
nha nas escolas Reina Vitoria, idem; Gremio Instrução Liberal de 
Campo de Ourique, pedindo isenção do pagamento da licença de 
taboleta; Maria da Conceição, e Eduardo May de Oliveira, pedindo 
para gravarem cpitafios em jazigos que pos5u em em chferentes ce
miterios. 

Deferidos. 



-------
Daniel de Matos Sequeira , Aníbal Vitor H enriques de Castro, 

Guilherme Alves More ira, Carlota F r e ire de A nd r ade Franco, para 
construirem ja1ig os em dife re ntes cemiteri os. 

D eferidos, nos te r mos das infor mações, 
devendo la\' rar-se escrituras de aq uis íção 
de terre nos , no prazo de 30 d ias. 

Aj udan tes de fiscais do Mercado Agrícola, para os seus ven 
cimentos se r r m equiparados aos dos flsrais do mrsmo mercado. 

Não ha que deferir, pois que os recla 
mantes já foram atend idos no proj ecto d o 
orçame nto. 

Anto nio el a Sil va Moura, esc ritu ra rio d a 3ª· R epartição, pe
dindo que s e lhe conceda uma re muneração, a exemplo dou tros 
emprega elos; A nton io de Matos, ped indo au torização pa ra a t r!lzer 
a pastar p<:-la pa~a da elos P razeres , onde mora no n.º 23, dois ca r 
ne 1ros que possui. 

T ndeforidos . . 
José de Sousa, a r rendatário do bufe te do j ardim da Estrela, 

pe_d indo auto r ização pa ra poder abrir o re ferido bu fete aos do
m111gos. 

1 ncle feri do em vis ta da informação . 
.José P ed ro da Conce ição, ped indo a admissão ao serviço da 

Camara de um seu filho de nome Joaquim P edro da Conce ição; 
João An tonio P ires, para que lhe sej a dado, por a rrendamento , 
duas ou três partes da casa da r ua do Jardi m do R egedor com os 
n."s 48 a 52; An tonio Gaspar para estacionar na via publica com 
uma maquina an imatografi r a; Maria Mendes dr O liveira , para co 
lorar u ma mcza para vPnda de holos e fru tas, na t ravessa do Pa 
tio do Ti1olo, j u n to ao n.0 50; José Ben to de i\ rauj o, par a te r seis 
trens, apeados em frente do seu estabe lecim ento, no largo da Es
cola do Exercito, 54; Antonio Mendes Barata , para colocar 4 colu
nas de ferro no alpendre, que circunda uma meza de venda que 
possui na rua 2 { d e Jul ho, em frente d a fa brica geradora d e e lec· 
t ricidade . 

I ndefer ido nos termos do parece r da 
Repartição· 

Carmelina Augusta, calçada do .logo da Pela, esquina da rua 
da Graça; .Jul io Gomes F erre ira & C ª L tª, rua da Vitoria, 82 e 84, 
esquin a da rua do Arco de Ba nde ira; Maria da Nazare th Mesquita, 
rua do Possolo, 48; Socíété F rançaise d' lncandescence, rua Aurea 
n ° r40, i." andar; Maria da Conce ição C· laço de Lemos, caminh o 
do Forno do T ij olo, 39, qr; Apolonia R ibas, travessa de P aulo 
Martins, r5; Ayres de Carvalho, rua Nova do Carmo, 5 e 7; Cen · 
tro Escola r R epublicano de Belem , larg o dos Jeronimos, 75, q c E; 
Antonio Manuel da S ih'a Pinto de Abreu, rua da P ascoa, 67; A man 



860 2 1 DE DEZEMBRO DE 1916 

dio Simôes. rua do Poço dos Negros, 83; Carlos Augusto de Sousa, 
rua ele Sousa Martins, 4 B; Fuertes & Comand1ta, 1 na elo .\1 co do 
Cego, 15; Carlos Rodriguec; Lt.ª, rua dos Correeiros. 29, 2.

11 andar; 
l\laria .Julía Lzra, rua general Taborda, 20, t .'' Dir; Letn iros, Ta
ho1etas, Vitrines, etc, para colocar nos retericlos locais. 

Deferido-., nos termos <los pareceres da 
Repartição. 

l >. A. elo"- Santos Lima, rua do Conde da"> Antas; José Boni
l"acio Lopes, avf•nicla Almirante Reis, tornejando para c:1. rua J\lvaro 
Coutinho; Antonio Alves, rua Actor Tabor<'a; Celestino da Costa, 
rua de Santa Marta, 78; Manuel Coimbra, rua Phebo Moni7; José 
Domingos Barreiros, rua Fernando Pal~a e rua Zofimo Pedroso; 
Manoel Calvino, rua ele Cima de Cheias, letras M B; Antonio Mar
ques, rua <lo Jardim Botanico e calçada ela Monraria; Empreza In 
dustrial Portugueza, rua Luís de Camões, 1241 .loaqu im Conçal ves 
& Eilhos, Exploraçâo do Porto de Lisboa (terrenos); Sergio Joa
quim Príncipe, travessa do Almada, 2 a 1 o; Inácio José, rua de 
D. Estefânia; Canha & Ribeiro, Lt.a, praça do Municipio 5 a 7, i .'' ; 

C. Matos, rua Garret, 57 a 59; Agostrnho Llach, quinta da Atou 
guia; G1 emio Literario, rua I vens, 37; Antonio Lemos e Francisco 
Ventura, rua Filipe Folque; Maria da Gloria Leite, azinhaga do 
bairro novo em Bemfica; Joaquim Vitorino de Oliveira, avenida da 
Republica, letras J. \''. O; João l\1artinho da Silva, rua do Alecrim, 
n.0 L2; Leandro José Gomes, doca de Alcantara; Akaro Neto, es
trach de Saca vem, 26L; Pires & Andrade, rua Oct<lental do Campo 
Grande, 223; Domingos Rosa, nrn das Fab1 icas das Scrlas; Anto
tonio Cla Silva Mendes, rua de S. Sebastião da Pedreira, 70; lzaura 
Pires Tavares, rua Oriental do Campo Grandr, 50; Luís Dias Du 
que, rua Conde Reíl0ndo; Claudino Pinto, rua Saraiva de Carva
lho, 70; Manoel Martins, azinhaga da Fonte, 7; Anto;1ia Maria Bor
ges, travessa de Santonio, á Graça, 37; Antonio Duarte, rua Lu
ciano Cordeiro; Francisco José Martins, rua ela cidade de Liver
pool; Alvaro Amôr, rua de Campolide; para procederem a obra& 
diferentes, nos locais acima mencionados. 

Deferidos, r:ios trrmos dos pareceres da 
Repartição. 

Teotonio Pereira, para ser dispensado de fazer, no corrente 
ano, as limpezas exteriores no seu predio sito na rua do Diario de 
Noticias, 60; Antonio dos Santos, idem, no sen predio sito na tra
vessa do Figueiredo, 4r. 

Deferidos, nos termos dos pareceres 
Repartição. 

João Pires de Figueiredo, que sejam passadas duas copias do 
projecto que lh e foi aprovado pela Camara, para construção dum 
edificio na calçada de S. Vicente, 29; María dos Anjos da Silva 



Almeida, para ocupação da via publica 11a 1 ua Damasceno Mon 
teiro, José da Silva Gaurie1, tendo arrematado e111 praça un1 lote 
de terreno na avernda da l11dia, pai a uma instalaçãq ele venda ele 
bebidas e tabacos, pedindo que lhe seja i11à1cado o ponto em que 
de\ e rei fazer a referida instalação, cm \·jr tude 1.los motivo;:, que 
a lega; .Julia da Costa Paiva, a ve1 bamerto em seu nome duma li 
cença uo seu estabelecimento sito na 1 ua das Mercês; José Bat1;:,ta1 

para conse1 var letreí ros na rua do Poço dos Negros, 135; Artur 
Porto de Melo e Faro, que seja mudado o candieiro n.v 1833, da 
iluminação publica sito no Beco do Norte, i.;elos motivos que alega; 
1 zabel Fernandes, fazendo i<lenlico pedido, com P:ferencia ao can 
dieiro n." 2508, !)to na ru .. t da Arrabida; l\Iaria da Conceição Rico, 
exposição de objectos na frente do seu estabele~imento, !:)Ito na 
rua Luís de Carnõe::>, 83 e 85; Maria Amalia Rodrigues Migueis, 
para ampliar o ja.lig-o n.'' 3269 do 1 .'' cemitcrio; Lopes Limitada, 
para expõr, em dias de festa nacionais, v,1:sos com plantas em frente 
dos :seus estabelecimentos sitos na 1 ua Garret, 66 e 68 e rua Au
rea; Saboaria Nadonal do Beato Lt.", consll ução de um annazem 
na rua direita de Marvila. 

Deferido~ nos termos dos pareceres da 
Repartição. 

Ana da Conceição Ramos 1' erreira, para gravar no Jazigo 
11 . 1 3713, do 2.º cemiterio, o ep1tafio que designa. 

Deferido se a requerente fôr a proprie 
taria do jazigo. 

Empregado::; da Câmara Municipal de L isboa, pedindo subs i 
chos proporcionais aos \'encimentos que percebem, alegando a ca
restia da vida. 

A Comi:;sào Executiva ja deliberou, na 
':>Ua sessão de 7 do corrente, que este as 
sunto fosse incluido na µroxima sessão ex
traordinaria da Camara Municipal 

Gomes Cardoso & C.a, e outros para conservarem a regalia 
de contarem a!:> sacas na ,·ia publica, em frente dos ~ells estabe
lecimentos, situados na rua do Tenciro do Trigo e Cais de San 
tarem; Feliciano de Matos, para conservar uma escada de leque na 
sua prop·riedade em construção, na avenida 5 de Outubro, proximo 
à avenida Elias Garcia; Inácio Pedro da Costa Freire, g-ue lhe seja 
concedido um praso de adiamento para construçao d<' uma escada, 
a que fôra obngado, num predio em conç;trução na rua Izabel Leal 
ao bairro BraL Simões; Freitas, Leite & C.ª, para estender algu
mas velas de embarcações no Campo elas Cebolas, onde tem o seu 
estabelecimento; Alfredo Patncio, telefonista, para passar á si tu a
ção de contratado. Indeferidos, nos termos dos pareceres da r epar
tição. 
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H e nrique dos Sanlos Silva, para ::,er adm itido, como ron<lisla, 
11os j a r din s muni cipai s. 

Deferido, para a vaga deixada pelo ron
dista Conceição, que foi transferido para o 
Matadouro, com o vencimento de 55 centa
vos, e pago pela folha do pessoal j ornale iro. 

T omaz Costa, pedindo á Câmara que mande proceder aos tra 
balhos de a la rgamento e outros, na azinhaga da Fo!1 te, pelos mo
tivos que alega. 

Manoe l T orres; 
ti dões. 

Resolveu a Comissão Executi va que se 
façam as necessarias r eparações no pavi 
mento da azinhaga .da F onte. 

Leopoldo Teles de Sampaio Rio, petlindo cer-

P asse do q ue constar. 
Na ma is havendo a tratar foi e nte rrada a sessão eram t 8 ho

ras e me ia do que fiz lavr ar a prese nte minuta de ac ta e u Joa
quim Kopke, chefe da secreta ria e e u Manuel Joaquim dos S a11tos, 
secre tario, a subscrevemo~ . ___ , _____ _ 

53." 

Sessão de 28 üe Deze mbro d e 1916 

No dia 28 de D ezembro de 19161 pelas 16 hora~ e meia rea
lizou-se nos P aços do Concelho, estando presente .s os seguinte!:> 
vogais: A ugusto Cesar Magalhães Peixoto ( vice-pre~i dente ), iVIa
nuel Joaquim dos San tos , Abilio Trovisqueira, d r . Jai me Ernesto 
Salazar d'Eça e Sousa, Jaci nto José Ribe iro, João Es teves R ibeiro 
da Silva, José F erre ira de Sousa L ima Bayard, a s e5são ordinária, 
des te dia, da Comissão Executi va da Camara Municipal de L isboa. 

Precedendo a le itu ra foi aprovada a acta da sessào de 21 do 
corrente mês. 

Em seguida tomou-se conhecime nto do seguinte expediente, 
sobre o q ual recairam a~ resoluções adeanle indicadas . 

ÜFICIOS: 
Corresponde ncia 

Do Centro Escolar R <::publicano de Helem, des ta data, convi
dando esta Comissão Executiva a faLer se repr esentar n~ sessão 
sol ene, que no d ia 31 do corr ente, pelas 14 horas, se realiza para 
comemoração da fe sta realizada na s ua séde. 

A Comissão Executiva agradece e far
s~-ha representa r pelo sr. vereador Jacinto 
José Ribeiro. 
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Da Sociedade Instrução e Beneficiencia José Estevão, convi
dando esta Comis..,ão Executl va a as!:)Í!:)tir .t festa, que se r ealiza no 
dia I de Janeiro proximo, dedicada tt!:> crianças pobres das fregue
sias do Lumiar e Ameixoeit a , aluna~ das escolas oficiais n.º!- 31 e 
32 e Infantil da Sociedade Instruçào e Ben ifice ncia José Estevão. 

A C0mb~ào Executiva reso1veu agra
decer e fazer-se r epresentar pelo sr. verea
dor Manuel .Joaquim dos Santos. 

Ua Comi~~ão Promotora de H omenagem Posthuma ao grande 
escritor Camilo Castelo Branco, i11formanJo ir correndo regular
mente a obra da reedificação da casa, que em S. Migue] de Seide, 
habitava aquele ilustre romancista e reme ten do uma cópia legal 
do auto de arrematação da primeira empreitada de pedreiro na 
im portancia de 649$00. Conclue a com issão p.Jr solicitar a entrega 
do subsidio de 200$00 com que c~ta Camara resolve u contribuir 
para aqnela justa homenagem. 

A Comissão Executiva resol veu auto
rizar o pagamento do respectivo subsidio. 

1Ja Junta de Freg-uezia da . \meixoeira, de 28 de Novembro 
ultimo, solicitando a criação de um curso nocturno na escola 67, 
situada naquela freguezia, sob a regencia da professora oficial da 
mesrqa escola, D. Antonia Lopes da Silva. 

E lida a informação do Serviço da In~truçào, de q ue a Lei de 
29 de Março ele 1911, no seu art. 30.º 1 determinava q ue as escolas 
primarias para o sexo masculino fosse m regidas por professores, e 
por professoras, as do se~o fem inino e m ixtas, e que tendo aquela 
doutrina, por analogia, aplicação aos cursos nocturnos e não ser 
facil encontrarem-se professores, que aceitassem a r egencia de um 
curso afastado das localidades onde os havia, era de sobreestar na 
criação do dito curso . 

A Comissão Executiva resolveu inde
ferir o pedido da Junta de Freguezia da 
Ameixoeira, em vista do parecer do S erviço 
de Instrução. 

Da Fabrica Seixas, da firma Fuertes & C.•, de 22 do corrente 
mês, concordando em fazer as obras no Palacio da Mitra aceitando 
a q uantia de 2:000$001 como indemnisação cio resgate desta Camara. 

A Comissão Executiva ficou inteirada 
e r esolveu q ue se cumprisse a deliberação 
já tomada anteriormente. 

N.º 561 L, da 3.ª 'repartição, de 28 do corrente mês, comu
nicando que, no fim do ano passado, se tinha abonado ao con 
tinuo Francisco Anacleto uma gratificação de 25$00 e declarando 
que, em virtude daquele empregado continuar tendo, alem do seu 
serviço, o que lhe resultava da frequencia do vereador do res-



21 l>E D EZEMBRO DE 1916 
~~~~~ ~~~ 

pectivo pelouro no gabinete do chefe daquela repartição, era de 
justiça qne lhe fosse feito ig·ual abono este ano. 

A Comissao Executiva. em virtude do 
parecer do s r. Abilio Trovisqueira, resol
veu conceder a gratificação al vilrada. 

N. 0 r203 da ·1·ª repartição, de 17 de Novembro ultimo, comu
nicando que a casa abarracada, que José lVIaria de Sousa mandára 
construir sem licença no terreno an exo ao predio n. 0 7 ela rua 
Vítor Bastos, estava concluída dc.sde maio tlo corrente ano. Para a 
construção da referida barraca, diz a 4.;• repartição. fora o projecto 
apresentado em 27 d~ Julho ultimo, deferido por despacho de 2r 

de Setembro e pa!:>~ada a licença 11. u J 009, para a obra em e o de 
Novembro findo, e solicitada a licença de· habitação em 11 deste 
mês, não devendo ser habitada, visto náo satisfazer ao preceituado 
no art. 6. 0 § 3.0 do R egulam ento de Salubridade das Edificações 
Urbanas. Conclue a 4." repartição, neste seu oficio, por declarar 
que a referida barraca não prejudicava a estetica da cidade, por 
ser uma construção interior e reputar o seu valor em 26oioo, aten
dendo ao local e á sua construção. 

A Comi~sào Executl\·a resolveu que se 
lavre a respectiva escritura competente par:l 
que fique o interessado autorizado a conser
var a barraca, que construiu, mediante a in
<lemnisação de i3800 ( 50 l)/0 de 26$00, preço 
da avaliação daquela construção) e ficando 
obrigado a levantar o pé direito da barraca 
a 3ru 125 no mínimo ; e não lhe sendo passada 
a licença para habitação, emquanto não fõr 
verificada a execução deste condição. 

N. " r319, da mesma procedencia, ele 20 d e Dezembro ultimo, 
dirigido pelo apontador geral ao chefe da 4.ª repartição, e por 
este enviado para a Camara, visto com ele estar d e acordo. O 
oficio pela transcrição das notas ele se rviço n.º5 278, io3c-A e 1057, 
que lhe foram remetidas pela i.ª repartição, com data, respectiva
mente, de 27 de Março, 30 de Novembro e 9 de Dezembro do ano 
findo é do teor .. ·eguinte: 

"Pela nota n.0 ro57, acima transcrita, tomou esta l epartiçào 
couhecimentv <le que a ex.ma Comissão Executiva, em sua sua 
~essáo de 7 do corrente, deliberou que fossem atendidos os pedi
dos e r equerimentos, e resolvidos os casos constanLes do oficio 
u.0 3326 e requerimentos anexos, ou não, do pessoal desta repar
tição, em execução da deliberação da ex. 111ª Camara, em sua sessão 
plenaria de 27 de Novembro, de que esta repartição tambem teve 
conhecimento, pela nota n.0 1031-A, que acima lambem transcrevo, 
executando-se tudo com urgencia. 



28 DE DEZEMBRO DE 1916 

Os requerimentos, apensos ao oficio n. º 3326, eram dos ope
rarios Antonio Alves, aprendiz de canteiro, Ambrozio Fernandes 
Castanheira, Antonio Duarte e Jeronimo de Albuquerque, traba
lhadores, e Henrique de Valadares, canteiro, aos quais é aplicavel 
o disposto no art. 13.º e suas alíneas A, B e C, quanto ás percen
tagens a receber dos seus salanos e para que tal abono se realize, 
teem de apresentar os documentos comprovativos indispensaveis 
para justificar que estão ao abrigo do que dispõe o citado artigo e 
suas alineas, e d'ahi resulta que a urgencia da liquidação deste 
assunto, imposta na citada deliberação, não poderá ser imediata
mente satisfeita, mas sim á medida que os interessados vão apre
sentando os referidos certificados, estando, por isso, da parte deles, 
efectuarem em conformidade com o que em seu favor estiver es
tabelecido no referido art. e suas alíneas. 

Os abonos, por isso, estão em dia, até á semana finda em 16 
do corrente, quanto aos seguintes operarios, que já apresentaram 
os documentos e são: Joaquim José, Bartolomeu Simões, Antonio 
Alves, Ambrosio Fernandes Castanheira, Antonio Duarte e Jero
nimo de Albuquerque; ao primeiro e segundo, foram-lhe mantidos 
os seus salarios até 2 de Dezembro, em conformidade com a deli
beração da ex.ma Camara, em sua sessão plenaria de 22 de Março, 
comunicada na nota n.0 278, que acima transcrevo, e a partir dessa 
data, em conformidade com o disposto na alinea C do Art." 13 do 
Decreto de 11 de Julho do corrente ano; quanto aos restantes foi
lhes feito o abono desde 20 de Setembro, em que se apresentaram 
no serviço militar, em conformidade com o referido Art.0 e alíneas, 
que lhes respeitam respectivamente. 

Estes abonos for()m feitos atendendo á urg1·ncia determinada 
na citada nota n.'> 1057, mas em meu esp1nto, ficou restando a du- . 
vida de que os interessados fiquem prc>judicados, pois é flagrante 
a diferença, para menos, entre os abonos efectuados. 

Por isso, vos consulto sobre o seguinte: 
r.º -- Tendo a ex.ma Camara concedido a Joaquim José e Bar 

tolomeu Simões o abono, pór inteiro, em conformidade com a deli 
beraçào, constante da nota n.0 278, devem -lhe os me c.., mos ser man
tidos até 27 de Novembro, data em que foi tomada a delibera (,·âo 
constante da nota n.0 io3r. A partir dela ficarem incursos no 
Art.Q 13 e suas alíneas do Decreto de II de Julho do corrente 
ano? 

2.º - Quanto aos restantes, cujos requerimentos e pedidos es
tavam apensos ao oficio n.' 3326, que motivou a deliberação, comu· 
nicada nas notas n.º io31-A e io57, foi-hes feito o abono a partir 
de 20 de Setembro em conformidade com as alineas, qu e lhes res
peitam no art. 13." do citado Decreto, deveria a estes, o abono ser 
feito em conformidade com a deliberação da ex.mª Camara, cm sua 

55 



866 28 DE DEZEMBRO DE 1916 

sessão plenaria de 22 de Março do corrente ano, ate 7 do corrente 
mês e a partir desta data em conformidade com o citado Decreto. 

3.º - Poderão efe~tua~-se <;>s abonos, sem os interessados apre
sentarem documentos 3ust1ficat1vos de que se encontram ao abrigo 
das alíneas A, B, e C do citado Art.0 13? 

4.º - Poderá esta repartição, de futuro efectuar os abonos in
dependentemente da apresentação de requerimentos á ex.ma Ca
mara, por parte dos interessados? 

Por emquanto, as reclamações, que me teem respeitosamente 
::,ido apresentadas verbalmente, visam a demonstrar a falta de 
egualdadc na realizaçâo dos abonos, reclamações estas, que acho 
de todo o ponto justas, e para satisfação çlas quais, faço esta con
sulta. 

É flagrante a falta de equidade entre os abonos, primeiramente 
estabelecidos pela ex.ma Camara, e as percentagens, estatuidas no 
Decreto de ir de Julho do corrente ano. 

Não poderia ser tomada, como mínimo, a percentagem esta
belecida pelo Decreto de 1 I de Julho do corrente ano e surtir seus 
efeitos a deliberação da ex ma Camara em sua sessão plenaria de 
27 de .Março, quanto áqueles. que anteriormente a 7 do corrente, 
ainda se conservem ou houve!:>sem sido licenciados do serviço mi
litar, e, neste caso, ser lhes abonada a diferença existente entre a 
µercentagem, que receberam e o seu salario, para complemento 
do mesmo. 

Não sei se este meu alvitre calará em vosso espírito, no en
tanto, não representa ele falta de respeito e menos consideração 
pelas deliberações tornadas, mas sim com o unico desejo de ver 
com egualdade repartido o beneficio, que a ex.ma Camara havia 
concedido ao seu pessoal, nesta hora de angustiosa crise.11 

O sr. Ribeiro da Silva apresenta o parecer seguinte ácerca do 
supra .transcrito oficio: 

uE meu parecer, relativamente aos pontos de consulta, cons
tantes deste oficio, o seguinte: 

Quanto aos J. 0 e 2.0 pontos; Que aos empregados, que foram 
mobilizados para serviço extraordinario do exército, ou seja por 
motivo da guerra, se deve abonar os vencimentos ou salarios por 
mteiro, conforme a deliberação de 7 de Agosto de 1914, até ao dia 
27 de Novembro, deste ano corrente, data em que a Camara resol· 
veu aplicar, integralmente, o Decreto n. 0 2498, de 1 r de Junho do 
corrente ano. De 27 de Novembro deste ano em deante, devem-se 
fazer os abonos, segundo as disposições do citado decreto. Aos 
empregados, que não foram abonados nas condições acima indica
das, deve-se fazer os abonos suplementares necessários. 

Quanto ao 3.1 ponto: Os interessados devem apresentar os 
documentos a que se refere a consulta. 
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Quanto ao 4.º ponto: - Parece-me desnecessário o requeri
mento, bastará que os interessados apresentem, nas respectivas 
repartições da Camara, os documentos militares que provem a sua 
mobilisação.11 

A Comissão Executiva resolveu que se 
proceda no .; termos do pare, er do sr. Ri
beiro da Silva. 

Nesta altura entra na sala o sr. dr. Levy Marques da Costa, 
que ocupa a presidencia: 

Pelo sr. Augusto Cesar de Magalhães Peixoto foram enviadas 
para a mesa as seguintes propostas: 

11Havendo necessidade urgente de nomear professorec; interi
nos, para substituírem os efectivos nos seus impedimentos, e tendo 
sido publicado no 11Diario do Governo», n.ª 242, 2.ª serie, de i3 de 
outubro ultimo, a lista dos concorrentes ás interinidades das esco
las de Lisboa - Proponho - Que sejam nomeados os seguintes pro
fessores interinos, pela ordem de classificação da referida lista: -
Eugenio Soares dos Santos, Artur Francisco Neves, Ana Joaquína 
Machado, Ilda Craveiro Simões Ribeiro, L1lia Machado Pedroso e 
Dalila Machado Pedroso.'' 

11Considerando que muitas das escola') primarias de Lisboa se 
encontram instaladas em edlficios sem condições higienicas e pe
dagogicas; 

c~nsiderando que as escolas centrais n.05 61 e 62, situadas na 
rua da Junqueira, 275, freguesia de Belem, não devem permanecer 
no edificio em que se encontram, em virtude da exiguidade das salas 
e da falta absoluta dos mais rudimentares princ1pios de higiene; 

Considerando que, até hoje, não foi poss1vel encontrar naquela 
freguesia, edifL::io capaz para onde se pudesse fazer a mudança das 
referidas escolas; 

Proponho, que, visto naquela freguesia exístírem terrenos mu
nicipais, pela 4.ª repartição se mande elaborar o projecto e orça
m:nto para a construção de um edifício escolar destinado á ínsta
laçào das escolas n.ºs 61 e 62. devendo a escolha do local ficar de
pendente da mesma repartição." 

"A direcção do Gremio de ,,Qs Filhos do Povo,,, que sustenta 
nesta cidade um colegio de instrução primaria, solicita a cedencia 
de carteiras, pelo menos para 30 alunos; e 

Considerando que em todas as nações civilizadas. se auxiliam 
as iniciativas, que tendam ao resurgimento da sociedade; 

Considerando que o referido Gremio colabora comnosco ne ·se 
resurgimento e com os recursos de que pode dispõr; 

Proponho, que da escola central n.0 68 sejam cedidas à direcção 
do 11Gremio os Filhos do Povo" 15 carteiras do antigo e desusado 
sistema Liebrich, que se encontram postas de_ parte naquela escola. 



868 28 DE DEZEMBRO DE 19 I 6 

Admitidas e submetidas á aprovação, 
em separado, foram estas propostas aprova
das por unaninimidade. 

Pelo sr. Manoel Joaquim dos Santos, foram enviadas para a 
mesa as seguintes propostas: 

"Proponho que a minha proposta, acêrca do aumento de ven
cimentos aos apontadores e fiscais das aguas, aprovado por esta 
comissão, em 14 do corrente, entre em execução na mesma data.11 

"Proponho que sejam remunerados por serviços extraordina
rios prestados na venda de flôres, os jardineiros dos r.0 e 2.º ce
miterios, Augusto Lourenço Alcantara e Manuel Luís da Costa, 
com 10$00 cada nm.11 • 

11Proponho que á capataz do lavadouro n.0 6, Ana Rosa da 
Silva, seja concedida a remuneração de 10$00 por serviços extra
ordinaríos, prestados na substituição de uma colega que esteve 
muito tempo doente.11 

11Atendendo ao zelo, economia e dedicação como o fiscal dos 
lavadouros, José Augusto Antunes, tem desempenhado o lugar a 
seu cargo - proponho que o referido empregado seja louvado e 
remunerado, por serviços extraordinarios, com a quantia de 20$00.11 

11Proponho que seja concedido o subsidio mensal de 8foo ao 
Centro Escolar Republicano Dr. Miguel Bombarda, a começar no 
corrente mês.» 

"Proponho que ao servente Antonio Costa, que faz serviço no 
gabinete da vereação, sejam remunerados os serviços extraordina
rios, que prestou durante o correute ano, com 6o$00.11 

Admitidas e submetidas á aprovação, 
foram estas propostas aprovadas por unani
midade. 

Pelo sr. dr. Jaim.e Ernesto Salazar de Eça e Sousa, foi' apre· 
sentada a seguinte proposta: 

11Que se adquiram dois passes dos Caminhos de Ferro do Sul, 
en~re Lisboa-Setubal e ramal Aldegalega, respectivamente, para o 
arrais de terra, José Marinho, e o empregado fiscal, encarregado 
da escrita e fiscalização da venda dos lixos Augusto de :Magalhães, 
com o desconto de 50 º/0 que por lei de 23 de dezembro de 1899, 
o governo tem direito, se a Companhia a isso anuir, ou pelo preço 
que estipular. 

Admitida e submetida á votàção, foi 
aprovada por unauimidade. 

Pelo sr. Abílio Trovisqueira foi apresentada a seguinte proposta: 
"Proponho que a 3.ª repartição fique autorizada a demolir o 

predio municipal, que fórma gaveto na Avenida Almirante Reis, 
com a rua dos Anjos, para evitar o mau aspecto que está produ
zindo em uma das arterias mais concorridas da cidade.,, 
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Admit1da e submetida á votação foi 
aprovada por unanimidade. · 

E' lido um requerimento da direcção Associação de Socon·os 
Mutuos Aliança Operaria, solicitando por mandato da assembleia 
geral daquela agremiação e em nome dos operarios á mesma per
tencentes, que seja ordenado que uma faixa de terreno em frente 
do seu predio construido na travessa do Forn·) do Giestal, seja ex · 
propriada por utilidade publica e feito o calcetamento do passeio, 
tambem em frente do mesmo edificio. 

O sr. presidente declctra que o referido requerimento, em 17 
de agosto do corrente ano, teve o seguinte despacho, em sessão da
Comissão Executiva: uDeferido, devendo proceder-se á aquisição 
dos terrenos para incorporar na via publiea, nos termos das pro
postas dos proprietarios.11 

Conclue por declarar o sr. presidente que era preciso que se 
completasse aquele despacho com a resolução de se mandar lavrar 
as escrituras. 

A Comissão Executiva, por unanimida
de, resolveu que se lavrassem as necessa
rias escrituras. 

O sr. Levy Marques da Costa, participa que na praça realizada 
no dia 22 do corrente, referente á venda de diversos lotes de ter
renos existentes nas zonas das Picóas e no Casal do Rolão, foi 
arrematado, a pronto pagamento, pelo cidadão Francisco José Mar
tins, morador, na avenida Miguel Bombarda, n.0 105, o n.0 5581 sito 
na rua João Crisostomo, medindo 471,04 mz, a 5$100 cada metro 
quadrado. · 

A Comissão Executiva ficou inteirada. 
E' lido um requerimento de Antonio da Silva Moura, escritu

rario contratado em serviço na 3.ª repartição, pedindo uma grati
ficação. 

A Comissão .t.xecutiva entendeu não 
haver que deferir, em vista do indeferi · 

mento dado recentemente a identico pedido. 
E' lida uma comunicação do 2.º oficial da 1.ª repartição, José 

Emílio Mendes Pais Dõres, solicitando autorização para fazer se
rões~ que calcula em numero de 8 a 10, destinados a pôr em dia 
serviços a seu cargo. 

A Comissão Executiva resolveu autori
zar os serões solicitados. 

A Comissão Executiva resolveu adquirir a Antonio Maria dos 
Santos, para serem empregados em serviços municipais, dois bar
cos denominados Conqu'istador e S. Jorge pela quantia de I .4oofoo 
cada um, sendo a tonelagem do primeiro 35, e a do seg11ndo 50. 

Leram-se requerimentos dos srs. João :Maria da Cunha Fa-



28 DE DEZEMBRO DE 1916 
------------ ---~----

jaJde, Aniceto Rodrigues da Costa, Artur Augusto de Figueirôa 
Rego, Joaquim Feliciano de Azevedo, Alfredo Lopes Valente, me. 
dicos vetirinarios, pedindo para prestár os serviços de fiscalização 
sanitar ia das carnes, em quanto durar o impedimento dos inspec
tores sanitarios em consequencia da mobilização. 

O sr. Mannel Joaquim dos Santos é de parecer que os referi
dos requerimentos devem ser indeferidos, e que, para se remediar 
os factos proveniontes da mobilização, deve o vereador do pelouro 
respectivo ficar autorizado a dar ser viços evtraordinarios aos ins
pectores, que não forem chamados ao serviço militar fóra de Lis 
boa, a fim de substituírem os seus colegas que tenham de sair de 
Lisboa por ordem militar. No caso dos .inspectores efectivos, que 
fiquem na capital, não chegarem para fazer o seu serviço e o ex
traordínario, que lhes seja distribu1do, devem ser chamados a pres
tar serviço, como tarefeiros, veterinarios estranhos a esta Camara. 

A Comissão Executiva resolveu proce
ceder nos termos do parecer do sr. Manuel 
Joaquim dos Santos. 

O sr. Ribeiro da Silva ocupa-se largamente da falta de pão de 
familia na cidade, dando inso ocasião a casos desagrada veis. 

A falta de pão, diz o orador, era motivada, nào só porque mui
tas pessoas dos arredores de Lisboa vinhacr: á C!dade adquirir 
aquele genero, por ele lhe sair aqui mais barato, m3.s ainda a moa
gem, com intuitos gananciosos ba~tante censuraveis, principalmente 
no atual momento, vendia as farinhas para fóra de Lisboa. 

A Camara não tinha intervenção directa no assunto, que es
tava afecto a uma entidade especial, mas isso não impedia que, 
como representante dos munícipes ela oficiasse ao Governo, pe
dindo para exercer uma rigorosa fiscalização no sentido de evitar 
os casos apontados e ainda o de se fabricar pão em condições que 
não eram as indicadas na lei, e usando-se do maior rigor para os 
delinquentes. 

Uma proposta que, nesse sentido, é form ulada pelo sr. Ribeiro 
da Silva, obtem aprovação unanime da Comissão Executiva. 

Balancete 

Foi lido o balancete da Tesouraria Municipal referente ao pe
ríodo decorrido de 2 1 a 27 do corrente mês, o qual acusa a re
ceita de escudos 82:689$06 e a despeza de escudos 4 e :863$15, 
donde resulta um saldo de escudos 40.825$91, estando incluídos 
escudos 33.718$55 de ordens interinas, que com a importancia de 
escudos 40.521$21 , da Caixa Economica Portuguesa, prefaz escu
dos' 43.34 7$ r 2. 

Foi aprovada a despeza de escudos 52.987$57, representada 
pelas ordens de pagar •. ento n.08 7147 a 7.254. 
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REQUERIMENTOS: 

Obtiveram os despachos adiante indicados os seguintes: 

Julia Adelaide Rodrigues, pedindo prorrogação de prazo para 
proceder aos trabalhos de consolidação duma escada e sacada do 
seu predio, situado na rua do Vi -: conde de Santo Ambrosio, 4r a 
47, por ter pendente uma acção de de despej o contra a arrendata-
ria do di to seu predio. , 

Deferida a prorrogação, sómente por 
um mês, a <'ontar da data deste despacho. 

Martiniano Antonio d' Assunção, não se conformando com uma 
intimação, que lhe fõ ra feita, para reparar os muros nas trazeiras 
dos seus pred10s, com entrada pelas escadinhas do Monte, 9, pe
dindo a esta Camara uma vistoria, pelos motivos que alega. 

Intime-se o requerente a proceder á mo
dificação indicada pelos peritos que fizeram 
a vistoria. 

Felismina da Conceição Rodrigues e Maria T eodora Ferreira 
Martins, pedindo, pelas razões que alegam, que lhes seja prorro
gado o prazo, para seis anos, a fim de procederem á limpeza, pio 
tura e caiação na sua prop1·iedade sita no largo dos Jeronimos, 76. 

Deferida a prorrogação, sómente por um 
ano, a terminar em fins de setembro de 1917. 

José Antonio Lopes, para fazer alterações no seu predio, si
tu~do na calçada de D. Gastão, 331 Vi la Zenha. 

Não ha que deferir este requerimento, 
visto haver outro de data posterior, que pre
judica a pretensão deste. 

Manuel Alexandre de Almeida Bessa, para ser admitido ao 
serviço. 

Indeferido nos termos do parecer da 
repartição. 

João Vicente Martinho, certidão. 
Passe do que constar. 

Antonia de Pina Manique, para proceder ás limpezas exterio
res do seu predio, sito na rua de S . Paulo, 1261 até ao proximo 
mês de março de r917. 

Deferido nos termos do parecer da re
partição. 

Anton io Maria Dionísio, na rua Morais Soares; Miguel David 
Gomes, na rua de S. Sebastião da Pedreira; Antonio Catarino, na 
rua Ferreira Lapa; Manuel Luís Fernandes Alves, na rua do Norte, 
Vi~or Policarpo do Gando, na rua dos Caminhos <le Ferro; Anto
nio Amaro, na travessa do Poço dos Negros; Lino Teixeira de Car 
valho, na rua dos Bacal~oeiros, Anselmo Loureiro de Sousa, entre 
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as ruas Francisco Sanches e rua B; José Dias Simões, na rua Frei 
Francisco Foreiro; José dos Santos Beco & C.ª, na rua Luciano 
Cordeiro; Antonio Branco, na rua Heliodoro Sal_;ado; Arsenio Ca
tarina, nas ruas Beanardim e Ferreira Lapa; Agostinho Ferreira, 
na rua Ferreira Lapa; Diogo Firmino & C.ª, Irmão, na rua Euge
nia dos Santos; Manuel Gonçaives Valinho Leão, na rua l\1aria Pia; 
Francisco Mantero, na alameda das Linhas de Torres, quinta dos 
Lilazes; Francisco Mantero, na mesm&; Evaristo Lopes Guimarães, 
com entrada pela avenida 5 de Outubro, tornejando para para a 
rua João Crisostomo; Abel Francisco, na rua Cidade de Card1ff; 
Antonio Serrano, na rua da Esperança; Pessanha, Botino & Pessa
nho Limitada, na rua 24 de Julho; Artur. Lopes, na rua Nova da 
Piedade; Maria Pilomena Alves Bastos Sanches de Baena, ua cal
çada de Carriche: José Francisco Junior, na azinhaga do Arieiro; 
Manuel Lopes Paixão, nas ruas Bernardim Ribeiro e Luciano Cor
deiro; José Mateus, na travessa dos Arneiros; Antonio Francisco 
Ribeiro Ferreira, na avenida Antonio Augusto de Aguiar e rua 
Agostinho Lourenço, para procederem a varias obras, nos locais 
acima indicados. 

Deferidos nos termos dos pareceres da 
repartição. 

Gremio Filhos do Povo para se lhe conceder um subsidio 
para mar.ter a sua escola, e bem assim algum mobiliario escolar. 

Não ha que deferir, no que respeita ao 
mobiliar101 visto ter sido aprovada a pro
posta do sr. vereador Peixoto, noutra ses
são, sobre este assunto. 

Artur Porto de Melo e Faro \Conde de Monte Real), na rua de 
Buenos Aires, 79, tornejando para a rua de S. Domingos e bêco 
do Norte; José Maria Dias, calçada do LivJamento, 3; Filipe Alves, 
na travessa do Monte, á Graça, 19; Antonio Francisco, na rua Eça 
de Queiroz; João Maria Lopes, rua da Palma, II6 e 124; Antonio 
Francisco, rua Eça de Queiroz; José Leite de Vasconcelos Pereira 
de Melo. rua de D. Carlos de Mascarenhas, 4; Antonio Duarte, rua 
Bernardim Ribeiro: Alberto Marques, avenida de Berne e largo do 
Rego; Manuel Bernardo, travessa do Caracol da Penha; Fuertes & 
Comandita, quinta da Mitra, com entrada pela rua de MarviJa e rua 
do Assucar; Maria Amelia de Carvalho Burnay (condessa de Bur 
nay), trovessa das Larangeiras, 14; Aires Lourenço Freire, rua de 
S. Jeronimo (Casal das Silvas); para prooederem a obras diferen
tes, nos locais mencionados. 

Deferidos, nos termos dos pareceres da 
repartição. 

Catarina Candida, rua do Conde das Antas, 41, 1.º; Armazem 
de Calçado do Socorrro, Limitada, rua da Palma, 157 e 159 e rua 
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Fernandes da Fonseca; 42 a 46; Silva & C.ª, rua Aug-usta, 254 a 
256. tornejando para a rua ele Santa Justa, 62 a 64: Carlos Antonio 
Simões, calçada do Combro, 27; Francisco Machado, rua Ilha do 
Pico, 8 a lo; V. Cunha & Comandita, rua do Comercio, 28, r.º; João 
Baptista, rua de S. Paulo, 18; Rodrigo Monteiro, praça dos Res
tauradores, 8; Silva & Antunes, cal:'.>ada do Marquês de Abrantes, 
23 e 25, e na rua do Cais do Tojo, 62 a 64; Franc!sco José de Fi
gueiredo, rua Francisco Sanches, letras P B; Manuel Antonio Mo
reira Junior, para colocarem letreiros, taboletas e vitrines nos re
ridos locais . 

Deferidos, nos termos dos pareceres da 
repartição· 

C ristina Teodolinda F e rnandes. para que seja designada a nu
meração que compete á sua propriedade, sita na tn~vessa d-e Cara. 

Ficam-lhe pertencendo os nºs 6, 8, roe 12. 

Emília da Nazaré Rodrigues Ferreira, idem, na travessa do 
Sequeiro, 381 que tam bem tem frente para a rua do n lmada, a 
Santa Catarina, 40 e 42. 

Ficam-lhe pertencendo os 38 e 38-A. 
Anacleto José Rodrigues de Abreu, idem, na travessa do A l

caide; 22, 24 e 26. 
Ficam-lhe pei:tencendo os n. 0 s 2 2 , 2 2-A, 

24 e 26. 
Julio Guerra Daly, idem, na rua dos Navegantes, 48. 

Ficam-lhe pertencendo os provisorios 
48, 50 e 52. 

José {visconde de Sacavem), idem, na rua do Sacramento, á Lapa. 
Ficam-lhe pertendendo os n.05 proviso

rios 34, 36, 38 e 40. 
Eugenio de Sousa, idem, na avenida Miguel Bombarda, E C. 

Fica-lhe pertencendo o n. 0 provisorio 35. 
João Luís de Sousa, idem, na avenida Miguel Bombarda,] L S. 

Ficam-lhe pertencendo os provisorios 
16 e 18. 

Senhorinha Amelia de Carvalho V.az Soares, idem, na rua de 
S. Bento. 175 e 175-A. 

Ficam-lhe pertencendo os n.ºs 175, t75·A, 
e r75-B. 

Anselmo Braamcan:ip Freire, idem, na rua do Loreto, 10 e 1 2 . 
Ficam-lhe pertencendo os n .0 8 ro, 12, 

12-A, 14, r6, r8 e 20. 

Francisco José Simões, idem, na avenida Miguel Bombarda, 
letras F J S. 

Ficam-lhe pertencendo os n.º ' proviso
rios 24, 26. 28, 30, 32 e 34f· 
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Irmandade do Santissimo da Paroquia Civil Marquês de Pom
hal, idem, na rua de S. Pculo. 7 r -A. 

Ficam-lhe pertencendo os n.0 5 71, 71-A, 
e 71-B. 

Xavier & Ferraz, iddm, na travessa de Teixeira Junior, que 
tambem tem frente para a rua Rodrigues Faria. 

Anic1to Vitor Hugo Mascaró, idem na rua do Alecrim, 20 e 20-A. 
Ficam-lhe pertencendo os n.05 proviso

. rios 20-A, 20-B, 20-C, 2o·D, 20 E, 20-F e 20-G. 
Pedro Sanches Navarro, idem, na rua Miguel Bombarda, D S. 

Fica-lhe pertencendo o n.0 provisorio 23. 
Luiza de A lmeida e Albnquerque, idem, na travessa de Santa 

Catarina, 6. 
Ficam-lhe pertencendo os n.08 6 e 8. 

Fernand Touzet, idem, na rua do Oli va~, tornejando para o 
largo das Janelas Verdes. 

Fica-lhe pertencendo o n.0 15. 
José Augusto Esteves, idem, na rua do Seculo. 

Fica íhe cabendo o n.0 157, deixando de 
oaber ao seu predio o n. 0 159, que perttncia 
á antiga porta, hoje ~uprim1da. 

Manuel da Costa Vasques, João da Silva Carvalho, Joana de 
Oliveira Ferreira, Agostinho de Almeida, Banco de Credito Nacio
nal, Nova Companhia Nacional de Moagem, pedindo certidões. 

Passe do que constar. 
A lberto Augusto Teixeira da Silva, fv1anuel Henriques Ribei

ro, Antonio Maria de Barros, Antonio Francisco Castanheira, Fe
lisberto de Oliveira, Antonio Lopes de A lmeida, Juan Murgosa, 
Vitorino Gonçalves de Aguiar, José Antonio da Conceição, Fran
cisco Infante de La Cerda, para colocarem epitafios nos diferentes 
cemiterios. 

Deferidos. 
Academia de Instrução Popular, pedindo a isenção de paga. 

mento de licença de taboleta da sua escola; Manuel Antonio IVIo
reira Junior, pedindo nova licença de taboleta, existente na rua 
Aurea, 74. 

Deferidos. 
Manuel Ferreira, pedindo 8 dias de licença. 

. Deferido, com vencimento. 
Leitão & C.•, que se mande empedrar o passeio em frente do 

seu estabelecimento, sito na praça dos Restauradores, 36 a 40. 
Eduardo Nascimento, tecdo sido intimado para demolir e recons · 
truir o muro de suporte de terras do quintal do seu predio, sito 
na rua do Prior 51 para fazer o escoramento devido. Mannel Ave
lino Rocha, para concluir as obras a que fora obrigado, no seu 
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predio, sito na rua Camilo Castelo Branco, no proximo verão. Am
brosio Fernandes Castanheira, para preencher uma futura vaga de 
aprendiz de pedr~iro. Oliveira & Nunes, que lhe seja passado um 
duplicado da requisição n.º 23, i.º, 102, da 4. ª repartição, a qual se 
extra vi ou. 

Deferidos, nos termos dos pareceres da 
repas tição. 

Gui lherme Ferreira Pinto Basto, e outros, pedindo o averba
mento, a seu favor, do jfl,z igo n. 0 4070, do 2. 0 cemiterio. Tomaz de 
Sousa Rosa e outros, fazendo identico pedido e nas condições ín
dicadas, com referencia ao jazigo n.0 195. do r.º cemüerio. Casi 
miro Benard, pedindo o averbamento, a seu favor, do jazigo 4650, 
do 2.º cemiterio. Joana Carolina Ribeiro da S ilva e Costa e outros, 
idein, em comum, do jazigo n. 0 1355, do r. º cemiterio. Maria Ame
lia da Silva Gonçalves, idem, do jazigo n.º 246 do 2.0 cemiteno. 

Deferidcs, em vista dos pareceres do 
sr. advog·ado sindico. 

União Industrial Lisbonense, para ser paga a importancia, que 
coube à cedula n.0 4674, da cidade de Lisbo~. 

Deferido, nos termos do parecer do 
sr. advogado sindico. 

Maria .Rosa Rebelo, para que sejam cumpridas determinadas 
disposições sobre o uso do jazigo n.0 5754, do 2.0 cemiterio. 

Deferido, em vista e nos termos do pa
recer do sr. advogado sindico. 

Elvira Garriga Cort, de nacionalidade hespanhola, para ser na
turalizada portuguesa. 

Deferido, devendo ser enviado ao Mi
nísterio do Interior para os efeitos devidos. 

Manuel da Costa Leite, para construir um barracão de madei
ra, junto ao apeadeiro do Rego. 

Deferido, nos precisos termos, que a 
• 3. ª repartição indica na süa informação. 

João Francisco Ferreira, para lhe ser garantido o seu lugar, 
emquanto estiuer ausente em França, para onde foi contratado pelo 
respectivo Governo. 

Deferido, sem vencimento. 
Florinda do Rosario, ped indo a restituição de documentos. 

Deferido, em vista e nos termos do pa
recer do chefe da I. ª repartição. 

Teresa Fidalgo Delgado, para ser registada como subdita es
panhola. 

A Comissão Executiva mantém o seu 
anterior despach0, em vista do parecer do 
sr. advogado sindico, de 26 do corrente. 
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Antonio Marques Ferreira, aprendiz, para ser promovido a 

carpinteiro de 3.ª classe. Eugenia Mendes C~traia, pedindo a sua 
admissão ao serviço. Delfina Candida Pinheiro, guarda das retre
tes na Tapada do Campo Grande, para no seu impedimento ser 
substituida por uml? sua filha. Maria Soares, para colocar uma ~esa 
para venda de peixe frito e café, nos terrenos anexos ao mercado 
24 de Jnlho. 

Indeferidos, nos termos dos pareceres 
da repartição. 

Francisco Marinho Lamosa, para abrir e encher caboucos no 
seu terreno, sito na rua, que liga a estrada da Penha de França 
com a rua Heliodoro Salgado. 

Indeferido, em vista da informação. 
Sebastião da Costa Bri to, carpinteiro de 2.ª classe para ser 

promovido à I. ª classe. José Barata Junior, trabalhador, para ser 
colocado como servente de pedreiro. 

Indeferidos, em vista dos pareceres da 
repartição. 

José Bernardo Figueiredo, que seja registada nma fossa, des
tinada a receber os dejectos, do seu predio sito na rua de Cima, 
J. B. F. 

Indeferido, visto a fossa não ter sido 
construida nas condições regulamentares. 

Henrique Arriaga, que se ponha a concurso publico o forneci
mento de carne de vaca à cidade de Lisboa. 

Não ha que deferir em vista do parecer 
do sr. advogado sindico. 

Francisco Antonio Ferreira Fronteira, para lhe ser concedida 
uma remuneração pelo serviço que presta. 

Deferido, arbitrando-se ao requerente a 
remuneração de 60$00 pelos serviços pres
tados durante o ano de 1916. 

José de Sousa Coutinho, idem. 
Deferido, 28189. 

Manuel José da Cruz, para construir um jazigo no 2.º cemiterio. 
Deferido, nos termos da informação, 

devendo lavrar-se escritura de aquisição de 
terreno, no praso de 30 dias. 

Ernesto Carlos de Taµim, e José Maria de Sousa Teles, pe
dindo remuneração pelos serviços prestados durante o ano. 

Deferido, nos termos e em vista do pa
recer do sr. chefe da x.ª repartição. 

Antonio Simões, pedindo a admissão de seu filho José Simões, 
como servente dos jardins. 

Indeferido, por não haver v~ga. 
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Joaquim Carlos, trabalhador, para passar a aprendiz de bro
chante. 

Indeferido, nos termos do parecer da 
repartição. . 

Rente & Gomes, na rua da Ros~ i58 e r6o; Luís Dias Duque, 
na rua do Conde Redondo, 39; Antonio da S1l va, na rua do Conse
lheiro Moraes; Couto & Couto, Irmão, na rua 20 de Abril, 49 a 53; 
Virgílio Rebelo, na rua Jardim do Regedor; Luís F e1 nandes de Pi
nho, na rua Nova do Almada, 83. 

Deferidos, nos termos das informações 
da repartição. 

Feliciano de Matos, e Antonio Damasio, para conservarem as 
escadas, que construiram nos seus respectivos predius, s itos na 
avenida 5 de Outubro, proximo à avenida Elias Garcia e na ave
nida 5 de Outubro, talhão n.0 282. 

O objecto destes requerimentos serão 
apreciados oportunamente; entr ttanto, a 
Comissão Executiva autoriza desde já que 
se passe a licença para habitação, visto es
tarem s~tisfeitas as condições da respectiva 
postura. 

Manuel Joaquim Saraiva, tendo construido uma rua e um patio 
no seu terreno da quinta dos Merceeiros, ou da Cerca, situada na 
estrada do Poço dos l\tiouros e travessa co Caracol da Penha, pe· 
<l indo a municipalização da respectiva rua. 

Deferido, nos termos da informação. 
Proprietarios e moradores na rua Andradé Corvo, para que se 

conclua a referida rua. 
Aguarde a oportunidade. 

José Ar1tonio, para ser admitido ao serviço como calceteiro de 
3.ª classe. 

Deferido, como supranumerario. 
Conductores de carroças da 3.ª repartição, pedindo aumento 

de salario. 
Deferido. 

Francisco Tubarão Mendes, para que seja posto em praça o 
edificio que serviu de posto fiscal, na rua das Amoreiras, :210 e 
212. 

Indeferido, nos termos do parecer da 
repartição. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram deze
nove horas, do que fiz lavrar a presente minuta de acta eu Joa
quim Kopke, chefe da secretaria e eu Manuel Joaquim dos Santos, 
secretario, a subscrevemos. 
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Sessão de 31 Dezembro de de 1916 

. No dia 31 de Dezembro de 1916, pelas 13 horas e meia, rea ... 
hzou-se nos Paços do Concelho, estando presentes os seguintes vo
gais: dr. Levy Marques da Costa, lVIanoel Joaquim dos Santos 
A bilio Trovisqueira, dr. Jaime Ernesto Salctzar de Eça e Sousa' 
José Ferreira de Sousa Lima Baiard. Augusto Cesar de MagaJhe~ 
Peixoto, João t.steves Ribeiro da Silva e Jacinto José Ribeiro, a 
sessão extraordinaria deste dia da Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Lisboa. 

P recedendo leitura, foi aprpvada a acta da sessão de 28 do 
cor rente mês. 

O ex.mo . sr. presidente declara que esta sessão tinha por fim 
dar cumprimento ás disposições legais referentes a~ encerramento 
de contas, e proceder á execução definitiva sobre a Municipaliza
ção dos líxos da cidade. 

Em seguida nomeia uma comissão composta dos srs. lVIanoel 
Joaquim dos Santos, dr. Ernesto Salazar de Sousa e Lima Baiard, 
par a proceder ao exame de documentos onde se encontrava escri
turada a receita e despeza da gerência de 1916 e suspende a ses
são por 15 minutos para a dita comissão desempenhar-se da sua 
missão. 

Reaberta a sessão, decorridos 15 minutos, é pela comissão que 
acabava de ser nomeada apresentado o seguinte auto: 

Aos 31 dias do mêc; de Dezembro de 1916, nesta cidade de 
Lisboa e Paços do Concelho, achando-se presente a ex."'ª Comissão , 
Executiva do Municipto de Lisboa, reunida em sessão, foi presente 
o livro caixa n.0 135, do qual consta existir um saldo na data de 
hoje, da quantia de quinze mil oitocentos noventa e sete e~cudos 
vinte e um centavos existente em poder dó tesoureiro, que este 
apresentou, e se a purou ser verdade. Verificou-se mais, pelo livru 
de contas correntes e caderneta de deposito, que, nesta data, se 
acham depositados na Caixa Economica Portuguesa vinte e dois 
mil novecentos sessenta e tres escudos vinte e oito centavos. Foi 
presente, pelo dito tesoureiro, urrr livro de conta corrente com o 
Banco de Portugal, do qual consta a existencia de um deposito no 
mesmo Banco, em papel moeda, no valor nominal de trinta mil 
setecentos trinta e seis escudos. E para constar se lavrou este 
auto. 

A Comissào Executiva concordou por unanimidade, com este 
auto, que foi em seguida sobrescrito pelo chefe da Secretaria e 
depois assi nado por todos os vogais presentes, pelo chefe da 2.ª 

r epar tição e pelo tesoureiro da Camara Municipal. 
O sr. Manoel Joaquim dos Santos comunica que a maioria das 
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juntas de. Paroquia ~provara . ª resolução desta Camara sobre a 
municipahzação dos lixos d~ cidade. . 

Em vista desta comun1cação, a Comissão Executiva, por una
nimidade, resolveu pôr e~ execução a começar no dia 1 de Janeiro 
proxímo, a referida deliberação sobre a municipalização dos 
lixos. 

O ex.mº sr. dr. Levi Marques da Costa dá conhecimento á Ca-
mara do decreto que acaba".ª d~ ser public':ldo com v:arias dispo
sições sobre a redução da ilummaçã? publica e particular, a fim 
de atender ás dificuldades, que •ha na importação da hulha e á ne
cessidade de diminuir, tanto quanto possível, os pagamentos em 
ouro no estrangeiro. 

A Comissão Executiva, por unanimi
dade, resolveu dar os poderes precisos ao 
sr. presidente para adoptar as medidas mais 
urgentes, que forem precisas, para a exe
cução do referido decreto, na parte em que 
a Camara tenha ínterferencia. 

O sr. Lima Baiard agradece ao sr. presidente e aos seus de
mais colegas da Comissão Executiva as provas de lealdade. e de 
amisade, que lhe dispensaram durante o tempo em que estiver.a 
em efectividade na mesma Comissão, nao lhe tendo levantado di
ficuldades e antes tendo-o auxiliado no desempenho do seu cargo. 
Pertencia á minoria da Camara e, por isso, o procedimento havido 
para com ele mais o penhorava. Entre os actos de boa camarada
gem que não podia esquecer, salientava se aquele que para com 
ele tinham tido, quando fõra injustamente preso. Conclue o orador 
por declarar que a sua entrada na Comissão Executiva lhe fizera 
verificar, por experiencia propria, quanto ardua e dificil era a mis
são dos vogais da Direcção dos pelouros, que lhe estavam confia
dos e na resolução dos assuntos, que á mesma comissão cabiam. 

O sr. Abilio Trovisqueira tambern manifesta o seu reconhe
..:nnento aos seus colegas e em espec ial ao sr. presidente da Co
missão Executiva, pelas provas de deferencia que de todos rece
bera. Tambem, diz o orador, não podia esquecer os funcionarios 
da 3.ª repartição, príncipalmente os que com ele mais privavam e 
o auxiliavam na direcção do seu pelouro e por isso propunha que 
na acta lhes ficasse registado um voto de louvor. 

O sr. Magalhães Peixoto igualmente agradece aos seus cole
gas da Comissão Executiva as provas de amisade e boa camarada
gem, que com ele tinham sempre mantido e declara concordar com 
a proposta do sr. Abílio Trov1squeira entendendo porém que ela 
devia ser extensiva a todos os funcionarios administrativos. 

O sr. Manoel Joaquim dos Santos tem tambem palavras de 
agradecimento para todos os seus colegas da Comissão e de elogio 
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para todos os empregados que durante o ano o auxiliaram no des
empenho da sua missão. 

O sr. Ribeiro da Silva depois de elogiar a forma inteligente 
como o sr. dr. Levi Marques da Costa dirigiu os trabalhos da Co
missão Executiva e de agradecer aos seus colegas as provas de 
amisade, que sempre lhe dispensaram, entendia que o voto de lou
vor aos empregados devia abranger os de todos os pelouros, que 
auxiliaram os respectivos vereadores. 

O sr. Abilio T1ovisqueira diz que se se referia apenas aos 
empregados do seu pelouro, quando propuzera o voto de louvor, 
fõra porque constava que os demais vogais procedessem de igual 
fórma para com os dos pelouros a seu cargo e queria deixar ao 
sr. preside_nte da Comissão Executiva o ensejo de propor o voto 
abrangendo todos os funcionários . 

O sr. Manoel Joaquim dos Santos propõe que na acta se ins
creva um voto de louvor ao sr. presidente da Camara pelo valioso 
auxilio que á Comis.são Executiva sempre prestára, tendo todos os 
vogais encontrado nele um verdc:tdeiro amigo. 

O ex.mo sr. presidente, usando da palavra, diz que mais de 
uma vez no decorrer das discussões os vereadores, que constituíam 
a Comissão Executiva tinham divergido de opinião, mas todos tra
tavam dos assuntos tendo apenas em vista os interesses da cidade 
e que os actos praticados se iam reftectir em toda a colectividade. 
A melhor harmonia reinara. pois, na Comissão Executiva e as re· 
soluções tomadas, quasi qne foram todas, por unanimidade. Para o 
desempenho do seu mandato de presidente daquela Cumissão mui~ 
tissimo lhe valera o valioso concurso de todos os seus colegas, que 
para com ele se mostraram sempre de uma lealdade e dedicação 
que muito o penhoravam. Tambem á Comissão, para o desempe
nho da sua missão, foi muito vali9so o concurso de muitos funcio
narios da Camara, que trabalharam com um zelo e intel!gencia di
gnos de louvor. Não podia ser, o louvor a votar, de caracter geral 
pois, como sucedia em todas as classes, alguns empregados havia 
que por ele não podiam ser abrangidos por não cumprirem com 
os seus deveres. A administração mun icipal, com todos os defeitos, 
que tinha a vida burocratica podia, diz o orador, servir de exem
plo a muitas repartições do Estado. Faz esta afirmação por enten
der que é preciso contrariar a propaganda, qué injustamente se 
tem feito contra o funcionalismo municipal. Que obras de vulto ti
nha feito e projectado o l\!I inisterio do Fomento, em relação ao nu
mero dos seus funcionarios e ás suas receitas, que podessem so
frer contronto com as elaboradas e executadas pela:: 3.ª e 4.ª re
partições? O orador cita varias obras e proj ectos provenientes 
daquelas repartições, elogiando os seus chefes e os vereadores 
dos respectivos pelouros. A contabilidade da Camara tambem se 
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encontrava montada por fó rma dign a de elogio. Obedecia a todos 
os principios da contabilidade pnblica, que não eram os mesmos 
da comercial. Não podia, pois, deixar de ser louvado o chefe da 
2.ª repartição, sr. Constancio de Oliveira, a quem se devia a mon
tagem ela escrita e a boa orientação que tinham os trabalhos a cargo 
do seil pes oal. Quanto á 1 .ª repartição, que é aquela que pertence 
ao pelouro, que lhe fõra confiado, declara que os seus empregado~ 
têem na sua maioria, dado provas de muita dedicação e inteligen
cia. De entre eles especializa, por com eles estar mais em contacto 
o seu chefe, sr. dr. Joaquim Kõpke e o chefe cio expediente, s r . 
Prostes da Fonseca, dois funcionarios dignos dos maiores elogios 
pela fórma inteligente e criteriosa com que dirigem os trabalhos, 
que lhes estão cometidos. Tambem não podia deixar de especiali
za r o seu secretario particular, sr. Vieira da Silva, pelo seu zelo 
e dedicação. Conclue o sr. dr. Levi Marques da Costa por propôr, 
pois, que na acta se inscrevesse um voto de louvor, não só aos 
funcio narios, a que acabava de se referir, mas a todos os chefes e 
aos empregados, que estes j ulgassem disso merecedores. 

Esta proposta é aprovada, por unanimidade, encerrando-se em 
seguida a sessão eram 15 horas, do que fiz escrever esta minuta 
de acta, eu Joaquim Kõpke, chefe da Secretaria, eu Manoel Joa
quim dos Santos, secretario a subscrevi. 

• 
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